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Encetando  a  pubíicaçào  do  segundo  volume  do  ^rcl^ivo  dos 
açores,  não  repetiremos  o  programma  inserto  no  primeiro; 
lastará  a f firmar,  cjue  todos  os  exforços  continuarão  a  ser  em- 
pregados para  não  desmerecer  o  favor  com  gue  o  publico  o  tem 
acolhido. 

J^ão  foi  o  rflrchivo  destinado  a  recrear,  mas  sim  e  tão  so- 
mente, a  levantar  um  pouco  o  véo  gue  encobre  os  factos  passa- 
dos; continuando  pois  na  sua  senda,  dará  preferencia  ás  exi- 
gências severas  da  historia  prescindindo  das  gaitas  e  attractivos 
da  litteratura  amena,  assaz  vulgarisada  nas  sociedades  moder- 
nas, para  tornar  difficil  a  acceitação  de  cjualguer  publicação, 
que  não  se  adapte  completamente  águelle  género.  Jyão  é  pois 
para  estranhar  certa  frieza  com  gue  forain  recebidos  os  pri- 
meiros  números  do  ^rcl^ivo,  cheios  de  documentos,  rudes  na  lin- 
guagem, enfadonhos  na  forma  e  áridos  no  assumpto. 
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Quando  porem  uma  maior  variedade  de  aióumptos  se  offere- 
ceo  à  curioóuiade  particular  de  cada  leitor,  accentuandc~ie  me- 
lf}or  a  Índole  do  c^ãrcl^ivo,  como  obra  de  consulta,  como  repor- 
tório fácil,  para  promptas  indagardes,  então  começou  este  a  des- 
pertar mais  algum  interesse,  e  a  ser  mell^or  compre/fendido  o 
seu  fim. 

'Cumpre  porem  incidentemente  registar  um  facto  significa- 
tivo, (juc  não  deve  passar  desapercebido,  como  caracter istico  do 
estado  actual  da  nossa  sociedade.  íf^oi  o  seguinte:  —  em  quan- 
to pessoas  com  habilitações  luteranas  se  faziam  eliminar  do 
numero  dos  assignantes  do  Jlrc]}ivo,  não  poucos  filhos  do  povo 
cornam  voluntariamente  a  inscrever  seus  nomes.  .-p.  indiffe- 
rença  dos  primeiros,  correspondia  a  diligencia  dos  segundos, 
ávidos  de  instrucção,  cpie  os  eleve  acima  da  espljera  das  suas 
occupaçoes  nuinuaes,  e  anciosos  de  procurar  nas  occupaçoes  do 
espírito  o  necessário  repouso  das  rudes  lides  do  trabalho. 

-jlquelles,  com  o  gosto  embotado  pelo  uso  e  abuso  de  uma  lit- 
Icralwa  ennervante ,  repelliram  como  enfadonljas  as  paghias 
rp-avcs  da  Instoria,  (pie  estes  saborearam  com  prazer,  buscando ' 
nellas  o  (jue  nas  escolas  l/jes  não  ensinaram  !  este  facto,  alem 
de  honroso  para  o  nosso  povo,  torna  bem  patente  a  urgente  ne- 
cessidade de  lhe  proporcionar  uma  tnstrucção  adecpiada  e  con~ 
duina  da  ri  vibração  actual. 

Como  meio  conducente  ao  melhoramento  futuro  do  ^p^r- 
rhivo,  aproveitaremos  a  orcasião  de  mais  uma  vez  appellar 
para  o  patriotismo  e  boa  vontade  de  todos  acpielles  (jue  pe- 


las  suas  luzes,  podem  e  devem  conccirer  para  a  dif fusão 
da  instrucção .  Ji.a  bastantes  fil/^os  dos  -^íçores,  cem  talen- 
to e  enidÃçào ,  mais  cfue  sufficientes  para  enricjuecerem  com 
suas  lucuhraçÕes  as  paginas  do  ^rcJjivo;  a  todos  as  paten- 
teamos, comàdando-os  para  nos  coadjuvarem  nesta  tarefa  a- 
vilisacbra.  6  vastissimo  o  campo  das  explorações,  Ija  nelle 
logar  para  obreiros  de  todas  as  espécies,  concorram  pois  to- 
dos, conforme  suas  aptidões,  que  assim  se  fará  obra  mais 
perfeita. 

c^a  todos  (quantos  corresponderem  et  este  pedido,   desde  já 
agradece  reconl^ecida  : 

í^onta  delgada  2  d'Jflbril  de  iSSO. 
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Carta  de  perdão  a  Joham  de  Guimarães,  de  7  de  Dezembro 

1468. 


Dom  Affonso  á.  A  todollos  Juizes  e  Justiças  dos  nossos  regnos  a 
que  esta  nossa  carta  for  mostrada,  saúde:  sabêde  qne  Joham  de  Gui- 
marãis,  homem  solteiro,  portador  da  presente,  nos  emvyou  dizer,  que 
estamdo  elie  na  Villa  de  Samtarem  viera  a  aver  aííeiçom  com  huma 
Briatiz  Annes,  mulher  de  hum  Martim  Amies,  hy  morador,  com  a  qual 
se  elle  fora  e  a  levara  pêra  a  ylha  de  Sam  Miguel,  levando  elle  e  a 
dita  Briatiz  Annes  algumas  cousas  ao  dito  seu  marido  de  sua  casa  pê- 
ra seu  repairo  em  a  dita  ylha.  Em  a  qual  ylha  elles  viverom  certos 
annos  ambos,  e  ouvera  da  dita  Briatiz  Annes  hum  hlho.  polia  qual  ra- 
zom  o  dito  Martim  Annes  querellara  delle  e  da  dita  sua  mulher.  E  de- 
pois que  assi  delles  queiellara,  soubera  parte  como  estavom  na  dita 
ylha,  e  se  fora  la  e  i'equerera  ás  justiças  que  lhe  entregassem  a 
dita  sua  mulher,  a  qual  lhe  fora  entregue  con  todallas  cousas  que  lhe 
forom  levadas,  e  muyto  mais  damdose  de  todo  poi-  entregue  assi  das 
das  (sic)  ditas  cousas  como  da  dita  sua  mulher  e  bêes  que  lhe  assi  le- 
varom,  e  do  que  lhe  a  ella  e  ao  dito  Joham  de  Guymarães  fora  achado. 
E  mamdamdo  lhe  dello  assi  dar  hum  estormento,  e  que  o  tabelliam  que 
o  dera  que  em  vez  de  poer  fjue  o  dito  Martim  Annes  perdoava  a  elle 
dito  Joham  de  Guymarães,  fora  somente  poer  a  dita  Briatiz  Annes  e 
mais  nom.  O  qual  estormento  elle  peramte  nós  apresemtou  que  pare- 
cia ser  fecto  e  asignado  per  Pedralvares,  tabelliam  em  a  dita  ylha, 
aos  vinte  e  oyto  dias  de  setembro  do  anno  pasado  de  mil  e  quatro- 
çemtos  e  Lbij  (.57),  pello  qual  se  mostrava  que  o  dito  Martim  Annes 
disera  que  elle  era  entregue  da  dita  sua  mulher,  e  de  todo  o  que  o 
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dito  Joliaiii  Joliíim  ísicj  de  Giiymíirnes  lhe  com  ella  levaia,  e  uinito 
mais,  e  lhe  tyiiha  ja  pei-doado.  Segiimdo  em  o  dito  esloimenlo  todo 
esto  e  outras  cousas  em  o  dito  estormento  se  continha  mais  comiH  i- 
damente.  E  que  oia  elle  dito  Joham  de  Guvmarães  nos  fora  servir  na 
aimada  fjue  fazfmos  pêra  a  filhada  dAlcaçer.  (*)  em  a  qual  ar- 
mada e  íilliada  da  dita  villa  nos  elle  foia  servir,  E  que  porem  nos  pe- 
dia por  merçè  que  pois  o  dito  Martinhannes  ja  eia  entregue  da  da 
fsicj  dita  sua  nmlher  e  das  cousas  que  lhe  forom  levadas  que  em  ga- 
lardom  do  seiviço  que  nos  fezera  lhe  perdoasemos  a  nossa  Justiça  se 
nos  a  ella  per  razom  do  mallefiçio  e  adulleiio  que  ct)m  a  dila  Briatiz 
Annes  ao  dito  seu  marido  cometera,  e  cousas  que  lhe  levaia  em  al- 
gua  guisa  eia  theudo.  E  nós  vemdo  o  que  nos  elle  assi  dizer  e  pidií- 
envyou,  e  o  perdoni  geral  per  nós  outorguado  aos  omiziados  que  iios 
em  a  dila  armada  e  filhada  da  .  .  villa  servirom.  E  como  elle  nos  sim- 
vio  em  ella  per  sua  pesoa  e  visto  o  dito  estormento  e  como  se  mosti  c 
que  o  dito  Martinhannes  se  deu  por  entregue  da  dita  sua  mulher  e 
cousas  que  lhe  com  ella  forom  levadas.  E  qiiHi  eiido  lhe  fazer  graça  e 
merçè.  Temos  por  bem  e  perdoemos  lhe  a  nossa  justiça  a  que  nos  elle 
por  lazom  da  levada  da  dita  mulher  e  cousas  que  com  ella  levou,  e 
adultério  (pie  com  ella  cometeu  era  theudo,  e  porem  vos  mandamos 
(|ue  o  nom  prendaes,  óe.  carta  em  forma,  dada  em  K\ú\i\  bij  (7j  dias 
de  dezenbro,  elrey  o  mandou  pelo  solirediío  doutor  Lopo  Vaz  de  Ser- 
l>a.  Joliam  de  Villa  Real  a  fez,  anno  de  iiij  L  biij  f4u8j. 

(Arch.  iniv.  tia  Torre  do  Tomba,  Lir.  .'!(/."  da  Chanc.  de  D.  Afjoit- 
so  V,  f.  249). 

(iOpiíula  ('  (-(inferida,  cmno  a>  seguidte-;,  pch»  -r.  .íaciíiiiiu  leiíacio  ilc  Hciin 
R<'l)('lto.  l-isl)oa  J880. 

Para  lacililar  a  leitura  deste  e  d(js  Sííguiutcs  díjcmnenlos.  suhsli- 
luiram-se  (js  -  ^í  —  poi'  —  v — ^os  —  /  —  jior  —  /  —  e  nos  nomes  pró- 
prios as  iniciaes  por  maiuscidas.  supprimindo-se  igualmente  as  letras 
dobradas.  pro[)rias  da  oithograj)hia  antiga  à-. 


(•)  A  Ifníada  (J'Alcaft'i'  lui  era  Vu^. 
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Carta  de  confirmação  da  compra  da  Capitania  da  Ilha 

do  Porto  Santo,  por  Pêro  Corrêa 

1459. 


Doin  Atbinso  á.  A  (luamtos  esla  nossa  carta  virem,  fazemos  sa- 
her,  que  vimos  limiia  carta  que  nos  o  Ilíamte  meu  muyto  prezado  o 
amado  tio  escreveo  feita  em  a  sua  villa  de  Sagies.  a  bj  (0)  dias  dagos- 
lo  era  de  mil  e  (quatrocentos  e  çimqoenla  e  nove  (14õ.9j,  per  que  nos 
fazia  saber  que  pei'  ter  vomtade  de  acreçeutar  em  Peio  Corrêa,  fidalgo 
de  sua  casa,  por  ser  pesoa  (]ue  o  lem  l)em  servido  e  de  que  com  a 
graça  de  Deos,  ao  dyante  mais  serviço  espera  receber,  e  por  elk?  de 
lodo  bem  ser  merecedor  lio  casou  com  huma  filha  de  Perestrello,  ca- 
valeiro de  sua  casa,  capitam  que  era  per  elle,  da  sua  ilha  de  Porto 
Sancto,  e  lhe  fez  mercê  da  capitanya  da  diía  iilia.  segundo  mais  com- 
pridamente  lie  Cdinlíieiído  em  uma,  que  lhe  o  dito  meu  tio  dello  deu, 
da  qual  ho  tlieor  he  este  que  se  segue:  Eu  Iffamtk  Dom  Emrique, 
regedor  e  governador  da  hordem  da  cavalaria  do  mestrado  de  uíjsso 
Senhor  Jhu  xp')  6/r.^ív.s  CJiiisio).  (\\\(\\\c  de  Viseu  e  senhor  de  Covilhã, 
faço  saber  a  quamlos  esta  «ninha  cai  ta  íoi  mostrada,  (jue  Bartolameu 
Palestrelio.  (|ue  Deos  perdoe,  semdo  vivo  me  pedio  per  merçè  que  per 
quanto  seu  desejo  e  vomtade  era  povorar  a  minha  ilha  de  Porto  San- 
eio de  que  ate  emtam  eu  nem  linha  a  algum  dado  carrego,  nem  capi- 
lanya  delia,  e  a  my  prouvesse  de  lhe  fazer  mercê  da  capitanya  delia, 
<|ue  a  tevese  por  my  segundo  tinham  os  outros  capitães,  (]ue  poi'  my 
estam  em  as  outras  minhas  ilhas,  da  qual  cousa  querendo  lhe  fazei- 
merçe,  me  prouve  dello  e  lhe  dey  a  dita  capitanya  e  carrego  da  dita 
ilha  do  Porto  Sancto.  peia  sy  e  seus  filhos  e  descendentes,  a  qual  ca- 
[titanva  tendo  elle  asi  [lor  mi,  veo  a  falecer  da  viíla  presente  e  ficou 
delle  e  de  Izabel  Muniz,  sua  molhei',  Bertolameu  Palestrelio,  seu  filho 
ao  qual  per  direito  e  per  bem  da  mercê,  que  o  dicto  seu  padre  fecta 
linha,  ficou  a  capitanya  e  carrego  da  dita  ilha.  E  tendo  a  asi,  por  elle 
ser  ih'  sete  ate  oyto  annos,  que  era  asaz  pequena  idade,  pêra  {)or  my 
a  ver  de  manistiar  e  governar  a  dieta  ilha,  e  (jue  era  neçesario  eu 
poer  em  ella  outra  pesoa  (jne  de  a  gov(;rnai'  ouvesse.  ate  elle  ser  em 
idade  comprida  de  o  jjoder  fazer,  por  f|ue  com  tal  comdiçom  lha  tinha 
dado.  e  asi  aos  outros  «jiiando  tal  caso  acontecese,  (pie  o  filho  nem 
fiise  de  idade  peia  manistiar  per  mym,  eamte  de  eu  em  ella  poer  ca- 
pitam por  mim  que  em  seu  nome  a  maiiistre  (1)  e  governase  a  dita 
Isabel  Muniz  íi)  e  sua  madre,  e  Diogo  Gil  Moniz  seu  irmão,  titores  do 


(,1)  maiiistre.  devia  ser  manistrasse. 
(2)  a  conjunccão  está  de  mais. 
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dito  Bertolameu  Palestrello  que  ll)e  per  mim  foram  dados,  por  esto  de- 
pender da  dita  ilha,  cuja  jurdiçom  he  minha,  a  meu  prazimento  se  con- 
vieram  e  conti  autaram  por  parte  do  dito  moço  com  Fero  Corrêa,  fi- 
dalgo de  minha  casa.  o  mostrador  desta,  em  tal  maneira,  que  o  dito 
Peio  Corrêa  leixou  ao  dito  moço  dez  mil  reis  que  de  mim  avia  cada 
hum  anno  de  tença  por  seu  casamento,  poi-  mil  dobras  a  rezom  de 
cento  e  vinte  reis  poi'  dobra,  segundo  hordenaçom  do  regno,  e  a  dicla 
sua  madre  e  seu  tio,  titores  do  dito  moço,  llie  outorgarom  a  capitanya 
e  carrego  da  dita  iilia  Poito  Santo,  e  juntamente  que  elle  ha  ouvessc 
e  seos  filhos  e  descendentes  que  delle  deçemdesem,  asi  e  tani  conprida- 
mente  como  pertencera  ao  dito  seu  filho  per  morte  do  dito  seu  padre. 
Pedindo  me  o  dito  Pêro  Corrêa  e  a  dita  Isabel  Mnniz,  e  Diogo  Gil,  que 
a  mi  prougvese  dello  e  o  mandase  asi  firmar  per  minhas  cartas;  s.  ao 
dito  moço,  per  (pie  d"aqui  en  diante  ouvesse  de  mim  os  ditos  dez  mil 
IS.  que  o  dito  Pêro  Corrêa  avia.  e  o  dito  Pêro  Corrêa  ouvesse  a  dita 
ilha  como  dito  he,  e  querendo  lhes  fazer  merçè  lhe  pi  ouve  dello  e  man- 
(ley  ao  dito  Bertolameu  Paraslrelio,  dar  minha  carta  per  que  aja  em 
cada  hum  anno  os  ditos  dez  mil  rs.  e  a  Peio  Corrêa  esta  per  que  aja 
e  tenha  a  dita  capitania  e  carrego  da  dita  illia  por  mim  com  as  con- 
dições suso  declaradas,  primeiramente  que  elle  a  mantenha  por  mim 
em  justiça  e  direito,  e  morrendo  elle  me  praz  (jue  o  seu  filho  primei- 
ro ou  segundo,  se  tal  for  tenha  este  carrego  asi  de  (3)  descendente 
em  descendente,  por  linha  direita  segundo  (4)  seu  filho  em  tal  idade 
(jue  nom  posa  reger,  entam  eu  ou  meus  herdeiros  poeremos  em  a  di- 
ta ilha  quem  a  reja  ate  elle  ser  em  idade  pêra  a  rejer.  II.  me  praz 
que  elle  tenha  em  a  dita  ilha  por  mim  e  em  meu  nome  a  jurdiçom  do 
eivei  e  crime,  resalvando  morte  ou  talhainento  de  nembro  que  desto 
venha  presente  mim  apelaçom,  porem  sein  embargo  da  dita  juidiçoni 
a  mim  praz  que  todollos  meos  mandados  e  correiçom  sejam  aly  com- 
pridos asi  como  em  cousa  minha  própria.  Outro  si  me  praz  que  (» 
dito  PeiO  Corrêa,  aja  pêra  si  todollos  muynhos  de  pam  que  over  na 
dita  ilha,  de  que  lha  asi  dou  a  dita  capitania,  que  nhum  noin  faça  nel- 
ia  muynhos  se  nom  elle  ou  quem  a  elle  prouver,  e  em  esto  se  nom 
entenda  moo  fo;  de  braço,  e  a  faça  quem  quizer,  nom  moendo  a  ou- 
trem, nem  que  oso  mesmo  nehum  nom  faça  atafona,  se  nom  elle  ou 
quem  elle  quizer.  It.  me  praz  que  elle  aja  de  todallas  serras  daguoa 
que  se  hi  fizerem  de  cada  búa  hum  marco  de  prata  em  cada  hum  anno 
ou  seu  certo  valor,  ou  duas  taboas  cada  somana  das  que  se  acustu- 
marem  de  seriar  nas  serras,  paguando  porem  a  mym  o  dyzimo  de  to- 
dallas ditas  serras  o  que  serram  em  a  dita  serra,  segundo  j)aguam 


(:])  a  |)articula  ile  lulfa  no  registo 

(Jt)  as.sim  está  no  re{,M.sto,  mas  deve  ser  =  sendo.  — 

(3)  no  registo  parece  meo,  ma.s  é  erro  devendo  ser  =  môo-  — 
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outras  cousas  c  poi-  semelhante  guisa.  E  aja  também  de  qualquer  eu- 
jeuho  que  se  hi  fizer  resalvando  vieyros  de  ferrarias  ou  de  outros  me- 
tais. It.  me  piaz  que  todollos  fornos  de  pani  em  que  ouver  i)oya  se- 
jam seus.  Poiem  nom  embargante  a  quem  quiser  fazer  fornalha  pêra 
seu  pam,  que  a  faça  e  nom  pêra  outra  nhuma  pesoa.  It.  me  praz 
que  tendo  elle  sal  pêra  vender  que  o  nom  posa  vender  a  (6)  outrem 
se  nom  elle,  dando  elle  a  lazom  de  meo  real  de  prata  ou  sua  direita 
valia  e  mais  nom,  e  quando  o  elle  nom  tever,  que  o  vendam  os  da 
ilha  á  sua  vontade  ate  que  o  elle  tenha.  It.  me  praz  que  todo  o  que 
ouver  de  renda  na  dita  ilha  elle  aja  de  dez  hum.  e  o  que  eu  hi  dey 
daver  he  contheudo  no  foral  que  pêra  ella  mandey  fazer  per  esta  gui- 
sa, e  me  piaz  que  aja  esta  renda  seu  fdho  ou  outro  seu  descendente 
per  linha  direita,  que  o  dito  carrego  e  capitanya  da  dita  ilha  tem.  It. 
mais  me  praz  (jue  elle  posa  dar  per  suas  cartas  as  terras  da  dita  ilha, 
per  o  foral  delia  a  quem  lhe  prouver,  com  condiçom  que  aquelle  a 
quem  der  a  dita  terra  a  aproveyte  ate  cinquo  annos,  e  nom  aprovey- 
tando  que  elle  a  possa  dar  a  outrem,  e  se  o  mesmo  depois  que  apro- 
veitada for  e  a  leyxarem  por  aproveitar  ate  outros  cinquo  annos,  que 
lambem  a  posa  dar  e  esto  nom  embargue  a  mim,  que  se  hi  ouver 
terra  pêra  aproveitar  (pie  nom  seja  dada,  que  eu  a  posa  dar  a  quem 
minha  merçe  for.  E  asi  me  praz  q'ie  a  dem  seus  filhos  e  descenden- 
tes per  linha  direita  que  a  dita  capitanya  teverem.  It  me  praz  que  os 
vezinhos  da  dita  ilha  posam  vender  suas  terras  aproveitadas,  a  quem 
lhes  prouver.  It.  me  praz  que  os  guados  bravos  posam  matar  os  da 
dita  ilha  sem  aver  hi  nehuma  defesa,  resalvando  o  guado  que  andar 
em  algum  alheo  (7)  acerca  da  dita  ilha  ou  em  outro  algum  lugar  car- 
rado  que  eu  mandase  lançar.  E  me  praz  que  os  guados  mansos  que 
paçam  per  toda  a  ilha.  sendo  trazidos  com  guarda  que  nom  (8)  que  nom 
façom  danno,  e  se  o  fezerem  que  o  pague  seu  dono,  e  me  praz  e  man- 
do que  acontecendo  per  ventuia  o  dito  Pêro  Corrêa  ou  seu  filho  ou 
descendente  falecerem,  ou  se  querendo  vir  da  dita  ilha  «  que  o  guado 
que  teverem  o  nom  posam  vender  pêra  fora  delia,  nem  fazer  dele  ou- 
tra cousa  per  que  dela  seja  tirado,  resalvando  se  lhe  prover  matarem 
do  que  se  custuma  matai' »  (9),  s.  bois  velhos  e  outro  semelhante  gua- 
do, que  o  posam  matai',  e  que  também  nom  posam  vender  nem  em 
outra  maneira  tirar  da  dita  ilha  colmeas  nem (10)  que  teve- 
rem, que  nom  faça  prejuízo  a  povoraçom  da  dita  ilha.  Em  testemunho 
desto  lhe  mandei  dar  esta  carta  asignada  per  my  e  assellada  do  sello 


Í6)  a  preposição  a  está  de  mais. 

(7)  parece  dever  ser  =  ílheo  —  mas  está  d'aquetla  maneira  no  registo. 

(8)  a  repetição  está  no  registo. 

(9)  o  que  vai  entre  aspas  está  por  entreliuíia  no  registo,  e  copiado  de  diffe- 
rentes  maneiras  nos  dois  togares  do  livro  das  Ilhas,  onde  está  o  documento. 

(10)  eáta  lacuna  cM  em  todos  os  registos. 
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tlns  iniiiliiis  aniKis:  leda  em  a  minha  villa  de  Lagos  xbij  dias  de  maio 
1 17  til'  Maini.  João  de  Moraes  a  fez,  Anno  do  naciííiento  de  Nosso  Se- 
iitior  Jliu  X."  (Jcsm  Cíirislo)  de  mil  iili"  L  biij  (14õ8)  aniios(ir).  Pe- 
dindo nos  o  dito  meu  tio  que  liie  confirmasenios  a  dita  carta,  e  nós  vis- 
to sen  leijneiimenío.  e  querendo  lazer  giaça  e  mereè  ao  dito  Peio 
(^onea,  temos  poi-  bem  e  lhe  outorgamos  e  coníiimamos  todo  o  con- 
lliendo  na  dita  carta  do  dito  meu  tio,  segundo  em  eila  faz  mençom,  e 
poivm  mandamos  aos  vêedores  e  escrivães  da  nossa  fazenda,  contado- 
i-es>  corregedores,  juizes,  justiças  e  outios  quaesquer  oficiaes  e  pes- 
soas que  esto  ouverem  de  ver,  que  esta  carta  foi-  mostrada.  (|ue  ília 
cumpram  e  guardem  e  façam  comprir  e  goardar,  segundíj  em  ella  e 
em  esta  nosa  confii-maçom  he  contheudo.  Em  testemunho  delo  lhe 
mandamos  dar  esta  nosa  carta,  assignada  per  nós  e  assellada  do  nos- 
so selio  pendente,  dante  em  Sintra  (]2i  xbij  dias  dagosto  (17  (1'Arjos- 
10),  Joham  ('orrea  a  fez,  Anno  do  naçimento  de  Nosso  Senhor  .fliú  x.'^ 
de  mil  iiij""'  L  ix  anos  (1459). 

lAiríi.  Sac.  da  Torre  do  Tombo,  Cltanc.  de  D.  Ãffmiso  \\  Urro 
:'jij  f.  216  r. ,  (lOiíde  este  documento  tem  por  epigrap/ie :  =Ylhas  ^^  a  Pêro 
Corrêa,  doaçam  da  capitania  e  cairego  da  illia  do  Poito  Samio  pêra 
elle  e  seus  iilhos  e  descendentes  por  T  rs.  fioòoou  rs,j  de  temça 
(|ue  leixou  a  Bertolameu  Perestrelo  a  quem  a  dita  capitanya  e  carrego 
pertemçia  per  morte  de  seu  pae.  =  Aclm-sc  igurdnieiHe  a  folhas  28  e 
29  do  Lirro  ilas  Ilhas,  aonde  está  com  a  data  de  7  d^Af/osto  cm  vz 
de  0. ) 

Este  (iociunenlo  não  interessa  directamente  (»s  Açuies,  todavia  é 
indispeiís.ivc!  para  a  historia  d()s  seus  donatários,  nm  dos  quaes  foi 
Pêro  Corièa  da  (limha,  que  posteiioiínente  foi  capitam  da  ilha  Gra- 
ciosa em  tempo  de  D.  João  II. 

A  ronqira.  apezar  da  confirmação  legia.  deu  logar  a  nm  letigio  (pie 
foi  resolvido  a  lavor  de  15arlliolomeu  Pereslicllo  t:2."  do  nomo  sfMido 
julgada  null.!  a  venda  feita  durante  a  sua  minoridade.  Por  carta  de  15 
de\\Iai'ço  de  \\''-\,  foi  Biutholomeu  reintegiado  na  posse  da  capitania 
do  l*oilo  Santo. 

Pêro  Corrêa  foi  coiíi  sua  familia  [)ara  a  ilha  Graciosa  em  l'i85,  le- 
lirando-se  poucos  aimos  d('|iois  para  Poilugal.  aonde  morreo  pelos 
auní»s  lie  I  iílS  a  \''A)i).  Foi  sepultado  iia  capella  de  S.  João  no  con- 
vento do  Carmo  eni  Lisboa,  para  a  qual  liiratn  uiais  tarde   levados  os 


(il)  iv^ta  (liitii  iifio  .<e  sabe  hem  se  se  po/.  olS  e  se  quiz  emeiídiíi-  |iiira  oiiUii, 
(III  >e  escreveu  nulrii  coi.-ii  e  se  ijiiiz  ciiieiid;!!'  |>;ii;i  esta:  é  islo  o  in;ii^  prevuvi'! 
e  assim  o  leram  u-;  citiiistas  do  livio  das  Ilhas. 

(Ià>  lamhein  não  •'>l:i  claro  o  nome  da  terra,  mas  assim  o  leram  no  livro  das 
Ilhas,  e  o  iDeii  amifjo  Josi'  Ha<to,  (jue  commiiíX)  eoiiferiu  o  documento. 
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(íssos  d<3  :?iui  HHillier  ísen  Pcre^trello,  filhii  do  [iriíiieiío  capiírio  dr 
Porlo  Santo,  líaitlioloiiieu  Pereslrollo.  Estas  datas  encontrou  o  sr.  l)r. 
.Inão  Teixeira  Soares,  da  iiha  de  S.  Joi'ge,  em  um  antigo  nianuscriplo 
da  ilha  Giaciosa. 


Alvará  de  paramentos  para  S.  Salvador  da  ilha  do 

Fayal,  de  23  de  Junho  de 

1514. 

Nós  elrey  mamdamos  a  vós  Miguel  Nunez  noso  lesom eiio  ou  a 
outra  pesoa,  ffue  voso  cargo  tever.  (jue  enitregues  a  Bastiam  Nunez,  ca- 
valeiro, morador  no  Faial,  os  oinamemtos  e  cousas  al>aixo  comteiidas. 
as  ({iiaes  sani  as  seguimtes  : 

ilnm  calez  de  prata  de  um  marco  e  meio. 

It   hum  s3no  com  duas  gallietas  destanho. 

It   ij  (doisj  livi'0s  misaes  de  f(jrma  i*)  místicos. 

It  j  (>m))  livro  de  camto  de  forma  e  hum  trihulo. 

It   j  (trni)  íiontal  de  chamalote  e  outio  de  lambei. 

It    ij  {diias)  toalhas  e  duas  sobrepelizes. 

It   hum  retavolo  do  salvador. 

Os  (piaes  ornamentos  lhe  mandamos  emtregai'  peia  os  levar  á  di- 
la  ilha  do  Fayal,  e  os  emtregai'  ao  nosso  almoxarife  da  dita  ilha  per 
syi'virem  na  igreja  do  Salvador  delia.  E  vós  cobrareis  hum  conlieci- 
inento  do  dito  Bastiam  Nunez  pêra  vosa  guarda  té  vos  ele  mamdai- 
oulio  do  dito  almoxarife,  feito  pelo  escrivam  de  seu  oíiçio.  em  (jue  di- 
ga que  ficam  sobre  ele  caregados  em  receita,  peia  em  todo  a  tempo 
se  deles  dar  boa  conta.  E  per  este  alvará  como  conhecimento  do  dito 
almoxarife  vos  seram  levados  em  comta.  Feito  em  Eisboa  aos  xxbiij 
(28)  dias  de  junho.  Amtonio  de  Neiva  o  fez.   anuo  de  mil  b  e  xiiij" 

Pera  no  tesoureiro  entregarem  os  ornamentos  acima  dilos.  pêra  a 
igreja  do  Salvador  da  ilha  do  Faial. 

( No  verso  ) 
Registado.  Pêro  da  Fonseca,  pg.  nichil,  Peio  da  Fíjuseca  =-  ( nn  fim 
(hl  jHjf/inaj  Registado.  Jorge  Fernandes. 

(Ar eh.  var.  da  Torre  do  Toinho.  (knjj.  (Ihrott.  iniir.  íít  n.^  7(f). 


(•)  Assim  se  cliamava  aos  [ivi-os  impressos. 
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Nomeação  de  Duarte  Fernandes  para  Lealdador  dos  Pas- 
teis em  S.  Mig-uel  e  motivo  da  demissão  de  Pêro  Vaz, 
de  26  de  Fevereiro  de 
1527. 

Se  asy  he,  que  Pêro  Vaz,  lealdador  do  pastel  em  toda  a  ilha  de 
Sam  Miguel,  perde  o  dito  oficio  porque  coremdo  elle  por  húa  \ez  a 
dita  ilha  e  vizitaindo  os  lavradores,  que  pastel  fazem,  se  o  fazem  se- 
gumdo  leginiento  demtro  no  tempo  e  asy  nas  momdas  como  no  colher 
e  moer,  e  asy  no  fazer  da  masa  o  tempo  que  deve  estar  no  tavoleiío 
e  engenhos  cuberto,  por  que  lhe  nõ  chova  na  dita  masa  pêra  (jue 
achando  que  o  fazem  como  não  devem  e  em  contrario  do  regimento 
de  V.  A.  lho  mandar  queimar  e  dar  a  enxecuçã  a  mais  pena  em  q  en- 
corerê  os  que  o  dito  pastel  nõ  fezerem  como  devem,  elle  achara  que 
os  lavradores  dos  Mosteiros  e  do  Nordeste,  faziam  pastel  fora  do  tem- 
po, e  contra  fornia  do  regimento,  que  pêra  iso  V.  A,  tem  dado,  lho  nõ 
quisera  queimar  nem  dai-  a  enxecuçã  a  pena  que  por  elo  merecia  por 
peita  que  deles  retebera  e  que  também  levara  peitas  doutros  de  toda 
a  ilha  por  os  leixar  colher  o  dito  pastel  chovendo,  e  que  deixa  moer 
a  folha  de  um  dia  pêra  o  outro,  e  que  leixa  estar  a  masa  no  tavolei- 
ro  pasamte  de  três  dias  e  que  consentia  engenhos  descubertos  o  que 
era  caso  de  se  fazeiem  mãos  pasteis  e  perda  das  remdas  de  V.  A.  e 
que  por  elo  o  perde,  fazeis  dele  mercê,  per  se  asy  he,  a  Duarte  Fer- 
nandes, morador  na  dita  ilha  (jue  pagou  dizima  J  b*^  rs.  {l^òOO  rs.) 
em  Lixboa  a  xxbj  (26)  de  Fevereiro  de  mil  b'xvbij  (lõ27),  por  Dom 
Rodiigo  Lobo  e  por  Nuno  da  Cunha  — 

Rey     .     .     . 

(Arch.  nac.  do  Torre  do  Tombo,  Liv.  1.^  das  Emnienlas  /.  lt>2  r.) 
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Lista  dos  açorianos  que  se  matricularam  nos  diversos 

collegios  dos  Jesuitas  nos  annos  de 

0154  a  1534. 


—  Henrique,  filho  de  mestre  Heitor  Coronel,  morador  na  iliia  de  Sam 
Miguel,  em  os  24  de  Setembro. 

—  António  Toscano,  filho  do  Dr.  Francisco  Toscano,  (*)  morador  nas 
ilhas  dos  Açores,  em  5  de  Outubro. 

—  Simão  Pimentel,  filho  de  Francisco  das  Cortes,  morador  na  ilha  de 
S.  Miguel,  em  Villa  Franca  do  Campo,  em  7  de  Outubro. 

—  António  Furtado,  filho  de  Manoel  Furtado,  morador  na  ilha  Tercei- 
ra, na  villa  da  Praia,  em  os  21  de  Outubro. 

—  Jordão  Botelho,  filho  de  João  Fernandes,  da  ilha  de  S.  Miguel,  em 
os  2i  do  dito  mez. 

—  Roque  Valadão,  filho  de  João  Roiz  Valadão,  morador  na  ilha  Ter- 
ceira, aos  29  de  Outubro. 

—  Manoel  Gonçalves,  filho  de  João  Gonçalves,  que  Deus  haja,  mora- 
dor na  ilha  Terceira,  aos  29  de  Outubro. 

—  Manoel  de  Távora,  filho  de  Domingos  Gonçalves  de  Távora,  mora- 
dor na  ilha  Terceira,  idem. 

—  André  Pires,  filho  de  Pedro  Alves,  morador  na  ilha  Terceira,  na 
cidade  dAngra,  aos  18  de  Novembro. 

(Arch.  íiac.  da  Torre  do  Tombo,  do  liv.  da  matricula  dos  escho- 
lares  nos  diversos  collegios  dos  Jesuitas,  dos  annos  lectivos  de  JÔ34  -  35 
até  1Õ39  -  40. ) 

(•)  O  Dr.  Francisco  Toscano  foi  coi-regedor  em  S.  Miguel. 


Carta  de  Gaspar  Dias  de  Landim,  a  Elrey,  sobre  a  pri- 
são de  individuos  que  fugiam  á  Inquisição,  de 
19  de  Novembro  de 
1548. 


Senhor — Eu  tenho  escrito  a  V.  A.  como  ha  muitos  dias  estou  nes- 
te porto  esperamdo  Pêro  Vaz  de  Siqueira,  pêra  me  pasar  aos  luguares 
a  fazer  os  paguamentos,  como  me  V.  A.  mamda,  e  com  a  vimda  d  ar- 

N.«  7  — Vol.  11—1880  :{ 
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mada  e  o  dinheiro  embarcado  se  socedeo  a  residemcia  do  feitor  Diogo 
da  Costa,  com  a  qual  fui  entregue  desta  casa  da  feitoria  até  V.  A. 
mamdar  o  que  ha  por  seu  serviço.  Do  que  lenho  pasado  com  a  justi- 
ça desta  vila  pela  apacificar  he  tão  larguo  que  o  não  ousey  escrever  a 
V.  A.  mas  escrevo  a  dom  Afonso  de  Portugal,  pêra  que  querendo  o 
V.  A.  saber,  Pêro  Vaz  está  na  sua  caravela  e  nela  tem  o  feitor  e  tem 
se  lhe  tomado  o  balamço  de  suas  comtas  os  escrivãis  da  feitoria  re- 
tendos  eu  nesta  casa  e  terra,  servimdo  a  V.  A.  em  tudo  o  que  meu 
fraquo  juizo  e  forças  podem. 

It.  a  dez  de  novembro  tomou  a  justiça  desta  vila  na  barra  embar- 
cados em  hua  náo,  dezanove  omens  em  que  ião  molheres  e  moços,  os 
quais  yão  na  via  de  Veneza;  acharão-lhe  pouquo  dinheiro,  comtia  de 
dozemtos  cruzados  e  algum  fato;  são  de  Lixboa,  çapateiros,  e  tudo  hum 
casal  de  filhos  e  gemros,  fiçam  presos  por  parte  da  samta  Imquisição. 
O  Senhor  Deos  acrecemte  a  vida  e  real  estado  de  V,  A. ;  do  porto  de 
Samta  Maria  a  xix  (19)  de  Novembro  de  548.  —  Gaspar  Dias  de  Lan- 
dim.—  {sobre  escripto)  A  elrey  noso  senhor. 

fArch.  nac.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  ChronoL,  Pari.  i.^  ma- 
ço 81  w."  85 J. 


Carta  a  Elrei,  sobre  as  medidas  e  risco  da  fortaleza  de 

Ponta  Delgada,  de  23  de  Março 

1551. 


Senhor — V.  A.  mandou  que  se  tomasem  luias  certas  mididas  no 
porto  desta  cidade  de  Ponta  Delguada,  da  ilha  de  São  Migel,  pêra  se 
fazer  hua  fortaleza  pêra  guarda  do  dito  porto,  as  quais  medidas  se  to- 
maram peran^^e  os  juizes  e  vreadores  e  muita  parte  do  povo,  estando 
eu  presente,  e  se  fizeram  conforme  ao  matiz  que  Manoel  Machado  le- 
va, por  quem  o  mandou  fazer,  e  nam  leva  duvida  nhuma  que  aja  mis- 
ter outra  declaração  mais  que  a  que  pello  matiz  claramente  consta  e 
crea  V.  A.  que  he  muito  necessário  fazer-se  loguo  a  dita  fortaleza,  o 
mandar  alguma  artelharia  pêra  defensão  dos  navios  que  surdem  no 
porto,  ponjue  depois  que  se  escreveo  a  V.  A.  sobre  esta  fortaleza 
vierão  aqui  por  duas  ou  três  vezes  nãos  francezas  e  tomaram  alguns 
navios,  em  que  tomarão  hum  com  vinte  e  sete  pesoas,  em  que  enlra- 
vão  nove  molheres,  do  qual  navio  e  gente  não  ha  nenlmma  nova  e  lia 
mais  de  dez  mezes  que  o  tomaram;  e  por  muyto  certo  se  afirma  que 
todas  as  vezes  que  aqui  vierem  poderão  roubar  os  navios  que  no  por- 
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to  estiverem  sem  lhe  poderem  valer  por  falta  da  artelharia  e  fortaleza 
(|ac  não  ha,  a  qual  agora  he  mais  neçesaria  por  causa  do  grande  creçi- 
mento  em  que  vay  a  ilha  com  osaçuquares  que  agora  se  prantãoe  que- 
rem já  fazei.  Jhu  Xpõ  (Jesti  Christo)  prospere  seu  real  estado  com 
muyta  paz  e  saúde  pêra  seu  serviço,  amen.  De  Sam  Migel  a  23  de 
Março  de  1351.  Do  ouvidor  da  ilha  de  São  Migel  —  Manoel  Nunez  ^\- 
he\io.—  { sohre  escrípto)  pêra  elRey  noso  Senhor  —  do  ouvidor  da  Ilha 
de  Sã  Migel. 

(Arcli.  nac.  du  Torre  do  Tombo,  Corpo  ChronoL,  Part.  1.^,  mor 
ço  86  nJ"  40). 


Carta  a  Elrei,  do  corregedor  da3  ilhas  dos  Açores,  so- 
bre a  cheg-ada  d'uma  não  da  índia  á  Terceira, 
de  5  d' Agosto  de 
1555. 


Senhor.  —  aos  três  dias  deste  mez  de  Agosto,  tivemos  novas  de  hua 
nâo  da  índia  em  que  vinha  Dom  Afonso,  he  que  andava  com  calmarias 
sem  poder  tomar  esta  ilha;  Dom  Fernando  de  Noronha  capitão  mór,  e 
António  Pirez  do  Canto,  he  eu  em  sua  companhia  a  fomos  buscar  cin- 
fjuo  leguoas  he  a  trouxemos  e  anchoramos  neste  porto,  aos  quatro 
dias  deste  mes,  partirá  querendo  noso  Senhor,  quarta  feira,  porque  o 
capitão  mór  lhe  fez  a  augoada  he  nós  a  proveremos  de  mantimentos 
he  do  mais  necessário  com  toda  a  brevidade;  as  duas  náos  que  ainda 
esperamos  he  nosso  senhor  queira  trazer  a  salvamento,  em  chegando 
se  proverão  com  toda  a  brevidade  posivel  porque  dom  Fernando  tra- 
balha muito  nisto  he  no  mais  faz  ho  serviço  de  V.  A.  tão  bem,  que 
dizem  todos  não  ser  vindo  capitão  mór  que  o  tão  bem  fizesse.  Noso 
Senhor  acrecente  vida  he  estado  de  V.  A.  oje  o  de  Agosto  de  15335 
(sic)  —  Manoel  da  Fonsequa.  — (.so^rcscn^ío)  pêra  elrei  noso  senhor 
do  corregedor  das  ilhas. 

f  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo.  ChronoL,  Part.  V,  ina- 
ço  06,  «."  47.) 


domínio  hespanhol 

E 

D.  ANTÓNIO.  PRIOR  DO  GRATO. 

Documentos. 


Carta  de  D.  António  á  camará  da  villa  da  Praia,  sobre 
a  sua  acclamação,  de  9  de  Julho  de 

1580. 


Juizes,  e  vereadores  da  villa  da  Praia  da  ilha  Terceira :  Eu  El  Rei 
vos  envio  muito  saudar.  Já  tereis  sabido  como  foi  Deos  servido  de  me 
alevantarem  e  haverem  por  Rei  destes  reinos,  a  cidade  de  Lisboa,  e 
outras  villas,  e  togares  delles;  e  como  isto  foi  mais  por  vontade  e  per- 
missão sua  do  que  por  outros  meios  procurados  por  mim:  e  elle  sabe 
como  meus  intentos  foram  sempre,  e  são  hoje,  e  estar  em  seus  mere- 
cimentos mais  a  conservação  da  coroa  de  Portugal,  do  que  no  meu 
particular;  e  ainda  que  as  razões  que  para  isso  tenho  sejam  tão  jus- 
tas, e  devidas,  e  tão  notórias,  confio  da  lealdade  antiga  dos  portugue- 
zes  que  os  que  o  foram  bons  e  verdadeiros,  não  desistirão  em  seguir 
o  que  elles  bem  souberem,  e  lhe  parecer  conveniente  á  paz  destes 
reinos,  que  com  deliberado  acordo  tem  mostrado,  e  entendido  lhes 
convém  para  poderem  vivei-  em  liberdade,  e  justiça:  e  os  reis  anterio- 
res destes  reinos  sempre  os  contaram  fora  das  duvidas  que  houveram 
de  ter;  nem  o  contraiio  disto  eu  podia  entender,  e  tenho  poi-  ceito  de 
vós,  e  do  leal  povo  dessa  villa.  que  vós  ouvireis  e  fareis  (juc  me  reco- 


(•)  Continuado  do  Vol.  I  do  Archívo  pag.  467  a  484. 
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nheçani  e  obedeçam  ahi  por  seu  rei,  e  senhor,  M)  crendo  de  mim  que 
me  queiram  para  seu  defensor  e  senhor...  {palavras  que  se  não  enten- 
dem) destes  reinos,  por  me  pertencer,  como  o  declarei  nos  protestos 
que  fiz  como  de  Rei  alevantado,  e  assentado.  Faço-vo-io  assim  saber 
para  que  de  vossa  resposta  entenda  o  que  nisto  fízeides,  e  o  que  devo 
de  mandar  fazer  em  outras,  quando  ahi  essa  villa  isso  faça,  que  espe- 
ro será  o  que  vos  nesta  digo.  Com  muita  tenção  e  vontade  terei  sem- 
pre em  lembrança  devida  vossas  obras,  e  vos  farei  por  isso  particu- 
lar, e  geralmente  mercês,  honras,  e  accrescentamentos;  e  de  contrario 
me  darei  por  desservido,  (2)  e  determino  que...  com  esta  minha  carta... 
posta  no  serviço  de  nosso  Senhor,  e  no  bem  universal  dos  vassallos, 
e  povos  destes  reinos.  E  mando  a  António  da  Costa,  cavalleiro  fidal- 
go de  minha  casa,  com  esta  carta  para  vo-la  appresentar,  e  me  trazer 
vossa  resposta,  e  acordo  que  nisso  fizerdes.  Escripta  em  Lisboa  a  9 
de  Julho  de  580  annos.  Para  o  juiz,  e  vereadores  da  villa  da  Praia 
da  ilha  Terceira,  por  El-Rei. 

{Drumond,  Annaes  da  ilha  Terceira,  Tmu.  I,  par/.  676.) 


Garta  da  Gamara  de  Lisboa,  para  a  da  villa  da  Praia,  so- 
bre a  acclamação  de  D.  António,  de  25  de  Julho  de 

1580. 

Á  nobre  villa  de  Santarém  vieram  novas  ceitas  de  que  El-Rei  de 
Castella,  não  querendo  esperar  por  determinações  de  quem  pertencia, 
sob  a  successão  destes  reinos,  depois  de  ter  sobornado  por  muitas 
vias  com  promessas,  e  ameaças  as  pessoas  principaes,  e  outras  de  li- 
vre vontade  para  que  o  recebessem  por  rei,  e  procurassem  que  fosse 
recebido  das  cidades,  e  villas  destes  reinos,  com  mão  armada  entrou 
nelles,  e  tinha  tomado  a  cidade  d'Elvas,  e  villa  de  Campo  Maior,  e 
procurava  de  tomar  a  villa  d'OIivença;  as  quaes  foram  de  tanto  espan- 
to que  vendo,  que  pelos  Governadores  serem  en  contiario,  com  aquel- 
la  presteza  que  era  necessário,  tendo  diante  o  Senhor  D. António,  de 


(1)  Na  carta  idêntica  dirigida  á  Gamara  da  villa  da  Horta  da  iliia  do  Fayai, 
está  este  trecho  mais  intelligivel,  pois  diz  :  —  reconheçam  ahi  por  sen  Rei  e  Senhor 
destes  Reinos,  que  me  pertencem  como  o  declarei  nos  protestos  que  fiz  como  de  Rei 
levantado  e  assentado. —  Historia  das  Quatro  Ilhas  «5t,  pelo  sr.  A.  L.  da  Silveira  Ma- 
cedo, Vol.  I,  pag.  364. 

(2)  O  que  se  segue  até  ao  fmi  d'este  período,  não  existe  na  citada  carta  para 
a  Gamara  da  villa  da  Horta. 
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cujas  virtudes  a  dita  villa  por  uiuita  conveniência  e  direito  estava  tão 
satisfeita,  que  delle  só  esperava  ser  perdoada;  estes  reinos  inspira- 
dos da  Graça  divina  o  elegeram  e  alevantaram  por  Rei.  E  vendo  nós 
como  o  dito  Senhor,  por  ser  filho  do  Infante  D.  Luiz,  e  neto  d'El-Rei 
D.  Manoel,  de  gloriosa  memoria,  e  suas  muitas  virtudes  tinha  amor 
e  obrigação  à  conseivação  e  defensão  destes  reinos  approvámos  a  dita 
deliberação,  e  o  elegemos  de  novo  por  rei  delles,  de  consentimento 
universal,  e  de  todos  os  fidalgos,  cidadãos  nobres  e  cavalleiros,  e  mais 
povo  desta  cidade  com  grande  esperança  em  Deus  nosso  Senhor,  que 
por  elle  nos  ha-de  conservar  a  honra  que  até  agora  temos  ganhado 
com  tanto  socego,  movei  dos  leaes  Portuguezes  nossos  antepassados;o 
que  fizemos  por  não  haver  outro  nenhum  remédio,  e  instar  a  necessi- 
dade e  aperto  em  que  estamos,  por  se  dilatarem  as  cortes  que  se  es- 
peravam para  remédio,  e  se  prover  nellas  de  maneira  que  convém  e 
(]ue  se  espera  ( estão  palavras  que  se  não  entendem )  confiamos  que 
vossas  mercês,  e  as  mais  cidades,  e  villas  destes  reinos  approvarão  o 
que  nós  approvámos;  pois  parece  que  Deus  nosso  Senhor  guardou  es- 
te príncipe,  c  o  livrou  de  tantos  perigos  para  nosso  remédio;  por  que 
fazemos  saber  a  vossas  mercês,  e  lhes  pedimos,  que  para  todos,  e 
bem  manifestos  se  alegrem  comnosco,  e  approvem  uma  eleição  tão 
acertada,  e  bem  merecida,  em  que  Deus  nosso  Senhor  quer  mostrar 
nuiitos  merecimentos  do  Infante  D.  Luiz,  e  usar  comnosco  de  miseri- 
córdia, de  elegermos  um  tal  príncipe  para  remédio  das  grandes  ne- 
cessidades em  que  estamos  postos,  em  cuja  ajuda  e  favoi'  esperamos 
conservar  a  nobreza  de  Portugal.  Nosso  Senhoi'  guarde  as  muito  íl- 
lustres  pessoas  de  vossas  mercês  por  nuiitos  annos.  De  Lisboa  2o  de 
Julho  1580:  Jeronymo  Coite  Real,  António  Mobil,  Luiz  Francisco,  Gas- 
par Rodrigues,  Francisco  Rodrigues.  Aos  muito  illustres  Senhores  jui- 
zes, vereadores  da  villa  da  Praia  da  ilha  Terceira. 

{Drumond,  Annaes  da  ilha  Terceira,  Tom.  J,  pug.  677). 


Garta  d'Elrei   (  D.  António  )   ao  feitor  de  sua  fazenda  na 

ilha  de  S.  Miguel,  Manoel  Mousinho  de  Vasconcel- 

los,  de  25  de  Setembro  de 

1580. 

(  Inédito  ) 

Manoel  .Mousiiilio  de  Vasconcellos  eu  Ehci  vos  envio  muito  saudar. 
Eu  mando  Simão  (lortez,  cavalleiro  fidalgo  de  minha  casa,  a  essa  ilha 
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e  ás  Terceiras  paia  receber  e  lhe  entregardes  todo  o  dinheiro  que 
fôr  possivel  arrecadardes,  assim  do  rendimento  dessa  ilha  como  divi- 
das que  deverem  á  minha  fazenda,  dinheiro  da  cruzada  e  rendição 
dos  captivos,  e  dos  empréstimos  e  depósitos,  e  vos  encommendo  mui- 
to que  deis  toda  a  pressa  possivel  a  se  fazer  toda  esta  arrecadação 
em  breve  tempo,  pela  muita  necessidade  que  tenho  de  pagar  a  capi- 
tães e  soldados  e  outras  despezas  necessaiias  á  guerra  e  defensão 
deste  reino;  e  por  esta  carta  vos  dou  poder  para  nesta  arrecadação 
usardes  de  todo  o  poder  e  jurisdição  que  vos  parecei*  até  pena  de 
morte  e  confiscamento  de  fazendas;  e  todo  este  dinheiro  e  quan- 
tias trabalhareis  pelos  segurar,  e  não  havendo  quem  os  segure  lodos 
será  a  maior  parte  que  poderdes;  e  não  havendo  quem  em  parte  nem 
em  todo  o  segure,  então  entregareis  todas  estas  ditas  quantias  a  Si- 
mão Cortez  para  trazer  todo  o  dito  dinheiro  a  meu  reino,  mas  em  na- 
vio que  para  isso  buscareis  como  deve  ser,  e  que  venha  muito  bem 
armado  com  soldados  de  confiança;  e  virão  ter  a  esta  villa  d' Aveiro, 
e  piimeiro  que  desembarquem  lançarão  batel  fora  para  avisarem  e  se 
lhe  mandar  recado  do  que  devem  fazer. 

E  vos  encommendo  que  por  todas  as  vias  busqueis  remédio  para 
o  pastel  se  carregar  por  minha  conta  para  Flandres  e  se  ir  lá  a  ven- 
der, provendo  nisso  pessoas  de  confiança,  como  sei  que  fareis;  e  quan- 
do isso  não  poder  ser,  trabalhai  que  se  venda  ahi  o  melhor  que  po- 
der, e  se  alguma  das  pessoas  a  que  escrevo  sobre  empréstimos  não 
tiver  dinheiro  para  me  emprestar,  dizei-lhe  da  minha  parte  que  me 
empreste  pastel,  do  qual  fareis  o  mesmo  que  do  outro  que  vos  man- 
do vender;  e  porque  sei  o  amor  e  lealdade  com  que  folgaes  de  me 
servir  e  com  que  haveis  de  fazer  estas  cousas,  em  que  vae  tanto  meu 
serviço  vos  não  escrevo  mais  largo.  Escripta  em  Aveiro  a  25  de  Se- 
tembro de  1580  annos. 

Rey. 

Sobscripta  =  para  Manoel  Mousinho  de  Vasconcellos. 

{Liv.  3.^  do  Registo  da  Cam.  Municip.  de  P.  Delgada  a  f.  294  v. ) 

Vidf  Diumond  T    !>.",  pag.  199,  cm  que  trata  (ie  Simão  Cortez,  (juviado  de  U.  António. 
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Traslado  de  uma  carta  que  Sua  Magestade  escreveu  a 
Ambrozio  d' Aguiar  Coutinlio,  em  5  de  Setembro  de 

1581. 
(  Inédito  ) 

Ambrósio  d'Aguiar,  amigo,  Eu  elrei  vos  envio  muito  saudai' :  en- 
tendendo agora  que  entre  vós  e  os  officiaes  da  camará  da  cidade  de 
Ponta  Delgada  houve  alguns  descontentamentos,  de  que  sou  informa- 
do que  ficaram  sentidos,  me  pareceo  escrever-vos  logo  sobre  esta  ma- 
téria, porque  qualquer  cousa  que  fôsse  o  que  assim  passou  convém  re- 
mediar-se  depressa  e  não  ir  por  diante,  como  creio  o  tereis  já  feito, 
e  assim  vos  enconiinendo  que  o  façaes,  tendo  somente  respeito  ao  que 
cumpre  a  meu  serviço  conforme  a  muita  confiança  com  que  vos  man- 
dei a  essas  ilhas,  e  lembiando-vos  também  da  confiança  com  que  po- 
deis e  deveis  proceder,  não  vos  dando  por  achado  de  cousas  pequenas 
({uando  delias  se  podem  causar  grandes  inconvenientes,  o  que  com 
vossa  piiidencia  e  por  bons  modos  podeis  atalhar;  e  não  é  minha  tenção 
dar-vos  culpa  antes  de  vos  ouvir,  senão  querer  què  saibaes,  que  por 
cima  de  todas  as  boas  desculpas  e  descargos  convém  fazerdes  isto  as- 
sim e  não  sentir  á  camará  que  tendes  queixa  delia,  senão  que  procu- 
raes  de  correr  com  ella  com  toda  a  conformidade  e  desejo  de  a  favo- 
recer e  ajudar,  e  que  eu  assim  vol-o  encommendo,  sem  virdes  a  ou- 
tras particularidades,  que,  ainda  que  se  digam  com  bons  intentos,  ás 
vezes  se  segue  d"ellas  o  contrario  effeito  do  que  se  pretende.  Escre- 
ver-rne-heis  o  que  em  esta  matéria  é  passado  e  o  que  nella  tiverdes 
feito  e  fizerdes  conforme  ao  que  vos  aqui  escrevo.  Escripta  em  Lisboa 
a  cinco  dr  Se(embi-o  de  1581  annos. 

Para  Ambrozio  dAguiar  Coutinho.  Rey. 

Sobrescripto  —  A  Ambrozio  dAguiai'  Coutinho,  do  seu  {sic)  Con- 
selho, que  está  por  capitão  mór  e  Governador  das  Ilhas  dos  Açores. 

( Ur.  3^  do  Registo  da  Cam.  Municipal  de  P.  Delgada  f.  296. ) 


Nomeação  de  Affonso  de  Mello  Coutinho,  para  Governa- 
dor da  ilha  de  S.  Mig-uel,  em  15  d'Agosto  de 
1582. 

(  Inédito  > 

El  maiquez  de  Santa  Cruz,  Capitan  General  de  las  galeias  de  Es- 
|iana  e  desta  felicíssima  aimada  de  S.  Magestad. 
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Por  quanto  Sn  Magestad  proveo  Aml)rosio  dAguiar  Contiulio  por 
Goheinatlor  do  la  islã  de  San  Miguel,  ai  qual  foi  Nuestio  Sefioi-  serbido 
de  llevarselo  i)aia  si.  e  poivjue  conviene  ai  servicio  de  S.  Magestad 
qne  nella  aja  persona  de  calidad  plalica  e  experiência  para  rjue  sirva 
el  dicho  cargo  entrem iciif es  C^)  que  S.  Magestad  otra  cosa  ordena  e  con- 
viendo  essas  boenas  partes  e  calidades  en  la  persona  de  Alfonso  de 
Mello  Coutinho.  Iiijo  dei  diclio  Anihiosio  dWguiar.  por  íenor  de  la  pre- 
sente lo  nonibro  e  le  doy  e  deputo  por  tal  Gobernador  de  la  dicíia  is- 
lã de  S.  Miguel,  e  entremientes  q  S.  Magestad  otra  cosa  proveja,  e 
ai  corregedor,  justicia,  e  i'eginiento,  e  ala  de  más  gente  delia,  mando 
que  le  tengan  por  tal  G(;bernador  e  guarden  e  cumpran  sus  manda- 
dos e  ordens,  pelo  que  tocar  ai  servicio  de  S.  Magestad  e  ala  buena 
gobernacion,  como  lo  hacian  com  los  dei  dicho  Ambrósio  d'Aguiar.  su 
padre,  que  asi  conviene  ai  servicio  de  S.  Magestad,  e  és  mi  voluntad. 
Dada  en  el  galeon  S.  Maitiniio,  sobre  Villa  Franca,  ai  primero  á'A- 
(josto  de  1Ò82.  =  D.  Álvaro  de  Bazan. 

J^)r  mandado  de  Su  Illustrissima  Exccllencia  —  Thomé  d"Aguilar. 

(  Liv.  l.'^  do  Registo  da  Alfandega  de  P.  Delgada  f.  275. ) 


Extractos  da  seniença  a  favor  de  Lopo  Annes  Furtado, 
accusado  de  ter  sido  partidário  de  D.  António,  em 

1582. 

{  Inédito  ) 

Lihelío  apresetUado  pelo  Promotor  da  justiça  em  nome  de  D.   Pln- 

lippe . 

Piov:i!-se-iiia  contra  í)  réo  (jue  estando  eu  nessa  ilha  alevantado  e 
(ibedecido  por  rei  assim  ci)mo  em  todos  os  mais  reinos  de  Portugal, 
(jue  poi-  legitima  successão  de  direito  me  viera,  e  estando  pacificamen- 
te toda  a  tei;ra  reconhec<mdo  a  devida  o!  edieiícia  que  voluntaiiameníe 
tinha  dado,  fora  sobre  essa  dita  ilha  uma  aimada  de  francezes  que 
entrara  a  terra  por  força  d'armas,  e  que : 

Provar-se-líia  contra'  o  réo,  que  na  dita  armada  ia  D,  António, 
Prioi'  do  Crato,  ipie  juntamente  í-ntrára  nessa  terra  com  o  nome  de  rei, 
(|ue  íyranicamente  tinha  usuipado,  tiatando  por  meios  illicitos  e  inter- 
cessão de  homens  sediciosos  (?)  de  fazer  alevaníar  o  povod'essa  ilha  á 

N."  7  — Vol.  lí— 1880  ^  4 
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obediência  que  me  era  devida,  e  que  indevidamente  llia  dessem  a  elle, 
como  fizeram  muitas  pessoas  ambiciosas  e  interessadas  que  se  deixa- 
ram enganar  com  falsos  prometimentos,  e  que  : 

Provar-se-hia  contra  o  réo,  que  chegando  Diogo  Botelho  á  villa  de 
Villa  Franca,  por  noticia  e  informação  de  o  reo  ser  sagaz  e  grande 
apaixonado  de  D.  António,  de  muito  tempo  a  esta  parte,  o  fizera  ca- 
pitão da  dita  villa,  que  o  réo  acceitâra  contra  meu  serviço,  e  com  o 
dito  cargo  fizera  muitas  cousas  mal  feitas  mandando  disparar  artilha- 
ria contra  a  minha  armada,  e  mandando  prover  em  todas  as  cousas 
necessárias  a  armada  dos  piratas,  fí)rtificando-os  contra  os  nossos  e  em 
favor  dos  inimigos  que  sempre  recolhera  na  dita  villa,  como  principal 
cabeça  e  capitão  mór.  e  indo  á  armada  entregara  uma  bandeira  mi- 
nha ao  dito  Prior,  fazendo  outros  muitos  excessos,  e  que  : 

Provar-se-hia  que  o  reo  sempre  fora  incurável  nas  matérias  de  D. 
António,  e  se  embarcáia  nessa  ilha  com  outros  sequazes  seus  para  ir 
a  servir  a  Portugal  contra  mim  e  o  achara  já  desbaratado  e  fugido,  e 
querendo  o  Juiz  de  Fora  dessa  cidade  e  Ouvidor  do  capitão,  que  então 
éra,  prender  a  um  Fernão  de  Macedo,  porque  amotinara  o  povo  [)or 
D.  António,  o  reo  lhe  rezistira  gravemente,  mandando  alevántar  uma 
bandeira  de  que  éra  capitão,  e  ajuntar  sua  companhia  contra  o  dito 
Juiz  e  Ouvidor,  com  muitas  palavras  e  obras  contra  o  meu  serviço, 
e  que  : 

Provar-se-hia  contra  o  réo,  que,  pelos  muitos  excessos  que  fazia 
contra  o  meu  sevviço,  lhe  fora  tirada  a  dita  companhia  e  elle  deposto 
do  cargo  de  capitão  por  se  não  fiarem  d'elle,  pela  afeição  que  tinha 
mostrado  ás  cousas  do  dito  D.  António,  do  que  éra  publica  voz  e 
fama. 


Contrariedade 


Provaria  o  réo  preso.  Lopo  Annes  Furtado,  que  o  capitão  Alexan- 
dre Moreira,  antes  da  vinda  de  D.  António,  éra  capitão  de  Villa  Fran- 
ca e  servia  o  dito  cargo,  e : 

Provaria  que  o  dia  em  que  aijparecera  a  armada  dos  corsários 
francezes,  em  que  ia  o  dito  D.  António,  sobre  Villa  Franca,  logo  o  dito 
cai)itão  Alexandre,  por  saber  quão  zeloso  éra  elle  réo.  Lopo  Annes 
Furtado,  do  meu  serviço,  lhe  entregara  a  fortaleza  da  dita  villa  e  ar- 
telharia,  dizendo-lhe  que  disso  tivesse  caigo:  e  da  mão  do  dito  capitão 
Alexandre  a  aceitara  elle  réo,  como  acima  dizia,  e  ahi  estivera  sempre 
até  ao  desbarate  da  terra,  e  éra  errado  dizer  que  Diogo  Botelho  fize- 
ra a  elle  réo  capitão,  e  que  : 

Provaria  que  estando  D.  António  com  sua  armada  sobre  essa  ler- 
r;.  mandara  dizer  aos  oíficiaes  de  Villa  Franca  que  se  entregassem,  e 
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ii^ío  o  fazendo  os  destruiria;  e  logo  se  ajuntaram  os  officiaes  da  dita 
villa  e  pessoas  da  governança  para  se  tratar  da  dita  entrada,  e  que : 

Piovaria  o  réo  Lopo  Annes  Furtado,  ([ue  elle  se  achara  no  dito  a- 
juntamento  e  dissera,  que  seu  voto  e  parecer  éra  que  a  villa  se  não 
entregasse.,  e  que  se  esperasse  prirneiío  a  ver  o  que  a  cidade  fazia;  e 
por  os  demais  serem  em  outi'o  parecer  elle  réo  não  (juizéra  assignar 
no  dito  accordo  que  disso  se  fizera;  antes  o  contradissera,  e  que  : 

Frovaiia  (jue  por  os  officiaes  e  pessoas  da  goveinança  da  dita  Vil- 
la Fiança  assentarem  (|ue  a  entregassem  a  D.  António,  elles  officiaes 
foram  ao  mar  buscar  a  1).  António  e  trouxeram  a  tei^ra  a  Diogo  Bo- 
telho, com  lôra  com  titulo  de  governador,  e  assim  os  capitães  da  milí- 
cia da  dita  villa  também  foram  aô  mar  a  entregar  as  bandeiras,  e  elle 
léo  não  lora  lá  nem  se  movcMa  da  villa,  por  onde  éia  erro  dizer  que 
elle  mettera  em  teira  os  tVancezes,  e  que : 

Provaria  que  vindo  o  dito  Dio^^o  Botelho  á  dita  villa  achara  a  elle 
réo  no  cargo  de  capitão  da  fortaleza,  e  artilharia,  e  nada  lhe  iizera, 
nem  o  tiráia  nem  o  i)rovêia  'nella  de  novo,  nem  elle  réo  acceitára 
d'elle  cousa  alguma,  e  que : 

Pi'0varia  que  poi'  espaço  de  dias  estivera  o  dito  Diogo  Botelho  na 
dita  villa  e  tinha  comsigo  um  cai)itão  por  nome  António,  C(jm  muitos 
íVancezes,  e  tinha  ancoi'adas  ao  ilheo  da  villa  10  ou  i2  náos  france- 
zas,  armadas;  e  que: 

Piovaria  que  o  dito  Diogo  Botelho  e  o  dito  capitão  António,  tinham 
tão  subjugados  os  moradores  da  villa,  e  estavam  tão  apodei-ados  da 
terra,  que  faziam  o  que  (jueiiani,  sem  haver  quem  ousasse  contradi- 
zer, nem  podiam,  e  o  dito  Diogo  Botelho  e  o  capitão  António  davam 
muitas  vaias  de  alcaides  e  meirinhos  na  dita  villa,  a  (|uem  queriam,  e 
deram  a  vara  de  Juiz  a  um  vereador,  e  estes  tomavam  os  mantimen- 
tos para  sua  armada  sem  elle  réo  entender  nisso:  e  que :    ' 

Provaria  (jue  com  as  náos  da  armada,  que  Diogo  Botelho  e  o  capião 
António,  tinham  no  ilheo  da  dita  villa.  tomavam  os  navios  e  carave- 
las, (jue  de  fora  vinham,  e  o  dito  capitão  António  entrava  na  fortaleza 
da  dila  villa,  e  nella  mandava  disparar  a  artilharia  e  fazer  todo  o  mais 
(jue  queria  e  a  elles  obedeciam  por  medo.  sem  elle  réo  intervir  nisso, 
nem  con^entira  que  se  atirassem  a  minha  armada  nem  fora  nisso,  an- 
tes o  contradizia,  como  diriam  pessoas  (Uie  o  sabiam,  e  que : 

Provaria  que  quando  elle  réo  tora  dessa  ilha  ao  reino,  fora  por  ser 
enviado  por  procurador  de  Villa  Fiança,  que  se  não  podia  escusar,  e 
(juando  chegara  ao  reino,  D.  António  éra  ido  e  não  se  sabia  d'elle,  nem 
elle  réo  o  vira  nem  menos  quando  estivera  nessa  ilha  e  ao  redor  d'el- 
la,  nem  o  vira  nem  o  visitara,  como  fizeram  outras  pessoas,  antes  se 
arredara  disso,  e  que : 

Provaria  que  eu  perdoara  geralmeníe  a  todos  os  que  foram  no  ale- 
vantamento  de  D.  António,  Prior  do  Crato,  (juando  o  alevautaram  per 
rei  d'estes  reinos,  e  não  se  podia  proceder  pelos  ditos  casos,  e  que: 
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Provaria  que  o  Licenciado  António  Barreio,  Ouvidor  do  capitão, 
suspendera  a  elle  réo  do  cargo  que  tinha  de  capitão  de  uma  compa- 
nhia, e  por  vezes  o  tornara  a  encarregar  do  dito  cargo,  por  saber  qiií' 
sem  razão  o  tinha  deposto,  e  que  elle  réo  éia  meu  íiel  vassalo  e  zelo- 
so de  meu  serviço,  e  Pedro  da  Costa,  capitão  mói-  da  dita  villa,  por 
muitas  vezes  lhe  niandára  dizer  que  tornasse  a  servir,  e  elle  réo  o 
não  qnizéra  fazer,  pelo  que  éra  erro  dizer  que  o  tiraram  do  cargo  por 
infidelidade  e  éra  mal  accusado  e  devia  ser  absoluto  d'esta  dita  accu- 
sação,  e  éra  publica  voz  e  fama. 

O  réo  fora  condemnado  pelo  corrrgedor  em  um  anno  de  degredo  pa- 
ra fora  da  villa,  de  cuja  sentença  appellou  em  25  de  Janeiro  de  1087: 
e  foi  absolrido  por  accordão  de  18  de  Fevereiro  de  1591. 

{Ur.  3.'^  do  Registo  da  Cam.  Municipal  de  P.  Delgada  f.  250  v.) 


Certidão  prissada  peio  Marcfaez  de  Santa  Cruz,  a  fa- 
vor de  Ayres  Jacome  Corrêa,  em  158.2:  e  con- 
firmação regia  em 
1583. 


El  Marquez  de  Santa  Cruz  á-."*  por  esta  certifico  que  después  de 
haver  dado  la  batalla  y  peleado  con  la  armada  de  Francia  a  los  veinte 
e  cinco  de  Jullio  passado  deste  aiio  sobre  la  islã  de  San  Miguel  de 
que  fué  nueslro  Sehor  servido  dar-me  victoi  ya,  me  envio  a  dar  avisso 
Aryas  Jacome,  (*)  vezino  de  la  Tercera,  alá  estava  en  la  montaha  de  la 
dicha  islã  de  San  Miguel  con  deseo  de  reduzir-se  y  estar  en  servicio 
de  Su  Magestad,  e  que  dando  le  yó  en  su  iiombre  palabra  de  que  nó 
le  serya  hecho  ninguin  dano  lo  pondria  en  efecto  e  se  me  venoria  a 
entregai-  como  lo  hizo  después  de  aver-se-la  yó  dado,  y  vino  ai  galleon 
San  Maitin  donde  yó  estaba  y  por  nó  senlir-se  bien  dispiiesfo  me  pe- 
dió  licencia  para  ir-se  aerijar  a 'la  Ciudad  de  Punia  Delgada  a  donde  yó 
estaba  surto  coii  la  armada,  y  aviendo-se-la  yó  concedido  fué  a  eila  y 
eslubo  eonvaleciendo  hasta   que  entendió  qiie  (pieiTa    liacer-me  a  la 


(-)  Do  Ayres  Jacome,  tractou  a  Camai-a  na  sua  carta  de  i:{  ile  Advoínbro  i\v 
i:;81.  Vi!l.  iiHg.  474  (lo  Vol.  i."  d'e-sto  Ardiho. 
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vella  paia  seguir  my  viage  que  siii  enhiai-se  la  orden  se  enbarco  eu  el 
(liclio  galleoií  c  nel  qual  vino  liasta  el  rio  de  la  ciiidad  de  Lisboa  y 
poi'  oídoii  dei  Duque  de  Alba,  que  Dios  aja,  le  llevaronal  caslilío  del- 
ia; y  de  pedimieuto  dei  diclio  Aryas  Jacome,  e  para  (jue  deliu  couste  le 
niandé  dar  la  presente  firmada  y  sellada  y  refiendada  en  Lisboa,  l)e- 
ciembre—  Io8á  —  D.  Álvaro  de  Baçan. 

Certificacion  a  Aryas  Jacome  por  mandado  de  su  senlioria  illustris- 
sima  —  Andres  de  Muralles. 

D.  Felippe  per  graça  de  Deos  Rei  de  Poi-tugal  e  dos  Algarves  d'a- 
quem  e  d'alem  mar  em  Afiica  Senhor  de  Guiné  e  da  Compiista  nave- 
gação e  connnercio  de  Etliiopia.  Arábia.  Pérsia  e  da  índia  d-.*.  A  to- 
dos os  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes  e  Justiças  oíficiaes  e  pessoas 
de  meus  reinos  e  senhor-ios  a  quem  esta  minha  cai1a  testemunhavel 
íor  mostrada  e  o  conhecimenlo  pei*tencer,  faço-vos  saber  que  por  par- 
le de  Ayres  Jacome  Coi-rèa,  da  Ilha  Terceira  (aliás  (h  S.  Miguel)  me 
foi  apresentada  uma  certidão  assignada  por  D.  Álvaro  de  Bação,  mar- 
quez  de  Santa  Cruz,  General  da  armada  que  este  anno  passado  de 
oitenta  e  dois  {lõ82)  mandei  ás  ilhas  Terceiras,  e  assellada  com  o 
sello  de  suas  armas  segundo  paiecia.  pedindo-me  lh'a  mandasse  en- 
corporar  'nesta  minha  carta  testenumhavel,  e  dar  os  traslados  que  lhe 
cumprisse  para  formação  de  seu  direito    e  justiça  e  receberia  mercê. 

Seijue  o  fecho  da  carta  suhscripta  em  Lisboa  aos  11  de  Janeiro  de 
1683,  pelo  escricão  das  ilfias  Fixuici^co  Pardo  Ferreira,  em  que  estava 
micorporada  a  certidão  o  cima. 


Parte  da  sentença  do  Desembargo  do  Paço  contra  D.  An- 
tónio Prior  do  Grato,  em 
1583.  * 


E  bem  assi  se  mostra  que  sendo  S.  Magestade  jurado  nas  Cortes 

que  se  fizeião  na  Villa  de  Tliomar  por  todos  os  três  Estados  e  obede- 
cido por  verdadeiro  Rey,  e  legitimo  successor  destes  Reynos  de  Por- 
tugal, conforme  a  direito,  o  dito  Rco  D.  António  insistindo  em  sua  ti- 


(■)  Só  se  reproduzio  a  parte  da  seiítciKja  que  so  rclei^c  ao  ([ue  1).  António  pra- 
ticou nos  Açores. 
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rania,  e  continuando  nella  se  foi  aos  Reynos  de  Inglaterra  e  França 
(•om  tenção  de  ir  com  armada  tomar  a  illia  de  S.  Miguel,  e  sabendo 
que  o  Bispo  das  Ilhas  dos  Açores  encontrava  sua  deteiminação  por 
ser  do  serviço  do  dito  Senhor,  o  dito Reo  por  sua  propiia  aulhoi-idade 
o  privou  do  dito  Bispado,  mandando-o  governar  no  espiíilual  em  seo 
próprio  nome  contra  a  forma,  e  ordem  da  Sante  Sé  Apostólica,  e  dos 
Sagrados  Cânones,  e  Concilios.  E  bem  assim  se  prova  estando  nos 
ditos  Reynos  de  Inglaterra,  e  França,  procurar  com  favor  de  alguns 
Príncipes  huma  grande  armada,  a  qual  ajuntou,  e  se  fes  Cossario  no 
mai'  roubando  muitos  navios  dos  naturaes  deste  Reyno,  e  Vassallos  do 
dito  Senhor,  e  foi  com  a  dita  aimada  á  dita  Ilha  de  S.  Miguel,  a  qual 
por  se  lhe  não  querer  entregar,  entrou  por  força  de  Armas,  e  nella 
fes  muitos  roubos,  e  mandou  matar  muitas  pessoas,  uzando  de  mui- 
tas tiranias  até  chegai*  a  armada  do  dito  Senhor,  pela  qual  a  sua  foi 
desbaratada.  E  se  prova  outro  .^i  dahi  se  ir  á  Ilha  Tercúra  á  Cidade 
de  Angra,  na  qual  exercitou  os  mesmos  roubos,  forcas,  tiranias,  mor- 
tes, e  insultos,  e  algumas  pessoas  que  não  seguião  sua  vós,  devas- 
sando os  Mosteiros  das  Relligiozas,  enti'ando  na  clauzura  delles  com 
grande  escândalo  de  todo  o  povo.  Pi'ovasse  outio  si  estando  na  dita 
ilha,  concertarse  com  os  Coçarios  pêra  irem  tomar  as  nãos  que  vinhão 
das  índias  assi  pêra  este  Reyno  como  pêra  o  de  Castella,  e  ajuntou 
huma  armada  grande  pêra  ir  tomar  a  ilha  da  Madeira,  e  a  Ilha  de  Ca- 
boveide  onde  a  dita  armada  foi,  e  antes  de  sairem  da  dita  Cidade  de 
Angi-a  mandou  recolher  em  huma  caza,  e  entaipar  nella  por  muito 
tempo  os  Padres  da  Companhia  de  JESUS  que  na  dita  Ilha  rezidião, 
e  isto  por  ser'em  do  serviço  de  S.  Magestade  sendo  pessoas  Relligio- 
sas,  e  muitos  delles  Sacerdotes,  e  depois  disto  os  mandou  violenta- 
mente embarcar  em  um  navio  isto  por  espaço  de  muitos  dias,  onde 
com  muito  trabalho  salvarão  as  vidas,  e  pello  mesmo  respeito  em 
quanto  na  dita  Ilha  esteve  mandou  prendei-  algumas  mulheres  ile  pes- 
soas nobres,  e  lionradas,  e  as  mandou  afrontozamente  embarcar  até 
haver  às  mãos  seus  maridos.  Prova-se  mais,  e  he  publico  e  notório, 
estar  o  dito  Reo  D.  António  hoje  em  dia  em  França  cliamandose,  e 
uzurpando  falsamente  nome  de  Rey  destes  Reynos,  passando  provy- 
zoens,  e  Cartas  de  marca  contra  os  nalnracs  destes  Reynos,  e  Vas- 
sallos de  S.  Magestad(\  pretendendo  por  lodos  (js  modos  que  pode  al- 
tei"allos,  e  desenijuielallos,  procui'ando  outro  si  quanto  nelle  he,  per- 
turbar a  paz,  e  (luietação  deste  Reyno  contia  o  serviço  de  Deos.  e  de 
S.  Magestade  e  o  bem  comum  delles.  O  que  tudo  visto  com  o  mais 
(jue  dos  autos  njiista,  e  notoriedade  das  ditas  culpas,  mortes,  roubos, 
i\  insultos,  forças.  tii'anias,  e  alevanlamento,  e  rebelliam  poi-(iue  o  dito 
!>.  António  he  acuzado,  e  como  nos  termos  em  que  foi  esperado  não 
allegou  couza  que  excuze  de  condemnação,  o  condeinnão  que  seja  le- 
vado a  hum  lugar  publico  desta  Cidade,  onde  com  hum  publico  pregão 
lhe  seja  coitada  a  caberá,    e  morra  luorte  natural,  c  o  (•(indemnão,  e 
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(leclarão  por  desleal,  e  tredor  a  S.  Magestade  seo  verdadeiro  Rey,  e 
Senlior,  e  ao  Ueyiio,  c  pátria  onde  nasceu,  e  o  declarão  por  infamo 
para  sempre,  e  a  seos  filhos,  e  que  toda  sua  fazenda  lhe  será  tomada, 
e  confiscada  para  a  Coroa  Real  do  dito  Senhor  e  o  condemnão  nas 
custas,  e  mandão  ás  Justiças  do  dito  Senhor  trabalhem  pello  prender, 
e  dar  esta  sentença  á  sua  devida  execução,  e  o  declarão  por  banido 
para  que  qualquer  do  povo  o  possa  licitamente  matar  onde  quer  que 
for  achado,  e  por  sor  abzente  o  dito  Reo  D.  António  mandão  que  por 
ora  esta  sentença  se  dê  á  execução  pela  dita  maneira  em  huma  esta- 
tua, e  figura  que  reprezente  sua  pessoa,  na  qual  se  farão  as  ceremonias 
que  em  semelhantes  autos,  o  pessoas  se  costumão  fazer,  em  Lixboa 
a  9  de  Julho  de  1383.  Simão  Gonçalves  Preto.  Hioronimo  Pereira  de 
Sá.  Diogo  da  Fonseca.  António  da  Gama. -^Manoel  de  Amaral.  Braz 
Fr a gozo. 

(Provas  da  Hist.  Geií.  da  Casa  Real  Part.,  por  D.  A.  Caetano 
de  Sousa,  Tom.  II  pag.  583.  J 


Relação  da  expedição  do  Commeiídador  de  Cliaste  á  ilha 
Terceira,  em  Maio  de 
1583. 


Sua  Magestade  Christianissima  Henrique  III  cedendo  às  instancias 
de  D.  António  rei  de  Portugal,  enviou  á  ilha  Tei-ceira  ou  de  Jesus 
Christo,  o  Commendador  de  Chaste,  com  instrucções  que  lhe  deram 
os  dois  reis.  Nos  primeiros  de  Maio  de  1583  desembarcou  na  cidade 
d' Angra  á  frente  de  quinhentos  homens,  com  grande  alegria  dos  por- 
tuguezes  e  estrangeiros  ali  residentes  e  sobre  tudo  de  Manoel  da  Sil- 
va governador  de  D.  António  n'aquella  ilha  e  nas  demais,  que  vul- 
garmente se  chamam  de  baixo,  a  saber:  São  Jorge,  Pico,  Graciosa, 
Faval  e  Flores. 

O  Commendador,  depois  de  encorporai-  quatro  centos  francezes, 
que  já  ali  se  achavam,  aos  seus  300,  tomou  o  commando  em  chefie  e 
ordenou  a  Manoel  da  Silva  e  a  todos  os  outros  capitães  e  oíTiciaes 
que  visitassem  toda  a  ilha  e  examinassem  o  estado  das  fortificações: 
elle  mesmo  observou  a  ilha  de  este  a  oeste  e  chegando  á  villa  da 
Prai/a,  situada  n'uma  grande  enseada,  capaz  de  conter  dois  mil  na- 
vios, com  um  areal  que  não  offerecia  o  menor  risco  paia  um  desem- 
barque durante  o  verão,  resolveo  estabellecer  ali  o  seu  quartel  gene- 
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ral,  afim  de  melhor  resistir  a  quaesquer  leíitativas  de  desembarque 
que  o  inimigo  podesse  fazer.  Manoel  da  Silva  approvou  o  plano,  lou- 
vando muito  o  Commendador  de  ter  escolhido  para  si  a  posição  mais 
arriscada. 

Miguel  do  Canto,  natural  da  Praya  e  seu  capitão,  ficando  muito 
satisfeito  com  esta  resolução,  offeieceo  logo  os  quartéis  necessaiios 
para  o  Commendador  e  sua  tropa,  por  forma  que  nada  lhes  faltou; 
o  Commendador  foi  tractado  pelos  habitantes  da  villa.  como  se  fora 
natural  senhor  d"ella,  mas  conduzio-se  todavia  com  prudência  e  mo- 
deração, mantendo  sempre  os  seus  soldados  na  mais  esíiicia  discipli- 
na e  castigando  sevei-amente  qualquer  violência  feita  aos  habitantes. 

Todas  as  manhãs  ia  com  o  seu  séquito  trabalhar  nas  foi  tificações, 
(hmdo  assim  o  exemplo  aos  seus  subordinados,  que  occu[)ava  por  foi"- 
ma  a  evitar-lhes  os  perigos  da  occiosidade  conseguindo  que  entre  el- 
les  e  os  portugnezes  não  houvesse  a  menor  rixa  ou  conflicto.  (*) 

?vIandou  mais  pôr  sentinellas  ao  longo  da  costa  para  vigiarem  "o  ini- 
migo eelle  mesmo  as  rondava  todas  as  noites.  Muitas  vezes  era  acconi- 
panhado  pelo  capitão  da  villa  e  pelos  seus  officiaes,  com  quem  convivia 
dimia  maneira  verdadeiramente  fraternal. 

No  fim  de  dois  mezes,  no  dia  2!  de  Julho,  appai-eceo  na  entrada 
da  bahia  a  frota  hespanhola,  composta  de  trinta  vellas  entre  galeões, 
galeras,  galeotas  e  outros  navios  dalto  Ijordo. 

No  dia  seguinte  a  aunada  hcsiianhola  ancorou  defronte  da  aldeã 
de  PorU)  Marfim  situado  a  uma  legoa  da  Praya. 

O  Commendador  dirigio-se  logo  ao  dito  logar,  acompanhado  do 
Capitão  Miguel  do  Canto  e  dum  grande  nuniero  doííiciaes  e  de  fi- 
dalgos portugnezes,  aonde  dispoz  os  soldados  [lor  forma  a  repellirem 
qualquei'  tentativa  de  deseinbanjue  e  conservou-se  vigilante  noite  e 
(lia  sem  repousar. 

Durante  a  noite  o  inimigo  mandou  alguns  !)aiC()s  com  tropa  ao  lo- 
gar chamado  Santa  Catliarina  defendido  pelos  habitantes  da  villa: 
logo  i)orem  que  o  Commendador  teve  conhecimento  disto,  dirigio-se 
para  o  ponto  em  que  o  Capitão  Bourgonhez,  á  fiente  de  oitenta  Fran- 
cezes  e  de  oO  Portugnezes.  resi>tia  tão  valentemente  ao  inimigo, 
que  defendeo  inn  fosso  por  mais  de  trez  horas  contra  todas  as  forças 
hespanholas.  as  quaes  ceitamente  njoulavam  a  mais  de  doze  mil  com- 
batentes. 

O  CoiJ)inen(ladoi-  peideo  muito  tempo  na  marcha  poi-  causa  da 
grande  obscuridade  e  mão  estado  do  canitnbíi.  por  isso  (jiiando  lá  che- 
gou já  o  inimigo  estava  form-.ido  cm  li.-iíalha.  O  Capitão  da  Prai/a  ti- 
nha do  mesniii  modo  disposto  os  Poítuguezes    e  gueireára  os  hespa- 


(')  F.  F.  Druiliuiid,  iio.<  Anitaes  da  Ilha  Terce  , a,   T.  !,  p.  :>17  a  .''.19,  i;iu>lr;i  o 
conlrario. 
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nhoes  com  vantagem,  relomando-Ihe  uma  nascente  abundante,  de  que 
elies,  durante  a  noite,  se  tinliam  apoderado. 

O  combate  continuou  até  ás  três  horas  depois  do  meio  dia,  e  duran- 
te todo  este  tempo  o  governador  esteve  á  frente  dos  seus  soldados.  Foi 
então  que,  reunidos  todos  os  coronéis  e  capitães  da  ilha,  resolveram 
dar  um  ataque  geral;  colocados  os  Portuguezes  na  ala  direita  e  os 
Francezes  na  esquerda,  avançaram  todos,  levando  diante  de  si  uma 
grande  quantidade  de  bois  e  vaccas.  O  general  Manoel  da  Silva  deu 
então  repentinamente  ordem  para  fazer  alto,  pretextando  que  a  hora 
estava  adiantada  e  melhor  seria  combater  no  dia  seguinte  de  manhã. 
O  commendador  oppoz-se  a  esta  resolução,  dizendo  em  voz  alta  que 
era  um  grande  erro  addiar  a  batalha,  estando  tudo  prompto  para  a 
continuar  sem  demora.  Os  portuguezes  pensavam  do  mesmo  modo, 
mas  o  seu  general  prohibio-lhe  expressamente  que  avançassem.  O 
Commendador,  exasperado  com  isto,  começou  a  recear  grandes  desas- 
tres. 

Durante  a  noite,  Manoel  da  Silva  disse  ao  commendador  e  a  alguns 
ofiQciaes  portuguezes,  que  sendo  o  inimigo  tão  numeroso,  os  cinco  mil 
homens  Francezes  e  Portuguezes  mal  lhe  poderiam  resistir,  e  mais  va- 
lia abandonar  a  Praya,  retirando  para  o  logar  chamado  Guadalupe  em 
que  se  poderiam  melhor  fortificar  e  pôr  a  coberto. 

Com  effeito,  acompanhado  de  alguns  da  sua  tempera,  dirigio-se 
Manoel  da  Silva,  para  o  dito  logar,  distante  quasi  10  legoas,  com  o  fim 
de  embarcar  em  uma  caravela  d'antemão  preparada  e  fugir  para 
a  Ilha  da  Graciosa,  separada  d'ali  por  nove  legoas  de  mar;  o  que  não 
conseguio,  porque  algumas  mulheres,  advinhando  o  seu  intento,  lhe 
impediram  a  fuga  quebrando  a  caravela. 

O  Commendador  quiz  a  principio  refugiar-se  na  fortaleza  de  S.  Se- 
bastião, que  está  muito  perto  da  villa,  mas  sabendo  depois  que  esta- 
va era  poder  do  inimigo,  dirigio-se  para  Guadalupe,  onde  não  encon- 
trou, nem  Silva  nem  tropa  alguma,  e  ali  se  fortificou  o  melhor  que  pôde. 
Dois  dias  depois  tendo-se-lhe  apresentado  Manoel  da  Silva,  o  Commen- 
dador não  o  quiz  receber,  e  negociou  com  os  hespanhoes,  que  se  obri- 
garam a  fornecer-lhe  embarcações  para  voltar  a  França  com  todos 
os  seus  soldados.  Manoel  da  Silva  foi  denunciado  por  uma  mulher  ao 
Marquez  de  Santa  Cruz,  que  depois  de  o  mandar  pôr  a  tormento  a 
bordo  de  uma  galé,  o  mandou  degolar  na  praça  publica! 

(  Traduzida  da  Relation  publicada  nos  Archives  des  Voyages 
por  H.  Ternaux-  Compans.  T.  II,  p.  302,  a  qual  fora  traduzida  para 
o  francez  de  um  manuscripto  hespanhol  inédito,  existente  na  Bibliotheque 
royale,  M  S.  de  Colbert. ) 
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PiELAÇÃO  da  expedição,  ataque  e  conquista  da  ilha  Terceira  e  outras 
ilhas  dos  Am^es,  pelo  illustrissimo  senhor  Dom  Álvaro  de  Baçan, 
marquez  de  Santa  Cruz,  Capitão  General  de  S.  Magestade,  e 
bem  assim  dos  inimigos  que  havia  n'aquella  ilha,  seus  fortes,  ar- 
tilheiia  e  frota  franceza  e  portugueza;  da  entrada  da  cidade 
d' Angra,  e  castigo  que  ali  soffreram.  algumas  pessoas,  e  outros 
ccontecimentos  notáveis,  que  tiveram  logar  'nesta  conquista. 

1583. 


A  23  d3  Junho  de  1583,  véspera  de  S.  João,  par  tio  o  Marquez  de 
Lisboa,  com  cinco  galeões,  duas  galeaças,  doze  galés,  trinta  e  uma 
nãos,  doze  patachos,  quinze  zabras,  quatorze  caravelas  portugue- 
zas  e  cinco  grandes  navios  de  carga;  'nestes  navios  tinham  embarca- 
do 8:970  soldados  hespanhoes,  aliemães  e  italianos,  dos  regimentos 
do  mestre  de  Campo  Don  Lope  de  Figueirôa,  Don  Francisco  de  Bova- 
dilla  e  Don  Juan  de  Sandoval;  mais  o  coronel  dos  aliemães  Jeronymo 
de  Lodun  (Lodron),  uma  companhia  d'italianos  coramandada  por  Lú- 
cio Pignatelo  e  uma  companhia  de  portuguezes  ás  ordens  de  Don  Fe- 
Hx  d'Aragão.  Havia,  alem  destes,  na  esquadra  3:820  marinheiros, 
sommando  12:000  homens;  mais  50  cavalleiros  voluntários  e  86  pa- 
gos, sem  contar  os  remadores  das  galés  e  galeaças,  que  elevavam  a 
totalidade  ao  numero  de  15:000,  com  viveres  para  cinco  mezes.  No 
momento  da  frota  sahir  a  barra  do  Tejo,  a  náo  Santa  Maria  dei  Soc- 
corro  tocou  em  certos  baixios  que  se  chamam  os  cachopos,  o  que  a 
obrigou  a  voltar  para  Lisboa  com  a  companhia  de  Don  Miguel  de  Car- 
dona, que  'nella  ia.  Aos  26  do  mesmo  mez,  enviou  o  Marquez  doze 
galés  para  a  frente  sob  o  commando  do  Capitão  Diogo  de  Medina  {Me- 
drano?);  no  dia  seguinte  27,  tendo-se  desarranjado  o  leme  da  náo 
Santa  Maria  de  la  Costa,  foi  a  sua  guarnição  distribuída  pelos  pata- 
chos, voltando  a  náo  para  o  porto.  Toda  a  armada  continuou  assim 
a  viagem,  com  uma  leve  brisa  de  bolina  até  ao  dia  3  de  Julho  em  que 
avistou  a  ilha  de  S.Miguel;  a  4,Don  Jorge  Manriqne,  inspector  geral  da 
frota,  adiantou-Stí  em  uma  falua  afim  de  passar  revista  ao  regimento 
do  mestre  de  Campo  Agustin  Iniguez,  que  estava  em  S.  Miguel,  e  dispor 
o  embarque  d'a'juella  força  nas  doze  galés,  que  tinham  chegado  no 
dia  5  á  cidade  de  Ponta  Delgada;  atraz  d'elle  foi  mandado  em  uma 
zabra,  Miguel  de  Aguirre,  thesoureiro  da  armada,  para  o  ajudar  e  pre- 
parar a  aitilheria,  bem  como  bestas  muares  para  a  puxar,  e  outras 
coisas  necessárias  para  a  viagem.  No  entanto  a  armada  continuava  a 
bordejar  com  calmas  e  vento  de  terra,  de  sorte  que  não  pôde  anco- 
rar senão  a  13,  paite  em  Villa  Franca  e  parte  em  Ponta  Delgada,  fi- 
cando assim  os  navios  á  vista  uns  dos  outros,  na  distancia  de  4  le- 
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goas,  na  dita  ilha  de  S.  Miguel.  O  Marquez  dirigio-se  'numa  galé 
para  Ponta  Delgada,  para  se  occupar  dos  negócios  da  ilha  e  bem  as- 
sim do  embarque  de  2:000  homens  d'infanteria,  de  que  se  compunha 
o  eíTectivo  do  regimento  de  Agustin  Iniguez.  Como  o  vento  soprava 
fronteiro,  não  pôde  o  Marquez  partir  senão  a  22  e  no  dia  24  do  mez 
de  Julho  chegou  com  toda  a  armada  junta  defronte  da  villa  de  S.  Se- 
bastião, na  ilha  Terceira,  e  próximo  do  seu  forte,  que  atirou  muitos 
tiros,  tanto  ao  galeão  do  Marquez,  como  ao  resto  da  frota.  Havia 
muitos  fortes  em  roda  de  toda  a  ilha  alem  de  intrincheiramentos 
guarnecidos  d'artilheria  e  de  numerosa  gente  para  os  defender.  O 
Marquez  enviou  logo  a  terra,  como  parlamentado,  um  oíTicial  de 
distincção,  acompanhado  de  um  trombeteiro,  encarregado  de  offere- 
cer  aos  habitantes  da  ilha  o  perdão  que  S.  M.  lhes  concedia,  do  theor 
seguinte  : 

« Don  Álvaro  de  Baçan,  Marquez  de  Santa  Cruz,  Commendador 
« mór  de  Leão,  Capitão  General  da  frota  e  armada  á.  Elrei  D.  Philip- 
« pe,  nosso  senhor,  a  todos  os  habitantes  e  pessoas  que  se  acham  na 
« ilha  Terceira  e  nas  ilhas  vizinhas  tanto  naturaes  como  estrangeiros. 
« Sabeis  bem  como  S.  M.  adquirio  por  legitima  successão  os  reinos 
« de  Portugal  e  das  índias,  assim  como  as  ilhas  e  outros  logares  per- 
« tencentes  á  sua  coroa,  e  que  por  consequência  deve  ser  obedecido 
« como  soberano,  monarcha  e  senhor  natural,  comtudo  algumas  d'es- 
« tas  ilhas,  tendo-se  afastado  do  seu  dever,  e  admittido  em  terra  gen- 
« tes  de  origem  e  religião  diversas,  hão  por  este  motivo  conspirado 
« contra  a  real  magestade,  e  incorrido  no  crime  de  lesa-magestade  di- 
« vina  e  humana,  merecendo  castigo  exemplar.  Todavia  S.  M.  levada 
« por  um  sentimento  muito  christão,  e  usando  da  sua  clemência  acos- 
« tumada,  para  honrar  o  nosso  divino  mestre  e  para  evitar  a  effusão 
« de  sangue;  considerando  alem  disso  que  a  pertinácia  augmenla  cada 
« vez  mais,  bem  como  a  ofensa  feita  a  Deus,  e  que  a  sua  real  con- 
« sciencia  a  obriga  a  applicar-lhe  um  prompto  remédio,  a  fim  de  fazer 
« desapparecer  um  exemplo  de  flagrante  desobediência,  depois  de  ha- 
«  ver  procurado  todos  os  meios  possíveis  de  o  fazer  cessar,  decidio-se 
« hoje  a  pôr  termo  á  sua  bondade;  em  consequência  S.  M.  perdoa  e 
« concede  a  todos  os  habitantes  e  pessoas  que  se  acham  'nesta  ilha  e 
« nas  outras,  uma  amnistia  geral,  concedendo-lhes  a  vida  e  goso  tran- 
« quillo  de  seus  bens  e  propriedades,  assegurando-lhes  alem  disso 
« que  não  serão  saqueados  por  forma  alguma,  mas  pelo  contrario 
« serão  protegidos  no  seu  commercio  e  socego,  contanto  que  sem 
&  fazerem  resistência  alguma,  se  submettam  ás  suas  leis  como  seu  rei 
« e  senhor  natural,  admittindo  e  deixando  desembarcar  todas  as  tro- 
« pas  que  se  acham  a  bordo  d'esta  armada  real.  Alem  disso  offereço 
« em  nome  de  S.  M.  a  todos  os  Francezes  e  outros  estrangeiros,  que 
« livremente  quizerem  sahir,  o  poderem  fazel-o,  com  suas  bagagens,  ar- 
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« mas  e  bandeiras,  fornecendo-lhes  navios,  se  consentirem  volunta- 
« riamente  na  entrega  dos  fortes  que  occupam ,  e  a  deixar  com- 
« pletamente  esta  ilha.  E  eu  sobredito  Capitão  General,  em  nome  de 
« S.  M.  e  sob  sua  real  palavra,  prometto  cumprir  e  executar  o  pre- 
« zente  edital  publico,  em  tudo  e  por  tudo;  protestando,  que  no  caso 
«das  suas  condições  não  serem  cumpridas,  ou  não  lhe  seja  prestada 
« toda  a  obediência,  e  se  os  revoltosos  perseverarem  na  sua  dura  per- 
« tinacia,  eu,  pelo  poder  que  S.  M.  me  concedeo  'nesta  occasião,  des- 
« de  este  momento,  os  declaro  por  inimigos  rebeldes,  traidores  ao  seu 
« rei,  e  declaro  que  todas  as  desgraças  publicas,  castigos,  mortes 
« e  destruiç(3es,  que  advierem  aos  que  desobedecerem  a  S.  M.  não  fi- 
« carão  a  cargo  de  sua  real  magestade,  nem  de  mim,  mas  sim  dos  so- 
« breditos  rebeldes;  e  para  justificação  daquelles,  como  para  eterna 
« vergonha  devida  a  seu  delicto,  lhes  transmitto  esta  ordem.  Feito  a 
« bordo  do  galeão  almirante  d'esta  frota,  hoje  23  de  Julho  de  1383. » 

Os  habitantes,  porem,  não  quizeram  acceitar  este  perdão,  e  pelo  con- 
trario, responderam  com  uma  forte  descarga  dartilheria  e  de  mosque- 
teria.  No  entretanto  dois  Portuguezes,  que  tinham  sido  aprisionados 
em  S.  Miguel,  e  d'aquelles  que  ali  tinha  enviado  Manoel  da  Silva, 
para  examinarem  a  armada,  foram  encarregados  de  levar  algumas 
cartas  a  este,  o  que  eífectuaram  sem  todavia  poderem  alcançar  d'elle, 
nem  audiência  nem  resposta. 

'Neste  comenos  o  marquez,  acompanhado  de  alguns  engenheiros, 
occupou-se  em  fazer  um  reconhecimento  da  ilha,  e  pouco  depois 
mandou  a  terra  alguns  mestres  de  campo  e  capitães,  em  quanto  de 
noite  na  armada  se  tocava  a  rebate  afim  de  inquietar  o  inimigo.  Fi- 
nalmente, ouvido  o  conselho  dos  chefes,  foi  resolvido  que  o  ataque  se 
dirigisse  á  bahia  chamada  das  Mós,  situada  a  uma  legoa  da  Praya. 
Em  consequência  do  que,  no  dia  26  de  Julho,  pelas  trez  horas  da  ma- 
drugada, partio  o  Marquez  com  as  galés  rebocadas  pelas  lanchas,  (*) 
patachos  e  pinaças,  por  que  a  muita  gente  que  se  achava  a  bordo  del- 
ias não  permittia  o  uso  dos  remos.  Iam  nas  mesmas  4:500  soldados 
d'infanteria,dos  regimentos  de  Don  Lope  de  Figueirôa  e  da  sua  com- 
panhia, e  das  do  capitão  Agustin  de  Herrera,  Lazaro  de  Islã,  e  Pedro 
Rosaro,  que,  ferido  por  um  tiro  d'arcabuz,  morreo  depois  em  Angra; 
Miguel  Ferrer,  Diogo  Coloma,  Don  Juan  de  Córdova,  Miguel  de  Ve- 
neza, Don  Beriiardin  de  Çuniga,  Sancho  de  SoUs,  Don  Juan  de  Bive- 
to,  e  o  seu  porta-bandeira  Alonso  de  Xirca,  que  foi  um  dos  que  ar- 
voraram a  bandeira  nos  fortes  e  nos  intrincheiramentos,  e  Pedro  de 
San-Esteban,  (|ue  recebeo  uma  arcabuzada  n'uma  perna.  Ali  se  acha- 


is) Ant.  de  Herrera  Cinco  Libros  de  la  Wst.  de  Port.  diz  peio  contrario,  que  as 
lanchas  rebocaram  as  galés  &. 
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rain  igualmente  os  cavalleiros  voluntários  Don  Hugues  de  Mendoça. 
Don  Godefroi  de  Mendoça,  Don  Pedro  Enriques,  Don  Luis  Vanegas, 
Don  Álvaro  de  Benevides  Baçan,  Don  Juan  de  Granada,  Mareei  Caracliio- 
lo,  Don  Jeronymo  Capa  ta,  Don  Bernardin  de  Mendoça  e  Don  Diego 
de  Baçan;  o  mestre  de  Campo  Don  Francisco  de  Bovadilla  com  o  ca- 
pitão Don  António  de  Paços,  primeiro  que  subio  ás  trincheiras,  o  capi- 
tão castilhano  (?)  Juan  de  Texeda,que  exercia  as  funcções  de  sargento 
mór,  Diego  de  Cardenas  Sotomayor,  Bustamante  de  Herrera,  Juan 
Fernandez  de  Luna,  Diego  dOviedo,  e  com  estes  iam  os  cavalleiros 
Don  Philippe  de  Córdova,  com  o  mestre  de  Campo  Don  Francisco  de 
Bovadilla,  e  dos  primeiros  Don  Alonso  de  Rojas,  Don  Gonçalo  de  Gue- 
vara,  Don  Francisco  de  Benevides,  Don  António  de  Solis,  Don  Fran- 
cisco de  Toledo,  Don  Francisco  de  Gusman,  Don  Jerónimo  de  Bride, 
Don  Juan  de  Buitron,  Don  Juan  de  Pisa,  Don  Francisco  dAranda,  Don 
Pedro  Enriquez,  o  Capitão  Melchior  d"Esparça,  o  mestre  de  campo 
Agustin  Iniguez  de  Çarate,  com  os  capitães  Diego  Xuares  de  Salazar, 
e  Don  Christoval  dÁcunha,  Don  Juan  dei  Castillo,  Don  Francisco  de 
Bivanco,  António  Florez,  Pêro  Ximenez  de  Heredia,  Christoval  de  Paz, 
Francisco  Calderon,  Pêro  d'Angulo,  Hernando  Pacho  e  o  seu  porta- 
bandeira  Jaramillo,  que  foi  dos  primeiros  a  arvorar  a  bandeira  nos  in- 
trincheiramentos;  Don  Garcia  de  Florez  e  Don  Juan  de  Sandobal,  que 
commandavam  \o  companhias  de  Portugal  e  o  capitão  Jeronymo  Fran- 
cês, Manoel  de  Birron,  que  nas  trincheiras  recebeo  um  tiro  d'arcabuz, 
António  Serrano,  que  igualmente  ficou  ferido  por  um  arcabuz  e  por 
um  golpe  de  lança  no  pescoço;  Diego  Baliente,  Don  Juan  de  Mendoça, 
D.  Juan  Mediano,  Sancho  de  Bullon,  Don  Juan  de  la  Nuca,  Don  San- 
cho d'Escobar,  Don  Esteban  dei  Aguila,  Juan  dei  Área,  Francisco  de 
la  Rocha,  o  sargento-mór  Çapena  e  com  elles  os  cavalleiros  Don  Pêro 
Ponce  de  Leão,  Don  Juan'  Calalui,  Don  Francisco  de  Borja,  e  Berne- 
gal,  que  foi  o  primeiro  morto,  Don  Bartholomeo  da  Maya,  e  o  Conde 
Lodron,  com  os  capitães.  Conde  Nicolo,  Carlos,  e  o  sargento  mór, 
Curcio,  e  os  aventureiros,  Don  Francisco  Perenot,  e  Mr.  de  la  Motte, 
e  Lúcio  Pinatelo  com  os  italianos  e  o  capitan  frei  Biemcio  ( aliás  Lu- 
dovico )  de  Aflito,  ambos  feridos  por  tiros  d'arcabuz;  e  o  aventureiro 
Miguel  Coxa,  Napolitano,  ferido  d'arcabuz,  e  Don  Félix  d'Aragão  com 
a  companhia  daventureiros  portuguezes,  que  foi  dos  primeiros  a  des- 
embarcar, e  recebeo  duas  feridas  d'arcabuz,  ficando  o  seu  porta-ban- 
deira  morto,  e  o  sargento  ferido  emfim  Don  Christoval  de  Mello,  feri- 
do duas  vezes. 

Ás  4  horas  da  manhã,  foi  o  Marquez  na  galé  almirante  á  frente 
de  todas  as  outras  galés  e  barcaças,  dar  fundo  no  sobredito  Pmto  das 
Mós,  com  o  intento  de  investir  os  fortes  e  trincheiras;  para  isto  chega- 
ram-se  tanto  á  terra,  que  d'ella  apenas  distavam  o  comprimento  de 
uma  galé.  De  cima  o  inimigo  fazia-lhe  muito  fogo,  tanto  de  artilheria, 
como  de  arcabuz.   Na  companhia  do  Marquez  iam  Don  Pedro  de  To- 
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ledo  Marquez  de  Villa  Franca,  o  Duque  de  Fernandina,  Don  Lope  de 
Figueirôa,  Don  Pedro  de  Padilla,  Don  Jorge  Manrique,  inspector  geral, 
Don  Clnistoval  d'Erasso,  Don  Juan  Manrique,  Don  Luiz  de  Sandoval, 
Don  Alonso  Idiaquiz,  Don  Luis  de  Borja,  Don  Pêro  Ponce  de  Leão, 
sobrinho  do  Marquez,  Don  António  Manrique,  Diego  de  Miranda,  Juan 
Martinez  de  Ricalde,  o  Capitão  Juan  de  Urbina,  o  Capitão  Miguel  de 
Oquendo,  que  commandava  as  nãos  de  Guipuscòa  e  Don  António  de 
Portugal. 

Ao  fogo  do  inimigo  respondeo  sem  demora  a  galé  do  Marquez, 
batendo  principalmente  a  artilheria  inimiga  com  o  fim  de  a  apear.  O 
mesmo  faziam  as  outras  galés  á  proporção  que  chegavam. 

Protegidas  pelo  fogo  das  galés,  aproximaram-se  as  barcaças  para 
então  effectuar  o  desembarque  das  tropas  ao  lado  dos  fortes,  e  por 
meio  dos  intrincheiramentos,  o  que  não  pôde  levar-se  a  effeito  sem 
muita  diíTiculdade  e  risco^  devido  tanto  á  asperesa  do  terreno,  como 
ao  fogo  do  inimigo,  que  atirava  com  grande  fúria.  Os  soldados  subi- 
ram contudo  por  caminhos  muito  Íngremes,  sempre  expostos  ao  fogo 
do  inimigo,  até  alcançarem  as  fortificações  occupadas  pelos  Francezes, 
commandados  pelo  Capitão  Bersino,  personagem  muito  estimado  en- 
tre elles. 

Sem  demora  saltou  o  Marquez  para  um  pequeno  barco,  em  quanto 
os  cavalleiros  que  o  acompanharam  se  passavam  para  outros.  Ter- 
minado o  desembarque  já  as  collinas  e  montanhas  estavam  todas  oc- 
cupadas; então  ordenou  ao  mestre  de  Campo  General,  Don  Lope  de 
Figueirôa ,  que  formasse  os  seus  arcabuzeiros  e  mosqueteiros,  em 
quanto  a  nossa  guarda  avançada  se  batia  com  o  inimigo.  Don  Pedro 
de  Toledo  e  Don  Pedro  de  Padilla,  com  outros  cavalleiros  e  capitães 
dos  sobreditos  regimentos,  combatiam  na  primeira  linha.  Postoque 
os  inimigos  começassem  a  ajuntar-se  em  grande  numero,  os  nossos 
atacaram-nos  tão  valentemente,  que  os  repelliram  para  trez  quartos 
de  legoa  longe  da  praia,  aonde  se  conservava  a  maior  parte  do  exer- 
cito, combatendo  sempre,  dando  e  recebendo  cargas,  ganhando  e  per- 
dendo alternativamente  as  alturas,  de  sorte  que  o  Marquez,  que  esta- 
va á  frente  de  suas  columnas,  foi  obrigado  duas  vezes  a  medir-se  com 
o  inimigo  para  excitar  a  coragem  dos  seus  arcabuzeiros.  No  entre- 
tanto, chegou  a  infanteria,  do  segundo  desembarque,  e  cahio  com  to- 
da a  sua  foi'ça  sobre  o  inimigo,  O  inspector  geral  tinha  ido  apressaj* 
a  sua  vinda,  e  procurar  trazer  viveres,  munições  e  agoa  com  que  sa- 
ciar os  combatentes,  pois  não  a  havia  "naquelle  sitio,  sendo  preciso 
trazel-a  dos  navios.  O  desembarque  tinha  sido  confiado  ao  cuidado 
dos  Capitães  Hodrigo  de  Vargas,  Miguel  de  Oquendo,  Morolin,  e  Bar- 
Iholomeu  Carlo.^. 

Assim  a  nossn  frente  foi  sempre  renovada  por  tropas  descançadas, 
o  que  era  nuiito  necessário.  O  inimigo  tinha  oito  peças  de  artilheria 
com  que  fazia  fogo  sobre  os  nossos,  e  atacava-nos  lepetidas  ve^es 
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com  gritaria  e  grande   impetuosidade,  na  esperança  de  nos  desba- 
ratar. 

Mais  tarde  os  inimigos  juntaram  mais  de  seis  centas  vaccas  e  bois, 
julgando  por  este  meio  abrir  nossas  fileiras,  o  que  não  conseguiram 
porque  o  ^Marquez  mandou  dizer  aos  sargentos-móres,  ordenassem  ás 
suas  tropas  que  não  atirassem  sobre  as  vaccas,  e  lhe  abrissem  cami- 
nho largo  para  passarem,  evitando  sobretudo  qualquer  desordem  'nes- 
ta manobra,  e  que  depois  da  passagem  dos  animaes  fechassem  nova- 
mente as  fileiras  como  dantes.  Assim  se  continuou  a  guerrear  sem 
cessar  de  parte  a  paite  durante  todo  o  dia  até  á  noite.  Tivemos  tanto 
nos  combates  como  no  desembarque,  muitos  feridos,  dos  quaes  morre- 
ram setenta  aproximadamente. 

Soubemos  por  um  cavalleiro  Portuguez  que  veio  para  o  nosso 
campo,  que  o  inimigo  tinha  tido  um  grande  numero  de  feridos  e  mais 
de  duzentos  mortos,  entre  os  quaes  um  sobrinho  de  Manoel  da  Silva, 
um  de  seus  tenentes  e  alguns  capitães  francezes. 

Tanto  os  portuguezes  como  os  francezes  persistiam  na  sua  rebel- 
lião  com  firme  tenção  de  combaterem,  sem  quererem  dar  ouvidos  ao 
perdão  que  o  Marquez  lhe  offerecia  em  nome  de  Sua  Magestade.  A 
chegada  de  Monsieur  de  Chatre,  primo  do  Duque  de  Chiosa  (  Gtiise  ?  ) 
parente  do  Rei  de  França,  com  1:500  francezes  alem  dos  1:000  que 
já  estavam  na  ilha,  tinha  animado  os  portuguezes,  cujo  exercito  mon- 
tava a  9:000  homens  bem  armados  e  equipados.  Durante  a  noite,  de- 
pois de  se  terem  reforçado  as  fileiras  dos  arcabuzeiros  e  mosquetei- 
ros, ficou  todo  o  exercito  em  armas,  havendo  muitos  rebates  e  alar- 
des. Ao  amanhecer  começaram  as  escaramuças  bem  como  o  fogo  da 
artilheria  inimiga,  apesar  de  tudo,  o  nosso  exercito  avançou  combaten- 
do sempre  até  desalojar  o  inimigo  d  um  sitio  em  que  havia  uma  nas- 
cente d  agoa,  que  sem  demora  foi  occupado  pela  artilheria,  bem  como 
a  villa  de"  San  Sebastião,  retirando-se  os  contrários  para  as  monta- 
nhas do  lado  d' Angra  perseguidos  sempre  pelos  nossos.  Em  quanto 
isto  succedia  dera  o  Marquez  ordem  ás  galés  para  atacarem  os  na- 
vios portuguezes  e  francezes  surtos  no  porto  d'Angra,  em  numero  de 
trinta. 

Quando  o  Marquez  se  poz  em  marcha  com  o  exercito,  já  a  nossa 
armada  tinha  começado  a  fazer  fogo  sobre  as  náos  inimigas,  para  que 
se  entregassem,  e  como  o  não  fizessem,  o  Marquez  ordenou  que  as 
tomassem,  por  abordagem,  mas  dentro  d'elles  não  havia  ninguém,  ti- 
nham-nas  abandonado  as  suas  guarnições,  de  sorte  que  foram  toma- 
das sem  a  menor  resistência.  Dentro  'nellas  se  acharam  algumas 
mercadorias,  taes  como  pastel,  e  outros  objectos,  que  o  Marquez  man- 
dou repartir  pelas  suas  galés. 

Ao  mesmo  tempo  entrava  o  Marquez  na  cidade  de  Angra,  capital 
da  ilha,  sem  a  menor  opposição.  Durante  a  marcha  de  3  legoas  até  á 
cidade,  morreram  alguns  soldados  por  causa  do  grande  calor  e  da 
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falta  d'agoa;  entre  outros  dois  allemães  suffocados  dentro  de  suas  ar- 
maduras. O  Marquez  concedeo  logo  um  saque  de  três  dias;  abriram- 
se  também  as  prisões,  aonde  estavam  as  seguintes  pessoas : 

Juan  Agustin  de  Ávila,  que  tinha  sido  aprisionado  quando  viera 
como  agente  a  S.  Miguel ; 

Domingo  de  Usaranga,  que  vinha  das  índias  occidentaes,  em  um 
aviso;  Juan  Texeda  qne  vinha  na  mesma  embarcação ; 

Diogo  Garcia,  prezo  por  dar  informações  a  Dou  Pedro  de  Valdez ; 

O  alferes  Carrion; 

O  Capitão  Juan  de  Aguirre,  tomado  a  bordo  de  um  patacho,  de- 
pois de  ter  sido  enviado  pelo  Marquez,  no  anno  anterior,  a  fazer  um 
reconhecimento  á  ilha  de  S.  Miguel ; 

O  sargento  Gutierrez  e  Juan  Lopes;  Catalina  Gutierrez  e  Elvira 
Gutierrez,  sua  filha,  e  mais  três  filhos  vindos  da  Florida. 

Foram  alem  disso  soltos  30  hespanhoes  que  eram  obrigados  a  tra- 
balhar continuamente  nas  fortificações. 

Alem  destas  pessoas  ficaram  livres  21  portuguezes,  que  tinham 
sido  perseguidos  por  serem  fieis  a  Sua  Magestade. 

Foram  trinta,  os  navios  tomados,  entre  os  quaes  haviam  nove  de 
vella,  três  galés  de  remos,  construídas  em  forma  de  patachos,  e  ar- 
madas para  a  guerra  e  uma  urca;  os  restantes  eram  caravelas,  náos 
inglezas  e  uma  geleota.  A  bordo  acharam-se  90  peças  de  bronze  e 
de  ferro  fundido. 

Nos  diversos  fortes  acharam-se  as  peças  e  munições  seguintes : 

No  castello  de  S.  Sebastião,  um  canhão  de  sitio  e  uma  colubrina 
de  21  palmos,  duas  meias  colubrinas,  duas  de  quarto  de  colubrinas, 
dois  meios  canhões,  tudo  de  bronze,  mais  6  peças  de  ferro,  tudo  em 
bom  estado,  com  muita  pólvora,  balas  de  ferro  fundido  e  outras  ar- 
mas de  fogo. 

'Num  outro  forte  próximo  da  cidade  dAngra,  chamado  de  S.  Ben- 
to, encontrou-se  um  grande  pedreiro  de  bronze  e  mais  5  peças. 

No  forte  de  Santo  António,  uma  meia  colubrina  de  bronze,  ura 
pedreiro  grande,  um  quarto  de  colubrina  octogono,  mais  dois  meios 
(juartos  de  colubrina  e  i  outras  peças  com  suas  munições  e  correntes 
de  ferro. 

No  forte  do  Zimbreiío  existiam  5  peças. 

'Num  outro  chamado  os  Fornos,  3  peças  muito  boas. 

No  forte  do  Alcaide,  um  quarto  de  colubrina  octogono  e  2  pe- 
ças. 

No  forte  de  Pêro  Luiz,  2  peças  de  ferro  fundido. 

No  forte  e  intrincheiramento  da  Horta  i  peças. 

No  foite  da  Frayna  (Prainha?)  e  suas  tranqueiras  (5  peças  boas. 

No  forte  do  Azoguc  (Açougue?)  12  peças  e  algumas  gianadas. 

No  de  São  Malheus  2  falcões  de  bronze,  5  peças  e  nas  trincheiras 
mais  í  muito  boas. 
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Desde  a  cidade  d'Angra  até  á  villa  da  Praya  existiam  as  seguintes 
fortificações : 

—  Um  intrincheiramento  defronte  dos  ilheos  com  2  peças  boas. 

—  Forte  de  Santo  António,  com  5  peças. 

—  O  Pico  de  Salvador  Coelho,  com  duas  peças. 

—  O  forte,  chamado  do  Porto  da  Caza  de  Sargo,  {da  Salga?)  com  7 
peças. 

—  Forte  das  Mós  com  seis  peças  boas. 

—  Forte  do  Porto  Novo  com  11  peças  e  muitas  munições. 
—  Um  outro  perto  do  mar  com  2  peças, 

—  O  forte  de  Sperosa  (Nazareth?)  com  uma  meia  colubrina,  um 
falcão  e  duas  peças. 

—  A  fortificação  de  Porto  Martim  com  11  peças. 

—  Forte  de  Santa  Catharina,  com  uma  grande  colubrina  e  6  peças. 

—  Os  fortes  do  Pavo  (  Cabo  da  Praya  ? )  e  do  Medio-Faul  ( do  Meio 
do  Paul?)  com  7  peças. 

—  Forte  de  Santo  António,  M  peças  muito  boas. 

—  -  Um  baluarte  junto  ao  mar  com  3  peças. 

—  A  fortaleza  das  Chagas  com  8  peças. 

—  Forte  de  S.  Francisco  com  5  peças. 

—  Forte  de  S.  Pedro  com  6  peças  e  o  de  Santa  Cruz  com  7. 

—  Forte  da  Conceição  e  trincheiras  com  10  peças,  e  no  revelin  pró- 
ximo, em  que  houve  um  assalto,  uma  boa  peça. 

—  Havia  mais  adiante  dois  fortes  e  entre  todos  elles  intrincheira- 
mentos  que  os  ligavam,  e  travezes  para  a  defesa. 

A  maior  parte  d'esta  artilheria  era  muito  boa  e  bem  collocada;  al- 
guma estava  apeada.  Grande  era  a  quantidade  de  balas  de  ferro  fun- 
dido, outras  de  ferro  e  de  chumbo  enramadas,  alem  de  granadas  e  ar- 
tifícios. 

Na  sé  d'Angra  encontráram-se  23  quartolas  de  pólvora,  e  22  'nou- 
tra egreja;  assim  como  34  peças  d'artificio  cobertas  com  suas...  (não 
diz  com  que). 

Uma  caixa  cheia  de  barras  de  ferro,  próprias  para  fazer  balas  en- 
ramadas. 

Algumas  balas  de  chumbo  enramadas,  uma  caixa  de  soquetes  de 
Milão,  lanças  de  espera,  chuços  e  arcabuzes. 

Quatro  falcões  de  bronze,  algumas  caçoletas  de  ferro,  e  uma  car- 
reta fechada  para  levar  pólvora  aos  fortes. 

No  arsenal  de  Angra  existiam  4  grand/s  quartolas  de  pólvora  e  4 
meias  barricas  de  salitre,  proveniente,  segundo  se  dizia,  da  ilha  Gra- 
ciosa, algumas  pipas  cheias  de  morrão  e  d'arcabuzes,  alguns  barris  de 
breu,  grande  quantidade  de  pez  e  alguma  cordoaria,  vcíns  paia  dez 
navios  e  muitos  outros  objectos  cuja  enumeração  seria  longa. 

O  numero  total  das  peças  d'artilheria  apprehondidas  nos  navios, 
fortes,  e  outros  togares  referidos,  subio  a  283. 
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O  Marquez,  depois  de  se  ter  assenhoreado  da  cidade,  dos  fortes, 
da  artilheria  e  dos  navios  dos  inimigos,  e  ter  concedido  aos  soldados 
o  saque  de  trez  dias,  publicou  uma  proclamação,  (*)  segundo  a  qual 
todos  os  I]aÍ3Ítantes  da  ilha  deviam  tornar  para  suas  cazas,  fazendas  e 
trabalhos  dos  campos.  Alguns,  ainda  que  em  pequeno  numero,  come- 
çavam já  a  entrar  na  cidade. 

Os  francezes  comtudo  tinham-se  estabelecido  a  3  legoas  d'Angra 
'numa  posição  já  de  si  forte,  mas  ainda  tornada  mais  diíTicil  pelos  in- 
trincheiramenlos  com  que  a  guarneceram.  D*ali  tractaram  com  Don 
Pedro  de  Padilla,  para  sahirem  com  bandeiras  desfraldadas,  armas  e 
bagagens,  podendo  alem  disso  levar  comsigo  os  portuguezes  que  os 
quizessem  acompanhar.  Elles  desejavam  também  levar  a  artilheria, 
que  tinham,  tiazido  de  França  em  numero  suj)erior  a  cem  peças,  bem 
como  os  seus  navios  e  munições,  sustentando  e  provando  que  esta- 
vam munidos  das  devidas  authorisações  pelo  Rei  de  França  e  de  sua 
mãe.  Não  quiz,  porem,  o  Marquez  dar  ouvidos  a  estas  propostas  e  sa- 
hio  com  as  suas  tropas  para  os  desbaratar.  Finalmente  depois  de 
muito  fogo,  d'uma  parte  e  doutra,  a  pedido  de  Don  Pedro  de  Toledo, 
de  Don  Lope  de  Figueirôa,  do  Conde  de  Lodun  (Lodron ),  de  Don  Pe- 
dro de  Padilla,  de  Don  Jorge  Manrique,  de  Don  Francisco  de  Bovadil- 
la,  de  Don  Juan  de  Sandoval,  de  Don  Christoval  d'Erasso,  de  Juan 
dUrbina  e  de  Juan  Martinez  de  Rualde  (Ricalde),  decidio-se  o  Mar- 
quez a  permiltii'  que  os  Francezes  depondo  as  aimas  e  bandeijas,  dei- 
xassem por  castigo  mais  de  200  homens  que  estavam  a  bordo  das  ga- 
lés, e  sepodessem  retirar  para  França  nos  navios  que  elle  Marquez 
lhe  forneceria.  Em  consequência  disto,  no  dia  3  d'Agosto,  Don  Pedro 
de  Padilla  e  Don  Jorge  Manrique  se  dirigiram  por  ordem  do  Marquez 
ao  campo  contrario,  a  uma  legoa  de  distancia,  para  conduzir  aquellas 
tropas  para  um  forte  á  borda  d'agoa,  não  longe  da  cidade  d'Angra. 
assim  se  acharam  ali  reunidas  dezoito  bandeiras  das  mais  antigas  da 
França,  com  seus  tambores  e  pifai^eí;,  e  foram  desarmados,  um  por 
um  dos  mosquetes,  arcabuzes,  alabardas  e  lanças:  depois  do  que, 
passaram  pela  h"ente  das  nossas  columnas,  encaminhando-se  para  os 
quartéis  fora  da  cidade  aonde  lhe  foram  dados  os  objectos  de  primei- 
ra necessidade.  O  Commendador  Monsieur  de  Chàtre,  os  mestres  de 
campo,  capitães  e  sargentos-móres  francezes  foram  depois  beijar  as 
mãos  do  Marquez. 

Os  seus  nomes  são  os  seguintes  : 

O  General  Monsieur  de  Chàtre.  Commendador  de  S.  João; 
O  Mestre  de  Campo  Monsieur  Caiava(]ue ; 
O  Sargento- Mór  Baptiste  Smiche.  italiano ; 


(•)  Vide  o  documento  seguinte. 
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O  Capitão  Basolo; 

—  Provinciano ; 

—  Luys,  italiano ; 

—  Cabalac; 

—  Capicio.  italiano : 

—  LigneroUes,  normando ; 

—  Bresito,  provençal; 

—  Lasta ; 

—  Compagnon; 

—  Canipil; 

—  Labarre; 

—  Permitiel; 

—  Javin ; 

—  Lagrao;  e  outras  pessoas. 

'Neste  numero  não  se  compreliendem  os  nomes  dos  mortos. 

O  total  dos  Francezes  que  fallecerarn  eleva-se  a  300  e  o  dos  feri- 
dos e  prisioneiros  a  iOO. 

O  Marquez  embarcou  a  maior  parte  d'eHes  em  alguns  navios  bis- 
cainhos,  e  receando  que  se  apoderassem  dos  navios,  exigio  que  al- 
guns dos  principaes  ficassem  em  reféns.  D'este  numero  foi  Monsieur 
de  Cliâtie.  que  veio  para  bordo  da  nossa  armada,  até  lhe  ser  permit- 
tido  o  seu  regresso  á  França. 

O  Marquez  cuidava  nmiío  de  haver  ás  mãos  a  pessoa  de  Manoel 
da  Silva,  que  se  intitulava  (]onde  de  Torres-Vedras,  Governador  e 
Commandante  General  d'estas  ilhas,  causa  primaria  e  origem  das  per- 
das, mortes,  traição  e  roubos  dos  navios,  que  navegavam  'nestes ma- 
i'es,  no  que  fora  auxiliado  pelos  francezes  e  inglezes.  Afim  de  o  apa- 
nhar, enviou  para  os  differeutes  togares  da  ilha,  capitães  e  agentes  de 
policia  com  esbirros  para  o  vigiaiem;  de  modo  que  no  dia  4  de  Agos- 
to, um  agente  da  companhia  do  Mestre  de  Campo  Don  Francisco  de 
Bovadilla.  tendo-o  descoberto,  por  via  de  uma  das  escravas  de  Mix- 
noel  da  Silva  que  houvera  á  mão,  o  prendeo  no  momento  em  que  elle 
estava  debaixo  de  uma  arvore,  nos  montes,  disfarçado  em  homem  do 
povo.  com  um  grande  capote.  Dá-se  como  certo  que  estava  prepai'a- 
do  um  barco,  em  certo  ponto  da  costa,  para  elle  fugir,'  mas  que  os 
habitantes  da  ilha  traclaram  de  lhe  impedir  a  fuga,  visto  ser  elle  a 
causa  de  tantos  males.  Depois  de  preso,  foi  entregue  ao  Capitão  La- 
zaro d'lsla,  que  ia  em  sua  procura;  foi  c  ..iduzido  para  Angra  na  ga- 
leaça  almirante  por  Don  Pedro  Padilla  que  o  entregou  a  Juan  Buiz  de 
Belasco,  capitão  d'este  navio.  Outros  cúmplices  d'esta  rebellião  foram 
igualmente  apanhados,  cuja  punição  mais  abaixo  descreverei.  Foram 
também  prezos  alguns  frades  em  hábitos  seculai'es.  e  entre  outros 
um  pregador  que  declarou  o  seguinte  :  :<  Disse  que  tinha  ido  a  Fran- 
ça para  pedii"  soccorros  á  rainha  mãe  a  favor  d'este  ilha  e  que  esta 
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Princeza,  por  intercessão  do  Duque  de  Chiesto  {Guise?},  do  Abbade 
de  Gaderia  e  outros  protectores  de  D.  António,  enviara  1500  France- 
zes  ás  ordens  de  Monsieur  de  Châtre,  Cavalleiro  de  S.  João,  Gover- 
nador de  Dieppe,  primo  co-irmão  do  Duque  de  Chiosa,  parente  do  Rei 
de  França;  que  estas  tropas  tinham  cliegado  á  ilha  a  2:2  de  Junho  do 
presente  anuo  de  1583,  com  intenção  de  'nella  se  fortificarem,  e  com 
ajuda  de  navios  impedirem  o  commercio  das  índias.  » 

«Accrescentando  que  também  fora  á  Inglaterra  accompanhado  por 
António  da  Veiga,  habitante  de  Lisboa,  mas  que  a  rainha  não  conce- 
dera soccorro  algum,  mas  tão  somente  tinha  permittido  que  com  seu 
dinheiro  elles  podessem  comprar  navios,  muniç(3es  e  artilheria.  Que  to- 
davia tinham  lido  protecção  do  Conde  dEste,  do  Secretario  Zingler  e  de 
Ruy  Lopes,  medico  judêo,  originário  de  Portugal.  Correndo  depois  as 
costas  de  Inglaterra  tinham  encontrado  muitas  pessoas  desejosas  de 
voltar  para  a  religião  catholica . » 

Disse  mais  «que  D.  António  estava  em  Dieppe  a  20  de  Maio  e 
costumava  ir  a  Paris  disfarçado  na  companhia  de  dois  ou  trez  creados, 
e  morava  em  caza  do  Abbade  Gaderia,  favorito  da  Rainha  mãe;  que 
D.  António  para  sustentar  o  seu  séquito,  ficava  devendo  nas  hospeda- 
rias, alem  de  grossas  sommas  que  devia  a  alguns  mercadores. 

Finalmente  disse  que  com  D.  António  estavam  quinze  Portuguezes 
cujos  nomes  seguem  : 

D.  António  de  Menezes, 

João  Corrêa  de  Sousa, 

Thomaz  Couceiro  (aliás  Cacheiro)  de  Lisboa, 

Rodrigues  de  Santarém, 

Balthazar  Limpo,  Deão  de  Coimbra, 

Constantino  de  Brito, 

Diogo  Botelho,  de  Lisboa, 

Manoel  Fernandes,  de  Lisboa, 

Scipion  (  Cyprião )  de  Figueiredo,  de  Trancoso, 

João  Rodrigues  de  Beja,  d*Evora, 

Manoel  de  Brito, 

Jeronymo  da  Silva, 

Diogo  Rodrigues,  de  Setúbal, 

Gaspar  Dias,  Cónego  d'Evora, 

António  de  Brito  Pimentel, 

Quando  o  Marquez  se  achou  tran(}uillamente  estabelecido  em  An- 
gra, mandou  Don  Pedro  de  Toledo  á  ilha  do  Fayal,  30  legoas  distante 
da  Terceira,  com  12  galés,  4  patachos,  16  pinaças,  e  alguns  barcos, 
guarnecidos  com  1500  soldados  tirados  dos  diíTerentes  regimentos, 
commandados  pelo  Mestre  de  Campo  Agustin  Iniguez  Çarate  e  os  ca- 
pitães Juan  de  Salazar,  Miguel  Ferrer,  Don  Christoval  tlAcunha,  Don 
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Eslevan  dWguila,  Biistamante  de  Herrera,  Miguel  de  Venesa,  Sancho 
de  Solis,  Don  Juau  de  la  Nuca,  Sancho  de  Bullon,  Luis  de  Guevara, 
Pêro  Paulo  de  Aguiar,  Martim  de  Herrera  e  o  Capitão  Carlos  com  loO 
allemães,  e  mais  alguns  aventureiros  como  Don  Hugo  de  Mendoça,  Don 
Juan  Manrique,  Don  Philippe  de  Córdova,  Don  Bernaldim  de  Mendo- 
ça, Don  Pedio  Enrirjuez,  Don  Gonçalo  de  Guevara,  Don  Jeronymo  Ça- 
pata,  Don  Pêro  Ponce  de  Leão,  Don  Juan  d"Acunlia,  Don  António  Én- 
riqnez,  Don  Gonçalo  Rouquillo;  Juan  Fernandez  Gallindo  e  Diogo  de 
Miranda;  a  parte  marítima  foi  confiada  aos  capitães  Miguel  de  Oquen- 
do,  Rodrigo  de  Vargas  e  Marolin  e  a  Don  António  de  Mendoça,  que 
'nesta  expedição  teve  o  commando  dos  patachos  e  pinaças.  Don  Pedro 
de  Toledo  chegou  com  esta  armada  ao  sul  da  ilha  do  Faval,  no  ultimo 
dia  de  Julho;  havia  ali  uma  guarnição  composta  de  oOO  francezes,  afó- 
i"a  muitos  homens  da  terra. 

Don  Pedro  mandou  intimar  a  villa  para  que  se  rendesse,  encarre- 
gando d'esta  commissão  um  cavalleiro  portuguez,  chamado  Gonçalo  Pe- 
reira, que  tinha  vindo  na  sua  companhia,  e  cuja  mulher  e  filhos  hahi- 
tavam  'naquella  ilha.  O  emissário  foi  acolhido  com  injurias  e  pala- 
vras grosseiras;  António  Guedes  de  Souza,  Capitão  da  ilha.  deo-lhe 
uma  bofetada,  e  com  a  espada  logo  cruelmente  o  matou;  em  conse- 
quência tractou-se  logo  de  reconhecer  a  costa  e  escolher  o  sitio  mais 
adeíjuado  para  o  desembarque,  o  qual  eíTectuaram  todas  as  tropas  a 
"i  d'Agosto.  Os  Francezes  e  Portuguezes  quizeram  resistir,  o  que  deo 
logar  a  uma  escaramuça  na  qual  ficaram  alguns  mortos  e  outros  feri- 
dos, e  só  cessou  quando  Don  Pedro,  reforçando  os  seus,  com  200  mos- 
queteiros e  100  lanças,  os  desbaratou  com  perda  de  100  francezes; 
os  restantes  fugiram  para  o  castello  aonde  havia  19  peças  de  arti- 
Iheria  pesada,  alguns  falcões,  muitas  munições  e  pólvora. 

Os  fortes  visinhos  com  mais  de  quarenta  peças  entregaram-se.  Os 
francezes  alcançaram  salvar  as  vidas  entregando  as  armas  e  bandei- 
i-as.  Também  se  capturaram  quatro  navios.  Alguns  portuguezes  foram 
condemnados  ás  galés,  como  castigo  de  sua  rebellião,  e  António  Gue- 
des de  Sousa,  portuguez,  goveinadoí"  da  ilha,  foi  enforcado,  como  um 
criminoso,  pela  crueldade  com  que  matara  o  emissário  seu  compa- 
triota. 

A  ilha  foi  saqueada,  ficando  ali  Don  António  de  Poitugal  na  quali- 
dade de  Governador  por  S.  M. ,  com  200  soldados. 

Submetidas  as  ilhas  de  S.  Jorge,  Pico  e  Graciosa,  sem  resistência. 
Dou  Pedro,  reunidas  todas  as  forças  do  seu  commando,  partiu  para 
Angra  e  lá  chegou  aos  8  d'Agosto,  sendo  recebido  com  grandes  hon- 
ras e  festejos  de  toda  a  armada. 

Sem  demora  o  Marquez  mandou  ao  Licenciado  Mosquera  de  Fi- 
gueirôa,  auditor  geral  do  exercito  e  armadas,  que  instaurasse  os  pro- 
cessos das  pessoas  rebeldes  e  traidoras,  visto  não  terem  acceitado  o 
perdão  geral  de  S.  M.    Procedeo  pois  o  audiloi'  contra  as  ditas  ilhas 
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e  seus  habitantes,,  que  condemnou.  como  rebeldes,  ao  confisco  dos 
bens,  alfaias,  mercês,  privilégios  e  franquias  concedidas  pelos  reis, 
predecessores  de  S.  M.  no  throno  de  Portugal.  António  Soares,  outro- 
ra  agente  d'elrei  D.  Sebastião,  e  depois  Juiz  da  casa  da  moeda  de 
D.  António,  Balthazar  Alvares  Ramires,  Desembargador,  Domingos 
Pinheiro,  João  Gonçalves  Corrêa,  Desembargador,  e  outros  auzentes, 
foram  condemnados  por  contumácia,  e  quando  apparecessem,  serem  en- 
foi  cados,  esquartejados  e  expostos  nas  estradas.  Os  seus  bens  foram 
confiscados  a  favor  do  thesouro  de  S.  M.  e  seus  filhos  e  netos  decla- 
rados incapazes  para  todos  os  empregos  públicos.  Foi  alem  d'isso  or- 
denado, (jue  a  moeda  cunhada  por  Don  António,  fosse  publicamente 
lançada  em  uma  fogueira  e  ninguém  se  seivisse  d"ella,  sob  pena  de 
moite. 

Para  a  execução  destas  sentenças,  formaram-se  os  allemães  em 
otihan  de  batalha,  occupaudo  a  sabida  de  algumas  ruas,  e  Don  Juan 
de  Saudoval,  commandante  das  companhias  poituguczaS.  foi  com  doze 
arcabuzeiros,  buscar  a  Manoel  da  Silva,  para  ser  castigado,  bem  como 
os  seguintes : 

Primeiramente  desírulram-se  pelo  fogo  as  moedas  de  D.  António 
á  vista  do  povo. 

Manoel  da  Silva,  intitulado  Conde  de  Toires  Vedras,  Governador 
e  Capitão  Geneial  das  ilhas,  fui  decapitado  como  tyrano.  assassino, 
sedicioso,  ladrão  e  protector  de  heréticos;  sua  cabeça  foi  exposta  na 
praça  publica  no  mesmo  logar  em  que  elie  tinha  njandado  pôr  a  ca- 
beça de  Melchior  AíTonso,  porluguez,  por  este  ter  dito  que  o  seu  rei 
legitimo  era  S.  M.  D.  Pliilippe  nosso  senhor. 

Miguel  Serrada,  que  tinha  vindo  de  França  no  anuo  anteiior,  na 
armada  de  Philippe  Strozi,  e  depois  foi  como  Capitão  General  d"uma 
frota  destinada  a  tomar  Cabo  Verde,  foi  decapitado. 

Amador  Vieiía,  que  se  apresentáia  como  enviado  de  S.  M.  fingin- 
do ser-lh(í  fiel.  descobrira  todos  os  fieis  vassallos  da  ilha,  denuncian- 
do-os  paia  serem  castigados;  teve  a  cabeça  cortada  como  traidor,  con- 
fiscados os  bens  c  os  filhos  declarados  infames. 

Diogo  Miguel,  antes  juiz  ordinaiio  da  dita  cidade,  por  se  tei-  de- 
clarado publicamente  contra  S.  M.  e  havtír  condemnado  muitas  pés- 
simas fieis.  [)riíic!palmente  João  de  Bettencourt  e  Melchior  Affonso,  foi 
enforcado,  seus  bens  confiscados  a  favor  da  fazenda  Real  e  seus  filiios 
declarados  incapazes  de  servir  qnalijiu^r  empiego. 

Pei'o  Cato  {Cotia  },  Capitão  por  D.  António,  sedicioso  manifesto, 
(|iu!  tinha  commandado  um  intrincheiramento.  foi  enforcado  e  confis- 
cados os  bens. 

Bernardim  de  Távora,  Capitão  dinfanteria,  que  fora  encarregado 
de  levantar  as  tiincheiras,  foi  enforcado  sobre  as  mesmas. 

António  Fcriiandes  Barroso, '.vr//;f/^'//v))  sedicioso  que  havia  excita- 
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do  O  povo  a  nrmar-se  contra  S.  M.  e  disseia  não  reconhecei-  outro 
rei  senão  D.  António,  foi  enforcado. 

Ayres  de  Porres,  Capitão  d"uma  companhia,  um  d(js  principaes  se- 
diciosos, foi  enforcado. 

Gonçalo  de  Pitta,  commandante  do  castello  de  S.  Sebastião,  per- 
seguidor publico  dos  partidários  de  S.  M. ,  foi  enforcado. 

Matliias  Dias,  o  Pilatos,  que  em  alta  voz  pregara  a  favor  de  D.  An- 
tónio, e  trouxei"!  pai'a  a  cidade  a  cabeça  de  um  hespanliol,  dos  de  D. 
Pedro  de  Valdez,  e  publicamente  comera  os  fígados  dos  hespanhoes. 
foi  enforcado,  esquai  tejado  e  confiscados  os  bens  como  aos  outros. 

Balthazai',  mulato,  porteiro  do  concelho,  que  fazia  os  pregões,  e 
executava  as  prisões  oídenadas  por  Manoel  da  Silva,  que  nos  seus 
pregões  profeiia  palavras  muito  injuriosas  contra  S.  M.,  foi  enforcado 
e  esquartejado. 

Domingos  de  Toledo,  capitão  d'um  forte,  publico  sedicioso,  que 
sem  cessar  dava  vivas  a  D.  António,  foi  enforcado. 

Gaspar  Alvares,  piloto,  que  durante  a  rebellião  d'estas  ilhas,  na- 
vegava entre  ellas  e  França,  levando  avisos  de  D.  António,  e  transpor- 
tou para  Fiança  dois  personagens  que  vinham  de  Lisboa  com  cartas 
convidando  o  governo  da  ilha  a  entregar-se,  foi  enforcado  como  gran- 
de e  escandaloso  rebelde. 

Gaspar  de  Gamboa,  C(jrregedor  d'Angra,  por  ter  condemnado  á 
morte,  d'accordo  com  os  outros,  a  Melchior  Adonso,  foi  enforcado  e 
lhe  foram  applicadas  as  demais  penas  já  referidas. 

Alem  d"estes,  mais  alguns  foram  enforcados  como  traidores  e  re- 
beldes; a  ilha  ficou  então  pacificada,  e  governada  por  Juan  de  Urbina, 
Mestre  de  Campo  General,  com  2000  homens  de  guarnição.  Prouve 
a  Nosso  Senhor  dar  a  S.  M.  esta  vicloria  para  fazer  desapparecer  a 
iniquidade,  os  insultos  e  o  lutheranismo  causas  de  grandes  crimes  e 
extorções.  Muitos  agradecimentos  devemos  a  Deus  por  ter  concedido 
uma  viagem  tão  prospera  a  tantos  navios  sobre  um  mar  tão  vasto,  ar- 
riscado e  tempesluoso,  principalmente  com  relação  ás  galés,  para  as 
quaes  os  perigos  eram  ainda  maiores,  mas  que  foram  os  verdadeiros 
instrumentos  do  desembarque  e  da  vicloria. 

FIM. 

(  Traduzida  í/oí^Archives  des  Vovaoks  /wy  H.  Ternan.v-Com- 
pans,  T.  I,  pofj.  42H.  j 
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Perdão  concedido  pelo  Marquez  de  Santa  Cruz  aos  ha- 
bitantes da  ilha  Terceira,  a  31  de  Julho 
1583. 


O  marques  de  Santa  Crux  Capitão  geral  &.  (1) 

Sendo  jà  notório  qite  por  (2)  a  ostinasão  com  que  hos  naturais  des- 
ta ilha  Terceira,  am  hestado  (3)  nom  bastamte  lios  perdões  gerais  que 
em  nome  de  sua  magestade  lhes  hoferesi  de  cuja  cau:a  hos  comquis- 
tei  por  forsa  de  armas,  e  hemtrei  (vsta  sidade  domde  movido  ha  pie- 
dade por  hemfwmasões  que  me  am  feito  de  todos  hos  nalura/s  desta 
dita  ilha  e  hos  demais  abilamles  e  coabitowtes  hem  hella  amdão,  em 
Ua  (4)  montanha,  padesenr/o  fome  e  harisquados  ha  ser  deguollados 
da  gemte  de  guera  deste  fiUisysimo  imxerseto  e  tendo  comsyderasão  a 
isto,  por  uzar  de  beninidade  e  cllemmsia  que  sua  magestade  e  seos 
capitais  gerais  em  seu  nome  ha  custumamos,  por  ho  teor  da  presem- 
te,  consedo  e  fasso  grasas  ha  todos  hos  naturais  desta  dita  ilha  e  haos 
abitamtes  e  coabitamtes  delia,  que  sejão  portuguezes,  das  vidas  e  lhes 
haseguro  e  prometo  que  não  sejão  tornados  ha  saquear  em  nenhuma 
maneira  todo  o  que  tiouxerem,  e  que  se  venhão  has  cazas  domde  ve- 
vião  com  suas  molheres  e  filhos,  e  a  i'oupa,  e  benefesiem  e  recolhão 
hos  pais,  e  que  da  gemte  da  guera  não  sejão  havexados  nem  molles- 
tados,  e  por  a  presemtc  mando  lia  toda  ha  que  há  nesta  ilha,  que  em 
nenhuma  maneira  fasão  avexasão  nem  mollestia  allgúa  a  nenhuma  pesoa 
portugueza;  que  se  viherem  a  esta  sidade,  e  hem  quoamto  ha  aos  Jui- 
zes e  vereadores  e  capitais,  também  se  lhe  faz  o  mesmo  pei-dão  com 
que  se  haprezemtem  peramte  minha  pesoa,  demtro  de  três  dias,  e 
pêra  decllarasão  disto  mandei  pasar  ha  prezemte,  firmada  de  minha 
mão,  sellada  com  sello  de  minhas  armas  e  referemdada  do  escrivão 
imfra  escrito,  dada  em  Amgi  a  ha  trimta  e  hum  de  Juího  de  mil  e  qui- 
nhentos e  outemta  e  três.  —  O  qual  treslado  de  perdão  eu  Gaspar 
Coelho,  tabelliam  publico  e  do  judicial,  por  ellrei  noso  senhor,  nesta 


(i;.  As  letras  om  —itálico  —  são  a(|UoUas  que  no  maiiuscripto  já  se  não  lêem 
por  llalm^iíi('a(la^,  ou  não  se  entendoni  hem. 

d)  Assim  está  no  traslado,  parecendo  porem  o  —  que  —  j-iseado,  é  natural 
(ILie  no  ori^iinal  estivesse  ptiblico,  c  í\\.\q.  por  ser  escripto  em  breve  o  tabellião 
não  entenílcsse  c  trasladasse  assim,  o  que  não  faz  sentido. 

(:{)  Apenas  se  lê — /tífsírt  —  parecendo  que  só  se  pode  assim  completar  o 
sentiiín. 

(í)  rsão  parece  que  assim  estivesse  no  oriiiinal,  mas  sim  —  jiella  — o  que  mal 
cnleiidiílo  pelo  l:i!;rl!ião,  Ibi  trasladado  d'a(piella  maneira. 

(Natas  do  sr.  ./.  /.  Jr  Brito  llebeUo.j 
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cidade  dAngra,  desta  ilha  Terceira,  este  fiz  tresiadar  de  hum  treslado 
que  fica  em  meu  poder,  e  com  elle  concertei  bem  e  fielmente  com  ho 
tabeíliam  abaixo  asinado,  em  Angra  haos  coatro  dias  do  mes  de  Se- 
tembro, anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  sinco.  ==  Concertado  por 
mim  Gas[)ar  Coellio.  =  Comigo  Manoel  Jacome  Tiigo. 

fArch.  nac:  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  ChronoL,  Part.  1.^,  ma- 
ço 112  n.'  1  -N.j 


Este  documento  é  aquelle  a  que  se  refere  a  carta  de  Christovão  Soares,  de  12 
de  Setembro  de  lo8o,  adiante  impressa. 


Acclamação  d'El-Ilei  D.  Filippe  II,  na  villa  da  Praia 

da  ilha  Terceira,  aos  onze  d'Ag'osto  de 

1583. 


No  anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  qui- 
nhentos oitenta  e  três,  aos  onze  do  mez  dWgosío  do  dito  anno,  nesta 
villa  da  Praia  da  ilha  Terceira  de  Jesus  Christo,  por  estar  assentado 
em  camará  da  dita  villa,  neste  domingo  e  dia  se  levantasse  por  nosso 
rei,  e  senhor  ao  Sereníssimo  Senhor  Rei  D.  Fili{)pe,  e  assim  de  jurar 
ao  Príncipe  e  senhor  dos  ditos  reinos,  e  para  isso  serem  advertidas,  e 
notificadas  as  pessoas  nobres  e  povo  da  villa,  e  sua  capitania,  antes 
da  entiada  da  Missa  do  dia,  do  dito  domingo,  e  da  pregação, os  verea- 
dores da  dita  villa,  a  saber:  Manoel  d"Ornellas..  e  Gaspar  Cardozo  Ma- 
chado, juizes:  Francisco  de  Yilla  Lobos,  e  Manoel  Teixeira  de  Mello, 
e  Bailhazar  de  Mesquita,  vereadores,  com  Simão  Fernandes,  procura- 
dor do  concelho,  e  comigo  escrivão,  e  nmita  gente,  que  os  acompa- 
nhou, foram  á  camará  da  dita  villa,  onde  já  á  janella  delia  estava  ar- 
vorada a  bandeira  d"El-Rei,  e  a  casa  arma-la,  e  da  dita  camará  sahi- 
ram  todos  com  as  varas  nas  mãos,  estando  a  praça  e  ruas  cheias  de 
muita  gente  nobre,  fidalgos,  cavalleiros,  escudeiros,  e  pessoas  do  povo, 
e  assim  o  reverendo  padre  licenciado  João  Luiz  Homem,  vigário  da 
egreja  principal  da  dita  villa,  e  com  elle  os  beneficiados,  vigários  das 
egrejas  de  fora,  e  cleresia  da  dita  villa,  e  sua  jurisdição,  os  mais 
delles.  E  logo  em  presença  de  todos  foi  dado  pelo  vereador  mais  ve- 
lho a  Heitor  homem  da  Costa,  fidalgo  da  casa  do  dito  senhor,  a  dita 
bandeira,  e  tomada  pela  camará  foiam  postas  por  assistentes  quatro 
pessoas  nobres,  fidalgos,  a  saber:  líieronymo  Paim  da  Camai'a,  Affonso 
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Homem  da  Costa,  e  Gaspar  Homem  da  Costa,  dois  de  cada  banda  da 
bandeira;  e  um  querendo  andar,  por  Diogo  Paim  da  Camará,  um  dos 
assistentes,  em  intelligivel  e  alta  voz  foi  dito:  Real  —  Real  — por  o 
muito  christianissimo,  alto  e  poderoso  senhor  D.  Filippe  nosso  senhor 
Rei  de  Portugal.  «E  logo  começando  a  andar,  responderam  lodos  os 
circunstantes  em  alta  voz  :  »  Real  —  Real.  —  »  E  assim  foram  como 
em  procissão  pelas,  ruas,  desde  a  da  camará  pela  da  Miseiicordia,  e 
de  Sebastião  Vieira,  e  do  mosteiro  da  Luz  á  praça;  e  dahi  ao  chafa- 
riz principal,  e  rua  do  mosteiro  de  Jesus  á  egreja  principal,  e  até  che- 
gar á  dita  egreja  se  deram  nove  pregões  pelo  dito  Diogo  Paim:  e  lhe 
foi  respondido  assim  pela  maneira  do  primeiro;  e  se  começou  a  missa 
solemne,  e  pregação  do  propi'io  vigário,  em  que  exortou  com  muita 
instancia  o  juramento,  que  se  havia  de  prestar  do  rei,  e  príncipe;  e  aca- 
bada a  missa  com  a  egi-eja  cheia  de  gente,  no  intimo  delia  estava 
uma  mesa  ornada  com  um  frontal  de  seda,  e  em  ella  nm  livro  de  mis- 
sas, onde  primeiramente  o  dito  vigário  de  joelhos,  em  seu  nome,  e 
dos  beneficiados,  vigados  e  cleresia  da  villa  e  capitania  com  muitas 
palavras,  e  solemnemente  jurou  por  rei  e  senhor,  e  defensor  dos  rei- 
nos, e  senhorios  de  Portugal  a  El-Rei  nosso  senhor  D.  Filippe,  e  suc- 
cessor  dos  ditos  reinos,  e  senhorios.  E  assim  deram  juraniíínto  nas 
suas  mãos  e  livro,  a  saber:  pj'imeiro  o  juiz  Manoel  de  Sousa  d'Ornel- 
las,  o  primeiro  juramento,  e  da  mesma  maneira  em  seu  nome,  e  da 
camará  alraz;  e  acabado  alli  nas  mãos  do  dito  juiz  o  livro,  e  com  os 
joelhos  prestaram  o  dito  juiamento  o  outro  juiz,  e  vereadores  cada 
um  per  si,  e  em  nome  de  todo  o  povo  miúdo  todos  juiaram  da  ])ro- 
pria  maneira  ao  dito  senhor  rei.  e  príncipe:  e  uns  e  outros  protesta- 
ram suas  lealdades,  e  conseivaiiam  como  a  seu  único  e  verdadeiro,  e 
approvado  rei  e  senhor.  E  acabado  o  dito  juramento  por  todos  foi  da- 
do :  «  Que  vivesse  como  senhor. »  E  em  alta  voz  —  disseram  todos : 
«  Viva,  viva  El-Rei  D.  Filippe,  e  o  fíiincipe  seu  filho,  e  successoi'. » 
E  porque  no  auto  sobiedito  se  gastou  muito  tempo,  se  não  fez  procis- 
são solemne.  que  eslava  ordenada,  e  se  dilatou  paia  quinta  feira  se- 
guinte, por  ser  dia  da  Santa  Cruz  de  nosso  Senhor,  por  se  dignar  ser 
piotector  em  terra,  e  reino,  e  nos  dar  tal  rei;  e  que  seja  todo  para 
gloria  do  mesmo  senhor,  e  augmento  da  sua  santa  Religião,  e  utílida- 
de  destes  reinos,  e  senhorios.  E  de  tudo  se  mandou  fazer  este  auto. 
que  eu  Francisco  Ferreira  Teixeira  escrivão  desta  camará,  todos  pre- 
sentes, escrevi.  —  Gaspar  Cardozo  Machado,  Manoel  de  Sousa  dOr- 
nellas,  Manoel  Teixeira  de  Mello,  Halthazar  de  Mesquita  Teixeira,  Fian- 
cJsco  de  Villa-Lobos,  Simão  Fernandes,  João  Luiz  Homem. 

( Ámiaes  íki  Ilha  Tomlrn,  Tom.  L  parj.  (J82.) 
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Provisão  Regia  para  evitar  os  abusos  da  g-uarnição  hes- 
panhola  na  Terceira,  feita  a  10  de  Março  de  1584. 


Juão  dHorbina,  meu  mestre  de  campo  da  gente  de  guerra  da  ilha 
Terceiía,  e  das  outras  dos  Açores,  ou  a  qualquer  pessoa  que  adiante 
tiver  seu  cargo  da  dita  gente,  ou  a  que  residir  na  dita  ilha  Terceira, 
a  cada  um  e  qualquer  de  vós:  Havendo-me  informado,  que  os  solda- 
dos que  estão  alojados  na  cidade  d'Angi'a  da  dita  ilha  Terceira  sahem 
de  suas  pousados  ao  campo  com  ai-mas  de  fogo,  e  que  matam  com  el- 
las  gado  que  é  necessário  para  lavrar  a  teria  até  se  tirar  os  fructos 
delia,  por  evitar  estes,  e  outros  inconvenientes,  como  é  justiça,  e  im- 
portando e  convindo  tanto  á  conservação  da  dita  ilha  o  gado  e  fructos 
delia,  assim  para  sustentação  da  terra  como  para  a  mesma  gente  da 
gueira,  e  acoidando,  mando  provais,  e  deis  ordem  que  nenhum  sol- 
dado saia  a  campo  sem  licença  de  vós  dito  mestre  de  campo,  ou  da 
pessoa  que  adiante  tiver  o  caigo  da  gente  da  gueiia  da  dita  ilha  Ter- 
ceira; e  que  não  matem  com  as  aimas  algum  gado  vaccum,  nem  ove. 
Ihum,  nem  d'estima,  nem  toquem  nos  fructos  da  teria,  e  se  o  fizerem 
os  castigareis.  Feita  em  madrid  a  10  de  Março  de  1585.  Eu  El  Rei. 
Por  mandado  de  S.  M.  João  Delgado.   Para  João  dllorbina. 

(Drumond,  Annaes  da  Ilha  Terceira,  Tom.  I,  pag.  690;  exlra- 
liida  do  Liv.  do  Reg.  da  Cam.  d'Angra,  f.  392. J 


Carta  regia  para  ser  restitiiido  o  gado  a  seus  donos, 
em  10  de  Março  de  1584. 


João  d"Horbina  me.stre  de  campo  da  gente  da  guei-ra  que  ficou  na 
ilha  Terceira,  e  nas  mais  ilhas  dos  Açores.  Havendo-se  eutendido  que 
no  saque  que  se  deu  na  entrada  dessa  ilha  veio  a  maior  parte  do  ga- 
do ao  poder  dos  capitães,  e  soldados  que  ficaram  de  guarnição  a  eíla, 
e  o  tem  em  seu  poder:  e  como  ao  dito  gado  o  vão  consumindo  entre 
si  em  muito  damno  dos  visinlios  delia,  e  da  mesma  gente  da  guerra, 
l)orque  consumindo  o  gado  não  liaverá  multiplicação  ao  diante,  nem 
as  carnes  necessárias,  nem  poderão  lavrar,  e  fortificar  as  terras  paia 
sustentamento  de  todos,  e  das  nãos  que  vão  á  dita  ilha  a  prover-se 
na  viagem  das  índias :  e  que  para  a  conservação  da  dita  ilha,  e  para 
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que  haja  gado.  e  suas  multiplicações,  e  para  lavrar  a  terra  não  seja 
cousa  de  se  consumir  de  todo  por  a  dita  gente  de  gueri-a:  convém 
que  o  dito  gado  venha  ao  poder  dos  visinhos  da  dita  ilha  que  o  con- 
seivem  e  multipli(juem  para  o  diante;  e  por  não  terem  com  que  o  pa- 
gar a  dinheiro  de  contado  por  suas  necessidades  se  dè  fiado  por  al- 
gum tempo,  e  se  lhe  torne  a  restituir  todo  o  gado  que  depois  do  sa- 
que lhes  foi  tomado  pela  dita  gente  de  guerra,  não  o  podendo  fazer, 
tendo  consideração  a  isso,  e  ao  muito  que  importa  e  convém  a  meu 
serviço,  e  à  conseivação  do  gado  da  dita  ilha  por  as  ditas  causas,  e 
outras  que  para  isto  sejam  accommodadas  ...  (palavras  que  se  não  en- 
temkm)  vos  encommendo  provais,  e  deis  ordem  como  os  soldados,  e 
officiaes,  e  gente  de  guerra  dessa  dita  ilha  vendam  o  gado  que  tive- 
rem do  que  tomaram  na  dita  ilha  quando  se  entiou  nella  no  saque 
delia  aos  visinhos,  e  naíuraes  da  dita  ilha  pagando-o,  ou  fiado,  se  o 
não  puderem  pagar  a  dinheiro  de  contado,  por  o  tempo  que  vos  pa- 
recer que  convém,  e  o  possam  pagar,  desfazendo-se  do  dito  gado  a  clita 
gente  da  guerra,  pois  que  os  visinhos  e  naturaes  da  terra  a  possam 
beneficiar,  e  multiplicar,  e  tenham  com  que  lavrar  a  terra;  e  por  ser 
isto  o  que  convém  para  a  conservação  da  dita  ilha,  e  que  haja  carne 
para  sustento  delia,  e  da  dita  gente  de  guerra,  e  as  demais  cousas 
necessárias  para  eilo;  e  que  todo  o  gado  que  pelos  ditos  officiaes,  e 
gente  de  guerra  se  houver  tomado  na  dita  ilha  aos  visinhos  e  natu- 
raes. delia,  depois  dos  três  dias  do  saque  se  Vcá  levar,  e  restituir  a 
a  seus  donos  livremente,  sem  pagar  por  elle  nada,  vendo,  como  está 
dito,  não  o  poder  tomar  depois  dos  três  dias  permittidos  do  dito  sa- 
(jue;  e  me  avisareis  do  que  se  em  eilo  fizer,  e  me  tenho  por  servido. 
De  Madrid  a  iO  de  Março  de  I58'í  aiinos.  Eu  El-Rei.  Por  mandado 
de  S.  M.  João  Delgado. 

(Drumond,  Annaes  da  Ilha  Terceira,  Tom.  1,  pag.  691.) 


Provisão  para  se  regul-ar  o  modo  cie  alojar  os  soldados 

sem  vexame  dos  moradores  da  cidade,  feita  em 

Madrid  a  14  de  Março  de 

1584. 


João  dllorhina  mestre  de  campo  da  gente  de  guerra  da  ilha  Ter- 
ceira, (í  das  outras  dos  Açores,  ou  a  qualipier  [jcssca  (jue  a  diante  ti- 
ver cai'go  da  dita  gente,  a  cada  um  e  a  qualquer  de  vós  :  ilavendií-mc 
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informado  que  os  oíTiciaes  c  soldados  que  eslão  alojados  na  cidade 
dAngra  dessa  illia  obrigam  os  moi'a(!oies  delia  a  lhes  dar  alojamen- 
tos, e  mantimentos  a  (jue  não  são  obrigados,  e  conlia  sua  vontade;  e 
alem  disto  por  esta  causa  ha  na  cidade  muitas  desordens,  vos  enco- 
mendo provais  de  forma  (]ue  cessem  taes  inconvenientes  de  meu  sei'- 
viço,  como  é  justiça.  Em  Madiid  a  14  de  Março  de  158i.  Eu  El-Rei. 
Por  mandado  de  S.  M.  João  Delgado. 

( Drnmond,'Annaes  da  Ilha  Terceira,   Tom.  1,  pag.  692.) 


Edital  a  favor  dos  fugitivos,  de  18  de  Junlio  de 

1584. 


João  dílorbina  governador,  e  mestie  de  campo  da  infanteria  lies- 
panliola  por  S.  M.  nestas  ilhas  dos  Açoi'es  d-.  Faço  sabei'  a  todas  as 
justiças  desta  ilha  Terceira,  e  assim  aos  moradores  estantes  e  habi- 
tantes delia  como  o  excellentissimo  senhor  marquez  de  Santa  Cruz. 
capitão  geral  do  exeiciío  darmada  que  veio  a  estas  ilhas,  depois  d'en- 
trada  a  terra,  mandou  piegoar  publicamente  perdão  em  certa  foima 
em  que  niandava  que  todos  os  capitães  desla  dita  ilha  que  estavam 
em  serviço  de  D.  António  prior  do  Crato  dentio  em  três  dias  se  apre- 
sentassem perante  elle  com  todas  as  bandeiras,  e  armas :  e  outrosim 
que  todas  as  pessoas,  creados  do  dito  D.  Anlonio,  se  embarcassem  li- 
vremente, e  se  ausentassem  para  fora  da  terra:  e  que  não  o  fazendo 
incorreriam  em  pena  de  morte,  e  se  procederia  contra  elles.  como  re- 
beldes. E  por  ora  me  constar,  e  se  dizer  publicamente  que  algumas 
pessoas,  assim  creados  do  dito  D.  António,  como  naturaes  desta  ilha 
andam  escondidos,  e  levantados,  e  secretamente  amotinando  a  terra, 
e  pertuibando  a  paz  e  quieiação  delia,  o  que  é  em  grande  deserviço 
de  S.  M. :  e  porque  convém  nuiito  que  os  taes  sejam  presos  e  casti- 
gados conforme  as  suas  culpas,  mando  a  (jualquer  pessoa  de  qualquer 
qualidade  e  condição  que  seja  que  em  esta  ilha,  e  ilhas  ande  a  levan- 
tado, e  escondido  appareça  perante  mim  dentro  em  seis  dias  primei- 
ros seguintes  da  publicação  deste  meu  mandado,  onde  sejam  ouvidos 
e  guardados  da  sua  justiça:  e  passado  o  dito  tei"mo  procedeiei  contra 
elles  á  sua  revelia,  e  serão  havidos  por  íiaidores,  e  rebeldes  ao  ser- 
viço de  S.  M.  E  outrosim  mando  aos  visinhos  e  moradores  estantes,  e 
habitantes  em  esta  ilha,  de  qualquer  estado,  e  qualidade  que  sejam, 
assim  homens  como  mulheres,  que  não  recolham,  nem  tenham  escon- 
didos em  suas  casas,  nem  em  outra  pai1e  aos  lacs,  ou  a  cada  um 
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(lelles,  que  assim  andarem  amurados;  nem  tenham  communicagão  com 
eiies;  nem  llies  dem  nenhum  mantimento;  nem  os  encubram  per  si, 
nem  por  crea(los,nem  servos,  nem  por  terceira  pessoa;  mas  antes  mo 
venham  dizei'  em  segredo.  Outro  sim  mando  a  todos  os  pilotos,  mes- 
tres, arraes,  c  homens  do  mai-  de  toda  a  parte  da  navegação  desta 
ilha,  e  doutra  qualquer  pai  te  que  não  os  levem  nem  embarquem  fora 
da  terra,  sendo  pena:  que  o  que  fizer,  ou  dér  ajuda,  e  favor  para  is- 
so incorrerá  nas  penas  de  lesa  magestade.  E  mando  que  não  parta 
nem  saia  desta  ilha  de  dia,  nem  de  noite,  nem  para  pescar,  sem  li- 
cença das  camarás  desta  cidade  e  villas,  e  dos  juizes  das  freguezias, 
ou  de  pessoa  que  para  isto  estiver  deputada,  para  ser  visitados  e 
vistos  os  taes  navios,  barcos  e  bateis,  e  pessoas  que  saem  para  fora;  e 
o  que  o  contrario  fizer  incorrerá  nas  ditas  penas  de  crime  de  lesa  ma- 
gestade, e  de  peidimento  de  suas  fazendas  para  a  coroa,  e  nas  mais  pe- 
nas, conforme  a  calidade  das  pessoas.  Mando  a  todas  as  justiças  desta  ilha 
(jue  mandem  apregoar  este  meu  alvará  nos  logares  públicos,  e  costu- 
mados, de  que  se  fará  termo,  e  este  se  tresladará  no  livro  das  cama- 
rás para  que  conste  e  seja  notório,  e  não  haja  ignoiancia;  e  farão 
muita  diligencia  em  piender  os  taes  que  assim  andarem  amurados,  e 
de  tudo  passarão  certidão  nas  costas  deste.  Dado  em  Angra  sob  meu 
sinal,  e  sello  aos  18  dias  do  mez  de  Junho,  .Manoel  Jacome  Trigo  Ta- 
bellião  e  escrivão  da  gente  da  gueira  o  escrevi,  anuo  de  lo8i-  annos. 
João  d"Horbina. 

(  Driímonil,  Ánnaes  da  Ilha  Terceira,  Tom.  l,  pag.  693. J 


Carta  do  Corregedor  Christovão  Soares  d'All)erg'aria, 
para  Elrei,  de  8  d'Agosto  de  1585. 

(  Inédito  ) 
S.  C.  R.  M.  * 

Nas  embaicações  passadas  respondi  parlicularmenle  ás  cartas  de 
V.  Md.  e  o  avisei  das  mais  cousas  que  (íulendi  convinhão  a  seu  Keal 
serviço:  não  se  ofereçeo  de  novo  senão  a  vinda  do  capitão  mói'  lier- 
uai'(lim  Uil)eiro,  com  a  armada  da  Mina  (jue  fiqua  surla  no  porlo  des- 
ta cidade  como  V.  Md.  saberá  por  suas  cartas. 

(]om  a  ordem  (|ue  V.  Md.  mãodou  ao  Conde  de  Vila   h^rancja  lias 


(•)  Sua  Catlioiica  Real  Magestade. 
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camarás  destas  ilhas,  e  a  mim  fiz  té  agiiora  as  diligoiíçias  neçcsaieas 
sobre  o  provimento  do  trigiio  dos  soldatlos,  que  nesta  iliiã  será  muito 
diíicultoso  por  aver  fraquà  novidade,  e  muito  menos  do  que  se  es- 
perava, e  temesse  nela  grande  neçesidade  e  trabalho  se  na  ilha  de 
Sam  Miguel  derem  saqua  de  triguo  para  outras  partes,  e  não  goarda- 
rem  a  ordem  que  V.  Md.  mãodou  o  anno  passado,  que  elles  entendem 
limitadamente  que  não  ha  lugnar  no  presente,  e  asi  mo  escreverão 
da  camará  da  cidade  da  Ponta  Deignada  pello  que  V.  Md.  deve  maò- 
dar  declarar  que  se  goarde  neste  e  nos  mais  em  quoanto  a  infantaria 
estiver  nas  ilhas  porque  doutra  maneira  se  não  j)oderá  sostentar  sem 
muito  trabalho  dos  oficiais  e  dano  da  teria.  E  não  he  incomveniente 
de  que  se  posão  quexar  os  donos  do  triguo,  pois  Y.  Md.  lhes  manda 
deixar  liberdade  para  careguarem  o  que  sobejar  nas  ilhas  que  he 
rezão  e  justiça  sQvvm  primeiro  providas  daquillo  que  se  cria  nelas. 

Como  V.  Md.  me  mãodou  escrever  que  sem  embarguo  da  ordem 
que  me  deixou  o  marques  de  Santa  Cruz,  gnoardase  o  Regimen- 
to que  me  foia  dado  quando  comecei  a  servir,  este  caieguo  de  co- 
regedor  e  as  leis  e  ordenações  destes  seus  Reinos  de  Portugal;  coui- 
Ibrme  a  ellas  fiz  eleição  ordinariamente  nesta  cidade  onde  entrão  as 
pesoas  primçipaes  dela  que  mais  zelo  e  partes  tem  para  servir  a  V. 
Md.  os  três  annos  que  vem;  o  mesmo  fez  o  ouvidor  da  Vila  da  Praia, 
de  que  flca  geral  satisfação  na  terra,  e  a  gente  dela  quieta  sem  se 
sentii-  ha  muitos  dias  paixão  nem  movimento,  mais  que  de  seus  tra- 
balhos e  neçesidades.  Contudo  não  quis  abril-  o  piloiuo  sem  primeiro 
o  fazer  saber  a  V.  Md,  e  ficão  continuando  os  oífiçiaes  que  servião 
lé  o  ines  de  Janeiro,  para  aver  tempo  de  V.  Md.  mandar  prover  o 
que  mais  ouver  por  seu  serviço.  Noso  Senhor  a  S.  C.  R.  P.  de  V.  Md. 
goaiíle  [)or  largos  annos,  com  acreçentamento  de  maihores  Reinos  e 
senhorios  que  seus  vasalos  lhe  desejamos.  Em  Angra  a  8  d'AgosU) 
de  1585.  —  Christovão  Soares  dWlbergaria. 

(Sobresoriplo)  A.  S.  C.  H.  Md.  El  Bey  iiossu  senhor. -=(  Na  lira  de  papel 
f(uc  cobre  o  fecho  da  (^irta  e  onde  está  cravado  o  sinete  ou  sello  do  corregedor, 
acha-se  a  verba  seguinte  escripta  i)or  cima  e  por  baixo  do  sinete,  e  naluramien- 
le  por  Fihppe  2."):^  (ialda  a  don  Christobal  q.  es  dei  coregedor  de  las  islãs.  --== 
(cota)  8  de  Agosto  de  85  do  corregeiloi'  das  Illias.  (Notn  do  sr.  J.  l  Brito  Rehello.) 

(Arch,  nac.  da  Torre  do  Tondio,  Corpo  CknmoL,  Pari.  l.'\  mo- 
ço 112  '«.«  1-  L.) 
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Carta  do  Correg-edor  Christovam  Soares  d'Al'bergaria, 
ao  Arcliiduque  Alberto,  de  27  d'Agosto  de  1585. 

(  Inédita  ) 

Senhor  —  pareceo  l)eiii  a  fifi  Jacoiue  Machado,  comissaiio  tia  or- 
dem de  Saiii  Fiaiicisco,  mandar  vií-  frei  Pedro  da  Fonseca,  preso  ao 
convento  desta  cidade,  para  nelle  esperar  ordem  de  Y.  A.  do  que  de- 
via de  fazer;  e  depois  de  ser  trazido  da  illia  de  Sam  Miguel,  onde  es-~ 
lava  anlretido  em  com[)anliia  do  Conde  de  Villa  Franca,  faleceo  o  co- 
inissario  e  per  sua  morte  (içou  presidente  o  Vigário  da  casa  e  o  seilo 
a  fiei  Pedro,  mestre  goardião  do  convento  da  cidade  de  Ponta  Delga- 
da, religiosos  de  l)oa  vida  e  exemplo;  com  quem  tiatei  sobre  frei  Pe- 
dro da  Fonseca,  e  lhes  pareceo  que  devia  estar  na  prisão  deste  con- 
vento té  vii'  oídem  de  V.  A.  como  tinlia  mandado  escrever  ao  comis- 
sário, e  assi  fica  té  V.  A.  mandar  prover  sobre  este  negocio  o  que  lhe 
parecer,  posto  que  nesta  armada  da  Mina  poderá  ir  a  l(om  recado. 

(*)  Ao  serviço  de  Deos  e  de  S.  Md.  convém  muito  que  venha 
comissário  em  lugar  de  frei  Jíicome  Machado,  que  tenha  suas  partes  e 
zello, porque  posto  que  ha  alguns  leligiosos  mui  apiovados  nestes  con- 
ventos, não  faltão  outros  amigos  de  novidades  que  inquietão  a  gente 
fraca  e  mal  entendida,  e  para  quietação  da  terra  seria  de  muito  pro- 
veito tirar  delia  alguns  destes  a  quem  o  comissário  passado  punha 
freyo  com  a  sua  prudência  e  auloridade  a  quem  se  linha  muito  res- 
peito nestas  paites  por  sua  vida  e  doutrina  bem  recebida  que  convém 
ter  quem  ouver  de  soceder  em  seu  lugar,  por  ser  bua  das  cousas  que 
mais  quietão  esta  gente  e  a  indusão  ao  serviço  de  S.  M.''".  Nosso  se- 
nhor a  P»eal  pessoa  de  V.  A.  jjor  largos  anos  goarde  com  lio  acreçen- 
tamenío  de  mayores  estados  ijue  todos  lhe  desejamos:  em  Angra  a  27 
dAgosto  de  lu8o. —  Christovàít  Soares  dWlbergaria.--- (sobre  escripto 
Ao  muito  Alto  e  muito  Poderoso  príncipe  Caideal  (Nota  do  secretario) 
Para  S.  A.  Ti  de  Agosto  de  1.j85  =  Do  coiregedor  das  Ilhas  pêra  S. 
A.  —  L.  a  ({uietação. 

(Are/l,  tidc.  lia  Toirc /lo  Tomh.,  Corp.  Clnon..  Part.  l.^^.iiinnt 


(•)  Ao  lado  de^;tc  g  liu  ;i  .sefiuiult*  coUi -^  Ibi  li-.  Aiitoiii<i  íriv/,  vesiliii=^  c 
nuiis  abaixo  =^  s.  A.  hiuUi  praUcísr  osfa  luatoria  de  comissário  como  comissário 
gorai. 

(    (AUlúlHiaj 


DOS 

BISPOS 

DA  EGREJA  DE 
DA  CIDADE   DE    ANGRA, 

jQUE 
P.     y^NJ^TOrví^IO     pASTANO     DE     ^OUSA, 

CLÉRIGO     REGULAF\, 

Offereceo  na  conferencia  de    12  de  Fevereiro  de   17  22,  à 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  (•) 


'  Reprodacçio  fiel  do  Cilalogo  de  D.  A.  C.  de  Sousa,  correcto  e  augmentido  codi  o  qae  consta  das  notas  ^ 


Continuavam  felizmente  os  descobrimentos  do  venturoso  Infante 
D.  Henrique,  em  quem  a  fortuna,  sciencia,  e  valor  forão  as  menores 
partes,  de  que  se  adornou  este  generoso  Principe,  pelas  quaes  dei- 
xando no  mundo  glorioso  noiue,  que  fará  sempre  respeitada  a  sua 
memoria,  ainda  deixou  com  a  sua  virtuosa  vida  mais  esclarecida  nos 
Fastos  Portuguezes  a  sua  fama. 

Descuberlas  as  Ilhas  de  Santa  Maria  no  anno  de  1432  e  a  de  S.  Mi- 


(•)  Este  Catalogo  foi  publicado  da  CoUecmo  de  Documentos  e  Memorias  da 

Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  15volúuies  em  íbiio  grande,  1721  a  1736. 

Não  só  o  Catalogo  dos  Bispos  d'Angra,  mas  muitos  outros,  foram  impressos  em 

exemplares  avulsos  em  que  não  se  encontra  paginação,  data,  nem  typographia, 

como  é  o  que  servo  para  esta  reproducção. 

N.o  7  — Yol.  11—1880.  8 
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guel  noanno  de  1444,  (*)  se  encontrou  venturosamente  dousannos  de- 
pois pelos  de  1446,  a  que  chamamos  Terceira,  que  he  huma  das  no- 
ve, que  os  Geographos  dão  a  conhecer  com  o  nome  das  Ilhas  dos  Aço- 
res. Mandada  povoar,  e  repartida  logo  pelo  Infante  a  Ilha  Terceira, 
veyo  a  ser  sua  principal  cabeça  a  Villa  de  Angra;  a  qual  no  reynado 
delRey  D.  João  o  III,  a  22  de  Agosto  de  1533  (1)  foy  elevada  ao  foro 
de  Cidade. 

No  anno  seguinte  à  instancia  do  mesmo  Key  foy  criada  a  Sé  da 
Cidade  de  Angra  com  o  titulo  do  Salvador  pelo  Papa  Paulo  III.  a  3  de 
Novembro  do  anno  de  1534  (2)  no  primeiro  de  seu  Pontificado  pela 


( • )  As  cartas  de  i439, 1443, 1447  p.  1  a  6  do  1."  vol.  d'este  Archivo,  demons- 
tram o  contrario,  tanto  com  relaçcão  a  S.  Miguel,  como  á  Terceira. 

( 1 )  Angra  foi  elevada  a  Cidade  a  21  d'Agosto  de  1534,  c  não  no  dia  e,  anno 
acima  dito.  (Vol.  I,  p.  317,  d'este  Archivo.) 

( 2 )  A  Bulia  de  3  de  Novembro  de  1534,  que  creou  o  Bispado  dos  Açores, 
está  impressa  no  T.  3,  p.  129,  do  Corpo  Diplomático  Portuguez,  por  L.  A.  Rebello 
da  Silva;  no  mesmo  tomo  a  p.  139,  está  a  outra  Bulia  de  igual  dala,  pela  (jual 
foi  confirmada  a  eleição  do  Bispo  D.Agostinho  Ribeiro. —  A  primeira  Bulia 
ncba-se.  com  algumas"  inexactidões,  reproduzida  no  T.  I,  p.  535  dos  Annaes  da 
Ilha  Terceira  por  F.  F.  Drumond. 

Na  Bulia  da  creaçâo  do  Bispado,  houve  confusão  nos  nomes  dos  logares. 
suppondo  Angra,  na  ilha   tle  S.  Miguel;  pois  diz  ass^m  : 

«et  inter  alias  Insulas  eidem  ecclesie/unchalensi  pro  ejus  diocesi  assignatas  In- 
sula sancti  Michaelis  nuncupata,  in  eodem  Mari  Occeano  sita^  ceteris^  dos  Aço- 
res nuncupatis,  illi  adjacentibus  Insulis  Maior  et  notabilior,  ac  magno  christia- 
norum  populo  re/erta  et  muuita,  existeret,  et  in  illius  parte,  que  Angra  nuncu- 
patur,  inter  alias  una  insignis  parrochialis  ecclesia  sub  invocatione  Sancti  Sal- 
vatoris     dicata  » 

O  que  signiGca  em  Portuguez  : 

«E,  entre  outras  Ilhas  sujeitas  á  diocese  do  P\uichal,  havia  uma  com  o  no- 
me de  —  Ilha  de  S.  Miguel,  —  a  maior  e  a  mais  notável  de  todas  as  Ilhas  cha- 
madas —  dos  Açores  — ,  povoada  de  uma  numerosa  christandade;  e,  na  parte 
da  mesma  Ilha  que  se  chama  —  Angra  — ,  se  achava  erecta  uma  insigne  egre- 
ja  parochial  sob    a  invocação   de  —  Egreja  de  São  Salvador 

A  Cédula  Consistoi-ial  de  31  de  Janeií-o  de  1533  (Cit.  Corpo  Diplomático  T. 
!1  p.  421)  o  mais  documentos  abaixo  transcripfos  —  demonstra  á  evidencia  quo 
e  a  S.  Miguel,  a  ilha  destinada  para  sede  do  bispado,  e  D.  Manoel  de  Noroníia, 
o  primeiro  bispo.  Na  referida  Cédula  está  a  sua  confirmação. 

r,r;u:as  á  puhlicação  dos  importantes  documentos  do  Corpo  Diplomático,  será 
prelienchida  uma  lacuna  importante,  com  noticias  de  que  não  ha  vestigio  algum 
nos  autores  que  U"actaram  da  matéria. 

A  morte  de  Clemente  VII.  em  fins  de  Setembro  de  lo33,  annullou  provável- 
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Bulia,  que  principia  Mquum  reputamus,  &■  rationi  comonum,  iit  ea, 
quíe  de  Romani  Pontificis  provisione.  procedimt,  <&c.  e  se  conserva  no 
Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo. 

mente  os  effeitos  da  dita  Cédula  de  31  de  Janeiro  de  1533,  na  qual  se  lê:  ...  . 

«oppidum,  seu  pagum,  in  quo  dieta  ecclesia  sancti  michaelis,  sive  alias  mincupa- 
ta,  consistit,  civitatis  titulo  insignivit,  illudque  in  Civitatem,  quae  Sancti  Mi- 
chaelis noncupetur,  ac  dictnm  ecclesiam  Sancti  Michaelis  in  Cathedralem  sub 
eadem  invocatione  pro  uno  episcopo  sancti  michaelis  noncupando,  qui  illi  presit 
ac  illius  edifcia  ampliari  et  ad  formam  cathedralis  ecclesie  redigi  faciat  et 
procuret  

'<Et  insiiper  prefate  erecte  ecclesie  sic  ab  eadem  primeva  erectione  vacanti  de 
persona  domini  Emanuelis  de  noronha  clerici  in  literes  exprimendi,  In  presbite- 
ratus  ordine  consUluti,  de  siniili  consilio  dieta  aucioritate  providit,  ipswnque  illi 
in  episeopum  prefecit  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ejusdem  erecte  ec- 
clesie sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  commitendo;  ac  cum  eodem 
Emanuele,  ut  statum  suum  juxta  pontijicalis  dignitatis  exigentiam  decentius  te- 
nere  valeat,  quod  etiam  postquam  in  vim  provisionis  et  prefectionis  predicte  §' . .  » 

Traducção : 

«A  villa  ou  povoação,  onde  está  erecta  a  dieta  egreja  de  São  Miguel  (ou  de 
outra  invocação),  elevou-a  (D.  João  3.°)  a  cidade  com  este  mesmo  titulo 
de — S.  Miguel — ,  e  erigiu  em  Cathedral  com  a  mesma  invocação  a  dieta  egre- 
ja (de  S.  Miguel)^  para  ser  regida  por  um  prelado,  que  também  se  intitularia 
— Bispo  de  5.  Miguel — ,  mandando  ampliar  e  engrandecer  o  edifício  da 
egreja  como  convinha  a  uma  Cathedral 

«Alem  disto,  achando-se  vaga  a  dita  egreja  desde  a  sua  erecção  em  sé  epis- 
copal, com  a  mesma  auctoridade  a  proveu  na  pessoa  do  presbytero  D.  Manoel 
de  Noronha,  clérigo  recommendavel  pelas  suas  letras,  e  o  nomeou  bispo  e 
pastor  da  mesma  egreja  reeem-erecta,  eonfiando-Ihe  plenos  poderes  e  auctori- 
dade para  a  reger  e  administrar  assim  no  espiritual  como  no  temporal;  e  para 
o  mesmo  D.  Manoel  poder  sustentar  com  toda  a  decência  a  sua  alta  posição  e 
dignidade  episcopal,   eoncedeu-lhe  & « 

Desde  1532  tractava  D.  João  III  da  erecção  do  Bispado  dos  Açores,  como 
consta  dos  seguintes  documentos  extrahidos  do  cit.  Corp.  Biplom.  T.  II,  p. 
369,  aonde  diz  : 

"O  que  vós  Dom  Martinho  meu  muito  amado  sobrinho,  que  oia  invio  por 
meu  embaxador  ao  Santo  Padre,  de  minha  parte  direis  a  sua  Santidade  sobi  e 
a  nova  criação  do  Arcebispado  do  Funchal,  e  dos  Bispados  das  Ilhas  Tercei- 
ras, e  da  Ilha  de  Sam  Tiago  de  Cabo  Verde,  e  da  cidade  de  São  Jorge  da  Mi- 
na nas  partes  de  Guiné,  e  da  cidade  de  Goa  na  índia,  he  o  seguinte  : 
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Derão-se  por  território  ao  Bispado  de  Angra  as  nove  Ilhas,  a  sa- 
ber, a  Terceira,   a  de  Santa  Maria,  S.  Miguel.  S.  Jorge,   Graciosa, 

«Direis  a  Sua  Santidade  que  desde  o  tempo  do  Infante  Dom  Henrique,  que 
começou  a  fazer  o  defcobrimento  do  mar  occeano,  e  que  em  feu  tempo  fes 
niffo  grande  fructo,  e  tanto  que  foi  começo  do  que  todo  o  que  agora  he  feito, 
que  he  ao  mundo  tanto  notório,  lOgo  pelos  Sanctos  Padres  foi  concedido  a  jur- 
diçáo  fpiritual  e  temporal  de  todo  o  defcuberto  e  por  defcubrir  ao  Vigário  de 
Thomar,  por  elle  fer  Meftre  da  ordem  do  Meftrado  de  noffo  Senhor  Jefu 
Chrifto,  e  por  fua  devação  affi  o  fupricar,  o  que  deixou  atee  que  el  Rey  meu 
Senhor  e  Padre  que  Santa  gloria  aja,  vendo  o  grande  defcubrimento  que  era 
feito, 'fupricou  ao  Santo  Padre  Leão  da  gloriofa  memoria  que  criafe  de  novo 
Bifpo  da  Cidade  do  Funchal  na  ilha  da  Madeira,  por  fer  hvmna  cidade  muy  no- 
bre e  povoada  de  muitos  fidalgos  e  cavalleiros,  de  muitos  mercadores  pela 
grandeza  de  feus  tratos;  e  que  affi  fe  fez  e  foi  Bifpo  do  dito  Bifpado  o  Dou- 
tor Diogo  Pinheiro,  homem  fidalgo  e  de  grandes  letras  e  de  todas  boas  quali- 
dades, que  ao  tal  tempo  era  Vigário  de  Thomar,  ficando  pêra  fempre  anexada 
ao  dito  Bifpo  a  jurdição  fpiritual  da  dita  Vigairaria,  como  tendes  bem  fabido 
e  porque  efcuzo  de  vos  fazer  mais  larga  informação,  a  qual  cumpridamente 
dareis  a  Sua  Santidade,  o  qual  Bifpado  vagou  por  falecimento  do  dito  Bifpo, 
como  ainda  até  agora  eftá  vago.» 

"Direis  a  Sua  Santidade  que,  pelo  muito  grande  acrecentamento  que  he  feito 
nas  Ilhas  Terceiras,  que  fáo  tantas  e  (a)  tantas  legoas  de  meus  regnos,  e  povoa- 
das de  muitos  fidalgos  e  cavaleiros  e  efcudeiros,  de  muito  grandes  fazendas  e 
mercadores  de  grande  riqueza,  e  tanto  pelo  muy  grande  que  tem  as  ditas  Ilhas- 
nas  quaes  ha  pafante  de  moradores,  que  poderá  aver  tantas  mil  al- 

mas, e  aíTi  d  alli  por  diante  nos  defcobrimentos  que  fão  feitos  por  todo  o  mar 
Occeano  em  Guiné  e  em  a  índia,  e  me  parecer  que  feria  muy  grande  ferviço 
de  noffo  Senhor  e  melhor  remédio  das  almas  dos  fieis  Christáos,  e  mayor  azo 
da  converção  dos  Infiéis  de  aquellas  partes  affi  de  Guiné  como  da  índia,  em 
que  tanto  he  aproveitado  como  Sua  Santidade  fabe  e  he  notório,  criar  fe  hum 
novo  Arcebifpado,  e  tantos  Bifpados  como  parece  neceffarios,  que  a  elle  fica- 
fem  fofraganhos,  pêra  curar  das  almas  e  pêra  melhor  e  mais  livremente  fe  po- 
der prover  no  fpiritual  e  temporal,  porque  eftando  affi  como  eftá  não  he  pofi- 
vel  le  poder  tão  (bem)  fazer  como  o  ferviço  de  Deus  deve  fer  feito,  o  que  Sua 
Santidade  bem  poderá  ver  por  de  meus  Reinos  á  índia  aver  paffante  de  tantas 
mil  legoas,  que  pelo  caminho  e  navegação  que  fe  faz  fe  dobra  ainda,'  fegundo 
os  tempos  que  muitas  vezes  achão  no  mar,  muitas  mais  com  grandes  rifcos  e 
venturas  pelas  tormentas  grandiffimas  e  tempos  fortuitos  que  achão  e  com  que 
navegáo,  e  em  que  m.uitas  vezes  fe  perderam  e  perdem  muitas  nãos  e  navios,  e 
com  perda  de  outras  muitas  gentes  e  muitas  couzas.»  ( p.  370) 

«E  que  na  Ilha  de  S.  Miguel,  que  he  huma  das  Ilhas  terceiras  e  a  mais 
grande  c  de  mayor  povoação,  fe  faça  See  Cathedral  da  Igreja  Parrochial  que 
agora  ha,  que  he  da  vocação  de  e  se  crie  nella  Bifpo   e  dignidade 

epifcopal  e  dignidades  Cónegos  e  capelães  (?),    c  isto    todos  beneficiados    que 
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Faval,  Pico,  Flores,  e  Corvo:  antes  de  ser  erigida  esta  Diocesi  forão 
estas  terras  sujeitas  á  Ordem  Militar  de  Christo,  de  que  o  Infante  era 


agora  ahi  ha,  que  fáo  e  que  dos  mais  antigos  se  façáo  as  primeiras 

dignidades  ao  modo  que  fe  fes  na  See  do  Funchal;  e  lhe  feja  dado  por  Dio- 
cele  a  dita  Ilha  de  São  Miguel,  e  as  outras  Ilhas  a  ella  adjacentes,  a  faber,  a 
Terceira,  e  a  de  São  Jorge,  e  a  Graciofa,  e  a  do  Pico,  e  a  do  Fayal,  e  das 
Flores,  e  do  Corvo,  as  quaes  Ilhas  todas  fáo  povoadas,  (e)  em  a  mayor  parte 
delias  ha  igrejas  paroquial  e  moesteiros  da  ordem  de  São  Francisco,  que  creo 
que  são  quatro  ou  cinco,  de  que  vós  mais  sertificadamente  vos  informay  pêra 
o  levardes  bem  sabido;  e  valerão  os  proveitos  e  interesses  de  direito  episcopal 
e  penas  por  anno,  porque  todas  as  outras  rendas  fáo   do  Meftrado 

de  Chrifto;  e  pêra  fer  ajudado  o  Bifpo  defte  Bifpado,  e  melhor  poder  acudir 
ás  couzas  de  fuás  obrigações,  a  mim  praz  de  lhe  dotar  renda  apartada  e  certa 
da  que  tenho  ou  das  ditas  Ilhas  de  valia  de  duzentos  cruzados  por  anno  ate 
lhe  dar  e  anexar  em  benefícios  que  valháo  a  dita  renda,  (e)  quando  lhos  der 
não  aver  mais  a  dita  cota  que  lhe  agora  affíno.»  (  p.  371 ) 

«E  que  pêra  o  Bifpado  das  Ilhas  Terceiras  aprezento  a  Sua  Santidade  Ma- 
noel de  Noronha,  fidalgo  de  minha  cafa,  letrado  e  peffoa  de  muita  virtude  e 
bom  exempro  de  vida,  e  de  cujo  serviço  sou  muito  contente,  e  em  que  por  es- 
tes refpeitos  cabe  toda  a  honra  mercê  e  acrecentamento;  e  que  alem  deftas 
couzas  muito  folguei  de  o  fazer  por  faber  que  Sua  Santidade  tinha  de  fua  pef- 
foa muito  contentamento,  (e)  acerca  de  fuás  couzas  me  efcrever  e  muito  m  o 
encomendar,  e  que  por  eftes  refpeitos  fuprico  e  peço  m.uito  por  mercê  a  Sua 
Santidade  que  o  queira  prover  do  dito   Bifpado   no  modo  atras  decrarado.» 

fp.  375) 

Para  o  Papa  fobre  os  Bifpados 

«Muito  Santo  em  Christo  etc. 

Eu  faley  a  Dom  Martinho,  meu  muito  amado  fobrinho  meu  cmbaxador, 
o  que  de  minha  parte  lhe  dirá  fobre  a  nova  criação  do  Arcebifpado  do  Funchal, 
e  d  alguns  Bifpados  que  por  ferviço  de  noffo  Senhor,  e  melhor  cura  das  al- 
mas dos  fieis  chriftáos  e  melhor  azo  pêra  a  converfaó  dos  infiéis,  me  parece 
que  de  novo  fe  devem  criar  nas  Ilhas  Terceiras,  e  no  Cabo  Verde,  e  na  Ilha 
de  São  Thomé,  e  na  Cidade  de  Goa,  pêra  ficarem  os  ditos  Bifpados  fufraga- 
nhos  ao  dito  Arcebifpado  do  Funchal,  de  que  o  Vigário  de  Thomar  d  antigua- 
mente  tinha  jurdição,  e  depois  fe  mudou  ao  Bifpado  do  Funchal  criado  de  no- 
vo em  vida  d  el  Rey  meu  fenhor  e  padre  que  fanta  gloria  aja,  fegundo  que  a 
Voffa  Santidade  de  tudo  fará  larga  informação  e  fupricaçam  o  dito  meu  Em- 
baixador per  meus  apontamentos  que  diffo  leva.  Suprico  e  peço  muito  por 
mercê  a  Voffa  Santidade  que  o  queira  ouvir,  e  lhe  dar  inteira  fee  e  crença  em 
tudo  o  que  acerca  diffo  de  minha  parte  lhe  differ,  e  me  conceder  a  nova  cria- 
ção do  dito  Arcebispado  e  Bispado  no  modo  que  lho  suprico  e  peço,  no  que 
aja  por  serto  que  fará  muito  serviço  a  nosso  Senhor,  e  se  seguirá    serem  as  ai- 
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Grão  Mestre;  e  por  esta  causa  o  D.  Prior  de  Thomar  mandava  com 
permissão  Real  ás  Ilhas  alguns  Bispos  Titulares  para  as  proverem  de 
Sacerdotes;  e  assim  no  anno  1487  se  achou  na  Ilha  Terceira  D.  João 
Aranha  Bispo  Zephiense,  (3)  que  deu  Ordens,  e  exercitou  outros  po- 
deres da  sua  Dignidade. 


mas  dos  fieis  christáos  muito  melhoradas,  e  melhor  azo  pêra  a  conversão  dos 
infiéis  daquellas  partes  assi  gentios  como  Mouros,  e  a  my  fará  muy  singular 
mercê. 

Muito  santo  em  christo  padre. ...»  ( p.  .388) 

f  Todos  os  documentos  acinm  estão  debaixo  do  titulo  geral  de  ^  Despachos  que 
LEVOU  D.  Maktixho  de  PoiíTUGAL  1532  —  Maio  20.) 

O  peiísamciilo  porem,  de  crear  um  Bispado  nos  Açores,  é  anterior  a  1528 
fiomo  se  vé  pelo  seguinte  extracto  da  Carta  de  António  d'Azevedo  Coutinho  : 

Senhor  =  eu  escrivi  a  vosa  alteza  os  dias  pasados  fazendo  a  vosa  alteza 
lenbrança  em  como  me  fizera  mercê  do  mosteiro  de  Carvoeiro  en  duzentos  e 
cinquoenta  mil  raiais  e  do  bispado  das  ilhas  terceiras  en  cento  e  sesenta  e  que 
eu  soltase  a  Eitor  Homem  de  Sousa  o  mosteiro  de  Lafões  de  que  vosa  alteza 
fizera  mercê  os  anos  pasados  o  qual  eu  soltei  como  vosa  alteza  mandou  e  ate 
agora  eu  nam  tenho  mais  que  o  mosteiro  somente  de  Carvoeiro  que  vai  do- 
zentos  hum  ano  con  outro  e  soltei  cento  e  quinze  impormos  (?)  e  porque  eu 
avia  de  soltar  por  quatrocentos,  cento  e  tantos,  pareceme  estar  en  erro  de 
conta  ter  soltado  cento  e  quinze  por  dozentos.  Beijarei  as  mãos  de  vosa  alteza^ 
querer  mandar  desfazer  esta  conta  en  milhor  certeza  dandome  vosa  alteza  mi- 
nhas provifóes  e  cartas  pêra  o  papa  me  prover  asi  do  bispado  como  do  mof- 
teiro  ou  fe  a  vofa  alteza  parecer  feu  ferviço  poderia  dar  o  mefmo  bifpado  a 
Eitor  Homem  e  eu  fiquarei  com  ambos  mofteiros  pofto  que  nifo  deixaria  de 
renda  cem  mil  raiais  enpero  isto  feja  como  vofa  alteza  ordenar  e  for  mais  feu 
ferviço;  o  que  eu  a  vofa  alteza  peco  he  as  provifóes  pêra  me  prover  de  vofa  al- 
teza pêra  o  papa  que  pois  já  he  folio  he  carguo  de  consiencia  ter  o  mofteiro 
fem  provifam  do  papa  e  efta  e  do  bispado  nam  na  pofo  aver  fem  cartas  de  vo- 
fa alteza  pêra  o  papa  e  nam  teria  nefte  cafo,  fendo  provido  a  conciencia  cm 
fu^penfo: 

. . .  e  pois  tudo  fenhor  he  pêra  feu  ferviço,  vofa  alteza  aja  minha  juftiça  e 
pitiçam  por  boa:  praza  nofo  fenhor  a  vida  e  raiai  eftado  de  vofa  alteza  creça  e 
conferve  por  muitos  tempos,  beijo  fenhor  as  raiais  mãos  de  vofa  alteza;  de 
Burguos  en  vinte  de/evereiro  de  i528  anos.  António  dAzevedo  Coutinho. 

( Arrli.  \ar.  da  Torre  do  Tombo.  Cor/».  Chroii..  Part.  í".  itinr.  39  n."  50.) 

(3)  E  po-isivei  iiLii'  cm  l't87  fosse  ás  iliias  D.  .João  Aranha  Bispo  Zephiense, 
mas  em  Druiuond  (obra  cit.  T.  1,  p.  78  e  109)  se  vè  rpie  no  mesmo  aimo  se  acha- 
va, lia  illia  Tcrceií-a,  como  Ouvidor  Geral,  Vasco  .\tfonso,  Vigário  de  Macliico,  e 
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Em  o  anno  i508  (em  que  o  Bispo  D.  João  Lobo  foy  ;'i  Ilha  da  Ma- 
deira por  ordem  do  Convento  de  Thomar)  passou  à  Ilha  Terceira  a 
crismar,  e  dar  Ordens,  onde  sagrou  a  Igreja  Matriz  da  Villa  da  Praya; 
(4)  este  Bispo  parece  que  o  foy  de  Tangere,  se  he  que  não  era  Coad- 
jutor de  algum  Bispo  de  Tangere,  como  lambem  achamos. 

No  anno  1517,  em  que  todas  as  Conquistas  pertencentes  ao  Mes- 
trado de  Christo  erão  da  jui-isdição  do  Bispo  do  Funchal,  (3)  passou 
também  da  Madeira  a  esta  Ilha  o  Bispo  D.  Duarte,  que  no  Catalogo 
do  Funchal  duvidamos  se  seria  o  Bispo  de  Laodicea  D.  Fr.  Duarte, 
agora  nos  persuadimos  poder  ser  outro,  pelo  acharmos  nomeado  Bis- 
po Dumense  (C). 

bem  assim  aos  30  de  Janeiro  de  1489,  como  se  vê  de  uma  sentença  passada  em 
seu  nome. 

Em  loOõ  era  ainda  Vasco  AtTonso,  Visitador  das  ilhas  dos  Açores,  apesar  de 
que  parece  estar  em  Lisboa,  como  se  vê  da  ordem  regia  ])ara  lhe  serem  entre- 
gues certos  paramentos  (Vol.  I,  d'cste  Archivo  p.  227.) 

Jotão  Agostinho  Pereira  d'Agrelia,  da  ilha  da  Madeira  {Manuscripto  genealógi- 
co T.  IV,  p.  426),  diz  que  Vasco  AfFonso,  Vigário  de  Machico  e  Bispo  d'ancl  leva- 
ra, como  escrivão  da  sua  Camará,  a  Pedro  Ánnes  do  Canto,  depois  seu  herdeiro 
por  ser  provavelmente  parente.  Com  eíTeito  no  testamento  de  João  Soares,  do 
Nordeste,  de  25  de  Outubro  de  1526,  [Cart.  dos  /{es/rfuo.s,  ua  Administração  do 
Concelho  de  Ponta  Delgada,  n.°  708)  diz  o  testador  que  tinha  certas  regaOas  na 
sua  ermida  da  Madre  de  Deus,  como  constará  da  carta  do  Bispo  em  Visita,  passa- 
da por  Pedro  Annes  do  Canto,  sem  dizer  o  nome  do  Bispo  nem  a  data  da  carta. 
Ao  mesmo  Vasco  Affonso  se  refere  o  Bispo  do  Funchal  ( no  íim  da  nota  6  abai- 
xo) o  que  demonstra  que  fora  ainda  visitador  pelos  annos  de  1514  a  1523. 

(4)  O  Dr.  G.  Fructuoso  nas  Saudades  da  Teira  L."  VI,  Cap.  13,,  diz  que  D.  .loão 
Lobo,  Bispo  de  Tanger,  veio  aos  Açores  por  ordem  de  D.  Diogo  Pinheiro,  vigá- 
rio de  Thomar,  e  deu  ordens  sacras  na  villa  da  Lagoa,  da  ilha  de  S.  Miguel  aos  25 
de  Agosto  de  1507  e  depois  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  outras  partes. 

Não  é  exacta  a  noticia  de  ter  sagrado  a  Matriz  da  Villa  da  Praia,  que  foi  sa- 
grada por  D.  Duarte  como  melhor  se  verá  na  nota  (6).  ' 

O  mesmo  D.  Diogo  Pinheiro  sendo  Vigário  Geral  de  Thomar,  tirou  a  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Ponta  Delgada  da  jurisdição  dos  parochos,  no  anno  de 
1513.  ( Vol.  I,  p.  209  deste  Archivo.) 

(5)  O  Bispado  do  Funchal  foi  crcado  por  Bulia  de  12  de  .luidio  de  1514,  com 
jurisdição  em  todas  as  ilhas  do  occeano.  Costa  d'Africa,  índia  cV.  ( No  Corpo 
Diplomático  T.  I,  p.  257. ) 

Por  CÉDULA  coNsisTORiAL  dc  31  dc  Jauelro  de  1533  foi  creado  o  Arcebispado 
do  Funchal  com  quatro  Bispados  sullVaganeos  a  saber  o  de  S.  Thiago  de  Cabo 
Verde,  o  de  S.  Thomé.  o  de  Goa  e  o  de  S.  Miguel  nos  Açores.  ( Cit^  obra  T.  II, 
p.  416. ) 

(6)  D.  Duarte  Bispo  Dunieuse  foi  enviado  aos  Açores  pelo  i."  Bispo  do  Fun- 
chal D.  Diogo  Pinhen-o.  Sagrou  a  Matriz  da  Villa  tia  Piibeira  Grande  aos  8  de 
Março  de  1517,  e  bem  assim  a  da  Villa  da  Praia  na  ilha  Terceira  aos  24  de  Maio 
do  mesmo  anno,  o  auto  da  Sagracão  traz  Drumond  —  T.  I.  p.  509,  nos  seguintes 
termos  : 

Saibam  quanlos  este  instrumento  de  fé  e  certidão  rirem  como  no 
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D.  Agostinho  Ribeiro  naceo  na  Cidade  de  Lisboa.  Foião  seus  pays 
Marlini  Ribeiro  Escrivão  da  Casa  da  índia,  e  D.  Maria  de  Carvalho 
pessoas  nobres.  Ordenado  Sacerdote,  em  que  viveo  exemplar,  e  vir- 
tuosamente, depois  de  ter  sido  o  primeiro  Vigário  na  Ilha  do  Cor- 


armo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1617  annos, 
aos  24  diaz  do  mez  de  Maio  do  dito  anno  em  a  Villa  da  Praia  da  ilha 
Terceira  de  Jesus  Christo,  a  requerimcnlo  do  Senhor  Antão  Martins. 
Fidalgo  da  casa  d^El-Rei  nosso  Senhor,  seu  capitão,  e  alcaide  mor  nes- 
ta dita  villa,  e  Jurisdicção  da  Praia,  e  do  Senhor  Álvaro  Martins  seu 
filho,  que  ora  por  elle,  por  mandado  de  Sua  Alteza,  governa  esta  dita 
capitania,  o  jurisdicção  delia,  e  de  João  Dornellas  Fidalgo  da  casa  d^El- 
Rei  nosso  Senhor,  e  juiz  ordinário  na  dita  ailla,  e  André  Lopes  de  Ra- 
hello  Escudeiro  Fidalgo  Vereador,  e  juiz  com.  o  dito  João  Dornellas,  e 
João  Velloso  Escudeiro  e  Vereador,  e  Diogo  Pire^  Escudeiro  e  procu- 
rador do  concelho  e  Fidalgos  e  CavaUeiros,  e  Escudeiros  homens  bons 
da  camará  da  dita  villa  em  a  egreja  de  Santa  Cruz  da  dita  villa,  e  es- 
tando ahi  o  Senhor  D.  Duarte  Bispo  Duniensis  por  elle  dito  Senhor 
Bispo  foi  sagrada  a  dita  egreja  de  Santa  Cruz  egreja  principal  da  dita 
villa,  onde  para  a  dita  sagração  foram  mettidas  doze  pedras  nas  pare- 
des da  dita  egreja  da  parte  de  dentro,  e  em  cada  umii  pedra  uma  cruz 
aberta,  e  assim  mefteu  o  dito  Senhor  Bispo  no  altar  da  capella  princi- 
pal uma  boceta  com  reliquias,  as  quaes  reliquias,  disse  o  dito  Senhor 
Bispo,  que  eram :  a  S  S:  do  lenho  da  cruz  um  pequeno,  e  da  palnui 
de  S.  João  que  levou  diante  de  nossa  Senhora,  e  terra  de  Santa  Maria 
de  Loreto,  e  osso  de  S.  Sebastião,  e  pedra  do  monumento  de  Santa 
Constança,  e  um  osso  d'um  dos  dez  mil  mártires :  e  sobre  as  ditas  reli- 
quias puzeram  unm  campa  que  ficou  mettida  e  sagrada  no  dito  altar. 
E  isto  foi  feito  com  outras  muitas  ceremonias,  que  o  dito  Senhor  Bispo 
fez.  E  porque  isto  foi  feito  em  presença  de  mim  tabellião  abaixo  no- 
meado, e  de  muito  povo  de  todas  as  villas  e  logares  de  toda  esta  dita 
ilha,  e  por  assim  passar  como  dito  é,  os  sobreditos  Senhores  pediram  a 
mim  tabellião  que  lhe  passcfse  um  publico  instrumento  para  sua  guarda, 
e  lembrança  e  memoria  para  se  saber  em  que  tempo  foi  feito :  e  como 
a  dita  egreja  é  sagrada.  Eu  João  d' Ávila,  tabellião  do  publico  e  judi- 
cial por  El-Rei  nosso  Senhor  em  a  dita  Villa,  e  seus  termos,  que  este 
inslrumeulo  jinssei  de  minha  fé  e  certidão  de  como  assim  passou  a  re- 
querimento ('  (b-  mandado  dos  ditos  Senhores,  e  em  elle  meu  publico  e 
cosi  unindo  sigi  ai  fiz  (pie  lai  hé.  »   O  Bispo  D.  Duarte  —  p.  ax. 

Na  Torre  do  Tombo  Corpo  Chronologií^ò  Paitc  I.  Maço  2;i  ii."   122,  i'>tá  uma 
caria  de  D.  Duarte  Rispo  Dunienso  com  (lala  de  o  de  (iutubro  de  1518,  donde 


Aitcmvo  itos  AçouKr;  o;» 

vo,  (7)  volíon  ao  Roynu :  KlIJey  I).  Manoel  o  nomeou  sou  Capellão,  que 
não  aceitou,  por  entrai'  na  Congregação  dos  (>onegos  Seculares  (le  S. 
João  evangelista,  cm  (|ue  foy  hum  dos  insignes  Varões,  que  habita- 
rão os  seus  claustros,  e  duas  vezes  meretissimo  Geral  daí|uella  Heli- 
gifio,  (|ue  á  instancia  delHey  D.  João  o  III  de  (juem  foy  Pregador,  o 
occupou  em  Provedor  do  Hospital  de  Lisboa, 

Erigida  a  Caliiedral  de  S.  Salvador  de  Angra,  foy  seu  primeiro 
ÍJispo  por  Bulia  passada  a  3  de  Novembi"0  de  1334  (8).  Com  esta 
Dignidade  occupou  juntamente  o  lugar  de  Provedor  do  Hospital;  e  de- 
pois o  de  S(,'gundo  Reytor  da  Universidade  de  Coimbra,  em  que  en- 
trou poi'  Provisão  passada  a  ti  de  Outubro  de  1538  (9)  (pie  gover- 
nou sete  annos  e  cinco  mezes;  (IO)  não  podemos  assentar  o  anuo,  em 


consta  ter  esttulo  nos  Açores,  e  no  Maço  27,  n."  9o,  outra  de.  12  de  Janeiro  de 
l.')22,  escripta  em  Coctiim,  aonde  também  diz,  que  por  mandado  de  eirei,  tinlia 
ido  ás  Terceiras  com  Eytor  líojnem  de  Sousa,  com  a  cruzada  e  testamentos  &. 

Este  Eytor  Homeni  foi  Visitador  e  esteve  presente  na  sagração  da  Matriz  da 
lUbeira  Gra'nde  em  lol7,  segundo  o  Dr.  G.  Fructuoso. 

Por  alvará  de  12  de  Fevereiro  de  1523,  feito  em  Lisboa,  no  Mosteiro  de  S. 
f.ento,  por  D.  Diogo  Pinbeiro,  Bispo  do  Funchal,  Primaz  da  ludla,  foi  nomeado 
Visitador  em  todas'  as  ilhas  dos  Açores  o  P.""  João  Pacheco,  flapellão  d'Eh'ey,  Vi- 
gário e  Ouvidor  em  Angra  da  Ilha  Terceira,  e  Vigário  Geral  que  tinlia  sido  nas 
partes  da  índia,  ao  qual  concedeo  a  mesma  jurisdição  que  tivera  <■  Vdsco  Affonso 
ijiif  Deos  haja,  no  tempo  em  que  visitara  as  líitas  ilhas  por  seu  mandado.» 

João  Pacheco  ainda  era  visitador  em  1.j26,  2  d' Agosto,  data  em  que  o  Cabi- 
úo  da  Sé  Vaga  do  Funchal  lhe  escrevco. 

{Os  dois  doe.  no  L.  4 "  do  Reg.  da  Cam.  Municipal  de  P.  Delgada,  f.  Sõ  r.  e  /'.  4.5). 

Poi"  carta  de  3  de  setembro  1525,  de  Frey  Nuno  Cam,  Deão  da  Sé  do  Fun- 
chal, Vigário  Geral  e  Provisor,  dos  Cónegos'  e  Cabido  da  Sé  avagante  do  Fun- 
chal, ibi  nomeado  para  servir  de  ouvidor  ecclesiastico,  em  toda  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel, Frei  Mai'Cos  de  Sampaio,  Vigário  em  Villa  Franca  do  Camjw,  do  mesmo 
!i!;h!o  í[ue  o  lora  antes  Frey  Simão  (rodinho. 

{]).'■■  L\  4.%  foi.  40). 

(7)  Ao  Vol.  I,  p.  2o2  d'eslo  Arrhirn.  selractou  de  D.  Agostinho  líiheií-o  e  sua 
i"la  para  a  ilha  do  Corvo. 

(8)  A  Bulia  da  confirmação  do  P.ispo  D.  Agostinho  t*iil)eii'o,  com  data  de  3  de 
.Novenibro  di'  1334.  acjia-se  v.o  citado  Coyp.  liipl.  T.  iíl,  p.  13!». 

(í))  Xas  Dismiaíyes  Chronologicas  de  João  1'edro  I^dbciro,  T.  V,  p.  212,  se  \<'' 
qur  lá  em  8  de  Novembro  íle  1537,  era  Reitor  lía  l'niversidade,  citando  ali  o  C.arlorio 
da  Camará  de  Coimbra.  Provavelmente,  retere-se  á  carta  de  D.  João  111,  d'a(juella 
data,  (MU  ijue  manda  cunqiiir  o  regimento  das  pousadas  e  mantimentos  dos  es- 
iudanles,  (yiit.  orig.  1'.  303  e  Cart.  e  Proe.  í.  13S,  como  se  mostra  nos  Indircs  c 
Siitnrnaiios  dos  Linos  e  Doe.  do  Ai'c!).  da  Camará  de  Coimbi-a,  pe)o  Sr.  J.  C.  Av- 
ies de  (vampos,  ]>.  53. 

;iOi  Pa-sados  citico  aurios  íie  as-islen  -tu  em  Coimbi^a,  diz  o  I\''  1-".  i!e  Sania 
Maria,  no  Cé.i  Aberto  na  Terra,  p:ig.  932. 

N.'»  7         Voi.  If  —  ISSO.  9 


66  ARCHIVO  DOS   Ai;01'.KS 

que  foy  a  Angra,    11)  uoíti  o  tempo  que  i'esi<lio  na  sua  Igreja;  mas 


dl)  o  P.^Anloiiio  Cordeiro  confundio  o  qu^  disse  o  dr.  Fruduoso,  por  tur- 
ma a  fazer  chegar  o  bispo  aos  Açores  em  1537,  quando  oeio  contrario  elle  se  foi 
n^este  anno  para  Portugal.  O  Dr.  Fructuoso  diz,  t|ue  elle  embarcou  em  S.  Mi- 
guel na  sexta  feira  depois  do  Corpus  Chiisti  do  dito  atmo,  e  no  sal)bado  Santo 
anterior  tiníia  dado  ordens  na  egreja  de  S.  Pedro  de  Ponta  Delgada;  o  que  está 
em  harmonia  com  o  documento  citado  por  J.  Pedro  Ribeiro,  como  se  vio  acima  na 
nota  (9),  com  a  opinião  do  P.^  Fr.  Diogo  das  Chagas  (citado  por  Drumond.  T.  I, 
p.  i09)  que  diz  estava,  D.  Agostinho,  na  ilha  do  Pico  em  lo:]o,  anuo  em  que 
este  parece  ter  vindo  para  os  Açores,  por  ser  d'aqu8lla  data  a  Carin  de  11  de  Ou- 
tubro de  1535,  pela  qual  se  ordenou  o  pagamento  das  côngruas  do  Bispo  e  mais 
dignidades  da  Sé,  a  contar  do  dia  de  S.  Jòão  do  dito  anno  em  diante;  a  qual  é 
como  se  segue  : 

D.  João  por  Graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves  &c.  A  quan- 
tos efta  minha  carta  virem,  Faço  faber,  que  defejando  eu  que  a  noffa  fancta 
Fé  feja  augmentada,  e  accrefentada,  e  o  culto  divino  multiplicado,  fuppliquei 
ao  fanto  padre  Clemente  VII,  que  fizeffe  da  agreja  cathedral  da  cidade  do 
Funchal  da  ilha  da  Madeira  arcebifpado,  e  Sé  archiepifcopal;  e  que  creaffe  e 
levantaffe  por  egreja  cathedral  a  egreja  de  S.  Salvador  das  ilhas  Terceiras,  na 
parte  que  se  chama  Angra;  e  que  lhe  desse  por  diocese  todas  as  outras  ilhas 
que  se  chamam  as  Terceiras,  como  nas  letras  da  fua  creaçáo  fe  declara.  E  af- 
fim  que  creaffe,  e  levantaffe  em  Sé  cathedral  a  egreja  de  noffa  Senhora  da 
Graça  da  ilha  de  S.  Thomé,  dando-lhe  por  diocefe  Congo,  pelos  limites  que 
são  declarados  em  fua  fundação  e  creação.  Item  que  iffo  mefmo  creaffe,  e  le- 
vantaffe em  Sé  Cathedral  a  egreja  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  e  lhe  deffe 
por  diocefe  a  dita  ilha  de  S.  Thiago  com  os  mais  logares  e  terras  que  em  fua 
fundação,  e  inftituição  outrofim  fáo  declaradas.  E  aíTim  lhe  fuppliquei  que 
concedeffe  o  direito  de  padroado,  e  de  apofentadoria  aos  ditos  bifpos,  quando 
quer  que  houveffem  de  fer  providos,  e  aconteceffem  vagarem,  e  a  nomeação 
aos  reis  que  pelo  tempo  forem  em  eftes  reinos  de  Portugal;  e  que  o  direito  de 
padroado,  e  aprefentação  ás  dignidades,  conefias,  e  outros  quaefquer  beneti- 
cios,  com  cura  ou  fem  cura  dos  ditos  bifpados,  foffem  do  meftre  e  governa- 
dor da  dita  Ordem  de  Chrifto  defte>  reinos  que  ora  é,  e  peio  tempo  foffem- 
affim  dos  benefícios  que  ora  fáo  creados,  como  dos  que  pelo  tempo  fe  crea- 
rem,  inftituirem,  como  até  agora  pertenceu,  e  pertence  ao  dito  padroado,  e  ao 
dito  meftre  ou  governador;  e  affim  dei  confentimento  que  o  dito  fanto  padre 
podeffe  dar  e  applicar  das  rendas  do  dito  meftrado  de  Chrifto  para  a  mefa 
pontitical  de  cada  um  dos  ditos  bifpados,  para  foportamento,  e  manutença  dos 
bifpos,  que  ora  delles  .•~áo,  e  pelo  tempo  forem,  quinhentos  cruzados  em  cada 
um  anno,  que  fái)  200á  rs.  E  aflim  confenti  qu.'  Su.;i  Santidade  deffe  e  appli- 
caffe  ás  dignidades,  e  conefias  abaixo  declaradas  que  ordenei  que  haja  em  ca- 
da uma  das  ditas  Sés,  as  rendas  feguintes,  á  culta  das  rendas  do  dito  nieftra- 
do:  Sc:  Que  ao  dcado  fe  applicafle  toda  a  renda  que  ora  ao  prefcnte  tem  os 
vigários  que  das  ditas  e-írejas  que  fe  aílim  crean!m  fáo  :  e  o  meftre  efcolado, 
e  chantrado,  thefoureirado,  arceviiagad.)  a  cada  uma  deitas  dignidades  itlií  rs.; 
e  para  doze   conefias   qoe  h.^-de  haver   cm  cada  nma  das  ditas  egrejas   i>&  is- 
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he  certo  que  teve  esln  Dignidaílc   até  que  foy  transferido  ã  igreja  de 


para  cada  uma  coneíia,  na  qual  renda,  e  mantimentos  entrará  toda  a  renda 
que  os  beneficiados  vigários  que  ora  fão,  e  até  agora  foram,  tem  da  renda  do 
dito  meftrado;  e  todo  o  acima  dito  íoi  confentido  pelo  dito  fanto  padre,  como 
por  mim  foi  peJido,  fupplicado,  e  confentido:  e  as  ditas  cgrejas  fão  creadas,  e 
alevaníadas  cm  fés  cathedraes,  e  os  bifpados  erigidos,  e  ordenados  com  feus  li- 
mites, e  creados  em  cada  fé  um  deado,  e  um  meftre  efcolado,  e  um  chantradn, 
e  um  thefoureirado,  e  um  arceJiagado,  e  doze  conefias  para  que  fe  poffam  com 
ellas  celebrar  os  officios  divinos,  como  convém  fe  façam  em  egrejas  cathedraes. 
li  porque  o  efpiritual  tem  neceffidade  do  temporal  para  foportamento  e  manu- 
lença  dos  miniftros,  é  neceffario  que  os  ditos  bifpados,  dignidades  e  conefias, 
tenham  feguras  para  fempre  as  ditas  rendas  que  aíTim  por  meu  confenlimento 
lhes  foram  applicadas  pelo  fanto  padre  das  rendas  que  o  dito  meftrado  tem 
nas  ditas  partes  :  portanto,  confiderando  eu  o  fobredito,  e  ser  muito  ferviço  de 
Deos  e  neceflario  para  bom  governo  do  efpiritual  das  ditas  ilhas  Terceiras  e 
que  dello  fe  feguirá  em  ellas  accref'centamento  grande  no  culto  divino:  por  es- 
ta minha  carta,  como  governador  que  fou  por  auctoridade  apofíolica  do  dito 
meftrado  de  Chrifto,  confinto,  e  approvo  defte  dia  para  fempre  a  dita  applica- 
ção,  e  doação  que  o  fanto  padre  íez  das  ditas  rendas  do  dito  meftrado;  e  ne- 
ceíTario,  e  novamente  lhe  dou,  e  outorgo,  e  lhe  faço  delias  pura,  e  irrevogável 
doação;  e  quero,  e  mando  que  os  ditos  bifpos,  deães,  e  dignidades,  e  cónegos 
tenham  e  hajam  cada  um  annualmente  das  rendas  que  o  meftrado  tem  em 
feus  bifpados  o  que  lhes  affim  é  ordenado,  e  applicado,  como  acima  diti)  é,  para 
mantimento  de  fuás  dignidades,  e  conefias;  e  porem  nefta  copia  dcftas  rendas, 
que  ora  é  ordenada  ás  ditas  dignidades,  e  cónegos  entrará  a  renda  que  os  vi- 
gaiios,  e  beneficiados  das  ditas  egrejas  que  até  agora  tiveram  á  cufta  das  ren- 
das do  meftrado,  como  acima  é  declarado,  a  qual  renda  vencerão  e  haverão  as 
ditas  dignidades,  e  cónegos  depois  que  fervirem  feus  beneficios  por  diftribui- 
çóes,  fegundo  pelos  bifpos  fôr  ordenado,  como  se  nas  bulias  da  dita  creação 
contem.  E  esta  doação  lhes  faço  com  tal  condição,  e  declaração,  que  os  bifpos 
que  pelo  tempo  forem  sejam  por  mim,  e  pelos  reis  meus  successores  apresen- 
tados, e  á  minha  aprefentação,  e  dos  ditos  reis  meus  fuccefibres  providos  nos 
ditos  bifpados  pelo  fanto  padre,  como  nas  bulias  da  creação  dos  ditos  bifpados 
e  concedido.  E  os  ditos  deães,  e  dignidades,  conefias,  e  outros  beneficios,  aífim 
curados,  como  fimples  de  qualquer  calidade  que  fejam,  ferão  providos  a  apre- 
fentação minha,  como  governador  do  dito  meftrado,  e  dos  meftres,  ou  gover- 
jiadores,  que  pelo  tempo  forem  :   e  em  outra  maneira  não. 

E  porquanto  o  bifpo  D.  Agoftinho,  de  meu  confelho  é  provido,  e  confir- 
mado á  minha  aprefentação  do  bifpado  da  cidade  d'Anííra  da  ilha  Terceira 
lhe  mando  dar  efta  carta  dos  quinhentos  cruzados,  que  em  cada  um  anno  ha. 
de  haver  para  Qíu  mantimento  das  rendas  que  a  ordem  do  dito  meftrado  tem 
na  dita  ilha.  Pela  qual  mando  ao  meu  almoxarife,  ou  recebedor  delia  que  oraé 
e  ao  diante  fòr,  que  do  rendimento  das  ditas  rendas  do  meftrado  dè  e  pague  ao 
dito  bi^^po  D.  Agoltinho,  e  a  qualquer  outro  bifpo  do  dito  bifpado,  que  pelo 
tempo  fôr.  Je  S.  Jíuío  que  paílbú  defte  anno  prefente   de  53.^  em  diante,  os  di- 
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Lamego  por  Bulia  do  Papa  Paulo  III  passaria  em  o  [irimelro  de  Oníu- 
bro  de  iri'i8.  as  (juaes  Bulias,  qne  allegamos,  se  conseivão  u.t 
Torre  do  Tombo,  de  que  o  seu  Guarda  niór  João  Couceii'o  de  Abieu 
e  Castro  nos  participou  as  datas:  (12)  e  assim  desculpará  o  leytor  o  que 
achar  esciito  em  Authores   de  boa  nota  sobre  esu^  Prelado,   (jue  foy 


tos  quinhentos  cruzados.  E  alFim  entregará  ao  priofte  das  dignidades,  e  conc- 
fias  da  dita  fé  todo  o  que  í"e  moftrar  nos  mantimentos  delias,  pela  guifa,  e  ma- 
neira que  dito  é,  para  da  mão  do  dito  priofte  as  ditas  dignidades,  e  conesias 
cobrarem  e  receberem  o  que  das  prebendas  de  fuás  dignidades,  e  conefias  ven- 
cerem, fegundo  o  regimento,  e  eftatutos  da  dita  fé-  dos  quaes  dinheiros  lhes  o 
dito  almoxarife,  ou  recebedor  farão  bom  pagamento  aos  quartéis  do  anno  por 
inteiro,  e  fem  quebra  alguma,  pofto  que  ahi  a  haja,  por  efta  só  carta  geral, 
fem  mais  tirarem  outra  da  minha  fazenda;  e  pelo  treflado  delia  que  fera  re- 
giftado  no  livro  da  fua  defpefa  pelo  efcri\'áo  de  feii  officio,  com  conhecimento 
do  dito  bifpo,  e  outro  do  priofte  do  que  recebeu  pelo  cabido:  Mando  aos  con- 
tadores que  lhe  levem  em  conta.  Dada  em  Évora  aos  ii  dias  do  mez  d'Outu- 
bro,  Pedro  de  Mefquita  a  fez  anno  do  nafcimento  de  noffo  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  i535.   Rei. 

(Dnuuond  T.  1^  p.  Sjy,  exlrahida  do  P.^  Maldonado.) 

A  seguinte  í^arta  de  D.  Agostinho  Riboií-o,  datada  d'Angra  em  loStí,  acabará 
de  resolver  qualquer  duvida  : 

Senhor  —  eu  tenho  falado  com  hos  da  Camará  desta  cidade  dangra  e  assy 
com  ho  corregedor  sobre  ho  fazer  desta  see  |  todos  dizem  que  he  bem  que  se 
faça,  mas  ategora  nunca  pude  acabar  co  clles,  que  se  tomasse  conclusam  nem 
cuido  que  ha  tomaram,  se  V.  a.  lho  nam  mandar,  posto  que  ho  corregedor  bem 
trabalha  n'isso  nam  pode  mais.  beyjarev  as  máos  de  V.  a.  querer  entender 
nisso  e  m-índar  que  se  faça  c  lancem  taxa  por  que  doutra  maneira  nunca  se 
fará  || 

também  senhor  esta  see  estaa  muito  desbaratada  nenhuns  ornamentos  tem, 
mande  V.  a.  prouer  sobre  ysso  pelo  que  cumpre  ao  serviço  de  deos  e  descar- 
go de  sua  conciençia  por  que  o  que  tem  não  he  cousa  pêra  ver  quanto  mais 
pêra  servir  |  eu  escreuo  todo  pelo  meudo  ao  bispo  de  lamego  peia  que  dee 
conta  a  V.  a.  (  nosso  senhor  conserve  sua  real  pessoa  com  muiíii  vi  .la  e  con- 
servação de  seu  real  estado  pêra  seu  serviço,  desta  cidade  dangra  a  xiiij  { /-/í 
dagosto  de  b"xxxbj  (ibSG).  o  bispo  dangra.  --  (sobreescripto)  a  el  Rey  noss  > 
senhor.  --■■■ 

(Arch.  >mc.  da   T  do  T.,  fjny.  Chron.,  Pai  t.  i.\  maç.  5-,  n.°  S.'i-} 

(12)  Ha  aqui  notável  equivoco  nas  datas;  provavelmeiíli'  devido  á  errada  lei- 
fui'a;  pois  no  Coip'>  Diplomuticd.  T.  IV,  p.  ;M().  e^tá  a  Carta  de  1). .loão  IH,  daprc- 
seiítaeão  com  data  de  :\  (fAgosto  de  lolO,  ea  informação  para  se  ta:<er  a  su|i|tli- 
cação  e  i)rovimeiito  do  llispado  de  Lamego,  (|).  'X]T)  rom  a  mesma  (tala,  e  (i- 
iialmotile  as  IJidlas  de  coiilii'macão  e  recomtiundacâo  do  dito  I>.  AííosIíuIio,  com 
data  de  24  de  Seiombro  de  l^i-iO  íp.  ;{'|.7  e  :V'!<>). 
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lioineni  iiisigiu'  em  virliidc:  c  como  IhI  ttm  lugar  entre  os  S;;iilos.  o 
Varoeiís  iiusiiíiies  em  SimrulíKle  do  Ucviio  de  l\Mtiiii;d  n  i7  de  M;u- 
(•0.  (13)         ^  • 


(13)  I)(!via  o  autor  ;i('i'cscei!tiir  :  ^--  dia  em  que  fallnei)  ^  e  bom  nssiiii  o  ítiino, 
o  que  não  tez,  talvez  pura  es  itar  as  duvitias,  eme  lia  a  tal  resjjcito. 

Na  campa  da  sua  soiHiltur.i  na  E^^reja  Yellia.  do  convento  de  Xabrej^as.  <e  lia 
O  seguinte ; 

<■  Sepultura  de  Dom  Agoítinho  Ribeiro,  religiolo  d^efte  habito,  Biípo  que 
íbi  de  Angra,  e  fegundo  Reitor  da  l^niverfidade  do  Coimbra,  e  Biipo  de  f.a- 
mego.  Falleoeo  no  anno  de  i549.>' 

Pi-etende  porem,  o  \\'  Francisco,  de  Santa  Maiia,  no  6Vo  ÃhefU)  rm  Tnni, 
(p.  fl:i2i  (jue  aquelle  epitapiíio  contem  dois  erros,  aonde  diz  ter  sido  2."  Reitor,  c 
no  anno  da  morte.  Pelas  razões  que  alleí;a,  parece  ter  provado  nue  I).  Agostinho 
foi  com  etleito  o  primeiro,  e  não  segundo.  Heitor  da  Univcrsidacu?.  Com  relação 
ao  erro  de  data  nada  addnzio  |)ara  comprovar  a  sua  allirn^.aliva  de  ter  1).  Agosti- 
nho morrido  no  dia  27  de  Março  de  looi,  com  71  annos  de  cdade.  Segnndo  es- 
tes d.idos,  devia  o  bispo  ter  nliscido  em  1V83;  vè-se  ])orem  na  inibrmação,  que 
dco  D.  João  III  ao  Papa  quando  proiioz  1).  Agostinho  para  Bispo  de  Lamego,  em 
27  de  Marco  de  ISiO,  qne  este  lirdia  7i)ais.  âe  CO  amws,  o  que  inq)orta  ter  nasc.do 
em  uin  dos  annos  anteriores  ao  de  1480  Admittindo  [joís  a  data  que  consta  de 
um  documento  olhcial  como  mais  aulIuMiiica  c  exacta,  por  ella  se  mostra  que  o 
autor  do  Céu  Aberto  caliio  n'um  en'0  dr  três  annos  peto  menos,  e  por  tanto  di've 
sub.sistir  o  anno  de  loi9  inscripto  na  cam))a,  como  o  mais  provável,  até  (pie  se 
prove  o  contrario,  e  tanio  mais  que  o  autor  revela  pouca  critica  na  extensa  bio- 
graphiaqne  escreveo  d'esteseu  confrade  (cit.  obra,  J.."  4",  e  cap."'  7  a  10).  Ah^m 
de  alguns  erros,  já  apontados  no  Vol.  1  pag.  :2ò2  e  seguintes  d'este  .l/r///nj,  mui- 
tas outras  inexactidões  se  poderiam  a))ontai',  entre  os  quaes  avultam  as  iujust^js 
arguições  qne  laz  ao  D.''  G.  Frucluoso,  que  escrevOo,  diz  elle,  "  a  rex' eito  d'c>'tr 
bisjio  com  pui.riio  por  (pie  tere  d'elle  qnei.cas  !  ->  sem  attender  a  que  o  I)r.  I''!'U- 
ctuoso,  nascido  em  1522,  só  tinha  V\  annos  em  lo33,  época  provável  da  vinda  do 
Bispo  para  a  Terceira,  \'ò  annos  ('uaiulo  em  loo7  foi  servir  de  Heitor  da  Univer- 
sidade, e  18  quando  ibi  translerido  para  Lamego  !  ! 

Qniz  ir  Ião  longe  na.  siia  deieza.  qne  atlingio  o  absunlo.  ralfandn-se  assiot  a 
scfta  (-antro  o  sagçfifnrio  ! 

Coníbiane  João  Pedro  líibeiro,  nas  sua-  Disserfdeões  Chronolotpcas  (T.  V. 
p.  173),  D.  Manoel  de  Noionhaera  já  P.is|!0  de  Lamego  em  lool,o  quetorna  mais 
provável  o  fallecimento  de  D.  A.nostinho  Ribeiro  em  lo4í»,  ou  pelo  nie;ios  a  -^ua 
desistência  d'aquelle  bispado. 

Alem  dos  antores  citados,  j.odein  coiisultar-se  mais  os  seguintes  : 

—  D.  UíKlrigo  da  Cnnlia,  !ia  2.'  Parle  da  Wstorin  dos  Arcebispos  de  lircuja. 

—  Cardozo,  uo  Aijioloijio  Lnsitnno,  T.  í  1,   dia  27  de  Marco. 

—  Dr.  Franci.sco  Moncon,  lUpelho  do  Prinrim-  Christão,  cap.  ultimo. 

—  P^-Frev  António  da  Purificação,   int  Chrun.  Monástica  íj/slfitvfi,  a  1'.  Vj2. 
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SOFIRE  OS  MELHORAMENTOS    i>A  ILHA  DE  S.  MKíl  EL 
/  Cejutinuadu  de  pag.  523  cio  to/.  /.  y 

]¥/»  «O 

Cojík  f/o  0//iV/o  do  Dez.^""  V.  J.  F.  C.  da  Costa  aos  Juizes  de  Fora,  dii 
Ilha,  remeíendo-lhe  os  títulos  da  sua  Commissão.  Ponta  Delica- 
da lÕ  de  Dezembro  de  1S24.  . 

(Por  ser  mn  simples  oííicio  de  remessa,  so  snpprimio.) 

Copiv  do  Officio  //."  2  dirigido  pelo  Dez.°''  \'.  J.  F.  C.  da  Costa  a  S, 
Ex.^  o  Ministro  dos  Negócios  do  Ultramar,  e  Marinha,  em  con- 
serfuencia  do  sua  Commissão  do  Decreto  da  Copia  A"."  2. 

III."'"  o  Ex.'"°  Sen.'  --  Desejando  dar  a  ^.  M.  e  a  V.  Ex.'  alguma 
mostra  do  meu  emprego  na  Conuriissão  do  í)ecreto  de  30  de  Outubro 
passado,  e  das  instrucções  a  elle  subsidiarias,  vou  participai'  a  Y. 
Ex.^  que  não  achando  sobre  a  fabiica  da  pedra  hume,  de  que  datam 
as  ditas  instrucções  no  n.^'  i  do  «^  relativo  á  Agricultuia  e  industria 
d"csta  Ilha.  vestígio  algum;  não  obstante  salter  que  se  compunha  de 
ííxlensos  edifícios,  descriptos  na  obra  do  P.*"  Fructuozo  L."  4."  Cap.  92, 
havendo  custado  In{02'>800,  desde  setembro  de  loOi,  »'m  que  seco- 
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!íie\'Ou  ale  st?r  coiídúida:  coinludo  na  ohra  Jiiamisci  ipta  do  diloP.',  qiu; 
viveu  por  esse  mesmo  lempo,  achei  todas  as  noticias  relativas  a  esta 
matéria,  sabendo  por  ellas  (jue  se  fabricou  pedra  iiume  primeiramen- 
te na  fabrica,  de  que  acima  trato,  construída  junío  das  Caldeiras  da 
Vilia  da  Ribeira  Grand(!,  e  depois  no  lugai'  das  Furnas.  E  como  no 
dito  Cap.  Oí2  vem  tudo.  o  que  se  pode  desejar  a  este  respeito,  e  corre- 
gidas  algumas  cou.sas,  e  mais  miudamente  refeiidas  oulras,  das  que 
se  lêem  na  Mem.  iinpi'Pssa  no  T.  I.''  das  Económicas  da  Academia 
iieal  das  Sciencias,  mandei  tirar  d'elle  uma  copia,  que  brevissinia- 
mentc  passarei  ás  mãos  de  V.  Ex.^  E  por  este  mesmo  navio  remetto 
ao  Provedor  da  Casa  da  moeda  uma  amostra  da  matéria,  que  me  pa- 
rece ser,  a  que  se  apurava  na  dita  fabrica  da  Ribeira  Grande,  {tara 
elle  me  communicar  o  seu  juízo  a  esse  respeito. 

O  dito  P.*"  refere,  que  andaria  a  receita  pela  despeza  no  fabrico, 
(jue  se  fez  da  pedia  hume,  até  que  a  dita  fai)rica  se  vendera  pela 
Iieal  Fazenda  em  1578  poi'  126;5423,  porque  não  dava  interesse  como 
acima  fica  notado. 

Se  porem  boje  se  tiiará  proveito  em  S.  Miguel  do  fabrico  da  pe- 
dra hume,  somente  se  poderá  conhecer  por'  quem  fòr  plenamente  in- 
struído nos  conhecimentos  cbimicos,  agora  tão  adiantados  na  Europa, 
examinando  a  quantidade  de  matéria  prima,  que  })ara  elle  temos,  as 
despezas  (}iie  se  hão  de  fazer,  e  o  pi-eço  que  se  ()bterá  pelo  residtado 
d'este  tiaballio.  V.  Ex."*  Unha  assentado  que  o  dito  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  viesse  n'este  verão  a  S.  Mjguel  analysar  as  agoas  das  Furnas, 
e  as  outras  mineraes  (juc  temos.  É  indispensável  não  perder  de  vista 
este  destino,  poique  a  analyse.  e  o  conlieciment-odas  ditas  agoas  pode 
ser  um  manancial  de  riqueza,  e  de  muito  beneíicio  a  bem  da  humani- 
dade. N'essa  occasiãoo  dito  chimico  pode  fazer  ao  mesmo  tempo  o  seu 
juizo  sobre  o  dito  fabrico  da  pedra  hume  para  S.  M.  resolver  se  con- 
vém ou  não  tratar  de  estabelecimentos  a  este  lespeito,  ou  por  conía 
da  Real  Fazejida,  ou  por  conta  de  parliculaj  es.  que  d'isso  se  queiram 
incumiíir.  A  vinda  do  dito  sábio  professor  é  de  absoluta  necessidade 
para  se  satisfazerem  as  grandes  vislas.  (jue  V.  Ex.^  levou  á  Augusta 
Presença  de  Sua  Magestade,  e  a  que  o  Mesmo  Senlior  hfiuve  poi-  befn 
conformar-se  no  seu  Decreto  referido. 

A  cultun.i  (U)  Pastel  foi  nos  tempos  antigos  muito  ílorescente  t-m 
S.  Miguel  e  espero  no  oíncio  .segunde  a  este,  dar  a  V.  Ex.'"  nma  cir- 
cumstanciada  noticia  da  giande  riqueza  que  ella  dava  adita  Ilha.  Ma> 
perdeo-se  inteiramente  este  lamo  de  industria  agt icola.  conservand.i- 
se  ãíjui  ap(>nas  alguns  pés  por  enlie  os  mallos,  (jue  osponlaneamentt' 
se  jeproduziam  de  anuo  a  anno  pela  propagação  da  sna  semenle.  A 
decadência  d'esla  cnttma  é  atliibuida  a  duas  causas,  sendo  a  primei- 
ra que  carecendo-se  de  tmgenhos  (>aia  pisar,  e  reíhizir  a  pasta  as  fo- 
lhas desta  planta,  de  maiíeira  (jue  sei'vissem  depois  na  tinturaria,  se 
accordou   em  que    h  Rí'.-»!    r;<zerid--i   ;ij>rnmjiiasse  es   dilos   engesihos. 
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jíeli)  (jue  leaíbiii  um  mek»  dizimo  alem  do  ínleiío  (jiie  se  pagava,  como 
de  tfidos  os  mais  fiuctos,  á  Igreja,  e  (jue  faltara  depois  á  promptifica- 
cão  (ios  laes  engenlios,  tendo  os  cultivadores  necessidade  de  outcos 
recursos  dispendiosos  para  as  refeiidas  moendas, exigindo-se-lfiescom- 
tudo  a  mencionada  contribuição,  o  (jue  lhe  diminuia  os  inter(*sses  (|ue 
tiravam  dos  seus  trabalhos  n'este  ramo,  o  (jue  afinal  veio  a  desconten- 
tai-os  na  sua  continuação.  A  isto  é que  os  michaelenses  atiibuem  prin- 
cipalmente a  queda  da  sua  cultuia  do  Pastel.  Mas  ella  teve  outra  tam- 
bém conservada  aqui  em  memorias  antigas,  que  foi  a  falsificação  na 
massa  do  Pastel,  misturando-se-lhe  matérias  estranhas  para  augnien- 
lar  o  peso  do  que  se  vendia,  de  que  também  emquanto  ao  seu  paiz, 
se  queixam  os  escriptores,  que  tratam  da  moderna  cultura  e  fabiico 
do  Pastel  na  França.  Esta  mistuia,  que  somente  se  conhecia  quando 
se  fíizia  nas  fabiicas  uso  da  dita  massa,  vinha  necessariamente  em 
descrédito  deste  producto,  e  havia  sem  (hivida  dimiduir  a  concorrên- 
cia dos  compradores,  que  costumavam  vir  buscal-o  a  S.  Miguel.  E" 
certo  lambem,  que  o  emprego  do  Anil  do  Brazil,  e  índias,  dando  ás 
fabricas  a  mesma  côr,  que  d'antes  tiravam  do  Pastel;  e  por  preço  mais 
commodo,  havia  de  produzir  necessariamente  a  diminuição  da  compra 
do  Pastel,  concorrendo  para  a  diminuição  da  sua  cultura.  E  tenho  co- 
mo provável,  que  a  aniquilação  delia  n'esta  Ilha  veio  do  concurso  de 
todas  estas  causas,  tendo  acabado  já  nuiito  antes  do  tempo  em  (jue 
o  P.^^  Cordeiro  escreveo  a  sua  Historia  Insulana. 

Como  porem  [)resentemente  se  perfere  na  tinturaria  a  iuislura  do 
Anil,  c  Pastel,  tenho  começado  uns  ensaios  d'esta  cultura  em  S.  Mi- 
guel neste  anuo,  de  (jne  em  tempo  comj)etente  darei  conta  a  S.  -M., 
e  a  V.  Ex.''  pio[)ondo-me  a  ver  se  oxtrahio  a  fécula  do  Pastel,  do 
mesmo  modo  t\\m  se  [)ratica  com  o  Anil.  em  vez  dtí  o  reduzir  a  mas- 
sa; porque  isto  dificultará  sem  duvida  a  falsilicação,  para  que  tende 
sempre  a  indiscreta  cubica  dos  povos,,  olhando  somente {)aia  os  lucros 
momentâneos,  e  presentes  sem  nenhuma  atienção  á  sua  permanencin 
de  liitmo.  pelo  credito,  e  bon  reputação  dos  i)roduclos. 

Do  Tabaco  tenho  tamitem  começado  a  seuienteira  paia  os  ensaios 
(Ih  sua  cnltuía.  [Modnc(;no  e  (jualidade,  nCsta  Illia.  consefjuentemenie 
á  resolução  de  S.  M.  para  que  eu  os  fizesse,  passando-se  como  se 
passaram  as  competentes  ordens  a  esse  respeito  ao  (Corregedor  e  Go- 
vernadoí-  de  S.  Miguel. 

Mas,  Ex."'"  Sr.,  a  construcçãi)  do  Molhe,  deve  ser  olhada  como  a 
base  de  lodos  os  uieliioiamorilos,  agiicolas.  industriosos  (?  commer- 
ciaes  de  S.  Migutd.  O  p!'ojecto  dos  meios  para  esta  obra,  (jut'  tive  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Ex.^  logo  (jue  me  Ibi  p;utici[)ado  o  dito  de- 
cieto  de  :{0  de  outubro,  ficava  já  visto,  e  considerado,  (piando  sahi  de 
Lisboa  no  lim  de  novembio,  j-eia  jnula  dos  foraes.  'a  (pie  S.  Magesla- 
de  foi  servido  commelliM' o  sen  exame.  Ri^go  a  V.  Kx.'.  não  perca  de 
visla  r>\''  objeelo    t\\w  muita  gicriít   [lôde  dar  ao  seu  minislerio,  uma 
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vez  (juo  som  concurso,  liP.m  desfiilíjUíi  da  Real  Fazenda,  pelos  meios 
apontados  no  dito  projecto,  se  possa  construir  como  pode  a  dita  obra, 
(pie  dando  para  o  futuro  um  novo  artigo  de  renda  publica  em  S.  Mi- 
íiucl,  fará  a  prosperidade  dos  particulares  da  mesma  Ilha  pelas  rela- 
ções do  dito  Mollie.  com  a  mais  fácil,  e  mais  segura  exportação  dos 
pioduclos  das  suas  culturas. 

Embarcamos  já  boje  fructas  de  espinli<t,  (jue  excedem  a  liíeio  mi- 
iiião,  e  que  em  poucos  annos  podei'ão  cbegar  ao  dobro  ou  mais.  El- 
ias cml)arcam-se  no  inverno,  e  actualmente  abi  estão  os  navios  que 
vem  carregar  pí)r  7  e  8  scbelings  a  caixa,  vistas  as  más  circumstan- 
cias  do  ancoradouro,  o  (]ue  faiiam  por  metade,  e  menos,  se  tivés- 
semos o  Molbe.  Os  prémios  dos  seguros  são  igualmente  excessivos  e 
pelo  mesmo  motivo.  E  em  80:000  caixas,  (pie  se  embarcarão,  aqui 
tem  V.  Ex."  cento  e  cincoenta,  ou  duzentos  mil  cruzados  annualmen- 
te  perdidos  por  nós,  em  proveito  da  marinba  ingleza,  e  dos  seus  se- 
giuadoros,  pela  falta  da  mencionada  obra. 

Oiíeira  pois  V.  Ex.'**  tomar  isto  na  sua  consideração,  e  leval-o  ao 
real  conliecimento,  para  que  a  solicitude  de  S.  M.  por  esta  liba  tão 
distinctamente  expressada  no  Decreto  e  Cartas  Regias  do  dia  30  de 
outubro  passado,  conduz  ao  mesmo  Augusto  Seniior  a  expedir  as 
suas  Reaes  Ordens  relativas  ao  nosso  Molhe,  em  que  os  micbaelenses 
tem  posto  todas  as  suas  vistas,  e  todas  as  suas  esperanças. 

E    concluo   finalmente  esta   para  não  incommodar  mais  a  V.  Ex.-' 
protestando-lbe  todo  o  meu  respeito,  e    toda  a    minha   obediência. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  m.'  ann.* —  S.  Miguel  31  de  Janeiro  de  1825. 
—  DeV.  Ex.'^  —  111."'°  o  Ex.'""  Snr.    Conde   de   Subserra  —  O  mais 
reverente  v."'',  e  fiel  C.  —  V.  .1.  F.  C.  da  Costa. 


1% 


Copia  (lo  Otjkio  /^"  S."  dirigido  pdo  Dez.'"  V.  J.  í\  C.  da  Costa  a  S, 
Ex^  o  Ministro,  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Cl  tra- 
mar e  Marivlia  sobre  a  dita  sua  commissão. 

III.""'  e  Ex."'°  Sr.  —  Satisfaçít  com  o  (pie  prometti  a  Y.  Ex.'^  no  meu 
officio  n."  2.",  relativamente  ás  indagações,  (pie  me  foram  incumliidas 
iias  instiuc(;ões  aíVdicionaes  ao  Decieto  de  30  de  out(d)ro  passado  so- 
bre a  Fabrica  de  Pedra  Hume,  (pie  constava  ter  havido  nesta  ilha,  em 
l(!mpos  antigos.  Não  S(jmente  houve  uma,  [jorem  duas :  a  primeira  ao 
pé  das  (;aldeiras  da  Ribeira  Giande,  e  a  segunda  junto  do  lugar  das 
Furnas:  havendo  começado,  existido,  e  ac;.»liado  ambas  entre  os  au- 
nos  de  1560  e  1590. 
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A  copia  jiuila  no  n."  1,  digna  íle  nma  inteira  confiança,  como  ex- 
trahida  do  oiiginal  mannscripío,  ((jnu  tenho  cm  meu  poder)  de  uni 
discieto  escripfoi'  contemporâneo,  e  piesencial  aos  factos  que  refere, 
contem  a  plena  historia  das  ditas  fabricas,  e  não  só  indica  os  seus 
resultados,  mas  também  as  causas  da  sua  ruina,  e  até  os  processos 
(jue  se  enjpregavam  no  seu  trabalho.  Existe  a  matéria  prima  de  que 
n'ella  se  fazia  uso.  E  pode  ser  que  mesmo  pelo  que  refere  a  dita  co- 
pia sobre  despezas,  trabalhos,  e  i)reços  da  pedra  hume  fabricada,  o 
nosso  liabil  ctiimico  Provedor  da  Casa  da  Moeda  possa  ajuizar  se  con- 
vém ou  não  legenerar  aquelles  estabelecimentos,  c  aproveitar  este 
artigo  de  riqueza  publica,  segundo  o  estado  actual  das  cousas. 

A  fim  de  lhe  dar  talvez  mais  um  subsidio  para  este  seu  juizo.  jun- 
tei á  dita  copia  a  tabeliã  dos  preços  do  trigo  em  S.  Miguel  desde 
1550  a  1589,  epocha  de  existência,  e  laboração  das  ditas  fabricas, 
para  elle  podei'  calcular  a  relação  em  que  estava  com  o  valor  da  moe- 
da dlioje  o  da  d'aquelle  tempo,  de  que  se  fez  memoria  repetidas  ve- 
zes na  mesma  copia. 

Mas  Ex.™"  Sr.  o  meu  parecer  é,  que  se  não  -altere  a  disposição 
em  que  o  Governo  de  S.  Magestade  estava  segundo  nse  haviam  dito 
SS.  Ex.-'^  o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  e  o  Sr.  Conde  de  Subserra,  de 
vil-  o  dito  Provedor  da  (^asa  da  Moeda  n'este  verão  a  S.  Miguel  ver, 
e  analysar  as  agoas  das  suas  Furnas.  O  dito  Provedor  estava  mesmo 
com  avidez  d'esta  commissão  pelos  créditos  litlerarios,  que  esperava 
accrescentar,  aos  que  já  tem,  com  os  trabalhos,  a  (|ue  ella  o  havia  de 
conduzir. 

Elle  então  veria  com  os  sens  olhos  intelligentes  aíjui!!()  paia  <jue 
os  meus  não  podem  bastar,  e  sobre  as  suas  informações  é  (jue  S.  M. 
podeiia  resolver  com  seguiança  relativamente  aos  tiabalhos  da  dita 
[)edi'a  hume. 

Se  as  discretas  consideraçijes  feitas  no  diro  decicto  me  não  se- 
gurassem dos  luminosos  princípios,  adoptados  poi-  S.  M.  a  pró  do 
melhoramento  das  cousas  de  S.  Migueh  eu  pediria  a  V.  Ex."  muito 
instantemente  quizesse  excitar  sen  Real  Animo  paja  o  dito  lim,  ten- 
do a  vinda  do  dito  chimico  a  esta  ilha,  como  um  preliminar  indispen- 
sável para  isso.  Elle  achará  aqui  a  minha  casa  para  seu  quaiiel.  e  le- 
i'á  toda  a  minha  cooperação  [)ara  as  indagações,  que  honvej'  de  fazer 
a  bem  do  r»eal  Serviço,  e  que  podem  ser  summamcntc  [iroveilosas 
[)ara  (pie  El-l^ei  N.  S.  venha  a  conhecer  todo  o  iiartiilo  t|ue  pode  ti- 
rar de  S.  Miguel,  e  os  proveitos  «jue  ao  Mesmo  Angnsto  Stnilior  i)ode 
dár  esta  parie  dos  seus  Estados  sendo  elevada  á  importância  de  (|U!' 
é  susce[)tivel. 

Pouco  mais  de  100  annos  depois  de  descoberta  a  Ilha,  e  de  C(»- 
meçar  a  sua  colonisação,  ella  linha  mais  do  dobro  da  riípieza.  e  im- 
portância que  hoje  tem.  A  no!;^  junta  no  n."  2  mostra  isso  manifesta- 
mente. 


AIICIIIVO   bOS   AÇOHKS  /O 

Os  elemeiííos  fisicos  duiulo  S.  !\ligiu'!  (Icdii/.iíi  eiilão  aquelle  seu 
cngraiideciíiitMito,  cxislcm  aiiula  liojo.  (banzas  nioiaes  íbiani  as  (\ue  os 
iiUoipecèram;  e  I*()i'iii,i;al,  giaiidissinio  [jioprietario  nas  qualio  pailes 
(lo  mmido,  não  jiodia  deixar  do  lei'  a  soile  counexa  com  este  estado 
de  cousas,  que  era  dar  menos  attenção  do  que  convinha  a  cada  uma 
das  partes  dos  seus  Estados.  Enlietanto  á  sua  prosperidade  assiin  pu- 
blica como  parlicular,  convém  mais  pouco  bem  aproveitado,  do  (jue 
muito  desaproveiíado.  Era  n'este  espirito  que  um  dos  mais  illnstres 
economistas  latinos  (a)  escrevia  —  landato  ingait/a  rura,  c.rifjuuni  co- 
llto  —  c  outro  (b)  lati  fundia  It  aliam  perdidcre  —  As  transcendentes 
vistas  de  S.  M.  a  este  respeito  apj)arecem  no  sobredito  Decreto,  e  eu 
estou  certo  que  V.  Ex/  terá  uma  boa  parle  na  gloria,  que  ao  mesmo 
Snr.  lia  de  resultar  da  regeneração  desta  Ilha  pela  cooperação,  que 
V.  Ex.''  Ilie  lia  de  dar  para  o  mesmo  fim.  Insto  pois  perante  V.  Ex.% 
para  que  se  levem  ao  cabo  os  trabalhos  que  ficavam  em  acção  á  mi- 
nha partida  de  Lisboa,  relativos  á  obi'a  do  Molhe.  Cada  vez  reconheço 
mais  a  snfllciencia  dos  meios  por  mim  apontados  nos  papeis  que  levei 
á  Real  Presença,  e  que  se  n^andaram  examinar  para  que  a  dita  obra  se 
fizesse  sem  será  custa  da  Real  Fazenda.  Rasta  a  conclusão  desta  obra 
[lara  d(ibrar  a  importância  da  Ilha  de  S.  Miguel.  Offereço  a  V.  Ex.^ 
todo  meu  respeito,  e  toda  a  minha  obediência.  — D.'  Gd.''  a  V.  Ex.''' 
m.'  ann.'.  —  S.  Miguel  15  de  Fevereiro  de  1825.-111."^°  e  Ex.'"°  Si\ 
(^onde  de  Subserra  —  O  mais  rev.""  v.'"',  c  obrig.*'"  a:n."  e  C.  —  V.  J. 
F.  C.  da  Costa. 


Copia  do  Cap.  92  do  Lie.  4."  do  Movuscriplo  do  P.*"  Frucfaozo  sobre 
as  Il/tas,  o  qual  se  avlia  no  original  a  jl.  394,  e  é  o  monumento 
referido  no  officio  antecedente  eci»  o  A'."  1.° 

Observações  sobre  a  conf.ança  que  deve  merecei'  o  que  se  refere  no  dito 

Capítulo. 

O  Dr.  Gaspar  Fruclnoso  tendo  nascido  em  1522  na  Ilha  de  S.  Mi- 
guel em  a  villa  de  Ponta  Delgada  que  passou  depois,  e  é  hoje  a  ci- 
dade do  mesmo  nome,  foi  ter  os  seus  estudos  em  Salamanca,  e  reco- 
Ihendo-se  á  Ilha,  acabou  n^lla  em  1591,  sendo  Vigário  da  Egreja  Ma- 
tiiz  da  villa  da  Ribeira  Grande,  lieneficio  que  teve  por  40  annos.  Por 
tanto  havendo-se  tratado  na  dita  Ilha  de  pedra  hume  desde  I5o3  até 
ir)74,   ou  pouco  adiante,  veio  a  passar  diante  dos  seus  olhos  tudo 


(a)  —  ColíuiiU'la  de  l\c  Rústica. 

(b)  —  Plinio,  naturalista. 
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(juaiito  iiouve  a  este  respeito:  por  quanto  o  liigai'  das  Caldeiras,  em 
que  era  a  principal  fabrica  da  dita  pedra,  dista  pouco  mais  de  um 
(|uarto  de  legoa  da  Ribeira  Grande,  aonde  elle  linha  o  dito  beneficio 
e  residia  :  e  dista  do  lugar  das  Furnas  aonde  houve  a  outra  fabrica 
da  mesma  pedra,  a  dita  sua  residência  cinco  iegoas  para  seis. 

A  sua  instrucção,  curiosidade,  letlras,  e  probidade  são  muito  co- 
nhecidas já  pelos  seus  esciiptos,  já  pelo  que  deste  michaelense  refere 
o  Padre  Coideiro  na  Hi^t.  Insul.  Liv.  l.*^  (]ap.  2.  E  vem  por  isto  a  ser 
digno  de  toda  a  confiança  o  (|ue  a  respeito  dos  trabalhos  (Je  pedra 
hume  feitos  em  S.  Miguel  se  acha  no  cap.  92  do  Liv.  4  da  olna  es- 
cripta  de  sua  lettra,  que  temos,  e  que  é  vulgarmente  conhecida  com  o 
titulo  de  —  Descobrimento  das  Ilhas. 

Capitulo  92. 
Como  se  descobria  e  fe\  Pedra  Hume  va  ilha  de  S.  Miguel. 

No  anuo  de  1553  a  vinte  e  dois  de  Maio,  que  foi  a  primeira  oita- 
va do  penle-coste,  indo  o  doutor  Gaspar  Gonçalves  morador  na  Villa 
da  Ribeira  Grande  ver  as  Furnas,  achou  as  veias  de  í)edra  hume,  e 
ibi  o  primeiro,  que  n"esta  ilha  as  descobrio  doesta  maneii  a.  Nas  covas 
e  buiacos  que  estavam  jioi'  entre  as  mesmas  furnas  achou  a  fefrol  e 
escuma  secca  da  dita  pedra  iunne,  que  ali  se  ajunta  da  frol,  e  gros- 
sos vapores,  que  vem  debaixo;  e  cuidando  ser  salitre  (por  que  o  [la- 
recia)  o  fez  ex[)eiimentar  em  sua  casa  por  um  mestie  .laques,  bom- 
baideiro  flamengo,  ou  condestabei'  das  bombardeiras,  que  aquelle 
anno  aliaz  viera  a  esta  ilha  com  o  capitão  Manoel  da  (Gamara,  e achan- 
do, que  não  ei  a  salitre,  o  deu  a  um  surradíti.  chamado  lleitoi'  Fer- 
nandes Lixabã,  que  experimentasse  a  dita  fiol  nas  j»elles,  por  que  ti- 
nha sabor  de  pedra  hume;  experimentando-a  o  surradoí-  lhe  fez  l)oa 
obra:  e  d'ali  por  diante  se  apioveitou  d"ella.  Aquelle  anno  em  seteui- 
bro  se  foi  o  dito  doutor  para  Salamanca  e  dahi  a  mais  de  quatit»  ân- 
uos toinou  a  esta  ilha:  onde  achou  lun  João  de  Toi*tes,  aragou»"'/,  (jue 
andava  envolto  com  a  manjuezita,  que  ha  nniita  n'esla  il!a.  dizendo 
que  era  prata  e  tinha  provisões  d  El-Uei  paia  a  obrai'  e  tirar:  mas 
não  se  tirou  jirata  alguma,  fazendo  experiência  por  três  ou  quatio  ve- 
zes em  que  o  dito  doutor  deu  o  desengano,  (jue  a  não  havia.  F  levou 
em  sua  companhia  a  João  de  Torres, ás  Furnas. onde  por  industria  di» 
mesmo  doutor  se  tiraram  as  primeiras  mostras,  c  caixões  de  pedra 
hume,  (|ue  o  diío  João  de  Torres  levou  a  El-Hei:  para  re(|neiei'  a  dila 
oljra  i)or  ambos,  mas  requereo  só  para  si. 

Chegando  ao  Reino  a  sete  de  Julho  do  anno  de  sessenta  e  hum: 
deu  conta  á  Rainha  como  iresla  ilha  de  Sam  Miguel  e  na  Terceira  nas 
terras  da  Valladôa  v(>lha,  e  de  Gomes  Pamitlona  havia  pedra  hume. 
de  que  lhe  (\ii\\  as  mostras  que  d'esta  ilha  levava.   Pelo  que  manda- 
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rnm  a  um  Vicfnte  Qih'im;i(lo,  que  crn  feitor  em  M.ihijí.i,  i^or  um  uses- 
Ire  (lo  pedra  luuiie,  a  Caitaoeua,  o  (]ual  como  liomem  que  pouco  llie 
(lava  trouxe  um  Francisco  Mendes,  taverneiro,  de  (>adiz,  cidade  do" 
Heino  de  Granada  :  o  qual  era  tal,  que  a  »ienliuin  conselho  se  sujei- 
tava: assim  se  tornou  d"esta  ilha  sem  fazei'  nada  mais,  (jue  alguma 
pouca  mostia,  que  levou  ao  Reino. 

Pela  qual  causa  determinou  João  d(,'  Torres  fazei-  umas  casas  na.s 
Caldeiras  perlo  da  Villa  da  Uibeira  Grande,  e  n'ellas  fez  três  ou  qua- 
tro quintaes  de  pedra  huuKi  em  caldeira  de  chumbo.  Gom  a  íjual 
mostra  mandou  um  Goix-alo  Conlieto,  castelhano,  a  Lisboa  })ara  a  ver 
Sua  Alleza:  e  por  esta  mostra,  (jue  viram,  mandou  a  Rainha  D.  Ga- 
tharinn  dWusIria.  um  Philipe  Silveira  a  Gartagena  buscar  m(\stre,  o 
qual  chegando  aos  Almacarrfjens  falti  ica  da  pedra  Ibime  d  El-Rei  de 
Gastella.  pousou  em  casa  de  um  viuvo  chamado  Francisco  Garavaca. 
que  servia  de  bagaceiro,  que  it  deitar  a  terra,  que  sae  da  bolsa  no 
lio.  Este  homem  veio  ao  Reino,  d"onde  o  mandou  a  Rainha  a  esla 
Ilha  no  tempo  do  segundo  terreuiotí»  (1)  e  jjassou  no  mar  quando  vi- 
nha, pel(is  bancos  da  pedra  pomes,  e  cinzeiro,  aonde  encalhavam,  e 
acharam  rezes  moitas.  Tiazia  por  ser  mestre  de  pedra  hume,  de  or- 
denado em  cada  dia  duzentos  e  sessenta  reis.  Fez  a  experiência  na  pe- 
dra liume  das  (laldeiras  nas  casas,  (jue  tinha  feito  Jorio  de  Tones,  di- 
zendo-llic.  que  a  fizesse  (>lle  da  maneira  (jue  fazia,  '^  fazendo-a  Joi^í» 
de  Toi  res.  disse  o  mestre:  (jue  não  se  fazia  melhor  em  Gartagena.  í''e- 
lo  (}ue  íizeram  então  huma  boa  copia  delia  que  levaram  a  Lisboa  no 
mez  de  outubio  do  anuo  de  sessenta  e  Ires.  em  que  foi  o  segundo 
teriemoto.  Alvoroçado  o  Reino  com  a  nova  das  novas  minas  de  pedta 
hume,  perguntaram  ao  mestre  Francisco  Garavaca.  que  gente,  e  (]iie 
coisas  eram  necessárias  para  fazer  a  fabrica,  o  (jual,  c(tino  linlia  lilhos 
determinou  mandai-  poi-  elles:  e  deo  por  a[U)niameníos,  qu(;  eia  ne- 
cessário quatro  paleiros,  e  um  tenador,  e  escolhedor  da  pedra,  e  um 
homem,  que  tivesse  cargo  de  estender  a  [)edia  hume  jKira  se  enxu- 
gar. Para  isto  mandaram  o  pií^prio  Fílip])e  Silveira,  o  fjual  irtuixe 
os  quatro  paleiros.  e  o  tenador,  que  Ibram  dois  íilhos  de  (iaravaí-a  e 
um  Pêro  Garcia.  Francisco  dArnida.  Francisco  (]aireii-o.  castelhanos, 
dos  almacarroens.  Vindos  casou  l^i  ancisco  de  Gai  avaca  com  uma  irmã 


íl)  for  Alviirá  <lo  íâ  (Ic  .laiioiro  do  l.voS  so  inainloii  pjvuar  a  rraficisco  C.ara- 
Wic<\.  f(i!('  eslava  cm  S  Miguel,  comn  mestre  da  Fedi-a  Huiue,  o  seu  oixleiíado  de 
94-i'.!00  rs.  jior  aip.io^  L-onfardo  l."  de  janeiro  de  loG8  em  diante,  pai^o  aos  quar- 
leis.  X(i  mesmo  se  ili>.  que  por  Provisão  de  22  de  .íuuiio  ik'  t-jíU-  se  lhe  manda- 
vam (lar  2(10  rs.  por  dia  pagos  na  Feitc-ria  {\('  .S.  Miguel,  n  tiual  Provisão  íicaria 
de  nenhum  etreito  em  vista  d'este. 


(L."  /."  (U'  Hcjistu  iln  .Vfaiii!('!iíi  'Ir  Ponta  l)i'!i]^'jhi  11.  :>1 ). 

Xof,    (].i  Ro(laci-iI(i. 
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(li)  dito  Filippo  Silveli-a,  e  um  filho  com  outi'a  irmã,  com  (jae  vieram 
a  esta  íiha:  oiule  se  começou  a  fazer  a  fabrica  em  fim  de  setembro 
do  anuo  de  mil  e  qainlieutos  e  sessenta  e  ({naíro,  andando  na  obra 
delia  seieiíta  pessoas  entre  oííiciaes,  carreiros,  e  traltallindores,  sen- 
do feitor  de  El-Uei  Francisco  de  Maris  (I)  e  Escrivão  da  diia  fabrica 
Pêro  de  Paiva. 

Nos  ordenados  se  gastou  em  quanto  durou  a  obra  da  fabric;i,  ipie 
foi  perto  de  um  anno,  seis  centos  e  noventa  e  oito  mil  reis;  o  feitio  das 
caldeiías  custou  cento  e  sessenta  mil  íeis,  peia  vinda  dos  officiaes,  que 
vieram  do  Pieino  a  fazel-as,  que  íbiam  um  Marfim Navairo.  carpinteiro 
da  Kainlia,  (juò  veio  para  dar  ordem  aos  dous  pratos  de  metal  para 
o  fundo  das  caldeiras  em  que  se  havia  de  cozer  a  pedra  hume,  e  ou- 
tras cousas  necessárias,  e  um  Cosme  Dias,  fundidor  de  El-Rei,  que  os 
fundio:  e  levaiam  amijos  oitenta  e  sete  quintaes  de  metal.  A  obra 
da  casa  em  si  só  custou  com  madeira,  telha,  e  feitio,  !i"es  mil  e  du- 
zentos e  cincoenta  e  sete  cruzados,  contando  as  casas,  eiias,  fabrica, 
cal.  e  gente  de  serviço,  carreiros  e  cabouqueiros,  que  tiravam  os 
tufos,  ferramentas,  eclescubrimento  das  pedreiras  de  modo.  (jue  se  gas- 
tou na  obra  da  fabrica  e  ordenados,  dois  contos  duzentos  e  cincoenta 
mil  e  duzentos  reis  com  o  descobrimento  das  pedreiras.  No  mesmo 
anno,  (jne  se  fez  a  fabrica,  se  íizííram  ceido  e  noventa  fíjrnos  de  pe- 
dra hume,  que  sahia  da  pedreira  das  Caldeiras,  e  de  outros  logares, 
íjiie  se  chama  as  Pedras  Brancas  em  que  se  gastaram  (sem  d'ellas  ti- 
rar grão  de  pedia  hume)  oito  centos  e  cincoenta  e  seis  mil  reis,  por 
(jue  o  Caravaca  obrava  isto  pela  ordem  de  sua  terra,  ou  de  (Cartage- 
na, regando  a  pedra  com  a  agoa,  e  com  a  regar  lhe  fazia  perder  a 
vii-fude,  e  não  dava  nada,  de  modo  que  em  toda  a  obra,  assim  em 
oi'denados  como  em  o  mais,  eiras  e  pedra,  e  experiências  se  gaita- 
ram três  contos  e  cincoenta  e  cinco  mi!  reis,  afoia  o  ordenado  do  fei- 
tor Fiancisco  Maris,  e  do  escrivão  Pêro  de  Paiva. 

(ContÍM(a). 


(l)  Por  Caila  We^in  de  14  d'Agosto  de  I06G  foi  nomeado  Fj-aiicisco  de  Maris 
rrnv(!(loi'  da  Fabrica  de  Pedra  Hume  em  S.  Miguei  com  o  ordenado  de  10t)^000 
rs  .  [ingo  aos  íj  na  ríeis. 

[Difo  /..'■  /7.  íOO'  i-rrao  c  //.  227). 
Nota  (lii  l\(>ilíiiciiii. 


DE 


CAMÕES 

10  DE  JUNHO  DE  1880. 


Alma íifutW  ([lu^  to  partisk 

Tão  CHiio  il't'st;i   vida  liescoiitcntc. 


Já  os  exércitos  casíeliuiiios  se  íichriv.-un  j)roni|j[os  a  iiivadii'  as 
ÍVoíileiras  de  Porlngal.  quando  em  Lisboa  aos  10  de  Jniiho  de  1380, 
expirava  Luiz  de  (Camões,  o  Priii('i[)e  dos  l^oetas !  No  momento  em 
(jiie  a  i;atria  perdia  a  liberdade,  o  espirito  do  immortal  cantor  das 
gloiias  portuguezas,  livre  emfim  das  misérias  iinmanas,  deixava  o  cor- 
po, para  remontar  ás  regiões  ethereas  donde  sabiia  ! 

Não  moi'ren  comtudo  o  nome  d"a(jne!!e  génio  sublime,  restajam  os 
LrsiADAs,  e  nelles  levantado  o  mais  duiadonro  monumento  da  sua 
glojia  e  da  nacionalidade  portugueza.  como  admirável  syntliese  da 
Mfíssa  historia 

Os  Lusíadas  revelando  ao  numdo  os  assombrosos  leitos  de  nossos 
antepassados,  resumem,  não  só  em  brilhantes  esí!()j)lies  ioda  a  histo- 
lia  de  Portngal,  com  a  iiai'moniosa  cadencia  da  poesia  épica,  mas  sHo 
;!Índa  o  mais  puio  nuinancial  da  lingua  poitugneza  ! 

Comtudo  três  séculos  decorreram  sem  (jue  a  nação  portugueza  íi- 
zesse'a  apotheose  de  Luiz  de  (Camões.  Esta  divida  nacional  e  sagrada 
jtesava  .sobre  a  consciência  de  un»  povo  inteiro,  até  que  ao  terminar 
aquelle  longuíssimo  período,  uma  commorão  enihusiastica.  ])ropagaii- 
do-se  por  todo  o  Poi'fugaI,  ihe  íez  conceber  o  jilano  de  unia  indispen- 
sável reparação. 

O  Tri-Ceníeuario  de  Camões,  tardio  tributo  de  homenagem  ao 
seu  génio,  foi  a  satisfação  <ra(iuelle  imprescriptivel  dever  e  so- 
lemue  j)rolesto  contra  a  injnstiç;i  do  jiassado,  laviado  pela  actual  ge- 
lação,  perante  o  mundo  civilisado. 

O  Centenário  (■'  ao  mesmo  lemp(.' uma  revelação  de  (|ue  o  caracter 
|)Ortiiguez  não  ílegenerou  completamente  (h^^  virtudes  cívicas  d  outrV»- 
ra  e  compreliende  o  dever  ím|)reterível  de  imitar  o  amor  da  pahia. 
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n  abucgiKv.o,  v;<lor  de  nossos  antepassados  na  realisarão  de  uni  ideai 
sHÍtlimeí  Do  antigo  Poiítigal,  quasi  só  resta  o  nome  venerando!  Dois 
séculos  e  meio  deobscnraulismosystematico  reduziram-noa  um  mesqul- 
nl)o  estado  de  decadência.  Sem  sciencia,  sem  artes,  sem  industria,  per- 
dido o  prestigio  do  passado,  Portugal  deixou-se  ficar  áíiuem  de  todos 
aqueiles,  queoulr'óra  couteuiplavam  com  assombro  o  nome  portiiguez. 
Aos  dois  povos  da  1'eninsula  IJjeiica  coube  missão  providencial  na 
renascença  da  civiJisaçãíj  europea,  Portugal  appareceo  como  um  me- 
teoro fuiguianíe  coriendo  rápido  através  do  espaço  e  do  tempo,  alu- 
miando o  mundo,  para  pouco  depois  siunir-se  nos  campos  de  Alcacer- 
(Juivir.  Hoje,  uial  se  coinpreliende  o  iniluxo  poderoso,  que  as  nos- 
sas descoJ)ertas  e  conijuislas  liveram  na  sociedade  d"então;  mal  se 
avalia  a  revolução  completa  (jue  ellas  produziram  na  vida  económica, 
social  e  scientilica  dos  contemporâneos. 

Aos  dois  povos  irmãos  compete  a  gloi'ia  de  alargar  os  limites  do 
inundo  antigo,  de  pôr  em  contacto  todos  os  povos  do  Globo  por  meio 
<la  navegação,  ede  toi'nar  possível — a  pernuita  de  todos  os  productos 
da  Africa,  da  Azia  e  da  Ameiica,  pelos  da  Euro])a? 

Tão  glorioso  passado  deve  sempre  recordar-se  para  ({uenos  sirva 
de  incentivo  no  presente  e  no  futuro.  Se  não  podemos  espeiar  read- 
quiiir  a  brilhante  posição  ({ue  perdemos,  se  não  podemos  ser  dos  pii- 
meiros,  ao  menos  ponhamos  diligencia  em  não  sei"  os  últimos  nas  li- 
des do  progresso  moderno,  que  exige  o  lidar  conslante  em  todos  os 
caiíipos  da  actividade  humana  e  o  cortejo  de  todas  as  virtudes. 

A  sombia  da  liberdade  alcançada  por  nossos  pães,  á  custa  de  lau- 
tos saciiíicios,  pHMle  e  deve  Portugal  moderno  tornai--se  digno  do  no- 
me (jue  herdou,  e  se  tem  ])erdidas  a  maior  ])ai'te  de  suas  antigas  con- 
quistas Fia  Azia  e  America,  ainda  lhe  resta  a  Africa, campo  primeiro  do 
nossas  façanhas  e  descobertas,  ijue  jaz  inculta  e  selvagem.  {]ivilisai-a 
é  nobre  missão,  e  justa  reparação  pai'a  aípielles  que,  primeiro  de- 
vassando suas  costas,  iantos  males  lhe  tem  causado. 

O  (>éntenaiio  de  Camões  alem  de  ser  a  -expressão  da  home- 
nagem nacional  tiibutada  ao  seu  génio,  deve  igualmente  sei- 
vir  para  des[>eitar  a  Nação  Porlugueza  do  longo  lelhargo  em  (|ue 
os  erros  [lassados  a  fizeram  cahir,  tornando-se  assim  digiia  do  no- 
me que  tanto  sublimou  o  immoital  Poeta. 

Os  açorianos  iiã(»  deixaram  de  acompanhar  seus  irmãos  do  con- 
tinenle,  nas  ex[)ontaneas  e  pacificas  manifestações  em  híMuenagem  a 
Luiz  de  (lamõcs.  Em  todas  as  capitães  dos  Districtos  dos  Açores  se 
solenmisou  o  dia  10  de  Junho  com  o  possível  brilhantismo,  concor- 
rendo a  eslas  verdadeiras  lestas  da  civilisação  actual,  todas  as  von- 
tades e  todos  os  exibrços. 

Ma  ilha  de  S.  Miguel  i^caiisarani-se  vaiios  íi'sí<'jos  levados  ao  ca- 
bo na  maior  parte  pela  mocidade  entlnisiaslica.  No  Theatio  Michae- 
Icnse.   no  Lvceu.  na    Sociedade   Amizade   Ilecreio  e  Instrncrão.  foi  a 
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í-fiação  iinvíí  que  toinou  a  iniciativa,  e  realisoii o  pensamento  de  so- 
lemnisar  o  Centenário  de  Camões  na  Cidade  de  Ponta  Delgada.  A 
Imprensa  periódica,  as  autoridades  e  funccionaiios  públicos,  o  com- 
mercio  e  grand(í  numero  de  cidadãos,  concorreram  cada  nm  pela 
sua  parte  para  abrilhantai'  as  festas  realisadas,  tornando-as  dignas  do 
fim  a  que  se  proj)unham. 

Nas  paginas  deste  Archivo  ficarão  registadas— as  festividades  do 
(Jentenario  de  Camões  em  S.  Miguel,  taes  como  constam  dos  se- 
guintes Programas  : 


No  dia  8 
AHsoolaçÃo    PopulHi* 

í,°  — A  Associação,  em  homenagem  ao  Príncipe  dos  nossos  poe- 
tas, passará  a  tei'  a  denominação  de — As.socwção  Popular  de  Camões. 

â.** — Nas  noites  de  8,  9  e  10  de  junho,  achar-se-ha  exposto,  na 
sala  de  reuniões  d'assembléa  geral  da  Associação,  um  í)usto  do  im- 
mortal  cantor  das  glorias  portuguezas. 

.*i.°— Acasa  dWssociacão  será  singelamente  decorada,  havendo 
illuminação  interior  e  exterior,  nas  três  noites  mencionadas. 

4.°  —  A  commissão  promotora  d'esta  solemnidade  commemorativa. 
na  referida  noite  de  8,  faiá  entrega  solemne  ao  professor  da  escola 
dWssociação,  de  alguns  exemplares  dos  Lmiadas,  destinados  a  pre- 
miar os  alumnos  que  elle  entender,  a  fim  de  servirem  de  estimulo  á 
mais  útil  applicação  e  adiantamento  .^scolar. 

5."  —  Discm-sarão  ou  i-ecitarão  poesias  as  pessoas  que  quizerem. 
feita  a  entrega  solenme  dos  Lusíadas,  inscrevendo-se  no  livro  destina- 
do a  contei'  uma  narração  do  modo  como  couber'  á  Associarão  Popular 
df  Coimes  festejar  o  grande  centenário. 

()."  —  Em  virtude  da  exiguidade  da  casa  não  faz  a  Associação  con- 
vites especiaes,  sendo  franca  a  entrada,  até  onde  o  permitiam  as  di- 
mensões das  salas,  a  todas  as  pessoas  qu(í  desejarem  acompanhar  a 
Associação  n'est8  sua  homenagem  ao  principe  dos  nossos  poetas. 


No  dia  9 

Tltealro  MicliaolenM*^ 

llhmíinação  e  decoiação  no  salão  |tiincipal  do  theatro. 

Também  8ão  decoí  ados  —  a  tribuna  direita,  destinada  ao  chefe  do 
districto  e  Ires  camarotes  de  1."  ordem,  da  frente,  destinados  ás 
çommissões  dos  festejos  camoneanos. 

A  ordem  do  espectáculo  é  a  seguinte  : 
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{."  —  A  Caw/õfí-,  poesia  (ie  Soares  de  Passos,  recitada  por  Arão 
Cohen. 

2." —  ToÉuba  Degy  Acei  Miey,  ária  final  da  Lncio,  cantada  peio  sr-. 
Parmizini,  acompanliada  a  piano  por  si'.  Tevês. 

30 —  Camões  e  o  Jdo,  de  Caseiniro  dWbreu,  representada  por  La- 
cerda e  Moniz. 

4,0 — Uma  scena  cómica,  do  si-.  .losé  Romano,  desenipenliada  poi' 
Moysés. 

o/'  —  Unm  poesia  cómica  de  A.  Garrido,  representada  por  Se- 
queira. 

6." —  Houhnagem  a  Camões,  poesia  pelo  sr.  D.  Francisco  A.  S.  de 
Gusman,  recitada  por  Cohen. 

Concluirá  o  espectáculo,  sendo  solemnemenle  coroado,  no  palco,  o 
busto  de  Camões. 

O  producto  desta  recita,  que  tem  jogar  qjiarla-feira  9.  é  destina- 
do a  beneficiar  algumas  famílias  pobres. 

Qualquer  cavalheiío  que  queira  abrilhantai-  esta  festa  com  a  reci- 
tação de  algum  (hscurso  ou  poesia,  preferindo  fazel-o  no  palco,  pode- 
rá diiigir-se  a  qnaltpier  membro  da  commissão  {tara  mandar  pjepa- 
lar  sala. 


No  dia  10 

Wocieduclc  tniixado*  Ri^c-rc^io  «'  Iniíiilr acção. 

Samii  Commeinorativo 
1."  'Parte 

1."  —  Discurso  de  abertma  pelo  Sr.  Francisco  Maria  Supico. 

■á.» — Pot-pouri  da  opeia  Lúcia  di  Lammermour  de  Donizelli, 
executado  pelo  Sr.  Francisco  Lopes. 

3  "  —  CamOes.  poesia  de  Soares  de  Passos,  recitada  pelo  sr.  Ilv- 
ton  Augusto  Sei[)a  Jiinior. 

|^/>  —  j.  Vespri  Siciliani  de  Verdi,  cantadas  pelo  sr.  Augusto  Car- 
los Barbosa  com  acompanhamento  de  j)iano  pelo  sr.  Manuel  da  Silva 
Tevês. 

ii."  Beatiice  di  Tenda  de  Ferd.  Beyer.  executada  no  piano  pelo  sr. 
Luiz  Camrtcs  Xavier. 

■j.'  Tarte 
L"  Discurso  fielu  sr.  .losé  Augusio  Maitins. 
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2."  —  Pot-pouri.  (ta  opera  Uigoletto,  executado  no  piano  pelo  sr. 
António  liandeira  Alvares  Cabral. 

3."  —  Roman/a  Qiiel  ronssignol,  cantada  pelo  si'.  Augusto  (larios 
Barbosa,  acompanbada  a  piano  pelo  sr.  Manoel  da  Silva  Tevês  e  violino 
fielo  sr.  Manoel  Corrêa  Macbado. 

4."  — Camões,  poesia  de  Luiz  Augusto  Palmeirim,  recitada  pelo  sr. 
Hodrigo  Guerra  Alvares  Cabral. 

o.° —  ftaggio  damor,  de  Donizetti,  cantado  pelo  sr.  Moysés  Ben-Sau- 
de,  com  acompanhamento  de  piano  pelo  sr.  Manoel  da  Silva  Tevês. 


.V.«  'Parte 

!."  —  A  Ultim-í  Voz  de  Cam?5es,  poesia  do  sr.  Fiancisco  Maiia  Su- 
pico,  i'ecitada  pelo  sr.  F*hilomeno  Bicudo. 

2."— II  Bravo  di  Mercadanti,  cantada  pelo  si.  Augusto  (Carlos 
Barboza,  com  acompanhamento  de  piano  pelo  sr.  Manoel  da  Silva  Te- 
vês. 

i{.*'  —  Final  do  primeiro  acto  do  Ernani,  executado  no  piano  {telo 
SI'.  Manuel  da  Silva  Tevês. 

4.°  —  Discurso  de  encerramento  i)elo  sr.  Manoel  Gomes. 

Depois  de  desenjpenhado  este  programma,  com  grande  reconhe- 
cimento acceilará  a  sociedade  as  finezas  com  que  quaesíjuer  cavalíiei- 
ros  a  queiram  honrar,  proferindo  liiscursos,  recitando  ])oesias  e  exe- 
cutando peças  de  musica. 


KmliKlttnteM  do  Ijji-ct^u  líac-ionul. 

1."  —  Pelas  4  7-2  J»oras  da  manhã  do  dia  10  do  corrente  uma  gi- 
randola  de  foguetes  será  lançada  ao  ar  no  largo  da  Graça,  tocando 
uma  banda  a  alvorada. 

2."  ~  Ás  10  '/â  horas  da  manhã  a  corporação  de  estudantes  sairá 
do  editicio  do  Lyceii,  e  dirigir-se-ha  aos  paços  do  concelho  desta  cida- 
de, onde  se  liHo  de  reunir  lodos  os  convidados.  Paia  isso  são  envi- 
ados convites  ás  autoridades  civis,  militares  e  judiciaes,  ao  corpo  do- 
cente do  Lyceu  e  professorado  de  instrucçãt)  primaria,  aos  ecclesiasti- 
cos  e  empiegados  públicos,  ás  redacções  de  jornaes  e  commissões 
que  também  festejam  o  centenário. 

ÍL''-— Dos  paços  do  concelho  partirá  o  cortejo  com  destino  á 
Egreja  Matriz  desta  cidade.,  onde  será  celebrada  uma  missa  por  al- 
ma do  poeta. 

4."  —  D'ahi,  dirigindo-se  peia  ma  da  Miseric<»rdia  ao  largo  da  Gia- 
ça,  proceder-se-ha  à  ceremonia  do  descobrimento  do  bust-o  do  inèmor- 
tal  Camões  da  seguinte  maneira  : 
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Achaudo-se  levantado  no  adro,  que  dá  entiada  para  o  edi(icio  do 
Lyceu  um  ara»  de  ti-iumpho  sob  o  qual  está  o  busto  do  grande  épico, 
velado  pela  bandeira  portugueza,  esta  içar-se-lia  a  um  mastro  deixan- 
do de  occultar  o  busto  até  ali  invisível;  uma  banda  de  musica,  paia 
isso  convidada  e  ensaiada,  tocará  um  hymno  consagrado  ao  poeta. 

Então  o  reitor  do  lyceu  presidente  da  commissão  de  estudantes, 
fará  o  discurso  da  commemoração. 

5."  —  Finda  esta  grande  demonstração  de  apreço,  em  que  sempre 
teve  a  mocidade  académica  d'este  lyceu  o  grande  vulto  do  immortal 
cantor  das  glorias  pátrias,  procede-se  á  abertura  inaugura!  do  Museu 
peio  ex.'"''  sr.  dr.  Carlos  Maria  Gomes  Macbado. 

6."  — A  preciosa  collecção  camoniana  do  ex.'""  si'.  José  do  Canto 
é  exista  também  n'este  dia  e  seguintes  na  bibíiotheca  publica  de 
Ponta  Delgada. 

7.''  —  Á  noite  uma  boa  illuminação  em  todo  o  largo  remata  a  fes- 
ta d'este  dia,  !evando-se  o  busto,  que  é  destinado  á  bibíiotheca  publi- 
ca d'esta  cidade,  para  unia  sala  do  lyceu. 

8."  — No  dia  11  ás  12  horas  o  busto  é  levado  á  bibíiotheca  onde 
tica  exposto,  lavrando-se  uma  acta  assignada  pelo  corpo  docente,  bi- 
bliothecario  e  commissão  de  estudantes,  depois  de  se  i'ecitarem  alguns 
discursos.  A  acta  fíca  adjunta  ao  busto. 

Esles  programiriiis  foram  íielinenlo  cxecufHclos,  e  em  alguns  poiit()>  (excedi- 
dos. 


VI 

ANNO  DE  1563 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 


1}o  que  aconteceo  na  cidade  de  'Ponta  'Delgada  no  tempo  do  segundo 

terremoto 


(Continuado  do  i.°    Vo!.  p.  541) 


Na  cidade  de  Ponta  Delgada,  como  em  algumas  partes  da  ilha.  em 
(lia  de  S.  João  Baptista  do  dito  anno  de  mil  e  <pjiiihentos  e  sessenta  e 
três,  começou  a  tremer  a  terra  brandamente  duas  vezes  cada  dia  até 
á  segunda  feira  seguinte,  (jue  foram  vinte  e  oito  de  Junho,  véspera 
dos  Apostoles  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  que  ao  sol  posto  na  dita  cidade 
começou  a  tremer  com  maiores  abalos  e  causou  tanto  espanto  à  gen- 
te que  se  não  sabiam  dar  a  conselho;  e  logo  se  ordenaram  procissões 
em  que  todos  com  grandes  clamores  pediam  a  Nosso  Senhor  miseri- 
córdia. Andando  nas  mesmas  procissões,  apparecèo  sobre  as  terras 
do  Vulcão  e  as  outras  já  ditas,  subitamente  um  espantoso  incêndio  de 
fogo,  lançando  tão  bravas  lingoas  de  si  para  todas  as  partes,  (jue  não 
houve  i)essoa  nenhuma,  que  com  grande  desaccordo  não  desamparas- 
se a  procissão,  fugindo  desafinadamente  sem  saber  para  onde  por  te- 
rem, por  sem  duvida,  que  o  dito  fogo  procedia  do  Ceo;  porque  não 
apparecia  senão  mui  alto,  e  criam  que  éra  a  fim  do  mirndo  chegada; 
o  qual  fogo  sahia  de  uma  altíssima  columna  negra  e  tem(;rosa,  e  ca- 
da vez  se  ia  tanto  mais  subindo  e  alargando,  que  parecia,  que  todo  o 
mundo  assombrava:  foi  tanto  o  pasmo  na  gente  a(|uella  noite,  que 
nunca,  cuidaram  chegar  ânjanhã,  a  qual  sendo  chegada,  por  verem 
(jue  a  columna  onde  o  fogo  de  noite  apparecia,  sahia  da  terra,  fica- 
ram algum  tanto  mais  socegados,  e  com  menos  espanto;  posto  que  o 
ímpeto  e  fúria,  com  que  aquella  cousa  sahia  não  éra  de  menor  admi- 
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ração  por  sor  tão  basta  e  ir  fazendo  caminho  dos  ares  taes  ondas  e 
bravuras,  ennovellando-se  o  finno  e  nuvem  com  tanta  pressa,  que  pa- 
r(.'cia  que  por  ali  toda  a  ilha  se  estava  vazando.  Tremendo  assim  as 
paredes  e  telhados  com  tão  furiosos  e  repentinos  abalos  que  mui  miu- 
damente sobrevinham  que  nem  das  egrejas,  nem  de  suas  casas  se  ousa- 
vam fiar.  Uns  andavam  pelas  ruas  sem  sentido;  outros  se  deixavam  es- 
tar parados  e  pasmados,  olhando  para  a  tenebrosa  nuvem  como  vi- 
nha crescendo  e  assombrando  o  mundo.  Diziam  uns  que  se  abiia  o 
ceo,  outros  que  éra  fogo  da  terra,  outros  que  não  podia  ser  senão  in- 
fernal. Ouviam-se  de  quando  em  quando  tão  feroz  e  impetuosos 
estrondos,  que  pareciam  de  muitos  e  diversíssimos  tiros  de  artilheria. 

Passada  aquella  espaçosa  noite  de  tantos  medos,  de  espantos,  e 
chegada  a  manhã,  que  mui  poucos  (segundo  o  que  n'ella  se  passou)  es- 
peravam ver,  bem  se  vio  nos  rostos  de  lodos  o  que  em  seus  desmaia- 
dos corações  haviam  sentido,  e  sentiam,  porque  ninguém  amanhecèo 
que  não  tivesse  cor  de  finado:  todos  mais  amarellos  que  cera:  repre- 
sentando bem  o  cumprimento  da  prophecia  do  Evangelho,  que  diz:  — 
«Andarão  os  homens  sèccos  e  mirrados  com  o  temor  dos  grandes  si- 
gnaes  que  verão  aniesdo  dia  de  Jnizo*' — .  Balthazar  Alvares,  Escrivão 
do  Ecclesiastico,  que  tinha  visto  d'3níes  na  ilha  Terceira,  onde  estive- 
ra, o  incêndio  da  ilha  do  Pico.  esforçava  a  sua  gente,  e  outras  pes- 
soas, dizendo,  que  não  tivessem  medo.  que  aquelle  fogo  que  viam,  éi'a 
como  o  que  se  abrira  na  ilha  dn  Pico:  mas  éra  tanto  o  espanto  e  te- 
mor de  todos,  que  ninguém  se  af|nietava  com  isso  nem  cabiam  na 
conta. 

Com  a  claridade  do  dia  deixou  de  apparecer  o  bravíssimo  fuzilar 
do  fogo.  e  em  seu  logar  se  vio,  aquillo  que  de  noite  parecia  nuvem, 
ser  uma  cousa  tão  l)asta,  negra  e  medonha,  que  subia  com  tanta  fúria 
e  violência  da  terra  ondeando  e  dando  voltas  com  tal  Ímpeto,  que  pa- 
recia, que  por  aquella  como  infernal  bocca  se  eslava  evacuando  em 
pó  e  cinza  toda  a  ilha  até  os  abismos:  e  depois  de  sei'  no  ai-  altissi- 
m(^.  aquella  matéria  queimada  se  encapellava,  e  encorporava  em  ma- 
neira que  figurava  uma  formosa  arvore  e  daquella  grandura:  e  coni 
o  resplendor  do  sói  que  lhe  dava  parecia  toda  de  volumes  de  bian- 
quis>ima  lãa  cardada  mui  aprasivel  á  vista,  se  não  tora  tão  damnoso  o 
eíleito:  (;  como  se  punha  o  sol  tornavam  a  appaiecer  as  espantosas 
lingnas  de  fogo,  que  rompiam  poi'  mil  partes  d'a(|uella  polvorosa  ma- 
téria que  subi».  O  dia  dos  A[Xjsl.olos  chegou  nova  á  cidade  como  o 
mosteiro  das  religiosas  da  villa  da  Ribeira  Grande  éra  cabido  com  a 
maioí-  parte  da  casaria  da  villa:  pelo  (jue  logo  pailiram  muitas  pes- 
soas [)rincipae.>,  com  licença  du  Custodio  para  as  levarem  á  cidade, 
orulc  uo  mesmo  dia  chegaram  a  horas  de  véspera,  e  .sahiram  as  cni- 
zcs  lias  freguezias  com  a  bandeira  da  misericórdia,  e  toda  a  cleiesia 
e  frades  de  S.  Francisco  a  recebcl-as  acima  da  ermida  de  Santo  An- 
dré, e  com  piocissão  ordenada  de  muita  gente,  as  levaram  ao  mostei- 
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10  da  Esi)(3ranga,  onde  já  estava  ordenado  de  as  lecollierem.  Neste 
mesmo  dia  pela  manhã  pregou  o  P.'*  Custodio  Fiei  António  Alarcão, 
110  adro  da  egreja  de  S.  Sebastião  e  não  dentro  ifella  com  receio  dos 
{írandes  terremotos,  que  não  cessavam.  Tratou  mui  substancialmente 
a  matéria,  que  em  tal  tempo  convinha:  dVjnde  se  seguio  havei'  muito 
perdão  d'oílensas;  muita  reconciliação  de  ódios  e  algumas  restituições 
de  encargos:  e  d'alii  em  diante  muitas  contissões  preparando-se  lodos 
para  receber  a  morte,  que  viam  mui  presente  ante  seus  olhos.  Em 
maneira  que  se  Nosso  Senhor  se  servira  (kvai-os)  segundo  a  gente  no 
tempo  d'aquella  tribulação  andava  religiosa  e  conveilida,  se  podéra 
crer,  que  os  tomava  em  bom  estado. 

Toda  a  noite  da  segimda-feira  ventou  vento  oeste,  e  oessuduesle. 
que  lançava  todo  aqueíle  rescaldo  pai-a  a  banda  do  levante  e  do  nor- 
deste da  ilha,  e  a  noite  da  terça-feiía  se  mudou  o  vento  ao  nordeste 
e  se  começou  o  Ceo  a  toldar  sobre  a  cidade;  e  se  ordenou  outra  vez 
mui  grande  procissão  de  toda  a  cleresia  e  de  muita  gente  com  gran- 
de copia  de  pharóes  da  Misericórdia,  e  cera  das  confrarias  e  muitos 
penitentes:  a  qual  foi«á  ermida  de  Nossa  Senhoia  da  Piedade.,  que 
está  acima  da  cidade  menos  espaço  de  meia  íegoa.  Quando  veio  a 
(juarla-feira  apparecèo  a  tiírra  sobiesemeada  de  cinza  muito  meuda,  e 
(le  enxofr^e  com  o  cheii'o  tamanho,,  que  bem  apesar  das  pessoas  se 
solTiia:  e  como  Nosso  Senhor'  em  todas  as  suas  obr^as  usa  comnosco 
de  muita  misericórdia,  teve  [)or  bem  de  mandar-  oirtia  vez  o  lempo 
ao  ponente,  porque  se  o  contrario  perseverara,  ou  o  (jue  ventou  tora 
mais  tezo,  não  ha  duvida  se  não  (jue  a  perdição,  que  aconteceo  nas 
outras  partes  da  ilha,  acontecera  também  da  banda  da  cidade  e  seu 
termo,  por  onde  tudo  se  perdera  de  remate,  e  fora  linrçado  despeja- 
rem toda  a  ilha. 

Em  todo  este  meio  tempo  continuar-am  os  terremotos  mui  bravos: 
e  quando  vinlia  a  noite  toda  a  gente  se  alojava  pelos  campos,  e  a  fu- 
riosa bocca  acciescentando  cada  vez  mais  em  sua  primeira  fúria,  não 
cessou  de  lançar  e  despender'  sua  pólvora  até  quinta-feira. pi'irneir'o  de 
.hdho,  até  ás  nove  horas  do  dia.  pouco  mais  ou  menos,  (pie  foi  visto 
ar'rancai'  de  r'aiz  com  ter'r'iveis  e  espantosos  redomoinhos  fazendo  pe- 
los ares  tantas  e  taes  diabruras,  (pie  par^ecia  ({ue  Ujdas  as  cpiadrilhas 
infer^naes  ali  iam  juntas,  e  se  lançou  para  a  banda  do  norte  da  ilha. 
movendo  pela  terra  e  mar-  tão  feras  tempestades,  que  não  ha  quem  as 
saiba  dizei',  nem  possa  cr'êr. 

Em  todos  estes  tr^es  dias  choveo  infinita  copia -de  cinza,  na  villa  da 
Hibeira  (irande.  onde  os  teri-emotos  foram  tão  excessivos,  ('(uno  te- 
nho dito,  que  quasi  não  ficou  casa  (pie  não  cahisse  en»  parte  ou  em 
todo,  porxpie  como  a  terra  (jue  se  abrio  eslava  nmilo  a  j)iiiue  sobre  a 
villa,  participavam  mais  os  moradorTs  delhr  das  feiíibilidades  do  fo- 
go, qrre  pelos  ares  a  todas  as  partes  se  estendia,  e  dos  grandes  alia- 
los  da  t(!rra,  e  dos  medonhos   estr'ondos   (|ue  se  senliarn  como  de  '(w- 
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riosos  trovíjes  correr  de  cima  da  serra  por  baixo  d.i  villa  aU;  o 
mar. 

Da  Ribeira  Grande  até  o  logar  do  Porto  Formozo  e  Maia  cahif) 
iiuiita  mais  quantidade  de  cinza,  emtanto  que,  acravou  todas  as  novi- 
dades, e  as  cobrio  em  maneira  que  se  perderam,  sem  delias  se  apro- 
veitar se  não  mui  poucas  espigas.  Da  Maia  para  alem,  convém  a  sa- 
ber :  nas  freguezias  dos  Reis  Magos,  e  em  ambas  as  Achadas,  e  na 
de-  S.  Pedro  da  Lomba,  e  na  villa  do  Nordeste  até  á  Povoação  e  Fur- 
nas, alem  da  muita  cinza,  que  também  chovêo,  cahio  tanta  pedra  po- 
mes misturada  com  algumas  rachas  de  pedra  brava,  que  não  ficou  cou- 
sa que  não  cobrisse,  nem  grota  que  não  arrazasse,  nem  arvore  que 
apparecesse.  nem  pessoa  que  não  cuidasse  senão  que  o  mundo  se 
acabava,  donde  por  toda  aquella  costa  (que  são  bem  nove  legoas  de 
terra:  assim  pelas  terras  feitas,  como  pela  serra,  porque  apenas  se  po- 
dia caminhar  a  pé,  poi*  ser  muito  fragoza  e  coberta  de  arvoredo)  ficou 
tudo  tão  raso  e  desabafado,  que  não  ha  logar  por  onde  mui  à  vonta- 
de carros  não  possam  andar. 

As  pedras  que  cabiam  a  logares  eram  algumas  delias  de  gran- 
dòi'  de  potes,  e  outras  maiores  e  mais  pequenas:  e  quando  davam  no 
chão,  nos  telhados  ou  arvoíes,  todas  se  esboroavam  com  muita  facili- 
dade, mas  deixaram  a  terra  tão  bravia,  áspera  e  estéril,  que  não  ha- 
via boi.  que  a  dois  passos  não  se  despeasse.  nem  herva  que  m'iv- 
bentasse,  nem  esperança  que  jamais  IVuctificaí-se.  Foi  nestes  dias  tan- 
ta a  obscuridão  daqueílas  bandas,  que  quasi  não  se  viam  as  pessoas 
umas  ás  outras;  e  de  quando  em  quando  se  cerrava  tanfo,  que  de  ne- 
nhuma qualidade  se  podiam  vèr,  senão  ás  apalpadellas. 

Afiirmam  alguns,  que  foram  vistos  os  demónios  a  lardear  e  soar 
espantosos  instrumentos  o  que  não  se  pôde  crer,  postoque  as  bravu- 
ras  foram  em  tanto  excesso,  que  parece  não  ser  :to  de  fé  crer,  que 
traziam  elles  muitos  ministros  nisso  occupados.  Mas  o  certo  é  serem 
estas  cousas  e  suas  causas  naturaes.  De  Villa  Franca  do  Campo  se 
pôde  dizer  que  padoceo  segundo  diluvio,  na  qual  também  choveo  tan- 
to cinzeiro  do  mesmo  que  ia  d'aquella  lurna  similhante  a  infernal,  que 
cuidaram  os  moradores  haverem  de  ser  submeigidos  com  elle,  como 
seus  antepassados  foram  com  a  rotura  do  monte,  que  sobre  elles 
correo,  e  (conio  tenho  dito)  descoroçoados  com  medo  do  fogo,  que 
viam  sobre  si,  e  a  estranha  chuva,  e  dos  terremotos  que  os  desati- 
navam, e  a  obscuridão,  que  os  assombrava,  e  desampararam  muitos 
a  villa,  e  procissi)es  em  que  andavam,  e  se  acolheram  a  maior  parte 
ao  ilheo.  que  está  apartado  da  ilha  dois  tiros  de  besta,  parecendolhe 
logar  mais  seguio  para  poderem  escapar  de  tanta  tribulação:  e  por 
verem  (segundo  seu  parecer;  serem  ali  combatidos  de  maiores  tre- 
mores e  de  mais  basto  cinzeiro,  desampararam  a  estancia  delle  com 
mui  atribulados  successos;  e  tm^naram  n  pmbarcar  cin  algum  navios 
que  ahi  so  achavam  ancorados.  Alguns  dos  quaes  foram  ter  á  ilha  da 
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Madeira:  outros  se  tornarajii  para  a  leiia,  e  se  acollieiain  em  cínnpa- 
iiiiia  das  freiras,  (iiie  também  desampaiaiam  seu  mosteiro,  para  a 
Ponta  da  Garça,  uma  Icgoa  da  viila  para  o  levante;  onde  aclinram  al- 
gum tanto  mais  refugio;  porem  a  maior  parte  da  gente  se  acolheo 
para  a  cidade  como  fizeram  lodos  os  moradores  das  villas  de  Agoa 
de  Pão  e  Lagoa,  onde  também  aconteceram  os  mesmos  espantos ;  e 
cahiram  muitas  casas,  mas  não  tanta  cinza  que  fizesse  damno  ás  no- 
vidades. 

Era  cousa  muito  para  ter  grande  magoa  ver  os  caminhos  cheios 
de  gente,  homens,  mulheres,  e  meninos  fugindo  com  lanla  pressa  e 
desaccordo,  e  as  famílias  tão  espalhadas  e  divisas,  que  uns  não  sa- 
biam parte  dos  outros  e  se  é  licito  podera-se  bem  dizer  por  esta 
pressa  —  voe  pregnantibus,  ár  nutrientibus  in  illis  diebus — ,  porque 
foi  tanta  a  calamidade  e  trespassamento  da  gentes,  que  se  pôde  ter 
por  mostra  mui  natural  pintada  d"aquelle  espantoso  dia  que  espe- 
ramos. 

Houve  de  toda  aquella  banda  grande  destruição  de  gados  (jue  se 
creavam  na  terra,  e  outros  que  cegos  e  desatinados  da  obscuridão 
da  cinza  e  pedra  pomes,  que  cahia  se  lançaram  pelas  rochas  ao 
mar ;  outros  se  crê  que  levaram  os  grandes  redomoinhos  pelos  ares, 
como  fizeram  a  arvores  de  mui  grossos  troncos,  que  foram  depois 
achados  por  navios  que  vinham  de  fora,  mui  longe  da  ilha.  Perde- 
ram-se  todas  as  creações  e  pastos  d'aquellas  partes,  que  eram  os 
mais  e  os  melhores  da  ilha,  onde  apascentavam  e  creavam  a  maior 
parte  dos  gados  d'ella  ;  e  depois  não  havia  onde  se  podesse  repai- 
lar  um  coelho,  de  maneira  que  todos  os  moradores  daquellas  fre- 
guezias,  em  que  havia  homens  de  grossas  fazendas,  elles  e  os  po- 
bres trabalhadores  ficaram  iguaes  :  e  todos  se  foram  recoíliendo  pa- 
ra a  cidade  de  Ponta  Delgada  e  seus  termos,  perdendo  a  saudade  a 
quanto  dantes  tinham  e  possuíam,  por  lá  não  terem  que  comer,  nem 
que  fazer.  Padeceram  todos  n'aquelles  dias  commum  miséria,  por- 
(]ue  alem  dos  trabalhos  contados,  tomaram  a  gente  no  fim  d  um  an- 
uo mui  apertado,  e  entre  fouce  e  vancelho  (como  dizem)  por  não  ha- 
ver ainda  trigo  segado  nem  debulhado,  nem  o  tempo  dava  para  isso 
logar. 

Sumiram-se  as  duas  ribeiras  maiores  e  mais  necessárias,  que 
eram  a  da  Ribeira  Grande,  onde  o  povo  da  cidade  ia  moer,  e  a  da 
Praia,  onde  se  poderam  remedear  em  falta  da  outra.  Ambas  as 
quaes  nasciam  na  dita  serra,  que  se  abrio ;  uma  delias  corria  para 
a  banda  do  norte,  e  outra  para  a  do  sul;  e  por  a  cidade  estar  des- 
apercebida de  atafonas,  pelo  capitão  Manoel  da  Gamara  alcançar 
sentença,  que  se  quebrassem  e  o  povo  fosse  moer  á  Rilieira  Grande; 
foi  tanta  a  necessidade  que  causou  a  falta  das  ribeu-as,  quo  se  não 
fora  por  andar  a  gente  tão  fora  de  si,  como  ;;ndava  não  poderá  me- 
nos ser  senão  morrerem  muitas  pessoas. 
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A  sexta  feira,  logo  seguinte,  dois  de  Julho,  (corno  já  disse;  se 
abiio  o  outro  fogo  junto  do  caminho  que  vae  da  cidade  para  a  villa 
da  Ribeira  Grande,  na  coroa  do  pico,  que  chamam — do  Sapateiro—, 
distante  da  dita  villa  para  o  sudoeste  obra  de  um  terço  de  legoa: 
no  qual  se  abriram  duas  temerosas  boccas  e  d'ellas  sahia  "mui 
bravo  fogo  lançando  para  o  ar  muitas  pedras,  algumas  de  giandura 
de  bois,  que  tornando  a  cahir,  se  desfaziam  em  peças  meudas;  de 
modo  que  cobriram  grande  parte  do  pico  e  algumas  terras  de  redor 
de  mui  áspero  e  negro  cascalho;  as  quaes  pedras  sabiam  ardendo 
como  derretidas  e  tanto  que  endureciam  com  o  ar  que  lhe  dava  se 
esnioucavam  ao  cahir. 

Da  quinta  feira,  ás  horas  que  arrancou  e  despedio  de  raiz  a 
fúria  do  primeiro  fogo,  não  tremeo  mais  a  terra  até  ao  domingo  á 
tarde  que  foram  quatro  do  mez  de  Julho,  que  tornou  a  dar  dois 
mui  grandes  abalos,  de  que  ainda  cahiram  muitas  casas  na  villa  da 
Ribeira  Grande,  e  algumas  nas  villas  d'Agoa  de  Páo  e  Lagoa;  de 
que  a  gente  toda  da  ilha,  que  estava  já  algum  tanto  quieta  e  socega- 
da,  se  começou  a  alvoroçar  e  a  perder  a  esperança  de  tão  cedo  se 
assegurarem:  e  logo  se  fez  na  cidade  outra  mui  devota  procissão 
íafora  as  que  cada  dia  se  faziam)  na  qual  se  tirou  a  imagem  de 
Nossa  Senliora  da  Conceição.  D'ali  por  diante  quiz  Nosso  Senhor 
que  cessaram  os  terremotos.  Mas  succedeo  outra  cousa  de  maior 
admiração  por  nunca  ser  vista  alguma  similhante  n'esta  ilha;  poslo- 
que  segundo  agora  mui  claio  parece,  já  n>lla  por  muitas  vezes 
aconteceo  o  mesmo  antes  de  ser  descoberta.  A  qual  é  (como  tenho  di- 
to) que  de  cada  uma  das  boccas,  que  se  abriram  no  pico  do  Sapatein» 
manou  uma  ribeira  de  fogo,  correndo  por  tão  estranho  modo,  que 
não  havia  pessoa  que  o  podesse  comprehender.  Uma  d  ellas  descêo 
pela  ribeira  Secca  até  o  mar  com  um  licor  como  de  escumalho  de 
ferro  ardendo,  e  o  debaixo  ia  entufando  o  decima,  e  espraiando  pela 
terra  em  largura  de  oito,  dez,  e  em  lugares  doze  braças :  e  depois 
de  jesfriar  tlcava  bravo  biscoutal  de  uma  pedra  bravia,  e  escabroza, 
assim  como  outros  muitos  que  ha  pela  ilha,  que  antes  delia  ser  des- 
cijberta  correram  da  mesma  maneira,  donde  se  verifica  que  a  mais 
delia  ardeu  com  fogo,  que  se  accendèo  do  modo  deste,  (piando  ar- 
rebentaram as  montanhas  que  chamam  das  Sete  Cidades,  ou  as  das 
Furnas,  e  outros  muitos  picos  que  não  ha  duvida  tpelo  que  agoia  se 
iomprehende;  se  não  que  (com)  outra  tal  violência  romperam  e  en- 
cheram a  terra  de  biscoutal  e  da  pedra  pomes,  que  por  ella  dantes  es- 
tava espalhada.  A  outia  ribeira  das  duas  de  fogo  encaminhou  mais  pa- 
ra onoioeste  desviada  da  primeira  contra  o  logar  que  chamam  de  Rabo 
de  Peixe,  fazendo  grandes  e  temerosas  aberturas  pela  torra  ao  re- 
dor, donde  corria  convertendo  em  si  quanto  diante  achava,  queimandí^ 
e  abi  azando  arvoredo,  silvas  e  vinhas,  por  junto  donde  corria,  occu- 
l>ando  a  mesma  largura  da  outra:  e  stmúfido-se  a  tucares  poi'  dehai- 
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xo  da  terra ;  não  fazendo  mais  dannio  nas  novidades  por  onde  passa- 
va senão  somente  a  que  delias  occupava,  cousa  milagrosa  de  ver  e 
diííicil  de  crer,  que  sendo  o  fogo  tão  furioso  que  a  nenhuma  cousa 
perdoava,  se  houvesse  tão  benignamente  com  os  pães,  que  não  fazia 
Uíais  que  chamuscar-lhes  tam  a  lavez  (tão  a  lerez  ?j  a  palha  secca  da 
pragana  da  espiga,  resguardando  o  grão:  e  sem  mais  damno  fazer  ia 
correndo  sua  via. 

Outras  muitas  particularidades  aconteceram  neste  incêndio,  que 
(juerel-as  contar  todas  seria  largo  e  infinito  processo,  porque  não 
se  pôde  dizer  tanto,  que  muito  mais  não  seja  verdade.  Aflirma-se 
(jue  se  perdeo  alem  das  terras  de  comedia  dos  gados,  a  terça  parte 
fias  terras  de  pão,  que  ao  que  então  parecia  não  dariam  novidade 
tão  cedo;  e  se  perdeo  da  novidade  que  aquelle  anno  se  houvera  de 
recolher,  perto  de  três  mil  moios  de  pão  ;  e  o  capitão  Manoel  da 
Camará  perderia  de  renda  (entre  as  teiras  que  se  lhe  acravaram  e 
cobriíam,  e  na  falta  das  ribeiras  e  na  sua  redizima)  perto  de  tre- 
zentos inoios  de  pão  em  cada  um  anno. 

A  agua  da  Ribeira  Grande  depois  de  quinze  dias  que  a  dita  serra 
se  lompeo,  tornou  a  correr  tão  basta  de  cinzeiro  e  pedra  pomes, 
que  tudo  ia  atupindo  e  por  fim  levava  a  maior  parte  das  casas. 

Depois  disto  acontecer,  passaram  trinta  dias,  que  o  sol  não  deo 
sua  claridade  perfeita :  e  sempre  a  ilha  andou  toldada  e  coberta  de 
grandes,  obscuras  e  temerozas  nuvens. 

^Dr.  Gaspar  Fr uctiioso,  Saudades  da  Tehra,  A."  4:'  Cap.  87./ 


* 


'Dos  primeiros  montes  que  rebetUaram  com  o/o^o  que  cau/uit  o  segundo 
terremoto  e  cfalgwis  damno.s  que  fe:^  -na  ilha 

Ao  noroeste  de  Villa  Franca  do  Campo  eminente  sobie  ellneslá 
iitiia  grande  e  alta  serra,  não  sem  mysterio  chamada  vulcão,  tpie 
qner  dizer  fogo,  ou  Deos  do  fogo.  Na  qual  está  um  mui  alto  pico  so- 
bre a  Villa  dWgoa  de  Pau,  que  por  ser  em  cima  da  terra  chã.  se 
chamou  o  pico  das  Mezas;  aonde  está  uma  lagoa  de  Gonçalo  Pires 
em  um  pico  chamado  das  Beilengas.  por  ser  tão  longe  dos  povoa- 
dos, (jue  os  que  lá  iam  se  podiam  perder,  e  perdiam,  como  os  na- 
vios nas  Berlengas.  E  tudo  ali  junto  airebentou  no  tempo  do  segun- 
do terremoto;  que  pôz  tanto  medo  a  lodos  os  moradores  d'esla  ilha 
(|ue  cuidaram  ter  a  morte  e  o  dia  de  juizo  presente.  Arrebentou 
lambem  terra  na  dita  serra  em  uns  espigões,  que  estavam  sfibre  a 
ribeira  do  Limo,  que  corre  para  a  banda"  do  norte,  e  correndo  pela 
mesma  grota  e  ribeira  levou  muito  gado.  e   um    moinho,    que  nella 
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eslava,  de  maneira  que  não  podiam  passar  senão  por  jiiniu  do  mar 
onde  as  suas  ondas  levavam  as  pedras  por  onde  passavam  de  pedra 
em  pedra  até  que  aquelle  lodo  se  endureceo  e  cessou,  porque  dan- 
tes qualquer  alimária  que  se  mettia  na  terra  que  corre<>  atolava  tan- 
to, que  não  se  podia  tirar,  senão  com  muito  trabalho ;  e  a  muitos 
cortavam  as  pernas  para  lhe  aproveitarem  os  corpos,  e  atupidas  e 
quebradas  as  agoas  das  ribeiras,  os  bois  quebravam  as  cordas  donde 
estavam  presos,  e  os  soltos  buscando  onde  beber  cabiam  pelas  ro- 
chas abaixo  e  grotas  d'agua  e  polme  que  os  levava  ao  mar  e  lá  se 
afogavam  nelle.  e  andavam  mortos  sobre  suas  ondas.  N'este  segundo 
terremoto  nenhuma  terra  corrêo  qu(!  tolhesse  serventia  senão  esta 
sobre  a  dita  ribeira  do  Limo.  e  não  havia  depois  herva  para  os  ga- 
dos comerem  nem  aguas  para  beberem,  pelo  que  houve  muita  des- 
truição de  muito  gado. 

Nas  cavernas  da  terra,  debaixo  deste  pico  das  Berlengas  e  a  la- 
goa de  Gonçalo  Pires,  e  espigões  sobre  a  ribeira  do  Limo,  tudo  po- 
voado de  grande  arvoredo,  havia  abundância  de  muitos  raateriaes  e 
eaxotVe,  salitre,  caparosa  e  rosalgar,  commum  em  todas  estas  ilhas: 
e  outros ;  os  quaes  materines  tremendo  a  tej^ia  a  sobredita  sexta 
feiía,  sabbado,  e  domingo,  com  alguns  espíritos  e  vento  que  tinha 
dentro  de  suas  cavidades  que  pelejavam  por  buscar  lugar  por  onde 
sahir,  com  tantos  e  tão  grandes  abalos  ganhou  vento  e  ar  frio  em 
suas  cavernas  mais  principalmente  na  dita  serra,  e  accendeo  e  ati- 
çou os  ditos  mineraes  de  fogo.  que  estando  quieto  antes  do  dito 
terremoto,  linha  menor  vapor,  e  por  isso  occupava  menor  lugar,  on- 
de dantes  estava,  buscou  respiraculo  e  sabida  por  onde  resfolegasse 
e  sahisse  de  modo  que  lidando  e  trabalhando  com  isso  foi  tão  brava 
a  gueria  dentro  do  dito  pico,  e  tão  impetuosos  abalos,  que  de  uma 
parte  para  a  outra  dava  dentro  o  dito  fogo  insligado  e  assoprado  do 
sobredito  ar,  que  isso  éra  o  que  causava,  e  causou  aquelles  maio- 
res e  mais  violentos  terremotos  atraz  ditos,  e  fez  violentamente  por- 
ta esaliida:  pelo  que  quando  veio  a  segunda  feira,  véspera  df» 
Apostolo  S.  Pedro,  logo  em  anoitecendo  arrebentou  o  dito  pico,  e 
fez  grandíssimas  aperturas  e  espantosas  boccas,  por  onde  evaporou  e 
respirou  tão  áspera  e  furiosamente,  que  a  não  abrazar  e  fundir  toda 
a  ilha  em  um  instante,  mercê  grande  foi  que  Deus  quiz  fazer ;  e 
misericórdia  immensa  que  com  os  moradores  d'ella  usou. 

Estas  boccas  c  monstruosas  aperturas  se  abriram  no  mesmo 
pico  grande,  a  maior  d'ellas  na  primeira  sumidade  e  coroa  delle. 
que  era  o  pic<)  das  Berlengas  onde  estava  a  lagoa,  e  por  esse  mes- 
mo logar  arrebentou  dando  espantosissimos  estouros,  e  depois  disso, 
como  quando  um  grande  ferro  abrazado  e  accendido  mettendo-se  em 
agua  naturalmente  faz  grandes  rugidos  pelejando  as  matérias  con- 
trarias :  assim  topando  o  dito  fogo  em  arrebentando  com  a  agua  da 
dita  lagoa  (elemento  contrarioi  não  se  pôde  contar  a  pavorosa  guerra 
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(jiie  então  so  ordenou,  e  uns  e  outros  f  ram  aquelles  horrendos  es- 
touros e  espantosos  unos  que  ao  tal  dia  e  hora  se  ouviram  ao  redor 
o  peias  faldras  do  mesmo  pico,  e  por  todo  o  sobredito  sitio  se  abri- 
ram outras  muitas  boccas  também  mui  grandes  botando  diante  gran- 
de somma  de  fumo  mui  espesso  e  negro,  que  foi  com  o  impeto  junto 
diíeito  a  cima  e  fez  no  alto  a  espantosa  nuvem  ([ue  disse  apparecer 
na  tal  hora,  no  dito  dia  em  que  causou  tanta  afllicção  a  quem  a  via. 

Esta  nuvem  sahio  tão  alta,  que  segundo  o  que  parecia,  e  dista- 
va donde  foi  vista  não  se  julgava  estar  senão  na  suprema  região 
do  ar  junto  á  esphera  do  fogo  elemental,  e  o  fogo  que  n'aquellas 
matérias  ardia  nas  cavernas  da  terra  (como  em  mina  ou  contra  mina 
com  pólvora  escondida  cevado )  com  o  ar  e  vento  inchado  deitou  pelos 
ares  quanto  n'aque]le  sitio  achou  sobre  a  superfície  da  terra  muito 
matlo  de  grossíssimas  e  varias  arvores,  pedras,  páos,  agoa,  e  terra 
em  immensa  altura;  e  também  a  mesma  côdea  e  face  delia  por  espa- 
ço de  mais  de  dois  tei'ços  de  legoa  em  redondo,  sem  ficar  cousa  das 
que  ali  havia  em  que  pôr  olhos:  ficando  tudo  escalvado  sem  herva 
-nem  muito  gado  que  ali  dantes  pascia;  porque  contia  sua  natureza, 
altíssima  e  furiosamente  foi  voando  sem  azas  e  caliindo  depois  espa- 
lhado e  semeado  em  diversas  partes  e  logares  do  mar  e  da  terra. 

Muita  paite  do  qual  convém  a  saber  :  bois,  vaccas,  e  outro  gado 
meudo ;  muitos  páos  e  muitas  arvores  grandíssimas  com  suas  folhas, 
ramos  e  raizes  inteiras,  e  outras  meias  queimadas,  e  chamuscadas;  e 
outras  muitas  cousas  cahiram  mui  longe  e  muitas  legoas  pelo  mar, 
onde  depois  se  acharam;  e  o  que  por  (Im  e  com  menos  fúria  e  vio- 
lência foi  votado  por  espaço  de  quatro  horas  pouco  mais  ou  menos 
até  meia  noite,  e  que  se  ouvia  ferir,  e  estrugir  o  ar  (afora  outros  es- 
trondos que  duraram  muito)  caliio  na  mesma  terra. 

(I)r.  (,.  Fructwm,  ,S.\riDADF,s  i»a  Tkkra,  L."  IV,  Cap.  88,  fl.  189  v.V. 
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A  máxima  veloridade  do  vento  foi  de : — 

71  kilometros  em  7  de  Fevereiro  de  1878. 
()1        —        —  16  de  Janeiro  e  23  de  Novembro  de 
1879. 

(1)  >.a  observarão  das  9boias  da  noite  houveiamáll 
caímas.  sendo  32   no   inverno.   20  na   primavera,  00 
no  estio  e  60  no  outono. 

Houve  em  11  de  Janeiio*de  4878.  i»eías  3  horas  da 
tarde,  um  Iremoi-  de  teira,  outro  em  12  de  Fevereiro 
de  1879,  pelas  4  iioras  da  manhã,  outros  em  14  e  ir> 
de  Dezembro  de  1879,  pelas  6  horas  da  manhã  e  ^J> 
horas  da  tarde. 
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D.  ANTÓNIO,  PRIOR  DO  CRATO () 


Carta  de  Cypriam  de  Figueiredo  á  Rainha  de  França, 
de  11  de  Junho  1581. 

(  Inédito) 

Mny  al(a  e  Sereníssima  Rainha  e  Sm." 

Aiitoiíyo  Escaliiii,  criado  de  v.  mag.%  que  a  esta  ilha  Terceiía  de 
JliQ  xp."  e  cidade  dAngra  veyo,  com  recado  de  Antonyo  de  Biito,  que 
nessa  corte  anda  em  negocio  dei  Rey  Dom  António  cujo  vassailo  sou, 
e  o  estou  servindo  nesta  provincia  das  illias  dos  Açores  de  Correge- 
dor e  ontros  carg()s  e  nesta  cidade  de  capitão  niór,  me  disse  da  par- 
le de  V.  mag."  (pianla  vontade  tinha  de  soccorrer  as  parles  (pie  esti- 
vessem poi'  Eí-Rey  Dom  António,  e  que  poi'  minha  lealdade  e  destes 
povos  mandava  v,  m.ag.*,  (jue  sendo  necessário  soccorro  a  esta  ilha,  o 
mandaria  e  (jue  lho  escrevesse,  foi  esta  nieícè  inuy  giande  para  este 
povo  e  pai  ;i  my  á  quem  os  inimigos  lanht  desej ao  acoíher  á  mão, 
mas  a  morte  que  o  inimigo  me  [irocui a  he  cousa  mny  pouca  paia  a 
vontade  (pie  eu  tenho  com  muita  lealdade  de  morrer  por  meu  Rey  e 
Snr:  cujo  Real  Estado  confio,  que  depois  de  Deus,  será  restaurado 
por  meyos  de  v.  mag."  e  do  christianissimo  Key  vosso  filho,  cm  os 
(piaes  lodo  o  mundo  para  este  bem  leni  postos  os   olhos,  poripie  islo 


(•)  Coiitiiiuailò  (lo  N."  VII  pag.  20  a  oO. 
N."  8  —  Vol.  11  —  1880. 
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he  obrigação  que  os  Reys  desse  populos)  Reyuo  tem  a  este  tão 
oppresso  de  Portugal:  populoso  pto  {posto?  tempo?)  fora  em  que  os  Reis 
autepassados  desse  Reynode  Franca  nos  tem  posto,  como  ja  per  duas  ve- 
zes nos  restauraram,  íembro  a  v.  magestade  quanto  Deus  amou  a  este 
Reyno,  que  o  honrou  com  lhe  dar  suas  chagas  por  armas,  e  que  cumpre 
a  sua  honra,  com  vosso  poder,  as  desempenhar  do  poder  de  que  estãd 
de  Rey  estrangeiro :  lembro  a  v.  mag.^  que  he  obrigação  de  hum 
Rey  quando  outro  se  vai,  como  homem  tão  perseguido,  acolher  em 
suas  terras :  lembrayvos  poderosa  Rayuha  de  livrar  de  cativeiro  per- 
petuo tantos  inocentes  pobres  e  pequenos,  que  pelos  grandes  e  desleaes 
estão  sojeitos  ao  jugo  de  Rey  estrangeiro.  Fico  cadadia  esperando  com 
todo  este  leal  povo  a  vinda  dos  inimigos  posloque  falto  darmas  e 
munições:  esperamos  até  agora  soccorro,  se  a  vida  nos  faltar  não 
faltará  a  lealdade  nunca:  sendo  v.  magestade  servida  todo  o  favor  se- 
rá grande  meicé  para  nós  e  ajuda  a  nosso  Rey  restaurador.  A  vida 
e  Real  Estado  a  v.  mag.^  por  muvtos  annos  e  saúde,  a  II  de  junho 
de  158i. 

CvpRiAM  DE  Figueiredo. 

Sobrescrtpto—k'  Rainha  de  Fiança. 
Do  C.°'  das  Ilhas  dos  Açores  e  ca- 
pitão mór  da  capitania  d'Angra. 

No  lado  onde.  está  o  subrescripto  acliu-sj  por  lel!-<i  liitToreaíe,  o  seguinte  : 

Personnage  de  Portugal. 
Du  1 1  Jour  de  Juing 
I58Í. 

(MS.  da  Bibliofheca  Nacional  de  Paris  (Rtie  RichelieuJ  fomis  Poi/u- 
fjais,  «."  218,  doe.  20;  copiado  do  original  pelo  >r.  Darid  Cohen.i 


Carta  de  Oypriam  de  Figueiredo  ao  Christianissimo 
Rey  de  França,  de  12  de  Junho  de  1581. 

( I n  ed  i  to ) 

Muy  alto  t"  muy  poderoso  Rey  r  Siir. 
António  Kscalim  vassallo   de  v.    mag."   que   a  esta   ilha   Teiceira 
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veyo  com  cartas  de  António  de  Brito,  que  nessa  vossa  corte  anda  em 
negócios  del-Rey  Dom  António,  cujo  vassallo  e  seu  corregedor  nestas 
illias  dos  Açores  e  capitão  niór  na  capitania  da  cidade  d" Angra  sou: 
me  disse  da  pai"te  de  v.  mageslade  sabendo  de  mynha  lealdade:  que  tu- 
do o  que  fosse  necessário  para  delTensas  destas  ilhas,  pois  estavão  á 
obediência  del-Rey  Dom  António,  o  escrevesse,  pois  que  v.  mag/ 
nos  soccorreiia  e  faria  mercê  de  mandar  o  que  para  isto  comprisse  : 
e  outras  muytas  palavras  de  muyta  obrigação  e  contentamento  cheias 
de  grandes  mercês  e  favor,  das  quais  nascerão  a  todos  os  moradores 
desta  ilha  mu}tas  esperança,  de  ser  El-Rey  Dom  António  restituído 
ao  seu  Reyno  e  Estado  por  v.  magestade,  visto  ser  o  que  todo  o 
mundo  espera,  porque  já  o  Reyno  de  Portugal  por  vezes  foi  restaura- 
do pelos  Reys  vossos  antecessores  e  agora  se  espera  mais  da  gran- 
deza de  V.  n)ag/  que  como  Rey  poderoso  e  chiistianissimo  acuda 
pela  causa  de  Deus,  cujas  chagas  que  elle  deu  por  armas  a  este  aílli- 
gido  Reyno,  estão  catyvas  em  poder  de  Rey  estrangeiro  e  o  povo 
(jue  Deus  mais  estima  cativo  e  enti-egue  por  traição  dos  grandes  que 
negarão  a  Deus,  ao  seu  Rey  e  natural  senhor  a  troco  de  seus  particula- 
les  interesses,  esquecidos  do  nome  portuguez  e  da  infâmia  com  que 
acabarão,  e  ficará  a  seus  descendentes,  pois  alto  e  poderoso  chris- 
tianissiino  Rey  e  Snr.  lembre-se  v.  mag."^  deste  povo  de  Portugal 
pois  o  podeis  restituii-,  ajudai  s-^""  a  El-Rey  Dom  António  que  lançado 
per  foiça  darmas  e  traição  do  seu  Reino,  ao  vosso  vos  foi  buscar. 
Í)oey-vos  Snr.  dos  gemidos  de  Portugal,  que  está  chorando  pelo  seu 
Rey:  ajude  nos  v.  mag.®  nestas  ilhas  pois  somos  leaes  e  estamos  to- 
dos apostados  morrer  pela  honra  de  Deus,  de  nosso  Rey  e  deffeusão 
da  pati'ia:  estamos  faltos  darcabuzes,  mosquetes,  pólvora  e  munyções 
e  não  estamos  em  parte  donde  com  brevidade  nos  possamos  soccor- 
rer:  v.  mag."  nos  favoreça  e  com  a  armada  que  em  favor  do  nosso 
Rey  e  Snr.  estamos  esperando.  António  Escalim  o  fez  como  vassallo 
de  V.  Mag."  a  quem  El-Rey  Dom  António  cslá  em  muita  obrigação. 
Moso  Senhor,  a  vida  saúde  e  Real  Estado  accrescente  por  muilos  ân- 
uos, da  cidade  d'Angra  a  1:2  de  Junho  de  1581. 

C-VrHlAM  DE   FlGlKIRKDO. 

Sohrrsvnpfo.  Ao  Christianissimo  Rey  (!<?  França. 
1)0  C."'  e  Capitão  inór  da  cidade  d"Angra. 

(MS.  da  BibUothe.ca  Nacional  de  Varis,  {Rue  linhelicu,!  fonds  Pirrlti- 
(jnais,  li.'-'  218.  di>r.^°  21:  rcpjíuln  do  or/(//i/al.pi'lo  sr.  David  CohciKi 
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Carta  de  D.  António  a  Vasco  Fernandes  Pimentel, 
de  18  de  Fevereiro  de  1582. 


(  I  n  c  d  i  t  o  ) 

Vasco  FíMiiandes  PiíneiUol  amimio.  Eu  El  Hev  vos  emvio  iiiiiiu» 
saudar.  Estou  tão  confiado  de  vosa  pessoa  ri)  lealdade  e  tenho  também 
sabido  a  causa  que  vos  moveo  a  reconhecerdes  por  voso  Rey  a  El  Rev 
de  Castella  que  sen)  me  dardes  diso  descargua  vos  ei  por  relevado  o 
herro  e  eiceso  que  niso  podia  aver  por  que  enitendo  ser  fnndado  na 
imformação  que  de  minha  vida  e  çusero  das  cousas  vos  derão  tão  lal- 
sa  como  la  deveis  ter  sabido  pois  não  tão  somente  tenho  vida  e  me 
livrou  Deos  de  meus  enemigos  aniles  me  trouxe  a  este  Reino  de 
França  aomde  achei  tall  asistencia  e  favor  a  meus  neguocios  qne  fiquo 
cazi  de  caminho  para  Portugual  com  poder  bastante  a  tomar  satisfa- 
ção das  sem  rezões  e  tiranias  dei  Rei  de  Castella  e  por  que  confio  de 
vós  que  bastará  saberdes  a  serteza  destas  consas  pêra  tornaiiles  a 
profesar  o  meu  serviço  e  gnardar  o  juramento  fi)  que  fizestes  de  não 
reconhecer  outrem  por  vosso  Rei  e  senhor  se  não  a  mim,  v(»Ias  quis 
fazer  a  sabei-  confiado  em  conprirdes  com  vossa  obriguação  ao  que 
mando  a  Sebastião  dAbreu,  Migel  Vaaz,  Amtonio  Anrriquez  Beirão. 
Luiz  Francisco  (Chaves  em  dous  navios  francezes  de  que  vão  por'  capi- 
tães João  Secote  e  João  Croy  carregados  de  Iodas  as  mercadorias  ne- 
cesarias  pêra  o  provimento  dessa  fortaleza  e  cidade  as  quoais  se  ão 
de  vender  como  minhas  conforme  ao  contrato  que  com  elles  fez  Dio- 
gno  Botelho  do  meu  conselho  do  Estado  e  veador  de  minha  fazenda 
(jue  elles  levãu:  faieis  comprir  asy  e  da  maneira  que  nelle  se  contem 
e  asentou  o  dito  Dioguo  Botelho  como  se  em  meu  nome  fose  feito  e 
asinado  por  mim  aos  quoais  dareis  inteiro  credito  em  tudo  o  tjue  vos 
de  minha  parte  disserem.  E  por  elles  sabereis  do  modo  ((ue  fifpio  a 
que  me  reporto.  Escrita  em  Touís  (3)  a  dezoito  de  fevereiro  de  1.j8:2. 

Eu  tenho  mandado  o  Conde  de  Torres  Vedras  á  ylha  Terceira  por 
meu  luguai'  tenente  general  pêra  vos  mandar  prover  do  que  tiveitles 
necesidade  asy  a  todas  as  ylhas  e  lugiiares  (|ii('  estiverem  a  meu  scr- 


(1)  Falta  a  f.oi)jui)C(;ão  —e—  quo  (lovia  ti-r  no  original. 

(2)  Kstava  D.  Aiilonio  niuilo  enganado,  porqno.  sofunuio  so  vè  da  cju^la  de 
António  Munlciro  Maciel,  adiante,  Vasco  Fernandes  o  que  fez,  Ini  inandar  Ioíío 
copia  da  caila  do  pfetendenle  pido  caniintio  mais  sciiuro  para  Filipiie  "2-".  pein 
que  esto  llie  fez  grande.^  mercês  para  elle  e  seu  lillio,  por  carta  de  'i  di'  altril  de 

mm. 

(;))  Assim  está,  umilo  claro,  mas  cnlendo  qnc  d  cnpisla  nãd  entendeu  hem  a 
jialavra  que  devi:i  ser  Tours. 

Vasco  i''ei'naiides  Pimentel  militou  iimiiits  annos  n:i  imlia.  servindo  \;doro- 
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viço  O  (|nal  leva  ordem  do  iiiandaf  biis(jiiar  o  c.()\'n\  fMiitrogaillio  cise 
se  tiverdes  necosidade  dalguas  cousas  llias  mandareis  pedir  o  (piai 
vos  acudira  como  ilie  tenho  mandado. 

Hey. 

(Arch.  nar.  ria  T.  ilo  T.  Parf.  7.'  mar.  111.  ilnr.  //."  00. j 


Carta  de  Manoel  da  Silva  em  ncme  de  D.  António, 

de  1  d' Abril  de  1582,  por  que  mandou  cunhar 

moeda  em  Angra. 


D.  Anloiiio  por  graça  de  Deus  Hei  de  l^nlugal  e  dos  Algar- 
ves  Ac.  á-c:  Faço  saher  aos  que  esta  minha  caria  fòr  apresentada, 
que  desejando  eu  não  ve.xai'  os  meus  povos  e  vassallos:  e  buscando 
alguns  modds  e  meios  com  que  os  moradores  da  minha  muito  nolue 
e  sempre  lea!  cidade  dAngra,  e  os  das  mais  ilhas  dos  Açores  se  va- 
lessem em  sua  presente  necessidade,  e  bem  pudessem  acudir  ás  da 
gueria  sem  vexação  sua,  nie  pareceu  que  devia  mandar  receber  toda 
a  moeda  de  coImc  que  nas  ditas  ilhas  coiresse  e  mandal-a  cunhar 
com  mn  cunho,  e  divisa  do  Hegente,  e  reduzi!-a  ao  [tieço  antigo.  IV- 
lo  (|ue  mando  aos  moradores  destas  ilhas  que  da  [inblicação  desla  a 
oilo  dias  seguintes  não  useu)  mais  da  dita  moeda  sem  ser  cunhada 
com  uma  cruz  qjie  são  as  armas  da  dita  cidade,  a  qual  levarão  á  ca- 
sa da  dita  moeda,  a  olíiciaes  que  para  isso   mandarei   deputar,   (»nde 


ínnioiite  lui  coiKjUisla  du  Monoiuotapá.  Em  rocum|)Oii.sa  «festc-  sçi'viro>  D.  Ilcn- 
ri(iu('  iioriu'f)U-o  pi  ir  caria  de  o  de  março  de  lo79  ^^overiiador  e  caititão  de  S. 
Jorge  da  Mina  com  .'{:()(K)  crusados  de  ordenado;  e  por  alvará  do  mesmo  dia  se 
llie  eoiicedem  mais  á.OOO  einsados  por  anno  poreile  não  levar  fatos,  nem  U-atar, 
como  ílie  foi  ordenado.  A  24  do  mesmo  me/,  fez-llie  í).  iít-nriijue  merci'  da  capi- 
tania de  Iia(;aim,  para  enirar  n"el[a  qnando  já  tivessem  acal)ado  o  lemi)0  todos 
os  nomeados  antes  d'aqiiella  data,  com  OtMí^iOGO  reis  de  ordenadi»  e  os  mais 
proes  e  pi'ecalços.  l'or  outro  da  mesma  data,  se  diz,  que  indo  elle  então  por  Tio- 
vernador  de  S."Jorí.;e  da  Mina,  caso  lá  fallece^se,  ficai-ia  a  de  Ikuaim  a  sen  lillio 
(|uan<io  tivesse  idade.  Filippc  2"  por  alv.  de  o  de  alii^ií  de  to8.'i.  Ilie  faz  de  novo 
mercê  da  capitania  tle  liacaim  com  a  madeira  A;,  e  a  mesma  clan-^ula,  vendo- 
se  por  nma  apostilla  ao  lado  do  i'e,uislo,  qne  em  :{i  de  n)ari;o  de  KiOl  lizera  i-e- 
imncia  dessa  capitania  cm  sen  lillio  Manoel  de  Sousa. 

íXiihis  ili)  Sr.  ./.  /.  ilr  liiilo  lifliH/a.) 

Nas  Piovíis  (1(1  Hist  '  (]rti.  T.  i,  pa.i:.  ").">().  ctun  o  n."  l!lí),  se  encontra  um  lillio 
t\v  Vasco    Kernande'  Pimentel,  entre  o<    parlidai'io<  (!<•  D.  .Vntonio  cm  forlULial. 
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lhes  será  paga  iio  preço  que  corre:  e  depois  de  cunhada  pela  niaiíei- 
la  sobredita  os  patacões  valerão  10  reis  e  as  moedas  de  real  e  meio 
a  o  reis.  e  as  de  real  a  3  reis,  e  as  de  meios  reaes  a  real.  que  é  o 
preço  por  que  coiTiam  antigamente,  sob  pena  de  que  não  o  fazendo, 
toda  a  pessoa  em  cujo  poder  ou  casa  se  achar  a  tal  moeda  sem  ser 
cunhada,  pela  maneiía  acima  declarada  incorrerá  na  pena  em  que  as 
pessoas  que  fazem,  ou  tratam  com  moeda  falsa  incorrem ;  e  como 
taes  mando  a  todas  as  justiças  de  meus  reinos  e  senhorios  procedam 
<;ontra  elles:  e  ponjue  tudo  seja  ao  tempo  executado  mando  aos  jui- 
zes, e  vereadores  e  (tíTiciaes  da  camará  da  vilia  da  Praia  façam  pu- 
blicar esta  minha  carta,  e  tresladal-a  nos  livros  da  camará :  e  depois 
de  feito  fixal-a  nas  portas  d'ella,  onde  estará  todos  os  oito  dias ;  e 
de  tudo  se  fará  auto  assignado  como  é  costume.  E  esta  valerá  posto 
que  nom  passe  pela  chancellaria,  sem  embargo  da  Ord.  t.  â.'' 
I  2.°  que  o  contrario  dispõe;  e  esta  vai  sellada  com  o  sello  de  mi- 
nhas armas.  El-Rei  nosso  Senhor  o  mandou  por  Manoel  da  Silva, 
conde  de  Torres  Vedras  do  seu  conselho  <ÍEstado,  e  seu  Lugarte- 
nente  general  em  todos  os  seus  Estados.  Dada  em  Angra  ao  1.°  d"A- 
bril:  eu  João  Alvares  a  fiz  anno  de  1582  anãos.  O  onde  Manoel  da 
Silva. 

[F.  F.  Drnmnnd,  A.nnaks  da  Iuia  Tkrceíha,  7'.°  í  p.  681. j 


Carta  de  António  Monteiro  Maciel,  capitão  da  ilha  de  S. 
Thomé,  de  12  de  Agosto  de  1582. 

Senhor. 

A  sele  deste  mes  dagosto  chegarão  as  naaos  que  vierão  pella 
Mina  a  esta  ylha  e  puserão  muitos  dias  da  Mina  a  esta  ylha  com 
lempos  conírairos  e  aguoagês.  Tiou.xerão  caitas  do  capitão  de  avizo 
(sera  V.  Md.'"  e.-^crevendo  me  o  capitão  fizesse  hum  navio  prestes  e  com 
cilas  o  mandasse  logno  a  V.  M.**'  jiera  que  mandase  acudir  e  prover 
com  ÍMe\ idade  cínno  a  importância  do  caso  pedia  e  me  manda  pedir 
por  sua  caria  cinqiioenta  espimgaideiros  ♦•  frecheiros  imda  (jue  sejão 
(laidos  etu  hum  ciuaveião  (pie  demande  nove  [)almos  (fagnoa  e  me 
escr(!ve  (jue  Jiqiião  Ires  naaos  na  costa  de  França  onde  vem  homens 
porluguczes  e  que  liverão  maneira  pêra  em  huma  almadia  por  hmn 
negro  lhe  mandarem  hum  maço  de  cartas  de  Dom  Amlonio  e  o  ties- 
jíido  da  (jiie  lhe  cscreveo  me  mandou  dentro  na  sua  e  o  mesmo  com 
esta  a  ciuvio   a  \'.  M.''"  por  via  do  Hrazii  á  vt-ntura,  em  quanto  eston 
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If.  mandei  aprcgiioíir  a  soldo  i)LTa  a  Mina:  não  ha  geiíí»!  e  por  íí;so 
não  acode,  detiemiiio  de  mandai'  no  caravelão  (|ue  estou  fazendo  pres- 
tes e  alevantando  de  hum  ttaigantim  esciavos  frecheiros,  comprados 
da  fazenda  de  V.  M.''-  e  quando  na  Mina  deixarem  de  os  aver  mister 
se  poderão  vender  e  se  ganhará  nelles  hum  pefhíço  í>eia  ajuda  das 
despezas  desta  jornada.  Este  socorro  manda  pedir  com  muita  brevi- 
dade por  todo  o  mes  de  julho  em  que  as  naaos  partirão  pêra  esta  ilha 
e  cliegarão  a  sete  dagosto;  poi-  não  aver  caravelão  no  Rio  comprei 
hum  bargantim  ioguo  e  lhe  andão  fazendo  obra  e  conserttts  pêra  cara- 
velão pêra  o  porte  que  o  capitão  pede  c  o  navio  que  ade  hir  pêra  o 
Reino  em  que  as  cartas  amde  hii'  se  fiqua  concertando  e  cobrindo  de 
cubei  ta  seguida  por  sei-  navio  do  trato  e  a  ler  aberta  como  os  outros 
mais  navios;  com  ajuda  de  noso  senlior  com  a  mais  presteza  hiiá  e 
brevidade  que  ser  possa. 

\{.  pede  mais  o  capitão  i)oIvora  de  bombarda  que  não  ha  neste  al- 
mazem  nem  na  yiiia  dizendo  me  que  a  que  lhe  mandarão  nas  naaos  do 
Reino  hera  pomjua;  vista  esta  carta  de  Dom  Amlonio  e  o  ijue  delia  se 
pode  colegir  mande  V.  M.*^^  prover  a  Mina  com  brevidade  de  todo  o 
necesario  e  asy  esta  ylha  a  qual  tem  necesidade  de  duas  galeotas  cou) 
seus  olficiais  por  que  da  chusma  cá  poderá  aver  provimento.  E  pe- 
dem tãobem  os  moradores  cem  homens  degradados  pelo  menos  para 
viverem  na  ylha  por  não  aver  gente  e  cuido  tãobem  que  he  necesarif» 
e  importa  que  todas  as  ylhas,  Cabo  Verde.  São  Migel  e  os  luguares  do 
Brazil  devem  destar  mui  bem  providos  c  guarnecido!»  porque  parece 
que  os  cosarios  tem  fundada  sua  tenção  no  maar  e  na  costa  da  Mina 
e  de  toda  esta  Ethiopia:  Deos  os  confundirá.  Esta  vai  por  via  do  Bia- 
zil  á  ventiu-a  e  não  sei  quando  lá  será:  no  navio  que  se  está  fazendo 
prestes  hirão  as  cartas  e  escreverei  o  que  mais  necesaiio  parecer  e  o 
tempo  der. 

It.  as  naaos  de  França  que  amdão  na  costa  trinta  leguoas  a  jula- 
vento  (sotavento)  da  fortaleza  parece  que  se  porão  a  resguatar  com 
suas  lanchas  que  trazem:  do  mais  pela  carta  de  Dom  Amtonio  se  po- 
<lem  ver  e  enjtemder  os  seus  dissenhos.  E  conforme  ao  imtento  delles 
deve  Y.  M.'*®  como  diguo  acodir  e  prover  como  o  caso  i  eijuej'  a  todas 
as  partes.  Noso  senhor  a  vida  e  Real  estado  de  Vosa  Magestade  ncre- 
cente  por  muitfis  annos.    Em  Sam  Thome  a  1^   dagosto  de  82. 

Antomo  MoMKHio  Maciki.. 

(Sobreesiripfoj     A  El  Rei  noso  senhor, 

fcota)  Do  capitão  de  são  Tome  de  12  de  Agosto  de  1582, 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.  Corp.  CJmm.  Part.  i:\  maç.  IIL     n."  ,98.) 

Estt'  documento  sò  iiidircctíumMitc  iiitoressa  os  Aooivs,  sorvo,  poroin.  th) 
mostrar  como  a  couliain,'a  de  D.  .António  foi  traíiida  pelo  tal  Vasco  Fernandes, 
tpu'  parei^e  ^ev  o  capitão  a  qtie  se  U?.  reícrein-ia  nV^to   doi-niuento. 


lOi 
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Instrucção  dada  ao  commendador  de  Ohaste,  sobre  o  mo- 
do  de   conservar  as    Ilhas  Terceira  e  Fayal.  e  ca- 
ptura da  frota  hespanhola  na  volta  das  índias. 
6  de  Maio  de  1583. 

(  Traduceão) 


Alem  (]a  Instrucção  geral  dada  pelo  liey  e  pela  Haiiilia  ao  Coin- 
ineiidador  de  (aliaste.  SS.  Magestades  o  ene;tiregani  (l'eáta  meiíioiia 
pailicular,  pela  (jiial  lhe  ordenain  dattender  á  coiisei"vação  da.s  ilhas 
Terceira  e  do  Fayal  do  preferencia  a  outras  empresas  e  operações, 
(|uaes(|uei'  que  sejão.  Prohibindo-lhe  nuii  expressamente  de  fazer  a 
menor  tentativa  contra  os  teriitnrios  [)ertencentes  ou  dependentes 
dos  Reinos  de  llespaiiha  e  de  Portugal. 

Mas  se  durante  a  viagem  encontrar  navios  das  frotas  das  índias  ou 
outras  partes,  fará  o  possível  para  os  capturar,  comtanto  que  por  es- 
te motivo  não  retarde  a  sua  chegada  ás  ilhas,  nem  prejudi(jue  as  oi'- 
dens  que  SS.  Magestades  lhe  deram  |)ara  a  conseivação  (Vellas.  Se 
apiisionar  alguns  dos  ditos  navios,  deverá  conduzil-ns  á  dita  ilha 
Terceira  e  enviar  a  SS.  Magestades  o  oui'o  e  prata  ou  outras  merca- 
dorias preciosas,  que  abordo  delles  encontrar,  afim  de  serem  em- 
l)i'egadas  em  um  novo  armamento. 

Se  os  hat)itantes  das  ditas  ilhas  opposerem  alguma  dilliculdade  ao 
seu  desembarque,  o  (jue  S.  Magestade  deseja  não  aconteça,  depois 
de  tentar  todos  os  meios  possíveis  de  os  convencer  e  lodos  os  exfor- 
cos  para  que  condescendam  em  o  recebei',  deverá  o  Commendador 
(tpeiar  como  jidgar  mais  conveniente  afim  de  que  a  sua  viagem  seja 
pioficua:  podendo  igualmente  empi'egar  as  suas  forças,  depois  da 
retirada  do  inimigo,  sem  que  todavia  otTeuda  as  terras  depeinlentes 
da  coroa  de  llespanha. 

SS.  Magestades  lhe  enviarão  c;ulas  e  poderes  Itastanles.  [)ara  ipie 
na  sua  falta,  ausência  ou  quando  elle  julgar  necessário  e  convenien- 
te, o  Commendadoí-  i\o,  M  .  .  .  (^mniv  '/fie  níut  se  cnlfiid'}  o  snb>titua 
no  commando. 

Sei-lhe-ha  tãobem  enviada  inna  ciha  poi-  nn^o  da  ipial  commnni- 
cará  a  SS.  Magestades  as  particularidades  mais  im}»oii;nites.  Deven- 
do nesta  viagem  proceder  com  a  generosidadi'.  prudeíiei.i  e  vigi- 
lância ipie'  convém  á  execução  dr  .issnnipto  tão  iin[)oi  laiile.  como  es- 
te, que  SS.  Magestades  Cf^nliaiam  á  sua  fidelidade. 

(Traduziilit  de  loiui  co/iin  tirada  cm  IRSO,  pelo.  S/tr.  Dfuid  (ji- 
lii II,  lio  imimisniiihi  fin)/i//al  ctisteule  na  Uihluillieea  \aeiíiii.al  df 
Paris.) 


AIICHIVO     ItOS   AT.OHKS  lihí 

Patente  do  Correg-edor  Cliristovam  Soares  de  Albergaria, 
de  1  d'A.^osto  de   1583. 


Dom  Álvaro  de  B;izan,  marquez  de  Santa  Cruz,  commendador  mayor 
de  Leoii,  capilan  general  deste  felicissimo  exercito  y  armada  de 
S.  Mage.stade. 

Por  roaiifo  no  obslante  los  perdoues  gciierales  (|ne  S.  M.''"  liizo  a 
los  naturales  desta  Isla  Tercera,  y  l(js  qne  yó  después  en  su  nomhit- 
les  oífrezi,  [)ara  ijiie  se  rcdiiryesseii  ai  seivicio  de  S.  M.''"  y  le  dieseii 
la  obediência,  c(jnio  a  sn  liei  y  sefior  natural,  no  loijuisieion  sei',  po- 
niendose  a  la  defensa,  asi  con  la  genle  de  la  dicha  isla,  como  cou  la 
franceza,  que  teiiian  i)ara  su  ayuda,  [lor  cnya  causa  nni  obligaion  a 
conquistallos  por  íorza  de  armas  como  lo  tiize,  desembarcando  jinia 
ello  el  exercito  qne  trava,  con  el  (jual  después  (le  aver  estado  todo  cl 
dia,  de  la  bien  aventurada  Santa  Anna,  escaianmsandociiu  el  inimigo, 
le  i'etiré  el  dia  seguiente  a  la  montana,  y  yó  me  alogé  en  estacindad. 
donde  se  me  an  rendido  los  franceses  aviendoles  eclio  gracia  de  las 
vidas  y  dexado  ellos  las  bandeias,  j)ifaros  y  alambmcs  y  los  arcabuzes, 
mosquetes,  [liccas,  cosseletes,  spadas  y  pistoleles  y  los  demás  pelre- 
chos  (]ue  trayan  de  gerra,  y  poi(|ue  conbiene  ai  servicio  de  su  mag.''" 
que  en  esta  dicjia  yslla,  quede  huna  pei"Sona  de  calidad  y  mucba  pra- 
tica y  experiência  de  negócios,  que  sirva  de  corregedoí"  delia  y  de 
las  demás  ciicumvezinas,  ante  qiiien  pasen  y  se  determinen  todos  y 
quales  (juer  negócios,  que  se  oircrecyeien,  asi  civiles  como  criminalcs 
y  los  comience  y  acabe  asia  Iraellos  a  (1)  devida  execucion,  comuni- 
candolo  i»rimero  con  el  governador,  cuya  orden  ade  goardar  en  t(jdo. 
y  teniendo  consideiacion  a  que  Ias  partes  diclias  yolias  muchas  más. 
concorreu  en  la  pei'Sona  dei  doctor  Cliristoval  Xuarez  de  Alvergaria. 
dei  desembargo  de  s.  mg.*^"  y  a  que  en  las  yslas  de  Saiit  Migel  y  San- 
ta Maria  donde  lia  administrado  este  ujisniíj  díicio  (*)  de  juslicia  ba 
dado  mui  bnena  cnenta  dei,  serviendo  sempie  a  su  mag.*^''  como  con- 
benia  a  su  servicio.  ya  que  en  esta  yoniada  lo  ba  venydo  continuando 
cei'ca  de  mi  persona,  lie  tenido  por  bien  de  elegiilo,  criarlo  y  jtroveel- 
lo.  como  por  la  persenlele  elijo,  crio.  nombro  y  provei»  en  d  olílcio  de 


(1)  Esta  particula  não  existe  mas  r  necessária. 

A  certidão  ainda  que  aullientipa,  não  é  niuitooxaeta  na  transrripeão  do  ea-- 
telliano.  como  beiíi  se  ve  a  cada  passo. 

(Xotas  do  Sr.  J.  I.  i/*'  Ur/Io  fichcHo., 

{•)  O  Lie.''"  Cliristovum  Soares  d'Altiergai-ia  era  .luiz  de  Fora  em  S  Mii^uel 
aos  17  de  dezend)ro  1S78.  fomo  se  vê  a  11.  ÍCC»  do  L.°  3."  do  Mqu."  da  Camará  de 
P.  Delgada. 

N.°  8   -  V(»l.  li    "  1880.  ^2 
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corregidor  deslii  diclui  islii  y  I;ís  de  más  cyirmnveziíi.is,  jior  uii  ano  y 
inás  lo  (iiie  fiiere  la  voliiutad  de  s.  iiiag.'*'  y  no  |)roviere  olra  cosa,  y 
mando  que  como  tal  coiicgidoí'  delias  (lelermine  y  acabe  lodos  y  qiia- 
les  quer  negócios  (iiie  se  offerecierc  asi,  cyviles  coniocriminales  y  los 
empieze  y  fulmine  de  luievo  asta  traellos  a  devida  execucion,  cumii- 
nicando  pi'imero,  como  lie  dicho,  con  el  governador  todos  los  casos 
graves,  que  no  cabian  en  los  poíleres,  ((iie  de  s.  mag.**'  ha  lenido  sien- 
do  conegidor  en  las  otras  islãs,  qne  para  ujdo  ello  le  dny  [Hulei'  tan 
camplido'  y  bastante  qual  yo  le  he  y  tiengo  de  s.  mag.**'  y  por  (jiie 
combiene  a  sn  servicio,  qiie  tolos  los  casos  criminales,  que  se  ofre- 
cieren  se  determinen  fiiialmente  em  esta  tieria  sin  apelacion  ni  agra- 
vio.  mando  que  I(js  fletermine  aqui  sin  oíorgai'  apelacion  porque  se 
seguirian  muclios  inconbenientes,  que  pai-a  elh»  tambien  le  doy  el  mis- 
mo  poíler  (jue  tiengo  de  su  mag.''"  y  quero  y  és  mi  voluntad,  (|ue  go- 
ze de  sueldo  con  el  mismo  otíicio,  seis  cientos  cruzados  en  cada  un 
ano,  los  (|uales  se  le  ande  pagar  en  la  fectoiia  desta  ciudad  y  (]ue  co- 
mo a  tal  corregidor  le  scan  guardadas  las  ouras,  gracias,  preheminen- 
çias,  exempciones  y  libertades  (jiie  lian  lenido  y  de  que  han  gozado 
los  demás  c  )ri'egi  lores,  que  han  sido  en  tieiupo  de!  sereníssimo  Rey 
Dom  Sebastian  y  anl(*s,  y  que  itueda  usar  de  los  regimentos,  provisio- 
nes  y  alzadas  concedidas  á  los  corregidoies  [)assados  y  por  esta  mati- 
do  ai  lector  desta  ciudad,  que  en  cada  un  ano  acuda  ai  dicho  doclor 
(^hristoval  Xuarez  de  Alvergaria  con  los  dichos  seis  cientos  cruzados, 
que  le  mando  senalar  ipie  con  el  treslado  authorizado  desta  my  pa- 
liente  y  su  carta  de  pago  le  seran  recevidos  y  passatlos  en  ciienta,  y 
para  declaracion  de  todo  Io  (jue  ariba  digo,  le  mande  dar  la  [)resente 
íirmada  de  mi  mano,  sellada  con  el  sello  de  mis  armas  y  refrentada 
dei  secretario  infra  escripto.  Fecha  en  esta  liudad  de  Angra  a  prime- 
ro  de  agosto  de  M.  1).  Ixxxiij  i  !o83)  anos. 

l)o\  Ai.vAiiO  DE  Ba(;a.\. 

Poi-   mandailo  de  S.  S.'  ili.""  Bartolome  de  Agilar. 

l-*aliente  de  coi'regidoi'  desta  ysla  Terzera  y  las  demás  cyrcumve- 
zinas,  í|ue  V.  Kx.''  provee  enpei'soua  dei  docloi'  (Ihrisloval  Xuares  de 
Albergaria.  Fica  registada'  no  livro  dos  registos  a  ti.  107.  António 
(Cardoso. 

A  (jiiall  caria  eu  Alivaro  l*irez  Wiiiio:  (?)  esprivam  da  coieyijam, 
traliadei  da  própria,  que  tornei  ao  corregedoí-  e  este  Irallado  comcer- 
iei  com  o  es[)iivam  abaixo  asinado,  em  Amgra  aos  nove  dias  de  Ja- 
neiro lie  mill  (juinhentos  oitenta  e  seis  aimos,  e  esle  Irallado  vai  asi- 
nado pello  coriegedor  Xpv.-""  Soares  (rAllbergaria.=-=^  (Ihrislovão  Soa- 
res =^  concertado.  Alvaru  Pirez=--(oní:erla<lo  comigud,  (laspar  Fernan- 
dcz  escrivão  da  Correição  =- (íaspar  Fernandcz. 

iAirli.  itac.  ild   f.do  T.  Caiii).  (Uivou.  Purl.   l.''.itiar.  1Í2 — ii."  l     ().\ 
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Memorial  da  Camará  d' Angra  a  El-Rei,  de  9  de 
Ag-osto  de  1585. 


S.  C.  R.  M. 


Memorial  das  cousas  que  esta  cidade  de    Angia  leni   pedido   a  vossa 
Magestade.  E  oia  novamente  pede. 

Em  esta  Ilha  residem  oiize  companhias.  E  nesta  cidade  as  oulo, 
com  (jue  a  leira  tem  mnila  oppressão,  i)or  íicaj-  muy  destiuida  na  en- 
trada da  terra,  principalmente  de  guado  para  cultivar  a  terra.  E  por 
nossos  peccados  as  novidades  não  respondem  com  os  frucíos  necessá- 
rios para  a  sustentação  dos  m<»radores  da  terra,  quanto  mays  para  a 
ynfan  leria. 

O  anuo  passado  padescemos  grandíssima  necessidade  de  trigo,  e 
este  anuo  estamos  na  mesma  necessidade,  e  como  a  ynfaisíeiia  tem 
necessidade  de  mil  e  seis  centos  nioyos  de  paam,  pelo  menos,  a  que 
nesta  Ilha  reside,  e  a  terra  aynda  não  daa  para  a  sustenlação  dos  na- 
turaes,  he  necessário  que  vciíha  de  foia,  porque  o  que  nestas  Ilhas  se 
recolhe  he  o  seguinte. 

E  nesla  Ilha  se  recolhe  ordinariamente  dos  dizimos  de  vossa  Mag/'' 
setecentos,  outocentos  moyos  de  trigo  e  paguas  as  ordinárias  eccle- 
siasticas  e  tenças  e  ordenados,  em  que  se  consomem  os  quinhentos 
moyos. 

E  na  Ilha  Graciosa  se  recolhem  dos  dilos  dizimos.  duzentos  moyos 
os  quaes  são  necessários  levarem-se  á  Ilha  do  Fayal,  para  o  sustento 
da  ynfanteria,  que  na  dita  ilha  reside.  [)orque  a  terra  en  sy  não  daa 
mays  que  para  os  naturaes  e  sustento  dos  moradores  da  Ilha  do  Pico, 
por  ser  terra  fragosa  e  de  pouca  lavoura. 

E  na  Ilha  de  San  Miguel  se  recolhem  dos  dizimos  oídinatiamente 
mil  e  duzentos,  mil  e  trezentos  moyos,  e  paguas  as  liordinarias  po- 
dem ticar  mil  moyos.  os  quaes  podem  vir  para  esla  Ilha.  para  o  sus- 
tento da  ynfanteria,  mandando  Vossa  Magestade  satisfazer  o  [)reço 
delles  aos  contratadores,  {{)  pela  ordem  que  lhe  [)arecer  mays  ser 
seu  serviço,  mandando  passai'  provisão  pêra  (jue,  aos  contratadores  se 
lhes  leve  em  conta  e  ao  provedor  v-  feitor  da  dita  Ilha.  os  entre- 
guem, pêra  que  venliãu  a  esla  cidade.  E  isto  convém  ser  com  Itievi- 
(lade.  antes  que  entre  o  ynvprno,  [taia  ipie  esta  ynlanlt'iia  cstè  pii»- 
veida. 


(1)  Dl/  uma  nota  au  ta(io==vc'i'se  o  contraio 
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Na  carta  que  Vossa  Mag.'*'  niamlou  ao  coiregedor  desta  comarca, 
veyo  liutn  capitulo  en  rjue  mandava,  que  nenhum  tiigo  se  carguasse. 
pêra  fora  destas  Ilhas,  se  não  para  esta,  (2)  e  por  ser  a  carta  feita  o 
anuo  passado,  na  Ilha  de  S.  Miguei,  e  cn  as  mays  de  donde  se  pode 
tirar  trigo,  dizem  que  se  não  entende  senão  soomente  no  anuo  passa- 
do: lie  muito  necessário  paia  o  sustento  da  ynfanteria  desta  Ilha  e 
remédio  dos  moradores  delia,  que  Vossa  Mag/''  mande,  que  durante  o 
presidio  destas  Ilhas,  se  não  tire  trigo  pêra  fora.  se  não  for  pêra 
esta. 

No  contracto  que  se  fez  com  as  pessoas,  (jiie  arrendarão  estas 
Iliias  (3)  se  lhes  concedeo  liberdade  peia  que  paguando  o  trigo  das 
ordynaiias.  o  mays  o  podessem  tirar  peia  fora,  e  tendo  a  terra  ne- 
cessidade e  paguando-lho  dentro  de  trinta  dias,  o  podessem  os  oíB- 
ciaes  tomar.  O  que  nesta  ilha  não  se  compadesce  pela  muita  pobre- 
za que  uelln  ha,  e  por  não  se  advertir  ao  tempo  do  contracto  a  ne- 
cessidade, (pie  este  presidio  tem  delle. 

(4)  Vossa  Magestade  nos  fez  mercê  dos  duzentos  cruzados,  que  o 
marquez  de  Santa  Cruz,  en  seu  nome,  nos  fez  promesa  pei  á  a  casa  e 
lelojo  do  concelho,  por  hua  vez,  na  renda  do  pescado  e  dizimo  dos 
vinhos,  temos  necessidade,  que  Vossa  Magestade  mande  passar  provi- 
são pêra  o  provedor  e  feitor  de  vossa  real  fazenda  nos  pagiiar  os 
dil(js  duzentos  ciuzados  e  lhe  sejão  levados  en  conta  cá  pessoa  que  os 
paguar. 

Esta  cidade  não  tem  próprios  nem  rendas  do  concelho,  pedimos  a 
Vossa  Magestade  (u)  que  o  rendimento  das  ymposições  dos  vinhos, 
carnes,  azeite  e  dons  por  cento,  que  commumente  rende  tudo  hum 
anuo  por  outr(t  2r)0;>000reis,  seguastempor  ordem  dos  oíDciaes  da  ca- 
mará, em  as  despezas  ordinárias  de  criar  os  Kngeitados  e  apposenta- 
dorias  de  corregedor,  provedor  da  fazenda  e  seus  oíTiciaes  e  conser- 
var as  aicas  e  chafarizes  da  agoa.  E  en  ordenados  de  escrivão  «.'  por- 
teiro da  camará  e  outras  despesas  meudas  da  obrigação  da  cidade, 
que  ymporta  muyto  mays  que  o  rendimento. 

(0)  l'e(iimos  a  Vossa  Magestade.  que  o  guaslo  (pie  se  faz  de  le- 
nha e  azeite  nos  corpos  de  guardiã,  se  facão  á  cnsta  de  sua  fasenda 
como  se  faz  nos  outros  presídios  desse  Ueyud. 

l*edimos  a  Vossa  Magestade,  que  com  os  olhos  de  sua  Real  (lle- 
mencia,  se  lembre  desta  terra,  avendd  respeito  a    licar  destruída  no 


(2)  Diz  uma  nota  ao  !udo  -=Já=== 

(.'i)     .-      <■       "  <•     -~\qvm'  (»  contraio. ---- 

(V)    ..      '.       ■-  "     =(!o  S.  A.  |)eni  S.  Mai^cstuilo.      {<■  a  l)aixo) ---ipir 

se  í:\çn  piovi.-íão. 
ui)     ■•       "       ■'  ■■     --avei^si'.  iiirorniacão  de  DuarU'  Horiic:*. 

(dl      -         ■•         '■  "        -VOI'iil'.=^= 

Vii/.ís  (/()  Sr.  .1.    I.  de  hrrl.,  IWcl/  >. 
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saquo  e  estar  alojadas  nesta  ridade  outo  companhias,  com  (jue  os  mo- 
I adores  recebem  muita  oppressão.  c  não  temos  mais  íemedio,  que  as 
mej'cez  que  esperamos  de  Vossa  Magestade.  cuja  vida  e  real  estado 
Nosso  Senhor  acrescente,  com  vida  do  principe  nosso  senhor.  Escrita 
en  camará  a  9  de  Agosto  de  1583.  Matias  de  Tolledo  escryvão  da 
camará  a  fiz  escrever  e  a  subscrevi.  =  Afanoel  Fernandes  de  Sí^a(?) 
--João  Pêro  de  Aguillar-=Matias  de  Tolledo. 

(Sobrescripto.j  A  El-Uei  nosso  senhor. 

Da  camará  da  cidade  d"Angra. 
icota)  Paia  El-Rey  nosso  senhor. =9  de  Agosto  de  1585. 
Da  Camará  da  cidade  d' Angra. 

[Anh.  me.  da.  T.  dn  T.  Corp.  Ckron.,Part.  l.^^^maç.  llln."  12Õ—A) 

Furam  vereadores  d' Angra  cm  1S83  — Jorge  de  Lemos  Bettencourt.  —  Ma- 
noel Fernandes  de  Séa.  —  Guillierme  Moniz.  —  João  Pedro  d'Aguilar. — Hero- 
nymo  Pacheco  de  Lima.  —  Melchior  Machado,  Procurador  do  povo:  romo  consta 
dá  Phetiix  A)igrense  do  P.«  Manoel  Luiz  Maldonado. 


Memorial  da  Camará  d'Ang'ra,  para  o  Archiduque 
Alberto,  de  17  d'Ag'Osto  1585 


S.  C.  R.  M. 


Esta  cidade  tem  dado  conta  a  Vossa  Mag.''''  da  necessidade  que 
este  anno  ha  de  trigo  nesta  Ilha,  assi  pêra  a  sustentação  dos  iiatu- 
raes  como  pêra  a  ynfanteria,  porque  por  nossos  pecados  tivemos  boas 
mostras  dos  fructos,  e  com  os  tempos  contrários,  a  terça  parte  menos 
se  recolheia.  do  que  se  esperava,  e  pela  experiência  (]iie  temos  do 
anno  passado,  he  muito  necessário  provei'  com  tempo  de  remédio,  e 
com  facilidade  poderia  sor  mandando  Vossa  Mag.'^''.  que  duraiite  o  pre- 
sidio d'estas  Ilhas,  não  se  tirasse  trigo  pêra  fora  delias,  senão  de 
huas  pêra  outras,  com  graves  penas. 

Onlrosi.que  dos  dizmos  (.síc)  de  V,  Mag.'^VIa  Ilha  de  Sam  Miguel, 
e  das  iiiays  ilhas,  paguas  as  ordinárias,  os  contratadores  (]ue  as  tem 
arrendadas,  dessem  e  entregassem  dons  mil  moyos  de  trigo  ao  mes- 
tre de  Campo  e  officiaes  da  milicia,  pêra  o  sustento  da  di"ta  ynlante- 
ria,  e  o  pagamento  delles  se  lhes  fizesse  pelos  preços  ordinários,  que, 
correrem,  passandolhes  letras  o  dito  mestre  de  campo  e  otíiciaes  pêra 
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se  pagn.-if  o  preço  que  se  montasse  no  dilo  liigo  em  es>e  Ueyno.  re- 
mitidas ao  doutor  Villa  Favê.  E  isto  com  toda  a  brevidade. 

Outrosy,  que  o  coiregedor  desta  comarca  possa  tomai'  o  liigo  das 
pessoas  ausentes,  que  residem  em  esse  Reyno,  pelos  ditos  preços  or- 
dinários, pêra  a  dita  ynfanteria  de  todas  estas  Ilhas,  pois  em  as  mays 
(]ellas  ha  gente  de  guarnição,  e  rendas  de  tiigo  de  pessoas  ausentes 
&  o  que  se  montasse,  se  lhes  passassem  letras  pell(»s  oíFiciaes  do  pre- 
sidio com  intervenção  do  mestre  de  campo,  pera  que  seus  donos  ou- 
vessem  os  pagamentos  em  esse  Reyno  por  ordem  do  dito  doutor  Vil- 
la Favê.  E  com  esta  ordem  será  a  ynfanteria  provida  e  os  moradores 
não  padescerão,  tomandolhes  o  trigo,  que  tem  pei-a  seu  lemedio  e  de 
seus  filhos,  porque  affirmamos  a  v"  Mag.*^^  (jue  em  esta  Ilha  Terceyra, 
não  temos  trigo,  que  possa  alcançar,  mays  que  até  Janeyro. 

Pedimos  a  V.  Mag,''^  se  lembre  desta  Ilha,  ()ue  foi  saíjueada  de 
tudo  e  está  muyto  falta  de  gado.  e  de  mantimentos,  e  que  a  navega- 
ção que  a  este  poito  concorre  guasta  muyto,  e  esta  armada  da  Mina 
acabou  de  consumir  os  mantimentos  e  carnes,  e  com  olhos  de  mise- 
ricórdia olhe  V.  Mag,'^'^  esta  cidade,  que  estão  em  ella  alojadas  oiito 
companhias,  e  terra  tam  polire  como  hade  sustentar  de  ordinário  mil 
e  quinhentos  ynfantes  e  os  moradores  da  terra,  que  sam  muytos. 

{[)  El  Rey  Dom  Sebastião,  que  está  cm  gloria,  os  annos  passados 
proveo  de  ceita  taxa  nas  obras  dos  çapateyros.  E  com  a  mudança  dos 
tempos,  em  estas  ylhas  não  se  compadesce  usarse  da  dita  taxa,  assi 
por  se  aveiem  alterado  os  preços  de  todas  as  cousas,  mayoiniente 
nesta  Ilha.  E  tudo  o  que  í)s  ditos  çapateiros  lavr-am  e  comprão  pera 
seu  ofíieio.  vem  de  fora  e  não  se  pode  taxar,  pedimos  a  V.  Mag.'^". 
que  avendo  respeito  ao  sobredito,  mande  que  os  oííiciaes  da  (lamara 
cortem  com  os  ditos  çapateiros,  conforme  ao  estado  da  teria,  e  postu- 
ras, que  sobre  isso  se  farão.  Tudo  remetemos  ao  parecer  de  V.  Mag.'"" 
cuja  vida  e  Real  estado  Nosso  Senhor  acrescente,  com  vida  do  Prínci- 
pe nosso  senor.  Escrita  em  Camará  a  17  de  agosto  de  ITiSri  annos.--- 
Jerónimo  Pacheqiio  de  Lima  =-  Roque  Dias  =^-  Aguillar. 

(Sobiescripfo)  Ao  sereníssimo  senor.  o  Cardeal  archidiique  de  Áus- 
tria. E  á:=^da  Camará  da  cidade  de  Angra. 

(coto)  i7  de  Agosto  1583.  ^  Para  s"  A.  -  -  fia  Cain.tra  da  cidade 
de  Angra. 

(Arcli.  N(ir.  (1(1  T.  ilo  T.  Corp.  (Jron.,  Part.  í.\  mar.  l  lí  n'  12;',     C.) 


(1)   Ao  luílo  Icm  ;i  scjiiiiiiti.'  iidIíi       Vvvo  de  .seixas  'ulc  JuIIhp  loKti. 

..V.)/(í  lie  Sr.  J.  I.  d"  Hriln  IWU^llo. 
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Carta  da  camará  cVAiigra  ao  Cardeal  archidiique  Alberto, 
de  17  d'Ag'OSto  de  1585. 

Senhor. 

(1)  Esta  cidade  tem  dado  conta  a  Sua  AJag.*^"  das  necessidades,  e 
misérias  que  esta  terra  [)adesce  por  nossos  peccados,  e  confiados  en 
sua  real  clemência  e  em  o  favor  de  Y.  A.  que  em  seu  nome  governa 
estes  reynos.  Ilie  pedimos  en  nome  de  toda  esta  republica,  nos  faca 
mei'cè  de  nos  prover  em  as  cousas,  que  por  o  procuiador  desta  cida- 
de serão  pedidas  e  requeridas  a  V.  A.  e  das  mays  ymportanles,  e 
necessaiias  ao  serviço  de  Sua  Mag.**"  e  bem  cornmum  da  republica 
dará  memorial,  conforme  aos  apontamentos  que  esta  cidade  pede,  a 
(juem  V.  A.  ouvirá  de  nossa  parte  cuja  vida  e  leal  estado  Nosso  Se- 
nhor aciescente.  Escrita  en  camará  a  Í7  de  agosto  de  lo8o.  Matias  de 
Tolledo,  escryvâo  da  camará,  o  subescrevy.  =  Francisco  Vaz  Chama. 
-=Pero  Rodriguez  d'Aguilar.— Roque  Diaz. 

{Snhmscripto.)  Ao  seienissimo  Senhoi'   o   Cardeal  Archiduque  de 
Áustria  d-. 

Da  camará  da  cidade  dAngra. 

iatia)  Para  S.  A. — 17  de  Agosto  de  1585. 

Da  camará  da  cidade  d'Angra. 

(E  por  outra  letra) 

Sobie  S.  Mag.'^"  mandai'  enviar-  o  seu    j)rocurador  e  responder  as 
cousas  de  que  dará  memorial. 

(Arch.  riac.  da  T.  do  T.  Corp.  Chnni.  Part.  1^,  maç.  JJJ.^h."  12ò  R.) 


(1)  A(»  liido'  -Carta  de  crciica  |iara  o  prociírador. 

íSíjla  do  Sr.  J.  I.  de  Unto  liehelh.j 


Carta  do  Corregedor   Christovam  Soares  d' Albergaria, 
de  18  d'agosto  de  1585. 


S.  C.  K.  .M. 

1)  Km  lina  carta   de  V.  M.''"   de  dez  doutubro  passado  \vn\  lumi 
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capilolo  em  que  V.  M.^"  me  manda  que  lhe  escreva  a  obra  que  lie  ne- 
cessário fazerse  no  caz  desta  cidade  dAngra  e  o  que  custará  para  com 
iso  manda  =- responder  (sic)  aos  oíTiciaes  da  camará  que  pedem  a  V. 
M.''''  mercê  para  ajuda  do  concerto  delle;  para  o  qual  effeito  me  infor- 
mei com  pesoas  de  experiência  e  o  vi  meudamente  e  feitas  as  dili- 
gencias necessárias  de  que  se  fizerão  autos  e  por  elles  consta  que 
para  se  repairar  o  caez  e  o  segurar  de  maneira  que  o  não  leve  ho 
mar  he  necessário  fazerse  a  quarta  parte  delle,  e  hum  recanto  que  tem 
levado  do  mar,  de  pedra  nova  por  que  na  velha  por  ser  salgada  não 
pegará  a  cal  e  hade  ser  fundado  do  alicece  com  seus  gatos  de  chum- 
bo na  cantaria,  betume,  cal  e  outras  cousas  que  se  não  farão  com  me- 
nos de  mil  cruzados  e  he  obra  muito  necessária  e  quanto  mais  esti- 
ver por  fazer  mais  custará.  V.  M.***^  mande  prover  como  ouver  por' 
seu  serviço.  Em  Angra  a  18  tlagosto  de  85. 

Chiustovâo  Soares  DALBEncARiA. 

CSem  a  folha  do  sobrescripto.) 

(Arch.  nac.  lia  T.  do  T.  Corp.  Chron.  Part.  /.^  mar.  111  n.°  120—1).) 

{{)  Ao  hiilo  tom  a  nofa  ^  Ver  =  Pcra  carta  de  S.  A.  i)era  S.  M.''^ 

!A!i/rt  do  Sr.  .1.  I.  de  lírilo  It.-I)clh.< 


Carta  da  Gamara  d' Angra,  ao  ArcMduque  Alberto, 
de  28  d' Agosto  de  1585. 


Senhor. 

Esta  cidade  tem  avisado  a  V.  A,  a  necessidade  em  que  esta  terra 
estaa  de  todo  o  género  de  mantimento  piincipalmente  de  tiigo.  por 
que  as  novidades  responderão  a  metade  por  meyo  menos  do  que  se 
esperava  (\)  e  do  que  outros  annos  se  recolhe.  É  pêra  a  .•íuslentacão 
dos  moradores  nos  faltará  muylo,  e  tomandosse  como  se  toma  n  trigo 
dos  dizmos  desta  ylha,  e  as  rendas  das  pessoas  ausentes,  e  de  outras 
(jue  em  e.^la  cidade  e  ilha  fem  grosa  renda  pêra  o  sustenlo  da  ynfan- 


íl)  ao  lado  -   n'S!M)nd('i-  que  ....    a  [(ii\  ydadc  .  .  . 

I.Xutlt  di>  Sr.  .1.  I.  ,lr  fírílu  ftrl.rllu 
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leria,  ficão  os  pobres  e  gente  comrmirn  perescendo,  e  desejando  qu(; 
aja  remédio  para  lodos,  temos  assentado  que  Fero  IJorges  de  Sousa, 
morador  em  essa  cidade,  que  tem  o  contracto  destas  yllias,  peça  a  V. 
A.,  em  nome  desta  cidade,  nos  faca  mercê  de  lhe  dar  licença  pêra  po- 
dei' tirar  dessa  cidade  mil  moyos  de  trigo,  pêra  nos  mandar  a  esta 
Ilha,  pêra  remédio  destas  necessidades,  o  que  suplicamos  a  V.  A.  no- 
lo  conceda,  cuja  vida  e  felicíssimo  estado  Nosso  Senhor  guarde  e 
acrescente.  Escrita  em  Camará  a  28  de  agosto  de  1585.  Matias  de 
Tolledo,  escryvão  da  Camaia  a  fiz  escrevei'  e  a  sobesci'evy.  ==  Jeró- 
nimo Pacheco  de  Lima  =-- Roque  Dias  ==  Pedro  Rodiiguez  de  Aguillar. 

(Sobrescripto)  Ao  Sereníssimo  Senhoi'  o  (Cardeal  Archiduque  de 
Áustria. 

Da  Gamara  da  cidade  de  Angra. 
(cota)  28  d' Agosto  1585. 
Da  cidade  de  Angra. 

(E  por  outra  letra.) 

Pedem  licença  pêra  por  via  de  Pêro  Borges  de  Sousa  se  lhes  en- 
viarem mil  moios  de  pão  desta  cidade. 

(Arch.nac.  da  T.do  T.  Corp.  Chiou.  Part.  i:\  mar.  111.  //."  12Õ—E.) 


Carta  da  Camará  d' Angra  a  Elrei,  de  28  d' Agosto 

de  1585. 

t 
S.  C.  R.  M. 


Os  olíiciaes  da  Camará  desta  nosa  cidade  tem  dado  conta  a  V. 
Mag.'**^  das  cousas  ymportantes  a  vosso  real  sei-viço  e  bem  desta  Re- 
publica, e  das  mays  necessárias  ora  tornamos  a  fazei'  lembrança;  p*^- 
dimos  a  Vossa  Mag.***"  mande  ouvir  o  procurador  que  as  estaa  reque- 
rendo. 

Tanto  que  esta  ylha  foy  reduzida  ao  serviço  de  Vossa  Mag.''*"  o 
juanjues  de  Sancta  Cruz  fez  eleição  de  pessoas  de  vosso  serviço  pêra 
servirem  de  juizes  e  vereadoies,  e  procuradoí'  desta  cidade.  E  a  mes- 
ma ordem  ha  guardado  o  governador  e  mestre  de  campo  Joam  (W 
líorbina,  com  parecer  do  corregedor  e  ouvidor  desta  capitania,  conlbi- 
me  a  ordem  do  dito  marques,  regendosse  a  teria  com  toda  a  qiiiela- 
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çãu  (|ue  lio  iiocessaiia  e  o  que  Vossn  Mag/'''  pictende  peia  conserva 
cão  da  Republica. 

(1)  O  coii^egedoí'  desta  comarca  por  virtude  da  ordenação  leni 
feito  eleição  por  três  annoseni  esta  cidade,  adniitlindo  geialmente  os 
votos  de  todos  pêra  de  janeiro  de  ouienta  e  seis  em  diante,  servirem 
as  pessoas  que  sayrem  nos  pelouios  de  juizes  e  vereadores  e  pi'0cu- 
rador;  e  [lor  nos  paiecei'  que  nos  ditos  pelouros  podeião  sayr  algúas 
pessoas  por  oíTiciaes,  que  causarão  confusão  e  divisão  em  a  Republi- 
ca, pedimos  a  Y.  Mag.*^"  mande  a  ordem  que  em  isso  se  terá  e  (jue 
mays  convenha  a  vosso  real  serviço,  que  lie  o  que  todos  pretendemos. 

Em  esta  yllia  estão  onze  companliias,  com  mil  e  seis  centos  solda- 
dos. E  os  moradores  da  terra  padescem  nmyto  trabalho  mayormenlf 
pela  falta  dos  fructos  da  terra  que  este  anuo  se  recolhe.  E  faltando  o 
soccorro  que  V.  Mag.''*'  lhes  manda  desse  Reyno  se  toma  o  trigo,  e 
vinho  dos  moradores  pêra  o  sustento  da  ynfanteria,  em  que  recebem 
muyla  oppressão:  seria  grande  beneficio  mandar  Vossa  Mag.'*''  que  dos 
dizmos  de  tftdas  estas  ylhas  .^e  tomassem  dons  mil  moyos  de  trigo, 
(jue  he  o  que  pode  ficar,  pagas  as  ordinárias,  que  é  a  copia  que  ha 
mester  todo  o  presidio,  mandando  V.  Mag.''-  ao  provedor  e  feitor  de 
Vossa  Real  fazenda,  e  aos  contratadores  os  entreguem  aos  offeciaes 
da  "milicia,  pelo  ])reço  e  bordem  que  Vossa  Mag.'^''  ordenar,  peia  se 
lhe  abater  da  soma  do  contraio. 

Pedimos  a  V.  Mag.'^'  mande,  que  durante  o  tempo  deste  presidio 
não  se  carrege  trigo  nem  mantimentos  das  ylhas,  senão  de  hQas  pêra 
outras.  (2) 

O  xMarques  de  Saneia  Cruz,  em  nome  de  Vossa  Mag.**'',  nos  fez 
promessa  pêra  repairos  da  casa  do  concelho.  E  pêra  se  lazer  hum 
relojo  pêra  esta  cidade,  por  se  levar,  no  saque  que  se  de<»  na  terra,  o 
que  a  cidade  tinha,  de  duzentos  cruzados  na  renda  do  pescado:  pedi- 
mos a  Vossa  Magd.-  nos  mande  passar  provisão  pêra  o  provedor  e 
feitor  de  vossa  real  fazenda  paguar  ao  thesoureiro  desta  cidade  os 
ditos  duzentos  cruzados  pêra  o  dito  elíeito. 

Vossa  Magd.''  tem  mandado  que  o  corregedíti-  desta  comarqua  des- 
se ynformação  do  estado  e  damnificamento  do  cais  desta  cidade,  a  qual 
ynforniação  tem,  por  vista  de  olhos  e  com  parecer  de  jtedreiros.  do 
custo  que  pode  fazer  no  tal  conserto,  peia  se  reformar  e  pôr  em  es- 
tado que  convém,  peia  serventia  da  navegação  e  armadas  de  Vossa 
Magd.' ,  que  a  este  porto  vem. 

Esta  cidade  não  tem  rendas  nem  próprios,  soomente  a  ymposis- 
sam  dos  vinhos,  que  antigamente  foy  concedida  peia  as  despesas  or- 
dinárias da  cidade,  que  são  muytas.  e  o  reiíílimento  pomo:  pedimos  a 


(1)  A'  iiiiirgcin  tem  iiiii;i  cola  (|ue  diz  -^  Já  ■■^~- 

(2)  ••  "  ..       --.  respoialerllic 
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Vossa  Magd/  nos  faça  mercc  de  mandar,  (jne  o  rendimento  da  ympo- 
sisão  da  earne,  azeite  e  dons  [)or  cento,  desta  cidade,  se  ííuaste  [)oi- 
urdem  dos  oííiciaes  da  camará,  jior  (|ne  em  criar  enfeitados  e  conser- 
var e  re[)airar  as  arcas  e  fontes  da  agoa,  e  em  aposentadorias  do 
corregedor-  e  provedor'  de  vossa  Real  fazenda,  e  rmtros  oííiciaes,  e  em 
índenados  de  atalayas  e  vigias  e  escrivão  e  porteiro  da  camará,  e  ou- 
tras despesas  meridas  do  concellio,  se  griaste  muyto,  e  o  rendimento 
não  cliegna  ás  despesas:  e  avendosse  de  fazer  do  dito  r^endimento  o 
custo  de  lenha  e  azeite  dos  corpos  de  grrar-dia  e  castelos  desta  cidade, 
coruo  V.  Magd.**  tem  ordenado,  será  rrecessarro  fazerse  limta  pelos 
moradores  da  terra,  que  ser-á  grande  oppresão.  Pedimos  a  V.  Magd." 
mande,  que  os  custos  da  lenlia  e  azeite  se  faça  de  vossa  real  fazenda, 
como  se  faz  nos  pr'esidios  do  Heyrro. 

(íi)  Matias  de  Toledo,  escrivão  da  camará  desta  cidade,  tem  de  or*- 
denado,  com  o  dito  olTicio,  dez  mil  reis.  E  poi'(|ue  tem  mriyto  traba- 
lho, e  occupações  com  o  dito  seu  olYicio,  e  se  monta  muyto  mays  na 
leitura  que  escreve,  no  dito  olficio,  do  que  he  o  ordenado,  e  por  ser 
pessoa  nobr'e,e  está  pobre  e  dos  principaes  da  terra,  e  todas  as  cou- 
sas yr'eru  em  grande  crescimento  e  não  se  poder- sustentar,  pedimos  a 
Vossa  Magd.*"  lhe  mande  acr'escentar,  á  custa  das  ymposiçõens  da  ci- 
dade, o  (jue  ouver'  por  seu  seiTiço. 

E  em  todas  as  cousas  que  a  Vossa  Magd."  esta  cidade  tem  pedi- 
do, pedimos  nos  faça  mercê  de  despachar  e  olhar  com  olhos  de  mise- 
ricor\lia  e  de  sna  real  clemência,  crrja  Vida  e  Real  estado  Nosso  Se- 
nhor" acrescente  \mr  muytus  annos,  conr  vida  do  Príncipe  nosso  se- 
nhor. Escrita  em  (Gamara  a  á8  de  agosto  de  lo85  armos.  =  Matias  de 
Tolledo,  escrivão  da  (lamara  a  fez  escrever  e  sobescreveo.  =  Francisco 
Vaz  Chama  =  Pêro  Rodrigues  de  Aguillar=  Jerónimo  Pacheco  de 
Lima  —  Roqrre  Diaz. 

( So/y/v-sn/Vo)  A  S.  C.  R.  M.  El  Rey  nosso  senhor. 
Da  Camará  da  cidade  de  Angra. 
(coffn  Para  S.  Magd.''  =  28  de  Agosto  de  I080. 
ha  (>amara  da  cidade  d" Angra. 

fArch.  nar.  da  T.  do  T.  1'arl.  /.^  tnnc.  111.  //."  12Ò—F.) 


{'■\)  .\'  inar;^em  (cm  uma  cotu  quo    diz^PíTO  de  Seixas— l  de  jullio  de  Io8<í. 

Ao  Indo  de  cada  §."  lia  sem|)re  um  sigiial  com  certa  diversidade  de  formas, 
que  indicam  ditTcrentes  espécies  ou  resoluções,  unias  vezes  parece  um&..()uU'a< 
um  — L —  outras  a  at)i"eviatura  eiitíio  usada  da  palavra  =  ver  = 

\iítm  do  Sr.  .1.  I.  lio  llrUo  IMielln.. 
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Informação  de  Duarte  Borges  sobre  o  pedido  da 
Gamara  d'AngTa. 

Senlior. 


Yay  aíjui  o  meu  pareser  que  he  comlbrme  ao  capitolo  qiv^  V.  M. 
me  mandou.  E  de  verdade  que  he  serviso  de  Noso  Senhor  e  de  S. 
Mag.*'"  consederse-llie  o  que  pedem.  Nisto  não  tenho  mais  que  dizer 
senão  que  Noso  Senhor  A  III.'"  pesoa  de  Y.  Mag.*^"  guarde  e  seu  esta- 
do acresentte  como  pode.=Beija  as  mãos  a  V.  Mag.***"  \  =Duart<' 
Borges, 

O  conselho  da  cidade  dAngra  é  muyto  pobre  e  não  tem  próprios 
nem  ReuDAs  e  tem  muylos  gastos  e  obrigações,  por  ser  a  cidade  muv- 
to  nobre  e  de  muyta  importância.  As  imposições  e  dous  por  centn 
como  pedem,  lhe  são  muyto  necesarios  pêra  pagamento  das  obras  da 
cidade,  coinvem  a  saber  o  comstTto  dos  o  comserto  dos  {sic)  canos 
da  agoa  que  custa  muyto,  o  pagamento  da  criação  dos  emgeitados. 
o  ordenado  do  escrivão  da  camará,  e  dos  porteiros.  As  apoze.Mtado- 
rias  do  coregedor  e  do  provedor  da  fazemda,  e  do  provedor  dos  Re- 
ziDos  o  pagamento  do  sargemto  mor,  que  sempre  ouve  até  á  em- 
trada  do  marques  de  Samla  Cruz.  e  outras  despezasda  cidade,  e  isto 
que  pedem  pode  remDER  dozemtos  e  cincoemta  mil  reis  até  tre- 
zemtos;  comcedemdose  deve  de  ser  que  o  coregedor  da  comarca  to- 
me comta  cadano,  para  saber  como  se  despemde.  Acomtece  ás  ve- 
zes ser  importante  emviar  a  este  Reino  bua  pesoa  pei'a  negoceos 
que  convém,  e  não  avei'  com  quê:  por  omde  a  cidade  padece  detri- 
mento, por  que  se  os  moradores  o  não  querem  dar,  perde-se  o  nego- 
ceo,  e  por  ventura  que  foy  isto  causa  de  sua  ruina,  por  que  se  o 
comselho  tivera  poses,  não  estivera  atado  ao  poder  de  hum  só  me- 
nistro  e  ao  seu  parecer. 

íArch.  ttav.  da  T.  do  T.  vorji.  chro/i.  Pnrf.  7.%  iim^o  111  n/'  l^Jõ     G.j 

As  lettras  ou  syllalias  que  se  acliani  em  versalete  são  alguuias  <|ui'  licavaiii 
na  margem  ou  extremo  da  follia  e  que  foram  flesleilas  pelo  teuipo. 

(Xota  lio  Sr.  J.  I.  (ic  fíríto  HohcHu.' 
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Carta  do  Gorreg-edor  Christovam  Soares  d'Alberg'aria, 
de  10  de  Setembro  de  1585. 


Seulioi". 

Oiilem,  que  foram  nove  do  presente,  cliegiirão  lici  cosia  desta  illia 
Terceira,  pela  Itanda  do  iioile,  três  nãos  da  Índia.  S.  (a  saber)  lia  nao 
Santiagi».  que  veni  de  Malaca,  e  a  nao  Keliquias,  seguindo  a  bandeyra 
da  nao.  Nossa  Senhora  de  Gadalnpe  e  seu  capitão  Dom  Fernando  de 
Castro,  que  logo  avisou  de  sua  chegada  e  falta  que  tias  de  gente  e 
manlinientos.  E  como  em  lio  mais  vinhão  bem,  partirão  da  ilha  de 
Santa  Kleiía  no  principio  de  .Inllio. 

Esta  terra  e  as  circunivezinhas  lição  muito  necessitadas,  asi  de 
Irigo,  pola  falta  que  ouve  na  novidade  deste  anuo.  como  de  todos  os 
mais  mantimentos,  (|ue  se  vão  consummindo  com  ho  presidio;  somente 
ha  de  Sam  Miguel  teve  boa  novidade  de  trigo,  posto  que  ha  ordem, 
que  V.  A.  manda  dar  para  o  provimento  dos  soldados,  lespondeni 
com  nuiitas  replicas;  e  por  escusai-  o  trabalho  que  té  agoia  se  teve 
em  andar  de  contino  tomando  trigo  polas  casas  á  gente  [lobre  desta 
ilha,  me  embai-carei  para  á  de  Sam  Miguel  (sk)  e  juntamente  farei 
as  diligencias,  (|uc  S.  Mag.*^"  me  manda,  com  o  conde  de  Villa  Fiança, 
e  o  mais  qne  ouver  de  seu  serviço. 

A  gente  desta  teria  liça  quieta,  e  ha  muito  tempo  <|ue  nella  não 
ouve  novidade,  como  já  lenho  avisado  a  V.  A.  E  pois  Deus  foy  ser- 
vido, (jiie  eu  podese  escrever  a  V.  A.  esta  verdade  no  íini  de  tantos 
trabalhos,  seja  a  satisfação  delles  fazer  me  V.  A.  mercê  de  me  man- 
dai' successor,  que  me  tome  residência  e  sirva  este  carego,  que  já 
não  tem  mais  que  negócios  ordinários,  que  ha  muitos  letrados,  nelíes 
[)oderão  servir  a  S.  Magd.''  mellKJi'  que  eu,  a  quem  basta  sete  anos 
Iam  traltalhosos.  E  o  outavo  em  que  vou  entrando  depois  de  vir  has 
ilhas,  que  lie  causa  de  pedir  a  V.  A.  esta  mercê  tantas  vezes  e  com 
tanta  instancia.  Nosso  Senhor  a  Keal  pessoa  de  V.  A.  por  largos 
anos  goarde  com  o  acrescentamento  de  mayores  estados,  que  todos 
lhe  desejamos.  Em  Angra  a  10  de  setembro  de  1585. 


(JIRISTOVÂO  SOAHKS  nAl.BI.UdAItlA. 

(Sobrescripto.)  Ao  muitd    alto  p  muito   Poderoso    IMiiicipo  iio.-t!  o 
Cardeal  Archeduque. 

(vota  da  secretaria)  Para  S.  A.  10  de  SetíMiibiT» — 1585. 
IV»  Corregedor  das  Ilhas. 

(Arch.  nav.  da  T.  do  T.Curp.  iHnon..  í\iit.  L\  moro  112,  //."  /      l/i 
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Carta  do  Corre^-edor  Christovão  Soares  d'Alb9rg'aria, 
de  12  de  Setembro  de  1585. 


Senhor. 

(I)  Em  oiilra  escrevy  a  Y.  A.  como  frey  Pednj  da  Fonseca  licava 
preso  no  convento  de  Sam  Francisco  desta  cidade,  onde  veio  per  or- 
dem do  commissnrio  fi'ey  Jacome  Machado,  antes  de  sua  moi'te,  e  por 
ipie  V.  A.  lhe  mandava  pei'  hua  carta,  que  o  tivesse  na  prisão  té  vir 
recado  seu,  do  que  se  devia  fazer  delle,  se  não  tratou  té  agora  mays 
deste  negocio,  posto  que  ouve  eml)arcacões  bastantes  em  que  poderá 
hii'  a  bom  recado.  Esperando  (jne  V.  A.  mande  o  ipie  se  ha  de  fa- 
zer. 

Ao  tem[)o  qne  o  marques  de  Santa  Cruz  entrou  esta  ilha  e  conce- 
deo  [)erdão  das  vidas  aos  moradores  delia,  e  das  circunvizinhas  por 
.ser  negocio  de  que  podia  resultar  algija  duvida,  que  eu  ouvese  de 
detriminar,  lhe  pedi  me  declarase  se  íicavão  liviemente  perdoados  ou 
com  algQa  limitação.  Respondeu  me  que  somente  lhe  perdoava  as  vi- 
das e  que  sua  tenção  era  quedahy  para  baixo  llie  (içassem  reservadas 
(tutras  penas  de  fazenda  e  pessoa:  conforme  ha  culpa  de  cada  hQ, 
isto  passou  perante  dom  Joi-ge  Mamique,  Veedor-Veedor  (sic)  moor 
da  armada  e  exercito,  e  depois  o  lepetio  asi  perante  João  Agostim, 
que  serve  o  carego  de  provedor.  E  o  marques  não  deve  estar  es- 
quecido disto,  por  (jne  se  repetiu  muitas  vezes  e  pelo  perdão  asi  o 
declarar,  dizendo  que  perdoava  as  vidas,  á-.  Tive  por  escusado  pedir 
(Mitras  declaiações.  em  tempo  (pie  se  não  ouvia  senão  o  estrondo  das 
armas.  Daqui  me  movi.  que  sendo  presos  algus  delinquentes.  cal>eças 
e  mais  culpados  nas  a!tera(;ões  passadas,  os  condenei  em  pena  de  de- 
gredo e  perfhmento  de  fazenda  para  o  lisco  real.  em  que  o  mesmo 
mar(iues  os  deixou  condenados  geralmente  por  hu  bando  publi(X). 

lá)  Indo  estas  causas  i)or  appellação  ao  desembargo,  vem  todos 
absolutos,  per  sentenças  fundadas  neste  perdão,  cujo  treslado  vay  coín 
esta  para  V.  A.  ver,  que  nã(j  procedi  desta  maneira  sem  fundamento, 
nem  consideração  que  se  deve  ler  em  semelhantes  negócios. 

(3)  Alem  disto  te;n  S.  Md.  fcylo  muitas   mercês  e  dado  satisfação 


(1)  Ao  lado  (icslc  §  lia  a  seguinte  cota^^venlia  iia  Armada  ou  riavyo  se^ju- 
ro  ('  dciu  coíila  a  S.  A.  cm  cliogando  ao  Corregcdoí-  e  ao  Bispo  c  ao  Gimrdião  c 
a  IV.  António  Vvvv/.  c  tudo  ao  corregedor. 

(2)  Ao  lado  di'-tc  tem  a  (•ota=íi]stá  rcs|)ondido  o  prtivido. 

(3)  Ao  lado  deste  t(Mii  a  (.•ota=c.>cr('V(M"  ao  corregedor  ((ue  escreva  mais 
particuiarmenie  que  perdão  lie  este  e  (pie  poilo  mu-ques  estão  pe  doados  e  (|ue 
ipiaiido  iielle  ouvcsse  duvida  S.  Md.  Ilies  pei-doasse. 

\vtn.:  (•:■>  Sr.  J.  I.  iL'  Urltu  llcbcllD.i 


AHCHIVO   nos  AÇOliKS  1  |í» 

(le  perdas  nas  fazendas  desles  reveis,  (jue  desta  maneira  não  podem 
ter  efecto.  E  ho  que  niays  lie  que  ha  muito  tempo,  que  os  moradores 
desta  illia  pedem  a  S.  M(l.  perdão  e  o  esperão.  E  porcuião  com  ins- 
tancia sem  té  agoia  terem  mais  que  boas  esperanças.  E  será  mays 
serviço  seu  verem-se  elles  livres  e  perdoados,  por  sua  real  Clemência, 
e  ficarem  nese  conhecimento  mais  obrigados  a  seu  serviço,  que  ao 
favor  de  seus  julgadores,  que  posto  que  sejão  de  muitas  letras  e  expe- 
riência, e  determinem  estas  cousas  com  muita  inteireza,  para  elTeitoda 
quietação  da  terra,  he  mais  segura  e  honesta  estoutra  ordem  com 
que  os  corações  dos  homens  se  vão  obrigando  e  confirmando  no 
serviço  de  S.  Md.  que  me  moveo  fazer  esta  lembrança  a  V.  A.  para 
mandar  prover  se  ouver  em  quê,  posto  que  de  qualquer  maneira  se- 
rá serviço  de  Deos  e  de  S.  Md.  serem  perdoados,  (*)  pois  a  terra  se 
vay  quietando  e  suas  culpas  são  tão  geraos.  que  se  não  podem  remir 
com  castigo  particular,  e  o  que  a  todos  abrangeo,  e  abrange,  não  he 
pequeno.  Nosso  Senhor  a  Real  pessoa  de  V.  A.  por  prósperos  anos 
goarde,  com  ho  acrecentamento  de  mayores  estados,  que  todos  lhe 
desejamos.  Em  Angra  a  12  de  Setembro  de  1585. 

CniUSTOVAM  SOAllKS  d" ALBERGARIA. 

(Sohrescripto.)  Ao  muylo  alto  e   muyto   poderoso   Cardeal   Arche- 
diique. 

icula)  do  (^oiregedoí'  das  Ilhas,  sobre  o  perdão. 

(Arch.mic.  da  T.  do  T.  Cor/).  Crou.,  Part.  l.\  mar.  112  w."  i— />'.) 


y')  Este  pedido  do  coiTo^cdor  tbi  attciidido,  como  se  vè  d;i  carta  de  l*erdão 
iin-al  de  14  de  juliio  lie  1581).  publicada  no  Tomo  1."  (\o>  Annaes  d/i  Terrcíra 
por  F.  F.  Druniond,  a  pafiiiias  697. 


Carta  regia  ao  corregedor  a  respeito  do  embargar  dos 

trigos,  e  sobre  o  modo  de  fazer  as  eleições  mu- 

nicipaes,  de  30  de  Setembro  de  1585. 

Doutor  Christovam  Soares  eu  El-Rei  vos  envio  nuiilo  saudar. 
O  (jue  o  auno  passado  vos  escrevi  sobre  o  trigo  dessas  ilhas  se  não 
tirar  para  fora  d'ellas,  foi  com  intento  dassim  se  guardar,  e  compiii 
em  quanto  nella  estivessem  soldados:  e  assim  bel  por  bem  (juc  se 
faça,  tendo-se  nisto  toda  a  boa  ordenu  para  que  seja  por  modo  sua- 
ve, e  (jual  convém  ao  meu  serviço,  e  conforme  ao  que  assim  vos  es- 
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crevi :  e  assim  o  cumpram  as  camarás,  como  eiilão  lhes  mand(?i,  c 
ao  conde  de  Villa  Franca;  e  a  ellas  avisareis  de  como  assim  vo  lo  es- 
crevo em  resjjosla  de  vossa  carta. 

E  quanto  ás  eleições  dos  oíTiciaes  da  camará,  sobi-e  que  me  es- 
crevesleis,  hei  por  bem  que  se  façam,  conforme  a  ordenação,  e  doa- 
ções dos  capitães  d'essas  ilhas:  e  quando  se  abrirem  os  petiouros  se- 
rão a  isso  presentes  com  vosco  o  bispo,  e  João  d  Horbina,  e  o  ouvi- 
dor; e  parecendo  aos  mais  que  há  inconveniente  em  haverem  de 
servir  alguns  dos  que  sahiram  no  pellouro,  se  abrirá  outro,  ou  ou- 
tros, e  se  tomarão  pessoas  de  confiança;  e  não  as  havendo,  se  fará, 
sendo  todos  presentes,  eleição  nova,  e  depois  de  por  ella  sahirem 
vereadoies.  e  os  mais  officiaes,  quaes  convém  ao  meu  serviço,  se 
publicarão;  e  avisai'me-heis  do  que  conforme  a  isto  se  fizer,  com  de- 
claração das  pessoas  que  foram  eleitas,  e  licaram  servindo:  e  esta 
carta  vós  mostrareis  ao  bispo,  e  a  João  dllorbina.  Escrita  em  Lisboa 
a  30  de  Setembro  de  1385. 

( línmmnd,  Annaks  i»a  \\ms.  T[:H(:i;iit\,  T."  1."  p.  flM.j 


Carta  de  Cliristovão  Soares  d'Alberg'aria,  ao  Archi duque 
Alberto,  de  5  d'Outubro  de  1585. 


Senhor 


1'arlidas  as  nãos  da  Índia  e  armadas  de  S.  Aid.  da  Ilha  Terceira, 
ficando  ella  quieta,  me  embarquei  pêra  esta  de  São  Miguel  a  fazer 
hua  diligencia  que  S.  Md.  nic  mandou,  sobre  a  jurisdição  com  o  con- 
de Villa  Fiança,  de  que  avisarei  a  V.  A.  em  outra,  e  assi  a  tratar  do 
Irigo  (jue  S.  Mg.''''  manda  tomar  para  j)rovinieiito  dos  S(»ldados,  que 
assi  a  elles,  como  á  gente  da  teiia  importa  muito.  E  sendo  chegadd 
de  poucos  dias  se  deu  hu  rebate  nesta  cidade,  dizendo  (|ue  erão  dtís- 
enibarcados  inimigos  no  higar  dos  Mosteiíos.  cinco  legoas  delia,  on- 
de acodi  logí».  em  companhia  do  conde  de  Villa  Franca,  que  por 
achar  outra  nova  no  caminho,  se  lurnon,  piwendo  o  necessaiio.  E 
passando  adiante  cheguei  com  o  juiz  de  fora.  e  sargenhi  mor  da 
lerra,  e  <»iiti'as  pessoas  onde  os  inimigos  eslavão  anu  cinco  cara- 
vellas  marchantes  tomadas,  tpie  com  toiínenta  s(»  recolhei  ão  áquelle 
porto  dos  Mosteiros  onde  eslavão  siirlos  perlo    de    terra,    esiieiando 
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resgate  da  preza.  E  iiiformando-me  particularmente,  soube  de  al- 
gúas  pessoas,  (jiie  deixarão  vir  a  lerra,  não  serem  mais  que  duas 
uaos  inglezas  de  té  ceulo  e  cincoenta  toneladas  de  porte,  mas  bem 
artelhadas,  e  com  mais  de  tiezenlos  homens  de  [)eleja  bem  arma- 
dos; os  qjiaes  deziDo  vir  com  carta  de  marqua  da  Rainha  de  Ingla- 
terra, donde  pailirão  avia  poucos  dias,  e  que  laa  ficava  hQa  armada 
de  coreuta  vellas,  que  avia  de  vir  a  tomar  esta  teria,  com  outras 
cousas  desta  qualidade,  mostrandosse  amigos  de  Dom  António,  que 
dezião  ficar  naquelle  reino. 

Gastados  nestas  cousas  dous  dias,  em  o  seguinte,  que  foram 
vinte  sete  do  mes  de  setembro,  ante  manhã,  se  alevantarão,  e  cos- 
teando a  ylha  se  vierão  defronte  desta  cidade,  onde  eu  cheguei  por 
terra  em  o  mesmo  tempo.  E  depois  de  reconhecerem  o  porto  forão 
a  surgir  da  parte  de  levante  antre  a  cidade,  e  a  villa  da  Lagoa,  on- 
de estevcrão  até  o  outro  dia,  que  fizerão  vella,  vendo  que  da  banda 
do  ponente  vinha  liua  nao  ao  longo  da  terra  trabalhando  por  tomar 
o  porto,  e  por  vir  já  perto  mandou  o  conde  barcos,  a  reconhecer  e 
dar  aviso  sendo  amigos.  E  por  os  barqueiros  não  ousarem  chegar, 
com  medo  da  artelharia,  que  desparavão  os  piratas,  parecendo-me  na 
primeira  vista  ser  nao  biscainha,  me  embarquei  em  hum  dos  bar- 
cos, e  o  fiz  remar  té  chegar  a  bordo  do  navio,  e  não  sem  perigo  dos 
pelouros,  que  os  ynglezes  disparavão  contra  o  barquo.  Donde  reco- 
nheci ser  hum  galeão  da  couí|)anliia  de' João  Martins  de  Ricalde,  que 
com  tormenta  avia  desarrotado  da  mais  armada.  E  falando  com  o 
capitão  delle,  George  Árias  de  Arbieto,  o  avisei  do  que  passava,  e 
dos  cossairos  que  naquelle  tempo  disparavão  nelle  muita  artelharia, 
e  o  persuadi,  que  se  chegasse  a  terra  o  mais  que  podesse  por  vir 
desapercebido  para  poder  pelejar.  E  posto  que  mostrou  bom  animo 
e  desejo  de  logo  acometer  o  ynimigo,  a  meu  requerimento  se  che- 
gou e  deu  fundo  defronte  da  fortaleza,  em  logar  que  a  artelharia 
(lella  o  podia  favorecer,  posto  que  mais  longe  do  necessário,  por 
trazer  o  vento  escasso.  E  estando  soballamarra  lhe  derão  os  yn- 
gleses  muitas  cargas  de  ambos  os  bordos  a  que  o  vento  lhe  ser- 
via. EUe  lhe  respondeo  com  a  sua  artelheria,  que  já  naquelle  tem- 
po jugava,  e  fazendo  a  fortaleza  o  mesmo,  gastarão  o  que  restava  do 
dia. 

Tornando  eu  a  terra,  depois  de  praticar  com  o  capitão  o  neces- 
sário, avisei  ao  conde  do  que  passava,  (pie  logo  começou  de  dar 
ordem  de  soccorier  aos  nossos  como  fez,  de  que  logo  avisei  com 
hum  primo  meu  de  confiança  e  valor,  ao  capitão  do  galeão,  onde  logo 
com  suas  armas,  e  companhia  doutros  da  lerra  se  ineleo.  e  esteve 
té  o  fim  do  successo.  Logo  forão  embarcando  muitas  pessoas  nobres 
da  lerra,  e  outras  do  povo,  que  com  muito  animo  se  oíTerecerão  á 
defensão  do  galeão  voluntariamente,  movidos  assi  do  desejo  de 
servir  a  S.  Mag.'^^  como  de  ver  que  o  conde   dava   calor    a  este  ne- 
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gocio  com  mostrns  tãu  verdadeiras,  como  enibarcar  seu  próprio  fi- 
lho. Dom  &aspar  da  Camará,  moço  de  grandes  esperanças,  a  que  to- 
dos fúlgavão  acompanhar,  juntamente  com  seus  criados. 

Tornando  eu  algOas  vezes  ao  galeão  a  tratar  com  o  capitão  a> 
cousas  necessárias  para  o  dia  seguinte,  em  que  se  esperava  o  aco- 
metimento de  paite  a  parte,  da  derradeira  antes  de  chegar  a  terra, 
sendo  antre  as  nove  e  as  dez  horas  da  noite,  se  detreminarão  os  yni- 
migos.  a  investir  o  galeão  como  fizeião  com  grande  Ímpeto,  e  ou- 
sadia abordando  ambos  pela  banda  da  terra  com  grande  estrondo 
de  artelharia,  arcabusaria  e  grita,  e  picando  a  amarra  se  forão 
aferrados  ao  som  do  venlo  e  da  agoa  disparando  de  ambas  as  par- 
tes muita  artelharia  e  usando  de  outios  arteficios  de  fogo,  que  os 
yngleses  trazião,  que  por  ser  de  noite,  e  escura  fazião  parecer  a 
briga  mais  temerosa  ao  da  terra  {sic)  que  estavão  á  mira,  receosos 
cada  hum  das  pessoas  que  lhe  doiíião. 

Durou  a  contenda  té  peito  de  três  horas  depois  da  meia  noite,  no 
qual  tempo  se  apartarão  com  perda  de  ambas  as  partes,  segundo  se 
pode  entender  dos  nossos,  que  somente  naturaes  da  terra  morrerão 
dez  pessoas,  e  antre  ellas  alguas  nobres,  e  de  valor  como  foi  Luiz 
Cardos  (?)  capitão  do  nuiiieru  cavaleiro  do  habito  de  Nosso  Senhor 
Jhu  xp.",  que  nesta  terra  servia  a  S.  Mag.'^"  nas  cousas  da  guerra,  e 
Manoel  Ferreira  Pimentel,  António  de  Benevides,  Fernão  do  Quental 
e  Baltazar  de  Figueiredo  e  outros  afora  os  feridos  e  queimados,  que 
forão  Manoel  Corrêa,  sargento  mor  da  gente  da  terra,  soldado  de 
muito  valor,  que  n'este  recontro  se  avaníajou  com  muito  louvor,  con- 
fessando todos  ser  elle  muita  parte  do  bom  successo.  André  Botelho, 
fidalgo  da  casa  de  S.  Mag.**'  e  do  habito  de  Christo,  "Sebastião  da 
Costa,  do  mesmo  habito.  Gonçalo  do  Rego,  e  outros  que,  posto  que 
com  o  sentimento  desta  desaventura,  lastimarão  a  muitos,  entenden- 
do que  o  ynimigo  ficara  pior,  e  rebatido  valentemente:  dos  nosso.-^ 
mostrarão  contentamento,  e  sentião  menos  sua  perda.  Mas  não  pa- 
rou aqui,  porque  sendo  retirados  os  ynimigos,  em  o  dia  seguinte  do 
archanjo  S.  Miguel,  e  vindo  o  galeão  na  volta  da  terra  com  mostras 
de  vitoria,  foi  visto  outro  de  sua  companhia,  que  querendo  .salvai- 
com  bua  peça  dartelharia  se  pôs  fogo  a  hum  barril  de  pólvora,  com 
que  esteve  perlo  de  se  abrazar  deíjcarãoos  fsicj  queimados  e  alguns 
afogados,  que  por  fugir  ao  fogo  se  deitavão  ao  mar.  e  outros  mortos. 
E  no  hospital  desta  cidade  vinte  oito,  e  no  deVilIa  Franca,  dizem  que 
mais  de  trinta,  não  entrando  neste  numero  os  da  terra,  que  estão  em 
suas  casas.  Com  este  trabalho  foi  o  galeão  dar  fundo  defronte  de 
Villa  Franca,  donde  manda  pedir  muitas  cousas  necessárias  para  se 
reparar,  e  posto  que  na  teira  ha  pouca  comolidade.  se  fas  o  possí- 
vel, e  para  esse  eííeito  he  lá  o  juiz  do  mar  Manoel  Cordeiro  de  São- 
payo,  que  nesta  occasião  trabalhou,  como  sempre  fez  nas  cousas  do 
serviço  de  S.  Mag.'^^ 
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O  Doiilor  Gilienes  da  Silveira,  juiz  de  fora  desta  cidade,  se 
achou  presente  a  todos  os  trabalhos,  e  sérvio  a  S.  Mag.'^^  como  se 
espera,  trabalhando  muito  na  embarcação  do  soccoro.  que  foi  de  mui- 
to proveito,  e  merece  que  S.  Mag.*^*"  se  lembre  de  o  aciescentar  a  este 
carrego,  porque  alem  de  suas  partes,  está  nesta  ten-a  com  molher  e 
casa,  6  no  serviço  de  S.  Mag.**^  e  tem  de  comer,  e  outras  razões  por 
onde  nelle  será  tudo  bem  empregado. 

Jorge  Camello  da  Costa  acudio  a  bua  cousa  e  a  outra  com  muito 
cuidado  e  diligencia,  que  mostra  no  serviço  de  S.  ]\lag.''%  o  merece 
que  S.  Mag.''®  lhe  mande  responder  a  seu  )-equerimento,  porque  he 
homem  fidalgo  e  riquo,  e  não  tem  filhos  nem  outra  necessidade  se- 
não de  S.  Mag.''^  o  honrar. 

O  outro  galeão,  que  veo  foi  em  companhia  do  primeiro,  a  Villa 
Franca,  onde  estão  surtos,  e  os  ynglezes  andão  da  outra  banda,  á 
vista  desta  cidade,  aparecendo  todos  os  dias  com  tanta  libeidade,  que 
parece  que  tem  sitiado  este  porto.  As  mais  particularidades  saberá 
V.  A.  do  conde  de  Villa  Franca,  que  tem  cuidado  de  as  escrever,  e 
das  cousas  que  tocão  ao  serviço  de  S.  Mag/^^  como  convém.  A  elle  e 
a  mim  pareceo  bem  deter  por  alguns  dias  nesta  terra  a  Luis  Gon- 
çalves, mestie  das  obras,  da  ylha  Terceira,  que  vae  ao  Reino  sobre 
seus  negócios,  para  que  por  sua  ordem  e  traça,  se  faça  hQa  plata- 
l(trma  na  fortaleza  diante  da  cortina  de  São  Bias,  por  ser  mais  fra- 
ca que  as  outras,  e  esta  fortificação  de  muito  eíTeito  para  deffensão 
daquelle  lugar,  e  com  elle  se  entenderá  em  o  que  mais  for  necessá- 
rio, porque  não  ha  na  terra  engenheiro  nem  pessoa  que  o  entenda. 
E  a  fortaleza  está  mal  provida  de  pólvora  e  munições,  alem  de  estar 
^ogeita  a  padrastos,  principalmente  aos  dons  mosteiros  da  Esperança 
e  São  Francisco,  que  se  devião  de  mudar  a  outra  parte  e  deixar 
praça  bastante  em  campo  lazo  ao  redor,  como  em  os  mais  castellos. 
E  V.  A.  deve  mandar  prover  com  brevidade  nestas  cousas  para  ella 
estar  segura,  e  esta  terra  não  ter  outro  ampaio. 

Não  posso  deixar  de  lembrar  a  V.  A.  o  amor  com  que  muitas 
pessoas  desta  terra  tem  sacrificado  as  vidas  e  derramado  seu  san- 
gue por  serviço  de  S.  Mag.'^^  por  onde  merecem  honras  e  meices, 
geralmente  e  em  particular  a  esta  cidade,  pelo  bom  modo  com  que 
sempre  nella  se  procedeo. 

Desta  ylha  acodem  com  mil  moyos  de  trigo,  a  [jieço  de  cem  reis  o 
alqueire,  para  provimento  dos  soldados,  que  residem  na  Terceira,  e 
p(tsto  que  o  poderão  vender  poj-  mais  preço  para  outras  partes,  se 
fez  com  boa  vontade  e  sem  oppiessão.  nem  a  deve  de  aver,  como  os 
anos  passados  em  que  não  avia  esta  ordem.  Estaa  já  embarcado  al- 
gum, que  não  ousa  ir  com  medo  destes  piratas:  tenho  embarcações 
tomadas  para  o  outro,  como  ouver  tempo  e  lugar  irá  logo.  e  eu  com 
rlle.por  ser  mais  necessária  a  asistencia  naquella  ylha,  qae  fazer  nes- 
ía  os  negócios  ordinários.    Nosso  Senhor    a    Henl    pessoa    de    V.  A. 
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guarde  com    acrescentamento  -'e    mores    estados,  rjiie  lodos  lhe  de- 
sejamos. Em  Ponta  Delgada  a  cinqno  doiitubro  de  I080  annos. 

Christoyão  Soares  dAlbergaria. 

(Sobrescripto.)  Ao  mnito  alio  e  muito  poderoso  Cardeal  d-. 
(cota)  o  de — Ilhas  '  ontn]»ro  I080.  (kt    corregedor  sobre  a  briga 
dos  Inglezes. 

Arch.  mic.  da  T.iJoT.  Corp.  Chron.  Parf.  l.\mar.  112— n."  1     K.) 

No  L.»  4."  Ciip.°  108  da#  Saudades  da  Terra,  conta  o  Dr.  Fructiioso  t'xt^'ll^a- 
mente  o?  succe.>sos  d'e>t(;  combate. 


Carta  de  Ohristovam  Soares  d' Albergaria,  ao  Archiduque 
Alberto,  de  23  de  Novembro  de  1585. 


Senhor. 

Na  carta  que  com  esta  escrevo  a  S.  Mag.'*""  e  autos,  que  com 
ella  vão,  pode  Y.  A.  mandar  ver  a  diligencia  quf  fiz  com  o  conde 
de  Villa  Franca  sobre  seu  trato  do  pastel,  e  outras  cousas  que  S. 
Mag.'*''  me  mandou  e  de  novo  se  offerecerão.  Em  huas  e  outras  pe- 
ço a  Y.  A.  mande  prover  com  brevidade,  como  lhe  parecer  princi- 
palmente sobre  o  negocio  da  eleição  (>)  que  o  conde  fez  fora  de 
tempo  e  ordem,  por  ser  matéria,  que  nesta  terra  se  não  pode  deter- 
minar, nem  tratar  sem  muita  inquietação  e  outros  inconvenienles. 
que  o  tempo  não  permitte.  Nosso  Senhor  a  muito  alta  e  real  pessoa 
de  Y.  A.  guarde  por  largos  anos.  com  ho  acrecentamento  de  mayores 
estados,  que  todos  lhe  desejamos.  Em  Yilla  Franca,  da  Ilha  de  Sam 
Miguel,  a  i^i  de  novembro  de  80. 

(Ihristovão  Soares  dAeherc.aria. 

iSohri^scriítfu.)  Xo  miivto  alto  e  muvto  [loderoso  1>iÍ!icí|m'  Cal- 
deai. 

icota)  IIhas=-=do  coriegedor,  de  i.3  de  novembro  lo8;>. 

Arrh.  imc.  da  1\  do  T.  Corp.  C/iron.,  Pari.  1.\maç.  ll'J/t."  I  -Aj 


(•)  Nosli'  N."  I».  114  e  120. 
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Carta  de  Christovam  Soares  d' Albergaria,  aoArchiduque 
Alberto,  de  23  de  Novembro  de  1585. 


Sciihoi' 


Despois  que  desta  ilha  escrevi  a  V.  A.  como  duas  nãos  liigresas, 
defronte  da  cidade  de  Ponta  Delgada, pelejarão  com  iim  galeão  desai- 
rotado  da  ai'niada  que  este  ano  veo  speiar  lias  frotas  de  ludias;  e  o 
successo  da  briga,  nunca  mais  estes  e  outros  cossaii"os  Ingiezes  dei- 
xarão de  molestai-  estas  ilhas,  correndo  o  mar  d'el!as  com  tanta  liber- 
dade, que  a  tirão  de  nos  podermos  communicar  de  híia  para  ou- 
tras, porque  ha  vista  desta  tem  tomado  estes  dias  sete  navios,  e  nas 
de  baxo  seis,  coalro  du  Brazil  e  dons  de  Índias,  de  (|ue  me  escreveo  o 
mestie  de  campo  João  Dorbina.  ijue  tinha  avisado  a  V.  A.  em  um  ca- 
ravelão,  que  para  esse  elleito  despachou,  e  pela  incerteza  das  cousas 
do  mar  o  torno  a  fazer  n'esta. 

O  mes  passado  vierão  três  nãos  de  mercadores  iuglezes  carregar 
de  pastel,  no  porto  da  cidade  de  Ponta  Delgada;  em  uni  delles  veio, 
Duarte  Privado,  desta  ilh;j.(jue  poi'  mandado  do  conde  de  Yilia  Fiança 
era  naquelle  Reyno  com  seus  negócios  de  mercancia.  Este  deu  aviso 
como  em  hum  porto  de  Inglaterra  íicava  hua  arma<la  de  22  nãos  gros- 
sas, a  carego  de  Fivancisco  Diaque,  e  em  sua  companhia  Dom  António, 
piior  que  foy  do  Crato,  que  de  poucos  dias  avia  chegado  de  França. 
e  que  licavão  [lara  se  fazer  ha  vella  e  devião  já  de  andar  n<>  mar.  sem 
saber  seu  desenho  [)or  aver  muitos  e  dilierentes  pareceres,  e  ;dgum 
í|ue  virião  a  estas  ilhas,  de  que  a  gente  desta  fim  chea  úe  medo  e  des- 
provida de  todas  as  cousas  necessárias  para  sua  defensão,  cotiio  são  ar- 
mas,  pólvora^  munições  e  exercício,  de  (|ueY.  A.  a  áe\e  mandar  p7-o- 
ver  com  tempo,  ao  menos  a  f{»rtaleza  de  Ponia  [)elgada.  poi'  que  em- 
(piauto  ella  se  defender  estará  a  terra  guardada,  está  falta  de  t(ulas 
estas  cousas,  sogeita  a  padrastos.  princij)alnieide  aos  dois  mosteiros 
de  São  Francisco  e  da  Esperança,  que  lhe  íicão  ha  cavaleiro,  e  estão 
por  acabar,  alguas  forlilicações  começadas,  a  estrada  cuberta,  que 
princi[)iou  o  mestie  de  campo  Aguslin  ínhigues,  e  ha  plataforma  dian- 
te da  cortina  de  lesto,  que  com  serem  de  muita  importância  cor- 
rem as  obras  delias  tão  de  vagar,  que  se  Y.  A.  o  não  mandar  lem- 
brar, nunca  serão  acabadas,  eacabandose,  tirados  hos  padrastos,  ficará 
a  fortaleza  defensável,  reforçada  de  mays  gente  de  guerra,  porque  tem 
pouca  para  sustentar  bateria  e  quanto  ha  na  terra.  (>omo  he  grande 
e  aberta,  sua  defensão  consiste  na  gente  delia. ijiie  se  (|uizer  pelejar, 
bastante  he  para  se  defender  sem  presidio,  pnsld  (|ue  tem  pouca  or- 
dem e  algum  desabrimento  com  ho  conde,  (jue  he  ha  mór  h  aijueza  (|ue 
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lhe  sinto,  e  sem  embargo  que  iielle  enxerguei  sempre  grande  vonla- 
(le  e  bom  zelo  de  cumprir  com  o  '|iie  deve  ao  serviço  de  S,  M.''"  e  á 
sua  obiMgação,  me  paieceo  lazão  avisar  a  V.  A.  deste  particular, (|ue 
impoi-ta  muito. 

(i)  A  ilha  Terceiía  e  mais  ilhas  circumveziuhas,  íicão  (juietas:  os 
soldados  providos  de  ti)do  o  trigo  necessário  lé  á  novidade  (jue  vem 
e  este  provimento  feyto  sem  nhOa  oppressão  e  para  que  daqui  em 
diante  se  faça  da  mesma  maneira  e  com  satisfação  das  partes,  deve 
V.  A.  mandar  que  se  lhes  facão  breves  pagamentos  do  (jue  agora  en- 
tregarão, ficão  inda  trezentos  moios  nesta  ilha  que  não  forão  por  fal- 
ta de  embai'cação. 

Sobre  a  diligencia  (jue  vim  fazer  com  ho  Conde  de  Villa  Franca 
escrevo  em  outra  a  V.  A..ecoujo  íico  satisfeito  com  ho  que  S.  >!.''''  me 
mandou.  Nosso  Senhor  a  muito  alta  e  Heal  pessoa  de  V.  A.  goarde  e 
prospere  por  largos  annos,  com  o  acrecentamento  de  mayores  esta- 
dos que  lodos  lhe  desejamos.  Em  Yilla  Franca  da  Ilha  de  S.  Miguel 
a  23  de  novembro  de  8o. 

(lUIUSTOVAM    SOAUKS  dAlBEMOAIíIA. 

{Sobrcscripío.)  Ao  Muito  Alto  e  Muito  Podei'oso  Príncipe  (!ai- 
deal. 

{cota)  Ilhas  --=  do  coi'regedor,  de  23  (\c  novembro  lo83, 

(Arc/i.  nar.  fia  T.  do  T.  Corp.  Cnm.,  hirt.  i:\  mar.  í  12  //."  l—F.) 


Carta  de  Christovam  Soares  d'Alberg'aria,  ao  Archi duque 
Alberto,  de  11  de  Dezembro  de  1585. 


Senhor 


Recebi  a  carta  de  V.  A.  de  vinte  nove  de  setembin  [^assado,  e 
tjuantd  a  hei  Pedro  da  Fonseca,  ao  tenq)0  (pie  vim  da  ilha  Terceira, 
licava  no  convento  dAngia  a  bom  recado,  c  não  foi  nas  armadas  da 
Mina  e  de  João  de  SaUlanha.  como  m  o  procurei,  por  dizeiem  seus 
supeiiores.  ])or  (piem  este  negocio  corria  (pu'  linha    ordem  de  V.  A. 


(1)  Diz  :i  •-■olii  ;'i  iiinr.iicm  ^  (|ui('l;is  ^= 

i\i)l<i  do  Sr.  J.  I.  (Lii  lirUo  fiehello.) 
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\n\v;\  sobrestarem  na  embarcação,  (é  verem  sen  recado,  agora  dei  a 
raila  de  Y.  A.  a  fiei  Pedro  Mestre,  (|iie  tem  as  vezes  de  Comissai'io. 
nii  administrador  dos  frades  de  São  Francisco,  e  assentamos  rjne 
fosse  na  piimeira  enil)arcação  segnra.  como  elle  esci'everá  a  V.  A. 
E  em  (]nanto  se  não  embarcar,  estará  a  bom  recado,  como  V.  A. 
manda. 

Também  recebi  ontra  de  S.  Magd/,  em  (jne  me  manda  res- 
ponder ao  (|ue  lhe  escrevi  sobre  a  saca  do  tiigo  destas  ilhas  e  sobre 
a  (bivida  (\ue  tive  com  o  mestre  de  campo  .loam  Dorijina.  por  (pie- 
ler  tialar  e  entremetei-se  em  consas  de  justiça  com  a  gente  da 
teiia,  e  em  ho  tjne  toca  ao  trigo,  para  este  negocio  se  fazei*  com  fa- 
cilidade e  satisfação  de  sens  donos,  não  falta  mais  (pie  aver  bons  pa- 
gamentos, no  dontor  Francisco  de  Vilba  Fanba,  conforme  a  ordem  de 
S.  Mag('.%  por  (-jne  alguns  se  queixão  tpie  elle  lhes  não  paga. 
(hzendo  (jne  se  não  entende  senão  no  anno  passado,  e  que  não  ha 
higar  iK»  presente,  em  o  que  Y.  A.  deve  mandar  prover,  para  que 
da(|ni  em  diante  se  faça  este  provimento  per  modo  que  S.  Mag.'^*" 
seja  bem  servido,  e  as  partes  não  tenluuj  perda  e  trabalho. 

Quanto  ao  mestre  de  campo  Joam  Dorbina  em  o  (|ue  toca  as 
(Unidas  sobre  matérias  de  justiça  tiubi  está  remedeado,  por(iue  nem 
en  liie  consinto  entender  com  a  gente  da  terra:  nem  elle  insiste  líisso 
por  ver  que  Sua  Magd.''  manda  o  contrario.  E  assi  nos  ficamos  con- 
formando por  modo  quieto,  e  sem  escândalo.  (1)  E  assi  será  nas 
eleições,  posto  (pie  não  cessão  os  inconvenientes  em  S.  Magd.''  man- 
dar, (jue  elle  e  o  bispo  e  ouvidor  assistão  comigo  na  al)(^rtura  dos 
pelouros,  e  parecendo  aos  mais,  ipie  não  he  bem  servir  algum  dos 
(pie  sairem  se  tirem  ctutros  pelouros  ou  se  faça  nova  elei(;ão  sendo 
todos  presentes,  [lorque  posto  cjue  S.  Magd.''  delle  confiar  as  causas 
de  seu  serviço  da  pessoa  do  bispo,  nem  esta  lie  de  sua  profissão 
nem  elle  id  agora  teve  tempo  de  conhecer  ho  humor  da  gente  da 
terra,  alem  de  o  direito  c  ordenacõí^s  deste  reino  prohiliirem.  que  os 
jirelados  se  não  antreinetão  na  jurisdição  secular  e  deíenderem  aos 
julgadores,  que  lho  não  consintão.  E  não  ha  lucnos  causa  em  .loão 
Dorbina.  por  aver  tão  pouco  tempo  (|tie  S.  Magd.''  tem  provido,  ipic 
não  entenda  nas  cousas  da  gente  da  terra  em  (pie  o  ouvidor  (\s|aa 
aparentado  e  Sítspeito  a  alguns,  que  são  causas  todas  estas  e  ou- 
tras muitas  de  (jiie  não  podem  deixar  de  nascer  inconvenientes, 
de  (pie  me  pareceo  rezão  fazer  esta  lembrança  a  Yossa  Alteza,  e 
que  será  menos  inconveniente  mandar  apurar  as  eleições  na  nieza 
(lo  desembargo  do  paço,  como  já  se  fez  em  Angra,  e  viiem  de  lá 
nomeados  os  oííiciaes.  (pjc  ande  servir  por  quoahpier  ordem,  porque 


(1)  Ao  lado  a  ciila  -^  Klcições  = 

'\'oi(t  dl)  Sr.  J.  l.  <U  llriio  Hel/cUn. 
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iihãa  poíl(3  avor  nas  Illias  em  (jne  não  aja  duvidas,  pelo  muilo  (|iie 
estas  cousas  se  prociuão.  E  não  soniente  na  ilha  Terceira,  mas  lam- 
bem nesta  cidade  da  Ponta  Delgada,  o  devia  V.  A.  mandar  assi  pro- 
ver, por  cessarem  duvidas  e  inijiiietacões  antre  o  conde  e  o  povo. 
E  sobre  a  eleição,  que  elle  fez  antes  que  eu  viesse  a  esta  ilha.  e  re- 
querimentos que  correm  por  parte  da  camará,  tenho  esciito  a  V.  A. 
e  o  mesmo  escrevy  a  S.  Magd.''  e  o  torno  a  fazei'  agora  [)or  cum- 
prir muito  a  seu  serviço  dar-se  detreminação  nestes  negócios  e 
a(inietaram-se  de  maneiía,  ipie  aja  boa  i,'orrespondencia  antre  o  con- 
de e  os  da  terra,  (pie  he  o  melhor  meo  para  S.  Aíagd.''  ser  de  todos 
bem  servido  e  V.  A.  assi  lho  deve  mandar  lembrar. 

A  gente  desta  fica  com  muito  contentamento  em  V.  A.  me  man- 
dar escrever,  que  S.  Magd.*"  se  avia  por  bem  servido  daquelles  que 
soccorreram  ao  galeão,  que  [lelejon  com  as  duas  nãos  de  cossarios 
inglezes,  e  que  sentira  os  que  moi-reram  na  briga,  e  mostrava  ter 
satisfação  dos  seiviços  que  lhe  tem  feito,  com  a  qnoal  eu  i'ecebi  pai- 
ticulai'  mercê  de  V.  A.  cuja  nuiito  alta  e  real  pessoa  Nosso  Senhor 
garde  [)0V  largos  amios,  com  acrecentamento  de  mores  es.lados,  que 
todos  lhe  desejamos.  Em  Ponta  Delgada  a  1 1  de  Dezembro  de 
I58r). 

CfUilSTOVÃO  SOAHF.S  I)'ALRKR<;AniA. 

(Subrcscripld)  Ao  muyto  alto  e  muyto  Poderoso  Príncipe  Car- 
deal. 

(cota)  dezembro  de  1585.  Do  coi-regedor  das  ilhas  =  e  segue  um 
extracto  da  carta.  = 

(Arch.  mie.  da  T.  (U>  T.  Corp.  Cliroii.  Pari.  J.\  mar.  112  n."  l—G.) 

Este  (lucunuiilo  [uirecc  relerir-SL'  oo  que  cslá  impresso  iTcstc  iiumuto,  ]míi. 
li:}e  120. 


(  Qmlinua.  ) 


DOS 

BISPOS 

DA  EGHKJA  \)E 

DA  CIDADE  DE  ANGRA, 

P.     y^NTONIO    pAETANO    DE    ^OUSA, 

CLÉRIGO   REGULAR^, 

Offereceo  na  conferencia  de    i2   de  Fevereiro  de   17  22,  à 
Academia  Real  da   Historia   Portugueza  (•) 


I  1 
IDcm  ESo«Ii'ijs;o  PísiSíf^irt». 

1).  Hodiigo  (['i-}  1'iiilieiro  lillio  d(?  D.  Diogo  Piíiheiío  Bispo  do  Fim- 
cliiil.  e  iielo  do  Doiitoi'  Pedro  Esteves,  e  de  sua  mulher  Isabel  Pinliei- 
ra.  fiiy  dotaiio  de  grande  laleiílo,  iiiiiy  veisado  nas  leiras  Iiiunnnas. 
Doutor  em  o  Direito  (Canónico,    e  Civil,  como  seu  \m .   e  avò.  Segnio 


(•)  Continuado  do  N."  7 — paginas  57  a  OU. 

{\'í}  ]\u\  Gomes  Pinliciíx)  lhe  cliania  D.  João  111  nos  srtiiiinles  docuiuenlo.s : 

Item.  Poia  provisão  que  se  fizer  do  hilpado   de  Lameiro  a  dom  Agoltinho, 

biípo  d'AnL;ra,  vaga  o  dito  l^ifpado    d'Angra.    E  eu  screvo  a    Sua   Santidade  a 

N.°  8  —  Vol.  II  —  18«().  "  o 
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a  vida  Ecclesiastica,  e  no  anno  1528  foy  provido  na  Abbadia  de  S. 
Marinha  de  Ferreiro,  e  depois  de  Tougodinlio  pela  renuncia,  que 
nelle  fez  á  instancia  delRey  D.  João  o  III,  D.  Miguel  da  Sylva. 
Bispo  eleyto  de  Vizeu,  que  depois  foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
Roma.  Teve  a  Abbadia  de  S.  Martinho  de  Soago  do  Padroado  Keal,  eni 
que  foy  appresentado  no  anno  1539;  no  mesmo  anno  foy  creado  em  Dc- 


carta,  cujo  trelado  com  efta  vos  envio,  em  que  lhe  efcrevo  que  proveja  do  dito 
bifpado  ao  doutor  Ruy  Gomez  Pinheiro,  o  qual  he  doutor  in  utroque  jure,  c 
clérigo  de  mifla  de  ydade  legitima,  homem  virtuolb  e  letrado,  e  que  ha  muv- 
tos  annos  que  me  serve  de  defembargador  da  minha  Gafa  da  Sopricaçam,  de 
quem  tenho  sabido  por  experiência  que  bem  poderá  e  saberá  reger  o  dito  bif- 
pado: dar-lh-eis  minha  carta  e  pedir-lh-eis  que  proveja  o  dito  doutor  do  di- 
to bifpado 

(Despachnx   a   Clirisforaiu   de  Soasn  sabir  n   lagante  ele.  de  3  dWí/osfit  dr 
1540.  —  Cwpo  Diphinatict)  Tomo  4."  p.  Slfi.) 


Carta  de  El- Rei  a  S.  S.  de  .?  d'A;rosto  de  iS^". 

Muvto  sancto  etc.  Eu  envio  pedir  a  \'ola  Santidade  por  outra,  que  prove- 
ja do  bifpado  de  Lamego  a  dom  Agoftinho.  bifpo  da  cidade  d'Angra  nas  Ilhas 
Terceiras.  K  porque  pela  dita  provifáo  vaga  o  dito  bifpado  d'Angra,  queria  que 
fofe  provido  dele  o  doutor  Ruy  Gomez  Pinheiro,  clérigo  de  mifa,  do  meu  deí- 
embargo,  que  he  tal  pefoa,  de  cujas  virtudes,  letras  e  experiência  eu  tenho 
confiança  que  o  bem  poderá  e  saberá  reger  e  governar  afy  no  spiritual  como 
no  temporal  convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  da  clerefia  e  povo  do  dito  bispa- 
do. E  porque  eu  sprevo  sobre  ifo  a  Chriftováo  de  Soufa  etc,  terey  em  mercê  a 
Voffa  Santidade  dar-lhe  inteiro  credito  e  fazer  o  que  no  cafo  de  minha  parte 
lhe  pedir. 

Mvnto  sando  etc. 

(Ohro  citadii.  ji.  32 4. \ 


Infonnaçani  pcra  fa^er  íupplicaçam  eiii  forma  fobre  a  provi fam  do  bilvad  > 

da  ip^reja  do  Salvador  da  cidade  dWuí^ra  das  Ilhas  Terceiras. 

alias  dietas  dos  Açoics. 

Por  parte  del-rei  no!fo  senhor  se  pede  ao  sinti  padre  qu..'  queira  provv^r 
do  bifpado  de  Lamego  a  dom  Agoftinho,  bifpo  que  ora  he  do  bifpado  da  cida- 
de d"Angra  das  Ilhas  Terceiras,  alias  dietas  dos  Açores;  e,  sendo  o  dicto  dom 
Agoftinho  provido  do  dicto  bifpado  de  Lamego,  fica  vago  o  dicto  bi'pado  das 
dietas  ilhas.  E  querendo  Sua  Alteza  prover,  com;)  padroeiro  que  he  da  dieta 
igreja  do  Salvador  da  cidade  d'Angra  e  bifpado  das  dietas  ilhas,  a    quem    per- 
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|)iit;i(lu  (l(t  Consellio  Genil  do  Saiilo  Olllcio,  de  que  loinou  posse  íi  10  de 
Jiiiilio.  EIRey  D.  João  o  III  que  delle  fez  liuma  particnlnr  estimação,  o 
pioveo  em  seu  Desembargador;  e  por  promoção  de  D.  Agostinho  Ri- 
Iteiro  a  Lamego  o  nomeou  Bispo  de  Angra,  em  que  foy   provido  pelo 


rence  prefentar  o  hi'"po  quando  acontece  o  dicto  bifpado  vagar,  como  a  dieta 
ic;reja  e  bifpado  seja  provido  de  prelado,  que  o  bem  saiba  reger  e  governar 
c  )mo  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dicto  bifpado,  e 
aprefentar  pêra  iffo  peffoa  idónea  e  subíicientc,  confiando  das  virtudes,  pru- 
ilencia  e  saber  do  doctor  Rui  Gomcz  Pinheiro,  clérigo  de  ordens  de  miffa  da 
diocefe  de  Braga,  doctor  in  utroque  jure,  de  idade  de  corenta  annos  e  mais, 
homem  muito  expermentado  e  de  muita  confiança,  que  ha  muitos  annos  que 
tem  cargo  de  olicios  de  judicatura,  e  he  defembargador  de  Sua  Alteza,  que  he 
tal  peffoa  que  bem  saberá  e  poderá  reger  e  governar  o  dicto  bifpado,  por  ser 
letrado  virtuofo,  prudente  e  circunfpecto,  e  ter  muita  pratica  e  expiriencia  do 
governo  e  adminiftraçam  da  juftiça  ç  das  coufas  ecclefiafticas,  o  aprefenta  a 
Sua  Santidade  pêra  que  aja  por  bem  de  o  prover  e  confirmar  no  dicto  bispado 
a  prefentaçam  de  Sua  Alteza,  e  de  lhe  cometer  o  regimento  e  adminiftraçam 
delle  afi  no  spiritual  como  no  temporal,  nom  obftante  o  defecto  natalium,  que 

0  dicto  doctor  Rui  Gomez  tem  utputa  genitus  cx  prefbitero  et  solluta,  cum 
quo  fuit  alias  difpenfatum  auctoritate  appoftolica,  vel  legator'im  ejus,  ut 
pofllt  ad  ordines  etiam  sacros  et  presbiteratus  promoveri,  et  quafcumque 
dignitates,  canonicatus  et  beneficia  simplicia  et  curata  obtinere,  si  alias  legiti- 
me conferentur:  e  pede-fe  que  Sua  Santidade  o  proveja  e  confirme  no  dicto 
bifpado  a  prefentaçam  de  Sua  Alteza,  e  difpenfe  com  elle  super  dicto  defectu 
natalium.  E  na  provifam  e  letras  que  se  delia  expedirem  fe  faça  menção  como 
he  provido  a  prefentaçam  de  Sua  Alteza. 

E  porque  o  dicto  doctor  Rui  Gomez  tem  os  benefícios  e  penfóes  seguin- 
tes, a  saber,  o  moefteiro  de  Sam  Joham  da  Junqueira,  da  ordem  de  cónegos 
regulares  de  Santo  Agoftinho,  do  arcebifpado  de  Braga,  o  qual  tem  em  co- 
menda e  paga  delle  dozentos  cruzados  de  penfão,  e  renderá  trezentos;  item,  a 
Igreja  do  Salvador  de  Touguinho,  com  sua  annexa  in  perpetuum  de  Sam  Pe- 
dro de  Formaris,  do  arcebifpado  de  Braga,  que  valem  de  renda  em  cada  huum 
anno  segundo  cumuum  extimaçam  cem  cruzados;  item,  a  igreja   de  Santa  Ma- 

1  inha  de  Ferreiro,  do  arcebifpado  de  Braga,  a  qual  tem  anexa  em  sua  vida 
soomente  a  dieta  igreja  de  Touguinho,  que  renderá  vinte  e  cinquo  cruzados; 
item,  hua  conefia  na  igreja  colegial  de  Santo  Efteváo  de  Valença,  do  arcebif- 
pado de  Braga,  que  renderá,  servindo-a,  atee  xxiiii  cruzados,  a  qual  conefia 
tem  anexa  em  sua  vida  a  igreja  de  Sam  Miguel  de  Carvalho,  do  dicto  arcebif- 
pado, que  rende  em  cada  huum  anno  oitenta  cruzados,  dos  quais  paga  vinte  de 
penfão;  e  afi  a  igreja  de  Santa  Ovaia  de  Coftance,  do  bifpado  do  Porto,  que 
rende  Lxv  cruzados,  tem  anexa  a  dieta  conefia  em  sua  vida,  e  tem  vinte  cru- 
zados de  penfão  sobre  as  rendas  do  moesteiro  de  Santa  Maria  de  Unhão,  do 
arcebifpado  de  Braga,  da  ordem  de  Ciíter,  e  vinte  e  quatro  cruzados  de  pen- 
fão sobre  os  fructos  e  rendas  da  igreja  de  Santa  Marinha  da  Retorta,  do  bifpa- 
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Papa  Paulo  III,  por  Bulia  passada  o  primeiro  de  Outubro  de  154í< 
(15):  não  foy  ao  Bispado,  (16)  porque  o  occupou  ElRey  em  Governador 
da  Casa  do  Cível  de  Lisboa,  de  que  os  seus  merecimentos  o  fizerfio 


do  do  Porto:  as  quais  igrejas,  moefteiro  c  conefia  c  penfõcs  se  pede  a  Sua 
Santidade  que  o  dicto  doctor  Rui  Gomez  poffa  reter  com  o  dicto  bifpado, 
pêra  poder  ter  renda  de  que  poffa  softentar  sua  peffoa  e  dignidade,  segundo 
convém  por  o  dicto  bifpado  ter  pouca  renda  e  nom  ter  tanta  de  que  se  poffa 
manter  subficientemcnte,  e  nom  ter  o  dicto  bifpado  mais  renda  certa  que 
quinhentos  cruzados,  que  lhe  el-rey  noffo  senhor  dotou  e  ordenou  pêra  suf- 
tentamento  do  bifpo  quando  se  criou  o  dicto  bispado.  E  por  tanto  se  pede  que 
se  proveja  do  dicto  bispado  ao  dicto  doctor  Rui  Gomez  com  retenção  dos 
dictos  benefícios  e  penfóes. 

Et  expediantur  littere  cum  claufuhs  necefariis  et  oportunis,  et  cum  clau- 
sula em  que  se  declare  como  se  faz  a  dieta  provifam  a  prefentaçam  de  Sua 
Alteza,  a  quem  pertence  o  direito  de  aprefentar  bifpo  quando  o  dicto  bispado 
vaga. 

{Cft.  Obra,  p.337,  e  seg:} 

(lo)  A  Buliu  do  Papa  Paulo  líl,  ó  do  24  d(>  Setembro  de  15i0,e  não  de  1548; 
porolia  foi  D.  Rodrigo  Pinheiro,  conlirniado  Bispo  d*Angia.  Está  improssa  no 
110  Tomo  4°  p  349  du  referido  Corpo  Diplormtico.  D'eáte  D-  Rodrigo  ha  uma 
carta  a  cl-rei  de  7  de  Novembro  de  1545,  sobre  negócios  da  Inquisi^^ão.  i:a 
mestna  obra  T.  5."  p.  484. 

(If))  D.  Rodrigo  Pinheiro  nunca  veio  aos  Açores;  em  seu  logar  mandou  o  Bis- 
po de  Lora,  D.  Baltliazar  d'Evora,  que  outros  dizem  de  Sou/.a,  o  qual  deu  ordens 
sacras  em  S.  Miguel  a  21  de  Novembro,  |):)>lo  ipie  o  D/  Fructuo^o  cdiii  mais  au- 
tlioridade,  di,L;a  :  =  l)ezembi'o  ==  de  1549.  (Archivo  dos  Açores,  Vol  I,  p.  201). 

Foi  l).  Balthazar  d"i:vora  que  mandou  pôr  em  execução  a  deliljeração  to- 
mada pelo  Infante,  Cardeal  e  Arcebispo  de  Lisboa,  D.  Aífonso.  no  synodo  cele- 
brado na  Sc  de  Lisboa  aos  25  d'Agosto  de  153C,  etn  que  se  ordenou  aos  paro- 
chos  lançassem  em  livros  especiaes  os  termos  de  baptismos,  casamentos  e  óbi- 
tos dos  seus  freguezes,  o  que  só  em  parte  e  mais  tarde,  foi  ordenado  pelo 
r.oncilio  de  Trento,  paia  o  orbe  catholico. 

No  arcliivo  da  Matriz  da  Ribeira  Grande  existe,  com  o  termo  d'abertura,  o 
Livro  i.^de  baptisados,  cujo  primeiro  assento  foi  feito  aos  il  de  DezemI)i-o  de 
1541,  o  que  demonstra  ler  aqneile  prec<Mto  comeradoa  vigorar  nos  Açores,  pouco 
depois  da  ronfirmação  de  D.  Rodrigo  Pinbeinj,  e  talvez  quando  ao>  Açores  ciíe- 
gou  D.  Baltliazar  de  Souza,  seu  coadjutor 

Os  bons  serviços  de  D.  Balthazar  constam  da  carta  inédita  de  D.  Rodrigo 
Pinheiro,  na  qual  b  recommenda  a  el-rei;  cujo  theor  tal  é : 

Senhor  =  o  bifpo  de  Lora,  dom  Baltafar  Devora  vay  a  vofa  alteza  e  por 
que  elle  foi  vifitar  o  meu  bifpado  d' Angra  e  correo  e  vif ituu  todas  as  ilhas  do 
bifpado,  que  são  nove  e  andou  la  pafante  de  dous  annos  e  foi  as  ilhas  das  Fro- 
res  e  do  Corvo,  honde  nunca  foi  bispo  nem  vifitador  c  levou  muito  trabalho 
porque  alem  do  tempo  que  nifo  gaftou,  andou  em  muitas  embarcações  e  dcs- 
embarcaçóes  e  na  terra  aciefcentava  muito  o  trabalho  as  ilhas  serem  muito 
montuofas  (c  fez  hua  boa  e  copiofa  visitação  e  he  bom  leteradoj  quis  elle  que 
vofa  alteza  soubefe  ifto  per  mim  eo  serviço  que  lhe  tinha  feito  pêra  vofa  alte- 


Aiícuívo  nos  Ar()np:s  13*í 

digno,  por  concorrer  na  sua  pessoa  nobreza,  letras,  e  hum  talento 
superior,  com  huma  notável  expedição  nos  negócios.  Por  esta  mcrcr 
beijou  a  mão  a  ElRey  o  grande  D.  João  de  Castro,  então  Governador 
da  índia,  por  huma  carta  escrita  de  Goa,  de  que  poiey  as  próprias 
palavras. 

«  Das  cartas  do  Bispo  de  Angra,  e  assim  de  outras  pessoas  soube 
«  que  V.  A.  lhe  fizera  mercê  de  Governador  de  Lisboa;  parece  que 
■^  esta  eleyção  foy  inspirada  por  Deos  em  Y.  A.  pelas  grandes  virtu- 
<■  des,  boas  letras  que  no  dito  Bispo  ha;  eu  i^ecebi  nisso  toda  a  mer- 
«  cê  pela  grande  amisade,  (|ue  com  elle  tenho.» 

Estas  palavras  da  carta  de  D.  João  de  (]aslro,  que  Gaspar  Alvares, 
de  Louzada  Escrivão  da  Torre  do  Tombo,  e  Reformador  dos  Fadioa- 
dos  da  Coroa  diz  se  conserva  uaquelle  Real  Archivo,  he  o  mayor  elo- 
gio, que  se  pôde  fazer  ao  Bispo  D.  Rodiigo  Pinheiro,  pois  he  ceilo 
q]ie  a  sua  pessoa  se  fazia  meiecedora  da  veneração  de  1).  João,  em 
quem  a  verdade  teve  tanto  lugar,  como  o  desinteresse.  Con-endo  o 
anno  I5S2  foy  transferido  á  Igreja  do  Porto,  a  qual  goveinou  vinte 
annos  até  o  de  1572,  (17)  em  qrie  falecco,  tendo  noventa  de  idade,  e 
jaz  enterrado  na  Sé  do  Porto. 


za  ter  lembrança  de  se  servir  delle  e  lhe  fazer  mercê  e  pi)i'que  o  hifpo  que 
foi  da  Guarda,  que  o  fez  fazer  bifpo  não  compiio  com  elle  o  que  lhe  prometeo 
eftaa  elle  muito  prove  e  t<'da  a  mercê  e  efmola  he  nelle  bem  empregada  e  a 
mim  também  será  feita  polia  obrigação  em  que  lhe  são  pollo  trabalhj  que  le- 
vou em  por  mim  vifiiar  meu  bifpado.  O  Real  eftado  de  vofla  alteza  Noíio  Se- 
nhor conferve  e  acrefcente  com  longos  e  proíperos  annos  de  vida  a  seu  santo 
serviço;  de  Lisboa  a  xxbij  (27)  de  Novembro  de  i55i=0  bifpo  Governador. 
(Sobrescripío.) — A  EI-Rei  nofo  senhor. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.  Corp.  Chron.  Part.  1.",  mar.  87  N.°  25.) 

D.  Rodrigo  Pinheiro  por  Cartas  de  9  de  jullio  e  27  do  outubro  de  lo42,  no- 
meou o  ej,M'ei.ão  Licenciado  Frinicisco  de  Mucdrão  ?  (não  se  enfcndej  visitador 
em  todo  o  Bispado:  como  consta  do  L.»  4."  úo  IU'g.'°  da  Cani.  de  Ponta  Delicada, 
foi  10;}  ver-o.  e  104;  no  mesmo  L.°  íl.  100.  c^Ui  registada  uma  Carta  il'EI-nei 
de  24  de  Maio  do  dito  anno,  dirigida  aosjui/e.-;  e  oHicíaes  d'Angra  c  nrais  villa> 
do  Bispado, era  que  l!ie  manda  dar  aposentadoria;  contra  a  foi.  iOC)  v.°,  de  24  d-' 
Maio  lie  1342,  em  que  manda  a  todas  as  juslirus  seculares  recebam  nas  suas  ca- 
déas  os  presos  que  forem  enviados  pelo  dito  visitador. 

No  Ahiianark  do  Ardi.ii>elar,o  dos  Ar(iin<  jaia  íSCS  pur  F.  M.  Supiío,  \y<\'J.  4. 
>(•  ili/.,  que  T).  Nuno  Alvar(»s  Pereira, com  jurisdição  episccp.al.  assistio  á  prolis- 
são  das  primeiras  relij^iosas,  do  coiiventn  de  S.  Gouíjalo  (TAniira.  em  iM"!. 

(17)  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  d<).<i  Bispos  do  IVirto  (Parte  2.°,  Cap. 
36)  alem  de  muitas  outras  noticias,  diz  que  o  tallecimenlo  de  D.  Rodrigo  Pinhei- 
ro teve  logar  uo  me/,  d'Agosto  de  'o72,  o  (pie  coníirma  João  Pedro  Hiheií-o, 
ÍDis.iertarões  Chron.  T  V,  p.  180),  marcando  os  Mus  Angusli.  13  dWgosto,  com  a 
authoridade  do  L."  do?  Obilo<  do  Mosteiro  de  Mi «reira. 
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D.  b'i'.  Juige  de  Santiago  da  Oi'deni  dos  Piégadores,  piofesso  jioCon- 
ve.ilo  do  Santo  lí^stevão  de  Salamanca,  c  de{)ois  peifilliado  no  de  S. 
Domingos  de  Lisboa,  estndon  cm  Pariz.  e  nesta  Universidade  foy  lan- 
reado  em  Theologia.  Era  tão  eonliecidí»  o  sen  nome,  (jne  EIRei  U.  João 
o  111  o  eliamnn  para  o  mandai'  ao  (Concilio  de  Trento  (18)  jmitameide 
com  Fr.  Gaspar  dos  Reys  da  mesma  família,  (jne  dejtois  foy  sagrado 
líispo  titniai'  de  Tripoli  para  Cítadjntor  do  Caixleal  Infante  D.  líenri- 
(pie  ArceI)is{)o  de  Évora.  Forão  and)0s  ao  Concilio  convocado  pelo  Pa- 
|ja  Paulo  iíl  no  anno  loío  e  i»or(|iie  então  se  interrompeo,  voltarão 
!)revemente  ao  Ueytio.  Era  já  neste  tempo  Fr.  Jorge  Inquisidor  da 
,^íesa  da  Inijuisição  de  Lislioa,  de  (jue  tomou  posse  a  10  de  Novem- 
bro de  loiO  e  as  suas  virtudes  o  lembrarão  para  a  cadeira  desta 
Igieja,  de  (pie  se  Ibe  j)assou  Bulia  a  13  de  Agosto  de  1552.  Enliou 
na  sua  Igreja,  (19)  e  como  era  letrado,  conhecia  as  obrigacFjes  do  seu 
caigo;  tinha-se  ciiado  na  Religião,  e  estranhava  o  de[»ravado  dos  cos- 
tumes: tinha  sido  Impiisidor,  e  desarreigava  os  mãos  costumes.  De- 
pois (pje  se  assentou  na  cadeira  Episcopal  desta  Igreja  começou  a 
correr  tormenta  de  cuidados  da  alma.  iOje  perigos  de  vida,  como  se 


(IH)  No  Coipi)  Dipltmtntiro  T:>  V.  p.  441,  com  data  fie  20  de  .luiilio  de  lo4o, 
diz  D.  João  íll  ao  I^a|)a,  que  manda  como  soa.>  cmljaixadorcá  ao  Co!ii'ilio  de 
Trciilo  Fr.  .Jorge  tlc  S.  Thiago,  Fr.  Joroiiymo  d^\zaml)uja  o  Fr.  Gaspar  dos  Reis; 
os  quaes  são  ii^ualmeiíte  recommejidàdos  por  El-Rei  a  Baltliazar  de  Faria  na 
Carta  de  4  d'Agos1o,  (log.  cit.  p.  447)  n'est('S  termos  :  E  pela  ttntUa  cijnpunrii  (pie 
tenho  de  firii  Jcríje  de  Sioirtitíi/o,  iinji/isídai'  do  xtDicfo  olprio  da  JnijU/sirão.  e  de 
Freji  llieroíiinn)  ifAzaodjujajHiorqae  ora  é do  mosfeií-i)  da  Batalha  e  de  fteij  Guas- 
jiai-  dos  Reis,  mestres  em  theoloijia  e  jior  suas  rirtii  les  e  letras 

Estes  Tlieologos  foram  ainda  recommendados  aos  Padres  do  Confiiio  por 
outra  carta  i-eí>ia  do  mesmo  aimo  (]).  'joO). 

.JUj  Não  se  declai'a  aipii  o  amio,  mas  o  pi-oprio  l).  Frey  .Jorge  o  declara  no 
priiiogo  das  sua-:  Constituií.-ões  (Maio  de  I.w!);  nestas  palavras: — desejatido  sa- 
tisfazer á  dita  ohriijarão  do  ofjicio  pasforid  ijue  temos  depois  de  nossa  rousagrarãiK 
lof/o  com  a  presteza  a  nós  possirel,  passanias  o  mar  e  viemos  a  este  nosso  Bispa- 
do, e  ha  seis  nnnos  que  n'elle  pessoalmente  resiiUmos,  no  qual  tempo  pn-  reses  o 
risitamos.  prorendi>  nas  consas  necessárias  e  eninfndando  as  defeit nosas  qnan- 
to  int  nós  fui. o 

Descontando  *)  anno<  de  l')'>í),  vè-se,  (|ui'  veio  este  bispo  em  l.>");{,  isto  é, 
l)oucos  mezes  depois  de  coníirmado.  O  Padre  Antoido  Cordeiro  na  Hist.  Insidana 
ciT.-idnmcnte  apoii'a  o  anno  de  l."i")l.  como  o  (ia  sua  vinda  para  os  Açores. 

r2(\  Palavras  de  Frey  I.niz  de  Son;<a  na  Historia  de  S.  Ihaninijus  ^P.'-'  1.-',  \.:> 
III.  r.ap   :!(ii  linde  diz: 

l*.)rcm  J,)m  .luigL-  dcs  o  dia,  que  poz  a  mitra   n;i  cabeç.).  inJ:i  que  ')  muii- 
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entrara  em  batalha;  porém  Deos,  que  sempre  concoire  com  a  sua 
Providencia,  o  livrou  acredilamlo  ao  zeloso  Prelado.  Na  festa  do  Espi- 
rito Santo  do  anuo  1559,  (lái)  celebrou  Synodo  na  sua  Sé,  e  he  o  único 
Concilio  Diocesano,  que  sabemos  se  celebrasse  neste  Bispado :  fez 
Constituições  tão  santas,  e  doutas,  como  eile  era;  e  voltando  ao  Rey- 
no,  a  necessidade  da  sua  Igreja  as  fez  imprimir.  (22)  e  por  ellas  se  go- 


do houve,  que  ficava  aventajado  na  prebenda:  começou  a  correr  tormenta  de 
cuidados  da  alma,  e  perigos  da  vida,  como  se  entrara  em  batalha.  O  primen-o 
trabalho  foi  a  paffagem  do  mar,  que  nunca  he  sem  risco.  Pofto  em  Angra 
achou  aquella  Ilha,  e  as  mais  mui  depravadas  em  vicios,  e  algumas  almas  tão 
vencidas  d'elles,  que  lhe  foi  neceffario  grande  valor  pêra  as  tornar  á  virtude- 
Bem  se  diz,  que  não  pôde  ser  Prelado,  senão  quem  tever  animo  pêra  arroltar, 
e  não  temer  defagradar  a  hum  poderolb.  Era  grande  letrado  pêra  conhecer 
suas  obrigações,  e  grande  animofo  pêra  executar  o  que  entendia.  Achando  al- 
guns, que  não  sentião  bem  da  fé,  cubriu-os  de  ferros,  e  mandou-os  entregar 
no  cárcere  do  Santo  Officio  em  Lisboa.  Apertou  com  outros  com  as  armas 
efpirituaes  em  todo  rigor,  até  os  metter  no  caminho  dos  mandamentos  Divi- 
nos. Mas  cuftou-lhe  ver-se  três  vezes  em  fortes  perigos.  Huma  querendo  paffar 
de  huma  Ilha  pêra  outra,  foi  acometido  de  gente  armada  na  embarcação,  e  pê- 
ra se  salvar  não  teve  outro  remédio,  se  não  lançar-se  ao  mar,  e  valer-se  dos 
braços,  e  nadar.  Outra  eftando  fazendo  seu  officio  de  Vifitador  lhe  tirarão  com 
uma  espingarda,  guardou-o  Deos,  e  matarão  hum  sobrinho  seu,  que  o  acompa- 
nhava. Terceira  vez  tentarão  matal-o  em  certa  cafa,  onde  tirava  huma  devaça: 
e  acometendo  as  portas  os  culpados  n'ella  com  armas,  e  determinação  dana- 
da, valeo-lhe,  que  como  andava  acautelado,  acharãonas  trancadas  por  dentro, 
e  seguras.  E  com  tudo  inda  mostrarão  descortezia,  e  poder  diabólico,  porque 
chegarão  a  entaipar  o  Prelado,  ajuntando  pedra,  e  cal,  e  cerrando-as  de  pare- 
de por  fora.  Não  faltou  gente  nobre,  e  de  melhor  animo,  que  lhe  acudio.  Muito 
trabalhou,  mas  também  remedeou  muito  :  que  este  he  o  officio  de  Prelado. 
Ultimamente  paffou  de  novo  o  mar,  e  veio  ao  Reino  a  negócios  da  Diocefi  :  e 
tornando  com  animo  de  edificar  huma  cafa  da  sua  Ordem  em  Angra,  pêra  o 
que  levava  consigo  pêra  fundadores  três  Religiofos  de  boas  letras,  e  bom  púl- 
pito, e  todas  as  licenças  neceffarias,  desfez  sua  morte  a  2O  de  outubro  de  iSOi 
os  bons  desenhos.  Este  Padre,  que  diffemos,  era  filho  do  Convento  de  Lisboa, 
entendemos  adoptivo:  porque  tomou  o  habito,  e  profeflbu  em  Santo  Eftevão 
de  Salamanca  :  e  defpois  foi  perfilhado  por  efte  Convento. 


(ál)  Aos  4  dias  de  Maio  do  dilo  Jiimo  de  loíil».  diz  o  propino  Vv.  .lor^c  no 
Prologo  das  suas  Conf<fituirôes. 

(22)  São  raros  os  cxomplan^s  destas  Const/fiiirõcs,  acabadas  de  imprinih'  eni 
Lisboa,  por  João  Blavio  de  Colónia,  aos  11  de  Jaiíeiro  de  lo60,  ronio  este  decla- 
rou na  ultima  pajiiiia  d'ellas.--  Os  poucos  exeniplai-es,  que  a|)parecein  não  tem 
quasi  imnca  froi)tesi)icio,  o  qual  representa  uma  jiortada  aberta  em  mafieira,  110 
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vern;i  esta  Dioresi.  Toniou  á  (lidado  de  Aiiíiia  i^:};  com  animo  de  edi- 
licar  lium  Mosteiro  da  sua  Ordem:  para  o  (jiie  levou  três  Helii^iosos  de 
lioas  leii"as,  e  [)nl[)ito,  e  todas  as  liceiíeas:  poiém  a  morte  lhe  úcsíi'/. 
estes  santos  desenhos:  e  faleeeo  a  ^(5  de  Outubro  (áV)  loOl  e  foy  sepul- 
tado na  (]a}!ella  rnór  da  sua  Sé.  i)Tn]e  se  poz  este  lireve  epitáfio  : 

líir  Jacct  Doininu.s  Gofnjjius  à  Saneio  Jacnho. 
Pdsifi}-  A/tfjrcnsfs,  inter  ores  sxas  [irinnis  sepnltiis. 


rciitiM  (lii  (jual  cslú  o  c.-cudo  das  armas  do  D.  Joi-ge  de  San-Tiago,  cercado  de  Ic- 
i;f'ii(l;is  latinas,  impressas  com  liiita  vermollia.  l^or  baixo  do  escudo  e  dentro  da 
|)0!"la(la  lè-se:  CoNSTiTirçÒES  Syxodaes  do  1}ísí'Ado  Dangra.  >'o  pedeslal  da  poi- 
lada  tem  le.ucDdas  laliiia-^,  umas  em  letra  preta,  e  em  vermelha  outras;  c  no  fun- 
do (Telia  uma  e-|)ecie  de  tarja  em  letra  preta  :  Anxo  de  IoOO. 

Assim  tbi  descripto  o  rroiítespicio  pelo  autor  do  Diic  BibL  T."  II,  pa^.  08  e 
T."  IX.  p.  S7.  E'  um  volume  em  iblio  peijueno  com  YIII  mais  89  mais  IV  folhas 
numeradas  só  no  recío;  —  caracteres  romanos  com  maiúsculas  ornadas  no  prin- 
cipio dos  capitulo-!. 

As  me>mas  Consfitiiirões  foran)  i-omeçadas  a  reimprimir  nc  jornal  Arrliini 
Arariano  publicado  em  P.  Delgada  por  M.  J.  ílabi-al,  2."  anno,  N."  4:]  de  1  de  Ju- 
lho de  18o8,  até  ao  ii."  oá:  aonde  imiramente  appareceo  a  parte,  quona  jirimeira 
edição  occupa  as  folhas  de  1  a  20,  isto  é,  até  á  (jwsUtuiiTio  G."  do  Sacramento  da 
Coiiununhão:  por  terminar  pouco  depois  o  dito  jorna.!,  íicou  incom[)leta  a  reim- 
|)ressão. 

As  Constituirõcíi.  posto  contenham  preceitos  em  desuzo  na  actualidade,  e  om 
contradicçrio  coní  a  legislação  civil,  sãocomtudo  uma  preciosa  fonte  de  noticias  a 
r<'speito  (los  costumes  religiosos  d"af|uella  ép^ca;  traclam  dos  fe/ficfirof!.  a/ion- 
reiríia,  aãrinliadciros  e  benzede/rox,  dos  tnntarios,  hupcradures  do  Espirilo  San- 
to, j  rucissufs^  ruterros  &.^  òi.'  Parte  dos  preceitos  d'estas  (■o«.s///í///;^7í'.s  ficaraiu 
sem  vigor  depois  do  ('oncilio  de  Trento. 

(2;V)  Drumond  no  T.  i."  p.  12'i  e  i;i6  dos  An.  da  /lha  Ti-rrcha,  diz  (|ue  na 
ausência  (Peste  bispo  governou  em  loo7  1).  .leronymo  Barreto,  o  f|ual  pelo 
seu  vi-itador,  o  Deão  Baltbazar  Gonçalves,  mandou  lazer  livros  de  Tombo  da-; 
caijclla-:  e  fazenda  de  todas  as  egreja-:  como  achou  declarado  no  L."  de  Tombo  da 
.Matriz  da  Villa  da  Praia:  ma^í  deve  haver  eíjuivoco  no  anno;  pois  o  próprio  D. 
.lorgi!  diz  ter  vindo  em  iaoil  e  durante  seis  aunos  ter  i-esidido  no  Bispado. 
Taívez  deveria  ter  lido  JõõD,  anno  em  que  D.  .forge  foi  a  Portugal  para  man- 
dar imprimir  as  suas  (lunstitnirõcs.  Drumond,  ou  Maldonado,  (pie  diz  seguii', 
enganaran  -se  ainda,  dizendo  que  D.  .lorge  fora  mnito  elogiado  pelo  Palriar- 
ciiii  D.  João  Bernuule-,  no  nnno  de  lõTJ,  quando  voliava  da  índia.  Como  po- 
deria D.  Jor;ie.  fallecido  a  2(»  (1'outubro  de  JMOI,  segundo  o  mesmo  Drumond, 
receber  o  Patriardia  em  Kiliâ?!  Tanto  mais  que  D.  .loâo  tíermudes  no  ('ap. 
ri?   da   sna    liidndciín   Helarõo.  allii-ma    ter  chegado    a   Li^bca   em  Agosto  de 

De  uns  aponl^unentos  ms.  consta  (pie  em  lo.vi  mandou.  D.  Fr.  Jorge,  comn 
visitador  á  illia  do  Faval.  Baltbazar  Goníjalves,  Ghautre  da  Sé  (PAngra. 

[■i\\  Frey  Aiidslinhíi  ile  Monie  .^Iverne  na  ('.Imni.  da  Pnirinr/a  df  S.  João 
ICraniirlistti  itfts  ilibas  dos  Aròrrs.  },[<.  t\;\  tiibl.  Pnblica  de  Ponta  Delgada,  diz  2-S' 
dl'  ()iitida-o. 
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IV. 

1>.  Maiiofl  (1<>^   AIntafla. 

1).  M;»n()i'l  ilt'  Aliii;i<hi.  iinliiral  (l;i  cidíide  de  Lislion,  íilho  de  Gil 
Alvitres,  e  de  sua  niullier  Isabel  de  Alninda,  pessoas  de  ealidade,  e 
nobreza  conhecida,  era  Doutor  em  Cânones;  linha  occupado  os  luga- 
res de  Desembargador  dos  Aggi"avos,  e  Chantre  da  Sé  de  Lisboa.  O 
Author  da  Historia  Insulana  lhe  dá  os  lugares  de  Inquisidor,  e  Depu- 
tado da  Mesa  da  Consciência,  (jue  nos  parece  não  teve,  por  se  não 
achar  assento  d'elles.  As  suas  letras,  e  virtudes  o  fizeião  estimado 
delHey  D.  João  o  III  tjue  o  nomeou  Bispo  de  Angra:  com  esta  Digni- 
thide  o  achamos  no  anno  de  1564  sendo  juntamente  Conservador  das 
Ordens  Militares,  perante  (juem  corrião  as  causas,  que  ellas  tiverão 
com  o  Arcebispo  Piimaz  o  Venerável  D.  Fr.  liartholonieu  dos  Marly- 
Wi^,  nacidas  da  visita,  (jue  aquelle  anno  íez  ás  Igrejas  das  Ordens  no 
Arcebispado  de  Braga.  No  anno  I-jo.j  foy  Conductor  da  Senhoia  D. 
Maria  Princeza  de  Parma,  embarcando  na  Armada,  que  a  tiansporton 
a  Flesinga.  Assistio  aos  desposorios  da  Princeza  com  Alexandre  Far- 
ncsio  Principe  de  Parma,  que  se  celebrarão  na  cidade  de  Brussellas 
pelo  Arcebispo  de  Cambray,  assistindo  á  solemnidade  deste  acto  como 
testemunhas  Guilhelme  Principe  de  Nasau,  e  o  nosso  Bispo,  de  que 
tirou  uma  ('ertidão,  que  trouxe  para  o  Beyno.  Uestituido  a  elle.  pou- 
co durou  nesta  Igieja:  por(pie  achamos  em  lunna  memoria  que  no 
anno  1567,  (á3)  fez  renuncia  delia  nas  mãos  do  Papa.  Talvez  seria  por  ser 
occu|»ado  no  cargo  de  Goveinador  da  Helação  do  Porto,  em  que  Ro- 
diigo  Mendes  Sylva  o  conta  no  numero  (titavo  dos  (jue  occupárão  es- 
te grande  lugar.  Occupou  também  o  de  Capellão  mór  da  Rainha  D. 
Catharina.  (i()je  da  sua  erudição  nos  deixou  além  da  memoria  hum  les- 
lemunho  iiaqueila  ceielire  caita.  que  escreveo  contra  Gualtero  Ilaldo- 


(2o)  .1  JfJ  de  S,('tciidn-u  di/.  i'"r.  .\^(i>tiii!ii)  de  Moiitr  Ahei'iit\  olira  cit.  ii;í 
(m»t.  2i.) 

Vo\  (Iiintiite  o  governo  ifeslc  IMspo  que  lorani  |)ul)lica(las  as  decisnes  «In 
Concilio  Trideiitino,  nos  Açores,  líni  S.Miguel,  na  Matriz  tia  ilibeira  Gran- 
de, foram  ellas  [lablicadas  aos  4  de  l''evereii'o  de  loG.j — [»elo  Licenciado  Aseeií- 
cio  Gonçalves,  lieneíiciado.  (L.J."(Io!<  /ixsoitos  de  eammentos  foi.  .3'J  /■.,  «o  mrhiro 
da  d/f  a  Matriz.) 

líG)  Na  Torre  (lo  Toniho  Co/-p.  Cliivn.  Parte  1."  maro  lio  dor.  -^/r,  se  aclia 
nnt  mandado  da  Rainlia.  ]iara  se  \\w's,\v  a  D.  Manoel  d'Alniada.  Deão  da  sua  Ca- 
pclla,  SOiOdO  rs.  de  or<lc]iado. 

A  interrn|tçâo,  que  tem  liavidíj  na  publicação  do  Gorpo  ])i|)loniatico  l'ortu- 
iiuez  obsia  a  (|ue  se  aproveitem  valiosos  tiocunienlos  para  aferir  a  veracidade 
de  muitos  factos  e  dutas  do  Catalogo  dei).  António  Caetaiu»  de  Souza.  i'Ui  relação 
a  este  iv   bispo   e  seguintes,  como   se  fez  com  Imito  proveito  pai-a  ns  primeiros 

N."  S       Vol.  II—  1880.  O 
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110  Iiiglez,  que  se  imprimio  em  Âiitiierpiii,  de  quem  D.  Nicolao  Antó- 
nio na  siin  Bibliolheca  flispana  sí;  lembi'a  coin  hum  elogio.  Eslá  en- 
terraclfj  na  Sé  de  Lisboa. 


V. 

1).  Nuno  Alvarez  Prreira  Doutor  etn  (]anoii(\><.  (]ne  tniba  sido  Vi- 
sitador do  Arcebispado  de  Lisboa,  (27)  sendo  Arcebispo  o  Cardeal  In- 
fante D.  Henrique,  entrou  nesta  igreja  lut  anno  1508.  Em  seu  temiio 
foram  os  Padres  da  Companhia  paia  a  cidade  de  Angra,  que  o  Bispo 
i-.companhado  dos  Ecclesiasticos  graves  da  cidade  foy  e^perar.  e  com 
palavras,  c  outras  demonstrações  de  affecto  os  lecebeo  abraçando-os. 
dizendo  (pie  naquelles  companheiros  lhe  vinha  lodo  o  descanço.  Padr- 
eco a  Ilha  alguns  daquelles  terremotos,  que  tanto  horror  cosliimão 
fazer;  assim  (|U(»  cessarão  entrou  o  Hispo  a  visitai',  levando  ao  Vnúw' 
Pedro  Gomes  da  (^oiupanhia.  que  com  as  suas  pregações  fez  admirá- 
vel huto:  e  seria  mayor  se  a  mojte  não  atalhara  ao  Bispo  os  seus 
bons  intentos,  ponjue  faleceo  em  Setembro  do  ;nino  de  1570.  í^Si 


liTS  Itisnus.  No  urchlv(j  da  Si'  tfAiigra  doveiii  ciicoiitrar-c  iiiiiilos  flciuciilo.» 
para  invliciiclicr  as  IncLinas  uu  faltas  do  presente  tra!)alli():  uo^lo-ameiíle  serão 
elles  pii!)li('ados  iresle  A)rhiro,  se  al.iium  eurii)>()  iinc^liuadoí'  (luizer  dar-se  an 
traiiallio  de  ali  ns  colher. 

(27)  E  igualniente  visiladii'  iTí-ste  lii<pado  d"Aiiji'a  im  aiiiM  de  l')iá.  ronin 
S'  disse  na  nota  (i'))  infhif. 

(á8l  Driuiiouil  -  A)iH<tc^  riu  l/hu  Tficfini  T.  l.  pau.  l-h).  aiiii':na  ipie  D.  Niinn 
.  niorreo  a  20  iTA^osto  d(>  l->70. 

Na  Capella  Mor  da  Sé  d'AuLira  esíá  o  ja/ii^o  dVsIi'  hi-po.  .^e^iindn  ipie  a!l 
Ibi  sepnltadd. 


Foi  durante  u  governo  de  1).  .Nuno  (|iie  liverain  grande  iucicnimlii  os  ne- 
gócios ecclesiasticos  da  Dioces"  dWngra.  coiuo  demonsti-ani  as  se^iniiiles  pr(i\i- 
deiicias  : 

Alvará  de  10  de  .latieiro  de  loiW,  [lelo  que  se  mandaram  dar  ."{MMMl  ci-ir/;a- 
dos  cada  aimo.  em  í|Lianto  duras.sem  as  o])ras  da  iiara  Sé  d"Angra,  pago>  pela 
alfandega  da  lilia  de  S.  Miguel.  A  ('amara  (T-Augra,  iá  em  1»  de  Abril  de  l^i". 
reclamara  como  mveu'e  a  construceão  de  uma  nova  Sé,  comiudo  só  a  IS  de  .Xfi- 
vendtro  de  l.")70,  -e  laneoti  a  primeira  pedra.  O^it.  Ahikicx  T."  I  |iag.  it'i.:i.) 

l'oi'  outro  alv.  da  mesma  data  foi-am  accresccniadas,  na  Sé,  duas  iiji'ias  co- 
nezia-  cíiin  áO.yMMi  ;•-.     cada  uma.  )>  ••ajtellãe-  iimi  10  ^000  r^^.   e  'i  mocos  do  i-òi-  > 
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VI. 

ti,  iiiit<ztHv   i'*"   Faria. 

I).  G;is[)iif  (!(,'  F;iri;i  liliio  (](.'  Sebastião  di'  Fiiria  dos  Fari;is  de  B;ir- 
(•(.'llos,  íby  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  Doutor  nos  sagrados  (Câ- 
nones, e  Vigário  Gei  íd  muitos  annos  do  Arcebispado  de  Lisboa.  Foy 
sagiado  Bispo  de  Angra,  e  no  nnno  !^)72.  entrou  na  sua  Diocesi.  No 
anuo  seguinte  a  8  de  Setembro,  andando  nas  laboiiosas  fadigas  de 
um  bom  Pastor  visitando  as  suas  ovelhas,  C(debrou  a  piimeira  Missa 
de  Pontilical  na  Igieja  Matriz  de  S.  Sebastião  da  Cidade  de  Ponta 
Delgada  na  Ilha  de  S.  Miguel.  '!29)  A  Historia  Insulana  diz  que  este  Pre- 


roni  4.í,0U0  rs.  v  iiiii;i  Ncstimciilíi  de  [líiinio  vcriiiclho.  {Amuw.s  da  Ilha  Tncnni 
T.  I.  juig.  i:jl.j 

Em  ;ilv;ii'á  de  10  de  Jaiiho  tio  1^08,  (Uaiísciipto  a  ptig.  (3;J()  ila  cit.  (jl)ra)  si' 
|)i'ovi(l(Nici()u  |)ai'a  o  concerto  o  reparo  das  capellas  rnórcs  das  egrejas  aroroa- 
iias,  ser  papo  pela  íazenda  real. 

Por  alv.  de  IH  (te  Jiudio  de  1568  tez  D.  Seliasiiâo  doaeão  aos  l)is])os  d"Aii- 
pra  do  direilo,  que  como  drão-mestre  da  ordem  de  Cliristo,  lhe  pertencia,  de 
nomeação  dos  l)eneíici(js  6^. 

Um  segundo  alv.  de  igual  data,  concedei)  aos  bispos  d'Angra  I!(I0-^U(J0 
rs.  paia  esmolas  aos  liospifaes  <>  aos  pobres. 

Pelo  alv.  de  28  de  Jullio  de  loOB  se  acci'escenlaram  as  quanlias  destinadas 
aniiualmente  á  fabrica  das  egrejas  paroeliiaes,  e  se  arbitrai-ain  outras  novas. 

>io  alv.  de  29  de  Julho  tio  mesmo  anno  foi  elevada  a  congi'ua  d^os  bisjios 
a  (JOOiUOO  rs.  ammaes,  com  desconto  de  200áO(JO  reis.  ([ua.ndo  não  irsidissem 
na  diocese. 

No  mesmo  se  determinaram  as  ajudas  de  custo,  para  as  despezas  de  via- 
gens, durante  as  visitas  pastoraes.  (L.  2."  foi.  fíõ  do  Anliivo  da  Com.  de  P.  Del- 
iia.la.) 

Finalmente  pelo  al\.  de  iiO  de  .lunlio  de  iriOH  (oram  accrescenladas  as  côn- 
gruas do  clero  açoriano  em  conformidade  com  ;is  uecessidades  das  [)arocliias  e 
sua  população:  n'este  alvará  se  encontram  noticias  curiosas  para  a  eslatistica 
('eclesiástica  de  Iodas  as  illias;  l'oi  Iranscrijilo  ua  sua  integra,  nos  cit.  Aimaes  da 
Ilha  Trvccira  T.  I.  pag.  ()26,  aonde  igiudmente  está  a  pag.  040  o  mandado  de  27 
de  Ma!'co  de  l.")(i!)  sobre  o  niodo  de  efVectuar  o  pagamciíto  ao  clero. 


S(d)i'e  a  consh'nccão  da  Si'  (FAiigra,  duração  e  custo  das  obras  veja-se  o 
Catholíro  Tercrirciise  —  N."  21  de  18  de  A'ovemt»ro  de  18o7,  pag.  17;{  e  alv.  de  8 
i!''  .íulbo  de  iri72~sol)re  certas  alterações  Ceilas  no  risco  da  Sé.  ((^lif.  Aniiacs.  T. 
I.  pag.  (1,";0.) 

Na  sala  das  sessões  capitulares  da  Sé  eslão  reimidos  os  relralos  de  todos 
os  bispos  d"Augra  desde  o  |)rimeiro  -  1).  Agostinlio  Hibeiro  até  D.  Alexandre 
da  Sacra  l'amilia,  lallecido  em  1818. 

12',!)  A  vJHta  á  ilha  de  S.  Miguel  acba-se  confirmada  em  um  re(iuerimento 
do  Ijcenciado  .\nloni(t  de  I"r!;:s  a  KIrey,  pedindo  a  conlirmaç^-ão  do  Padroado  ilo 
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lado  creára  no  an-abíildc  da  Yilla  da  Ribeira  Grande  da  dita  Ilha  a 
Fregiiezia  de  S.  Pedro  no  anno  1577;  (30)paiece  que  devia  ser  antes, 
por  já  ser  falecido,  pois  segundo  uma  memoria,  ijue  vimos,  morreo  o 
Bispo  D.  Gaspar  a  10  de  Março  de  1576.  ^31) 


VII. 
D,   Poilro  fie   C'a«tililli«>. 

D.  Pedro  de  Castillio,  íilho  de  Diogo  de  Castilho,  e  de  D.  Isabel 
Jlharco.  seguio  as  leiras,  e  depois  de  Mestre  em  Artes  principiou  a 
estudar  Theologia.  c  mudando  de  iaciddade  eslTldou  Cânones,  de  que 
fez  exame  privado  na  Universidade  de  Coimbra.  Fov  Prioi'  da  Igreja 
de  S.  Salvador  de  Ílhavo,  e  Deputado  do  Santo  Oílicio  da  Imjuisição 
de  Coimbra  |)or  mercê  do  Cardeal  Infante  D.  Menrifine.    em  que  en- 


(loiívcMito  (le  S.  André  df  P.  Delgada,  aonde  diz.  iiue  iis  íroiras  dciiiin  (ihi'dici)ri;i 
ao  dito  bispo  em  visita. 

,30)  A  data  de  lo77,  (|ue  o  Padre  Cordeiru  assi^iiala  á  creação  da  parucliia 
de  S  Pedro  da  Ribeira  Secca,  é  evidentemente  falsa:  conlundio  talvez  a  epoclia 
em  que  se  estabeleceo  a  freguezia,  com  aquella  em  que  D.  Gaspar  de  F"aria  pro- 
poz  a  sua  erercão  á  couliniíação  i-egia  antes  de  Marco  de  lo7G.  o  que  só  muitos 
mezes  depois  poderia  ter  logar,  em  consequência  da  raridade  das  cunununica- 
ções  com  o  continente.  —  Comtudo  é  cerlo  eiicontrar-se,  com  data  de  :J0  de  se- 
iembro  de  to77.  o  primeiro  termo  de  casamento  do  livro  respectivo  no  arcliivo 
d'aquella  parochia. 

Durante  o  governo  de  D  Gaspar  de  l'aria  foi  expedida  a  Carta  regia  de  4  de 
Setendjro  de  lo7â  regulando  o  modo  de  eltectuar  o  pagamento  das  côngruas  iln 
clero  açoriano,  e  o  alvará  de  2â  de  Dezembro  d<'  1573  ordenando  o  promplo  pa- 
gamento das  mesmas.  (Drumond,  cit.  obra  T.  I-  jj((>i.  OõO  e  Oõf;.\ 

(iJliDruMiond  continua  e-la  data  dizendo;  "Km  19  de  .Marco,  {l~utj\  faileceo 
o  Bispo  D.  Gaspar  de  Faria,  nb  intestatoi'  repentinamente  ua  sé.  aonde  foi  sepul- 
tado Habitou  este  Bispo  uma  grande  |)arte  do  lem|)o  em  Agualva  aonde  tmlia 
um  pomai-  de  fructas  d'espinlio  e  outras  qualidades:  e  ali  deixou  enterrada  a 
sua  riqueza,  constante  de  uma  grande  baixella  de  prata  e  .dguin  dinlieiro,  que 
depois,  e  não  lia  muitos  ânuos,  se  adiou,  como  é  tradição  constante. 

"  Em  dia  de  í'eiitecostes  do  amio  de  l.")7:{  fez  pontilical  na  egreja  parocliial 
de  Villa  Nova  estando  presentes  o  Vigário  Barlliolomen  Manoel,  e  os  fidalgo-; 
.loão  da  Silva  do  ílanto,  .Manoel  Borges  da  Gosta.  I{uy  Gil  Teixeira  e  outros,  e  de- 
clarand(»-se  o  Bispo  inspirado  por  Deus,  consegnio"lerminai'  o  fasamento  entre 
Beatriz  Diniz,  (illia  do  nobre  Gonçalo  Va>,  Diniz.  <•  Braz  Loniciico  do  Bcgo.  .-obre 
ipie  baviam  ui-amles  desavenças  c  renbidi»-  pleitos  :  - 

{AiiHiics  (III  llliti  Trrr.  T."  1.  pag.  ICH.i 
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lioii  om  IG  (Ic  revcreiro  de  ITiTr),  c  Visilndor  d  .iqucll;)  Diocesi. 
sendo  Bispo  í).  M;tiioel  de  Menezes.  Kleito  Bispo  de  Aiigrn  se  sjigioií. 
e  [)assíiiido  á  ilha  parece  (jiie  entrou  n"esla  cidade  pelos  annos  1577, 
{.')i2)  e  foi  glande  observador  do  Concilio  Tridenlino.  em  (jne  mostra- 
va o  zelo,  (jue  tinha  da  reforma  dos  coslnmes  de  suas  ovelhas,  em 
<jne  [iimha  grande  cuidado.  Na  Ilha  de  S.  Miguel  creou  a  Fregiiezia 
de  S.  Joseph,  iXi)  e  mandou  fazei-  um  summario  (,3i)  dos  milagres 
da  Venerável  Margaiida  de  Chaves,  mulher  de  prodigiosa  vida,  na- 
tural da  Ilha  de  S.  Miguel,  ijue  faleceo  com  opinião  de  grande  santi- 
dade a  8  de  Setembro  do  anuo  1.j7íj,  não  lhe  deu  fim,  iiorque  pade- 
cerão naíjuelle  tempo  diversas  alleiações  (.?;)•  as  Ilhas  C(jm  a  entrada 


(:52)  Ou  I")7H.  sc^juiiiio-Dniiiioiiil. 

(;5:í)  Mfllior  diria,  qiu' rrcou  lima  tt'rc('ii'a  treiiuczia  cm  l*(iiita  Delgada,  na 
l-^niiida  df  Santa  (aliara,  que  de|>ois  de  coiTor  outras,  tbi  tixada  cm  1714  na  ciircja 
de  S.  .lusc,  acatiada  de  couslruir  para  a([ucllc  iim.  <\'t'j"  T."  í."  pau.  20^,  (Ip^ft^ 
.Vrrliin).) 

Sagrou  tamhcin  de  novo  a  capclla  mor  da  Matriz  da  iiilicira  (irandc  aos 
\)  de  AÍ)ril  de  loí)l  —depois  de  ler  sido  conccitada.  (1).'  (í.  1^'ructuoso.  Saiiclades 
(hl  Terra  L"  6."  Cap.  12.) 

{'■Vi)  O  summario  foi  ordenado  por  I).  1'edro  de  Castillio,  por  commissão  da- 
da aos  11  de  .íaneiro  de  loISI  ao  Deão  Luiz  de  Lemos  de  Figueiredo,  (depois  bis- 
po do  Funchal)  i[ue  então  era  \isitador  em  S.  Mifiuel,  para  conjuiictamcnte  com 
(I  escrivão  ecclesia<tieo  llaltliazar  Alvares,  tirai-  informação  jurídica  dos  milaí-re-; 
operados  por  intercessão  da  venerável  Margiuúda  de  (lliaves,  o  (|ual  tei-minou  a 
<S  (Ic  Julho  do  mesmo  aimo:  assim  diz  Frei  Agoslinlio  ile  Monte  Alverne  iia  (Jlno- 
iiini  ///.<.  tia  Proriíicia  ih'  S.  João  Ecaiigelista  ilas  ilhas  ilos  Arorex  existente  na 
Hihliodieca  fulilica  de  Ponta  Delgada. 

(3.'))  Teve  este  l)ispo  gi-aves  coiíHicto-  de  jurisdi(;ão  como  corregeilor  C-y- 
prião  de  Figueiredo  de  Vasconcellos,  em  conse(|uencia  do  que  foi  duas  vezes 
repre1ien(lido,  a  i)rimcira  na  seiílenca  do  Desemijargo  do  Paço  de  21  de  .lullio  de 
1;)80,  ca  segunda  de  (i  dWgostode  Ío80.  Desgostoso  pela  opposicão  legal  ilo  coi-- 
reg(>dí)i'  e  para  se  suhtraliir  á  execução  d'estas  sentença-,  [)assou-se  ])nra  a  ilha 
de  S.  Miguel  uo  anuo  de  t")SO.  aonde  talvez  ])or  acinte  ao  corregedor,  foi  o  princi- 
pal promotoi' da  opposi(;ão  conti'a  D.  António,  e  partidário  exaltado  do  nefasto 
Filippe  II.  Vaw  lius  d(!  Maio  ou  primeiros  dias  de  .íullio  de  ITiSO  já  eslava  o  l)is- 
|)o  D.  Pedro  em  S.  Miguel,  quamlo  aiiiii  chegou  Amltrosio  irÁguiar  (-outinho, 
com  as  noticias  de  lerem  os  hespanlioes  invadido  Poilugal,  em  virtude  da< 
quacs  inlIuioD.  I^cdi-o  etlii-azinente  para  a  acciamacão  do  rei  de  (lastella.  Dru- 
mond  narra  íniudaLueiUe  todos  os  actos  ireste  hisjio,  com  alguns  dos  documen- 
tos nos  ditos  AnniK-s  da  íllia  Tnreira  1"  I."  pai;.  ISI  e  seauilites.  IGÍt.  2(>S.  2C»8. 
2()9  e  seguintes,  OHK  e  6r.9. 

Não  sendo  recduliecida  na  Ilha  Tei'ceira  a  aulhoridade  de  D.  IVdro  de  Casti- 
lho, como  rebelde,  nem  a  do  seu  provisor  e  vigário  geral  o  Lie'"  Hoque  Dias 
Paes,  constituiu-se  o  Cabido  em  Sfilc  niranlc.  Mais  tarde  D  António  nomeou 
lUspo  d'Angra  a  Fr.  Man<iel  de  Mello,  titulo  ephemero.que  penicd  com  n  desba- 
rato do  Prioi-  do  Crato,  ipanurania  'W-  L'!,  t!e  isrii;,  pag.  'lÕT.' 
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(!o  Priõi'  (!n  Trato  n  Sciilioi'  l).  Anlonio  inliínlado  Rfy  de  PortiiJinl: 
|)0i'  esSe  motivo  passou  o  Bispo  ao  Heyno  no  aiiiio  lo8:í,  na  AiMiiada, 
do  que  ora  Goi!Oi'al  o  Marquez  úc  Sniitn  (]ruz.  Os  serviços,  que  o 
Bispo  !>.  Pedro  foz  a  KHíoy  D.  Fili(ipo  segundo  de  Castella.  e  pri- 
liíeiío  oní  Portugal  o  lialiilitáião  paia  os  gi.uides  lugares,  que  depois 
oceupou;  (jue  cahindo  em  pessoa  de  tão  grande  talento,  os  sérvio  de 
maneira,  (|ue  se  fazia  necessário  ao  ministeiio  do  Reyno,  e  ou  fosse 
poi'  industria,  ou  por  fortuna,  elle  se  fez  digno  da  attenção  Real.  E 
transferido  no  amio  I080  (l]0)  ao  Bispado  de  Leiria,  não  occnpou 
muito  tempo  esta  cadeiía :  ponjue  os  ompiegos  politicos  lhe  não  de- 
rão  lugai'  a  residir  na  sua  Diocesi,  (pie  largou,  sondo  piomovído  ao 
eminente  lugar  de  Inquisidor  Geral  d"ostes  Reynos,  sendo  ao  mesmo 
lempo  I).  Prioi-  da  insigne  (loilegiada  de  Guimaraens.  Foi  também  do 
Gonselho  de  Fslado.  (;a|)ollão  mói'.  Presidente  do  Paço,  e  Esmoler 
mór.  o  duas  vezos  Viso-lJey  deste  Reyno:  o  depois  de  ter  conseguido 
da  fortuna  tudo  o  (pie  a  sua  idéa  lhe  podia  rej)resentar,  morreo  em 
Lisboa,  mostrando  na  sua  inteii'eza,  zelo,  e  justiça  que  foy  digno  de 
lodos  estes  lugaios.  Jaz  enterrado  no  Convento  de  S.  Domingos  na 
Gapella  do  Santo  Thomás.  que  ello  fez,  o  dotou,  o  da  parte  do  Evan- 
gelho em  huma  das  i)odra.  (|uo  ac(im|)anhão  as  escadas  do  Altar,  tem 
o  letreiio  seguinte  : 

Mainhiii  fazer  csla  (jijulhi  1).  Pedia  de  CastiUio,  Bispo 
ifui'  fof/  de  íjdria.  Presidente  do  Paço,  do  Conselho  de  sua 
Magesiade,  (^ípellão  nuJr.  Inijuisidor  Gtral  deste  lleijno. 
e  Yeee-Ueij  delle  dtics  rezes;  JieHa  esta  sep/iUddo,  falereo  a 
■'j  J  de  Morro  de  Ih' Io  (uirios. 


VIII 

1).  Manoel  lio  (iouvea,  nalutal  da  Villa  de  seu  nome  na  Província 
da  Beiía  ao  pé  da  Seira  da  Eslrella.  cujos  pays  se  chamarão  Mar- 
lim  Lourenço,  o  Brites  Alvares,  foi  irmão  do  Veneiavel  Padre  Ignacio 
Martins,  (•clebio  Mostre,  o  Introductor  dos  santos  o.xeicicios  das 
Doníiinas  neste  Reyno.  Em  hmna  occasião  o  encontrou  o  Bispo  coi- 
cado  {\v  meninos,    e   chegando  a   ollo,    o    rej)rohendo(j,  p.or    lho    |)a- 


:i())  l-'oi  foiíiii  iiiiiilo  CHI  JoS."{,  coiiio  se  ciicuiilra  110  (jiluloiin  dos  tUspas  ilf 
Ij-iiiii  poi'  CmIcIiiiií»  .loscpli  (ia  Silva  S()ll(Miia\()i',  pidilicadu  pela  Acad.  I^mI  dr 
llisloria  l'orliií.;iU'/a.  —  Lá  so  aíViínia,  (jc.c  Inra  pfclado  da  diocesi'  de  Leiria  i.'\ 
aiiiiiis,  o  t|uc  cslá  CHI  cfiiiifadiccíio  cdiii  a  asserção,  de  iiâc  Ici- occnpado  iniiild 
lciii[Ki  aí|iiclla  cadeira. 
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icroi'  SOI"  coiilr;i  n  giiividnde  do  liislitnío.  (jiic  itioíVss.ii;!.  .•ii|iit'lh' 
c.xcrcicio,  ;i  ijik'  h  P.  não  respondeu,  v  d('|iois  disse  ;!o  sen  coni- 
|i;nili('iro :  A(]nello  .Hispo  lie  S;nito  em  Imio,  exceplo  em  ^f•|■  men 
irmão,  e  o  estianlinr  a  minha  oecupação.  KeTeiimos  esle  caso.  por 
darmos  alguma  noticia  da  vida  deste  Pielado,  de  (lue  as  niemo- 
rias,  qne  alcançámos,  são  tão  i)reves,  ou  tão  occuitas.  i\\w  não  sa- 
hemos  delle  cousa  individual:  mas  todas  o  nomeão  juir  homem  vir- 
tuoso. lYiy  piovido  nesta  Igreja  [telos  amios  I080,  (37)  continuou  o 
processo  dos  milagres,  a  (jue  seu  antecessor  dera  principio,  da 
venerável  Maigarida  de  (Jiaves,  de  (jue  proferio  sentença  de  ap- 
piovação  da  sua  virtuosa  vida  a  27  de  Março  de  loHG.  (38)  A  sua 
memoria  n(V>ta  Jgrija  ciiega  até  o  anno  de  ir)í)7  (39)  em  ijue  laleceo. 


(37)  Com  cíTeitc,  v>'v  \n<\)o  já  sí'  adiava  nos  Aroros  ciu  lo8'>.  pois  Fi'. 
Apost.  (k'  Moiilo  AlvciMio.  11a  (•ita(la7;///o/í.  fixa  o  dia  I  (faposto  de  l"i.So,  conid 
ainiollc  cm  (jue  1).  Manoel  de  fiouvca  onlciioii  ao  Dr.  G.  Fiiictuoso.  c  ao  Ouvi- 
(iòi-  Dl',  licrnardo  L(>i1('  de  Soíjiieira  iizcssom  um  novo  summai'io  das  viitudrs 
da  venerável  Mari;ai'!da  de  Ciiavrs;  o  qual  teiMuiuou  aos  12  de  De/.emiiro  do 
mesmo  anuo,  sendo  escrivão  l*aulo  Aiiionio.  Xa  carta  regia  (\o  '.]()  de  Setemluo 
de  laS.")  (n'este  Arrhivn  T."  2."  pa^i'.  119)  se  ordenou  que  o  ///.s/jo  seja  [na^cntt'  an 
abrir  os  pclauras,  |)ara  a  eleição  dos  ojliciaes  da  Camará.»  Mas  a  sua  vinda  pa- 
ra os  Açores,  foi  |)elo  menos  em  {oSi,  seguiulo  os  (hzeres  da  i>rovisão  de  i8  de 
Setembro  tle  1584,  (L."  3."  de  Rtnislu  ila  Alfuiidciin  iJc  P.  Dchyidn  foi  19,  r.)  pela 
(juai  se  determinou  a  cons!ru<-cão  da  ca|)e]la  mor  da  eireja  de  Santa  Clara  de 
P.  Deitada,  á  custa  da  Fazenda  i\çi\\.  mandaiido  pôr  a  dita  obra  em  pi-a^a  :  eiti 
risfn  (ia  inforviarão  de  J).  Mainicl  de  fínnrpn  ,'hvtn  bixpo  d'Aiifiia,  do  vim  l.oii- 
selho  t'  H((  prespura  do  dito  bispo  c  do  Viijario  O  que  mostra  claramente  ler  el'e 
sido  eleito  em  data  autei'ioi',  e  acliar-se  jã  nas  illias  n"aipjella  epitca.  com  o 
(pu'  está  d'accordo  Drumond,  T.  1."  pa^.  ;i70. 

(:!8)  Veja-se  paji.  1!}7  d'êste  Arcliico  T."  1.".  e  o  citado  A.  Monte  Alverue  ac- 
cnvscenta  (pie  a  2!)  de  .lunho  de  1.j8()  escrevera  o  iiispo  uma  carta  a  SS.  Xisto  V. 
iiístanilo  |)ela  l)ea!iíica(;ão  da  veuei^avel  Margai-ida  de  Chaves. 

C.V})  A  memoria  nãn  pode  ir  tão  loiíiic.  (>  seu  lallecimenío  teve  lo^^ar  de- 
pois de  2â  de  Outubro  de  loDtj,  em  fjue  despachou  .lerouymo  Teixeira  para 
Mestre  de  -irammatica  em  Ponta  Delj^ada  e  autes  de  15  de  Xovendiro  do  mesmo 
anno  em  que  o  dilo  despacho  foi  conlii-mado  pelr»  Cabido  e  Deão  da  Sé  Vaj^a— 
'/■()/.  7J  a  7Õ  dl)  dito  /,."  3."  de  lh'(j.") 

Helativameníc  a  D.  Manoel  de  Couvea.  eiicuntramos  mais  os  seiiuinles  es- 
idarecimenlos  : 

Aos  14  de  l'evereiro  de  15iK{  coutirmou  a  creacão  da  coidVaria  da  Misericór- 
dia (la  Villa  da  Hiiíeira  Ci-ande.  (jiie  o  Senado  e  o  [!o\':  d"esta  Villa  tinham  in-- 
lallado  no  anno  an'erior. 

Em  1593  servia  de  r)u\idor  (leral  em  ioda  a  ilha  de  S.  Mi;.:nel.  o  bic'"  .Vs- 
(  encio  fioTicalves.  pnr  iiomea(;ão  (Te-le  bispn. 

Foi  D.  Manoel  muito  .Mtlicilit  eni  i»i'omo\er  a  conimodidadi'  dos  poNos 
pela  crr-ação  de  novas  h'e^ue/,ias  e  curatos,  que  propoz  á  sani-cão  leaia  e  liie 
ibiam  concedidos.  Assim  por  carta  de  li  de  Xovend)ro  de  i5!)2,  creon  a  fi^c- 
^iiezia  de  .\os.~a  Sruiiora    da    Apre-eiilacão  nu   ini;ar  das  Capella.-  da  ilba  de  S. 


I  Í.'|.  AHCHIVO   nos   AÇOHKS 

cslniiilo  clciti)   His[)()   (Ic  lV)rtn]êgrf',  o  está  SB{ml(;i(lo  n;i  (laíbodríil  do 
An  mil. 


Miguol,  na  quiil  se  transcrevi'!)  o  Alvará  de  II  do  Julho  df  lo02,  que  conlirniou 
a  instituição.  coUatjão  e  coníirinação  do  Padre  Francisco  Tavares,  como  1.°  Vi- 
iiario  da  dita  freguezia,  apresentado  |)elo  l)ispo.  Por  carta  de  20  fie  Dezembro 
ile  lo93,  creou  a  ti-e^iuczia  de  Nossa  Senhora  do  Hozario  do  Porto  dos  Cai-nei- 
ros,  na  Vilia  da  Laiioa,  com  previa  authorisacão  reuia,  concedida  por  carta  de 
o  d' Abril  de  159:5. 

Em  2o  de  .Julho  de  i")06  creou  um  curato  na  frepuezia  da  Bretanha,  alim 
d(!  ajudar  o  Vijjario,  por  ser  a  freguezia  muito  populosa.  Alem  d'isto  obt(n'e,  pa- 
ra o  derivo  açoriano  melhores  retri])uicões  de  seus  serviços,  e  para  as  tal)ricas 
das  eurejas  parocliiaes  al«íuns  acresceíitainentos.  (Dito  L.°  3."  do  Reii'.°  da  Aifaii- 
•  lega  de  P.  Deliiada  11.»  3,  4,  41,  67.) 

]N'a  ilha  Terceira,  ei'i<iio  a  parocliial  de  Santa  Luzia,  c-omo  refere  Drumond 
sem  dizer  em  que  data.  O  mesmo  ennumera  muitos  dos  accrescentamentos  su- 
pra m(Micionados.  (Cit.  Aunaes  T.°  l."  pag.  393  e  394.) 

A  D.  Manoel  de  Gouvea  se  referem  as  duas  carias  retiias  ijue  se  se.^uem : 

Hu  cl  Rei  laço  sihcr  a  vos  corregeJor  da  comarca  e  correição  das  ilhas 
di)s  Açores  e  aus  ouvidr)res,  Juizes  e  juftiças  delias  que  eu  ey  por  bem  e  me 
praz  que  as  pelbas  que  dom  Manoel  de  Gouvea  bifpo  de  Angra,  do  meu  con- 
selho ou  seus  otTiciaes  mandarem  prender  se  recolhão  nas  cadeas  das  cida- 
des, vyllas  e  lugares  de  seu  biipado  onde  os  clles  mandarem  e  os  carce- 
reiros delias  guardem  os  tais  prefos  e  tenháo  a  bom  recado  e  sejáo  obryga- 
dos  a  dar  delles  conta  como  dos  mais  que  forem  mandados  prender  pelas  jus- 
tiças secullares,  notificoo  afy  e  mando  cumprais  e  laçais  inteiramente  comprir 
e  guardar  efte  meu  allvará  como  nelle  se  contem  o  quall  quero  que  valha  &• 
António  Roiz  o  ícz  em  Lifboa  a  x\h  de  janeiro  de  mil  b'lxxxb  (í.t  de  janeiro 
i.'^8.t'i  Simão  Borralho  o  !"cz. 

fÁirli.  iKic.  <ht  T.  ihi  T.  Lir.  I  dos  Prir.  di-  Filip.  1."  fl.  Oo'.> 

Ku  el  Rey  faço  saber  aos  que  eíle  alvará  virem  que  ea  cy  por  bem  e  me 
praz  que  a  dom  Manoel  de  Gouvea  hifp o  de  Angra  c  a  seus  vilitadores  e  olli- 
ciaes  se  dee  na  cidade  de  Angra  e  nos  mais  lugares  do  seu  bifpado  poufadns, 
camas  e  os  mantimentos  que  lhe  forem  neceflarios,  por  seu  dinheiro  pagand,; 
os  elles  pello  eítado  da  terra,  e  mando  ao  corregedor  das  ilhas  dos  Açores,  ou- 
vidores, juizes  e  olíiciaes  da  camará  e  a  quaesquer  outros  a  que  efte  alvará  for 
moltrado  ou  o  tradado  dellc  em  modo  que  faça  fé  que  sendo-lhes  requerido  por 
parte  do  dito  bifpo  ou  de  seus  vczitadores  ou  oflRciaes  lhe  dem  e  façam  dar 
por  seu  dinheiro  poufadas,  camas  e  os  mantimentos  que  lhe  forem  necelTarii)s 
pello  preço  e  eft-ado  da  terra  e  o  cumprão  e  guardem  e  façam  inteiramente 
comprir  e  guardar  como  se  nelle  contem  sob  pena  de  dez  cruzados,  ametade 
para  os  cativos,  e  a  outra  ametade  para  quem  os  accufar  na  qual  pena  encor- 
rerá  cada  hum  delles  que  o  afim  náo  comprir  e  efte  alvará  quero  que  valh;i  (S.. 
Ambrofio  d'Aguilar  o  fez  em  Lixboa  a  nove  de  setembro  de  md  b'lriiij  •  1.^(14 
Francisco  Nunes  de  Paiva  o  fez  c''crcver. 

'.[jrh.  wtr.dif  T.  di>  T.  Ur."  :?.'  ihis  Priril.dr  hil.  /."  //.  IHoj 
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IX 
n.  JeroiiiiMO  Teixeira  Cabral. 

D.  Jeroiiymo  Teixeira  Cabral  ceitainente  foy  íilho  do  Desembarga- 
dor Francisco  Teixeira  (40;  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  e  de 
sua  mulher  Brites  Cabral  (41j  pessoas  de  conhecida  nobieza;  estu- 
dou Cânones  em  Coimbra,  em  que  se  formou  Licenciado.  Foy  Cóne- 
go da  Sé  de  Lisboa,  e  de  tão  bons  costumes,  e  letras,  que  o  Inquisi- 
(íor  Geial  D.  António  de  Matos  de  Noronha  o  creou  Inquisidor  da  In- 
([uisição  de  Évora,  de  (jue  tomou  posse  em  11  de  Agosto  de  1593; 
liigai'  que  occupou  até  (|ue  foy  nomeado  Bispo  da  Igreja  de  Angra, 
em  que  entrou  no  anno  1599.  (42)  Em  seu  tempo  fez  mudar  a  Fregue- 
zia  de  S.  Lazaro  para  a  Igreja  de  S.  Pedro.  (43)  Governou  esta  Igre- 
ja onze  annos  com  tal  acerto.  (44)   que  os  seus  merecimentos  o  fize- 


(40)  De  Lamego. 

(4i)  De  Bretiande. 

(4â)  j\ão  entrou  em  lo90,  mas  em  ItíOÍ),  a  dar-se  fé  ao  que  diz  Di"umoiid 
(cit.  Annaes  T.  I,  pa^.  400)  e  o  Catholico  Terceirense  (pag.  332);  ambos  citam  o 
alv.  de  17  de  Fevereiro  de  1600,  pelo  qual  foi  elevada  a  côngrua  de  D.  Jerouymo 
a  mais  300^000  reis,  e  outro  de  16  do  mesmo  mez,  em  que  lhe  foi  concedida 
embarcação  segura,  quando  fosse  visitar  as  outras  ilhas.  — O  primeiro  acto  go- 
\ernativo  de  D.  .leronvmo,  encontrado  por  Drumond  (T.  I,  paí>-.  405),  tem  a  data 
lie  17  de  .lunho  de  16Ò1. 

(43)  A  freguezia  de  S.  Lazaro  de  que  se  tracta,  é  a  de  Agoa  d  Alto  {unto  a 
Vilía  Franca  do  Campo,  que  foi  transferida  para  a  egreja  de  S.  Pedro  d'ésta  Vil- 
la,  aonde  ainda  subsiste  {Veja-se  T.  7,  pau.  214  (Veste  Árchivo.)  No  estado  actual 
do  1."  L."  de  casamentos  da  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Villa  Franca,  o  termo 
inais  antigo  que  ali  se  encontra  é  de  28  de  Janeiro  de  lo77,  devendo  haver  ou- 
tros anteriores.  O  ultimo  termo  em  que  se  diz  freguezia  de  .S.  Lazaro  é  o  de  28 
de  Outubro  de  1601;  e  o  primeiro  que  diz  de  S.  Pedro,  é  de  29  de  Dezembro 
de  1604:  lo^io  a  mudauya  da  hvguezia  deve  ter-se  (ílfectuado  entre  os  annos  de 
1601  e  1604. 

(44)  Os  desendjargatlores  tiveram  uma  opinião  diversa  do  autor,  nas  sen- 
tenças que  proferiram  contra  este  prelado,  em  consequência  de  seus  actos 
atíentatorios  da  jurisdição  civil,  o  que  talvez  foi  devido  a  ter  servido  de  inquisi- 
dor, e  estar  habituado  a  exercer  a  sua  vontade  sem  restriccões;  devendo  notar- 
se  que  tanto  este  como  D.  Pedro  de  Castilho,  também  inquisidor,  loram  os  úni- 
cos que  exliorbitaram  nas  suas  funcções,  pondo-se  em  frequente  conflicto  com  a 
jurisdição  i'eal,  acima  da  qual  se  julgavam  collocados;  não  esquecendo  as  atri- 
bulações que  sofíreu  D.  Jorge  de  Santiago  com  o  seu  zelo  inquisitorial.  A  prova 
do  exposto  encontra-se  no  L."  I  de  Registo  da  Camará  de  P.  D.,  foi.  200  v.,  aonde 
foi  trasladada  a  sentença  proferida  no  Juizo  da  Coroa  a  2  de  Dezembro  de  1603 
a  lavor  do  |)ovo  da  frequezia  de  S.  Roque,  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  este  bispo 
ilueria  obri;iíar  a  fazer  certas  obi-as  na  egreja,  que  eram  da  obrigação  do  grão 
mestre  da  ordem  de  Christo.  Em  1607  lioiívc   outra  setitenca  da  Relação,  contra 

N."  8^Vol.  11—1880.  "  7 
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ram  lembrai-  a  ElRey  Filippe  III  que  n  transferio  á  de  Miianda  (lo) 
no  anno  161 1,  em  qiie  viveo  até  o  de  16...  estando  nomeado  no 
Bispado  de  Lamego. 


X. 
D.  .4go.«itinlio  Ribeiro. 

D.  Agostinho  Ribeyro.  natural  da  Cidade  da  Bahia  de  todos  os 
Sanctos  no  Estado  do  Brazil,  Doutor  em  Theologia,  e  Cónego  Magis- 
tral da  Metropolitana  de  Lisboa,  sendo  Bispo  de  Ceuta,  como  em  seu 
lugar  diremos,  foy  promovido  a  esta  Igreja  no  Reinado  delRey  Fi- 
lippe pelos  ânuos  1613  (46)  a  qual  governou  até  o  de  16iál  em  que 
faleceo  a  12  de  Julho,  e  jaz  sepultado  na  Sé  de  .\ngra. 


D.  .leronymo  por  ter  osto  pin  160o  mandado  um  visitador  a  P.  Delgada,  hitiniar  h 
Gamara  d'esta  Cidade,  sob  pena  de  escommiinlião,  que  mandasse  acabar  a  torre 
dos  sinos  da  Matriz  de  S.  Sebastião  (L."  '.\.°  de  Re.L!."  da  Ham.  de  I^  Delg.  foi. 
:137).  Outras  sentenças  analoaas  foram  registadas  no  dito  1^."  1  a  foi.  áâO  v.,  2i'í 
\ .  e  228.  alem  das  que  se  acbam  nos  livros  dos  Arcliivos  das  Camarás  dAn^ira 
e  Vilia  da  Praia  com  data  de  19  de  Novembro  de  ItíOâ,  8  de  Janeiro  de  KiíKi.  e  2 
de  Dezembro  de  1604,  todas  mencionadas  por  Drumond  T."  I.  p.  406  a  409. 

Com  o  Corregedor  D.  Diopo  de  Miranda  Henriques,  te^e  igualmente  rijas 
preferencias,  (Drumond  T.*  I.  pag.  416)  o  que  tudo  bem  considerado  abona  pou- 
co a  favor  do  seu  caracter  e  da  caridade  evangélica  pro])ria  de  um  bom  pas- 
tor ! 

(45)  Para  Leiria,  diz  Drumond,  sem  apontar  o  rnudamento  da  suh  o)»inião. 
(Log.  cit.  T."  I,  pag.  424.) 


Por  Alv.  de  26  d'Outubro  de  1611,  foram  accrescentadas  as  cougi-uas  ftds 
ecclesiasticos  de  S.  Roque  dos  Altares  e  por  outro  de  7  de  Dezembro,  do 
mesmo  anno,  as  de  S.  Matbeus  da  Calheta  e  S.  Barlliolnmen  dos  Regatos.  (Dru- 
mond log.  cit.  T."  I,  pag.  M"),  419,  709  e  710.) 

Consta  mais  d'este  prelado,  ter  estado  em  visita  na  ilha  do  Faval  em  1601. 
na  freguezia  de  N.»  S."  da  Ajuda  de  Pedro  Miguel,  onde  se  lancouO  resjtectivo 
termo.  Em  1601  nomeou  visitador  do  bispado  o  Cónego  Manoel  Duarte.  >"o  an- 
no de  1607  foi  nomeado  Ouvidor  na  mesma  ilha  o  P.*^  Gregório  Dutra.  Em  1609. 
mandou  nli.  como  Visitador,  o  cónego  Tliomaz  de  Poi-res  Pereira,  por  causa  d;i 
fundação  ilo  Convento  da  Gloria.  Aos  :}1  de  .íaneiro  de  1609,  sabbado  á  noite. 
foiposU)  interdicto  em  toda  a  ilha  do  Faval,  até  á  quinta  feira  seguinte  pebi  ma- 
nhã, em  (|ue  se  embarcou  o  Provedor  dos  Resíduos  Simão  Fernandes  Ralieim, 
com  quem  tinha  havido  conllicto  por  causa  das  elei(:ões  ecclesiasticas.  (Apontn- 
iiipiitos  MS.  de  Jeronifmo  de  Bruni  da  SUreirn.) 

Como  Visitador,"  esteve  em  S.  Miguel,  o  Deão  Koi)o  (iil  Fagundes:  assim  se  vi- 
no  termo  de  visita  exarado  no  L."  de  casamentos  do  ardiivo  da  M;itriz  da  VilIa 
da  Ribeira  (ii-ande  a  17  de  Maio  de  1606. 

(Wi  Foi  (-(.nlirmado  por  Alv.  de  12  de  .luidid  ^v  I6l'i  lom  I:2(K)Ó0ÍH)  rs.  de 
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XI. 
D.  Potiro  <la  Cos^ta. 

I).  Pedro  da  Cosia  iiaceo  iia  cidade  do  Porto,  fstiidoii  na  rnivei- 
>idade  dt'  Coimbra,  e  seguindo  aqiiella  vida,  foy  laureado  Doutor  em 
Tbeologia.  (^atíiediatieo  da  mesma  íarnldade,  e  Collegial  de  S.  Pedro. 
e  Cónego  magistral  na  Metropolitana  de  Évora.  (i7)  Foy  sagrado  Bis- 
po de  Angra,  e  enliou  na  sua  Igreja  a  2i  de  Agosto  de  16i23,  a  qual 
goveinou  poucí)  mais  de  dois  annos:  por(jue  ao  tempo  que  andava 
romprindo  com  a  obrigação  da  sua  Dignidade  na  visita  da  Diocesi, 
faleceo  Íi8)  na  liba   de  S.  Miguel  aos  9  de  Setembro  de  lG2o,    e  foy 


(•on,íiru;i.  Engaiiou-.^ítí  o  P.''  António  Coi'dt'iro  dizendo,  qno  este  bií^po  viora  em 
1613,  induzindo  em  erro  o  autor. 

De  Drumoiid  (T."  I,  pag.  438  )  transcrevemos  as  nolieias  de  que  carece  a 
lacónica  exposição  de  D.  António  Caetano  de  Souza: 

"Era  efte  bifpo  doutor  em  theologia,  em  cuja  faculdade  se  dizia  ser  mui 
intelligente.  Pregava  no  eftilo  mais  eloquente,  em  que  ninguém  se  lhe  avanta- 
java. Era  mui  pratico  em  todas  as  matérias  politicas,  chronicas  dos  reis  e  dos 
pontitices,  em  que  fallava  com  grande  conhecimento  de  caufa.  Não  quiz  ja- 
mais prover  os  officios  de  propriedade,  e  coftumava  dizer  que  a  confirmação 
dos  benefícios  ecclefiafticos  fazia  efquecer  os  padres  das  suas  obrigações. 
Cheio  de  moleftias  e  gotofo  dos  pés,  veio  a  fallecer  a  12  de  Julho  de  162 1.  Foi 
o  decimo  bifpo  defta  diocefe,  e  o  quinto  que  jaz  na  sé.» 

"O  M."  Fr.  Diogo  das  Chagas  diz  que  ouvira  pregar  efte  bifpo  na  collegia- 
da  da  Conceição,  sentado  em  uma  cadeira  por  espaço  de  3  horas,  e  com  tal 
eftilo  e  eloquência  que  a  todos  admirava. » 

Por  instancias  de  I).  Af^iostinlio  e  do  seu  anteces.sor,  concedeo  a  fazenda 
real  alguns  subsídios  para  se  concertarem  as  egrejas,  que  os  corsários  inglezes 
riniiam' incendiário,  ((uando  na  Villa  da  Horta  desembarcaram  a  29  de  Setembro 
de  lo97,  e  por  estai'  acabada  a  nova  egreja  de  S.  Salvador  a  20  de  Dezembro  de 
if)l.'i,  para  ali  se  mudou  o  SS."'°  Sacramento.  (C/t.  apont.  ms.) 

Por  Alv.  de  2  de  .Janeiro  de  1618,transcriplo  na  integra  no  Catliulico  Tercei- 
reií.se  |)ag.  332,  foi  conceilido  aue  se  pagassem  ao  bispo  as  despezas  da  visita  á 
diocese.  Esteve  em  visita  na  illia  do  Faval  aonde  desembarcou  a  23  de  Maio  de 
i6i().  Mandou  o  Licenciado  AiUonio  Pacheco,  como  Visitador  á  mesma  ilha  em 
1018.  (Cit.  (ifiunt.  ms.}  .\a  ilha  de  S.  Miguel  andou  em  visita  em  Outubi"o  de 
lt)J7,  como  consta  dos  arcliivos  [)arocliiaes. 

|47)  No  Catalof/d  do.^  Co)te(ios  Ma{)i.<itraes,  e  Douforaes  que  n  Vniveisklade  n- 
j.riseitta  ii((-'i  .Só-  d.'eftte  Refino,  pelo  Dr.  Manoel  Pereira  Sylva  Leal  pag.  6,  encon- 
tra-se  "Pedro  da  Costa  Leal,  Lente,  e  Collegial  de  S. 'Pedro,  provido  em  6  de 
Agosto  de  i(jí2",  como  cónego  magistral  da  Sé  d'Evora;  a  pag.  8.  jirovido  o 
mesmo  a  t4  de  .lullio  160."),  coiíio  clianti-e  de  residência  em  theologia  na  S('>  de 
Coimbra. 

(48)  A  rc<|)eito  de  1).  Pedro,  copiaremos  Drumond  (T."  1.  pag.  \oÍ\ : 

"Chegou    ú    Terceira   n  bifpo  D.  Pedro  da  Cofta.  que  fora  provido  em  24 
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sepultado  na  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião  da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada. (49) 


d'Agofto.  Era  doutor  em  theologia,  reformador  da  univerfidade  de  Coimbra, 
cónego  doutoral  em  Évora,  por  apprefentação  da  mefma  univerfidade.  Achan- 
do a  ilha  devielida  em  bandos,  julgou  conveniente  abrir  vifita,  e  nefle  sentido 
partiu  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  onde  eftava  o  conde  D.  Rodrigo  da  Gamara;  e 
por  motivos  que  se  ignoram,  se  odiaram  de  tal  forma,  que,  eftando  o  bifpo  ce- 
lebrando pontifical  na  matriz  de  Ponta  Delgada,  mandou  o  conde  tocar  a  re- 
bate, com  o  pretexto  d'apparecerem  muitas  embarcações,  e  com  tal  alvoroço 
do  povo  que  todo  sahiu  da  egreja,  ficando  somente  os  miniftros  ecclefiafticos. 
E  porque  o  bifpo  entendeu  que  ifto  fora  feito  de  propolito  e  cafo  penfado  pa- 
ra o  defgoftar,  se  apaixonou  por  tal  forma,  que  em  poucos  dias  morreu.  « 


(49)  Foi  o  primeiro  bispo  que  teve  sepultura  na  dita  Matriz. 

Ás  funcções  espirituaes  próprias  do  cargo,  se  reuniram  em  1>.  Pedro  as  de 
Capitão  Mórd'Angm,  o  que  não  repugnava  ás  idéas  d'aquella  época,  como  se  lè 
na  carta  que  se  transcreve  : 

Eu  ElRey  faço  saber  aos  que  efte  Alvará  virem  que  confiando  eu  de  Dom 
Pedro  da  Cofta,  Bifpo  das  Ilhas  dos  Açores  do  meu  confelho  que  em  tudo  o 
de  que  o  encarregar  me  servirá  com  toda  a  satisfação,  me  praz  e  ey  por  bem 
que  durante  a  aufencia  de  Manoel  do  Canto  e  Caftro  capitão  mór  da  cidade 
de  Angra  que  por  alguns  refpeitos  de  meu  serviço  mando  sair  da  dita  ilha,  sir- 
va o  dito  Bifpo  o  dito  cargo  affy  e  da  maneira  e  com  o  mefmo  poder  e  jurifdi- 
çâo  com  que  o  dito  Manoel  do  Canto  o  fazia,  e  nefta  forma  mando  a  todos  os 
capitães  e  officiaes  da  milícia  que  por  razão  do  dito  cargo  estão  á  sua  ordem 
lhe  obedeção  e  cumprão  inteiramente  seus  mandados  em  quanto  durar  o  im- 
pedimento do  dito  Manoel  do  Canto  e  a  todos  os  mais  miniftros  meus  que  o 
ajão  por  capitão  mór  da  dita  cidade  e  o  deixem  servir  e  ufar  do  dito  cargo  na 
forma  que  dito  he.  António  Corrêa  a  íez  em  Lifboa  aos  dezanove  dias  do  mez 
de  Abril  do  anno  de  1624.  Chriftovão  Soares  o  fez  efcrever  =  Dom  Diogo  da 
Silva  =  Dom  Diogo  de  Caftro. 

Alvará  por  que  V.  Mageftade  ha  por  bem  que  Dom  Peiro  da  Cofta  Bifpo 
das  Ilhas  dos  Açores  sirva  o  cargo  de  capitão  mór  da  cidade  d'Angra  em  au- 
sência de  Manoel  do  Canto  e  Caftro  para  V.  Mageftade  ver  e  affinar. 

(Arch.  nac.  iri  T.  âo  T.  Corp.  Chron.  Patt.  1."  mar.  111.  )i."  49.) 

Visitou  a  ilha  do  ^^ayal:  o  termo  da  visita  existia  na  freguezia  de  y,.^  S.^  da 
Graça  com  data  de  17  de' Setembro  de  1624.  no  qual  mandou  que  se  guardasse 
o  dia  de  Santo  António,  como  sanctificaíio. 

Era  (lo  Conselho  de  S.  Magestade:  as^im  u<ava  dizer  no  cornei.-o  de  sua-; 
cartas. 

(  CoJttinua.j 
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SOBfiE  os  MELHURAMENTOS   DA  IJ.HA  DE  S.  MIGUEL 


Conto  se  descobria  e  fe^  'Pedra  Hume  na  ilha  de  S.  SMiguel.  [•) 

Eia  esta  fabrica  uma  grande  casa  (%)  de  três  naves  de  grande 
conipiimento,  e  laignra;  qne  servia  paia  cubaria:  e  levava  dezeseis 
cubos  por  banda,  cada  uni  daltuia  de  um  homem;  que  podia  levar 
seis  pipas  d'agoa:  com  uma  calle  de  páo  que  coriia  por  cima  de  to- 
dos os  cubos  por  um  torno,  que  da  calle  em  cada  cubo  caliia,  que 
abiiam  quando  o  queriam  encher:  e  a  calle  nascia  de  uns  tanques, 
em  que  se  botavam  as  lexivais.  que  eram  cinco,  ou  seis  cosimentos 
de  agoa  cosida  com  a  pedra  dentro  na  caldeira,  de  que  se  fazia  pe- 
dra hume;  para  com  ella  se  encherem  as  cubas,  onde  se  havia  de 
coalhar  a  pedra  hume  e  para  reformar  os  tanques,  (jue  nunca  faltasse 
a  lexivia  nelles  se  fez  uma  balça,  ()ue  era  como  um  tanque  junto  da 
caldeira:  no  qual  com  a  agoa  fria,  (jue  vinha  i)or  um  cano  de  fora.  se 
lavava  a  pedra,  (jue  ficava  cosida  na  caldeira  e  de  dois  em  dois  dias 
a  botavam  nos  tanques,  para  os  reformar  com  ella. 


(•)  Coiitiimadu  (k)  n."  7  —  \ya'^.  70  a  78. 

(2)  A  folhas  149  du  L."  I  di'  Realisto  da  Alfandega  de  Ponta  Doirada, 
lios  apontamentos  soJ)re  os  rcuduiientos  da  fazenda,  e  bens  pi-oj trios,  que  tez  o 
Provedor  Francisco  de  Maris  em  1568,  escreveo  este  :  "Tein  mais  na  tiibeira 
"Grande  a  Fabrica  da  Pedra  Hume,  que  são  quatro  Cirandes  casas,  com  oUlcinas 
"(•  instrumentos,  e  casas  de  reparo  cobertas  de  ])alha,  o  que  tudo  occupa  lá  al- 
'  queires  de  terra,  pouco  mais  ou  menos,  abaixo  do  sitio  das  Caldeiras,  mas  não 
sei  se  está  ou  não  paí>o  o  chão  das  ditas  casas.  (Nota  á  mar<iem=írHf/p/w«->v'.y 

Esta  e  a.s  sepuiutus  tiolas  .s.Tu  da  Hcrlaci;ãii. 
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Alp.m  (resta  rasa  grande  de  três  naves  havia  otitias  fUias  da  mes- 
ma compridão,  e  da  largura  de  df)ze  cevados  em  vão:  Ima  d'eilas  ser- 
via para  duas  caldeiras,  em  rjue  se  havia  de  cozer  a  dita  pedra,  e 
para  (hias  balças,  ou  tangues  e  a  outra  para  granel  de  enclmgar  a  po 
dra  hume  depois  de  feita,  e  as  lageas  delia  para  a  recolherem. 

Quando  se  fazia  esta  fabiica  no  anuo  de  1565  (ííj(|ue  mandou  fazer 
Francisco  de  Maris,  feitor  (pie  então  era  por  mandado  de  Fl-Rei;  por 
oídem  do  ('.aravaca:  continuamente  andavam  nella  vinte  cabompiei- 
ros  a  (piebiar  pedi'a  e  ijuinze  pedreiros:  e  alguns  dias  andavam  vinte 
e  trinta  carros:  outros  dias  cincoenta  e  sessenta,  (jue  serviam  de 
acarretar  [)edra  de  alvenaria,  madeira,  ban'o,  t('»lha,  pedra  de  cal  e 
areia:  andaram  mais  cada  dia  nove  e  dez  cai-pinleiros:  (jue  eram  tão 
poucos,  poi'  sei'  o  mais  da  obra  gr(jssa,  e  de  machado  e  andariam 
homens  de  seivico  cada  dia  (piinze  e  vinte  assim  (pie  o  dia  (jue  anda- 
va mais  gente  nesta  obra.  chegariam  a  cento  e  vinte  e  cinco  homens 
sendo  assentada  e  acabada  esta  fabrica,  paia  (pie  n"ella  se  pudesse  fa- 
zer pedra  hume,  se  mandou  quebrar  nuiita  pedra  nas  pedreiras  da 
j)edra  hume  junto  a  umas  furnas  (jue  chamam  caldeiras  perto  da  fa- 
brica, e  tizeram-se  sete  fornos  como  de  cozer  cal,  para  cozer  a  dita 
pedra,  e  duas  casas  muito  gianíles  em  «pie  a  guardavam  da  chuva:  o 
dia  (pie  se  fazia  cozimento,  andavam  ordinariamente  na  dita  fabrica 
sessenta  homens  entre  os  olíiciaes  delia,  e  outros  servidores;  e  con- 
tinuamente dez,  doze  carreiros  acarretando  em  seus  carros  pedra,  le- 
nha e  outras  cousas  necessárias. 

Tinha  também  esta  fabrica  um  mestre,  iim  escolhedor  da  pedra, 
ipiatro  palmitos,  e  um  lainjador  da  terra,  (jiiatro  ou  cinco  maçadores, 
tpie  maçavam  com  maças  de  ferro  a  pedra  já  cozida:  e  depois  a 
vieram  a  moer  como  ein  engenho  de  pastel  em  lugar  dos  maçadores: 
um  bagaceiro:  dois  capacheiros.  que  levavam  a  pedra  hume  em  umas 
alcohnhas:  um  baleeiro:  um  forneiro  de  caldeira  com  um  homem,  (pie 
o  ajudava:  dois  forneiros  dos  fornos,  em  ipie  se  cozia  a  pedra:  um 
aiinador:  um  escrivão:  um  apontado)'  da  gente,  tpie  vigiava,  os  (pie 
trabalhavam,  e  apontavam  os  ipie  faltavam:  e  sobre  todos  o  leitor 
Franciscí»  de  Maris  ("omo  sobierolda.  (pie  provia  tudo  atora  carrei- 
ros, caboiKpieiros,  e  outras  pBvSsoas  de  serviço. 

Fizeram-se  n'este  anno  depois  de  acabada  a  fabrica  sessenta  ipiiii- 


['.]}  l'('l()  i|ii('  s(>  \('  l'"rai)(is((t  (Ic  Miiris  Já  csliivii  ciii-jinc.íiiiiio  ila  Kahrica 
atites  ([('  ser  iióiiicado  Fcitíjr  cm  laíiti,  Ouita  1  a  p.  78). 

.\a  f'arta  i-c^ia  de  14  ifAiiOsld  de  t."j(i(i  a  Kranciscd  de  Mari?;,  se  diz  :  -v»*- 
iini  fiiriíi  a  ÍIIkí  df  S.  Miijuel  Vroiedor  (Ut  Pedra  Ihuiiep,  c  ali  S(^  ordena  (|ue  liaja 
tiD)  l.ivro  de  Mairinda  |)ara  o  escrivão  laiicaf  toda  a  receita  e  despeza,  à-  r 
ijiif  fuir1iti})f  sem  dmitura  o  fjivdiicfo  da  prií/ieira  renda  de  /ledra  Inniie  ijne  se 
fizer  e  iiuaiita  teinpn  leniu  a  fazer.  (D."  L."  fui.  2'i!>.) 
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laos  de  pedra  Immt'.  (|ue  com  os  C(íntu  c  noventa  não  aprovcilaiani. 
poro  nieslrè  (|ueier  lazer  como  em  sua  teiia  se  fazia:  e  pela  lempe- 
I a  d"ella  não  aproveitou  nada  e  fez  de  custo  deitar  a  pedia  fora  da 
eira.  onde  estava,  por  despejar  o  terreiro  vinte  e  dois  mil  v  qnalio 
centos  reis. 

Com  a  perda  da  pedra  vieram  a  ter  differença  o  feitor  Francisco 
de  Maris,  e  o  mestre  Francisco  de  (^aravaca,  e  se  foram  para  o  Rey- 
no  diíTerentes:  ficando  um  sohiinho  de  Feinão  Cabral  na  obra  poi- 
tVitor:  o  (jual  fez  cento  e  dez  (juintaes  de  pedra  hnme:  afóia  seten- 
ta e  oulo,  (jne  ficaram  nas  Cubas.  Dizem  que  em  seu  tempo  se  ga- 
nhou alguma  cousa,  e  não  perdeo  nada  mais.  esteve  pouco  tempo, 
por  (jue  Francisco  de  Maiis,  e  Caravaca  partiram  desta  lllia  no  mez 
de  .lunliu  do  anuo  de  sessenta  e  seis,  e  toinaiam  a  vinte  seis  de  ou- 
tubro do  dito  anno:  vindo  Francisco  de  Maiis  por  Provedor  desta 
Ilha  (4)  com  o  cai'go  da  pedra  hume.  trazendo  sua  mulher  e  filhos  e 
•loão  de  Tones  (o)  a  sua:  e  seguindo  a  obia  de  Miguel  Cabial  no  pre- 
ço dos  cai'retos.  e  mais  cousas,  que  linha  abaixado  por  muito  menos 
que  dantes,  deixou  de  fazer  a  pedra  hume  seis  mezes,  (pie  foi  causa 
de  se  danaiem  as  lexivias:  nestes  seis  mezes  se  fizeram  muitas  eiias 
de  pedra  da  pedreira  das  pedras  brancas  e  caldeiras,  e  como  o  mes- 
tre Caravaca  (G)  não  (|ueria  sahii'  da  ordem  da  sua  terra,  toinou  a  re- 
gar a  pedra,  e  deitou  a  peixler  giande  (piantidade  delia:  pelo  (pie  o 
1'rovedoi'  mandou  (pie  o  mestre  não  fosse  á  fabiica  e  por  conselho 
dalguns  se  esfolaram  as  eiras,  e  tomandít  ao  âmago  de  dentro  da  pe- 


(4)  A  citaila  Provisão  (Ic  l.jtíG,  (nota  1  j).  78)  dciiinii.-lcn  m  cNai-tiilfio  anu 
qiK'  esta  noticia  foi  escripta  pt^lo  ])r.  G.  FmcHioso. 

(o)  Alvará  do  l.]  (le  Setem]ji'o  de  loOti  em  que  se  iioiaea  .lf)ãi)  de  Turres, 
Ksci-ivão  da  l*rovedoria  da  Fazenda  das  ilhas  de  S.  Mi:Liiiel  e  Santa  Maria,  o  qual 
vinlia  a  S.  Mií^iiel  para  o  iiegoeio  das  iniuas  lie  I'edra  Hume  eom  200  reis  de 
ordenado  iior  dia.  (D."  L."  f.  2(>9.) 

(0)  Cai'ta  Regia  de  20  de  Dezembro  de  l,'»ti7,  diriiiida  a  Francisco  de  Mari'^ 
(em  resposta  a  outra  d'este,  sobro  iiofiocios  da  P'a])rica)  eui  que  se  ordenam  as 
se;juintes  providencias  : — Que  se  acal)e  a  casa  das  caldeiras  por  forma  a  podoi- 
so  ireiia  dormir  no  invoruo,  tudo  á  custa  da  receita  da  mesma  Fabrica:  que  so 
concerto  a  caldeira  velha,  e  se  assento  a  nova  no  mesmo  uivei  d'aque[la :  que 
se  laça  o  caminho  da  pedirira  para  a  Fabrica,  calçado  do  cascalho  de  pedi-a  quei- 
mada jiara  meufii-  trabalho  di)s  carros,  e  [jor  iorma  ((ue  este  caminho  não  pre- 
judique algum  particular ;  que  todos  os  ouq^rofiados  da  Fabrica  sejam  izeutos 
do  serviço  do  concelho:  que  o  pozo  de  cada  volume  de  pedra  hume,  soja  de  10(| 
arráteis  como  os  castelhanos:  que  envie  |)ara  I^isboa  a  pedra  hmuo  ((uo  não  se 
poder  vender  em  S.  Mipuol:  hnalmeuto,  que  o  Mestre  F-aravaca  não  possa  des- 
[ledir  os  onqjroí^adds  da  l-"abrira  som  ordem  do  l^rovedor  Francisco  de  Mai'is. 

fDifn  L"  fl.  -jfJS.) 
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(li'a.  que  não  prestava  para  nada,  se  fizeram  seis  centos  e  oitenta 
([iiintaes  de  pedra  hunie,  que  o  Provedor  mandou  ao  Reino:  escre- 
vendo ao  Cardeal,  o  que  passava:  com  cuja  informação  veio  provisão 
de  Sua  Alteza,  (7)  para  que  João  de  Torres  servisse  de  mestre  com 
trezentos  reis  de  ordenado  cada  dia,  o  qual  chegoti  a  esta  Ilha  a  qua- 
torze  de  Maio  do  anno  de  sessenta  e  nove. 

Fizeram-se  logo  mil  e  seis  centos  e  três  quintaes  de  pedra  hunie 
em  pouco  tempo  depois  de  vir  a  provisão:  parte  da  qual  se  vendeo  a 
um  Gaspar  Gonçalves  mercador  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  a  ou- 
tros inglezes,  e  o  almoxarife  da  fabrica  Francisco  dWndrade  levou  ao 
Keyno  oito  centos  e  sessenta  quintaes  da  dita  pedra  hume  e  por  suc- 
ceder  Diogo  Lopes  Despinosa  na  feitoiia,  e  não  trazer  ordem  de  pa- 
gamentos, e  haver  novas  que  era  provido  Piovedor,  cessou  aos  vinte 
de  Agosto  do  anno  de  setenta,  pela  (jual  causa  fez  o  mestre  João  de 
Torres  um  requerimento  ao  Provedor  Francisco  de  Maris,  e  ao  feitor, 
o  qual  respondeo.  que  não  tinha  commissão  para  fazer  pedra  hume, 
nem  ordem  paia  os  pagamentos  mas  que  á  sua  custa  faria  o  que  pu- 
desse, paia  o  ()ue  deo  ao  mestre  (jualio  centos  ciuzados:  dos  quaes 
lhe  fez  quinhentos  e  sessenta  quintaes:  rendendo  muito,  o  que  se  fez 
com  seu  dinheiro. 

Sabendo  o  almoxarife  Francisco  de  Andrade  lã  no  Reyno,  como  a 
pedra  hume  i-endia  bem.  contractou  com  Sua  Alteza  a  dezeseis  de 
outubi'o  do  dito  aimo  de  mil  e  quinhentos  e  setenta.  Sabido  islo  pe- 
lo Pi'ovedor  cessou  de  fazer  a  pedra  hume,  anojado  ])ela  haverem  da- 
do ao  dito  almoxarife:  pela  qual  razão  determinou  João  de  Torres  de 
tomar  cargo  d'ella,  por  sustentar  a  fabrica,  lexivias.  e  outi'a  cousas, 
em  que  gastou  cento  e  vinte  mil  reis  de  que  fez  cento  e  noventa  e 
cinco  quintaes  de  pedra  hume,  ({ue  o  Desembargador  Fernão  de  Pi- 
na lhe  fez  pagar. 

(Chegou  Francisco  (JAndrade  a  esta  Ilha  no  primeiro  dAbril  do 
anno  de  setenta  e  um,  e  o  Piovedor  Francisco  de  Maris  se  partiu  com 
sua  mulher  e  toda  a  sua  casa  no  mez  de  Março  do  dito  anno.  na  qual 
viagem  succedeu  o  mais  cruel  desastre,  de  ijuantos  succederam  nes- 
ta  travessa  das  ilhas  [tara  o  Keyno.  por  (jue  os  francezes  piratas  toma- 
ram o  navio  onde  mataram  o  Francisco  de  Maris  e  muita  gente  avis- 
ta da  terra  e  a  morte  deste  Provedor  Francisco  de  Maris  ((jue  era  ho- 
mem de  grandes  espíritos,  e  de  não  menos  engenho,  saber,  e  descri- 
ção) foi  grande  parte  da  perda  da  pedra  hume. 


(7)  Por  Provisão  i-c^ia  de  áO  de  FcvtMciro  dv  l"i()!»,  dirií^idii  ;io  Provedor  da 
Fazenda  Fraiieisco  de  Maris,  se  llie  iiarliciriou  quo  .loão  de  Torres  sei'virá  (Fali 
em  diaiile  de  Mestre  da  I\'dra  Iliiine  eoin  100  reis  por  dia.  alem  dos  2(X)  reis 
(jiie  já  reret)ia  i'in  \it'tiide  de  outra  provisão. 

iD/to  /.."  lie  lh>ii..  //.  3<;.i 
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Teve  Francisco  dAndrade  contrato  um  anno  e  três  mezes  e  sete 
(lias,  no  fim  do  <^ual  tempo  o  prenderam  por  não  cumprir  com  a 
obrigação  delle,  por  trezentos  e  quarenta  mil  reis:  e  pelos  quintaes, 
(|ue  era  obrigado  a  dar  e  não  deu.  Fez  seis  centos  e  sessenta  quintaes 
de  [ledra  hnme  e  gastou  nelles  um  conto  e  cento  e  tantos  mil  reis: 
vendia-se  em  Lisboa  a  mil  e  (juinhenlos  íeis  o  quintal,  perder-se-hião 
alguns  duzentos  mil  reis. 

Neste  meio  tempo  foi  João  de  Torres  ao  Reyno:  e  trouxe  provisão, 
ijue  tomasse  cargo  delia  o  feitor  Diogo  Lopes  Despinosa.  que  fez  pe- 
(ira  liume  perto  de  dois  annos.  em  que  faria  mil  e  quinhentos  quin- 
taes; veio  depois  o  feitor  Jorge  Dias,  e  cessou  a  pedra  hume.  Esta  é 
a  causa  por  onde  se  perde;  porque  como  não  é  bem  particular  dal- 
gum, nenhum  outro  quer  que  se  faça. 

Fizeram-se  nesta  fabrica  depois  que  se  começou  a  fazer  pedra  hu- 
me até  ao  primeiro  de  Julho  do  anno  setenta  e  quatro,  em  que  aca- 
bou Diogo  Lopes,  e  entrou  Jorge  Dias  na  feitoria  delrey,  quatro  mil 
oito  centos  e  trinta  e  três  quintaes  de  pedra  hume  sabidos,  em  que 
não  houve  muita  perda  nem  ganho,  a  perda  é  a  causa  de  não  se  ir 
com  o  negocio  avante,  e  a  fabrica  estar  muito  longe  das  pedreiras, 
e  fora  da  mão  e  também  por  os  feitores  serem  pouco  curiosos  de  a 
fazer. 

Pelo  que  vendo  João  de  Torres,  que  esta  obra  se  consumia,  de- 
terminou fazer  outra  fabrica  nas  Furnas,  na  qual  gastou  sete  centos 
mil  reis  em  tudo  quanto  fez:  e  quando  a  teve  acabada  ficou  com  di- 
vida de  duzentos  mil  reis  em  que  devia  vinte  moios  de  trigo  ao  feitor 
Jorge  Dias:  e  quarenta  mil  reis  a  Diogo  Lopes  Despinosa:  e  a  outras 
pessoas.  Fez  o  primeiro  peso  de  sessenta  quintaes  de  pedra  de  que 
levou  cei'tidão  ao  feitor  para  lhe  o  pagar:  mas  pagou-se  dos  quaienta 
mil  reis  do  feitor  passado,  e  deo-lhe  nove  mil  e  sete  centos  reis  com 
(|ue  começou  a  fazer  outro  peso,  que  fez  de  cincoenta  quintaes,  e  co- 
mo vio  o  feitor  que  ia  pagando,  por  rogo  lhe  deo  quinze  mil  reis  pa- 
gando-se  da  demazia;  pelo  que  d"ali  poi'  diante  fez  João  de  Tí)rres 
jtedra  a  medo  por  não  ter  dinheiro  e  a  gente  andar  muito  cara  :  de 
modo  (jue  foi  necessário  vender  as  peças  de  oiro  e  prata  que  tinha: 
('  toda  a  pedra  hume  que  fez.  serião  quinhentos  e  oitenta  quintaes,  e 
não  fez  mais  poi-  não  ter  poder  para  is.so. 

Por  uma  provisão  d'El-Rey  qu(^  trouxe  João  de  Torres,  qne  lhe 
vendessem  a  fabiica  da  pedra  hum(\  ijue  nstava  acima  da  villa  da  Ri- 
beira Grande,  por  preços  limitados,  e  já  taxados  no  Reyno,  sendo 
contador  d'esta  ilha  Francisco  Mendes  Pereira:  e  porque  a  casa  cus- 
tou muito  a  fazer;  e  desfazendo-se  (juasi  nada  valia,  vendeu-se  a  dita 
fabrica  de  pedra  hume  fjá  que  não  se  obrava  nella)  por  avaliações,  poi" 
cento  e  vinte  seis  mil  e  quatro  centos  e  vinte  e  três  reis,  a  vinte 
dias  d"Agosto  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  oito  annos;  e  custou 
a  fazer  perto  de  oito  mil  cruzados,    a  qual  obra  ique  obrarão  nos  an- 
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nos  seguintes  depois  do  segundo  terremolo  n*esla  ilha,  em  (jue  os 
mais  dos  homens  ficaram  perdidos,  e  pobres)  foi  causa  de  seu  remé- 
dio porque  com  trabalharem  muito  n>lla,  se  remediaram  de  modo 
que  não  deixaram  a  terra,  como  é  certo  que  houveram  de  fugir  d'ella 
com  dividas  e  com  pobreza,  se  isto  não  fora.  Affirma-se  commum- 
mente  que  não  deixará  de  haver  pedra  liume,  ao  menos  que  rendera 
as  custas  que  fazia,  e  mais  alguma  cousa;  se  a  obra,  cozimento,  e 
feitio  d'ella  andara  sem  cessar  em  roda  viva.  o  que  fora  grandeza 
doeste  Reyno  haver  n"elle  mina  d"ella:  ainda  que  não  fizera  mais  pro- 
veito que  pagar  as  custas. 


Supprimiu-sc  aqui  a  tabeliã  dos  preços  (l<i  tri<jo  dos  aunos  de  lõòO  a 
1589  e.rfrahida  das  Saudades  da  Teu  ha  por  se  achar  mais 
completa  no  /."  rolnme  d  este  Archivo  a  paginas  524. 


Tabeliã  comparatira  da  riqueza  da  Ilha  de  S.   Miguel  presentemente  c 
da  que  eJla  teve  no  segundo  século  da  sua  e.ristencia  colonial  e 


cn 


O  VS  Fructuoso  no  Liv.  4  cap.  Til  consei'vou-nos  a  memoria  do 
que  S.  Miguel  i-endia  para  S.  M.  pelos  aunos  de  lo8o.  em  que  elle 
escievia  o  dito  capitulo. 

Diz  pois  que  a  dita  ilha  rendia  para  S.  M.  assim  nos  direitos  da 
entrada  de  fora.  como  nos  direitos  da  ferra,  setenta  e  seis  mil  e  qui- 
nhentos cruzados. 

Pelo  preço  médio  do  trigo  nos  dez  annos  antecedentes  áquella 
epocha.  valia  o  moio  delle— oj^oOO.  —  E  pelo  mesmo  calculo  vale  ho- 
je acima  de  — ^TjSOOO. —  Portanto  aijuella  renda  daquelle  tempo  e 
equivalente  a  cinco  vezes  outro  tanto  na  nossa  idade  :  e  os  ditos  se- 
tenta e  seis  mil  e  quinhentos  cruzados,  ou  30:600-^000,  correspon- 
dem hoje  a  153:000^000. 

Ora  os  dízimos  de  S.  Miguel  presentemente  estão  arrendados  por 
431  moios  de  tiigo.  e  por  60:800íi000  em  dinheiro.  O  trigo  ao  dih» 
preço  de  í27ç§í000.  equivale  a  11:637^000,  a  qual  adição  com  a  outra 
de  dinheiro  -  60:800^000  ^  faz  o  total  de  72:437íiOO().  Os  direitos 
da  entrada,  e  sabidas  dWlfandega,  andão  de  20  a  30:000r>000:  su- 
ponhamos 2o:000?$i000.  Temos  pois  as  rendas  Reaes  aqui  compreheu- 
sivas  dos  artigos  daquelle  outro  tempo  pioduzindo  97:43775000.  E  a 
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riqueza  da  primeira  idade  era  portanto  liOa  metade  superior  á  que  é 
hoje.— Era  lol:000;^000,  e  é  hoje— 97:437ô>000. 

Naquelle  total  entrava  o  rendimento  do  Pastel,  que  no  dito  lugar 
se  estimava  o  produzido  então  na  ilha  em  C0:000  quintaes,  valendo 
cento  e  sessenta  mil  cruzados,  e  ei-a  portanto  o  valor  de  cada  hum 
(piinlal  ---  [i^OQi]  íeis.  —  Este  producto  porem  chegou  depois  a  ser 
100:000  quintaes,  valendo  cada  hu  até  "iH^OOO,  como  escieve  o  Padre 
('.ordeiro  na  sua  Historia  Insulana  Liv   o."  §218. 

E  por  aqui  se  pode  ver  como  a  riqueza  de  S.  Miguel,  hé  hoje  in- 
feiior  ã  (pie  tinha  a  dita  ilha  no  segundo  século  depois  da  sua  desco- 
herta.  c  colonisacão. 


(jypia  (h)  0(Jici(>  do  Ministro,  c  Secretario  d'estado  dos  Negócios  do  Ul- 
tramar, em  resposta  aos  Ofjicios  do  Desembargador  V.  J.  Fer- 
reira C.  da  Costa,  N."  ly  e  2°,  que  vão  nos  N.-^  Í5  e  21. 


Uecebi  os  doisotlicios  de  Vm.'*  N.°^  I  e  2  em  datas  de  28  e  3i  de 
.laneiro  ultimo,  em  que  Vm."  piincipia  a  dar  conta  da  commissão  que 
S.  M.  houve  poi"  bem  encarregar-lhe  relativa  aos  interesses  e  prospeii- 
dades  dessa  Ilha.  E  espera  o  mesmo  Augusto  Senhor  que  Vm.*"-®  con- 
clua tanto  no  que  toca  á  Fabrica  de  Pedra  hume,  como  do  Pastel, 
as  noções  que  hoje  apenas  aponta.  No  que  pertence  ao  Molhe,  estão 
os  papeis  relativos  ao  projecto  para  as  imposições  do  seu  costeio 
ainda  pendentes  da  Sobeiana  Resolução  de  Sua  Magestade. 

Recebeo  o  Mesmo  Senhor  com  toda  a  benignidade  os  mappas  que 
o  Cônsul  Geral  Rritaiiico  nessas  Ilhas  dos  Açores  Guilherme  Ilarding 
Kead  offereceo  para  uzo  dos  navegantes  ;  e  supposto  que  desta  Se- 
cretaria de  Estado  se  lhe  escreve  em  agradecimento  da  sua  offerta, 
Vm.*""  igualmente  o  fará  da  parte  do  Ministério.  Abiindo-se  j»orem  a 
lata  em  que  vinhão  os  mesmOí>  mappas  acharam-se  só  10  exempla- 
res, e  não  12.  como  Vm.*^"  accusa,  e  o  mesmo  Cônsul  refere  na  cai- 
ta  aniiexa  ao  seu  dito  oííicio,  do  que  previno  a  Vm.''^  bem  como  de  ttue 
aquelles  officios  fôrão  entregues  mui  posteriormente  pois  apenas  ha 
dois  dias  que  se  receberão  n'esta  Secretaiia  de  Estado. — Deus  Guar- 
de a  Smf.  Palácio  da  Bemposta,  em  2  de  Março  de  182o.=.Ioaquim 
.losé  Monteiro  Torres — Sr.  Desembaigador  Vicente  José  P^erreiía  Car- 
dozo  da  Cítsta. 
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Copia  do  Officio  iV."  4."  dirigido  pelo  Desembargador  V.  J.  F.  C.  da 
Costa  a  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Secretario  d'Estudo  dos  Negócios 
do  Ultramar  e  Marinha,  em  resposta  ao  Officio  de  S.  Ex.^,  co- 
piado no  N.^  antecedente. 

111.""'  e  Ex.™"  Snr.— Tive  a  honra  de  receber  o  Oflicio  de  V.  Ex.* 
na  data  de  2  de  Março  passado  em  resposta  aos  que  a  V.  Ex.*  tinha 
dirigido  com  os  N.°'  i."  e  2.°.  Depois  delles  terá  V.  Ex.*  sido  entre- 
gue do  outro  N/'  3.°  em  que  eu  o  satisfazia  ao  piometido  no  segun- 
do, sobre  as  indagações  relativas  ás  antigas  Fabricas  de  Pedra  Hu- 
me,  que  houveram  nesta  Ilha. 

Nada  mais  ha  que  averiguar,  ou  desejar  ao  dito  respeito  sobie 
noticias  do  passado,  e  falta  só,  (]ue  El-Rei  N.  S.  delibere  o  que  for 
do  seu  real  agrado,  em  quanto  ao  futuro.  Rogo  a  Y.  Ex.*  se  digne 
expor  na  Sua  Real  prezença,  que  ao  tempo  da  mesma  sabida  de  Lis- 
boa me  havia  segurado  o  Ex."""  Conde  de  Subserra  ter  S.  M.  resol- 
vido a  vinda  do  habilissimo  Chimico,  e  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
Luiz  Mosinho  da  Silva  e  Albuquerque  a  esta  Ilha,  no  mez  de  Junho 
ou  Julho  seguinte  em  que  teria  fechado  a  sua  Aula  de  Chimica  para 
analysar  as  agoas  mineraes  do  Valle  das  Furnas,  a  cujo  fim  até  se  ha- 
vião  mandado  vir  de  Paris  pela  Real  Fazenda  os  aparelhos  chimicos 
necessários.  Estes  com  elfeito  chegarão,  como  me  avisou  o  dito  chi- 
mico, e  seria  de  maior  importância  para  os  objectos  da  commissão. 
de  que  S.  M.  foi  servido  incumbir-me,  que  elle  viesse  a  S.  Miguel, 
na  forma  acima  dita.  Sua  inteligência  chimica  faria  com  que  o  mesmo 
Senhor  tivesse  quanto  poderia  desejar  para  resolver  se  conviria,  ou 
não  lessuscitar  hoje  a  dita  Fabrica.  E  ao  mesmo  tempo  a  muitos  ou- 
tros objectos  de  publico  interesse  se  estenderia  a  sua  visita  a  esta 
Ilha. 

Em  quanto  ao  Pastel,  pelo  dito  meu  olTicio,  será  constante  na  Au- 
gusta Presença  de  S.  M.  o  muito  que  ella  foi  em  S.  Miguel,  e  o  na- 
da a  que  veio.  e  em  que  está.  Apenas  pelos  mattos  restavão  al- 
guas  plantas  que  pela  semente  da  antiga  cultura  ali  casualmente 
conduzida,  se  tem  perpetuado  pela  espontânea  natureza.  Tenho  feito 
neste  anno  nas  propriedades  da  minha  casa  hua  considerável  cultu- 
ra desta  planta,  que  se  acha  com  os  melhores  princípios:  e  a  seu 
tempo  (iaiei  a  V.  Ex.^  conta  do  que  resultou  deste  meu  ensaio.  Os 
outros  do  Tabaco  também  vão  indo  felizmente.  Julguei  útil,  que  as 
experiências  se  fizessem  não  só  em  híja  parte  da  Ilha  para  vermos 
aonde  esta  cultura  prosperava  mais :  e  como  a  casa  que  administro 
tem  terras  por  toda  ella,  comecei  três  plantações  :  hna  nas  quintas, 
que  cercãf)  a  minha  casa  em  Ponta  Delgada,  outra  nas   fazemlas  (jue 
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temos  no  lugar  do  Cabouco,  districto  da  Viila  d"AIagoa,  e  outra  nas 
nossas  terras  da  VilIa  do  Nordeste.  As  duas  primeiras  são  immedia- 
tamente  dirigidas,  e  inspeccionadas  por  mim,  e  a  terceira  pelo  meu 
enteado,  actual  Juiz  de  Foia  da  dita  Villa  do  Nordeste,  segundo  as 
direcções  que  lhe  dei,  e  llie  vou  dando. 

Queira  porem  V.  Ex.*  não  perder  occasião  algua  de  chamar  a  at- 
tenção  de  S.  M.  sobre  os  papeis  relativos  ao  Molhe.  Desta  obra  de- 
pende principalmente  tudo  em  S.  Miguel.  Os  meios,  que  apontei  pa- 
ra os  subsídios  de  que  ella  carece,  não  tem  inconveniente  algQ.  e 
são  sobeijos  para  se  chegar  ao  íim  da  sua  consti-ucção.  100:000  cai- 
xas de  laranja  se  exportarão  este  anuo.  e  aqui  tínhamos  20:000^000, 
a  200  reis  por  caixa,  que  cuido  ser  o  arbítrio,  que  agiadou  á  Junta,  a 
que  El-Rey  N.  S.  mandou  examinar  os  mesmos  papeis.  A  exportação 
granaiia  andaria  por  280:000í$í000,  e  nos  o  por  ^o,  que  também  pa- 
receu á  dita  Junta,  teríamos  mais  IkOOO^^OOO.  A  applicação  dos  en- 
cargos dos  Vínculos  insignificantes,  hade  dar  fundos  consideráveis,  e 
ludo  isto  em  4  annos,  produziria  muito  mais  do  que  a  dita  obra  care- 
ce. Offereço  a  V.  Ex.^  os  protestos  do  meu  respeito  e  a  minha  obediên- 
cia.—Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  -S.  Miguel  23  de  Abril 
de  4825.— De  V.  Ex.^-Ill."'"  e  Ex."'°  Snr.  Joaquim  José  Monteiro 
Torres— o  mais  rever. "^  e  V."^  e  fiel  Cr."— V.  J.  Ferreiía  C.  da  Cos- 
ta. 

P.S. — Pedi  ao  (^ommandanle  do  Brigue,  que  fosse  comigo  ver'  o 
miserável  estado  do  ('áes,  que  presentemente  temos,  a  fim  de  infor- 
mar a  V.  Ex.*  pessoalmente  sobre  o  que  viu.  Receio  muito  que  re- 
sista a  hQ  outro  inver^no,  hu  paredão  que  o  abriga,  e  se  elle 
cahe  entulhará  em  todo,  ou  em  grande  parte  o  sitio  do  embarxadou- 
r'o,  e  desembarcadouro,  que  tem  S.  Miguei  para  o  serviço  de  mui- 
tos navios,  que  concorrem  á  dita  Ilha,  em  cuja  Alfandega  no  mez  de 
Março  antecedente  havião  dado  entrada  de  90  a  iOO  navios.  Queira 
V.  Ex.^  chamar  também  a  attenção  de  S.  M.  este  objecto. 


Copia  da  Certidão  do  Aviso  dirigido  por  S.  Ex.^  o  Mitrisírit  assistente 
ao  Despacho  o  Sr.  Conde  de  Subserra,  ao  Corregedor  de  S.  Mi- 
guel, sobre  a  cultura  do  tabaco  na  Ilha,  cm  conseguenria  da 
participação  que  lhe  fez  o  fíez."^  V.  J.  F.  C.  da  Costa  no  Of]." 
n."  9. 


Diz  o  Dez."''  Vicente  Jo.sé  Ferreira  Car'dozo  da  Costa,  que  precisa 
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por  certidão  o  aviso,  que  a  V.  S.''  foi  diiigido  pela  Secretaria  d'Esta- 
do  dos  Negócios  do  Ultramar  e  Marinha,  relativamente  á  cidlura  do 
Tabaco,  cujos  ensaios  havia  de  fazer  o  supplicante  na  mesma  Ilha, 
pelo  (}ue=Pede  a  V.  S.'*  seja  servido  mandar  passar  a  dila  certidão 
-=E  receberá  Merctí=Passe — Antas  Coelho=.Luiz  António  da  Costa 
Morisson.  Escrivão  da  Correição  nesta  comarca  por-  Sua  Mag.*^®  F.'"^ 
(jue  D.*  Gd."  á/=-C6rtiíico  que  a  folhas  quarenta  e  quatro  do  Livi-o 
actual  (io  Registo  desta  correição  se  acha  registado  o  aviso  pedido 
jjor  certidão  cujo  theor  é  o  seguinte  :  Tendo  convindo  os  contrata- 
dores do  tabaco  com  o  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  (Jardozo 
da  Costa  sobre  a  plantação  do  Tabaco  que  este  se  propõem  fazer  nas 
suas  terras  na  Ilha  de  São  Migue!:  Ordena  Sua  Magestade  (jue  Vm.*^*" 
nesta  intelligencia  haja  de  prestar  ao  mencionado  Desembargador  to- 
da a  protecção  e  auxilio  que  elle  lhe  requer  para  aquelle  fim.  Deos 
íiuarde  a  Vm.'^''  Palai:io  da  Bemj)osta  em  vinte  e  sete  de  Novembro 
de  mil  oito  centos  e  vinte  e  quatro.  =  Conde  de  Subserra  =  Senhor 
Juiz  Conservador  do  Conliacto  do  Tabaco  na  Ilha  de  São  Miguel  = 
(]nmpra-se  e  se  registe  —  Antas  Coelho  =-  ('onfere  com  o  próprio  Re- 
gisto a  que  me  reporto,  donde  liz  passar  a  j)iesente.  Ponta  Delgada 
IO  de  Mayo  de  1825.  =  Luiz  António  da  Costa  .Morisson,  Esciivão  da 
(Correição  o  fiz  escrevei',  subscrevi  e  conferi  =  Luiz  António  da  Costa 
Morisson. 


(jipKi  tia  Cerlidâii  do  Arlso  dirigido  ao  (Corregedor  de  S.  Miguel  em  Id 
de  Maio  de  1825,  por  S.  Ex^  o  Ministro  assistente  ao  Despa- 
cho, o  Snr.  Conde  de  Subserra,  sobre  a  dispensa  da  Leg  conce- 
dida no  Dez."^  V.  J.  F.  C.  da  Costa  para  poder  ler  os  Periódi- 
cos Portuga ezes  impressos  em  Paizes  estrangeiros,  com  a  copia 
do  officio  do  mesmo  Dez."^  ao  Juiz  da  Alfandega  desta  Ilha,  pa- 
ra que  a  dita  Certidão  se  registasse  nos  Livros  delia,  e  as  cer- 
bas  do  dito  Registo. 


Sii|)|)riinia-Sf  |joi'  ser  uiiicaiiicutc   de  iiílcrcssr  pcssual,  o  iimlu  mais  rmílcf 
alem  (In  (jiic  i!i/.  c-la  ('|)i;LJca[ili('. 
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Copia  (lo  Aviso  de  S.  EiJ"  o  Ministro  assistente  ao  IJesijacho,  o  Sni'- 
Conde  de  Subserra  ao  mesmo  Dez."^''  em  24  de  Novembro  de 
1824,  com  a  participação  da  Craca  que  8.  Majestade  lhe  fizera 
relativa  á  matéria  do  numero  antecedente. 

Eliaiiiiada  pelos  iiicsnios  motivos  do  N."  â(l. 


Copia  do  Aviso  do  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Ul- 
tramar e  Marinha  ao  Cônsul  Geral  dos  Açores  Guilherme  Ilar- 
ding  Read,  em  consequência  do  Officio  que  o  Desembargador 
V.  ./.  F.  C.  da  Costa  escrereo  para  a.  presença  de  S.  Mag.^^\  c 
que  se  acha  no  A'.*"  15. 


llaveiiclo  o  Dez.'"  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa  traiis- 
inittido  para  ser  presente  a  S.  M.  Fidellissima  os  exemplaies  do 
mappa  que  dessa  Ilha  Vin/''  levantou,  e  fez  estampar  com  todo  o  pri- 
mor em  beneficio  geral,  assim  do  melhor  conhecimento  da  navegação, 
como  da  topograpiíia  da  ilha.  no  que  igualmente  o  Governo  encontra 
um  suhsidio  ás  idéas  que  tem  desse  Paiz  :  foi  muito  agradável  ao 
mesmo  Augusto  Senlior  um  semelhante  donativo,  prova  manifesta, 
tanto  dos  sentimentos  (]ue  Vm.'*'  lhe  oííerece.  como  do  zelo  que  tem 
pelos  objectos  da  Sua  Monarchia.  a  bem  da  (|ual  a  sua  intelligencia, 
e  ap[)licação  subministrou  um  tão  agradável  rezultado :  agradecendo 
pois  a  Vm.-'  no  Real  Nome  de  S.  M."  F.  o  referido,  tenho  toda  a  satis- 
fação em  lhe  assegurar  a  minha  paiticidai'  estima.  ==  Sou  de  Vm.'"'' 
Snr.  Guilherme  Harding  liead— Att."  V.'"'  e  obrigado  —  Joaquim  José 
Monteiro  Torres. — Lisboa  21  de  Abril  de  1825. 
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(Jopín  do  Arisa  de  S.  Ejl.'  o  Mmistro  e  Sfcretario  d' Estado  dos  Negó- 
cios do  Ultramar  e  Marinha,  que  acompanhou  o  Provedor  da 
Casa  da  Moeda,  mandado  por  S.  Mag.'^''  para  o  "xame  Phisico 
e  Chimico  doesta  Ilha. 


El-Hey  jNosso  Senhor,  tendo  piesente  (js  olHcios  qjie  Vni.'-'*'  suc- 
eessivaniente  tem  dirigido  depois  que  lecebeu  ;)  honroza  incumbên- 
cia do  exame  nessa  lllia,  tanto  da  parle  politico-economica.  como  da 
industrial,  e  agiiologica  :  Foi  Servido  determinai'  que  o  Lente  de 
(^l)imica  Luiz  da  Silva  Mosinho  de  Albuquerque.  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  d  esta  cidade,  passasse  ahi,  conforme  Vm/""  solicitava,  acom- 
panhado de  hum  Ajudante,  para  pioceder  á  análjse  das  aguas  mais 
notáveis  (|ue  se  encontrão ;  e  para  este  íini  ordenou  (jue  o  Correio 
Maritimo — D.  Sebastião—,  antes  de  fazer  o  curso  da  correspondência, 
(hrectamenle  se  destinasse  ao  tiansporte  destes  dois  oíTiciaes. 

He  certo  que  o  exame  das  agoas,  de  que  ha  aqui  o  resultado  de 
outros  piocessos  já  feitos,  vem  a  ser  o  principal  da  sua  commissão, 
mas  o  desempenho  desta  chama  naturalmente  o  conhecimento  de 
muitos  outros  objectos,  que,  sendo  como  seus  agentes,  são  comtudo 
principaes  á  attenção  do  Governo,  e  que  pelo  modo  com  que  foi'em 
tratados  podem  ficar  desembaiaçados  a  bua  piompta,  melhor,  e  mais 
acordada  decisão. 

O  Valle  das  Furnas  tie  hum  sitio  por  si  nmito  interessante,  assim 
pelas  suas  [)rodnc(;ões  metálicas,  e  vulcânicas,  como  pelas  fabricas  de 
pedra  hume,  e  extracção  de  enxofre,  que  noutro  tempo  abi  existião: 
o  exame  dest(\»;  productos.  ensaios  para  o  restabelecimento  das  mes- 
mas Fabricas,  em  combinação  com  o  apioveitamento  das  agoas.  plan- 
tio de  matlas,  he  para  sei'  tornado  em  particular  consideração,  n'hu- 
ma  diligejicia  a  cargo  de  quem.  possuindo  as  sciencias  cbimicas,  ne- 
cessariamente pode  desinvolver  u  mais  da  economia  {)nblira  de  ipie 
aquellas  decompõem,  e  con)[ioem  os  elementos. 

He  poi'  iss(»  que  Vm.'"'  procurará  chamar  a  aiíplicação  do  mesmo 
Mosinho  a  todos  os  diferentes  ramos  que  implícita,  e  explicitamente 
se  achão  compiebendldos  nas  instiucções  que  levou  j)ara  a  sua  com- 
missão: e  he  nesta  conformidade  que  S.  Mag.'^^  lhe  mandou  passar  as 
ordens  sobre  o  modo  de  se  haver  em  semilliante  diligencia:  —  Con- 
liando  o  Mesmo  .Vugusto  Senhor,  que  de  hua  jeciproca,  e  melhor  in- 
tídligencia  surta  aquelle  lesultado  (|ue  he  <le  esperar,  em  Ijeneficio 
do  Heal  Serviço,  do  emprego  de  pessoas  tão  zelosas  da  prosperidade 
da  Monarchia  como  as  que  são  encarregadas  de  apresentar  hum  (|ua- 
dro  pioporcionado  ás  glandes  medidas  qiw  Sua   Mngesfade   tem  dis- 
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tinado  a  bem  dos  seus  fieis  Vassalos  nessa  ilha.  Deos  Guarde  a  Vm." 

Palácio  da  Bemposta  em  19  de  Julho  de  1825.  Joaquim  José  Montei- 
ro Torres.  Snr.  Dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Gosta. 


]V.«30 


(]opkt  do  Aviso  do  mesmo  Ministro  ao  Governador  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel em  19  de  Julho  de  1825,  sobre  a  cinda  do  Provedor  da 
casa  da  Moeda. 


Recommeiída  ao  Governador  que  lhe  preste  todo  o  auxilio. 


(Jopia  do  Aviso  do  dito  Ministro,  remettendo  diversas  sementes  de  Pinhão 
para  se  promover  na  Ilha  a  sua  cultura. 


Sua  Magestade  em  addicionamento  ao  Artigo  l.**  do  |  2.®  das  in- 
stiucções,  que  acompanharam  o  Decreto  de  30  de  Outubro  de  1824, 
|ielo  qual  foi  Vm.-"  authorisado  a  examinar,  e  propor  os  melhoramen- 
tos, de  que  era  susceptível  a  Ilha  de  S.  Miguel,  é  servido  que  o  seu 
zelo,  e  diligencias  na  parte  agronómica  se  estendam  até  á  cultura  dos 
Pinheiros;  para  o  que  manda  remetter  a  Vm.*"®  as  mostras  juntas  de 
algumas  variedades,  enviadas  aqui  pelo  Ministro  de  Sua  Magestade 
nos  Paizes  Baixos,  afim  de  que  semeadas,  e  tratadas  segundo  as  in- 
strucções  da  copia  inclusa,  Vm.'*'  informe  em  tempo  competente  do  seu 
estado  de  decadência,  ou  prosperidade.  Deus  Guarde  a  Vm.*^^  Palácio 
da  Bemposta  em  18  de  Julho  de  1823.  Joaquim  José  Monteiro  Tor- 
res. Snr.  Vicente  José  Ferreira  Caixlozo. 


Breve  ejposição  sobre  a  sementeira  do  Pinho. 


Os  Pinheiros  não  se  podem  transplantar  bem,  ein  arvores,  sendo 
ainda  pequenos,  como  se  usa  com  as  arvores  de  folha,  pois  raras  ve- 
zes pegão;  e  por  isso  devem  ficar  no  tei'reno  aonde  foram  semeados: 
e  para  que  os  pinheiros  abafem  o  malto,  e  cresçam  mais  direitos,  se 

N/>  8=-Vol.  11— 1880.  i> 
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semeiam  ordinariamente  bastos,  pois  com  o  ciescimenlo  dos  Pinhei- 
ros se  desbastam  por  si,  ou  se  cortem  os  sobrecellentes  de  annos  em 
annos.  Aonde  porem  houver  pouca  semente  de  pinho,  para  semear, 
a  tal  sementeira,  aconselha  o  methodo  seguinte:  preparai-  um  terre- 
no alto,  seco,  arenoso^  ou  pedrogulhento,  limpo  de  herva,  e  niatto,  ía- 
zendo-se  pequenas  covas  de  trez  em  trez  palmos,  e  que  em  cada  co- 
va se  deitem  dois  ou  trez  grãos  de  semente  de  pinho,  cubrindo-se  os 
mesmos  escassamente  com  pouca  íeira,  que  não  deve  ser  mais  que 
uma  polegada  d'alto :  Será  preciso  no  segundo  anuo,  mondar  entre 
os  pinheiros  a  herva,  que  tiver  nascido,  e  continuar  com  isso  de  anuo 
em  anuo,  com  cautella  de  não  arruinar,  ou  prejudicarem  aos  pinhei- 
los  nascidos. 

Nas  Ilhas  dos  Açores  deve-se  ler  feito  esta  sementeira,  por  todo 
o  mez  de  Março,  sendo  melhor  de  a  fazer  em  Dezembro  e  Janeiro, 
quando  a  chuva  é  mais  copiosa. 

Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  do  Ultramar,  em 
18  de  Julho  de  i82o.  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá. 


Copin  do  Ariso  do  mesmo  Ministro  com  a  sua  resposta  d  Carta  do 
Dez.'''  V.  J.  F.  C.  da  Costa  em  4  de  Jullio  de  1826,  em  que  lhe 
remetteu  um  Memorial  para  S.  Mag.^",  pedindo-Uie  a  resolução 
da  Consulta  do  Conselho  da  Real  Fazenda  sobre  os  bens  de  An- 
tónio Dias  Maciel,  de  que  o  Mesmo  Senhor  lhe  haria  feito  McrcP. 

Suppiimiu-sc  por  ser  uiiiciíiiiciite  de  interiísse  [lartirulur. 


Copia  do  Oflicio  do  Dez.'"'  V.  J.  F.  C.  da  Costa  ao  dito  Eúc."'"  Minis- 
tro, em  resposta  do  Aviso  N."  2.0  que  lhe  trou.Te  o  dito  Provedor 
da  Casa  da  Moeda. 

111.""'  e  Ex.""'  Sm. —Pelo  Con-eio  Marítimo  D.  Sebastião  acabo  de 
tei'  a  honra  de  lecebei'  os  Avisos,  que  V.  Ex.-'  me  dirigiu  nas  datas 
de  4.  48,  e  19  do  passado,  e  que  vieram  juntamente  com  o  Lente  de 
Chimica,  e  Provedoí"  da  Casa  da  Moeda,  Luiz  da  Silva  Mosinho. 
que  El-Rey  N.  S.  se  dignou  mandar  a  esta  Ilha  em  consequência  das 
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minlias  solicitações,  e  por  eíTeito  da  Sua  Real  Attenção  a  tudo,  o  (jue 
concorrer  para  beneficio  dos  Seus  Vassallos,  e  melhoramento  dos 
seus  Estados. 

Começo,  como  devia,  pedindo  a  V.  Ex/  a  mercê  de  levar  aos  Fés 
de  S.  Magestade  os  meus  respeitosos  agradecimentos  pela  considera- 
ção, em  que  se  dignou  tomar  as  minhas  instancias  pela  vinda  do  dito 
Chimico  a  esta  Ilha.  da  qual  eu  espero  tirar  o  maior  proveito  a  bem 
da  Commissão,  de  que  o  mesmo  Senhor  houve  por  beni  encarregar- 
me  nella.  Elle.  e  o  seu  Ajudante  aqui  ficam  na  minha  companhia,  e 
vamos  partir  imediatamente  para  o  Valle  das  Furnas  aonde,  alem  do 
exame  das  agoas,  tem  elle  largo  campo  para  exercitar  os  seus  co- 
nhecimentos chimicos :  e  espero,  que  nisso  interesse  o  Serviço  de  S. 
Magestade,  a  quem  V.  E\.^  pôde  Segurar  toda  a  minha  cooperação, 
para  que  desta  Sua  Real  Resolução  se  tirem  todos  os  proveitos  pos- 
siveis.  e  para  que  elles  accrescentem  o  Lustre  do  Seu  Reinado,  e  a 
Gloiia  de  Seu  Augusto  Nome. 

A  V.  Ex.^  agradeço  também  particularmente  a  parte,  que  lhe  ha- 
via de  caber  nesta  Real  Determinação,  oíTerecendo  a  V.  Ex."  todo  o 
meu  respeito,  e  toda  a  minha  obediência.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.^ 
muitos  annos.  S.  Miguel  5  de  Agosto  de  1825-=  De  V.  Ex-^^-IU."'"  e 
Ex."""  Snr.  Joaquim  José  Monteiío  Torres  ----  O  mais  Rv.""  V.°''  e  fiel 
C.do^v.  J.  F.  C.  da  Costa. 


(^ipia  da  Carta  do  mesmo  Dezf^  ao  Conselheiro,  e  Official  Maior  da 
Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  do  Ultramar,  referindo-lhe  os 
primeiros  passos  da  Commissão  do  dito  Provedor  da  Casa  da 
Moeda. 


111.'""  Sr.  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá  —  Meu  Am."  e  Snr.  de 
toda  a  m.'''  estimação.  Pelo  Coireio  Marítimo  D.  Sebastião  escrevi  a 
V.  S.''  aos  ri  deste,  annunciando-lhe  a  feliz  chegada  do  Provedor  da 
Casa  da  Moeda,  e  do  seu  Ajudante,  que  EIRey  N.  S.,  Deferindo  Reni- 
gnamente  ás  minhas  solicitações,  Foi  Servido  mandar  a  esta  ilha,  pa- 
ra os  exames  chimicos,  e  physicos.  que  parecessem  proveitosos. 

Vou  agora  annunciai'  a  V.  S.*  que  com  effeito  nos  achamos  já  no 
Valle  das  Furnas,  tendo-nos  diiigido  paia  elle  pelo  centi'o  da  ilha.  e 
Villa  da  Ribeira  Grande,  afim  de  lhe  dai-  uma  idéa  da  natureza  do 
ten-eno  em  geral,  e  lhe  fazer  ver  de  passagem  a  Caldeira  e  nascen- 
tes d'agoa  fervente,  que  ha  nas  immediações  da  mesma  Villa,  e  que 
elles  hãode  depois  examinar  ípiando   a  excurssão  chegar  á  dita  Villa, 
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a  qual  destinão  começar,  feitas  as  indagações  relativas  ao  Valle  das 
Furnas,  pela  Villa  do  Nordeste,  indo  pelo  espinhaço  das  montanhas, 
até  à  cidade,  afim  de  vermos  se  por  essas  alturas  se  pôde  estabele- 
cer uma  estrada  geral  que  faça  a  communicação  da  ilha,  salvando  as 
grotas,  e  cavidades  que  ha  em  toda  a  sua  circumferencia,  por  efíeito 
das  quebradas  d'agoa,  que  obrigão  a  que  os  caminhos  actuaes  sejão 
todos  de  altíssimas  descidas,  e  subidas,  e  por  isso  summamenle  in- 
commodas,  para  o  commercio,  e  communicação  interior. 

Felizmente,  e  muito  felizmente,  fizemos  chegar  ao  Valle  das  Fur- 
nas todos  os  caixões  com  os  instrumentos,  e  utensílios  que  vinhão 
para  o  seu  trabalho,  sem  que  algum  d'elles  tivesse  o  menor  prejuízo, 
e  havendo  chegado  hontem,  já  se  acha  estabelecido  o  seu  laborató- 
rio, e  em  acção  a  analyse  das  agoas  aqui  chamadas  —  Azedas  —  e  que 
á  primeira  vista  lhe  pareceram  da  mesma  qualidade  das  de  —  Pir- 
mont. 

Estou  já  livre  do  susto,  em  que  me  achava,  de  que  meus  olhos 
não  scientiflcos  tivessem  sido  a  causa  de  ser  tão  importuno,  e  sem  mo- 
tivo, nas  instancias,  que  fiz  na  Real  Presença  para  a  deliberação  de 
S  Magestade,  relativamente  a  esta  commissão.  Os  commissionados, 
que  não  estavam  nas  ditas  minhas  circumstancias,  e  que  tinham  visto 
muito  mundo,  depois  dos  estudos  precisos  para  o  verem  discreta- 
mente, confessam,  que  valia  a  pena  da  sua  viagem,  somente  o  vêr,  e 
observar  o  maravilhoso,  e  grande  destas  caldeiras,  e  nascentes  d'a- 
goas  ferventes,  que  se  acham  por  toda  a  ilha.  O  resultado  dos  seus 
trabalhos  mostrará,  se  pagão  a  pena  da  mesma  viagem,  alem  dos  pro- 
veitos scientificos,  interesses,  e  utilidades  para  os  Estados  de  S. 
Magestade.  No  meu  particular  estou  muito  satisfeito,  e  muito  conten- 
te com  as  minhas  diligencias  que  deram  o  resultado  da  sua  viagem, 
pela  attenção,  que  vejo  dar  aos  comissionados,  e  pela  actividade  que 
lhes  vejo  empregar  no  serviço,  a  que  vieram  mandados,  e  de  que  es- 
pero, se  tirem  resultados  proveitosos. 

Rogo  a  Y.  S.^  de  participar  a  S.  Es.^  o  Snr.  Joaquim  José  Mon- 
teiro Torres  para  chegar  ao  conhecimento  de  S.  Mag.*^®  este  começo 
da  diligencia,  a  que  o  mesmo  Snr.  mandou  a  esta  ilha  a  mencionada 
commissão.  e  aproveitarei  toda  a  occasião  de  navio,  para  ir  por  V.  S.^ 
participando  o  seu  progresso,  até  que  o  comissionado  a  conclua,  e  pos- 
sa delia  dar  a  El-Rey  Nosso  Senhor  a  individual  conta,  que  então  ha- 
de  fazer  chegar  á  Sua  Keal  Presença.  Desejo  a  V.  S.*  a  melhor  saú- 
de, e  ofl'ereço-me  no  seu  serviço  com  a  amisadc,  e  affecto,  que  de 
longe  tempo  lhe  tiibuto,  e  que  lhe  cabe  de  direito,  até  por  herança 
de  seu  benemérito  Pay.  e  meu  particular  amigo. 

D.'  G.*"  a  V.  S.'''m.'°'  an.^  Valle  das  Furnas  IO  de  Agosto  de 
1825.  -=  Y.  ./.  /'.  C.  do  Costa. 

(Continua. ) 
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CAMÕES 

10  DE  JUNHO  DE  1880. 


Trogramma  dos  festejos  com  que  na  cidade  d  Angra  se  commemora  o 
tricentenário  de  Luiz  de  Camões. 


!.*•  —  No  ília  IO  de  junho,  ao  toque  da  alvorada,  subirão  ao  ar 
girandolas  de  foguetes  nos  largos  22  de  Junho-- 11  ã^ Agosto  de  1829 
—  praça  da  Restauração ~~  e  do  monumento  de  D.  Pedro  4.'^ 

A  banda  militar  e  as  harmónicas  desta  cidade  romperão  nos  lo- 
gares  acima  designados  percorrendo  em  seguida  as  ruas  da  cidade. 

2.®  —  Ás  12  horas  do  dia  será  exposto  ao  publico,  com  as  sole- 
mnidades  pioprias  de  tal  acto,  o  busto  de  Camões  que  se  achará  collo- 
cado  na  janella  central  dos  paços  do  concelho. 

3."— Em  seguida  celebrar-se-ha  no  salão  nobre  dos  paços  do 
município  angrense  uma  sessão  solemne  na  qual  se  procederá  á  leitu- 
i-a  e  assignatura  do  auto  de  homenagem  á  immorredoira  memoria  do 
grande  cantor  das  glorias  porluguezas.  Este  auto  conservar-se-ha  pa- 
tente n'aquella  sala  durante  este  dia  para  ser  assignado  por  todos 
aquelles  que,  por  esta  forma,  quizerem  associar-se  a  tão  justa  comme- 
moração. 

4.''  —  Pelas  duas  hora  da  tarde  será  distribuído  jantar  aos  asylos 
de  infância  desvalida  e  de  mendicidade  e  aos  presos  da  cadeia  publi- 
ca. 

o."  —  A'  noite  será  illuminada  á  veneziana  a  piaça  da  Restaura- 
ção. 

Os  habitantes  desta  cidade  serão  convidados  a  illuminar  brilhante 
e  exteriormente  as  suas  habitaçijes. 

t>."  —Pelas  9  horas  da  noite  lerá  logar  na  sala  nobre  dos  paços 
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(lo  concelho  imi  sarau  litterario  para  o  qual  serão  convidados  os  re- 
[)resentantes  da  imprensa  periódica  do  districto,  as  aulhoridades,  cor- 
porações e  em  geral  todos  os  cidadãos  desta  cidade. 
Anura  do  Heroísmo.  31  de  maio  de  1880. 


A  commissão  executiva  da  imprensa  deste  districto,  encarregada 
de  promovei'  os  festejos  para  a  coramemoração  do  tricentenário  de 
Camões  nesta  cidade,  tem  a  honra  de  convidar  as  ledacções  de  todos 
os  periódicos  deste  districto  a  publicarem  no  dia  10  de  junho  próxi- 
mo um  numero  extraordinário  exclusivamente  consagrado  á  comme- 
inoração  deste  tricentenário. 

A  mesma  commissão  convida  por  esta  forma  as  senhoras  e  cava- 
lheiros desta  cidade  a  comparecerem  pela  hora  do  meio  dia  á  sessão 
solenme  que  terá  logar  nos  paços  deste  concelho,  bem  como  para  as- 
sistirem ao  sarau  litterario  que  no  mesmo  logar  se  deve  elTectuar  na 
noite  de  10  de  junho. 

São  também  convidados  por  este  meio  todos  os  cavalheiros  que 
pretendam  tomar  parte  no  sarau  a  inscreverem  os  seus  nomes  na  li- 
vraria do  sr.  António  Gil  até  ao  dia  8  do  referido  niez  de  junho. 

A  couunissão  pede  a  todos  os  moradores  desta  cidade  o  obsequio 
de  illuminarem  exteriormente  as  suas  habitações  na  noite  do  mencio- 
nado dia  10  de  junh(j. 

Angia  do  Heruismn.  :>1  de  maio  de  1880. 

O  presidente  da  conmiissão 

Manoel  Basilio  Coelho  Rocha. 


'Tro^ratnnia  para  os  festejos  publicas,  que  tem  de  effectuar-se  na  cidade 
da  Horta,  promovidos  pela  grande  commissão  representante  do     ' 
(jremio  Litterario  Favalense. 


1."  —  A'  niiMa  noite  do  dia  U,  sahirá  tia  casa  do  (rniitiu  a  giand<' 
cuinmissão  promotora  dos  festejos  acompanhada  das  phylarmimicas  da 
terra  e  de  grandt*  numero  de  fachos  a  peiconer  as  ruas  da  cidade, 
sendo  esta  sabida  annnnciada  i)or  girandolas. 

2."  —Ao  nascer  do  sol  do  dia  10.  um  tiro  de  peça  na  foilaleza  de 
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lu: 


Santa  Ciiiz  annunciaiá  o  começo  dos  festejos,  laiicando-se  ao  ar  gi- 
landolas  e  repicando  os  sinos  de  todas  as  torres  da  cidade,  sendo 
n'essa  occasião  embandeirado  o  largo  do  Manjuez  d'Avila  e  de  Bola- 
ma, centro  dos  mesmos  festejos,  que  será  previamente  adornado  cfim 
festões  e  arcos  de  verdura  e  onde  será  coliocado  em  recinto  propilo 
o  busto  de  Camões. 

3."  —  Um  préstito  civico  composto  das  corporações  e  classes  abai- 
xo designadas  leunir-se-ha  no  largo  em  frente  da  secretaria  das  obras 
Publicas  do  districto  e  seguirá  peias  ruas  —  das  Angustias  —  do  Cães 
-  de  S.  Francisco — do  Collegio—  de  D.  Pedro  4.° — da  Alameda 
da  Gloria  --  e  do  Mercado,  até  ao  largo  do  Marquez  dWvila  e  de  Bo- 
lama. 

-  O  préstito  será  constituido  pela  ordem  seguinte : 

-  Pbylarmonica  Nova  Lyra. 

-  Camará  municipal  da  Horta  e  administrador  do  concelho. 

-  Juntas  de  parochia  e  regedoies  das  freguezias  ruraes  c  da 
cidade  :  —  Angustias  —  Capello  —  Castello  Branco  —  Ce- 
dros —  Conceição  -  Feteira  -  -  Flamengos  —  Matriz  — 
Praya  do  Almoxarife  —Pi-aya  do  Norte —  Pedro  Miguel  — 
Ribeirinha  e  Salão. 

-  Representantes  das  camarás  municipaes  do  districto. 

-  Junta  Geral  do  districto. 

-  Conselho  do  districto. 

-  Repartições  publicas,  pela  ordem  inveisa  dos  Ministérios  : 
Direcção  do  Correio. 
Direcção  dObras  Publicas. 
Capitania  do  Porto. 
Sub-divisão  militar,  olíiciaes.  praças  de  pret  da  guarnição 

e  veteranos. 

Alfandega. 

Repartição  de  Fazenda. 

Corpo  Ecclesiastico. 

Tribunal  Judicial. 

Secretaria  da  Camará  nuuiicipal  e    administrarão  do  conce- 
lho. 

Repartição  districtal  d'obras  publicas. 

Repartição  de  Saúde. 

Delegado  de  Saúde. 

Secretaria  do  governo  civil. 

Governador  Civil. 

Corpo  consular. 

Reitor,  corpo  docente  do  l^yceu  e  ahunnos. 

Professoi-es  de  instrucção   primaria,  de  coliegios  {tarticula- 
res,  e  alumnos. 
k —  Imprensa. 


'Sr." 

a 
b 
c 


i     - 
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1  —  Corporação  de  arlisias. 

m —  Jury  do  tribunal  do  commercio  e  classe  commercial. 

n  —  Deputação  agrícola. 

o  —  Asylo  d'Infancia  desvalida. 

p  —  Santa  Casa  da  Misericórdia  e  asylo  de  mendicidade. 

q  —  Sociedade  Amor  da  Pátria. 

r  —  Sociedade  Luz  e  Caridade. 

s  —  Sociedade  Humanitária  de  Litteratura  e  Agricultura. 

t  —  Grémio  Litterario  Artista  Fayalense. 

u  —  Todos   os  cidadãos  que  durante   o  percurso  se  encorpora- 
rem  no  cortejo. 

V  —  Grande  commissão  dos  festejos,  representante  do  Grémio 
Litterario  Fayalense. 

X  —  Phylarmonica  Artista. 

õ°  —  Chegado  que  seja  o  cortejo  ao  dito  largo,  o  governador  ci- 
vil do  districto,  acompanhado  do  presidente  da  camará  municipal., 
desvelará  o  busto  ali  collocado,  junto  do  qual  estará  postada  uma  guar- 
da de  honra,  coroando-o  com  uma  coi"ôa  de  louros,  sendo  deposta  no 
pedestal  da  estatua  uma  coroa  idêntica  pelo  dito  presidente.  Neste 
momento  i  omperão  as  musicas  com  o  hymno  fayalense,  subindo  ao  ar 
grandes  girandolas,  repicando  os  sinos  de  todas  as  torres  e  salvando 
a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Em  acto  continuo  o  cortejo  desfilará  em 
frente  da  estatua,  depositando  as  corporações  coroas  de  louro  e  de 
carvalho  junto  do  pedestal,  e  todos  os  cidadãos,  ramos  ou  coroas  se- 
melhantes, no  recinto  onde  se  achar  a  mesma  estatua. 

Findo  este  tributo  de  homenagem,  durante  o  qual  tocarão  as  mu- 
sicas, sendo  também  cantados  pelas  corporações  de  estudantes  alguns 
liymnos  apropriados,  proceder-se-ha  á  leitura  de  um  auto  commemo- 
lativo  d'esta  solemnidade  que  será  em  seguida  assignado  por  todos 
os  cidadãos  que  constituírem  o  cortejo. 

6."  —  Solicitar-se-ha  da  auctoridade  competente  que  os  navios 
surtos  no  porto  estejam  embandeirados  n'este  dia,  e  dos  habitantes 
das  ruas  do  percurso  que,  sendo  possível,  adornem  as  suas  janellas. 
7."  —  Todos  os  membros  da  grande  commissão,  seja  qual  fòr  o 
logar  que  occuparem  no  cortejo,  trarão  por  distinctivo  uma  pequena 
llòr  branca  com  uma  folha  de  iouro. 

8.°  —  Ao  pôr  do  sol  repicarão  de  novo  os  sinos,  subindo  ao  ar 
algumas  girandolas,  e  um  tiro  de  peça  no  castello  de  Santa  Ciiiz  en- 
cerrará os  festejos  diurnos. 

9.°  —  A'  noite  será  o  largo,  destinado  a  esta  commemoração,  illu- 
minado  á  veneziana,  sobiTsahindo,  em  transparentes,  dísticos  e  em- 
blemas allusivos  e  tocando  a  phylarmonica  Artista. 

Sala  das  sessões  da  grande  commissão  representante  do  Grémio 
Litterario  Fayalense.  7  de  junho  de  1880. 


^kmumu 


PREÇOS  DE  ALGUNS  BENS  MOVEIS  NO  ÂNNO  DE  1543 


o  EXTRAHIDOS 

Do  inventario  da  fazenda  de  Jacome  Dias  Corrêa,  Cavallei.ro  Fidalgo, 
morador  que  fora  na  sua  quinta  dos  Fenaes  de  N.  S.^  da 
Luz;  sendo  Juiz  dos  Órfãos  Lourenço  Ayres,  e  escrivão  Rodrigo 

de  Alpoim  —  começado  a  22  de  Fevereiro  de  1643. 

Kscravos  negros  e  mulatos  de 17^000  a  iO?)000  reis. 

Os  escravos  de  2  annos  valiam  cada  um     .     .  i/5000  » 

Uma  mulata  de  12  annos lOWO  » 

O  marco  de  prata  foi  avaliado  a 2^320  » 

Trigo,  o  moio  a 2?$Í040  » 

Semente  de  pastel,  o  moio    a Ií^íOOO  » 

Sevada,   o   moio  a 1^200  » 

.')8  alqueiíes  de  milho   (a  32 Va  rs.)   por     .     .  1^790  » 

p]goas  as  melhores    a ij^íOOO  » 

Poldras  de J.^OOO  a  2/5(000  » 

Bois  os  melhores  a 3?$000  » 

Vacas  com  os  hezerros  as  melhores  a  .     .     .     .  1^(300  » 

Poi'COS  cada  um ^ji290  » 

Cabras     «      « í)Í100  » 

Hurros     «      « 1^200  » 

Madeira  paia  12  pernas  asnas,  de  páo  bianco  .  ^^200  » 

000  telhas í^oOO  » 

1  Leito   de  Bordo  de  Flandres   com  bilr'os  dou- 

lados,  cortinas   de  sarja  vermelha    e  verde 

por Uj^íOOO  » 

1  Cobertor  novo,  azul 2ííí700  -> 

7  Leiíçóes  de  panno  de  linho  novo  por     .     .     .  2iíí3(K)  » 
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PREÇO  DÂ  CREÂÇÂO  DE  UM  EXPOSTO  EM  1599 


Aos  29  de  Agosto  1599,  «se  concertou  Pêro  Gonçalves.  Procura- 
dor do  Concelho  com  Gaspar  Affonso,  pescador,  morador  nesta  villa. 
para  sua  mulher  cíiar  hu  engeilado  por  nome  Sebastiam,  por  tempo 
de  um  anno  a  começar  a  o  de  Junho  de  99  annos  e  acabar  por  outro 
tal  dia  da  era  de  seis  centos,  e  i)elo  criar  e  alimentar  do  leite  lhe  da- 
vam somente  quatro  mil  reis,  e  o  dito  procurador  lhe  dará  o  neces- 
sário de  cueiros  e  camisas,  e  à  conta  dos  ditos  4f$000  rs.  confessou 
ter  recebido  quatro  centos  e  trinta  reis.  á-  .  .  .  « 

(L."  das  Vereações  íhi  Com.''  da  Ribeiro  Grande  a  //.  Sõ  v.) 


TAXA  DO  CALÇADO  EM  1599  M  VILLA  DA  RIBEIRA  GRANDE 


Ajuste  entre  a  Gamara  da  Villa  da  Ribeiía  Grande  e  os  sapatei- 
ros da  mesma  Villa,  sobre  o  preço  que  lhe  fora  taxado.  (1)  Disse- 
lam  os  sapateiros  «porquanto  os  gados  da  villa  hião  em  muito  cres- 
« cimento  e  mesmo  na  courama,  elles  não  podiam  usai-  seus  ofíiciaes 
«pelo  preço  que  lhe  estava  taxado,  e  requeriam  lhe  acrescentassem 
«a  taxa  (?)  do  calçado  pelo  preço  do  da  Cidade  de  Ponta  Delgada.  .  .  . 
«abatido  nas  botas  de  11  ate  12  pontos,  dois  vinténs,  que  ficava  assim 
«sendo  a  560  reis  e  das  botas  dobradas  de  9  até  10  pontos  abateriam 
«um  vintém  do  preço  porque  estavam  na  cidade,  que  era  a  560  reis 
«ficando  a  540  reis.  Que  as  botas  de  7  a  8  pontos,  que  na  Cidade  es- 
«tavam  a  500  rs.  lhe  abateriam  um  vintém,  ficando  a  480  íeis.  E  que 
«quanto  a  outra  obia  toda  ficaria  pelo  preço  da  Cidade :  e  que  estas 
«botas  todas  acima  ditas  se  entenderião  dobradas  de  duas  sollas».  .  . 
Segue  a  taxa  do  calçado  novamente  accordado  em  (Gamara  na  sua  ses- 
são de  24  de  Maio  1599:  alem  dos  já  acima  declarados  tem  mais  os 
seguintes  : 

Botas  de  5  a  6  pontos 450  reis. 

«     de  2  a  .T  pontos,  dobradas 300     » 

Rostos   de  botas  dobradas  de  1 1  pontos 200     » 

<  «  «  9       «         180     » 


(1)  El-Rei  D.  Sebastião  foi  quem  ordenou  esta  taxii-nas  ul)ras  dos  sapalei- 
los.  Em  1585  pedio  á  Gamara  d'Anfíra  para  cortar  a  taxa  ein  luirmotiia  com  a- 
circumstancias  —  Vide  Árchko  dos  Arares  T.»  2.»  pag.  110. 
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Rostos  de  bolas    dobradas  de  O  a  7  pontos 160  » 

'(             «                "             4  a  6    «         140  y 

Sapatos  Castelhanos  de  orelhas  qne  se  atam  por  diante 

no  peito  dope,  de  9  pontos  até  12 200  » 

Cabeças  de  Vacca  de  O  a  12  pontos .  160  » 

Botinas  de  mulher  de '4  até  7  pontos 200  » 

Cabeças  de  sapatos 100  » 

Feitio  de  botas  pondo-lhe  sollas 160  « 

Umas  sollas  de  botas  lançadas  nas  botas 60  » 

Botas  de  uma  solla  de  cordavão  de  9  até  12  pontos     .  450  » 

«                     «                «(          de  7    «     8       «         .  400  » 

«                      «                «          de  4    «      6       «         .  320  » 

«                      «                «          de  2    «      '»       «         .  240  » 

Rostos  de  uma  solla  de  9  até  12  pontos 120  » 

«                       «            7    f       8       « 100  » 

«                      «            4    «       6       « 80  )) 

{I).°  Li  iro  (las  Vereações  foi.  42  c.) 


VI 

ANNO  DE  1563 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 


*Z)o  que  acouteceo  na  cidade  de  Tonta  ^Delgada  no  tempo  do  segundo 

terremoto 

Coiitiiiiiatio  de  paq.  r):í.  : 

K"  de  notar  que  nas  cavernas  da  terra  desta  ilha  ha  material  que- 
bradiço e  estaladiço,  que  se  pôde  quebrar  com  a  mão,  mui  espesso  e 
preto  como  azeviche,  de  que  fazem  imagens,  que  trazem  os  i'omeiros 
nos  sombreiros:  alguns  dizem  que  se  chama  Alabona.  como  uma  pe- 
dra preta  que  ha  nas  Canárias,  mas  não  é  similhante,  pois  este  ma- 
terial estala  e  quebra  muito,  e  a  Atabona  é  tão  forle  pedra  que  delia 
fazem  navalhas  e  lancetas.  Este  material  preto  (1)  que  digo,  de  que 
ha  grande  copia  nas  cavernas  e  centro  desta  ilha  (fazendo  eu,  como 
alchimista,  experiência  d'elle)  pondo-o  no  fogo  se  torna  branco: 
e  fervia  tanto  como  fazendo-se  t(^do  em  escuma,  que  de  pequena  quan- 
tidade se  tornava  grande  e  de  pouco  muito  :  e  resfriado  llcava  pedra 
pomes,  como  a  que  sahio  pelas  boccas.  que  o  fogo  fez  na  ser?a:  pelí» 
que  claramenie  se  vè  e  entende,  que  aquentando  o  fogo.  que  se  ac- 
cendeo  debaixo  da  terra  este  material  que  achou  nella  de  pouca  e 
pequena  quantidade  fazendo  muita  e  grande  por  isso  não  podendo 
caber  no  estreito  logar  onde  dantes  estava  buscíju  bocca  por  onde 
sahir  20  espaçoso  do  ar,  e  expelido  com  a  força  do  mesmo  fogo.  cau- 
sando os  furiosos  terremotos   que  disse,  alevantando-se  no  ar,  como 


fl)  O  autor  tractii  lio  mineral  que  inodenutiiieute  tem  u  nomo  de  Obsidiava. 
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pedra  leve  que  é,  juntamente  com  a  cinza,  e  tena,  arvoredo  e  matlo 
alevantado,  mas  cahindo  depois  sobre  a  terra  cem  outras  pedras  e 
cinzeiro  da  mesma  fragoa.  do  que  dentro  do  pico  e  serra  tinlia  (juei- 
mado,  e  feita  cinza  misturada  com  enxofre,  e  outros  materiaes  peço- 
nhentos (como  o  fedor  deiles  mostrava)  arrasaram  e  acravaiam  as 
terras,  e  todas  as  pedras,  que  sabiam  daquellas  boccas  vinham  abra- 
zadas  em  fogo  era  diversas  afiparencias  e  cores  de  varias  feições  e 
figuras,  umas  alvas,  outras  negras,  outras  roxas  e  algumas  mui 
grandes,  outras  mais  pequenas:  e  infinidade  delias  mui  meudas: 
umas  quadradas,  outras  compridas,  e  outras  ledondas:  e  todas  eram 
|)edras  moles,  e  algumas  das  grandes  eram  pomes,  e  quasi  todas 
umas  e  outras  eram  leves,  entie  as  quaes  todavia  se  achavam  outras 
pesadas :  algumas  das  quaes  qne  subiram  mais  altas  quando  desciam, 
cabiam  no  mar.  e  outras  na  terra  apartadas  grande  espaço,  d'aquella 
fragoa,  e  outras  maiores.  E  no  logar  do  Porto  Formozo  se  achou  uma 
de  trinta  ))almos  de  comprido  e  grossura  de  uma  pipa,  de  fornia 
mais  quadrada,  que  roliça,  a  qual  hoje  em  dia  se  vè  no  caminho  do 
concelho,  onde  cabio  trazida  ali  pelo  ar  sem  mãos  humanas,  que  da 
bocca  do  fogo,  donde  sahio  está  mais  de  duas  legoas  ao  nordeste. 

Foi  tanta  a  multidão  das  ditas  pedras  e  cinza,  que  levaram  todo 
o  pico  com  sigo  ao  ar,  e  fez  um  algar  mais  profundo  do  que  dantes 
tinha  daltura;  e  esta  é  a  cinza  que  ajuutando-se  com  a  agoa  da  la- 
goa, que  este  pico  tinha  se  tornou  em  polme  e  chovêo  a  véspera  de 
S.  Pedro,  de  noite,  e  causava  os  accidentaes  eclipses  do  sol  e  as  ne- 
gras obscuridades  quando  do  dia  se  fazia  noite. 

Deste  lugar  do  incêndio  que  está  ao  noroeste  de  Villa  Franca 
cortando  a  ilha  direito  abaixo  ao  mar  do  sul,  mais  de  uma  legoa,  a 
dita  cinza  e  pedra  pomes  acravou  e  fez  razas  as  grotas  e  concavida- 
des que  por  ahi  havia,  e  cortando  paia  o  norte  até  o  logai-  do  Porto 
Formoso,  tenno  da  dita  villa,  daquella  banda  do  norte  do  dito  logar 
do  Porto  Formoso  até  á  villa  do  Noidesle  da  banda  áo  oriente  aiia- 
zou  tudo,  tornando  e  fazendo  iguaes  os  altos  outeiros  e  fundas  gro- 
tas; e  tão  subvertido,  acravado.  cubeito  e  arrazado  ticou  tudo,  que 
sem  nenhum  trabalho  nem  perigo  se  andava  e  podia  andar  por  cima 
das  pontas  e  íamos  das  mui'  alias  arvoíes,  (jue  sohiam  ser  pousos 
dos  ligeiros  passarinhos:  e  por  tudo  estar  tão  chão  como  um  igual 
prado,  ou  uni  razo  areal  feito  da  dila  cinza,  a  (|ual  ao  tempo  que  se 
isto  expeiimentou  tinha  creado  uma  côdea  e  duieza  com  agoa  que 
chovia,  de  maneira  que  consentia  andar-se  de  tal  niodo  assim  por  ci- 
ma sem  perigo;  dado  que  por  baixo  estava  falta  e  solta,  e  em  lugaies 
comtudo  appaíeciam  algumas  peijiu^nas  pontas  das  arvores:  e  nos 
montes  e  encumiadas  mais  alias  se  viam  os  páos  e  aivores  até  o 
meio,  tudo  tão  esfolado,  escalvado,  clia/nuscado  e  secco,  como  de  mui- 
to tempo  cortadas:  havendo  tão  pouco  (]ue  estavam  íloridas  e  verdes. 

As  ribeiras  também  d\iquella  montanha  nasciam :  como  é  a  do 
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Limo ,  a  lia  Praia,  e  outras  que  todas  tinham  grandes  grotas  e 
espaçosas  concavidades,  por  onde  corriam,  indo  pelo  meio  a  agua 
mui  funda,  ficando- lhes  de  uma  parte  e  da  outra  mui  altas  e  íngre- 
mes rochas  de  diversas  arvores  naturalmente  plantadas.  Tudo  total- 
mente atupio  e  acra  vou  a  dita  cinza  e  algumas  das  ditas  ribeiras  sec- 
cou;  e  na  da  Praia  da  banda  do  sul  corrêo  por  ella  tanta  cinza,  ter- 
ra e  pedra  pomes,  que  tomando  posse  do  mar  alem  da  rocha  grande 
espaço  fez  um  grande  areal  e  campo  por  onde  agora  vae  o  caminho 
commumdc  maneira  que  por  onde  dantes  podiam  andar  navios,  e  as  ro- 
chas onde  dilRcultosamente  andavam  cabias  pascendo,  e  os  cães  ca- 
çando, podiam  andar  e  correr  depois  a  pé  e  a  cavallo,  e  em  carros  se 
podia  caminhar:  porque  a  logares  nas  ditas  grotas  e  concavidades 
havia  altura  de  mais  de  duzentos  palmos,  com  a  qual  estavam  atupi- 
das  até  ao  meio  e  mais,  tão  iguaes  e  direitas  que  pareciam  umas 
ruas  muito  chans;  e  as  terras  lavradias,  (jue  cheias  de  searas  chega- 
das á  fouce  dentro  no  dito  espaço  acertaiam  ficar,  também  da  mes- 
ma maneira  foram  acravadas  e  alagadas  de  cinza,  e  pedra  pomes,  de 
altura  nas  ladeiras  e  penduradas  de  três,  quatro,  cinco  e  de  mais 
palmos:  e  nas  mais  chans  delias  de  altura  de  uma  lança,  e  nos  valles 
sem  medida. 

Coitando  também  a  dita  fragoa  em  esquadria  ao  sudoeste  da  ilha 
até  dar  no  mar.  em  toda  aquella  parte  d'ali  para  o  oriente  até  o  ca- 
bo d  "ella  cahio  tanta  cinza  misturada  com  pedra  pomes,  que  sendo 
as  mais  profundas  grotas,  e  ribeiras,  e  Íngremes  rochas,  e  as  maio- 
les  a.speiezas  de  toda  a  ilha;  tudo  na  mesma  altura  atraz  dita  acra- 
vou  e  subveiteu.  arrazou  e  deixou  nmito  chã  sem  apparecer  em  pai- 
tes  pão  nem  arvores;  e  em  partes  muito  pouca  parte  delias. 

Acravaram-se  também  muitos  povoados,  como  foram  o  logar  do 
Porto  Formozo,  que  mais  perto  d'aquelle  incêndio  estava  para  o  nor- 
deste delle.  onde  com  o  terremoto  cahiram  algumas  casas :  e  com  o 
peso  da  cinza  e  pedra  pomes  (juasi  todas  as  que  íicaram.  e  algumas 
igrejas,  em  tanto  que  parecia,  que  nunca  ali  estivera  povoado  no 
qual  cahiram,  e  se  alagaram  mais  casas  que  em  outro  algum. 

Km  todas  as  outras  povoações,  e  aldeias.  Fenaes  da  Maia.  as  duas 
Achadas,  giande  e  pequena,  e  S.  Pedro;  pelo  mesmo  modo  poucas 
casas  ficaram  em  pé.  cahindo  algumas  egrejas,  e  na  Achada  Grande 
estando  o  povo  na  egreja,  com  as  portas  fechadas,  quando  de  noite 
i-hovia  pelra  i)omes,  dava  rijo  nellas  (cuidando todos  serem  demónios 
ipie  (jueriam  entrar  com  elles)  os  esconjurava  o  vigário  dentro. 

No  cabo  e  topo  da  ilha  na  Villa  do  Nordeste,  e  ao  redor  delia  ca- 
hio mais  teirn.  cinza,  e  pedra  pomes,  que  nas  outras  partes,  pelo  que 
receberam  mais  damno,  e  cahiiam  muitas  casas,  e  mais  cahiram  senão 
andaiam  continuamente  sobre  ellas.  e  em  cima  das  egi'ejas  a  botal-a 
lóra  com  pás,  e  enxadas,  ficando  depois  as  ruas  cheias  e  alupidas  de 
pedra  pomes  e  cinza;  em  partes   iguaes  com  os  telhados:  e  para  en- 
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tiareni  nas  casas  e  acharem  as  portas  faziam  cavas  e  minas,  e  se 
não  fizeram  a  dita  diligencia.  Iodas  as  casas  caliiram  com  o  pezo.  e 
oda  a  villa  assolara. 

Fazendo  volta  para  (»  occidente  ao  longo  do  mar  do  snl,  o  logar 
do  Fayal,  e  o  antigo  da  Povoação,  qne  do  togo  ficava  ao  sueste  (cabo 
da  dita  subversão)  receberam  menos  damno:  onde  choveo  pouca  cin- 
za e  pedra,  e  somente  com  os  tremores  cahiram  algumas  casas  de  pou- 
ca substancia.  Dalii  direito  ao  fogo  até  á  Villa  Franca,  e  nella  mes- 
ma, até  chegarem  alem  delia  ao  sobredito  passo,  que  disse  primeiío 
ser  alagado,  cahio  tão  pouca  cinza  que  em  comparação  dos  outros  lo- 
gares  se  pode  ter  por  nada:  porque  a  maior  altura  que  ahi  sobre  a 
terra  fez  ainda  não  foi  de  um  palmo,  e  de  jjedras  cahiram  mui  pou- 
cas, e  em  lugares  nenhumas:  o  que  mais  se  deve  notar  para  louvar 
a  Deos,  é  que  em  todos  os  logares  e  povoados  sobieditos  nem  entre 
gente  não  cahio  pedia  alguma  grande,  que  podesse  matar  ou  ferir, 
toda  a  perda  e  damno  que  fez  este  cinzeiro  e  pedra  pomes  nestas 
partes,  foi  nas  searas,  (jue  estavam  para  se  recolher,  e  colmeias  (jue 
estavam  para  se  crestar:  nas  terras  lavradias,  e  de  creações  e  pas- 
tos, nos  pomares  de  diversas  fructas,  porque  tudo  cobrio.  e  aciavou. 
sem  se  apioveitar  cousa  alguma. 

Subverteu  e  matou  também  o  dito  cinzeiro,  e  pedra  pomes,  nuii- 
tos  cavallos  e  egoas,  e  outras  bestas  de  sei'viço,  e  ga(lo  de  toda  a 
sorte,  bois.  vaccas.  carneiros,  ovelhas,  cabias  e  porcos,  ate  os  passa- 
rinhos, de  tal  modo  que  nenhum  appaiecia,  ficando  todas  a(|uellas 
partes  desamparadas  de  seus  moradores,  que  para  outras  fugiram:  e 
ião  sós  que  éra  medo  e  horror  andar  por  ellas:  onde  não  se  via  se- 
não uma  soidade  estranha;  e  a  saudade  de  uma  grande  riqueza  que 
fora  e  já  não  éra.  até  ficaram  as  casas  acravadas  com  quanto  dentr») 
tinham:  que  depois  mal  acertavam  e  podiam  tirar,  atinando  os  cães 
com  as  ovelhas  (pie  desacravavam  debaixo  do  cinzeiro:  como  se  viam 
depois  muitas  covas  nelle  no  campo,  onde  se  chama  a  criação,  entre 
os  Fenaes  da  Maia  e  a  mesma  Maia.  Todos  finalmente  em  geral,  e 
cada  um  em  particular  receberam  muita  perda,  não  somente  em  seus 
moveis,  mas  na  raiz.  e  propriedades,  até  ficarem  sem  vestido,  e  sem 
remédio;  com  a  cinza  mui  espessa  de  quatro,  cinco  palmos  daltura 
sobre  as  terras  lavradias  misturada  com  pedia  [)omes  mui  meuda  e 
em  algumas  partes  pedra  ou  sem  cinza,  ou  muito  pouca:  sem  alguma 
esperança  de  jamais  fructificarem.  vendo-se  muitos  feitos  pobríssimos 
como  o  pobre  Job:  se  Deos  lhe  dera,  e  souberam  ter  também  a  pa- 
ciência deste  Santo.  Hem  dizem,  um  dia  teu  outro  do  teu  vizinho. 
Desta  maneira  foram  os  destas  partes  castigados,  mas  os  de  Villa 
Franca  como  jã  o  haviam  sido  na  sua  >ubversão  pa.^sada  na  erade^á. 
estando  na  de  6li,  mais  perto  do  fogo.  tiveram  menos  danmo:  porque 
somente  chegou  o  damno  da  cinza  pela  banda  doeste  até  Agoa  d"Al- 
to  seu  arrabalde,   menos  distancia   d"nm  quarto   de  legoa.  onde  sub- 
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veiteo  algumas  searas,  cannas,  pomares,  gado,  casas  e  outras  cou- 
sas: e  essa  foi  a  maior  perda  que  recebeo:  d'ahi  por  diante,  não  che- 
gou, chegando  da  banda  do  norte  até  á  serra  mais  propinqua  sua  vi- 
zinha, que  está  mui  perto,  sem  passar  d"ahi  para  baixo.  Da  banda  de 
leste  chegou  á  povoação  velha,  que  tenho  dito,  onde  ainda  fez  pouco 
damno:  e  dahi  á  vante  não  passou. 

Cahio  tanto  cinzeiro  da  parte  do  norte  nos  montes  da  Villa  da  Ri- 
beira Grande,  donde  nasceu  aquelle  fogo  do  incêndio,  por  onde  cor- 
reo  aquella  ribeira,  que  altos  e  baixos  todos  ficaram  rasos,  convém  a 
saber:  grotas  e  o  vão  da  Ribeira  Grande,  e  doutros  regatos,  que  a 
ella  vão  ter,  em  tanta  maneira  que  a  dita  ribeira  deixou  de  correr 
algum  mez,  ou  mez  e  meio,  em  o  qual  tempo  faltaram  as  agoas,  e 
não  havia  agoa  que  beber,  nem  os  moinhos  d'ella  moiam.  !No  cabo 
deste  tempo,  que  era  no  verão  no  mez  de  Junho,  depois  que  entrou 
o  inverno,  que  choveram  algumas  agoas,  com  a  agoa  que  corria,  a 
ribeira  (que  todo  aquelle  tempo  não  chegava  á  villa.  porque  fazia  re- 
presa, e  detença  no  cinzeiro  que  do  ar  cahio  nas  serras,  e  se  algu- 
ma corria  era  debaixo  delle,  que  a  gente  não  via)  com  esta  agoa  de 
lepresa  e  com  a  outra,  que  chovia,  se  vio  por  diversos  dias.  sete  ou 
oito  vezes  correr  a  agoa,  cinzeiro  e  pedra  pomes,  tudo  junto  á  ma- 
neira de  uma  grande  onda  até  chegar  ao  mar:  e  então  ficava  a  ribei- 
i'a  como  secca  sem  correr,  e  dahi  por  espaço  de  dez,  doze  credos 
tornava  a  vir  outra  onda  dagoa,  terra  e  pedra  pomes,  tudo  mistu- 
rado, tornando  a  correr  pela  mesma  maneira,  e  dava  com  sigo  no 
mar,  o  que  causava  encher-se  o  vão  da  ribeira,  com  cada  onda  de 
polme  que  vinha,  como  com  uma  capa  de  cirio,  que  se  faz  com  uma 
camada  de  cera  sobre  outra,  de  tal  modo,  qne  se  acabou  de  encher, 
e  atupir  toda  a  concavidade  da  ribeiía,  o  que  foi  causa,  que  veio  a 
espraiar  a  agoa  tanto  pela  villa,  que  arruinando  alguns  alicerces  de 
casas,  as  derribava;  e  outras  com  a  sua  grande  fúria  e  con'ente  le- 
vava diante  de  si  ao  mar.  Assim  Jestruio  quasi  meia  villa,  e  levou 
mais  de  duzentas  casas,  as  mais  delias  sobradadas,  e  das  melhores 
que  havia,  por  estarem  ao  longo  da  ribeiía.  onde  os  mais  dos  ho- 
mens folgavam  de  ediíicar  e  morar. 

Também  aconteceu  algumas  vezes  vir  tanta  pedra  pomes  pela  di- 
ta ribeira  que  n'alguns  logares  estreitos  delia  ficavam  por  cima  da 
agoa  tão  basta,  e  em  tanta  quantiflade,  que  algumas  pessoas,  que 
(jueriam,  passavam  por  ali  dunia  paite  á  outra  a  pé  enxuto,  como 
poi'  cima  duma  ponte,  ou  duro  caramello  sem  se  afundarem  nem 
molharem,  e  tanta  cinza,  terra  e  pedra  pomes  coireo  pela  dita  ri- 
beira grande  que  corta  a  villa  pelo  meio.  que  tomando  posse  do  mai- 
compridão  de  luais  de  dois  tiios  de  besta,  fez  uma  grande  praia  do 
dito  polme.  de  maior  quantidade  que  doze  moios  de  teira.  e  trazen- 
do depois  a  mesma  ribeira  com  suas  enchentes  muita  lenha,  da  (jue 
com  as  chuvas  se  ia  desacravando  do  cinzeiro,  (jue  cabido  estava  so- 
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hre  os  maltos,  se  npaiiluiva  iia  villa,  e  na  nova  praia,  onde  espraiava, 
roín  ganchos  por  muitos  dias.  em  inn  só  dos  quaes  se  tiraram  mais 
de  mil  eaiiadas  de  lenha  delia  (pie  seivia  paia  madeira  de  casas,  e 
arcas,  e  outra  mais  torta  para  o  fogo;  afora  muita  que  foi  ter  ao  mar 
levando  também  com  ella  algumas  pessoas  com  sua  fúria:  das  quaes 
algumas  se  tiraiam,  e  escaj)a!am,  e  outras  moireram,  sem  nunca 
mais  se  saher  delias.  (]om  a  mesma  fúria  levou  duas  pontes  gran- 
des lavradas  de  pedra  de  cantaiia,  (pie  eram  seiventia  (la  villa,  dei- 
xando-a  destmida,  e  seus  arrebaldes  e  lombas  assolados  e  postos 
por  terra,  sem  ficar  casa  eu)  pé  que  não  cahisse  com  o  tremor  ou 
ein  parte,  ou  em  todo  i)elo  que  este  segundo  teiMemoto  pòz  a  dita 
villa  no  estado  em  que  agoia  está  com  suas  ruinas,  parecendo  pobre 
aldeia:  que  dantes  era  a  mais  povoada,  rica.  e  lustrosa  villa  deste 
bisitado.  Não  llie  fez  também  o  dito  terremoto  pouca  perda  na  lenha, 
(jue  lhe  arrancou  dos  mattos.  delia  deitada  no  mar,  e  outra  aciavada 
nelles,  pois  agora  lhe  custa  mais  caro  il-a  buscar  mui  longe. 

Tanta  foi  a  quantidade  e  multidão  de  cinza,  e  pedra  píjmes,  que 
da  dita  ardente  tragoa  sahio,  e  tão  alto  botada,  que  (juando  desceo  e 
cahio,  não  Síjmente  alagou  e  subverteo  o  que  da  ilha  dito  tenho,  mas 
ainda  cahio  muitas  legoas  pelo  mar  [tara  a  banda  de  leste  mnito 
mais,  que  parecia  terra  iinmovel :  ponpie  sobre  as  .suas  agoas  se  fez 
e  poz  em  bardos,  e  bancos  tão  grandes  e  altos  que  Ofis  es(jaços  e 
intervallos  do  inai",  (jue  entre  uns  e  outros  ficavam,  estavam  os  na- 
vegantes abrigados  (xjr  (jue  alguns  eram  de  larguia  mais  de  legoa, 
•'  outros  menos:  e  de  comprido  tão  grandes,  que  C(jm  a  vista  alcaji- 
car-se  uTio  podiam,  o  (|ue  foi  visto  e  contado,  poi'  pessoas  dignas  de 
credito,  e  maieanles  que  em  aquelles  dias  vindo  do  reino  apoilaram 
a  esta  ilha,  afiirmando  que  (juando  aos  ditos  baidos  viam  a  j)rimeira 
face  de  longe  lhes  paieciam  terra,  pela  giande  altura  que  sem  se 
moverem  sobre  o  mar  traziam  ;  e  (juando  mais  })erto  chegaram  ven- 
do que  eram  caidumes  e  multidão  d(!  [)edra  pomes  e  terra  mão  sa- 
beuílo  ainda  sei*  também  cinza)  tinham  para  si  que  era  a  ilha  sub- 
veitida,  pela  altura  em  (jue  estavam  e  rota  e  rumo  em  que  vinham, 
trinta,  quaienta,  cincoenta  legoas  delia,  vindo  assim  jtor  o  não  jutde- 
rem  esciusar.  nem  lhes  j)arecer  (jue  era  cousa  de  tal  sorte,  envasa- 
ram em  uma  jjonta  dum  dos  ditos  bancos,  mui  pequeno  em  c.omj)ara(;ão, 
dos  que  apaieciam,  e  raso,  sem  ter  ;iltura  sobre  a  agua,  e  vindo  o 
navio  com  vento  fresco  e  pi"ospero,  cori-endo  com  grande  ligeireza, 
com  t(jdas  as  suas  vellas  estendidas,  encalhou  de  tal  maneira,  (jue 
jtarecia  dar  totalmente  em  secco,  e  ficou  (juasi  imuKJvel  :  e  mettendo 
um  marinheiríj  de  piòa  um  lemo  no  dito  cardume  e  bardo  sem  em- 
bargo de  ser  razo,  e  não  ter  i)ara  cima,  dagoa  alguma  altura,  para 
baixo  a  linha  tanta,  (jue  aífirmou  metter  o  remo  mais  de  dez  palmos 
|)ela  cinza  abaixo  (que  então  se  vio  o  (jue  (^a)  .sem  chegai'  á  agua  :  o 
que  lhes  poz  giande  esj)anto  e   medo,   e  entã(»  tiveram  jMjr  certeza 
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que  não  podia  ser  outra  cousa  senão  a  ilha  queimada,  subvertida  e 
alagada,  e  não  podendo  assim  andar,  nem  romper  por  diante,  vira- 
ram as  vellas.  e  por  outra  parte  com  assas  trabalho  fizeiam  seu  ca- 
minho, guardando-se  sempre  dos  mais  similhantes  perigos  e  novos 
baixios,  delles  tão  altos  sobre  a  agua  que  pareciam  ilheos,  de  altura 
de  doze,  quinze  palmos  em  higares  de  sua  compridão  e  largura. 

Um  Vicente  Annes  Bicudo,  homem  nobre,  honrado  e  discreto,  dos 
principaes  da  villa  da  Ribeira  Grande,  contou  que  vindo  então  do  rei- 
no cincoenta  legoas  desta  ilha  com  tormenta  1'ôra  dar  o  navio  em  um 
grande  bardo  de  pedra  pomes  onde  viram  um  taboleiro,  e  algumas 
arvores,  por  onde  julgaram  ser  ilha  subvertida;  e  dentro  no  bardo  fi- 
caram em  bonança;  mas  pelo  perigo  se  sahiram  fora  onde  com  a  tor- 
menta desejavam  tornar  á  borjanca  do  bardo  da  pedra  pomes. 

Outras  pessoas  de  credito  em  oiUro  navio,  que  também  vinha  do 
reino,  aílirmaram,  que  em  meia  travessa  mais  de  150  legoas  desta 
ilha  acharam  grande  copia  da  dita  cinza  e  pedras  em  cardumes,  mas 
não  tão  bastas,  nem  tão  grandes:  pelo  que  não  se  pôde  ninguém  tan- 
to espantar,  pois  mais  longe  da  dita  ilha  a  quarta  feira  logo  depois 
do  dia  de  S.  Pedro,  vindo  outro  navio,  lhe  choveo  muita  cinza  e  pe- 
dra meuda,  e  lhe  fez  muito  medu.  e  a  mesma  quarta  feira  foi  a  dita 
cinza  tão  alta  em  aquellas  nutnstruosas  nuvens,  (|ue  contei,  que  quan- 
do desceo  foi  muita  delia  cahir  em  partes  de  Portugal,  na  cidade  de 
(Coimbra,  e  seus  termos,  e  arrebaldes.  e  muito  mais  alem  na  cidade 
de  Braga. 

Acharam  estes  mareantes  uns  e  outros  no  mar  muitos  bois  e  ou- 
tií»  gado  de  toda  a  sorte,  muitos  mortos:  e  muitos  e  grandissimos 
[>áos"  e  arvores  inteiras  com  seus  ramos,  folhas  e  raizes,  e  outras 
chamuscadas,  e  muitas  meio  queimadas  e  torcidas:  tiinta,  quarenta 
legoas  da  ilha.  pelo  que  mais  aílirmaram,  e  tiveram  para  si  ser  a  ilha 
perdida:  e  vinham  com  grande  receio  e  temor  de  em  algumas  relí- 
quias delias  se  [)erderem. 

hido  desta  ilha  um  mareante  para  Lisboa,  o  Bertão — d  alcunha. 
se  achou  com  sua  caravella  em  meia  travessa  o  dito  dia  de  S.  Pedro, 
onde  cahio  também  a  dita  cinza  e  choveu  sobre  el'es  de  tal  sorte  que 
lhes  deu  grande  trabalho,  e  depois  os  alcançaram  as  ol)SCuridades 
(|ue  aconteceram  no  mesmo  dia,  em  (]ue  foram  em  trevas,  como  em 
obscura  noite:  e  por  muitos  Los  e  bordos  cjue  faziam  nunca  se  pode- 
ram  livrar  delias  até  o  outro  dia,  (jue  viram  a  luz;  e  até  chegarem  a 
Lisboa,  lhes  choveo  a  dita  cinza,  tanto  que  lhes  foi  necessário,  ás  pás 
deital-a  fora.  o  que  lhes  deu  grande  tribulação  e  medo,  sem  pode- 
rem determinar  a  causa,  e  assim  chegaram,  levando  ainda  nuiita  del- 
ia, que  muitos  de  t>'ria  vinham  ver.  e  perguntar,  desejando  saber 
cousa  tão  monstruosa;  porque  já  tinham  visto  a  que  lá  nos  outros  to- 
gares havia  cabido:  mas  os  do  navio  nenhuma  razão  lhes  souberam 
dar  disso. 
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Perniittiu  Deus  por  sua  graude  misericoi-dia.  que  todos  aquelles 
atribulados  dias  ventasseni  ventos  da  banda  do  ponenle ;  pelo  que  se 
subvertei»  e  acravou  a  parte  da  ilha,  que  disse,  porque  se  ventaram 
ventos  de  outra  qualquer  parte  do  levante,  alem  de  para  a  outra 
parte  na  mesma  ilha  se  íazer  outra  tanta  ou  maior  destiuição,  não 
ha  duvida  senão  que  as  outras  ilhas  dos  Arores  para  oeste  desta 
sem  falta  houveiam  de  ser  alagadas  com  aquella  multidão  de  pedra 
e  cinza,  que  para  leste  no  mar  cahio.  Finaln)ente  alguns  julgaram, 
que  faria  este  terremoto  de  pedra  em  toda  a  ilha  mais  de  duzentos 
mil  cruzados,  e  outros  atruniam  que  a  trezentos  mil  cruzados  che- 
garia. 

fDr.  G.  Fruãuoso,  Saudades  da  Terra,  L.°  4^  Cap.  88. 


T>e  como  Je  ia  rêr  o  logar  do  fogo  e  incêndio  dajerra,  depois  de  fe  mitigar 
tua  fúria,  e  do  que  nisto  acontecêo. 


Cessando  algum  tanto  sua  fúria,  aquelle  monstruoso  incêndio  deu 
logar  a  ser  visto,  onde  então  claramente  se  vio,  o  que  acima  tenho 
dito,  convém  a  saber:  o  sitio,  a  serra,  o  logar,  e  causa  donde  tanta 
tribulação  havia  manado.  Ali  logo  se  achou  menos  o  sobiedito  pico 
que  naquelle  bosque  era  maior  e  mais  fresco:  e  como  nelle  e  dentro 
nelle  ardera  fogo:  e  d'ahi  tinha  sabido,  deixando-o  consumido,  virado 
e  tornado  em  outia  tão  baixa  e  profunda  concavidade,  ijuanto  alta 
era  sua  altura,  a  qual  algumas  pessoas  desceram  por  mais  de  perto 
verem  aquelle  piodigio. 

Viram-se  na  dita  concavidade  muitas  e  diversas  boccas,  ainda 
(|ue  muitas  mais  (segundo  parecia)  se  tinham  já  atupido,  pelas  quaes 
o  fogo  ainda  estava  respirando,  e  evaporando,  mas  não  tão  furiosa- 
mente: por  umas  delias  deitava  somente  fogo  e  ar  calidissimo,  e  por 
outias  alguma  cinza,  mas  pouca:  a  qual  lambem  cabia  perto  ao  redor 
delias,  por  não  ir  alta.  Uma  das  ditas  aperturas  havia  mui  grande  e 
espantosa,  pela  qual  estava  continuamente  botando  paia  o  "ar  muita 
somma  de  uma  terra  muito  negra,  e  feita  em  grão,  que  sidiia  nuii 
alta  e  direita,  fazendo  com  o  delicado  vento  mil  íiguras,  e  varias 
apparencias:  óra  paiecia  um  verde  acipreste  (ainda  (jue  dilíerente  na 
çi)y)  ora  iniia  comprida  faya  com  todos  seus  ramos :  e  outi'as  vezes 
nm  alto  castello  com  todas  suas  torres :  e  quando  descia  tornava  a 
caliii'  dentro  na  mesma  cova  e  bocca  por  ser  níui  larga,  e  a  dita  tei- 
ra  ser  pesada,  feita  em  grão,  e  não  em  pó;  e  poi'  dentro  da  dita 
concavidade  não  entrar  tanto  vento  (jue  a  es|)alhasse:  pelo  (jue  for- 


180  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

nava  a  cahir  diíeita:  e  assim  estava  indo  e  vindo  coiitinuamenle. 
Mas  já  nella  nem  em  nenhuma  das  sobreditas  boccas  appniecia  foí:>(i: 
sahiiido  somente  delias  grandissima  quentura.  Daqui  não  ha  duvida 
senão  que  sahia  a(|uella  triste  e  negra  terra,  que  cahio  sobre  todos  o 
dia  de  S.  Pedro. 

No  ineio  da  dita  concavidade  eslava  um  grandíssimo  moledo  de 
mais  de  quinhentos  pés  em  redondo,  e  de  altura,  njais  de  cincoenta 
palmos:  o  qual  era  de  pedras,  delias  mui  gi'andes,  todas  d"a(|uellas 
molaies  que  o  fogo  cria.  todo  abrazado  á  maneira  de  um  íbgaieií-o 
mui  accezo.  on  á  similhança  de  um  ardente  forno  de  cal,  quando  tem 
suas  pedras  vermelhas  e  incendidas.  Esta  era  relíquia  do  pico  gasta- 
do e  consumido,  e  o  tal  moledo  era  o  âmago  e  ossos  delle,  (pie  de 
tal  maneira  se  llie  foi  gastando  e  consumindo  a  teria  e  todo  o  mais, 
até  que  ficou  nas  pedras  vivas  (|ue  dentro  tinha,  e  ainda  essas  o 
bravo  fogo  estava  gastando  e  semeando.  Este  moledo  tinha  em  meio 
uma  grandissima  e  ardentíssima  bocca,  que  era  e  foi  a  principal  de 
todas,  por  onde  a  mais  tribulação  sahia  e  a  primeira  (jue  arieben- 
tou  na  sumidade  e  coroa  do  dito  pico:  o  que  bem  mostrava  por  dei- 
tar ainda  glandes  e  ardentes  fachas  e  lingoas  de  fogo  com  grande 
fúria,  e  quando  em  (juando  com  mui  grandes  estouros  muitas  pedras 
de  diversas  feições  muito  altas :  e  depois  faltando-lhe  a  força  com 
que  contra  a  sua  natureza  as  fazia  subir  i)ara  cima  começava  a  ca- 
hir com  grande  fúria:  algumas  como  pipas,  quartos  e  grandes  cai- 
xas; outras  como  grandíssimas  balas  de  fardos  de  roupa,  e  outras 
muitas  pequenas:  e  segundo  eram  grandes  ou  pequenas,  assim  iam 
para  cima  muito  ou  pouco:  e  descendo  para  baixo  cabiam  também 
longe  ou  perto:  mas  todas  já  a  este  tempo  das  encumíadas  da  con- 
cavidade para  dentro.  Assim  que  claramente  se  vio,  e  entendêo.  des- 
ta haverem  sabido  todas  quantas  pedras  tiínho  dito,  e  assim  das  ou- 
tras a  cinza  e  a  terra  negra:  ipie  cada  cousa  icomo  claro  se  mostra- 
va) sahia  por  sua  apertura,  e  bocca  differente,  até  tanto  (|iie  destize- 
jam,  gastaram  e  consumiram  o  dito  pico.  e  o  lornaram  tal  (piai  en- 
tão se  via. 

Ainda  ípie  este  pico  era  tão  grande  (como  já  disso  mui  maior  li- 
cou  a  concavidade  e  caldeira  onde  estava,  e  tudo  na  dita  cinza  e  pe- 
dra foi  desfeito,  (lomtndo  em  nenhuma  maneira  isso  bastara  a  sub- 
verter e  cobrir  a  décima  parte  do  (pie  cobrio.  se  não  i\uc  dentro  do 
centro  e  âmago  da  ilha  sahio  pelas  ditas  aperturas  quantidade  de  dez 
tamanhos,  e  maiores  picos. 

Também  na  mesma  concavidade  da  banda  tic  leste  de  nina  allii- 
la.  e  (pieljrada  nascia  e  manava  nina  ribeira  de  uma  agua  mui  fria. 
e  duma  c(d-  branca  como  sí^iro  de  leite,  (pie  á  vista  parecia  peço- 
nhenta e  corria  em  polme  de  enxofre,  e  rosalgar.  e  doutros  simi- 
Ihantes  materiaes.  dos  quaes  em  logares  a  dita  concavidade  estava 
tão  semeada,  (pie  de  bem  longe  j)arecia  còr  amarella.  Esta   agoa  pe- 
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roíiliciila  coneiulo  da  dilíi  ladeira  para  liaixo  a  meio  da  caldeira  vi- 
nha ((ipar.  o  dar  no  dito  moledo  incendido,  com  cnjo  fdoo  fa/ia  gran- 
de gneira,  e  ali  se  consnniia. 

Cada  vez  mais  ia  o  dito  fogo  aplacando  e  mitigando  sua  ira.  e 
portanto  muitas  pessoas  o  iam  vèr,  e  cada  vez  lhe  achavam  mudanças 
e  dilíerenças,  piincipalmente  nas  ditas  buccas.  as  quaes  achavam  oia 
nuiitas  atuitidas.  ora  outras  mais  de  novo  ahertas:  ora  sem  bafejai'  e 
ora  com  muita  fuiia. 

Cítmo  a  gente  teve  logar  de  vei'  a  cousa  mais  de  jicito.  e  ousa- 
rain  descei'  abaixo,  acharam  que  na  sobredita  agoa.  e  em  todo  o 
baixo  e  caldeira,  havia  tão  grande  fedor  de  enxofre  e  rosalgar,  que 
enjoava  e  desatinava  as  pessoas.  Aconteceo  irem  ali  ter  alguns  cães 
em  companhia  da  gente,  e  estando  breve  espaço  morriam. 

Entre  os  que  foram  ver  o  dito  fogo.  que  arrebenlt)U.  a  vinte  dias 
de|)ois  de  arrebentado,  {louco  mais  ou  menos,  foram  Jorge  Tavares. 
Kuy  Tavares  e  Afffníso  de  Góes,  mestr"e  que  agora  é  da  Capella 
na  cidade  de  P(mta  Delgada:  e  chegando  ao  dito  matto  que  dantes 
sohia  ser  de  mui  espesso  e  alto  arvoredo,  de  maneiía  que  se  não  pr»- 
dia  caminhar  por  elle.  não  viram  arvore  alguma,  porque  lhe  ficavam 
debaixo  dos  pés  em  grande  altura,  por  a  cinza  e  terra  que  do  logar 
do  fogo  haviam  sabido  fazerem  caminho  poi-  cima  delle:  chegando  a 
altura  de  um  monte,  viram  aquella  concavidade  (pie  ao  parecer  teiia 
em  roda  uma  legoa  e  meia,  e  da  bocca  ao  fundo  delia,  um  tiro  de 
espingarda,  (pie  dantes  era  no  mesmo  logar  um  i)ico  mui  alto,  e  em 
cima  delle  uma  grande  lagoa.  Para  descerem  abaixo  [uir  não  verem 
caminho,  foram  escorregando  pela  cinza  e  teria,  que  era  fácil:  e  no 
meio  da  caldeira  viram  congelado  um  bisconlo,  que  occupava  pouca 
terra,  e  as  pedras  delle  todas  cobertas  de  enxofre:  ao  longo  do  qual. 
[>aía  uma  ilharga  estava  um  poço  tão  profundo,  (jue  parecia  chegar 
ao  centrf;  da  terra,  e  teria  de  bocca  cincoenla  passos,  trazendo  den- 
tro em  si  grandíssima  fmia  de  fogo  pelejando  com  a  agoa,  pedras, 
terra,  e  polme  grosso,  com  a  qual  \)0v  espaço  de  um  ciedo  lançava 
fora  a  modo  de  Itombarda,  muito  darpielle  polnle  misturado  com  pe- 
dras: as  (piaes  fazia  ir  conquistar  a  região  do  ar  a  mui  alto,  e  quan- 
do o  [)olme  e  pedras  tornavam  a  cahir  vinham  enxutas,  como  se  fo- 
ram stypticadas  com  a  força  de  lodo  o  verão.  A  (jiial  operação  pare- 
cia causar  a  grandissima  altura,  que  se  julgava  haver  da  bocca  aonde 
o  fogo  com  a  agua  fazia  seu  assento.  Tiíiha  esta  caldeira  o  chão  de- 
liaixo  de  grande  quantidade  uVaqua)  e  redondo:  da  banda  do  norte 
se  mostrava  uma  rocha  viva.  mui  alta.  da  ipial  sabia  luna  grande  ri- 
beira com  tanto  impeto.  e  iMimòr.  que  atroava  todo  o  If»gar  e  parecia 
que  alguma  fúria  assoprava.  |)or  que  mais  tinha  tom  de  vento  (pie 
rugido  (lagoa:  o  que  era  bastante  a  pôr  grande  medo  a  todos  os  (|ue 
não  tivessem  ouvidíj  os  terremotos  passados. 

Outros  muitos  foram  ver  este  loííar  de  cima   da    encumiada.    mas 
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não  cliegaram  abaixo  d'a(|uella  covoada,  toda  á  roda  talhada  de  ro- 
cha a  notar  tanto  as  particularidades  delia. 

Foram  também  ver  o  dito  logar,  de  Villa  Franca,  o  vigário  da 
dita  villa  Belchior  Homem,  e  o  Licenciado  Simão  Pimentel,  pregador, 
e  Francisco  Pacheco,  Jordão  Jacome  Raposo,  e  Padre  beneficiadíj 
Fructuoso  Coelho,  Jorge  Barboza  Ferraz,  João  Nmies,  vigário  que 
foi  na  ilha  de  Santa  Maria,  e  Barlholomeu  Pires,  homem  que  conhe- 
cia bem  aquella  terra,  Afíonso  de  Lima,  thesoureiro  em  Villa  Franca, 
e  outras  muitas  pessoas,  e  chegando  ao  logar  onde  arrebentou  o  fo- 
go, de  muito  longe  sobre  a  rocha,  disse  o  dito  Bartholomeu  Pires, 
(|ue  aquelle  alto  aonde  estavam  éra  dantes  a  faldra  d'um  pico,  que 
tinha  uma  lagoa  pequena,  que  se  chamava  o  pico  da  lagoinha  do 
vulcão:  e  aquella  concavidade  que  viam,  era  uma  lagoa,  que  estava 
detraz  do  dito  pico:  de  maneira  que  o  pico  e  a  lagoa  era  tudo  uma 
concavidade  mui  alta  de  doze  ou  treze  alqueires  de  tena,  e  no  meio 
como  uma  grande  eira.  Descendo  abaixo  o  Padre  Fructuoso  Coelho, 
<'.om  sobrepeliz,  estola,  cruz  e  agua  benta  que  levava,  cuidando  ser 
necessário  por  suspeitar  que  andavam  ali  demónios;  e  Jorge  Barbo- 
za, Aftbnso  de  Lima,  thezoureiro,  e  outro,  chegando  ao  logar  aonde 
arrebentou  o  fogo,  estava  aquella  bocca  ardendo,  como  um  furno  de 
cal;  e  de  redoí'  delia  obra  de  dois  alqueiíes  de  terra  cobertos  de  pe- 
dras, que  sabiam  daquella  bocca  ardendo  tanto,  que  com  a  (juentura 
não  podiam  chegar  a  ellas:  e  estando  todos  em  baixo  começaram  a 
ouvir  um  gi^ande  estrondo  á  maneira  de  trovão:  e  sahiram  pela  boc- 
ca que  deitou  fora  mui  alto  pelo  ar  mais  de  quatrocentas  inil  pedras, 
(|ue  pareciam  grandes  bandos  de  estorninhos.  Depois  se  abrio  mais 
a  dita  bocca,  cotno  (pie  se  apartava  a  teria  uma* da  outra;  e  deitando 
de  si  uma  pedra  tão  grande  como  uma  pipa,  tornava  a  cahii-  para 
dentro  na  mesma  bocca  algumas  vezes,  até  que  de  uma  a  deitou  fo- 
ra, e  cahio  logo  ah  junto  da  bocca  para  uma  ilharga  d'ella:  e  este  foi 
o  derradeiío  terremoto,  e  estrondo  que  fez  a  derradeira  cousa,  que 
deitou  fóia,  com  med(j  do  qual  estrondo  se  foram,  os  que  ficaram  em 
cima  da  encumiada:  e  os  outios  (jue  desceram  á  caldeira,  lhe  pesou 
bem  acharem-se  em  baixo.  Mas  o  P.**  Fructuoso  Coelho  não  fazia  se- 
não deitar  agua  benta  ao  ar  contra  as  pedras,  <pie  cabiam  ao  redoí' 
da  fjocca,  e  dentro  n"ella.  Alem  da  (piai  bocca  viram  outras  díias  fur- 
nas, uma  <le  polme  que  se  movia  á  maneira  de  uma  roda:  e  outra 
qjie  deitava  para  o  ar  ferrugem  poi'  duas  boccas;  quando  ia  uma  pa- 
ia cima  abaixava  outra.  Estava  ao  sul  uma  rocha  pequena  que  mare- 
java agoa,  onde  depois  morreu  um  homem,  passando  ao  longo  d'ella. 
como  logo  direi.  E  estes  se  recolheram  com  assas  medo.  por  estar  a 
teria  tão  movida,  (jue  temiam  grandemente  de  ali  os  subverter. 

Também  foram  depois  vei'  o  dito  logar  António  de  Castro.  Miguel 
Lopes  dWlmeida.  Manoel  Fernandes,  que  depois  foi  eslribuidor  fdis- 
iribnidarl)  em  Villa  Franca   e  um  valeíite  homem,   mancebo  solteiro. 
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chamado  Affonso  Pires,  natural  da  ilha  da  Madeira,  que  lá  morreo 
aqnelle  dia,  e  o  P.''  Peio  Mendes,  beneficiado  na  egieja  de  São  Se- 
bastião, que  então  acertou  de  estar  em  Villa  Franca;  afora  outros 
que  foram  em  outra  companhia.  Depois  delles  chegados  ao  logar  que 
dantes  havia  sido  lagoa  que  todo  o  anno  tinha  agoa,  entraram  dentro 
n'aquella  concavidade  algumas  destas  pessoas;  ficando  algumas  vendi» 
aquella  concavidade,  e  andando  á  roda  por  cima  da  locha;  outros  des- 
ceram abaixo  dentro  nella,  em  um  espaço  giande  muito  chão  cuberto 
de  pedra  pomes  junto  n"uns  altos  e  baixos,  que  atravessavam  a  libei- 
ra  que  corria  de  noideste  i)ara  o  sudoeste,  e  ia  ter  a  uma  furna,  on- 
de se  recolheram  as  agoas  da  lagoa,  que  ainda  então  estava  tão  fu- 
liosa,  dando  de  quando  em  quando  alguns  espantosos  urros,  como  os 
que  dava  de  continuo  naquelles  dias  atraz,  que  a  todos  pareciam  os 
derradeiros  da  vida  e  do  mundo.  A  qual  furna  não  podiam  ver  senão 
de  longe:  e  estes  roncos,  que  dava,  eram  causados  da  pediaria,  que 
dentro  na  furna  com  a  agoa  fervia  :  e  aos  que  entraram,  e  desceram 
assim  então  abaixo  desta  concavidade,  aconteceo  o  seguinte  : 

António  de  Castro  e  Miguel  Lopes  dAlmeida,  que  sempre  anda- 
vam juntos  vendo  o  que  dentro  havia,  ao  passar  a  ribeira  acima  dita 
os  ?tord(K)U  tanto  o  bafo  d'aqnella  agoa.  que  indo  para  deante  pouco 
espaço  cahiram  como  bêbedos:  e  d"ali  embarbascados  se  apartaram 
fugindo  d  aquelle  perigo,  e  tomaram  cada  um  seu  caminho,  quasi  não 
sabendo  o  que  fa/.iam.  Miguel  Lopes,  pelo  caminho  que  seguio,  foi 
dar  em  um  bari anco  daltura  mais  de  um  homem,  e  por  que  estava 
tudo  coberto  de  pedra  pomes,  cuidou  que  era  como  todo  o  mais  ca- 
minho por  onde  haviam  vindo,  e  saltando  do  barranco  em  baixo  em 
um  rechão  i)or  não  lodear  a  ii'  buscar  caminho  achou-se  em  um  pego 
d"agoa  mergulhado,  e  atónito  do  engano  (\ue  lhe  havia  feito  a  pedra 
j)omes,  todavia  se  tirou  do  atoleiro  sem  perigo,  e  se  foi  onde  estava 
a  demais  companhia.  Logo  chegou  Antimio  de  Castro  tão  afrontado 
como  elle:  sahindo  ambos  daquella  ribeira  tão  inflamados  e  ardidos, 
como  pudeiam  sahii-  d'uma  ribeira  de  fogo. 

Aos  outros  (jiie  também  abaixo  desceram  aconteceo  isto:  o  man- 
cebo Aftonso  Pires,  que  ia  diante,  em  pa.^^sando  a  dita  ribeira,  por 
mais  que  foi  avisado  e  requerido  dos  companheiros,  que  não  fosse 
por  diante,  não  querendo  senão  ir'  segiiindo-o  Manoel  Fernandes,  es- 
fribuidor:  dando  o  bafo  daquella  ribeira  a  AíTonso  Pires,  foi  por  dian- 
te embar  baseado  já  do  fedor'  delia.  Manoel  Fernandes,  cuidando  (\iu' 
|ia  bem  o  foi  seguindo:  mas  não  muito  adiante  cahio  AtTonso  Pires  pa- 
ra unr  cabo,  e  Manoel  Fernandes  para  o  outr'o:  onde  o  desatino  a  cada 
trm,  e  sua  desaventura  os  levou  bem  apartadas  um  do  outro.  A  gente 
(|ue  de  cima  estava  no  cmne  não  fazia  senão  gritar-  aos  outros  debai- 
xo, que  já  se  vinham  para  a  villa,  dizendo—  acudi,  acudi,  a  homens 
morlos:  aos  quaes  brados  se  ajuntaram  nruilos  dos  que  lá  tinham  ido 
aquelle  dia,  e  não  sabendo,    que  fizessem,   por-  qire  ainda  viam  bulii 
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Manoel  Fernandes,  e  não  havia  quem  ousasse  acudií-llie  pelo  perigo 
(|ue  nisso  se  oíTerccia,  se  offereceo  Bento  de  Noia,  mulato,  escravo 
(le  Simão  da  Motta.  para  o^  ir  soccoirer,  e  tomando  a  metade  d"um 
pão  ensopado  em  vinho,  e  pondo-o  no  naiiz  e  bocca  atado  com  um 
panno,  de  maneira  que  não  podesse  recolhei-  nenhum  bafo.  foi  aeudií- 
a  Manoel  Fernandes,  (|ue  estava  mais  perto,  ainda  vivo,  de  bruços, 
gemendo  com  a  bocca  no  chão;  da  (jual  tinha  deitado  muita  escuma: 
e  tomando-o  por  um  braço  o  levou  arrastando  até  o  tirar  dali  e  pôr 
em  logar  seguro.  Donde  o  levaram  paia  a  villa  como  morto:  e  esteve 
muilo  mal  alguns  dias  em  cama  jnhiieiro  que  convalescesse:  e  que- 
rendo acudir  ao  Affonso  Pii'es,  que  estava  morto  de  bocca  acima, 
com  uma  adaga  que  levava  na  cinta  desendjainhada  e  posta  em  cima 
da  barriga,  pelo  perigo  do  logar  não  compadecer  nenhuma  demora, 
e  elle  ir  abafado,  e  sem  fôlego,  o  deixou  com  muita  magoa  sua.  e  de 
Ioda  a  mais  companhia. 

Chegada  a  nova  a  Villa  Franca,  de  como  ficava  aquelle  morto,  se 
ajuntou  alguma  gente  para  irem  por  elle:  entre  os  quaes  foi  um  Ma- 
noel Nunes,  mulato,  natural  da  ilha  da  Madeira,  que  servia  de  pren- 
seiro  nos  engenhos  dassucar,  e  por  ser  valente  liomem  se  atreveo 
il-o  tirar  do  lugar  perigoso  em  que  estava.  Levando  umas  cordas,  e 
abafando  e  cobrindo  a  bocca  e  nariz  com  uma  toalha,  se  foi  onde  es- 
tava o  defiuito  e  atando-o  com  a  corda  pelos  pés  com  a  mais  |)ressa  e 
ligeiresa  que  pode,  elle  com  outra  gente  que  estava  fora  do  perigo  o 
aiTastaram.  e  o  levaram  á  villa,  onde  o  mesmo  dia  lhe  deram  sepul- 
tuia. 

Dalii  a  [joucos  dias  foram  ver  o  mesmo  logar  o  Padre  Fructuoso 
('oelho.  AHonso  de  Góes,  e  outros :  e  acharam  o  caniinho  bem  ao 
contrario  do  ipie  dantes  estava:  porque  eram  tantas  as  giotas,  ijue  a 
agua  da  chuva  tinha  feito  na  cinza  e  terra,  que  por  cima  do  matto 
primeiro  acharam,  (pie  não  tinham  conta  :  indo  cada  luua  delias  bus- 
car o  solo  da  terra.  Chegados  ao  logar  do  fogo  ou  caldeira,  não  des- 
ceram abaixo.  i)ela  verem  toiUi  cheia  dagua  e  pedra  pomes  por  ciuia 
delia. 

A  dois  de  Setembio  do  dito  aimo  de  mil  e  quinhentos  e  sessenta 
e  trez  foram  Luiz  Botelho,  cirurgião  e  João  de  Cacella,  da  villa  da 
Ribeira  Grande,  vei'  o  dito  logar.  onde  arrebentara  o  fogo:  páitindo 
direito  da  dita  villa  ao  alto  da  serra,  sem  fazer  rodeio,  i)or  ser  tudo 
alupido  de  ciu/.a.  e  pedia  pomes,  (pie  caliira,  tornando  razos  os  altos- 
e  baixos:  aimla  que  em  algumas  partes  iam  de  gatinhas  poi-  ser  a 
serra  muito  a  piípie.  E  íanlo  (pie  foram  em  cima.  se  acharam  sobre 
uma  rocha,  muito  alta,  cortada  direita,  em  redondo.  Cííicando  o  bai- 
xo cfunpo  (?j  no  (piai  viram  algumas  cousas  confiizas.  (|ue  desejaram 
ver  de  |)erto:  pelo  que  desceram  abaixo  por  uma  parte  baixa,  que 
(la  banda  do  sul  otava:  onde  achaiam  Indo  atu[)ido  de  cinza  a  modo 
d(^  praia  calçada:  e  viram  iiella  da  iiaric   do   norte    liahir   (|iiali(j   ri- 
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beiííis  nascidiís  no  nifiio  da  rocha;  trez  turvas  e  uma  clara:  e  ali  on- 
de cabiam  fazia  cada  uma  seu  poço  pequeno  e  redondo,  e  nos  mes- 
mos poços  se  sumiam  sem  ver  mais  que  caminho  hivavam.  Não  havia 
em  toda  aíjueila  concavidade  heiva  nem  ai.voíe:  tinha  no  meio,  al- 
oum  tanto  mais  para  o  sul,  um  outeiro  pcíjueno.  que  estava  fume- 
gando: indo  para  o  vèr  João  de  Carcella,  diante,  metteíj  os  i)és  em 
um  atofòiio  até  ás  coxas,  do  qual  tomando-o  Luiz  Botelho  pelas  mãos 
o  ajudou  a  tirar;  e  dizia  que  debaixo  achara  com  os  pés  a  agua  sol- 
ta. Tinha  esta  Piaia  pelo  meio  um  sigiial,  (jue  apartava  uma  parte 
(Ima  dVuilra  molle:  buscando  onlio  caminho  paia  chegar  ao  outeiro 
pe*jueno,  viram  nelle  muitas  gretas  fnmegar,  e  de  qnando  em  quando 
vermelejar  como  fogo:  e  ao  longo  delle  algumas  aves  moitas,  (jue  el- 
les  julgaram  morrerem  do  fedor,  que  também  ali  lhes  dava.  Ao  pé 
deste  oiiteii'0  i)ara  a  banda  do  sudoeste,  estava  um  grande  buraco  no 
clião,  como  fuina  pelo  (|ual  sabia  muito  fumo,  e  na  bocca  delle  anda- 
va ao  redor,  como  em  fervma  de  panella,  um  calháo  tão  gi'ande  co- 
mo de  quarenta  palmos  em  roda  nadando,  o  qual  outras  pessoas  de- 
l»ois  disseram,  ipie  andara  ali  pouco  tempo  sobie  a  agua  e  fizera  as- 
sento. Era  esta  piaia  da  concavidade  maioi-  que  quarenta  alqueires  de 
terra,  mais  comprida  (jne  larga,  tendo  a  compridão  de  leste  a  oeste. 
A  rocha  paia  a  banda  do  sul  éra  mais  baixa  (como  tenho  dito)  por 
onde  desceram  por  um  boqueirão  escalvado  e  lavado,  como  que  trans- 
bordava por  elle  alguma  grande  copia  dagiia  :  da  banda  de  fora  tinha 
uma  grota  a  modo  de  ribeira,  e  nella  nascia  alguma  agoa  pouca,  on- 
de é  o  nascimento  da  ribeira,  que  se  chama  da  Praia,  que  vae  ter  ao 
mar  da  parte  do  sul  d'esta  ilha:  ali  desceram  estes  dois  homens,  e  11- 
zeram  com  as  mãos  uma  poça  pe(juena  para  beber,  mas  a  agoa  lhes 
sabia  e  cheirava  a  enxofre. 

(Dr.  G.  FifirtHOso,  Saidadks  da  Tkura.  L.  IV,  Cap.  H!J.) 

Alem  dos  escriptos  acima  transcri|)tos,  encontram-se  resumidas  no- 
ticias em  : 

—  Araújo.  Memoria  dos  Terremotos,  pag.  o. 

—  Cordeiro.  (VS  António)  Hist.  Insulaim.  L."  V.  Cap.  II. 

—  S.'"  Maiia.  (P."  Francisco  de)  Aurio  Histórico.  T."  á.''  dia  ^(i  de 

Junho. 

—  Mendoça   (Joa(|uim  José  Míueiía  dei    Hist.  l/iircrsol  dos  Terre- 

motos, pag.  5í). 


M.«  8--V0I.  II—  1880.  iá 
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VII 

ANNO  DE  1564 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 


No  derradeiro  domingo  do  carnal,  (1)  que  foi  nomez  de  te  veiei  ro, 
da  era  de  1564,  duas  hoias  da  noite,  depois  do  sol  posto,  se  ouvii» 
em  toda  esta  ilha  um  terrivel  estouro,  rom  que  furiosamente  tremeo 
toda,  fazendo  grande  espanto  e  medo  á  gente:  cuidando  todos  que 
tornava  a  acontecer  outia  nova  desaventura,  peior  que  a  passada.  Em 
villa  Franca,  e  em  Agoa  de  Páo,  querendo-se  começar  a  despejar  as 
villas,  mandaram  prinjeiro  alguns  homens  por  toda  a  ilha, saber  que 
cousa  aquella  seria,  e  acharam  que  junto  donde  arrebentou  o  primei- 
ro fogo,  no  pico  das  Berlengas,  ("2)  arrebentáia  outro,  abrindo  outio 
algar  muito  grande;  que  deitava  de  si  espessissimo  fumo:  e  ia  cor- 
rendo por  baixo  da  seira  algum  licor  para  contra  o  logar  da  Povoa- 
ção velha.  Í3)  com  que  tomaram  algum  alento,  e  ficaram  consolados 
por  não  correr  contra  as  villas,  principalmente  por  não  ter  feito,  nem 
fazer  depois  algum  damno:  porque  segundo  foi  o  estouro  grandíssi- 
mo, e  espantoso,  ameaçava  grande  desolação  e  subversão  de  povoa- 
dos, e  gente:  que  por  sua  misericórdia  nosso  Senhor,  como  bom  Pai 
impedio,  que  não  acontecesse,  nem  viesse  sobre  os  seus.  ainda  que 
máos  fdhos. 

Fez  depois  este  logar  por  diversos  tempos  muitas  e  diflereiites 
mudanças.  Agora  dizem  que  assim  como  dantes  éra  uma  grande  la- 
goa, já  está  também  tornado  lagoa  muito  maior,  porque  terá  duas  le- 
goas  de  comprido  e  quasi  um  quarto  de  legoa  de  largo:  e  cada  vez 
vae  mais  crescendo. 

(Dr.  G.  Frffcftfosn.  Sacoades  da  Terra,  L.  IV.  (kip.  80.) 


f  1)  O  Domingo  gordo  em  1564  loi  iio  dia  10  de  P'eveioiro. 

(2)  O  Pico  dus  Berlengas  existia  no  logar  om  que  houve  a  erupção  de  lotí:». 
—  pag.  91  e  92  a  traz. 

i'\)  Se  o  Pieo  das  Berlengas  era  na  Serra  d"Agoa  de  Páo  não  se  pode  enten- 
der da  aflirmativa  do  Auttior,  senão  que  a  corrente  caminliava  na  direcção  de 
sueste,  em  que  se  adia  a  Povoação,  mas  n'uma  distancia  talvez  de  o  legoas, 
aonde  nunca  poderiam  chegar  as  correntes  de  lava. 
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ANNO  DE  1571  ? 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 


Al aujo  tilando  Bufloii  Hist.  Nnt.  art.  XVI  des  Preuves  de  la  Theo- 
lie  de  la  Terre,  aonde  este  tianscreveo  a  traducção  fianceza  do  líi- 
nerario  do  hollandez  Lintschooten,  que  adiante  se  verá  na  ernpção  de 
1591.  dediizio  deste  anno  vinte,  em  que  ali  se  falia,  e  obteve  o  anno 
de  1571.  como  aquelle  en)  que  foi  submersa  Villa  Franca  do  Campo. 
Do  pouco  conhecimento  que  Linlschooten  teve  dos  plienomenos  muito 
anteriores  á  sua  permanência  na  ilha  Terceira,  nasceo  e  se  reprodií- 
zio  o  eíio  desta  data  imaginaria. 


ANNO  DE  1572? 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DO  PICO 


Ksta  data  falsa,  provem  de  confusão  com  a  de  loOá,  conio  se 
disse  quando  se  tractou  desta  erupção,  na  nota  de  pag.  .'{(}7  do  1.* 
vol.  e  íbi  principalmente  originada  na  leviandade  do  Padre  António 
r.ordeiro  descrever  este  phenomeno  como  tendo  acontecido  etn  1572. 
fL.°  VIlí,  Cap.  10.)  O  que  induzio  em  erro  Mendoç;í  Hisl.  Iniv.  dos 
Tenenudos  n."  289.  —  Araújo  (pag.  7)  e  outros  escriptores  mais  mo- 
dernos. 
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VIII 

ANNO  DE  1580 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DE  S.  JORGE 

Tie  um  espautoio  terremoto  que  ali  aconteceo. 

A  28  do  inez  ílAbiil  da  eia  de  1380  aconteceu  tremer  a  tena 
aíjuella  noite  30  vezes  e  ao  outro  dia  50,  e  ao  terceiro  dia  outras 
tantas,  no  qual  em  um  logar  que  se  chama  a  Fajan  de  Estevam  da 
Silveira  arrebentou  o  fogo  em  duas  l)occas  menos  de  meia  legoa  da 
villa,  deitando  de  si  grandes  pedras  e  pequenas,  com  tanta  fúria  e 
forca,  tão  altas  que  os  olhos  as  perdiam  de  vista,  as  quaes,  se  torna- 
ram a  cahir  na  ilha  se  perdera  toda  e  matara  a  gente  e  gado,  tre- 
mendo sempre  a  terra  (|ue  se  ahiia  em  gretas,  derribando  valados  e 
cahindo  casas  no  campo  d(jnde  correiam  duas  rii>eiras  de  fogo.  uma 
das  quaes  foi  direita  cahir  no  mar  por  uma  rocha  abaixo  que  cerca 
o  por  to  da  villa  das  Velas,  correndo  por  espaço  de  meio  dia,  que 
foi  o  piimeiíx)  de  Maio  pela  manhã,  e  no  mesmo  dia  quebrou  parir 
d"aquella  ro('ha.  poi'  onde  cabia  esla  ribeii\i.  que  toiuando  posse  do 
mar  fez  um  cães  nelle  da  mesma  ribeira,  qire  resfriando  se  tornou 
pedr^a.  de  qrre  a  gente  da  villa  tomou  tanto  temor-,  que  começaram  a 
fugir  uns  pela  terra  dentrx),  outros  para  as  egr'ejas.  donde  os  padi'es 
da  villa  começaram  a  fazer-  pr^ocissões.  chorando  homens  e  mulheres, 
e  meninos,  pedirrdo  a  Deus  misericorxlia  com  grandes  gritos:  e  algir- 
mas  mulheres  pr-enhas  morriam  de  medo.  D'ali  a  espaço  de  seis  ho- 
j-as  arrebentou  o  fogo  em  outro  pico,  sobre  as  vinhas,  que  chamam 
as  Queimadas,  as  qiuies  eram  remédio  daquella  ilha,  por-  que  não 
tinham  outras  lavouras  se  não  aquellas,  e  dalli  se  vendiam  cada  um 
anuo  IroOO  pipas  de  vinho,  mas  parle,  das  melhores  delias,  abr-aza- 
da.  e  srrbvertida  com  este  foge»  que  corrèo  por-  espaço  de  dois  dias. 
feito  polme  ípie  depois  de  resfriado  se  tornou  pedra :  e  depois  se 
abr-io  outra  bocca  onde  se  chama  a  ribeira  do  Nabo,  3  legoas  da  vil- 
la das  Velas,  e  ali  fez  muito  estrago  nas  vinhas  e  corrèo  um  pico 
mui  alto  da  serra  ao  mar  uma  legoa  por  um  baixo,  e  fresco  valle  de 
até  100  luoios  de  vinhas,  alagando-u.  de  maneira  ijue  ficou  o  bai.\(» 
alto  corno  o  pico.  e  o  pico  tão  baixo  tjue  lhe  não  appar-ece  o  fundo. 
Conendo  assim  estas  e  outras  ribeiras,  que  por-  todas  eram  cinc<» 
c(»b!-iram  de  vinhas  legoa  e  meia,  e  de  terras  de  pastos  três  legoas, 
e  de  gado  nroi  reriarn  mais  de   quatro   mil    rezes   vaccuni,   ovelhum. 
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cabrum,  [icr  razão  das  liervas  e  mattos  (jiie  se  seccaiaiii  sem  ter 
(|iie  comer:  morreram  também  todas  as  abelhas  sem  ficai'  iienliiima, 
umas  ficando  acravadas  debaixo  do  biscoito  e  cinzeiro,  outras  por 
lhe  faltar  a  comida  e  muito  peior  fora  se  não  ventara  então  o  tempo 
de  leste  ou  suduoeste  que  botava  o  cinzeiro  para  sobre  os  matlos,  e 
guardava  as  searas  que  ficavam  á  paite  de  sueste  onde  se  chama 
Rozaes,  mas  comtudo  ainda  que  a  villa  ficava  á  mesma  parte  de  sues- 
te éra  tanto  o  cinzeiro  que  cabia,  (pie  não  ousavam  as  pessoas  sahir 
fora  das  egrejas.  por  que  como  sabiam  a  cinza  os  afogava,  e  era  tan- 
ta que  já  ao  cabo  de  3  dias  não  podiam  abriras  poitas  atupidas  com 
<'lla.  Durou  este  terremoto  por  espaço  de  \  mezes,  sempre  rijo  e  fu- 
rioso, cada  vez  mais  bravo.  Havia  n'aquellas  vinhas  que  se  perderam 
até  Irezenías  adegas  com  suas  toires  sobradadas  que  os  donos  del- 
las  tinham  mais  liistrozas  e  ciistozas  <|ue  as  casas  da  villa,  que  só 
eiam  teireas:  e  desías  adegas  todas  ficaram  dez  ou  doze,  e  as  mais 
nunca  ap[)areceram.  Dizem  que  com  este  fogo  se  perderam  fazendas 
assim  de  vinhos  como  de  terras  de  pão  e  cazaiia,  (jue  valeriam  cento 
e  cincoenta  mil  cruzados,  e  por  onde  correo,  perpetuamente  haverá 
nada,  pelo  que  ainda  que  os  moradores  da  terra  eram  dantes  pobres 
jtor  as  mais  fazendas  terem  os  senhoiios  no  reino,  e  em  outias  pai- 
tes.  ficando  então  mais  pobres  sem  a  grangearia  delias:  e  vendo  (pie 
o  fogo  não  cessava,  fugiram  com  o  medo  do  terremoto,  que  espanta- 
va a  todos,  dalgum  porto  da  ilha.  mas  da  villa  das  Velas  não  deixa- 
ram os  juizes  embaitar  ninguém  até  não  verem  em  que  paiava,  es- 
perando que  cessai'ia  aquella  fúria,  mandando  todavia  buscar  alguns 
barcos  do  Faval  e  da  ilha  do  Pico.  alem  dos  que  havia  na  terra,  os 
(|iuíes  todos  tinham  apaielhados  paia  se  acolherem,  e  embaicarem 
nelles  se  sobieviesse  algum  maioi'  mal  e  perigo. 

Coirendo  o  tempo  desta  maneiía  succedeo  irem  (piinze  homens 
(jue  tinham  suas  pobrezas  em  uma  casa  no  cabo  daquellas  vinhas 
buscar  em  um  batel  [)0i'  mar.  peito  do  (|ual  a  casa  estava,  alguma 
cousa  que  podessem  salvar,  e  ficando  alguns  no  batel  sahiram  os  ou- 
tros em  terra,  e  entrando  na  casa.  se  poz  uma  nuvem  sobre  ella.  e 
sahindo  um  de  dentro  a  ver  aijnella  sombra,  como  vio  a  nuvem  co- 
meçou a  correr  para  o  barco,  sem  o  alcançar  mais  íjue.o  ar  da  nu- 
vem, (|ue  o  crestou  todo,  e  lhe  cahio  depois  o  couro  de  todo  o  corpo. 
Os  que  ficaram  na  casa  se  queimaram  lodos  sem  nunca  mais  ai)pa- 
recerem,  nem  elles  nem  a  casa.  (jue  lambem  se  queimou.  Vendo  en- 
tão a  gente  da  terra  que  as  nuvens  os  ipieimavam.  se  embarcou  a 
maior  [)arle  d'ella  para  as  outras  ilhas  alé  que  socegou  a(piella  hnia 
de  fogo,  (jue  ardeu  muih)  tempo  depois  n  aipiella  concavidade  que  fi- 
cou feita  na  terra,  [)orípu'  dizem  (pie  se  abriram  ciiicít  boccas  no  pico 
grande  da  ribeira  do  Nabo  e  ([uatro  delias  se  ajuntarani  em  uma.  on- 
de ainda  ferve  o  fogo:  e  a  outra  {(limeira  (jue  arrebentou  ficou  ajtai- 
tada  poi'  si  onde  não  ha  já  sigiial  de  fogo:  e  d"ellas  saliio  também  ter- 
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i'a  que  cahiu  sobre  a  ilha  e  fez  em  algumas  partes  delia  grandes  ou- 
teiros, na  (jual  semeando  depois  trigo  nascia  mas  não  se  lograva  nem 
dava  fructo,  por  causa  da  quentura  que  o  murchava. 

Quando  aconteceo  este  terremoto  dizem  que  se  acharam  só  na 
villa  das  Velas  40  (juerelas  dadas  uns  dos  outros  e  as  mais  d'ellas 
falsas,  e  continuamente  ali  havia  ódios  e  nunca  tinham  paz:  pelo  que 
dizem  permittir  Deos  que  houvesse  aquelle  castigo  e  ameaça  para  se 
emendarem:  os  quaes  vendo  a  ira  do  Senhor  estar  sobre  suas  cabe- 
ças, elles  mesmos  se  accusavam,  indo  a  casa  dos  escrivães  onde  rom- 
piam os  papeis  que  tinham  feitos  uns  contra  os  outros,  sem  ficar 
p.*'",  (sicj  feito,  pi'ocesso,  nem  papel  algum  de  querela  principalmente 
com  a  chegada  do  P."  Pêro  Freire,  pregador  da  (Companhia  de  Jesus, 
que  por  ordem  da  Obediência  foi  lá  mandado  n'aquelle  tempo,  onde 
foi  recebido  como  homem  que  ia  do  Géo,  poique  alem  de  levar  a 
consolação  espiritual  com  que  os  consolou  e  esforçou  com  sua  dou- 
trina, levou  também  uma  boa  corporal  para  a  gente  pobre  de  três  ou 
(juatro  freguezias  que  de  todo  ficaram  perdidas:  o  qual  ainda  provou 
e  vio  as  maravilhas,  e  horrendos  eíTeitos  que  aquelle  fogo  obrava, 
porque  de  O  ou  7  boccas  que  arrebentaiam.  a  maior  e  mais  espanto- 
sa arrebentou  ao  tempo  da  sua  chegada,  á  qual  puzeram  nome  bocca 
infernal,  pelos  espantosos  signaes  e  prodígios  que  mostrava,  com  que 
em  qualquer  parte  da  ilha  que  os  homens  estavam  parecia  estarem  em 
manifesto  peiigo  das  vidas,  e  entre  outros  admiráveis  eíTeitos  que  obra- 
va um  delles  eia  botar  pelos  ares,  afora  o  fogo  que  coriia  ao  mar  por 
cima  da  terra,  umas  nuvens  de  fogo  que  iam  estornando  pelo  ai-  de 
maneira  (jue  punham  os  homens  em  giande  espanto  e  medo:  porque 
onde  estas  nuvens  cabiam  tudo  abrazavam.  e  levavam  couro  e  cabei- 
lo,  e  uma  destas  (|ueimou  aos  5  homens  que  estavam  no  barco,  de 
que  houve  grande  duvida  se  escapariam,  tão  (pieimados  ficaram,  e 
outros  moireram  miseravelmente  indo  salvar  sua  fazenda,  como  já 
disse.  Seja  o  Senhor  comtudo  louvado,  e  permitta  elle  que  seja  isto 
motivo  para  os  peccadores  que  o  viram,  e  outros  que  o  ouviram 
(miendarem  suas  vidas  e  costumes. 

//)/•.  (i.  Fnu:íuoí<o,  SAroADKS  da  Tehra,  L."  ^\^  Cap.  34.) 


As  explosões  e  emissões  de  lavas  vulcânicas  no  anuo  de  1580 
tiveram  logar  na  vertente  sul  da  ilha,  em  localidades  hoje  pertencen- 
tes ás  freguezias  de  SantAmaro  e  Uizelina,  no  concelho  das  Velas. 
Nas  mesmas  freguezias  manifestou  também  sua  actividade  o  vulcanis- 
mo de  1808.  A  arção  deste  predominou  na  ultima  destas  freguezias:  a 
daquelle  na  piimeira  delias.  Em  ambos  a  manifestação  explosiva  teve 
logar  em  linha  aproximadamente  recta,  de  nascente  a  occidente.  A  do 


•      ARCIIIVO  DOS  AÇOBKS  191 

pilineiro  tl^aquelies  vul('ões  foi  mais  ao  sul  e  adianlou-se  mais  paia 
o  occidenie;  a  do  ultimo  avançou  mais  para  o  oriente.  Vamos  entrar 
na  narrativa  d'aquelles  plienomenos  e  no  íim  estabeleceremos  novas 
analogias. 

Na  noutc  de  28  dAbril  tremeu  a  terra  30  vezes  e  50  no  dia  im- 
mediato.  No  1.°  de  Maio  os  tiemores  recrudesceram  e  nesse  mesmo 
dia  se  manifestou  por  differentes  boccas  a  explosão  vulcânica  no  ci- 
mo d'uma  encosta,  ao  norte  da  localidade,  hoje  chamada  Mysterios. 
Outra  explosHo  teve  depois  logar  no  alto  da  Ribeira  do  Nabo.  2  kilo- 
metros  ao  oriente.  Por  estas  boccas  teve  logar  a  emissão  de  grande 
quantidade  de  pedras  e  d'arêas,  cobiindo  estas  uma  extensa  área  de 
terreno  ao  oriente  por  soprarem  então  ventos  dos  quartéis  do  occi- 
dente.  Dejmis  houve  emissão  de  cinzas,  que  já  passavam  ao  occidente, 
indo  cahir  nas  Velas,  por  as  favorecei  em  os  ventos.  A  chronologia  fal- 
ta-nos  para  indicarmos  pela  sua  ordem  a  marcha  destes  successos  e 
bem  assim  a  da  emissão  das  lavas.  Estas  correiam  em  4  localidades. 
No  flanco  oriental  e  poucos  metros  abaixo  das  bordas  da  cratera  de 
explosão  e  accumulação,  que  desde  o  nascente  é  a  piimeira  das  que 
dissemos  se  abriram  no  alto  da  encosta  sobianceii a  ao  logai-  dos  Mys- 
terios:  teve  logai-  por  uma  peípiena  bocca.  hoje  afogada  pelas  aièas. 
(jue  sobre  ella  tèem  descido  a  emissão  da  corrente  liquida  que  des- 
cendo, encosta  abaixo,  sobie  a  Fajã  de  SautAmaro,  correu  até  ao 
mar  constituindí»  terrenos  de  biscoito,  que  facilmenle  se  destiinçam 
dos  circumvisinhos.  Um  kilometro  ao  occidente  desta  lava,  em  logai- 
collocado  ao  sopé  da  encosta  em  cujo  cimo  licam  í»s  mais  occidentaes 
das  ciateras  da  explosão  a  que  nos  referimos,  teve  logai  por  três 
boccas.  uma  ao  norte  e  duas  ao  sul  da  e^tlada,  a  emissão  de  lavas 
que  juntamente  corieram  ao  mar,  avançando  um  pouco  sobre  elle,  e 
que  constituem  o  mysterio  que  se  diz  da  Queimada.  Ainda  mais  ao 
occidente  dous  kilometr<»s,  e  próximo  á  ribeira  do  Almeida  houve  outra 
emissão  de  lavas,  que  descendo  pelo  lado  do  oriente,  em  que  se  for- 
mou a  ciatera  da  sua  emissão,  chegou  até  á  borda  do  mai',  occupaii- 
do  porem  uma  peijuena  áiea  do  solo. 

Ao  oriente  ainda  da  lava  da  Fajan  de  SautAmaro  e  em  logar  sub- 
jacente á  cratera  da  explosão,  que  dissemos  se  formáia  no  alto  da  Ri- 
beira do  Nabo  houve,  por  diíTerentes  boccas,  outra  emissão  de  lavas, 
por  ventuia  mais  abundante  que  as  anteiiores.  e  que  igualmente  cor- 
reu até  ao  mar  e  licoii  constituindo  mn  nii/stcrio.  hoje  chamado  — 
Queimadas  bravas. 

Como  dissemos  falta-nos  a  chronologia  relativa  a*»  apparecimento. 
ordem  e  duiação  destas  emissões  li(juidas.  Só  sabemos  qne  a  emissão 
das  lavas  junto  á  ribeiía  do  Almeida  fora  no  1.''  de  junho. 

A  actividade  deste  vulcanismo  duiou  por  ipiatro  mezes. 

O  numero  de  cabeças  de  gado,  (jue  peieceu  'n?sta  occazião.  dizem 
que  subira  a  quatro  mil. 
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o  de  pessoas,  conforme  o  testemunho  de  M(»nt"Alverne,  refeiindo- 
se  aos  assentos  da  Parooliia  das  Velas,  foi  apenas  de  10,  e  diz  Cor- 
deiro (jue  fora  a  cansai  uma  teriivel  ninem  que  queimava  como 
fogo. 

Deste  phenomeno  particular  lez  menção  uma  elegante  e  concisa 
nanação  latina  deste  successo  por  antlior  contempoianeo.  Ris  como 
elle  se  expressa: 

In'ula  D.  Georgii,  quíe  una  eít  ex  infulis  Oceani.  quaes  Tertias  vocamus, 
;Ktate  noftra  horribili  terrje  motu  quaílata  eíl,  quo  multa  aídificia  solo  dejecta 
sunt,  multi  mortales,  igne  confumpti.  Quippe  patefacta,  erumpente  spiritu,  hi- 
atibus  ternt,  tanta  vi  ardentia  saxa  ingentis  magnitudinis  in  altum  extulit,  est 
libero  ccelo  paíTim  volitantia  diíTolverentur.  Minores  vero  lapides  igniti  velut 
tormento  jaculati  in  sublime  ferebantur,  quantum  oculorum  acies  sequi  pote- 
rat.  Interdum  veluti  noctis  caligo  diem  obscurabat.  Formidabiles  mugitus,  & 
immania  tonitrua  mari,  terràque  audiebantur.  Monttum  fragmina  igne  correpta 
per  rupium  anfructus  devoluta  quacumque  decidiíTent.  perfringebant  omnia; 
Teterrimis  fumi  nubibus  Hammarum  glo.bi  intermisti  continenter  è  cavernis 
temç  erumpantes  ita  rapidè  ferebantur,  ut  quodam  in  loco  decem  homines  do- 
mestica supellect-ile  plauftro  impofita  fugientes,  una  cum  bobus,  plastro  que  in 
cinerem  momento  temporis  redegerint,  codem  que  impetu  alios  quinque  longo 
intervallo  dilFitos  absorbuerunt.  Scepe  veluti  dolia  sulphureo  referta  pulvere 
hinc  inde  visa  provolvi.  Infuper  e  multis  erucíatum  hiatibus,  &  in  unum  coUe- 
ctum  incendium  late  .fluxit,  agros,  vincta.  hortos,  &  quid  quid  obvium  devasta- 
vit.  Denique  postquam  huec  calamitas  aliquandiu  gralTata  eft.  extincto  incên- 
dio quievit.  {■) 

'Jorgf^nsp  N."  ál,  de  lo  dAgosto  de  1872.) 


A  composição  de  romances,  ou  nariativas  em  veiso  octosilabo, 
sobre  os  grandes  acontecimentos,  para  serem  cantados  pelo  povo,  e.s- 
tava  nos  nossos  costumes,  como  o  testemunha  João  de  Banos.  O  vul- 
cão de  1580  nesta  Ilha  também  |)rovocou  uma  composição  métrica, 
mas  um  pouco  erudita  e.  no  que  me  paiece.  fazendo  apenas  parte  de 
uma  como  revista  ciitica  do  tempo,  á  imitação  de  miscellanea  de  Re- 
sende. Eis  o  que  nos  transmittiu  snjeito  qne  viveu  nos  fins  do  secnio 
17."  e  princípios  do  18.": 

'<l)o  successo  do  fogo  [)ndt'  aiciinrar  nns  versos  anligos.  qne  qnero 


(•)  Aiivertcticia.  Es(a  dcscriprão  uclia-sc  em  uma  misiolhmca.   i|iu'  vem  no 
lim  (la  Prosodiíi  do  padre  Heiito  Pci-pira. 
Fni  Driíindiid  (jucm  ufa  iiidicdii. 

{.\iitit  ílu  Sr.  l)r.  Jiiíiii  Teirriíit  Suttirs.) 
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aqui  |)òi-,  ainda  que  eia  a  [)lirase  grosseira,  eiauí  os  honieii.s  mais  ca- 
Iholicos  e  amigos  de  Deus,  e  sam  os  (|ue  se  seguem  : 

Muitas  cousas  tenho  lido, 
que  são  dignas  de  notar, 
e  outras  tenho  sabido, 
que  aqui  quero  contar: 
Pois  na  era  de  oitenta, 
tanto  se  diz  em  ditado, 
o  (jue  nada  me  contenta, 
mil  e  (|uinhentos  passaram; 
de  uma  fogueira  mui  alta. 
que  de  longe  apparecia, 
se  o  sentido  me  não  falta, 
com  penedia  que  salta 
libeira  delia  corria; 
emfim  que  foi  tal  estrago, 
nas  cousas  que  Deus  creou, 
o  qual  não  foi  em  Carthago. 
em  tempo  de  Tintinago 
o  sangue  que  derramou. 

Os  versos  acima  loram-uos  enviados  pelo  Siir.  Dr.  João  Teixeira  Soares,  da 
illia  de  S.  Jorge. 

Desta  erupção  tracta : 

Meiídoga  obra  cil.,  no  ii."  296. 

Cordeiro,  Hist.  Ins.  L."  VII  Cap.  Ij. 

Monte  AlveiTie  (Fr.  Agostinho),  Chrouka  da  Prucincia  de  >'.  Jmo  EraiKjHista .   . 

MS.  da  Bibliotheca  Publica  de  Ponta  Deitada,  Tomo  I. 
Macedo,  Hist.  das  quatro  Ilhas,  Tomo  I,  pag.  83. 
.losé  Accurcio  das  Neves,  Entretenimentos,  Tomo  I,  pag.  2;{7. 
Fouquet.  S.  Jorge  ft  ses  éruptious,   artigo  publicado  na  Herue  Scientifiiine  de  In 

France  et  de  l' Et  ranger,  n."  51  de  2i  de  Junho  de  187.'í. 


ANNO  DE  1588 

(3  Sr.  Kelix  José  da  Costa  na  Memoria  Historlra  (h  Trrrctiinlo  da 
Villa  dii  l*rai(i  i'iii  1S41  pag.  11,  allude  ao  Tcrreintiiit  de  2h' dp  Sefein- 
hro  de  1Õ88:  Como  porem  não  dá  nenhuma  informação  a  respeito  do 
mesmo,  nem  tampouco  se  aclia  noticia  delle  nos  Annae.s  da  hha  Tm- 
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vcira  por  Drumond,  ou  em  outros  escriptores,  paiece  prudente  nrio 
admiuir  esta  data  sem  melhores  fimdamentos. 


IX 

ANN0DEI59I 

ERUPÇÃO  ?  E  TREMORES  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 
Com  repercussão  na  ilha  Terceira. 


A  respeito  d'estes  phenomenos  são  escassas  as  noticias. 

No  Epitome  tirado  de  uma  Breve  Relação  feita  peio  Licenciado  Jorto 
Gonçalves  Homem,  cidadão  de  Ponta  Delgada,  ms.  existente  na  Bi- 
hliotheca  Publica  d'Evora  (*)  referindo  os  plienomenos  anteriores  a 
1630  diz:=No  anuo  de  1591  ruinas,  tiemores  e  rebentação  de  fogo 
alcançamos  nos  Ginetes. 

Em  uma  folha  de  um  livio  antigo  já  muito  estragada  se  dizia : 
=-1591.  Houveram  tiemores  de  terra  que  se  chamaram  de  SantWnna 
por  serem  em  seu  dia,  tantos  e  tão  grandes  que  derrubaram  muitos 
edeficios  especialmente  em  Villa  Franca  e  Agua  de  Pau,  que  se  sen- 
tiram no  restante  da  ilha  mas  nestas  duas  villas  fizeram  mais  elTeito, 
j)or  que  Agua  de  Pau  ficou  com  as  casas  mais  nobres  por  terra.  =---- 
(Uma  malha  d'agoa  destniio  o  resto  da  narrativa). 

O  hollandez  João  Hugo  de  Lintschooten  no  seu  Itmerario  parle 
do  qual  traduzio  o  Snr.  José  de  Torres  e  publicou  no  Panorama  vol. 
de  1856,  pag.  396  diz : 

«No  mez  de  julho  de  1591,  um  terremoto  abalou  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel, e  durou  desde  26  de  julho  até  12  dagosto,  de  modo  que  nin- 
guém se  atievia  a  permanecer  nas  casas,  e  toda  a  gente  andava  dis- 
persa pelos  campos,  que  enchia  de  lastimoso  pranto.  Também  cahiram 
muitas  casas,  e  a  villa  que  se  chama  ViUa-franca  foi  quasi  arrasada, 
destruídos  todos  os  mosteiros  e  habitações,  e  ficando  muitas  pessoas 
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sepultadas  debaixo  das  rninas.  A  terra  fendeu-se  em  algumas  partes, 
mudaram  de  logar  os  rochedos  e  alguns  montes  foram  destruídos  e 
arrasados. 

«Tamanha  foi  a  violência  do  abalo,  que  até  o  mar,  e  os  navios 
(jue  estavam  no  porto  tremeram,  como  se  se  tivessem  mudado  intei- 
ramente os  poios.  Também  de  repente  surgio  da  terra  uma  fonte  ou 
olho  de  limpidissima  agoa,  que  correu  clara  durante  quatro  dias,  e 
depois  seccou.  Ouviam-se  estrondos  subterrâneos,  e  trovões  medo- 
nhos, como  se  as  cavernas  estivessem  cheias  d  uma  multidão  de  de- 
mónios, desfallecendo  e  morrendo  muitas  pessoas  de  susto.  Tremeu 
também  quatio  vezes  a  ilha  Terceira,  que  parecia  subverter-se,  po- 
rém sem  damno  algum.  Estes  terremotos  são  mui  frequentes  nas 
ilhas.  Vinte  annos  antes  (aliás  sessenta  e  nove,)  um  egual  abalo  ti- 
nha arrasado  e  espalhado  um  monte  que  está  perto  de  ViUa-franca, 
de  sorte  que  cobriu  de  terra  quasi  toda  a  villa.  e  submergiu  muita 
gente». 

Esta  é  de  todas  a  mais  extensa  noticia:  foi  escripta  na  ilha  Ter- 
ceiía   por  Lintschooten,   que  como  contemporâneo  merece  fé. 

Monte  .\lverne  na  citada  obra  T."  2."  pag.  107  diz : 

«Em  26  de  Julho  de  1591  houve  em  toda  a  ilha  terramotos  tão 
grandes  que  muitas  casas  cahiram,  e  os  Religiosos  do  Convento  da 
Villa  (Franca)  temendo  ficarem  debaixo  de  suas  ruinas,  experimen- 
tados na  cabeça  de  seus  irmãos  que  em  22  de  outubio  de  1322. 
com  o  tremor  e  corrimento  da  sena  ficaram  29  debaixo  da  terra; 
se  recolheram  ás  tulhas  do  Conde  (jue  tinha  na  villa  aonde  estive- 
lam  dois  annos.» 

Não  é  bem  evidente  se  houve  erupção  ou  unicamente  tremores 
de  teria,  parece  que  se  teria  notado  o  logar'  do  fogo  no  caso  de  tei 
apparecido. 

Buflon.  Araújo  e  Meudoça,  nas  obras  citadas,  copiando-se  uns 
aos  outros,  r epiofluzem  todos  nuiis  ou  menos  alter ada  a  relação  de 
Lirrtschooten.  irnica  fonte  de  suas  noticias. 

O  seguinte  documento  demonstra  a  existência  de  estragos  impor- 
tantes em  Villa  Franca  : 

24lyará  de  6  de  Março  de  s^^g^,  concedendo  d  Camará  de  Villa  Franca  do 

Campo  até  iSo^oao  para  reparar  os  estraffos  dos  terremotos 

de  í5gi. 

Eu  El-Rey  faço  saber    aos  que  este  alvará   virem,  (pie  vistas  as 
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causas  que  na  petição  atraz  escripta  alegão  os  oíliciaes  da  camará  da 
villa  de  Villa  Franca  do  Campo  da  Ilha  de  San  Miguel,  com  a  delli- 
gencia  que  acerca  dyso  per  meu  mandado  fez  o  corregedor  das  Ilhas 
(los  açoies  e  me  enviou  com  sua  informação  e  parecer,  per  que  con- 
stou cayrem  e  arruinarein-se  os  edeficios  e  cousas  publicas  da  dita 
villa  com  o  terramoto  i|ue  nella  houve,  que  era  notoryo  tornaiem-se 
a  lediílicar  e  não  ser  pêra  isso  bastante  em  muitos  annos  a  renda  do 
coucelho  per  si  sem  se  unir  á  dita  remda  a  da  imposição  e  poderem 
juntamente  importar  quinhentos  cruzados  por  anno;  ey  poi-  bem  que 
por  espaço  de  três  annos  andem  as  ditas  rendas  asy  a  do  concelho 
(•omo  a  da  imposição,  ambas  juntas  e  se  possa  á  conta  do  rendimen- 
to delias  gastar  per  ordem  dos  ofíiciaes  da  dita  camará,  que  no  dito 
tempo  forem,  té  cento  e  cincoenta  mil  reis  cada  anno,  pelo  dito  tempo 
de  três  annos,  em  se  refazerem  e  repairarem  as  cousas  que  apontão 
na  dita  petição  somente  e  não  em  outras  nem  per  outra  maneira,  e 
mando  ao  Julgado  ou  pessoa  que  tomar  a  conta  do  rendimento  das 
ditas  rendas,  qne  delias  leve  em  despeza  em  cada  hum  dos  ditos  três 
annos  os  ditos  cento  e  cincoenta  mil  reis  constando-lhe  que  se  des- 
penderão nas  ditas  cousas  pelo  dito  modo  e  cumpra,  guarde  e  faça 
inteiramente  comprir  e  guardar  este  alvaiá  como  se  nelle  contem 
sem  duvida  ne-rn  contradicção  allgua  e  queio  que  valha,  d.  E  do  theor 
deste  alvará,  que  he  a  primeiía  via,  foi  passado  mais  outro  peia  irem 
poi'  duas  vias:  comprirse-ha  hum  somente.  Pem  de  Seixas  o  fez  em 
Lisboa  a  bj  ^6j  de  març(j  de  mil  bliiij  íõ,93.) 

{Airh.  Sac.  da  T.  do  T.  C/tanv.  de  Filip.  /."  L"  24."  de  Doaç.  /?.  242.  í 

(  Confirma. ) 
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Bento  (If  Mm 


Viagem  de  um  explorador  miehaelense  pela  Ásia  Central 

'  i6o3  —  iGo- 


Eslaiiio  lí^iiibrados  os  leitores  do  Arrhiro  dos  Arorc.s  <le  imiíi  lue- 
ve  noticia  biogfaphica  (]ue  sobre  '<o  iriii^ío  Bento  de  Góes,,  coadjutor 
temporal  da  companliia  de  Jesus  e  natural  de  Villa  Fiança  desta 
illia»  escreveu  na  sua  Margarita  Animata  o  distincto  escriptoi miehae- 
lense, o  sr.  Francisco  AíTonso  de  Chaves  e  Mello,  e  foi  publicada  a  pa- 
i>inas  287 — 288  do  primeiro  volume  desta  levista. 

N'este  repositório  de  documentos  destinados  a  sabsidiarem  mii 
dia  a  coustrucção  do  vasto- ediíiciít  da  historia  açoiiana  cabe  de  direi- 
to uma  relação  mais  detalhada  da  grande  expedição  lealisada^por 
esse  nosso  conterrâneo  atravez  da  Ásia  central  e  de  (jue  os  nossos; 
leitores  apenas  têem  uma  vaga  idea  pelas  seguintes  palavras  ilaijuel- 
la  noticia:  «Ouvindo  fallaj'  na  christandade  do  Catayo  ....  partiu 
para  ella  no  anuo  de  I60íi.  caminhou  quatro  ânuos  poi'  vários  reinos 
com  grandes  trabalhos  e  evidentes  peiigos  de  vida  ....  chegoji  •fi- 
nalmente ás  portas  da  (>hina  tão  enfraquecido  das  força.s  que  .  .  . 
expirou  eu)  11  d"abiil  de  1007".  Desenvolver  a  seiie  de  feitos  heioi- 
cos  e  de  descobrimentos  geographicos  traduzida  na  obscura  synthcM' 
d'esse  i'esunio,  eis  o  pensamento  do  trabalho  (|iie  vamos  empridien- 
der,  tomando  por  guia  uma  monographia  lucidissima  (]ue  acaba  de 
publicar  sob  o  titulo  de  Benoit  de  Goès  o  padie  J.  Bi ucker  da  !ou;- 
panhia  de  Jesus,  extracto  des  Eludes  rcliijieftsrs  publicado  em  l.yoii 
no  anno  passado  e  que  possue  na  sua  vasta  l)iblíotheca  o  nosso  ilius- 
trado  conlenaneo,  o  sr.  José  do  (vaiito  o  mais  devotado  collecciona- 
dor  de  (juantos  docunu/nlos  síí  hajam  publicado  ou  escript;»  por  todo 
o  mundo  .sobix'  o  oltscuro  e  até  hoje  tão  descurado  tamn  da  historia, 
—  a  do  aichipelago  dos  Açores. 

Entre  as  viagens  celebres  figurará  sempre  a  do  urchaeleusc  Ben- 

N."  í)  -=  Vol.  II  —  1880.  I 
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to  de  Góes  no  século  XVII,  ;íssíiii  como  já  se  vae  tornando  notável, 
pelos  novos  dados  scientificos  qne  colligiu,  a  recente  viagem  de  ex- 
ploração pelo  nosso  vasto  território  de  Angola  e  Africa  central,  que 
acaba  de  lealisar  outro  inichaelense,  o  sr.  Roberto  Ivens,  distincto 
oílicial  da  nossa  marinha  de  guerra,  que  na  companhia  de  um  seu  il- 
liistiado  camarada,  o  sr.  Bi'ito  Capello,  tem  sido  enthusiasticamen- 
tc  acolhido  i)elas  primeiías  sociedades  geogiaphicas  da  Europa,  co- 
mo as  de  Madrid,  Paris  e  I.ondres.  aspiranilo-se  pela  muito  próxima 
publicação  do  seu  loteiro  de  viagem,  que  encerra  a  resolução  ha  mui- 
ro  esperada  de  imjtorlantcs  pioblemas  geographicos,  ethnicos,  bioló- 
gicos e  hydrographicos. 

Diligenciaremos,  n"um  íutmtt  rjue  desejamos  não  seja  lemoto,  dar 
uma  noticia  dos  resultados  d'essa  expedição  do  sr.  Ivens,  que  tanto 
está  jMendendo  a  atlenção  dos  geographos  do  mundo;  assim  ficarão 
registadas  neste  Airfiico  as  duas  mais  notáveis  viagens  de  exphtra- 
ção  que  nos  consta  lenMii  sido  realisadas  por  michaelHuses. 

('omecemos  pela  de  GÓ(ís.  partiiuh»  assim  nalmalmente  de  um  se- 
cido  mais  remoto  para  o  actual 


O  ijnmt'  de  líento  de  Góes  é  celebre  na  hisloiia  das  viagens  e  dos 
descobrimentos  geographicos.  Já  em  10G7  o  erudito  i>adre  Kircher 
da  (-((mpanhia  de  .lesus  (Ath.  Kircher,  Chitni  Ilhtsfrata,  part.  1 1)  fa- 
zendo a  exposição  de  vários  itinerários  seguidos  até  á  Ghina  (o  (la- 
layo,  ou  (]athny  segundo  a  designação  de  todos  os  viajantes  que  na 
idade  media  haviam  visitado  a  .Vsia  Oriental)  tentava  esboçar  a  direc- 
ção gera!  do  caminho  seguido  no  principio  do  século  em  que  elle  es- 
crevia pelo  nosso  ousado  conterrâneo.  Nos  nossos  dias  tem-se  dado. 
porem,  o  maior  vulto  á  ai'rojada  expedição  de  tão  modesto  quanto 
audacioso  açoriaiK».  a  ponto  de  KarI  Hitler  (K.Ritter.  Asien,  vol.  le  V' 
lhe  chaíoar  «o  encarregado  heróico  da  ditíicil  missão  de  abril-  o  cami- 
nho contineiilal.  então  de  todo  descttnhecido,  da  índia  ao  Catavi»  por 
(^abmi.  Kachgar,  Verken,  Aksu  e  Khamil  (Ilanii)  .  .  .  caminho  notá- 
vel que  elle  (»\ploroii.  masque  até  ha  pouco  não  fora  ainda  devidamente 
comprehendido  e  explicado.»  Muitos  ()uti'os  geogra{)hos  eminentes  tem 
feito  a  ultima  luz  sobre  a  viagem  de  Góes,  sendo  curioso  de  consultai 
a  este  respeito  llemy  Yule  (II.  Yule,  Oilha//  and  tlie  iraii  thif/trr. 
Londres.  1807 u  .sobre  a  sua  alia  significação  scientiíica.  A[)ezar  das 
<>randes  expedições  modernas,  que  a  biglateira  e  a  Rússia  tem  pro- 
movido pela  ambiçãí»  de  qual  (Tellas  monoi)olisará  o  predomínio  poli- 
tico e  eommeivial  do  extremo  oriente,  acompanhadas  de  investigações 
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sobre  a  geographia  da  Ásia  central  e  sohie  os  usos,  cosliiiiies  o  reli- 
gião dos  dilferentes  grupos  ethnicos  (jiie  ftovoam  os  tractos  iiiterine- 
diaiios  ás  possessões  (raijuelles  dois  [)ovos  iia  Ásia;  ape/.ai'  de  nomes 
tão  preclaros  como  os  de  Bmiies,  John  Wood,  Sliaw,  Hayward,  Goj- 
don,  Trotter.  Fedclienko,  Semenow,  Koslenko,  Przevaiskv  e  outros 
terem  resolvido,  com  os  dados  scientilicos  mais  rigorosos,  os  vastos 
piohiemas  nioraes,  civis  e  religiosos  daqnella.s  embryonaiias  civili.sa- 
cues  asiáticas, — todas  as  descobertas  conlemixjraneas  não  tem  feito 
senão  confirinar-  as  observações  minuciosas  do  modesto  fteregrino  de 
ICO;]  e  cr-escer  a  admir-ação  geial  [)elo  airdaz  insulano,  (pre  ha  qua- 
si  três  séculos  per-cor-reu  a  distancia  (pie  vae  de  Lahoiv,  no  Punjab. 
até  Sou-Tcheou  na  fronteira  da  (^liina,  passando  por'  Kaboul,  tali- 
khan,  Yarkand,  Khamil  e  atravessarrdo  as  r-egiões  mais  inliospitas 
par-a  os  viajairtes.  como  o  Afghanistan,  Boukara,  o  nadakhcharr,  o 
|>lateau  de  Painir.  a  Kachgaria.  o  Turkestan  oriental  e  o  (Jeserto  de 
Gobi,  percorrerrdo  assirrr  rrrrra  distancia  de  appioximadarrrenle  'i:000 
kilometros,  ou  800  legoas,  rrão  só  alravez  de  enormes  dificuldades, 
o  que  abona  o  seu  arixjjo,  mas  por  erilr-e  iropulações  então  quasi  des- 
conhecidas, o  que  fez  delle  um  verdadeiro  descobridor,  (jrre  desven- 
dou as  espessas  sombr-as  que  occultavanr  á  Euro{)a  a  Ásia  central. 

Do  século  IV. '^  ao  XIII. °  lizeranr  em  sentido  contrario  ao  itiner aiio 
de  Góes  diver"sas  per^egrinações  os  boudliistas  chiuezes.  mas  r)s  seus 
roteiros  e  investigações  foram  desconhecidos  á  Eiuopa  e  portanto  inú- 
teis para  a  sciencia  geograpbica  até  aos  nossos  dias  em  que  Aliei  de 
Uérrursat  em  I8;]G  e  Stanislas  Julien  em  I83S,  na  França,  e  Ibetscli- 
ireider  em  187o  na  Allemaniia  toniar-am  conhecidas  por  traducções  e 
memorias  geogr^aphicas  as  expedições  da  (>liina  á  índia  de  um  Fa- 
hiarr,  de  um  Iliouen-Thsang  e  outros  excursionistas  do  celeste  impé- 
rio. Também  no  século  XIII  o  celebre  veneziano  Marco  Pólo  tinha 
precedido  sobr^e  os  mesruos  territórios  o  nosso  conterrâneo  e  e  cerlo 
ser  rrotabilissima  a  sira  expedição  pela  época  enr  que  foi  feita  e  difli- 
culdades  que  o  seu  génio  audaz  leve  de  vencer':  mas  os  car'togr'ai)hos 
«jue  desejaram  tir'ar  pr^oveito  das  suas  narrativas  cahiram  (í;-;!  graves 
erTOs  sobr-e  as  posições  relativas  e  absolirtas  das  localidades  que  de- 
scr-eve  de  inua  iõrma  curiosa  e  inslr-uctiva.  é  certo,  ijrrantít  ás  maravi- 
lhas (jrre  o  impr'essionaraur  em  centos  de  cidades  e  paizes  divei s(»s. 
mas  tão  confusa  quanto  a  rnethodíj  de  descrij)Ção  e  a  r  igor-  de  oiien- 
tação  geograidiica,  rpre  levorr  os  mais  celebr-es  geographos  do  .século 
\V1.  taes  coirro  Mer^-ator'.  Or-leliirs.  etc,  a  caliirenr  enr  singulai'es 
erros  lopographicos  rros  mappas  (|ue  Iraçaranr  em  vista  dos  dados 
inconrpletos  forrrecidos  pelo  viajairle  veneziarro.  Foram  sem  conlesta- 
i'ão  muito  mais  úteis  do  rpie  todos  esses  trabalhos  para  o  ()rogi'essõ 
dos  corrhecimentos  ethnologict»^  e  geogiaphicos  os  estudos  e  obsei  v;i- 
ções  de  Bento  de  Góes  atravez  (faípríiilas.  poderrios  dizer-,  desconheci- 
das regiões  orientaes.  O  si-rr  diário  fiel  e  nrinircio.so,  emboui  sem  sa- 
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íisfazei-  aos  preceitos  rigorosos  da  scieiícia,  nota  dia  a  dia  as  distan- 
cias percoiTidas  poi*  dias  de  jornada  e  milhas,  os  aspectos  da  nature- 
za, a  qualidade  das  estradas,  os  costumes  das  populações,  os  nomes 
das  localida(Jes  e  paizes,  lendo  todo  o  cuidado  em  re[)roduzir  com  a 
((ossivel  fidelidade  todas  aijuellas  denominações  asiáticas,  que  a  nai- 
ititiva  de  Marco  Pólo  tão  singularmente  desligura. 

Esse  memorável  tomha  de  quatro  annos  de  laboriosa  invesliiíaçãí» 
não  sobreviveu,  porem,  intacto  ao  notabilissimo  villa-lranquetise.  De- 
pois da  morte  de  Góes.  como  desenvolvidamente  veremos  mais  tarde. 
os  seus  companheiros  christãos  não  [toderam  evitai-  que  o  destruís- 
sem em  paite  lais  embrutecidos  mahomettinos,  ficando  apenas  alguns 
valiosos  restos  (|ue  íunda  assim  [)ermittiram  ao  padre  Matheus  Ricci, 
fundador  e  entã(»  chefe  (\'.\s  miss.ões  em  Pekin,  o  reconstruir  até  ceito 
ponto  o  manuscripto  [)recioso  já  pelos  fragmentos  truncados  que  lhe 
levaram,  jã  por  uma  carta  (jue  do  viajante  michaelense  lecebeu  em 
Pekin  escri[)ta  por  este  em  Sou-Tcheou  no  termo  linal  da  sua  dolorosa 
peregiinação  e  que  seiviíi  podei"osamente  para  a  i'econstrucção  dd 
tiuncado  diaiio  de  Bento  de  Góes.  D'esse  difílcil  trabalho,, onde  por 
confiontação  e  analogia  se  teve  de  preencher  numerosas  lacunas,  re- 
sultaram, todavia,  notáveis  inexactidões  (jue  não  podem  attribuir-se  a 
Góes:  assim  aquella  áns  joiíiadas,  (pie  termina  em  Djelalabad  im 
Afghanistan.  acha-se  deslocada  da  sua  posição  topographica.  e  na 
viagem  rlc  Labore  a  Kaboul  a  duração  das  marchas  e  dos  descanços 
está  manifestamente  eirada.  Uicci  incorporou  esse  seu  trabalho  nas 
suas  memorias  iroinmcNiarii ),  publicadas  e  annotadas  pelo  padre  Ni- 
colau Trigaiill  na  Allemanha  em  IO  lo  e  um  anuo  depois  por  ellc 
reeditadas  em  Lyão,  com  ampliações. 

Alem  dí*stes  subsídios,  ha  uns  extractos  de  algumas  caitas  man- 
dadas por  Góes  aos  seus  conhades  da  índia,  duas  das  (|uaes  datadas 
de  Yaikand,  e  ipie  o  padre  Fernão  Guerreiro,  também  missionário  na 
China,  inseriu  na  sua  fíehfnnn  Annal  >li  índia  Oriental  anuo  de  1606- - 
1607,  publicada  em  Lisboa  em  1009,  bem  como  um  resumo  do  traba- 
lho de  Matheus  Ricci.  mandado  por  este  aos  jesuítas  da  índia  em 
1608  e  reinoduzido  por  Guerreiro  em  1611  no  seu  An?)al  respeitan- 
te a  1007  -1608.  Com  a  auctoridade  desses  subsídios,  e  lastimando 
que  até  nós  não  chegasse  a  relação  original,  embora  Irnncada,  de 
Bento  de  Góes,  cujas  lacunas  a  sciencia  moderna  saberia  hoje  recon- 
struir melhor  do  qu;'  o  fez  o  padre  Ricci,  vamos  pois.  entrar  na  expo- 
>;ç"o  do  pensamento  e  da  execução  (Tessa  notável  expedição  em  que 
o  aventuroso  michaelense  não  só  immoitalisou  o  seu  nome.  mas  con- 
correu paia  a  gloria  que  a  Portugal  tinham  já  dado  as  expedições 
marilimas  dos  séculos  XV  e  XVI,  gloria  que  neste  ponto  em  grande 
parte  recahe  sobi^'  os  Açores  em  geral  e  especialmente  sobre  esta  ilha 
de  S.  Miguel  (|ue  assim  accre^centa  mais  um  lloião  aos  que  lhe  tem 
dado  o  brilhaiile  procedimento    de  não  itouc(»s  dos  seus  filhos,  já  co- 
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nu)  niniinlieiíds,  já  c.umu  soldados   ii.i  Kuropa,  Africa,  Ásia  e  Aineii- 
ca. 
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luilicaiulo  ;t  data  do  scii  iiasciíiieiilo  em  Villa  Franca  do  Campo, 
em  1562,  {)assaiemos  por  alio  o  [)eriodo  da  sna  biographia.  até 
(|iie  Benlo  de  Góes.  emigrando  d'esla  sna  illia  natal,  foi  passai- 
inna  juvenlnde  toi nieidosa  ao  seivieo  das  aimas  j>ortngnezas  na 
Inda,  bem  como  o  concurso  de  circnmstancias  mysticas  que  con- 
(rihniraí)i  para  a  sua  ronrcrsão  e  entrada  para  a  comi»anhia  de  Jesns. 
onde  foi  admillido  em  1588  com  26  annos  de  idade,  na  qualidade  de 
irmilo  coadjutor  tei!i[)oral  no  collegio  de  Gòa,  onde  passou  a  toinar- 
.se  conhecido  pela  sua  extrema  humildade,  (]ue  o  fez  evitai'  sempre  o 
loniar  ordens  sacias  por  se  julgar  indigno  da  elevada  missíio  do  sa- 
cerdócio, (larecemos  de  apressar-lhe  a  entrada  na  scena  da  sua  he- 
róica maicha  aventurosa  atravez  o  grande  continente  asiático,  então 
envolvido  na^  nebulosas  do  de.sconhecido. 

Devemos  porem  es[)ecialisar  um  facto.  t|u<.'  é  altamente  honroso 
para  a  sua  ineuKH  ia  e  para  os  seus  conterrâneos  :  depois  de  repeti- 
das instancias  do  grande  imi)erador  mogol  Akbar.  a  cujo  esi)irito 
illnstradít  e  conciliador,  em  matéria  de  tolerância  religiosa.  Max  Miiller 
na  sua  hnrodmiion  to  tlie  sricnce  of  reUtjion  faz  o  maior  elogio,  foram 
esiabelecer-se-lhe  na  capital.  Lahore,  dois  missionários  do  collegio  de 
(iòa.  os  padres  .leríMiymo  Xavier,  digno  primo  do  grande  patriarcha 
das  hidias.  São  Francisco  Xavier  e  Manuel  Pinheiro,  também  michae- 
lense.  de  quem  Ji)rio  May.  no  sen  livro  De  rehus  Japonkis,  índias,  etc. 
;  \ntwer[)iae,  UJO')).  p;iblica  a  pag.  721  uma  carta  que  marca  a  sua  en- 
trada em  Lahore  a  .*>  de  maio  de  Í394  sendo  acompanhados  pelo 
nosso  illustre  conterianeo.  (|ue  paia  logo  captou  para  a  missão  por- 
tiigueza  as  sympathias  geraes  de  bnddhistas  e  mahometanos.  deven- 
do-se  ás  instancias  patrióticas  de  Góes  (t  desistir  o  grão-Mogol  Akbar 
de  um  seu  projecto  de  conquistar  as  nossas  possessões  da  índia,  po- 
deuilo-se  anirmai'  (|iie  se  estas  permaneceram  no  dominio  de  Portu- 
gal, ou  pel;>  menos  se  as  nã(»  assolou  então  uma  guerra  devastadoia. 
tildo  foi  devido  á  habilidade  com  (|iie  noi-as  defendeu  com  a  iinccão 
da  >ua  palavra  (t  missionai  io  açoriano,  melhor  do  <|ue  por  ventura  i» 
fariam  as  hostes  guerreiras  em  campo  de  batalha. 

I^lnviado  mais  tarde  a  Gòa,  em  embaixada  de  AUbar  ao  nosso  vi- 
ce-rei.  ainda  [lò.le  resgatar  (•  repatriar  livres  todos  os  portuguezes 
(|ue  o  teriivel  guerreiro  iiKtgol  tinha  feito  prisioneiros.  Foi  então  que 
em  Gòa  o  geral  das  missões  da  índia.  Nicolau  Pimenta,  meditando  a 
expedição  de  ex|)loração  ao  Gatayo,  se  lembrou  de  encarregar  Bento 
de  Góes  dessa  tão  arriscada  ipiaiito  gloriosa  expedição. 
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N'estc  ponto  da  nossa  narrativa  são  precisas  algumas  linhas  (jue 
expliquem  o  pensamento  (|ue  presidia  á  idea  dessa  descoberta  e  o 
(im  que  ella  levava  em  visla. 

Jeronymo  Xavier  C(mta  ninna  carta  de  Lalioie  a  25  de  julho  de 
I.j98  (Hay.  obra  cit.  pag.  790  e  87oj  que  as  reíereacias  de  um  ne- 
iíociante  mahometano,  a  um  vasto  {)aiz  christão  sitiia-.io  ao  nordeste' 
da  índia,  tendo  por  nome  Chatai  e  a  capital,  residência  de  rei,  o  de 
Chambalú,  combinando  com  as  indicaçrtes  dos  viajantes  (jne  na  idade 
media  haviam  peicorriílo  a  Ásia  central,  lhe  fizeram  antever  a  per- 
spectiva <lc  uma  expedi(;lo  <iue,  attrahindo  nalmalmenle  o  zelo  dos 
missionários  a  travar  lelações com  essa  remota  christanflade,  abriria  ao 
mesmo  [)asso  o  caminho  de  valiosas  relações  politicas  e  commerciaes. 
O  padre  Xavier  sabia  (pie  nns  religiosos  franciscaííos  e  dominicanos, 
enviados  em  missão  junto  ao  grão-Khan  dos  tartaros-mongoes  por 
Innocencio  IV  e  por  S.  Luiz,  lei  de  Trança,  na  primeira  m(3tade  do 
século  XIII,  tinham  vindo  assignalar  á  Europa  a  existência  do  Catliai/, 
habitado  por  numerosas  tribus  christans.  infestadas,  diziam  elles,  pe- 
la hei'esia  nestorianna.  (*)  Marco  Pólo  n)  lim  do  secul )  XIÍI,  lallando 
de  Cambaluc,  e  o  celebie  monge  IVanciscano  Fnt  (khrlni  no  come- 
ço do  XIV. °  século,  descrevendo  CamhaUr.  (jue  ambos  davani  como 
a  capital  de  Cataij  e  lesidencia  do  grande  Khau  dos  mongi^es,  concor- 
liam  para  aguçar  a  curio:^idade  de  Jeronymo  Xavier,  fazendo-lhe 
crer  na  existência  dalguma  ainla  inexplorada  região  chiistan. 

O  padre  Matheus  Kicci,  então  chefe  da  missão  em  IVkin,  saben^lo 
d^esta  (piestão,  que  na  índia  se  debatia,  escreveu  aos  seus  ••onlV;ides. 
y'A)m\)  se  vê  em  Nicolau  Trigault,  </>  christiana  ej-peditione  apml 
Sinas  He,  edição  dAugsbmgo  em  10 la.  pag.  ;]3Í>— .'iil  e  .'iVoi  a  fa- 
zer-lhes  ver  (jue  o  tão  decantado  fjifliw/  era  a  (Ihina  e  Cmnbaím-  on 
Cambaíoc  uma  alteração  df>  nome  m:)ngol  KfVt-balihJii,  que  signilica- 
va  «a  cidade  do  Khan«,  nome  (pie  os  íarlaros  e  os  mahometanos 
occidentaes  licaram  por  largos  annos  dando  a  Pekin.  Quanio  ao  chris- 
lianismo,  que  a  sua  exislencia  como  religião  nacional  ali  no  século  XVH 
era  nma  fabula:  no  século  VII."  é  certo  que  existira  o  christianismo 
ao  noruesle  da  (ihina,  mesmo  sob  a  j)rotecção  (U.<  monarcha-^,  cnw  > 
consta  de  uma  lapide  chincza  achada  em  102')  na  cidade  de  Si-iigan- 
foii  no  Cha/t-si:  no  século  Xlll  o  i-hristianismo  ainda  íloresccra  sob  a 
protecção  dos  compiistadores  mongoes.  chegando  no  lim  desse  secu- 
1(1  a  ir  para  o  Catayo  alguns  missionários  francis»  anos  e  (►s  papas  a 
nomear  ein  Roma  bispos  para  (Inwbníu,  como  o  conlirmam  Raynaldi 
iAiií/tiles  KrHrsúisíiri.  ad.  an.  DiOTi.   Abel  de  Uemnsat    n  uma  iiotici.i 


(•)  Dovcin  cuilsulUir-sc,  ii;i>  Mt-iimiies  th'  hi  Siii'irti''  df  (jríKjnijiliie  de  P.fris. 
vol.  IV,  as  iiotHS  (Ic  M.  (rAvfZiíc  snhrc  ;is  fflacôcs  diis  ('Xfn-ilicõís  il"t'.-:>('s  reli- 
giosos.. 
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sohie  nni  íircebispo  de  Fekin  {yourcoH.r  mélaiujcs  asinlitpies,  vol.  II. 
i  ;iíí.  193)  e  (iutros.  M;is  quando  em  1368  os  cafru/nhsvs,  ou  chinezes. 
ex{)iilsíir;un  o  doniinio  mongol,  foram  expulsos  também  os  cliristãos. 
a  ponto  de  os  missionários  jesuilas,  que  no  século  XVI  foram  pregai- 
i:a  China  a  fé  catliolii.a,  nenlinns  vestígios  acharem  já  de  chrislianis- 
!i;o  sobie  cuja  exlinccão  trezentos  annos  haviam  passado.  E  ninguém 
niellior  do  (;ne  Matheiís  Hicci  [lodia  então  afiirmal-o.  sendo  elle  o  fun- 
dador e  o  chefe  d  essa  espinliosissima  missãí». 

Mas  como  ex[)licar  as  aíTiimacões  do  mercador  mahometano,  que 
insistia  perante  o  padre  Xaviei-.  em  tei'  encontrado  christãos  no  Ca- 
!ayo?  Deceiio  pela  semelhança  apparente  que  muitas  ceremonias  re- 
ligiosas do  honddhismo  chinez  lêem  cou)  alguns  ritos  do  culto  exter- 
no catholico.  semelhança  (|ue  fez  cahir  no  mesmo  engano  muitos 
rutros  viajantes  dos  séculos  XV  e  XVI  e  que  por  diversos  canaes 
concoriia  {laia  manter  apparencias  de  veidade  á  illusão  do  leligioso 
[)ort(igiiez.  c(  mo  se  vr  na  siia  leferida  cai  ta  de  Labore  transcripta 
jdr  .](k:o  ílay. 

TivCííisem  ou  nfio  razão  as  ciencas  de  Xavir'r  ou  as  contestações 
de  Hieci.  e  certo  que  Xicolau  l^imenta.  julgou  devei'  mandar  em  ex- 
ploração um  dos  seus  suboidinados,  não  só  como  meio  de  dissipai- 
as  incertezas  que  a  questão  suscitara,  mas  ainda  porque,  embora  o 
Cnl/iai/  tão  f;illado  fosse  de  facto  a  ('bina.  j)oder-se-hia  descobrir  paia 
lá  uma  esti  ;ida  mais  curta  <jue,  abreviando  a  viagem.  [>ermittisse 
maior  intimidade  de  relações  cori]  aquelle  remoto  paiz. 

Decidida  a  viagem,  que  obtevií  na  KuKipa  a  plena  .^ancção  de  Ki- 
lippe  II  e  na  índia  todo  o  .-qífMiio  do  Vice-Hei  Ayres  Saldanha,  nin- 
guém pareceu  a  I^inienta  mais  apto  para  emprehendel-a  do  que  Hen- 
to  de  Góes  que.  a  todos  os  seus  precedentes  de  provado  talento  e 
intcMcza  de  caracter,  reimia  o  peileito  conliccimtMito  da  ling<ta  persa, 
então  lállada  em  toda  a  Ásia  central  e  uni  tacto  especial  para  tratar 
com  os  mahometanos,  o  que  para  uma  expediçãi»  christan  n  aquella 
época  e  por  taes  |)aizes  exigia  dotes  d^'  extraordinária  diplomacia  e 
cia  uma  condição  ,v7//('  (jua  inw  j>aia  bem  fundadas  es|)eranças  de  êxito. 

Foi  assumpto  de  nãf»  j)ei)uena  pirocciqtação  o  itineraiic»  a  seguir. 
ponto  difticil  a  resolver  no  meio  da  obsciuidade  dos  conhecimentos 
g('(  gia|!|iicos  d"aqnelle  tempo,  para  dar  uma  idéa  da  qual,  nos  basta 
lefiMÍr.  (|iir  no  alias  de  Abraham  Oitelius  de  1570,  Thratrum  urbis 
tftraiinii.  [telo  (ju;d  .h'ronymo  Xaviei-  e  ^icolau  Pimenta  diligen(*ia- 
vani  orientai -se.  vem  um  mappa  feito  por  António  .lenkiiisoii  que  em 
l.'ioS  linha  ido  á  índia,  coiumi.^^.^^iítnado  já  então  |ior  uma  compaiihia 
inglcza  para  de.^colirii-  o  caminho  para  o  Catayo  atravez  da  Hussia  e 
fio  Tuikeslan.  e  uelle  apparece  (lascara,  (pie  e  o  Kachgar,  marcada  a 
trinta  dias  de  jornada  das  fronteiras  de  (jífíiaj/.  (piando  a  distancia 
real  c  em  linha  recta  é  de  ±()()0  kilometros!  !•]  todas  as  mais  indica- 
ções eram  de  ciiiial  llicor. 
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Tempo  é,  porem,  para  iiãu  avolumarmos  este  trabalho,  de 
pormos  de  parte  os  estudos  preliminares  da  expe  lie^io  e  de  entrar- 
mos no  exame  das  i'esoluçÕ!/s  deliniti vãmente  ado[)tadas  e  execueão 
que  tiveram  por  parte  do  nosso  glorioso  e.xpedicidiiario  micliae- 
lense.    K"  o  t|ue  j)assâmos  aexpor. 
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Km  caita  de  I  d'agosto  de  loDÍ),  Iranscripta  poi-  Hay.  pag.  798-  - 
799,  aconselhava  Xavier  como  delinitivo  traçado  do  caminho  a  ida  de 
Gòa  por  Lahore  e  o  paiz  de  f^ahoul,  estiada  a  mais  bem  frequentada 
embora  mais  longa;  e  (jue.  seguindo  sol)  a  prolecf~io  de  Akbar,  le- 
varia dahi  a  e\pediç'u)  a  direcção  de  Badakhchan.  cujo  monarcha  \y.w 
residia  em  territoiio  do  grandf  conquistador  mogol  tendo  três  ih\< 
seus  íilhos,  irmãos  do  soberano  reinante,  sido  discípulos  da  missãit 
[)ortugueza  de  Lahore.  Assim  a  égide  do  podero^^o  monarcha  india- 
no, tão  alfeiçoado  a  Góes.  deveria  leval-o  sem  obstáculo  forte  até  aos 
contins  do  Caiayt),  essa  terra  de  promissão  que  os  inglezes  já  ha- 
viam procurado  atravez  da  Rússia  asiática.  (|ue  os  hollandezes  ha- 
viam tentado  de  irí9i^a  1597  attingir.  arriscando  se  em  navegaçrie> 
infructuosas  pelo  nordeslc  da  Kuroi)a,  e  rpie  o  pioprio  Chiistovão  Co- 
lombo demandava  quando,  navegando  Atlântico  dentro,  encontrou  um 
novo  niunão  nas  terras  desconhecidas  íla  America. 

Adoptado  este  plano,  resolveu-se  ijue  Bento  de  (íóes  parliiúa  dis- 
farçado em  negociante  arménio,  lomando  assim  |tarte  n"mna  carava- 
na commercial:  ainda  ahi,  porem,  se  revelou  a  inteireza  do  seu  animo 
ponjue.  adoptando  o  nome  de  AhdnUah  hai  fazia  uma  s  tiemnc  pro- 
lissão  da  sua  fé.  significando  isai.  em  arménio,  dnistão.  Não  lhe  falta- 
ram cartas  de  recommendação  dAkbar.  (pie  lambem  presenteou  o  seu 
amigo  com  uma  somma  avultada.  Tudo  assim  auspiciava  um  feliz  êxi- 
to á  collossal  empreza  em  que  iim  só  homem,  partido  das  remotas 
l^ragens  do>  Açores  cm  |ileno  Atlântico,  se  ()ro|)unlia  a  maichar 
atravez  do  vasto  conlinenle  asiático  em  busca  de  uma  snpposta  chris- 
landade  e  de  facto  para  ie.solver  um  imporlantissimo  problema  geo- 
graphico.  qual  foi  acabar  com  a  illusão  de  um  hypothelico  dilhau 
«onde  a  [)rala.  o  oiro  e  as  pedrarias  se  ajuntavam  a  montões». — se- 
gundo a  phrase  de  Ramusio  no  sen  Pirfdcio  n  Xttriyurã)  do  genovez 
João  Cabot  e  seu  tilho  Sebastião,  que  antes  de  Colombo  tentou  ir 
também  ao  Catayo  pelo  Atlântico,  mas,  cingrando  demasiadamente  ao 
norte,  foi  dar  nos  gelos  do  pólo,^e  conlirmar  assim  a  informação 
de  Matheus  Ricci  de  como  o  ílecantado  Cn!lia;i  ei.a  a  China,  então 
já  nniversalmenie  conhecida. 
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Escolhidos  por  companheiros  de  viagem  dois  giegos,.  iim  diácono 
chamado  Leão  e  o  outio  negociante  por  nome  DetufUio,  mais  nm  ar- 
ménio chamado  Isaac,  a  (juem  eslava  reservada  a  gloria  de  acompa- 
nhar Góes  com  íidolidade  até  ao  fim,  partiram  da  cidade  de  Agra  a 
i  d'ontnbro  de  1002,  depois  de  recebidas  as  ultimas  instrucções  de 
Jeionymo  Xaviei,  afim  de  irem  incorporar-se  n'nma  caravana  de 
mercadores  que  anmialmente  partia  de  Laliore  para  Kaboul,  indo 
dahi  a  Kachgar,  cidade  onde  achariam  outra  caiavana  a  partir  para 
o  Catayo.— A  chegada  a  Labore  teve  logar  a  8  de  dezembro  seguinte, 
permanecendo  ahi  a  expedição  até  15  de  fevereiro  de  1003.  dia  em 
(-|ue  partiu  em  direcção  de  norueste  para  Pcshawei"  e  Kaboul.  Gran- 
des embaraços  do  transporte  de  ceica  de  500  pessoas,  com  as  res- 
pectivas bagagens,  cai'ros  e  animaes,  reunidas  ás  das  mais  estradas, 
tornaram  tão  vagarosa  a  mai'cha  que  levou  mais  de  seis  mezes  paia 
chegai-  o  (-omboio  a  Kal)oul.  Tendo  percorrido  cerca  de  200  kilome- 
tros  (i02  co.ssfó,  medida  indiana)  e  soflrendo  muito  do  frio  na  regiãí) 
montanhosa  <le  Hazar  a  leste  de  Peshawei-,  entie  o  Indns  e  o  Kach- 
mir,  bem  como  dos  montes  nevosos  do  Himalaya,  (Kessa  jornada 
escreveu  Góes,  ao  padre  Manoel  Pinheiro  j^ara  Labore,  a  sua  ))rimoira 
carta,  que  se  encontra  na  Rdamo  de  Gueiieiro  e  onde  descreve  essas 
geladas  paragens  sob  o  nome  ei'iado  de  Gamn  escrevendo  segunda, 
aos  seis  mezes  de  viagem,  a  nariar-lhe  os  perigos  que  a  sua  quali- 
dade de  chrislão  lhe  fazia  correr  no  meio  de  tantas  gentes  fanáticas. 
V  fronteira  da  índia  para  o  Afghanislan  foi  passada  atravessando  em 
tiarcos  o  Indus  próximo  d'Atak,  denominada  AUwc  no  diário  de  Góes, 
d'onde  a  caravana  seguiu  para  Peshawer,  nome  que  se  pronuncia 
Prchaour,  rasão  porque  Góes  o  escreve  Pasaaur.  Desta  cidade,  que 
t^a  ha  pouco  ainda  a  ultima  da  fronteira  norueste  da  índia  ingieza, 
antes  da  actual  campanha  do  Afghauislan.  seguiu  liento  deGóes 
para  Djelalabad,  que  elle  escreveu  Gialalabatli,  onde  tivei  am  de  [)a- 
gar  um  tiibuto  de  passagem  aos  Brahmanes,  seguindo  logo  para 
Djagdalik  íGIiideli,  segiinúo  a  oithogiaphia  do  roteiro  de  GóesJdV)nde 
se  diiigiiam  sobre  Kaboul.  vencendo  desde  Peshawer  a  resistência 
de  tribus  selvagens,  tendo  de  luctar  com  as  aiuias  para  abrii  caminho 
pelas  passagens  de  Khaiher,  ainda  hoje  perigosas  de  atiaves.sai-,  h 
de  dai'  batalha  campal  ao  de  lá  de  Djelalabad,  como  appoio  de  -iOO 
soldados  com  que  os  escoltou  o  chefe  d"essa  cidade  até  Kaboul  em 
virtude  das  recommendações  dWkbar.  Largo  tenijK)  teve  de  deci)!r(M- 
em  Kaboul  para  a  caravana  poder  seguii-,  visto  muitos  meivadores 
lí  até  os  dois  gregos  companheiros  de  Góes  renunciarem  a  contimiai' 
em  viagem  tão  arriscada,  como  empreza  meicantil.  quanto  peiigosa 
para  a  segurança  pessoal.  Seguindo  emfim,  e  aconqjanhando-o  na 
caravana  reconstituída  o  arménio  Isaac,  tomou  a  diiecção  de  Tchari- 
kai',  para  o  norte  de  Kafjoul.  passando  pela  pequena  cidade  de  l^n- 
wan   e  pela   povoação   de  J-angheran  atravez  de  mna   região  uionla- 
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uliosa,  coitada  tle  lios  caudalosos  e  de  desliladeiíos  profundos,  per- 
corrida em  novembro  de  1837  pelo  tenente  inglez  John  Wood  e  des- 
ciipta  iio  sen  livro  A  journeij  lo  the  rircr  Orus,  Londres  1841,  comi» 
otíerecendo  sérios  perigos  em  lodo  o  seu  percurso. 

Proseguiii  a  caiavana  algum  tempo  para  o  norte  até  encontrar 
em  Talikhan  (Talhan.  segimdo  Góes)  a  via  commercial  que  atravessa  o 
valle  do  Oxus  de  oeste  para  leste,  seguindo  depois  sempie  em  direc- 
ção do  oriente.  Antes  da  chegada  a  Talikhan  mencionou  Góes  um  po- 
vo (jue  habitava  o  paiz  de  Cnlcki,  conhecido  pelo  nome  de  Caltchá,  e 
era  caiacteiisado  pelos  seus  cabollos  loiros  e  a  sua  apparencia  de  habi- 
tantes do  norte  (Ja  Europa.  Esta  íiibu. — que  tem  sempie  chamado  a 
attenção  dos  ethnographos.  (|ue.  considerando  aquelles  caracteristicos 
como  indicio  de  sangue  arvano  ou  indo-eui'(}ptMi.  vêem  ifella  um  pa- 
rentesco com  algumas  das  populações  da  Euiopa.  -  supijõe-se  que  se- 
rá um  dos  restos  poupados  pela  grande  invasão  turca  na  Ásia  cen- 
tral no  século  XVI.  de  que  ainda  hoje  se  encontram  vestígios  ao  nor- 
te do  Oxus  no  paiz  chamado  o  Tmkestan  russo,  onde  ha  pouco  os 
(oi  estudar  um  distincto  viajante  hmigaio  com  naturalisação  franceza. 
M.  de  Ujlalvy  (]ue  no  linlietiu  lir  la  Socít^tL'  de  Géographic  de  Pari.>. 
vol.  XII  e  XV  de  1877  e  1878.  expõe  as  suas  observações  pessoaes 
e  as  do  coronel  russo  Koin'0[)alkine  sobre  os  habitantes  Gallchas  do 
districlo  montanhoso  ao  sudoeste  de  Kachgar.  que  apresentam  o 
mesmo  typo  !oiio  dos  calcieiifics  popuU  referido  por  Bento  de  Góes. 
<jue,  achando-os  em  rebelião  na  éjíoca  em  (|ue  atravessou  o  Badakh- 
clum,  teve  de  pagar  um  imposto  sobie  as  mercadoiias  da  caravana. 
Vainbéry.  na  excellente  historia  da  sua  \iagem  ao  khanale  de  Dou- 
kaia  (Gfscliiclih'  Bochara^s  odcr  Trauso.ranints,  Stuttgart  187iá.  vol. 
11,  pag.  100)  explica-nos  essa  i'ebelião  em  que  falia  o  nosso  conler- 
taneo,  como  uma  revolta  provocada  pelo  próprio  governador  de  Ba- 
dakhchan,  n:)  tempo  em  que  íióes  o  percori'eu,  Alehemmet  Zeman. 
tornando  pois  o  historiador  do  século  XIX  clara  a  descripção  do 
[)aciente  caminheiro  cuja  exactidão  assim  mais  uma  vez  se  confirma: 
bem  como  os  raros  viajantes  que  tèem  visitado  o  valle  do  Pandjali. 
que  forma  o  braço  mais  meridional  do  Oxus,  narram  de  uma  manei- 
ra perfeitamente  de  accordo  com  as  indicações  de  Góes  os  estreitos 
caminhos,  os  desfiladeiros  perigosos.  ten(ii  na  linguagem  da  região  do 
Oxus,  a  ipue  neste  ponto  da  sua  lomagem  elle  dá  o  nome  de  Tcmji 
Hadasriao  ( Teu ^ i-Bad likhchan ) . 


JV 

i\  esíe  j!Oi)(o  da  nossa  narrativa  devemos  especialisar  unia  duvida 
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suscitadii    sobre  o  itineraiio  de  Góes  por  alguns  eminentes  viajantes 
e  geograplios. 

Pretendem  uns  que  Bento  de  Góes  uão  visitara  o  celebie  pla- 
nalto de  Paniir.  denominado  pelos  indígenas  da  Ásia  central  «o  tecto 
do  mundo»,  por  se  elevar  a  uma  altiua  de  ceica  de  o:000  metros 
com  uma  supeificie  (jue  mede  uns  130:000  kilomelios  (juadrados, 
devendo  apenas  tel-o  costeado  pela  sua  extremidade  meiidional.  Kn- 
Ue  outros  devemos  mencionar  llumboldt.  que  tamiiem  contesta  a 
Marco  Pólo  a  sua  estada  no  plateau  de  Pamii"  apesar  d'esle  o  des- 
ci'ever  sob  o  nome  de  Painier,  fAsie  Cenfrale,  vol.  II.  pag.  387  e 
39i):  Carlos  Rittei',  que  insiste  na  mesma  negativa  (Asien.'  vol.  V. 
pag.  o03);  e  M.  Pauthiei',  que  incorre  no  iiiesmo  erro  íLp  Urre  de 
Marv  Pol,  Paris  180o,  c.  XLIX,  pag  130.  n(»ta  3.*). 

Outros  insistem  em  que  essa  alfirmativa  de  tão  illusties  mestres 
lia  sciencia  geograpliica  só  provém  do  facto  de  elles  terem  apenas 
conhecimento  da  viagem  de  Góes  pela  relação  de  Nicolau  Tiigault, 
onde  de  facto  se  não  falki  claramente  no  Pamir;  mas  Góes  consagrou 
á  sua  travessia  do  planalto  uma  caita  que  de  Yarkand  escreveu  aos 
seus  confrades  da  índia  e  de  que  Fernão  Guerieiro  nos  seus  excel- 
lentes  Atwaes,  já  poi'  nós  referidos,  Iraiisci-eve  um  trecho  em  que  a 
sua  deíícripção  das  altui^as  do  «deseito  de  Painecli»,  couibina  com  to- 
das as  descripções  do  Painir.  visitado  por  Marco  Polo  no  século  Xllí, 
por  Wood  em  fevereiro  de  1838  e  pela  missão  ingleza  a  Yarkand. 
commandada  por  sir  T.  D.  Foisyth  em  abril  de  1874.  jNeste  sentido 
opinam  Vivien  de  Saint-Mai-tin  {Amiée  (Uograplikjue  de  180í>.  [)ag. 
280,  nota  á.'"),  Brucker  (Bevoil  de  Gocs,  Lyon  1871),  pag.  í^O  e  21)  e 
outros.  (]ue  confrontam  o  texto  da  carta  de  Góes  com  as  narrativas 
dos  mais  modernos  exploradoies,  como  Trottei",  Wood  e  Buine: ,  aííir- 
mando  que  ponto  por  ponto  o  Pamir  destes  combina  com  o  Paiim-h 
do  expedicionário  açoriano. 

O  que  se  não  pode  é  fixai'  ao  certo  o  caminho  de  Góes  n  essas 
altas  paragens,  onde  elle  diz  e  os  modernos  expk)radoies  confii-main 
(|ue  chega  a  ser  ditlicil  respirai-  naquella  atmospheia  rarefeita  pela 
excessiva  altura.  O  que  Trigault  iefei'e  é  que,  tendo  Góes  saiiido  do 
terrível  precipício  de  Tengi-Badakhchan,  lompendo  por  entre  assaltos 
repetidos  de  bandoleiros,  chegou  a  caravana  a  Ciarciunar  í  Tchar- 
tchounai')  d  "onde  em  dez  dias  chegou  a  Svrpanil,  «tendo  subido  uma 
escarpada  montanha  e  chegando  a  um  local  deserto».  Oia  Seipanil. 
ou  antes  Serpamil,  não  será  Sar-i-Pamil  que  signilica  «extremidade 
do  Pamil»  eque,  segundo  o  explorador  russo  Fedchenko.  é  o  nome  que 
os  indígenas  dão  ao  Pamir!  A  carta,  poióm,  rectihcando  qualipicr 
obscuridade  do  diário,  mostra  (]ue  essa  estação  da  caravaiia  na  v.i- 
lirmidodr  do  Paniir  foi  um  descanço  depois  das  dilíiruldades  sofh  i- 
das  atravez  do  inhospito  e  deseito  plateau. 
-   D'ahi  até  Yarkand   o  roteiro  de  Góes  confere  com  o  ilineiario  da 


AftCUlVô  DOS  A(;oREfi 

expedição  iiigleza  de  187 i.  Em  vinle  dias  de  niaiclia  desde  Serpa- 
inil  chegaiani  á  província  monlaniiosa  de  Sarcil  (Siiikoiil).  notável 
então  pela  densidade  da  sua  po{)nlação  distribuída  por  aldeias  muito 
próximas.  I)'alii,  em  dois  dias  de  marcha,  chegaiam  ao  sopé  do  pia- 
tean  de  Tcliitcliikiik,  que  Bento  escreve  CieciaUlh.  onde  morreram  de 
frio  muitos  da  caravana,  escapando  Góes  a  custo  das  neves  que  leva- 
ram seis  dias  a  atravessai",  até  chegarem  ás  margens  do  rio  Tan- 
ghelar.  que  deriva  daquelle  plateau  no  reino  de  Cascar,  onde  esteve 
Góes  a  ponto  de  perder  o  seu  leal  amigo,  o  arménio  Isaac,  o  qual 
caliindo  nas  agoas  do  rio  foi  d"ellas  a  custo  retirado,  permanecendo 
oito  horas  sem  falia  e  lai'go  tempo  em  perigo  de  vida. 

Depois  de  levar  a  caravana  mais  (juinze  dias  seguindo  por  um 
terreno  ínvio,  que  os  exploradores  inglezes  Gordon  e  Ti-ottei'  capitu- 
iaiam  de  «medonho:;,  chegou  a  unia  cidade,  que  o  diário  de  Góes 
diz  laconicli,  mas  (jue  hoje  se  crê  sei'  Yakarifi.  localidade  situada  um 
pouco  ao  oeste  de  Yarkand,  tendo  pelas  asperezas  do  caminho  morri- 
do bastantes  cavallos  da  commitiva  do  nosso  explorador.  Teve  este. 
portanto,  de  deixar  ali  o  cond)oio.  dirigindo-se  só  para  ///círc/ca/y 
í Yarkand  1  onde  chegou  dentro  de  cinco  dias.  reinettendo  de  lá  refor- 
ços de  animaes  de  carga  e  provisões  de  bocca  aos  seus  companheiroí' 
de  trabalhos,  entrando  dias  depois  totla  a  caravana  n'aquella  capital 
«em  dias  de  novembro  de  IGOí{'>,  diz  a  relação  e  portanto  cerca  de 
dez  mezes  depois  de  Góes  e  os  seus  companheiros  terem  sabido  de 
Labore. 

Assim  pois  era  chegado  o  nosso  villa-franqnense  ao  seio  do  Tur- 
kestan  oriental,  também  denominado  a  Kacligaria  ou  o  paiz  de  Kach- 
gar,  (jue  Góes  escrevia  Cariar,  paiz  designado  entre  os  geographos 
modernos  por  uma  singular  variedade  de  nomes,  como  pequena  íiou- 
hniia.  Ta  lia  ria  ehineza  e  Tarkpstan  c/iinez,  estes  dois  últimos  peto 
facto  de  se  ter  a  China  por  varias  vezes  apoderado  d'csse  território, 
(jue  ha  dois  annos  mais  uma  vez  foi  aprezado  pelo  celeste  império. 

Sendo  esse  i)aiz  formado  poi'  uma  faixa  de  terreno  fértil  em  for- 
ma de  feiraduia,  cingido  entre  o  deserto  da  Mongólia  e  o  Pamir  a(» 
oeste,  a  grande  cadeia  das  montanhas  celestes  do  Tian-Chan,  ao 
norte,  e  o  rebordo  septentrional  dos  planaltos  do  Thibet.  Kueti-Lueit 
ao  sul.  eiam  as  suas  cidades,  que  menciona  o  diário  de  Góes,  Yar- 
kand, Kholan  e  Kachgar.  a  (jiial  por  vezes  serviu  de  capital,  o  foco  da 
sua  liqueza  agiicola  e  commercial.  sobre  tudo  a  primeira,  que  de 
longa  data  era  considerada  o  empório  da  vasta  planície  fértil  que  se 
segue  i)ara  lesle  das  abruptas  faldas  do  Pamir,  e  em  cujo  centro  fora 
fundada,  emqii^nto  a  segunda  e  a  terceira  d'essas  cidades  limitam 
afjuella  |*lanície  ao  sul  e  ao  norte.  Em  Yarkand  se  cruzam  ainda  hoje 
as  vias  commeiciaes  por  onde  os  proiluctos  da  índia,  da  Pérsia  e  do 
mais  remoto  Occidente  vão  permiilar-se  com  os  da  China  e  do  extre- 
mo Oriente.  Na  época  em  que  Bento  de  Góes  visitou  aquelle  {»aíz  re- 
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sidiíi  em  Yaikaiid  o  lei  de  Kachgar  e  ainda  hoje,  apesar  da  infeliz 
decadência  a  rjue  as  lactas  civis  e  as  giienas  exteriores  leeni  rebai- 
xado aijueile  juiiz,  e  Yarkand  a  cidade  mais  lloiescente  e  mais  popu- 
losa do  Tuikestan  oriental. 

Tal  eia  a  estacão  de  i)aiada  a  (|ue  chegavam  em  (ins  de  IGOti  e 
depois  de  dez  mezes  de  extenuadoia  viagem  Bento  de  Góes  e  os 
seus  companheiros  de  marcha,  t(Mido  visto  as  suas  fdeiras  indo  sendo 
conslaníemenfe  rareadas  [lelas  diiriculdades  que  a  uns  punham  medo 
e  a  outros  faziam  pejder  a  espeiança  de  chegaiem  â  nova  Chanaan 
fjue  demandavain,  gastando  as  forças  physicas  dos  mais  corajosos 
numa  hicta  continua  contra  em!)aiacos  de  (ola  a  ordem,  a  cada  m(»- 
menl'  vencidos  e  sempre  renascontes. 


l;ai  anuH  inteiío  foi  precisi)  passar  em  Yarkand  paia  se  poder  re- 
lurmai-  a  caravana  (jue  devia  paitii'  do  paiz  de  Kacligar  em  diiecção 
an  Catayo,  por  licarem  ali  os  mei'cadi)res  chegados  com  Bento  de 
Góes  de  Caboul.  sendo  pieciso  compiar  a  peso  de  oiro  ao  rei  da  Kach- 
garia  a  capitania  da  nova  caravana,  caigo  que  investia  o  agraciado 
em  podeies  discri|)cionai'ios  sobre  o  pessoal  da  commitiva  que  elle 
n!>meava:  e  alem  disso  aguardar  a  ceiteza  de  que  lhes  seria  faculta- 
da a  admissãí»  nas  froisteiras  de  (kitaij,  o  que  neni  todos  os  annos 
succedia.  Kra  preciso  ilisíarçar  o  fim  conniiercial  sob  a  apparencia  de 
missão  diplouiatica.  obter  provisão  de  mármores  preciosos,  especial- 
nienle  de  azeviche,  subsíaiicias  coloranies  paia  íinímaria  e  outras 
oíierlas  para  o  soberano  da  Gliina,  e  então,  a  titulo  de  embaixadores 
de  ditíerentes  reinos,  como  da  (^ochinchiiia  (Canvniãiia),  Siam  (Sioin. 
Gítrée  (Coriío  e  algumas  soberanias  da  Tai'taria,  obter-se  a  admis- 
são na  corte,  onde  depois  a  hospitalidade  faustosa  do  rei  chiiiez  e  as 
especulações  (larliculares  dos  pseudo-einbaixadoies.  davam  farta  co- 
ilieila  de  fortuna  aos  que  até  lá  conseguiam  chegar,  o  que  Trigault  e 
!lay  desenvolvem,  mostrando  que  (»s  ciiinezes  não  eram  crédulos  nes- 
sas  phantasticas  missões,  mas  (|ue  as  mantinham  p(jr  espirito  de  li- 
sonja ao  soberano,  rpie  assim  apj}aieníava  receber  Iribiitos  dos  go- 
vernantes de  muitas  e  lemotas  nações! 

A  não  serem  os  presentes  que  Bento  de  (iões  offereceii  ao  rei 
kachgar  .Mehemmed-eddin.  compostos  de  objeclos  de  luxo  da  Euro- 
pa, taes  como  um  relógio  e  cadeia,  espelhos  de  cryslal  e  outras  cou- 
sas ci»m  (pie  muilo  se  agradou  o  monarcha.  volando  ao  nosso  patrício 
decidida  sympathia.  teria  este  softrido  grandes  \exames  por  causa  da 
sua  qualidade  de  chri.^tno  (|ue  o  fazia  o  alvo  de  não  poucas  persegui- 
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ções  por  parte  de  fanatisados  maho-netanos.  Na  corle  prov(jcara:ii- 
110  a  discussão  os  Iiomeiís  da  lei  em  presença  do  lUísuarelia,  e  a  pru- 
dência e  habilidade  com  qne  Góes  manteve  os  principios  da  fé  chris- 
lan  alcançaramdhe  o  tiiiimpho  de  os  fazer  confessar  «(jne  a  lei  do 
(•hristianismo  podia  ser  boa  também»,  como  refere  Guerreiro  no 
Annal  de  1006—1007.  Alem  (Tessas  dadivas,  outra  ciirunistancia  lli»' 
ganhou  a  declarada  protecção  real:  em  iiuanlo  Góes  estava  em  Ka- 
jjoul  chegara  ali,  de  volta  de  uma  peregrinação  a  Mecka.uma  prince- 
za  irman  do  rei  de  Kachgar  (|ue,  tendo  sido  atacada  no  caminho  por 
ladrões,  se  achava  de  todo  privada  de  recursos  para  |)roseguii'  a  sua 
retirada  para  a  cidade  kachgar  de  Kliolan,  que  ella  habitava;  o  intel- 
ligente  michaelense  comprehendoí  o  (juaulo  do  futuro  lhe  pí>dia  ser- 
vir o  ser  útil  á(|uella  senhora  e  apressou-se  a  pòr  á  sua  disposição 
todos  os  meios  de  que  ella  carec(ísse;  Hadje-Hanè,  ijue  assim  ella  se 
chamava,  foi  de  facto  uma  das  mais  poderosas  salvaguardas  ijue  de- 
fenderam Góes  na  sua  permanência  em  Kachgar  e  uma  (\:\<'  melhores 
recommendaçr>es  para  lhe  facilitar  a  continuação  da  sua  romagem 
gloriosa. 

A  seu  convite  foi  Bento  de  Góes  passar  um  mez  a  Khotan,  ([ue 
dista  seis  dias  de  jornada  de  Yarkand,  e  ali  recebeu,  alem  de  uma 
hospedagem  generosa,  o  [tagameuto  do  seu  credito  tio  famoso  azevi- 
che, o  «mármore  brilhante»  (jue  tanta  valia  tinha  para  os  presentes 
destinados  ao  soberano  do  Caíayo,  (jue  delle  escolhia  os  melhores 
exemplares,  j)ei'mittindo  a  venda  dos  demais  ao  publico,  o  que  dava 
interesses  fabulosos.  Até  á  sua  ida  áquella  cidade  ei"a  essa  pedra  va- 
liosa apenas  conhecida  pelos  exemplares  da  ourivesaria;  sabia -se  que 
os  chinezes  a  recebiam  do  Occidente  por  mão  dos  estrangeii'os,  mas 
apesar  de  tão  apreciada,  (jue  até  já  na  Kui-opa  piimitiva  lhe  att!il)ui- 
am  piopriedades  maravilhosas,  não  se  lhe  conhecia  nenhum  jasigo 
natura!  nem  a  sua  exacta  proveniência. 

Vendo  e  descrevendo  as  pedreiras  donde  se  extrahe  o  azeviche,  o 
Ytfscc  ou  Yii-chc  dos  chinezes.  dá  Bento  de  Góes  uma  idéa  da  sua  si- 
luação  nos  arredores  de  Khotan  sob  o  nome  de  Canmngni-cascio 
((|ue  deveria  escrevej"-se  Kan-saiKj-i-kach,  poi-  significar  em  língua 
lurkestan  LaN-saHf/  pedreira  e  kach  azevicíiej,  combinando  as  suas  in- 
dicações com  a  descripção  dos  ex|>toradores  modernos,  entre  (isíjuaes 
ílerman  de  Schlagintweit  (*)  e  o  litterato  hindu  MhhcIu',  (jue  explo- 
rou aquellas  regiões  por  conta  do  governo  ingiez  segundo  a  nari-acão 
dij  major  Montgomei'ie  (Gpof/raijhical  posifinn  of  Yarliand  qne  se  lê  no 
Journal  of  rhc  Hof/al  (ifoi/mpfi.  S')ci<'!i/.  ISOO,  pag.    lOo),  tornaniJo-se 


(•)  (H.  de  Srli!ay;iiil\vr!i  Siikíilíinski,   Vebfr  Xe/ilirif  iniist  .ladc/t,  (^\c.  I.S7Í, 
j);ii>.  183—180.) 
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;i.s,>iiii  eiii  iiKiis  um  ponto  o  itrecnrsor  dos  grandes  estudos  scientili- 
cos  dos  nossos  dias. 

Diuante  este  mez  da  sua  ausência  cliegou  a  Yarkand  o  meica- 
dor  grego  Denietrius,  que  abandonara  Góes  em  Kaboul  e  que  vinha 
leimir-se  ali  á  expedição,  resoivid(t  de  novo  a  encorporar-se  na  nova 
caravana  (jne  devia  proseguir  na  viagem  de  descuberta  em  que  an- 
davam empenhados  Beido  <h>  Góes  e  o  arménio  Isaac.  Regressado 
que  foi  a  Yarkand  escreveu  Góes  uma  carta  em  agosto  de  ICOi  em 
que  anmmciava  a(ís  religiosos  da  índia  que  lóra  admittido  com  os 
seus  companheiros  entre  os  setenta  e  dois  viajantes  da  embaixada 
ao  (ialáyo,  cuja  |)artida  da  capital  da  Kachgaria  teve  logar  a  14  de 
njvembro  d'esse  mesmo  anno.  Dalii  em  diante,  desde  lalei,  pontí» 
onde  se  pagava  tributo  de  passagem  e  eram  revistos  os  passaportes 
ícaes.  até  Aksou  é  notável  ver  no  diário  rejiroduzido  por  Trigault 
como  a  isiaior  parte  dos  nomes  das  estações  de  parada  e  pontos 
principaes  do  percm  so  combinam  aproximadamente  com  as  notas  dos 
inforinadorcs  mais  recentes,  podendo  especialisar-se  Capetakol  (Chap- 
laikul),  Ziíaii  rrchilan),  Savv  (Sai-arik).  Canbasã  (Kumbach)  e  Acsú 
(Aksou !.  nierecendi»  menção  para  o  confronto  dos  itinerários  M.  Shaw 
({'roimJnvjs  nf  tlie  R.  Geogr.  Socict/j.  187á,  voi.  XVI,  n."  I>,  pag.  240 
-  2.-)0)  e  kouiapalkine.  Enidr  sur  la  Kachqtiyie.  Iraduc.  Paris  1870. 
pag.  9o- 107. 

A  leste  do  paiz  de  Kachgar.  que  se  dilata  sob  o  i"ebordo  oriental 
do  giande  plateau  de  Famir.  começa  uma  vasta  legião  estéril,  o  Gohi 
i-u  «plauicie  sem  agua»  da  íingua  mongol,  o  Chamo  ou  «rio  de  areia» 
dos  chinezes.  Pa^sou-o  Benío  de  Góes  por  um  trilho  de  caravanas 
(|ue  lhe  segue  a  oiia  sej)tentrional,  tornejando  pelos  oásis  de  Aksou. 
Koutcha,  Kouiia.  Tourfan.  Hami  e  transpondo  o  deserto  ao  su!  deste 
poulo  onde  é  ínenor  a  sua  largura.  A  pi'oposito  úií^í^W.  deserto 
'.ibserva  o  nosso  viajante  que  elle  era  também  chamado  Caraca- 
!hai  (Kaia-Katayi  «o  spíe  quer  dizer,— obseiva  elle.  -  teria  negra  dos 
calayenses,  porque  estes  ali  dominaram  poi'  laigo  tempo».  De  fado 
o  de.seito  de  Gobi.  os  seus  nnuuuosos  oásis  e  mesmo  a  Kacligaiia 
foi'ani  em  diversas  épocas  incoifioiadas  ao  collossal  inq)eri(t  da  Glii- 
na,  especiahnenie  duianle  toda  a  segunda  metade  do  século  Vil  e  a 
pi iiueira metade    do  V1I1.°  século  da  era  cluistan. 

h)i' oLcasião  da  chegada  de  Bento  de  Góes  a  Aksou,  (jue  dista 
nus  l{()0  kilomeíros  paia  N  E.  de  Yarkand.  reinava  ali  um  príncipe 
de  doze  aniios.  solirinho  do  rei  de  Kachgai-.  Os  presentes  que  lhe 
fez.  apropriados  á  sua  mocidade  e  as  boas  graças.  t|ue  para  elle  tive- 
ram a  mãe  e  o  tutor  do  moço  rei.  permittiiam-lhe  a  livre  passagem 
em  caminho  do  orient»'. 

Mais  dilíicil  lhe  foi  ;j  paragem  de  um  mez  na  cidade  de  Koulcha 
íchamada  Cmia  [ndo  nosso  viajante)  para  refazer  as  forças  dos  cavai- 
los  da  caravana,   poiíjue  ali  os  padres  uuissulmanos  pretendíuam  su- 
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jeital-0  a  lun  rigo)'Oso  jejum  e  outras  prescii[)cões  religiosas  na  sua 
mes(juita,  extorquindo-Ihe  por  íini  uiu  posado  imposto  a  titulo  de  dis- 
pensa. Partido  dali  emlim,  chegou  ann  vinte  e  cinco  dias  de  viagem 
a  Cialis  (Tchalis).  praça  forte  situada  na  piovincia  de  Karachar  ou 
de  Kourla  a  meia  distancia  entre  Koutclia  e  Toiutan.  cidade  aquella 
que  os  chiuezes,  no  período  do  seu  domínio  cttamavam  Ym-kl.  e  a  que 
também  parece  que  no  paiz  se  \em  dado  o  nome  de  Ko/i-lt  pelo  que 
alguns  geographos.  como  Ant.  Gaubil  [M^moiíes  concern/mt  Ics  ("hJ- 
«o/s,  etc.  vol.  XV,  pag.  íOi— Wo)  e  outios  a  identificam  com  a  im- 
portante cidade  de  Kouiia. 

N"essa  cidade  reinava  um  íiljio  natural  do  rei  de  Kacligar  que,  aw 
principio  hostil  á  presença  de  Góes.  mudou  (Vaspecto  e  tratamento 
ao  ver  as  credenciaes  do  monai'cha  kachgar  a  ponto  de  o  convidai"  a 
debater  com  os  doutores  da  religião  mahometana  os  princípios  do 
christianismo,  mostrando-se  poi'  lim  tão  satisfeito  com  ()s  argiuuentos 
adduzidos  pelo  viajante  açoriano  que  lhe  declarou  que  também  elle 
reconhecia  os  christãos  como  verdadeií-os  niisennam  isto  é.  fieis,  e 
(jue  ascendentes  seus  haviam  seguido  a  religião  cbristaii.  Aqui  se 
desvendou  perante  Bento  de  Góes  a  tradicção  da  existência  de  chris- 
tãos para  aijuellas  bandas  do  oriente:  tinha  emfim  perante  si  os  vestígios 
do  christianismo  (pie  durante  a  idade  metiia  penetrara  oiitre  as  tií- 
bus  turcas  e  tártaras  daquellas  regiões,  o  que  fizera  dizer  no  século 
XIII  a  Marco  Polo,  {Le  Urre  fie  Marc  Pol.  edic.  G.  Pauthier,  Pai  is. 
1865,  pag.  I.'{o)  que  ^houvera  numerosos  chiislãos  nestorianos  com 
sede  ecclesiastica  no  paiz  de  Cascar.)) 

Estava  Bento  de  Góes  em  Tchalis  ainda  quando  ali  chegou  uma 
caravana  em  regresso  do  (latayo,  fornecendo-lhe  ])elas  informações 
que  d'ella  colheu  a  prinieíi'a  piova  da  identidade  eutie  esse  paiz  e  a 
China.  Os  negociantes  d'essa  caiavana.  tamhem  disfarçados  em  em- 
baixadores, diziam  que  em  160 1  tinham  entrado  na  capital  de  Gatay, 
onde  durante  uns  Ires  mezes  tinham  convivido  con»  .VIatheus  Bicci  e 
(»s  seus  companheiros  na  ivsidencia  destinada  ás  embaixadas  estraii- 
geiras.  dando  nuiitas  infoiínaçóes  exactas  a  seu  respeito  e  mostrando 
mesmo  um  papel  com  phrazes  porluguezas  que  tinham  levantado  do 
chão  no  quarto  dos  nossos  missionários.  Ora  Bento  de  Góes  sabia  que 
Kicci  pregava  o  evangelho  na  China  desde  1583  e  portanto  ficou  desde 
jogo  confirmado  na  opinião  de  (pie  o  (iatayo  só  dilTeiía  da  China  no 
nome  e  (pie  a  cidade  (Jainbalu  (los  sarracenos  não  era  outra  senã(t 
Pekin.  O  tuiioso  é  (pie  i)elo  uíesmo  tempo  Malheus  Hiccí  descreveu  o 
seu  enconti'o  com  esses  mesnios  embaixadores,  que  forauí  revelai-  a 
(i(')es  a  identidade  -dos  dois  nomes  como  signilicando  o  mesmo  |)aiz, 
segundo  se  vè  na  edição  de  Trigault  de  1615.  liv.  IV.  c.  Xlil.  pag. 
110—420. 

Depois  d  (?sse  feliz  (Micontio  Bento  de  (lóes.  deixando  et  grosso  da 
caravana  em  Tchalis.    onde  tão  singulares   i(!velaçóes    teve    sobre  as 
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duvidas  que  haviam  oiiginado  a  sua  viagem  de  exploração,  paitiu  com 
o  seu  leal  companI)eiro  Isaac  e  pouca  mais  gente,  chegando  ao  lim  de 
vinte  dias  a  Patciían  (Ptician,  escreve  elle),  d^onde  passou  á  cidade 
fortificada  de  Tourfan  demorando-se  ali  um  mez,  findo  o  qual  foi  pa- 
ra CamuI,  que  é  Khamil  ou  Hami,  outia  praça  foile  no  limite 
a  leste  do  leino  de  Tchalis.  Segundo  a  nairação  de  Guerreiro^a  sua 
pequena  caravana  chegou  a  esta  cidade  a  17  de  outubro  de  IGO-j. 
deseançando  ahi  outro  mez  no  meio  de  um  benévolo  acolhimento,  co- 
mo o  que  sempre  a  acompanhara  em  todo  o  território  d' esse  leino. 

D"ali  até  á  fronleiía  da  China  curta  era  a  jornada,  mas  não  isen- 
ta de  trabalhos  e  perigos  que  a  tornaram,  como  veremos,  uma  das 
mais  trabalhosas  para  o  nosso  glorioso  conterrâneo. 


VI 


E"  no  Hami  que  as  caravanas  occidentaes  se  desviam  da  diiecção 
até  ali  seguida,  tomando  paia  o  sul  alravez  do  grande  deserto  que 
as  separa  da  China.  Os  tártaros  infestam  esse  trilho  dos  viajantes, 
«que  tem  de  marchar  cercados  de  precauções,  explorando  de  dia  o 
terreno  para  de  noite  proseguiiem  á  sombra  das  tievas  e  no  meio  do 
silencio»,  segundo  a  phrase  de  Góes.  que  diz  ter  achado  o  terieno 
que  percoiieu  juncado  de  cadáveres  de  mahometanos  e  desj)ojos  dt' 
lapinagens.  Assim  levou  pois  nove  dias  o  nosso  exploiador,  atravez 
de  luctas  e  riscos,  até  <jue  chegou  junto  da  celebie  «muialha  da  Chi- 
na», á  povoação  de  Kia-yu-koan  iChiaicuon  como  elle  escreve),  onde 
ha  um  forte  que  defende  a  extremidade  occidental  daquella  notável 
l)arreira,  tendo  andado  cerca  de  970  lis,  ou  53o  kihíinetros  desde 
Khamil,  ou  Hami. 

N'aquelle  ponto  foi  preciso  esperar  vinte  e  cinco  dias  licença  do 
vice-rei  da  província  de  Chen-si  paia  transpoi'  a  giande  muralha,  ob- 
lida  a  qual  entrou  a  caravana  em  tenitorio  chinez.  chegando  em  um 
dia  de  marcha  á  cidade  de  Sou-tcheou  [Socieu)  em  fins  de  1605. 

Se  alguma  duvida  restasse  a  Bento  de  Góes  de  que  fòia  para  a 
China  (|ue  marchara  e  de  que  as  duas  imaginarias  nacionalidades. 
(]atay  e  China,  se  fundiam  numa  só  questão  de  nome,  ali  teria  o  ple- 
no desengano,  pois  foi  n'essa  cidade  leconhecei- no  quaiteiíão  separado 
dos  mahometanos,  na  monraria,  que  ali  como  na  índia,  donde  vinha, 
eram  os  habitantes  do  paiz  chamados  cataifeusfs.  KsV.wã  pois  desven- 
dado o  mysterio  e  realisada  uma  grande  descoberta  «pelo  preço  de 
tantas  fadigas,  com  uma  viagem  tão  extraoidinaija  como  peiigosa  e 
sob  o  único  impulso  de  uma  fé  inabalável,  firme  (jbediencia  aos  supe- 
riores e  desejo  de  attingir  uma  lemota  chiistandade  tão  fallada»,  co- 

N."  ÍU- Vol.  II       1880.  ;{ 
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mo    diz   Guerreiro.    Helação-anrml  de    IG07— 1608.    foi.   24,    verso. 

O  primeiro  cuidado  de  Góes  foi  dirigir  de  Sou-tcheou  uma  caita  a 
Matheus  Ricci  para  Pekin,  a  qual  nunca  lá  chegou.  Segunda  epistola, 
escripta  na  Paschoa  de  1606  pôde  chegar,  porem,  ao  seu  destino, 
mas  só  em  novembro  desse  anuo.  Ricci,  que  já  sabia  pela  missão  da 
Índia  da  partida  aventurosa  de  Góes.  poz  logo  a  caminho  d'aquella 
cidade  um  dos  seus  discípulos,  súbdito  chinez  que  usava  o  nome 
chiistão  de  João  Fernandes,  com  a  missão  de  acompanhar  Góes  até 
á  capital  da  China. 

Novas  delongas,  pelo  rigor  do  inverno,  lhe  demoraram  porem  a 
marcha,  de  sorte  (jne,  saindo  Fernandes  de  Pekin  a  11  de  dezembro. 
só  atlingiu  Sou-tcheou  em  fins  de  março  de  1607. 

Durante  este  laigo  periodo,  duras  provações  abalaram  a  nature- 
za debilitada  de  Bento  de  Góes  que.  confinado  nos  limites  da  moura- 
ria, sujeiío  a  um  quasi  captiveiro,  soílVeu  mais  nessa  estada  na  ci- 
dade cíiineza  do  que  em  todo  o  largo  percurso  da  sua  peregrinação 
trabalhosa.  Não  lhe  permittiam  a  sabida  da  cidade,  visto  que  a  pre- 
tendida embaixada,  que  deixara  em  Tchalis,  tinha  chegado  seis  mezes 
depois  d>lle  a  Sou-tcheou,  onde  o  negocio  a  demoraria  dois  annos. 
Teve  pois  de  soffrei"  duros  tratos  que  lhe  minaram  a  saúde,  indo  Fer- 
nandes, á  sua  chegada,  encontral-o  nmito  mal.  «Produziu-lhe  a  vista 
d'este, — diz  a  relação, —a  impressão  da  apparição  dum  anjo»:  a  lei- 
tura das  cartas  de  Ricci  reanimou  o  animo  do  nosso  bom  conterrâneo 
pela  satisfação  do  dever  cumprido;  mas  essa  mesma  forte  impressão 
gastou-lhe  o  resto  de  forças  que  o  animavam,  permittindo-lhe  todavia 
«t  presença  desse  amigo  que  fossem  tranquillos  os  seus  últimos  mo- 
mentos, vindo  a  expirar  suavemente  a  11  dabril  de  1607,  «tendo  4o 
annos  de  idade,  não  sem  suspeitas  de  veneno  e  deixando  com  tão  san- 
ta vida  signaes  certos  de  eteino  descanço»,  como  diz  o  sr.  F.  A.  de 
Chaves  e  Mello  no  final  da  sua  breve  noticia  sobre  a  vida  e  feitos  do 
nosso  compatriota. 

Os  mahometatios,  (|ue  com  elle  tinham  ido  de  Yarkand,  e  quf 
isentos  não  ficaram  da  sus|)eita  de  uma  propinação  toxica,  apressa- 
ram-se  a  saquear  as  bagagens  do  illustre  viajante,  sendo  nm  dos 
seus  actos  de  maioi'  vandalismo  o  rasgar-lhe  as  tolhas  do  seu  piedo- 
so diário  para  apagar  o  vestígios  de  dividas  que  muitos  delles  tinham 
para  com  elle  contrahido.  O  que  o  chinez  Fernandes  e  o  arménio 
Isaac  i)uderam  salvar  d*essa  hecatombe  feroz  foram  nus  ftagmentos 
ondt'  muitas  lacunas  ha  a  lamentai',  isto  mesmo  com  peiigo  da  pro- 
|)ria  vida  e  entre  perseguições  constantes  dos  mercadores  mahome- 
taiios  da  caravana.  Tudo  foi  por  elles  reunido  aos  restos  do  espolio 
de  Góes.  onde  lestavam  as  suas  caitas  dordem  da  missão  da  índia, 
os  seus  passaportes  dos  reis  de  Kachgar,  Khotan  e  Tchalis  c  cartas 
do  arcebispo  de  Gôa,  Aleixo  de  .Menezes,  e  de  Jeronymo  Xavier 
para  o  padie  Ricci  na  previsão  ou  de  Góes   ter  de  passar  do  Catavo 
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paiM  a  China  ou  de  que  ambos  esses  nomes  fossem,  como  eiam,  de- 
signações diveisas  do  mesmo  paiz;  poifim,  e  ao  cabo  de  cinco  niezes 
de  vexames  e  soirrimenlos,  consegairam  partir  para  Prkin  com  o  seu 
precioso  deposito. 

Malheus  Ricci  era  o  espirito  talhado  para  recolher  a(juella  heian- 
ça  preciosa  e  compreheuder  aqiiella  viagem  extraordinária.  Elie  sabia 
com  que  diíliculdades  e  perigos  hictava  na  Ciiina  desde  1583,  fazendo 
o  apostolado  do  evangelho  pelas  suas  semi-barbaras  piovincias;  os 
esforços  que  empregou  para  reconstruir  o  diário  de  Góes,  soccor- 
rendo-se  em  parte  das  informações  do  aimenio,  mostra  quanto  Ricci 
soube  apreciar  a  magnitude  da  empreza  realisada  por  Bento  de 
Góes  e  a  importância  do  deposito  que  lhe  eia  confiado.   . 

A  dedicação  com  que  o  leal  arménio  acompanhou  Góes  de  Labore 
até  Sou-tcheou  também  mereceu  ao  missionário  de  Pekin  a  máxima 
consideração.  Depois  de  o  tratar  com  as  maiores  attenções,  como  se 
vê  em  Guerreiro,  foi.  27  verso,  dirigiu-o  paia  Macau,  onde  embaicou 
para  Malacca  em  navio  hollandez  a  cujo  bordo,  mal  constou  a  noticia 
da  sua  extraordinária  viagem,  o  capitão  o  tratou  com  as  maiores 
attenções  reduzindo  a  escripto  todas  as  desciipções  de  Isaac.  "De 
Malacca  regressou  h  índia  septentrional  e,  para  pôr  termo  ás  suas  pe- 
rigrinações,  estabeleceu-se  na  cidade  de  Tchaoul  perlo  de  Bombaim, 
onde  ainda  vivia  na  época  em  que  Nicolau  Trigault  publicou  a  sua 
Relação»,  assi^n  termina,  pondo  com  justiça  ao  lado  da  noticia  do 
grande  explorador  o  destino  final  do  seu  modesto  amigo,  a  descri- 
pção  luminosa  de  Brucker  que  nos  tem  serAido  de  lio  c^jnductoi-  no 
labyrintho  do  itinerário  intrincado  do  tão  illiistre  quanto  modesto  aço- 
riano, cuja  heróica  expedição  acabamos  de  exi»or.  u) 

Queiemos,  antes  de  terminar,  acciescentai-  umas  bieves  palavras 
que  exprimem  n'este  ponto  mais  do  que  um  voto  individual,  porque 
lembram  um  dever  civico,  (|ue  impende  rigorosamente  ao  nunca  des- 
mentido patriotismo  dos  michaelenses. 

No  artigo  sobre  administiação  da  propiiedade  connnunal  da  Suis- 
sa,  com  que  collaborámos  para  o  [nimeiro  numero  deste  Arrhiro,  ti- 
vemos em  vista,  chamando  a  altenção  d'algumas  vereações  nnuiici- 
paes  deste  districto  para  a  oiganisação  eminentemente  democrática 
dos  AUmends  helvéticos  e  para  a  philanlropica  distribuição  da  sua 
jiroducção  pela  população  dos  cantões  da  confederação  suissa.  —  esli- 


(•)  O  fallecido  sr.  .loáé  de  Torres  conipoz  uin  pequeno  ioin;iiice  du  vida  <!«■ 
Keuto  de  Góe?,  que  foi  impresso  ifum  Collieto  em  P.  Delgadi-  e  depois  lepro- 
Huzido  no  l."  volume  da  Revista  dos  Arnres  a  começar  de  pae.  XV^. 

Na  mesma  Revista  apag.  406  se  encontra  também  a  noticia  (|ue  deu  Uarixisa 
na  sua  Bihliotheca  Lusitana  de  Bento  de  (ióes  e  dos  autofes  que  d'este  se  occu- 
param. 


Í2I6  AnCHIVO  DOS  AÇOHES 

líiulai'  os  municipes  daquelles  concelhos  para  o  aproveitamento  em 
commum  dos  tantos  hectares  de  terreno  baldio  que  os  mnnicipios 
possuem,  hoje  de  todo  estéril  para  a  producção  e  inútil  para  os  ha- 
bitantes, como  no  Nordeste:  mas  que,  sob  um  bom  regimen  de  ex- 
})!oração  agricola.  se  podem  tornar  em  pingue  celeiro  dabundancia 
(Tonde  as  populações  desses  concelhos  tirem  farto  alimento  para  os 
s.eus  gados  e  abundantes  colheitas  de  géneros  cerealíferos.  No  traba- 
lho, que  hoje  elaboramos  aqui,  temos  em  vista  dirigir-nos  á  illustre 
nmnicipalidade  de  Villa  Franca  do  Campo  a  recordar-lhe  os  feitos 
heróicos  de  um  filho  benemérito  d^aquella  histórica  villa,  de  um 
vulto  na  galeria  dos  grandes  heroes  da  historia  da  hiunanidade,  a 
íim  de  que  não  seja  única  a  esquecer  o  nome  legendaiio  de  Bento 
de  Góes  a  ditosa  terra  michaelense  que  o  viu  nascer. 

Desde  tempos  immemoriaes,  alem  da  immortalisação  da  historia, 
usam  commemorar  os  povos  os  feitos  gloriosos  dos  seus  concidadãos 
erigindo-lhes  monumentos,  que  attestem  aos  vindouros  o  preito  de 
justiça  que  á  sua  memoria  lhes  soube  render  a  pátria. 

Villa  Franca  do  Campo  deve  á  memoria  de  Bento  de  Góes  essa 
homenagem  de  respeito.  Temos  fé  que  ha  de  saber  render-lh'a. 

Que  em  logar  bem  publico  se  eleve  um  monumento  singelo  mas 
significativo  ao  explorador  michaelense.  Devera  rematal-o,  sendo  pos- 
sível, uma  estatua  commemorativa  do  viajante  apontando  com  uma 
mão  para  o  oriente. —o  caminho  da  sua  immortalidade;  na  outra  sus- 
lendo  um  livro,  que  a  um  tempo  representa  o  evangelho  da  crença 
(|ue  o  guiava  e  o  da  sciencia  a  que  elle  rasgou  horisontes  desconhe- 
cidos. No  pedestal  um  grupo  alíegorico  mostraria  a  Europa  ligando 
em  fraternal  aperto  de  mão  a  índia  e  a  China,  sendo  esses  paizes 
caracterisados  por  Ires  dos  seus  habitantes.  Assim  se  pagaria  a  divi- 
da de  giatidão  ao  filho  illustre  que  immortalisa  o  berço  insulano  e  se 
compendiaiá  a  influencia  que  elle  exerceu  no  esclarecimento  de  pro- 
fundos problemas  ethnologicos  e  geographicos. 

Esse,  o  primeiro  tributo  da  nossa  gratidão  á  memoiia  de  Bento 
de  Góes. 

O  segundo  viiá  daqui  a  vinte  sete  annos. 

Celebram  todos  os  paizes  hoje  nos  centenários  da  morte  dos  seus 
vultos  históricos  a  influencia  que  elles  exerceiam  sobre  qualquei"  dos 
íamos  da  civilisação  humana.  Spinoza  e  Schelling,  Dante  e  Voltaire. 
Cervantes  e  Camões,  entre  outros,  receberam  assim  n'essas  cano- 
uisações  civis,  com  o  reconhecimento  dos  seus  serviços  a  apotheose 
dos  seus  concidadãos.  Em  1907  temos  fé  que  os  habitantes  de  Villa 
i''ianca  se  inspiíarão  d  esses  exemplos  e  tributarão  á  memoria  do 
seu  glorioso  comi)atricio  do  século  XVII  a  homenagem  de  admiração 
e  respeito  de  (jue  lhe  será  credor  o  dia  1 1  dabril  desse  anuo,  tri- 
centenário do  fallecimento  de  Góes  apóz  a  brilhante  viagem  que,  im- 
mortalisando  o  seu  nome.  esclareceu   a  sciencia,  nobilitou  Poitugal  e 
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vinculou  paia  sempre  á  gloria  dos  seus  feitos  a  do  recanU»  micliae- 
iense  onde  nasceu. 

Enftiidemos  dever  leniatai  com  estes  dois  alvitres,  que  o  amor 
da  {)atria  nos  inspira,  a  singela  memoria  que  ahi  deixamos  do  mais 
glorioso  íllho  d'esla  ilha.  Que  a  pátria  o  honre,  como  elle  a  immor- 
talisou,  eis  o  nosso  mais  sincero  voto  de  por"tuguez  e  de  michaelen- 
se. 

Setembio  de  1880. 

Caetano  d  Andradf.  Albuqferoik. 
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domínio  hespanhol  N(is  açores 


D.  ANTÓNIO,  PRIOR  DO  CRATO  o 


Confissão  de  D.  Francisco  de  Portugal  (filho  do  2.*  Conde 

de  Vimioso  D.  Aflíbnso)  pouco  antes  de  morrer; 

em  27  de  Julho  de  1582. 


Lo  que  declaro  el  conde  de  Vimioso  dos  lioiiis  antes  que  niuries- 
se  a  persuasion  dei  padre  frey  Francisco  Maldonado  de  la  urden  de 
los  descalços: — Qne  el  ha  sido  jiarte  para  que  no  se  concerfase  Don 
António  con  su  Magestad  contiadiciendolo  sieinpre,  y  piocurando  (jue 
hiziesse  esta  aiinada,  y  lo  deniás  qne  adelante  dirá,  y  por  ser  clnis- 
tiano  lo  declaio,  teniiendo  por  cierto  (|ne  pnede  iiazei-  gran  dano  si 
no  se  lemediasse. — Y  que  toda  esta  armada  vénia  a  espeiar  la  aima- 
da  de  la  índia,  y  tomai'  tambien  la  de  la  inieba  Espana,  si  la  encon- 
trasse, y  luego  tomar  a  Sant  Miguel,  para  lenerla  con  las  demas  is- 
lãs de  los  Assores.  con  la  Tercera  que  tiene  Don  António. 

(Jue  tiene  Don  António  muchos  avisos  de  Porlugnl,  y  qiu'  poi' 
ellos,  e  la  lengiia,  que  avia  tomado,  sabia.  (|ue  la  armada  de  sn  .Vla- 
gestad  vénia  diviflida,  y  que  quiso  darle  la  batalla  antes  (pie  se  jun- 
ta ssen. 

Que  vieno  en  la  armada   de  Don   Antoni»)  mucha    gente   inincipal 


)  C(jiltiiiuail(t  de  |i;ij.'.  12H. 


AHCmVO  ItOS   AÇORKS  'IIU 

(le   rraiuia,  v  (juo  cree   se  poidió  la  mayoi    parte  delia  el  dia  de  la 
batalla 

Qiio  J).  António  vénia  en  mi  patajo  inny  lioero  y  se  aparto  de  la 
armada  la  noche  antes  qne  se  peleasse. 

Que  Don  António  tiene  trato  con  la  mayor  paile  de  Portugal,  y- 
promessas  de  que  se  viene  con  gente  y  armada  se  levantaran  por  el. 

Que  el  Rey  y  Royna  Madre  de  Francia  lienen  asentado  de  traei' 
liinta  urcas  giuessas  de  Frandes.  y  en  ellas  (piatro  mil  alemanes, 
sicar  dei  baron  de  Angnler  coronel  de  las  Islãs  otras  trinta  urcas 
mny  artilladas  y  marinadas,  y  enbarcar  en  ellas  en  Francia  otrfis 
(piatio  mil  soldados  qne  con  mas  de  seis  mil.  que  vienen  en  esta  ai- 
mada.  pasarian  quatorce  mil  hombres  de  guerra. 

Que  de  paiticulares  de  Inglaterra  espeiavan  (juarienta  nãos. 

Que  de  la  gente  (pie  se  haze  de  jmebo  en  Francia  tienen  cargo 
de  um  legimento  (iandre  trances,  y  que  enirambos  han  de  venir  três 
mil  liombres,  y  que  los  otros  mil  hombres  no  savia  a  quien  se  los 
avian  encaigado. 

Que  con  toda  esta  ainiada  y  gente  tiene  desígnio  de  ir  a  Portu- 
gal, y  qne  trae  nuichos  arcabnces  y  pieças  para  dar  a  los  portugues- 
ses. 

Preguntole  el  marques,  qne  por  donde  tratava  de  bechar  la  gente 
en  tierra.  y  respondio  que  por  las  Islãs  de  Barona  y  por  Lagos, 
siendo  el  tiempo  adelante,  y  que  si  fuesse  bueno  en  quelquiere  parte 
de  la  cosia  d(jn(le  se  pudiesse  dar  fundo. 

Preguntole  assi  mismo  se  enbarcarian  estos  disignios  aviendo 
perdido  la  batalla,  dixo  que  si,  y  qne  el  avia  bailado  algunos  que  se 
íiieron  de  su  nao  y  los  mando  (|ue  dixessen  a  Don  António,  que  no 
consintiesse  que  fuesse  esta  niieba  a  Fi anciã,  y  (jne  el  se  fuesse  por 
poner  animo  a  los  delia. 

Que  el  dicbo  conde  ha  beclio  todas  estas  capitulaciones  y  concier- 
los.  e  (jue  todo  estnvicra  mal  adelante  si  Don  António  bul)iera  esta- 
do con  mas  recaudo  y  sobre  si,  y  (pie  todo  lo  cpie  lia  dicbo  Io  ba  mo- 
vido su  conciencia  y  no  otra  cosa. 

Preguntole  el  mai(jues  como  está  Don  António  de  dineros.  y  dixo 
que  en  Francia  tenia  grau  cantidad  de  jóias  de  nuicbo  valor,  y  que 
en  la  Tercera  tenia  dineios. 

Dixo  taml>ien  que  en  la  Tercera  avia  oclio  njil  portuguesses  con 
armas,  y  mil  docienlos  francesses  y  ingless?s  poço  mas. 

Que  tiene  becbo  três  fueites  en  la  Tercera  y  (pie  alli  se  iba  el 
ainiada  a  reazer.  y  Don  António  alli  recogera  las  naus.  y  bizo  esta 
dedaracion  el  dicbo  conde  a  i7  de  jidio  de  lo8^.  el  dia  que  murio. 

i^nv  su  Magestad  ba  mandado  desterrar  toda  la  melancolia  a  [\n- 
lugal. 

\Hd)ell(i  lia  Silra.  IIistohia  dí:  Poktlcai..  T."  -i."  |t.  i8o.  onde  cita 
o  (triffinal  na  JiibliDfhfcn  narinnal  de  Madrid,  (i.  70.  foi.  8'i.) 
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Viagem  do  Commendador  de  Chaste  á  ilha  Terceira. 

1583. 


A  rainha  mãe  du  rei,  resolve  oppor-se  aos  esforços  (|ue  o  rei  de 
Hespanha  tentava,  para  reduzir  á  sua  auctoridade  as  ilhas  Terceira  e 
Faval,  resto  do  reino  de  Portugal,  que  já  possuía  havia  cinco  ou  seis 
annos,  sob  titulo  de  visinho  forte  e  espeito:  segundo  creio;  para  cujo 
tim  desde  muito  preparava  tanto  em  Lisboa,  como  nos  de  mais  portos 
do  seu  dominio.  uma  grande  armada.  O  sr.  D.  António  acciamado 
!'ei  do  dito  reino,  depois  da  morte  de  seu  predecessor  e!-rei  D.  Se- 
bastião, tendo  por  muito  tempo  implorado  auxilio  da  dita  rainha  na 
extremidade  de  seus  negócios,  e  paia  isso  seguido  e  andado  longa- 
mente na  coite  do  rei  de  França;  [)or  boas  considerações  prometteu 
sua  magestade  assistir-lhe,  acreditando  nas  seguranças  que  el-rei  D. 
António  lhe  dava,  e  nos  grandes  juramentos  (jue  fazia  de  que  a  ilha 
Terceira  podia  defender-se,  e  conseivar-se  com  mil  homens  france- 
zes,  contra  o  exercito  do  rei  de  Hespanha,  que  dizia  compor-se  de 
cinco  ou  seis  mil  homens  (juando  muito:  e  que  n^esta  ilha  havia  seis 
ou  sete  mil  portuguezes  de  combate,  commandados  pelo  conde  de 
Torres-vedras,  seu  vice-rei,  com  quinhentos  fiancezes,  (jue  lá  tinham 
licado  o  anno  precedente  1583,  depois  do  combale  do  sr-.  Sírossy. 
commandados  pelo  capitão  Baptista,  italiano,  e  sargento  mór,  e  capi- 
lão  Carlos  de  Bordeaux.  Além  disto  dizia.  (|ue  todo  o  contorno  da 
ilha  Terceira  media  dezoito  grandes  léguas,  era  mui  diíTicil  de  abor- 
dar, e  não  tinha  senão  três  pontos  por  onde  pudessem  entrar,  e  que 
eram  mui  fáceis  de  defender. 

Sua  magestade  acreditando  o  que  D.  António  lhe  dizia,  deu  ao 
sr.  commendador  de  Chaste  o  commando  de  nove  companhias  de  pé. 
fazendo-o  general  destas  e  das  outras  (|ue  ficavam  nas  ditas  ilhas, 
ordenando-lhe  que  passasse  á  ilha  Terceira  para  a  defender  e  conser- 
var. Depois  do  dito  commeuilador  agradecer  a  sua  magestade,  lhe 
supplicou  mui  humildemente  considerasse  a  importância  deste  plano 
e  d  este  embarque,  a  que  não  dava  consideração  pela  jterda  da  sua 
vida.  com  tanto  (jue  pudesse  dar  alguma  satisfação  a  sua  magestade, 
o  que  julgava  mui  ditllcil  piecipilando  a  viagem  i)or  causa  das  propo- 
sições d  um  pobre  rei  apaixonado,  e  desesperado  de  poder  ser  jama- 
is restabelecido  no  seu  reino  de  Portugal,  de  que  llie  não  restava 
senão  as  ditas  ilhas,  que  se  propunha  conservar  a  expensas  da  honra 
e  da  vida  doutrem,  sem  ter  mesuKJ  a  menor  experiência  em  Cíuisas 
darmas.  O  commendador  .somente  pediu  permissão  a  sua  magestade 
de  se  embarcar  |»aiticularmente  n  um  peíjueno  navio,  e  o  tem[)o  de 
|)Oder  ir  reconhecer  a  Terceira  para  lhe  fazer  com  segurança  relató- 
rio da  sua  força,  e  dos  meios,  que  se  podiam  julgar  necessários  para 
a  conservar.    Sua 'magestade   achou  estas  propostas   mui  rasoaveis  e 
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('.onseiitin  no  pedido  do  coinuiendadoí':  comludo  lelar-dou  de  tal  for- 
ma a  sua  partida,  e  a  procrastinou  tão  largamente,  que  foi  advertida 
de  (|ue  o  exeicito  liespanhol  se  embarcava  em  Lisboa,  e  era  prestes 
a  fazer-se  de  vela,  o  «pie  obiigou  o  commendador  a  poi--se  em  cami- 
nho promplamente  para  o  Havie-de-Grace  com  snas  nove  compa- 
nhias, por  oixlem  expressa  de  sua  magestade,  pai-a  se  embaicar,  o 
ipie  fez  em  o  dia  17  de  maio  lo8;L  Tendo-se  demorado  vinte  quatro 
(lias  na  viagem,  por  causa  das  calmarias  e  tormentas;  e  seudo  cerca 
de  40  ou  rio  legiias  distante  da  Terceira,  destacou  um  patacho  da  sua 
frota,  cominandado  pelo  sr.  de  Cusson,  paia  reconhecer  a  ilha.  e  sa- 
ber se  os  hespanhoes  se  tinham  já  apoderado  d"ella:  e  segnindo  o 
mesnjo  caminho  teve  aviso  certo  de  {\ne  a  ilha  inda  era  livre,  e  che- 
gou no  dia  11  de  jmilio  seguinte  ao  poito  da  Terceira,  jjuilo  á  cida- 
de, que  é  grande  povoação  abeita.  Foi  saudado  com  muitos  tiros  de 
canhão  e  arcabuzaria,  e  nnii  honrosamente  recebido  do  sr.  de  Tor- 
res-vedras,  vice-rei,  e  [tortuguez,  t]ue.  deu  grandes  demonstiações  da 
alegria  (|ue  experimentava  com  a  chegada  do  commendador  e  suas 
tropas.  E  o  jKtvo  |)ortuguez  grifava  em  alia  voz  : 

— Viva  el-rei  1).  António,  el-rei  de  Fiança,  e  o  sr.  commendador 
de  Chaste,  (jue  vem  soccorrer-nos  ! 

Na  maior  parte  das  >anellas  da  cidade  appareciam  senhoras  a  dei- 
lar-lhe  sobre  a  cabeça  grande  quantidade;  de  rosas  e  (tutras  flores,  e 
vinham  lancar-lhe  á  cara  agua  de  llor  de  laranja  dizendo-lhe  : 

—Vós  sereis  regado,  já  que  sois  amigf»  do  nosso  bom  rei  I).  An- 
ti inio! 

Isto  continuou  por  todas  as  ruas  da  cidade,  até  que  se  i'etirou  á 
sua  habitação.  Os  pobres  ÍVancezes  que  lá  estavam  tlt^í^áe  um  amio 
atraz  erauí  tão  contentes  com  este  espectáculo,  (pie  choravam  d  ale- 
gria, e  vinham  abraçar  pelos  piís  seus  companheiíos  e  compatriotas: 
porque  pensavam  estar  degradados  n^esta  dha.  onde  viviam  muito 
mal,  pela  falta  que  nella  havia  de  todas  as  cousas. 

Logo  depois  d"esta  chegada,  iluma  ilha  chamada  do  Pico.  veiíi 
aviso  que  da  armada  hespanhí)la  se  tinham  descoberto  iri  vellas.  bii- 
mediatameute  o  conde  de  Torres-vedias,  vice-rei,  procurou  o  com- 
mendador para  saber  o  que  devia  fazer-se.  propondo  enviai-  alguma 
torça  á  ilha  do  Faval  onde  S(3  havia  uma  companhia  fiancpza:  sobre  o 
(|ue  o  commendador  se  louvou  nelle,  pois  sabia  melhor  o  (jik^  era  a 
ilha  do  Fayal,  (*omo  era  fortificada,  que  saídas  nella  havia,  e  o  uu- 
mero  de  homens  preciso  para  a  conservar:  observando  o  commenda- 
dor entretanto  que  por  suas  instruc(;ões  era  mandado  conservjir  a 
Terceira.  Porém  continuando  o  conde  suas  instancias,  j^ediu-lhe  .'íOO 
homens  para  mandar  ali,  allegando  a  conse(pieucia  da  perda  da  ilha 
do  Fayal.  onde  o  inimigo  jHxlia  recolher  galeras,  e  (pie  por  esle 
meio  a  Terceira  sempre  seria  tomada.  Fnifim  delerminoií-se  (|ue  o 
capitão  Carlos  de  Bordeaux    lá  iria  c(jm  quatro  companhias  francezas. 
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e  uma  compariliiíi  de  inglezes.  Uesolveu-sc  também  leter  os  navios 
em  que  o  commentlador  tinha  viudo,  tanto  para  lhes  aproveitai-  os 
soldados  e  mariuheiíos,  como  para  lazei-  delles  uma  cadea  com  que 
fechar  a  hahia  dAngra,  tendo  couhecidí»  á  sua  chegada  a  pouca  gen- 
te que  havia  paia  consei"var  a  dita  ilha.  Feito  isto  rogou  ao  conde 
que  fossem  juntos  reconher  as  saídas,  no  (jue  elle  consentiu,  e  foram 
acompanhados  dalguns  capitães.  Msto  achou  o  commendador  tudo  ao 
contrario  do  que  el-iei  I).  Anlonio  dissera  a  sua  n)agestade:  a  sabei', 
que  não  havia  senão  três  saídas  a  dxVngra.  a  do  Porlo-judeu,  e  a 
da  Praia.  Além  destas  achou  uma  infinidade  d'ellas,  onde  se  traba- 
Ihtãra  sem  proveito  em  pequenos  entrincheiramentos  muito  no  inte- 
rior da  terra,  e  de  pouca  força:  o  (jue  foi  causa  de  se  separarem  ho- 
mens para  pôr  em  cada  uma  das  ditas  sabidas,  como  se  segue :  em 
Angra  o  ca[)iirio  Baplisla.  com  a  sua  companhia,  que  era  de  90  ho- 
mens, e  a  (lo  ca[)it"i(»  lirevel,  cjue  era  de  80  homens,  com  alguns  poi- 
luguezes,  e  devia  guardar  as  sabidas  da  cidade;  desde  o  monte  Bia- 
zil  até  aos  fortes  de  Santo  António  e  San  .Aliguel,  no  que  havia  uma 
grande  légua  e  meia  de  comprimento,  os  capilães  Bazet  e  Capou, 
com  suas  companhias,  que  eram  de  100  homens  as  duas.  e  duas 
comjianbias  de  portiigiiezes:  na  (lasa-da-Salga,  distante  do  Poito-ju- 
deu  um  quarto  de  légua,  com  uma  monlanbê  de  per  meio,  o  capitão 
la  Valade,  com  sua  comjianhia,  (jue  era  de  40  homens,  e  uma  coin- 
jtanbia  de  [)ortiiguezes;  em  Sanla-datharina.  dislanie  uma  légua  da 
(lasa-da-Salga,  com  uma  grande  montanha  de  i)er  meio.  o  capitã(> 
Hourgnignon,  com  sua  companhia  de  iiO  homens,  e  duas  com|)anhias 
de  portugiiezes:  no  porto  Prscaif!  dislaiite  de  Sania  Catharina  meia 
légua,  e  ("om  montanha  de  |ier  meio  mui  importuna,  (jue  impedia  \e- 
lem-se  e  ouvii\Mr,-se  para  se  soccorrerem  no  ca.so  de  necessidade,  o 
capitão  la  Gravev  com  sua  companhia  de  00  homens,  e  uma  compa- 
nhia de  portugueses:  em  San  Sebastião,  distante  do  porto  Pescnrf 
meia  légua,  o  capitão  Louis.  com  sua  companhia  de  40  homens,  e 
uma  companhia  dií  Portuguezes:  em  Gil-Feriiandes,  distante  de  San 
Sebastião  uma  grande  légua,  toda  de  sahida.s,  o  capitão  (]am|)agnol. 
com  sua  couqianhia  de  ÒO  homens,  e  três  companhias  de  ])ortugue- 
zes:  em  Santa  .Margarida.  distiMite  de  Gil  Fernandes  um  quarto  dt* 
légua,  o  capitão  Ghonin.  com  40  homens  soldados  e  marinheiros,  e 
duas  ('ompanhias  de  poitugiiezes:  em  Porto  Martin,  distante  de  San- 
ta Margarida  um  quarto  de  légua,  o  capitai»  Gampols.  com  sua  com- 
[)anhia  de  80  homens,  e  uma  companhia  de  portuguezes:  na  Praia, 
(jue  era  a  sabida  maior  e  mais  perigosa,  e  onde  esperavam  <jue  o  iiii- 
inigo  abordasse  e  fizesse  toda  a  forija.  distante  de  Porto-Martin  uma 
grande  légua  c  meia,  se  postou  o  coininendad(H'  de  Ghaste,  com  as 
companhias  dos  capitães  Laste,  Aremissac.  la  Barre,  e  Liguerol,  (pi<' 
Piam  de  100  homens  cada  uma.  e  (piatro  companhias  de  iwrliigue- 
zes;  em  Villa-nova,  distante  uma  grande  légua  e  meia  da  Praia,  o  ca- 
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pitão  Lahan  Rochelois,  com  20  marinheiros,  e  uma  companhia  de 
poitngiiezes;  nas  Qnalro-Hihciras,  (hstanle  de  Villa-nova  legiia  e 
Hjcia,  nm  sargento  (l(j  capitiio  la  Baire,  com  15  homens  da  sua  com- 
panhia: nos  líiscoutos,  distante  «ma  légua  das  Qnatro-Ribeiras,  em 
duas  sahidas,  a  meia  legoa  uma  da  outia:  o  capitão  Armando  com 
sua  companhia  de  GO  homens,  o  mestie-de-campo  com  sua  compa- 
nhia de  UO  homens,  com  o  dito  conde  e  1.000  poituguezes.  (jue  de- 
viam seguir  a  armada  pelas  vinhas  (pie  havia  na  Praia  e  Porto-judeu, 
e  o  capitão  Pomyne,  com  sua  companhia  de  35  homens.  Oídenou-se. 
<|iie  se  separassem  os  marinheiros  como  nec(?ssai-io  fosse,  e  (jue  00 
dos  melhoies  cavallos  da  ilha  passariam  á  praia  ás  ordens  do  com- 
mendador  para  saber  dos  (pie  fossem  primeiro  atacados,  e  (jue  se 
enviaria  o  patacho  do  conde  a  tomar  lingiia  á  ilha  de  San  Miguel  em 
|)0(ler  dos  hespanhoes,  pelo  (jiial,  estando  de  volta,  se  sonije  <jue  15 
ou  1(3  grandes  vellas  da  es'|!iadra  já  tinham  sido  vistas.  Ao  mesmo 
tem[)0  chegou  uma  das  vellas  da  frota  do  commendador,  que  o  mau 
tempo  retardara  na  viagem,  e  mal  chegou  lodos  os  capitães  dos  na- 
vios vieram  pedir  ao  commendador  (]ue  os  despachasse  para  volta- 
rem a  França,  ja  (jue  toda  a  sua  hota  chegara.  Occorreu  isto  na  pre- 
sença do  (-onde,  <pie  |»onderou  ao  commendador  (jue  as  forças  (jue 
elle  trouxera  á  Terceira  não  eram  snílicientes  para  a  conseivar,  e 
(pie  contra  elle  protestava  se  deixasse  partir  os  cai)itães  e  os  naviíjs, 
havendo  descoberto  muitas  sahidas  a  (|ne  ainda  se  não  altendera  e 
não  houvera  nem  meio  nem  vagar  de  fortilicar.  pois  a  armada  hespa- 
iihola  se  aproximava.  Tendo  o  commendador  ouvido  estas  pondera- 
i;J\es.  não  (piiz  permittir  aos  cai)ilães  dos  navios  (pie  se  fossem,  an- 
tes lhes  ordenou  «pie  íicassem,  e  lizessem  desemfuircar  a  sua  gente 
e  depois  de  terem  contestado  muito,  prometteudo  os  capitães  obede- 
cer lizeram  o  contrario  no  dia  seguinte,  eá  uma  hora  depois  do  meio 
dia  as  embarcações  do  capitão  la  Haye,  a  Hoberge  do  sr.  de  Sarlo- 
biet,  o  navio  de  Poupiístre,  e  mn  outro  chamado  o  Rei.  se  liz(Mam  á 
vella  e  se  foram  sem  despedida.  O  commendador  foi  atraz  delles 
num  patacho  Mè  oito  ou  dez  léguas  ao  mar,  e  lhes  ordenou  ainda 
da  ))arle  do  lei,  e  sob  pena  de  morte,  (pie  voltassem  á  ilha,  pela  ne- 
cessidade (|ue  nella  havia,  e  ser  isso  de  importância  para  o  serviçi» 
de  sua  magestade:  elles  ))orem  piizeram-se  em  armas,  e  responde- 
ram ao  commendador  (jue  nada  C(»nsegniria.  e  que  não  (jiieriam  per- 
der-se  como  elle  e  todos  os  (pie  o  acompanhavam,  ponpie  sem  duvi- 
da todos  (piant  )s  estavam  na  Terceira  dentro  em  dez  dias  feriam  a 
cabeça  cortada,  pois  os  poituguezes  trairiam  os  francezes:  rogaram- 
Ihe  se  r(ítirasse  sem  mais  ordenar,  o  ipie  elle  fez,  não  podendo  usar 
de  força. 

Estando  de  volta  enviou  outro  patacho  a  tomar  língua,  o  (jual  des- 
cobriu toda  a  esipiadra  á  vella,  caminhando  para  a  Terceira,  do  (jue 
advertido  o  conde  veia  ter  á  Praia  com  o  coniin»Midador.  asseguran- 
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(lo-llie  que  a  amuida  hespaiiliola  era  de  quarenta  grandes  embarca- 
(^ões,  duas  galeras,  duas  galeotas.  e  o  resto  pequenos  navios  ou  pa- 
tachos, piefazcndo  o  nunieio  de  cem  vellas.  Inimediatamenle  foi  (t 
coniniendador  reconhecer  os  fortes,  que  ficavam  ao  longo  da  Fraia,  e 
ver  se  estavam  munidos  como  se  ordenáia,  quando  ouviu  as  senlinel- 
las  que  das  montanhas  davam  o  alarma  ao  som  de  sino.  porque  des- 
cobriam a  armada.  De  volta  á  Praia  disseiam-lhe  que  o  conde,  ouvi- 
do o  alarma,  se  retirara  a  Angra,  onde  tinha  quartel. 

Na  manhã  do  dia  seguinte,  que  foi  'i^  de  julho,  toda  a  arnuida 
appareceii  diante  da  Praia  a  uma  légua  da  terra,  e  aproximando-se 
cada  vez  mais  conservava-se  ao  longo  da  costa  da  ilha.  O  commenda- 
dor  a  seguia  até  Santa  Margarida,  em  que  ella  deu  fuudf),  occupando 
mna  linha  de  um  (juarto  de  légua:  antes  que  as  galeras  dessem  fun- 
do, como  a  almiranta,  se  api'(»\imaram  tanto  d'uma  sabida  onde  só 
havia  porluguezes,  que  sobre  ellas  lizeram  algumas  descargas  de  ca- 
nhão. O  commendador  du  Mayet.  e>tando  perto  com  alguns  soldados 
francezes,  avançou  para  ali,  e  como  fosse  chegado  as  galeras  se  reli- 
rarau].  Nesta  sabida  se  postou  o  capitão  Pomvnel.  com  a  sua  com- 
j)anhia.  que  era  de  .'{O  homens. 

N(t  domingo  seguinte  ao  lomper  do  dia  as  galeras  vieram  á 
Praia,  mui  perto  da  terra,  atiraram  muitas  canhonadas  e  arcabuza- 
das ás  trincheiías,  e  enviaram  unt  batel  pai-a  reconhecer  as  sabidas. 
o  (|ue  fizeiam  de  mui  perlo,  tanto  mais  quanto  não  fazia  hia:  nascido 
o  sol  retiraram-se  á  armada  e  depois  do  meio  dia  ainda  foram  ao  lon- 
go da  costa  reconhecer  todas  as  sabidas,  e  fizeram  alguns  tiros  de 
canhão  sob]"e  os  logaies  em  que  viram  gente.  O  mestre  de  campo  se 
veiu  postar  com  sua  comi)anhia  nas  sabidas  que  havia  entre  Gil-Fer- 
uaudes  e  Porto  Pescart.  Pelas  duas  horas  da  tarde  veiu  da  esquadra 
uma  barca,  (pie  trazia  lun  signal  branco,  e  vinha  a  terra  ao  quartel 
do  commendador  (h\  Mayet,  o  qual  lhe  mandou  fazer  três  ou  quatro 
tiros  de  canhão,  paia  que  ella  não  reconhecesse  a  sabida,  com  o  que 
a  barca  se  letiiou.  O  commendadoí'  de  (Ihaste,  (jue  ainda  não  via 
chegar  o  conde,  mandou  dizer-lhe  (pie  achava  mui  singular,  (|ue  elle 
não  apparecesse  \u)  exercito:  que  os  francezes  e  porluguezes  faziam 
disso  muito  mau  conceito:  e  (jue  lhe  logava  viesse  e  lhe  enviasse  a 
cavallaria.  (pie  se  pedira,  á  Praia,  e  bem  assim  outro  capitão  para 
substituir  o  que  conmiaudava  os  |)ortuguezes.  de  (piem  estes  descon- 
fiavam e  por  suas  demonstra(,'ões  o  tinham  por  traidor  ou  poltrão:  e 
(pie  (hisse  entretanto  ordem  para  que  os  soldados  tivessem  pão,  poi- 
que  desde  que  apparec(„Ma  a  esquadia  tinham  tido  tão  pouco,  que  es- 
tavam famintos. 

No  dia  seguinte,  segunda-leira,  antes  do  amanhecer  todas  as  ga- 
leras vieram  á  Praia,  e  atiraram  grande  numero  de  tiios  de  canhão 
e  ai'cabiiz.  mas  uma  hora  depois  do  nascer  do  sol  se  foram,  e  lodo  o 
dia   estiveram   ao   longo   da    costa  icconheceudo-a  de  mais  perto:    (* 
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coniirieiidíidor  as  seguiu  até  á  armada,  e  encontrou  no  caminho  o  poj- 
lugnez  D.  João  de  Castio,  que  o  conde  lhe  mandai  a  para  commandai- 
a  companhia  da  Piaia,  o  qual  da  paite  do  mesmo  conde,  llie  entre- 
gou uma  carta,  que  este  recebera  do  marquez  de  Santa  Cruz,  gene- 
lal  da  armada  hespanliola,  por  dons  portuguezes  da  Terceira,  que 
elle  tinha  prisioneiras,  e  (jue  lhe  enviara  a  nado,  com  a  carta  preza 
por  um  cordrio  ao  pescoço  d'um  delles,  já  que  lhe  não  queiiam  con- 
sentir que  a  barca  se  aproximasse  para  pailamentar.  F'or  esta  carta 
[)ersuadia  o  marquez  ao  conde  que  entregasse  a  illia  ao  rei  de  Hes- 
|)anha,  ao  qual  dizia  pertencei",  e  a  assegurava  pela  sua  iionra  do 
perdão  que  sua  magestade  daria  á  sua  desobediência  passada,  não 
obstante  a  qual  sua  mulher  e  lilhos.  que  estavam  piisioneiros  ewi  Ma- 
drid, em  ílespanha,  seriam  postos  em  liberdade,  e  íestituidos,  mais 
elle,  ao  [lacilico  goso  de  seus  bens:  e  que  sua  magestade  o  honraria 
com  bellos  cargos  e  meios.  Pelo  que  tocava  aos  francezes.  que  esta- 
vam na  ilha.  que  tand)em  lhes  peidoava  sabendo  bem  que  em  todo  (t 
tempo  se  haviam  expostí»  nos  togares  onde  se  deram  para  isso  as 
mais  bellas  occã>iões,  e  que  linha  oídem  de  sua  magestade  para  o> 
mandar  abonar  poi'  três  mezes.  e  lhes  dar  passagem  para  França 
com  os  navios  onde  tinham  vindo.  Concluía  dizendo,  (|ue  ainda  que 
de  nenhum  modo  duvidasse  da  tomada  da  ilha.  comludo  para  mostrar 
que  seu  amo  era  príncipe  clemente  e  benigno,  da  sua  parte  mesmo 
com  a  foiça  na  mão,  fazia  eslas  ofíertas  e  honestas  propostas. 

Logo  que  o  commendador  viu  o  contheúdo  da  carta  rasgou-a  sem 
a  communicar  a  ninguém,  e  .sobre  a  tarde  veiu  o  conde  procuial-o  á 
Praia  com  a  cavallaria.  e  lhe  prometteu  mandar  GO  cavalíos  perto  da 
noite,  o  que  não  cumpriu.  Retiiando-se  ao  seu  posto  passou  pelos 
do  mestre  de  canijK),  e  do  commendador  du  Mayet,  que  lhe  disse  ser 
de  opinião,  que  o  inimigo  s^  dispunlia  a  dar  nu  dia  seguinte  sot)re 
Porto  .ludeii,  ou  sobre  Santa  Catharina.  onde  não  havia  força  sufli- 
cíenle  para  o  repellir.  pedindo  lhe  enviasse  (ts  marinheiros  francezes 
(jue  estavam  em  Angra,  para  os  collocar  ali.  (»  í|ue  o  conde  promet- 
teu. assegurando  ao  mestre  de  campo,  e  ao  commendador  du  .Mayet 
(jue  lá  seria  também  com  4:0()0  homens:  ao  contrario  porem  do  pro- 
melfido  encontrando  no  caminho  os  marinheiros  recondnziíi-os  a  An- 
gra, e  não  houve  mais  noticias  d'elle  até  á  tarde  do  seguinte  dia  d<j 
combate.  Mesmo  á  noite  o  mestre  de  campo,  e  du  Mayet  ordenaram 
ao  capitão  Baptista  enviasse  a  sua  companhia  a  pernoitar  n'uma 
montanha  sita  entre  Santa  Cathaiina  e  Poito  .hideu.  para  .soccorrer 
um  (jutio  delles  (jiiando  o  iirecisassem:  o  que  elle  também  não  fez. 
antes  foi  licar  em  S.  Sebastião,  distante  de  lá  uma  légua. 

No  dia  seguinte  terca-feira.  uma  hora  antes  damanhecer.  três  ga- 
leras da  armada  hespanliola  foram  sobie  a  Praia,  e  íizeram  alguns 
tiros  de  canhão  a  um  corp(»  de  guarda,  onde  viram  fog»»:  entretanto 
as  outras  galeras,  com  (juinze  ou  vint^*  gian<les  bateis  ca(Ja  uma.  de- 
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iam  ua  saliida  de  Sanla  Catharina,  onde  eslava  o  ('a[»iíão  Boiíigni- 
s»non,  e  duas  companhias  de  porlnguezes  que  fugiram  sem  fii/.eiem 
um  tiro  d^arcabuz,  á  primeira  descarga  da  artilheria  das  galeras,  de 
modo  (jne  o  dito  Bourguignon  ficou  com  50  soldados  IVancezes  que 
linha  na  sua  companhia,  combateu  valorosamente  e  morreu  com  lio 
dos  seus;  tendo  mui  bem  defendido  esta  saiiida, 

O  seu  tenente,  aKeres  e  os  13  soldados,  i  esto  dos  50,  ficaram  fe- 
lidos.  Os  inimigos  deitaram  d"um  só  golpe  6:000  homens  em  terra, 
e  o  resto  da  aimada  até  15:000  homens  de  combate,  seguiu  em  filei- 
ra, com  tão  bella  disciplina  (jue  entiavam  em  ordem  de  batalha  mal 
punham  pé  em  teria,  sabendo  cada  um  o  seu  logar  pioprio.  Correu 
ali  du  Mayet,  mais  o  capitão  la  Grave,  e  logo  depois  o  mestre-de- 
campo,  e  começaram  a  escaramuça,  sendo  cimstrangidos  á  lelirada 
por  falta  de  gente.  Mal  rompeu  o  dia  deu  o  conimendador  de  Chaste 
ordem  ao  capitão  la  Barre,  que  avançasse  para  onde  estava  a  esqua- 
dra na  duvida  de  que  ella  projectasse  um  desembanpie,  quand(j  no 
mesmo  instante  ouviu  algumas  canhonadas  do  lado  de  Sanla  Cathari- 
na, o  que  foi  causa  de  se  encaminhar  para  ali  com  suas  companhias, 
fazendo-as  maichar  uma  em  vista  da  outra,  e  indo  sempre  nesta  or- 
dem ao  longo  da  praia,  o  mais  depi'essa  íjue  podia,  até  ao  logar  em 
que  o  inimigo  dava,  para  (jue,  se  elle  fosse  repellido,  não  viesse  com 
suas  galeras  a  alguma  outra  sabida.  Na  frente  das  suas  companhias 
foi  advertido  por  um  homem  de  cavallo  que  tinha  destacado,  de  que 
toda  a  gente  da  armada  eslava  em  leri*a,  e  (jue  numa  pequena  al- 
deã mui  perto  sete  ou  oitocentos  mosqueleiros  e  arcabuzeiros  avança- 
vam para  ganhar  uma  fonte,  aos  (jiiaes  o  commendador  determinara 
i'arregar  lendo-os  déscolierto.  o  (|ue  fez,  e  com  lai  fúria,  com  400  ho- 
mens fjiie  podia  ler,  que  os  repulsou  e  bateu  até  um  pequeno  monte 
ao  pé  do  (|ual  estava  a  gente  da  armada  em  batalha.  A  golpes  d  es- 
pada e  alabarda  foiam  mortos  mais  de  400  hespanhòes.  e  lendo-se  o 
mestre-de-campo.  e  du  Mayet.  aggregado  ao  commendador,  foi  o 
monte  mui  disputado,  ganho,  e  perdido  dlim  lado  e  d"outro  por  qua- 
tro ou  cinco  horas,  pelo  partido  desegual,  não  tendo  quando  muito 
mais  de  500  francezes,  dos  quaes  eram  já  mortos  ou  feridos  muitos: 
os  outros  vendo  o  revez  perdiam  a  coragem,  i)orque,  mesmo  depois 
)|ue  a  arinada  appaiecera.  tinham  vivido  tão  mal,  ou  estavam  tão  fa- 
tigados do  caminho  que  tinham  feil(j  accelaradamente  com  o  commen- 
dador para  chegarem  á  sabida,  teiulo  vindo  duma.  duas  e  Ires  léguas 
longe,  (juando  na  ilha  fazia  extremo  calor,  de  sorte  que  cabiam  como 
mortos.  Resolveu-se  ainda  o  commendador  reganhar  o  dito  monte. 

Organisou  um  batalhão  com  o  resto  da  gente  que  tinlia.  atacou  o 
monte,  e  fel-o  evacuar  pelos  hespanhòes,  deliberando  antes  morrer 
ipie  perder  mais  um  só  palmo  de  terra,  contando  com  os  seus  ho- 
mens de  bem.  estimulados  ao  verem  seus  companheiros  e  amigos  ca- 
bidos a  seus  pés:  e  sentindo    não  ha  veiem  como  elles  jiago  o  tributo 
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(la  naluieza,  persuadiam-se  que  lhos  cuniitria  fazer  outro  tanto,  inda 
niesino  achaiido-se  abandonados  dos  portuguezes  que  eiam  a  força 
maior,  sem  ajuda  dos  quaes  o  conimendador  pôde  conservar  o  dito 
monte  até  á  noite.  Por  isto  se  pode  julgar,  que  se  os  francezes  ti- 
vessem sobre  o  inimigo  a  superioridade  que  este  tinha  sobre  elles. 
leria  sido  expulso  doutra  forma.  Não  quero  entietanto  dizei',  que  o 
e.xereito  liespanhol  não  fosse  composto  de  muitos  homens  de  bem  e 
velhos  soldados,  mas  em  veidade  são  tão  prudentes  e  cautelosos  nos 
seus  negócios,  e  leconhecem  o  natural  francez,  que  forte  ou  fraco,  é 
o  primeiro  a  mudar  (pie  dei.xaram  |)assar  esta  fiimarada.  que  não  pu- 
deram evitar  sem  grande  perda  da  sua  parte. 

Perto  da  noite,  depois  de  todos  estes  combates,  chegou  o  conde 
com  1:000  portiiguezes.  e  três  (tu  (|uatrocentas  vaccas.  e  declarou  ao 
conunendador  (|ue  os  portugu(.v.es  í|ueiiam  combater  C(jni  ellas,  e  que 
isso  aproveitaria,  tanto  mais  (juanto  havia  algum  tempo  que  os  hespa- 
nhoes  tinham  dív^embarcado  na  ilha  500  ou  000  homens,  que  fo- 
ram destroçados  pela  fúria  das  vaccas  excitadas  á  força  daguilhão. 
O  commendador  lhe  observou  cpie  tal  combate  não  era  iionroso,  e  sú 
era  próprio  de  gente  vil  e  rústica,  podendo  tanto  ajudal-os  como  pre- 
judical-os  no  caso  de  se  voltarem  contra  elles:  primeiro  que  atacas- 
sem ao  inimigo,  e  (jiie  melhor  jôra  á  sua  reputação,  ter  estado  pre- 
sente na  sabida  e  no  combate  como  piomettera,  e  (mde  o  seu  devei 
o  chauiava.  (jiie  inventar  accominettimentos  de  vaccas:  .(]ue  elle  conde 
era  causa  da  jierda  da  ilha  e  dos  francezes:  mas  já  (jue  a  falta  se 
commettera.  não  lhe  antevia  outro  remédio  senão  juntos  conjurarem 
morte  honrosa,  antes  que  suportar  a  crueldade  a  que  os  hespanhoes 
eram  de  algum  tempo  a  esta  parte  vezeiros  a  respeito  dos  francezes. 
como  na  Florida,  na  viagem  e  combate  do  sr.  Stiozzi.  e  noutras  pai- 
tes,  onde  haviam  faltado  á  fé  promettida.  e  executado  ás  mãos  d'um 
carrasco,  muitos  geníis-hoinens  e  soldados  francezes.  O  conde  toma- 
do de  medo  rtíspondeu,  (pie  lizei  a  mal,  mas  que  não  podia  ir  a  com- 
bale, pedindo  ao  commendador  o  escusasse  disso,  dizendo  que  Deus 
lhe  tirara  a  força  c  o  entendimento:  mas  prometteudo-lhe  fazer  ir  a 
ella  todos  os  portuguezes  que  trazia  comsigo.  que  morreriam  a  seu 
lado.  licauflo  entretanto  olhando  pelos  negócios,  o  que  era  mais  pro- 
()rio  (jiie  a  peh^ja.  Ouvido  isto  o  commendador  res(»lv(Mi  tornar  a(» 
combate,  e  reuniu  o  resto  da  sua  gente. 

Chegando  perto  do  inimigo  começava  o  dia  a  declinar.  Por  isso  (» 
Cítnde  ordenou  que  em  tal  caso  cumpriria  tiansferii-  a  acção  para  o 
dia  seguinte,  por(pie  combater  de  noite  lhes  seria  de  grande  prejiii- 
zo.  immediatainente  se  foi  o  commendador  a  todos  os  portuguezes. 
(|ue  i)areciam  querer  combater,  e  pediu-lhes  que  se  não  mechessem 
dos  seus  logaies  até  á  manhã  seguinte,  para  que  se  tiansferira  o  (^om- 
bate,  o  que  nos  prometteiam  fazer:  e  no  entanto  foi  indagar  (jiiaes 
dos  seus  haviam  ficado  mortos  e  feridos. 
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Chefen  mortos.  -  Capitães  liourgiiignoii,  Armissac.  e  Espaliugutjs: 
tenente  e  alferes  rJo  mestre-de-cnmpo:  tenente  do  capitão  Campagnol: 
alferes  do  capitão  la  Gr-ave:  alferes  do  capitão  la  Valade:  alferes  do 
capitão  Baptista. 

Chefes  feridos.  —  Commendador  du  Mayet,  capitães  Brevet,  Laste, 
de  la  Barre,  e  Lonis;  alferes  do  capitão  Campagnol,  tenente  e  alferes 
do  capitão  la  Barre,  tenente  e  alferes  do  capitão  Loys. 

Volantarios  mortos.  —  Srs.  deMontmurat.  Mollin,  e  Besses. 

Gentis-ltomens  roUinlarios  feridos.  — Cusson,  .Maillianies.  Favet, 
Nivaudieres,  Incantz.  Villaidies..  Tascort,  e  Mirenionf.  com  mniíos  sol- 
dados moitos  e  feridos. 

O  commendador  acanjpou  mni  peito  do  exercito  hespanhol  até 
lima  liora  da  noite,  tempo  em  que  foi  adveitido  pelo  conde,  de  qne 
os  portuguezes  tinham  dissolvido  o  seu  batalhão  e  fngido  para  os 
montes,  e  que  de  necessidade  cumpria  vèr  o  qne  devia  fazer-se.  O 
commendadoí'  pediu-lhe  o  seu  parecer,  que  fV)i  de  se  retirar  a  imia 
montanha  por  meio  da  qual,  dizia,  se  teria  uma  grande  parte  da 
ilha.  e  podiam  conduzir-se  para  lá  alguns  viveres  e  munições,  e  le- 
vai- algumas  peças  dartilheria.  O  commendador  lespondeu-lhe  que 
consultaria  com  seus  companheiros.  Reuniu-os  immediatamente,  mas 
a  maior  parle  foram  dopinião  de  antes  lecolher  ás  fortalezas  d"An- 
gra,  e  uellas  metter  os  viveres,  que  tinham  em  Ires  navios  france- 
zes  na  bahia  junta  ás  mesmas  fortalezas.  Adveitiu  disto  o  conde,  que 
não  achou  bom  este  accordo.  allegando  que  estas  fortalezas  não  alo- 
javam ±0'ò  homens,  e  que  em  i4  horas  .seriam  forçados  e  batidos  a 
liros  de  canhão,  presistindo  na  sua  {)rimeira  opinião,  de  se  retiraiem 
á  montanha.  Deu  [)or  isto  a  conhecer  a  desconíiança  que  sempre  ti- 
vera dos  francezes,  e  o  temor  de  (jue  se  apoderassem  das  fortalezas: 
o  que  na  sua  morte  confessíui,  como  direi  depois. 

Resolvendo  o  commendadoí-  ietiiar-se  com  o  conde  á  montanha 
fez  partir  as  suas  tropas  ceira  de  uma  hora  depois  da  meia  noite,  e 
pondo-^e,em  r-aminho  peiguntou  pelo  conde,  (pie  se  não  achou  e  se 
tinha  retirado  sem  deixar  guarda,  nem  atermar  logar  de  reunião. 
Nem  por  isto  deixou  o  cí)nnnendadoi'  de  proseguir  no  caminho,  att* 
vèr  se  se  lhe  podia  reunir,  e  cuidar  no  que  elle  tinha  proposto.  Com 
já  uma  hora  de  dia  chegou  a  um  logar  chamado  de  Nossa  Senhora 
da  Guadalu[)e.  «mde  o  adveitiram  de  (jne  o  conde  se  embaicára  em 
dois  bateis  e  fugira.  Com  isto  se  resolveu  o  connnenflador  a  vollju' 
ao  seu  ])iimeiro  desígnio  de  jecolher  ás  fortalezas  dAngra.  listando 
já  perto  delias  mandou  reconhecel-as  por  um  homem  de  cavallo. 
(|uc  voltou  com  a  nova  de  ipie  o  inimigo  .se  apodeiára  delias,  cujas 
chaves  os  portuguezes  lhe  haviam  ido  entregar  ao  seu  camí>o  na 
noite  anteceílenle:  o  que  soiibéia  d"um  negro  e.^capndo  das  mãos 
dos  hesj)anhoes,  e  í[ue  fugia  para  os  montes.  Vendo-se  o  commenda- 
dor enganado  pelo  cf)nde  p  pelos  [tortnguezes,    dos  quaes  não  tivera 
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.')0  que  oiiliassein  cm  comliatc,  não  servindo  senão  i!e  pavor  aos  sol- 
dados ÍVancezes,  delibeioii  voltar  ao  jogar  de  Nossa  Senlioia  da  (íua- 
dalii[)e,  paia  se  intrinciíeirar  alli,  e  snsler-se  o  mais,  que  pudesse 
com  suas  troj)as.  ^^al  cliegou  lá  lez  Irajialliar  nas  barreiras  e  inlrin- 
clieirameiítos,  e  assignou  logai-  a  seus  capitães;  mas  cerca  das  onze 
horas  da  noite,  todos  os  soldados  se  reuniram  e  conieçai'am  a  rumf)- 
lejar  e  gritar  mui  alto  : 

—  Armas,  armas,  matemos  o  general,  e  massacieinos  os  capitães. 
por(ine  querem  salvar-se,  e  deixar-nos  em  reféns  ! 

E  elegeram  um  chefe  que  os  conduzisse  ao  inar(|uez  de  Santa- 
(Iriiz  com  as  bandeiras,  (|ueren(]o  entregar-se  á  descrição.  Vendo 
isto  o  commendador  sahiii  do  seu  (juarlel,  entrou  nos  corpos  de 
guarda  (tiide  os  soldailos  estavam  reunidos,  e  lhes  i)erguntoii  o  mo- 
tivo deste  alainia.  Disseram-lhe  que  bem  sabiam  (|ue  elle  se  queria 
salvar  com  seus  capitães;  o  que  elle  lhes  negou,  e  lespondeu  que  se 
houvesse  tido  vontade  disso,  o  tivera  feito  no  dia  do  combate,  em 
qiu'  se  lhe  oITerecèra  boa  occasião,  e  para  o  que  fora  solicitado  pelos 
capitães  de  navios  Rosset,  Cliauvin,  e  Giiard,  a  quem  não  faltavam 
então  barcas  nem  bateis:  (jiie  lhes  iiergimtassem  a  resposta  (jue  en- 
tão lhes  dera,  a  qual  fòia,  que  estimava  mais  atravessar  o  coração 
com  a  pro[)ria  espada,  do  que  commetter  uma  acção  tão  má:  e  que 
queria  viver  e  morrer  com  seus  companheiros.  Ao  mesmo  tempo  os 
capitães  de  navio  o  confirmaram  em  alta  voz. 

Mas  eu  bem  vejo  (disse  o  commendador)  (jue  <ralguns  poltrões 
('  (|ue  sahe  esta  invenção  para  nos  perder  a  todos,  preferindo  viver 
miseravelmente  nas  galés,  (pie  é  a  maior  coriezia  que  se  |»óde  es|ie- 
lar  dos  hesi)anhoes:  a  de  morrer  com  honra. 

E  i)ara  os  garantir  ainda  mais  jurou-lhes  que,  ou  perdeiia  a  vida 
ou  os  |)oria  em  liberdade,  sendo  (»  ultimo  a  sahir  da  ilha.  Cuidando 
o  commendador  havel-os  contentado  com  rasHes  letirou  se  ao  seu 
ipiartel.  donde  poucas  horas  depois  ouviu  outro  siinilhante  alarma, 
'havendo  elles  eleito  para  cheíe  nm  sargento  do  capitão  Armissao  o 
ipie  se  gritava  em  alta  voz  : 

—  Alatemos.  matemos  estes  capitães.  Vou  começar  pelo  meu  ! 

E  no  mesmo  instante  um  dos  amotinadores  voltava  a  ponta  da 
alabarda  para  o  capitão  Cussoii.  (jue  lhe  pondeiMva  as  consequências 
deste  alarma:  mas  o  commendador  não  tendo  então  meio  de  admi- 
nistrar justiça,  porque  a  maior  força  eia  de  poltrões  e  amotinadores. 
havendo  morrido,  ficado  feridos  ou  doentes  os  melhores:  na  sua  sa- 
bida da  illia  Terceira  fez  enforcar  este  sargento  a  bordo  do  seu  na- 
vio: contentou-se  então  com  lhes  obseivar  o  mal  (pie  se  faziam  per- 
deiido-se  de  modo  tão  min,  sus|teilnii(lo  que  elle  (pieria  ausentar- 
s(^  acção  mui  detestável  aos  (jue  amam  a  honra,  tanto  mais  (pie 
elle  não  tinha  meio  de  a  executar,  (piando  fosse  tão  mau  que  tivesse 
vontade    disso:    disse-lhes   (para  lhes  tirar  inteiramentí^  esta  duvidai 
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que  40  ou  oO  viessem  de  iiuiie  guaidíil-o  na  sua  lesidencia.  onde  es- 
tava com  7  ou  8  feridos  de  sua  casa.  Assim  tizeiam,  e  mal  laiou  (> 
dia  foram  ao  capitão  Capou,  italiano,  e  á  força  de  importunações  (» 
tizeram  ir  ao  commendadoí'  seu  general.  [)edindo-llie  mandasse  tratar 
de  composição  com  o  maiquez  de  Santa-(>ruz.  e  no  caso  deste  o  não 
(juerer  ouvir,  que  então  prometliam  unanimemente  morrer  a  seus 
pés,  e  não  fazei-  mais  alarmas. 

Ouvindo  isto  ao  dito  (]apon  lhe  respondeu  o  couunendador.  que 
não  queria  receber  leis  de  similhante  gente,  e  que  sabia  bem  o  que 
devia  fazer :  no  entanto  incumltia-o  de  os  mandar  reunir,  o  que  feito, 
lhes  disse  pela  terceira  vez : 

—  Companheiros,  estou  muito  pezaroso  vendo  que  tendo  o  nome 
de  francezes,  fazeis  disso,  e  por  consequência  da  honra,  tão  poucí» 
caso,  que  a  haveis  esquecido,  por  tanta  la.xidão,  que  vossas  obras 
testimunham:  para  acabar  com  ellas.  não  podendo  mais  supporlar  as 
vossas  insolências,  resolvo,  succeda  o  que  succeder,  castigar  bem  o 
primeiro  que  recomeçar  estas  emoções,  e  apartar  os  homens  capa- 
zes. 

A  estes  promettia  elle,  Sítb  sua  vida  e  sua  honia.  de  os  não  aban- 
donai- nunca  e  de  morrer  com  elles,  sendo  contente  de  vêr  (jue  os 
(|ue  não  tinham  a  coragem  de  o  seguir  ao  combate,  se  declarassem, 
porque  os  licenciaria  para  (jue  se  fossem  onde  bem  (piizessem.  En- 
tão elles  lhe  promeltei-am  em  alta  v(»z,  que  lhe  não  dariam  mais 
occasião  de  descontentamento,  e  obedeceriam  a  suas  ordens. 

Cerca  da  meia  noite  neste  mesmo  dia,  que  era  (juinta  feira,  ad- 
vertiram o  conunendi^dor  de  que  era  chegado  um  soldado  hespanhol. 
á  primeira  barieira  do  logai-,  que  lhe  trazia  uma  carta  da  paite  de 
D.  Pedro  de  Padilha,  e  de'  D.  Agostinho  Iniguez,  mestres  de  campo 
do  exercito  hespanhol,  a  qual  elle  mandou  buscar  á  barreira,  sem 
(]uerer  fallar  ao  hespanhol.  Era  objecto  dessa  carta,  e  por  estarem 
convencidos  os  ditos  Padilha  e  Iniguez  do  aperto  em  que  era  o  com- 
mendador.  e  risco  (|ue  sua  vida  corria,  de  um  indulto  para  elle,  obti- 
do do  seu  general  o  marquez  de  Santa-Cruz  :  e  como  elles  eram  se- 
us amigos  e  lhe  tinham  reconhecido  n  valor,  seu  e  dos  seus,  no  dia 
do  combate,  lhe  davam  este  aviso,  para  que  elle  pensasse,  e  não  re- 
cusasse esta  coilezia.  O  commendadoí'  lhe  deu  resposta  de  bocca. 
mandando-a  á  barreira  ao  soldado  hespanhol  por  um  de  seus  ca|)i- 
tães,  pela  (jual  agradecia  nuiitissimo  a  estes  senhores,  que  temiam 
mais  do  que  elle  pro|)rio  a  perda  da  sua  vida,  que  não  estava  como 
a  elles  julgavam  em  tamanho  perigo:  dizia-lhes  ípie  quando  elle  e  os 
seus  a  perdessem  em  serviço  del-iei  seu  amo.  a  teriam  por  bem 
empregada,  não  deixando  poi'  isso  de  a  venderem  bem  cara.  Inda 
porem  que  o  commendador  se  visse  attlicto  por  muitas  necessidades, 
sem  ter  de  (pie  viver  senão  dagua  (pie  coiria  ao  longo  dum  ribeiro 
[tor  meio  do  logar,    e  de  más  peras  verdes,    de  (jue  já  tinham  vivido 
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oito  011  nove  dias;  veudo-st!  com  iiiiii  poiícíis  muniçOos  de  giioira,  o 
poucos  soldados  que  tivessem  vontade  de  mais  sotTrer  com  elle  e 
seus  capitães,  estando  moilos.  feridos,  oii  doentes,  uma  boa  parle 
dos  melli()i'es:  nem  assim  quiz  ouvir  nenhuma  {)roposi('ão,  sem  antes 
ter  advertido  poi'  cartas  os  piincipaes  caj)ilães  portuguezes,  (jue  esta- 
vam nas  montanhas,  c  sal)i(h)  d  elíes:  se  depois  da  talta  que  tinham 
commettiíhj  de  o  terem  abandonado  no  combate,  vindo  exjiôi"  a  siui 
vida  e  a  de  seus  companlieiros  paia  lhes  conseivar  as  suas,  seus 
bens,  e  suas  liberdades,  lhes  não  tinha  augmentado  a  coragem,  para 
que  «juizessem  reunir-se  a  elle  com  suas  forcas  e  muniçõesr  com  (juc 
seiia  presto  a  voltar  a  combater  o  inimigo:  do  (jual  tinham  a  espe- 
rai' como  os  francezes  mtii  jiouca  corlezia.  J)izia-lhes  por  íim  que  ain- 
da (|ue  fosse  convidado  a  composição,  não  intenderia  jamais  nella  se 
«'lies  se  resolvessem  a  correr  juntos  a  uma  morte  honrosa. 

Em  logar  de  responderem  ao  commendador  (Miviaram  as  cartas  ao 
marquez  de  Santa-Criiz,  ao  qual  um  chamado  Fivincisco  Dias,  dos 
principaes  capitães  portuguezes,  lhe  escreveu  declarando  que  era 
mui  himiilde  criado  e  súbdito  do  rei  Filippe,  e  (jue  se  o  não  houvera 
sido  no  passado,  a  culpa  era  de  não  ler  tido  conhecimento  do  direito 
que  elle  linha  a  este  reino  de  Poilugal:  mas  que  se  elle  tivesse  por 
agradáveis  seus  serviços  qne  se  lhe  reuniria  com  os  portuguezes,  c 
se  empregaria  em  matar  os  francezes,  (jue  o  persuadiam  auma  jun- 
ção para  \U)\n  combale;  (jue  lhe  promettia  entregar  prisioneiío  o  con- 
de de  Torres-vedras,  (pie  andava  nas  montanhas,  por  quanto  lhe  ti- 
nham escangalhado  a  sua  barca  quando  elle  (pieria  fugir.  Ao  mesuKj 
tein[)o  leve  o  connuendador  uma  segunda  caita  de  D.  Pedro  de  I\i- 
dilha,  e  de  Iniguez,  pela  qual  se  lamentavam  de  (pie  o  commendador 
lhes  não  tivesse  dado  líísposta  por  escripto,  e  achavam  mui  estranha 
a  resolução  que  tomara  de  peiíler  a  vida  tão  fora  de  propósito,  mes- 
m(í  por(jue  não  havendo  meio  de  servir  seu  amo  com  esta  perda,  elle 
não  adquiria  com  ella  muita  honra:  que  elles  estavam  extremamenle 
pezaiosos  com  a  sua  foi'tuna,  c(jnh(!cendo  o  seu  mérito:  mas  (jue  se 
•  piizesse  pensar  em  si,  como  elles  lhe  rogavam,  antes  (pie  o  exercito 
partisse  sobre  elle,  paia  o  que  já  o  marquez  dera  ordem,  que  podia 
enviar  dos  seus  algum  homem  de  bem.  a  tratar  da  composição.  Por 
>ua  resposta  lhe  fez  ainda  o  commendador  ver,  que  se  fortalecera  na 
sua  resolução,  rogando-lhes  (jue  em  persuasões  se  niio  cíMisumissein 
lauto,  i^ríjue  elle  lhes  não  qiieiia  dar  (juvidos,  e  logo  (jue  o  viessem 
sitiar  e  a  seus  companheiros,  (jue  fariam  doutro  modo  sentir  (juc 
nã(j  tinham  bem  calc-ulado  o  valor  dos  francezes,  e  como  elles  livre- 
mente se  dispunham  á  morte,  que  não  esperava  sem  fazer  com  isso 
algum  l)om  serviço  ã  sua  dita  mageslade,  quahjuer  que  fosse  a  opi- 
nião (jiie  em  contrario  tivessem.  Isto  era,  como  vulgarmente  se  diz. 
fazer  l)oa  cara  c^om  mau  jogo!  Nisto  foi  o  commendador  advertido  d(^ 
(jne  o  conde  andava  i)elos  montes:  (jue  lhe  tinham  deslruido  o  batel. 
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quand^j  (juizera  fugir;  e  que  os  poituguezes  o  procuravam  para  Ilio 
(laieiii  a  morte,  por  lhes  haver  leilo  perder  a  eoiageui,  e  ter  abando- 
nado os  francezes  ao  acaso.  Mandou-llie  o  commendador  perguntar 
ainda  se  linha  meios  de  o  soccorrer  de  pão,  e  dalgumas  munições 
de  guerra;  pois  inda  que  os  porluguezes  nada  quizessem  ouvir  no 
sentido  de  se  lhe  reunirem  para  o  combate,  elle  (juei'ia  antes  morrer 
com  seus  companheiros,  (h»  que  compoi--se  com  os  hespanlioes,  de 
quem  só  esperava  ci'ueldade.  Em  icsposla  o  amiU'  pediu-lhe  uma 
entrevista,  rogando  lhe  que.  pois  caminliava  para  onde  elle  commen- 
dador estava,  não  consentisse  que  os  soldados  francezes  lhe  fizessem 
mal,  pelos  seus  mãos  procedimentos  passados,  os  quaes  agora  deplo- 
rava grandemente.  O  commendador  lhe  pi'ometteu  o  que  pedia,  inda 
(|ue  tivesse  mais  motivos  (h?  lhe  fazer  mal  do  que  de  o  leceber.  Co- 
mo elle  chegasse,  ao  passar  por  entre  os  francezes,  gritaram  estes 
em  altas  vozes : 

—  Eis  o  poltrão  que  nos  abandonou,  e  é  causa  da  nossa  infelici- 
dade. Matemol-o.  matemol-o ! 

Então  o  conde  cliorand(»  lagrimas  ardentes,  todo  envergonhailo 
da  sua  falta,  lhes  dizia : 

—  Francezes,  meus  irmãos  e  meus  amigos,  tendes  motivo  |)ara  ti- 
rarme  a  vida.  mas  antes  disso  peço-vos  em  h<»nra  de  Deus  (|ue  me 
perdoeis. 

O  comujendador  ouvinilo  da  sua  residência,  (jue  ficava  perto,  esta 
exclamação,  sahiu  commovido  e  apiedado,  poi-  ver  um  vicí'-rei,  tom 
o  joelho  em  terra,  pedii-  a  vida  aos  hancezes,  e  mandou  (|ue  se  ca- 
lassem e  não  proferissem  palavra  (pie  o  otfendesse.  Asseguro  com 
verdade,  que  não  houve  nenhum  homem  de  bem,  presente,  qualquer 
<jue  fosse  a  alllicção  i)orque  houvesse  passado,  que  contemplando-o 
em  tal  estado,  não  se  apiedasse,  por  mais  falto  de  coragem  que  (» 
conde  dantes  se  tivesse  moítiado.  Protestou  ainda  ao  commendadíor 
([ue  não  tinha  meio  de  o  soccorrer  com  vivei-es  nem  com  munições 
de  gueira:  que  linha  passado  seis  dias  sem  cornei"  pão.  abandonado 
de  todos  os  seus,  e  que  se  podesse  fazer  alguma  composição,  faria  mui 
bem,  já  (pie  estava  reduzido  a  tal  extremidade:  e  (pie  se  assim  fosse 
lhe  supplicava  humildemente  que  nella  o  comprehendesse  e  lhe  sal- 
vasse a  vida.  O  commendador  lespondeu-lhe  : 

—  Sei-me-hia  dobiado  mal.  lembrar-me  de  vós,  (piando  Ião 
poucos  motivos  me  destes  dis.so.  Entietanlo  far-se-ha  o  que  se  |>u- 
der. 

Ni»  mesmo  instante  alguns  de  seus  capitães  o  avisaram  de  íjue  (W) 
dos  |)oltrões  amotinadíues.  se  tinham  ido  entregar  a(j  inar(piez  de 
Sanla-druz.  e  <pie  os  mais  se  dispunham  a  fazer  o  mesmo,  deitavam 
seus  ar("abuzes  e  comacas  para  traz  das  miiialhas,  (piebravam  as  e.s- 
padas.  davam  em  alta  voz  ao  diabo  o  pae  e  a  mãe  que  os  geráia  pa- 
ra experimentarem  tantos  males,  gritando : 


ARCHIVO  nos  AÇORKS  23.*{ 

—  Viinios,  vaiiKis  ás  galés.  Vale  issd  menos  (|iie  íicaimns  perdi- 
dos ou  nioitos?  Peididos  estamos  nós,  (|iiaiido  o  nosso  general  n(>s 
recusa  a  vida  (|ue  nos  querem  dar. 

Os  pobres  feridos  ouvindo  os  grilos  (Testes  poltrões,  e  [)revendo 
(pie  por  sua  frafjneza.  os  homens  de  hem  teriam  fim  miserável,  per- 
(leram  toda  a  esperan(;a,  e  ouvindo  gritai-  de  todos  os  lados  —  Ás  ar- 
mas! ás  armas.  Aqui  está  o  ininiif/o!  —  olhavam  para  os  companhei- 
los  <pie  lhes  passavam  perlo,  e  não  podendo  mecher-se  diziam: 

—  Meu  Deus !  Não  haverá  d\'ntre  vós  algum  (jue  queira  pòr  ter- 
mo ás  nossas  penas,  dando  uma  arcabuzada  em  cada  um.  não  coii- 
senlindo  que  a  crueldade  hespanhola  venha  exercerse  sobre  nós. 

Vendo  isto  o  commendador.  com  a  pouca  esperan(;a  (pie  tinha  de 
soccorro.  e  (pie  parte  da  sua  gente  se  tinha  entregado  já,  c  dado 
aviso  dos  seus  apuros,  estando  a  maioria  em  fim  resolvida  a  fazer 
outro  tanto,  vendo  que  uns  morriam  á  fome  e  á  sede.  e  os  feridos 
por  falta  de  penso,  tendo  alguns  de  seus  cirurgiões  passado  ao  ini- 
migo, e  os  outros  perdido  seus  unguentos:  reuniu  seus  capitães,  os 
(piaes  lhe  pediram  (jne  ouvisse  composição,  e  (juizesse  conservai'  a> 
vidas  que  de  hora  em  hora  via  {»erdei'  sem  pioveilo:  o  que  sendo  en- 
tre elles  resolvido,  e  lambem  por  um  particular  amigo,  cavalleiro  de 
Malta  que  eslava  no  exercito.  íbi  o  commendador  advertido  de  que  (» 
inimigo  se  metlia  em  batalha,  para  o  vir  atacar,  e  lhe  pedia  tivesse 
ainda  piedade  de  si.  e  lhe  enviasse  piomptamenle  um  homem  para 
tratar  da  composi(;ão.  Paia  esse  fim  elegeram  ao  commendador  dn 
INlayel,  que  poiído-se  a  caminho,  fez  aos  hespanhoes  tamanhas  exi- 
gências, como  se  estivessem  em  iguaes  circmnstancias:  riram-se  elles 
do  pedido,  e  des|)ediram-iro  sem  lhe  darem  oiilra  ](^sposta  senão. 
(pie  era  giande  loucura  e  temeridade  da  paile  dos  hancezes.  que 
não  jtodiam  deixar  de  entregar  as  vidas  nas  suas  mãos.  em  logar  de 
se  hnmilhaiem  [)edindo,  ou  entiegando-se  á  descri(;ão.  representa- 
rem o  pape!  de  mais  fortes  e  de  peores.  Ordenaram  ao  commenda- 
dor du  Àlayet  que  se  retirasse  promptamente.  e  que  iam  mandai- 
resposta  ás  suas  impertinentes  propostas  por  I;):()(H)  homens  de  com- 
bate. Enlretanlo  D.  lVdr(»  de  Padilha  não  deixou  de  continuar  a  es- 
crever ao  commendador  de  CJiaste.  |)ailicipan(lo-lhe  ainda,  que  tendo 
elle  mandado  um  dos  seus,  sem  o  acom|)anhar  de  instrncções  rasoa- 
veis.  tornava  elle  sem  ter  concluido  nenhum  tratado,  (pie  sempre  de- 
sejara por  amor  d"elle.  e  |)or  seguran<;a  da  sua  vida:  (pie  o  inaiípiez 
de  Santa  ('.(iiz  pedira,  e  defendera  aos  seus  (pie  lhe  fallassem  jamais 
em  cuin[)(»sicão  coin  os  fraucezes.  de  (piem  desejava  ver  o  llm.  já 
(|ue  eram  tão  obstinados:  (pie  no  enlanlo  se  elles  mandassem  diligen- 
temente algum  outro  mais  trataveldo  (pie  o  dih»  dn  Mayet.  a  compa- 
nhia de  lodos  os  cavalleiros  hespanh(»es  siipplicaiia  ainda  ao  mai- 
(piez  (pie  o  ouvisse:  ipie  previa,  (pie  a  confiança  (pie  elle  punha  nes- 
ses fi-acos  [)ortiiguezes,  esj)erando  (pie  viriam  icniiir-se-lhe.  seria  i-ati- 
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Si)  (kl  sua  perda;  <jiie  não  devia  esperai'  por  isso:  t|Me  paia  o  con- 
vencer do  contrario  llie  enviara  a  carta  por  elle  esciipta  ao  capitão 
dos  portnguezes,  Francisco,  por  este  depois  enviada  ao  marrjiiez, 
com  olíerecinienlo  de  sens  servidos  para  a  rnina  dos  francezes:  que 
se  abaixava  muito,  procurando  esta  má  raça,  depois  de  ler  sido  en- 
ganado por  ella:  e  t|ue  ainda  que  se  lhe  reunissem,  isso  não  impedi- 
ria a  sua  perda.  O  coinmendador  e  seus  capitães,  elegeram  o  seidior 
"dAngarnagues,  mestre  de  campo,  a  ipiem  deram  poder  de  tratar  da 
composição.  iMz-se  elle  immediatameiíte  a  caminho.  A  sna  chegada  o 
exercito  (jue  marchava  em  batalha,  íez  alto  já  tora  da  cidade  dWn- 
gra;  (sobre  os  Irancezesj,  e  a  inda  que  o  dito  dAngarnagues  pedisse 
muitas  cousas,  (juc  não  esperava  obter  pôde  a  final  com  alguma  diíli- 
culdade  conseguir  a  composição  nos  seguintes  termos : 

1."  Que  odito  marquez  promettia  ao  dito  commendador  e  á  sua 
gente  faculdade  de  se  retirarem  a  França  cmn  espadas  e  adagas. 

"À."  Que  daria  navios  avilualhados  para  os  conduzir,  e  suas  baga- 
gens, que  não  pesavam  muito  sobre  as  costas  dos  francezes,  que  lia- 
viam  perdido  tudo,  não  lhes  restando  mais  do  (|ue  o  que  tinham  no 
corpo  no  dia  do  combate. 

'A."  (Jue  lambem  o  mai-quez,  por  desconfiança  que  tinham  lido  da 
sua  fé,  juraria  sobre  os  Santos  Evangelhos  observai'  a  composição, 
que  assignaria  com  os  principaes  da  sua  armada. 

Feito  isto,  accordados  e  assignados  os  artigos,  foram  levados  ao 
cominendador,  (jiie  com  suas  tropas  se  poz  em  caminho  paia  Angra, 
onde  estava  o  dito  exercih),  do  qual  a  distancia  d  um  (piarto  de  lé- 
gua foi  recebido  honradameiíle  pelos  |)i'inci|)at's.  (!  certificado  pelo  di- 
to padilha,  da  parte  do  maripiez,  que  n  aquella  hora  podia  conside- 
rar-se  como  entre  seus  mais  fieis  irmãos  e  amigos.  Deiam-lhe  um 
cavallo,  porque  elle  ia  a  pé  á  frente  das  suas  tropas,  e  ás  garupas 
dos  seus  levaram  alguns  gentis-homens  que  seguiam  o  commenda- 
dor. e  se  foram  á  cidade,  onde  o  ijuarlel  e  munições  i)ara  os  francezes 
já  eslava  i)re[)arado,  como  para  os  hespanhoes.  O  commendador  foi 
direito  á  lesidencia  do  mar(juez,  que  na  recepção  o  honrou  inuito. 
Depois  disse-lhe  (jue  estava  admirado  de  que  um  liomem  da  sua  qua- 
lidade e  de  tanto  valor  se  tivesse  aventurado  em  logar  tão  remoto 
da  sua  pátria,  com  tão  pouca  apparencia  de  o  conservar,  assim  co- 
mo a  vida  e  a  honra,  acompanhado  de  tão  [lequtiiia  força,  e  em  aju- 
da da  mais  covarde  nação  do  mundo.  <iual  era  a  portiigueza.  Conhe- 
ceu pela  resposta  do  commendador,  (pie  a  sua  pouca  fortuna  o  fazia 
mui  triste  e  zangado,  dizendo  ao  marquez  (|ue  se  as  proposições  (|ue 
el-rei  f).  António  fizera  a  el-rei  seu  amo,  e  á  rainha  mãe,  fossem 
verdadeiras,  a  empreza  responderia  ao  plano,  que  era  de  lhe  impe- 
dir o  desembarque  e  tomada  da  ilha.  o  (|ue  nem  aiiKbi  teria  con- 
seguido se  as  galeras  não  fossem  chegadas,  (contra  o  ipie  D.  António 
.isseguráia   (pie  não  podiam  navegar)   e  os  portnguezes  o  não  tives- 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  235 

sem  abandonado:  estando  mni  pezaioso  do  rine  não  tivesse  sido  mor- 
to no  começo  do  combale,  jioiqne  não  visse  chegar  este  infoitimio. 
do  (|nal  lhe  licaiia  tanto  desgosto,  quanto  lhe  fosse  a  duração  da  vi- 
(hi.  O  maiquez  lhe  disse  : 

—  I']m  verdade,  senhoi"  de  Chaste,  seria  fazer  grande  injustiça  á 
nação  fianc':íza  se  cu  não  confessasse  seus  altos  feitos  e  brava  cora- 
gem: mas  permiltii-me-heis  dizei',  que  os  fiancezes  são  muitas  vezes 
inconsiderados,  e  apressados,  como  capitularei  estes^  em  quanto  me 
não  derdes  razões,  onde  só  vejo  appaiemiia.  O  que  mais  estranhd 
acho  é  vei'-vos  chamar  má  á  boa  foríima.  portpie  visto  serdes  enga- 
nado no  principal  ol)jecto  da  vossa  intenção,  o  que  não  é  falta  vossa, 
nis.so  vedes  a  fortuna  que  corneis,  a  que  eu  chamo  má:  (piando  a 
acho  nuii  bòa  lecobrando  a  causa  perdida,  como  são  vossas  vidas,  e 
alcançando  muita  reputação  entre  nós.  pelo  que  quizemos  fazer-vos  e 
aiis  vossos  mais  do  que  de  dever  no  dia  do  desembarque,  em  que 
combatestes  fuiiosamente  todo  um  dia  com  mn  punhado  de  homens 
um  tão  grande  e  tão  forte  exercito,  não  observando  nos  francezes  se- 
não o  desejo  de  morrer.  Devieis  pois  regosijai-vos.  porque  jamais 
cavalleiro  da  vossa  nação  fez  tão  bella  facção  a  favor  dimia  tão  con- 
tingente e  temerária  empreza.  nem  outra  mais  notável  do  que  o  vos- 
so regiesso  á  Fiança. 

(vOntou-lhe  para  exemplo  a  derrota  do  Sr.  Stros.M  e  da  sua  arma- 
da: a  viagem  que  os  francezes  fizeram  á  Florida,  onde  nã(t  escapou 
nem  um  só:  e  nniitfts  outros  combales  em  (|ne  a  sorte  lhes  fora  con- 
traria, não  por  falta  de  valor,  mas  de  direcção,  e  pítr  não  terem  bem 
calculado  a  eniíireza.  F  depois  destes  longos  discursos,  sendo  che- 
gada a  hora  da  ceia,  começaram  a  trazer  a  carne,  com  o  que  os  gen- 
tis-homens  que  seguiam  o  commendador  íicaiam  mui  satisfeitos,  e 
não  de.-<ejavam  senão  dar  que  fazer  aos  dentes,  por  mais  di.scur.sos 
(|ne  houvesse:  não  ceiaram  comlndo  no  aposento  do  maiquez.  por- 
<|iie  os  chefes  hesi)anhoes  tomaram  cada  um  o  seu  pela  mão.  e  os  le- 
varam a  seus  quartéis,  onde  os  trataram  com  mostras  de  boa  vonta- 
de, e  ceiaram  sem  esperar  pela  mostarda.  O  commendador,  depois 
de  ter  ceiado  com  o  marijuez.  lhe  deu  as  boas  noites,  sendo  ainda 
por  elle  certificado  de  (jiie  observaria  a  comi»osição.  e  que  o  faria 
liievemente  embarcar,  por  que  voltasse  a  França.  l{etirou-se  ao  (|uar- 
tel  do  sr.  D.  Fedro  de  Toledo,  filho  do  fallecido  vice-iei  de  Nápoles: 
mui  honesto  e  bravo  cavalleiro.  (pie  aos  fiancezes  fez  muita  honia  e 
(ílTerla  de  serviços. 

No  dia  seguinte  mandou  o  mar(|uez  deitar  um  bando,  defendendo 
aos  do  seu  exercito,  de  (pial(|uer  qualidade  que  tossem,  ousassem 
impoitimar  ipialquer  fiancez  C(tni  palavras,  ou  por  qualquer  outr(t 
modo.  sob  pena  de  morte:  além  d  isso  a  todo  aquelle  que  lhe  trou- 
xesse morto  ou  vivo  o  conde  de  Tori'es-Vedras.  que  andava  pelos 
montes,  prometlia  dar  (juinhentos  diicad((s:  não  tendo  podido  o  com- 
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inendador  fazer  com  que  tosse  coniprelicmJido  na  capilulação,  imln 
(|iie  disso  se  occiípasse,  mais  por  piedade  do  que  poi'  justiça.  Imme- 
(iiatamente  os  soldados  liespanhoes  amigos  de  dinheiro,  começaram  a 
juntar-se  aos  bandos  para  irem  procurar  o  conde  nas  montanhas, 
não  temendo  já  o  encontro  dos  francezes  por  causa  da  coinposiçiío.  c 
fazendo  pouco  caso  dos  ])ortngiiezes:  um  cabo  d"esí|nadra  com  oito 
de  seus  companheiros  se  poz  em  marcha,  e  entrando  nas  mattas  ao 
pé  dos  montes  descubriu  um  negro  (jue  fugia  adiante  (relles:  accelle- 
ra  o  cavallo,  persegue-o,  toina-o  pela  gola.  e  com  a  ailaga  na  mão. 
jurando  por  Deus,  lhe  diz  : 

—  Mato-le,  se  me  não  ensinas  onde  está  o  ronde. 

Então  o  negro  temendo  tal  fúria  lhe  confessou,  (jiie  oito  auiios  fo- 
ra seu  pallafreneiro,  e  que  acabava  de  o  deixar  numa  caverna,  a  que 
se  tinha  retirado  havia  sete  ou  oilo  dias,  abandonado  de  seus  gen- 
lis-homens  e  ofíiciaes  domésticos.  O  hespanhol  lal-o  montar  na  garu- 
pa, deixa  os  companheiíos  (jue  estavam  a  pé,  e  proseguíí  no  cami- 
nho para  a  parle  do  conde,  o  qual  aos  mesmo  tem[)0  sahiu  da  cavei- 
na  para  ver  se  o  negi'o  lhe  trazia  aigmn  [ledaço  de  pão  como  lhe 
|)iomettèra.  .Não  linha  o  conde  por  outra  vestimenta  senão  um  fato 
de  camponez.  e  uns  alforges  ao  pescoço:  o  cabo  que  o  não  conhecia, 
não  só  pelo  mau  estado  em  que  o  via.  mas  tamltem  |>ori[ut'  elle  sp 
I  etirava  como  o  visse,  conuiçou  a  gritar : 

Vem  cá,  bom  homem,  escula-me,  nada  temas. 

Então  o  conde  se  lhe  aproxima  de  chapéu  na  mão.  não  lendo  po- 
di(h)  escondei-se  na  caverna,  e  lhe  diz: 

—  Que  quereis,  senhor  ? 

—  Não  és  (lhe  tí»rna  o  caboi  destes  cães  de  portuguezes  t|ue  nos 
fizeram  guerra  ? 

—  Não  quero  negar,  disse  elle.  que  seja  poituguez:  mas  sou  um 
pobre  liomem,  que  com  o  meu  (rabalho  susleiítava  mulher  e  lilhos 
nesta  miserável  teria,  sem  me  occupar  de  guerra. 

Tornou-lhe  o  cabo : 

—  Não  (|uero  dizer  lauto:  mas  se  daqui  me  não  mostras  o  logar 
onde  o  conde  se  esconde,  morres  ás  minhas  mãos. 

Entã(»  (j  conde  julgando  (pie  o  cabo  tinha  parte  nCsle  negocio, 
lhe  respondeu : 

—  Senhoi',  fazei  vós  só  diligencia,  [)orque  me  é  im|)ossivel  uios- 
trar-vos  o  conde,  ipie  tanto  tempo  ha  (|ue  não  vejo. 

O  conde  trazia  na  bòcca  um  ducado  para  saciai'  a  sede.  no  extre- 
mo calor  (pie  fazia,  e  na  mingua  em  (|ne  eslava.  Apercebendo-se  dis- 
to  o  cabo,  pergiintou-lhe : 

—  O  que  é  que  tu  rodas  por  entre  os  dentes? 
Ilespondeii-lhe   ser   uma   [)eça   dOuro,   que  lhe  lestava  de  todo  (» 

seu  haver,  e  |)or  meio  da  (piai  (lesejava  obter  |)ão  nalguma  casa  d'a- 
([nelles  nioiiles.    [tara  o  levar  a  seus  lilhos.    (jiie   não   via.    dizia    elle. 
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desde  (iiie  os  liespaiilioes  liiili.iiii  s;ill;ido  em  leii'a:  e,  não  obstaiilc 
ailiielle  oiiio.  moiria  de  lonie.  O  cabo  tomou  o  ducado,  e  contemplau- 
do-o  inqiieriu  s<'  não  tiiilia  seuTio  aiiuelle:  ao  (jiie  o  conde  respon- 
deu : 

—  Sim  senlioi'.  e  (|uinze  ânuos  lia  que  o  conservo:  mas,  pelo 
amor  de  Deus.  dae-me  alguma  moeda  de  prata. 

—  Yae-te,  villão,  que  eu  devia  tiiar-te  a  vida! — lespondeu-llie  o 
liespauliol,  e  proseguiu  no  caminho. 

O  negro  que  ia  na  garupa  para  denunciar  o  amo,  de  medo  que 
llio  inala.>sem,  quando  o  viu  em  tão  misero  estado  lalfai'  ao  liespa- 
uliol.  lembrou-se  do  bem  que  linha  lecebido  d  elle,  e  conimovido  de 
piedade,  C(jm  as  lagrimas  nos  olhos,  fez  que  o  não  conhecia:  mas  o 
caÍK)  indo  pelas  mattas  lhe  disse: 

—  Ó  lá,  poltrão,  queres  t'azer-me  andai-  todo  o  dia.  sem  me  leva- 
res promptameute  á  caveina?  Bem  vejo  que  te  aborrece  o  viver:  mas 
dentro  em  pouco  feito  será  de  ti ! 

E  mettendo  a  mão  á  adaga,  começou  o  negro  a  giitar : 

—  Senhor,  perdoae-me !  Acabaes  de  o  deixar:  mas  não  tive  ani- 
mo de  vol-o  descobrir,  pela  commiseração  (|ue  me  inspirou  ! 

(]omo !  (tornou  o  cabo  d"esquadraj  seria  possível  que  elle  fosse 
homem  de  tão  baixa  apparencia? 

E  voltou  a  toda  a  brida  para  traz :  e  como  o  achasse  na  furna, 
numa  passagem  diliicil,  lhe  disse : 

—  Vem  cá,  meu  pae,  toma  o  teu  ducado,  (pie  me  pezára  na  con- 
>ciencia  não  t"o  restituir. 

Então  o  conde,  aproximando-se  delle,  e  estendendo-lhe  a  mão 
para  o  receber,  por  ella  o  tomou  o  cabo,  fazendo-íj  prisioneiro  da 
paite  do  rei  Filippe.  Então  disse  o  conde  ao  negro: 

—  Infame,  que  vendeste  teu  amo  :  mas  não  me  < jueixo,  porque 
eslava  bem  convencido  de  que  assim  acabaria  a  vida  como  [lerdèia 
os  sentimentos  e  a  coragem  ! 

O  hespanhol,  resmuiigand(j,  com  um  golpe  de  adaga  no  peito  do 
negro  o  precipitou  do  cavallo,  e  o  deixou  morto:  e  no  logar  delle 
montou  o  conde,  que  conduziu  ao  marquez,  ante  quem  foi  rudemente 
iiatado  de  palavras,  e  depois  levado  á  galeaça  da  armada,  onde  lhe 
I leram  tratos  cruéis  para  o  lazer  confessar  o  plano  d  el-rei  D.  Antó- 
nio, e  dos  da  grande  terra  de  Portugal,  e  depois  condenmado  a  ter 
a  calieça  coitada,  e  immedialamente  executado,  inda  rjue  os  princi- 
paes  da  armada,  (|ue  eram  seus  parentes,  se  exforçaiam  por  lhe  sal- 
var a  vida.  com  instancias  ao  mar(|uez  de  Santa-(lruz:  mas  o  seu  con- 
>ellio  accordou.  (|ue  isso  era  iinpossivel.  por  causa  duma  resposta 
[»or  escripto.  (pie  elle  dí^ra  a  uma  carta  <jue  o  rei  de  Hespanha  lhe 
enviara.  [)ersua(liiido-o  C(»m  docma  e  boas  palavras  a  voltar-se  para 
elle,  respondendo-lhe,    «que  primeiro  prestaria  homenagem  ao  dialio, 

>.'  11^-  V(,l.  11^  1881.  () 
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(lo  que  a  tamanho  tyranno,  e  pérfido  como  elle  era.»  Km  liin  nionen 
hom  christão,  com  tal  presença  despinto,  que  se  dissera  ser  o  niai> 
intrépido  dos  homens:  confessou,  como  já  se  disse,  que  fòia  causa  da 
perda  da  ilha  e  dos  pohies  francezes:  e  snpplicou  ao  marquez  cum- 
prisse o  prometlido  na  composição  que  com  elles  fizera,  e  os  tratas- 
se como  gente  de  bem,  que  por  taes  os  reconhecia.  Todas  estas  fal- 
ias foram  ditas  em  presença  de  todo  o  exercito  hespanhol.  com  sem- 
blante alegre  e  palavras  firmes,  de  modo  que  os  francezes  se  admi- 
ravam, tendo-lhe  conhecido  tão  pouca  coragem  quando  era  mais  pie- 
cisa,  e  tinham  piedade  de  o  verem  levar  tão  rudemente,  com  um  mau 
vestido,  tendo  o  dantes  visto  honrado  e  respeitado,  tanto  pelos  seus 
como  pelos  Iiabitantes  da  ilha,  tanto  ou  mais  do  que  se  fosse  sen  rei. 
servido  em  sua  casa  mui  honradamente  durantf  a  meza.  com  seus 
gentis-homens  e  outros  domésticos  descobertos,  e  aquelle  que  IIkí  da- 
va de  beber  com  o  joelho  em  terra,  tendo  nas  mãos  imia  salvasinha 
de  ouro  para  aparar  o  que  derramasse  do  seu  copo  em  quanto  be- 
besse. Entretanto  suas  grandezas  não  lhe  evitaram  esta  morte  odiosa, 
e  desagradável  aos  hancezes,  (pie  elle  sempre  honrara  e,pr(»mett(^ra 
fazer  o  que.  chegadas  as  occasii")es,  lhe  não  permittiu  Deus  lizesse. 

Seis  dias  antes  da  composi(;ão,  D.  Pedro  de  Toledo,  filho  do  falle- 
cido  vice-rei  de  Nápoles,  foi  encarregado  de  ir  bloijueai  a  ilha  do 
Faval  com  :i:000  hesi)anhoes.  na  qual  commandava  um  capitão  por- 
tuguez,  acompanhado  de  4(K)  hancezes.  e  do  capitão  Carlos  de  Bor- 
deaux.  que  os  conduzia.  Embarcou-se  D.  Pedro  nas  galeras  e  uai- 
gmis  navios  grandes,  e  no  dia  seguinte,  depois  de  reconhecer  a  ilha. 
e  de  se  lhe  aproximar,  tomou  facilmente  terra  do  lado  dos  portugue- 
zes.  que  procederam  c^omo  na  Terceiía,  fugindo  para  os  montes:  os 
hancezes,  porém,  vendo  tomada  a  terra,  e  os  portuguezes  fugidos 
lesolveiam  combater  até  morrei' :  a  principio  decapitaram  TiO  ou  CO 
hespauhoes,  que  tinham  ganho  um  forte  na  praia,  e  de[)Ois  atacaram 
a  frente  da  expedição  (jue  o  conde  D.  Pedro  conduzia  em  ordenança,  on- 
de OS  francezes  se  não  sahiiam  bem  por  causa  do  partido  desigual,  e 
foram  repellidos,  combatendo,  até  ao  forte  que  tinham  levantado  na 
montanha,  onde  se  compuzeram  com  as  mesmas  condições  que  os  da 
Terceira,  a  que  depois  os  conduziu  o  dito  D.  Pedro,  e  foiam  trataiki> 
como  os  outros. 

Mal  (íhegaiam,  o  commeudador  de  Chaste  pediu  ao  maicjuez  que 
cumprisse  a  caintulação,  e  lhe  desse  munições  e  navios  para  os  con- 
duzir á  costa  de  Fiança  com  o  resto  da  sua  gente,  como  promettèra: 
o  que  o  marijuez  lhe  prometten  fazer  no  dia  seguinte,  chegado  o  ipial 
«mcarregou  I).  Pedro  de  Padilha  de  dizer  ao  commendador  de  Chas- 
te, que  eia  pieciso  (|ue  elle  viesse  com  os  seus  até  Lisboa,  onde  lhe 
maníiaria  dar  embar(|ue,  não  tendo  meio  de  lh'o  facilitar  agoia,  por- 
(jue  não  teria  einbarca(;ões  sutíicienles  para  reconduzir  o  seu  exerci- 
to: com  o  que  o  commendador  se  viu  obrigado  a  conformar,  não  t»'.;- 
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slaiile  a  coiiteslaçíio  (jiie  lhe  fez.  Em  (|uanl()  de  dia  para  dia  esperava 
ver  |)arlir  a  aimada,  alguns  de  seus  capitães  o  advertiram  de  <jue  os 
liespaiihoes  tratavam  de  os  peisiiadir  a  (jiie  passassem  com  seus  sol- 
dados ás  suas  tropas,  para  coucoriereui  a  uma  jornada  que  o  rei  Fi- 
lippe  empreheudia  contra  os  mouros  de  Larache,  onde  el-reí  D.  Se- 
bastião fora  moito.  e  perdera  a  batalha  Iiavia  quatro  annos.  No  mes- 
uío  dia  sendo  o  conmiendador  convidado  paia  a  residência  de  D.  Pe- 
dro de  Toledo,  onde  estavam  os  maioies  capitães  da  armada,  foi  mui- 
tas vezes-  incitado  a  alegrar-se,  e  fazer  boa  caia.  píjrque  o  viam  tris- 
te pela  [»assada  má  fortuna,  ao  qual  1).  Lopes  de  Foulquoal,  mestre 
de campít  general  da  armada,  começou  a  fallar  assim: 

—  Senhoi-  de  (abaste,  paiece-me  que  tendes  pouco  motivo  para 
vos  zangardes,  como  fazeis,  mesmo  [)orque  aqui  nada  se  passou  que 
não  fosse  em  proveito  vosso;  appello  para  que  julguem  da  vossa  foj'- 
tuna  os  mais  experimentados  guerreiros  do  mundo,  e  estou  conven- 
cido, que  tendo  ouvido  todas  as  particularidades  não  poderão  conce- 
ber, assim  como  me  succede  e  a  meus  companheiros,  que  quando  to- 
da a  ventura  deste  mundo  vos  acompanhasse  contra  nós,  pudésseis 
vós  ou  os  vossos  appai'ecer  com  mais  honra  ou  com  mais  valor,  assi- 
gnalando  a  vossa  reputação,  combatendo  e  fazendo  frente  a  um  gr-an- 
de  e  possante  exercito  durante  todo  um  dia,  com  um  punhado  de  ho- 
mens, que  se  expunham  ao  combate  tão  galhardamente,  a  ponto  de 
se  virem  esjietar  de  cabeças  baixas  nas  armas  de  nossos  soldados, 
para  também  ensanguentarem  as  suas,  fazendo  morrer  um  grande 
iiumeiíj  dos  nossos  mais  biavos,  abandonados  como  estáveis  de  todos 
os  portuguezes.  do  seu  chefe,  e  mesmo  de  parte  dos  vossos,  que  se 
nos  vieram  entregar,  e  nos  deram  aviso  das  vossas  necessidades.  De- 
|)0is  dMsto  fazer  entrar  em  composição  o  manjuez  de  Santa  Cruz.  que 
ouvira  (jue  a  fome  e  a  sede  vos  minavam  e  a  Ioda  a  vossa  gente,  e 
sahir  inesperadamente  com  vida  dum  precipício;  quanto  a  num  acho 
que  o  mal  íicou  da  nossa  parte  que  fomos  mui  fáceis,  (jiiando  a 
aílronta  e  o  pouco  brio  ficariam  |)ara  sempi'e  á  nossa  nação  se  a  des- 
graça iKJs  fosse  tão  contraria  ([ue  pouco  menos  fizebsenios  do  (|iie 
vós.  Penso  que  deveis  agradecer  a  Deos  a  ajuda  que  vos  piestoií. 
bem  como  estardes  ao  presente  em  poder  de  gente  de  bem,  de  quem 
recebeis  toda  a  cortezia  que  podeis  desejar. 

()  commendador  lhe  agradeceu  mui  liumildemente  a  sua  civilida- 
de, e  disse-lhe : 

—  Seria  o  mai(jr  de  todos  os  ingratos,  se  me  não  restasse  a  me- 
llior  vontade  de  me  desforiar  da  honra  e  favor  (jue  me  fazeis,  quan- 
do se  me  proporcione  occasião  disso:  mas  como  o  francez  não  pôde 
esconder  o  que  lhe  [)esa  nalma,  direi  livremente,  que  todas  as  cari- 
cias e  bons  tratamentos  que  me  áiies,  são  com  tal  intenção  de  (jue 
não  posso  leceber  senão  desgosto:  o  que  desde  dous  dias  me  traz 
mais  triste  é  o  aviso  que  tive  de  que  vossos  capitães  corrompiam  os 
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nossos  e  seus  soldados,  [tara  os  levarem  a  essa  jornada  de  Larache, 
no  que  vejo  pretexto,  havendo  o  inaríjuez  comeradf»  já  a  faltar  á  c(>ii- 
venção,  transferindo  para  Lisboa  o  embaiíjue  (pie  me  |)romettèra  fa- 
zer nesta  ilha,  o  que  é  mais  para  que  prestemos  ouvidos  á  tal  jorna- 
da, do  que  por  falta  de  navios,  como  elle  diz:  ou  se  não  é  isto,  é  pa- 
ra proceder  mal  comigo  e  com  os  meus.  faltaiido-me  de  todo  á  fé.  L 
preciso  que  não  pense  (jue  mesmo  constraiigendo-me  a  ii-  a  Lisboa, 
nem  por  vontade  nem  poi-  força  iKts  faria  ii-  áquella  jornada  sem  ter 
paia  isso  ordem  d"el-rei  meu  amo.  ao  (piai  quei'o  ir  dar  conta  do 
meu  encargo,  e  primeiro  crivaria  o  corpo  com  cincoenta  gopes  df 
adaga,  certo  cjjmo  estou  de  que  todcjs  meus  companheiros  me  imita- 
riam. Acho  pouca  cousa  a  perda  dos  bens  e  da  vida,  mas  nã(»  assim 
a  da  honra,  que  eu  perderia  se  me  apartasse  disto.  O  meu  proceder 
serviria  também  de  immortalisar  a  pouca  fé  liespanhola.  já  que  um 
general  do  exercito,  e  todos  os  principaes  da  vossa  nação  faltaram  a 
ella  como  está  succedendo. 
Todos  respondeiam  então : 

—  Senhor  de  Cha.ste.  fazeis-nos  grande  injustiça  formando  da 
nossa  fé  tão  Uiá  opinião:  não  vos  [lersuadaes  nunca  de  ipie  se  não  é 
da  vossa  livre  vontade,  e  da  de  vossos  soldados  irdes  a  esta  feliz  joi- 
nada  de  Larache,  onde  todos  os  bons  christãos  se  devem  achar  con- 
tra os  infiéis,  que  o  manpiez  vos  quizesse  por  nada  do  mundo  con- 
stranger, nem  tão  [louco  faltar-vos  á  composição;  e  (piando  tal  (piizes- 
se  fazer,  presamos  tanto  a  nossa  honra,  que  antes  perderiamos  todos 
a  vida.  que  consentir  nisso. 

E  d"ali  foram  haver-se  com  o  marípiez.  ao  qual  communicararn  o 
que  lhes  disseia  o  commendador  a  respeito  do  quebrantamento  da  fé. 
!evando-o  a  Lisboa  quando  lhe  promettéra  fazek»  embarcar  na  Tei- 
ceiía  para  voltar  a  França.  Observaram-lhe  que,  se  com  etfeih)  tal 
era  a  sna  vontade,  o  commendadoí'  teria  occasião  de  se  queixar,  com 
o  que  elle  não  só  faria  mal  á  sua  reputação,  mas  a  toda  a  nação  lies- 
panhola. Pediram-lhe  guardasse  a  fé  e  cumprisse  sua  promessa,  fa- 
zendo embarcar  na  ilha  os  francezes.  antes  que  a  armada  hespanhola 
[lartisse:  no  que  o  marqiiez  consentiu,  com  a  condição  de  que  o  com- 
mendador lhe  deixaria  em  reféns,  poi-  segurança  das  embarcações 
que  lhe  daria  para  o  conduzir  ás  costas  de  França,  o  senhor  de  An- 
guarnagues.  mestre  de  campo,  e  quatro  outros  capitães  com  suas 
companhias,  já  que  não  podiam  embarcai'  todos,  por  falta  de  navios. 
Sabendo  isto  o  commendador.  foi  ao  encontro  do  marípiez.  e  lhe  dis- 
se que  na  composição  se  não  tizera  a  menor  menção  de  que  elle  dei- 
xaria reféns,  o  que  agora  era  retractação  de  promessa:  e  quando  por 
torça  ou  por  auctoridade  fo.sse  a  isso  constrangid(t,  era  elle  (juem 
(pieria  íicar  em  penhor,  fazer  a  retirada,  e  correr  a  fortuna  do  seu 
plano.  O  marquez  lhe  respondeu  : 

—  Senhor  de  Chasle,  resolvei-vos   a  deixar-me  os  reféns  t|ui'  vos 
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disse:  estimo-vos  muito  par;i  consentir  na  vossa  peida,  como  faria  se 
licando  em  aniias  tivésseis  de  lespoiídei-  pela  desordem  que  vossos 
soldados  podiam  fazer  passando  pt^las  terias  do  rei  de  liespaiiha  meu 
amo,  á  falia  de  ter  (|ueni  os  contivesse:  mas  é  pieciso  que  vos  em- 
barqueis com  os  vossos  amanhã  em  três  navios  biscainhos.  cada  um 
de  iOO  toneladas,  e  (una  barca  para  os  vossos  feridos  ou  doentes. 
(|ue  vos  mandaiei  dai',  com  munições  e  gente  para  vos  conduzir  á 
costa  de  França,  do  lado  de  Ponte-rabia:  e  logo  que  tenha  aviso  do 
tratamento  que  tiverdes  dado  aos  ditos  biscainhos.  e  da  sua  retirada, 
não  deixarei  de  fazer  embarcai'  o  resto  da  vossa  gente,  que  entretan- 
to levo  comigo  para  Lisboa:  eis  quanto  posso  fazer  em  vosso  favor,  e 
a  que  estou  resolvido. 

—  Muito  bem:  dlie  tornou  o  connnendadoii  (jiiem  tem  a  força  faz 
a  lei,  como  vós.  senhí^r. 

K  despeiUndo-se  dClle.  lhe  prometteu  partir  com  os  seus. 

No  dia  seguinb'.  (|ue  era  sabbado  li  d"agosto,  se  embarcaram 
em  tal  confusão,  que  os  navios  estavam  cheios  de  soldados  e  mari- 
nheiros francezes.  e  grande  numero  das  companhias  que  íicav;iin  em 
reféns  se  escondiam  dentro,  temendo  sempre  que  a  fortuna  fosse  pa- 
ra os  últimos:  o  que  foi  causa  de  morrer  a  maior  parte  de  fome,  de 
sede  ou  de  fluxo  de  sangue  durante  a  viagem,  (pie  durou  perto  de 
dois  mezes,  não  tendo  contado  lel-a  mais  de  quinze  dias  se  o  vento 
lhe  fosse  propicio:  mas  haveudo-lhe  sido  contrario,  estiveram  os  na- 
vios quasi  a  ir  a  [liqiie  na  terça  feira  17  do  dihi  mez.  e  os  homens 
soífreram  tanto.  <jue  alguns  se  deitaram  ao  mar  mortos,  ficando  a 
maior  parle  dos  restaidcs  doente  do  fluxo  de  sangue,  que  tinham  al- 
cançado com  as  misérias  experimentadas  nas  montanhas  da  Terceira 
antes  da  comp(»sição.  as  (juaes  continuavam  nos  navios,  em  que  vivi- 
am tão  pobremente,  não  tendo  (jiie  beber  senão  mui  pouco  dum 
mau  vinho  mui  azedo,  aguas  fétidas,  um  resto  de  biscoito  da  armada 
hespanhola,  feih»  em  .\lilã(j  havia  quatro  annos.  cheio  de  bichos,  e  du- 
ro como  pedra,  e  mau  bacalhau  podre,  [)or  tal  forma  que  o  maior 
festim  que  podiam  ter  os  pobres  feridos  e  doentes  era  comerem  um 
bocado  de  biscoito  cosido  em  agua  feti(hi  num  pote  de  barro,  e  ain- 
da assim  era  elle  tão  pouco  (jue  (]uasi  não  o  sentiam  no  estômago. 
Isto  occasionou  uma  tamanha  peste,  que  delia  morreram  mais  de  du- 
zentos. Na  terça  feira  21  do  dito  mez  o  navio  em  que  ia  o  commen- 
dador  esteve  ainda  (juasi  indo  a  pique,  pelo  desespero  de  um  solda- 
do, que  estando  (betado  debaixo  do  tombadilho,  desesperado  de  vi- 
ver com  tamanhas  necessidades,  ou  por  causa  da  dor  (pie  padecia 
dum  tiro  de  aicaljiiz.  que  lhe  quebrara  uma  perna,  abriu  uma  por- 
tinhola do  navio,  no  (jual  entrara  já  dois  pés  dagua,  e.  sem  a  ajuda 
dos  marinheiros  (pie  deram  dis.^o  accordo,  bem  deí)ressa  estaria  o 
navio  perdido.  .\o  dia  seguinte  esteve  o  mesmo  navio  a  ponto  de  per- 
der-se  pelo  fogo.  e  p<'rdei-se-hia  se  não  fosse  a  diligencia  dos  mari- 
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iiheiros  fiancezes,  no  logar  em  que  alguns  enibiiagãdos  biscainljos 
cosinliavain,  e  comiam  seus  refrescos  em  i)iesen(;a  dos  pobies  fian- 
cezes, qne  algumas  vezes  lhes  pediam  de  mãos  poslas.  e  cm  nome 
de  Deos,  lhes  dessem  algum  bocado:  do  ijue  clles  não  faziam  caso.  e 
se  riam  de  os  ver  n'esta  extiemidade:  e  muiUis  vezes  passando  perhj 
(Telles  lhes  davam  ponta-pés  na  barriga  e  nos  rins.  dizendo  (jue  eram 
cães  e  poicos  que  se  desfaziam  em  sangue. 

Pôde  ajuizar-se  como  os  pobres  doentes  seriam  tratados,  quando 
morriam  deitados  uns  sobi'e  os  outros  por  todos  os  cantos  dos  na- 
vios, sem  se  poderem  mechei'  nem  soccori"er.  Muitas  vezes  a  resp(M- 
lo  dalguma  má  nação  tenho  ouvido  comparal-a  á  laça  dos  biscainhos: 
mas  posso  certificai'  por  experiência,  que  são  os  mais  bárbaros,  e  de 
menos  amisade  que  ha  no  mundo.  Todas  estas  crueldades  eram  cus- 
tosas de  soíTrer  ao  commendador:  foi  mesmo  advertido  um  dia,  que 
os  biscainhos  tinham  deitado  ao  mar  um  gentil-homein  francez,  que 
ilida  não  estava  morto;  e  tendo-o  exprobado  ao  capitão  do  seu  navio. 
(!  o  mais  do  seu  mau  proceder,  elle  lhe  respondeu,  que  estava  tão 
arrependido  de  conduzir  no  seu  navio  pessoas  tão  desesperadas,  co- 
mo eram  os  liancezes,  que  melhor  lhe  teria  sido  leval-o  (j  diabo  ao 
fundo,  com  tudo  o  que  ali  havia  dentro:  não  obstante  isto  o  commen- 
dador se  arnrtii  de  paciência,  em  consideração  aos  (pie  tinham  fica- 
do em  reíens,  tjue  teriam  padecido  com  o  castigo  que  merecia  este 
maligno  espirito  biscainho  e  todos  seus  C(»mpanheiros,  tendo  o  com- 
mendador bastante  razão  de  resentir-se. 

Na  sexta  feira  27  do  mesmo  mez  começaram  a  descobrir  terra  do 
lado  da  Galiza,  na  (piai  (pierendo  tocar  no  cabo  Finisterra,  para  to- 
marem agua  na  primeira  povoação,  cresceu  a  tormenta  por  tal  forma, 
(pie  a  maior  [»aite  dos  marinheiros  se  preparou  para  se  deitar  a  na- 
do. Deus  fez  entretanto  cessar  a  tempestade,  e  passar  o  navio  a  um 
pé  pouco  mais  ou  menos  dos  rochedos.  Em  todo  este  dia  não  pude- 
ram tomar  terra,  mas  no  dia  seguinte  deitaram  an('ora  numa  má  ba- 
ilia duma  [lovoação  chamada  Maugy,  (jnde  muitos  fraiicezes  cuidavam 
correr  ao  lemedio  do  seu  mal  indo  beber  a  uma  fonte,  e  depois  de 
terem  enchido  a  barriga,  quatro  ou  cinco  ricarain  logo  ali  mortos.  Is- 
to foi  cansa  do  commendador  os  mandar  reeniliarcar.  Vendo  os  sol- 
dados (pie  os  mandavam  tornar  a  bordo,  grande  parte  (Telles  rogou 
ao  comintíiidador  (jue  os  licenceasse,  e  para  mais  facilmente  o  (jbte- 
rem,  (piizeram  fazer  crer.  que  tinham  feito  um  voto  a  San-.íacques 
em  (ializa.  dali  distante  seis  ou  sete  léguas,  para  cpie  os  livrasse  do 
perigo.  O  commendador  ol»servou-lhes  asna  indisposição,  e  a  fortuna 
(pie  corriam  passando  por  liespanha,  onde  seiiam  cobeitos  de  golpes: 
(pie  melhor  era  esperar  ainda  dois  dias,  dentro  dos  (juaes  esperavam 
(pie  o  vento  nordeste  (pie  os  impedia  de  seguirem  seu  caminho,  mu- 
daria: (pie  siicccdendo  assim  em  duas  vezes  i'i  horas  andariam  as 
IfiO  léguas  ipie  lhes  faltavam  para  chegar  ás  costas  de  França;  o  que 


ARcmvo  nos  açokks  í24í] 

piles  [)or  terra  iijío  f;iii;im  em  dois  inezes:  assegiiioii-Uies  ainda,  que 
iin  caso  do  tempo  ino  ser  prospero,  deliberava  seguir  a  mesma  sor- 
te (|ue  elles,  seruht  a  isso  constrangido  pela  necessidade  dos  viveies, 
que  era  tão  giande,  (|ue  a  ragão  dum  soldado  fora  icduzida  ao  que 
elle  na  concha  da  mão  podia  tomai'  d"agua  fétida,  e  ao  volume  d'uma 
noz  de  biscoito,  mna  vez  por  dia.  Mas  sendo  o  commendador  impor- 
timado  paia  os  liceiícear  despediu  120,  a  mór  paite  dos  (juaes  morreu 
em  Hespanha.  j)or  causa  do  mau  tratamento  que  ali  recebeu,  ou  pe- 
lo mal  que  já  solíria. 

Na  terça  feira  Ití  do  dit(t  niez  o  vento  contrario  pareceu  querer 
mudar,  e  deu  occasião  a  levantar  ferro  e  dar  á  vela.  depois  do  com- 
mendado?'  ter  feito  melter  no  seu  navio  sete  ou  oito  liarricas  dagua: 
mas  a(»  saliir  da  baliia  levanton-se  uma  nebrina  acompanhada  de 
grande  tem[)estade,  que  rendeu  o  mastro  grande,  e  rompeu  Iodas  as 
velas,  de  modo  que  julgavam  ser  chegados  ao  fim  de  todas  as  misé- 
rias, occasião  em  (|iie  o  capitão  biscainho  manifestou  sua  má  alma  e 
avareza,  [)orque  cheio  de  raiva,  começou  a  grilar  : 

"Meu  Deus!  ik»  tini  de  tudo  ainda  me  farás  perder  o  meu  na- 
vi(t.  que  custou  dez  mil  francos !  Antes  o  diabo  me  levasse  pri- 
meiro! 

Foi  então  (|iie  todos  os  outros  do  navio  invocaram  a  ajuda  de  De- 
us, que  os  preservou  ainda  d'este  infortúnio,  e  fez  cessar  a  tormenta: 
por  eíTeito  da  (jual  os  dois  outros  navios  e  barca  se  separaram  do  do 
commendador.  e  arribaram,  um  em  que  ia  o  commendador  du  Mayel. 
a  Valença  de  Hespanha,  distante  do  dito  commendador  íiO  léguas:  o 
capitão  (Carlos  de  H(»ideaux,  (jue  commandava  no  outro  navio,  ás  Ilhas 
de  Bayonna.  distantes  2i  léguas:  e  o  capitão  (^ampanhol,  que  ia  na 
barca  com  os  doentes,  muito  ao  mar:  ficando  uns  mui  distantes  dos 
outros.  Este  vento  contrario  que  crescia  de  mais  em  mais  os  fez  an- 
dar sobre  as  aguas  lá  ou  ITi  dias,  e  durante  elles  no  navio  do  com- 
mendador se  lançavam  ao  mar  cada  dia  dez  a  doze  mortos,  por  nã(t 
haver  já  nada  que  comer,  e  mui  pouco  que  beber,  e  sem  a  ajuda  e 
misericórdia  do  Todo  Poderoso,  (|ue  pelas  acciamações  e  supplicas 
(|ue  lhe  faziam  mandou  vento  favorável,  estavam  qiiasi  a  deitar  sortes 
sobre  quem  devia  ser  comid(j  pelos  outros.  Kntretanto  em  dois  dias  e 
uma  noite  chegaram  ao  porto  da  cidade  de  Gueytarge,  donde  o  ca- 
pitão biscainho  era.  e  onde  immediatamente  tiveram  pã(»  e  agua  me- 
diante algum  dinheiío.  que  um  gentil-homem  francez  mais  abastado 
que  os  outr(»s  em|trestoii  ao  commendador.  D"ali  até  Fonte-rabia  ain- 
da havia  dez  léguas  de  mar.  e  era  lá  que  o  capitão  biscainho  tinha  or- 
dem de  leval-os:  comiudo  disse  ao  commendador.  que  não  estava  re- 
solvido a  leval-os  mais  longe,  mas  que  elle  podia  ir  {(or  terra  se  qui- 
zesse:  do  (|ue  o  commendador  avisou  logo  o  goveinadiír  de  Fonte-ra- 
bia. communicando-lln'  o  pouco  caso  (pie  este  biscainho  fazia  de  cum- 
prir as  ordens  do  marqnez  de  Sanla-Cruz.  e  que  por  culpa  sua  Ioda 
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a  sua  gente  munia  :  iimnediatanieiite  o  governador  despachou  uni 
liomem  ao  biscaiuhij.  ordenando-llie  sob  pena  de  uiorle  de  conduzíf 
diligentemente  os  franoezes  á  villa  de  Andava,  (jue  é  em  frente  de 
Konte-iabia  não  bavendo  entre  ambas  mais  do  que  um  |)equeno  bra- 
ço de  mar.  que  separa  a  França  da  Mespanba.  Km  eontinente  piepa- 
rou-se  elle  com  diakipas  e  bateis,  e  conduziu  o  commendador  com  a 
sua  gente  defronte  de  Fonte-rabia,  e  como  elles  queriam  passar  este 
[lequeno  braço  de  mar,  chegou  um  genlil-homem  liespanhol  da  parte 
do  governador  a  olferecer  ao  commendador  vivei'es.  dinheiro,  cavai- 
los  e  vestidos,  dizendo  que  tinha  ordem  de  sua  magestade  catholica 
|)ara  tei'  com  elle  e  com  os  seus  todas  as  cortezias  que  pudesse.  O 
commendador  agradeceu,  mas  não  acceitou  nada  do  governador  se- 
não cíivallos  i)ara  si  e  para  os  mais  doentes,  até  Bayonna,  d"ali  dis- 
tante doze  léguas.  Tomaiam  emfmi  terra  na  povoação  de  Andava  em 
'í  doutuhio,  onde  (ts  habitantes,  vendo-os  chegar  tão  miseráveis  e 
dilacerados,  os  recebeiam  em  suas  casas,  e  lhes  lizeram  o  melh(j!- 
acolhimento  que  puderam  No  dia  seguinte  pela  manhã  a  maior  paile 
(»s  proveu  de  mulas  e  asnos  para  os  conduzir  até  á  ponte,  (jue  treme, 
a  três  léguas,  e  algumas  mulheres,  e  moças,  como  são  nestes  con- 
tornos mui  caiitativas.  vinham  para  soccorrer  os  doentes.  O  connnen- 
dadoí'  recebeu  ainda  parte  do  mesmo  tratamento  neste  logar:  fez 
aconimodar  no  hospital  de  S,  João  da  Luz,  que  fica  [lerto,  alguns  dos 
doentes,  e  continuou  a  distribuil-os  pelos  hospitaes.  e  estabelecimen- 
tos de  caridade,  que  havia  até  Bayonna.  onde  a  mór  parte  morria:  os 
outros  vieram  até  ás  portas  de  Bayonna,  e  cíjui  estes  repartiu  o  com- 
mendador seiscentos  escudos,  que  lhe  tinham  emprestado,  para  aju- 
da da  letiiada.  acommodando-os  em  cairelas,  de  jíjinada  em  jornada, 
iilravez  toda  a  Gasconha.  por  auxilio  do  senhor  de  la  Passiere,  gover- 
nador de  Bayonna.  que  lhe  deu  um  commissario  para  os  conduzir,  e 
piepaiai'  alguma  etape.  Tendo  o  commendador  tratado  assim  dos 
seus,  tomou  pela  posta  de  Bayonna  a  Paris,  (jude  estavam  suas  ma- 
gestades.  a  dai-lhes  couta  do  seu  encaigo,  e  beijando  as  mãos  á  rai- 
nha mãe  do  rei.  da  qual  recebera  expressamente  oídem  para  a  dita 
viagem,  lhe  apiesenlou  um  resuuKj  desta  relação,  dizendo-lhe  : 

—Senhora:  sei  bem  que  relatar  o  (jue  me  succeden  fòia  occupai- 
vos  muito  tempo  cjui  um  objecto,  ipie  vos  seria  mui  desagradável : 
lenho  pesar,  senhora,  (jue  a  minha  viagem  se  não  (Mnprehendesse 
com  tanta  i'azão.  como  de  boa  vontade  tinha  eu  de  dar-vos  mais  con- 
tentamento: vereis  se  (juizerdes.  quanto  a  vt^dade  me  fez  esciever 
neste  [lapel:  e  se  achardes  (|ue  o  temor  de  perder  a  vida  me  fez  es- 
(jiiecer  o  dever  ilo  vosso  seiviço.  aipii  trago,  senliora,  a  cabeça  para 
responder  por  tal. 

Ao  (jue  sua  magestade  respondeu,  recebendo-lhe  o  discurso: 
—  Senhoi'  counnendador.  sei  ipu'  sois  homem  muilo  de  bem  paia 
ijue  faltásseis  ao  vosso  (Micargo:   agradeço-vos  a  alíeicão  <|ue  conheci 
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liiilipis   no  meu  serviro:  c  coiisorvo  a  bua  vontade,   de  íazer  poi'  vós 
Indo  (jiiaiilo  fòr  a  vosso  t3t'in. 

Das  palavras  (Tosta  Viagem  se  colho  ovidoiitonioiílo  quo  foi  oscripta  por 
icsfoimiiilia  orcular  dos  lactes  quo  narra,  o  ijrovavohnonto'  polo  próprio  Ojiii- 
iiioiidíidoí'  (lo  Chasto.  Foi  publicada  nas  Rfhitmis  fie  dirers  vaijages  rurieu.i-  por 
Molcliisodec  Tliovoíiol  na  sogunda  edição  quo  depois  da  sua  morto  se  lez  oní 
Paris  om  IfittG.  no  Tomo  II  parto  quarfa.  l)'ost('  raro  livro  a  traduzio  o  Sr.  Josc 
de  Torres;  o  no  PfníoroDKi  Vol.  XIII  do  anno  de  1856,  so  imprimio,  a  começar 
.to  pag.  :{8, 


Perdão  concedido  pelo  Marquez  de  Santa  Cruz  aos  habi- 
tantes da  Ilha  Terceira,  de  31  de  Julho  de  1583 


O  maiquez  de  Santa  Ctuz  Capitão  Geral  cV/    1) 

SíMido  já  notório  que  por  (2)  a  ostina.são  •'oní  i/ue  lios  naturais  des- 
la  ilha  Terceira  ani  he^tado  (li)  noni  basíande  lios  perdões  gerais  que 
ent  nome  de  sua  inageslade  lhes  holereci  de  ctija  cau^w  lios  coin(|uis- 
tei  por  Torsa  de  armas  e  hendrei  esta  sidade  domde  movido  ha  pieda- 
dade  por  hemlorníasões  (jue  me  ani  íeito  tle  (jiie  lodos  hos  natma/.s 
desta  dita  iljia  e  hos  demais  abitamtes  e  coabitastes  hem  hella  amdão 
nn  ella  ( 'n  inoidaidia  padesen^/o  fome  e  haris(|uados  ha  <,iiy  deguoíla- 
dos  de  geinle  de  giiera  deste  lillisysimo  imxersito  e  tendo  conisydera- 
são  a  isto  por  nzar  de  beniindade  e  clleniwsia  que  sua  magestade  e 
seos  capitais  gerais  em  seu  nome  ha  cnstnmamos.  por  ho  teor  da  pre- 
semte  consedo  e  fasso  graças  ha  todos  os  natmais  desta  dita  ilha  e  haos 
abitamtes  e  coabitaides delia  qne  sejão  portiignezes.das  vidase  lhes  ha- 


(1)  As  letras  em  itálico  são  a(Juolli's  (juo  no  maimsrriptd  já  se  não  leoin 
|ior  danmificadas.  ou  não  se  eíiteiiaem   bem. 

íi)  Assim  está  no  traslado,  paroin-ndo  porem  o  y^í'- -riscado:  r  natural  quo 
no  original  estivesse— yí«6//('o— o  (|ue  |)or  sor  escripfo  em  brovo  o  tabollião  não 
entendesse  o  trasladasse  assim,  o  que  não  faz  sentido. 

(3^  Apenas  se  lè  — hestn  ~  pai-ecendo  (|ue  só  se  podo  assim  conqilerar  o 
sentido. 

(4)  Não  parece  que  assim  estivesse  no  oi'iginiil,  mas  mw  —  pella  —  o  que. 
ni;d  entendido  |)olo  tabollião.  foi  ll•a^ladado  d'a(piella  mautiira. 

Í.Vo^í.s-  iln  Sr.  ./.  /.  lie  Hritn  Hehelln^ 

Kste  dui-um^nto  é  aquelle  a  que  so  icloi-o  a  caria  de  (Itirislovão  Soai'es  iW 
\t  de  Setendjro  de  loBo,  adiante  impivssa . 

A  outra  proclamarão  de  23  de  Julho  adia-se  imjiressa  a  pag.  ;i:i  deste  t" 
vol.. 

N."  U  =  Víd.  11—1881.  7 
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seguro  e  prometo  que  não  sejão  tornados  ha  saquear  em  nenhuma  ma- 
neira todo  o  que  trouxerem  e  que  se  \enhão  has  cazas  domde  viviãocom 
suas  molheres  e  íilhos  e  a  roupa^e  benefesiem  e  recolhão  hos  pais  e  que 
da  gemte  da  guera  não  sejão  havexados  nem  moIlestados,e  por  a  pre- 
semte  mando  ha  toda  ha  que  ha  nesta  ilha  que  em  nenhuma  maneira 
fasão  avexasão  nem  moliestia  allgua  a  nhuma  pesoa  portngueza  que 
se  viherein  a  hesta  sidade,  e  hem  quoamto  haos  Juizes  e  vereadores 
e  capitais  também  se  lhe  faz  o  mesmo  perdão  com  que  se  haprezem- 
tem  peramte  minha  pesoa  demtrode  três  dias;  e  pêra  decllarasão  dis- 
to mandei  pasar  ha  prezemte  firmada  de  minha  mão,  sellada  com  sel- 
lo  de  minhas  armas  e  referemdada  do  escrivão  inifra  escrito.  Dada  em 
Amgra  ha  trimta  e  hum  de  julho  de  mil  e  quinhentos  e  outemta  etres. 
O  qual  treslado  de  perdão  eu  Gaspar  Coelho  tabelliam  publico  e  do 
judicial  por  ellrey  noso  senhor  nesta  cidade  d  Angra  desta  ilha  Tercei- 
ra este  hz  tresladai'  de  hum  treslado  que  fica  em  meu  poder  e  com 
elle  concertei  bem  e  fielmente  com  ho  tabelliam  abaixo  asinado  em  An- 
gra haos  coatro  dias  do  mes  de  setembro;  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
oitenta  e  sinco.=('oncertado  por  mim  Gaspar  ('oelho^Cítmigo  Manoel 
Jacome  Trigo. 

[Airh.  tttfc.  tia  T.  ih>  T.  Corp.  Chron.Parf.  1.^,  itiaç.  112— N.*  1 — A.) 


Alguns  trechos  da  Carta  do  Marquez  de  Santa  Cruz 

a  elrei  Filippe  II,  de  9  d'Ag'osto  de  1583  e  da 

resposta  d'este 

S.  C.  R.  M. 

"  Las  victorias  laii  cumplidas  como  ha  sido  Dios  nuestro  Sefior 
«seividodar  á  V.  M.  en  estas  islãs  suelen  animará  los  príncipes  para 
«otras  empresas;  y  pues  nuestro  Sefior  hizo  a  V.  M.  tan  gran  rey, 
«justo  es  que  siga  agoia  esta  victoria,  inandando  prevenir  lo  necesa- 

i<rio  para  (|ue  el  ano  que  viene  se  haga  la  de  Inglaterra y  pues  se 

«halla  tan  armado  y  con  ejército  tan  victorioso,  no  pierda  V.  M.  esta 
'íocasion.  y  crea  (jue  tengo  ânimo  para  hacerle  rey  de  aquel  reino  y 
«aun  de  otros,  y  de  alli  se  podràn  tener  mas  ciertas  esperanzas  de 
«alienar  lo  de  Flandes;  y  no  es  justo  que  hallãndose  V.  M.  en  el  mun- 
ido,viva  y  reine  una  mujer  hereje  que  tanto  mal  ha  causado  en  aquel 

» reino »  i  Siyne  proponiendo  todo  lo  comhfcmlf  ai  ohje.to,  ij  con- 

linna):  «Bieii  >é  (jue  no  faltará  quien  represente  á  V.  M.  muchas  difi- 
«cultades,  asi  de  socorros  de  Francia  como  de  Flandes.  y  falta  de  di- 
«nero:  á  esto  digo  que  los  franceses  han  perdido  conmigo  mucha  re- 
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«piitacioií.  y  los  (lemas  miraiàii  bien  á  esto  :  y  (jue  si  se  pone  Ia  mi- 
ara à  dificultades.  nada  se  haiá.  V.  M.  la  ponga  en  Uios.  ya  que  la 
"Causa  es  tan  justa  y  suya.  que  desta  maneia  todo  tendia  el  buen  fin 

«que  se  puede  desear Torno  á  suplicar  á  V.   M.   se  anime  y 

«emprenda  esta  jornada  ,  que  yo  espero  en  Dios  salir  delia  como  de 

«las  demas  que  iie  liecho  en  servicio  de  V.  M »  (Y  despties  dR  in- 

vfornmrle  dei  estado  de  los  ingleses,  concluye) « Hame  parecidfi 

«adveitir  á  V.  M.  desto  y  ofrecerle  mi  persona  y  vida  para  esta  jor- 
«nada,  como  la  porn»^  alegremente  en  todo  lo  que  conveniere  á  su  ser- 
« vicio. » 

Muy  complacido  Felipe  11  con  estas  noticias  y  esperanzas,despues 
de  haber  aprobado  en  Tj  di»  seliembre  cuantas  disposiciones  tomo  el 
marques  para  el  gobierno  y  defensa  de  las  islãs,  le  contestaba  desde 
Madrid  en  %\  de  setiembre  diciéndole  que  luego  (jue  se  recibieron  sus 
cartas: 

«  se  dieron  á  nueslro  Senor  las  debidas  gracias  por  la  victoria 
«que  fué  servido  darnos  de  la  islã  Ter(;era:  y  aunque  á  vos  os  las  teu- 
«go  dadas,  lo  he  querido  aqui  renovar,  pues  las  teneis  tau  merecidas, 
«habiéndoíne  servido  tan  bien  y  tan  á  mi  satisfaccion,  de  que  tendré 
«á  su  tiempo  la  cuenta  y  memoria  que  es  razon :  y  tambien  os  agra- 
«dezco  mucho  todo  lo  que  me  decis  en  la  carta  de  vuesti  a  mano.  ofie- 
«ciéndoos  ã  nueva  enjpresa  y  cual  la  proponeis  para  otro  ano.  Cosas 
«son  en  que  no  se  puede  bablar  con  seguridad  desde  agora,  pues  de- 
«pendeu  dei  tiempo  y  ocasiones  que  han  de  dar  la   regia  despues. 

«Mas  por  si  6  poi'  nó,  mando  liacer  la  provision  de  bizcocbo 

íif  Habla  tambien  de  la  fábrica  //  apresto  de  buques  \  .  .  .  y  demas  que 
«os  parece  necesario.» 

Y  concluye  el  rey  con  esta  posdata  de  su  piopio  puno  :    «Aunque 
aqui  se  os  dan  las  gracias  por  el  servicio  que  me  babeis  liecho.  no 
«he  querido  dejar  de  dàroslas  yo  aqui  de  mi  mano.» 

(CoLLEoiON  Dii  Opúsculos  de  D.  Martin  Fernandes  de  Navar- 
rete.  2  rol.  in  8."  —  Madrid  Inprenta  da  riuda  de  Calero  =- 
1848. 

Publicação posthuma  contendo  muitas  biographias  em  qm  en- 
tram as  de  alguns  portuguezes.  Os  2  extractos  acima  estão  w/> 
tom.  I  p.46'  p  47.  na  biograpfria  de  D.  Álvaro  de  Bazan). 


^4í<  ARCHJVí)   ÍM)S    AÇOKKS 

Carta  do  Corregedor  Christovão  Soares  d' Albergaria  pa- 
ra Elrei,  de  8  d' Agosto  de  1585 

M  n  e  d  i  t  a-) 


S.  C.  H.  M. 

Nas  embarcações  passadas  respondi  parlicularnieiite  ás  carias  de  V. 
Magestade,  e  o  avisei  das  mais  cousas  que  entendi  convinluio  a  sen 
real  serviço.  Não  se  oílereceo  de  novo  senão  a  vinda  do  Capitão  mor 
Bernardim  Ribeiro,  com  a  armada  da  .Mina  que  íica  surta  no  porto 
desta  cidade,  como  V.  Magestade  saberá  poi'  suas  carias. 

Com  a  ordem  que  V.  Magestade  mandou  ao  Conde  de  Villa  Franca, 
ás  Camarás  d"estas  ilhas,  e  a  mim,  fiz  té  agora  as  diligencias  nec(!s- 
sarias  sobre  o  proviínento  do  liigo  dos  soldados  que  ne^la  ilha  será 
muito  diíTicultoso  por  haver  fraca  novidade,  e  muito  menos  (Jo  que  se 
esperava.  E  lemese  uella  grande  necessidade  e  trabalho  se  na  ilha  di- 
S.  Miguel  deiem  sacca  de  tiigo  para  outras  partes  e  não  guardarem 
a  ordem  que  V.  Magestade  mandou  o  anuo  passado  que  eíles  enten- 
dem limitadamente  que  não  ha  lugar  no  presente  e  assim  o  escreve- 
rão da  (>amara  da  cidade  de  Ponta  Delgada:  pelo  que  V.  Magestade 
deve  mandar  declarar  que  se  guarde  neste  e  nos  mais  emcjuanto  a  in- 
lánteria  estivei-  nas  ilhas,  porque  doutra  maneira  senão  podeiá  susten- 
tar sem  muito  trabalho  dos  oíiiciaes  e  dano  da  terra.  E  não  e  incon- 
veniente de  que  se  j»ossão  queixar  os  donos  do  trigo,  pois  V.  Mages- 
tade lhes  manda  deixar  libeidade  para  cairegarem  o  que  sobejar  nas 
ilhas  que  é  rezão  e  justiça  serem  priuieiío  providas-  d"aquillo(|ue  se 
cria  nellas. 

Como  V.  Magestade  me  mandou  escrevei'  que  sem  embargo  da 
oídem  que  me  deixou  o  marquez  de  Santa  Cruz  guardasse  o  Regi- 
menhí  que  me  fora  dado  quando  comecei  a  servil'  este  cargo  de  Cor- 
regedor e  as  leis  e  oídenações  destes  seus  Reiuos  de  Portugal  c(jnlor- 
me  a  ellas,  fiz  eleição  ordinaiiamente  nesta  cidade  onde  entrão  as  pes- 
soas priucipaes  delia  (jue  mais  zelo  e  partes  tem  paia  servir  a  V.  Ma- 
gestade os  três  annos  que  vem:  o  mesmo  fez  o  ouvidor  da  Villa  da 
Praia, de  que  íica  geial  satisfação  da  terra  e  a  gente  d  ella  (piieta  sem 
í^e  sentir  á  muitos  dias  paixão  nem  movimentos  maisque  de  seus  tra- 
balhos e  necessidades.  Comludo  não  (piiz  abrir  o  [tilomo  sem  pri- 
meiro o  fazer  saber  a  V.  Magestade  e  ficam  continuando  os  oíliciae> 
que  servião  té  ó  mez  de  Janeiro  para  havei  tempo  de  V.  Magesladr 
mandar  prover  o  que  mais  houver  por  seu  serviço.  N(»sso  senhor  a  S. 
C.  R.  P.  de  V.  Magestade  guarde  por  largos  annos  ("'in  acrccentamcn- 
to  de  maiores  Reinos  e  .senhorios  que  seus  vassalos  lhe  dcscJMUK». 
Em  Angra  h  8  djjgosto  de  HtH-í. 

Chhistovão  Soabks  i>  Albehoaiua. 
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íSobrrrscripidj  A  S.  C.  K.  Magestade  El  Rey  nosso  Sonlioi'. 

Na  tira  (hi  \y,\\)*^\  (|iio  col)r<'  o  fecho  da  carta  e  onde  está  cravado  o 
sinete  ou  sello  do  Corregedor  acha-se  a  verba  segninte,  escripta  por 
cima  e  por  baixo  do  sinete  e  naturalmente  por  Filippe  2.°.  «Dada  a 
don  Chi'istobal  (jue  es  dei  Coi-iegedor  de  las  islas.=- (co/r/)  8 de  Agos- 
to de  85.  — Do  Conegedordas  ilhas. 

(Arch.  nnc.  ffn  Tonr  do  Tomhn.  <]nrp<i  (llirortol..l'((r1.  í .■"  iiinr.l  12. 


Carta  de  Christovão  Soares  d'Alberg'aria  ao  archiduque 
Alberto,  de  21  de  Dezembro  de  1585 


(  I  ti  e  d  i  t  a 


Senhor. 

Na  fortaleza  d  pst;!  cidade  leside  luna  companhia  de  soldados  do 
terço  do  mestre  de  (^ampo  João  d'Orbina  por  cuja  oídeni  se  [)aga 
Ioda  a  Infanteiia  d  estas  ilhas  do  dinheiro  que  vem  poi*  ordem  dit 
Doutoi'  Francisco  de  Yilla  Fana.  e  somente  a  estes  soldados  manda 
pagai'  o  Va)\\ú^'  de  Villa  Franc;^  da  fazenda  de  S.  Magestade,  de  que 
lhe  pode  resultar  muita  perda:  por  não  ser  este  dinheiro  carregado 
nos  livros  do  recebimento  do  pagador  veedor  e  contador,  que  estão 
na  cidach'  de  Angra  em  (|ue  pode  haver  engano,  e  pagando  deste  di- 
nheiro ás  placas  (  1 1  tpie  tem  lugar  certo  e  limitado  donde  se  pagão, 
e  dai'  conta  delle  a  otTiciaes  que  não  estai'ãí)  advertidos  deste  negocio 
que  V.  A.  deve  mandar  remediar  ao  menos  com  qne  quando  este  di- 
uheiío  se  toniar  seja  por  emprestiuK^carregado  nos  livi-os  do  paga- 
dor, pela  ordem  do  veedoí  e  contador  ou  por  outra  alguma  com  (jue 
se  escusem  inconvenientes  e  engano  que  pod(^  havrr.de  que  me  pare- 
ceo  lazão  avizar  a  V.  A.  como  já  tiz  a  S.  Magestade  posto  que  não 
tive  lesposta.  Nosso  Senhor  a  Real  |)essoa  de  V.  A.  guarde  com  o 
acrecentamento  de  maior  estado  (jue  todos  lhe  desejamos  em  Poiíta- 
Delgada  a  2|  d':*  Dezenjbio  de  1585. 

(IHRISTOVÁO   SOAUKS   1>  Al.BKlUlAHIA. 

iSobrec.scrljifiH  Ao  muito  alto  e  muito  poderoso  (lardeal. 
ivotd)  Dezcmbid  1585 — Do  (loriegedor  das  Ilhas. 

I Anil.  fia<\  iht  T.  da  T.  V.oip.  ('hr(i/i..l'(irf.  /.'.  nifir.  I I'J.  //."  t-    E,. 


(1)  Ao  l;i<1n  e^sta  cola     iia  S.  A.  de  sal)iM-  do  foiídc  ilc  IJiiliarcs  o  (|Ui'  iiystn 
lie  leito.  Sotn  do  Sr.J.  I.  dr  Ihito  Hehelln.) 
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Carta  de  Christovão  Soares  d'Alberg"aria  ao  archiduque 
Alberto,  de  22  de  Dezembro  de  1585 

I  Inédita  i 

JL 

i 

Seiilior. 

Já  eácrevy  a  V.  A.  a  duvida  que  acliey  nesta  cidade  de  Poiíla  Del- 
gada entre  os  ofíiciaes  da  Camará  delia  e  o  Conde  de  Villa  Franca 
sobre  a  eleição  que  fez  antes  de  eu  vii'  a  esta  ilha  que  era  causa  de 
haver  descontentamento  entre  elles:  (1)  e  por  não  proceder  a  mays, 
asentamos  o  Conde  e  eu.com  comunicação  de  alguns  da  Camará, que  a 
eleição  se  não  abrisse  té  vir  resposta  de  V.  A.  sobre  este  ríegocio. 
que  importa  ser  respondido  para  quietação  de  todos  e  saber-se  se  S. 
Magestade  he  sei'vido  que  o  Conde  faca  estas  eleições  ou  se  lhe  pei- 
tence,  porque  elle  trata  de  sustentar  o  que  tem  feito  e  os  otliciaes  da 
Camará  de  o  não  consentyr,  de  que  não  podem  deixar  de  resultar  in- 
convenientes que  Y.  A.  deve  mandar  remediar  com  brevydade. 

Também  se  moveo  outra  duvida  entre  o  bispo  e  o  Juiz  de  fora  des- 
t-a  cidade  sobre  ho  mandar-  inhibir'  com  pouca  razão  e  justiça  segundo 
tenho  entendido,  para  que  não  conheça  de  uma  causa  que  corre  con- 
tra um  vizinho  desta  ilha  leigo  e  sobre  bens  de  (2)  herança  mei  amen- 
le  seeulai'  que  pretende  unr  frade  sendo  Autor  e  o  R.  leigo,  e  cor- 
rendo a  demanda  com  a  jurisdição  preventa  no  juizo  secular,  proce- 
dem agora  com  excommunhões  contra  o  juiz  de  fora  e  o  pertmbão 
em  seu  oíTrcio  com  vexação  das  partes  a  que  V.  A.  deve  mandar'  acu- 
dir por  ser  matéria  da  Jurisdição  Real  e  de  que  pode  recrecer'  mui- 
tas duvidas  como  já  houve  nestas  ilhas  enir^e  os  prelados  e  justiças  se- 
culares que  tem  causado  muito  dano.  A  que  neste  tempo  se  deve  ata- 
lhar para  quietação  da  terra  e  para  cada  um  poder-  livremente  fazer- 
o  que  lhe  loca  no  serviço  de  S.  Magestade. Nosso  Senhor-  a  Real  pes- 
soa de  Y.  A.  por  largos  annos  pr^ospere  com  ho  acrescentamento  de 


(1)  Diz  a  cota  á  (iiargem.  =  S.  se  está  i-e»iX)ndido,  (mais  abaixa)  " saberá  S. 
A.  isto  dos  desembargadores. 

(2)  Diz  a  cota  á  margem.  =  Ao  bispo  escrever-ilie  sobristo  e  que  .-íe  o  caso 
iie  duvydoso  que  absolva  o  juiz  pai'a  a  terra  não  estar  sem  justiça  e  avyse—  ao 
.|uiz  que  tire  seu  eòtorwe/ito  de  agravo  e  proceda  orrfmariamente. 

As  letras  sublinhadas,  são  as  que  ou  mal  se  veein,  ou  já  se  não  leeui  poi- 
estai-em  rompidas. 

Notas  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  fíeheJIo. 

Sobre  (S.es  confliclos  veja-.se  a  carta  seguinte  do  Juiz  de  Fora.Gileanes  da 
Silveira. 
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mniores  estados  que  todos  lhe  desejamos.  Km  Ponta  Delgada  a  i2  d« 
Dezembro  de  1585. 

Christovâo  Soarks  dAlbergaria. 

(Solweescriptoj  Ao  muito  Alto  e  muito  poderoso  Princepe  Cardeal. 
icota)  Dezembro  1585.— Do  Coriegedor  das  Ilhas. 

fÀrch.i/ar.da  T.  (h  T.  Corp.  CImm.,  Pait.  I^jnar.  112  n.''  l—H). 


Carta  de  Gileanes  da  Silveira,  Juiz  em  Ponta  Delgada, 
ao  archiduque  Alberto,  de  22  de  Dezembro  de  1585 


Senhor. 

Ku  escrevo  a  S.  Magestade  que  deve  acudir  á  vexassão  que  os 
prelados  nestas  ilhas  fazem  a  seus  vassalos  asy  nas  contas  que  tomão 
dos  testamentos  que  tem  obrigações  perpetuas,  levandolhe  selarios  que 
não  podem  levaixomo  em  mandarem  que  se  entreguem  a  seus  vigairos 
os  treslados  dos  testamentos  antes  que  emterrem  pessoa  alguma, o  que 
tístá  provido  por  vizitassão,  cujo  treslado  mandei  os  dias  passados  á 
meza  do  Desembargo  do  Paço . 

Agoia  se  ofereceo  que  estando  um  leigo  em  posse  de  certa  fazen- 
da (I)  que  fora  doutro  leigo,  um  frade  domenico  houve  um  monitorio 
do  vigário  geral  d'AngTa  para  me  inhibir.  emendar  os  autos  e  fazer  ir 
este  secidar  responder  trinta  legoas  por  mar  diante  do  juiz  ecleziasti- 
co  estando  o  feito  em  final  e  processado  neste  juizo,  e  sou  informado 
que  se  passa  declaratória  contra  mim.  V,  A.  deve  de  mandar  acudir 
como  for  justiça  por  se  não  avexarem  os  vassalos  de  S.  Magestade. 
De  Ponta  Delgada  a  22  de  Dezembro. 

GiLEANKS  DA    StlAKlHA. 

[Sobreescripto)  Ao  vSeienissimo  Príncipe  (Cardeal. 
{{■Ota)  22  de  Dezembro— 1585. 

Do  Juiz  de  Ponta  Delgada  —  em  seguida  por  oulra  letra  =-  sobre  a 
jurdição  entre  o  bispo  e  elle. 

{Arrh.  nac.  4a  T.  ão  T,j:oip.  Chrnj,.J*arl.  L\uiar.  //2— /;.*  /— /^) 


1)  Diz  a  ruía  á  margem=;\  S  Maiíeslarle. 
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Carta  de  Cliristovão  Soares  d'Alberg'aria  ao  archiduque 
Alberto,  de  9  de  Janeiro  de  1586 


SfMihnr. 

Poucos  dias  antes  de  minha  fiiihaicação  iia  ilha  de  S.  Miguel  es- 
cievy  a  V.  A.  tudo  o  que  passava  uaquella  teria  (jue  deixey  quiela 
sem  aver  cousa  de  novo  ao  tempo  de  minlia  partida.  (1)  Esta  fica  em 
paz  assim  a  gente  de  guerra  como  hos  natinais  (pie  tem  satisfação n- 
esta  cidade  dos  Juizes  vei'eadores  e  mais  ofíiciais  que  sayrão  no  pe- 
loiu'0  <pie  se  tiiou  pela  ordem  que  S.  Magestade  me  mandou,  i)osto 
(|ue  lhe  esci'evy  e  avisey  a  V.  A.  dos  incovenienles  que  avia  em  en- 
tender nestes  negócios  o  bispo,  João  dOi"bina  e  o  ouvidor,  principal- 
melmente  em  João  dOrbina  e  o  ouvidor  que  posto  que  não  seja  da 
profissão  do  bispo  nem  elle  tenha  a  experiência  que  nesta  terra 
e  negocio  se  i'equer :  por  sua  virtude  se  lhe  deve  tndo :  e  pois  S. 
VI.  assim  o  manda  não  ha  mais  que  tratar.  Já  tenho  por  muitas 
vezes  pedido  a  V.  A.  me  mande  tomar  i'esidencia  e  hii'  desta  terra 
onde  sirvo  vay  em  outo  annos  e  nelles  foião  os  negócios  e  trabalhos 
Iam  contínuos  e  de  calidade  (2/  que  com  me  gasla)'em  o  melhor  da 
idade  me  vay  lallando  a  saúde  qne  se  re(piei'  para  servir  a  S.  Ma- 
gestade como  convém,  de  que  também  o  tenho  avisado  e  por  ser  peti- 
ção iam  justa  toiíio  a  pedir  a  V.  A.  humilissimamente  me  faça  mer- 
cê de  me  mandar  successor  que  me  touie  residência  e  fique  servindo 
este  cargo  em  que  me  devem  bastar  ser  participante  em  todos  hos 
serviços  (jue  a  S.  Magestade  se  fizeião  nas  ilhas  e  não  ticar  trabalho 
(|ue  nv  não  achasse  diante  sendo  neste  tempo  tantos  como  he  notório, 
e  V.  A.  tem  entendido  em  que  ao  presente  ha  menos  que  fazer  pela 
terra  estai*  (jiiieta  e  fora  de  imaginações  mais  (|ue  aquilo  qne  inven- 
tão  pesoas  (pie  não  desejão  ver  acabados  estes  trabalhos  por  preten- 
ções  particulares  de  bem  ponca  importância, paixões  que  ho  tempo  vai 
curando.  Noss(»  Senhor  a  Real  pessoa  de  V.  A.  por  largos  annos 
pr(»s];>ere  com  Ik»  acrescentamento  de  mayores  estados  que  todo>  lhe 
d<'sejain()s.  Km  Angra  a  II  de  Janeiro  de  loHÓ. 

Chiustovão  Soarks  i»  Ai.hkkoahia. 

[Sohnrsnijitin  Ao  S.  Rv.'""  Princepe  Cardeal. 

/'coto)  Janeiro  1386. —  l3o  Corregedor  das  llliasic  mais  aOauvj  -  - 
Km  la  de  marco  se  escreveo  a  S.  Magestade  sobre  a  licença  que  pede. 
(.1/rA.  iHir.ihi  T.  fio  T..(:oyfL  Chi'nn..Parl.  1."  mar.  Í12  -a/^  í    -D). 


(1)  Diz  a  citln  n  inmyfiit     quanto  ás  cluirõív  se  va  niiiliiiuaiKlo  por  ora  na 
IbiMiia  qne  está  mandafio  o  dar  conta  a  S.  Mai^cstadc. 

(2)  />/:  II  rntn  11  nutríjem.^'^.  o  que  está  asentado. 
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Carta  de  Francisco  Caldeira   de  Brito,  escripta  em  Ma~ 

drid,  queixando-se  do  procedimento  de  D.  António, 

Prior  do  Crato. 


(  l  n  e  d  i  t  a  j 


Depois  de  servir  ao  Snr.  D.  António  tantos  annos,  e  fazer  !'eus  negócios 
em  PYança.  Flandes,  e  Inglaterra,  Escócia,  Dinamarca,  Polónia,  Conftantino- 
pla,  Berbéria,  e  outras  partes,  servindo-llie  de  Embaixador  com  os  Reis  e 
Senhores  d'ellas,  com  tanto  trabalho,  fidelidade,  chegou  d'erta  Corte  de  Madrid 
á  corte  Ingleza  hum  Manoel  de  Andrade,  homem  que  eu  tinha  publicamente 
injuriado  em  Flandes,  e  efte  diíle  á  Rainha,  que  me  tinha  por  pensionario  de 
El-Rei  NoíTo  Senhor  contra  ella  sendo  ifto  tão  falfo  como  agora  se  vc,  coufa 
que  nunca  me  veio  á  emaginaçáo;  e  dando  eu  eftas  noticias  ao  Senhor  D. 
António  as  quaes  elle  já  sabia  da  Rainha,  moftrou  comigo  suas  sufpeitas,  e 
sobre  ifto  paffei  com  elle  muitas  historias  muito  honradamente  difputadas,  no 
fim  d'ellas  me  mandou  diante  das  teftemunhas  com  muita  cólera,  que  de 
nenhuma  maneira  tiveffe  diferenças  com  o  dito  Manoel  de  Andrade  sobre  o 
paíTado  sob  pena  de  cazo  maior;  refpondi-lhe  com  muita  humildade,  e  razão, 
que  se  Manoel  de  Andrade  fallava  verdade  contra  mim,  que  me  caftigaire, 
quando  não,  a  elle ;  e  não  querendo  fazer  olhaffe  o  que  me  mandava,  por 
que  tendo  eu  perdido  por  elle  Portugal,  não  era  bem  que  perdeffe  minha 
honra  por  amor  de  Manoel  de  Andrade,  não  havendo  nenhuma  obra  má 
obrada  da  minha  parte.  Zombou  dil"to  como  se  não  fora  nada;  dizendo-me 
que  a  maior  honra,  que  eu  tinha,  e  podia  ter,  era  fazer-lhe  a  vontade  a  elle: 
não  em  ifto;  lhe  refpondi,  que  fui  primeiro  filho  de  meu  pae  para  vingar  in- 
jurias, que  criado  voffo  para  sofrer;  ifto  já  com  mais  cólera,  que  elle;  sobre 
ifto  fallou  em  meu  pae,  e  tios,  ainda  que  nunca  contra  noffa  honra,  em  al- 
gua  parte  contra  a  sua. 

Defpedi-me  deftes  seus  mandados  ás  8  horas  da  manhã;  ás  dez  do  dia  fui 
defafiar  a  efte  homem ;  o  qual  me  refpondeo  que  eu  era  deftro  nas  armas,  e 
que  elle  queria  aprender  dous  annos,  e  que  depois  o  faria:  ás  nove  da  noite 
entrei  em  sua  cafa,  e  eftando  elle  acompanhado  com  três  homens,  que  trazia 
para  se  guardar  de  mim,  e  lhe  cortei  os  focinhos,  dizendo-lhe  que  foffe  pedir 
outros  a   D.  António  pois  tão  mal  o  segurava  de  mim. 

Antes  que  o  ferifíe  tinha  já  apalavrado  o  Embaixador  de  França  de  rne 
salvar,  se  chegaffe  salvo  a  sua  cafa  como  cheguei;  porque  de  outra  maneira 
mç  houvera  a  Raynha  mandar  cortar  a  cabeça;  aqui  me  efcreveo  o  Senhor 
D.  António  e  me  mandou  recados,  aos  quaes  lhe  refpondi,  que  pois  me 
negara  a  juftiça,  e  defenfáo  em  couzas  de  minha  honra,  depois  de  tantos  ser- 
viços feitos,  que  não  efperaffe  mais  de  mim  outros,  nem  fidelidade,  por  que 
já  o  não  conhecia  por  Senhor,  e  que  me  partia  para  França,  a  procurar  hua 
boa  fortuna  para  lhe  fazer  despeitos  com  ella.  Com  efta  refpo^ta  se  foi  á 
Ravnha,  e  íez  que  mandaffe  tomar  todos  os  portos  de  mar  que  eu  não  nodefle 
paffar  como  fiz  com  muito  rifco  em  trages  de  marinheiro,  antes  de  me  par- 
tir efcrevi  a  D.  Chriftovão  de  Moura  para  que  me  mandaffe  hum  perdão  de 
Sua  Mageftade.  ("Philippe  II.) 

Depois  de  eu  eftar  em  França  adoeceo  o  Senhor  D.  António  em  Ingla- 
terra com  raiva  de  eu  ter  efcapado,  efcreveo-me  eftando  mal,  e  muito,  sobre 
o  reconciliar-me  com  elle  ou^rn  v;-z.  e  tratava  cTe  ne;;ocio  c  ;migo,  por  sua 
ordem  António  Pires,  que  aqui  foi  secretario  de  Sua  Mageicade;  succedeo  vir 
nefte  tempo   de  França   a   Inghterra  hum  Príncipe  France/:  tão  grande  amiso 
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meu,  quanJo  não  dormia  com  sua  molher  na  cama,  sempre  me  tinha  por 
companheiro  nella,  em  cuja  companhia  segurando-me  El-Rey  de  França,  que 
em  companhia  deite  Principe  primo  seu  me  não  aconteceria  dezaftre  algum. 
Tanto  que  arribei  com  elle  lalei  com  o  Senhor  D.  António  na  rua,  onde  me 
deu  muitas  satisfaçóens,  pedindo-me  que  tornaffe  á  sua  fortuna  :  refpondi-lhe 
que  por  António  Pires  lhe  mandaria  a  respofta  :  a  qual  foi  que  tinha  feito 
voto  de  nunca  já  o  fazer,  replicou  Antonifj  Pires,  que  não  tinha  eu  obiiga- 
çãode  o  cumprir;  re'pondi-lhe,  que  me  não  falaffc  mais  niffo,  que  nos  não 
haviamos  de  íiar  mais  hum  no  outro.  Buscou  homens  para  me  matar,  em 
que  escandalisou  muito  aos  Estrangeiros,  que  sabiam  o  muito  que  eu  tinha 
feito  por  seu  serviço.  Mandei-lhe  dizer  por  ordem  de  meus  amigos,  que  não  se 
cansassem  contra  mim;  por  que  não  hera  poderoza  a  sua  coroa  toda  para  me 
ofender:  neste  tempo  eftive  muito  perto  de  morrer  sangrado  nove  vezes:  obri- 
gou-me  meu  padre  efpiritual  a  lhe  efcrever  dando-me  Deus  saúde,  e  nefta 
forma  fiz. 

,Senhor  —  Lembra-me  quem  fui,  quem  sou,  e  quem  ficarei,  se  de  todo 
me  dezesperar  do  voffo  serviço:  também  vos  deveis  lembrar,  que  se  o 
Infante  voffo  Pay,  que  eftá  em  Gloria  alevantaffe  hoje  a  cabeça  da  sepultu- 
ra forçado  me  havia  de  conhecer  pelo  nome  ou  pelos  signaes,  se  no  rofto 
tenho  alguns  em  que  me  pareça  com  meus  avós,  que  o  serviram  tanto 
tempo:  também  Voffa  Mageftade  me  houvera  de  conhecer  melhor  pela  condi- 
ção, se  a  mofina  não  fora  tanto  contra  vós;  na  vossa  grande  qualidade  quan- 
to o  foi  contra  mim  na  minha  tão  humilde,  e  diferente,  verdade  é  que  minha 
condição  não  pôde  deixar  de  ser  forte  como  Voffa  .Mageftade  a  chama,  e 
queixumes  que  de  mim  dá,  pois  vos  fui  com  ella  servir  a  Constantinopla  apé, 
e  á  Berbéria  a  nado:  nem  eu  hoje  poffo  com  as  honras  que  tenho  recebi- 
do, de  vos  servir  domefticamente,  tão  mal  tratado  de  voffas  paixõens.  que 
com  razão,  não  quererão  vofíbs  criados,  nem  podem  igualar-se  comigo,  pois 
nunca  vos  servirão  também,  ou  melhor  do  que  eu;  mas  daqui  para  fora  onde 
quer  que  eu  eftiver,  e  cm  frança  para  onde  me  vou  vos  servirei  no  que  po- 
der. 

A  esta  carta  me  tez  três  refpoftas  em  hum  dia  concluindo  comigo,  que 
pcis  eftava  ainda  fraco  que  me  não  foffe  com  efte  Piincipe  amigo  meu,  e 
que  me  defpeJi''fe  delle  por  quinze  dias;  e  que  lhe  relevava  perdoarmo- 
nos  ambos  em  hua  jornada  que  queria  fazer  comigo,  ou  que  pelo  menos  o 
acompanhaffe  ate  Pariz  com  outras  muitas  palavras  de  amor,  como  também 
mas  tinha  ditas  na  vi-;ta  que  tivemos  ambos,  a  onde  me  chegou  a  dizer  que  ti- 
nha escrúpulo  de  me  chamar  creado  senão  amigo,  companheiro,  e  filho;  e 
tanto  falou  que  me  tez  derramar  lagrimas;  e  arrepender-me  athe  das  couzas, 
que  tinha  bem  feitas  contra  elle:  em  fim  fui  vel-o  segunda  vez  vinte  milhas  de 
Londres,  onde  elle  estava  em  companhia  do  Embaixador  de  França,  onde 
aflentamos  que  eu  o  acompanharia  a  elle  na  jornada,  e  que  me  não  iria  com 
o  principe  Fiancez.  Tornando-me  eu  para  minha  cafa;  fora  já  deftas  paixões, 
me  mandou  a  poucos  dias  prender  a  Raynha  a  seu  requerimento,  e  a  seu  fi- 
lho D.  Manoel  com  Eftevão  Ferreira  da  Gama,  e  a  dous  ou  três  que  foráo  juf- 
tiçados. 

Acuza-me  o  Senhor  D.  António  diante  do  Confelho  Inglez  defta  maneira: 
Prova-me  com  seu  filho  e  Eftevão  Ferreira  como  eu  efcrevera  a  D.  Chriftovão 
sobre  hum  perdão:  confcffo  que  fiz  niffo  o  que  devia  tanto  que  o  perdi  a  elle 
por  sua  injuftiça,  não  me  querendo  perder  a  mim  por  curar  ganhar  a  El- 
Rey  cíitholico. 

niz  que  favão  preguntas  a  seu  filho  D.  Manoel,  e  que  elle  confeffaria. 
que  eu  lhe  aconíelhava,  que  se  vieffe  para  Madrid;  refponde  seu  fidho,  que 
F.ftevão  Ferreinu  e  seu  filho  lho  aconfelharam,  e  que  querendo  elle  antes 
vu-sj  Comigo,  que  c.jm  elles  itm  differa  em  França,  e  que  eu  lhe  refpondera, 
que    tal   não  lize*fc.   nem   desnmparaffe  a   seu  pav;   por  que  os  mefmos   hef- 
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panhoes  o  haviam  de  ter  em  muito  má  conta,  e  lhe  haviam  chamar  lilho  de 
sua  May. 

Acuza-me  que  quando  ferira  a  Manoel  de  Andrade  no  mefmo  dia  lhe 
promettera  de  o  não  fazer. 

Refpondo  que  elle  mo  mandara,  mas  que  eu  nunca  tal  promettera,  e  que 
as  couzas  de  honra  não  ertavão  sugeitas  aos  principes. 

Diz  que  quando  o  ferira  differa  ao  dito  Manoel  de  Andrade  que  oulio 
tanto  lhe  havia  fazer  a  elle. 

Refpondo  que  tal  não  di!Te,  e  que  não  era  razão,  que  teítemunho  deite 
homem  foffe  contra  mim. 

Diz  que  Gafpar  da  Grãa  sendo  meu  grande  amigo  fugira  do  seu  servi- 
ço  e   que   provavelmente    eu   o  sabia,  e  nunca  o  avizára. 

Refpondo,  que  nunca  o  soube;  e  que  como  não  era  seu  carcereiro  não  ha- 
via por  que  me  preguntar  por  elle. 

Acuza-me  segunda  vez  por  lhe  não  defcoI?iir  a  determinação  de  seu  fi- 
lho e  a  traição  de  Eftevão  Ferreira. 

Digo  que  na  força  das  paixões,  que  elle  teve  comigo,  Eftevão  Ferreira 
me  viera  ver,  e  me  pedira  licença  para  falar  comigo  no  Inferno,  e  falando 
com  elle  me  differa,  que  efperava  de  E'.l-Rey  Noffo  Senhor  hum  perdão: 
deilhe  por  refpofta,  que  procuraffe  outro  para  mim:  ifto  de  pois  de  mandar 
já  dizer  ao  Senhor  D.  António  que  o  não  tinha  por  Senhor,  e  que  por  outra 
razão  não  pequei  em  nenhuma  maneira,  contra  a  minha  honra:  mais  não  tra- 
tou comigo  outra  couza  Eftevão  Ferreira  como  se  vio  de  suas  contiffões,  e 
preguntas  que  lhe  foráo  feitas. 

Julgou-me  o  conselho  da  Raynha  por  inocente,  e  sem  culpa,  pede-lhe  o 
Senhor  D.  António  que  lhe  faça  mercê  de  me  não  soltar,  por  que  se  o  faz  iria 
eu  arruinar  a  sua  honra,  e  serviço:  pede  juntamente  á  Ra\nha,  que  me  man- 
de tratar  bem  em  minha  prizão';  a  qual  elle  procurava,  que  foffe  perpetua: 
manda-lhe  dizer  o  confelho,  que  achando  não  ter  culpa  no  que  me  punham, 
eu  eftava  tratado  muito  bem;  e  affim  era;  por  que  eu  tinha  hua  caniara  muito 
formofa  armada  aonde  dormia  e  hua  meza  com  cinco  iguarias  todos  os  co- 
meres; e  com  três  creados  vestidos  de  veludo,  que  me  servião  de'"carapuçados, 
e  goardanapos_ limpos  duas  vezes  no  dia:  promette-lhe  a  Ravnha,  que  eu  se- 
ria seu  prezo,  já  que  niflo  era  servido,  emquanto  elle  quizeUe'.  Pede-lhe  a  Rav- 
nha licença  para  mandar  executar  as  sentenças,  e  esquartejar  vivos  os  mais 
companheiros:  mandalhe  elle  pelo  ar  na  unha  'fsic)  como  dizem  em  Portugal, 
manda-me  dizer  o  Senhor  D.  António  que  acceile  a  minha  prizão  em  caza 
de  D.  Chriftovão  seu  tilho  aonde  Francifco  (aliás  Eftevão)  Ferreira  da  Gama,  e 
eu  eítariamos  juntos:  que  cedo  veria  outra  ordem  melhor.  Requeri  ao  Con- 
selho da  Raynha,  que  me  dé  as  prizoens  da  Raynha  por  segurança  da  minha 
vida;  por  qíie  da  outra  maneira  a  havião  de  perder.  Aconselho  por  recado  a 
Franci'co  Ferreira,  que  faça  o  mefmo,  mas  elle  não  quiz  e  depois  que  o 
aconfelharão  trataram-no  muito  bem  para  me  acolher  com  elle,  mas  vendo 
que  nada  me  enganava,  lhe  abriram  as  veyas  de  noute,  e  aflim  o  afoga- 
rão, e  não  cfcapou  em  nenhuma  delias  defventuras,  salvo  o  erro;  o  que 
atribuo  ás  orações  de  minha  tia  Maria  Dias  de  Moraes,  que  eflá  seguramente 
no  ceo  e  a  vi  da  prifão  rogar  a  Deus  muitas  vezes  por  mim.  athe  á  hora 
da  sua  morte. 

Depois  da  morte  do  Senhor  D.  António  i  e  haver  ellado  ires  annos  pre- 
zo, como  a  minha  prizão  não  era  mais  que  para  lhe  fazerem  a  vontade  a 
elle,    me   soltarão,    e  paíTei  por    não  menos    naufrágios;    bem  ainda   que   tive 
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inimigos  na  terra,  paliei  a  Hefpanha,  e  graças  a  Deus  que  me  chegou  a  ouvir 
novas  de  voflà  mercê,  e  de  meos  Irmãos. 

Agradeça-me  voíTa  mercê  o  dar-lhe  ellas  contas  que  não  dou  a  ninguém, 
tanto  como  eu  agradeço  a  voíla  mercê  o  pedir-mas:  tenha  voíTa  mercê  guar- 
dada com  o  refpeito  neceílario,  porque  se  meus  negócios  me  derem  lugar, 
efte  verão  eide  fazer  imprimir  efte  difcurfo  mais  largamente;  e  quanto  de 
meus  negócios,  pelo  que  tenho  efcrito  a  volTa  mercê,  efpero  achar  favor 
nefta  Corte  pelos  serviços  que  poíTb  fazer  a  El-Rey,  mas  nada  pelos  feitos 
athe  aqui;  e  tire-fe  volla  mercê  de  sufpeitas  de  ninguém  por  que  sempre 
andei  honradamente  neftas  couzas,  e  meus  parentes  me  devem  amendoadas, 
para  me  reftabeiecer  com  ellas  de  tantos  trabalhos. 

Até  aqui  a  carta  de  Franci  co  Caldeira  de  Brito. 

Fraiicisru  Caldeira  do  Brito  nasceo  na  Villa  da  Certa,  aonde  viviam  seu.« 
pae.^  Vicente  Caldeira  de  Brito,  Almoxarife,  e  Ruta  de  Moraes.  Pode  presumir-se, 
(jue  Francisco  Caldeira,  primoíienito,  nasceria  por  1562  tendo  seus  pães  feito  es- 
(;rip  tnra  de  dote  de  casamento  nas  notas  de  Aíitonio  Pereira  aos  iú  d'Aíiosto  de 
1561. 

Voltou  á  patiia,  como  se  ve  de  uma  justificação  promovida  por  elie  e  seus 
irmãos  aos  13  de  NoviMiihro  d;*  1603,  pelo  cartório  do  escrivão  Gaspar  Raposo,  da 
Villa  da  Certa. 

Estas  poucas  noticias  são  cxtraliidas  de  um  maimscripto  genealógico  por 
.losepli  Freire  Montarroyo  Mascarenhas  continuado  pelo  Padre  Jacinlho  Leitão, 
morador  na  Villa  da  Certa,  com  o  Titulo  de  Leitões,  que  faz  parte  da  collecção 
denominada 'Historia  Genealógica  Maimscripta'  23  vol.  in  folio,  por  diversos 
autores,  vendida  em  1878  com  o  n."  lol7  no  Leilão  de  Livros  que  pertenceram 
ao  Snr.  Rodrigo  Feiner,  a  qual  pelos  escudos  d'armas  impressos  na  primeira  fo- 
lha de  cada  volume,  parece  tiír  pertencido  á  livraria  do  Duque  de  Lafões.  A  co- 
pia da  Carta,  cncontra-se  a  folhas  213  verso  do  Tomo  3.». 

O  Padre  .lac.intho  Leitão  diz  que  a  copiou  do  original  em  poder  de  Gonçalo 
Roiz  Caldeira;— -depois accrescenta:  "(|ue  Francisco  Caldeira  passou  á  índia,  aon- 
de lãlleceo  sem  lillios.» 

Do  Padre  Jacintlio  Leitão  ti-ada  D.  António  Caetano  de  Sousa  no  >'."  221  d(» 
seu  Apparato,  Tomo  1.»  da  Historia  Genealógica. 

O  leitor  deve  attender  a  que  pode  haver  alguma  exagerarão  nas  queixas 
de  Francisco  Caldeira,  para    melhor  justificar  a  sua  submissão  a  Filippe  II. 


DOS 

BISPOS 

DA  EGREJA  DE 
DA  CIDADE  DE  ANGRA, 

QUE 

p,     /íNTONIO    pAETANO    DE    ^OUSA, 

CLER.rGO   REGUI.AF^, 

Offefeceo  na  eoufereticia  de    i2   cie  Fevereiro  de   17  22,  ã 
Academia  Real  da    Historia    Portugueza  (•) 


XII. 
n.  «loão  l*iineiilM  «l«»  Abreu. 

D.  João  Piíueiila  de  Ahieu  teve  por  pátria  a  Villa  de  Ponte  da 
Baica  ua  Província  do  miiiho;  forão  seus  pays  Salvador  de  Barros  de 
Abreu,  e  Isabel  Pimenta,  pessoas  nobres.  Era  de  profissão  Theologo, 
e  nesta  faculdade  tomou  o  capello  de  doutor,  e  foy  Collegial  de  S. 
Paulo.  í"iO)  e  depois  Cónego  Magistral  das  Sés  de  Lamego,  Braga  e 


i-\  r,oiiliiuiiul(t  (lo  X."  8      piííiiiias  148. 

(oO)  Foi  provido  como  Collegial  de  S.  Píiulo  a  16  do  Mai\'0  de  1613  como 
consta  do  Catalogo  dos  Cónegos  Magistracs  e  Doutores  &,  pelo  Dr.  Manoel  Pe- 
i'Oii'a  da  Silva  Leal  pag.  8.  (IVos  Doe.  c  Mem.  da  Acad.  Real  de  Wst.  Portugueza.) 
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Coiíubia,  (ol;  e  CliaiUre  iia  mesma  Sé.  O  IiKjuisidor  (ieral  D.  Fer- 
não Maitiiis  Mascarenlias  o  creou  Deputartu  do  Santo  OfTicio  da  In- 
quisição da  dila  Cidade,  de  que  tomon  posse  a  t'.]  de  Setend)io  de 
1617  e  sendo  nomeado  Bispo  de  Angra,  depois  de  sagiado  entrou 
na  sua  Diocesi  a  19  de  Abril  de  1626,  foi)  e  empregando-se  no  bem 
das  suas  ovelhas,  tendo  passado  a  visitar  a  Ilha  de  S.  Miguel,  m<ir- 
reo  a  28  de  Setembro  de  1632  (o.'U  e  landieni  jaz  sefiiillado  na  Ma- 
triz da  Cidade  de  Ponta  Delgada. 


(ol)  Coii(';jo  Miigisti';il  poi'  i)roviineiilo  de  10  (l'(3utubro  de  1618. 

tDito  Catalogo   pelo  í)/  Manoel  Pereira  da  S/l  ca  Leal.  paq.  !K) 

(52j  Driuiiond,  Annoes  da  Ilha  Terceira  T.°  1  |>.  iOo  nota,  diz  que  entrou  em 
Aiitíi-a  aos  9  (l'Abnl  de  1627. 

(o:{)  Morreo  "(i  28  de  Dezembro  (e  não  Seteiul)i'0)  de  1632  eiri  que  conterá  o 
ainio  de  633  por  aer  depois  do  dia  de  Natah>.  Assim  diz  o  tcfmo  lançado  no  L." 
d'obitos  da  Mati-iz  de  P.  Delgada:  aquella  era  a  expressão  eiiíão  usada  algumas 
vezes  para  designar  os  dias  que  correm  de  23  de  Dezembro  até  ao  1."  de  Janei- 
1-0,  por  entenderem  que  contando-se  os  ânuos  do  Nascimento  de  .\.  S.  Jesu^ 
Christo,  se  devia  co.iiecar  desde  o  dia  do  Natal.  Este  modo  de  exprimir  dá  lo- 
j^ar  a  grande  conlusão  na  leitura  das  datas. 

D'este  Bispo  se  acham  aindi  as  s-^guintes    m)tií;ias  : 

D.  João  Pimenta  por  dísspaclio  de  l  de  Maio  de  1G29  mandou  visitar  o  ermi- 
tério do  Valle  das  Furnas  pelo  seu  ouvidor  em  S.  Miguel  o  Lic.^"  João  Lopes 
(^ardozo,  com  poderes  de  conceder  licença  para  haver  sacrário  na  Ermida  de 
de  N."  Sr.'  da  Consolação,  a  (jual  foi  dada  e  realisada  com  lesta  solemne  aos  IS 
de  Junho  do  dito  anno. 

No  termo  de  visita  feita  á  freguezia  de  N."  Sr.-'  ifAjnda,  de  Pedro  Miguel, 
na  ilha  do  Faval,  pelo  P."  Mestre  Fr.  Frucluoso  I*ereira,  da  ordem  de  S.  Bento, 
visitador  pelo  bispo  D.  João  Pimenta,  se  acha  determinado  aos  4  de  Outubro  de 
1629,  ((ue  se  nomeassem  olheiros  para  tomarem  nota  dos  que  faltassem  á<  mi  — 
sas.  —  Pelo  mesmo  em  visita  a  20  de  Dezendjro  de  16:j2  se  proliibio  (|ue  atraz 
das  procissões,  fossem  os  homens  junto  ás  mulheres.  (Aponf.  v>/.s\  de  .ler.  de 
fírani  da  Silveira.) 

Visitou  a  ilha  de  S.  Miguel  em  Ui:52  aonde  se  achava  ipiando  mandou  pas- 
sai- provisão  de  10  ou  20  de  Novembro  de  1632  pela  qual  permittio  que  os  ermi- 
tas do  Valle  das  Furnas,  se  estaheleeessem  em  X."  Sr."  i!a  Conceição  do  Valle 
de  Cabaç(js  (C,aloura).  Tiiiham-se  elles  au-^entaiJo  d'ali  |)or  causa  da  irrupção 
volcanica  de  2  de  Setembro  de  16:U),  que  destruio  e  enterrou  não  só  a  parte  do 
ermitério  (pie  ali  construirá  o  2."  Conde  de  Villa  Franca  D.  Manoel  da  Camará, 
mas  ainda  as  obras  que  em  seu  testamento  ordenou  ali  se  lizessem.  Das  Furnas 
trouxeram  os  ermitas  a  imagem  de  N.-'  Sr."  da  (Consolação  e  o  corpo  do  seu  llm- 
ilador  Fr.  Diogo  da  Madre  de  Deus,  (pie  d'ai)les  se  cíianiava  Diogo  de  Barros. 
natui'al  da  cidade  de  Faro,  o  qual,  com  António  Fernandes  natural  d'Elvas,  que 
depois  tomou  o  nome  de  .Manoel  (rAnmmciação,  foram  os  primeiros  em  l(>l'i  a 
fazer  peiíitencia  no  Vaile  das  Furnas,  então  coinpletainenle  dc-liabitado.  Desde  a 
.saliida  dos  ermita^  das  FnVnas  em  DVÍO  ati'  !(v{2  i-esidiram  no  logar  da  hilieiri- 
nha,  nas  casas  de  D.  Francisco  .Manoel  de  Mello.  iPriíui/iio  c  Crearão .  .  .  da  (loti- 
iireíjarãu  Heravlica  ....  dn  Valle  das  Furnas,  pelo  P.'  Maiioíd  da  Poribcacãi), 
Clti^onica  Ms.  Cap.  21.) 

(>  Bispo  D.  João.  cdnjuniiameiíle  com  o  Corregedor  dWiigra  Francisco  de 
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í).  V\ .  Aiiloiiio  (!;i  Hesnrifirrio  foy  iiatuiiil  <lit  Cidíide  de  Lisboa, 
seus  píivs  st'  cliíiiiiáião  João  Lopes  Soares,  e  .Matia  Fernandes,  pes- 
soas iionradas,  e  limpas.  Tomou  o  liabilo  da  Urdem  do  Patiiaica  S. 
Domingos  (^}'í)  no  Convento  de  Bemfica,  em  (|nc  fez  profissão.  Desde 
o  sen  principio  eomecon  a  m<)slrar  inclinação  ás  letias,  e  virtude: 
bases,  sobre  (jiie  »'diíicou  a  sua  vida  leligiosa,  giande  virtude,  boas 
letias,  juntas  com  famosa  eloquência.  Foy  hum  dos  Religiosos  de 
mayoi-  nome.  que  teve  a  sua  Pi'ovincia,  nomeado  entre  os  seus  por 
Oráculo  do  seu  tempo.  Leu  em  Évora  Tbeologia.  e  graduado  entre  os 
AJeslies  da  Ordem,  e  jaureadít  na  Univeisidade  de  Coimbra,  por  nmi- 
los  annos  (licf(;u  com  applanso  Tbeologia  na  propriedade  da  cadeiía 
de  Piima  d  a(|iiella  Universidade,  (ori)  Na  mesma  Cidade  sérvio  a  bi- 
quisicão.  sendo  Deputado  do  Santo  OíTicio.  em  que  entrou  o  primeiro 
de  Onlubio  do  amio  lO^O.  Ksles  lugares  tão  conspícuos.  <jue  pode- 
rão causar  vaidade  em  outrem,  não  seivião  nelle  mais  (jue  de  abati- 
mento á  sua  pessoa,  c  de  bum  entranbavel  amor  á  sua  religião,  de 
(juc  se  tiiiba  {)0i'  indigno  íillio.  Com  ella  despendia  os  ordenados,  (jue 
vencia,  e  aperfeiçoando  o  Collegio,  (jue  ella  tem  em  Coimbia,  o  poz 
na  fói ma.  (pie  hoje  tem.  Os  seris  grandes  merecimentos,  (jue  faziãí» 
claro  na  Corte  o  smi  nome.  d  elevarão  a  Hispo  de  Angra,  e  a  K)  de 
.fidbo  do  ann(t  de  IGIiri  foy  sagrado  na  Igreja  de  S.  Brás  de  Lisboa 
|)eio  Colleitor  Alexandre  Caslracane,  assistentes  o  Colleilor  Lourenço 
Tiamallio.  e  D.  Pedio  do  Hego  Bisjio  Coadjutor  do  Arcebisjtado  de 
Lisboa. 


(>iir;ivi(!('  ('  (I  l'i'(ivc(l('i'  da  l'"az('inla  Aiiluiiio  l-'oi'fí'ira  dv  KctleiíCLau'!,  i'S'nrve- 
raiii  a  EIrei.ciii  Aii;j;n)  aos  :iOiie  A^^osto  (1(^  UYM)  sobre  o  i'arrcgaiiieiito  de  certas 
ra/.eiidas  vindas  da  índia  e  |)recaueões  tomadas  para  as  defenderem  e  guarda - 
riMii  dm^ante  a  viagem  para  Lisl)0a.  a  (piai  se  encontra  na  Torre  do  Tombo  (ia- 
vela  20  inaeo  i.">  ii."  110,  e  será  pnblisMda  nos  seguiníes  números  (feste  .\i;í:in- 
vo. 

{''Á)  Vv.  Lm/,  de  Sousa  nu  Hm  da  llisi  ■>  ih'  S.  Ihiuiiiuins  no  cataloiiO  dos  Bis- 
pos iS:.  laz  men(âo  d'e-:|e  sen  i-onlrade. 

(íM)  O  !*.'■  .\I.  J^.  Maldonado  cilado  por  \\  I-".  Drumond,  nos  Amincs  ilu  llhii 
Tfrceira  "W"  I  p.  471  diz  : 

■  Foi  ao  capitulo  lícral  celeluado  em  l^aris,  onde  tomou  o  lírau  de  doutor, 
e''tando  prefente  aos  seus  actos  Henrique  IV  Rei  de  França,  o  qual  tanto  delle 
se  agradou,  que  quiz  licaíVe  entinando  em  Pariz.  Mndo  o  capitulo,  pelos  annos 
em  diante,  retirou-fe  á  sua  pátria,  onde  regeu  a  cadeira  de  prima  por  efpaço 
de  !<")  annos,  lindos  os  quacs  foi  eleito  hifpo  de!"ta  diocefe,  a  qual  governou 
com    a  maior  aceitação    de  todos,    e  morreu  santamente.   AtTirma-se  que  indo 
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Entrou  no  mesmo  anno  na  sua  Diocesi,  (56;  dando  logo  a  ver  a 
todos  as  suas  virtudes,  admirando-se  uelle  o  zelo  de  liiun  veidadeiro 
Pastor,  ornado  de  grande  caridade  com  o  próximo;  cia  humilde,  de 
reformados  costumes,  pobre  na  pessoa,  longe  de  faustos,  e  vaidade, 
a  sua  familia  morigerada,  tão  recolhida,  e  modesta,  que  todos  a  co- 
nhecião  por  sua.  Fazia  que  junta  em  communidade  Ibsse  ao  (lollegio 
da  Companhia  a  fi'equentar  os  Saciamentos.  No  pouco  tempo,  que 
lhe  durou  a  vida  de  Bispo,  fez  obras  de  hum  grande  Prelado.  Âcha- 
va-se  na  Cidade  de  Angra  no  Mosteiro  da  Conceição  da  sua  obediên- 
cia em  occasião,  que  professava  uma  Noviça;  leparou  (|ue  junto  da 
sua  cadeiía  chorava  uma  donzella  das  mais  nobres  da  Cidade,  mas 
pobre,  e  sentindo  lhe  perguntou  qual  era  a  sua  alflicção;  e  sal>endo 
que  era  o  não  ler  meyos  de  poder  conseguir  o  estado  de  Religiosa. 
(|ue  havia  tempos  que  desejava,  o  bom  Prelado  a  consolou  com  pala- 
vras de  caridade,  dizendo-lhe  que  dalli  a  fazia  Fieiía,  e  lhe  dava  do- 
te; assim  o  comprio  em  fwucos  dias  com  grande  satisfação  da  Cida- 
de, e  acclamaçoens  do  Pielado.  (|ue  fez  ainda  mais  esclarecida  esta 
acção,  pois  no  tempo  que  faleceo  era  ainda  Noviça  esta  moça,  e  man- 
dou que  se  lhe  inteirasse  o  dote,  para  (jue  não  tivesse  duvida  a  pro- 
fissão, nem  este  heroyco  acto  de  caridade  deixasse  de  tei'  o  seu  com- 
plemento. N'este  Convento  fez  muitas  obras,  principalmente  na  Igre- 
ja, e  Capella  mór,  (jue  tinha  escolhido  para  seu  enterro. 

Visitou  em  menos  de  um  anno  as  Ilhas  Terceira,  Graciosa.  Pico. 
S.  Jorge,  e  Fayal  (37j  pregando  com  zelo,  e  chiismando  com  tanta 
fiequencia  a  tão  grande  numero  de  gente,  que  rendido  o  braço  direi- 
to com  o  trabalho,  foy  necessário  applicar-lhe  remédios  (|ue  o  forlifi- 
cassem.  Restavão-lhe  para  concluir  a  visita  da  sua  Diocesi  as  Ilhas  de 
Santa  Maria,  e  a  de  S.  Miguel,  que  dista  trinta  legoas  da  Terceira: 
não  faltava  quem  o  persuadisse  a  diílerir  para  oulio  tempo  aquella 
satisfação,  por  ter  por  infausto  presagio  haverem  falecido  alguns  Bis- 
[)0S  naquella  Ilha;  porém  o  bom  Pastor,  que  eia  letrado,  e  santo, 
ria-se  disso,  dizendo  que  se  morresse,  o  fazia  no  seu  oíTicio.  Foy  fi- 


de  vifita,  sede  vacante,  o  licenciado  Manuel  Duarte  da  Mota,  querendo  tralladar 
o  corpo  defte  bifpo  á  capella  mór,  o  achou  na  sepultura  inteiro,  com  todas  as 
infignias  pontiticaes  com  que  nella  fora  enterrado,  tendo  decorrido  mais  de 
um  anno  depois  da  sua  morte.  •> 

(50)  Desembarcou  (mii  Angra  a  24  de  .lulho  d(>  l():>.">.  Assim  S(!  acha  declara- 
do 110  termo  d'obitu  laii(;.ado  rio  L."  do  arcliivo  de  N.  Sr/'  do  Mosario  da  Villa  da 
l.aj^ou,  aonde  .se  diz  lalleceo  a  8  d'Al)ril  de  ltí:{7. 

(o7j  Visitou  a  Ilha  do  Fayal,  como  se  vê  no  termo  da  sua  visita  de  á7  de 
.\gosto  de  1(>;í6  á  h-egiiezia  de  Pedro  Mijiiiel;  entre  outras  |)rescri[H:ões  proliihio 
=  que  se  tizessem  novenas  de  noite  c  se  comessem  os  pastos  depois  de  anoi- 
tecer!   Creon   a  parochia   de  S.  Mutlieus,   desanexando    á   de   S.'"  Barbara  dos 
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Daliiiente  a  S.  Miguel,  e  nesta  Ilha  faieceo  a  8  de  Abril  (ie  KKUi  (oSí 
sendo  univeisaliiieiite  sentido.  Os  pobres  o  acompanharão  á  sepultu- 
ra, chorando  o  Prelado  como  pay:  porque  além  das  ordinai'ias  esmo- 
las, com  (|ue  soccori ia  geralmente  a  todos  os  miseiaveis,  se  informa- 
va secretamente  dos  Párocos  para  sabei'  de  pessoas  recolhidas,  e  ne- 
cessitadas. Depítis  ipierendo-se  tiasladar  os  seus  ossos  para  o  Mostei- 
ro da  Conceição,  se  achou  inteiro,  e  incorrupto  o  seu  coipo.  decla- 
rando o  (a'o  nesta  maiavilhosa  deniousíração  a  vida.  e  costumes  des- 
te servo  do  Senhor. 


Keile  Vacante  (51) 


(ledros  ;il^uiis  nioi-iulures,  o  outros  da  de  Pedro  iMiguel.  ProhiJjio,  soIj  pena  de 
fxeomaiunhão,  que  se  [jintasse  a  imagem  de  S"  Calhariíiu  de  Sena,  com  ciiien 
vliagas.  Finalmente  inovco  sobre  nove  casos  resiTvados. 

(Ap.  ms.  de  Jeroniiwo  de  Brum  da  Sélveha.) 

(08)  O  auno  da  morte  exacto  está  acima  declarado  na  nota  36,  coiilinnado 
ainda  peia  nomeação  de  Francisco  da  Motla  para  mestre  da  Capella  da  Matriz 
de  W  Delgada,  aos  2o  de  Fevereiro  de  1637  o  que  não  poderia  ler  logar  se  o  his- 
p(t  tivesse  fallecido  em  liV.Wu  (L."  4  do  Heqisti)  dd  Alfatideijd  de  Ponta  Delgada 
foi.  32.) 

(59)  Por  iidluencia  do  governo  Hes[)aidiol,  não  Ibi  reconhecida  a  indepen- 
dência de  t^orlugal  pela  Guria  romana  senão  depois  de  concluida  a  paz  com  a 
liespaniia  em  1668,  de  que  resultou  licarein  vagas  a  maior  parte  das  dioceses 
portuguezas.  Interrompidas  as  relações  29  annos,  e  tendo  lallecido  todos  os  Bis- 
pos portuguezes,  excepto  o  de  Taí'ga,  concedei»  o  Papa  Clemente  IX  as  bulias 
de  confirmação,  só  de  1669  em  diante. 

Ficou  por  isso  vaga  a  Sé  d'Angra  d'esde  1637  até  1671  ou  34  annos  ! 

Durante  este  longo  periodo  foi  nomeado  liispo  d'AngraFr.  Pedro  de  Souza — 
<|ue  não  obteve  confirmação,  como  adiante  diz  o  autor  do  Catalogo  na  lista  dos 
Bispos  nomeados.  "  "  ' 

A  este  periodo  pertence  o  seguinte  documento  : 
«Eu  ElRey,  como  Governador  e  perpetuo  Administrador  que  sou  do  Mes 
trado,  Cavaliaria,  e  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  Faço  saber  a  Vos 
Deão,  Dignidades,  e  mais  Cónegos  í>ede  Vacante  da  Ilha  Terceira,  que  por  par- 
te do  Lecenciado  Balthezar  Godinho  Cardim,  Provisor  e  Vigário  Geral  desse 
Bispado  me  foi  representado  como  havendo  respeito  a  sua  qualidade,  letras,  e 
Serviços,  que  me  tem  feito,  e  bom  procedimento  vos  escrevera  huma  Carta 
em  seu  favor  pêra  o  restituíres  aos  mefmos  Cargos  de  Vigário  Geral  e  Pro- 
visor, que  tivera  servido  em  vida  do  Bispo  D.  PV.  António  da  Resurreição,  e 
Sé  vagante,  e  que  tendo  lhe  vos  dado  comprimento,  e  methido  de  posse,  al- 
guns Cónegos,  que  lhe  não  são  bem  atleitos,  e  o  Cónego  Bento  Pimenta  viera 
com  embargos  ao  Comprimento  das  Cartas,  que  lhe  dei  em  seu  favor,  e  lhe 
tòram  admittidos  os  embargos  recebidos,  sendo  que  ás  Cartas  minhas  náo 
he  jufto  poder  ninguém  vir  com  embargos;  por  não  serem  Provi:õcs  entre 
Partes,  conforme  aos  eftillos  uzados  e  praticados,  e  Leis  do  Reino;  me  pedia 
mandaffe  vir  ao  meu  Tribunal  da  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  os  taes  em- 
bargos, e  com  elle  se  não  innova.Qe  couza  alguma,  e  o  mais  que  por  sua  par- 
te se  me  reprefentou,  o  que  tudo  vifto:  hey  por  bem  e  mando  a  vos  Deão 
Dignidades  e  mais    Cónegos   Sede  Vagante    da   Cidade   de   Angra,    que  tanto 
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XIV 
D.  Fr.  I>our<^nc'o  fie  Caleiro. 

D.  Fr.  Lourenço  de  (lastro  teve  por  pátria  a  Cidade  de  Lisboa,  e 
\)oi  pays  a  Pedro  de  Castro  Provedor'  da  Alfandega  de  Lisboa,  e  I). 
Louienca  da   Costa.   Foy  Religioso  da  oiilein  dos  Pregadores,    (W) 


que  efte  meu  Alvará  vos  for  dado,  remetaes  ao  dito  Tribunal  os  embargos 
refferidos  no  eftado  em  que  eftiverem,  e  não  confintaes,  que  sem  outra  or- 
dem minha  se  vexe,  turbe,  nem  tire  de  pofíe,  e  exercício  ao  dito  Licen- 
ciado Balthezar  Godinho  Cardim,  e  vá  continuando  o  serviço  dos  ditos 
otíiaios,  como  até  agora  o  fez,  sem  a  ello  lhe  ser  po'"to  duvida,  nem  embargue 


=  Rey  = 

(J.  Pedro  liibeiro  Disseutações  Chronologicas  Tuni.  4."  pag.  M'/  Doe.  N" 
XVII,  extrahido  do  L.°  25  da  Chcmc  da  Ord.  de  Chnsto  foi.  278.) 

No  aiino  de  16ó4  aos  19  de  De/eni])ro,  visitou  a  Egreja  da  troj^ue/ia  de  Pe- 
dro Miguel  o  Doutor  António  da  Cunha  e  Silveira,  Protonotario  Apostólico. 
Ouvidor  ecclesiastico  &.  Sede  Vacante.  A  dita  egreja  tinha  sido  visitada  a  2  de 
Maio  de  loo9  pelo  P.''  António  Dutra  Maeliado. 

(CO)  Tractando  dest(!  confrade,  diz  Vve\  Luiz  de  Souza,  na  ///.s7.'  de  S.  Dt- 
inhigos,  Parte  Quarta,  L.»  i.»  Cap.  27   p.  m  a  18o): 

. .  .Foi  este  o  Mestre  Frei  Lourenço  de  Castro, nobre  por  nascimento,  e  il- 
lustrissimo  por  qualidades  de  letras,  e  religião;  humas,  e  outras  o  puzerão  em 
muitos,  e  honrados  lugares,  na  Ordem,  passando  de  huns  a  outros,  por  não 
parecer,  que  cabiáo  em  um  só  os  seus  merecimentos.  Foi  natural  de  Lisboa  ; 
seus  pais  Pedro  de  Castro,  Senhor  de  Perada,  e  Sanguinhedo,  Chefe  da  famí- 
lia dos  Castros  de  Melgaço,  foi  Provedor  dos  Armazéns,  e  Dona  Lourença  da 
(>osta,  da  illustre  família  dos  Homens.  Tomou  o  habito  em  l^emtica  no  anno 
de  103/,  cursou  as  Escolas,  e  occupou  as  Cadeiras  até  o  grão  de  Mestre,  sem- 
pre reconhecido  seu  grande  talento.  O  Convento  da  Batalha  o  chamou  para 
seu  Prior,  Bemfica  para  que  o  fosse  da  sua  Recoleta,  el-Rei  Dom  Pedro  II,  pa- 
ra o  Púlpito  da  sua  Capella.  Accrescia  ás  letras,  e  authorizada  presença,  com 
que  enchia  aquelle  lugar,  a  liberdade  Apostólica,  com  que  n'elle  fallava,  sendo 
muitas  vezes  tão  áspero,  e  azedo  em  cortai'  pelo  illícito,  que  aconselhando-lhe 
bem  intencionados,  que  se  não  fosse  atraz  de  todas  as  verdades,  que  o  podiáo 
fazer  mal  escutado,  e  em  tim  perseguido,  respondeo:  .T2u  faço  o  que  devo  ao 
meu  officio;  nem  sei  lisongear,  nem  sei  temer. 

Era  o  seu  centro  a  Recoleta  Bemticana.  Nos  seus  exercícios  elle  o  mais 
exemplar.  Era  Prior  no  nome,  e  no  trabalho,  na  pontualidade  súbdito,  na  re- 
forma Noviço,  no  trato  atVavel,  brando,  e  attractivo,  como  se  n'elle  escolhes- 
sem, e  encontrassem  os  Religiosos  antes  pai,  que  Prelado.  Estas  partes  de  re- 
formado, e  hemquisto,  a  opinião  de  Cadeira,  e  Púlpito  o  divulgarão  benemé- 
rito. Estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra;  o  nome  de  Frei  Lourenço 
!'oí  a  melhor  consulta.  Promoveráo-no  a  cila  no  anno  de  lôji,  não  parecco, 
que  lha  davão,  mas  que  lh'a  restituião.Experimentou-se  melhor  o  acerto,  quan- 
do por  informes,  que  vierão  do  Bispado,  se  entendeo,  que  tínhão  mandado  an- 
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pinineiite  em  letras,  e  púlpito.  Doutor  em  Tlieologia,  e  nomeado  His- 


tes  um  esmoler,  que  hum  Bispo,  porque  ainda  que  estes  dous  nomes  devão  ser 
svnonymos,  he  muito  antiga  a  queixa  de  se  acharem  diversos.  A  sua  família 
apoucada  em  numero,  honesta  em  trato;  o  seu  Palácio  hum  concertado  Con- 
vento, e  o  Bifpo  hum  tão  verdadeiro  religiofo,  que  nem  a  Mitra  lhe  poude  ti- 
rar o  Capello.  Foi  resolução,  e  máxima  sua,  com  que  relpondeo  a  q^uem  lhe 
perfuadia,  que  áquelle  lugar  era  mais  decente  o  Roquete:  "Pois  eu  (diffe)  ava- 
lio de  outro  modo;  a  haver  de  defpir,   antes  o  Roquete,  que  o  habito. 

Continuo  na  affiltencia  da  Se;  do  Coro  paíTava  para  o  Confeílionario,  do 
Altar  para  o  Púlpito;  verdadeiro  Paftor,  em  todo  o  lugar  o  achavão  as  ovelhas, 
e  de  todos  sahião  melhoradas.  As  eímolas  media  pelas  rendas,  porque  tirada 
pouca  porção  para  o  percifo  de  sua  Cafa,  todas  as  rendas  erão  para  efmolas. 
Chegavío  e^tas  da  Ilha  até  á  Corte  de  Lilboa.  Experimentava-o  a  pobre  Reco- 
leta  de  Bemlica,  e  a  observantifhma  Ca  a  do  Sacramento,  a  que  todos  os  an- 
nos  acodia  com  mão  larga,  eítendendo-fe  também  efta  a  pelToas  de  que  a  sua 
compaixão  tinha  noticia,  sem  que  a  diftancia  lhe  difficultaffe  a  providencia; 
que  a  caridade,  se  he  lince  quando  applica  os  olhos,  também  he  Gigante  quan- 
do eítende  os  braços. 

Chamado  da  Ilha  para  efta  Corte,  o  pafiaráo  á  Mitra  de  Miranda,  no  anno 
de  iGSi.  Achava-se  já  pezado  com  achaques,  e  annos,  houve  de  sacrificar-se 
ao  trabalho,  porque  o  ter  que  dilpender  com  os  pobres,  lh'o  desfigurou  em  lu- 
cro. Efte  unico  intuito  o  fez  pòr  a  caminho.  Não  são  conjecturas  minhas;  ef- 
crevo  o  que  ouvi  proteftar  ao  mefmo  Prelado,  e  o  que  depois  moftrou  o  eftei- 
to.  Em  quanto  se  deteve  na  Corte,  e  não  paflava  ao  Bifpado,  viveo  com  su- 
geiçáo  de  Frade.  Bufcava  o  Convento,  e  os  Prelados  d'elle,  proftrando-fe  em 
sua  prefença,  ceremonias  dos  que  vem  de  fura.  A  petição  sua  se  lhe  lançava 
como  aos  mais  Religiofos  Sermão  na  taboa;  sobia  ao  Púlpito  quando  se  seguia. 
Pofto  em  Miranda,  era  o  seu  maior  defvelo  o  que  lá  o  levara,  o  soccorro  da 
pobreza.  Não  havia  para  ella  porta  fechada  em  sua  Ca 'a.  Achava-fe  huma  vez 
na  em  que  commummente  afliftia,  (a  tempo  em  que  a  mais  familia  tinha  sabi- 
do á  Cidade)  chegou  até  ella  hum  pobre  pedindo  mais  com  a  defnudez,  que 
com  a  voz.  Compadeceu-se  o  bom  prelado,  que  áquella  hora  se  achava  não 
menos  pobre,  ainda  que  não  tão  defpido.  Chamou  para  que  socorreíTem  o  ne- 
ceíFitado;  não  acodia  ninguém,  nem  na  pobre  cafa  se  achava  peça,  de  que  lan- 
çafle  mão  a  sua  anciã.  Não  permittia  elperas  a  em  que  eftava,  como  o  que  e!- 
cutara  ao  Apoftolo,  que  a  caridade  para  obrar  bem,  não  he  sofrida,  infta,  e 
não  efpera.  Retira-''e  a  outra  ca*a  impaciente,  de^pe  os  interiores,  vem  ao 
pobre,  entrega-lhos,  para  que  se  vifta,  e  agafalhe,  e  vem  a  ficar  no  interior  co- 
mo alli  chegara  o  pobre.  Até  aqui  o  amor  da  pobreza !  Partilhas  no  veftido 
fel-o  aquelle  Príncipe  perfeito,  que  amava  ao  vaíTallo  como  a  sua  alma.  Fel-o 
aquelle  Prelado,  que  cohrio  a  seu  Senhor  com  meia  capa  sua. 

Mas  parece,  que  não  quiz  o  Ceo  dilatar  o  premio  a  semelhantes  lanc».-s  de 
caridade,  porque  não  fof''e  e!ta  mais  aprelVada  em  merecer,  que  elle  em  pre- 
miar. Era  promptiflima,  e  quasi  quotidiana  a  aífiftencia  do  bom  Prelado  na 
sua  Igreja.  Chegou  o  dia  do  s>.'U,  e  nollb  Patriaicha,  c  não  baftou  o  achal-o  in- 
difpofto,  para  lhe  embaraçar  o  ser  o  mefmo  que  celebrou  a  Missa,  e  iey.  o  ser- 
mão, acompanhada  huma  cousa,  e  outra  de  tantas  lagrimas,  que  sendo  aflé- 
cío  a  seu  grande  Pai,  pareceo  depois  de'pedida  de  suas  ovelhas.  O  calor  gran- 
de de  hum  dia  de  Agofto,  n'aquelle  terreno  ainda  mais  rigoroso,  a  applicacão 
de  hum  Pontifical,  e  hum  Sermão,  tudo  penoso,  e  dilatado, o  ser  o  Bi'po  acha- 
cado, e  grosso,  lhe  fomentarão  um  grande  febrão,  com  que  o  levarão  para  ca- 
sa, e  que  logo  lhe  def^nganou  as  esperanças  da  vida.  AlTim  a  acabou  com  con- 
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po  (le  Angra  no  anno  [de  1671.  (Q\)  Com  esta  dignidade  passou 
á  Ilha,  onde  mostrou  grande  amoi-,  e  caridade  ás  suas  ovelhas, 
iG2)dispendeiido  liberahnente  tudo  e  que  possuia  em  beneficio  dos  po- 
bres. Prezou-se  tanto  do  habito  da  sua  Religião,  que  sem  embargo 
da  Dignidade  o  conservou  toda  a  vida.  usando  somente  da  Cruz.  anel, 
e  barreie,  para  o  que  obteve  hum  Breve  Apostólico,  em  que  o  dispen- 
sava das  mais  insígnias  Episcopaes,  para  se  manter  na  posse  do  seu 
habito,  í(ue  sempre  foy  de  estamenha,  e  a  camisa,  e  lençóes  da  ca- 
ma, observando  rigorosamente  em  Bispo  as  (Constituições  da  sua  Or- 
dem. Depois  de  ter  louvavelmente  governado  dez  annos  esta  Igieja 
loy  promovido  á  de  Miranda  no  de  1081.  Voltando  ao  Reyno  se  reco- 


formidade  Catholica,  e  demonftraçóes  de  contriçião  verdadeira.  Sepultou-se  na 
sua  Sé,  seguido  das  lagrimas  dos  pobres,  e  das  saudades  dos  súbditos.  Alguns 
annos  depois  de  sepultado,  dizem  se  achara  inteiro  o  corpo;  não  fci  fácil  de 
averiguar  efta  noticia, (não  faltando  difpendios  de  diligencia')  mas  favoi  eceo-a  a 
grande  veneração,  e  respeito,  e  não  menos  cautella,com  que  o  guardão  os  seus 
Cónegos;  porque  propondo-se-lhes,que  se  deviãotraíladar  seus  ossos  para  Bem- 
lica,  donde  em  vida  mandara  lavrar  Capella,  e  sepultura,  responderão,  que  tal 
não  confentirião,  por  ser  notória  iniuriaj)ara  elles  permittirem,  que  ticaífe  def- 
pojada  aquella  terra,  e  aquella  Igreja  de  hum  tal  thesouro,(e  de  hum  tal  Prelado. 

''61)  Desembarcou  em  Angra  a  ii  de  Nove:nhro  de  1671,  aonde  foi  ricebido 
com  grandes  demonstrações  de  alegria.   (Annies  da  Illiu  Terceiro  T."  II,p.  170 j 

(62)  A'o  primeiro  de  Outubro  de  1672  sagrou  a  «'grejii  do  Convento  de  S. 
iM-ancisco  cfAnfira  acabada  de  reconstruir;  c  em  1674  creõu  o  Cur.do  de  S.  S-il- 
vador  da  Hilieirinha  na  Ilha  de  S.  M!í.íuel. 

/Fr.  Aqostiiiho  de  Monte  Alreine,  Chroiici  da  Pmrincia  de  S.  Joãa  Ermige- 
hsta....MS.) 

Tendo  o  V'  Gaspar  de  Brum  da  Silveira  deixado  em  seu  testamento  a|(pro- 
vado  em  Angra  aos  17  de  Outubro  de  1602  certos  bens  e  rendimentos  para  a 
instituição  de  um  hospital  da  invocação  da  SS.""'  Tiindade  por  virtude  de  des- 
caminhos e  demandas  não  se  achava"^  cumprida  a  disposição  testamentai'ia  quan- 
do n  Bispo  1).  Fr.  Lourenço  <le  Castro,  veio  paia  os  xU;ores,  então  e  sob  consul- 
ta de  vários  llieologos  determinou  que  os  rendimentos  tossem  applicados  ao  Ke- 
colhimenfo  de  S.Sebastião  iPAngra  (juejpor  Breve,  de  ClementeJIX  tora  erecfoem 
Convénio  das  Capuchas  da  primeira  i-egra  de  Clara.  Para  levai'  a  eíVeito  esta 
connnutação  houve  accordo  próprio  com  o  Padroeiro  Manoel  de  Brum  de  Frias. 
(|ue  consta  ila  escriptura  feita  em  P.  Delgada  pelo  Tahellião  Lourenço  Ayres  Bo- 
(lovalho  aos  .'Jl  de  Outubro  de  1674  em  que  as-ignou  como  Procurad()r  o  P' 
Manoel  de  Sampaio  Secretario  do  dito  bispo. 

Aos  11  de  Julho  de  167"S,  visitou  a  egreja  da  hcgnezia  de  Pedro  .Miguel;  do 
res[tectivo  termo,  consta  ter  proliibido  que  as  mullieres  acompanhem  o  Senhor 
:<(  IS  enfermos:  estalieleceo  certas  taxas  para  a  fabricada  ei^irja. 

iAporittntwntos  MS.  de  Jermujino  de  Ihinii  da  Silreini) 

Em  íins  de  1678  passou  aPortugal  em 'companhia  do  (JorregiMlor  Luiz  .Ma 
tozo.  (Drumond,  Annaen  da  lUía  Terreirs  T.*  II  p.  194.  i 
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llieu  ao  (Jonveiito  de  S.  Uuniingos  de  IJsIjoa:  e  qiieietido  iiiostiai' 
(|iie  iião  enibaiaçavain  a  Dignidade  as  (liiiigaeões  de  Religioso  da- 
(|iielle  Convento, Pedio  ao  Pielado'(jne  como  aos  mais  fiades  lhe  lanças- 
se sermões  na  j)auta:  assim  se  executou,  (iiégando  dous  com  igual 
('Spirito,  (jue  appteuso,  e  no  mesmo  tempo  o  do  Auto  Publico  da  Fé, 
(|ue  se  celebrou  no  Terreiro  do  Paço  no  anno  '1(58  .  .  Finalmente  en- 
tiando  na  Diocesi  de  Miianda,  falcceo  a  l.S  de  Agosto  de  1084,  dei- 
xando de  sua  virtuosa  vida  santa  memoria. 


XV.  (* 
D.  Fr.  Clonieiiíe  ^  ieira. 

D.  Fr.  Clemente  Vieira,  natural  da  Villa  de  Melres  na  Província 
lo  Minho,  era  fdho  de  Domingos  de  (Carvalho,  e  de  sua  mulher  .leic- 


(•)  O  XV  Bispo  loi  D.  Frcy  João  dus  Prazeres  a  não  D.  Ff.  (^Ji-nieiile  Vicij'a 
yliiis  decimo  sexto  l)ispo. — O  autor  igiiorua  a  existência  de  ; 

D.  Fi*.  «leiio  (loii  I*i*a%et*e8. 

'xNasceu  este  Prelado  na  Guarda,  iilljo  de  Manoel  da  Costa  de  Valailai'es  (a 
este  tempo  Corregedor  da  dita  ci(tade),  e  de  D.  Paula  d(^  Lemos:  estudando  na 
1'niversidade  de  Évora  entrou  na  Comi)aníiia  de  Jesus;  mas  sendo  despedido 
dois  annos  depois,  vestiu  o  liajjito  de  Religioso  Menor  da  Pfovincia  dos  Algaj- 
ves,  e  exercitando  seu  feliz  engenho  e  singular  memoria  com  o  estudo,  foi  jul- 
gado digno  do  Magistério:  leu  em  Évora  no  anno  10.^9,  c  seguintes,  e  juhiiou 
cm  1672:  exerceu  os  Ministérios  de  Guardião  de  Coind)i'a  e  de  Provincial,  eleito 
|)or  votos  unanimes,  em  2  de  Xovemhro  de  1G75,  Delinidor,  e  Custodio:  foi  vo- 
tar ao  Ca]JÍtulo  Geral  em  Roma  no  anno  1676,  e  presidiu  na  r.ongregacão  cele- 
bi'ada  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Enxahregas  de  Lisboa  em  Í671.  Era  cx- 
ccllente  Pregador,  devotíssimo  da  Virge;n,  e  tão  observante,  tjue  nenhum  Minis- 
Icrio  o  retirava  dó  Confessionário,  Púlpito,  v  Còm:  por  isso  mereceu  ser  eleiln 
Bi->i)o  de  Angra  por  ElRei  D.  Pedro  II,  e  coníirmatlo  pela  Santidade  de  Innoceií- 
cio  XI  em  8  de  Marco  de  1682:  foi  sagrado  no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa  em  16  de  Maio  seguinte  :  entrou  na  sua  igreja,  governou-a  como  bom 
Pastor,  e  falleceu  no  Coll('gio  dos  .lesuitas  de  Anui^a  em  o  !."  de  Fevereií-o  de 
168o..' 

Deste  lia  um  reti-acto  em  meio  corpj  na  Hibliotlieca  Nacional  de  Lisboa. 
{Esfudus  Biographirvs  de  CniHiex  de  Figueiredo  (xu/.  160.) 

"Frey  .loão  dos  Prazeres  tomou  pos;e  do  Bispado  d  Angra  aos  22  dWgosto  de 
168:}.  Era  natural  d'Evora,  religioso  franciscano,  lente  jubilado,  e  varão  de  mui- 
tas virtudes.  Havia  sido  provincial  dos  xahregnnos.  missionário  aposíolicii,  e  om 
dos  companheiros  de  Fr,  An'ouio  das  Chagas.  Trouxe  comsigo  quatro  i^ligio- 
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nyma  Malheiín.  p(3ssoys  nobres.  Foy  Religioso  <]a  Ordem  dos  Eremi- 
tas de  Santo  Agostinho,  Dontor  em  Theologia  na  Universidade  de 
Coimbra,  (63)  em  qne  teve  hnma  Conducta  com  privilégios  de  Lente. 
EIRey  D.  Pedro  II.  o  nomeon  Bispo  da  Igreja  de  Angra,  en»  (jne  foy 
sagrado  na  Cidade  do  Porto  pelo  sen  Bispo  D.  João  de  Sonsa  (depois 
de  Braga,  e  Lisboa)  com  a  assistência  de  dons  Abbades  mitrados. 
Vindo  á  Corte,  ElHey  se  sérvio  das  snas  grandes  letras,  consultando-o 
em  matérias  graves.  Embarcon  para  a  Ilha  no  anno  de  1688,  e  en- 
trou na  Cidade  de  Angia  a  12  «le  Outubro  do  dito  anno.  Visitou  o 
sen  Bispado,  e  acliando-se  n'este  louvável  exercício  na  Villa  da  Ri- 
beira Grande  na  Ilha  de  S.  Miguel,  foy  acometido  de  hum  accidente 
de  pedra  (mal  ípie  padecia)  com  tal  vèhemencia,  qne  ordenarão  os 
Médicos  (jue  se  recolhesse  â  Cidade  de  Ponta  Delgada.  Logo  enten- 
dendo ser  aqnella  doença  a  ultima,  adiantou  com  pressa  a  jornada 
com  o  fim  de  se  recolher  no  Mosteiro  da  sua  Ordem;  e  com  elTeito  o 
consegnio,  e  vivendo  dons  dias  entre  os  Religiosos  faleceo  de  sesseir- 


sos,  (|iit'  lho  (leram  muito  que  sciitii-,  c  alfiumas  vozes  se  valeram  de  suas  mão-; 
|»ara  luquiefai-  uns  aos  outros:  sem  embarfio  do  ([ue,  foidiocondo  o  bispo  a  qna- 
lidade  de  seus  enredos,  não  teve  resolução  de  os  lançar  de  si  parva  fora.  Viveu 
este  rospeilavel  pi-elado  com  exemplos  de  sanctidade^' 

"No  i."  de  Fevereiro  do  168.")  talleceu  o  líispo  I).  Fr.  João  dos  PraÁeres,no  Col 
lo^!io  dos  Jesuítas  da  cidade  (rAnj^ra,  onde  foi  sepultado.  Pf)r  um  accordão  no^^ 
livi-Qs  do  cabido  acho  fora  siqudtado  na  Sé  em  sepultura  úo  um  outi'0  bispo,  on- 
de se  achou  uma  cruz  d  ouro,  que   depois  de  questões  com  o  coveiro  lhe  foi 
pafia  no  valor  de  225743  rs.  Kra  o  decimo  í|UÍnto  desta  diocese.»  Assim  diz  Dru 
mond,  nos  citado^  Amines  T."  II.  pag.  204  e  210. 

D'este  Bispo,  se  acham  al;2umas  noticias  na  Evura  Gluiiusa  pelo  Padre  Fran- 
cisco de  S.'^  Maria  p.  ;]23,  n.»  381;  em  Fi'.  Jeronvmo  de  Bolem  Cliron.  Serafim,  e 
Pereira  de  Fi<;iieir{do  na  LvsHouía  Sarro. 

(Ú'i)  Qualificador  do  .Santo  Oflicio,  Mestre  Jubilado  na  Sagrada  Theologia. 
rJoufoi-  e  Lente  na  Univei-sidade  de  Coimbra,  do  Conselho  de  S.  Magestado,  B\<- 
po  d'Angra  ....  assim  se  diz  no  termo  de  visita  em  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
da  freguezia  de  Pedi-o  Miguel  na  Ilha  do  Faval  aos  6  de  Novembro  de  1690.— 
N'esla  occasião  impoz  a  pena  de  30  reis  á(iuellos  que  de  sua  casa  não  mandas- 
sem, pelo  metros  uma  pessoa  assistir  á  mis<a  do  dia. 

(Apontametifox  MS.  de  Jeronymo  de  Br  mu  da  Sf  Ir  eira.) 

Por  Alvará  de  2  de  Julho  de  1689,  passado  pelo  Escrivão  da  Camaia  Ko- 
bei'lo  Pereií-a  de  Sá,  concedeo  D.  Fr.  Clemente  licença  a  .lacintho  de  Sequeií-a  e 
sua  niuilier  Maria  Gonçalves  para  se  sagrar  a  ermidii  de  Nossa  Senhoi-a  das  Ne- 
«•ossidades,  que  haviam  construído  em  uma  sua  propriedade  no  sitio  do  Rasto 
de  Cão,  na  ilha  de  S.  Miguel,  tr-anscripta  no  Livro  de  Notas  do  Tabeibão  Lou- 
renço Avies  líodovallio,  no  fim  da  esci-iptura  de  dote  de  pati-imonio  em  Agosto 
de  1690. 

Em  1690  foi  Provedor  da  Misericórdia  d'Angi-a,  em  cujos  livi-os  se  encori- 
fia  o  >tu  iKtiiie.  Quando  se  au.-^entuu  dAngia,  |)ar'a  visilar  a  Diocese  deixou  co- 
mo Visitador  o  Thesoureiro  Morda  Sé  —  D.^  Ambrósio  de  Sousa  Fagundes. 
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ta  e  três  aniios  fie  idade  aos  ái  de  Setembro  de  lOOá,  acabando  en- 
tre aquelles  (jiie  amáia  na  vida.  Foy  enterrado  na  Capella  niór  de 
N.  Senhora  da  Graga.  em  (jue  se  lê  o  seu  nome,  com  gue  orna  não  só 
a  Religião,  de  qne  mostrou  sempre  ser  verdadeiro  filho,  mas  esta 
Igreja,  de  (jue  fi»y  hum  exemplar,  e  douto  Prelado. 


XVI.  (*) 
n.  Anloiiio  Vieira  Ijeiluo 

D.  António  Vieira  Leitão,  CJeiigíj  do  habito  de  S.  Pedro,  natural 
da  (Cidade  de  Lisboa,  filho  de  Manoel  Vieira  Leitão  (!avalleiro  da  Or- 
dem de  (]hi'isto,  e  de  sua  mulher  Maria  Pedrosa,  foy  Prior  da  Fie- 
guezia  de  Santo  Estevão  de  Lisboa,  Desembargador  dá  Relação  Eccle- 
siastica,  .luiz  da  Legacia,  e  Piovisor  do  Priorado  do  Crato.  Foy  sagra- 
do Rispo  desta  Igreja,  em  que  entrou  a  IG  de  Agosto  do  aiino  I09i.  (6i) 
Deu  no  seu  exemplo,  e  modo  de  vida  huma  geral  edificação  ás  suas 
nvelhas:  pregava  continuamente,  visitava  (65)  com  grande  zelo,   pre- 


(•)  E'  dcnimo  sétimo  e  não  decimo  sexto  bispo  ('omodiz  o  aulonloCafiitogo, 
|ior  se  ter  esquecido  do  nome  de  F^i".  João  dos  Prazeres. 

(fii)  Aos  2o  de  Junho  de  lo9l  esi-reveo  ao  Cabido  da  Sí';,  mandauJo  tomar 
posse  do  bispado,  e  em  quanto  se  achava  impedido  em  Lisboa  nomeou  o  Deão 
l*edro  Gornes  Terra,  e  os  Capitulares  1^'rancist-o  Corrêa  da  Costa  e  João  de  Vas- 
concelios  da  Camará  para  ^oveiiiai-em   a  diocese.^ 

fDrunKjUíl.  .hnuws  da  Ilha  Terceira  T."  II  fj.  217.) 

(65;  (^om  ellelto  foi  um  dos  Prelados  mais  solícitos  no  (•uin|)rimí'iito  d'es!a 
obrigação,  pois  durante  os  vinte  annos  do  seu  ^íoveruo  visitou  a  diocese,  não 
esquecendo  as  ilhas  das  Flores  e  Corvo  aonde  não  havia  memoria  de  ter  i(lo 
bispo  algum,  e  posto  que  o  lacto  não  seia  absolutamente  exacto  como  se  vè  na 
Carta  de  D.  Rodrigo  Pinheiro  em  ({uc  recommenda  os  serviços  de  I).  Bahhaz;ir 
d'Evora  (pa^.  1.32  atraz),  nem  por  isso  se  deixará  de  reproduzir  a  Poesia  pu- 
blicada no  Catliolico  Terceirense  1858  -pa?.  304,  que  segue  : 


ROMANCK  (iU.VniI.ATORIO    <^l  K  OFIKltKCKM  AS   FLOKKS   K   COUVO   AO    Il.l. 
HKV.'""   SR.    D.    AmOMO   VlKlRA    LeITÃO,    BISPO  dAnCRA    K 
MAIS  ILHAS   DOS   AcORES. 


Bispo  nas  Flores  e  Corvo 
Impossível  tão  antigo. 
Que  chegou  a  ser  provérbio. 
Já  hoje  se  vè  vencido. 


^Quem  fez  tão  raro  milapre  ;? 
(•Quem  obrou  este  |ji'odigio  ? 
O  milagre  dos  prelados, 
A  maravilhados  bispos. 


-<>í^  aiw:hiv()  dos  açohks 

«liava  os  beneméritos,  é  soccoí lia  os  necessitados.  Km  seu  t 


'u  temp»  SI» 


íloino  é  tlor  do  pcríeirões. 
Pelo  nome  definido, 
Por  dar  nova  graça  áí  llorcs 
impossíveis  consennio. 

As  tlores  pois  lhe  consagram 
Os  applausos  mais  floridos, 
Kcom  lisonjas  das  íragrancias 
Mil  discretos  elogios. 

£)iz  a  rosa  mais  llammanle. 
r.erto  do  amor  gerogliíico, 
Que  a  todos  vem  abrazar 
Em  chamas  de  amor  Divino. 

O  Girasol,  que  se  presa 
De  ser  do  sol  mui  querido. 
Que  emita  o  sol  da  justiça. 
Que  saúde  traz  conisigo; 

A  Ang(íli(^a,  qm-  hlasoni» 
De  ter  o  melhor  Juizo, 
O  venera  Anjo  de  Deus, 
-Mandado  em  nosso  auxiJii». 

<:omo  fiel  testemunha. 
Diz  a  flor  do  Parai so 
Que  com  o  zelo  de  Elias 
Tem  o  seu  dobrado  espirito. 

O  Cravo  que  a  fortalesa 
De  seu  valor  sempre  invicto 
Mostra  por  salvar  almas 
Em  desprezar  os  jierigos. 

O  Jasmim  diz  que  o  seu  cheiro 
E'  na  virtude  tão  altivo 
Que  para  segurar  gostosas 
As  almas  vae  atralíindo. 

.\cr<^!sceiila  com  S.  Paulo 
O  mais  engraçado  lirio 
Que  em  sua  graça  descolire 
O  Btmus  odor  dò  C\\v\>\o. 

<>  Amorpei'reil()  que  li-ata 
A  todos  fom  tal  carinho. 
Que  traz  aos  hombros  a  ovcIIm 
E  apa^cen^)  o  cabrito. 


A  Coroa  de  rei  publica 
De  perfeições  um  abism»». 
Na  providencia  discreta, 
Xo  prudência I  aviso. 

O  Amaranto  retrata, 
Entre  claros  bem  luzidos. 
A  mansidão  mais  alFavel 
De  seu  coração  benigno. 

Para  sua  coufuzão 
Admira  o  bello  Narciso 
A  modéstia  mais  humilde 
Eiu  tão  sublime  fastígio. 

A  flor  trepadeira  aflirma 
Que  muitas  vezes  o  vift 
Em  fervorosa  oração 
Subir  té  o  céu  empíreo. 

A  açucena  que  lhe  deve 
Os  realces  mais  altivo.^ 
Da  castidade  que  intenta 
Plantar  por  todo  o  caminho. 

As  campainhas  pregoam 
Do  ceu  veio  (;ste  sonido 
Para  chamar  bom  pastor 
Todo  o  rebanho  escolhido. 

Com  medrosa  reverencia 
hidica  a  flor  dos  MartvTíos 
As  penitencias  occultás 
Os  desfarçados  silicios. 

A  violeta  penitente 
Diz  que  com  doces  suspiros 
Faz  de  grande  peccadorcs 
Maiores  arrependidos. 


Em  suave  competência 
*í  jacintho 
er  ai  seu  converti» 

inp/lí'1'iiiilnc 


Diz  O  celeste  jacintho 
Que  qualquer  ai  seu  i*( 
Corações  nnpedernidos 

A  ])erpetua  vaticina 
Que  serão  prémios  devidu.t 
Perpetuas  felecidades 
E  méritos  de  condigno. 
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As  mais  tlores  finalmente 
(k>m  suave  murmurinlio 
Dizem  tantas  exceiiencias 
Oue  é  um  processo  infinito. 

Logo  o  Corvo  vigilante, 
Que  de  perto  estava  ouvindo, 
Quiz  entre  as  vozes  floridas 
Entoar  os  seus  granidos. 

K  sendo  o  Corvo  tão  feio 
Cantou  milagres  tão  lindos 
Que  eu  dissera  maravilhas 
Se  soubera  repetil-os. 

Forque  n'esta  occasião 

Lhe  estava  dictando  ao  ouvido 

Aquella  Divina  Muza, 

Que  é  dos  milagres  principio. 

Aquella  Aurora  engraç-ada, 
Que  com  seu  doce  rocio, 
Em  o  maior  desamparo 
Sustenta  do  corvo  os  filhos. 

Aquella  grande  Senhora, 
Que  com  o  seu  patrocínio 
Faz  tornar  os  negros  corvos 
Mais  brancos  do  que  os  arminho.» 


Que  como  cantava  applausos 
Do  seu  amante  mais  fino 
Ella  mesma  lhe  ensinava 
Os  conceitos  mais  subidos. 

Dos  quaes  só  pude  alcançar 
Deste  epigramma  uns  inclicios 
Na  vós  do  corvo  suaves 
Roucos  no  meu  baixo  estilo. 


Por  summo  sacerdote  conliecido 
Foi  Arão  entre  os  mais  competidores. 
Quando  se  vio  das  mais  lindas  flores 
.\  sua  vara  ou  bago  enriquecido, 
Este  foi  o  signal  esclarecido 
("om  q'  Deus  quiz  mostrai-  entre  t'a^  ore.- 
Merecia  de  Santo  mais  louvores 
( >  que  por  elle  já  fora  escolhido. 


Logo  se  dessas  flores  racionaes 
Só  se  vè  vosso  báculo  coroado, 
Quando  na  fé  de  Deus  as  confirmai'^ 
E'  Senhor  um  signal  calificado, 
Que  sereis  conhecido  entre  os  iguac 
Por  santo  Bispo  e  singular  prelado, 
Assim  o  diz  o  Corvo  com  as  Flores 
E  todas  as  mais  ilhas  dos  Açores. 


(L."  MS.  do  principio  do  século  iiasswlo  em  poder  do  Sr.  Jusé  Soares  de  Sousa 
da  ilha  de  S.  Jorge,  em  1838.) 

Em  1697  deu  a  camará  da  cidade  d'Angra  uma  conta  do  seu  bispo  D.  An- 
tónio Vieira  Leitão  que  muito  excedia  o  seu  dever  assim  nas  reprehensões,  co- 
mo nos  salários  dos  casamentos  levando  por  cada  um  loOO  reis  sendo  até  ali 
lá;000  reis:  a  isto  deferio  el-rei  mandando  ([ue  se  observasse  o  antigo  costume, 
sendo  o  bispo  reprehendido  oor  taes  excessos.»  ^'Druniond,  Aiiunes  da  Ilha 
Terceira  Tom.  ///).  221.) 

Provavelmente  desgostoso  por  este  e  ouTros  motivos,  saliio  da  Ilha  Tercei- 
ra, para  visitar  as  restantes  ilhas. 

Visitou  a  ilha  do  Faval,  como  provam  os  termos  de  visita  á  freguezia  de 
Pedro  Miguel  aos  8  de  Dezembro  de  1696  e  10  de  Fevereiro  de  1697.  >'a  primei- 
ra visita  ordena  que  os  noivos  vão  á  missa  passados  oito  dias  de  casados:  por 
ser  costume  demorarem-se  muito  mais  sem  lá  irem. 

Aos  28  de  Maio  de  1698  foi  este  bispo  á  CcTmara  de  Ponta  Delgada,  como  se 
acha  no  L."  das  vareações  d'aquelle  anno. 

No  anno  de  1699  estava  novamente  em  Angra  aonde,  aos  16  de  Dezembro, 
assignava  uma  Pastoral  —  em  que  prohibia  que  alguém  pregasse  sem  licença 
sua  &. . . 

No  mesmo  anno  prescreveo  a  formula  para  lançamento  dos  termos  do  Re- 
gisto Parochial,  aíim  de  por  elles  se  estabelecer  a  perfeita  identidade  das  p(s- 

N."  9==Yol.  11  —  1881.  10 
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cieou  a  Paroquia  de  N.  Senhora  da  Coiiceyção  (Ofi)  com  Vigário,  e 
(liira;  como  seu  zelo  teve  elTeilo  a  fundação  do  Mosteiro  de  Religiosas 
da  Villa  das  Vellas  na  Illia  de  S.  Jorge,  a  (jue  deu  o  Orago  de  N,  Se- 
nliora  do  Rosário,  de  (juem  foy  particulai-  devoto:  morreo  na  dita 
Villa  a  á!2  de  Mayo  de  I71'i  (67)  e  está  enterrado  na  Capella  mór  do 
mesmo  Mosteiro. 


>()as,  evitaiido-!<e  os  i)ivjiuliciaes  etVeilos  do  coininodo  laconismo  dos  parodies. 
O  vifio  estava  tão  aii-eigado,  que  em  1706  visitando  a  Matriz  de  Ponta  Delgada, 
nmltou  um  parodio  por  34  faltas,  que  encoiitiTiu  no  L.°  de  casamentos,  a  300  rs. 
cada  uma. 

Em  21  de  Janeiro  de  1700  houve  o  Contador  da  Fazenda  sentença  de  re- 
curso contra  D.  António  Vieira  Leitão  por  publicar  uma  Pastoral  em"  que  e\- 
commungava  aquelles  que  cobravam  dos  ec(desiasticos  os  direitos  para  paga- 
mento dos  soldados  do  presidio.  {L."  de  Registo  da  Alfandega  de  P.  Delgada  de 
1080 — e  unnos  seguintes,  foi.  263.) 

No  L."  da  mesma  Alfandega  de  1700  a  foi.  10  está  uma  ordem  do  Conselho 
da  Fazenda,  de  26  de  Fevereiro  de  1701,  louvando  o  Contador  por  ter  mandado 
cobrar  os  ditos  direitos  novos,  não  obstante  as  censuras  do  Bispo — e  outra  a  foi. 
18  verso,  com  data  de  27  de  Fevereiro  do  dito  anno  sobre  o  mesmo  assum- 
pto, em  que  se  diz  ter  o  Bispo  já  levantado  as  censuras. 

(66)  Nossa  Senhora  da  Conceição,  na  Villa  da  Bibeira  Grande,  ilha  de  S. 
Miguel,  o  que  esqueceo  ao  autor  dfzer;  veja-se  T."  I  p.  217  deste  Archiro 

(67j  De  Drumond.  cit.  Aanaes  T."  II,  p.  %)o  se  extraído  o  seguinte  : 
"Faleceu  na  ilha  de  S.Jorge  o  bispo  desta  diocese  D.  António  Vieira  Leitão. 
Teve  muitos  desgostos,  e  amarguras  com  a  nobreza  da  cidade  (TAngra,  e  com 
as  religiosas  de  S.  Gonçalo,  procedidos  do  ardor  com  (jue  se  empenhou  na  re- 
forma dos  abusos,  em  cumprimento  das  constituições  do  bispado,  e  de  outros 
i-egulamentos  que  i)retendeu  estabelecer,  para  retorma  do  clero  secular  e  regu- 
lar: porem  no  meio  de  tão  louváveis  projectos  veio  espalhar-se  a  íama  de  que 
interesses  pessoaes  o  guiavam  a  este  desenvolvimento  ;  e  os  seus  inimigos 
infeccionaram-die  os  termos  e  as  palavras  de  (|ue  usava,  com  o  perniciosfi 
veneno  da  hypocrisia  e  fatuidade:  sendo  necessária  consequência  o  baqueai' 
da  sua  authofidade,  e  o  que  mais  é.  vergonhosamente.  Cumpre  todavia  o  con- 
fessar que  este  prelado  foi  um  dos  que  muito  se  empenhou  no  augmento  do 
culto  religioso,  e  bom  regimen  das  egrejas  do  bispado,  porrpu^  as  visitou  pesso- 
almente; e  ás  (jue  não  foi,  mandou  o  visitador  Lucas  Garcia  e  outros.  Bevio,  ex- 
aminou, e  fez  reformar  os  assentos  da  vida  civil  advertindo  as  faltas  que  nelles 
encontrava,  e  estabeleceu,  debaixo  tle  graves  penas,  a  declaração  das  edades 
com  (|ue  faleciam  os  visinhos  das  parochias.  Fez  pastoraes  em  beneficio  das  al- 
mas dos  freguezes,  dando  também  regimento  para  o  exacto  cumprimento  dos 
legados  e  obras  pias.  Promoveu  o  culto  religioso,  o  impreterível  regimen  dos 
ecClesiasticos  nas  collegiadas  das  ilhas.  Attendendo  á  necessidade  dos  povos 
que  a  grandes  distancias  iam  ouvir  missa,  e  satisfazer  aos  preceitos  religiosos, 
intentou  crear  algumas  egrejas  parochiaes:  e  ainda  que  o  não  conseguio,  por 
ser  direito  de  3."  prejudicado,  (alv.  de  Iode  agosto  de  1707)  sempre  obteve  a  con- 
cessão de  muitos  curatos,  que  só  na  ilha  de  S.  Miguel,  onde  elle  se  achava  d<' 
visita,  se  crearam  6,  em  ermidas  liliaes:  e  alguns  lías  outras  ilhas  :  assim  como 
ncquiesceu  ao  levantamento  de  varias  capellas  publicas  e  particulares,  que  em 
seu  tempo  se  lizeram.  Kis  a  verdade  que  só  nos  importa.  Jaz  na  egreja  matriz 
da  villa  das  Velas,  com  opinião  de  sanctidado,  c  diz-se  que  ha  pouco  se  achou  o 
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seu  corpo  iucoriiipto  com  as  vcslcs  siiccrdolacs.   Koi   o  (Icciaii»   si^tiinu   Iiísjmi 
(lesta  dioceie.» 

(>)mo  complemento  necessário  se  Iranscreveni  os  autos  de  trasladação  d(js 
restos  de  D.  António  Vieira  Leitão  em  18o7 — taes  como  se  encontram  wodatliu- 
Iko  Terceirense  p.  280  : 

"Em  sette  d'Ahril  de  mil  oito  centos  cincoenta  e  seis  na  igreja  profanada  do 
fxtincto  convento  de  Ireiras  de  Nossa  Senhoril  do  Rozai'io  desta  villa  das  Vella- 
da  ilha  de  S.  Jorge,  pelas  dez  horas  da  manhã,  estando  presentes  o  III.'""  Sr.  pro- 
pi-ietario  do  dito  convento,  José  Pereira  da  Cunha  da  Silveií-a  e  Sousa,  o  111.'"" 
Sr.  medico-cirurgico  José  Antom'o  dWhneida,  e  os  membi-os  da  commissão,  no- 
meada pela  Gamara  Municipal  desta  villa.  em  sessão  de  'M  de  marí-o,  para  se 
cxhuniarem  o  cadáver  do  BisjK»  1).  António  Vieira  Leitão,  (lue  lalleceu  n  esta 
villa  em  1714,  por  occasião  de  vesita:  e  os  ossos  do  fundador  .do  m(>smo  conven- 
to, o  Reverendo  Amaro  Teixeii'a  Fagundes,  lallecido  em  170:{,  os  (juaes  as  anti- 
gas memorias  dizião  estai-em  se|)ultailos  na  capella  môr  da  dita  igreja,  e  em  que 
a  Gamara  acordou  não  se  devia  tocar  sem  o  respeito  devido  a  tão  illustres  sa- 
eerdotes,  não  permittindo  que  alli  jazessem  debaixo  cfobras  profanas;  reunidos 
todos  no  local  indicado,  mandou-se  proceder  ás  necessárias  escavações  na  ca- 
jiella-mór,  primeiro  do  lado  da  Epistola,  onde  se  deviam  encontrar  os  ossos  do 
dito  futidador  do  conveiíto,  por  já  terem  sido  trasladados  do  seu  premitivo  ja- 
zigo; e  com  etíeito  se  descul)rio  um  caixão  de  Ires  palmos  de  comprido  já  arrui- 
nado, e  dentro  os  ossos  que  se  procuravam. 

Acabado  este  acto,  fez-se  um  igual  proces.so  no  hulo  do  Evangelho,  eachan- 
do-se  um  caixão  grande,  já  estragado,  onde  estava  um  (^adaver,  que  pelo  ve  — 
tuario,  ainda  beir.  distincto,  a  commissão  cotdieceu  sei-  trum  Bispo,  e  por  con- 
sequência o  que  se'procurava,  jiodendo-se  pelo  estado  d'anniquilacão  em  que  se 
achava  extrahirem-se  uiicamente  os  ossos.  Estes  restos  mortáes,  "de  tão  vene- 
randos sacerdotes,  forão  lançados  em  dois  caixões,  que  provisoriamente  se  ti- 
nham preparado;  e  seguidamente  forão  coiidu>àdoé  para  a  capella  da  ordem  Ter- 
eeira  na  igreja  de  S.  Francisco,  e  a  sua  guarda  confiada  ao  Reverendissimo  Se- 
nhor Vigário  da  Matriz  d'esta  villa,  para  serem  depois  passados  para  outros  cai- 
xões, que  a  Gamara  mandará  fazer  com  a  devida  decência;  e  uHerioi-mente  tras- 
ladados para  o  logar,  em  que  a  (>amai'a  tencionar  deposital-os.  E  logo  eu  João 
Pereira  da  Gunlia  Pacheco,  mend)ro  da  commissão,  e  na  (|ualidade  de  seu  se- 
cretario  tiz  este  auto,  que  comigo  assignaram  o  III.""*  Si',  proprietário  do  extin- 
cto  convento,  o  111.'"»  Sr.  medico  cirúrgico,  (>  os  membros  da  commissão.  =  José 
Pereira  da  Gunh a  Silveira  e  Souza  =  José  António  trAlmeida  =  Vigário  An- 
tónio Marteniano  de  Mendonça  Miguel  Teixeira  Soares  de  Souza -=  .João  Pe- 
rimira da  Gunha  Pacheco. 

Está  conforme  -O  Escrivão  da  Gamara — .José  Maria  das  I)oi'es  e  Men- 
donça. « 

"Aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  d'AI)ril  do  anno  tle  mil  oito  centos  cincoenla 
e  sete,  n'esta  villa  das  Velas  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  nas  casa-;  da  Gamara  se  reu- 
nirão os  actuaes  membros  do  corpo  nnuiicipal,  os  III.'"'"^  Srs.  Presidente  Dr. 
.loão  Pereira  da  Gunha  Pacheco,  e  Vereadores  .João  Ignacio  de  Bettencourt  Gor- 
rea  e  Ávila,  António  dWsevedo  Betle[icourt,  e  Francisco  José  Bettencourt  e 
Ávila,  alim  de  irem  assistir  á  trasladação  dos  ossos  do  Bispo,  que  foi  desta  Dio- 
cese.. D.  António  Vieira  Leitão,  fallecido  nesta  villa,  por  occasião  de  vesita,  no 
anno  de  mil  sete  centos  e  quatorze,  bein  como  a  trasladação  dos  ossos  do  funda- 
dor do  convento  supprimido  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  desta  mesma  villa.  o 
Reverendo  Amaro  Teixeira  Fagundes,  os  qnaes,  uns  e  outros,  tinliatu  «ido  ox-> 
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liamados,  sob  exploração  d'uma  coiniiiissão  noiuBada  para  o  dito  fim,  por  esta 
Camará,  om  trinta  e  ufii  do  Março  do  anno  próximo  pretérito,  a  qual  havia  ulti- 
mado sua  missão  em  sete  d'Abi'íl  do  mesmo  armo,  como  do  seu  relatório,  no  ar- 
<liivo  d'esta  Gamara,  fazendo  cxhumar  os  restos  moilaes  de  tão  venerandos, 
(luão  respeitáveis  sacerdotes,  que  se  achavam  enterrados  na  capella  mór  da  pro- 
fanada ifíreja  do  Hosario,  donde  forão  conduzidos,  em  caixões  distinctos,  para  a 
capella  da  ordem  Terceira  da  igreja  de  S.  Francisco,  onde  se  conservaram  até 
lioje,  sob  guarda  do  Reverendo  Vigário  da  Matriz,  António  Martenianno  de  Men- 
donça. Pelas  dez  horas  da  manhã  sahio  o  corpo  Municipal  dos  Paços  do  Concelho 
e  se^encaminiiou  á  igreja  de  S.  Francisco,  onde  sobre  uma  pequena  eça  se  acha- 
vam dois  caixões  decentemente  preparados,  e  que  continham  os  ossos  dos  dois 
virtuosos  sacerdotes;  pouco  depois  saio  o  préstito  1'unebre  acompanhado  das 
principaes  auflioridades  e  empregados  do  concelho,  e  de  nuiitas  pessoas  da  no- 
breza, previamente  convidadas  pela  Camará,  das  Irmandades  do  Santissimo  da 
Matriz,  e  da  Misericórdia,  e  de  algumas  pessoas  do  povo,  não  tendo  permettido 
o  máu  tempo  que  concorresse  o  clero  das  fi-eguezias  mais  remotas,  e  dos  outros 
concelhos,  que  para  isso  foram  também  convidados,  assim  como  outras  muitas 
pessoas :  =  o  caixão  que  encerrava  os  ossos  do  Prelado  Diocesano  foi  conduzi- 
do |)or  (juatro  sacerdotes,  e  por  talta  de  numero  sulliciente  deixou  o  outro  cai- 
xão de  ser  conduzido  lambem  por  sacerdotes;  sendo  levado  por  quatro  cavalhei- 
ros dos  principaes.  Chegado  o  préstito  á  Matriz,  para  onde  se  dirigira,  e  coUo- 
cados  os  dois  caixões  soi)re  uma  eça  apparatosa,  celebrou-se  em  seguida  um 
oflicio  solemne  e  missa,  no  fim  da  qual  o  dito  Reverendo  Vigário,  que  capitula- 
la  o  olíicio,  subio  ao  púlpito  e  fez  uma  oração  análoga  ao  objecto :  concluída  es- 
ta, celebrarão-se  os  responsos  conforme  os^ ritos  da  igreja  nas  exéquias  dos  Pre- 
lados. Em  seguida  foi  encerrado  o  caixão  dos  ossos  do  fundador  em  um  carnei- 
i'0  na  capella  do  Senhor  Jesus,  pertencente  á  família  do  Senhor  Teixeira  Soa- 
res, que  elle  mesmo  mandara  lazer  —  e  o  caixão  dos  ossos  do  Prelado,  acompa- 
nhado de  todos  os  que  assistirão  á  solemnidade  fúnebre  foi  levado  ao  cemitério 
da  Conceição,  onde  depois  de  mettido  em  uma  caixa  de  madeira,  foi  esta  guar- 
dada em  íim  jasigo  feito  de  pedra  com  sua  lampa  ao  lado  direito  do  altar  do 
mesmo  cemitério.  —  Concluindo  este  aclo  retirou-se  o  cortejo,  e  a  camará  se  re- 
coliíeo  aos  Paços  do  Concelho,  mandando  lavrar  o  presente  auto  para  constar, 
que  assigna  com  algumas  das  authoridades  e  pessoas  assistentes.  José  Maria 
das  Dores  e  Mendonça,  Escrivão  da  Camará  o  escrevi  =  João  Pereira  da  Cunha 
Pacheco  —  Presidente  =  João  Ignacio  de  Bettencourt  Corrêa  e  Ávila  =  António 
d'Asevedo  Bettencourt  ^Francisco  José  de  Bettencourt  e  Ávila,  =- O  Adminis- 
trador do  Concelho --José  Soares  Teixeira  de  Souza  =- O  .luiz  de  Direito - 
Francisco  Pinto  dos  Reys  Mascaranhas  =  O  Delegado  do  Procurador  Régio  — 
Manoel  Ignacio  do  Canto  Ramos  e  Silveira-- António  José  Pereira  da  Silveira  e 
Sonza  =  António  Pedro  da  Silveira  e  Mesquita  =- Escrivão  da  Alfandega,  João 
Lourenço  Pereira  -=  José  António  d'Almeida.  Cirurgião  Medico  da  Municipalida- 
de =  José  Pereira  da  Cunha  da  Silveira  e  Souza  =-  João  Silveira  de  Bettencourt 
(■  Carvalho  --=--■-  Vigário  António  Martenianno  de  Mendonça  =  João  Soares  Alber- 
garia =  Anionio  Joaquim  dos  Reis  Portugal  ---  António  Maria  Torraens,  Com- 
mandante  Militar  =-  .loão.  de  Mattos  Asevedo  =  .loaquim  Severino  d' Avelar  == 
Miguel  Teixeira  Soares  de  Souza  =  José  Acácio  da  Silveira  =  José  Maria  das 
Dores  e  Mendonça.  —  Está  conforme. -- O  Escrivão  da  Camará —José  Maria 
(];)<  r>oi'eí  o  Mendonça.  ■> 
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XVII.  (*) 

I».    «Iiião    lie  Krito  «le  %'aM(ronc'ello8 

D.  João  de  Brito  de  Vascoiicellos  teve  poi'  pátria  a  Cidade  de  La- 
mego, e  por  pays  a  Manoel  da  Costa  Soares,  e  Dona  Catharina  Tere- 
sa de  Vasconceílos.  Era  Dontor  em  Cânones  na  Universidade  de  Coim- 
bra, e  Prioí'  da  Collegiada  de  Ourem.  Sendo  sagrado  Bispo  de  An- 
gra, morreo  na  sua  pátria  em  30  de  Dezembro  de  1719  (68)  sem  ir 
á  sua  Diocesi,  a  que  tinha  mandado  por  Governadores  ao  Deão,  Pro- 
visor,  e  Vigário  Geral  delia. 


XVIII  {**} 
n.  Manoel  AI%'ai*eA  «la  Conta 


D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  Prior  que  havia  sido  de  Santa  Justa 
de  Lisboa,  (69)  e  Desembargador  da  Relação  Ecclesiaslica,  que  era 
Bis|)o  de  Pernambuco,  como  se  disse  no  Catalogo  daquella  Igreja,  foy 
piomovido  a  esta  no  armo  de  1720,  (70)  aonde  ao  presente  vive. 


{■)  E'  (ieciniu  oitavo  c  não  decimo  sétimo,  como  vem  no  Catalogo. 

(68)  Dfiunoiíd  Anti.  tia  lllm  Terreiro  T.  II.  p.  2^8  diz  que  este  Bispo  laileceo 
em  1718. 

(•  •)  Aliás  19."  bispo. 

(69)  Em  1705  era  Vigário  Gerai  do  Arcel>ispado  de  Lisboa. 

ilO)  Em  1721  diz  Drumoiid,  Aiin.  cit.  T."  2.  [».  242. 

i\o  L."  de  re^iisto  da  Altandega  de  Ponta  Delgada  de  1700  em  diante 
Ibl.  10;{  vei'so,  está  uma  Carta  do  Provedor  da  Fazenda  de  10  de  Setembro  de 
17:n,  que  manda  arrematar  o  trigo  pertencente  ao  Prelado,  cmando  a  Sé  estivei- 
vaga,  para  que  o  seu  producto  esteja  prompfo  para  pagar  as  letras  do  novo  Bis- 
po, para  as  obras  da  Sé  &l. 

Deste  Prelado  consta  mais,  ter  creado  o  curato  de  Nossa  Senbora  do  Livra- 
mento de  Hasto  de  Cão,  que  foi  confirmado  pela  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  a 
27  de  ()ntubi'o  de  1727.  e  bem  assim,  outro  curato  em  Santa  Clara,  sutTraganeo 
de  S.  José  de  Ponta  Delgada,  confirmado  a  10  de  Setembro  de  1728. 

Faleceo  D.  Manoel  em  Janeiro  de  1737;  o  seu  governo  foi  mui  pacifico.  (Dru- 
mond,  Aiin.  cit.  T."  II,  }).  248.)— Bernardino  de  Senna  Freitas  diz  ter  falecido 
em  1734  e  ter  sido  sepultado  na  Sé  d'Angra — (Catholiro  Terreirenxe  p.  180.) 
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Bií<poí!i  noni<'adoí$  na  IsiM^ja  do  Aiig;i'a 

O  Padre  Rodrigo  da  Madre  de  Deos  de  illustre  na('iineiito,  poi- 
sei' filho  de  D.  Manoel  Pereira,  e  de  D.  Isabel  de  Castro  Condes  da 
Feira,  naceo  no  Castello  da  mesma  villa.  e  depois  de  sev  ordenado  Sa- 
cerdote, e  ter  rendosos  Benelicios,  com  generosa  resolnção  não  só  fez 
rennncia  delles,  mas  das  grandes  esperanças,  a  (jiie  o  elevavão  o  seu 
alto  nacimento,  e  a  sua  modéstia  de  vida.  Entrando  na  Religião  dos 
Cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista,  fez  i)iolissão,  e  seguindo  a 
vida  commua  era  observante  das  suas  (Constituições,  muy  devoto  da 
Virgem  Santissiina,  e  muy  dado  â  oração,  a  (jue  ajuntava  rigorosas 
l)enitencias,  com  -jue  altíigia  o  corpo.  O  (Cardeal  Infante  D.  Menri- 
(jue  o  creou  Inquisidor  da  Mesa  da  IiKjuisição  de  Lisboa,  de  que  to- 
mou posse  a  19  de  Agosto  de  looá  e  não  teve  naíjuelle  Tribunal  ou- 
tro lugar,  que  lhe  dá  a  Crónica  da  sua  Religião,  fazendo-o  do  Con- 
selho Geral.  EIRey  D.  João  o  III  o  nomeou  Bispo  de  Angra,  dignidade 
que  não  aceitou,  e  falecendo  no  Convento,  que  a  sua  Religião  tem  na 
Villa  da  Feira,  jaz  sepultado  na  Igreja,  aonde  se  lê  este  Epitáfio. 

Atjui  Jás  (I  M.  B.  l\  Rodrigo  tia  Madri'  de  í)ms,  filho 
do  Conde  D.  Manoel  Pereini.  c  da  Condessa  D.  Isabel 
de  Castro,  o  qual  sendo  Prét/ador,  e  de  Missa,  se  re- 
collieo  ent  Villar  de  Frades,  e  tomou  o  habito  dos  Pa- 
dres de  S.  João  Ecangelista,  niorreo  estando  por  In- 
quisidor em  Lisboa.  Faleceo  no  CasteUn  da  Feira  a  ò' 
de  Maijo  de  lõõS.  O  Conde  sen  irniãn  lhe  mandou  fa- 
zer esta  sepultara. 

Gaspar  Fructiioso.  Cleiigo  (!o  li.djilo  de  S.  Pedro,  tão  exemplar 
na  vida,  que  deixou  de  suas  virtudes  hiiuia  venerada  memoria  na  sua 
pátria  a  Cidade  de  Ponta  Delgada,  estudou  em  Salamanca,  onde  teve 
|)or  Mestre  aquelle  (Jraculo  da  sabedoria  Fr.  Domingos  de  Souto  da 
Ordem  dos  Pregadores,  que  reconhecia  tanto  o  talento  do  discípulo, 
(]ue  quando  lhe  propunha  alguma  duvida,  lhe  pedia  tem|)o  para  a  res- 
posta. Laureado  Doutor  na  "sagrada  Theologia,  ei-a  a  admiiação  da 
Cniversidade  ver  sciencia  tão  modesta:  e  assim  era  consultado  de  miii- 
los,  (jue  tirando  [)r<>veitos()s  documentos  das  suas  letras,  liravão  mais 
certos  conselhos  da  sua  virtude.  D.  Julião  de  Alva  Bispo  de  Miranda 
o  chamou  a  si  por  conselho  de  seu  mestre  o  Padre  Souto:  pas-^uu  a 
Bargança.  onde  sérvio  de  muito  a  (íste  Prelado:  aqui  leo  Casos  aller- 
nadainente  com  os  Padres  da  Coinj)anhia.  cujo  Instituto  elle  grande- 
mente respeitava,  e  c(jm  seus  lilhos  conservou  sempre  amor,  e  fami- 
liaridade. Promovido  o  Bispo  de  Miranda  á  Dignidade  de  Capt'llã(> 
mór,  se  vio  desobrigado  [lara  poder  passai-  á  sua  terra,  e  renuin-iou 
os  Benelicios,  (jue  linha  ifaquclia   Diocí^si  nas  mãos  do  Bispo  D.  Au- 
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lonid  Piiilu'ii(t.  Km  Lisboa  Iratou  ao  Bispo  cie  Angia  U.  Manoel  de 
Almada,  {[uc  recoiilieceiído  a  sua  grande  vittnde,  e  letias,  o  estimou 
de  sorte,  que  renunciando  o  Bispado  de  Angra,  o  nomeou  El-Rey  no 
Doutor  Gaspar  Frucluoso.  que  modestamente  o  recusou  com  tal  clesa- 
pego.  que  nem  o  goveino  do  Bispado  quiz  aceitar,  e  se  contentou 
com  H  Igreja  Parocliial  da  Villa  de  Ribeira  grande  de  menor  rendi- 
mento, que  os  Benelicios,  (pie  laigára.  Nesta  occupação  fez  grandes 
serviços  a  Deos,  e  acabou  com  opinião  de  santidade  a  i24  de  Agosto 
do  anno  1591  e  como  de  Varão  santo  se  faz  delle  menção  no  Agiolo- 
gio  Lusitano. 

O  Doutoi'  Diogo  Nunes  Figueira,  (jjuego,  e  Thesoureii'o  mói'  da 
Sé  de  P^vora,  de  quem  não  temos  mais  noticia,  do  que  já  em  tempo 
delBey  D.  Sebastião  recusar  o  Bispado  de  Congo,  e  no  breve  govei- 
no  delBey  D.  Henri(jue  a  Dignidade  de  Bispo  do  Japão.  t\»y  de  tãr» 
grande  modéstia,  e  tão  constante  na  sua  resolução,  que  agora  tercei- 
ra vez  o  vemos  regeitar  a  mitia  da  Sé  de  Angra,  em  íjue  o  nomeou 
EIRey  Filippe  11  de  (laslella.  ao  mesmo  fetnpo  que  o  destinái-a  paia 
seu  Agente  na  (luria  Romana,  de  que  também  se  escusou.  Três  Reys 
successivamenie  lhe  derão  três  mitras,  nenhuma  acceitou;  e  quando 
o  serviço  de  bum  tão  poderoso  Monaica,  como  EIRey  Filippe,  o  iiabi- 
lilaria  para  mayores  lugai'es.  elle  o  recusou.  Estas  evidentes  provas 
sem  outro  conhecimento  das  suas  virtudes  o  constituem  bunj  Varão 
desinleressado.  pois  não  dominava  o  seu  coração  nem  a  vaidade,  nem 
a  ambição. 

Fr.  Francisco  da  Gama,  Doutor  em  Tlieologia,  teve  poi-  pátria 
a  Gidade  de  Lisboa:  foy  Religioso  da  Ordem  dos  P^remitas  fie  Santo 
Agostinho,  e  seu  Provincial,  eleito  no  Gapitido  do  anno  103á  e  depois 
Deputado  do  Tribunal  da  Cruzada.  Sendo  nomeado  Bispo  de  Angra, 
não  chegou  a  ter  Bulia  de  confirmação. 

V\ .  Pedio  de  Sousa,  lilho  de  Luiz  de  Sousa,  (^ommendador.  e 
Alcaide  mór  de  Pombal,  senhor  da  Mouta  Santa,  e  de  sua  inulhei"  D. 
iVIaria  de  Moura,  Dama  da  Bainha  D.  Margarida  de  Áustria,  era  Re- 
ligioso da  Ordem  do  Patriaica  S.  Bento,  de  que  foy  Geral,  Confes.soi- 
dei  Rey  D.  Affonso  VI  e  nomeado  Bispo  de  Angra,  de  que  não  chegou 
a  sagrai'-se,  poi'  não  ter  Bulia  de  confirmação. 

Manoel  Peieira  de  Mello  naceo  em  Britiandos,  lugar  da  Província 
do  Minho,  eia  filho  de  Fernão  Pereira  da  Sviva,  o  de  Dr  Leonor  de 
Mello.  Foy  Theologo  de  profissão,  e  oppositor  ás  cadeiras  desta  fa- 
culdade, em  que  era  Doutor  na  Fuiversidade  de  Coindjra,  Collegia| 
de  S.  Paulo,  (Sonego  Magislial  na  Sé  de  Braga,  e  depois  na  de  Coim- 
bra: sendo  eleito  Bispo  de  Angra,  recusou  esta  Dignidade,  e  provido 
em  Goveiuador  da  Univeisidade  de  (loimbra  faleceo  exercendo  este 
lugar  na  dita  Cidade. 

\).  Fr.  M;H)oel  da  Nalividade   da  Ordem   de  S.  Francisco   da  Pro- 
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vincia  de  Portugal,  que  era  Bispo  de  Angola,  onde  morroo  no  anuo 
1686,  estando  nomeado  Bispo  desta  Igreja. 

Sebastião  Diniz  Velho,  que  era  Inquisidor  da  Ii)(juisição  de  Lis- 
boa, foy  nomeado  Bispo  de  Angra,  de  que  não  leve  Bulia  de  confir- 
mação, porque  recusou  esta  Dignidade:  depois  foy  do  Conselho  de  S. 
Magestade,  e  do  Geral  do  Santo  Oíficio. 


Terminado  o  Gatiilogo  tios  Bispos  cfAiigra  por  D.  António  Caetano  <le  Sou- 
sa continuar-se-ha,  a  serie  dos  Bispos  até  ao  presente,  nos  próximos  números. 


miwm  m  âcores  o 


X 
ANNO  DE  1614 

TER  REMOTO  NA  ILHA  TERCEIRA 

Carta  do  Licenciado  João  Tarares 


Carta  embiada  \)()v  el  Leceoceado  Juaii  de  Tavares  Presbítero  a 
(iaspar  Lopes  de  Setúbal  mercader  português,  que  reside  en  Ia  Ciu- 
dad  de  Sevilla,  eu  que  se  le  da  cueuta  dei  espautoso  estrago  y  des- 
Iruiçon  de  las  villas,  lugares,  y  fortalezas,  liazlendas,  y  vidas,  que  su- 
cedio  a  vinte  y  quatro  de  Mayo  deste  ano,  causado  todo  de  un  bre- 
ve terremoto  en  la  Islã  de  la  Teicera. 

Ya  (|ue  [tor  los  peccados  que  contra  la  divina  Magestad  se  comet- 
tê  seran  Sefior,  y  amigo  caríssimo  mio,  llantos.  y  avisos  de  escar- 
mentado, las  que  en  mis  cartas  solian  ser  tiernas  razones  de  nuestra 
buena  amistad,  y  noticia  de  la  posteiidad,  y  abundância  de  que  goza- 
van  estas  desdicliadas  Isias.  poi'  que  ni  el  caso piodigioso  pide  que  de 
olra  cosa  se  tiate  :  ni  da  lugar  el  sentimiento  de  tan  espantoso  suc- 
cesso  a  que  en  ellas  ni  en  las  que  escrivieren  los  (jue  en  estas  par- 
les han  escapado  vivos,  se  lea  mas  que  muerles,  destruiciones,  y  de- 
sastres lales  que  no  es  la  mejor  suerte  (a  mi  mal  entender)  aver  que- 
dado con  vida  los  (jue  los  padeceu,  si  no  es  jiaia  lecuperai'  cou  ella 
lo  perdido  de  la  passada  ofreciendola  ai  fioderoso  Scnoi',  en  cuya  ma- 
no estuvo  privalos  delia,  como  a  tantos,  a  quien  aun  falto  liempo  para 
poder  pionunciar  su  Santo  nombre  y  valerse  de  la  piedosa  iulerces- 
sion  de  Su  Madre  sol)ei  ana,  ni  invocarlo  que  aprovecliò  a  niucbos  con 
notórios  milagros,  (pie  si  vieron  por  esta  Senora,  y  es  el  cas(t. 


(•)  Continuado  de  pag.  196. 
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A  los  vienle  y  quatro  de  Mayo  que  passo,  deste  pi'eseiiíe  afio  de 
itiil  y  seis  cientos  y  catorze,  aviendo  primem  procedido  desde  los  vi- 
ente  y  dos  de  Abril  dei,  tniichos  temblores  de  la  tierra,  (jue  devia  de 
embiar  el  cielo  eon  particular  aciierdo  como  avisos,  y  lecuerdo  de 
iiuestro  sueno  pesado,  se  vio  el  dicho  dia  2i  de  Mayo  el  mas  estra- 
fio,  y  portentoso  lerieuioto,  que  hasta  oy  haii  visto  los  viventes,  y  n(» 
encareciendolo  digo  que  lie  leydo  muchas  historias,  y  parece  no  aver 
en  ellas  dano  ygual  en  tan  brieve  tiempo  como  duió  ni  aun  se  ha  oy- 
do  y  se  pareciera  demasiado  encaricimiento,  diganto  tantas  perdidas 
de  lugares,  vidas,  y  hasiendas  como  cuesta  que  en  summa  son  Ias  se- 
guienles. 

En  la  villa  de  San  Sebastian  cayeron  40  casas:  aiui  que  no  muiió 
ninguna  persona.  Fue  de  los  mas  bien  labrados  en  rason  de  perdidas 
y  desgracia. 

El  lugar  de  Santa  Barbora  cayo  todo  por  lierra.  con  perdida  de 
muchas  vidas,  y  haziendas. 

El  cabo  de  la  Playa  se  arraso  todo,  sin  quedar  en  pie  cosa  nin- 
guna. 

La  villa  de  la  Playa  assi  mismo  se  arraso,  sin  (juedar  ni  un  [)are- 
don  en  pie. 

El  lugar  de  las  Fontenillas  por  el  consiguiente.  poi'  tieria  como  los 
de  mas. 

Villa  nova  se  destruyó,  y  arraso  todo  el  lugar  sin  quedar  en  pie 
una  piedra. 

El  lugar  de  las  Guardiãs  de  la  misma  suerlo,  y  manera,  que  los 
de  arriba  se  asolò. 

En  la  villa  de  la  Playa  se  halla  que  murieron  150  personas,  y  en- 
irejellas  'i  mõjas  professas,  y  una  criada. 

Murieron  en  las  Lagunas  7  [)ers'i:ias. 

Y  en  Villa  nova  II  aunque  son  innumerables  los  que  quedan  sin 
piernas  y  braços  y  lisiados  en  muchas  partes. 

En  la  Sierra  de  Juan  de  Tebes  se  abriò  la  tiena  en  tal  modo  que 
en  la  quiebra  (|ue  está  hecha  es  la  profundidad  lan  grande,  que  no 
se  ve,   ni  alcança  la  vista  poi'  perspicaz  el  fondo. 

En  el  cabo  de  Uibera  se  cayo  un  pedaço  de  un  monte  de  mas  de 
una  fanega  de  sembradura. 

F]l  puert(»  de  Villa  nova  se  ta[)ó  todo  con  la  tierra  que  cayó  de  las 
rocas. 

Estes  ocho  higares  tenian  mil  y  ocho  cientas  casas  de  las  quales 
qiiedaran  en  pie  muy  poças  en  la  Villa  de  San  Sebastian,  y  essas 
atormentadas. 

Parecia  una  tid  y  batalla  muy  lenida  entre  dos  es(piadrones  de 
.soldados  verse  dar  imas  casas  con  otras  hasta  (piedar  assoladas,  y 
deshechas. 

Tendia  esta  lieira  de  dislrit(j  siele  legoas  y  en  todas  ellas,  ni  i)or 
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caniiiios  110  se  pncdc  andar  a  cavallo,  y  apitj  miiy  mal,  [tor  averse 
al)i('il()  la  tieria  eii  imiclias  parles  de  giaiidíssiinas  y  iiiiiy  liondas ro- 
tinas cercaiias  las  nnas  de  las  oíras  de  nianera  que  a  ombros  se  ha 
de  llevar  lo  que  fuere  menester  de  caii elo  para  los  poços  vesinos  que 
han  quedado  en  esle  distrito. 

Vianse  ai  tiempo  que  esto  sucedió  comhatii'  las  paredes  de  los 
seicanos  unas  con  otras,  y  venii'  ai  suelo.y  Io  iiiismo  las  piedias  des- 
haziendose  en  parles  menudas  como  se  ve  en  el  dia  de  oy. 

Ay  en  estas  Islãs  entre  Iglesias  paroquiales  y  Monasteiros  treze, 
en  onze  de  las  quales  avia  el  Santíssimo  Sacramento,  y  de  nyngunas 
de  ellas  (para  inayoi'  confusion  y  es[tanto  de  los  (|ue  esto  vimos)  no  se 
pudo  sacar  salvo  dei  Monaslerio  de  Senor  San  Francisco  de  la  Villa 
de  la  Playa. 

Avia  19  hermilas  las  (juales  todas  se  liundieion  y  arrazaron  pítr 
el  snelo. 

Acontesió  todo  espantoso  estrago  en  (juanto  se  pudo  resar  un  cre- 
do, que  es  lo  (pie  mas  espanta,  cosa  no  vista,  ni  oyda.  como  ya  dixe. 

Las  vidas  y  liaziendas.  (pie  cuesta  son  iiiunieral)les. 

Desde  el  Castillo  de  Santa  Callialina  hasta  el  Ilacho  qu:::ntos  fuer- 
les  avia  cayeron  por  tierra  por  (pie  a  la  fueiça  de  la  ira  divina  irri- 
tada de  nueslras  culpas  no  ay  cosa  expngnahle,  ni  foitaleza  que  n*» 
sea  derribada. 

Esto  es  lo  que  se  oílerece  (pie  puede  avisar  a  vuestra  merced. 
dignas  ocasiones  (aun  la  menor  de  las  que  escrivoi  de  no  pasai'  en 
silencio,  aun  que  si  niegue  relacion  a  las  mas  imjioi  tantes  cosas  de 
nuestra  coirespondencia,  que  quando  por  mi  (juedara  su  noticia  por 
tantas  bocas  las  pudiera  dizii'  la  tierra,  (|ue  aun  nos  parece,  (pie  estan 
pidieiído  vengan(;a  a  nueslro  Dios  de  las  otíencas  que  en  ella  contra 
Su  Magestad  supiema  se  han  cometido,  y  manifestando  su  castigo  no 
se  oye  desde  entonces  sino  ay,  ay,  gemidos  lamienlos,  ni  se  veen  si- 
no lesiones,  perdidas,  estragos  y  luinas,  sin  que  para  diveitirse  des- 
ta memoiiíi  aya  pi.rte  alguiia  reservada  desta  peixlida  y  desdicha. 

Andamos  todos  assombrados,  tristes  y  macilentos,  sin  que  nadie 
ti  ue(]ue  el  semblante  (pie  le  (juedó  de  aver  visto  este  prodigio  vn  mas 
alegre,  ni  que  [)ueda  mirar  el  (^ielo.  que  parece  castigo  de  miestros 
delitos  el  veriKts  para  no  caer  en  las  roturas  de  la  tieira  inclinados 
los  rostros  a  ella  para  (jue  nos  sirva  de  pena  divida  a  la  culpa  de  a- 
vernos  pagado  de  cosas  tau  ténues  y  miserables  como  oíierece,  y  ne- 
gado (1  reconecimienlo  (jue  devemos  a  las  dei  (-ielo.  La  Magestad  de 
Dios  nueslro  Sehor  sea  loada.  y  se  contente,  y  sirva  con  lodo.  y  guar- 
de a  viieslia  merced  los  anos  (pie  [tuede  para  grandes  servií^os  sii- 
yos  cV.''  En  San  Sebasiian  a  -IH  de  Mayo  de  lí5Li  afios.  Capelhm  de 
Vuestra  Merced.  El  Lecenciado  Juan  de  Tavares. 

(Biblioíh.  d' Ainda  Mim'll.  Ms.  w  foi.  Tom.  41  f.  17b'.) 
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Xoticia  extrahida.  de  um  <£Mamiscnpto  antigo  —por  ^.  Silveira 

«Em  o  anuo  de  1614  em  9  de  Abril,  (jiiarla  feira,  entre  as  nove, 
e  dez  da  noite,  deo  esta  Ilha  tão  grande  aballo  de  tremor  de  terra, 
(jne  na  mesma  hora  cahirão  quantas  casas  havia  no  lugar  das  Fontai- 
nhas, fiegiiezia  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  sem  ficarem  mais  que  duas 
em  pé:  e  estas  tão  aruinadas  que  não  hahitavão  ninguém  nellas,  e 
tal  foi  este  estrago,  que  nem  a  Igreja  da  Sor.^  e  a  de  S.''^  António 
llcarão  reservadas  deste. horrendo  caso,  ficou  a  gente  desta  ilha  nuii- 
to  atimorisada;  mas  pouco  emendada.  Commessarão  logo  os  Frades 
Franciscanos  nesta  Cidade  a  fazerem  grandes  procissões^  e  abstinên- 
cias e  desciplinas;  mas  não  vi  nenhuma  restituição  de  honras,  nem  alei- 
ves,  nem  perdão  de  ódio  que  se  tivesse  do  proxiuKj  hmn  ao  outro. 
Continuarão  os  tremores  com  menos  furor  até  áquelle  infausto  dia2i 
de  Maio. 

Ameaçou  Deus  o  castigo  em  9  de  Abiil.e  descarregou  o  golpe  da 
espada  da  divina  justiça  sabbado  vésperas  da  Trindade  pellas  3  horas 
do  meio  dia  em  2i  de  Maio,  e  foi  Deus  servido  que  padecesse  esta 
Ilha  toda  tão  grande  aballo,  que  totalmente  cuidarão  todos  os  mora- 
dores delia  em  geral,  e  muitos  que  não  erão  seus  vizinhos  (|ue  nella 
se  acharão  que  era  chegado  o  dia  de  Juizo.  Vendo-se  assim  toda  a 
gente  desta  Cidade,  ficou  como  cousa  suspença,  e  pasmada:  logo  em 
continente  sahirão  os  Capitulai'es  da  Sé  com  muita  gente  em  procis- 
são, e  foião  á  Virgem  dos  Remédios,  e  da  Conceição  vierão  por  S. 
Francisco  e  Collegio,  lecolherão-se  pelas  sete  da  taide;  commeçarão 
a  correr  homens  de  cavallo  da  outi'a  banda,  a  dar  noticias  a  esta  ci- 
dade, dizendo  de  como  estavão  ()oslos  poi'  terra  quatro  povos,  que  to- 
dos os  quatro  cahirão  a  huLn  tempo  naquella  hora,  a  saber,  a  mais 
famosa  Yilla  da  Praya,  que  lhe  não  ficou  Templo  que  não  cahisse  por 
lerra,  tanto  monta  igreja  como  Mosteiros  e  (Conventos,  os  quaes  erão 
hum  de  Frades,  e  dois  de  Freiras.  Cahio  taml)eni  a  Freguezia  das 
Lages,  Orago  de  S.  Miguel  Archanjo.  No  mesmo  estado  mais  avante  a 
Villa  Nova,  e  toda  a  sua  Comaica,  onde  não  ficou  pedra  sobre  pedra 
e  assim  a  Freguezia  de  N.  Sr."  de  Cadelupe  da  Agualva  que  padeceoo 
mesmo:  isto  é  o  que  dizião  os  que  vinhão  dar  a  triste  nova,  e  vinhão 
Sacerdotes  pedir  remédio  sobre  o  que  farião  ao  Santíssimo:  tanto  que 
isto  se  soulje  nesta  Cidade,  foi  tal  o  alvoroço,  (jue  não  havia  nenhuma 
pessoa  que  senão  puzesse  em  gi-andes  lamentações,  lembrando-se  da 
quelle  dito  que  se  dizia:  Quando  rires  arder  as  barbas  do  teu  cizi- 
iiho  bota  as  tuas  de  molho,  isto  se  passou  no  sabbado,  quando  foi  do- 
mingo "2^)  do  mez  começai'ão  logo  a  fazei'  muitas  [)rocissões  com  mui- 
tas disciplinas,  e  abstinências  como  tal  cazo  pedia. 

Parti  <la  minha  caza  em  2()  de  Mayo  para  ver  o  acontecido  da  ou- 
lia  banda,  cheguei  á  cafiia  ({ue  se  diz  do  Ajuntamento,  posta  em  cam- 
po dezerto:  e  foi  a  primeira  que  vi  posta  por  terra,  caminhei  a  Agoal- 
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vy,  vi  a  Ilermida  de  Magdalena,  que  mandou  obrar  o  Bispo  D.  Hiei"0- 
iiiiiio  Teixeira  posta  por  terra,  e  quantas  casas  eslavão  ao  redor,  es- 
t-do  assoladas,  as  paredes  parecião  que  com  alviões  andarão  arran- 
cando algumas  pedras  para  que  não  íicassem  liunias  sobre  outras. 
Procedendo,  mal  podia  passar  as  Canadas  por  estarem  as  paredes 
cabidas  de  buma  a  outra  parte  que  quasi  empytbão  a  passagem, 
cbegando  á  entrada  do  lugar,  olbando  para  buma  e  outra  parte  não 
vi  parede  nem  caza  em  pé  assim  de  telba  como  de  palbaça  ficando- 
Ibe  as  armações  das  de  palba  sobre  esteyos,  cabindo-lbe  as  paredes 
para  o  cbão.  Cbegando  á  Igreja  me  encontrei  com  o  vigário  Manoel 
(labial,  mostrou-me  a  Imagem  da  Sm.'  posta  em  um  palbeirinho. 

Despedido  commecei  a  caminhar  contra  o  mar,  vindo  ao  longo  da 
Hibeira,  medo  linlia  de  passar  pelo  caininbo  pellas  grandes  aberturas 
(|ue  tinba  a  terra,  não  ba  que  fallar  de  pai-edespor  que  nenbuma  es- 
tava em  pé,  cbegando  ao  arebalde  aonde  se  cbamão  as  dadas  de  S. 
Pedro,  não  vi  caza  que  não  fosse  posta  por  terra,  nem  a  caza  do 
mesmo  Apostolo  ficou  reservada  do  castigo  porque  toda  foi  ao  chão. 
Aqui  no  direito  doeste  arebalde  está  buma  parte  que  lhe  chamam 
Abussa,  que  é  buma  rocha  muito  alta.  e  foi  tanta  quantidade  de  terra 
ao  mar  que  o  fez  recuar,  e  fazer  gi'ande  muralha  e  ficou  esta  part(5 
donde  cahio  este  lanço  de  terra,"ao  modo  de  buma  Bahia  ensacada 
na  terra.  Eu  vi  na  freguezia  do  Espii'ito  Santo  da  Villa  Nova,  che- 
gando ao  adro  da  Igreja,  antes  que  nella  entrasse,  vi  no  caminho 
tal  rotura  na  terra,  que  ei'a  couza  muito  de  admiração,  achei  ali  (» 
Vigário  Pedro  Vanhegas,  levou-me  a  um  canto  do  Adro,  aonde  esta- 
va bum  alpendre  de  palba  sobre  quatro  esteyos,  que  não  servia  mais 
do  que  acolhimento  de  huns  bois  e  bum  caiio,  debaixo  do  qual  es- 
tava o  Sacrário  sem  ter  o  Santíssimo,  os  dois  Crucifixos  que  ali 
se  guardavão  com  toda  a  veneração,  com  boa  fé  e  zello,  e  a  Ima- 
gem da  Senhora  e  do  Martii-  São  Sebastião;  estava  a  Igreja  toda 
desolada  e  descomposta  por  cauza  das  i'uinas  que  não  acertei  com 
as  covas  de  meos  Pais  paia  llie  encommendar  as  almas  a  Deus. 
A  Hei'mida  da  Madre  de  Deus  estava  em  tal  estado  que  lhe  não 
ficou  pedra  sobre  pedra,  até  o  ladrilho  se  virou  de  baixo  para  ci- 
ma. Passei  ás  Lages,  por  todo  p  caminho  estavão  as  paredes  ca- 
bidas e  as  roturas  na  teria  mais  profundas  e  mayores  do  que  as 
dos  logares  atraz,  em  toda  esta  beguezia  liie  não  ficou  buma  caza  em 
pé,  os  alicerces  das  paredes^  da  Igreja  ficarão  por  cima  das  outras  pe- 
dras da  parede,  como  quem  põe  a  de  cima  por  baixo,  e  a  de  baixo 
por  cima  ;  a  Ilermida  de  S.  Braz  eslava  posta  por  terra.  Cheguei  á 
Villa  da  Praya,  representou-se-me  a  destruição  de  Hierusafem  por 
(|ue  não  ficou  nesta  villa  Templo  de  Deus  nenhum  que  não  cahisse 
de  modo  que  em  toda  ella  não  havia  caza  ou  Igreja  onde  se  podes.se 
dizer  Missa  salvo  na  Hermida  de  S.  Lazaro  que  está  fora  da  Villa;  na 
cabida  da  Matriz  morrerão  quatro  pessoas  debaixo  das  paredes;  na 


28'ál  AKCHivf»  mis  açoiíks 

Yilla  efoia  delia  caliiião  :24  Igrejas;  inoireião  :j  fieiras  eliiima  criada: 
c  das  mais  gentes  que  se  acharão  por'  conta  morrerão  para  cima  df 
duzentas  pessoas:  os  fogos  (]ue  cahirão.  e  erão  abatidos  e  tirados  os 
(|iie  finhão  moradores,  dizem  ser  mil  seis  centos  e  onze,  isto  tudo  na 
jurisdição  da  Villa  da  Prava,  qne  é  4  legoas  de  comprido  e  uma  de 
largo. 

Em  a  Villa  de  S.  Sebastião  também  cahirãn  nmitas  cazas,  foi  tão 
horrendo  o  tei'remoto  de  í2'i  de  Maio  que  os  animaes  dos  campos  o 
sentirão,  e  se  atemorisaram  correndo  huns  para  os  outros,  fazendo 
ajuntamentos,  lieirando  com  as  cabeças  no  ar:  couza  que  mete  mais 
espanto.» 

Tenho  extiabido  de  hum  MS.  antigo  que  tenho  em  meu  poder  os 
acontecimentos  daquelle  triste  tempo  24  de  Maio  161 4  :  verá  o  des- 
troço, e  mortandade  que  houve. 

A.  Silveira 

Foi  este  documeulo  otrerecido  á  Redacão  do  Archivo  pelo  Siir.  Aiifoiíio 
Gil  da  cidítdo  d'Ai]gra,  e  parece  ter  sido  extraliido  por  A.  Silveira  no  ser-ulo 
|)assado. 


Carta  legia  ao  c<  i)  cgedor  João  Corrêa  de  cMe.sqiiiía  a  respeito  do  terremoto 

da  Villa  da  Traia 

Lecenceado  Joam  Correia  de  Mesquita  eu  EI-Rei  vos  envio  muito 
saudar  de.  Pela  Carta  que  me  escrevesteis  o  anno  passado  dos  ter- 
lemolos  que  houve  na  Yilla  da  Praia,  e  lugares  de  sua  Juiisdiccão.  e 
lemite  da  capitania  da  dieta  Villa,  e  pelo  que  me  escreveo  a  camará 
delia,  e  a  cidade  dWngra  e  cabido  da  Sé,  entendo  a  boa  ordem,  e  di- 
ligencia com  que  procedesteis,  e  acodisteis  aos  trabalhos  e  necessi- 
dades em  que  os  religiosos  e  religiosas  e  mais  gente  daquelle  povo  fi- 
cou com  tam  extraordinário  successo,  que  todo  foi  muito  bem  ordena- 
do e  confornie  a  confiança  que  de  vos  tenho,  e  pela  Provisão  que  man- 
dei passai',  aos  oíTiciaes  da  camará  daqiiella  Villa,  entendereis  o  que 
houve  poi'  bem  de  lhes  conceder  para  se  poder  tornai-  a  povoar  e 
reedificar  «  em  tudo  o  que  tocar  á  execuçam  da  dieta  provisão,  e 
continuaçíiin  com  que  haveis  de  assistir  ás  obras  da  leedificaçam.  con- 
fio que  o  fareis  de  maneira  que  a  Villa  fique  melhorada  do  que  dan- 
tes eia,  assim  iia  fortificaçam  dos  edifícios,  como  na  ordem  das  ruas 
e  serventias  delias,  que  fareis  fazer  de  modo  que  todas  se  alcancem 
f)cr  cordel,  com  parecer  de  algum  architecto  pratico  que  para  isso  fa-» 
reis  ir  á  dieta  Villa,  onde  assistireis  todo  o  tempo  que  vos  ficar  dos 
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negócios  ordinários  da  vossa  obrigaçani.  paia  que  nellas  se  laça  tu- 
do rom  tanta  deligencia  o  saptisfacani  e  boa  ordem,  como  do  vosso 
Imuu  prix-oilimenlo  espero.  Sebastião  Pereira  a  fes  em  Lisboa  a  18  de 
.Maio  de  10 lo.  .loam  da  Co>la  a  fes  escrever  .,Rei,,  D.  Diogo  de  Ca.s- 
tro.  por  Carla  (U'  S.  Mageslade  de  '.\\  de  Março  de  101o.  " 

Dramoud — Mttu.  iítst.  da  Capitania  da  muito  ivotacd  ViUa  da 
Praia  da  Virtoria,  p.  39,  exlraliida  do  L.*  de  Kegislo  da  Camará 
da  Praia  fnl.  137  v.) 


( (]i4)iliiiaa . 


CORRESPONDÊNCIA  OFFICIAL 

Relativa  á  Commissão  de  que  foi  encarregado  o 

Br.  tllrcntf  M^é  /errcini  Cardoso  da  0*oíita 

1824 

SORIiE  OS  MELHORAMENTOS   DA  ILHA  DE  S.  MKíCEL 
(Contiuundn  rh  pofi.  if)4) 


Cõ[Jia  da  Carta  do  Di^z.'"'  V.  J.  F.  C.  da  Costa  d  camará  desta  ci- 
dade sobre  a  vinda  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  rogan- 
do-se-Ihe  a  commmiicação  de  quaesquer  objectos,  sobre  que  á 
mesma  camará  parecesse  que  o  dito  Dez."'^  deveria  chamar  a 
attenção  do  referido  Commissionado. 

111."""  Sm/ —  Tendo-se  realisado  a  vinda  do  Piuvedor  da  (la.^a  da 
Moeda,  e  Lente  de  Chimica  do  seu  Laboratório,  o  Snr.  Luiz  da  Silva 
Mosinho  de  Albuquerque,  na  maneira,  e  na  epocha,  que  a  VV.  SS.^' 
havia  annunciado  na  minha  de  11  de  Dezembro  passado  transmito 
agora  a  VV.  SS."''  a  copia  do  aviso,  que  El-Rey  N.  S.  foi  servido  di- 
rigir-me  no  Correio  Maritimo,  que  transportou  o  mencionado  Prove- 
dor, para  que  \T  SS.^'  vejam,  que  S.  Mag.'^*"  me  oídena  chame  a 
sua  attenção  a  todos  os  (iilíerentes  ramos,  (pie  implícita,  e  explicita- 
mente sãf»  comprehendidos  nas  instrucções  que  o  Mesmo  Snr.  fora 
servido  dar-me  para  a  commissão  a  que  tiouve  por  bem  mandar- 
me  a  S.  Miguel,  as  quaes  abrangem  tudo  qnanto  respeita  á  parle  l'o- 
litico-Ecconoirico,  e  Industrial,  e  Agricida  da  mesma  ilha. 

O  dito  Professor  tendo  conduido  os  sens  trabalhos  relativos  ao 
Valle  das  Furnas,  dirigiu-se  pela  costa  do  noite.  Povoação,   Faval,    e 
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Noidesle,  [)nia  exames  que  paieceião  pioprios  naijuelles  liigoies. 
(!()s  (|iia('S  passará  á  villa  da  Hiheira  Grande  paia  o  exame,  e  talvez 
a  aiialyse  das  agoas  Iheimaes  do  seu  districto.  e  outras  aveiiguações 
a  elle  respectivas,  recolliendo-se  em  doze,  ou  (piiuze  Hias  a  esta  eida- 
de,  para  no  teimo  delia  averiguar  o  (]ue  exigir  os  seus  extensos  ro- 
nliecimentos  phisicos,  e  chimieos. 

Julguei  pois  aceitado  participar  isto  a  VV.  SS.""*  para  (jue  dando 
ai  tenção  aos  objectos,  (jue  no  seu  teimo  possam  pedir  a  applicação 
do  dito  Professor,  me  liajão  de  communicar  aífiielles  que  lhe  parece- 
rem taes.  para  eu  os  lazer  incluir  nos  sobreditos  exames,  alini  de 
(|ue  elles  poi'  ina(I",e:'encia  miiilia  iiã(t  deixem  de  estender-se  a  al- 
gum artigo  (pie  os  mereça,  e  a  attenção.  e  solicitude  do  Governo  de 
S.  Magestade,  que  destina  esta  commissão  para  sobn;  ella  recaliirein 
Suas  Keaes  determinações  em  mellioramento.  e  proveito  desta  ilha. 
loiuit  YV.  SS.''-  verão  enunciado  no  sobredicto  aviso. 

Aproveito  esta  occasião  de  protestar  a  VV.  SS.-"  Ioda  a  minlia 
••onsideração.  e  respeito.  I).'  G.''  a  VV.  SS.'"  m.'  an.'.  Ponta  Delgada 
1  de  setembro  de  18^5.  ==  111.""^'  .Snr."'  .Iiiiz.  Vereadores,  e  Piocura- 
flor  da  (Gamara  d"esta  cidade. 


Copia  (hl  rcsposfii  da  Cama  ia   il  isfa  Cidadr  ao  afjh-ii)  aittctrdrnlf  . 

111/"°  Snr.  —  Este  Senado  recebeu  com  siimma  satisfação  o  ollicio 
de  V.  S.".  datado  em  á  do  corrente,  no  qual  teve  V.  S.=*  a  bondade 
de  transiniltir-lhe  copia  do  (|ue  por  parte  dEI-Hey  N.  .S.  lhe  foi  diri- 
gido em  10  de  .lulho  no  Paquete  Real,  (pie  a  esta  Ilha  trouxe  o  Pr(t- 
vedor  da  Casa  da  Moeda,  e  Lente  de  Chimica  do  seu  Laboratório.  (.) 
Snr.  Luiz  da  Silva  .Mosinho  d"Albu(|uei(pie.  na  maneiía.  e  epocha. 
(|ue  V.  S.^  nos  havia  annunciado  em  seu  olíicio  de  il  de  Dezembri» 
p^  p.:  e  tomando  seu  contheiído  debaixo  da  nossa  mais  seria  medita- 
ção, gratiticamos  a  V.  S.''  ipianto  cabe  em  nossas  expressões  todo  o 
desvello,  e  actividade  com  (jue  tem  sido  ui(a!i>avel  pelo  niellioiaiiieii- 
lo  de  nossa  soi  te. 

L  visto  (pie  S.  Mag.'''  delermiiia  ;i  V.  <. '  chame  a  alfenção  d  a- 
(pielle  Professor  a  todos  os  diffei^enles  ramos  (pie  implicila  e  explici- 
lamente  são  comprelKMididos  nas  instrucções.  que  o  mesmo  Anguslo 
Senhor  fora  servido  dar  a  V.  S."  para  a  sua  eommissão  neslailha. 
as  (piaes  abrangem  tudo  (jiianto  respeita  á  parle  politico  econínnico, 
industrial,  e  agricítia   da   mesma   Ilha.   temos   a  propíu-   a  V.  S.-'  al- 

N.*  9  =  V(>l.  11-^1881.  1-2 
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giins  objectos,  que  além  <lo  priíicipal,  (jue  motivou  a  viuda  <!  ai|iielN' 
Professor,  que  foi  o  da  analyse  das  agoas  mineraes,  e  prodiic.tos  vol- 
canicos.  (jue  V.  S.'''  nos  diz  clle  está  qiiasi  a  coiiehiii-.  os  (piaes  nã(» 
nos  parecerão  de  pouca  utilidade  paia  a  nossa  l*atria.  c  H(.'al  Kazeri- 
da,  e  vem  a  ser: 

1.° — Pazer-se  a  ohservaçfio  se  a  agoa  do  Cor[)í)  Santo,  sendo  ca- 
paz para  o  uso  dos  [)ov(»s.  pode  aproveitai-se.  e  ainda  mesmo  não 
sendo,  pode  fazer  traballiar  algims  engenhos,  de  «jue  a  Camará, 
ou  a  Fazenda  Real  possa  tirar  uma  vantajosa  lenda.  orcando-sr 
a  sua  despeza  para  a  fazer  subir  á  altura  siitíiciente  dr  curicr  pela 
cidade. 

2.° — Analysai-  a  agoa  dos  Canaiios.  e  dar  seu  parecei-  sobre  a 
inferioridade,  ou  superioridade  (Telia  para  o  uso  dos  povos,  cou- 
Irontado  o  plano  de  Micliilole:  cujas  circumstancias  poderão  ter  va- 
riado. 

3." — Orçar  a  despeza  que  exige  a  projectada  factm  a  do  Mollie.  ha 
tantos  ânuos  emprehrndida.  ouvido  Tliomaz  Soares,  por  havei'  acompa- 
nhado a  Micliilole,  e  não  haver  noticia  do  1.°  plano  feito  nem  se  sa- 
bei' com  certeza  a  localidade  do  premeditado  Molhe:  e  caso  de  não  ha- 
ver meios  de  começar  já  a(|uella  dt^spciídiosa  obra,  o  que  é  maisjjro- 
vavel.  então  não  deve  |)erder-se  tempo  em  fazer-se  a  limpeza  do  bo- 
queie do  Areal  de  S.  Francisco,  e  sua  bacia,  para  o  que  se  deve  or- 
çar a  .sna  despeza,  de  sorte  que  se  laça  a  muralha  com  mais  seguran- 
ça para  ao  menos  continuar  nesta  cidade  atjuelle  subsidio  paia  os 
navios  medianos,  e  barcos  costeiros,  e  outro  sim  para  acudir-se  com 
mais  promplidão  aos  (|ue  continuamente  no  inverno  chegão  a  este 
porto  (-(un  agua  abeila.  que  em  muitas  occasiijes  segundo  os  tempos,^ 
nem  [)odem  demandar  o  Illiéo  de  Villa  Franca,  nem  mesmo  dentro  es- 
tar a  salvo  das  violências  dos  tenqwraes. 

i." — Propor  ao  Siir.  Luiz  da  Silva  Mosiiiho  a  analyse  de  hiinia 
planta  viilgarinenle  chamada  gèllo.  ^li  ipie  assevera  o  Presidenir 
de<l('  Senado  vira  ensacar  em  I8ál  na  Ilha  do  Faval,  a  cujos  cuq)!'»'- 
heiídedores  moslrarão  ser  de  grande  [ncço  o  seu  prodiiclo  (pie  chega- 
rão a  repre.senlar  ao  g(Aei'no,  {(Mpiereiído  ás  (^orles.  então  erectas, 
hum  privilegio  exclusivo  para  iMii  seu  be;ieíicio  [xxlerein  cnitiv;d-a  H 
anuo-;. 

5."-  Lembiar  ao  un^sino  Professor,  que  igualmente  a  =Bai'iillia 

-=  de  que  abimdão  as   Ilhas  (lanarias,   e  de  cujas  cinzas  se  faz  hum 

graniie  commei(  io  para  saboarias.  fabricas  de  vidros,  e   Ibruecinienio 

nas   Boticas  com  o   sal  chamado  Alcali  Mineral,  ou  Soda.  ou  Nalr(»n 

preparado,   vulgo  Sal  Soda.  e  [laia  brampieamenlo  das  Fabricas  &.' 


{{)  Relm'-se  á  li;u-iilli;i  ou  í^ramatii  tsulsuld  mula)  de  {jUc  pur  iiiciíieiíirão  se 
i'\tr:il»ia  a  soda. 
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se  pode,  cultivar  iiesla  Ilha,  cujo  teneiio  parece  ser  luiiito  pró- 
prio para  a  sua  produeção  na  [)arte  do  Stil  próxima  dos  eflúvios  do 
mar. 

Vj  sii[K)sU)  (|iie  a  Ilha  de  S.  Miguel  não  careceu  de  adoptar  novos 
ramos  de  culluia  i)or  ler  sido  tloreule  o  seu  estado  de  riipieza  desde 
a  dos  pomares  d(í  Iructa  de  espinho,  ••  dos  cereaes.  e  legumes  (jue 
exporia  grandemente,  com  tudo  não  seria  mão,  que  o  providente  Go- 
veino  de  S.  Mag.'^"  animasse  algims  emprehendedores.  (|ue  (juizes- 
sem  fazer  seus  ensaios  agricolas  sobre  a  cultura  das  duas  plantas,  ja 
indicadas,  bem  como  aos  (|ue  (juizessem  daj-se  á  cultura  do  [ta.s- 
tel.  (|ue  nojitros  tempos  fez  a  ri(|ue/,a.  e  felicidade  de  nossos  ujaio- 
res. 

Esta  (]amara  também  ttmi  desejos  de  ser  esta  Ilha,  o  mais  (pu'  foi 
jiossiv(>l.  inde|)endenle  do  (ioverno  de  Angra  pelos  motivos,  (jue  V. 
S.  não  ignoia:  e  bem  assim  a  aniipiilacão  das  tropas  melicianas  j)elo 
estorvo,  (]ue  causam  á  agricultura,  f  mesmo  com  seus  pievilegios  á 
ÍTOvernança  desla  (Cidade. 

('inalinente  lemos  a  indicai-  a  V.  S.  hum  [)lano  [jara  o  collegio  de 
educarfiii,  de  que  caieòí  a  m  )cida(je  Michaeleuse.  aíim  de  que  \\\u^- 
Irando-se  com  siilficientes  luzes  chegue  ao  maior  cumulo  a  industria 
natiual  deste  paiz,  onde  se  devem  propagar  as  luzes,  que  seus  habi- 
tantes semi)re  desejaram,  e  agoia  melhor  esperam  conseguii'ao  abri- 
go da  patriótica  (^ommissão  de  V.  S..  para  o  (pie  lhe  remettemos  o 
plano  mencionado. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Píjuta  Delgada,  em  Gamaia 
de  10  de  setembro  de  1825- III. ""^  Snr.  Dez.''"''  Vicente  José  Ferrei- 
ra (]ardozo  da  Gosta  -=.Iosé  Francisco  de  .Medeiros  =  Luiz  Francisco 
Kebello-   António  Fraiicisco  Taveira  ^António  Francisco  Botelho. 


Coiiiti  (lo  officio  ili)  l)i>z.'^'"'  V.  J.  F.  (kirdoso  da  Costa  ao  /^yor.''"'  ila 
S.'^  (Inísa  da  Misericórdia  dostu  Cidade  por  ocvasião  da  rin- 
da  do  Pror.'^'"'  da  Casa  da  Moeda. 

III.""  Snr.  Andrr  da  Poiílc  de  O  lenlat.  Achando-si'  nVsta  Ilha  o 
JMovedoí'  da  Gasa  da  Moeda,  c  Lente  de  Pliisica,  e  Ghimica  no  Labo- 
ratório da  mesma  Gasa  o  Snr.  Luiz  da  Silva  Mosinln»  de  Albuqucr- 
t|ue.  f  leiído-me  ElHey  N.  S.  ordenado  no  aviso  da  Secrrtaria  dFsfa- 
do  dos  Negócios  do  Íilti"nnai'  em  data  de  ll>  df  .lullio  passado  com 
(|ue  elle  me  foi  dirigido,  que  chamasse  a  ap[)Ii('ação  do  dito  l»r-olessor 
a  todos  os  diííeienles  ramos,  que  implícita,  ou  explicitariiente  se  com 
pr-ehendessem   nas  Instrrrcções,  ipie  foi  servido  dai-me  ])aia  a  Gom' 
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inissno.  H  qiio  me  iiiíindon  a  S.  Miguel  poi'  Decreto  ile  liO  de  Oulu- 
bro  fio  anuo  antecedente,  e  entiando  nelles  taniheni  o  que  diz  res- 
peito á  saúde  puhlica:  sabendo  cpje  no  Hospital  da  Santa  (%"sa  lia  liu- 
ma  macliina  para  choques  electiicos,  os  quaes  s*io  tão  ligados  coui  os 
conhecimentos  phisicos  do  mesmo  Pi'ofessor.  ipie  hí)ie  em  Lisbíia  é  o 
seu  Laboratório  aonde  ifcorrem  os  que  neces>itão  de  siMuilhante  re- 
médio para  nelle  receberem  os  ditos  choques:  sendo  |>ossi\el.  c  mes- 
mo provável,  (pie  a  pratica  delles  no  mesmo  flospital  não  seja  a  mai> 
legulai'.  e  conforme  aos  princípios  da  Sciencia,  que  os  deve  dirigir, 
julguei  chamar  a  attengão  do  mesmo  Piofessoi'  a  este  objecl(\  rogan- 
do-llie  de  ir  à  Santa  (lasa,  para  vei'.  se  è.  (piai  deve  Sí'r  a  dita  pra- 
tica: e  não  sendo  ella  tal.  paia  ensinar.  (»  em  ipie  deve  ser  corrigida, 
ao  que  elle  está  disposto,  logc»  que  se  recolher  da  visita  do  Sul  da 
ilha  até  os  Mosteiros,  e  Sete  Cidades,  para  onde  acaba  ile  partir,  e 
de  que  deverá  recolher-se  em  cinco  ou  seis  dias. 

Kstou  muito  certo,  que  esta  minlia  diligencia  hade  Wr  a  approva- 
cão  de  V.  S."\  e  da  Meza.  e  nes>.a  segurança  vou  rogar-lhe  de  dar  as 
ordens,  que  lhe  pareceiem  precisas:  para  que  ella  se  ultime  logo  (pie 
voltar  a  esta  Cidade  o  d."  Professor.  Deverá  achar-se  presente,  quem 
costuma  fazer  a  appIi(!acão  da  dita  macliina.  e  mais  alguns  dos  Snr." 
Irmãos,  que  pela  sua  curiosidade,  e  génio  para  as  artes  sejão  idonei» 
para  recebeiem  utilmente  as  insliuc(;ões  do  mesmo  Professor,  afim 
de  depois  as  transmittirem  a  outros,  e  de  vigiarem,  se  nas  futuras 
aj)plica(;,ões  se  marcha  coherentemente  com  elías.  e  neste  artigo  lem- 
bro a  Y.  S.,  o  Siu".  JosérCaetano.  o  Snr.  VS  Raulino.  oSnr.  l'.''  João 
do  Amaial.  que  me  parecem  muito  próprios  para  r(?ceberem  a  dita 
in.sti'uc(:ão.  e  V.  S.  jireveuiiá  ou  estes,  ou  outros  qiiaesquei' que  mais 
lhe  agradarem  para  o  dito  intento. 

Logit  (pie  V.  S.  me  partici|)e  a  sua  aiiitrovação  deste  pKtjecto,  eu 
lhe  communicarei  com  a  devida  antecipação  o  dia,  c  a  hora  em  (pie  o 
dito  Profes.sor  j)(»de  ir  á  S.'^  Casa  para  o  mencionado  lim.  estiman- 
do fazer  prestadia  também  a  sua  viaiíem  a  hum  artiíio  tão  inleressan- 
te  ao  bem  da  humanidade  coiiki  ('  este. 

C  aproveito  miiitit  gostosamente  esta  occasião  para  repelir  a  V. 
S.  os  protestos  da  minha  amizade,  e  ofleriM-er-lhe  a  n.inlia  oliedien- 
cia.  Deus  guaide  a  V.  S.  muitos  annos  S.  C.  10  de  setembid  de 
lK2ri.  D^V.  S. --=111."^"  Sm.  \ndie  da  Ponte  de  Ouenlal. 


('npld  (1(1  icsjtiislii  (lo  nifsino  Piovcdnr  da  ()f]h-io  (UiUreihutc. 

I.""  Snr.  Dez.''"'  Vicente  ,los(j  Feneiía  Cardozo  da  Co.>ta.  .\i)re- 
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tí-nsfid  (iiií'  V.  S.^  1I1L'  coniiminica,  e  dt,'  tão  ohvin  iililidudL'  que  não  po- 
de, da  minha  parle,  e  de  todos  que  se  iiileressaiii  j)ela  fiiiinaiiidade. 
deixar  de  merecer  uma  [)lena  approvaeão  e  liiim  sincero  ap[)lanso.  En 
conhecendo,  peia  lama.  o  illustie  sábio  que  o  génio  benifazejo  de  V. 
S.  fez  conduzir  a  esta  Ilha  e  conliecendo  [leifeilaniente  os  senlimen- 
los  íilanlKtpicos  de  V.  S.^.  tencionava  piocuiar  a  Y.  S.^  paia  logar- 
Ihe  o  mesmo  (jue  V.  S.''  hoje  me  piopõe:  e  é  para  mim  uma  lisongei- 
la  gloiia  \C'i  que  as  minhas  intenções  se  assemelham  ás  de  V.  S.", 
tendo  andios  em  vista  o  mesmo  objecto. 

Sendo  os  choques  eléctricos  de  muito  uso  e  de  muito  proveito  na 
medecina.  como  V.  S.'''  conhece:  todavia,  conliece  V.  S.^  egualmente 
que  a  pirpaiação  da  maciíina  electiica,  ou  ográo  de  electricidade  com 
(jue  ella  deve  ser  caiiegada  para  o  lim  destinado,  exige  mais  algum 
co?diecimenlo,  alem  da  ojjpei  ação  macliinal :  a  falta  d"este  conheci- 
mento tem  sido  talvez  a  causa  do  pouco  etleito  que  na  generalidade 
tem  pjoduzido  a(|uella  applicação.  E'  pois  da  maioi'  probabilidade, 
(|ue  depois  das  instrucções  (pie  este  sábio  pr('fessor  quizer  dar  sobre 
a  direcção  daípiella  machina,  (Kella  se  tire  um  resultado  vantajo- 
>o. 

As  pe>soas  (pie  V.  S.''  me  aponta  para  receberem  as  instrucções 
do  mencionado  professor,  são  muito  bem  lembradas,  pois  (jue  tem 
talento,  e  gosto;  e  me  persuado  que  estimarão  a  occasião  de  ouvirem 
e  recebeiem  as  lições  (le  um  sábio  tão  abalisado.  e  adquiriíem  mais 
conhecimentos  neste  ramo  da  Phisica.  Espero  poilanto  ()ue  V.  S.'' 
(jueira  paiticipar  a(ts  njesmos  senhores  a  sua  eleição,  e  indicar-me 
com  antecedência  o  dia.  e  hora  em  (jue  o  si',  professor  hade  ir  á  Mi- 
sericoidia  para  (\ue  tudo  esteja  prompto,  e  eu  mesmo,  se  puder, 
achar-me  presente  para  o  cimiprimentai'. 

Tenho  a  maior  satisfação  em  reiterar  a  V.  S."*  a  amizade,  profun- 
da veneiação  e  re>{)eilo  que  lhe  consagro.  Deus  guarde  a  V.  S. '  mui- 
tos ânuos.  Ramalho  10  de  Setembro  de  iN^o.  -  De  V.  S."*  —  Amig(» 
devotíssimo,  m.'"  v."'  eci."  -André  da  Ponte  de  Ouental  da  Camará. 


Cnjiin  (1(1  olfir/o  fio  Ih sinibaryadíu-  \ .  ./.  /'.  (\  da  Co.-ifa  a  S.  Ej\^  o 
Miuistm  do  Vhramar,  o  Marinha,  cvi  rcaposfa  ao  An.so  //."  SI 
snhrv  a  srnmtfp  do  Pi/dião  remcttida  para  a  Ilha. 

111.""' e  Ex.'""  Sm.  —  Pelo  Correio  ^laritimo  D.   Sebastião  tive  a 
boina   de  escrevei'  a  V.   Ex.''  na  data  de  o  do  corrente,   accnsando 
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haver  recebido  por  elle  o  aviso  (jue  V.  E.v.^  me  dirigiu  eiu  18  do  pas- 
sado com  o  sacco,  em  (jiie  vinham  as  semenles  das  div.Msas  espécies 
de  pinheiros  remetUdas  peio  Mmislro  de  S.  ^lageslade  jimlo  da  Coilr 
dos  Paizes  Baixos,  e  cuja  culluia  Ordenava  Él-Kei  IN.  S.  fosse  por 
mim  ensaiada  nesta  Ilha.  para  [)romover  a  creacão  de  matias  d'a- 
([nellas  interessantes  madeiras. 

E'  este  com  eITeito.  Iv\."'"  Si.,  inii  dos  primeiros  objectos,  (pie  de- 
ve merecer  o  cuidado  do  Governo  de  S.  .\1.,  relativamente  a  S.  Mi- 
guel, não  só  pela  riqueza,  que  lhe  accrescentíirrio  as  mattas,  e  pelo 
annual  consumo  (jue  a  dila  Ilha  faz  de  madeira  (h*  pinho  no  fabrico 
de  80:000  a  100:000  caixas  de  laranja,  que  exporta,  e  (jue  até  aí> 
presente  recebe  de  fora,  podendo  tel-as  (le  própria  [)roduCvão:  mas 
principalmente  pelo  beneficio,  que  as  ditas  mattas  hão  de  fazer  a  toda 
a  Ilha  em  geral,  e  a  todas  as  suas  diversas  culturas,  al)rigaiido-as  dos 
ventos,  que  frequentemente  sobre  ellas  cabem,  e  (jue  ariiiinando-as 
de  todo  algumas  vezes,  sempre  asdamnificam  ainda  (piajido  is.so  não 
succeda.  Suas  alturas  são  todas  escalvadas,  e  tão  raras  as  arvores  na 
maior  parte  da  ilha.  que  se  passam  legoas  sem  que  se  veja  uma. 
mesmo  nos  terrenos  cultivados,  e  mais  próximos  das  povoacles.  Se 
não  fora  o  costume  de  abrigar  os  j)omares  de  espinho  com  uma  arvore, 
natural  do  paiz,  chamada  faia,  e  o  muito  que  tem  crescido,  e  que  se 
tem  cuidado  na  plantação  dos  ditos  pomares,  S.  Mag.'*'  leria  falta  de 
combustível  até  para  o  seu  ordinário  consumo. 

Entretanto  os  pinheiros  são  de  tal  sorte  análogos  ao  clima  d^esta 
Ilha.  que  crescem,  e  engro.>sam  incomparavelmenti?  mais  depressa  do 
que  em  Portugal.  Levei  o  Provedor  da  (]asa  da  Moeda  a  uma  malta 
(le  pinheiros  poi'  mim  plantada  ha  cinco  j)ara  seis  aniios,  na  encosta 
de  um  dos  nossos  maiores  picos,  cujo  augmento,  e  vegetação  elle 
chegou  a  admirar.  Tenho  cuidado  miiih)  particularmente  na  cultura 
arbórea  em  todos  os  terrenos  da  casa  de  minha  miillier,  c  os  pinhei- 
ros tem-ine  devido  particular  atlenção,  molivo  poi'  que  delles  tenho 
mattas  de  seis,  cinco,  quatro.  Ires.  dois  e  um  anuo.  e  com  a  minha 
experiência  própria  tenho  aprendido  os  melhores  methodos  de  os  fa- 
zer prosperar  em  S.  Miguel.  Eu  os  a[)plicarei  pois  ás  siMiientes.  (jue 
V.  Ex."*  foi  servido  remetler-me.  para  que  aípiellas  esp(H"ies  de  pi- 
nheiros se  naturalisem  na  Ilha  podendo  V.  Ex.''  segurar  a  S.  Mag.''' 
que  hão  de  sem  duvida  prosperar  a(pji. 

As  minhas  sementeiras,  e  planta(;ões  tem  sido  até  agora  do  pinhão 
mandado  vir  do  pinhal  de  Leiria,  e  dos  (jiie  ha  nas  marg(!iis  do  Dou- 
ro, termo  da  Feira,  até  Ovar.  Toda  (pianla  podia  conseguii'  era  píjuca 
para  o  uso  que  tinha  a  dar-lhe  nos  terrenos  despresados  da  minha 
casa,  ainda  antes  da  honrosa  (lommissão.  (pie  El-Hei  N.  S.  Foi  ser- 
vido dar-me  no  decreto  de  IJO  de  outubro  passado.  Agora  devo  con- 
correr diivctamente  |)ara  a  dita  ciíltura,  que  só  dantes  [)romovia  in- 
directamente com  o  meu  exemplo,  e  por  isso  se  V.  Ex.-'  se  dignasse 
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mnnd.tr  iilgiiiiiii  semonto  do  sobiedilo  pinhal,  iiu'  daria  nisso  um  au- 
xilio paia  satisfazei'  a  minha  boa  vontade  no  serviço  de  S.  Mag.**"  re- 
lativanicnle  ao  plantio  de  maltas  em  S.  Mignel.  En  tenlio  recommen- 
dado  a  dita  semente  por  intervenrfio  do  ollicial  maior  da  secretaria  de 
V.  Ex."  ao  encairegado  do  'plantio  da  paile  do  dito  pinheiral,  que  se 
(jneinion.  e  delle  tive  algumas  no  aimo  passado,  (jue  o  dito  Provedor 
(la  Casada  Moeda  viu  em  excellente  ciescimento:  mas  careço  este  an- 
n()  de  mais,  e  lieide  o!»tel-a  mais  seguiamente  se  as  ditas  minhas  di- 
ligencias particulares  se  juntarem  á  inieivenção  de  V.  Ex.''==r)eus 
guarde  a  V.  Ex."  muitos  annos -- S.  Miguel  ir>  de  Agosto  de  1825 
--De  V.  Ex.' -- Illm."  e  Ex."'°  Si-.  .Ioaí|uim  José  Monteiro  Torres  = 
O  mais  rev.'"  V.'^'.  e  íiel  C.  -   V.  .1.  V.  (1.  da  Costa. 


M"  JO 


(y>l)i(i  (lo  iifjicio  (lo  Dcsombdigaiior  V.  ./.  /'.  C.  <la  dosfa  a  Sua  K,v.' 
o  Ministro  da  Marinha  para  lhe  ser  enlregae  pelo  Provedor  da 
Casa  da  Moeda  ni  saa  retirada  d'esta  [lha. 

111.'""  e  Ex."'"  Sr.  —  O  Piovedor  da  (^asa  da  Moeda,  tendo  concluí- 
do a  analyse  das  Agoas  das  Furnas,  e  as  suas  indagações  sobi'e  este 
Valle.  especial  objecto  da  sua  commissão.  e  lendo  depois  disso  visita- 
do toda  a  Ilha.  e  dado  a  sua  attenção  a  tudo  o  que  a  pedia,  resoi- 
veu-se  a  partir  neste  navio,  incerto  da  chegada  do  Correio  Maiitimo. 
e  entendendo,  (pie  não  tinha  tem[)o  a  perder,  chamando-o  a  Lisboa, 
(|uanlo  antes,  a  sua  Uepartição  da  Moeda,  e  o  seu  curso  de  chimica. 

El-Hei  N.  Sr.,  e  V.  Ex.-'  conhecerão  pela  conta  ipie  elle  daiá  da 
sua  commissão.  o  assidifo  tralíalho,  que  lhe  seiia  preciso  empregar, 
paia  no  cm  to  espa(;o  de  dois  mezes  fazer  a  impertinente  analyse  de 
três  das  ditas  agoas.  (|ue  lhe  paieceram  merecedoras  disso:  paia  le- 
vantar duas  plantas,  uma  de  toda  a  cratera  das  Furnas,  e  outia  do 
lugar  das  (.aldeii as  do  ditd  Valle:  para  colligii  os  productos  deste. 
(|U(>  pela  sua  inalterabilidade  |)odi:im  ser  analysados  no  seu  Laborato- 
lio,  alim  d  elle  interp(")r  o  seu  juiz(j  relativamente  á  conveniência  de 
trabalhos  nas  Fuiiias  sobre  enxofre,  e  |)e(ira  liiime:  e  paia  correi'  to- 
da a  Ilha,  apromj)taiido  os  materiaes  para  a  sua  descripção  physica. 
e  politica.  (|ue  elle  hade  ter  a  honra  de  hnar  á  Real  presença  pelas 
mãos  de  V.  Ex. '. 

Entendi  (|tie  devia  chamar  a  sua  attenção  a  tddos  estes  objectos  para 
aproveitar  o  mais  (jue  fosse  possível,  como  V.  Ex."*  me  ordenava  no 
seu  aviso  de  11)  (h;  Julho  passado,  a   sua  vinda    a  S.  Miguel,  e  a  ex- 
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tensão  dos  seus  conhecimentos  no  serviço  de  S.  Mag.''".  e  lisongeio- 
Hie  mnito  de  segniín'  a  V.  Kx/  ijue  em  geral  a  sua  maneira  de  [)en- 
sar  nos  aitigos  (lo  liaballio,  que  elle  liade  apiesentar  a  V.  Kx",  é  in- 
teiramente conforme  com  a  minha. 

Fiz  entrar  na  sua  tarefa  o  exame  dos  projectos,  (jue  tinha  havido 
[)ara  a  constrncção  do  Molhe  n"esta  Ilha:  h  na  minha  opinião  o  sen 
plano  sobre  esta  obra  é  inc(jnteslavelmente  o  mais  faril,  mais  expe- 
dito, menos  arriscado,  e  menos  dispendioso  de  todtjs  aipielles,  (pie  ti- 
nha visto  lembrar.  Rogo  a  V.  Ex.-'  qneira  pedir-lhe  as  snas  ideas  a*» 
dito  respeito,  e  desde  já  snpplico  a  S.  Mag.^'  licença  paia  instar  na 
Sua  Real  Presença  pela  execução  da  obra.  segundo  o  sen  pi-ojecto. 
(pie  elle  exporá  a  V.  Ex.'  muito  mais  claramente  do  (inc  eu  o  poitc- 
ria  fazer  agora. 

Elle  íinalmente  examinou  as  ago;is  de  que  se  prnvr  esla  cidade,  c 
a  melhor  maneira  da  sua  conducção,  e  aproveitamento:  foi  vi'r  no  hos- 
pital a  machina,  de  que  ali  se  fazia  uso  para  choijues  eléctricos,  e  so- 
i)re  tudo  isto  me  deixou  a  sua  opinião,  que  lieide  commu.iicar  á  Ca- 
maia.  e  á  Misericórdia  da  Cidade,  (jjie  me  haviam  pi^dido  a  attefição 
do  dito  pi'ofessor  a  estes  objectos:  e  viu  os  meus  ensaios  sobre  a  cul- 
tura do  Tabaco,  e  do  Cale.  podendo  informar  a  V.  E\. '  da  excellcnte 
vegetação  d"estas  plantas  neste  clima. 

'  Espero  pois,  que  El-Rei  N.  S.,  se  conleiílará  cum  o  desenjpi-nhu 
dado  pelo  dito  professor  à  commissão  de  que  foi  encai-regado,  e  (jue 
delia  virá  proveito  ao  serviço  do  Mesmo  Senhoi'.  a  que  V.  Ex.-'  se 
dignará  apresentar  a  carta  inclusa,  que  a  Camará  desta  Cidade  me 
ilirigiu.  para  levar  á  sua  Real  Piesença  em  nome  desta  Ilha.  os  seu^ 
agradecimentos  peia  solicitude  do  Mesmo  Senhor,  em  benelicio  trella. 
inanifestada  por  esta  commissão,  que  foi  servido  mandar  a  S.  Mi- 
guel, 

Contava  de  mandai-  nesta  mesma  occasião  a  V.  E\.'  o  [irincipio 
da  conta  da  minha  commissão,  relativa  áqueila  parle  das  iiistrucçr»es, 
(pie  me  foram  dadas,  (pie  respeitava  á  real  fazenda  de  S.  Miguel,  mas 
a  brevidade  com  que  sabe  este  navio,  nio  [)ermittiii  concluil-a,  e  V. 
Ex."'  a  receberá  pelo  Coireio  Maiitiru),  ([ue  esjXTamos  em  [hhicos 
dias. 

Concluo  por  isso  piolessando  a  V.  Ex.''  todo  o  iuiHI  res|)t'ilo  e  to- 
da a  minha  obediência  —  Deos  guarde  a  V.  Ex.'  muitos  ânuos-  S. 
Miguel  'i  de  Outubro  de  l8Ío  —  De  V.  Ex.'  Jll.'""  e  Ex.""'  Sr.  .loa- 
qium  .losé  Monteiro  Torres  O  mais  rcv."'  v.'"  e  fiel  ciísido  V. 
,L  F.  C.  da  Cí.tsta. 
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CAMÕES 

10  DE  JUNHO  DE  1880. 


Festejos  na  Villa  da  T^beira  Grande 

O  Iiiiiinulnl  cantor  dos  Lusíadas,  aquelle  a  quem  a  pátria  offei'e- 
i-(Mi  cm  10  de  junho  de  lo80  uma  cova  raza,  despida  das  gallas  e 
dos  apparãtos  devidos  a  tão  grande  génio,  recebeu  no  tri-centenario 
da  sua  morte  as  maiores  demonstrações  do  apreço  em  ipie  era  lido, 
II  príncipe  dos  pndas,  por  Poituguezes  e  Estrangeiros. 

Nãi)  lia  uma  só  cidade,  uma  só  villa  no  Continente  do  reino  (jue 
não  dedique  festas  a  Camões  no  seu  tri-centenario. 

Os  Açores  também  commemoraram  as  glorias  do  grande  épico,  e 
fsta  villa  tomou  parle  n'esses  festejos  tributados  áquelle,  ipie  cantan- 
lando  os  Lusitanos,  immortalisa-os  com  o  seu  poema,  que  é  a  maioi' 
iii|neza  litteiaiia  ile  Portugal. 

A  narração  d  esse  tributo  consagrado  á  memoria  do  cantor  (Las 
nossas  gloiias  é  o  assumpto  destas  linhas. 

Os  sócios  iustalladores  do  Gabinete  de  Estudo,  creado  em  janeiro 
deste  anuo.  promoveram  uma  subscripção  para  comniemorar  o  tii- 
i-entenaiio  de  Camões,  e  com  elle  os  seus  grandes  feitos,  não  só  co- 
mo poeta,  mas  ainda  como  soldado,  em  cujo  peito  batia  fervente- 
menle  o  nobre  sentimento  d'amor  da  pátria. 

N/'  l()  =  VoL  11— 1881.  I 
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Eis  como  se  houvei"am  no  desenipenlio  de  tão  nobre  missão. 

Uma  salva  de  vinte  e  uni  tiros,  ás  5  lioias  da  manhã,  annuncioii 
os  festejos  do  dia  IO  de  junho  nesta  populosa  e  liberal  villa  da  Ri- 
beira-gr'ande,  e  em  seguida  a  banda  de  musica — Voz  do  Progresso  — 
percorrendo  varias  ruas  executando  primorosamente  um  lindo  hymno 
dedicado  ao  grande  poeta,  e  produccão  do  talentoso  mancebo  José  de 
Frias  Castro,  inflammava  em  todos  os  peitos  as  grandezas  pátrias, 
e  com  elias  perpetuava-se  a  memoria  do  seu  cantoi'. 

A  estas  manifestações  de  regosijo  seguiu-se  o  embandeiranjento 
de  toda  a  rua  direita,  onde  estáinstalado  o  Gabinete  de  Estudo,  rua 
de  João  d'Outeiro,  continuação  da  mesma,  Paços  do  Concelho  e  casa 
da  Sociedade  Fraternidade,  que  lhe  é  contigua. 

A"s  10  horas  uma  brilhante  procissão  civica,  em  que  tomaram 
parte  alguns  dos  srs.  vereadores  do  município,  auctoridade  adminis- 
trativa e  seu  substituto,  empregados  públicos  e  giande  numero  de 
cavalheiros,  sahiu  do  Gabinete  de  Estudo  e  foi  á  magestosa  egreja 
Matriz  ouvir  uma  missa  pelo  eteino  descanço  do  poeta-soldado,  cele- 
brada pelo  Rev.*^^  Luiz  Carlos  de  Faria:  e  findo  este  acto  religioso  a 
mesma  procissão  civica  foi  aos  l*aços  do  Concelho,  e  ahi  pediu  aos 
vereadores  presentes  para  em  sessão  proporem  que  a  rua,  que  parte 
da  rua  direita  aos  novos  mercados  se  chame  —  rua  de  Luiz  de  Ca- 
mões—proposta que  os  vereadores  presentes  prometteram  apiTsen- 
tar  na  primeira  sessão.  Findo  este  pedido,  o  Rev.^°  Luiz  Carlos  de 
Faria  fez  sentii-  que  no  mesmo  edifício  dos  Paços  do  Concelho  ex- 
istiam privados  da  libeidade  alguns  miseráveis,  cumprindo  as  pennas 
que  a  lei  lhes  tinha  imposto:  e  que  para  elles  pedia  uma  esmola;  este 
reclamo  de  caridade  ftji  poi-  todos  acceito,  e  em  seguida  distribuída 
pelos  presos  uma  soffrivel  esmola.  D'aqui  seguiu  a  mesma  procissão 
civica  para  o  Gabinete  de  Estudo  :  e  como  batesse  as  doze  horas  tro- 
ou uma  nova  salva,  dando-se  em  seguida  por  findo  ú  acto  i-eligioso. 
o  sr.  ^'presidente  agradeceu  a  annuencia  ao  seu  convite,  e  annunciou 
que  ás  dez  horas  da  tarde,  depois  da  illuminação  publica,  começava 
o  serão  musico-litterario. 

A"s  seis  horas  da  tarde,  quando  as  tori'es  das  egrejas  diziam  aos 
laboriosos,  cessai  os  vossos  trabalhos  do  dia,  na  rua  de  Luiz  de  Ca- 
mões, deu-se  uma  nova  salva,  annunciando  aos  povos  que  breve  co- 
meçava a  illuminação  publica.  A's  sete  horas  illuminou-se  brilhantemen- 
te toda  a  rua  direita  e  do  João  d'Outeiro,  Paços  do  Concelho,  e  socie- 
dades Gabinete  de  Estudo,  Instrucção  e  Recreio,  Voz  do  Progresso 
e  Fraternidade:  aquellas  na  rua  direita,  e  esta  no  largo  do  município. 

Numeroso  concuiso  de  povo  percorieu  aquellas  ruas,  e  todos  eram 
conformes  em  que  não  ha  memoria  d  "uma  illuminação  tal;  pois  na 
verdade  não  admiramos  só  o  seu  brilhantismo,  mas  ainda  a  muita 
variedade,  e  o  grande  eíTeito  que  produzia  em  toda  a  rua,  tornando- 
a  ainda  mais  brilhante  o  grande  concurso  de  povo  que   ali  passeava, 
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seguindo  muitos  as  fluas  baníias  de  musica  Voz  d(j  Progresso  e  Tri- 
iimpho,  que  percoiiiam  aqueilas  ruas,  ficando  esta  installada,  ultima- 
mente, em  um  palamjuim  na  frente  dos  Paços  do  Concelho  e  aquelia 
na  sociedade  ínstrncção  e  Recreio,  onde  está  o  Gabinete  de  Estudo,  e 
aonde  tinha  logar  o  serão  musico-lilterario. 

Pelas  oito  hoias  em  uma  das  salas  da  sociedade  Fraternidade, 
que  se  achava  muito  bem  decorada,  e  onde  se  via  um  lindo  quadro 
de  Luiz  de  Camões,  devido  ao  habilidoso  lápis  do  sr.  Ezequiel  Franco, 
abriu  a  sessão  commemorativa  dos  festejos  n"aquella  casa,  o,  sr.  vice- 
|)residente,  Bento  Joaquim  Soai'es  de  Mello,  relembrando  os  nobres 
feitos  do  cantoj-  dos  Lnziadas.  Em  seguida  usou  da  palavra  o  reda- 
ctor desta  folha,  o  em  succinto  quadro  descreveu  os  heróicos  feitos 
de  Camões,  já  como  soldado,  já  na  sna  epopeia,  e  ainda  mais  no  seu 
amor  pela  pátria;  depois  discursou  brilhantemente  o  Rcv,''''  Luiz  (jar- 
ios  de  Faria,  que  agradou  sobre  modo,  privando,  por  assim  dizer,  a 
todos  os  oulios  mancebos  presentes  de  tomarem  a  palavra,  porque 
s.  s/^  tinha  dito  tudo,  e  poi'  um  modo  tal,  que  ninguém  se  atreveu 
mais  a  fallar:  e  sendo  nove  e  meia  horas,  e  não  havendo  mais  (juem 
pedisse  a  palavra  deu  o  sr.  presidente  por  finda  a  sessão. 

A's  dez  hoi'as  tocou  a  inuzica  Voz  do  Progresso  em  uma  das  sa- 
las do  Gabinete  o  hymno  a  Camões;  e  em  seguida  na  sala  d"honra 
deslumbi^antemente  decorada  tendo  n'um  rico  painel  o  retraio  de  Lu- 
iz de  Camões,  também  executado  pelo  talentoso  mancebo  Ezequiel 
Augusto  Franco,  e  onde  se  achavam  muitos  cavalheiros  e  um  grande 
numero  de  senhoras;  abriu  a  sessão  o  si',  presidente  do  Gabinete  de 
Estudo.  Eugénio  Ferreira  Moniz,  indo  entralaçando-se  a  parte  musica 
com  a  litteraria.  Usaram  da  palavra  os  sr.*  presidente,  Ezequiel  Au- 
gusto Lopes  da  Silva,  Manuel  Duarte  Silva  Júnior,  e  Manuel  Victori- 
no  Moniz  Júnior,  recitaram-se  ainda  duas  poesias,  uma  o  si".  Aristi- 
des Soares,  e  outra  o  sr.  presidente.  O  sr.  Manuel  Victorino  Moniz 
executou  com  todo  o  primor  uma  phantasia  sobre  Faust.  Na  parle 
musica  tomaram  parte  os  nossos  melhores  cantores,  o  que  tudo  en- 
grandeceu aquelle  dia  consagrado  á  memoria  do  illuslre  poeta. 

E  assim  finalisou  um  dia,  grande  pelo  motivo  da  sua  commemo- 
lação,  grande  pelo  enlhusiasmo  que  se  divisava  em  todos  os  filhos 
d'esta  \illa,  e  maior  ainda  pelas  provas  de  patiiotismo  que  manifesta- 
mos, com  a  nossa  adhesão,  ainda  que  pecjuena  e  jjobre,  á  givinde 
festa  nacional,  tributo  de  gratidão  jiara  con;  o  innninente  poeta  Luiz 
de  Camões. 

{Da  Estrella  OrientaJ,  N.''  21  de  18  dr  .hmlm  ilr  JSSo.j 
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D.  ATONIO,  PRIOR  DO  CRATO 


Carta  d'Elrei  D.  António  a  João  Lopez  Fagundes,  de 
15  de  Setembro  de  1580 

João  Lopez  Fagundes.  Eu  EIrei  vos  envio  muito  saiidiU'.  Eu  es- 
crevo á  Gamara  d'essa  cidade  mais  largo  o  estado  em  que  esíão  as 
cousas  d'este  reino,  como  vereis  pela  caiia.  E  por  que  faço  muiu» 
fundamento  da  vossa  ainda  assim  para  as  cousas  que  cumprirem  a 
meu  serviço,  bem  e  defensa  dessa  illia,  como  paia  remédio  das  ne- 
cessidades em  que  este  reino  está.  vos  encommeudo,  que  da  vossa 
parte  façaes  tudo  o  que  cumpre  ao  bem  commum  e  defensão  deste 
reino  e  dessa  ilha,  favorecendo  e  ajudando  por  vossa  parte  a  lealda- 
de e  liberdade  portugueza.  sem  receardes  gastos  nem  despezas  qur 
n'isto  façaes,  porque  eu  teiei  conta  com  vossos  serviços  e  vos  farei 
honra  e  mercê:  e  querendo  alguns,  vossos  parentes  ou  amigos  vir-me 
servir  a  este  reino  acharão  em  mim  favor  e  lhes  farei  honra  e  mei- 
cê  com  que  hajam  por  bem  empregado  sua  vinda  e  traballio:  e  vos 
encommeudo  que  os  aviseis,  e  aos  mais 'moradores  dessa  ilha  que  não 
ouçam  os  sobornos  nem  creiam  as  promessas  que  lhe  fizerem  da 
parte  do  inimigo,  por  que  com  isso  tem  enganado  e  feito  mais  dam- 
uo  em  Portugal,  que  com  as  armas  nem  espada,  de  que  estão  bem 
arrependidos  os  (pie  se  deixaj-am  enganar,  e  o  tem  sentido  em  suas 
casas,  mulheres  e  fdhos.  E  me  escrevais  o  estado  em  que  estão  a> 
cousas  dessa  ilha,  e  as  que  devu  piover  para  o  fazer  assim.  Escripta 
em  Aveiro  a  15  de  Setembro  de  1580. 

Rei. 

Por  Elrei=A  João  Lopez  Fagundes,  Fidalgo  de  sua  casa, 

(P.-  Manoel  Luiz  Maldonado —  I^hkmx  Angrense  ji.  74  do  Vol.  dr 
Genealogias.) 


( • )  Contiiiuailo  de  pag.  2o6. 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvéa  ao  archidiiqiie  Alberto, 
de  9  de  Janeiro  de  1586 

Senlioi— Aos  2  de  Janeiro  recebi  hun  cnrta  de  Sua  Magestade. 
[loique  me  manda  qne  assista  ao  lirar  dos  pelonros  dos  officiaes  des- 
ta cidade  e  assi  das  mais  camaias  destas  Ilhas  pela  ordem  qne  em 
outra  do  (k)rreii(^doi'.  Sua  Majestade  nos  dá,  Ioíío  a  7  deste,  em  cum- 
primento  da  carta  de  Sua  Magestade  nos  ajuntamos  na  Camará  os  4 
nela  apontados,  a  saber:  Joam  d'Oibina,  o  Corregedor,  o  Ouvidor  e  eu,  e 
guardada  em  todo  a  oídem  de  Sua  Magestade  se  tirou  o  primeiro  bo- 
lo, e  por  nele  sairem  por  procurador,  hum  Diogo  que  se  diz  que 
foi  do  serviço  de  D.  António,  e  outro  que  hora  é  escrivão  da  cidade, 
tiramos  o  segundo  bolo,  no  qual  sairão  por  Juizes  Estevão  Cerveira, 
e  Custodio  Vieiía.  Yereadoies  Guilherme  Moniz, Manoel  Fernandez^^de 
Cèa,  Francisco  das  Neves,  [)rocuradoi'  Salvador  Fernandez.  tliesou- 
leiro  Joam  Andie  todos  pesoas  apuradas  no  serviço  de  Sua  Magesta- 
de, e  aos  quaes  por  isso  tem  feito  honras  e  mercês  segundo  a  enfor- 
niação  que  achei,  e  pai'ecer  dos  mais.  e  assi  sem  nenhum  discrepar 
concordamos  que  estes  servissem;  os  outros  dous  bolos  ficão  fecha- 
dos no  sacco  até  Sua  Magestade  para  o  anuo  mandar  o  que  for  seu 
serviço.  A  terra  está  por  ho\i\  quieta  por  tão  bem  o  tempo  sei'  para 
isso.  avendo  cousa  de  novo  avisarei  a  V.  A.  Quanto  ao  espiritual  sã(» 
tantos  os  peccados  que  me  alago  neles,  como  acabar  a  visitação  en- 
formarei (leia  a  V.  A.  Os  ornamentos  nos  são  cá  mui  necessários, 
já  que  tanto  faltão  os  da  virtude  para  que  com  elles  e  boa  ordem  do 
culto  divino  se  incitem  a  ella.  Nosso  Senhor  acrescente  a  vida  e  saú- 
de de  Y.  A.  por  muitos  e  nuii  prósperos  annos.  de' Angra  í)  de  Ja- 
neiro de  80. 

Bispo  i^Angra. 

(SobreesciipUn  Ao  Cardeal  ArchediKiue  Senhoif  Nosso— do  Bispd 
d  Angra. 

(6'rt/rt).  ..Janeiio  de  158(K-do  ni.spo  d'Angra=^-sobie  a  eleição  d(»s 
Vereadores==Pede  ornamentos. 

iArch.  nm-,  da  T.  do  7'..  Corp.  Clitou..  Vail.  i.^  mar.  112  — 
)í."11-B:) 


Carta  de  Christovão  Soares  d'Alberg-aria,    ao  archiduque 
Alberto,  de  30  de  Março  de  1586 


Snr.  -  Ueceby  a  carta  de  V.  A.  de  (>  de  dezembro  passado  por 
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frey  António  Perez  que  veio  por  Comissário  da  Ordem  de  San  Fran- 
cisco e  com  eile  traley  logo  as  cousas  que  V.  A.  me  manda  e  as  ma- 
is do  serviço  de  S.  Magestade  em  que  elle  mostra  bom  zelo  e  pioce- 
dimeuto  e  não  deixarei  de  continuar  sempre  com  elle  o  que  entender 
que  convém. 

í\)  Frey  Pedro  da  Fonseca  está  preso  lia  muito  tempo  no  conven- 
to desta  Cidade  e  posto  que  (juieto  por  ser  muito  populai'  e  acudi- 
lem  a  elle  muitos,  será  de  mais  proveyto  íbra  desta  terra  que  nella 
pelo  que  se  pode  seguir  de  sua  comunicação  em  quanto  não  cessão 
novas  e  armada  de  Inglaterra, e  porque  lia  oi'dem  de  V.  A.  i)orque  <> 
manda  embarcai'  e  pelo  comissário  me  dizer  que  trazia  outra  me  pa- 
receo  que  devia  fazer  a  V.  A.  esta  lembrança. 

O  provimento  de  trigo  para  os  soldados  está  feito  té  á  nov3^dade 
que  vem,  sem  outra  queixa  mais  que  de  não  ser  pago  a  seus  donos 
a  quem  o  Dr.  Francisco  de  Villia  Fanha  não  quiz  aceitar  as  letras  e 
certidões  que  forão  pasadas  pela  que  mandou  S.  Magestade  que  será 
grande  descomodidade  para  ho  diante  porque  todos  trabalharão  de 
fugir  o  trabalho  e  perda  que  agora  recebem,  [-l) 

A  terra  fica  em  paz  e  a  gente  quieta  posto  (jue  descontente  de 
se  ver  inhibilitada  para  o  serviço  de  S.  Magestade  e  caregos  da  Re- 
publica que  andão  em  alguas  pessoas  particulares  de  condição  e  hu- 
mor que  todos  em  geral  tem  escandalizados,  entendendo-se  que  sabida 
bem  a  verdade  ha  nelles  muy  pouco  que  escollier  pello  que  não  he 
serviço  de  S.  Magestade  excluir  a  lodos  e  particularizar  alguns  [)0is 
a  terra  não  pode  com  tanto  presidio  e  he  nrio  (iípcessario)  hirem  S(3 
admittindo  hos  (jue  ho  merecem  para  com  ese  favor  que  elles  muito 
estimão  esquecerem  paixões  passadas  e  agravos  presentes  vendo-se 
em  algum  modo  habilitados  e  com  esperança  de  serem  restituídos 
(jue  doutra  maneira  na  desesperação  e  moléstia  que  passão  sempre 
desejarão  novidades  a  (jue  naturalmente  nestas  ilhas  são  inclinados. 
Nosso  Senhor  a  Real  Pessoa  de  V.  A.  goarde  [)or  largos  anos  com 
acrescentamento  de  estado  como  todos  desejamos  e  hão  mister  estes 
Reynos.  Em  Angra  a  .'iO  de  Março  de  86. 

Christovão  Soahks  d  Albeiuíaiua. 

(Sobreescriplo)  Ao  muylo  Alto  e  muyto  Poderoso  Piinci|)e  Cardeal. 
{Cota)  :K)  de  Março  de  Io86=-do  Corregedor  das  Ilhas. 

{Anh.  mic.  <la  T.   do    T.,   Corp.    Chnw.,  Parf.   /.■',  iimc.  112  — - 

w.*  1— C.) 


(1)  Diz  a  iiitn  II  iii((iijetn==(\wi  venha  coiiio  cin  outra  carta  se  contem. 

(2)  Diz  a  rotii  II  ínnrqem-^-A  S.  Maficstado  (|iie  dove  inantlar  dar  remédio  a 
isto  &. 

Not(ií<  (h)  Sr.  ,].    I.  ilf  Hfitn  Rcbcilo.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvêa,  Bispo  d'Angra,  de 
1  d' Abril  1586 

Senli()i--A(>  1."  (iia  deste  inez  (rAbril  chegou  a  esta  Ilha,  Miguel 
Garo  mestre  flum  navio  traviso  que  vem  da  prata  (?)  da  Ilha  de  San- 
eio Domingo  donde  paitio  a  20  de  Janeiro  e  perdco  o  navio  junto  a 
Ilha  do  Corvo  onde  esteve  32  dias,  diz  que  a  M  de  Janeiro  entrou 
Francisco  Draque  em  Sancto  Domingo  e  tomou  e  saqueou  a  cidade  e 
que  anda  com  32  velas,  porem  que  os  da  (1)  cidade  3  dias  antes  sou- 
berão  da  sua  vinda,  que  devião  os  da  terra  de  salvar  alguma  fazen- 
da :  vai  daqui  em  hum  navio  que  estava  prestes  a  desembarcar  em 
Lisboa  dar  relação  a  V.  A. 

Como  este  ladrão  (2)  seu  intento  he  saquear  e  esta  Ilha  está  po- 
bre e  com  presidio,  aqui  não  ha  muito  que  temer  (a  Ilha  de  São  Mi- 
guel se  pode  receari.  Somente  me  pareceo  lembrar  a  V.  A.  que  es- 
taa  neste  convento  de  São  Francisco  Frey  Pedro  da  Fonseca  por  or- 
dem de  Sua  Magestade:  como  estas  novas  podem  causar  era  algus 
peitos  inquietação  elle  não  faz  aqui  nenhum  proveito,  antes  está  oc- 
casionado  ao  inquietai'em  os  que  o  buscarem,  e  se  inquietarem  com 
elle,  posto  que  é  bom  religioso  e  de  boa  vida.  Ao  Mestre  de  Campo 
e  a  mim  e  ao  Coii egedor  nos  parecia  bem  ir-se  para  o  reino  mas  co- 
mo não  ha  embarcação  segura  receamos  fazelo  sem  mais  ordem  de 
V.  A. :  porem  avisamos  o  ministio  e  guardião  que  o  não  deixem  fa- 
iar com  toda  a  pessoa  até  V.  A.  mandar  o  que  se  faça.  Nosso  Se- 
nhor acrescente  a  vida  e  saúde  de  V.  A.  por  muitos  e  prósperos  ân- 
uos, de  Angra  em  o  I."  de  Abril  de  80. 

Bispo   d  Angka. 

( Sobrecscripto)  Ao  Cardeal  Archeduque  ISosso  Senhoi". 

(Cota)  I.°  de  Abril  1586  -=  Do  Bispo  de  Angra  =  Trata  dum 
niestre  de  hum  navio  que  disse  que  Sancto  Domingo  era  saqueado. 
Diz  mais  que  lhe  parece  que  o  intento  do  Draque  he  saquear  as 
Ilhas:    que  deve  S.  Magestade  mandal-as  prover. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.  Pari.  1.''.  mar.  112  — 
w."  11- -k.) 


(1)  As  letras  em  itálico  níio  se  acham  no  original. 

(2)  Ret('i'e-se  ao  Corsário  Francisco  Dracke. 
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Oarta  de  perdão  geral  aos  moradores  das  ilhas. 

D.Felippe  por  graça  de  Deus  Hei  de  Purtugal  e  dos  Algaives,  da- 
(jiiem  dalém  mai'  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  conquista  navega- 
ção, commercio  da  EUiiopia,  Arábia.  Pérsia  e  da  índia  &.  A  quantos  a 
presente  carta  de  perdão  virem  faço  saber  que  sendo  eu  verdadeiro 
[lei  e  legitimo  successor  destes  Reinos  e  senhorios  da  coroa  de  Por- 
tugal, por  falecimento  do  senhor  Hei  D.  Henrique  men  tio  que  Deus 
tem,  por  delle  não  ficarem  descendentes  e  eu  ser  o  parente  varão 
lidimo  e  maior  em  edade  que  deixou  e  tinha  ao  tempo  de  sua  morte: 
H  vindo  lomar  posse  dos  ditos  Reinos  e  senhorios  para  os  reger  e  go- 
vernar e  prover  em  tudo  o  que  a  bem  d'elles  convinlia  conforme  a 
minha  oi)rigaçuo,  D.  António  Prior  do  Crato.  íilhu  não  legitimo  do  ín- 
íanle  D.  Luiz  meu  tio,  que  santa  gloiia  haja,  não  tendo  direito  algum 
na  dita  successão,  antes  sendo  delia  natoriamínte  incap:iz,  ajuntando 
a  si  alguns  homens  sediciosos  de  sua  parcialidade,  se  fez  alevaular 
na  villa  de  Santarém  usnrpando  tyranicamenle  o  nome  de  Rei,  tendo 
laes  modos  que  algumas  cidades,  villas  e  logares  e  senhorios  tonia- 
i'am  sua  voz  e  muitas  pessoas  de  dilferentes  qualidades  o  seguiram  e 
acompanharam  dando-lhe  conselho,  ajuda  e  favor  ein  seu  alevanta- 
mento  e  tyrannia,  em  mai  grande  prejuízo  de  meu  serviço,  indo  con- 
tra a  sentença  que  o  dito  senhor  meu  tio  deu  e  mandou  publicar  em 
sua  corte,  e  em  todos  estes  'Reinos,  por  que  o  desnaturou  e  houve 
pur  desnaturado  delles,  privando-o  de  todas  as  honras  preeminências. 
pi'ivilegios  e  liberdades,  graças  e  mercês,  que  tinha  mandado  que 
jtessoa  alguma  o  não  seguisse,  favorecesse, nem  acompanhasse  sob  as 
])enas  na  dita  sentença  declaradas,  como  nella  mais  largamente  se 
contem,  com  o  qual  ajuntamento,  favor  e  ajuda  que  a  elle  se  deu,  se 
peiturbou  a  |)az  e  socego  destes  Reinos  e  senhoiios  delles.  e  se  deu 
causa  a  tantas  moiles  roubos  e  insultos  e  outros  excessos  que  se 
commetterani,  como  é  notório:  pelo  que  me  foi  necessário  para  tomar 
a  dita  posse  e  cmiiprir  com  a  minha  obrigação,  e  para  i-emediar  os 
ditos  males  e  livrar  meus  vassalos  que  estavam  tyranuisados  e  oppri- 
luidos  com  tantas  vexações  e  trabalhos,  entrar  neste  Reino  com  mão 
armada,  de  qne  se  seguiram  outros  damnos  que  a  guerra  traz  com- 
sigo.  de  (jue  tive  e  tenho  a  dor  e  sentimento  que  é  lazão:  e  entre  os 
logares  (|ue  tomaram  a  voz  do  dito  D.  António  e  lhe  deram  ajuda  e 
lavor  em  sua  rebellião  e  alevanfamento,  foram  a  cidade  dAngra  e  as 
villas  da  Praia  e  de  S.  Sebastião  da  ilha  Terceira,  e  [)oi'  sua  causa  e 
induzimento  e  respeito,  as  ilhas  do  Faial,  S.  Jorge,  e  Pico.  as  Flores 
e  Corvo,  e  a  (iraciosa,  as  quaes  não  somente  t(uuaram  a  voz  do  dito 
D.  António  e  se  levantaram  por  elle.  mas  ainda  (h^[)ois  deu  sci-  eii- 
trado  neste  Rf^ino,  e  estar  em  posse  pacilica  delle  e  sei'  jiu'ado  pelos 
ties  F]stados  das  coites  que  fiz  na  villa  de  Thouiar  aos  IG  dias  do 
mez  dAbril  de  81,  por  ser  veidadeiro  Rei    e  senhor  natural,  pcrma- 
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iieceríini  ciii  sun  i'elieIlião  e  coiilumacia  e  seguiram  ao  dito  D.  Antó- 
nio prociMleiído,  matando,  e  roubando,  e  persoguindo  as  pessoas  que 
fiam  do  meu  seiviro,  recolhendo  em  si  gente  de  Reinos  estranhos 
para  os  ajudarem  em  sua  deslealdade  e  desobediência;  e  mandando 
eu  no  diio  anuo  de  81  minhas  armadas  para  tomar  posse  da  dita 
ilha  Terceira  e  a  reduzirem  ao  meu  serviço,  os  moradores  delias  lhes 
resistiram  peleijando  com  a  gente  da  dita  armada  de  maneira  que  por 
então  nno  liouve  eífeito  tomar-se  a  dita  posse,  e  ficaram  na  mesma 
rebellião  e  deslealdade  escrevendo  cartas  ao  dito  D.  António,  e  rece- 
l)endo-as  delle,  e  a  gente  que  mandava  em  seu  favor  para  o  que  foi 
necessário  o  anuo  seguinte  de  82  mandar  outra  armada  mais  pode- 
!0sa  de  ([ue  foi  general  D.  Álvaro  de  Bassam  marquez  de  Santa  Cruz 
l)or  que  foi  desbaratada  a  aiinada  de  que  era  capitão  Felippe  Eslro- 
n  em  que  vinha  o  dito  D.  António,  o  qual  indo  fugindo  foi  recolhido 
(,'  obedecido  na  dita  ilha  Terceira,  e  por  ser  passada  a  conjunção  do 
tempo  em  que  a  minha  dita  armada  poderá  entrar  na  dita  ilha,  man- 
dei o  anuo  passado  de  83  outia  de  que  foi  general  o  mesmo  marquez 
de  Santa  Cruz,  o  qual  por  força  daruias  entrou  na  dita  ilha  por  os 
moradores  delia  lhe  resistirent  e  defenderem  a  entrada  com  todas  as 
suas  forças  e  poder,  e  com  o  favor  da  gente  esti-angeira  que  comsigo 
tinham,  pelejando  em  campo  com  o  dito  manjuez  até  que  de  todo  fo- 
ram por  elle  desbaratados  e  a  cidade  dAngra  entrada  e  saqueada,  e 
as  ditas  villas  da  Praia  e  S.  Sebastião,  não  se  querendo  primeiro 
aproveitar  das  mercês  e  perdão  (jue  o  marquez  da  minha  parte  lhes 
dava,  donde  procedeu  seguirem-se  mortes,  roubos,  e  outros  damnos 
de  que  muito  me  desaprouve:  i)elo  que  os  moradoies  das  ditas  ilhas, 
principalmente  os  da  ilha  Terceira,  não  mei-eciam  usar  com  elles  de 
minha  clemência,  poi"  persistirem  por  tanto  tempo  e  por  taes  modos 
em  sua  rebellião,  e  deslealdade  e  desobediência  e  serem  causa  de 
tantas  offensas  de  nosso  Senhor,  e  de  se  commetterem  tantos  pecca- 
dos  e  delidos  contra  seu  serviço  e  meu,  lendo  incoriido  no  crime  de 
lesa  magestade,  e  por  esse  respeito  em  perdimento  das  vidas,  hon- 
ras e  fazendas,  e  nas  mais  penas  infames  que  por  direito  e  minhas 
ordenações  são  postas  aos  que  taes  crimes  commetteni;  porem  haven- 
do eu  respeito  ao  muito  amor  (]ue  aos  meus  vassallos  tenho  e  á  leal- 
dade e  fidelidade  com  que  espero  que  sempre  me  sirvam  e  ao  prín- 
cipe meu  sobre  todos  muito  amado  e  presado  filho,  e  aos  Ueis  meus 
successores,  e  como  muita  parte  dos  moradores  das  ditas  ilhas  foram 
forçados  dos  mais  poderosos,  e  com  medo  de  os  matarem,  roubarem 
e  saquearem  suas  casas,  foram  no  dito  alevantamento  e  rebellião,  e 
os  muitos  traballios,  damnos,  e  perdas,  vexações  que  os  moiadores 
das  ditas  ilhas  tem  recebido,  assim  das  gentes?  estiangeiras  que  re- 
colheram, como  quando  foram  entradas  pelo  dito  marquez.  e  me  pe- 
direm perdão  de  sua  culpa  conhecendo  a  deslealdade,  rebellião  e  ei- 
10,  em  que  tinham  caido  contra  meu  serviço:  inclinando-me  mais  á 
N."  10=  Vol.  11—1881.  -2 
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piedade  de  que  os  Reis  devem  uzar  que  ao  castigo  que  o  caso  mere- 
cia, usando  da  minha  natural  clemência  e  de  meu  poder  real  absolu- 
to de  que  nesta  parte  queio  usar  e  uso  como  Rei  e  Seiíhoi'  natural  e 
soberano,  que  no  temporal  não  reconheço  superior,  e  de  minha  certa 
sciencia,  fpor  esta  presente  carta  perdoo  e  hei  por  perdoada  á  dita 
cidade  d^Angra,  villas  da  Praia,  e  de  S.  Sebastião  da  ilha  Terceira,  e 
e  assim  as  ilhas  do  Faial,  S.  Jorge,  Pico,  Flores,  Corvo,  e  Graciosa, 
e  todas  as  pessoas  moradoras  nellas  de  qualquer  qualidade  e  condi- 
ção que  sejam  assim  seculares  como  ecciesiasticas  e  religiosas  mora- 
doras nas  ditas  cidade,  villas  e  ilhas,  ou  que  nellas  se  achavam  ao 
tempo  da  rebellião  e  alevantamento,  sendo  naturaes  destes  Reinos  e 
senhorios  de  Portugal,  somente  seguiram,  acompanharam,  aconselha- 
ram, e  por  qualquer  via  favoreceram  com  suas  pessoas  e  fazendas  ou 
ajudaram  ao  dito  D.  António  até  á  data  desta  presente  carta,  e  mais 
não,  e  lhas  remitto,  e  hei  por  remittidas  todas  as  penas  eiveis  e  cri- 
mes em  que  pelo  dito  caso  as  ditas  ilhas  e  pessoas  acima  declaradas 
incorreram,  não  tendo  parte  que  as  accuse,  ou  demande,  e  que  pos- 
sam usar  de  suas  honras,  foros,  privilégios,  e  liberdades;  e  hajam 
pagamentos  dos  juros,  tenças  que  tiverem  comprado  de  minha  fazen- 
da, que  por  razão  da  dita  culpa  até  agora  lhes  não  são  pagas:  e  que 
se  alguns  oíTicios  lhes  foram  tirados  de  que  outras  pessoas  são  provi- 
das, me  poderão  requerer  para  nisso  prover  como  houvei'  por  bem. 
o  que  assim  me  praz  com  declaração  que  as  ditas  pessoas  que  assim 
hei  por  bem  de  perdoar  não  possam  usar  de  mais  armas  do  que  ao 
l)resente  usam,  salvo  sendo-lhes  para  isso  dada  licença  por  assento 
feito  por  o  bispo  das  ditas  ilhas  e  João  dUorbina  mestre  de  campo 
da  dita  ilha  Terceira,  ou  de  pessoa  que  estiver  em  seu  logai-,  e  pelo 
corregedoí'  da  correição  das  ditas  ilhas  por  todos  juntamente,  no  qual 
assento  se  declare  as  pessoas  que  hão-de  tomar  as  armas  e  qualida- 
de das  que  devem  trazer,  e  nenhumas  pessoas  poderão  trazer  armas 
fora  das  que  forem  declaradas  no  dito  assento,  sob  pena  de  se  proce- 
der contra  ellas,  como  contra  pessoas  suspeitas  do  crime  de  rebellião: 
e  as  pessoas  que  devem  dar  as  ditas  licenças,  e  mandar  fazer  os  di- 
los  assentos,  não  levem  cousa  alguma  j)or  conceder  a  dita  licença, 
porque  levando-a  me  não  haverei  delles  por  servido,  antes  lhe  será 
nuiito  estranhado,  como  pessoas  que  não  cimiprem  minhas  [)rovisões. 
e  mandados.  E  posto  que  nos  outros  perdões  geraes,  que  passei  hou- 
ve poi'  bem  exceptuar  algumas  pessoas,  para  delles  não  gosarem, 
poi'  serem  os  mais  principaes  delinquentes,  e  mais  culpados:  e  por 
cumprir  assim  ao  serviço  de  Deus  e  meu,  e  bem  de  justiça,  e  para 
exemplo  d"outros  serem  castigados,  como  nos  ditos  perdões  mais  lar- 
gamente se  contem:  hei  por  bem.  havendo  respeito  aos  principaes 
culpados  nesta  rebellião  serem  degolados  e  enforcados  por  justiça 
quando  a  dita  ilha  se  entrou,  de  exceptuar  somente  deste  perdão  e 
de  minha  clemência,  para  delia  não  haverem  de  gosar,  a  Cyprião  de 
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Figueiredo,  corregedor  que  foi  nas  ditas  ilhas,  e  a  todos  os  niorado- 
les  delias  e  a  outras  pessoas  que  ahi  se  adiaram  no  tempo  da  dita 
rebellião.  e  alevanlamento,  que  antes  ou  depois  que  a  dita  ilha  foi  en- 
trada se  foram  para  (j  dito  D.  António  e  ao  tempo  da  data  deste  per- 
dão andam  em  sua  companhia,  ou  por  sua  causa  e  respeito  residem, 
ou  estão  fora  dos  leinos  dHespanha:  e  assim  hei  por  bem  de  exce- 
ptuar do  dito  perdão  a  Fr.  Pedro  da  Fonseca  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco, e  os  mais  leligiosos,  que  na  entrada  da  dita  ilha  foram  presos, 
e  o  estão  ao  tempo  da  data  deste  perdão,  ou  andam  ausentes  dos  di- 
tos reinos  d'nespanha,  [)or  cansa  da  dita  rebellião;  e  assim  me  praz 
d"exceptiiar  deste  peidão  Amaro  Lopes,  Thesoureiro  da  Sé  dá  dita 
cidade  d'Angra,  Bartholomeu  Fernandes,  e  Thomé  Valladão,  cónegos 
nella,  e  Balthazar  Luiz,  Vigaiio  da  egreja  de  S.  Salvador  da  ilha  do 
Faval,  e  Pedio  Camello,  Vigário  da  egreja  das  Feteiras  da  mesma 
ilha,  Gonçalo  de  Lemos,  Vigário  da  egreja  da  villa  das  Lagens,  e  An- 
tónio Lamego,  e  .Manoel  iMartins,  clérigo  de  Missa,  contra  as  quaes 
pessoas,  religiosas  e  ecclesiasticas,  mandarei  proceder,  não  como  seu 
juiz,  mas  como  seu  rei  e  senhoi'  natural,  pelo  modo  que  conforme  o 
direito  e  leis  destes  reinos  o  posso  e  devo  fazer;  alem  do  castigo  que 
pelos  seus  prelados  e  superiores  lhe  deve  ser  dado,  pela  muita  parte 
que  foram  no  dito  alevantamento,  e  rebellião,  e  pelo  escândalo  que 
deram  em  se  metterem  em  taes  casos  tam  conti'arios  a  seus  hábitos 
e  profissões.  E  quanto  ás  pessoas  atraz  declaradas,  hei  por  bem  que 
não  gosem  este  perdão:  e  mando  ás  minhas  justiças,  que  as  prendam 
e  procedam  contra  ellas  com  todas  as  penas  que  de  direito  merecem. 
E  declaro  que  não  é  minha  tenção  pela  generalidade  deste  perdão, 
nem  por  (juaesquer  clausulas  delle,  prejudicar  ao  direito  das  partes 
offendidas,  porque  poderão  requerer  sua  justiça,  sobre  os  damnos  e 
perdas  que  receberam,  e  injurias  que  lhes  foram  feitas,  eivei  e  cri- 
memente,  contra  quaesquer  pessoas  que  peitendereni  tei-  de  qual- 
qnei'  qualidade  e  condição  que  sejam,  a  (jual  mando  que  se  lhes  faça 
com  toda  a  brevidade.  E  assim  não  é  minha  tenção  perdoar,  nem  re- 
mittir  alguma  cousa  que  se  tomou  de  minha  fazenda;  antes  mando 
aos  vereadoies  delia  que  logo  dem  ordem  como  se  cobre  pelas  jjes- 
soas  que  nisso  forem  culpadas.  E  por  quanto  eu  tenho  feito  meicê  a 
algimias  pessoas  das  ditas  ilhas  d'algnmas  quantias  nas  fazendas  dos 
reveis,  de  que  tem  provisão :  hei  por  bem  que  por  oia  se  não  faça 
por  ellas  obra  alguma,  nem  por  quaesquer  sentenças  que  sejam  da- 
das contra  as  fazendas  dos  ditos  reveis  em  seu  favor,  ou  poique  se- 
jam applicadas  as  ditas  fazendas  para  o  meu  íisco  e  camará  real,  até 
eu  pi'Over  á  cerca  disso,  como  houver  |)or  meu  serviço,  e  isto  sem 
embargo  das  ditas  provisões,  e  de  quaesquei-  clausulas  delias,  e  as 
pessoas  que  até  o  presente  foram  degradadas  das  ditas  ilhas  por  mi- 
nhas justiças,  ou  foram  mandadas  trazer  delias  pelo  marquez  de  San- 
ta Cruz,  não  possam  tornar  a  ellas  sem  minha  especial  licença,  senão 
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em  caso  que  ao  tempo  da  publicação  desse  perdão  estiverem  perdoa- 
dos por  especial  provisão  minha,  ou  sentença  da  relação:  e  não  d 'ou- 
tra maneira.  Pelo  que  mando  ao  regedor  da  casa  da  supplicação,  e 
ao  governador  da  casa  do  Porto,  e  a  todos  os  meus  desembargadores 
e  corregedores,  ouvidores,  juizes,  justiças,  oíTiciaes  e  pessoas  a  quem 
o  conhecimento  pertencer,  que  assim  o  cumpram  e  guardem,  e  façam 
inteiramente  cumprir  e  guardar,  como  nesta  minha  carta  de  perdão 
se  contem;  e  assim  mando  ao  doutor  Simão  Gonçalves  Preto  do  meu 
conselho,  e  chanceler  mor  de  meus  reinos,  que  o  faça  publicar  na 
chancelaria,  e  o  treslado  d"ella  sob  o  meu  sello  e  seu  signal  enviará 
a  cada  uma  das  ditas  ilhas,  e  outros  taes  faça  affixar  nas  portas  dos 
meus  paços  da  cidade  de  Lisboa:  e  este  próprio  se  lançará  na  Torre 
do  Tombo,  registando-se  primeiro  no  livro  da  mesa  dos  desembarga- 
dores do  Paço,  e  nos  das  relações,  das  casas  da  supplicação,  e  do 
Porto.  Fraucisco  de  Barros  o  fez  em  Madrid  a  14  de  Julho  anno  do  Nas- 
cimento de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1586:  Roque  Vieira  o  fez 
escrever.  Da  qual  carta  de  perdão  geral  mandei  passar  o  treslado  del- 
ia em  esta  minha  carta  para  vós  e  pela  qual  vos  mando  que  tanto 
que  vos  for  apresentada  o  façaes  publicar  em  vossa  audiência  em 
todos  os  logares  de  vossa  comarca  e  correição  para  que  a  todos  seja 
notório.  El-Rei  nosso  Senhor  o  mandou  pelo  doutor  Simão  Gonçalves 
Preto  de  seu  conselho  e  seu  chanceler  mór  de  seus  reinos  e  senho- 
rios. Nuno  dWrezofez  em  Lisboa  a  14  dias  do  mez  de  Julho  anno  do 
nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  lo8G:  e  eu  Gaspar 
Maldonado  o  fiz  escrever.  O  chanceler-mor,  conceitada.  João  d"Olivei- 
ra,  concertada  Gaspar  Maldonado  —  Simão  Gonçalves  Preto. 


Carta  do  Capitão  Gaspar  Gonçalves  Dutra  a  Lopo  Gil  Fa- 

g'undes,  em  Lisboa,  sobre  o  que  aconteceo  na 

Ilha  do  Fayal  no  anno  de  1589 

As  mais  novas  que  lhe  posso  escrever  são  assas  tristes  por  o 
grande  castiguo  que  por  nosos  peccados  nos  quis  Noso  Senhor  dar 
cõ  gente  ereje  e  luterana  imigos  de  sua  santa  tee. 

A  seis  de  Setembro  de  1589  anoiteceram  no  porto  desta  Ilha. 
trese  naus  de  imigos  em  que  vinha  huma  do  estado  da  Rainha  de 
Inglaterra  de  novecentas  toneladas,  trazia  quatro  centos  e  cincoenta 
homens  e  oitenta  peças  dartelharia  toda  de  bronze,  vinha  por  Gem;- 
ral  hum  Conde  por  nome  Jorze  de  iMoml)orláo,,  cstavão  surtos  em 
Santa  Cruz  debaixo  da  fortaleza  sete  navios  em  que  estava  huma 
nau  de  índia  e  outra  do  Cabo  Verde,  ricos,  d'ahi  os  vieião  tirar  sem 
k  fortaleza  lhe  poder  valer  poi'  ser  de  noite  e  fazer  nniito  escuro  e  o 
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seu  poder  ser  grande  e  ui\o  íicoii  lioineui  nenhum  nos  navios  que 
se  não  acolhesse  a  teria  senão  o  Capitão  da  nau  com  sinquo  homês 
por  não  ter  em  que  se  viese  pêra  terra  por  lhe  ser  fugida  a  barca 
com  a  gente,  o  tiraiam  estes  navios  com  as  lanxas  e  dons  pataxos,  pa- 
sado  este  trabalho,  a  vinte  de  setembro  véspera  de  S.  Mateus,  arna- 
nheceo  este  imigo  com  todo  o  seu  poder  em  que  trazia  quatorze^naus, 
e  surtos  no  poito  mandou  dizer  por  huma  carta  que  lhe  entregas- 
sem a  fortaleza  e  lhe  mandasseiu  alguns  homens  principaes  da  terra 
peia  tratarem  com  ele  o  resgate  que  lhe  haviam  de  dar  por  não 
queimarem  a  villa  e  que  não  o  fazendo  não  deixaria  pesoa  alguma  a 
vida;  respondi-lhe  com  o  parecer  dos  mais  Capitães  por  outra  carta 
(pie  a  foitaleza  que  pedia  era  de  S.  Magestade  e  que  a  não  aviamos 
de  entregar,  mas  que  pêra  a  defender  estavão  postos  todos  os  mora- 
dores da  teria  morrer  sobre  isso  e  que  não  mandavão  homens  para 
tratar  do  resgate  por  a  terra  ser  muito  pobre  e  não  ter  dinheiro,  por 
a  terra  ser  estruida  e  saqueada  avia  pouco  tempo,  mas  se  quizese 
mantimentos  isto  poderia  fazer  a  teira  com  trabalhos.  E  não  foi  bem 
ouvido  o  recado  do  imigo  quando  a  gente  da  terra  desempararão 
seus  capitães,  e  não  hfuive  poder  n'eles  fazerem-nos  esperar,  bota- 
ram os  imigos  na  laguoa  pasante  de  tresentos  homês  nas  primeiras 
lanxas.  e  logno  tornaram  por  mais  e  armada  do  imigo  disparou  sua 
artelharia  na  terra  e  fortaleza  e  a  fortaleza  a  sua,  mas  nada  aprovei- 
tou aos  capitães,  nam  lhe  ficaram  que  pasasem  de  cem  homens,  ne- 
nhum dos  montes  acodio  só  João  Fiancisco  foi  o  melhor  homem  que 
achei  de  todos  os  capitães  porque  com  seis  ou  sete  homens  e  co- 
inigno  e  Domingos  Fernandes  o  Vigário  e  Thomas  de  Porras  esperou 
sem  aver  mais  pessoa  em  toda  a  villa  c  por  ser  cftusa  temerária  es- 
perar mais:  nos  fomos,  veio  maichando  o  imiguo,  entrou  na  vila  por 
onde  estaa  o  esfaladouro  e  foi  á  fortaleza  e  por  os  bombardeiros  e  a 
gente  dela  fugirem  se  foi  Gasi)ar  de  Lemos  asi  se  apozeiítou  o  Conde 
saqueou  a  villa  e  roubaram  todas  as  Igrejas,  quebraram  os  cruxifixos 
e  todas  as  imagens  de  nossa  Senhora  e  dos  santos  que  achaiam  em 
vulto  fizeram  grandes  estragos  em  todo  o  mais  que  nam  podeiam  le- 
var; nas  Igrejas  dormiam,  faziam  lume  e  de  comer,  matavão  porcos  e 
faziam  todas  as  sugidades  que  a  eles  era  posivel  fazer  que  aíirma  a 
....  nenhum  christam  as  vio  que  nam  chorase  muitas  lagrimas  fei- 
to lodo  este  estraguo  iias  Igrejas  e  villa,  mandou  dizer  por  Francisco 
Fernandes,  filho  de  António  Fernandes,  que  a  este  tempo  estava  nesta 
Ilha,  que  lhe  dessem  vinte  mil  crusados  e  os  Capitães  mores  e  que 
nam  queimariam  as  Igrejas  e  toda  a  vila,  e  com  arreceo  de  o  fazer 
lhe  deram  dons  mil  cruzados  em  que  se  conceilaram,  recebido  o  di- 
nheiro levou  quanta  artelharia  avia  na  fortaleza  sem  deixar  pega  se 
não  duas  que  ficaram  em  Porto  Pim  que  elles  nam  viram  e  poseram 
fogo  ás  casas  da  fortaleza  que  arderam  muita  parte  delas;  estiveram 
sete  dias  em  terra:  as  molheres   e  a  mais  gente   se   foram    pêra  os 
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maios,  a  nossa  gente  esteve   na  Pi-aia  do  Norte   em  CLsza  de  António 
Machado. 

Ido  este  ladram  tornou  a  dons  de  outuijio  com  mais  poder,  íjiie 
eram  dezasette  velas,  a  ancoiar  neste  porto  e  saliio  em  tena  e  fez 
cento  e  cinquoenta  pipas  dagoa;  lancha  trazia  que  carregava  de  huma 
vez  quarenta  pipas  dagoa  e  com  muito  roim  mar,  nam  fez  nenlium 
nojo  na  terra,  deu  palavra  diso  que  comprio,  mas  as  molheres  nam 
esperaram  na  vila  e  sempre  suspirou  este  ladram  poi-  me  ver,  o  que 
eu  não  quiz:  esteve  três  dias  em  tomai-  a  agoa  e  de  noite  com  temi)o 
se  alevantou  com  a  sua  armada,  somente  ficaram  três  naus  que  nam 
tinham  tomado  agoa,  n  outro  dia  nam  lha  quizemos  dar  e  levantaram 
ancora  e  vieram  surgii'  muito  pei'to  da  teria  e  tiraram  muitas  bom- 
bardadas,  e  á  noite  se  foram:  á  feitura  desta  licam  á  banda  da  Feitei- 
ra  quatro  naus:  todas  as  noites  dormimos  na  arèa;  não  ha  quem  p<js- 
sa  sofrer  a  vida  que  levamos,  Deos  nos  valha. 

{Bibliotheca  da  Unircisidadc  de  Coindira  nos  Ms.  Vol.  100'  A'.°  28j 


Attestado  passado  pelo  Corregedor  Ciiristovão   Soares 

d' Albergaria,  a  favor  de  D.  Maria  Borges  Abarca, 

em  2ô  d' Agosto  de  1587 

Pelo  que  me  consta  de  Maria  Borges,  <lona  viuva,  mulher  que  foi 
de  João  Dias  do  Carvalhal,  no  tempo  das  alterações  desta  Ilha  Ter- 
ceira, mostrou  sempre  muita  aíTeição  ao  serviço  d"ElRei  Nosso  Senhor 
.(jue  foi  grande  paite  |)ara  o  dito  seu  marido  se  reduzir  a  elle,  sendo 
(le  contrario  parecer  no  principio  e  por  essa  causa  foi  vexada  e  per- 
seguida da  parte  contraiia  e  embarcada  e  presa  afrontosamente,  e 
teve  grandes  trabalhos  e  perdas  com  sua  fazenda,  e  o  dito  seu  marido 
se  embarcou  para  Inglaterra,  e  dizendo  que  ia  buscar  a  D.  António, 
se  foi  á  Coite  de  Sua  Magestade,  que  pela  satisfticão  que  d'elle  leve 
lhe  fez  mercês  e  honras,  e  veio  a  estas  Ilhas  ua  armada  com  o  Mar- 
(juez  de  Santa  Cruz.  quando  defronte  da  Ilha  de  S.  Miguel  rompèo  a 
armada  franceza,  e  depois  morreo  sem  lograr  as  mercês  que  Sua 
Magestade  lhe  fez.  E  a  dita  sua  mulher  ficou  viuva  com  seus  filhos, 
e  alem  das  perdas  que  recebeu  foi  saqueada  pelos  soldados  na  entra- 
da d*esta  Ilha,  o  é  pessoa  nobre  e  lidalga  das  |>rincipaes  da  terra  c 
de  muito  mere'cimento  assim  nas  obras  pias  e  h-equentação  da  Igreja 
dos  Padres  da  (Companhia  e  Culto  Divino,  como  no  zelo  do  serviço  de 
Sua  Magestade.  E  pela  informação  que  teiiiio  de  ser  isto  notório  o 
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cerlifico  assim  por  mim  feito  e  assignado  em  Angra  vinte  e   seis  d" 
Agosto  de  mil  quinhentos  oitenta, c  sete. 

(ImusTOVÃo  SoARf^  dAlbergabia 

Acha-sc  reconhecida  a  letra  e  assignatuia  supra  do  D."'  Christo- 
vão  Soares  d'Albergaria  pelo  D."""  Huy  Brandão,  Fidalgo  da  Casa  d' 
EIRei,  do  seu  Conselho  e  Desembargo,  Juiz  de  Sua  Fazenda  e  das 
justificações  d'e!la;  cuja  certidão  de  reconhecimento  se  acha  subscri- 
pla  por  Agostinho  d 'Almeida;  Escrivão  das  justificações,  e  assignada 
pelo  dito  Ruy  Brandão,  em  Lisboa  aos  O  d'Òutubro  de   1587. 

(Copiado  'h>  original,  riii  poder  do  Sr.  João  Dias  do  Canal/tal  i'in 

1877.) 


Traslado  de  uma    carta  á  Gamara    de  Ponta   Delgada, 
assignada  pelo  Cardeal  Alberto  em  29  de  Se- 
tembro 1589. 

Juiz,  Vereaderes  e  piocmadores  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  Eu 
eirel  vos  envio  muito  saudar.  (;om  as  cartas  do  conde  de  Villa  Fran- 
ca e  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho  me  foi  dada  a  vossa  pela  qual  me  daes 
conta  das  diííerenças  que  entie  ambos  ouve  sobre  a  governança  d'es- 
.^a  ilha,  e  me  dizeis  que  receiaes  que  o  dito  Gonçalo  Vaz  depois  que 
estiver  na  governança  dessa  ilha  não  proceda  comvosco  conforme  ao 
<|ue  convém  a  meu  serviço:  e  postoque  sobre  isto  tenho  mandado  lar- 
gamente escrever  ao  conde  e  ao  dito  Gonçalo  Vaz  e  lhe  mando  que 
íias  cousas  de  meu  serviço  tenha  comvosco  toda  a  boa  correspondên- 
cia e  conformidade  que  C(jnvem,  vos  encommendo  e  mando  que  de 
vossa  parte  assim  o  façaes  e  piocedaes  em  tudo  com  tanta  considera- 
ção e  zelo  de  meu  serviço  que  antepondo  a  tudo  com  a  conformida- 
de com  que  nelle  deveis  correr  com  o  dito  Gonçalo  Vaz,  se  consi- 
gam todos  os  bons  effeitos  que  de  vós  confio. 

Escripta  em  Lisboa  a  29  de  Setembro  de  lõSí), 

O  Cabdfal. 

Para  a  Camará  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 
Sobrescripto  —  Por  EIRei  nosso  senhoi'  —  ao  Juiz  e  vereadoies  e 
procuradores  da  cidade  de  Ponta  Delgada  na  ilha  de  S.  Miguel. 

d.'*  S.°  do  liey.  da  Camará  Mniticipai  de  P.  U.  /^  812.) 
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Carta  de  Cliristovão  Soares  d"  Albergar  ia,  ao  Arcliiduque 
Alberto,  de  2  de  Dezembro  de  1589. 


Seiínõr.  =  Pedro  Ucliales  mercador  ingies  vizinho  da  cidade  de 
Ponta  Delgada  leside  nella  lia  muitos  anos  em  lios  qnaes  procedeo 
bem  e  (juietamente  não  se  achando  aver  cometido  cousa  alguma  em 
desserviço  de  S.  Md.;  anles  se  aehciu  sempre  cumprir  com  sua  obri- 
gação dando  os  avisos  e  verdadeira  relação  do  que  convinha  ao  ser- 
viço de  S.  Md.  E  por  me  pedir  que  asi  o  escrevese  a  V.  A.  e  me  pa- 
recer benemérito  lhe  não  pude  negar  esta  lembrança.  Nosso  sennõr  a 
pesoa  e  Real  estado  de  V.  A.  por  largos  annos  guarde  como  todos 
lhe   desejamos.   Em  Angra   a    t  de  dezembro  de  ITiSO. 

CuRisTOVÃO  SoARKs  d'Aí.ber<;aria. 

(Sobrrscriíito)  Ao  Caideal  Ai'chiduque  nosso  senhoi\ 

(Cofa)  Do  Corregedor  das  Ilhas=sobre  Pêro  Uchales  ingres. 

íAirli.  iiac.  (hl  T.  do  T.,  Cor[i.  Clnon.,  Pari.  1.''  ntar.  112,  i/."  01.) 


Carta  de  Christovão  Soares  d'Alberg"aria,  ao  Archiduque 
Alberto,  de  24  de  Outubro  de  1591. 


Sennõr.  —Ao  tempo  (pie  daqui  partirão  (is  navios  da  bota  de  ín- 
dias e  aimada  de  S.  Md.  escievi  a  Y.  A.  dos  (jue  se  perderão  nesta 
ilha  e  o  mesmo  terá  leito  mais  particularmente  o  Mestre  de  Campo 
João  de  Oibina  que  daqui  partio  no  mesmo  tempo:  o  mais  que  des- 
pois  se  tem  sabido  foy  saltarem  no  topo  da  ilha  de  Sam  .Jorge  todas 
as  pesoas  que  vinhão  em  duas  nãos  de  Índias  dexando-as  no  mai' 
adonde  se  avião  de  peider:  e  juntamente  se  peideo  híla  caravela  da 
;nmada  e  na  ilha  Graciosa  hum  pataxo  que  deu  através  da  mesma 
armada  de  que  se  salvou  a  gente  e  artilharia:  na  ilha  de  S.  Miguel  se 
salvou  a  gente  de  duas  nãos  de  índias  e  de  bua  biscaynha  da  arma- 
da e  as  fazendas  (|ue  se  salvaram  de  buas  e  outras  se  põem  em  boa 
arrecadação  pela  ordem  antigua  dos  Reys  passados  e  regimento  que 
tem  o  feiloi'  da  casa  da  contratação  de  Sevilha  na(piilo  que  toca  ás 
nãos  de  índias  e  fazenda  delias  de  (jue  se  faz  dexação  nestas  ilhas. 

Antre  o  bispo  Dom  Manoel  de  Gouvèa  e  Gonçalo  Vaz  (Coutinho  ca- 
[(itão  mor  da  ilha  de  Sam  Miguel  ouve   alguas  duvidas  de  que  re- 
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sullou  deixar  o  bispo  ordem  na  dita  ilha  para  declararem  que  o  dito 
Gonçalo  Vaz  Continho  .linha  incorrido  na  excnmmimhão  da  bula  da 
cea  e  asi  se  executou,  do  que  se  tirão  e  intimão  appellações  e  por 
(jue  estes  c  outros  semelhantes  negócios  nestas  ilhas  sam  de  muito 
escândalo  e  inconveniente  c  delias  se  tem  visto  por  experiência  nas- 
cerem grandes  dissensões  e  desordens  me  pareceo  que  desta  devia 
avisar  a  Y.  A.  para  que  lhe  mande  dar  o  i-emedio  que  convém  posto 
(jue  ca  ho  tenho  piocnrado  quanto  em  mim  foy  sem  poder  acabar 
([ue  isto  se  quiete.  Nosso  Senhor  goarde  a  Real  pessoa  de  V.  A.  por 
largos  anos.  Em  Angra  a  24  de  outubro  de  I59J. 

Christovão  Soarrs  d'Alber(;aiíia. 

( SobreescriptoJ  Ao  Cardeal  Ardiiduque  Nosso  Senhor. 

(Cota)  Christovão  Soares  Corregedor  das  Ilhas  dos  Açoi^es— Vista. 

(Arch.  mic.  da  T.  do  T.,  Corp.  Cl.ron.  Part.  l.\  mar.  112  n.""  108. 


Carta  cie  Gonçalo  Vaz  Coi^tinlio,  Governador  de  S. 
Miguel,  de  8  d'Ag-osto  de  1592 

Senhor — Nesta  Ilha  ha  tão  pouco  pão  este  anno  como  o  passado 
segundo  dizem  todos  os  naturais;  se  ha  alguma  venlagem  (que  quan- 
to a  mvm  não  he  pequena)  he  na  bondade  do  trigo  por  que  o  do 
passado  foy  a  maioi'  parte  dele  muito  sujo,  de  modo  que  em  muito 
(juebravn  a  quaita  parte  e  outro  era  tal  e  tão  tomado  das  névoas  que 
não  avya  quem  o  comesse;  com  tudo  será  necessário  vir  trigo  de  fora 
e  portanto  me  pareceo  avjsar  a  Vossa  Magestade  com  tempo  para 
que  acuda  como  sempre  faz  a  seu  povo,  como  pay,  Rey  e  Senhor  e 
como  o  fez  o  anno  passado,  que  certo  se  não  fora  o  trigo  que  o  Cai-- 
deal  mandou  de  Lysboa  perecera  a  ilha,  e  hoje  convém  mais  vir  este 
[)rovi mento  poi^que  estão  todos  [uuy  desconfiados  de  o  terem  porque 
dizem  (jne  não  hão  de  vir  Inglezes  por  os  aggravos  que  en  lhes  faço, 
E  como  em  outra  escrevo  a  Vossa  xAíagestade  entendo  que  pede  a 
Camará  que  por  esta  razão  haja  Vossa  Magestade  por  bem  que  co- 
mo trouxerem  maníymentos  os  consyntamos  e  pêra  que  se  acabem 
de  desenganai'  e  ter  confiança  em  Deus  e  em  seu  Rey  e  não  nos 
seus  inimigos  Vossa  Magestade  nos  fará  mercê  mandar-nos  de  Lys- 
boa acudir  com  algumas  urquas  e  que  venhão  aquy  por  Janeyro,  das 
j)rimeyras  que  entrarem  no  rio,  porque  alem  de  ser  necessário  pêra 
o  desengano  (jue  digo,  está  esta  ilha  myseravel  e  cansadissyma  com 
os  preços  do  tiigo  passado,  e  como  a  maior  parte  da  gente  he  pohry- 
syma  se  o  trigo  não  for  em  preço  acomodado,  ynda  que  o  aja  não  o 
[)oderá  compivir;  que  não-  ha  quem  este  anno  não  vendesse  a  rou{)a 
pêra  comer :  nesta  terra  ha  pouca  gente  que  lenha  fazenda  ;  os  iner- 
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cadores  são  os  que  tem  o  mais  e  melhor  e  estes  tyianizão  os  pobres 
e  lhes  bebem  o  sangue  aproveitandose  da  necessydade  dos  tempos. 
E  como  na  Camará  entrão  já  os  mercadores  com  ollicio  de  vereado- 
res e  procurador  e  ahnotaceis  não  ha  quem  atalhe,  e  cada  dia  irá  tu- 
do em  crescymento  se  Vossa  Magestade  não  mandar  que  nenhum  mer- 
cador sirva  nestes  officios  porque  os  não  querem  pêra  mais  que  pêra 
a  sombra  delles  fazerem  seus  tratos  e  atravessarem  tudo  na  terra  e 
venderem  ao  preço  que  Ihesdis  sua  cobiça  e  consentirem  que  outros 
facão  o  mesmo  pêra  que  não  haja  quem  lhe  va  á  mão  ou  peia  que 
quando  sayrem  do  cargo  os  que  vyerem  lhes  facão  semelhante.  En- 
tendo que  será  grande  servyço  de  Deos  e  de  Vossa  Magestade  man- 
dar Vossa  Magestade  que  nenhum  mercador  entre  nos  officios  que 
digo  e  que  nynguem  ati-avesse  os  mantimentos  que  vyerem  de  fora 
senão  que  seus  donos  os  vendão  lyvremente  porque  ynda  que  os  po- 
nhão  a  preços  altos  eles  os  moderarão  com  os  que  de  novo  acudirem 
e  com  a  gente  não  poder  comprar  a  preço  alto  e  forçosamente  os  po- 
rão no  acomodado  por  despacharem  e  se  irem:  outra  razão  acho  tam- 
bém de  nesta  ilha  haver  falta  de  pão  e  entendo  cada  vez  irá  em  cres- 
cymento que  he  fazerem-se  as  mais  e  melhores  terras  de  pastel  por 
o  qual  já  ha  muitos  annos  entendendo  os  Reis  passados  isto  com  o 
espirito  que  lhes  Deos  dá  de  entenderem  o  que  este  por  vir  pêra  re- 
médio do  seu  povo ('.s'ío  (?),  mandarão  por  hum  desembarguador  que  a 
estas  ilhas  veo  com  alsada,  por  nome  Fernão  de  Pina,  que  nynguem 
semeasse  mais  que  a  terça  parte  do  pastel  das  sementeyras  que  tizes- 
se;  mas  este  regimento  se  não  guarda  porque  como  os  oficyais  que 
devião  de  o  fazer  guardar  são  mercadores  que  tem  o  trato  do  pastel 
e  dos  mant}mentos  que  vem  de  fora  vem-lhe  bem  haver  muito  pastel  e 
pouquo  triguo.A  gente  vay  em  grande  multyplicacão  e  he  tão  afeycoa- 
da  ao  seu  natural  que  não  ha  quem  saia  da  terra  e  se  se  não  cum- 
prir este  regimento  ynda  em  annos  prósperos  virá  a  faltar  triguo,  pa- 
receo-ine  avizar  disto  a  Vossa  Magestade  por  a  obryguação  que 
lenho  a  seu  servyço  e  a  esta  ilha  por  ser  o  capitão  dela.  Nosso  Se- 
nhor guarde  a  Vossa  Magestade  com  o  acrescentamento  de  vyda  e  es- 
tado que  seus  vasalos  desejamos  e  havemos  mister.  Em  Ponta  Del- 
gada 8  dagosto  de  1592. 

GoNrAi.o  Vaz  Oíiti.nmo. 

( Subrcescripto)  A  EIRey  Nosso  Senhor. 

{Cota)  Recí^bidas  a  biij  {S)  de  setembro  de  í)2=Carlas  de  Gonça- 
lo Vaz  Coutinho  Capitão  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  da  Camará  de  Ponta 
Delgada=- Vistas  estas  duas  cartas  em  bj"(/^')  de  outubro. --No  feelio 
o  sinete  de  G.  Vaz  sobre  lacre  vermelho,  escudo  com  as  armas  dos 
(Montinhos,  cinco  estrellas  em  roquete. 

(í/t//,  nac.  da   T.  ih  T.,  Gac.  20  mar.  lo.  //."  6fJ.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvêa  a  ElRei,  de  6  de 
Setembro  de  1592. 

Senhor— Em  29  de  Agosto  recebi  duplicada  a  de  V.  Mageslade 
de  lo  do  mesmo  sobre  o  que  V.  Mageslade  manda  se  faça  pêra  avi- 
so das  nãos  que  fiquão,  que  já  são  mais  poucas,  porque  depois  da 
(jueimada  tomarão  os  imiguos  a  náo  Capilaina,  e  são  idos  com  ella 
pêra  Inglaterra,  e  não  valeo  a  Fernão  de  Mendonça, Capitão  delia,  pe- 
lejai-, como  dizem,  limn  dia  e  liQa  noite,  até  que  por  força  de  brigua 
llia  levai'ão. 

As  duas  que  faltão  até  aguora  não  sabemos  delias:  das  três  cara- 
vellas  alfamistas  que  daqui  mandamos,  duas  são  vindas  sem  fructo,  a 
(jue  levou  ordem  pêra  passai-  cem  léguas  alem  do  Corvo,  ainda  não 
veo,  queira  Deos  que  aproveite, que  estes  avisos  por  alfamistas  não  são 
certos,  nem  de  confiança  porque  tanto  que  vêem  vela  ao  mar, viram  e 
fogem  loguo  sem  quererem  saber  se  são  amiguos,  se  imiguos  por  os 
não  roubarem,  e  tomarem  as  caravelas.  Mande  V.  Magcstade  fazer  -l 
ou  4  caravelas,  mexeriqueiras,  como  fazião  os  Reis  passados,  mui  li- 
geiras, e  bem  armadas,  em  que  andavão  por  Capitães  homens  cria- 
dos seus,  e  de  confiança  com  bons  soldados  escopeteiros:  estas  com 
sua  ligeireza,  havendo  vento,  chegavão  aonde  querião,  havendo  calma, 
defendiam-se  de  qualquer  lancha,  e  assi  levavão  avisos,  e  trazião  no- 
vas certas. 

Quanto  ao  remédio  pêra  se  evitarem  tão  grandes  roubos  e  per- 
das, está  muito  diíficultozo,  salvo  seV.  Magestade  fizer  liua  armada 
não  tam  grande  em  numero  de  velas,  como  forte  em  gualeões,  e  na- 
vios guerreiros  bem  adereçados  com  soldados  velhos  e  boa  gente  de 
mar,  ainda  que  pêra  isso  será  necessário  cercear  alguma  cousa  dos 
presídios  da  terra:  esta  armada  mande-a  V.  Magestade  logo  no  prin- 
cipio do  verão,  primeiro  que  o  imiguo  saia  andar  defronte  do  canal 
de  Inglaterra  que  não  deixe  sair  Inglezes  nenhum  ao  mar  até  não  se- 
rem recolhidas  as  frotas,  e  nãos  da  Índia,  pois  Y.  Mag.''"  tem  guerra 
com  a  Ingleza,  parece  que  ali  hade  sei'  a  briga,  se  quer  defender-se 
de  seus  damnos,  e  pol-a  em  aperto,  e  fiquar  senhor  do  mar,  e  senão 
ella  o  fiquará  comoja  he:  e  a  Vossa  Magestade  serlhe-ha  necessário 
estar  sempre  a  la  mira  pêra  onde  arma  a  Ingleza:  se  pêra  tomai-  as 
iiaos?  se  pêra  ir  a  índias  ?  se  pêra  entrar  ein  Portugal  ?  E  como  as- 
si tem  suspenso  a  V.  Magestade  e  incerto  a  onde  acudirá,  forçada- 
mente V.  Magestade  hade  mandar  a  sua  armada  tarde,  fora  de 
tempo  e  sem  proveito:  e  assi  a  Ingleza  guanha  forças  e  faz  proveito. 
e  V.  Magestade  recebe  perdas  mui  grandes,  huma  que  os  imiguos  fa- 
zem roubando,  a  outra  faz  V.  Magestade  assi  mesmo  guastando  mi- 
lhões de  ouro  em  armadas  debalde,  que  são  perdas  não  soomente  da 
fazenda,  mas  da  reputação,  e  mui  más  de  recuperar.  Por  vir  tarde  a 
armada  do  anuo  passado  deu  á  costa  nestas  Ilhas;  a  deste  anuo  tam- 
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bem  veo  tarde,  c  pêra  pior  tomou  piimeiro  S.  Miguel,  onde  achou 
uovas  da  nao  queimada,  e  ahy  se  deteve  alguns  dias  com  o  Capitrio 
mor  delia  em  tomar  a  artelharia  de  Pêro  Peixoto  que  aliy  eslava  aba- 
tida, e  neste  inteiim  se  tomou  a  nao  Capitania :  poique  a  armada 
chegou  a  S.  Miguel  a  9  de  agosto  e  a  nao  tomou-se  no  Corvo  a  T* 
do  mesmo,  o  que  não  acontecera  se  a  armada  vieia  cedo  direita  ao 
Corvo,  onde  as  nãos  havião  de  vir. 

E  quando  o  que  acima  diguo  não  parecer  a  Y.  Magestade  e  se 
hade  usar  de  outro  meio,  parecia-me  que  as  nãos  da  índia  devião  de 
trazer  boa  gente  de  peleja,  e  venhão  antes  com  menos  fazenda,  sejão 
tanto  nãos  de  guerra,  como  de  cargua,  porque  havendo  boa  resistên- 
cia da  parte  delias  podiam-se  vir  defendendo  até  chegarem  a  alguma 
destas  Ilhas:  e  pêra  isso  me  parece  que  nos  mezes  do  verão  devia 
haver  algum  género  de  presidio  no  Corvo  que  defendesse  aos  imiguos. 
não  fizessem  delle  sua  estalagem^  pois  he  certa  balisa,  onde  vem  ter 
todos  os  navios  de  mar  em  fora,  e  com  a  armada  vir  sempre  cedo  e 
tomar  pilotos  destas  Ilhas  pêra  não  darem  nellas  á  costa,  pois  sabem 
suas  correntes,  poderia  ser  que  não  fossem  os  thesouros,  é  riquezas 
dambas  as  índias  pêra  Inglaterra,  e  sobre  tudo  o  seguro  delias  está 
cm  Y.  Magestade  impedii-  o  canal,  como  diguo  acima.  E  se  nada  dis- 
to poder  ser,  deixe  Y.  Magestade  vir  as  nãos  a  seu  ajbitrio,  como  as 
Deos  guiar,  quando  muito  mande-as  avisar  pelas  mexeriqueiras,  e  po- 
de ser  que  por  este  modo  as  tragua  Deos  a  salvamento.  Mas  claro 
está  que  estas  perdas  são  peccados  nossos,  e  não  merecimentos  dos 
imiguos,  pois  (são)  lutheramos.  Yiva  Y.  Magestade  muitos  annos,  e 
Deos  seja  bemdito  pêra  sempie,  pois  com  seu  altíssimo  juizo  assi  o 
permitte.  De  Angra  a  O  de  setembro  de  92. 

O  Bispo   d' Angra. 

(Sobreescripto)  Pêra  ElRey  Nos^o  Senhor=A.  em  Lisboa=Do  Bis- 
po d'Angra==i.^  via. 
(Cota)  Respondida. 

(Arc/i.  ?)ar.  ãn  T.   ilu    T..  Onp.  Chmn.,  Pari.   l.\  mar.  112  — 
n."  llfK) 


Carta  da  Camará  d'Angra  a  ElRei,  de  20  de 
Setembro  de  1592 

Senhor — As  muitas  necessidades,  e  Iam  urgentes,  (jue  nesta  ilha 
ha,  e  se  espera  haver  com  maior  oppressam  nos  consliangeo  aos  olli- 
ciaes  desta  Camaia,   e  moradores   desta  cidade  dAngra  jnntos  em 
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congregação  com  o  Corregedoí',  c  Oiividoí'  (!lt'gt'rino>  linn  })L'Ssoa 
cidiulão  desta  cidade,  para  que  em  nome  delia  fizesse  lembrança  a  Y. 
Mageslade  do  que  convém  a  seu  serviço,  e  ao  bem  commum  desta 
Rejuihlica  que  está  em  tal  estado, assim  por  estar  remota  de  teira  fil- 
me, como  pellos  muitos  nanfragios  do  mar,  que  se  Y.  Mag.''"  lhe  não 
manda  acudii'  com  muita  brevidade  será  causa  de  maior  ruina  delia, 
c  destroço  da  gente  de  guerra,  e  dos  moradores,  assim  pela  muita 
falta  de  dinheiro,  como  pela  carestia  grande  (]ue  ha  nella  de  trigo,  e 
outras  muitas  couzas  de  que  por  apontamentos  avizamos  a  Y.  ^Nlages- 
tade,  que  leva  Yentura  da  Mota,  vereador  desta  Camará,  e  criado  do 
serviço  de  Y.  ]\lagestade  a  (juem  todos  nos  remetemos,  e  pedimos 
que  todas  as  meicès  (jue  em  nome  desta  ilha,  e  por  nossa  [larte  pe- 
dir a  Y.  Magestade  benignamente  o  ouça,  e  com  piedade  outoi-gue  co- 
mo a  procurador  nosso,  para  que  rnilhor  estes  leais  Yassalos  de  Y. 
Magesttide,  possam  levar  esta  cargua  que  ao  prezente  he  assas  pe- 
zada  por  sua  muita  pobreza,  e  da  mesma  ilha,  e  poi'  outras  razoens 
alegadas  nos  a[»ontamentos  a  (jue  nos  reportamos.  Nosso  Senhor  a 
mui  católica  pessoa  de  Y.  Magestadf^  guaide  poi'  muitos  annos  como 
havemos  mister,  e  toda  a  ciistandade,  a  vinte  de  Setembro  de  9^ 
annos.  António  Caidoso  Machado, escrivão  da  Camará  a  sobescrevi -- 
r?yl)'Azevedo=Fernão  Furtado  de  Faria  (o«  Sar/rt  ?)=Manoel  Fernan- 
dez  de  Sea=Simão  Gonçalves  de  Tavora=Yentura  da  Mo[Ií\= (kts par 
(jonralrcs  (?j=Trvstão=--Luiz  Mendes. 

Sobrcscripto  —  A  FIRei  Nosso  Senhor  — Dos  .luizes,  e  Yereadores 
da  cidade  d'Angi'a. 

(Cota)  Angra— A  S.  Magestade— 59í2=da  cidade  a  20  de  Setem- 
bro=Sobre  hum  Yereador  <jne  envia  a  Y.  Magestade  com  apontamen- 
tos das  couzas  em  (jue  i)edem  a  Y.  Magestade  mande  prover=No  fe- 
cMo  o  sello  da  cidade,  a  Cruz  de  Chisto  cercada  da  legenda  :  Dn  Ci- 
(l(uli>  DíUMjva. 

(Airh.  Ndc.  (Ill  T.  (lo  T.,  Coiji.  Cliron.  Pari.  \.'\  mac.  112  — 
Ji.*  122.) 


Carta  de  D.  Manoel  de   Gouvêa  a  ElRei,  de  22  de 
Setembro  de  1592 


Senhor — Yentura  da  Motta,  vosso  criado  e  cidadão,  e  vereador  nes- 
ta cidade  dWngra  este  anno  de  92,  vai  por  ordem  dos  mais  vereado- 
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res  e  officiais  da  Camará  dela  representar  a  V.  Mageslade  a  neces- 
sidade e  aperto  cm  que  esta  Ilha  está  como  V.  Magestade  ]iode  ver 
pelos  apontamentos  que  disso  leva. 

A  terra  está  cansada  e  sente  agora  mais  a  carga  deste  presidio 
que  os  tempos  atrás  porque  lhe  falta  trigo  e  dinheiro  com  que  até 
agora  a  soífreo  :  o  trigo  ha  dous  annos  que  ha  grande  carestia  e  fo- 
me delle  nestas  Ilhas  pelos  tempos  irem  contrários:  o  dinheiro  des- 
de o  mesmo  tempo  vai  faltando  aos  soldados  e  como  se  as  letras  pa- 
garão mal,  isso  fez  aos  que  tem  dinheiío  e  vivem  d3lle  terem-no arris- 
cado e  passado  todo  ao  Reino  para  o  negoceo,  e  meneio  de  su  i.;  vi- 
das, de  modo  que  na  terra  o  não  ha,  donde  claramente  se  vê  e  en- 
tende que  pelo  anuo  adiante  cjm  a  falta  d3stas  duas  cousas,  haverá 
nesta  Ilha  granJes  desordens,  e  inconvenientes  contra  o  serviço  de 
Deose  de  V.  Mag.'''  e  bem  e  quietação  da  terra;  se  V.  Mag.''-  não  man- 
dar logo  com  brevidade  soccorrer  este  presidio  com  dinheiro  que  bas- 
te, isto  quanto  às  necessidades  temporaes,que  o  (jue  toca  ás  espirituais 
e  que  são  mais  pêra  sentir :  porque  ha  9  annos  que  este  presidio  de 
soldados  mancebos  e  quasi  todos  solteiros  e  sem  molheres  'propi'ias, 
(i  as  da  terra  são  muitas  e  mui  pobres  com  esta  occasião  são  tantos 
os  amancebados,  e  tantos  os  adultérios  e  peccados  desta  sorte  que  se 
Deos  os  não  atalha,  ou  com  sua  infinita  misericórdia  os  não  soffre, 
não  sei  que  ha  de  ser  de  nós,  eu  não  basto  pêra  os  reprehender 
nem  pêra  os  emendar,  nem  ainda  pêra  os  chorar:  com  V.  Magestade 
mandai'  ao  Mestre  de  Campo  António  de  Puebla  que  me  ajude  nes- 
te particular  como  fazia  .Toam  dOrbina,  ao  menos  desta  maneira  fa- 
ríamos alguma  cousa  que  se  não  fosse  pêra  total  emenda  seria  peia 
descargo  das  consciências  de  V.  Magestade  e  minha:  e  também  se 
esta  fortaleza  do  Brazil  estivera  já  feita,  cessarão  em  grão  parte  estes 
males  assi  espirituais  como  temporais,  e  a  terra  recebera  alivio  do 
l)eso  que  soffie,  e  ficara  tendo  bastante  foiça  pêra  sua  defensão  com 
menos  gasto  de  V.  Magestade.  Nosso  Senhor  conserve  a  vida  e  saú- 
de de  V.  Magestade  por  muitos  aunos:  de  Angra  ±1  de  setembro 
de  92. 

lílSPO   nA.NtlHA. 

{Sobircsciiiildj  A  ElUei  Nosso  Senhor=do  Bispo  d"Angra. 

[Cota)  Angra  — A  S.  Magestade— 592 -=do  Bispo  a  22  df  setein- 
bi'o=sobre  algíãas  cousas  daijuella  cidade,  em  (|ue  envia  a  ])edir  re- 
médio iior  hum  Veieador=com  o  sinete  do  Bispo  no  fecho. 

(Airh.  íiar.  <hi  T.  ilo  T..  (^'U/i.  Chnni..  I''iil.  /.'  iiKir.  112  - 
//."   /2.V.I 
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Carta  de  Christovão  Soares  d'Allberg'aria  a  ElRei,  de  23 
de  Setembro  de  1592. 

Senlior  — Us  onici.iis  (i;i  cíunara  ilesfa  cidade  com  lio  povo  jmilo 
clegeião  a  Ventura  da  Mota,  liiiin  dos  Vereadores  [delia,  paia  liir  re- 
lepreseiitar  a  V.  Magestade  lias  necessidades  que  ao  ()reseiite  se  ot- 
ferecem  e  trabalhos  que  se  esperão  por  falta  de  dinheiro  para  provi- 
ínento  dos  soldados  que  como  coslumavão  ser  socconidos  com  dinhei- 
ro de  mercadoies  que  o  entregavão  nesta  ilha  ao  pagador  da  gente 
de  guerra,  de  que  lhes  passavão  letras  a  pagar  na  cidade  de  Lisboa, 
e  como  nestes  pagamentos  houve  os  tempos  passados  muita  dilação 
buscarão  os  meicadores  outros  meyos  para  passar  seu  dinheiro  e 
cumprir  com  seus  créditos  que  foy  causa  de  o  não  darem  para  pro- 
vimento da  gente  de  guerra  e  de  o  não  haver  ao  presente  na  terra 
inda  (pie  o  queyrão  tomar  com  rigor  para  este  eíTeito,  e  acabando  de  se 
esgotar  algum  dinheiro  de  (jue  ao  presente  se  vão  soccoi'rendo  e  fal- 
tando o  soccoiro  oídinario  aos  soldados  se  teme  que  haja  desordens  e 
excessos  que  se  não  podem  remediar  sem  V.  Magestade  os  mandar 
prover  como  houver  por  seu  serviço  asi  na  necessidade  presente  como 
para  o  diante  em  quanto  não  houver  a  fortaleza  que  V.  Magestade 
manda  fazer  no  Brazil,  com  que  esta  ilha  estará  segura  e  se  escusa- 
rá nella  o  numero  da  gente  de  gueria  que  nella  reside,  não  sendo 
ella  capaz  de  sustentar  tanta  gente  por  muito  tempo  sem  se  aca- 
bar de  consumir  segundo  o  caminho  que  leva,  de  que  o  portador 
pode  informar  a  V.  Magestade  por  ser  seu  criado  zeloso  de  sen  ser- 
viço e  do  bem  desta  Reiíublica  que  padece  grandes  trabalhos  e  op- 
pressões  asi  com  ha  falta  dos  socorro  (síc)  de  dinheiro  paia  os  solda- 
dos como  pela  ruiiia  de  casas  que  se  perdem  com  seu  alojamento  e 
outras  (jueixas  e  escândalos  que  de  oídinario  ha  na" terra  alem  da 
falta  de  pão  que  houve  a  novydade  i)resente  que  a  gente  pobre  sobre  - 
tudo  sente  pelo  excessivo  preço  que  nelle  se  espera  de  V.  Magestade 
não  mandar  provei-  que  haja  laxa  como  o  anuo  pasado.  ainda  que  de 
menos  quantia, por  que  o  preço  da  laxa  do  ano  passado  de  c.''  e  Ixx 
{170)  reis  o  alqueire  he  muito  para  estas  ilhas  onde  commumente  o 
trigo  vai  a  cem  reis  o  alqueire  não  sendo  a  falta  delle  extraordinária 
como  a  deste  anno.  Goarde  Nosso  Senõr  a  C.  pessoa  de  V.  Magesta- 
de por  largos  annos.em  Angia  a  23  de  setembro  de  irJOS. 

Christovão  Soarf.s  dAi.rkuc.aiua. 

(Arcli.  n(tc.'y(i  T.do  7'.,  Cori>.  Chron.,  Pari.  L'  mar.  112.  h.*'  124. j 
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Apontamento  dos  pedidos  feitos  pela  Camará  d'An- 
g-ra,  e  que  levou  Ventura  da  Motta, 
em   1592 

Apontamentos  das  couzas  (]ue  a  Caiiiaia  da  cidade  dAugia  pede 

a  V.  Magestade. 

j.o^Pi.jjj^gj|.^^j,jy^tP  p(jp  (juauto  a  illta  Terceira,  da  entrada  da  tei'- 

la  a  esta  parte,  (jue  iia  dez  aiinos,  rezidem  doze  compauliias  de  sol- 
dados, qiie  semj)re  foram  providos  com  dinheiro  que  Y.  Magestade 
mandava,  e  outro  que  deixavão  as  frotas,  e  algum  que  os  mercndn- 
res  da  dita  ilha  emprestavão  para  lhe  paguarem  por  letras  na  cidade 
de  Lisboa,  e  por  ora  V.  Magestade  não  mandar  dinlieiro,  nem  irem 
frotas  á  dita  ilha,  nem  haveV  ordem  pêra  delias  se  tomar,  e  por  a 
terra  estar  pobre,  e  não  haver  nella  donde  se  possam  prover  os  sol- 
dados, pede  a  Y.  Magestade  que  com  muita  brevidade  os  mande  pro- 
ver para  que  se  escuzem  desordens,  e  oppressam  do  povo  que  pode 
cauzar  a  falta  de  dinheiro  para  pagamento  dos  ditos  soldados,  e  asi 
(ine  mande  Y.  Magestade  prover  que  em  cazo  que  á  dita  ilha  vam 
frotas  de  Índias,  que  delias  se  possa  tomai'  dinheiro  emiirestado  a 
paguar  por  letras  donde  Y.  Magestade  foi-  servido,  como  já  se  tem 
feito  por  vezes. 

i.°— E  por  quanto  o  principal  provimeiil(j  (pie  até  aguora  houve 
para  os  ditos  soldados  consistio  no  dinheiro  de  empréstimo  (pie  da- 
vão  os  mercadores  da  cidade  d' Angra  para  lhe  passaiem  por  letras  a 
paguar  na  cidade  de  Lisboa,  as  quaes  se  deixaram  de  paguar  de 
muito  tempo  a  esta  parte  ao  piazo  devido  por  donde  os  mercadores 
não  corriam  com  seu  trato,  e  perdiam  suas  fazendas,  que  foi  cauza 
de  airiscarem  todo  o  dinheiro  por  mar,  e  não  ficar  na  terra  dinhei- 
10  para  provimento  dos  ditos  soldados  ainda  que  se  queira  tomar 
com  i'igor  de  justiça  i)olo  não  aver  pedem  a  Y.  Magestade  mande 
provei',' com  que  as  ditas  letras  se  paguem  brevemente,  e  sem  os 
ministros  por  quem  correm  os  taes  pagamentos,  e  seus  criados  le- 
varem cousa  alguma  ás  partes,  de  que  ha  queixas,  e  murmuração  do 
(jiie  Y.  Magestade  não  deve  ter  informação  porque  paguando-se  em 
tempo  devido,  e  sem  oppressam  daspaitcs  fulguarão  sempre  de  o  dar. 
e  não  averá  falta  nos  soldados,  nem  oj)[)ressam  na  terra. 

8."— Lembramos  a  Y.  Magestade  que  a  ilha  Terceira  he  terra  \n}- 
(juena,  e  apertada,  e  muito  pobre, e  que  sustenta  doze  compaiiliias  de 
soldados  de  dez  annos  a  esta  parte,  que  he  carga  muito  pezada,  e 
com  (|ue  os  pobres,  e  povos  da  dita  ilha  não  podem,  e  se  Y.  Ma- 
gestade nos  não  mandar  aliviar  da  metade  da  dita  gente,  ou  a  par- 
ie  que  ouver  i)or  seu  serviço  se  acabará  de  consumir,  e  jierder.  a 
dita  ilha  por  não  ser  capaz  de  sustentar  tanta  gente  de  guerra,  e 
por  estar  segura  mandando  Y.  Mag.*^*  que  se  facão  companhias  como 
na  ilha  de  Sain  Miguel,   onde  não  ha  mais,    (jue  huma  companhia  de 
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soMíiilos  lui  lbi(;ik'/,;i,  [toniiie  coiiliaiuJo-se  V.  .Mag.''^  da  goiílf  da  lei- 
ra, espfiamos  (|iuí  fndti.s  sirvãn  funuj  sain  uluijiiiados  iia  delonça  del- 
ia, e  asiiii  se  escuzaiá  imiito  guastu  á  í'az(?iida  de  V.  Mag.*^'',  e  o|)res- 
saiii  a  sens  Vasalos. 

'i." — Ouliosi  leni  V.  .Mag.'^'  mandado  passar  provizain  paia  se  jja- 
giiaieni  os  ahigiicics  das  cazas  ipie  tem  occiii)ado  os  soldados,  ijne 
residem  na  cidade  d  Angra  do  irniito  da  ciUratla  da  leria  a  esla  par- 
le, e  porque  o  dito  pagnamenlo  por  ser  de  muita  quantia,  (jue  passa 
de  viule  e  cinco  mil  cruzados,  será  grande  trahalho,  e  opj)ressam 
para  a  terra  e  caiiza  de  algimia  gente  a  despovoar  por  não  ter  de 
(pif  paguar.  e  os  (|iie  lem  alguma  couza  de  a  venderem,  e  licarem 
padecendo  em  pohreza.  Pedimos  a  Y.  Mag.*^'  Iiaja  por  seu  serviço  de 
mandar  (jue  se  paguem  á  cusia  de  sua  Ueal  fazenda,  e  em  cazo  que 
as  fazendas  da  ilha  hajam  de  paguar  seja  d;u\iú  em  diante  entrando  to- 
das as  fazendas,  assim  de  V.  Mag.*^'  como  as  mais  da  ilha  para  que 
haja  justiça  com  igualdade  conforme  a  direito. 

.')."— K  asi  por  quanto  por  liem  de  Imma  carta  de  V.  M a g.'*"  se  põe 
|)reço  ao  triguo  que  se  loma  para  iirovimento  dos  soldados,  e  des- 
pois  faltando  o  triguo  na  leira  se  altera  o  preço  delle  por  donde  os 
ditos  soldados  o  tornam  a  vender  por  mais  preço,  e  os  naturais  da 
terra  o  compram  por  muito  mais,  de  (jue  recebem  grande  escândalo, 
e  perda.  Pedem  a  V.  Mag.**'  (pie  o  dito  pre(;o,  que  asi  corre  para  o 
|)residio  tique  geial  para  o  povo.  por  (pianto  niso  não  recebem  jierda 
os  donos  do  triguo  (pie  tem  muita  copia  delle  para  vender  por  se  lhe 
tomar  para  o  presidio,  e  ao  povo  se  faz  justiça,  e  igoaldade,  e  .se  es- 
ciizam  careguos  de  conciencia  nas  compras,  e  vendas  do  dito  triguo. 
s<3bre  que  V.  Mag.'^'  deve  mandar  passar  provisam.  e  com  obrigação 
de  se  devaçar  cada  hum  anuo  do  cazo  em  quanto  (wiver  presidio  na 
dita  ilha. 

()." — Pedimos  a  V.  Mag.'^"pela  dita  camará  .^er  muito  pobre,  e  não 
ter  rendas  do  concelho  nos  faça  meiw  haver  [lor  bem  que  as  rendas 
das  imposições  das  carnes,  e  azeites  sejão  para  o  concelho  por  ser  a 
(iamaia  pobre,  e  ter  muitos  giiaslos.  asim  (^(>m  a  inlantaria,  como  com 
outras  despezas  necessárias. 

7.°— Uutrosi  piMlimosa  V.  Mag.'*"  ipie  mande  ipie  as  cazas  (juc  a>i- 
nalarmos  para  alojamento  dos  soldados  as  tomem  sem  replica.  |)or 
(juanto  muitas  vezes  queremos  libertar  algumas  por  justas  caiizas.  e 
para  se  consertarem,  e  V.  .Mag.'^"  assim  o  mandar  em  stMitenças  d(! 
sua  Relação,  e  dando  oulras  equivalentes  as  não  (pierein  aceitar,  ou 
menos  se  não  vem  á  vontade  dos  oííiciaes  da  inilicia.  e  assim  se  vão 
perdendo  as  cazas  e  arruinando  a  cidade  pelos  donos  delias  as  não  lo- 
grarem, nem  lhas  quererem  largar  como  se  fazia  em  tempo  do  mes- 
tre de  campo  Joam  dOrbina.  a  (|uem  tíjdos  tinhamos  por  pai,  e  se 
V.  .Mag.*^"  não  mandar  remedear  este  dano  a  cidade  se  acabará  pelo 
lempo  em   diante,  ponpie  já  ha  muitas  cazas  |ic'rdidas.  e  inhabitaveis 
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por  esta  causa,  e  muitas  pessoas  por  não  ler  donde  nioiar  se  vão  da 
cidade,  e  isto  não  lespeilam  os  oíTiciaes  da  niilicia  porque  lhes  não 
custa  do  seu,  e  se  querem  sempie  meltiorar  em  casas  indo-se  ellas 
peiorando.  e  sohre  esta  matéria  de  alojamento  fazem  o  que  querem 
sem  guardarem  ordem  do  que  V.  Mag.**"  manda  em  sua  provizam. 
nem  o  que  a  camaia  ordena. 

S.° — O  serenissimo  Cardeal  Archiduque  mandou  que  se  tirasse  de- 
vaça  de  certos  cazos  que  os  ofíiciaes  da  gente  de  guerra  teuí  cometido 
em  grande  dano  desta  ilha,  e  notável  oflensa  para  o  que  foi  ordem  dn 
geneial  que  juntamente  o  corregedor  da  comaica  com  o  auditor  do 
terço  (izessem  a  dita  deligencia.  Pedimos  a  V.  Mag/'-  a  mande  vei-, 
e  castiguar  os  culpados  de  maneira  que  não  loinem  a  reincidir  em 
semelhantes  culpas  havendo-as  contra  algmiias  pessoas,  e  que  a  gen- 
te da  terra  fique  sem  ten)or  de  insolências,  e  ameaços  seus  de  que 
muito  se  usa  despois  da  ida  do  mestre  de  campo  Joam  dOíbina,  e 
se  os  culpados  ficarem  na  terra  será  muito  maior  inconveniente  haver- 
se  tirado  a  dita  devassa  especialmente  de  sincoouseis  homens  muito 
prejudiciais,  e  inimigos  desta  nação  e  doma  hos  de  bons  ânimos  e  von- 
tades. 

9.° — Outrosi  V.  Mag.*^"  tem  mandado  prover  em  muitas  couzas  quf 
se  uão  guardarão  ategora  despois  da  ida  de  Joam  dOrbina,  e  pedi- 
mos a  V  Mag.'^''  mande  ao  novo  mestre  de  campo  António  de  Puebla 
imite  em  tudít  as  pizadas  de  Joam  (KCrbina.  e  dê  a  execussam,  e  guar- 
de como  V.  iVlag.*^'"  nellas  manda  comformando-se  com  o  parecer  do 
bispo,  e  corregedor  e  camará,  sem  lhe  dar  novos  intendimentos. 

Outrosi  pedimos  a  V.  Mag.'^''  haja  por  seu  serviço  que  os  navios 
estrangeiros  que  vierem  ao  poito  desta  cidade  não  paguem  direitos 
dos  mantimentos,  como  se  faz  na  ilha  da  Madeiía  por  ser  esta  ilha 
muito  remota  de  terra  firme,  e  ter  em  si  muita  gente  de  gueria,  e 
por  virem  a  ella  uuiitas  frotas,  e  armadas  de  muitas  partes,  e  os  mo- 
radores delia  serem  muito  piibres.  —  António  Cardoso  Machado,  escri- 
vão da  Camará  o  sobescievy.  =  Ai thur  dÂzevedo  =  Fernão  Fuita- 
do  de  Faria  =  Manoel  Feinandes  de  Sea  =  Simão  Gonçalves  de  Tá- 
vora =  Ventura  da  Motta  =^  Gaspar  Goncakes  Trvstão  =-=  Luvs  Men- 
des. 

(Cota  nn  rrr.so)  Apontamentos  da  cidade  d"Ângi'a,  Ilha  Terceirií.  (*) 

iAirh.  Sar.  da  T.  tio  7'..  Carf.  uiissiras,  tiiar.  2.".  //."  1Í7.) 


(•)  Drumoiid  do  T.  I  p.  381  dos  Ánnofs  iln  IHia  Terceira  tlá  noticiit  do  uma 
Carta  Re^ia  de  10  de  Janeiro  de  lo93,  re^iistada  a  Ibl.  40  do  L."  2.°  do  Re^^  da 
Camará  d'Angra,  na  qual  so  remedoaram  algumas  das  queixas  leitas  pola  Ca- 
mará . 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvèa,  ao  Archiduque  Alberto, 
de  27  de  Setembro  de  1592. 

Senhor. =Vo<sa  A.  poiliri;)  sua  provis^io  loe  mandou,  que -a  hum 
padre  mestre  frei  Anlonio  Varejão  [*)  da  ordem  de  Saiicto  Augustinho 
(jue  neste  bispado  vive  isento,  lhe  fizesse  t;xhibir  as  hullas  e  licenças  de 
sua  isenção,  ponjue  eia  informado  (pie  eslava  mal  dispensado,  e  tinha 
próprio  de  tpie  usava  com  algum  escândalo,  elle  e.xhibio  logo  todas 
suas  bulias  e  licenças  apostólicas,  cujo  ti'eslado  cerrado  e  selado  en- 
treguei ao  |)adre  prior  deSancto  Augustinho,  pêra  mandar  a  Vossa  A. 
e  com  esla  occasião  me  pareceo  rpie  devia  dar  enformação  a  V.  A. 
deste  padre  fiei  António. 

Kste  religioso  he  de  muita  idade,  gravidade,  e  authoridade,  c  de; 
bom  exemplo  e  doutrina,  de  que  os  prelados  meus  aniecessores  íize- 
rão  caso  e  se  ajudaram  dele  em  pregar  e  confessai',  e  alguns  em  vi- 
sitar, nem  acho  que  poi"  algum  deles  lhe  fo>sein  suas  luillas  duvida- 
das, nem  em  todas  as  visitações  deste  bispado  que  elles  fizerão,  e  eu 
tenho  feitas,  se  acha  culpa  nem  íiilta  alguma  deste  padre:  depois  de 
estar  nestas  ilhas  foi  ás  índias  e  lá  pregando  e  convertendo  gentios, 
adquiiio  algumas  esmolas  com  as  (jiiais  se  tornou  a  este  bispado  e 
fundou  huma  casa  de  Nossa  Senhora  com  sua  cerqua,  pumar  e  oílici- 
nas  aplicando-lhe  certos  moios  de  renda  que  comprou,  (baixando  ou- 
tros pêra  seu  sustento.  O  anno  de  8")  foi  ao  reino,  e  disse  aos  pa- 
dres desse  convento  de  Lixboa  que  lhe  dessem  padres  e  lhe  daria 
aquele  assento  com  a  renda  que  linha  aplicada,  derão-lhos,  elle,  e 
(dies  vierão  comigo  esse  anno  para  este  bispado,  ineteos  de  posse  da 
casa  e  fazenda  com  solene  procissão  em  que  eu  fui  e  elle  pregou  : 
dahi  a  pouquos  dias  por  algus  desgostos  os  deixou  na  casa  e  fazenda 
('  se  veo  pêra  cidacle.  onde  ategora  vise  com  bom  exemplo,  prégandi» 
(|uando  pêra  isso  o  cliamão,  e  ás  vezes  me  confessa  as  freiras  da  mi- 
nha obediência,  e  a  mim  também,  posto  (jiie  he  já  mui  fraquo  e  ce- 
go de  todo :  está  agravado  dos  j)adres  porque  diz  que  (pierem  lar- 
gar a  casa  (|ue  lhe  elle  deu  e  em  (|ue  elle  leva  go.sto  e  consolação,  e 
a  querem  troquar  e  mudar-se  peia  bua  ermida  (te  Nossa  Senhora  dos 
Hemedios,  (pie  está  na  cidade,  e  com  este  desgosto,  a  mais  esmola 
(|ue  lhe  ficou  pêra  seu  sustento,  fez  dela  doação  por  sua  moite  com 
certos  legados  a  duas  confrarias  que  estão  nesta  Sé  de  «pie  tem  man- 
dado buscar  contirmação  de  sua  sanctidade.  Islo  lie  cm  .soma  o  que 
passa  acerqua  deste  padre,  sua  dispensação  V.  A.  a  mandará  ver.  eu 
continuei  atégora  com  elle  como  meus  antecessores  fizerão.  Nos.so 
Senhor  guanle  a  vida  e  saúde  de  Vossa  A.  por  muitos  ânuos,  de  An- 
gra i*7  de  setembro  de  92.  O  liisi'o  dAncra. 


■)  D'este  l'ailre  íalla  Drumoiid,   Aimaes  da  Jlha  Terceira  T.  I  p.  IS.)   c  180. 
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{Sobreescripto    Ao  Clarde.il  Airliidiiíjiie  nosso  (.v/n-^do  hispo  (lAii- 
gpR.  C  *  ) 

ÍAi-rh.  mtv.  iki  T.  do  7'..  Cuyp.  CliroH.  Pari.  l.\  mar.  U2n:'  120.  \ 


Carta  da  Camará  de  Ponta  Delg-ada  a  El-Rei,  de  12  de 
Outubro  de  1592. 


Senhor. ==An(laii(lo  lio  oíioiuíle  Piov(3(Ior(l(j  Hesido  anexi);ío  caiTO- 
guo  de  juiz  de  Fora,  per  [)i'ovisão  dos  Reis  passados  de  gloriosa  inenjo- 
ria,  concedida  a  esta  camará,  estando  ateguora  seivindo  hos  ditos  car- 
regos lios  juizes  de  foi'a  poi'  socedei-  nelles  lio  licenciado  Francisco  Si- 
mões da  Cunha  (|ne  os  sérvio  Item  e  como  cumpre  a  vosso  serviço, 
veoo  licenciado  Marcos  Afonso  provido  no  dito  carregno  de  provedoí', 
dizendo  a  Vossa  Mageslade  que  estava  vaguo,e  correndo  a  duvida  na 
mesa  da  conciencia  com  a  do  paço  sol)re  quem  pertencia  ho  tal  pro- 
vimento callando  a  verdade,  lhe  mandaram  lios  desembargadores  do 
paço  pasai'  provisão  do  ditit  oficio,  ao  qual  esta  camará  veo  com  em- 
bargos (pie  ho  ouvidor  desta  ilha  não  recebeo.  de  que  se  agravou 
pêra  a  mesa  da  conciencia  e  casa  da  suplycaçãore  porque  importa  ao 
serviço  de  Vosa  Magestade  e  quietação  de  toda  ha  Republica  e  inte- 
resse das  partes  andarem  hos  ditos  carregos  anexos  hum  ao  outro 
pedimos  a  Y.  Mag.**"  mande  ir  os  autos  á  mesa  da  conciencia  onde 
ha  causa  pendia  e  em  quanto  se  não  determinar  se  pase  provisão 
pêra  se  não  innovar  cousa  algila,  e  ho  dito  Alaicos  Afonso  .sem  regis- 
tar nesta  camará  sua  provisão  serve  ho  dito  oficio  ho  que  tinha  obri- 
gação de  fazer  como  hos  mais  julgadoies  fazem,  não  obedecendo 
aos  mandados  desta  camará  ho  que  deu  giande  escandallo,  e  por  ser 
muito  aparentado  na  terra  lhe  p(tem  as  partes  muitas  suspeyções,  e 
por  esa  cauza  e  outias  justas  que  a  seu  tempo  se  aleguaião  não  pô- 
de ho  dito  Marcos  Afonso  servir  bem  ho  dito  carreguo,  pello  que  pe- 
dimos a  V.  Mag.'^"  lhe  mande  o  não  sirva  e  (|ne  o  juiz  de  fora  seja 
restetuydo  a  pose  delle  pêra  milhor  se  adriieni.strar  a  justiça  até  V. 
^Iyg  -te  uiandíu  dar  na  causa  provimento  como  seja  serviço  de  Deos 
e  bem  desta  Repuf)lica  cuja  catollyca  (Wr>  e  Real  estado  Noso  Senhor 


(  •  )  Scllo  sol)i('  ohiru  cuiii  (I  siiu-tc  ilo  I)Ís|k).  oscuiio  i's(|uail(,-lado,  no  pri- 
meiro ((uíirtel  as  armas  dos  T<'i.reinis,  no  segundo  as  dos  Castros  dos  Condes 
de  Monsanto  c  assim  os  alternos,  Hnd)io  parece  uma  íifiura  sentada  e  soI)re  olle 
u  «liapeo  de  bispo  d'onde  pendem  as  respectivas  l)orlas. 

{Xota  do  Sr.  J.   I.  de  Brito  RelwUo.) 


Aur.iMvo  nos  acuiucs 


m 


auinente  |)ei  iimilos  ítnos.  Ksciita  iia  (Gamara  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada a  lá  íloiiUihro.  Paulo  António,  escrivão  delia  a  fez.  anno  d*' 
'l.jí>á.=-Antonio  de  Hinni  da  Silveiia-=-Bertollaineii  Nogiieira--Bas- 
tião  da  Cosia. 

( Sobrem- r ij)l o }  A  Eli  Hey  nosso  senlíoi'  na  mesa  do  estado—  da 
Caniaia  da  cidade  de  1'oida Delgada  -  (Com  o  sello  da  cidade  que 
mal  se  destingue.) 

{Arrli.  mu-,  éi  T.  do  7'..  Corp.  Chnm.  Parf.  L\  ntar.  112.  n."  120.) 


Garta  de   Francisco  Simões   da  Cunha,   Juiz  de  Fora,  a 
El-Rei,  de  16  d'Outubro  de  1592. 

Senhor. =  -Por  pailiculaiprovisam  de  V.  Mag.^'''  servi  atéguora  ooííi- 
cio  de  provedor  dos  residos  desla  ilha  como  serviram  sempre  os  julga- 
dores que  a  ella  vieram,  de  vinte  annos  a  esta  parte,  sem  embarguo 
disso  nelle  proveo  V.  Mag.**''  ao  licenciado  Maicos  AfTonso,  o  qual  está 
hoje  servindí».  Sem  este  oííicio  nam  he  posivel  poder-me  sustentar 
|)ello  [)0U(pio  01'denado  que  tenho  e  grande  careza  da  terra,  que  foi 
cansa  poi'  onde  Elrei  Dom  Sebastiam,  (pie  está  em  gloria,  mandou 
passar  provisam  que  este  oílicio  andasse  annexo  ao  juiz  de  fora.  A 
esta  ilha  vim  sem  meicê  algua  que  me  fosse  feita  pelo  (m)  a  V. 
Mag.*^''  ipu;  ou  me  mande  passar  provisão  para  que  em  quanto  nella 
servil'  de  juiz  de  fora  siiva  dt;  provedor  ou  me  faça  meicé  de  qui- 
nhentos cruzados  paia  ajuda  de  cusio,  da  fazenda  dos  inglezes  que 
nesta  ilha  está  socrestada,  (jue  está  piovado  serem  cosarios  e  imi- 
guos  de  V.  Mag.'^''  e  de  seus  vasallos.  — Deus  a  muito  calollica  pessoa 
e  i"eal  estado  de  V.  Mag.*''  por  nmitos  annos  guaide:  desta  vossa  ilha 
de  Sam  Miguel  a  10  de  outubro  de  lo92.  Do  .luiz  de  foia  de  Sani 
Mig(U'l. 

FHA^ClSCO   SlMÕliS   DA   Cl.NHA. 

(Sobrescripto )  A  Elrei  INosso  Senhor  na  mesa  de  estado.  Do  Juiz 
de  Fora  de  Sam  Miguei.  (*) 

[Àrc/t.   nar.  da    T.   tio   7'..    Corp.    Chroh.,   Pari.   1.*  mar.  112 
H."   ISO  1 


(•)  Com  o  siiu'tc  (iu  Juiz  iio  R-cIío  luTrcitaiiu-iiU'  c.st.tiiiiutdu  oin  lacre  verme- 
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Carta  de  Cliristovão  Soares  d'Alberg'aria,  ao  Archiduque 
Alberto,  de  18  d'Outubro  de  1592. 


Senhor.  ==Sendo  Dom  Diogo  Lobo  iniseiitc  desta  ilha,  recebi  hfia  car- 
ta de  V.  A.  para  elle  a  qual  lhe  não  dei  senão  despois  de  sua  vinda  me- 
tendo-se  algum  tempo  em  meyo.  nella  lhe  mandava  V.  A.  escrever 
como  o  hav^ia  por  liabilitado  para  o  serviço  de  S.  Mageslade  sem 
embargo  da  morte  de  Dom  Hiiy  Dias  Lobo,  sen  pay,  na  qual  requeri- 
mento por  elle  não  saber  desta  carta  gastou  depois  muito  tempo  fura 
de  sua  casa,  segundo  o  em  que  tornou  a  ella  e  achou  este  despacho. 
Agora  torna  a  requerer  suas  pretensões  e  satisfação  de  seus  servi- 
ços e  ainda  que  não  tivera  outros  senão  os  que  eu  lhe  vi  fazer  lias- 
tas  ilhas  a  Sua  Magestade  e  seu  bom  procedimento,  alem  dos  mays 
que  tem  feito  e  da  calidade  e  valor  de  sua  pessoa  e  boas  partes  que 
nelie  concorrem  he  benemérito  de  V.  A.  lhe  fazer  mercê  e  de  o 
ocupar  em  cousa  de  muita  confiança.  Guarde  Noso  Senhor  a  pesoa  e 
Real  estado  de  V.  A.  por  largos  anos.  Em  Angra  a  18  doulubro 
de  92. 

^  Christovâo  Soarks  dAlbergaria. 

{Sobree.saiploj  Ao  Cai'deal  Archiduque  nosso  senhor. 

ÍÁrch.  imc.  da  T.  do  T.,  Gar.  20,  mar.  1õ—n."  12.) 


Carta  do  Governador  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  a  El-Rei, 
de  8  de  Julho  de  1593. 


Senlioi'.=^Em  (jualro  dias  deste  mes  de  Julho  chegou  a  esta  cidade 
Dom  Luiz  Fajardo  veedor  general  das  ai-madas  de  V.  Mag.*^^  da  coroa 
de  Castella,  (jue  avendo-se  adiantado  em  híj  pataixo  darmada  e  em  liua 
caravela  alfamista  a  ijue  na  viagem  se  passou  por  se  não  achar  aconi- 
modado  no  pataixo,  desembaicou  doente  dehuas  lebres.  Visitei-o  logo 
e  regalei-o  como  pude  e  costumo  a  todos  os  (|ue  a  esta  ilha  vem  mor- 
mente vindo  em  símvíçu  (!<•  V.  Mag.'*'':  ?m  chegando  me  (mmIío  fizesse 


lho,  no  qual  se  vò  o  escudo  ijartido  cm  elide,  rendo  ifcstc  as  arina->  dos  Cai'do- 
sos,  na  outra  melado  partida  em  paia,  uo  primeiro  as  armas  dos  Carvallios  e  no 
segundo  as  dos  Cuiilias.  tiâo  se  podendo  conhecer  (juaes  por  lalta  dos  traços 
convencionaes. 

yota  do  Sr.  J-  I.  ih  HrUo  Uebelh. 
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(ielei-  a  cíirnvel;i  em  (jiie  ellc  viera  poKjue  vinha  de  viagem  para  a 
Teiceira  e  assim  as  mais  embarcações  (jue  para  lá  qnizessem  ir  que 
erão  Ires  caravelas  mais.  Ao  outro  dia  que  forão  sinco  do  dito  mes 
me  mandou  dizer  que  as  não  havia  mislei'  e  pedio-me  detivese  outra 
que  o  dia  dantes  havia  chegailo  com  cartas  do  Cardeal  para  Fernão 
Teles  e  andava  em  sua  busca  [»oiqne  nella  queria  passar  á  Terceira, 
euibarguei  esta,  despachei  as  outras.  Estando  nisto  sem  me  avisar  diz 
que  elle  por  si  embargou  outra  caravela  de  hu  Francisco  Martins 
(jue  tinha  então  chegado  com  frete  e  passageiros  de  Lixboa  para  es- 
ta ilha  Ibrsando-o  que  o  havia  logo  de  levar  sem  lhe  dar  tempo  para 
cobrar  seu  frete  porque  inda  não  tinha  bem  acabado  de  descarregar, 
e  a  causa  foi  [)oi(pie  o  Bispo  das  Phylippinas  (pie  aqui  está  fsegun- 
do  elle  mesmo  me  contou)  tinha  concertado  com  Francisco  Martins 
(pie  o  levase  a  Angra,  e  vendo  que  havia  de  ter  delensa  em  cobrar 
seu  fiele  e  elle  o  não  podia  obrigai-  a  deixal-o  persuadio  a  Dom  Luis 
(]ue  a  tomasse  que  era  milhor  e  de  tnais  agasalhado  que  a  de  aviso  e 
<pie  elle  iria  nesta  fazendo  a  conta,  que  siiccedeo,  que  Dom  Luiz 
com  a  for(;a  do  cargo  romperia  por  tudo,  como  fez :  de  modo  que 
sem  me  ter  lespeito  porque  a  (%irave!a  hoje  de  madrugada  se  foi  ao 
ilheo  de  Villa  Fiança,  em  amanhecendo,  dizendo  que  o  dito  Francis- 
co Martins  ausentaia  a  caravela  tendo-a  elle  embargada  e  assim  fi- 
zera ribaldaria  sem  me  avisar  nem  eu  ser  sabedor  mandou  pôr  guar- 
da de  hn^  nios(pieteiros  que  traz,  Jias  portas  da  Ribeira  com  a 
qual  hum  seu  sargento  acompanhado  de  hu  piloto  da  carreiía  de  ín- 
dias (pie  ha  dias  aqui  está,  prendeo  ao  Francisco  Martins  e  sem  apro- 
veitar dizer-lhes  hum  criado  meu  que  se  reportassem  e  não  levassem 
da  teira  de  minha  jurdissão  a  hum  homem  português  preso,  que  me 
viria  avisai",  se  descomediram  em  palavras  dizendo  que  não  tinhão 
conta  comigiK»,  e  encaiando  osmosipietescomos  murrões  metidos  con- 
tra o  meu  criado  e  contra  a  gente  da  cidade  que  acudia  movida  de 
tamanha  desordem,  o  embarcaram  e  levaram  preso  a  hum  seu  patai- 
xo,  grilando  elle  que  o  trouxessem  diante  mim.  Avisado  disto  eque  a 
teira  andava  já  revolta  contra  a  gente  de  Dom  Luis  acudi  pessoal- 
mente á  Ribeira  e  com  muito  trabalho  meti  em  paz  a  gente,  (|ue  já 
andava  t;d.  que  sem  falta  se  não  acudira  acontecera  algua  grande  des- 
giaí^a.  porque  (piando  fui  á  pia(?a  já  andava  hu  rapaz  tocando  hua 
caixa:  mandei  arnwr  algos  soldados  e  pus  guardas  nas  partes  neces- 
sárias e  com  isso  se  aquietou  tudo.  Mandei  por  hum  criado  meu  e 
depois  por  hum  escrivão,  vendo  que  não  dera  por  o  recado,  i)edir  a 
Dom  Luiz  me  mandasse  entregar  (»  preso  na  cadea  da  cidade  pois 
era  de  minha  jurdisão  e  (jue  se  tinha  culpa  seria  castigado.  Respon- 
deo  (pie  o  havia  de  levar  comsigo  e  que  d()utio  modo  não  iria  a  Spa- 
panha,  porque  lhe  havia  feito  gran(h^  ribaldaria  em  ausentar  a  cara- 
vela que  elle  tinha  embargada.  Repliquei-lhe  que  não  era  bastante 
lezão  a  ribaldaria  de  hum  iiomem   se  esta  o  era,  e  que  fora  muito 
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inaior  para  se  elle  meter  na  minha  jurdisão  sen)  ler  p<xler  de  V. 
Mag.'*''  para  isso,  qnanto  mais  qne  en  não  flefíMKlia  a  Francisco  Mar- 
tins senão  qne  o  pedia  para  na  minha  jnrdisão  ser  castigado  e  qne 
na  cadea  o  queria  meter,  e  que  elle  Dom  Luiz  não  tomasse  por  acha- 
(jue  para  não  seguir  seu  caminho  a  falta  desta  caiavela  que  eu  a  fa- 
ria logo  tornar  ao  porto  e  a  eHa  e  quantas  nelle  eslavão  lhe  daria  c 
até  o  bergantim  da  guarda  delle  [)ara  ir  mais  a  seu  gosto  e  seguro: 
por  tanto  me  não  peiturhasse  a  terra  e  jmtlisuo  delia  porque  de  to- 
dos os  danos  que  daqui  reciecessem  daria  conta  a  V.  Mag/"  qne  pois 
eu  prendendo  o  seu  sargento  em  teria  podendo  por  minhas  piovi- 
sões  castigar-iho  remetera  sem  mo  elle  pedir,  de  cortesia  e  rigor  era 
obrigado  remeter-me  a  Francisco  Martins  pedindo-lhe  eu  e  tuntas  ve- 
zes, podendo  escusal-o  e  procedei'  por  outra  via  niandando o  buscar 
ao  pataxo  ou  prendendo-lhe  a  sua  gente  que  estava  em  terra  mas 
que  o  não  queria  fazer  por  haver  a  paz  e  quietação  que  V.  Mag.'"' 
queiia  houvesse  e  (|ue  se  tinha  poderes  de  V.  Mag.'^*'  paia  mandar 
nesta  Ilha  os  mostrasse  e  lhe  obedeceria  e  escusaiiamos  duvidas. 
Resolveo-se  que  poderes  tinha  de  V.  Mag.*''  para  fazer  o  que  feito  ti- 
nha mas  que  se  lhe  eu  pedisse  o  preso  coino  a  Gonçalo  Vaz  Couti- 
nho mo  daria,  mas  que  como  Governador  e  justiça  o  não  havia  de 
dar;  de  que  todo  este  povo  se  esiMudalizou  grandemente. 

Depois  parece  que  cahio  no  qne  fez:  mandou  trazer  o  preso  e  eu 
logo  metel-o  na  cadêa  remetendf» o  ao  juiz  de  fora  que  procedesse 
contra  elle  conforme  a  sua  culpa  e  mandei  a  Villa  Franca  fazer  vir  a 
caravela.  Agora  á  noule  estando  fazendo  esta  me  mandou  pedir  e  re- 
querer o  mandasse  soltar  poiMjue  não  queria  nada  delle,  comtudo  <^ 
não  quis  fazer  sem  tomar  infoiniação  de  sua  culpa:  achei  que  a  cara- 
vela vindo  do  Reyno  abrira  huma  agoa  grande  por  o  qual  se  lhe  da- 
nara muita  fazenda  de  partes,  e  que  por  (|ue  neste  porto  se  não  po- 
(ha  tomar  nem  dentro  no  molhe  havia  lugar  p:)r  estar  pejado  com 
outros  navios  mandara  a  caravela  ao  llheo  para  lá  se  tomar,  imagi- 
nando também  que  não  se  deteria  D.  Luiz  por  essa  causa  nem  se 
perdia  viagem  para  a  TtMceiía  por  o  tempo  estar  m»roeste  pella  proa: 
e  que  porisso  se  deixara  ílcar  aqui  o  que  não  íizera  se  quizera  fazer 
ribaldaria  nem  mandara  a  caravela  para  tão  perto:  o  (jue  tudo  man- 
dey  dizer  a  D.  Ijiis  [lor  hum  escrivão  e  com  sen  parece'r  o  mandn 
soitar. 

Fiz  tão  larga  relação  tlestc  caso  a  V.  Magestade  poiíjue  «'  das  ma- 
térias que  não  (|U'M'cm  (jue  noilas  (ique  ponto  por  contar,  e  tudo  es- 
tá por  autos.  D.  Luis  não  lendo  forca  iumu  jurdiçrio  me  quis  pertnbar 
a  minha  revolvendo  a  terra,  poz  guarda  de  gente  armada,  prendeo, 
reteve  o  preso  pedindo-sedlie,  inda  (jiie  depois  (»  deu  mas  já  tarde  : 
cousa  bem  (h^sacostumada  nesta  Ilha  ao  menos  depois  (|ue  eu  nella 
estou  nunca  nem  sombra  de  tal  aqui  aconteceo  vindo  aqui  ^armadas 
de  castelhanos  e  portuguezes.  poripie  senipri»  os  generais  e  eu  proce- 
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(l(Mii()S  coiii  laiiUi  coiituiiiiidMdc  iiiic  cii  o  [);ii('('i;i  iiKiis  o  (líis  aimadas 
(|iio  clles.  ccoin  isso  o  licavão  ellcs  tamtxjm  [lanjcciído  da  tei  ra.  (>(jii- 
lia  D.  Liiis  iião  pielfiido  cousa  algimia  nem  (|ueio  mais  senão  que  V. 
Mag.'*''  vtMJa  comn  por  minha  parte  s(í  faz  o  seu  serviço  com  toda  a 
paz  e  (inictaí^-ão.  Acima  me  es(pieceo  de  dizer  como  prendi  ao  sargen- 
to de  I).  I.nis  não  na  cadèa  se  não  verhalmenle  c  o  mandey  a  D.  Lu- 
ís do  cais  onde  eu  licava.  Ao  piloto  de  índias  mandei  á  cadêa  por  ha- 
vei' (Has  que  estava  na  teria  o  não  ser  de  sua  companhia,  agora  es- 
lá  enjbargado  |)or  Fi'ancisco  Mailins:  D.  Lnis  requer  se  lhe  dé:  te- 
nho lemellido  a  causa  ao  Jnis  de  foia  (jiir  faça  juslica.  Nos\so  Senhor 
guarde  a  V.  .Magcslade  com  o  aci'escentamenlo  de  vida  e  estado  (|ue 
sens  vasalos  (h'sej;!inos  e  havemos  mister.  Em  VouV.i  Delcada  a  8  de 
Jidho  de  o:). 

(io.NcAi.o  Vaz  (Ioitinuo 

( Stihrcfscrijjfo}  A  ElHev  .Nosso  S("nhor=  -  Do  (lapilão  da  Ilha  de  S. 
Miguel. 

^'{Cokii  Do  (;a[)ilão  da  Ilha  de  S.  .Migind  ^S  de  Julho  de  iK\  =  So- 
hie  o  Vedor  geral  da  (loroa  de  Caslella  (|ue  foi  (er  áquelia  Ilha  :  e 
de>avonças  que  tiverão  amlwis. 

tAir/i.  tiac.  ihi  T.  do  T..  ('rii-p.  C/im)/..  Pnrt.  1.^  inac.  1 Í2  — 
II."    1H7.) 

(joiíriílo  Vaz  ('(iuIíuIm»,  (iuvciiiadíji'  da  Ilha  de  S.  .Mij^ucl  c  mais  lardc  l'i'o- 
\('(lur  GeiKMvd  (la>  Ai'iiiadas,  |iu])licoa  (Idis  o|»uscidos  sohiM'  os  ataiiucs  dos  Iii- 
,^|(7,ps  lia  Illia  de  S.  Miiiut'1,  ainhos  dcscriptos  por  Iiiiiocciício  1'raiirisco  da  Silva 


oiiicrara    a 


lio  Dirr."  Bíbfioí/niij/tiro  T.  líl.  |).  KiO.  —  ><os   próximos  iiiiinoros    ( 
publicação  dos  mui  i^aros  imprcssíjs  de  (iouçalo  Vaz  ('oulinlio. 

No  Vol.  I,  p.  7."5  d  este  Airhint  se  <-iico!itra  oiilra  sua  carta,  csci'ipta  em 
lo93. 

Era  irmão  de  Manoel  de  Sou-^a  (loutiiilio.  (|ue  depois  de  [trolessar  iia  or- 
dem do  S.  Domiiií^os,  se  cliamou  Krey  l.ulz  de  Sousa,  nome  com  ipie  passou  á 
posteridade  por  vários  titulos. 

Durante  o  poverno  na  illia  de  S.  Miguel  teve  Gonçalo  Vaz  Goutinlio  de  sua 
mullier  D.  Jeronyma  de  Moraes,  um  tilho,  (pie  Ibi  haptisado  com  o  nome  de» 
Francisco,  na  Matriz  de  Pont.i  Delicada  aos  1%  de  Ouíubi-o  de  lo91.  .\a  Res- 
tauração de  1640,  tornou-se  esle  mii'liael(Mise,  Francisco  de  Sousa  Goutinlio,  be- 
nemérito da  pati'ia,  pelos  serviç:os  (pie  prestou  como  eniliaixador  ás  cortes  da 
Suécia,  Dinamarca,  Fran(;a,  Homa  e  Hollanda.— Das  suas  missões  di|iloniaticas 
deixou  al;;iuis  manuscriptos  e  impressos  mencionados  no  JJ/rc."  Hilil/iKinipliicn 
T.°  II,  p.  60.  Gom  seu  nome  lirmou  ali;uns  dos  traciados  de  paz  e  allianca 
colli;iidos  por  .1.  FerreJi-a  Hori^es  de  Gasiro  no  T.  I.  ria  Oiíl.  df  Tnictiolns.  Em  al- 
.liuns  d"eiles   se  intitula  Govei-nador  da  Ilha  Terceii'a. 

Tão  relevantes  serviços  prestou  1'raiicisco  de  Sousa  Goutinho  á  causa  por- 
tiii;ueza.  (|ue  com  elles  lez  esípiecer  os  (pie  seu  pae  prestara  aos  usiir|i'"idores 
estraiií^eiroá. 

Gonçalo  Vaz  Goulinho  conlraclou  com  o  (ioverno  Hespanliol,  a  iiitr  iduccão 
animal  da  4:áiO  escravos  aí'ricanos,iias  colónias  da  .\merica.  |)or  espaço  (l(!  iio- 
\t'  ânuos,  a  começar  de  160:},  pagando  pelo  privilegio  a  iiua.ntia  de  li():n(lO  du- 

N."  10=-  Vol.  11-1881.  o 
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cados.  I^ual  privilciiio  ti\ei'a  seu  irmão  .Idâo  Hcdrij^iics  Cuutiiilio  [jclo  preço  de 
102:0(10  dunidos,  até  1602,  anuo  cm  (juc  lallcceo  Govcnuidor  d'Aii{jola. 

Que  pensaria  Frcy  Luiz  de  Sousa  (l'csta  hulualria  do  seus  dois  irmãos  '? ! 

D'pstes  c  ou1i'os  coutraclos  dá  ii(»tifiao  Sr.  J.  Feiroira  Bor.^ics  ile  Castro,  iia 
Co//.  (Ip  Tracfrifhís  T.  II,  p.  lo  nota. 


PAPEIS  QUE  ESTAVAM  NA  SECRET/IRIA  DE  D-  ANTÓNIO  '- 

Dividas  que  tenho  despoes  de  Rey  do  que  não  era  da 
Coroa,  anno  de  1595 

Ilhas  Teirciruíi 

',V.\  As  piTíis  (loiíKi.  p  prata  (|ii('  nic  (l<M-ã().  ver  se  |i^'  oliiiuarãii  pa- 
ridas. ' 

?*'i  (]liiisto\Ti()  Horgcs  alnii  do  (pie  deu  m  (loiídf.  deu  ao  Governa- 
dor em  papel  ('(JUÓOOO  teis  que  se  [).i!íarão  a  liiiiii  mercador. 

'A>'}  Aos  lierdêiros  de  Gonçalo  Pereira  do  Kayal,  ipu'  se  onverfui  em 
Ricardo  miú>  em  Londres  72()r>000  reis. 

Ii()  De  Avres  Jacome  (.orrèa  que  se  rntrcLiod  a  Anlmiio  da  Veiiia 
()i()?>í)00  reis.  e  a  sua  prata. 

Rol  das  pessoas  a  que  tenlio  obrig'ação  depões 
de  Rey 
JIIkis  Ti'ici'i)(is 

T.>\  Bernardo  de  Tavoía. 
2:í^2  Aires  de  Porras.  (I) 
"IXl  Pêro  Gotta  Malha. 

234  João  de  Toledo. 

235  Gonçalo  Pita.  (2) 

23()  O  Corregedor  Ganduia.  i3) 

237  G  Licenciado  ííominuos  í*iiilieiro.  ( 'i  i 


(■)  Impressos  no  Tom.  II    ijas  frar.  du  Hisfui/u  íifiwtil.    iln   Cusii   liinl  l't,ii. 
p.  liíi'.\  e  ooT.  donde  se  exlraliio  unicamente  a  parte  relativa  aos  Açores. 

(li  Era  natural  da  ilha  do  Faval:  Ibi  condemnado  á  forca  e  executado  em 
Au^ra.  como  pai'lidai'io  de  D.  António,  em  ITiSli. 

(2)  Capitão  d;i  tbi'laleza   de   S.   Sehasliãii  d"Ant!ra:    Ibi  iijualiiieiilc  enlrrcadi» 

em  i:íh:{. 

i'\)  (;iiamava-se  (iaspai'  (landioa:  Ibi  laud»eui  enrorcadu. 

(1)  Os  u.""  2;{7.  2:í8  c  2;í9  fizeram  parte  do  trihunal  (|uc  o  Conde  Manoel 
da  Silva  erifiio  om  An^ra  com  as  allrihuicões  de  casa  da  supplicaí.ão.  desem- 
hariio  do  l'aco  e  mc-^a  da  conscieiii'ia,  por  este  motivo  jiiram  jusliçados. 
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1L'AH  o  l,!ct'iici;i(j()  Doiniiii^ds  Lotizel. 

!>:{!)  O  Licciíciiulo  |{;iltlit'z;ir  Alvares. 

ri^iO  Salaiiião. 

:2'jl  Maiiíicl   rciiiandcs. 

^'i:2  .Manoel  SciTadas  loir  MíííiicI '.'i  (.'i) 

l)ii  llli((   Tcrccini  lioii.n'  cniiiif/d 

Hh)  O  (iovcniador  Sci[iião  de  ÍM^iieiíedo  de  Vascoiiccllos,  o  ijual 
sem[)Pe  me  acoinpaníioii  iiiíslas  parles  de  França,  o  Inglaleri-a  : 
(rouxe  consigo  (louslaiilino  de  figueiredo  seu  íilho.  o  Miguel  Ho- 
drignes. 

!']  |ior(|ue  bem  creo.  (|iie  lia  outras  muitas  pessoas  a  (|U(^  tenho 
obrigação:  as  (juaes  me  lerão  seivido  '.'m  Pctrtngal,  e  nestas  [)artes 
de  Fiança,  e  Inglaterra  muy  fiel,  e  l(Mlment(\  [lelo  que  me  merecem 
lhes  não  faca  menos  honras,  e  meicès.  (jue  ás  (jiie  aiiui  vão  nomea- 
das, e  por  o  tempo  haver  sido  tão  comprido,  me  esipiecem  os  nomes 
d(dles:  f|nero,  (^  mando  (jne  certificando  haverem-me  servido,  se  te- 
nha com  (dias  o  mesmo  res|)eito.  como  (pie  eu  particulai'mente  lizera 
niençrio  de  cada  huma  das  ditas  pessoas. 

I).  A  MOMO  Hky  ni;  Poivi  i  (.ai. 


CARTAS  P0RTUGUE7AS  DO  PRIOR  DO  CRATO  (-) 


A'  Magestade   d.'El-Rei   Christiaiiissimo  Henrique 

Quarteno 

"Ainda  (pie  a  C(jmmum  obriga(;ão  dos  reis  (|iie  Deus  pi'ospera   se- 


(■h  MaiKicl  S('i'i'a(l;u-  (tii  Manoel  S.TiMíla-;  ílaiiiclln,  niiiiti  diz  o  !'.'■  Cunlcirn, 
inUnraí  da  ilha  da  Madeira,  (',a|>itã(i  da  Armada  de  dez  vellas  i|ne  fui  tomai'  e 
saíjiiear  a  ilha  de  Cabo  Verde  |)or  parU'  de  D.  António,  loi  de^iollado. 

.Vs  noias  acima  exiraliii-am-se:  -^do  Pa([i'e  (loi"deiro.  Hisfaria  Insulana.  \,." 
(>."(;a|i.  :2t)  §  .\t.\,  e  Caj).  :íO  ^:'d\k  L."  :{"  Cap.  11  S  90,  (aonde  por  eniiauo  clia- 
nia  1''rancisco  ao  .Ayros).--^l)rninonil,  Aniiars  thi  Ilha  Trrci-ira  T.  1,  p.  â.")!  e  ."Mil. 
^   .\"iste  Vol.  p.  'í(\  h  47. 

(•)  Tendo  sido  por  muito  tempo  p()>ta  em  duvida,  acxislenria  das  (larlas 
l'(tiln:.;uezasd('  D.  António  escripta.s  a  vários  soiíeranos,  de  (|ue  Barbosa  wwHihl. 
Lusitana  T."  I  p.  193  deu  confusa  noticia,  desatou  o  Si'.  .José  de  Torres  a  (hi\idaj 
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ja  favorecei'  e  amparar  aos  (jiie.  lanradds  lóia  de  seus  estados,  se 
acollieiii  a  elles.  paitieiílarmeiite  fica  sendo  esla  ohrigaeão  d'a(|iielles 
(jue  tainhem  Sf  viram  já  alíligklos.  K  posto  ipie  niriis  traballio.-v  ha- 
jam sido  tão  dillerentes  de  lítdos,  e  as  calamidades  e  misérias  rpie 
continuamente  padeço  ha  tantos  annos  sejam  mais  para  dar  exemplo 
que  para  o  eu  tomar  (]('  outros,  basta  a  experiência  dos  que  vossa 
magestade  teve  causados  de  rebelliões  de  vassallos  favorecidos  d^' 
príncipes  ambiciosos  e  iiijust(»s,  paia  que  na  companhia  de  tantas  vir- 
tudes i"eaes.  como  inõram  em  vossa  magestade.  lenha  por  mui  certo 
tudo  o  que  for  de  animo  grande  e  valeroso,  pelo  (jue  hei  por  escusa- 
das palavras  em  lhe  dar  as  graças  da  boa  vontade  (jue  sempre  mos- 
trou para  me  assistir  e  ajudar  em  minha  pretenção,  que  eu  não  du- 
vido tivera  eíTeito.  se  as  incommodidades  do  tempo  não  foram  dila- 
tando tanto  a  vossa  magestade  a  execução  d"esta  obra.  e  a  mim  en- 
curtando-uje  a  vida  de  maneira  que  temo  acabar-se-me  primeiro  (jue 
eu  acabe  esla  empreza:  mas  o  (jue  me  consola  é  que.  quando  Deus 
disso  for  servidíj.  nada  deixei  por  fazer  n"ella.  dissimulancio,  pade- 
cendo, solTrendo.  e  pondo  o  rosto  a  todos  os  perigos  (jue  sé  me  oííe- 
receram  diante,  por  ver  se  em  algum  d'elles  achava  ou  a  morte  ou 
a  lilierdade  de  meus  reinos.  K  porque  creio  que  a  maior  parte  des- 
tas  (.'oisas  que  hei  passado  chegaria  á  noticia  de  vossa  magestade. 
pois  são  tão  publicas  no  mundo,  não  tenho  para  que  as  lepetir.  en- 
tendendo que  assim  como  o  conhecimento  que  os  outros  reis  tiveram 
delias  os  affeiíjoou  tanto  á  miniia  causa,  assim  também  alíeiçoará  a 
vossa  magestade  para  ter  sempre  bebaixo  do  seu  atnparo  e  [)rotecção 
todos  aquelles  que  C()nstantemenle  a  seguiram.  Com  e^Ut  confiança 
peço  a  vossa  magestade  que,  em  caso  que  Deus  me  leve  paia  si  com 
esta  sede  que  trago  ha  tantos  annos  da  restauração  de  Portugal,  se 
queira  lembrar  de  meus  filhos  e  creados  que  n^estas  partes  deixo  tão 
desabrigados,  e  iratal-os  com  a  grandeza  (lue  vossa  magestade  costu- 


no Arrhiio  Pittoresra  Voi.IX  |i.  ;]78.aon(l('  prova  que  cilas  loraiii  impressas  jiiiiía- 
meiíte  eoin  outras  em  IVaiicez  no  iimi  raro  volume  (lue  tem  poi'  titulo  :  -  -  hJjrcI- 
Innt  et  f/hif  iliscovrs  dr  divici  de  la  successiou  Rui/alp  nu  Rtnjuume  de  Purtuf/d!  : 
Et  1(1  leíjit/iiie  sKi-ce.ssiuii  dii  /{o//  Dom  Aiitliuine.  Ài(er  pliisietiis  ij'tfres  rur/euses 
deu  Pnpfs.  Ud/s.  Priiire>>  et  Moiiaitiiies  dr  la  CJirestienté,  sur  In  recuffimissaiice  dii 
dif  Dum  Antliii/ne  Huij  de  Puitníjal.  Vtile  et  neressaire  aK.rAiiiateins  de  Instire 
et  Etju/ti'.  A  PfifÍH.  liiez  leftii  M/card.  teiuint  sti  hinitiqne-nu  Pfdtiis.  eu  In  (jiderle 
(dtniit    (i  In  Cltifiirelleiie.  lh'(>7. 

\i'  um  volume  iii-Il2.".  tlc  'W-i  pai;iiias  de  iuimera(jão  sej^uida,  ai-ai)a(lo  de 
imprimir  em  4  de  jain-ii-o  HiO". 

Do  eitado  Arehiiti  si;  exli'aliiram  a>  carias  arima,  eiuii  as  p('f|iifiia-  iiiudifi- 
caíjõcs  oilliofirapliieas,  feitas  |)el()  Sr.  .í.  de  Torres. 

Alem  (Testas  seis  carias  cm  porlu.i^iiez,  eiicoiitra-se  outi"a  escripta  a  oi- 
to de  Outuhro  de  lo9í)  em  Loiidri's,  diri.iiida  ao  'Jrão  Turco,  (luc  foi  impressa 
MO  T."  íl.  p.  -'iOO  das  Ptiivns.  dn  llist.  (íenetdcijlen  por  D.  .\iit(tiiio  Caetano  de 
Sousa. 
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iii.i  usíir  p.ira  coiii  tddds.  inúniitiitc  píira  com  alíligidos  e  estrangei- 
ros. K  poríjiie  |)('l;)  laii;a  e.\|)('i  iciicia  do  amor  e  líialdadc  com  que 
semjjre  me  serviu  Diogo  Holellm.  e  do  parUcular  cuidado  (jue  tem  de 
minhas  coisas,  lhe  deixo  encomniendada  esta  minha  pobre  familia,  pe- 
co a  vossa  mageslade  o  queira  assistir  de  maneira  que  lhes  possa 
íiai'  remédio  para  (jue  não  peieçam  á  mingoa.  K  i)or(|ue  também  o 
que  mais  encommendo  a  meus  lilh(»s  é  trabalharem  por  se  avançar 
(le  todos  em  tudo  o  i|ue  for  serviço  de  vossa  magestade,  e  nas  de- 
monstrações de  anu»)'  e  h-aidade.  espero  (pie  se  hajam  n"isto  de  uia- 
ueira  (|ue  mereçam  tO(his  as  honras  e  mercês  que  lhes  fizer  vossa 
mageslade.  e  que  sejam  elia>  laes  que  sintam  pouco  havei'em-me 
perdido  a  mim  a  troco  ile  haverem  canhado  em  vossa  masíestade 
pae.  rei  e  seniioi-.  a  (|uem  Deus.  que  tudo  pôde,  dè  tão  prósperos  e 
ieli^^es  séculos  como  os  seus  verdadeiros  amigos  lhe  desejam.  —  Dani 
A)ti<nii(>  Ih'}/  (Ir  Pnr/u(/((l.—\)('  l*aris  a  1'2  de  agosto  de  1^)05.» 
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Para  a  Rainha  de  Ing"laterra,  Elisabeth 

«Serenissima  senhora.  —  Quanto  mais  vou  desconfiando  da  vida 
tanto  vou  mais  sentindo  ver  que  se  me  acaba  antes  de  haver  feito  al- 
guma demonstraçãft  do  conhecimento  (jue  sempre  tive  das  muitas  e 
grande>  ol»i'igações  em  (jue  estun  a  vossa  serenissima  magestade.  \í 
posto  que  haja  dado  occasião  a  se  cuidar  de  mim  o  contrario  com  não 
lhe  haver  escriplo  todo  este  tempo  ali  az  passado,  são  taes  as  razões 
que  tive  [lara  deixar  de  o  fíizer,  (pje  mais  mo  pode  vossa  mageslade 
íicar  agradecendo  que  dar-me  por  isso  cul{)a.  porque,  como  mujca  sai 
de  misérias  e  doenças  depois  que  lue  a|,iartei  de  vossa  magestade,  fò- 
la  impossível  salier  o  i\[w  passei  e  passo  com  ellas  sem  se  eternecer 
e  magoar  segiuulo  a  Itranda  natui'eza  e  real  condição  que  conheço  de 
vossa  magestade.  E  de  maneira  apertam  commigo  os  males  de  minha 
enfermidade,  que  cada  vez  me  vão  mais  desenganando  e  chegando  ao 
lim  da  vida.  Porem  pouco  fora  em  perdel-a,  poique  muitos  dias  ha 
(pie  vivo  só  de  giaça  segundo  os  continuos  trabalhos  e  altlicções  que 
padeço  ha  tantos  ânuos  :  mas  (|uaiido  me  lembro  que  deixo  o  meu 
reino  de  Portugal  tyrannisado  e  sujeito  ao  commum  inimigo  sem  lhe 
poder  valer  e  que  se  me  acaliam  as  esperanças  com  a  vida,  confesso 
a  vossa  magestade  que  tenho  por  cruel  a  morte:  j)or(iiie.  ainda  que 
seja  morrer  na  demanda  e  haja  cumprido  inteiramenle  com  o  que 
devo  á  minha  honra,  [)ouco  mal  me  fazia  a  morte  se  eu  vencera  e 
morr('ra  santamente,  [)or(jue  sempre  [iretendi  mais  libertar  Portugal 
do  (|ue  desejei  logral-o:  mas  como  os  juizos  de  Deus  são  incompre- 
heusiveis.  e  costuma  algumas  vezes  suspendei'  o  seu  favor  com  cau- 
sas justas,  iião  fica  sendo  falta  de  quem  as  defende  não  inevalecer 
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contra  principes  tyrannos  e  injustos.  E  poi()ue  fico  neste  estudo  ein 
que  porventura  seja  Nosso  Senhor  sei"vido  levai-nie  para  si,  peço  a 
vossa  magestatle  que,  pondo  os  ullios  em  sua  grandeza,  (jneira  tomar 
meus  filhos  debaixo  do  seu  amparo  e  [jrotecção  para  os  ajudar  e  as- 
sistir em  seus  desenhos,  de  (|ue  lhes  mando  dêem  conta  a  vossa  ma- 
gestade.  e  juntamente  a  venerem  como  a  mie  c  sirvain  (-oino  a  se- 
nhora, leconhecendo  a  obrigação  em  que  ambos  e.-^tão  a  vossa  ma- 
gestade.  um  da  honra  e  da  vida  e  o  outro  da  sua  liberdade.  A  Diogo 
Botelho  deixo  encommendada  minha  familia,  pela  confiança  i|ue  lenho 
no  amor  com  que  sempre  tratou  minhas  coisas  e  do  i)articulai'  cuida- 
do que  tem  d'ellas.  e  assim  creio  que  irio  rançará  em  quaiíto  viver 
de  lhes  procurar  remédio:  oelo  (jue  peço  a  vossa  mageslade  o  queira 
ajudar  e  favorecer  para  (|ue  o  elle  possa  dar  mormente  áquelles  cria- 
dos meus  que.  |)or  velhos  e  doentes,  o  não  podem  biiscar  na  giKMia: 
('  a  Deus,  a  quem  cedo  espero  vi'r,  pedirei  accresceute  a  vida  (^  [iros- 
l)ere  o  real  estado  de  vossa  sereníssima  magestade  por  largos  annos. 
como  pôde.  -  Ihmi  AnUniio  Ur//  de  VoiUiijiil.  —  De  Paris  hoje  :22  de 
agosto  lo*,)5.)> 

III 

Para  os  Estados  Geraes  de  Hollanda 

"Senhores.  —  Uma  das  maiores  d(ti(\s  que  sinto  nesta  minha  do- 
ença tão  comprida  e  ir-me  consumindo  a  vida  de  maneiía  ijiie  cada 
vez  me  tira  mais  as  esperanças  de  poder  elfeituar  o  que  tanto  dese- 
java, como  era  remir  Portugal  i^  mostrar-vos  juntamente  agradeci- 
mento da  boa  vontade  com  ipu'  vos  sempre  achei  promptíjs  paia  me 
ajudardes  em  minhas  pietenções.  K  posto  que  esta  obrigação  tendes 
aos  portuguezes  j)or  quão  amigos  são  e  foram  sempre  da  nação  lla- 
menga,  não  deixo,  porém,  de  entender  que  vos  devo  particidarmen- 
te  as  demonstrações  de  amizade  que  connnigo  tive.sles,  as  quaes,  en- 
tre outras  coisas  que  mais  encommendado  a  meus  lilhos  deixo,  é  es- 
ta uma  delias,  para  (|ue.  sendo  Deus  seivido  ievar-me  deste  mundo 
sem  as  j)odei-  satisfazer,  se  lembrem  de  as  tomar  a  sua  conta,  mos- 
trando-se  em  tudo  (pie  lhes  for  possível  tão  zelosos  e  tão  affeiçoados 
ao  bem  commiim  desses  estados,  (pie  .se  conheçam  nisso  [tor  meus 
filhos:  e  assim  creio  (jue  serão  tratados  delles  como  estes,  e  (pie  os 
assistirão,  em  seus  desenhos  de  maneira  (pie  ])  issam  facilmente  al- 
cançar o  (jue  lhes  deixo  [lara  fazerem  a  guerra  a  el-rei  de  Castella  e 
o  lançarem  f(')ra  de  meus  reinos.  E  como  sabeis  (pianio  vos  importa 
esta  empreza  e  os  iniiilos  respeit(js  (|ue  ha  j)ara  folgardes  de  os  favo- 
recer nella.  não  tenho  para  que  vol-(»s  encommendar  com  mais  pa- 
lavras. Nosso  Senhor  vos  guarde  e  prosj)ere  como  desejaes.  —  Vosso 
bom  e  verdadeiro  amigo  Dnm  Aitionio  [{c//  ih'  ['íirtuij/il.  —  De  Paris  a 
-J:2  de  acosto  ITiU.*».» 
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IV 

Para  o  Conde  Maurício 

«Excellciilissitiio  seiílior. — riiui  díis  cuistis  (|iie  muito  desejei  foi 
oITeiecei-se  algiiina  hoa  occasino  em  (|ne  pudesse  ver  vossa  excelleii- 
fia.  [)or(|iie.  além  de  haver  muitos  dias  (jne  llie  sori  aííeiçoado  por  íi- 
llio  (lo  mui  excelleute  prinrepc  de  Oraiija.  vosso  pae.  de  (jue  sempre 
liii  veidadeiro  amigí),  o  valor  (pie  vossa  excelleiícia  mostra  em  suas 
(jbras  e  as  grandes  esperai)(;as  (pie  tem  de  si  dado  ao  mundo  me 
ol)rigam  muito  niais  a  o  amar  c  a  líie  desejai'  muitas  jirosperidades 
em  (]ue  taud)em  a  mim  cabe  a  minha  })arte  eomo  eouheia  nas  do 
[trincipe  vosso  pae  se  vivera,  de  (jiiem.  assim  como  vossa  exeellencia 
herdou  o  valof,  assim  creio  hei  dai  ia  juntamente  a  aífei(;ão  e  \ontade 
(|ue  tinha  para  me  assistir  e  ajudar  na  restauração  de  Portugal,  en- 
tendendo ser  obrigação  de  princi|)es  valerosos  como  elle  lavorecerem 
causas  justas.  A  minha  está  tão  publicada  pelo  mundo,  e  as  semra- 
zões  e  crueldades  (jiie  el-rei  de  (^aslella  commigo  e  com  meus  vassal- 
los  tem  usado  são  de  todos  tã(t  sabidas,  (pie,  segundo  vossa  exeellen- 
cia é  (piei  ençoso  de  honra  e  desejoso  de  gloriosas  emprezas,  não  du- 
vido (pie  [lor  algumas  vezes  se  alvoroçasse  a  me  ser  nesta  compa- 
nheiro em  me  ajudar  a  tomar  sali^lação  deste  nosso  commum  inimi- 
go, para  o  (jiie  lambem  lenho  por  muito  certo  (pie  estarão  sem|)ie 
prom[)tas  as  \onlades  desses  estados,  pois  sabem  (pie  ganham  nis- 
so,  por  (pião  amada  essa  nação  >empi  e  foi  dos  portuguezes  e  quão 
bem  vindos  d'elle>  os  (pie  de  lá  Ibiani  áquelle  reino.  E  por(pie  el-rei 
de  Castfílla,  á  conta  de  me  tirar  os  meios  que  possa  ler  paia  os  re- 
cu[)erar,  efiibaiaça  tudo  de  maneiía  (p;e  é  forçado  aos  príncipes  de 
(pie  me  podéra  valer  occuiiarem-se  todos  com  elle  e  a  mim  esperar 
mais  tempo  do  (|ue  [toi  ventura  me  durará  a  vida,  a  (|ual  as  doenças 
compridas  e  couliiiiios  ciiidadíjs  m'a  vão  cada  vez  mais  consumindo, 
peço  a  vossa  exeellencia  (pie.  sendo  Deus  servido  (jue  me  acabe  pri- 
meiro que  vá  a  Portugal,  (pieira  mostrar  em  nieus  filhos  a  grandeza 
de  seu  aniiiKt  e  a>sistil-os  em  suas  prelenções.  por(jue  todo  o  favor 
(pie  lhes  (\vi  vossa  exeellencia  será  para  o  poderem  melhoi'  servil",  e 
assim  lhes  enconimendo  meus  criados  (jue  deixo  nestas  partes,  se 
alguns  delles  se  foreíii  refugiar  a  essas  e  aíirigar  á  sombra  de  vossa 
exeellencia,  conliados  em  seu  sangue  e  singulares  virtudes,  nas  (pia- 
es  eu  tenho  a  mesma  confiança,  e  basta  para  folgar  vossa  excelleu- 
cia  de  favorecer  uns  v  outros  lembrar-se  (jue  são  lilhos  e  creados  de 
um  rei  (pie  nunca  foi  ambicioso  e  (pie.  [(odeiido  por  muitas  vezes 
descançar.  UKJireu  enj  trabalhos  e  misérias  pela  liberdade  do  seu  rei- 
no e  vassallos.ExcelIeiítissiino  senhor,  Nosso  Senlior  vos  dt''  o  cum- 
|irimenlo  de  vossos  desejos,  como  [mk.-  I)<mi  António  Rvij  de  Por- 
tii(/ai—De  Paris  a  i2á  de  agosto  l-^iD-j  >• 
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V 

Para  a  princeza  de  Oranja 

«Muito  excellente  soiihoia.  —  Conliniia  tanto  coiiitiiiíío  a  doença 
<'oni  (jiie  vossa  excellencia  ine  deixou  quando  se  partiu  d'esta  cidade* 
de  Paris,  e  são  tão  cineis  as  dores  que  rne  atormentam  de  noite  e 
de  dia,  que  se  Deus  por  Sua  Misericórdia  me  não  vale.  [)ouca  espe- 
rança tenlio  nos  remédios  que  os  médicos  me  applicam.  pelo  ipie. 
como  (juem  se  sente  cliegar  cada  vez  mais  ao  lim  da  vida.  antes  de 
acabar  de  lodo  deteiminei  escrever  estas  regras  a  vossa  excellencia 
para  lhes  lembrar  que  merecem  os  desejos  que  sempie  tive  de  me 
empregar  nas  coisas  do  mui  excellente  príncipe  vosso  marido  não 
se  esquecerem  seus  filhos  dos  meus.  os  (piaes  deixo  debaixo  da  pro- 
tecção dos  reis  e  princepes  amigos  paia  que  com  sua  ajuda  e  fa- 
vor possam  restituir  Parlugal  á  sua  antiga  libeidade,  e  juntamente 
tomar  satisfação  dos  trabalhos  que  el-rei  de  Castelía  me  faz  padecer 
ha  tantos  annos.  E  porque  sei  o  muito  que  vossa  excellencia  vale 
assim  com  o  senhor  conde  Maurício  como  com  os  senhores  d'es- 
ses  estados,  estou  conliado  que  a  mesma  vontade  tpie  vossa  excellen- 
cia levou  daqui  paia  me  assi^tir  em  minhas  coisas  mostrará  também 
com  elíeito  a  meus  filhos  para  seguirem  seus  desenhos  e  lerem  mais 
commodidades  com  que  possam  seiTÍr  vossa  excellencia.  cuja  boa  na- 
tureza e  síngulaies  virtudes  me  dão  tanta  confiança,  (jue  hei  por  bem 
escusado  pedír-lhe  isto  com  mais  palavras,  nem  o  meu  mal  me  con- 
sente usar  d"ellas.  Muito  excellente  senhora.  Nosso  Senhor  dè  a  vos- 
sa excellencia  o  cumprimento  de  seus  desejos,  como  pôde.  —  Dom 
Anfonio   Ri\i/  ilc  Port/igal. — De  Paris  hoje  ^"1  de  agosto  d#  loí)5.» 

VI 

Para   o   Conde  de  Essex 

«iAcellente  senhor.  -íista  dirierença  ha  d(js  imigos  do  estado  aos 
que  o  são  da  vida,  que  os  do  estado  espeiando  se  vencem,  e  os  da 
vida  quanto  com  elles  mais  espeia  tanto  mais  se  vão  apoderando 
delia.  HiMii  me  houvera  eu  com  os  (|ue  me  tyrannisain  o  estado,  se 
me  esses  .sós  íizerain  guerra.  |)or(|ue  (piem  vive  sempre  espera,  e 
restaurações  de  grandes  estados,  ainda  (|ue  vagarosas,  com  solíri- 
menlo  se  alcançam  lunilas  vezes:  mas  misérias  e  doenças  prolonga- 
das, contínuas  ajtlícçues  de  espirití).  imaginações  tristes,  e  outi'os  ma- 
les de  ipie  me  vejo  cer<'ado  cada  hora.  se  vão  |no|(tngaudo  de  ma- 
neira que  cada  vhz  me  sinto  com  meiKts  forças  paia  poder  resistir  a 
tantos  tvrannos.  K  portpie  temo  (jiie  me  seja  forçado  render-lhes  a 
^'da  muito  cedo.  (|niz  (jiie  no  lim  (ICII,!  entendesse  vossa  excellencia 
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que  não  iiionu  esíjuccido  (In  obrigação  em  qiie  lhe  estou  pelo  .inior 
com  (jue  tem  tr.ilado  minluis  coisns.  e  p.iilictilar  cuidndo  roíii  (|Uê  se 
emprega  iiellas  todas  as  vezes  que  se  preseuta  alguma  occasiãíj  ;  ♦' 
sabe  Deus  (jue  uma  das  priucipaes  pessoas  de  que  sempre  fiz  uiais 
gi'au  caso  para  me  ajudar  em  meus  desenhos  n"essa  leiía  foi  vossa 
exeelleucia,  pela  experiência  que  lenho  de  sua  muita  honra,  entendi- 
mento e  valor,  mas  parece  que  ainda  Deus  não  está  inteiíameute  satis- 
feito dos  graves  e  rigorosos  castigos  (|U3  tem  dado  a  h)rtugal.  e  (pie 
[)or  isso  lhe  defere  a  liberdade  para  mais  tarde,  sem  haver  sido  falta  de 
quem  lh'a  procurou  por  tantas  vias  como  eu.  Confiado  estou,  |iíirém, 
que  eiu  fim  o  ha  Deus  de  libertai',  e  ipie  não  ha  de  i)er!nitlir  (jiic  o 
nome  jiorluguez,  tão  celebrado  e  temido  no  mundo,  liíjue  sujeito  a 
um  tão  odiado  ifelle  como  é  o  hespauhol,  e  bem  creio  (jiie  em  todo 
lempo  que  iis  porluguezes  se  lembraiem  do  (pie  fiz  por  elles  se  lem- 
brarão juntamente  do  que  devem  á  magestade  da  seienissima  lai- 
iiha,  pois  ella  foi  de  (juem  ifestas  paites  recebi  mores  favores  e  uhm- 
i'è<,  e  em  quem  conheci  semjHe  vontade  mais  prompta  para  me 
assistir  na  restaura(;ão  de  meus  reinos,  pelo  que  |)eço  a  vossa  excel- 
lencia  me  faça  tanto  favor  (jue  (pieira  assegurar  sua  seienissima  ma- 
gestade deste  meu  animo,  i)ois  não  tenho  outra  coisa  (pie  lhe  |»ossa 
oílerecer  diua  de  siia  grandeza,  senão  a  gratidão  e  conhecimento  del- 
le.  K  se  poiveutura  alguma  hora  julgou  minha  natureza  por  diíiereií- 
te  do  que  lhe  diriam  e  eu  mostrava  ler  antigamente,  não  é  de  es- 
pantar que  onde  tantos  perderam  o  entendimento  mudasse  eu  a  na- 
tureza, violentada  com  tanta  diversidade  de  trabalhos  como  padeço 
ha  muitos  annos,  mas  c(jni  nenhum  (|ue  liv(\sse  a  mudei  nunca  para 
deixar  de  conhecer  e  confessar  o  muih)  tpie  devo  a  sua  seienissima 
magestade,  não  somente  em  minha  vida.  mas  ainda  esj)ero  dever-lho 
na  morte,  porque,  como  sua  grandeza  mo  tem  limite,  tenho  confian- 
ça nella  que  com  a  mesma  benignidade  com  que  me  amjjaroii  a 
niiuí  ampare  também  meus  filhos  e  criados,  uKjrmeute  sencfo  favoi»*- 
cidos  de  vossa  exeelleucia.  e  não  duvido  que  o  sejam,  porqiK!.  aN^in 
de  vossa  exeelleucia  ter  por  costume  fazer  bem  a  todos,  com  luiw 
gosto  folgará  de  (j  fazer  por  ha  veiem  sido  filhos  e  criados  de  um  .'iini- 
go  seu  mui  verdadeiro.  Excellente  senhor.  Nosso  Senhor  vos  úò.  (» 
cumprimento  de  vossos  desejos.  Vosso  mui  afeiçoado  amigo  Dmn 
António  Hei/  do  PorfU(/al.    -De  l'aris  hoje  "li  de  ag(jslo  l^ilíri.» 

Pai'u  incílioi'  fonlieciínonlf)  dii  liisloriii  de  I).  Aiitotiio  podíMii  coiisuliju-se 
ii-  obiMs  sc^LiiDtes,  apontadas  por  -liiiiociMicio  no  Dicr.  liiblicxirapliico  T.  I. 
|i.  7i>  : 

Apologie  dWntohh',  Roa  ih  Porfn(/<il  ronfir  Pliilípjjc  lin//  itEs/m- 
f/no.  nsnipaleur  de  Porfngdl,  traduitc  de  IcsiMif/nol.      \y)H"2. 

The   explanation  of  lhe   True  and  Laajul  R/yhl  and  Ti/ílr  of  fhr 
N/'  10=  Vol.  II  — 1881.  « 
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Moste  E.rceUeut  Piiiirc  Anthonic,  thr  first  nf  {/laf  Xtinir.  King  of  Por- 
tugall.  coucprniiKj  liis  Warres  againste  Phillip,  King  <if  Ctisiilc  ainl 
against  his  Stihjccts  míd-Adherentfs,  for  lhe  Recoveric  nf  /tis  Kingdoni... 
Bji  the  romnianilinfíit  and  order  of  tlie  Superiors.  At  Leydcii,  iii  thc 
Priuting  Hoiise  of  (vlirisldjílifr  Plantyii.  ioSo.  4/' — Jotiii  Adíiiiisoii  te- 
ve uni  exeniphir. 

Lcttrfí  à  D.  C/iris((>/h'.  jiriíin-  de  Portuga},  jxn-  (iahr.  Mig.  dt>  liocltc- 
maillct.  Paris.  162:]. 

Lettrp  consolafnirc  à  I).  Cri.sto/li'  ele.  jiar  Thagjhih'  Philakfho.  P;»- 
i-is,   IfiáÓ.  8/' 

Bricfre  (&  soinmairc  dcsrription  de  la  rie  <J&  ukhI  dr  Do/i  Anloini- 
primier  dti  nnin,  <í;  di.r-liuirticsinc  Rog  de  Porfagal,  arer  plusimrs  h>t- 
fres  scrrantes  a  Vlustoiír  dii  Imips.  Paris,  cliez  Geivais  Alliot.  Kiií). 
8.°=É  escripla  por  sen  íillio  I).  Clirislovão  de  Portugal. 

Histoire  secrcte  de  Dom  Antoine  Rog  di>  Portugal,  tirée  des  Mcmoins 
de  Dom  Gomes  A^asconcdl os  de  Figueiredo.  V'av\^,  1690.8.° — Existia  an- 
tigamente um  exemplar   na  Liviaria   das  Necessidades  com"  a  imlica- 

m 

eão    -  ^ 

;jí. 


Cédula  real  mandando   entregar  22:000  esoudos  ao  Pa- 
gador da  Ilha  Terceira,  para  applicar  ás  fortifi- 
cações, de  19  de  Março  de  1596. 

Este  es  mi  tieslado  hien  y  íielmentc  sacado  de  una  cédula  ori- 
ginal dei  rey  nuestro  senor  scripta  en  pa|)el  segun  ijue  |)or  dia  |)res- 
cia  (|ue  sn  leiíor  es  el  (|ue  se  sigue. 

Kl.liKV 

^Don  Pedro  Mesia  de  Tobar  que  pi)r  mi  mandadi)  servis  el  oticio 
de  mi  tesorero  general  yo  ú<  mando  (pie  de  (piales  quiei-  reales  (?) 
de  (pie  os  esla  ccho  cargo  en  mis  arcas  de  três  llaves  |)roce(lid(is  de 
cosas  estraordinarias  y  no  lo  avienilo  desto  de  otro  quahpuM-  dinero 
(jue  mas  [ironto  aya  en  ((ual(|uiera  d(í  las  ofras  arcas  sacandolos  del- 
ias con  interveucion  de  las  personas  (|ue  tienen  las  llaves  y  enliies 
con  persona  de  recado  y  Cítiilianca  (jue  Ihíve  liara  de  mi  .Inslicia  por 
vuestra  (juenta  y  riesgo  a  la  cindad  de  IJxhoa  veinlc  mill  ducados  (pie 
valen  siete  (pientos  y  (piinienlos  mil  rcaíes  r>)  con  orden  (jiie  se  en- 
Ireguen  en  ella  a  (leronymo  de  Aranda  mi  jiagador  de  la  gente  de 
guerra  dei  mi  Ueyno  de  Portugal  para  (pie  los  inihie  en  letras  de 
personas  seguras  si  las  uhiere  y  si  no  co;i  el  primero  y  mas  seguro 
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|i;i.s;i!^('  (|ii('  iihicic  ;i  la  Tcrccra  a  podei'  de  Marlin  Ç!)  Ruiz  de  Laiiz 
-mi  Pagador  de  la  \iv\\\a  de  L;ii(>ria  v  foililicacioncs  de  la  diclia  islã 
para  ijiie  los  gaslf  y  dcslribiiia  cii  la  rorlilicacion  delia  coiiiloriiie  a 
la  (ddeii  (pie  para  <'llo  se  le  diei'(!  por  el  ini  coiisejo  de  guei-ra  y  la 
persona  {\iw,  los  llevare  tomara  carta  de  pago  de|  diclio  Geronyino  de 
Araiida  aviendo  tomado  H.°"  (razorij  delia  el  Veedor  genei'al  y  coii- 
lador  de  la  neiite  de  guerra  dei  diclio  Uevno  de  Portugal  coii  la  (Miai 
esta  mi  cedida  tomando  la  H.""  delia  Aiidres  d(í  Piada  mi  Secretario 
y  mi  contador  (le  iilii-o  de  cajá  de  mi  hazieiída  y  las  persoiias  a  ciiio 
(•argo  estan  los  de  la  (jiie  se  tiene  delia  los  doy  por  hieii  dados  y  en- 
tregados y  mando  se  os  lecivan  y  pasen  en  (jiienta  dosdiclios  i2Ú:00() 
ducados  con  mas  las  cosias  (|ue  se  liiziereu  en  la  Heva  dellos  (jue 
asi  es  mi  volimlad.  Keclia  en  \ranguez  a  ií)  de  Marco  de  loíXí  =- 
Vo  KLUi:v=Por  mandado  dei  Rey  nuestro  senoi-,  (iil  (ioiicalez  de  Be- 
ra. Tomo  la  R.""  Audiíis  de  Prada  en  "1-1  de  Março  de  iriDG.  =— Tomo 
la  R.""  de  la  C z"  de  Su  Mag.*^"  anl(\s  desto  scripta  Pêro  Luiz  de  Tor- 
regrosa.  Tomo  la  R.""  Alexo  Dolmos.  Tomo  la  R.''"  Jiian(?)Lana.=Coi- 
legido  fue  este  treslado  C()n  la  cédula  original  de  donde  se  saco  en 
la  Vila  de  Madrid  (?i  a  i8  dias  dei  mes  de  Março  de  I-^íOíí.  --Kl  Paga- 
dor Geroiiymo  de  Aranda=--Í2:(K)()  escudíjs  de  aco  M  (1;  «pie  recfvio 
dei  tesorero  general  dou  Pedro  Me>ia  de  Toljar  por  mano  de  (ira- 
viel  de  Ui-reta  para  imbiar  a  la  islã  Tercera  para  la  forlificacioii  (|iie 
en  ella  se  aze  =  siele  (|uentos  rpialro  cientos  y  (jchenta  mil  naJts 
I?)  Kn  la  ciiidad  de  Lisboa  a  ±±  dias  dei  mes  de  Abril  de  loOO  anos 
ante  mi  Jiiaii  Galavan  scrivano  delrey  nuestro  sefior  y  maior  de  la 
audiência  y  juzgado  general  de  la  gente  de  guerra  y  sneldtt  destos 
reyuos  de  Portugal  &  ('"!)  parecio  el  sefior  Geroiiymo  de  Aranda  pa- 
gador de  la  dicha  gente  de  guerra  y  sueldo  por  S.  Magestad  y  dixo 
(|ue  se  dava  y  dio  por  contento  y  pagado  a  su  iiolunlad  dei  senor 
(lon  Pedro  Mesia  de  Tobar  tesoiero  geneial  dei  rey  nuestro  senor 
por  mano  de  Graviel  de  UiTeta  comisario  nombrado  |)or  el  diclio  se- 
nor tesorero  de  veinte  y  dos  mill  escudos  de  aco  M  (1)  ca.sbdianos 
(pie  valen  siete  (pientos  (juatrocientos  y  (xhefita  mil  reales  en  i('ale> 
(le  a  oclio  de  a  quatro  y  de  a  dos  de  (pie  se  dio  |»or  conlenlo  y  |)a- 
gado  a  su  voluntad  por  los  aver  recibido  (sn  la  manei'a  (jiie  dicha  es 
realmente  y  con  eteto  [lara  los  imbiar  a  la  islã  Tercera  a  podiM  de 
Martin  (?)  Ruiz  de  Lariz  pagador  de  la  gente  de  guerra  y  tbrtilica- 
cioues  de  aipiella  islã  eii  letras  de  persoiias  seguras  si  las  iibiere  y 
sino  con  el  primero  y  mas  seguro  pasaje  (jue  se  ofi'eciere  para  des- 
Iribiiirlos  en  la  fortilicacion  delli  conforme  a  la  orden  (pie  se  le  die- 
re  por  el  coiisejo  de  guerra  si'gim  «pie  mas  largo  se  declara  por  una 
cédula  Real  de  Su  Mg/'-  de>pacl!ã(la  jior  su  consejo  de  Hazienda  Ce- 
cha  en  Aranguez  a  19  de  março  de  loíKí  y  aim  ipie  por  la  dicha  real 
cédula  avia  de  entregar  siete  ipientos  (|uinientos  mil  reales  entrego 
tan  solamenle  el  dicho  comisario  los  dichos  siete  (|ueiitos   (pialrocien- 
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los  y  odieiíla  inil  leales  y  por  que  !a  ciiliega  y  paga  m»  parece  íIc 
presente,  renuncio  las  leys  de  la  yiiumerata  pecuiiia  y  de  la  piueba  y 
paga  y  eror  de  (juenta  y  dolo  y  mal  engano  como  en  ella  se  contienc 
de  que  otorgo  esta  carta  de  pago  con  las  fuerzas  de  derecho  necesa- 
rias.  Ante  mi  el  dicho  scrivano  estando  presentes  por  testigos  Fran- 
cisco de  Rebolledo  y  Marcelo  Ruiz  y  Martin  (?)  Gomez  estantes  en 
esta  ciudad  y  el  otorgante  (|ne  yo  el  piesiente  escrivano  doy  fee  que 
conosco  lo  firmo  de  sii  nombre  y  desta  carta  de  pago  se  ade  tftmar  la 
razon  en  los  libros  dei  senorVeedor  general  Don  Alonso  de  Velasco 
y  en  los  dei  seíior  contador  Garcia  de  Vallejo—Geronimo  de  Aranda 
Ante  mi  Juan  Galavan  scrivano.  E  yo  Juan  Galavan  scrivano  sobredi- 
cho  fui  presente  y  la  fize  sacar  de  mi  legistro  y  fize  mi  signo  y  tir- 
nia  a  tal  (?)  en  testimonio  de  verdad-Ji^an  Gaiavan. 

(Diz  Mina  cota  no  alto]  Lixboa  a  22  de  Abril  de  KiOO  -=  Carre- 
gada. (E  por  (Ultra  letra)  ."ÍSo. 

íArck.  itac.  da  T.  do  T..  (jirp.  Chron..  Parf.  2.-'  war.  274^ 
n."    174.) 

Pelo  Tabellião  ffAngra  Manoel  Jacome  Trigo  foi  teita  a  1  de  Setembro  de 
1598  uma  esci-iptura  de  partilha  entre  os  herdeiros  de  Estevam  de  Cerveira,  do 
valor  porque  fora  vendido  o  terreno  e  eiras  (to  Monte  Brazil  aonde  se  edifica  a 
fortaleza,  o  qual  lhe  fora  pago  com  uma  cédula  real  da  importância  de  904;^06n 
rs.  pagável  dois  amios  depois.  Os  interessados  deram  procuração  para  a  venda 
da  dita  cédula  ao  P.'  H;dthazar  Barreiros,  da  Companhia  de  .lesus,  e  a  Custodio 
Vieira  Bocarro.  Procurador  da  Cidade  dWiigra,  fjue  de  facto  a  venderam  em 
Madrid  por  740áO()0  reis  a  Gabriel  Roiz  Pardo.— Descontadas  as  despezas  .so- 
mente se  repartio  pelos  herdeiros  a  quantia  de  640áOOO  reis. 


(?)  São  palavras  que  estão  em  breve  ou  que  olTerecem  duvida  :  reales  tam- 
bém se  poderia  ler  inaracediz:  -Martin  poderia  taud)em  ler-se  Me»  :  &. 

íl)  p]ste  signal  e  a  expressão  anterior  aco  não  sei  o  que  querem  dizer. 
Não  tenho  opportunidade  de  procurar  obras  hespauliolas  que  me  podessem 
esclarecer.  {Notas  do  Sr.  .1-  l.  de  Brito  Rehelto.) 

Acó  iiliás  oclio,    isto  f.  reales    de  a  oc7ío— re»!  de  oito.  ou    niopfla    de  prata    liespanhoÍH    du 
valor  de  «  rcitcs.  {)  M  talviv.  sipiiitiqut'  iiiaravcdiz. 


CORRESPONDÊNCIA  OFFICIÂL 

Miirii  a  Comm:£Sãú  de  que  foi  encarregado  » 

\ 

Br.  D i rente  Mosi'  xit^erreira  (Tardoíio  da  Costa 

1824 

Sttr.iii:  (IS  MELHUKAMKNTfiS  DA  ILHA  HE  S.  MIÍilEi.  •■! 


Cnria  do  Dez-"  \ .  J.  F.  C.  da  Costa  a  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Secreta- 
rio dlustado  dos  Negócios  do  Ultramar y  acomponhando  a  ta- 
beliã da  Real  Fazenda  da  ilha  do  S.  Mif/nel  r/ox  15  annos  de 
1810  a  1824. 


ill."'"  ♦'  Kx  '"*'  Sm.  —Sendo  o  exame  de  (udo,  quanto  em  S.  Mi- 
guel dizia  re.speito  á  Real  Fazenda,  um  dos  artigos  incluídos  nas  ins- 
irucrões,  que  fizeram  parte  do  Decreto  de  30  doutubro  passado,  em 
(jue  El-Rei  N.  S.  houve  poi  bem  incumbir-me  da  commissão  a  que 
se  dignou  mandar-me  á  dita  ilha.  levo  ás  mãos  de  V.  Ex.%  para  que 
poi'  ellas  chegue  á  Presença  do  Mesmo  Senhor  a  tabeliã  da  receita  da 
dita  Real  Fazenda  nos  (juinze  annos  últimos,  começando  no  de  1810. 
e  acabando  no  de  182'i  enclusive. 

Ella  apresentai á  a  S.  M.  e  a  V.  Ex.':  1."  a  relação  de  todos  os 
ramos,  de  que  em  S.  Miguel  se  compõem  a  dita  real  fazenda:  e  2.°  o 
que  cada  um  delles  tem  produzido  no  mencionado  pe!'iodo  dos  ditos 
últimos  (juinze  annos:  trabalho  este  que  necessariamente  havia  de 
preceder  a  todos  os  outros,  tratando-se  do  exame  da  real  fazenda  de 
S.  Miguel:  porque  só  daquella  relação  podia  vir  o  conhecimento  das 


(•)  Continuado  de  pag.  2H4. 
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fontes,  de  que  esta  dimanava,  e  dos  diversos  aitigos,  a  ijue  se  devia 
extender  o  determinado  exame,  e  só  a  noticia  do  (|ue  iiavia  dimana- 
do de  cada  uma  das  ditas  fontes  em  um  [jeriodo  já  crescido,  (jual  a- 
(juelle  era,  abria  o  caminho,  já  para  comparar  o  pioducto  de  uns  annos 
com  o  dos  outros,  alim  <le  se  vrr  ijnaes  ramos  iam  em  auí^niento. 
(juaes  em  estacionalidade.  e  quão  fUi  diminuição,  como  cumpiia  no 
exame  de  toda  a  fazenda,  para  se  indagarem  depois  as  causas,  que 
produziam  estes  resultados,  e  ser  possível  remediar  aqnellas,  que 
lendião  a  diminuir,  e  promover  as  outras,  que  tendiam  a  augmen- 
tar:  já  para  se  i)odei-  calcular  por  um  termo  médio  o  futuio  amiual 
rendimento,  que  convém  saber,  para  todas  as  disposições  iclativas  á 
despeza. 

A  este  primeiro  trabalho  hade  scgtiii-se  luna  memoria,  (jihí  a  les- 
peito  de  cada  um  dos  ditos  ramos  faça  conhecer:  i  "  a  sua  origem,  í; 
1'stabelecimento:  2.''  a  legislação,  que  lhe  é  relativa:  :3."  a  pratica 
ipie  ella  tem  tido:  4.'^  as  considerações,  (pie  parecerem  convenientes 
sobre  a  dita  legislação,  e  a  dila  pratica,  para  se  dar  a  conhecer,  o 
(pie  cai-ece  de  remédio,  assim  fui  uma  como  em  outra  parle:  que  é 
o  mesmo,  que  dizer,  para  se  dar  a  conhecer,  se  estão  sans.  ou  Sf 
em  alguma  cousa  defeituosas,  e  caiecedoras  <le  alguma  nova  provi- 
(h.Micia  nesta  ilha,  a  ta.rução,  e  arrecadação  da  Real  Fazenila,  estes 
dois  primeiros  artigos  a  consideiar  no  exame  de  toda  a  fazenda  pu- 
blica, e  tpie  são  relativos  á  sua  receita. 

Outra  memoria  se  seguirá,  contendo  a  distribuição  da  Keal  Fazen- 
da, que  vem  a  ser  a  sua  despeza:  para  que  achando-se  nestas  duas 
memíjrias,  tudo  quanto  lespeita  á  laxarão,  avrecadavào  e  distribtii- 
ção,  ou  á  receita,  e  á  despeza  da  Real  Fazenda  em  S.  .Miguel,  se 
veja  completo  o  exame,  que  lhe  é  relativo  e  (pie  se  ordena  nas  ditas 
instrucções. 

Pareceu-me  porem  conveniente  antecipar  a  remes>;i  da  dita  tabel- 
iã, â  d"estes  outros  trabalhos.  i)ara  (pie  V.  Ex.''  pela  simples  inspecção 
delia,  sem  dependência  dalguma  rellexão  minha,  conhecesse  a  intei- 
ra falta  de  ^jnlem,  com  (jue  se  tem  marchado  ale  agora  no  ipie  ivs- 
peita  á  Ueal  Fazenda  de.sta  ilha,  ao  mesmo  tempo  (pie  a  ordem  na 
administiação  da  Fazenda  é  uma  das  primeiras  cousas,  (pie  a  seu  res- 
peito recommeudão  os  mestres  da  politica,  inculcando-a  como  essen- 
cialissima  paia  o  seu  bom  estado,  e  para  o  seu  a[)roveilamento. 

Na  referida  Tal)ella  achará  V.  Kx.''  em  1818  entregue  nos  cofres 
reaes  o  produclo  do  subsidio  littei'aiio  da  Villa  do  Nordeste,  e  seu 
termo,  de  á3  aunos.  dCsde  \''X)  até  1817:  e  conseipientemente 
poi'  ipiasi  a  (piarta  parte  de  hum  século  esipieceu  aos  (pie  estive- 
rão  á  testa  da  [tublica  adminislração  dos  .\ç(jres  hum  ramo  das  ren- 
das reaes  desta  Capitania,  o  que  não  podia  acontecer,  >enão  por 
laíta  de  ordem  no  sistema  Administrativo. 

O  mesmo  se  vè  em  (piaiito  aos  direitos  da  cliancellaria:  á  décima 
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(l;is  (lomeiídíis:  iio  rciidiniciito  das  (loineinljis  vagns:  (■  outiits  artigos. 

Kstal»ek'ci(las  as  coiiliil)iiicõos  das  sizas.  do  spIIo,  da  carne  verde, 
(•  da  déciíjia  iirhaiii^  eii)  coiiseiiiiciicia  do  lies  alvarás  na  data  de  li. 
e  de  hniu  na  data  de  17  de  Juidio  de  1801),  e  dizendo-se  em  todos 
elles.  (|ne  as  necessidades  niííentes  do  Estado  jiedião  os  leferidos  ini- 
[lostfis,  V.  Kx.'"'  veiá.  como  (|ne  desmentida  esta  necessidade,  para 
me  ('\|(licar  asim,  pela  falta  de  ordem.  (|ne  a  dita  Tahella  manifesta 
relativamente  ao  aproveitamento  do  .sen  prodncto  nesta  Hlia.  Cobra- 
rão-se  com  eííeito  os  ditos  impostos  desde  o  anno  de  4810:  mas  V. 
Kx."  verá  tpie  a  sua  importância  não  fez  f;tlta  paia  mnilos  annos  na 
•Innta  d;i  Real  Fazenda  desla  (Capitania,  a  cujo  cargo  estava,  e  está  a 
sna  arrecadação,  e  a  sna  administração. 

A  siza  da  Kiheira  Grande  lá  esteve  cobrada  nas  mãos  dos  rece- 
bedores desde  1810  até  1810.  em  (pie  delia  se  íizerão  as  primeiras 
entradas  nos  Cofres  Heaes,  como  se  vè  da  dita  Tabeliã. 

A  siza  da  Lagoa  teve  a  mesma  sorte  até  ao  anno  de  1817,  a  de 
Agoa  de  Pão  alé^^lSli.  e  a  do  Noideste  até  1818.  O  sello  da  Ribeira 
Grande  esteve  no  mesmo  abandono  até  181(k  o  da  Lagoa  até  1817. 
o  de  Agoa  de  Pão  até  1814  e  o  do  Noideste  até  1818.' 

Do  imposto  da  carne  verde  na  cidade  foi  primeiro  Thezonreiro  José 
de  Souza,  (|ne  teve  este  exercicio  desde  (»  sen  estabelecimento  em  1810, 
até  .Inibo  de  181o.  Elle  é  falecido  lia  niiiito  e  V.  Ex."""  verá  nota- 
do por  mim  o  ipie  prodnzio  o  sen  recebimento:  mas  não  a  epoclia  da 
sna  entrada  nos  (Cofres  Heaes:  [)(tr(jne  elle  entregou  o  (jne  quiz,  e  nin- 
gneni  [lergnnton  pelo  mais.  e  pelas  minlias  averiguações  para  orga- 
nizar esta  Tabeliã,  é  que  vim  a  saber,  (pie  bnma  quarta  parte  ou  ma- 
is do  M'u  recebimento  se  adiava  ainda  sem  ter  entrado  na  Real  Fa- 
zenda: parando  em  mãos  [larticulares  aliás  promptas  a  entrega-la, 
assim  (pie  Ufa  pedirem.  Procedcn-sc  a  inventario  no  jnizo  dos  or- 
ITios  desta  cidade  em  1817,  pela  morte  do  dito  José  de  Souza.  Para 
este  lim  se  pedio  da  Junta  da  Real  Fazenda  (FAngra,  liuma  conta  do 
(pie  elle  tinlia  recebido,  do  que  tinlia  entregue,  e  do  que  estava  res- 
tando |)elo  dito  recebimento.  Deo-se  a  dita  conta  na  data  de  2o  de 
JnnJK»  de  1817,  d'(»nde  constava  o  rendimento  que  refiro  no  citado  lu- 
gar da  Tabeliã,  e  aonde  se  declarava  ser  o  seu  debito  1:917?>01IÍ. 
Não  lembrou  porem  nunca  mais  este  negocio,  e  desse  resto  pude  sa- 
ber, como  disse,  a  existência  em  mãos  particulares,  jiromptas  a  sa- 
tisfazel-o.  assim  que  lhe  f(ir  pedido. 

O  prodncl(t  d  este  ramo  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  só  se  coine- 
(;on  a  entregar  eni  181().  e  na  Villa  da  Lagoa  em  1817. 

A  décima  urbana  da  Ribeira  (irande.  s('>  foi  entregue  ein  181ÍL 
em  lodo  o  seu  prodncto  desde  1810. 

Os  novos  direitos  desde  1818  ate  agora  lá  estão  ik»  poder  do 
Thezonreiro,  e  da  mesma  sorte  o  [)rodii(todo  correio  desde  1810. 

E   portanto  a  arrecadação    tem  coiisislidít  no  recebimentít  do  (pie 
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se  tem  querido  entregar,  o  que  indubitavelmente  <■  uiá  maneiía  de 
arrecadar. 

Acresce  porem  a  isto,  que  se  nfio  ajustão  as  contas  dos  diversos 
recebedores  de  todos  estes  ramos.  A  siza  da  cidade.  i)or  exemplo, 
teve  pelo  seu  primeiro  thezoureiro  Ignacio  José  de  Mello,  o  (piai  teve 
este  exercício  poi-  annos,  e  cobiou  mais  de  trinta  contos,  con)o  a 
dita  Tabeliã  manifesta.  Foi  lemetlendo  para  os  cofres  de  Angra  as 
addições,  que  d'ella  con.stam:  e  deixou  de  ser  thezoureiro  em  1817. 

Os  livros  de  recebimento  da  siza,  (jue  foiínam  o  debito  do  dito 
thezoureiro  lá  se  acham  na  Terceira  para  onde  são  annualmenle  re- 
mettidos:  o  thezoureiro  aqui  está  em  S.  Miguel,  com  um  crescidissi- 
1110  numero  de  parciaes  quantias  entregues,  (|ue  lião-de  fazei'  o  .><eu 
Hade  Havei',  como  se  vê  da  mesma  Tabeliã.  Mas  a  conta  não  se  lhe 
tem  tomado,  nem  ajustado,  e  ninguém  sabe,  se  entregou  tudo.  ou 
somente  parte  do  seu  recebiiuento. 

Nos  outros  recebedores  é  o  mesmo,  geralmente  lalando,  e  só  de 
I8'21  em  diante,  em  que  esta  ilha.  separando-se  da  Terceira,  leve 
um  corregedor  provedoí'  da  Fazenda,  (jue  era  zeloso,  e  miúdo,  e  ti- 
nln  a  seu  cargo  estas  cousas,  é  que  V.  Ex.^  verá  pela  referida  Ta- 
beliã a  devida  regularidade  na  entrega  do  producto  de  todas  as  con- 
tribuições novas  acima  referidas:  mas  já  V.  Ex.*'  observará  na  ultima 
addição  do  sello,  cessar  a  anterior  ttrdem,  e  methodo:  e  sendo  este 
dependente  das  pessoas,  que  tem  os  empregos,  e  não  de  um  sys- 
tema,  não  é  possível  esperar,  que  seja  permanente. 

Para  dar  a  V.  Ex.'''  estas  idéas,  é  que  antecipei  a  remessa  da  di- 
ta Tabeliã,  aos  outros  trabalhos,  (jue  hão-de  concluir  a  minha  coin- 
missão  na  parte  relativa  á  Fazenda  Real:  porque  me  parecia  '\\\(\\>- 
pensavel.  que  S.  M.  mandasse  quanto  antes  ajustar  estas  contas,  com- 
parando o  Deve  proveniente,  e  constante  dos  livros  do  recebimento. 
(|ue  tem  sido  remettidos  paia  a  junta  da  Terceira,  com  os  recibos 
(las  parciaes  entregas,  que  tem  feito  os  thezoureiros,  e  (pie  os  tem  em 
S.  Miguel,  e  (pie  fazem  o  seu  Uade  Haver. 

Toda  a  demora  nislo  inxle  ser  conse(piente  pelas  nuidancas.  a 
(jue  estão  .sujeitas  as  fortunas.  E  até  sendo  estes  thezoureiros,  e  le- 
cebedores  nomeados  pelas  Camarás,  cujos  olficiaes  licain.  como  seus 
abonadores,  responsáveis  pelo  que  eties  deixarem  de  entregar:  bem 
visto  é.  que  esta  obriga(;ão,  e  responsabilidade,  não  pode  ser  inde- 
terminada :  ipie  ella  sufiõe.  fazerem  os  mais  servidores  tle  S.  M.  a 
tempo  e  horas,  o  que  lhes  incumbe  fazer,  e  (pie  se  no  tim  de  10.  ou 
!;>  annos  de  conta*;  não  tomadas  a  nm  thezoureiro.  ou  recebedor,  elie 
se  achar  alcan(,;ado,  pela  minha  jmispiudencia,  não  se  hade  proce- 
der legítimameiíle  ('(jutra  os  (pie  o  nomearam,  e  (|iie  não  tiveram 
parte  no  abandono,  em  (pie  se  deixaram  os  ajustes  de  contas  por 
tantos  annos,  sendo  iniipio  nesse  caso  (pierel-os  responsabilisar  por 
culpas  alheias. 
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É  também  indispensável,  ({iie  se  mandem  (jnanto antes  lecolher.  e 
receber  essas  quantias,  que  se  acham  por  nijos  particulares,  e  nfio 
entregues,  só  porque  se  lhe  não  pedem. 

Os  meus  trabalhos  futuros,  mostrarão  a  V.  Ex/  coukj  me  parece 
(|ue  tudo  isto  e  possível  pôr  numa  legulaiidade,  e  ordem,  lacilima 
em  si,  e  insusceplivel  de  abusos,  e  de  esquecimento.  K  por  agora 
concluo  protestando  a  V.  Ex."  toda  a  minha  obediência.  --=  Deus  Guai- 
de  a  V.  Ex.*  muitos  annos=S.  Miguel  o  de  Õiitubio  de  18áo.  =-  De 
V.  Ex.''=P.  S. — Como  esta,  e  a  Tabeliã  que  a  acompanha  é  relativa  á 
Heal  Fazenda,  remeto  de  tudo  uma  copia  a  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Se- 
cretario d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente  do  Real  Erá- 
rio =  III."'*  e  Ex."""  Sr.  .Joaquim  José  Monteiro  Torres -=Mt.°  rever.'" 
é  íiel  cr.*^'  — V.  J.  F.  C.  da  Costa. 


Tabeliã  da  receita  da  Real  Fazenda,  da  Iliia  de  S.  Mi- 
guel, nos  15  annos  de  1810  a  132  i 

HKSUMO  DK  TODAS  AS  KKCKITAS 

hizimos  de  toda  a  Ilha: 

Em  trigo  grosso  das  arrematações  o:717  moios  e    18   alqueiíes; 
redizima  e  mais  alcavallas   ()80  moios.  -Total  (y.W.Í,  moiíts  e  18 
alqueires. 
A  qual  quantidatle  ao  preço  de 
658  rs.  o  alq.*"  segundo  con- 
sta da  Tabeliã  respectiva,  laz 
em  dinheiro  o  total  de  .     .     2:i2:802f>t28i 
Em  dinheiro  —  grosso 
das   arr-ematações     .     .     .     !)88:t)0iá>778 
Redizima  e  mais  alcavallas  .     li8:63á!Í578  l.:ií)0:0;j!l;>040 

Rendimentos  da  Alfandega Cá4:0(ilM)91 

Sizas  das  compras,  e  vendas  dos 
bens  de  laiz : 

Cidade 7o:.j^28^Stí71 

Ribeira  Gr-ande      ....  -20: i8 1^)907 

Villa  Franca 8:Ui()07á8 

Lagoa ():i;flr5972 

Agoa  de  Pão i:llU!$!77r> 

Nordeste á:583;5.o45  114:88;{rj598 

Somma i. 008:1)8 'i.^:{i9 
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Transporlf :2.098:984:>3i(> 

Sellos  dos  papeis,  c  heranças:  (a) 

Cidade ol:81 1^666 

Ribeira  Grande       ....  l^il^-lÒMm 

Villa  Franca 6:8645.313 

Lagoa 3:71U^374 

Agoa  de  Pão 614^315 

Nordeste 734^202  75:í)08íí36() 


Cinco  íeis  da  ( arn»;  verde: 

Cidade 28:082^474 

Ribeira  Grande       ....  4:o30í.224 

Villa  Franca I:284syo07 

Lagoa 641^s;i8U 

Agoa  de  Pád 43í>40() 

Noi-deste       I2á>430                    34:o{)4d4ái 

Decima  dos  piedios  uibanos: 

Cidade  (bj 55:340^239 

Ribeira  Grande       ....  I2:289d433 

Villa  Franca 2:533^491 

Lagoa l:8o9r5o29 


Somma         72:022i$i7I2  2.209:487-3116 


fai  Quando  S.  Miyucl  pela  sua  Revolução  do  1."  de  Marco  do  1821  coustitu- 
iiido-se  independente,  e  separada  da  Capitania  Geral  dos  Açores,  so  unio  aos 
Kevolucionarios  de  Portugal,  estaljelereo  liuni  Governo  quese  clianiou  Supre- 
mo, o  qual  |)ara  iazer  poplilar  aquelle  movimento,  e  aquella  novidade,  por  du- 
as Portarias  nas  dattas  de  10.  e  de  2:5  do  mesmo  mez,  sus])endeo  os  impostos 
do  Sello,  das  heranças,  e  da  Decima  Urbana  desde  o  principio  do  amio  de  1820 
mandando  atlié  restituir  aquella  parte  que  já  se  havia  cobrado  pertencente  a(t 
dito.  Em  consequência  do  que  este  imposto  do  Sello,  no  anuo  de  1820  e  seguin- 
tes, comprehendeo  somente  o  Sello  dos  pai)e.is,  sendo  desfalcado  da  parte  rela- 
tiva ás  heranças,  ao  ((ue  se  deve  attender  no  calcido.  on  considei^ações.  que  se 
íizcrem  sobre  o  seu  producto. 

íb)  Como  1)01-  huma  parte  neste  Ramo  não  podemos  desco])rir  o  seu  produ- 
cto em  alguns  annos,  que  se  achão  faltos,  e  isto  pela  mesma  razão  que  se  po- 
derá ver,  e  pela  outra  parte  não  podessemos  adir-the  os  rendimentos  de  1819  t- 
seguintes  [jgIo  niotivo  constante  da  observação  retro,  que  fizemos  tratando  do 
Sello  dos  papeis  e  heranças,  tomamos  para  computação  deste  Ramo  o  seu  i'en- 
diniento  nos  cinco  annos  successivos,  que  tínhamos' fie  18lo  a  1810  e  por  elles 
suprimos  os  outros  dez  que  faltavão  para  completar  os  (|uinze  annos,  (jue  to- 
mamos para  objecto  da  nossa  tarefa. 
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Transpoite 7i:0-'2r57lá  Í.á09:i87;>l  K» 

Agoa  de  Pào I:i4á^24U 

Nordeste 68^940 

Mais         4OÓÍ9C0                    7:i::i79f58oá 

Subsidio  literaiio: 

Cidade t2:339^9:]l 

Ribeira  Grande      ....  I::j44?5:i84 

Viila  Franca i:l)l\^íni 

Lagoa l:042r>70l 

Agoa  de  Páo     .....  ;j;]0;5í7o9 

Nordeste 24-1^012                    ():870^á44 

Celleiro  publico 4:3o3?5'o4r>                              o 

Direitos   da    Ctiancellaria       .     .  4I3d27U 

Novos    Direitos        G48,-5:i7() 

Decima  das  (^)mendas     .     .     .  4C9á>974 

Correio 2:70I;>37.'J 

Próprios  da  (]oroa   por   antiga 

apiopriação ()lir>;Ç.()0O 

Próprios  da    Coroa  como  (lapcl- 

ias  vagas 7:390á»261 

Piopiios  da   (^oroa    como  ren- 
dimentos dos  Captivos    .     .  I:2()4á^l3() 

Próprios  da  Coi'oa  como   Bens 

do    Pisco 3:t)03^i;iO                   2í:539'>079 

Cxcinsivo  do  taliacne  saboarias: 

Produzindo     annualmentií 

30:839?5245,   vem  a  fazer 

nos  IT)  annos      ....   402: 589') 42.') 
Rendimento    da    línlia      .     .     .      21:7oOííOOO  'i84:339?>42o 

Vem  a  sommai-  tudo  nos  ditos  15  annos  .     .     .     2.79o:C15?5l7It) 

e  cabe  consequentemente  a  cada  hmn  delles  .     .     .        180:374^381 

Quantia  esta,  que  se  deve  ter  por  tanto,  como  icndimcnto  ammal 
da  Real  Fazenda  na  Ilha  de  S.  Miguel. 

Devo  porem  obs<'i'Viir-s<',  ([uo  os  lUMuJiiiicutoí;  da  Air.iiii!fi;a  são  tiuiilo  iii- 
rcriores  ao  que  dpvcríão  <er,  se  não  viesse  ilespacJiada  coiiin  \('in  de  1'orliigal 
para  S.  Mif>uol  liiinia  grande  parte  dos  íieiíeros  estraiigeii'o<  c  coloniacs.  (jnc 
na  dita  Ilha  se  consomem,  e  cujos  Direitos  portanto  lá  íii-ão  acumulados  cm 
rendimentos  das  Alfandegas  de  Portugal,  devendo  porem  ter-sc  como  proveni- 
entes da  de  S.  Mitiuel. 
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Tabklla  dos  preços  QiE  Tivf:nÃO  os  trigos  na  Ilha  de  S.  Miguel  nos 

li)    ANNOS    DE     1810    A     1824,     CONFORME    OS    PREÇOS    DA   LlOriDAÇÃO 
FEITA   PELA    ReAL    FaZENDA    PARA    PAGAMENTO    DO    ClERO    DA    MESMA 

Ilha  constante  dos  Livros  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada. 

Anuo  de    1810 825 

18M 855 

1812  .     .     .     • 1028 

I81:í 708 

1814 :     .     .     .  644 

1815 • 63a 

1816 583 

1817 80i 

e           1818 755 

1819 550 

1820 407 

1821 385 

1822 .  504 

1823 525 

182Í  . 670 

Veiii  ;i  sommai 9^1876 

(Juantia  esta  (jue  sendo  dividida  por  15,  produz  658,  sendo  por- 
laiito  esle  o  piecn  nicljo  do  iijnft  mis  dilrts  15  annos.  conforme  o 
preço  da  mesma  li(|uidação. 

EstJi  li(|UÍilat;ão  faz-so  paru  j*:!::;im('nto  lio  (".ioi'o,  <•  cunu)  i»  trigo  dos  dízi- 
mos de  S.  Miíiueí  lio  todo  appliciído  pura  o  mesmo  pagamento,  íaltando  aiiidi 
animalmente  crescida  porção  que  se  lhe  satisfaz  a  diuiíeiro  pelo  preço  da  liqui- 
dação, por  isto  he  que  seguimos  para  o  calculo  os  preços  da  dita  liquidação. 
Pefos  preços  que  o  trigo  teve  na  vendagem  do  Celleiro  desta  Cidade,  o  meio  ter- 
mo delles^tem  alguma  dilerença  dando  o  rezultado  de  18;àll0  nos  ditos  annos,  e 
cahendo  poi-  isso  a  cada  um  74'). 


pRoin no  LOS  Dízimos  de  toda  a  Ii.iia  di:  S.  Mn.i  ki.. 


A  ti  nus 


Trifji)  Diiilidro 

1810 333    Moios  ....  47:8540710 

1811 333         ..  ....  47:854^710 

1812 360         ..  ....  78:504õ(>(K) 


Somma     ....     1:026     Moios    ....     174:2146020 
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34»^ 


Aimos  Trigo 

Transporto.     .     .       I:02(j    Moios 

i8i;; neo 

1814  .     • 360        » 

181f) :í50 

1810 ;í5() 

1817 350        » 

1818 355 

1819 355 

1820 355         « 

1821 463        >)     e  46  alq.' 

1822 463        »     e  46     » 

1823 463        ))     e  46     » 

1824 465        >.        .     .     . 


fíinhmo 

174:214?>020 
78:504?^600 
78:504,^600 
67:323^100 
67:323^100 
67:323M00 
81:804í$>000 
81:804W0 
81:804?>000 
48:000?^086 

48:000í5086 
48:000^086 
66:OOOí5iOOO 


Somma        5:717   moios  e  18  alq.*      988:60iíi778 


Esle  é  o  profluclo 
delles  se  fizerão. 


(los  dízimos  e  conforme  as  arrematações,  que 


Os  arrematHUtes  poiem  parão.  alem  do  referido  preço  de  suas  arremata- 
eões,  d  Redizima,  por  que  se  lhe  earrepão  10  por  cento  eifiais  algumas  alcaval- 
ias,  que  podem  ealcular-se  de  2  a  :{  |)or  cenlo,  de  modo  que  a  este  rendimen- 
to se  podem  acrescentar  mais  12  jxir  cento,  fazendo:  trigo  mais  686  moyos,  di- 
nheiro mais  118:632^07.3  reis;  vindo  portanto  a  ser  o  total  rendimento  nos 
ditos  loannos:  trigo  6:40:{   moios  e  18  alqueires,  dinheiro  1.107:237|í351  reis. 


Rkndimentos  da  Alfandega,  da  Cidade    be  Ponta  Delgajía. 
NA  Ilha  de  S.  MioieL 


Annos 


Titulo  do,s  Direitos 


Products 


Total 


1810      Direitos  de  10  e  15  por  cento    23:013?^955 
Direitos  de  3  por  »    .  .  7:627^318 

Direitos  de  2  por  »    .  .  4:636^(553 

Producto  das  tintas 8:032^355 

Produclo  do  íjiiindasle 200é000 


43:510,^181 


Somma 43:510?^  181 


:UG 
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Transporte Wro  10^181 

1811  Direitos  de  10  e  i;i  i»()i'  cpiUo  .  ^26:138^*370 
Direitos  de  3  por  «  3:OiOí>o3o 

Direitos  de  2  por  ;>     .  .  6:670^790 

Producto  das  fintas 7:o68í>413 

Produclo  do  guindaste 200)5iOOO         43:018'^  108 

18 hi      Direitos  de  10  e  lo  por  cento  .  38:210?5i786 

Direitos  de  3  por  »     .  2:714/5717 

Direitos  de  2  por  «  6:742^195 

Producto  das  fintas 9:007^930 

Producto  do  guindaste 200^5000        otí:87o?)028 

1813  Direitos  de  10  e  15  por  cento.  29:284:5719 
Direitos  de  3  por  »  .  410^750 
Direitos  de  2  por  »  .  7:624;57í)1 
Producto  das  fintas 10:560;íio2o 

Producto  do  guindaste 200^)000         48:080?^74o 

1814  Direitos  de  10  e  lo  por  conto  .  43:400;5806 
Direitos  de  3  poi-  »  .  6o2:>30o 
Direitos  de  2  por  »  .  6:063??õ89 
Producto  das  fmtas 10:831.5894 

Producto  do  guindaste 200^5000         r>l:148?>o94 

181o  Direitos  de  10  e  lo  pui-  centd  .  3o:()72;>109 
Direitos  de  3  por  »  .  817í'960 
Direitos  de  2  por               »      .     ():109;5699 

Producto  das  fintas 8:G66;5228 

Producto  do  guindaste 200.-5000        ol:46oíj99() 

181()  Direitos  de  10  e  lo  poi-  cento  .  18:463/5648 
Direitos  de  3  por  »       .       764?5o98 

Direitos  de  2  por  »      .    o:930:518o 

Pioducto  das  fintas 8:723í>918 

[»íoducto  do  guindaste 116/5460         33:998->809 

1817  Direitos  de  10  e  lli  por  cento  .  22:371;5602 
Direitos  de  3  por  »       .    2:2o4/>344 

Direitos  de  2  por  »      .    9:980?3266 

Producto  das  fintas 10:396/500o 

Producto  do  guindaste 151?5650         4o:lo3,õ867 

Somnia 383:851^5928 
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18IS 


iSIÍ> 


IS^JO 


!8t>l 


18^^ 


18i>:{ 


Tiímspoile 


3i7 
383:831/>9i28 


iJiíeilos  de  10  e  15  por  cciilo 
Direitos  de  3  por  » 

Direitos  de  2  [)or  » 

Prodiicto  das  fintas 

Prodiicto  do  guindasle 


Direitos   de    15    por       cento 
Direitos  de  10  por  » 

Diicitos  de  3  por  » 

Direitos  de  2  por  » 

Prodiicto  das  fintas 

Producto  do  guindasle 


Direitos    de    15    [)or     cento 
Direitos  de  \0  por-  » 

Direitos  de  3  por  » 

Direitos  de  2  poi'  » 

Producto  das  fintas 

Producto  do  guindaste 

Direitos   de   15  por       cento 
Direitos  de  10  por  » 

Direitos  de  3  poi'  » 

Direitos  de  2  por  » 

Producto  das  fintas 

Producto  do  euindaste 


Direitos   de    15   por       cento 
Direitos  de  10  por  >• 

Direitos  de  3  por  » 

Direitos  de  2  por  » 

Producto  das  tintas 

Producto  do  guindaste 


Direitos  de    15  por 
Direitos  de  10  por 
Direitos  de  3  por 
Direito*  de  2  por 
Producto  das  fintas.  . 


cento 


Producto  do  guindaste 


22:287^*823 

2:259^754 

6:496,5^711 

7:975W0 

116^710 


39:136,51028 


15:843/5189 

8:962^078 

2:815^691 

961/5338 

11:696^525 

255.5950 


8:274/5798 
7:541)5836 
2:510/^363 

988^591 
7:911,5410 

212^640 


1 1:824  WO 
5:674^522 
1:870^770 

770/5220 
7:911^410 

200,5000 

15:908,5103 

7:215/5254 

2:227/5147 

983í;715 

7:911,5410 

200^000 


17:063/5176 
7:300,5739 
2:246^197 

890^822 
7:911,5410 

200,5000 


40:534^771 


27:439^638 


28:250^922 


34:445^5629 


35:612/>344 


Somnfia 


589:271^260 


348 


1824 
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Transporte     .     . 

Direitos   de    lo   por 
Direitos  de  10  por  . 
Direitos  de  3  por    . 
Direitos  de  2  por 


589:27  U260 


cento 


18:421^246 

o:328?5>200 

1:459^736 

630-^679 


Producto  das  tintas 8:7o0;$i000 

Producto  do  guindaste 200)5000 


34:789;$831 


Total     .     .     .     .     .      ()24:061í50í)l 

(Snpprinúram-se  aqui  as  contas  relativas  a  todas  as  fontes  de  re- 
ceita constantes  da  Tabeliã  geral  de  pag.  341  a  343,  porque  delias  só 
resulta  o  conhecimento  das  datas  das  entregas  dos  thezoureiros,  e  por- 
tanto sem  interesse  algum  na  actualidade.) 


:^.«  4« 


Copia  da  Carta  do  Desentoa rga dor  Vicente  José  Ferreira  Cardozo,  ao 
7///"°  e  Er."'°  Snr.  D.  Miguel  António  de  Mello.  Ministro  e  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Prezidenf.e  do 
Real  Erario,remHtendo-se-lhe  huma  Copia  da  Carta  anteceden- 
te, e  da  Tabeliã  que  a  acompanhara,  com  a  mesma  data. 


M."43 


Copia  da  Carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  d 
Camará  desta  Cidade,  communicando  o  resultado  das  areri- 
guações  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  sobre  os  objectos  com- 
prehendidos  na  mesma  Carta  jV.®  36. 


111.'"°"  Snr/  Km  resposta  ao  ultimo  Oflicio  que  V.  S."*  me  dirigi- 
rão na  data  de  10  do  niez  passado  relativamente  á  Commissão  do  Si. 
Provedor  da  Casa  da  Moeda,  ijue  EIRey  Nosso  Senlioi-  Foi  Servidij 
mandai'  a  esta  Ilha  para  indagações  próprias  dos  seus  (íonhccimentos 
Phisicos,  e  Cliimicos,  afim  do  mesmo  Sr.  por  ellas  ser  conduzido  aos 
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mellioiamcnlos  da  mesma  Illia,  que  deseja  promover,  vou  segurar 
a  V.  S.'"  que  fizerão  objecto  dos  trabalhos  do  mesmo  Professor  todos 
os  artigos  lembrados  por  V.  S/^  na  dita  sua  Carta:  podendo  eu  po- 
rem somente  agora,  em  rasão  de  outros  embaraços,  dirigir  esta  a 
V.  S."*  com  o  resultado  dos  ditos  seus  trabalhos. 

Em  quanto  á  nascente  d'agoa  no  Corpo  Santo,  que  elle  observou 
na  bai.\a-mar  da  Lua  Cheia  passada,  he  a  sua  opinião,  que  de  na- 
da pode  servir  a  dita  agoa,  e  que  se  devem  abandonar  todos  os  pro- 
jectos a  esse  respeito :  que  a  dita  agoa  sahindo  misturada  com  a 
agoa  do  mar,  não  podia  ser  examinada  sobre  a  sua  qualidade  nati- 
va, devendo  porem  supor-se  qual  todas  as  outras  da  Ilha,  que  pro- 
vem dos  depósitos  das  agoas  das  chuvas  em  as  lagoas,  e  outros  re- 
ceptáculos que  se  formão  entre  as  suas  alturas,  e  picos,  e  que  bus- 
cando sabida  pelo  centi"o  da  terra,  vão  apparecer  aqui,  e  ali  com  as 
diferenças,  que  lhe  communicão  os  terrenos  porque  passão :  que  se- 
ria summamenle  dispendiosa,  senão  impossível  a  sua  elevação:  que  pe- 
la experiência  de  semelhantes  nascentes  muito  conhecidas  no  mundo, 
ellas  são  frequentemente  temporárias,  e  (jue  só  podem  considerar-se 
permanentes  quando  subsistem  poi'  hum  dilatado  periodo  de  annos.  e 
que  faltando  esta  circumstancia  na  de  que  se  tiata,  \)or  ser  de  muito 
fresca  data,  não  seria  prudente  fazer  despezas  com  ella,  em  tanta 
duvida  da  permanência  do  objecto  a  que ^  se  deslinavão:  que  porem 
nesta  Cidade  accrescia  a  excessiva  fartura  d'agoa  que  tem,  de  que 
pode  gosar,  a  qual  a  dispensa  de  meios  tão  artificiaes  para  o  seu  pro- 
vimento, como  seria  elevar  a  dita  nascente  para  conduzir  a  sua  agoa 
aos  lugares  convenientes. 

Em  quanto  ás  nascentes  d^agoas  da  Cidade  observou  elle,  que  na 
sua  origem  erão  de  igual  qualidade,  e  bondade,  assim  a  dos  Caná- 
rios, como  a  da  Agoa  Nova:  que  cada  uma  delias  era  tão  rica,  como 
a  das  Agoas  Livres  de  Lisboa.de  maneira,  que  qualquer  delias,  sen- 
do bem  aproveitada,  proveria  dagoa  uma  população  de  300,  a  400:000 
almas :  que  portanto  era  a  sua  opinião  tratar  por  um  plano  fei- 
to debaixo  de  regra,  e  seguido  constantemente,  da  boa  condução 
dagoa  nova,  por  ser  muito  mais  perto  da  Cidade,  do  que  a  outra  : 
<|ue  para  a  dita  obra  se  devia  começar  pelo  nivelamento,  a  fim  de 
•jue  a  agoa  tivesse  um  curso  regular,  não  se  seguindo  inteiíamente 
a  direcção  de  altos,  e  baixos,  que  a  natureza  poz  na  superfície  da 
terra,  sem  ser  para  os  usos  de  conduções  dagoas:  que  elle  observa- 
la  conduzir-se  a  dita  agoa  com  este  defeito,  havendo  partes  em  que 
rolava  como  uma  levada,  circumstancia,  em  que  nem  os  aquedutos  po- 
flião  ter  tanta  i)ermanencia,  pela  foiça  necessária  para  i-esistir  a  se- 
milliantes  continuos  choques,  nem  podião  as  agoas  deixar,  com  um 
lai  impulso,  de  se  irem  empregando  de  partículas  desses  corpos, 
em  que  batião  tão  violentamente,  o  que  adulterava  a  sua  qualidade. 
Oue  sendo  a  nascente  referida  muito  superior  ao  nivel  da  Cidade,  po- 

N.^  10=  VcL    11-1381.  8 
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dendo  ser  a  agoa  conduzida,  como  se  quizesse,  se  devia  formar  o  di- 
to nivelamento,  ou  em  uma  linha  da  Cidade,  á.  nascente,  de  modo  que 
tivesse  uma  lenta,  e  sempre  igual  descida,  ou  em  linhas  rectas  de 
distancia  em  distancia,  parando  para  cada  uma  delias  em  uma  mie 
d'agoa,  ou  cazerna,  aonde  descesse  como  se  quizesse,  formando  um 
deposito,  que  desse  origem  a  uma  outra  linha  condutora :  que  tenJo 
a  Cidade  por  ora  provimento  d'agoa,  em  quanto  se  construía  esta 
obra,  utilisando-se  do  aqueduto  actual,  um  novo  se  deveria  fazer  sem 
relação  alguma  a  elle,  para  ser  mudada  a  agoa  logo  que  a  qnelle  es- 
tivesse concluido:  que  esse  aqueduto  novo  porem  deveria  ter  dois 
conductos  d'agoa,  um  a  par  do  outro  no  mesmo  nivelamento,  poi- 
que  sendo  indispensável,  que  ou  mais  tarde,  ou  mais  cedo  careção  os 
aqueductos  de  ser  concertados,  sendo  elles  assim  construidos,  nunca 
a  Cidade  sentiria  falta  d"agoa,  por  que  esta  passava  para  um  dos  con- 
ductos, e  por  elle  corria,  em  quanto  o  outro  se  concertava. 

O  molhe  foi  também  considerado  pelo  dito  Professor,  e  o  seu 
projecto  parecendo-me  muito  mais  seguro,  e  fácil,  e  muito  menos 
arriscado,  e  dispendioso  do  que  os  outros  que  tinha  visto  lembrar, 
já  pedi  a  ElRey  Nosso  Senhor,  quizesse  lomal-o  em  attenção,  fazen- 
do-o  juntar  aos  outros  papeis,  que  na  sua  augusta  prezença  ficavão 
ao  tempo  da  minha  sabida  de  Lisboa,  sobre  este  assumpto,  pe- 
dindo-lhe  licença  para  insistir  na  conclnzão  da  obra  segundo  o  dito 
plano. 

Os  outros  objectos  tratados  por  V.  S.""  na  dita  sua  carta,  sendo 
uns  próprios  da  Botânica,  de  que  o  dito  Professor  com  a  sua  natural 
singeleza  me  declarou  não  ter  senão  conhecimentos  geraes,  e  sendo 
outros  muito  separados  da  Commissão  a  que  elle  foi  mandado,  en- 
trando porem  todos  na  outra  que  ElRey  Nosso  Senhor  Foi  Servido 
dar-me,  eu  os  rezervei  para  os  considerar,  e  promover,  quando  fosse 
conveniente,  ao  tempo  em  que  houvesse  de  levar  á  Real  Prezença 
as  minhas  considerações  sobre  as  matérias  a  que  elles  dizião  res- 
peito. 

Suposto  que  tenha  quaze  toda  a  certeza  de  que  se  haja  de  impri- 
mir a  conta,  que  o  dito  Professor  hade  dar  a  S.  M.  da  sua  Commis- 
são.vendo-se  nella  pelo  publico  a  analyse  que  elle  fez  das  duas  agoas 
mais  consideráveis  das  Furnas,  conhecidas  entre  nós  com  os  nomes 
de  agoa  Azeda,  e  de  'agoa  da  Caldeira  Grande,  comtudo  considerando 
que  pode  por  algum  inesperado  acontecimento  deixar  de  acontecer 
isto,  convindo  por  tanto  buscar  todos  os  meios  de  perpetuar  a  memo- 
ria deste  seu  trabalho,  iiiiniaiio  objecto  da  sua  Commissão,  remetto 
a  V.  S.-""  uma  copia  das  ditas  duas  analyses,  dezejando  que  V.  S.''* 
fazendo-a  lançar  em  algum,  ou  em  alguns  dos  Livros  do  seu  Cartó- 
rio, fique  desta  soite  pievenida  desde  já  pela  maneiía  possivel  a 
conservação  do  referido  seu  trabalho,   t?  para  o  futuro  perpetuado  o 
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conhecimento  da  ii;i(iireza   das  ditas  agoas,  e  de  todos  os  seus  con- 
tentos. 

A  S.  Kx."  o  Ministro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  do  Ul- 
tramar, e  Marinha,  remeti  a  Carta  de  V.  S.^^  para  EIRey  Nosso  Se- 
nhor, a  qual  chegará  assim  á  sua  Real  Prezença^  o  que  me  cumpre 
partecipar-lhes  para  seu  conhecimento,  e  concluo  protestando  a  V. 
S/'^  o  meu  respeito,  e  a  minha  obediência— Deus  Goarde  a  V.  S.*' 
muitos  annos.=Ponta  Delgada  14  d'Outubro  de  1825=  De. V.  S.^^— 
111.'"'^^  Snr.'  Juiz,  Vereadores,  e  Procurador  da  Camará  de  Ponta  Del- 
gada.^-M.'"  rev.*^  V.°''  e  ílel  C.=Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
Costa. 


! 

Copia  da  Carta  do  De,semburgador  Vweait'  José  Fenrira  Cardozo 
da  Costa,  de  11  d' Outubro  de  1825,  ao  Provedor  da  Caza  da  Mize- 
riairdia  desta  Cidade,  couunamcando  o  rezuUado  do  exame  do  Prove- 
dor da  Caza  da  Mofda  sobre  a  Machina  que  hacia  no  Hospital  pa- 
ra choques  eléctricos,    em  resposta  á  sua  Carta    N*  38. 


Diz  que  a  machina  cia  impeifeitissiina  e  iní^apaz    de  se  applicar  aos; 


doentes. 


# 


?V  *»  45 

Copia  da    Carta  do  dita  Desembargador  ao  mesmo   Provedor  da 
S.'"*  Casa,  pedirido-Uie  ama  tabeliã  dos  preços  porque  a  referida  S.'^ 
(Jisi  pigou  I'  recebeu  oi  seu^  foroa  aU  ao  pmodo  m-iis  antigo,  a  cu- 
jo conhecimento  se  poder  chegar.  Da  mesnn  data  da  antecedente. 

Supprimio-se  por  que  diz  unicHiufiite  o  que  se  adia  i-esuiwido  na  epiíiTaplie 
acima. 
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OfJ^cio  com  data  de  13  de  Setembro  de  1825,  de  S.  £"01:.^  o  Ministro  d- 
Estado  dos  Negócios  do  Ultramar  remettendo  o  Decreto  segimUe, 
de  11  de  Julho  do  mesmo  anno. 

(Eliminou-se  o  officio  acima  por  nada  mais  coutei-  alem  do  que  diz  a  epi- 
graphe.) 

Sendo-me  presente  a  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de  U  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado,  sobre  o  requerimento  do  Desem- 
bargador Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  em  que  pretende 
a  graça  de  tornar  a  haver,  sem  rodeios  forenses,  os  bens  que  vaga- 
rão por  morte  de  António  Dias  Maciel,  da  Ilha  de  S,  Miguel ;  e  que 
houve  como  cessionário  da  Coroa,  em  virtude  do  Decreto  de  II  de 
Fevereiro  de  1806,  os  quaes  lhe  forão  ultimamente  tirados,  e  devol- 
vidos á  Coroa  por  sentença  do  Juizo  das  Capellas,  em  razão  de  terem 
sido,  sem  licença  regia,  vendidos  pelo  supplicanle  ao  Coronel  Nicoláo 
Maria  Rapozo:  Attendendo  a  que  não  fique  illusoiia  a  remuneração 
dos  distinctos  serviços  que  motivarão  a  mencionada  cessão,  e  toucan- 
do na  Minha  Real  consideração  as  razões  expostas  pelo  Conselho,  e 
pelo  Juiz,  e  Procuradoí-  da  Coioa:  lley  poi'  bem  conformando-me  com 
o  parecer  do  mesmo  Conselho,  que  o  Supplicante  torne  a  haver  os 
ditos  bens  pela  mesma  maneira,  e  com  os  mesmos  direitos  com  que 
os  tinha  ante*  de  effectuar  a  refeiida  venda,  ficando  salva  ao  com- 
prador a  evicção,  e  o  direito  que  possa  ter  a  quaesquer  bemfeitorias: 
E  outro  sim  conformando-me  nesta  parte  com  o  voto  do  Conselheiro 
D.  Miguel  António  de  Mello,  Sou  Servido  ordenar,  que  o  Conselho  da 
Fazenda,  averiguando  o  destino  que  liverão  os  rendimentos  dos  men- 
cionados bens,  que  se  achavão  em  deposito  ao  tempo  em  que  o  Sup- 
plicante tomou  delles  posse,  faca  entrai-  sem  demora  no  Real  Erário 
o  que  se  mostrar  pertencente  à  Real  Fazenda,  e  se  achar  em  podei' 
de  pessoas  que  o  não  devão  conservar  segundo  as  Leys;  promovendo 
o  Procurador  da  Real  Fazenda  o  que  convier  para  os  ditos  eííeitos 
pelos  meios  competentes,  e  próprios  do  seu  OíFicio  Fiscal.  O  Conse- 
lho da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  expedindo 
as  ordens  necessárias.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  II 
de  Julho  de  1825.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade— Secretaria  d- 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  do  Ultramar,  em  13  de  Setem- 
bro de  1825— Em  auzencia  do  Official  Maior—  Joaquim  Guillieime  da 
Costa  Posser, 
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Copid  da  Cai  ta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo 
da  Costa,  de  17  de  Abril  de  1825,  a  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Secretario 
d' Estado  dos  Negócios  do  Ultramar,  remettendo-lhe  o  Memorial  que 
deu  occasião  d  Carta  antecedente,  e  d  outra  do  iV."  32. 

Depois  de  expor  o  direito  que  lem  aos  Jjens  da  Capella  que  administrava 
António  Dias  Maciel,  conciue  pedindo  licença  para  interromper  os  negócios  da 
(^otnmissão  com  que  viera  a  esta  illui,a  fiiu  de  ir  a  Lisboa  tratar  directamente 
a  i[ues(ã(i  dos  releridos  bens.  • 


Copia  da  Carta  dn  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo 
da  Costa,  de  10  de  Setembro  de  1825,  a  S.  Et/  o'  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  dos  Negócios  do  Ultramar,  com  os  snis  agradecimentos 
pela  participação  do  Decreto  que  vae  no  N.^  46. 

Contém  unicamente  o  que  se  aclia  resumido  na  epigraphe  acima. 


Copia  da  Carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo 
da  Costa  a  S.  Ex.'^  o  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do 
Ultramar  para  mandar  recolher  no  Laboratório  da  Casa  da  Moeda. 
os  objnios,  que  deixou  em  S.  Miguel,  o  Provedor  da,  mesma  Casa^  per- 
tencentes d  Real  Fazenda,  e  que  lhe  foram  mandados  no  navio  cor- 
reio niaritimo  —  D.  Sebastião.  Na  mesma  data  da  carta  antecedente. 

Alem  do  que  contém  a  epigraplie  particijja  ter  sabido  para  Lisboa  a"  bordo 
do  Brigue  Escuna  Paquete  Dois  Amigosaio  dia  8  d'Outubro,  o  Provedor  da  Casa 
da  Moeda,  depois  de  haver  concluido  os  trabalhos  para  que  viera  a  esta  Illia. 
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(Jopia  da  Carta  do  DesPhdtargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
Costa  a  S.  Ex.'^  o  Ministro,  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
do  Ultramar,  remeUendo-lhe  uma  amostra  do  Tabaco  da  cultu- 
ra da  dim. 

III."'"  e  Ex."*"  Snr.— Reinettondo  aos  Administradores  Geraes  do 
Tabaco  dois  rollos.  um  com  2  arrobas  e  3  arráteis  e  outro  com  1  ai- 
roba  19  e  ^/í,  de  folha,  produzida  e  preparada  por  mim  nesta  Ilha, 
com  algum  mel,  como  se  uza  no  Brazil,  julguei  acertado  mandar  a  V. 
Ex."  uma  amostra  de  cada  um  dos  ditos  rollos,  dos  quaes  um  levou 
só  mel  quando  a  folha  se  pôz  em  corda,  e  outro  uma  segunda  mão 
do  mesmo  mel  por  fora  da  corda  quando  elle  se  passou  d'um  rollo 
para  outro.  Estimaria  que  V.  Ex.^  mandasse  vèr  as  ditas  amostras  no 
Coipo  do  Commercio  como  lhe  roguei  relativamente  á  primeira  que  ti- 
ve a  honra  de  dirigir-lhe,  a  fim  de  vêi-  o  seu  juizo  sobre  os  menciona- 
dos productos,  e  poder-mos  por  elle  combinar  o  que  mais  convém  na 
sua  futura  preparação.  Protesto  a  V.  Ex.*'  todo  o  meu  respeito,  e  to- 
da a  minha  obediência. =  Deus  Goarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  =S. 
Miffuel  IO  d  Outubro  de  1825. -=De  V.  Ex.^*  ó^.\ 
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Copia  da  Carta  do  Desendjargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
Co^ta  a  S.  E:r.'''  o  Ministro,  e  Secretario  d  Estado  dos  Negó- 
cios do  Reyno,  o  Snr.  José  Joaquim  d'Ahneida  Araújo  Corrêa 
Lacerda,  agradecendo-lhe  o  Decreto  de  que  se  trata  nos  N.'^^ 
antecedentes,  dst  o  tei'-se  erpedido  pela  sua  Repartição. 

III."*"  e  Ex.'""  Sm.— Tendo  recebido  por  S.  E\.\  o  Sni-.  Joaquim 
.losé  Monteiro  Torres,  a  copia  do  Decreto  de  i1  de  Julho  passado  so- 
bro a  Conta  do  Conselho  da  Fazenda  em  data  de  14  de  Dezembro  de 
1824  antecedente,  em  que  ElRey  Nos.so  Senhor  Foi  servido  attender, 
e  deferir  um  requerimento  meu,  e  sabendo  pelo  dito  Ex.'""  Snr.  que 
a  Consulta  fora  resolvida,  e  o  dito  Decreto  expedido  pela  Repartição 
de  V.  Ex.%  não  posso  deixar  de  ir  render  a  V.  Ex.''  as  devidas 
graças  pela  parte  que  a  V.  Ex.^  havia  de  caber  na  mencionada  Reso- 
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lução,  e  Decreto:  havendo  estimado  muito,  que  este  negocio  fos- 
se paiar  ás  mãos  de  V.  Ex.\  que  por  suas  letras  sabia  ver  a  diferen- 
ça que  ha  entre  a  cessão  de  um  incerto  direito  de  successão,  em  que 
se  transfere  imi  jus  ad  rem,  ainda  incerto  da  doação  de  bens,  em 
que  se  transmitte  um  jus  in  lé,  e  já  certo.  Os  termos,  enuiueé  con- 
cebido o  Decreto  manifesta  este  conhecimento  na  mão,  que  o  minu- 
tou. Tributando  pois  a  V.  Ex.'''  o  meu  agradecimento  pela  parte  que 
lhe  tocou  neste  beneficio  a  mim  feito  por  S.  M.,  agradeço  juntamen- 
te a  V.  Ex.^  o  Aviso,  que  me  partecipou  havia  já  dirigido  ao  Admi- 
nistrador Geral  d'Alfandega  de  Lisboa,  para  a  baldeação  dos  Livros, 
que  forão  a  ella  remetidos,  em  vez  de  virem  para  S.  Miguel,  e  so- 
bre que  tinha  tido  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.\  E  desejando  a  V. 
Ex.-'  a  melhor  saúde,  como  jiede  o  bom  serviço  de  S.  Mag.*^"  lhe  of- 
fereço  toda  a  minha  obediência.— Deus  Goarde  a  Y.  Ex.'  muitos  ân- 
uos. S.  Miguel  18  de  Outubro  de  1825  — De  V.  Ex.'-"  — Ih."'"  e  Ex.""" 
Snr.  José  Joaquim  d'Almeida  Corrêa  Lacerda  —  O  mais  rev.''"  v."'  e 
fiel  C. — Vicente  José  Fei'reira  Cardozo  da  Costa. 


Copia  da  Carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozoda 
Costa  ao  Ministro  e  Secretario  dos  Negócios  do  Reyno.  sobre  a  depen- 
dência a  que  se  refere  a  idtima  parte    da  Carta  antecedente. 

Faz  sentir  a  ftilfa  que  lhe  Uww  feito  os  livros  de  que  trata  ua  carta  aiitedente. 


\ 

Capia  da-  Carta  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reyno,  o  Snr.  Lacerda,  ao  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Car- 
dozo  da  Costa,  a  que  se  refere  o  principio  da  Carta  antecedentt'. 

Siippriuiiu-se  por  ser  uma  simples  carta  de  agradecimento. 
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Copia  (la  Carta  do  Desembarga/lor  Viceiíte  José  Ferreini  Cardozu  da 
Costa  ao  Snr.  Desembargador  Abrantes,  Medico  da  Camará  d>' 
S.  M.  com  a  remessa  da  copia  da  Analijse  feita  pelo  Provedor 
da  Casa  da  Moeda  nas  Agoas  do  Vale  das  Famas,  rjue  se  cha- 
mão  amas  Azedas,  e  outras  da  Caldeira  Grande,  rmiiottcndu-lh" 
uma  collecção  de  garrafas  d' umas  e  outras  agoas. 

Ill/""  Snr.— Bernardo  José  de  Abrantes  =  Meu  Amigo  e  Snr.  de 
toda  a  minha  estimação.  Tendo  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  feito  a 
analyse  de  duas  agoas  do  Valle  das  Furnas,  que  lhe  parecerão  mere- 
cedoras deste  exame,  em  virtude  da  Commissã(j  a  que  EIRey  N.  S.  Foi 
servido  mandal-o  a  esta  Ilha,  julguei  (]ue  seria  agradável  a  Y.  S.  vero 
rezultado  da  mesma  analyse  que  tenho  o  gosto  de  remeter-Jhe.  nas 
duas  copias  juntas,  acompanhando-o  de  duas  caixas,  cada  uma  de  2i 
gai'rafas  das  ditas  duas  espécies  d'agoas.  O  dito  Professor  de  Chynii- 
ca  não  podia  adiantar  coisa  alguma  relativamente  aos  seus  usos  mé- 
dicos, por  ser  mateiia  alheia  da  sua  prulissã(j.  Eu  muito  apreciaria  o 
voto  de  V.  S.  a  este  respeito.  Tenho  o  — Essai  sur  les  eaux  minérales 
naturelles  et  artificielles— por  Lagrange — ,  e  vejo  nelle,  que  en- 
tre as  acidulas,  as  de  Pyrmont  tem  mais  acido  carbónico,  e  as  de  Spa 
menos,  sendo  porem  ambas  muito  mais  compostas  do  que  as  nossas, 
pelas  outras  susiancias  que  contem,  e  que  nas  nossas  se  achão  em 
Ião  pequenas  dozes,  que  equivalem  a  zero.  Estimaria  pois  muito  que 
V.  S.  me  communicasse  se  estas  circumstancias  de  auzencia  de  ou- 
tros contentos  alem  do  Acido  Carbónico,  augmentaria.  ou  diminuiria 
medicamente  a  estimação,  e  valor  das  agoas  acidulas,  para  assim 
ajuizar  convenientemente  das  nossas.  A  applicação  deste  remédio 
talvez  seiá  o  meio  que  mais  convenha,  para  vèr  o  préstimo  das  ditas 
agoas  pelu  conhecimento  dos  seus  rezultados:  por  isso  se  V.  S.  qui- 
zer  fazer  uzo  delias  para  este  Ihii,  avizando-me,  eu  leria  o  gosto  de 
lhe  remetter  maioi-  provimento  das  ditas  agoas,  e  con^nerêmos  am- 
bos desta  sorte  para  o  bem  da  humanidade,  fazendo  conhecer  mais 
um  remédio  para  as  suas  enfermidades,  concorrendo  ao  mesmo  tem- 
po para  coroar  a  Gloria  de  ElHey  Nosso  Senhor  ix)  disvello  que  le- 
ve em  manjar  lazer  a  analyse  destas  agoas.  a  qual  tanto  mais  illus- 
Ire.  e  celebre  se  fará  (juanlo  mais  prestadias  ellas  forem.  Dezejo  so- 
bre tudo  a  V.  S.  a  melhor  saúde,  e  protestando-lhe  toda  a  minha  es- 
timação e  amizadi',lhe  olTereço  toda  a  minha  obediência. — Deus  (íuar- 
de  a  V.  S.  muitos  annos.— S.  Miguel  10  de  Outubro  de  18:2.')  -  De 
V.  S.— Am."  afcctl.".  e  obrigd.""'  V,. — Vicente  .losé  Ferreira  Cardozu 
d;i  (^(ista. 
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NB.  Outra  igual  Carta,  cuin  oulra  igual  remessa  se  escreveu  pe- 
lo inesnio  Desembargador  na  mesma  data  ao  III.'""  Sr.  .losé  Piuhciro 
de  Freitas,  também  Medico  da  Camará  de  S.  M.  E  as  copias  das  di- 
tas anaiyses  são  as  seguintes  : 

AGOA    N."    1,   CHAMADA   EM  S.    MIC.UEL  AGOA   AZEDA 

Apparcneia Limpida  e  sem  còr 

Cheiro Fraco,  c  picante 

Sabor Acidulo 

Temperatura  na  nascente 17."  centígrados 

!  Acido  Caibonico  livre,  i  volume  igual  ao  seu. 
ISubcarbonato  de  ferro 0,007 

.        .       .nnn     .   jSubcarbonato  dc  cal 0,038 

Composição  em  1:000  partes   g^^jf^^^  j^  ^^^^^ ^^^^ 

/  Hydroclorato  de  soda 0,048 

^  Carbonato  de  soda 0,140 

Vestígios  de  matéria  orgânica,  communicando 
á  agoa  um  cheiro  de  putrefacção  passado  al- 
gum tempo. 

AGOA  N.®  t.   CHAMADA  EM  S.  MKil  EL  DA  CALDEn{A  GRANDE 

Appareucia Limpida  e  sem  còr 

Cheiro Levemente  sulfúreo,   mui  fugaz 

s>abor '.  Fraco  e  salino 

Temperatura 95.''  centígrados 

í  Acido  silicíco 0,243 

,,.,        \ Sulfato  de  soda 0,i87 

Composição  »m  1:000  partes  ;Hy^|,.^^l^l^j.3^Q^|g^,Q,.|3 ^^93- 

'Subcarbonato  de  soda l,07i 

Vestígios  de  matéria  orgânica,  communicando 
á  agoa  um  cheiro  de  putrefacção  passado  al- 
gum tempo. 


N.*-  \Q=  vol.  II  — 1881. 
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Cjopia  da  caria  da  Camará  desta  cidade  ao  Desembanjador  Vicen- 
te José  Ferreira  Cardozo  da  Costa  com  a  copia  de  um  piau» 
para  o  estabelecimento  dtim  CoUegio  de  Educação  na  Ilha. 

111.™°  Snr.  Desembargador. =Eis  aqui  o  plano  de  Educação,  que  es- 
ta Camará  piopõe  a  V.  S.'',  para  que  entre  os  objectos  da  sua  Com- 
missão,  V.  S."  se  digne  de  leval-o  á  presença  dElRey  Nosso  Senhor 
como  o  mais  apropriado,  que  a  esla  Camará  parece  para  dissipar  a> 
trevas  da  ignorância,  em  que  se  aclião  envolvidos  estes  povos,  pela 
extraordinária  escassez,  que  nesta  Ilha  ha  de  tão  interessantes  conhe- 
cimentos, quaze  absolutamente  necessários  em  todos  os  ramos  de  vi- 
da, e  que  são  elementares  nas  mais  cultas  uaçijes. 

Resta  também  a  esta  Camará  expor  a  V.  S.  seus  sentimentos  so- 
bre a  execução  daqiíelle  plano,  o  que  passa  a  fazer. 

INo  caso  que  S.  Mag.''*'  aulhoiise  o  referido  plano,  é  absolutamen- 
te neeessario,  que  o  mesmo  Augusto  Senhoi"  authorize  a  despeza.qne 
se  hade  fazer  com  tão  útil  estabelecimento.  Nestas  circumstancias 
parecia  a  esta  Camará  que  ella  deveria  ser  feita  pelos  rendimentos 
do  Thezouro  Publico,  e  direitos  Reaes  desta  Ilha,  visto  o  seu  compu- 
to, e  entrada  annual  exceder  sobremaneira  a  todos  os  encargos  pú- 
blicos, que  lhe  são  annexos. 

Aquella  despeza  limita-se  aos  ordenados  do  director,  e  dos  mes- 
tres; ao  reparo  do  edeficio,  e  ao  ordenado  do  porteiro,  e  um  varre- 
dor que  deve  haver  no  mesmo  edeficio.  Parece-lhe  mais,  que  o  oi"- 
denado  do  director,  e  de  qualquer  mestre,  deve  ser  pelo  menos  de 
trezentos  e  vinte  mil  reis  :  o  do  poiteiro  72?>000,  o  de  variedor  de 
3O0OOO,  tudo  porem  em  moeda  insulana.  E  no  caso  de  haver  um  ou 
mais  mesljes.  que  possão  ensinar  duas  cousas  diferentes,  acha,  (jue 
se  deve  dar  a  cada  um  pelo  menos  iSO.àOOO ,  no  mesmo  dinheiro. 
Disto  resultão  dois  bens,  e  ambos  de  geral  interesse:  1."  ser  mais  fá- 
cil achar  melhores  mestres  pelo  augmenlo  do  ordenado  :  2."  haver 
menos  despeza  na  sustentação  do  collegio.  Esta  Camará  persuade-se 
que  o  vice-director  deve  ser  um  dos  mestres,  e  que  só  deve  ter  o 
ordenado,  que  lhe  corresponde  por  este  ultimo  emprego. 

E  quanto  ao  local  do  collegio :  ha  nesta  Ilha  um  convento  de  Cra- 
cianos,  de  quo  V.  S."*  é  padroeiro,  o  qual  não  tem  o  numero  de  Reli- 
giosos prescriptos  pelas  regras  Canónicas  para  a  regularidade  da  vi- 
da claustral,  devendo,  se  assim  aprouver  a  S.  Mag.'''\  passar-se  os 
poucos  Padres,  (jue  nelle  re.^ão,  para  ijiudquer  dos  outros  conventos 
de  Carmelitas,  ou  Agostinhos  destas  Ilhas  dos  Açores,  que  muifo  bem 
pode  ser  para  o  convento  de  Angra,  supprimidas  as  rendas  deste  a 
favor  do  Thesouio  Publico  desta  Ilha,  e  fazendo  S.  Mag.'"''  a  especial 
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j4ra(;a  a  esles  povos  do  mencionado  ediíicio,  por  ser  rnuilo  apiopria- 
do  para  um  collegio,  e  estabelecimento  de  educação  nesta  Cidade. 

K  pelo  que  loca  ao  regulamento  interior,  e  Estatutos  do  collegio. 
(inando  S.  Mag.'*''  não  detei'mine  qual  elle  deva  ser,  esta  Camará  des- 
(le  já  se  compromette  para  o  redigir,  e  depois  apresental-o  por  inter- 
venção de  V.  S.^  <á  presença  do  mesmo  Augusto  Senhor:  e  o  mesmo 
diz  sobre  a  nomeação  dos  mestres. 

Por  esta  occasião  faz  saber  a  S.  Mag.'^"  que  lia  nesta  Cidade  de 
Ponta  Delgada  4  Cadeiras  Publicas,  e  pagas  pelo  Estado,  uma  de 
Pliilosophia  Racional  e  Moral  com  íiSOáíOOO  :  outr'a  de  Latim  com 
áiO-^OOO:  uma  de  Khetorica  com  80-^000:  e  uma  de  Primeiras  Letras 
<-om  240-^000  rs. 

Parecia  conveniente  que  estas  ipiatro  cadeiras  se  leunissem  no 
collegio,  prehencbendo-se  os  ordenados  das  três  ultimas,  pois  que  só 
deste  modo  é  que  poderão  ser  bem  desempenhadas. 

Finalmente  esta  Camará  espera  do  patriotismo,  e  distinctas  luses 
de  V.  S.  haja  de  ser  efficaz  em  expoi'  melhor  a  S.  Mag.''"  os  patrió- 
ticos sentimentos  de  que  se  achão  animados  os  membros  desta  Cama- 
rá a  respeito  da  creação  de  um  collegio.  em  que  não  só  a  mocidade 
desta,  mas  também  a  das  outras  Ilhas  Açorianas  se  instruão  para  me- 
lhor servii'em  ao  mesmo  Soberano  Senhor,  em  cuja  consecução,  em 
que  V.  S.  como  encarregado  perante  ElRey  Nosso  Senhor,  tem  a 
maior  parte,  V.  S.*  fará  o  mais  dislincto  serviço  a  esta  Cidade,  e 
particular  obsequio  a  esta  Camará.  Deus  Guarde  a  V.  S.  muitos 
annos.  Ponta  Delgada,  em  Camai-a  de  10  de  Setembro  de  1823  — 
III.'""  Snr.  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 
.losé  Francisco  de  Medeiros  =  Diogo  José  do  Rego  Botelho  e  Faria  = 
António  Francisco  Botelho. 

Projecto  (Jo  plano  de  nin  collegio  para  a  Ilha  de  S.  Miguel 

Haverá  ua  Cidade  de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel,  um  col- 
legio de  Humanidades,  e  Sciencias  com  a  invocação  de  S.^"  Agostinho, 
terá  um  director,  e  um  vice-director,  e  uelle  haverão  as  seguintes 
cadeiras  : 

HUMANIDADES 

!.'■'— Primeiras  letras,  e  quatro  espécies  de  contas,  procurando-se 
empregar,  quanto  for  pijssivel  o  methodo  de  Lencaster. 

2.-' — Lingoa  Latina. 
^*».''  -Lingoa  Franceza. 
4.'' — Lingoa  Ingleza. 
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5.^— Desenho,  sendo  o  principal  estudo  n  Arcbitectura  Rural  e; 
Fabril,  devendo-se  escolher  as  melhores  estampas  n'estes  objectos. 

6.^  — Rhetorica,  e  Poética,  em  que  se  analysarão  as  melhores 
peças  Latinas,  e  Portuguezas,  devendo-se  ajuntar  opportunamente 
o  estudo  da  declamação,  ensinando-se  também  a  Historia  Universal,  «■ 
particular  do  Reyno  Unido.  (*) 

SCIENCIAS 

1.* — Geographia.  com  particularidade  a  do  Reyno  Unido,  e  suas 
possessões  antigas,  e  actuaes. 

2.^ — Sciencias  exactas:  a  saber  Arithmetica,  Álgebra,  Geometria. 
e  Trigonometria  plana. 

3.^ — Philosophia  Racional,  e  Moral,  comprehendida  nos  seguintes 
ramos,  1.''  Lógica:  2.°  Metaphisica:  3."  Ethica. 


Copia  da  carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
Costa,  a  S.  Ex.^  o  Ministro  d'Estado  dos  Negócios  do  Lltra- 
mar  em  18  d' Agosto  com  a  primeira  remessa  de  uma  amostra 
de  Tabaco  produzido  na  Ilha  nos  ensaios  qve  o  dito  Desembar- 
gador fez. 

111.'*"'  e  Ex.'"°  Snr.=Remettendo  por  esta  embarcação  aos  Adminis- 
tradores Geraes  do  Tabaco  um  pequeno  rollo  de  corda  feita  de  al- 
guma folha  das  minhas  plantações,  que  se  antecipou  na  sua  matura- 
ção, julguei  que  devia  ter  a  honra  de  remetter  a  Y.  Ex.'""  uma  igual 
amostra  a  qual  acompanha  esta.  O  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  que 
conhecia  a  folha  de  que  se  faz  uso  em  França  para  fumar,  e  que 
também  fuma,  segurou-me  que  a  dita  corda  era  qual  a  uzada  naquel- 
le  Reino,  e  muito  suave,  e  agradável  o  seu  uzo,  não  lendo  a  folha 
preparação  alguma,  e  sendo  somente  secca.  Ileide  preparar  tãobeni 
alguma,  com  mel,  segundo  a  maneira  praticada  no  Rrazil.  de  que  em 
tempo  competente  mandarei  a  V.  Ex.'^  as  amostras.  Estimaria  pois 
C|ue  Y.  Ex.^  fizesse  vèr  essa  agora  remettida,  por  quem  tivesse  conhe- 


(*)  Portugal  e  Brazil. 
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iiheciínenlo  dus  Tabacos  eaipiegados  na  Europa,  a  ver,  se  Ilie  iiotão 
alguma  falta,  ou  defeito,  que  se  possa  remediar  na  preparação  dos 
que  ainda  estão  crescendo,  fnzendo-me  oulio  sim  a  mercê  de  me 
communicar  o  seu  juizo  ao  dito  res[)eito.  para  que  eu  possa  api'0vei- 
tar-me  delle.  visto  que  desta  cidtuia  só  tenho,  e  só  nella  emprego  a 
theoria,  que  se  acha  nos  Livros,  desliluida  inteiramente  de  toda  a 
pratica,  ou  experiência. 

Aproveito  esta  mesma  occasião  para  annuuciar  a  V.  Ex.^  que  me 
acho  no  Valle  das  Furnas  desde  o  dia  8  acompanhando  o  dito  Prove- 
dor da  Gaza  da  .)loeda,  e  o  seu  Ajudante,  que  tem  empiegado  tod(t 
o  seu  tempo  na  analyse  das  agoas  do  mesmo  Yalle.  trabalho  que  es- 
perão  concluir  com  mais  4,  ou  5  dias.  Hão  de  depois  levantar  a  plan- 
ta do  Yalle,  que  elles  julgão  obra  de  pouco  tempo  depois  do  que 
passaremos  a  correr  a  íllia  para  chamar  a  sua  attenção  aos  objectos 
existentes  em  toda  ella,  que  forem  merecedores  do  emprego  dos  seus 
conhecimentos.  Posso  porem  desde  já  amumciar  a  V.  Ex.'\.  que  pa- 
rece muito  possível,  muito  fácil,  e  muito  útil  os  estabelecimentos  de 
fabricas  de  pedra  hume,  e  de  enxofre  neste  Yalle :  o  que  tudo  Y. 
Ex.^  será  servido  levar  ao  conhecimento  de  EIRey  Nosso  Senhor. 

Protesto  a  Y.  Ex.''  todo  o  meu  respeito,  e  a  minha  obediência.  — 
Deus  Guarde  a  Y.  Ex.^  muitos  annos.=Yalle  das  Fuinas  na  Ilha  de 
S.  Miguel  18  de  Agosto  de  18á3=De  Y.  Ex.^  =  III.™'  e  Ex.™°  Snr. 
JoaquHu  José  .Monteiro  Torres=- Mt."  rever.'-  e  fiel  C.=  Yicente  José 
Ferreira  Cardozo  da  Costa. 


Q)l>i(i  (1(1  carlu,  dus  ctintracfadorcs  (jcnws  do  Tidxico  (d)  Desembarga- 
dor Vicente  Jasé  Ferreira  Cardozo  da  Cosia,  rceommendando- 
Hie  toda  o  ca/ftella  nos  scas  ensaios  da  callara  do  Ta//aco  para 
(jne  (Ml»  senão  fizesse  aUjnin  abnzo. 

111.'""  Snr.  Desembargador  Yicente  José  Ferreiívi  Cardozo=Lisboa 
)i  de  Junho  de  18í2.j  =  Ainda  (jue  estamos  certos  de  que  Y.  S.*  não 
hade  peimittir  o  mais  pequeno  abuzo  a  respeito  da  expeiiencia  na 
cultura  do  Tabaco  que  consentimos  restrictamente  em  terreno  de  Y. 
S.^  e  debaixo  das  suas  vistas;  comtudo  constando-nos  agora  que  Y.  S.'' 
se  tem  pro[)Osto  um  extenso  desenvolvimento  da  mesma  experiência 
em  diversos  lugares  dessa  Ilha  e  por  isso  fora  do  alcance  da  sua 
pro|)ria  vigilância:  cumpre  lenibiai    a   Y.  S."   tpie  veja  bem   a  quem 
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('oininfitte  uma  tão  delicarla  fiscalização  que  sòinenle  roíiflámos  de  V. 
S.'\e  de  ninguém  mais.  pelo  perigo  que  resulta  de  ijíialquei-  tolerân- 
cia ou  mão  exemplo  abrindo  a  porta  a  extravios  em  detrimento  deste 
cxcluzivu  que  a  Fazenda  Ueal  muito  lhe  cítnvem  manter  por  ser  el- 
la  quem  recolhe  os  maiores  interesses. 

Desejamos  que  V.  S.^  disfructe  vigoroza  saúde  e  i|ue  se  olíeie- 
ção  occasiões  de  mostrar  o  quanto  somos.  =  De  V.  vS.-'  =  M.'"  att."' 
v(3n.«\=José  Feneiia  Pinto  Basto  &  C.'*=-=José  Bento  Pacheco  &  ('..•' 


(^opia  da  rpsposta  do  Deseiii.'^'^''  V.J.F.  C.  da  Costa  á  carfa  antecedente. 

III.'""'  Snr.'=-Agradeço  a  V.  S.'"*'  a  sua  carta  de  3  de  Junho  que 
somente  recebi  pelo  correio  marítimo  chegado  a  esta  no  dia  20.  V. 
S.^^  fazem  justiça  aos  meus  sentimentos,  quando  coníião  que  eu  ha- 
ja de  ter  toda  a  vigilância  a  bem  dos  seus  interesses,  e  dos  da  Real 
Fazenda,  nas  experiências  que  tentei  fazer  nesta  Ilha  sobre  a  cultuia 
do  Tabaco,  e  que  EIRey  Nosso  Senhor  mandou  auxiliar  por  Avizos 
dirigidos  ao  G  )vernador,  e  Corregedor  da  mesma  jia  data  de  27  de 
Novembro  próximo  passado. 

Como  a  Ilha  tem  Norte,  e  Sul,  e  as  culturas  diversificão,  segun- 
do estas  localidades,  medrando  umas  melhor  de  uma  que  da  ou- 
tra parte  pedião  isto  que  a  dita  experiência  fosse  feita  em  ambas  el- 
las  para  se  conhecer  se  produzião  igual  qualidade  de  folha,  e  em  igual 
abiuidancia:  ou  se  ei'i3o  desiguaes  nestes  resultados. 

Sendo  a  minha  rezidencia  da  parte  do  Sul,  escolhi  dois  sitios  : 
um  junto  das  cazas,  em  que  vivo  na  Cidade,  e  outro  distante  delia 
pouco  mais  de  luna  legoa  nas  minhas  fazendas  do  Cabouco  por  ser 
mais  para  a  Ser-^a,  quando  a  minha  caza  é  na  Cidade  á  beira  'do 
mar  e  queria  vei-  se  a  vizinhança  do  mesmo  mai-  favorecia,  ou  desfa- 
vorecia esta  cultuia.  Ambos  estes  ensaios  comprehenderão  mil  pés 
de  Tabaco,  e  uma  muito  pequena  extensão  de  teri'eno,  que  eu  tenho 
vigiado  constap.temenle. 

Da  parte  do  Norte  tinha  terras  minhas  na  Villa  do  Nordeste,  e 
indla  Juiz  de  Fora  um  meu  enleado  o  liacharel  Ignacio  Machado  de 
Faria  e  Maya  de  summa  actividade.  <;  vigilância  nas  coizas  de  que 
trata.  A  este  pois  pelas  ditas  ciicumslancias  e  também  por  ser  o  ma- 
gistrado territorial,   e  afpuílle  a  quem  competia   poi'  seu  ofllcio  dcs- 
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viar  tdda  a  picvericação  que  liouvesse  no  |)pejiiizo  do  Real  Contracto, 
incumbi  rle  me  fazei'  debaixo  dos  seus  olhos  nas  minhas  tendas  uma 
porerio  de  cullura^  pouco  mais  ou  menos,  como  a  acima  referida  ;  c 
elle  começou  nisto  com'~a  circunspecção,  e  cuidado  que  Y.  S/^  verão 
(h)  documento  N."  I."  fazendo  pôr  Editaes,  e  a])regoal-os  na  sua  au- 
diência, e  nas  Igrejas  d(">  districto  para  que  os  povos  se  não  illu- 
(hssem  parecendo-llie  que  estavão  todos  com  hberdade  de  fazer  o 
mesmo. 

Destas  mesmas  expeiiencias  dei  parte  a  S.  Ex.''  o  Ministro  do 
Ultramar,  e  ao  III.'"*'  Snr.  José  Ferreira  Pinto  Bastos  em  caita  })aiticu- 
lar,  que  lhe  eseievi  ha  mezes. 

Portanto  cuido  que  V.  S.'"'^  conhecerão  a  circunspecção  com  que 
tenho  camiuhado  neste  negocio  de  qne  conhecia  toda  a  delicadeza :  e 
o  quefposso  a  Y.^S.^*'  segurar  é  que  nenhuma  das  folhas  produzidas 
nesta  cultura  hade  ser  empregada  em  outro  uso  que  não  seja  aquel- 
le  que  disse  ao  111.'""  Snr.  José  Ferreira  Pinto  Bastos,  quando  tratan- 
do nesta  matéria  lhe  annunciei  que  a  folha  havia  de  ser  remettida  ao 
contracto  para  ali  se  conhecer  a  sua  (|ualidade,  já  por  ella.  compara- 
da com^a  outra,  que  oflerece  o  commercio.  já  pelo  Tabaco,  que  pio- 
duzia,  cabendo-me  a  mim  somente  o  tiabalho :  e  a  despeza  para  vei' 
se  nisto  concorria  de  alguma  sorte  para  algum  melhoramento  publico, 
do  serviço  de  S.  Mag.''''. 

Estou  certo  que  a  vontade  de  inculcar  serviços  a  Y.  S.*''^  da  pai- 
te  do  seu  Administrador  José  Ludgero  Gomes  da  Silva,  é  que  origi- 
nou a"carta  que  tive  a  homa  de  receber  de  Y.  S.'''^  Elle  em  10  de 
Ma  iro  passado,  escreveu-nie  a  outra  de  que  a  Y.  S.''^  mando  a  co- 
pia N.*^  2.'\  inculcando  ter  instrucções  de  Y.  S.''"  para  íiscalizai'  sobie 
os  meus  passos  a  este  respeito.  Eu  fiz  a  Y.  S>^^  a  justiça  de  reconhe- 
cer que  nenhuma  parle  havião  tido  nos  ditos  desnecessários  officios 
do  seu  Administrador,  e  guardando  a  carta,  fiz  que  a  não  tinha  re- 
cebido de  maneira  que  encontrando-me  com  elle  muitas  vezes,  em 
nada  lhe  fallei.O  Illm."  Snr.  José  Ferreira  Pinto  Bastos  sabe  perfeita- 
mente que  eu  tenho  a  mais  particular  amizade  com  o  seu  anteceden- 
te Administrador  do  contracto  António  José  de  Yasconcellos:  pois  es- 
te, chegando  eu  á  Ilha,  fallou-me  em  plantar  alguns  pés.  no  quental 
das  suas  cazas,  que  também  é  na  Cidade,  e  aonde  eu  vou  com  muita 
frequência,  queiendo  elle  curiozamente  tratai*  delles  para  ajudai'  os 
meus  bons  desejos  a  bem  do  publico:  e  eu  nem  a  elle  consenti,  que 
isto  fizesse,  porque  o  seu  quental  não  era  terra  miidja.E  esta  é  uma 
prova  superior  a  todas  sobrei  a  minha  delicadeza  a  este  i'es])eito. 

As  sobreditas  culturas  estarão  concluídas  em  um,  ou  dois  mezes. 
e  eu  não  posso  nem  quero  tental-as  mais  do  qne  desta  vez,  píjrque 
por  ella  se  conhecerá,  o  (pie  dezejava,  e  depois  S.  M.  rezolverá.  o 
que  lhe  convier  sobre  a  mesma  cultura  nesta  Ilha. 
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Portanto  muito  brevemente  receberão  V.  S/'*  alguma  folha  que  já 
se  acha  em  lòllo,  e  que  está  passaudo  pelas  pi-eparações,  que  tenho 
lido  nos  livros,  i^ue  desta  cultuia  ti-atão,  e  pouco  depois  terão  o  res- 
to, ficando  José  Ludgero  livre  de  todos  os  seus  cuidados. 

Estou  certo,  de  que  V.  S."'*  acharão  muito  regular  a  maneira  por 
(jue  tenho  procedido,  e  que  não  hão  de  ter  nem  o  mais  leve  prejuízo 
em  consequência  destas  minhas  experiências. 

Protesto  a  Y.  S.""'  toda  a  minha  consideração.  =  Deus  Guarde  a 
Y.  S.='^  muitos  annos.=  Ponta  Delgada  il  de  Julho  de  1825  =  De  Y. 
S.-'"  =  111.""'*  Snr.^  José  Ferreira  Pinto  Bastos,  e  José  Bento  Pacheco 
e  Companhia.  =  Mt.°  att."  Y.'"  =  Yicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
Gosta. 

Certidão  de  que  trata  a  Carta 

Copia. = António  Joaquim  de  Medeiros,  Escrivão  do  Geral,  e  inte- 
rino da  Provedoria  nesta  Yilla  do  Nordeste,  e  seu  termo  por  S.  M. 
F.™'^  que  Deus  Guarde  á-.^  Certifico,  que  por  ordem  do  Doutor  Juiz 
de  Fora  desta  Yilla  Iguacio  Machado  de  Faria  e  Maya,  11  nas  duas 
primeiras  publicas  audiências  depois  de  ferias,  um  Edital  em  que  o 
dito  Ministro  fazia  conhecer  aos  povos  do  seu  districto,  que  os  ensaios 
que  estava  fazendo  por  ordem  do  Meritissimo  Desem.'*'^''  Yicente  J.  F. 
(lozo  da  Costa,  tinhão  sido  permitidos  por  S.  M.  F.  só  a  este,  subsis- 
tindo em  quanto  a  todos  os  outros  as  Leys  existentes  que  prohibem 
a  dita  cultura,  fazendo  ver  outro  sim  aos  povos  do  seu  districto,  que 
neste  anno  tinha  muito  mais  poderozos  deveres  de  procurar  entrar 
no  conhecimento  dos  transgressores  das  Leys  a  este  respeito,  não  só 
pela  má  intelligencia  que  os  incautos  podeiião  dar  aos  ditos  ensaios. 
como  também  porque  era  do  interesse  dos  ditos  povos  desviarem 
quaesquer  pretextos  que  se  procurassem  buscar  para  impedir  os  me- 
lhoramentos que  se  esperão  na  prosparidade  desta  Ilha ,  sendo  a 
dita  planta  prestadia  para  os  uzos  Europêos  :  e  certifico  outro  sim 
por  fé  dos  porteiros  João  Pacheco,  e  António  da  Silva,  que  em  todas 
as  parochias  deste  distiicto  se  afixarão  Editaes  do  mesmo  theor  de- 
pois de  serem  apregoados  ao  sahir  da  Missa  do  dia  nos  adros  das 
ditas  parochias,  e  por  ser  verdade  o  seu  contheudo  passei  a  prezen- 
te  nesta  Yilla  do  Nordeste  aos  19  de  Janeiro  de  18io.  António  Joa- 
quim de  Medeiros,  Escrivão  que  o  escrevi -==  António  Joaquim  de  Me- 
deiros. 
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licsitosUf  (los  conlrartailnirs  (jciws  do  Tabaco,  d  aula  do  Deseinbarfja- 
dor  V.  J.  F.  C.  da  Costa  no  N.°  antecedente. 

III.'""  Siii'.  =-=  Recebemos  a  cajta  que  V.  S."  nos  dii"igio  com  data 
de  21  do  mez  passado,  iia  qual  se  dignou  fazer-nns  conhecer,  que 
supposto  delegasse  em  outra  pessoa  parte  das  experiências,  que  ten- 
tava fazer  na  cultura  do  tabaco  n'essa  Ilha,  foi  sempre  com  toda  a 
circunspecção,  a  fim  de  que  nunca  rezultasse  abuzo,  ou  extravio  em 
[)rejuizo  dos  interesses  deste  contracto,  inherentes  dos  da  Real  Fa- 
zenda. 

Muito  folgamos  de  ver  confirmadas  as  nossas  conjecturas,  quando 
entendíamos,  que  V.  S.*'  havia  de  caminhar  neste  negocio  com  a  cau- 
tella  que  convinha  para  prevenir  todas  as  consequências,  que  a  ma- 
lícia podia  derivar  do  exemplo  de  similhante  cultura,  que  V.  S.'  ten- 
tava tendo  unicamente  em  vista  o  proveito  da  Fazenda  Real,  e  a  pros- 
peridade dessas  Ilhas,  facilitando  aos  seus  habitantes  um  novo  ramo 
de  agricultura  tão  importante. 

Recebemos  com  muita  satisfação  os  rezultados  dessas  experiênci- 
as, que  V.  S.*  diz  se  hão  de  ultimar,  no  decurso  destes  dois  mezes;  e 
não  duvidamos  correspondão  ao  louvável  zelo,  e  assiduidade  com  que 
V.  S.^  sempre  trabalha  em  tudo  quanto  é  de  interesse  publico. 

Desejamos  que  V.  S.^  disfructe  constante,  e  vigorosa  saúde,  acre- 
ditando que  somos  com  o  maior  respeito  e  consideração  —  De  V.  S.* 
— Ill.-^^Snr.Des.^^^-^V.  J.  F.  C.  da  Costa— Mt.°  att.^^Ven.''''^— José  Fer- 
reira Pinto  Bastos  d-  C*  —  José  Bento  Pacheco  d-  C.''—  Lisboa  9  de 
Açrosto  de  1825. 


M.*»60 


Copia  da  cartado  Des.'^'^^'  VJJ.F.  C.  da  Costa  aos  contractadores  (/eraes 
do  Tabaco,  remettendo-l/ies  a  primeira  amostra  do  Tabaco  dos 
seus  ensaios,  igual  ao  remettidoao  Governo  com  a  carta  n."  õh'. 

111."^°'  Snr.*=Satisfaço  ao  que  aV.  S.'''  annunciei  na  minha  ultima, 
lemettendo-lhe  com  esta  um  caixotinho,  contendo  um  peijueno  rôlio 
de  corda  de  folha  d  uns  pés  de  Tabaco,  que  se  anteciparão  na  sua 
matn ração  nos  ensaios  desta  cultura  por  mim  feitos  nesta  Ilha  em  o 
j»i"ezente  anuo.  E  uma  igual  amostra  mando  por  este  mesmo  navio,  e 
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{Kjrtadoí'  a  S.  Ex.'\  u  Ministro  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Ultramar, 
[»araque  na  Real  prezença  conste  o  piimeiío  resultado  dos  ditos  meiis 
ensaios.  Espeio,  que  a  ontra  folha,  que  ainda  se  acha  em  matinação, 
dè  Tabaco  de  muito  melhor  qualidade.  Entretanto  tenho  a  dizer  a  V. 
S.*"  que  chegando  a  esta  Ilha  o  Provedor  da  Caza  da  Moeda  que  El- 
Rey  Nosso  Senhor  foi  servido  mandar  a  S.  Miguel  a  sohcitaçijes  mi- 
nhas, para  coadjuvar  a  commissão,  que  se  dignou  dar-me  no  Decreto 
de  30  dOutubro  passado:  e  tendo  elle  visto  a  cultura  e  uso  do  Taba- 
co em  França,  me  segurou  que  esse,  que  a  V.  S.^'  remcllo,  é  tal 
qual  se  usa  paia  fimiar  naquelle  Reyno:  e  sendo  elle  mesmo  acostu- 
mado a  fumai-,  lhe  pareceo  este  muito  superior  a  lodo  outro,  que  ahi 
se  vende  pelo  contracto  paia  este  fim, recommendando-me  que  no  que 
se  achava  ainda  na  terra  não  fizesse  nada  mais  do  que  seccar  a  folha 
como  esta,  sem  mais  preparação  alguma.  Destino  seguir  o  seu  conse- 
lho, mas  sempre  fazer  preparar  alguma  folha,  como  no  Brazil  com 
mel,  e  outra  em  manchos,  como  tenho  visto  alguma  dAmerica  Ingle- 
za,  a  fim  de  V.  S.""  verem  por  qual  destes  meios  se  conseguem  me- 
lhores resultados.  Rogo  pois  a  V.  S.**  queirão  fazer  examinar  o  que 
lhes  remetto  agora,  communicando-me  quanto  antes  a  resulta  do  dito 
exame,  e  o  que  parece  melhor,  se  seccar  simplesmente  a  folha  como 
essa,  se  juntar-se-lhe  o  mel,  como  no  Brazil. 

O  que  tenho  jã  visto  pela  giaudeza,  e  grossura  da  folha  aqui  pro- 
duzida em  terrenos  ricos,  é:  que  a  producção  será  extraordinária,  e 
que  de  500  plantas,  occupando  9:600  palmos  de  terra,  espero  remet- 
ter  a  V.  S."**  4  ou  o  arrobas  de  folha.  Tenho  outro  igual  ensaio  em 
terreno  fraco,  cujas  folhas  não  chegão  nem  á  metade  d'aquellas.  e 
me  dizem  ser  quaes  as  da  cultura  da  Bahia,  alguns  Michaelenses.  que 
as  virão.  A  final  veremos  se  a  abundância  da  producção  deve  ser  des- 
contada na  inferioridade  da  folha,  em  quanto  aos  seus  usos. 

Offereço  a  V.  S.^^  os  protestos  da  minha  consideração,  e  amizade 
=Deus  Guarde  a  Y.  S."*  muitos  annos— Valle  das  Furnas  na  Ilha  de 
S.  Miguel  18  dAgosto  de  182o.=De  V.  8.=»*  =Mt.'^  certo  V."'=-V.  J. 
F.  C.  da  Costa^Ill.'""'  Snr.'  José  Ferreira  Pinto  Bastos,  e  José  Ben- 
to Pacheco. 


]¥«  «1 


Cfiliid  íla  rarfa  ilm  confractadorcs  tjiTaes  do  Tahaco  ao  /^/-.sv/u.''"'  V. 
J.  F.  C.  da  Costa  arcazmido  o  recebitiiento  da  amoslra  do  Ta- 
baco que  lhe  foi  remeltida  com  a  carta  do  .V."  antccrdrnti'. 

111.""'  Snr.=-Coufirmando  o  que  tivemos  a  honra  de  escrever  a  V 
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S."  cm  (Inla  de  9  do  mez  passado  :  agora  nos  adiamos  favorocidos 
com  a  (]e  V.  S."  de  18  do  mesmo,  notieiando-iios  da  expedição  do  seu 
primeiro  resiillado  na  cniliira  do  Tabaco,  consistindo  em  dois  peque- 
nos rollos.  um  encaminhado  a  S.  Ex.'  o  Ministio  da  .Maiinha.  e  o 
outro  a  nós:  sendo  ambos  feitos  da  íblba,  que  se  antecipou  a  amadure- 
cer d'aquella  planta.  Chegou  felizmente  um  dia  destes  a  embarcação 
que  conduz  as  referidas  amoslias,  mas  apenas  podeuios  dizer  que  fi- 
ca recolhida  na  competente  arrecadação  a  que  nos  vem  dirigida,  f 
que  vamos  dar  as  nossas  ordens  tanto  para  se  conhecer,  e  api-eciar  a 
(|ua  lidade  deste  Tabaco,  e  o  melhor  uso  ijue  delle  se  pode  fazer,  co- 
mo lambem  averiguar  se  convém  piepaial-o  com  mel,  como  se  usa 
no  Brazil,ou  simplesmente  seccar  a  folha  como  se  fez  com  esta  amos- 
tra, que  acaba  de  chegar. 

Daremos  a  V.  S.'"*  parte  destas  experiências,  logo  que  nos  seja 
possível;  e  por  agora  nada  mais  se  offerece,  que  de  novo  certificar, 
o  muito  i'espeito,  e  consideração  com  que  somos  —De  V.  S.'* — III. ""'^ 
Snr.  Des.^"'""  V.  J.  F.  C.  da  Costa— Obsequiosos,  e  att."'  Yen."^"*  e  C'"' 
— José  Ferreira  Pinto  Bastos  à-  C.''=F-José  Bento  Pacheco  éc  C.^— Lis- 
boa 13  de  Setembro  de  1823. 


Copia  da  caria  do  Desem.'^°''  V.  J.  F.  C.  da  Co.tta,  aos  contractadores 
(jeraes  do  Tabaco  com  outras  anioslras  de  Tabaco,  depois  de.  re- 
cebida a  carta  dos  ditos  Snr.^  <^ue  vae  no  N.°  antecedente. 

n\.'""^  Sm\'— Becebi  a  de  V.  S.^'  de  13  do  passado,  accusando  o 
recebimento  da  primeira  amostra,  que  lhes  remetti  do  Tabaco  produ- 
zido nesta  Ilha,  nos  ensaios  que  tenho  feito  da  sua  cultura,  e- espera 
a  pai'ticipação  que  V.  S.'"  me  aunuiicião  sobre  o  seu  préstimo,  e 
usos. 

Agora  aproveitando  a  opportunidade  do  correio  niaritimo,  reniet- 
to  a  V.  S.-'''  mais  dois  ròllos,  da  folha  proveniente  da  mesma  cultura, 
mas  com  alguma  diferente  pieparacão.  A  que  vai  no  caixão  S."  1.* 
levou  alguma  pequena  poição  de  mel  ao  tempo  de  se  eniolar  a  folha 
para  fazei-  a  corda;  e  a  (pie  vai  no  caixão  N.°  2."  depois  de  levar  a 
dita  pequena  porção  de  mel  ao  dito  tempo  de  se  fazer  a  corda,  -le- 
vou por  fora  delia  uma  outra  perpiena  porção  de  mel  em  volta  da 
mesma  coida  quando  esta  se  passou  dum  nMIo  para  outro  rôllo. 

Tinha  sido  informado  de  que  o  Tabaco  da  Bahia,  quando  vem  dos 
campos  [ia ia  os  trapichos,  já  com  a  corda  feita  em  que  se  introduzio 


368  ARCHIVO  DOS  AÇOUES 

algum  mel  ao  tempo  de  a  fazer  para  amaciar  a  mesma  folha,  se  passa 
DOS  ditos  trapiches  d"iim  rôllo  para  outro,  tornando  a  untar-se  por  fora 
a  dita  corda  com  algum  mel  antes  de  a  metter  nos  coiros,em  que  cos- 
tumava vir  para  Portugal:  e  por  isso  fiz  os  dois  diversos  ròUos,  um 
somente  C(;m  a  primeira  preparação  de  mel.  e  outro  também  com  a 
segunda.  Em  ambas  as  ditas  occasiões  fiz  empregar  o  dito  mel  em 
muito  menor  quantidade  do  que  sei  que  se  emprega  na  Bahia. 

V.  S.^*  hão  de  fazer-me  a  mercê  de  empregar  as  suas  experiên- 
cias separadamente  em  uma,  e  outra  das  ditas  amostras  para  me 
communicarem  os  resultados  também  separadamente,  em  quanto  a 
cada  uma  delias,  a  fim  de  ajuisarmos  o  que  produziu  para  bem,  ou 
para  mal,  o  empiego  do  mel,  e  podermos  tirar  para  o  futuro  uma 
regra  sobre  a  conveniência  do  mesmo  emprego,  em  maior  ou  menor 
quantidade  nestas  preparações. 

Cuido,  que  a  folha  ha  de  continuar  com  o  tempo  a  entrar  em  me- 
nos fermentações,  e  que  estas  podei'ão  lambem  acrescentar-se  com  o 
calor  do  navio  na  passagem  da  linha,  o  que  tudo  ha  de  produzir  effei- 
tos,  e  resultados  em  quanto  á  dita  folha :  e  por  isso  de  ambas  as  di- 
tas duas  amostras  deixei  aqui  um  pequeno  rôllo,  para  vermos  a  diífe- 
rença  que  o  tempo  nelle  produz,  e  d"aqui  a  mezes  hei  de  também  re- 
metel-os  a  Y.  S.^'  para  os  fazerem  fabricar,  e  termos  também  o  co- 
nhecimento do  influxo  do  tempo,  e  da  antiguidade  na  folha,  relativa- 
mente ao  seu  préstimo  e  usos. 

A  S.  Ex.^  o  Ministro  do  Ultramar  mando  também  agora  duas  pe- 
quenas amostras  tiradas  de  cada  um  dos  ditos  rôUos,  que  não  passa- 
rão de  5,  ou  6  arráteis:  e  os  rôllos  que  a  Y.  S.^^  mando  tem  aqui,  o 
do  N.°  l.**  \  arroba.  10  arráteis  e  ^/f/.  e  o  do  N.°  2.'*  2  arrobas  e  Ti  ar- 
ráteis, indo  cada  um  delles  em  seu  diverso  caixão  para  maior  cnm- 
modidade,  e  perfeição  do  transporte,  indo  esta,  bem  como  os  ditos 
caixões  pela  mão  do  Snr.  Commandante  do  dito  correio  marítimo,  o 
Infante  D.  Sebastião,  que  a  V.  S.^*  ha  de  entregar  uma  e  outra  coi- 
sa. E  concluo  protestando  a  Y.  S.^*  toda  a  minha  consideração,  e  ami- 
zade, offerecendo-me  em  tudo  quanto  for  dos  seus  serviços.  Deus 
Guarde  a  Y.  S.^'  muitos  annos.  S.  Miguel  10  de  Outubro  de  1825— 
De  Y.  S.«^— Muito  certo  Y.°'  — Y.  J.  F.  G.  da  Gosta.  —  111."^'^'  Snr.^ 
José  Ferreira  Pinto  Basto,  e  José  Bento  Pacheco. 

{Conthiua.) 


UMA  CRUZ  HISTÓRICA 


NA 


Jlha    Qr.aciosa 


Existe  na  Villa  de  Santa  Cruz  cia  ilha  Graciosa  um  respeitável 
niuDuinento.  que  affioiítando  impávido  o  gelo  dos  séculos  e  a  acção 
destiuidora  do  tempo,  ainda  hoje  attrahe  a  admiração  do  caminhante 
<lespertando-lhe  profundo  respeito  e  veneração. 

A  cruz,  a  que  nos  referimos,  está  collocada  em  frente  do  porto 
da  Barra,  ha  mais  de  Ires  séculos. 

Em  volta  d'esta  cruz,  que  parece  á  primeira  vista  feita  de  pedra, 
ha  um  gradeamento  de  madeira,  de  forma  heptagona,  e  dentro  um 
pedestal  da  mesma  forma  com  cinco  degraus,  medindo  todos  2"',  17 
de  altura.  Em  um  (Vestes  lè-se  o  sesuinte:  Foi  posta  em  1520.  Remo- 
vida em  1867.— O.  P.— 

D'aqui  eleva-se  uma  haste  de  3"^, 64  de  altura  tendo  na  parte  su- 
perior uma  esphera,  parecendo  lambem  de  pedra,  com  0^,50  de  diâ- 
metro, onde  está  gravado  este  nome  :  António  de  Freitas.  E'  sobre 
esta  esphera  que  se  ergue  uma  cruz  de  primoroso  lavor  artístico, 
medindo  l'",38  em  todo  o  seu  cumprimento. 

Como  dissemos,  este  elegante  e  antigo  monumento  parece  á  pri- 
meira vista  feito  de  pedra,  porém  julgamos  ser  outra  a  sua  natureza, 
parecendo-nos  mesmo  uma  massa  talvez  composta  de  talco  com  al- 
guns productos  mineraes,  porquanto  segundo  ouvimos,  corta-se  como 
zinco,  e  em  dias  de  sol  temos  visto  reluzir  u"ella  milhares  de  parti- 
culas  metallicas,  como  brilhantes  escamas  douradas.  E  mesmo  a  ad- 
mittir-se  a  natureza  de  pedra,  como  poderia  esta  cruz  tam  exposta 
aos  rigores  do  tempo,  chegar  até  nós,  atravessando  o  não  pequeno 
período  de  mais  de  três  séculos  e  meio? 

Julgamos  por  isso  que  será  outra  a  sua  natureza. 

Com  respeito  a  este  monumento  refere  a  tradiccão  que  antiga- 
mente aportara  a  esta  ilha  um  navio  trazendo  três  cruzes,  e  que  em 
conseíjuencia  d'um   voto  feito  por  occasião  de  naufrágio  imminente 


370  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

deixara  nesta  ilha  aijuella  que  ainda  hoje  existe,  unia  oin  Teneriffe  e 
outra  na  Africa. 

ElTectivamenle  existe  em  Teneriffe  uma  cruz  eguai  a  esta  junto 
d'uma  egreja,  segundo  nos  informou  testemunha  ocular:  na  Africa  não 
sabemos  se  também  existe  a  outra  a  que  se  refere  a  tradicção. 

Devemos  poiem  notar  primeiro  (|ue  naquelle  mesmo  locai  e  no 
anuo  de  lo20,  segundo  consta,  foi  fundada  uma  ermida  com  o  orago 
do  martyr  S.  Sebastião,  por  António  de  Freitas,  que  é  naturalmente 
o  mesmo,  cujo  nome  se  lê  no  globo  da  cruz.  Devemos  também  atten- 
der  a  que  a  data  da  collocação  d'aquella  cruz  coincide  perfeitamente 
com  a  fundação  da  ermida,  e  por  isso  inclinamo-nos  a  acreditar  que 
fora  António  de  Freitas  que  a  comprou  ao  navio,  ou  effectivamente 
a  trouxera  de  Guimarães,  como  também  se  diz,  para  a  collocar  junto 
da  sua  ermida,  que  resolvera  fundar,  como  fundou,  no  mencionado 
logar  fronteiro  ao  porto  da  Barra  d'esta  villa. 

A  pretendida  conjectura  de  que  fora  esta  cruz,  que  dera  o  nome 
tanto  ao  orago  da  egreja  matriz,  como  á  villa,  não  pode  admittir-se  : 
a  chronologia  dos  factos  repelle-a,  como  vamos  demonstrar. 

A  egreja  matriz  doesta  villa  foi  fundada  em  1500  e  é  n'este  mes- 
mo anuo  que  D.  Manoel  elevou  á  caihegoria  de  villa  a  povoação  de 
Santa  Cruz ;  portanto,  temos,  a  serem  authenticas  estas  datas,  a  col- 
locação  deste  monumento  posterior  20  annos,  tanto  á  creação  da  vil- 
la, como  â  edificação  da  matriz,  que  já  existia  necessariamente  com 
o  seu  orago. 

Faltam-nos  os  elementos  necessários  para  investigar  devidamente 
tal  ponto,  e  mesmo  nos  registos  públicos  da  ilha  infelizmente  nada  se 
encontra  a  este  respeito;  todavia  acreditamos  que  o  orago  da  matriz 
deriva  talvez  do  dia  em  que  a  ilha  foi  descoberta,  que  se  presume 
ter  sido  a  3  de  maio  de  lioO  (a)  dia  em  que  se  festeja  a  invocação 
de  Santa  Cruz,  passando  depois  a  ser  o  nome  do  orago.  bem  como  o 
da  villa.  Vem  agora  a  propósito  uma  ligeira  observação. 

Se  a  matriz,  como  se  presume,  foi  a  terceira  egreja  da  ilha  finiiJa- 
da  em  loOO,  e  se  antes  delia  apenas  existiam  as  duas  ermidas  d(; 
Santo  André  e  S.  Pedro,  que  o  povo  edificou  á  sua  custa,  como  se 
explica  o  facto  do  infante  D.  IIeni'ique  no  seu  testamento  feito  em 
li60  (b)  declarar  solemnemente  que  ordenou  e  esfalidcrru  uma  egreja 
na  Graciosa  ? 

Que  egreja  seiia  esta ?  .  .  . 

Temos  fé  que  o  benemérito  c  erudito  director  do  Arc/iim  oppoi- 


fa)  Coniciro— ///.s7.  Ins. 

(]))  Arch.  <hi!s  Arores—\yòg.  :}.3i. 
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lunamenle  dissipará  taes  duvidas,  tratando  com  a  sua  reconhecida 
proficiência  de  vaiios  pontos  controvertidos,  relativos  a  esta  ilha,  e  ex- 
liibindo  na  sua  valiosa  publicação  os  respectivos  documentos  aiithenti- 
cos  que  nos  esclareçam  e  elucidem. 

Finalmente,  a  conservação  d  este  apreciável  monumento  de  que 
lemos  fallado.  que  tem  visto  levantar  e  desapparecer  da  face  da  ter- 
ra as  gerações  de  mais  de  três  séculos,  deve  despertar  toda  a  atten- 
ção  e  cuidado  á  municipalidade,  mandando-se  fazer  ali  os  reparos  con- 
venientes, que  tanto  reclama  e  bem  merece,  porque  alem  de  ser  um 
primor  d'arte,  é  o  symbolo  da  redempção  da  humanidade. 

Ave  cr'ucis,  spes  única  ! 

(Iraciosa.  27  de  fevereiro  de  1881. 

Amónio  Borges  do  Canto  Moníz. 

A  lieclucríio  do  Arckico,  agradece  reconhecida  ao  Snr.  António  Borges  do 
Canto  Moniz,  a  interessante  noticia  que  acima  se  lè,  esperando  que  o  s(!U  exem- 
plo estimulará  ou  tros  a  enriquecerem  as  paginas  d'esta  publicação  com  in- 
ibrmações  locaes,  pois  só  assim  se  podeiiio  reunir  elementos  dispersos  e  igno- 
rados. 


APONTAMENTOS  PÂRÂ/ CONTINUAÇÃO  DO  CATALOGO 

DOS 

BISPOS 

DA  EGREJA  DE 

DA  CIDADE  DE  ANGRA  (*) 

XIX 

B.  llanoel  Alvare»  da  Coigta 

Ultimo  de  que  tractou  D.  Autoiíio  Caetano  de  Sousa.  Não  falleceo 
em  1737  como  disse  Drumond.  (Anu.  T.  II,  p.  248)  nem  em  1734 
como  se  diz  no  Catholico  Terceirense  i^.  180,  mas  sim  aos  10  de  Janei- 
ro de  1733,  com  noventa  e  três  annos  de  edade.  Foi  sepultado 
na  Sé  d" Angra  no  dia  seguinte  ao  do  seu  'fallecimento,  com  sum- 
ptuosas exéquias  em  que  pregou  Fv.  João  da  Ti'indade  illustre  Flo- 
lentino.  Durante  o  tempo  que  esteve  Bispo  de  Pernambuco,  succede- 
ram  varias  desordens  (1710  a  171  Ij  motivadas  pela  elevação  do  Re- 
cite, a  villa,  e  tendo  tido  algumas  desintelligencias  com  o  Governador 
foi  oÍ3rigado  a  sahir  do  bispado.  O  que  tudo  consta  dos  Apontamenlos 
do  Reverendo  José  de  Sousa  Soares,  tio  do  Sr.  D.Moão  Teixeii'a  Soa- 
res, que  assim  nol-o  communicou. 

Para  melhor  se  avaliar  a  parte  que  tomou  D.  Manoel,  nos  succes- 
.><os  de  Pernambuco  pode  consullar-se  a  líist.  ih'  Port/ii/al  pelo  Si'.  Pi- 


(•)  Cuiitiiiiiadu  ilf  jKUj.  27<i. 
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i)lieii'0  Chagas,  a  Ilist.  Geral  do  Brazil  pelo  Sr.  F.  A.  de  Varriliagoii, 
T.  il  pag.  1^3  e  outros  histoiiadores  do  lirazil. 

A  data  acima  é  ainda  confirmada  pelos  já  muitas  vezes  citado.- 
Apontammlos  MS.  de  .lerouymo  do  Bnmi  da  Silveira,  como  se  verá 
110  que  se  diz  do  Hispo  D.  Fe.  Valeiio  do  Sacramento,  ((ue  se  segue. 


XX 
l>.  Froi  Valério  «Io  MneraiiBonto 

Tendo  rallecido  em  Angra  no  amio  de  1733  o  Bispo  D.Manoel  Al- 
vares da  Costa,  foi  provido  o  Rev.'""  1).  Valério  do  Saci'amentn.  Provin- 
cial dos  Antoninos. 

A  Gazifa  de  Lisboa  de  9  de  Oulnbio  de  1738  diz  =  «No  Domingo 
SMgrou  o  Ex.'""  Sr.  Cardeal  Patriarcha.na  Patriarchal  os  Ex.'"°'  D.Fr. 
Valério  do  Sacramento,  Bispo  dAngra.  e  D.  Fr.  João  de  Faro  para 
Bispo  de  Cabo  Verde,  e  D.  Fr.  António  de  Castro  para  Bispo  de  Ma- 
laca na  índia.» 

«A  23  de  .Janeiro  de  1730  chegou  á  Morta  a  noticia  de  ter  entrado 
em  Angra  o  Vigário  Geral  do  novo  Bispo  para  tomar  posse  por  elle,o 
(jiie  se  devia  elíectuar  a  2i  de  Janeiro  de  1731):  ficando  com  o  Govei- 
no  do  Bispado  o  Deão  Francisco  Bercó  d"EI-Rio.  natural  do  Fayal  fdho 
de  Jaipie-  Bercó  (de  Bayona  de  França)  e  de  Maria  d"El-Rio,  natm-al 
do  Fayal.  O  dito  Vigário  Geral  levava  já  alguma  bagagem  do  novo 
liispo,  na  qual  vinlia  uma  capa  de  prata  paia  os  Pontiticaes  ipie  EI- 
Uey  pagara  por  2:0()0.i.0U0  rs.» 

«Durante  o  tempo  da=Séde  Vacaute=seivio  de  Vigário  Geial  o 
D.'  Bartholomeu  Coelho  de  Mello,  fdho  de  Carlos  de  Lima,  o  qual  fo- 
la  expulso  da  Companhia  de  .íesus.  por  se  matricular  na  Universida- 
de, aonde  se  formou  em  Direito  Canónico.» 

«Este  D.''  foi  insigne  poeta  » 

■«Durante  a=Sede  Vacanle=servi()  de  Provisor  Manoel Camelio  do 
Canto,  ílllir)  de  Ignacio  do  Canto  e  D.  Ignez  do  Canto:  natural  da  Ter- 
ceira, gravíssimo  pregadoí-.» 

(Aponta nienfus  MS.    de  Jcronfjiiio  de  Bnoii  da  Silveira.) 

«Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  íllho  de  Francisco  Rodrigues  e 
Josepha  Maria  :  abraçou  o  Monástico  reformado  de  S.  Francisco  na 
província  de  Santo  António  de  Portugal,  e  seguiu  a  vida  do  Magisté- 
rio, em  (pie  leu  philosophia  e  Iheologia:  foi  Guardião  do  (.ollegio  da 
Pedreira  de  ('oimbra,  Provincial  da  sna  província,  e  Qualificador  do 
SaUo  Olíicio  desde  22  de  Dezembro  de  I72í.  A  corte  o  elegeu  B/.spo 

y."  10-=  Vol.  II -í 881.  M 
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cie  Anf/ra  em  27  de  Julho  de  1738:  confirmado  e  siigiado  entiou  na 
sua  egreja  a  3  de  Fevereiío  de  1742,  (*)  presidiu  como  hoin  PasUír. 
e.  tendo  voltado  a  Lisboa,  e  loniniciado  em  1756.  (rí/Zr/x  I7õõ\  morreu 
no  Mosteiro  de  Santo  António  do  Campo  de  Santa  Amia  a  ()  de  No- 
vembro de  17(jO.))  I**) 

(Canaes  de  Figueiredo — Estudos  Biofjraphicos  p.  ICO  n."  119.) 

« Lede  o  nome  de  D.  Fr.    Valério  do   Sacramento,   e  mediíai 

sobre  esse  homeui  douto  e  viiluoso?  Quem  poderá  encarar  esse  sem- 
blante com  indiííerença?  Sua  alvura,  como  a  candidez  do  seu  coração: 
suas  cans  que  cobrem  essa  fronte  de  homem  pensador  :  esses  olhos 
expressivos  e  ao  mesuio  tempo  humildes,  como  caiitativo  elle  sempi (^ 
tora.  Naquelle  todo  venerando  havia  letras  e  ]iiedade.  génio  refoiíiia- 
dor,  e  zelo  apostólico:  muitas  das  suas  reformas  ainda  hoje  sam  con- 
sideradas judiciosas  e  úteis  providencias.  Nobres  desta  cidade,  orgu- 
lhosos desta  ilha  njurnnn-am  de  que  el-Rei  D.  João  ô."  tivesse  collo- 
cado  a  mitra  acoiiana  sobre  a  cabeça  (Vum  frade  capucho:  era  um  po- 
bre missionário.  Mas  o  rei  magnânimo,  e  tão  apreciador  da  illustra- 
ção  e  das  virtudes,  que  aquelle  borei  cobria,  sabendo  que  na  ilha 
Terceira  alguns  antepunham  a  nolireza  de  sangue,  â  nobreza  da  pie- 
dade e  do  saber,  para  rebater  este  orgulho  lhe  mandou  dar  na  sua 
Sé  uma  entrada  a  mais  pomposa  que  até  então  aqui  tinha  havido. — 
Apenas  este  bispo  desembarcou  em  Angra,  foi  logo  residir  no  conren- 
to  dos  Capuclios  e  no  terceiro  dia  fez  a  sua  solennie  entrada  na  Cathe- 
dral  da  maneira  seguinte:  —  De  oídem  da  Camará  mandaram-se  cai- 
ar todas  as  casas  das  ruas  do  seu  transito  e  ornai-  todas  as  ruas  desde 
o  convento  dos  Capuchos  até  á  Sé;  e  todas  as  corijorações  religiosas, 
tropa,  magistrados  civis,  e  um  concurso  immenso  de  povo  o  acompa- 
nharam. Esse  pobre  capucho,  esse  filho  do  povo,  esse  apostolo  da  po- 
breza, mas  já  príncipe  da  egreja  pelas  suas  virtudes,  já  prelado  des- 
ta diocese  pela  sua  sapiência,  vinha  montado  enj  um  manso  e  alinda- 
do  cavallo  debaixo  do  pallio,  cujas  varas  eram  trazidas  pelos  cavalhei- 
ros mais  distinctos  da  cidade  d'Angra,,  assim  como  as  rédeas  des- 
te ricamente  ajaesado  ginete  eram  sustidas  pelo  mais  antigo  nobre 
desta  cidade.»  "  (Do  CathoUco  Terceirense  \).  "l70.i 

Desembarcou  em  Angra  a  27  dAgosto  de  17il  e  foi  recebido 
ivim  famosa  pompa. 

Uithorisou  a  fundação  do  i^ecolhimenlo  de  Jesus  Maiia  José  em 
.\ii!jra  edificado  por  D.  Mónica  Maria  dAndrade.  viuva  do  Capilãd 


i-    17 VI,  diz  Drunioud. 

(•••  Airhivo  Nacional,  niiin)  1."  de  Imiuii-inJcs  ilo  Scciclo  do  Saiilo  (Jflicio 
II."  \9,  -Priiipsso  Canónico  /ifao  ii  Ifirfjd  ilc  Auiira  sfulfuritulo  no  1*  dr  Agnsto  df 
/7.'.''S'     l'r'iH!í\  DE  FiorKiKKDO  l.iisUfiiilii  StKia.  t'in  l('U"alti  de  llicio  corpo. 

{Xdln  lie  (jiiiiirs  lie  Fiifitcircdo) 
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.loilo  (lAviln.  no  (|ii;il  se  recoliíeo  c  foi  Priorcsn  com    o   iionic   de    I). 
.Vloiiicii  Mniia  dn  Apieseiilação.  iio  anuo  fie  1747. 

Não  (•oiisciiLio  (\im  so  aunasse  a  era  para  as  exéquias  de  I).  João 
V.  em  ITfiO,  na  capclla  iiiór  da  Sé,  em  consequência  (Jo  (jue.  não  le- 
ve logar  aíjnella  ceiimonia. 

(Dinmond.  Ai/ii.  da  Ilha  Tcrr.  T.  11,  |).  ári:!.  :2-j7,  ioí).) 

Desislio  e  leninii-ioii  o  Bispado  dAngra,  anles  de  !á  de  Outubro 
(ie  1755, data  da  Carla  d"a[)i'eseii!arão  do  seu  snccesstjr,  adiante  irans- 
cripta. 


XXI 
5>.  %iií<»iiâ<s>  l'iieiaaiu  (In  Bfioclia 

D.  António  Caetano  loi  apiesentadij  pela  seguinte  caita  : 
Mniio  Santo  em  (Juisto  Fadi'e  e  muito  Bemavenlurado  Senhoi'.  - 
()  vosso  devoto  e  obediente  íilho  D.  Joseph,  por  graça  de  Deos,  Key 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  e  da  conquista  navegação,  e  commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pei'sia  e  da  In  lia,  ele. , 'com  toda  a  humildade  envia  a  beijar  seus 
santos  pés.  Muito  Santo  em  Christo  Pailre  e  muito  Bemavenlurado 
Senhoi'.  Achando-se  vago  o  bispado  de  Angra,  do  padroado  da  minha 
Coroa,  por  demissão  e  lenuncia,  que  delle  fez  [terante  Vossa  Santi- 
dade, com  licença  minha,  o  actual  Bispo  D.  Frey  Valério  do  Sacra- 
mento; nomeio  e  apresento  a  Vossa  Santidade  para  bispo  do  mesmo 
bisiiado  a  António  Caetano  da  Rocha.  Presbytero.  Doutor  e  Lente  na 
Faculdade  dos  Sagrados  Cânones  da  Universidade  de  Coimbra,  de  cu- 
jas virtudes,  letras  e  mais  qualidades,  que  nelle  concorrem,  se  pode 
ler  por  certo  satisfará  ás  obrigações  do  seu  pastoral  oíTicio,  como  mui- 
to convém  ao  serviçí)  de  Deos  e  meu,  e  ao  bem  espiíitual  das  almas 
daquelle  bispado;  i)e1o  que  |)eço  a  Vossa  Santidade  instantemente  lhe 
mande  passar  as  suas  leiras  apostólicas,  fazendo-se  nellas  expressa 
menção  desta  minha  nomeação  e  :q)iesentação,  para  conservação  do 
meu  direito  e  desta  (^oiòa,  na  forma  que  da  minlia  paite  mais  paiti- 
cularmente  o  exporá  a  Vossa  Santidade  a  [)essoa  que  lhe  apresentai- 
esta  carta.  Aluilo  Santo  em  Christo  Padre  e  muito  Bemavenlurado  Se- 
nhor, Nosso  Senhor  por  largos  lempos  conserve  a  pessoa  de  Vossa 
Santidade  em  seu  santo  serviço.  Ksciipta  cm  Lisboa,  a  i  de  outubro 
de  1755.  — Muito  obediente  filho  de  Vos>a  Santidade. — KL-KLVicom 
guarda ).=  Sebastião  Joseph  de  Carralho  e  Mello. 

iDoninieiilos  inéditos  para  a  Hisí.  Keelesiastira  de  PorlUipit  }i.  S-í.j 
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Desemborcou  em  Angra  ;í  "li  de  Novembro  de  1758  o  Bispo  D. 
António  Caetano  da  Hccba.  Em  Março  de  1750  ordenou  varias  ceri- 
monias religiosas  paia  festejar  as  melhoras  de  D.José  I, ferido  no  at- 
lentado  de  3  de  Setembro  do  anno  anleiior. 

Aos  G  de  Novembio  de  1772  foi  expedida  uma  ordem  regia,  para 
o  Bispo  d'Angra  pôr  a  concuiso  as  dignidades  e  prebendas  vagas  no 
bispado. 

^«Em  177i2  passou  a  visilar  a  liba  de  S.  Miguel  aonde  se  demorou 
seis  annos;  em  cujo  tenifio  a  sna  catbedral  suffreu  muito,  por  deixai- 
de  ter  aijuelia  consideração,  rjue  llie  era  própria,  e  não  poderem  os 
capitulares  prover  immédialamenle  ás  faltas  mais  urgentes,  sendo 
uma  delias  o  concurso  das  dignidades,  conesias  e  mais  benefícios, 
que  o  bispo  mandava  fazer  ante  si:  o  que  sendo  por  extremo  de  gran- 
de prejuízo  e  desconvenieiícia  publica,  deu  logar  ao  cabido  se  quei- 
xai', resullando  da  justa  queixa  o  mandar  el-rei,  em  11  dabril  de 
il'%  que  o  bispo  se  i'ecolhesse  a  Angra,  para  se  pôr  termo  a  tama- 
nho vexame.  O  que  tudo  se  vê  no  doe— I— Porem  aggravando-se  as 
suas  enfermidades,  ou  por  esta  noticia,  ou  pela  forçando  mal  (|ue  pa- 


(I)  Provisão  a  ivciuerimeiíto  do  cabido  d"Angra  p:u'a  (lue  n  bispo  pp  reco- 
lhesse á  sua  Sé. 

Dom  José  por  graça  de  Deus  rei  de  l\)rtugal  e  dos  Al£iui\é>  d  aiiiu-m  v  d  a- 
leni  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  Ac.  Como  aovernador  c  perpetuo  admi- 
nistrador que  sou  do  mestrado  de  .Nosso  Senbor  Jesus  Christo  :  Faro  saber  a 
vós  i-everendo  bispo  d'Anj'ra,do  meu  eonsellio,que  attendeudo  a  me  representar 
o  cahido  da  Sé  deste  hispado  teres  mandado  pôr  em  concurso  a  (biíuidade  de  tlie- 
soureiro  mór,e  três  canonicatos  va^^Ds  na  mesma  Sé.convocando  por  edital  osop- 
positores. para  irem  fazer  exame  synodal  na  vossa  presença  da  ilba  tle  S.  Miguef 
onde  vos  achaes  ausente,  a  titufo  de  visita,  ha  perto  de  seis  annos,  do  qiie  se 
seguia  grande  vexame,  pois  tendo  a  dita  catbedral  em  actual  residência  nove 


,      ...  , „„  _ „.  p.,.. 

se  Jechavam  as  portas  do  culto  Divino.  l\nliiido-nie  liies  desse  providencia  ne.s- 
la  matéria.  G  qual  visto,  e  resposta  do  desemhargador  procurado)-  iiei-al  das  or- 
dens; Hei  por  hem  ordenar-vos  que  vos  recolliacs  á  vossa  egreja  capital,  para 
que  cesse  em  ])arte  a  queixa  dos  suppiicantes;  por  ser  impraticável  uma  ausên- 
cia de  seis  annos,  a  titulo  de  visita,  obrigando  os  (|Ui*  |)retenderem  ser  opposito- 
res  a  desanqjarai'em  as  i-esideiicias  iJos  seus  líeneticios:  e  ((ue  depois  de  i-eco- 
llndo  |)rocedaes  a  concurso  e  o  façaes  na  forma  de  meu  alvará,  (lumpri-o  as- 
sim. El-rei  nosso  senhor  o  mandou  pelos  deputados  da  mesa  da  consciência,  e 
oi-dens  Dom  .José  .loaquim  l.oho  da  Silveira,  e  João  d'Oliveii"i  liCile  de  Barros, 
.losé  do  Xascimenlo  Pereira  a  fez  em  Lisboa  aos  11  d'al)ril  de  177á  annos.  Jo.sé 
Joa(|uim  01(lend)erg  a  iez  escrever.  Dom  José  Joaipiini  Lobo  da  Siheira  — João 
d'Uliveita  Leite  de  Bai-ros. 


(Dj'umoiid.  lor.  cit.  T.  111.  p.  11  ilos  D>n-.  no  lini  do  Vol 
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ilccin,  lalleauí  na  mesiiui  illin  a  21  de  juiilio  inimédiato,  edf(»i  sepul- 
iado  na  igicja  principal  de  Ponta  Delgada.  Parece  que  visitara  algu- 
mas parudiias  nestas  ilhas,  e  que  o  seu  governo  foi  pacifico.  Era  as- 
sas jocoso,  e  de  bòa  presença.)' 

(Drumond.  Annacs  da  Ilha   Terceira  T.  IJ  }).  280  a  282  e  T.  111 
p.  :{;;;  e  p.   17  dos  doe.  no  íini  do  Vol.) 


XXI! 

P^reire  Conventual  da  Ordem  de  S.  Tiago 

Deseniltorcou  eui  Augra  aos  15  d"Agoslo  de  177o.  o  seu  vigési- 
mo segiuido  bispo  D.  João  I\]aicellin()  dos  Sanclos  Homem  Apparicio, 
l'reii'e  conventual  da  ordem  militai'  de  S.  Tiago.  Achou  a  diocese  mal 
legida  pelos  capitulaies,  que  parecia  haverem  estudado  na  ausência, 
e  morte  do  bisi)0  antecedente,  o  despieso  de  seus  mais  sagrados 
deveres;  a  postergação  das  leis  e  regulamentos,  que  bem  pouco  an- 
tes acabavam  de  leprehender  ao  mesmo  prelado.  Um  dos  seus  maio- 
les  abusos,  e  paia  satisfazer  a  caprichos,  foi  o  adinitlir  exames  syno- 
daes  sem  os  comeltei'  aos  religiosos  doutorados,  que  segundo  as  leis 
canónicas  deviam  servir  de  examinadores:  não  lhes  importando  tam- 
bém a  escolha  dos  autoies  clássicos,  onde  se  deviam  estudar,  e  de- 
cidir as  matérias;  deixaudo  outrosim  de  preferir  os  clérigos  naíuraes 
do  bispado  aos  estrangeiros,  como  convinha  ao  cumpriíuento  dos  an- 
tigos usos,  e  leis  observadas  até  alii  com  todo  o  rigor.  Por  tudo  isso 
já  se  passara  alvará  reprehensivo  em  8  de  março  de  1773:  e  em  ter- 
mos bem  ex[)iessivos  se  expedio  outro  a  IC  de  janeiro  de  1774,  es- 
tranhando-lhe  ter  procedido  daquella  forma  a  concursos  das  egrojas 
então  vagas  na  ilha  de  S.  Jorge,  havendo-os  por  nullos,  e  mandan- 
do proceder  a  outros  legalmente.  Sempre  que  faltava  o  bispo,  ou  por 
ausência  ou  j)or  morte,  acontecia  o  fatal  interregno  do  cabido,  onde 
os  ódios  e  as  mais  feias  intrigas  dominavam:  de  forma  que  a  historia 
antiga  e  moderna  deste  coipn  colleclivo  não  apresenta  outra  cousa 
mais  notável  e  saliente. 

Por  sua  Pastoral  de  VA  de  Xovembro  de  i77()  oídeudii  palestras 
e  conferencias  em  beneficio  da  egreja. 

Aos  G  de  Dezembro  de  1777,  em  visita  na  ilha  do  Fayal.  ]iiohibi(» 
os  repiques  de  sinos  usados  quando  a  Camará  Municipal  entrava  ou 
sahia  da  Matriz  da   Horta.   Ci-eoii  alguns  curatos,   e  proveo  iDuitas 
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cousas  couveiiieutBs  .kj  bom  fegimen  das  parorhias  de  todo  o  bis- 
pado. 

Teve  dis[)iitas  cotii  o  Coi'iegedor  D/  Joaquiin  Coaies  Teixeira;  so- 
\nT,  o  previlegio  úo  meirinho  ecciesiastico  usar  da  vara  br^anca  que  a 
Oiial  lhe  foi  eouíirmado  por  Provisão  de  i2lj  de  Selembi'o  de  1779. 

Morreo  a  ál  de  Maio  de  178á  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  foi  sepultado 
lia  Matriz  de  Ponta  Delgada,  mas  parece  (pie  os  seus  restos  mortaes 
foram  mais  tarde  transferidos  para  a  Sé  dAugra.  pois  no  Caf/iolim 
Tprcpirpnsc  p.  180.  se  diz  que  lá  está  o  seu  jazigo. 

(Drumond.  Aini.  da  JUia  Tnreirn  T.  Ill  p.  i2.  15.  19.  oO,  "y^.^ 
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Nasceu  este  prelado  em  Kvora  a  IO  de  Fevereiro  de  17á7  (iliio 
de  Manoel  da  Costa  Leite,  natural  do  Logar  de  Fornos  termo  da  vil- 
la  da  Feira,  e  de  Barbara  da  Conceição,  natura!  da  Freguezia  de  San- 
to Antão  de  Évora:  vestiu  o  habito  da  Ordem  da  Santíssima  Ti-inda- 
de  da  Hedempção  dos  Caplivos  no  Mosteiro  de  Lisboa  a  19  de  Maio 
de  1712:  estudou  a  sagrada  theologia  nas  escolas  da  Universidade  de 
Coimbra,  e  nella  tornou  o  gráo  de  doutor  em  12  de  .Janeiro  de  ]7")."j: 
exerceu  o  Magistério  na  sua  Ordem,  neíle  jubilou,  e  teve  o  gráo  de 
Presentado;  foi  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  Definidor,  e  Provinci- 
al em  1779:  Qualificador  do  Santo  Officio  já  desde  6  de  Outubro  de 
1755,  Examinador  Synodal  do  Arcebispado  de  Évora,  e  das  Ires  Cr- 
dens  militares.  A  corte  de  Poitugal  o  elegeu  Bispo  de  Amjra  em  2i 
de  Agosto  de  1782,  e,  obtendo  a  conriiniacão  A|)ostolica  em  Dezem- 
bro desse  anno,  foi  sagrado  no  Mosteiro  (ía  Sanlissima  Trindade  de 
Lisboa  em  24  de  Fevereiro  de  I78o,  e  a  10  de  Agosto  seguinte  sa- 
grou o  Templo  do  Mosteiro  da  Sanlissima  Trindade  de  Santarém:  to- 
mou posse  da  Dioirsc  pelo  Deão  Matheus  Homem  em  25  de  Maio  (les- 
se anno.  e  entrou  na  sua  Igreja  em  10  de  Setendtro  de  1785.  em  que 
presidiu  até  1792.  (*i 

(Canaes  de  Figiiiredo,  Exliid'.>s  Hioi/nijd/iiiis.  p.   1()0. ) 


(■)  Arcliivo  >aí'ioiial,  muro  4'2  de  lii;|uii'i(;,rt'vs  do  Siv-rcto  ilo  Saiilo  OHi-Jo 
11."  684— Fr.  .Ieroximo  de  S.  Josk  ///.v/íí/v'í  ClirnnolDijirti  di  Órdeiii  ih  Siintissiina 
'rrimlfrle  — Pkreira  de  Figueiredo  Liislliniid  .*>'/r/7r  ]),)is  r«'li'iit()s  de  rorpo  iii- 
l('ii'0  ('.  um  (lo  m(Ho  (íorpo. 

(A'o//í  (Ic  Ciiiutcs  lie  l-'iiiiieir>'ilu.> 
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Desenibnrcuii  cm  Aiiíiin  a  10  ilo  Dezembrí»  de  ITSD. 

Deu  PsI.iIntDS  ao  Keruliiiiiieiito  de  Jesus  Maiia  José,  dAiigia. 

Foi  iiiend))()  do  Governo  íuteriíio  \)0V  ralleciuienU)  do  Capitão  Ge- 
neral dos  Açores.  D.  Diniz  (iregorio  de  Mello  (lastro  e  Mendonça,  em 
17ÍKJ  conjiinciamente  com  o  Corregedor  e  Juiz  de  Fora. 

As  excelieníes  qualidades  daquelle  varão  iliuslre  forain  geialmen- 
íe  choradas  pelos  seus  suhditos,  que  sempie  ti'actou  com  brandura  e 
alliíljilidade.  Em  Vi  annos  que  governou  o  bispado,  visitou  estas  duas 
vezes,  em  1787  e  I7í)J;  ás  outras  ilhas  mandou  visitador  o  cónego 
Seipa,  o  qual  nell.is  crismou,  que  a  tanto  se  estendiam  as  prerogati- 
vas  ponliíicias.  Relijrmou  as  palestras,  e  conferencias  theologicas  em 
todas  as  parocliias  do  bispado,  e  mosteiros  de  leligiosos.  Era  muito 
esmolei-  e  caritativo,  de^iuesador  do  luxo  e  apparato.  e  emfiin  um 
peifeiío  Uiõdelio  ecclesiastico  :  e  com  tudo  não  faltou  quem  dissesse 
(|ue  clle.  na  qualidade  de  governadoí-,  procedera  com  demasiada  hou- 
xidão,  S('m|)re  mais  inclinado,  com  tenacidade,  á  commiseração  do 
que  ao  castigo  dos  delinquentes,  o  (|ue  nem  sempre  sortua  aquelles 
bons  eíTeitos  que  eram  de  esperar. 

(Drumond.  Inr.  ri!.  T.  II.  p.  ^>57,  e*T.  111.  p.  ot).  78.  KK]  e  104.) 


XXIY 


E>.  «José  B*i'^ít«lo  tlWwA-^vi-ili* 

Eleito  a  24  de  Novembro  de  jSoo 

A  lo  de  dezembro  de  1801  tomou  {)osse  do  goveino  da  diocese, 
[tor  procuração  ao  deão  Matheus  Homem  Borges. 

Consta  que  fora  eleito  a  :20  de  junho  e  sagrado  a  \'.\  de  novem- 
bio  daipielle  mesmo  anuo. 

A  15  de  dezembro  de  180:^  deu  enti'ada.  processionalinente  e  em 
grande  pompa,  na  sé  cathedral,  tomando  posse  n'esse  mesmo  dia 
conferida  pelo  referido  deão. 

Eia  da  congregação  de  S.  Philippe  Nery.  e  tinha  sido  jirior  na 
egreja  de  Sanclos,  em  Lisl»oa. 

Dizeu)  (|ue  fòia  também  militai',  e  achava-se  na  edade  <lc  50  a  1)0 
annos  quando  veio  para  o  bispado. 

f)s  primeiros  actos  do  seu  governo  Ibram  coi'rigir  abusos  do  cie- 
to,  fazendo-o  entrar  na  observância  de  seus  deveies  moiaes. 

Elaborou  estatutos  e  regulamentos  para  goveino  das  collegiadas  e 
paiochias  ruraes.  determinando  horas  inipierogaveis  para  a  missa 
conventual  e  mais  oíFicios. 
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Sagrou  a  sé  Cíitliedr-al,  a  IG  (l"()titubro  de  1808  {)oi-  não  conslai- 
(jiie  o  tivesse  siilo  at^  então.  Redigio  e  mandou  observar  formulário 
com  explicitas  declarações  para  servií-em  de  assento  de  vida  civil.  De- 
terminou que  os  clérigos  usassem  de  iiabitos  talares,  e  de  cbapeus 
triangulares  como  el!e  usava.  Visitou  muitas  egrejas,  fazendo  adver- 
tências aos  paroclios  sobre  obiúgações  que  não  cumpi-iam. 

Sendo  apaixonado  por  musica,  fez  com  que  se  desenvolvesse  o 
gosto  por  esta  aite  abiilliantando  assim  muito  mais  as  festas  religio- 
sas na  catliedral,  e  mais  egrejas. 

Gosou  o  bispo  D.  José  da  opinião  de  bom  tlieologo  e  fui  pregador 
afamado. 

Era  amigo  de  grandeza  e  de  apparato,  o  que  deu  motivo  para  i,« 
accusarem  muitos  dos  descontentes  do  seu  governo  de  desregrado  e 
de  lascivo,  acontecendo  que  até  o  insultaiam  veigonhosamente  em 
Angra,  afíixandõ  nas  esquinas  nniitos  pasquins  contra  elle.  dos  quaes 
appareceu  um  em  io  de  junbo  de  1803  no  alto  das  Covas,  juncto  ao 
pelourinho,  representando-o  numa  figura  ludibiiosa,  o  (jue  sobremo- 
do lhe  atacava  o  decoro.  Deste  facto  tomaram  conhecimento  as  au- 
thoridades,  sem  nunca  descobryem  os  cul[)ados. 

N'estas  animosidades  contra  o  prelado  tomaram  parte  individu(js 
de  todas  as  condições  e  gerarchias.  que  tinham  jui'ado  perdel-o.  pe- 
los dannios  (jue  lhes  causava  a  actividade  e  zelo  com  que  regia  os  ne- 
gócios da  diocese. 

Algumas  das  ordens  regulaies,  piincipalmente  a  custodia  seraphi- 
ca  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  viviam  na  maior  soltura  e  relaxamento. 
e  das  quaes  foi  noineado  visitailoi'  e  [irelado,  lhe  promoveram  a  mais 
crua  guerra. 

Foi  durante  o  seu  governo,  em  feveiciro  de  1803,  ([ue  teve  logar 
o  falado  escândalo  das  freiras  de  Villa  Franca  do  Campo  :  pelo  (|ual 
ficaram  duas  pronunciadas  pelo  tracto  illicito  com  o  juiz  de  fora  a 
quem  permittiam  ingresso  na  clausura,  o  que  mais  desgostos  e*ini- 
misades  altraío  ao  pielado  da  parte  dos  hvides  franciscanos,  que  pa- 
Irocinavam  o  lelaxamento  daíjuella  communidade.  Devassou  o  bispo 
deste  fado  pelo  seu  vigário  geral  di'.  Anastácio  José  dAlmeida,  ho- 
mem de  lirine  caracter  e  tettrado  de  boa  reputação,  com  instrucções 
para  comi)òr  as  cousas  com  o  menor  estrépito  de  justiça  que  fosse 
|)0ssivel. 

Também  na  noile  de  li  para  I.j  de  setembro  de  180i,  foi  em  An- 
gra encontrado  José  de  Menezes  de  Bittencourt,  na  egreja  do  conven- 
to de  S.  Gonçalo,  havendo  contra  o  dito  Menezes  accusação  de  illicila 
amisade  C(»m  Maria  da  Luz,  religiosa  do  mesmo  convento;  e  embora 
se  não  achasse  judicialmente  criminalidade  n'este  facto,  é  certo  que 
delle  se  originou  nm  proces.so  <iue  correu  por  três  ânuos, terminando 
|)elo  aviso  do  secretario  de  estado,  conde  de  Anadia,  absolvendo  os 
indiciados  como  ivns.  (Continua.) 
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Reícufon  dd  lastimoso  stnresso  que  naesUo  Seíior  fae  servido  suceditssf 
eii  la  Islã  de  la  Terceni,  rabeca  de  las  siefe  íslas  de  los  Azores. 
de  la  corona  dd  Ret/no  de  PorUKjal.  eu  ret/nfe  //  quatro  de 
Mayo.  Sábado  dia  de  Santa  Juliana  deste  ano  UUA  a  las  três 
horas  de  la  tarde,  am  três  femblores  que  duraron  por  espado 
de  dos  Credos.  Compuesio  por  el  Alferez  Fhancisco  de  Segura 
Criado  dei  Reif  nuestro  Senor.  f)irif/ida  ai  sy/zor  Blatliosar  df- 
Monreal,  Carallero  dfl  habito  de  Montesa. 


I.  ROMANCE. 

TnEsoRO  rico  dei  cielo. 
arcliivo  cuya  riqueza 
vale  mas  que  lo  criado 
en  los  cielos,  y  en  la  tierra. 
Huerto  cuyas  sacras  flores 
a  los  diamantes  y  perlas 
<le  mil  mundos  aventajan. 
e  sus  valores  despreciau. 
C.edro  en  Libano  plantado, 
cuya  soberana  alteza 
ai  cielo  Empyreo  se  sube, 
y  sus  decretos  penetra. 
Cipres  dei  monte-Sion, 
palma  tan  ílrme  y  derecha 


que  el  peso  de  todo  e!  cielo 

eu  sus  entrafias  encierra. 

Rosa  eu  Jericó  plantada, 

oliva  espaciosa  y  bella, 

plátano  cuyo  sabor 

a  los  Angelos  sustenta. 

Teberinto  cuyos  ramos 

de  uu  globo  ai  otro  alraviessaii. 

cuya  fragancia  dá  vida. 

e  cuyo  fruto  alimenta. 

Virgen  soberana  e  santa 

dei  mar  celestial  estiell;i. 

y  ante  secula  criada 

en  la  mente  sempiterna. 

Ayudad  oy  a  mi  pluma 

porque  en  vuestro  nombre  pneda 
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contai'  el  mas  triste  raso 
que  se  ha  visto  en  nnestias  r 
Y  para  que  con  mas  luz 
y  ruas  claiidad  entiendaii' 
los  quel  sucesso  leyeren 
de  atras  el  principio  sepan. 
Está  en  médio  dei  mar  Sui- 
de  aqui  bien  quinientas  légua 
donde  sucedio  este  caso 
la  Islã  de  la  Tercera. 
Es  una  de  los  Azores, 
y  la  principal  cabeça 
destas  siete  Jslas  famosas 
que  a  todas  pailes  la  ceiran. 
De  Portugal  ia  Corona 
ga  gran  tiempo  las  conserva, 
y  en  sus  leyes  y  cosluml^res 
se  rigen  y  se  goviernau. 
Esta  fue  la  Islã  famcssa 
que  (juaudo  aquellas  rebueil.J: 
Imvo  cftn  los  Portugueses 
sobre  quien  leyna,  e  no  reyn 
El  Marquez  de  Santa  Cruz 
gloria  e  honor  de  Ia  guerra 
ganó  el  dia  de  santa  Anna 
a  la  gente  Portuguesa. 
El  contai-  el  como  y  (|uando 
no  es  justo  que  me  delenga. 
porque  como  a  ello  testign 
dixera  verdades  cierlas. 
Vo  desde  enlouces  aca 
se  que  aquesta  Isla  es  la  v»'n 
de  Ias  ílotas  de  Ias  índias, 
y  las  que  a  Oiiente  navegaii. 
Es  de  nolable  importância 
su  habilacion  y  conserva 
en  ella  el  grande  Felipe 
luzida  gente  de  guerra. 
Tiene  entre  muchos  castillos 
ai  Biasil,  un  gran  fuerça. 
hecha  a  mano.  porque  yo, 
l.rabajé  tambien  en  ella. 
Tiene  Angra  su  ciudad 
niuy  buetias  villas  y  aldeãs, 
y  por  Ioda  la  marina 


sus  torres  y  ceutinelas. 

ras.     De  pan.  vinos.  y  de  frutas 
ima  notable  cosecha, 
y  un  pastel  que  la  enriquece 
(pie  es  pastel,  sino  yerva. 
Solo  el  Carnero  les  falta, 
peru  ay  vaca  mucha  y  buena. 

s         ay  j)er(lices  y  conejos 
y  codornices  sin  cuenta. 
Por  médio  real  he  compiado 
de  aquestas  una  dezena, 
un  conejo  por  lo  mismo, 
y  la  perdiz  mas  no  cuesta. 
En  Angra  me  accuerdo  yo 
su  ciudad  una  Quaresma 
comprar  diez  y  seys  caballas 
por  una  triste  moneda. 
Vale  três  maravedis 
y  con  ella  se  sustentan 

>  seys  camaradas  mui  bien 

si  almuerçan,  comeu,  y  cenau. 

a.        No  quiero  passar  de  aqui 
en  (pianto  a  sus  excellencias 
(pie  a  fé  que  dixera  mucho 
si  es  que  todas  las  dixera. 
l'ero  viniendo  ai  pioposito 
tenia  esta  hermosa  tierra 
três  legua  de  sus  ciudad 
■    azia  donde  el  sol  comiença. 

La  gran  villa  de  la  í)laya 
,    ((pie  tambien  estuve  en  ella< 

la     i    de  (piatrocie"itos  vezinos. 
rica  (íosta,  y  ricas  huerta>. 
Vn  muy  hermoso  c-astillo 
para  su  guarda  y  defensa, 
con  Castellanos  soldados 
(jue  ai  peligro  la  defiendau. 
j    Muchos  hidalgos  illusties 
que  sus  casas  solariegas 
I    fueron  dei  Rey  su  senor 
I    por  su  sabida  nobreza. 
I    Aqui  pues  en  esta  villa 
I    este  ano  que  se  cuenta 
j    mil  seys  centos  y  catorze 
I    segun  la  Christiana  regia. 
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A  vííynle  y  qualio  de  Ma,\o 
Salt.iilo  que  se  venera 
la  gloriosa  Juliana 
enla  celestial  Jglesia, 
Tenibló  por  S(jIos  dos  (Credos 
Ires  vezes  ei  valle  y  siei'ra 
a  las  três,  y  nueslra  villa 
se  estremecio  de  maneia 
Que  sin  (|ue  en  ella  quedasse 
una  piedra  sobre  piedra 
se  arruynó  poi"  los  ciniientos 
que  ai  cielo  dieion  la  huelta. 
Dos  nionasleiios  de  Monjas 
dos  parochiales  Iglesias, 
con  uno  de  san  Fiancisco 
todos  vinieron  a  tierra. 
O"  que  nolable  desdiclia. 
ò  que  hora  tau  acerba, 
ó  que  angustia  y  que  dolor. 
ó  que  castigo,  ò  que  pen. 
Sin  duda  estava  enojado, 
la  soberana  grandeza, 
porque  un  castigo  tan  giande 
no  viene  a  culpas  pequenas. 
Abra  todo  el  mundo  el  ojo 
y  vivase  tan  aleita 
(jue  nos  coja  en  buen  estadu 
para  que  nadie  se  pieida 
bigase  pues  por  nosolros 
lo  que  los  sábios  apruevan. 
y  es  ([ue  remogen  ta  barba 
si  ai  vezino  se  le  pela. 
No  (juede  para  mafiana 
si  puede  ser  la  obra  buena. 
(]ue  suele  el  tienipo  faltar 
ai  (|ue  dei  no  se  aprovecba. 
Boi  vamos  ai  alboiolo 
(|ue  avria.  y  es  cosa  cieria 
(|ue  si  se  pondera  y  mira 
harà  llorar  a  las  piedias. 
Considerad  que  en  tan  breve 
espacio,  impossible  eia 
acudirse  unos  a  otros 
en  aqueste  mar  de  penas. 
Que  seria  ver  dando  vozes 


las  virginales  donzellas 

que  en  clausura  recogidas 

su  virginidad  conservan 

Que  seria  ver  a  un  padre 

bolver  por  la  bijuela  tierna, 

y  |)or  librala  morii' 

entrambos  de  una  maneia. 

El  lastimado  marido 

buscar  a  su  companera, 

y  bailaria  enterrada  viva 

y  desenterrada  mueita. 

Que  seria  ver  los  viejos 

que  aim  no  jnieden  (juatro  piernas 

sussenlallos.  con  el  miedo 

yr  votando  a  Ioda  a  priessa. 

Valgame  Dios,  que  seria 

(ni"  en  esta  retriega 

el  miserable  ay.  de  los  vivos. 

y  sus  lastimosas  quexas. 

Quantos  ai  médio  la  voz 

falto  la  vida,  y  apenas 

la  pionunciacion  se  hizo. 

quando  arranco  el  alma  eu  ella. 

Qual  yrian  los  Sacerdotes, 

turbados  a  sus  Iglesias 

a  reinediarse  que  alli 

los  trabajos  se  remediaii. 

O  immenso  Senor  dei  ciehi 

que  confusion,  que  tristeza 

devio  de  causar  el  ver 

tan  lastimosa  tragedia. 

Que  de  vivos  enterrados 

estavan  en  la  refriega 

sin  braços  pidiendo  ayuda. 

y  dando  vozes  sin  piernas. 

Acuerdome  que  yo  vi 

el  de  quinientos  y  ochenla 

y  nueve.  un  grande  temblor 

en  otra  Isla  como  aquesta. 

Era  la  de  san  Miguel, 

Isla  muy  rica  y  muy  bella 

la  qual  yovide  caydas 

quatrocientas  chimineas 

Y  con  aquelle  temlilor 

no  fue  de  aípiesta  maneia. 
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ni  maló,  ni  as.>oló  casas, 
rastillos,  tonos,  ni  fupiça>. 
riK.'  laii  grande  el  alboroto 
y  las  Ingi  vmas  lan  liernas. 
(|iie  pense  que  era  e!  jnyzio 
llegaflo  en  aquella  lierra. 
Esliivieion  dias  y  noclie.'^ 
las  gentes  todas  a  fnera 
de  la  cindad  en  los  campos 
con  plegarias  y  novenas. 
Dexemoslo  pues  aqui 
por  qne  el  sucesso  me  espera 
a  que  de  contar  acabe, 
íjuiera  Dios  mi  pluma  sepa. 

n.    «OAIA.NCK, 

Kl.  breve  tiempo  sin  liemjK» 
seíior  como  aniba  os  dixe 
3  los  miseros  isienos 
de  tal  suerle  los  oprime. 
Que  sin  saber  unos  de  otros 
aqui  lloran,  alli  gimen. 
y  sin  mirar  lo  que  liazen 
no  saben  donde  acudir-se. 
Qual  í)oi'  liuyr  de  su  casa 
ci»rre.  y  la  muerle  lecibe 
de  otra  que  ai  instante  cae 
con  los  temblores  terribles. 
Qual  pide  ai  cielo  soccorro, 
qual  a  la  Virgen  lo  pide. 
qual  a  su  santo  devoto 
liaze  plegarias  bumilde. 
Ayudad  a  nuestro  siervo 
madre  de  Dios.  madre  Viigeii. 
san  Joan,  san  António  santo 
en  este  trance  acudidme. 
Qual  con  la  açada  en  la  maiKt 
di'sentierra.  caba,  y  gime 
!a  médio  muerla  mugei' 
(|ne  ya  a  la  muerte  se  lindr. 
Qual  ai  lastimado  hijuelo 
siente  qne  soccoi-ro  pide 
casi  en  la  tierra  enterrado 
donde  de  milagio  vive. 


Qual  ai  veneiable  padre 
vee  entie  pai'edes  bimdir-se 
donde  solo  con  dar  vozes 
entonces  puede  serviíie. 
El)  médio  deste  naufrágio 
nua  muger  invencible 
vido  a  su  maiido  y  liijo 
que  una  grau  paied  los  ciíie. 
Los  médios  cuerpos  abaxo 
el  grau  nmro  les  oprime, 
de  suerte  que  era  el  sacarllos 
como  dizen  inq)ossible. 
LIegó  la  ansiada  muger 
(jual  una  acossada  tygre. 
y  abraçando-se  con  ellris 
estas  palavras  les  dize: 
Ay  triste  yo  que  be  de  bazei 
en  tanta  gloiia  petdida, 
pues  la  mitad  de  mi  vida 
oy  he  venido  a  perder, 
ay  desdicbosa  muger. 
Ay  trance  tan  riguroso, 
ay  marido,  ay  dulce  esposo, 
ay  bijo  dei  aíma  mia, 
como  ensenaí'  os  podria 
mi  coraçon  congoxoso. 
Si  como  estays  aqui  os  mito 
toda  me  desbago  en  Ilanto  : 
si  ya  no  be  muei  to  de  espanto 
es  porque  gimo  y  sospiro 
pues  en  bazer  lo  niereliro. 
Por  tener  mas  senlimiento 
cierrase  ya  el  aposenb>. 
y  no  respire  la  boca, 
que  ai  senlimiento  le  toca 
que  me  mate  este  tormento. 
No  quiero  vida  sin  vos, 
quês  muerle  viver  ansi, 
yo  vendre  a  salir  de  mi 
para  enterrarme  con  los  dos, 
siiva-se  de  lodo  Dios. 
Que  pues  el  lo  ha  permitlido 
bien  justa  la  causa  ha  sido, 
el  nuestras  almas  reciba, 
porque  no  es  razon  que  vivn 
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quicn  pifide  mi  fiijo  y  iiiiiiido. 
C.-iyó  iiiucrtíi  entre  Ids  bi  yçus 
dei  marido  lastimado, 
(|ue  casi  miieilo  y  tuibadi; 
le  oírrce  liemos  ahiaros, 
alli  dos  postieros  laços 
los  liizo  yguales  la  mueite. 
Tuvieron  [lor  bueua  siieile 
los  dos  es! a  desventura 
(jiie  quando  falia  ventura 
no  vale  el  ser  uno  liiei  te. 
Tantos  sucessos  se  vieion 
en  este  caso  iníeiice, 
(jue  no  ay  [>lun)a  que  los  cucnle 
ni  lengua  que  los  {jublique. 
Cienio  y  se.^enta  personas 
murieron,  caso  teii iltle, 
sin  otios  tantos  y  mas 
que  mancos  y  coxos  viveu. 
El  bailio  de  santa  Baibaia 
(jue  una  légua  de  alli  assiste, 
tambien  se  puso  por  tieria 
con  sus  liueitas,  y  sus  limites. 
Mu  el  cabo  de  la  playa 
este  daíio  se  lecibe, 
de  la  villa  media  leí>ua 
que  uu  bermoso  campo  mide. 
ISo  se  escapo  deste  mal 
Villanueva  ni  su  limite, 
dos  léguas  mas  adelanle 
sin  que  una  casa  se  libre. 
Y  dos  léguas  quês  la  Gualva 
fue  el  temblor  tan  increyble, 
que  a  un  instante;  cayó  toda. 
y  el  suelo  sus  casas  miden. 
Cayeron  treynla  y  seys  casas 
en  San  Sebastian,  y  dizen 
que  la  yglesia  quedo  rota, 
y  aun  fue  milagro  no  bundirs»*. 
Mas  de  cien  fiersonas  fueroii 
las  que  a  la  miierle  se  rinden 
en  aquestas  caserias 
que  tal  estrago  recibeu. 
hexemoslo  aqui.  porque 
pienso  no  puíMJe  sufrií-se 


sin  derramar  mucbas  lagrimas 
tan  tenible  caso  oyrse. 

m.    aOMANCK. 

BIE^  nos  muesti  a  aqueste  caso 

a  vivir  con  vigilância, 

y  no  oflender  ai  grau  Dios 

que  tan  de  veras  nos  ama. 

Es  piadoso  í)adre  en  todo 

que  nos  aspiía  y  aguarda 

a  que  emendemos  la  vida 

que  tan  de  presto  se  acaba. 

Y  aunque  es  verdad  lo  que  digo, 

nuestras  obras  son  tan  malas 

que  por  ellas  nos  castiga 

quando  la  emienda  se  taida. 

Puede  sei'  que  aquesta  gente 

aya  sido  castigada 

por  no  aveise  arre[)entido, 

y  por  no  limpiar  das  almas. 

Mas  sea  por  lo  (|ue  fueia 

no  quedo  quinta  ni  casa 

lierra  de  pau  ni  de  pasto 

quel  terremoto  no  acaba. 

No  quedo  un  ai  boi  en  pie 

trincbeas,  ni  casamentos, 

ni  de  ganado  corral 

que  todo  ai  suelo  no  vaya. 

Los  cinco  fuerles  que  avia 

todos  a  orilla  dei  agua 

para  defendei  la  islã 

se  anegan  y  desbaratan. 

En  sevs  léguas  de  contorno 

no  quedo  ni  aun  una  mata 

en  pie,  castigo  terrible 

(|ue  atemoriza  y  espanta. 

Mil  y  seyscentos  vezinos 

percíieion  bazienda  y  casas. 

y  los  que  ayer  fueron  ricos 

oy  vemos  no  tienen  nada. 

Cierto  que  deve  tener-se 

de  lodos  muy  grande  lastima. 

assi  por  lo  ()ue  perdieron 

como  por  lo  que  aora  passaii. 
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Que  no  se  yo  que  aya  inas 
mal,  en  esta  vida  larga, 
que  ser  pobre  el  que  fue  rico. 
y  mas  si  el  comer  le  falta. 
Yo  cousidero  sefior 
que  hara  aquesta  desdichada 
gente,  en  tan  pequena  tierra, 
que  de  diez  léguas  no  passa. 
No  avra  amigo  para  amigo 
que  los  amigos  se  cansan 
quando  de  los  que  lo  fueron 
se  cuentan  tales  desgracias. 
No  es  menos  de  que  tambieu 
nuestro  prudente  Monarcha 
avra  sentido  esta  perdida 
como  tal  parte  le  alcança. 
Que  a  mas  de  (jiie  eran  vassallos. 
y  los  vassallos  se  aman. 
(|ueda  toda  aquella  costa 
sin  su  acoslumbrada  guarda. 
Y  es  fuerça  que  aquellos  jtnestos 
se  miren  y  .se  rehagan. 
para  que  los  enemigos 
por  alli  no  hagan  entiadas. 
Dios  lo  remedie  que  i)uede 
como  padre  que  nos  guarda 


y  huelva  a  leediíicar 

las  yglesias  que  le  fallan. 

Tieynta  y  oclio  parrochiales 

fueron  aíli  denibadas, 

de  Monjas  dos  Monasterios. 

adonde  a  Dios  alabavan. 

Uno  de  Frayles  Franciscos 

perecio  en  esta  d(>manda 

y  bien  dies  y  nueve  bermitas 

tambien  fueron  arruynadas. 

Aqueste  caso  lastime 

por  todo  lo  que  el  Sol  anda, 

y  sirvanos  de  escarmiento 

esta  notable  desgracia. 

El  mal  en  cabeça  agena 

sino  lastima  anienaza, 

y  lo  que  oy  por  uno  vienc 

vendra  por  otro  manana. 

Y  demos  glacias  a  Dios 

que  uueslra  dichosa  pátria 

tiene^una  Virgen,  por  quien 

la  libia  Dios  de  desgracias. 

Ella  como  \aledora 

nos  anime,  alienle  y  valga 

en  a(]uestas  ocasiones 

que  alemorizan  y  cspanlan. 


(Na  Rerista  dos  Ames  T.  1  p.  .'J38  e  3i(),  segundo  o  manuscii- 
pto  existente  na  Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa— segunda  sala  de  liis- 
toria — H  H.  íí.  H.  ohras  varias — papel  raríssimo  de  4  pag.  in  i.".  im- 
presso Con  Licencia,  Eu  Barcelona.  Por  Gabriel  Graeíls  //  Esleran 
Liberas.  Afto  1614.) 

Autores  que  traclam  deste  terremoto  : 

V.'  Francisco  de  S.  Maria— .4wwo  Hisl."  T.  II.  p.  79. 

F.  A.  dAraujo.— J/c??> dos  tremores p.  í). 

Buííon.--///.s7.  .\Ví/.  Artich'  XVI.  u-om  a  data  de '4  de  Maio.  nu 
vez  de  i4.) 

.1.  .1.  Moreira  de  Mendoça.  -  Hisf.  U/iir.  (hi.s  Ter  remotos,  n."  :\ii:). 
(lambem  fem  a  data  errada  de  14  de  Maio.) 

Drnmond.     .1/?/^  da  Ilha  Tirceira.  T.  I,  p.  428—437. 

Fr.  Fernando  da  Soledade — Hist.  Seraphica  Chiou..  Parte  ;{.^  L. 
1  cap.  8.  ^1  83  e  84. 

Félix  José  da  (losta  -  Mein.  Ii>st.  do  fcrnniofo  da  Vida  da  l*raia 
i>m  184 í.  p.   II  e  12.  _C(mlihna.\ 
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SOBRE 

a  lncliitac;ã«»  llntfndica  em   ISSO* 

Por  Mr.  T    E.  Thorpe,  Ph,  D.,  F.  E.  R    S. 

I    Na  Ilha  de  S.  Miguel 

í:í  d'Agosto— (Jo  meio  (li;i  ás  3  e  meia  da  tarde— no  jardim  de  J. 
do  Canto.  SantAnna.  Ponta  Delgada  em  um  outeiro  no  local  em  que 
íoi  posto  um  pilar  de  pedra.  Posição  aproximada:  Lat.  37°,4o'  N., 
Loug.  25",  U)  W. 

Agulha  N."  I  Agulha  N."  2  Media 

f)2'\i()\()  'íi2"40.5  62.°40"2]N. 

0  resultado  da>  observações  feitas  pelos  olliciaes  da— Challenger 
em    1873,  comnumicado'  pelo  Capitão  Kvans  foi  :  03". 56'. 8  N. 

II  Ilha  Terceira 

10  de  Seteud)ro  das  1 1  da  manliã  ás  12  horas  e  12  minutos,  8 
passos  ao  norte  do  Obelisco  do  Monumento  de  D.  Pedro  V  em  An- 
gra.  Posição  aproximada:  Lai:  38",39'  N..  Long:  27MV  W. 

Aiiidha  N."  1  Agulha  N."  2  Media 

'OVMO.5  04M().I  03°. 10. 3 

III  Ilha  do  Fayal 

1  de  Setend)io  das]12  e  meia  horas  até  ai  h.  e  40  minutos  da 
tarde  na  Moita  a  32  passos  K.  N.  E.  da  frente  da  toiíe  dos  Sinos 
ao  Norte  da  Cidade.  Posição  aproximada  :  Lat.  38°.32,  N..  Long. 
28^38', 30  W. 

Agulha  ^."  I  Agulha  N."  2  Media, 

^03'\38.5  03",38'.5  63",38".5 

As  experiências  foram  re[)etidas  com  cada  mna  das  agidhas  per- 
tencentes ao  Oicus  CoUegc  de  Manchestei'. 

(Tiaduzido  do  N.°  208,  dos  Pj«)(;i.ei>ings  (w  Tuk  Uoval  Sociktv  1880) 

(O  Inclinação  niafinctirii  m-  ciiuuiii  ac  an^uln  ((uc  inua  agulliu  montada 
snl)rc  um  eixo  jilano,  IVirma  rom  a  liiiiia  liocisontal. 


RECTIFICAÇÃO 


Em  carta  de  Novembro  de  1880  advertio-iios  o  Sr.  Jost-  Fedro  án  Co-ta.  Pro- 
fiíssor  de  Latim,  no  Lyceu  de  Ponta  Delgada,  ciirin-io  inve«;!i.ííador  dos  noísos 
archivos,  que  no  assento  do  L."  I  de  casamento-;,  il;i  Matriz  da  villa  da  Ribeir.i 
Grande,  só  se  diz  —  Ascendo  Gonçnlves  heneficitido,  e  não  licenciado,  co- 
mo está  impresso  na  nota  25,  de  paj?.  137— do  X."  8.  dest(;  Avdmo.  At»'*  aqui 
acceitâmos  e  agradecemos  a  advertência,  o  que,  porem,  adiámos  duvidoso,  é 
que  houvessem  dois  indivíduos  do  mesmo  e  pouco,  vulgar  nome,  de  Ascendo 
Gonçalves,  ambos  beneficiados  na  mesma  matriz,  um  em  lã65  na  occasião  da 
publicação  do  Concilio  de  Terento  e  outro  beneficiado  e  Ucendndo  em  1568. 

O  certo  é  que  no  livro  só  se  qualifica  de  beneficiadú.  pouco  importa  d 
resto. 

Ao  Sr.  Costa  deve  esta  redacgâo  a  noticia  de  ter  encontrado,  em  Dezembin 
de  1878,  no  Arííhivo  da  Matriz  da  villa  da  Lagoa,  algumas  Ibllias  avulsas  de  um 
livro  de  assentos  de  casamentos  escriptos  pelo  1).'^  daspar  Fructuo '«o.  como  <o 
publicou  no  Vol.  I,  p.  403  d'este  Arrhim. 
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Afn(ir(usin  d  Aguiar  Cuutirilio.  (iovcruador  e  Oipitíffi  Miir  das  il/ias 

this  Aroris  por  l^hiJippc  II.  .sendo  rt-pfUido  da  dlia  Toviira 

acoUie-sc  á  de  S.  Miyuel     JóSl. 

(Inédito) 

CoDcorrciulo  uiiiit.a  diivida  c  alleiíiçãu  soluo  a  siiccessão  do  reino 
(lo  Portugal  eiilrc  el-rci  Filippe  e  D.  Aiitoni(j  Prior  do  Crato.  Iilho  do 
[iifaiite  D.  Luiz:  sendo  este  como  porlníiiiez  jiiiado  poi'  rei  nestas 
ijlias  dos  Açores:  Ibi  tanto  o  poilei'  delrei  Filip|>e,  ínndado  na  jnsfiea 
('  direito.  i|ne  jmr  rnnitos  e  graves  leliados  do  reino  e  lora  delle  llie 
eia  concedido,  ([ue  se  apossou  de  todo  o  leino.  e  em  todo  elle  foi 
reconlitcido  e  jurado  por  rei;  e  de  lalmaneiía  foi  esbulhado  I).  Antó- 
nio, e  destruido  com  os  seus,  que  se  não  soube  certeza  para  que  |»ar- 
le  era  acolliido.  ou  se  ficái'a  escondido  no  reino. 

l)e[)0is  de  S.  Mageslade  estar  já  de  posse  do  dito  reiiio  de  l*ortu- 
gal  determinou  entendti'  nas  ilhas:  e  mandar  a  ellas  uma  [tessoa  ijur 
puzesse  as  cousas  em  tt^rmos  (jue  se  tivéssemos  insulanos  por  ditosos, 
lerem  lai  rei  e  ^enhor.  Im»í  escolhido  Ambrósio  do  Aguiar  (>onlinlio,, 
de  t|uem  tinha  larga  satisfação  sobre  as  pretensões  dos  i'einos:  <• 
(jua!  Ambrósio  dAguiar  Coutinho  era  filho  morgado  de  Pedro  Afíon>o 
d  Aguiar,  jiríivedor  dos  armazéns  no  r(!Íno  de  Porlugai,  o  pcimo  C(t- 
iinião  de  .Jorge  de  Mello.  (|U(/  Ibi  casado  com  D.  .loaiina  da  .Silva,  rinn 
ijuem  depois  casou  o  dilo  Ambrósio   (TAguiai-:  o  ijiial    !0i  jior  capitão 
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inór  (rufiia  .timada  que  eirei  D.  Sebastião  iiiimdoii  á  índia,  e  vin- 
do (]e  lá  o  acompanlion  na  jornada  d'Afiica.  sendo  mn  dos  qualro 
coronéis,  onde  foi  c"!j)tivo.  Tornando  do  caj)ti\eiro,  o  pnzeiam  os  gf»- 
vernndores  por  capitão  na  fortaleza  de  Setnhal.  Dalii  llie  sncredeo 
niandal-o  piender  D.  António,  e depois  da  batalha  dAlcanIaia,  onde 
tico»  solto  e  livre,  o  mandou  eIrei  Filijipe  chamar,  e  foi  á  cidade  de 
Elvas:  e  ali  o  despachou  c  lhe  deu  a  prhicipal  cominenda  de  Beja.  (jue 
lhe  importava  seis  centos  mil  íeis  cada  anno.  para  elle  e  para  seu  íi- 
lh(».  e  lhe  fez  outras  mercês,  enviando-o  pf)r  íio>ernador  a  estas  ilha> 
dos  Açores.  Quando  estava  no  castello  de  Setúbal  por  capitão  se  em- 
barcaram os  governadores  fugindo  para  Castella,  de  que  lesullou  o 
lito  Ambiosio  dAguiar  estar  já  confessado  para  o  degolarem.  Com 
íste  conceito  que  delle  tinha  S.  Magestade,  lhe  deu  o  governo  das  di- 
tas ilhas  com  largos  poderes,  e  novas  honras:  deixando  em  seu  alve- 
drio tudo,  dizendo-Ihe  (pie  contiava  delle,  que  em  seu  serviço  o  faria 
sempre  melhor  do  que  a  elle  encommendava;  e  em  um  capitulo  de  sua 
instrucção  dizia,  (|ue  postoque  nella  dizia,  o  (jue  faria,  que  o  não  11- 
zesse  parecendo-ihe  outra  cousa. 

Pai'tio  o  dito  governador  a  vinte  dAbril  de  ITiSl  ânuos,  e  vei(j  com 
prospero  tempíi  da  baira  de  IJsboa  no  galeão  São  Chiislovão.  em 
que  era  capitão  António  Hibeiío.  Cavalleiro  da  ordem  d"Aviz,  que  foi 
Tenente  e  guarda  dElrei  D.  Sebastião:  homem  de  nuiita  honra  e  man- 
sidão. Depois  de  sabidos  veio  por  sua  i)opa  um  baicote  inglez.  e  che- 
gando ao  galeão,  com  a  dissimulação  que  lhe  convinha  o  salvou:  vis- 
to pelo  capitão  do  galeão,  peiguntou  que  navio  era?  Resi»ondeu  ser 
inglez.  que  ia  carregado  de  sal.  como  ia;  não  fazendo  caso  delle 
('omo  uão  havia  para  que,  e  dentro  nelle  se  alíirma  ir  D.  António, 
ipie  até  então  se  não  tiidia  ido  para  França,  (jue  ipiando  foi  o  desba- 
late  do  Porto  tornou  para  Lisboa  [)or  terra.  Fora  successo  prospero 
para  a  nniita  honra  que  S.  Magestade  fazia  a  quem  desse  e  era  ainda 
tempo  de  clemência:  e  escusaram-se  tantos  trabalhos  padecidos.  ma> 
não  havia  de  ser,  que  o  demérito  dos  nossos  peccados  o  estorvou. 

Chegou  o  dito  Ambrósio  (rAguiar.  govemador  desta  ilha,  da  banda 
do  norte  delia  a  três  de  Maio  da  dita  era;  e  vindo  da  banda  dos  Mos- 
teiros deitou  em  tei"ra  a  .íacoine  Roiz  Tibáo.  seu  veador,  a  dar  a  no- 
va de  sua  vinda  á  cidade  de  Ponta  Delgada,  que  foi  alegre  a  alguns. 
e  a  outros  enfermos  odiosa,  e  pelo  contraste  do  vento  que  n"aqu('lla 
noite  lhe  deu  foiam  arribadfis  á  Teiceira.  e  perto  <la  l)ahia  mandou  o 
dito  governador  recado  da  sua  diegada  da  parle  de  S.  ^lageslade.  cu- 
jo vassallo  éra  dizendo  que  árpiella  ilha  vinha  dedicado,  por  ser  mais 
principal,  como  assim  o  mandava  eliei,  que  nella  residisse:  e  que  vis- 
sem se  lhe  davam  licença,  para  lhe  dar  as  cartas,  e  desendjaicar  com 
ellas.  Foram  chamados  á  casa  da  Misericórdia  em  dia  de  Coipus  (>hiisfi 
do  dito  anno  Cv  prião  de  Figueir»*"do  de  Vasconci-llos,  con  egedor.  com  os 
vereadores:  c  juntos,  pôs  a  pratica  i]t)  (|ue  si^  njferecia.  ondi^  ni>s  nobres 
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lioiiNc  (livtMsos  |),iiecere.>:  mis  (|iii;  so  recolhesse:  onlio.^  ijiio  híio:  (l(;.->- 
le  |»;ir('cer  (\\w  sim.  foi  mu  João  Dias  do  (^-nvíilli.)!.  (|ii(j  eiilão  tiiili.i 
siilo  liiiadal  inimigo  do  baiidi»  de  S.  Magestade,  c  daiii  licoii  >uspeil(»: 
e  fui  islo  causa  de  se  ir  a  InglaltMia,  e  reinediat-se  por  aijuella  via.  c 
do  emljaixadof  D.  Bernardino  de  Mendonça,  e  fazer-lhe  Sua  Magesta- 
tie  m  .  .  .  (mercas).  Como  digo  accordaram  não  o  recollier,  jioi'(|ue 
o  ciiminum  foi  sem|)re  do  |)arecei'  Antoniano:  e  losolulaincnlc  (iis- 
sei'am  aos  (]ue  no  baico  estavam,  se  fossem  e  dissessem  ao  dito  go- 
vernador se  fosse  embora  e  não  fizesse  nenhuma  ih_'len(;a.  Visto  poi' 
flie  seu  (huimado  intento  muito  peior  paia  ellcs.  o  fez  assim,  donde 
vero  a  esta  ilha  de  S.  Miguel:  onde  desembaicoii  um  domingo  de- 
pois <le  jantai-,  vinte  e  oito  dias  de  Maio,  da  dila  era  de  oitenta  <> 
um;  desembarcando  com  elle  o  Licenciado  fJiogo  .Ic  H.mios.  que  vi- 
nha por  corregedí)!'  [)ara  estas  ilhas:  e  o  capitão  Alexandre,  natural 
d"esta  ilha  de  S.  Miguel,  (jue  S.  Magestade  mandou  aposentai-  nel- 
la  com  duzentos  mil  reis  de  renda  cada  anno,  pelo  ler  bem  servi- 
do em  muitas  guerras,  como  adiante  direi.  Foi  o  dito  governador  nes- 
la  ilha  recebido  dalguns,  como  seus  corações  pediam,  que  era  serviço 
de  Sua  Magestade.  O  primeiro  (|ue  o  sahio  a  receber,  foi  o  juiz  da  Al- 
fandega Manoel  Cordeiro  di-  Sam[Kiio.  com  os  ofíiciaes  daiite  si:  c 
foi  {)eíí)  dito  governador  bem  recebido.  Houve  accoido  com  os  da  Ca- 
mará a  lhe  dar  degredo  (quarenioiaj  por  Lisboa  estar  ainda  conlagio- 
sa  de  mal  de  peste:  accoidaram  depois  que  não;  por  não  causarem 
alguma  alteração  de  suspeita  e  assim  foi  recebido  e  agazaíhailo  na.'- 
casas  que  foram  de  Marão  Jacome  Corrêa,  poi'  serem  mais  acommo- 
dadas  para  então. 

Depois  da  estada  do  dito  governador  nesta  ilha,  começava  a  enten- 
der os  negócios  das  cousas,  que  havia,  principalmente  da  quietação 
lios  moradores  j)arciaes  da  {larlc  Antoniaiia:  e  de  segredo  informado 
os  mandou  chamar,  pondo-lhes  dianíe  as  razões  que  tinham  de  servir 
a  EIrei  nosso  senhor,  de  que  alguns  deiam  miiilo  boas  mostras,  (jue 
assim  o  fariam.  As  (juaes  pessoas  eram  de  Villa  Franca:  mas  muito 
ao  contrario  se  vio  dei)ois  sua  inconstância. 

C  por(jue  o  principal  lundamento  da  vinda  do  governador  foi  por 
ii'Speilit  da  ilha  Terceira,  e  das  circumvisiiihas:  porijue  icomo  est.i 
ilha  de  S.  Miguel  se  entregara  a  S.  Magestade,  de  stMi  juotu  jjroprio. 
ea  seu  serviço  se  rediizioi  tinha  por  nada  o  que  havia  para  fazei"  dr 
mais  de  na  praça  da  cidade  fazer  api'egoar  bando  de  perdão  geral  pe- 
io alevantamento  de  D.  António  (deixando  os  exceptuados,  que  nclle 
vinham  I  ordenou  modo  cíjuio  mandasse  á  Terciúra  e  que  se  não  enten- 
desse, ipie  elle  era  causa  disso. 

Olferecen-se  a  is.so  o  Arcfijijigo  Licenciado  Manoel  (i:iiiçal\es.  que 
com  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castillio  estava  nesla  ilha  d»?  S.  Miguel  vi- 
sitando, por  ver  claramente  a  pertinácia  dos  moradoies  dWiigia,  e 
das  mais  ilhas  debaixo  fora  do  parecer  da  obediência  de>ta  ilha  de  S. 
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-Miguel,  t'  (i.'i  (Jê  Santa  .Maria:  Icmendo-  as  giussas  armadas,  (|M('  S. 
Magestade  determinava  mandar  sobro  os  reveis.  e  confmnazes  das  di- 
tas ilhas  (jue  estavam  lodos  a  risco  de  [Xírderem  as  fazendas,  honras, 
e  finalmente  as  vidas,  lendo  já  leito  muitos  exeessos  em  desordens  e 
desacatos  commettidn>  eontra  o  lei.  e  os  seus;  não  lhe  recebendo  suas 
carta.s  promessas,  clenieiicia.  e  mercê;  e  ainda  contra  os  próprios  na- 
turaes.  Vendo  sua  destruição  lauto  á  porta,  como  era  natural  e  tão 
nobre,  doendo-se  de  seus  naíuraes  se  eud^arcou  em  um  banjuiulio  de 
remos  com  cartas  para  dai  assim  ao  coiregedfir  que  tinha  já  ti- 
tulo de  goveiiiador.  como  a  outros  beneméritos  delia;  oíTerecendo-se 
a  todos  os  perigos  do  mar  e  da  terra,  e  pondo-se  a  perigo  de  perder 
a  vida  só  para  ver  se  podia  livrar  sua  pati  ia,  e  reduzil-a  ao  serviço 
de  S.  Magestade:  pois  o  |joder.  justiça  e  direito  lhe  não  faltava  para 
ser  reconhecido  por  rei;  e  tudc»  o  mais  paiecia  inconsideração,  inad- 
vertência e  doudice  coiífirmada,  j)ois  tardí^  ou  cedo  deviam  por  fi*rça 
ser  reduzidos,  ficando  tãí»  mascavados  em  suas  honras,  fazendas,  e  vi- 
das. Foi  isto  aos  dois  de  Junho  da  dita  eia  de  oitenta  e  um.  (Chegan- 
do á  Terceira  e  cidade  d'Augra,  imaginando  os  delia  oeíTeitopara  que  ia 
o  dito  arcediago,  e  o  meio  que  levava  para  sua  salvação:  como  seu  desí- 
gnio éra  í)roposito  de  damiio  seu.  o  não  quizerani  lecolher:  e  não  so- 
mente o  não  adi])iltiiam,  antes  a  troco  desta  boa  obia  o  vexaram:  ten- 
dõ-o  no  batelinho  em  que  ia.  á  calma  e  chuva,  com  os  que  com  ?>igo  le- 
vava, mortos  á  fome  e  sede  sem  nenhum  piovimenlo  das  cousas  neces- 
sárias, nem  lhe  consentiram  que  fallasse  com  sen  páe.  que  estava  quasi 
noartigoda  morte,  nem  com  irmão,  parente,  ou  ontia  pessini  alguma: 
e  assim  posto  debaixo  do  ffirte  e  artilheria  lhe  não  consentiram  mu- 
dar-se  para  parte  onde  [)udessem  estar  mais  livies  das  impetuosas 
ondas  do  mar,  antes  nas  mais  perigosas  partes  o  faziam  estar  por 
força;  até  que  sem  nenhuma  piedade  o  fizeram  t(trnar  para  esta  ilha 
com  vento  contiario,  e  mar  bravo,  de  tal  maneira  que  por- se  não  per- 
der arribou  á  villa  da  Praia  da  mesma  ilha,  onde  tambern  foi  pelo  mes- 
mo'modo  vexado,  nem  o  i|uizeram  deixar  sahir  em  nu)  penedo,  paia  se 
aliviar  dos  tormentos  em  a  vida  passada:  mas  tomados  os  lemos  o  le- 
me do  batel  o  fizeram  arredar  fora  da  teiia,  para  que  não  podes.se 
com  pessoa  alguma  fallar:  e  depois  de  ter  gastados  oito  dias  nestas 
perseguições,  por  muita  misericórdia  que  pedio,  lhe  deram  os  remos 
e  leme,  com  que  se  tornou  para  esta  ilha  de  S.  Miguel.  Soube  disto 
S.  Magestade.  e  agiadeceu-lh'o  com  minta  hoiua  \h)v  carta  sua:  e  de- 
pois lhe  fez  no  rfMuo  mercê. 

Vendo  o  dito  governador,  (jue  por  esta  via  h iietifica\a  pouco  este 
seu  l)om  propósito  em  suas  danniadas  tenções,  ordenou  ouiro  meio 
mais  apparelhado  a  sahir;  e  foi  que  um  l*ero  Botelho  tiidia  entrado  n"esla 
ilha  de  noite  algumas  vezes,  e  dado  cartas  do  corregedor  da  Tercei- 
la.  de  segiedo.  Knire  ellas  deu  umas  ijue  nm  certo  homem  temendo- 
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SC  SCI"  seiílidi),  as  tui  d.ir  ao  Ljoveriiadíjr  Anihrosio  dWguiar.  as  qnacs 
viiiliam  paia  iim  l-\Mnã()  de  Macedo;  o  tanto  (|iU!  as  teve  na  mão  leií- 
do-as,  miia  dizia  t|ii(,'  tanto  (\[w  aíjuella  visse  com  a  mór  bievidado 
(|ne  |)odess(!  ser.  oídcnasso  convocai-  seus  paientes.  e  matassem  at)  go- 
viMiiadoí'.  o  ganliassen)  a  fortaleza,  nomeando  o  ap[)ellid(t  de  D.  An- 
tónio, qne  por  isso  IIk;  íaria  nniitas  mercês  e  honras:  ♦'  não  poden- 
do assim  ser  elíectnado  o  qiie  dizia  se  iria  para  elhis.  por(|iie  o  esta- 
vam espeiando:  laz-a-os  a  elles  encarregar  isto  a  este  liomem  por  res- 
peito delle  ter  deitado  haiido  na  cidade  de  Ponta  Delgada  pelo  dito 
n.  António,  om  corpo,  com  nm  montante  núnas  mãos  e  comum  som- 
Ijieiro  de  casco  na  cabeça  aconipaiiliado  de  muitos  meninf)S  pelas  ruas 
e  í)raças.  dizendo  a  altas  vozes— viva,  viva  eirei  i).  António,  rei  de 
Portugal,  e  morram  os  Iredores,  que  deram  e  (pierem  dar  Portugal  a 
castelhanos:  e  i-espondiam  os  meninos  —viva.  viva  D.  António,  rei  de 
Portugal:  o  que  fez  muito  alvoroço  e  confusão  em  lodo  o  povo,  uma 
segumia  feira  ás  nove  horas,  doze  dias  do  mt-z  de  setembro  da  era 
de  loSO  annos;  poi(]ue  ao  domingo  antes  onze  do  dito  mez  e  era.  fo- 
ram juntos  Da  Camará  da  dita  cidade  de  Ponta  Delgada  o  Juiz  e  Ve- 
readores com  os  nobros  da  governança  para  tomarem  asseido  e  res(!- 
iução  de  mandarem  dois  homens  dos  mais  nobres  da  terra  a  visitar 
EIrei  Filippe.  e  dar-lhe  o  paiabem  do  reino,  e  entregar-lhe  a  obedi- 
ência e  chaves  (Testa  ilha  de  S.  Miguel;  porquanto  aos  nove  dias  do 
mez  de  setend»ro  da  dita  era  de  1380,  chegara  do  reino  ao  porto  da 
dita  cidade  de  Ponta  Delgada  um  Maitim  de  Castro,  creado  de  Fran- 
cisco do  Rego  de  Sá.  e  déia  nova  (|ue  o  Duijue  dWlva,  tivera  batalha 
com  D.  António  na  ponte  dWIcantara,  onde  fora  desbaratado,  e  se  re- 
colheia  ferido:  e  chegando  ás  porias  de  Lisboa  as  achara  cerradas, 
sem  lhe  quererem  abrir,  nem  recolhel-o:  e  que  fòia  logo  i)ara  a  ribei- 
ra e  ao  corpo  santo  tomar  um  bergantim,  em  í|ue  se  fôia  acolhendo 
até  S.  Bento:  e  por  não  ser  conhecido  pelas  galés,  que  o  seguiam  se 
lançara  fora  e  fora  por  terra  até  Sacavém:  onde  achara  todas  as  bar- 
cas e  bateis  alagados  no  rio.  para  se  não  poder  valer  delles.  Na  mes- 
ma segunda  feira  quando  este  homem  deitou  este  bando  na  (li'la  cida- 
de de  Ponta  Delgada,  amanheceiam  todos  os  presos  que  estavam  na 
cadeia,  .soltos,  quo  eram  muitos,  sem  íicar  um  só. 

Como  ia  dizendo  sendo  chamado  o  dito  Fernão  de  Macedo  pelo  go- 
vernadcti'  Ambrósio  d'Aguiar.  lhe  deu  a  carta  aberta:  e  visto  o  que 
dizia  nella  íicando  algum  pouco  alterado  e  suspenso,  o  assegurou  com 
palavras  brandas,  dizendo-lhe  que  se  fizesse  o  que  lhe  dissesse,  e  éi'a 
que  na  dita  caita  dizia,  o  matasse,  enãoo  podendo  ser  se  fosse  para  el- 
les; e  o  que  devia  fazer  éia  tomar  uui  barco  aimado.  a  modo  «pie  ia  fugi- 
do, e  seu  desígnio  e  intento  seria  este,  (jne  podendo  matar  ao  corregedor 
na  ilha  Teiceiía  o  fizesse  em  recompensão  de  seu  desejo,  convocando 
para  isso  alguns  servidores  de  S.  Magestade  dos  muitos  que  havia:  e 
não  píidendo  ser  estaria  na  dita  ilha,  e  se  o  encarregassem  d"alguma 
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loiUilf/.i  011  capitania;  traria  certo  signal  para  qm*  (juandu  lòsse  a  ar- 
mada de  S.  Magestade.  [lodes.seui  entender  os  dídia  ser  elle  com  <> 
(jiial  os  daria,  inostiando-lhe  o  iiielhoi'  logai-  para  a  entrada.  Celebra- 
do isto  eoin  o  dito  Fernão  de  Alacedo  buscou  o  bar('oe  homem:  e  pe- 
la ordem  dita  se  foi  chegando  ao  outro  dia  cá  Terceira.  Os  da  vigi^ 
deran»  r(d)ate,  rpie  ia  vela  peijuena  de  .S.  Miguel,  dizendo  uns— vem- 
se  entregar,  e  outros  -vem  fugidos— iJe  >orte  (jiie  cansou  grande  al- 
voroço. (Ihegado  â  bahia,  e  sabido  ser  Fernão  (le  Macedo,  não  hoiivu 
(piem  de  sua  ida  no  accidente  não  recebesse  grande  contentamento  c 
lesta,  salvo  um  frade  Bernardo,  que  era  superintendente,  cjue  disse 
logo  -este  vem  fazer  alguma  traição—.  Veio  o  corregedor  com  mui- 
!a  genie,  e  foi  recebido  delles  com  grande  cortezia:  c  encerrados  a- 
(juella  noite,  lhe  perguntou  se  lizera  aigmiia  cousa,  do  que  lhe  disse- 
ra em  sua  caila?  O  qual  lhe  respondeu,  que  (pierendo  eífectiiar  sua 
determinação,  que  era  essa,  fora  sentido:  e  por  esse  respeito  se  tor- 
nara; e  ia  de  novo  aproveitar  os  serviços,  que  tinha  feito  a  S.  Mage.s- 
tade  ehei  D.  António.  Mas  ainda  que  com  afervoradas  lazões,  dizia  o 
dito  Fernão  de  Macedo  aquillo,  logo  ficou  concebido  commmiiente  ser 
a  sua  ida  contraria,  do  que  em  principio  esperavam.  Sahiudo-se  o  fra- 
de d\a(pielle  ajuntamento,  foi  fazer  grandes  ameaças  de  tormentos  aos 
homens  do  barco,  poi'  saber  o  modo  porque  ia  o  dito  Fernão  de 
Macedo.  Fizeiam  os  homens  como  esforçadíjs,  não  confessando  cousa 
alguma.  Tornando-se  o  frade  muito  suado,  e  sem  empacho  algum  dis- 
se em  publico  a  diligencia   que  fizera — secreta. 

Poi'  aquella  noite  ficou  susj)ensa  a  pratica  do  mais  (pie  havia  que 
i ratar;  e  foi  agasalhado  Fernão  de  .Macedo  em  cisa  de  Baitholomeu 
Botão,  meirinho  da  correição:  e  ao  outro  dia  seguinte  o  (izeram  em- 
barcar em  uma  nãofranceza.  de  um  capitão  chamado  Fuão  Esterlim. 
dizendo-lhe  o  Corregedoí'  qne  a  gente  estava  alvoí-oçada  com  sua  vin- 
ila  ;  p?lo  que  era  necessário  embarcar-se  com  cartas  para  o  (]r>rvo, 
para  as  náos  da  índia  e  Capitães  delias.  dizend(t-lhe  viessem  ancoi'ai- 
ao  |)oi1o  dWngra:  e  com  isto  o  de>pediram,  e  embarcado  se  foi  com 
Fsterlim,  (pie  lhe  fez  muita  honra,  onde  andando  por  es|)a(;ode  quinze 
dias  na  cidaile  dAngra.  por  meio  d'aquelle  frade  que  ipieria  dar  os 
lormentos  (e  dizem  que  d"alguus  outros)  se  negociou  tantt»,  ijue  man- 
daram, (pie  o  h'aiU'ez  inalasse  a  Feinão  de  Macedo,  e  dando  as  car- 
ias ao  dito  íVancoz.  ainda  (|ue  um  pouco  magoado,  dilatou  a  execução 
[)aia  o  oulio  dia,  no  (jual  chegou  um  barco  do  Fayal  com  cartas  a 
saber  se  era  feito  aipielle  negocio.  Fsperava  o  Fsterlim  (Sobre  cer- 
ta presa  que  fizeram)  melhoramento  a  quem  não  tinham  deferido, 
mas  antes— ad  Fphesios  lhe  responderam :  e  por  este  respeito,  lhe 
respondeo  que  não  qneiia  fazer,  o  ijue  lhe  diziam:  e  por  esta  manei- 
ra escapou.  Trouxe  Deos  ait  outro  dia  no  mez  d  .\go>to  d(t  dito  annct 
as  náos:  foi  a  ellas  ít  Esl(M'lim.  dando-lhe  as  cartas  dizendo-lhe  que 
viessem  ancorar,  onde  o  dito  Fernãn  de  Macedn  joi  pane    para    e|!;i- 
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iifin  iiiicorarein.  hu\o  elle  depois  ler  íi  Angra  com  o  dito  rr.'iiirt'z,  jjor 
oídcm  (]c  sou  iimru)  Poro  Hotflho,  lhe  foi  dado  o  barco  com  os  ho- 
mens, oní  (jiie  lima  noile  fngid,  e  se  veio  sem  seu  desejo  sei'  cum- 
prido: e  logo  foi  des|)arhado  [)ara  o  reino,  levando  carias  do  govei- 
nador  Ambrozio  dAgniar  i)aia  S.  .Magesíade  de  (inem  íoi  recetiidn 
com  nniilas  honras,  dizendo  elle  sen  delido  primeiro  todo,  o  depois  os 
serviços  que  era  nada  em  comparação  da  culpa.  Mas  a  benevolência 
de  S.  Magestade  suj)prio  a  tud(t.  e  lhe  íez  mercê,  dizendo-lhe  que 
bem  havia  feito  tcrnar-se  a  seu  serviço. 

'/>.'  (kisjHir  Fruriuiso  Saud.m.es  da  Tkiíha  L."  4.  Cap."  !i7r 


Das  iluas  armadas  que  rirram  para  tentar  a  ilha  Tncfira—  líiSÍ 

Kstando  os  negócios  da  Terceira  um  pouco  em  calma, sem  de  paitc 
a  parte  haver  cousa  notável,  de  que  fazer  menção:  chegou-se  o  verão 
do  anno  seguinte  de  I08I:  em  o  (piai  veio  uma  armada  de  sete  náos 
grossas  de  S.  Magestade,  de  que  éra  general  D.  Pe<lr(»  de  Valdez,  c 
trazia  por  regimenlo  vir  na  volta  des tas  ilhas  dos  Açores  e  esperar 
us  navi(ts  do  Oriente,  Índia.  Guiné,  Mina  e  doutras  partes  para  llic 
dar  favor  e  ajuda  com  mil  homens,  que  trazia  em  toda  a  dita  arma- 
da, para  defensão  principalmente  delia,  e  ](inando  fosse  tempo,  se 
havia  de  ajuntar  com  D.  Lopo  de  Figueiròa,  que  já  estava  declarado 
para  vir  aquelle  anno  com  muito  pouca  gente  sobre  a  Terceira,  poi- 
(jue  os  enganou  a  fraqueza  da  ilha  cuidando  que  a  gente  bisonha  e 
pouco  jiratica  bastaria  pouca  e  bòa  para  os  render,  de  maneira  que  o 
dito  D.  Pedro  de  Valdez,  com  a  que  trazia  muito  lustrosa  e  valerosa 
de  soldador  velhos,  e  mui  esforçados,  como  mostraram  nesta  ilha  di- 
S.  Miguel,  onde  sahiram  em  terra  mui  luzidos,  se  partio  daqui  para 
a  Terceira,  praticando  primeiro  (como  trazia  por  regimento)  com  o 
governador  Ambiozio  dAgniar,  para  que  sujeitando-sc  sempre  a  seu 
parecer  por  aqiiella  via  se  reduzisse  a  ilha  Terceira  ao  serviço  de  S. 
Magestade:  e  concluíram  ambos  (pie  se  mandasse  uma  pes.soa  religio- 
>a  de  ant(jridade.  que  lhe  mostrasse  a  verdade:  a  (jiial  pessoa  o  dito 
[).  Pedro  Valdez  levaria  em  sua  companhia  :  e  ipiando  losse  tempo 
Dppnriuno  a  deitaria  em  terra,  e  assim  mais  levaria  seu  .s(>brinh(» 
Martim  Aftonso  de  Mello,  a  quem  delegaria  seus  poderes. 

K  sendo  caso  que  succedesse  o  fruclo  que  dis.so  se  espeia\a.  ce- 
lebrar em  nome  de  S.  Magestade  os  concertos  e  merc(''s,  (pie  lhe  j)a- 
lecesse  qne  seria  necessário  fazerem-se,  consultando  assim  j)or  lhe 
parecer  (pie  ninguém  podia  ser  mais  idom-o.  (pie  o  reverendo  P.*'  frei 
Prdiít  Mestre,  (pie   ('ia   ^uaidião   ii;t  cidade  de  {'itiita   Delgada  :   jior 
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i!iira;i>  lasfics:  nni-i  por  ímiitíjs  nnnos  ser  giiaidião  lui  viliii  (ia  Pi;u;i, 
Diiili!  Mioia  a  geiíli;  mais  principal  da  dil.i  ilha- osítra  pnr  Iiavei-  sido 
coiiimissario  em  Iodas  eslas  ilhas,  j)regador  e  hum  letrado,  e  com  ou- 
tras muitas  mais  parles  :  o  qual  sendo  chamado  do  dito  goveiiiador 
ac(;eiloii  aqnelle  tialialho,  como  bom  (ilho  do  Serapliieo  S.  Franeiseo  : 
e  logo  se  eml)areou  com  Marlim  Aííoiiso  de  :Me!io  em  companhia  de 
D.  Pedro  Valdez,  e  foram  na  volta  ({'Angr a:  onde  andaram  vendo  por' 
alguns  dias  ao  redor'  da  ilha.  se  delia  lhe  sahia  algirm  recado;  o  qrrc 
era  escusado  imaginar,  [)ois  estavam  então  oiístiirados.  Martim  Af- 
fonso  de  Mello  levava  lambem  por-  reginrenlo  qire  fazendo  poirc<» 
fruclo  lhe  daria  embar-caçles  o  dito  I).  Peili'o  i>ara  avisar  as  nãos 
da  índia:  e  dizciido-lhe  urrr  dia  que  as  desse  r  espíjndeo  lhe.  que  ne- 
nhum marinheiro  daria;  isto  éra  por  r-espeito  de  não  quei-er  o  D.  Pe- 
dr'o,  que  houvesse  ningUMii  que  lhe  ganhasse;  nem  por'  via  doutr-eru 
se  dessem  avisos  nenhuns,  nem  quiz  enviar  a  terra  o  P."  frei  Pedro 
Mestre;  o  que  vendo  o  dito  Mar'tim  AíTouso  de  Mello,  se  errrl>ar'coir 
para  esta  ilha  elle  e  o  dito  frei  Pedro:  e  sirccedeu-lhe  bem,  como  di- 
rei a  diante.  ^ 

Vinha  na  companhia  do  dito  D.  Pedr'o  de  Valdez  nrrr  João  ou  Dio- 
go de  Valdez,  seu  primo,  mui  esibrvado  cavalleiro,  por-  mestre  (h- 
campo  da  gente  de  guer-ra;  o  qual  por  ser  amigo  de  emprehendei 
cousas  ariluas,  e  lepugnanles  para  estender'  nrais  seu  nome,  ou  [)oi- 
.sua  cobiça  lambem,  qm  dizem  ser  demasiada,  disse  a  D.  Ptidro:  (juc 
pois  tinharrr  entre  mãos  a  honia  e  pr'oveil(j.  e  tanto  apuarelho,  por' 
qrre  esperavarrr  dar'  islo  a  outrem,  pois  viriam  os  soldados  do  reino  e 
ganhariam  lirdo.  ficarrdo  elles  seirr  nada.  Ajuntou-se  a  ish)  terem  to- 
mado o  dia  antes  um  barco  do  Fayal,  em  qrre  vinlia  um  homem  ipie 
lhe  fez  a  barra  bôa:  donde  lhe  assegm'ou  qire  sahisse  em  terra,  rjue 
ahi  não  havia  senão  grandes  servidores  d'e!r'ei:  e  que  os  (jue  piwliam 
pelejar  eram  qrralro  gatos:  e  como  havia  de  succeder-  foi  concltrido. 
que  o  dia  segrrirrie,  festa  do  BemavenUrrado  Santiago,  d*a(pielle  aniro. 
deitassem  ge;rte  fora:  e  seiia  por  esta  ordem,  (jue  sahiriam  algirrrra> 
pessoas  d"artelheria,  e  armada  estivesse  á  mira  par-a  soccorrei-.<pran- 
do  fosse  necessário,  e  a  or'dem  da  gente,  (|ue  em  bom  sitio  fariam 
ti'incheiras:  e  por  qire  a  armada  não  íicasse  desanrpaiada  de  gente, 
sahiriam  a  metade  somente,  '[ue  foram  ()iralr"o  centos  hoiuens,  com 
t!sla  determinação  com  as  larrchas  prestes  foram,  desembarcaram,  c 
ganharam  a  teira.  qire  mal  sorrberam  conservar',  que  \ale  rrrais  que 
adípiirir'.  (>hama-se  ali  a  casa  da  Salga,  onde  desembarcar-am:  e  logí» 
ganharam  umas  peças  de  arlelheria,  rpre  ali  estavam.  Começon-se.a 
gente  a  desnrarrdar'  e  a  qm-imar'  trigo  e  casas,  saltando-se  com  dema- 
.sias.  as  quaes,  se  não  liztsram.  c  estiveram  juntos,  sem  falta  ga-rha- 
ram  a  ter-ra:  errtrelarrto  acrrdio  a  gente  da  ilha.  e  duas  vezes  os  he>- 
panhóes  os  lizeram  ielirar'.  o  qrre  lhes  tinha  cair>ado  grande  teirroi 
vindo  soccoir'o  da  Praia,  ti'oii\cr'.'im  inuitít  gado  errcolirado.    apicas.^a- 
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(lu  e  mosqueado,  com  que  vitiliaiii  pulando  as  leses:  e  com  um  fra- 
de (que  era  o  que  attaz  disse)  em  haliito  de  soldado  pregaudo-lhe,  e 
animando-os  de  tal  maneira,  que  lhes  tez  alevantar  seus  fracos  espí- 
ritos, e  com  o  gado  investiram  e  desbarataram  lodos.  Dizem  que  o 
João  ou  Diogo  de  Valdez  se  poderá  embarcar  cou)  toda  a  gente,  e  o 
não  quiz  fazer,  antes  disse  (|ue  quem  se  quizesse  embarcar  o  fizesse, 
por  que  elle  havia  de  morrei'.  Acompanhou-o  a  isto  um  Filippe  Artal, 
fidalgo  aragonez,  de  muita  força,  que  sahindo  com  um  montante  nas 
mãos,  disse:  que  um  bel  morir  toda  a  vida  honrava,  e  assim  o  fez;  e 
leve  debaixo  dos  pés  quasi  morto  o  Sirgueiro,  que  chamam  Francis- 
co Dias,  que  elles  tinham  por  sua  escora;  e  dois  negros  lhe  deram 
por  delraz  com  duas  alabardas:  pelo  que  deixando  primeiro  bem  ven- 
dida eua  vida,  morrèo  elle,  e  o  João  ou  Diogo  de  Valdez,  bem  mal 
aconselhado,  e  morreram  muitos  fidalgos  castelhanos;  entre  os  quaes 
foi  um  D.  Luiz  de  Baçan,  sobrinho  do  Marquez  de  Santa  Cruz;  e  um 
sobrinho  do  Duque  d'Alva:  os  quaes  rendidos  disseram  que  lhes  con- 
cedessem [a  vida  :  mas  elles  como  gente  que  não  sabe  que  cousa  é 
vencer,  negaram  o  que  tão  justa  petição  merecia,  malando-os  deshu- 
manamente ;  escaparam  alguns  que  sabiam  nadar,  e  os  mais  mor- 
reram. No  qual  confliclo  morreo  muita  fidalguia  e  gente  nobre.  Dizem 
se  até  á  noite  se  poderam  sustentar  que  muita  (gente)  se  lhes  passa- 
ra á  sua  banda. 

Ficaram  tão  ufanos  os  da  teri-a  desta  pequena  victoria  em  compa- 
ração dos  muitos  que  eram,  que  começaram  a  dar  no  termo  de  biso- 
nhos soldados  com  muita  insolência,  vestindo-se  os  plebeos  dos  mui- 
tos vestidos  ricos  e  bons  dos  honrados  moços,  e  em  gente  baixa  esta 
novidade  altera:  e  depois  pelo  desvio  que  tiveram  os  mechanicos.  que 
eram  estes,  não  usaram  de  seus  officios,  levantando  falsos  testemu- 
nhos a  quem  tinha  alguma  cousa:  e  entravam  nas  casas  e  roubavam 
com  crime  de  dizerem  ser  algum  castelhano:  e  em  uma  procissão,  que 
fizeram  pela  tal  victoria.  da  Sé  até  á  Casa  da  Misericórdia  com  as  íuas 
enramadas  e  janellas  alcatifadas,  levaram  um  carro  triumphante  car- 
regado das  armas,  que  tomaiam  aos  castelhanos  com  as  cabeças  d- 
alguns  nas  pontas  dos  piques  arvorados  no  mesmo  cairo. 

D.  Pedro  de  Valdez,  fique  no  peito  de  quem  sabe  sentir,  qual  se- 
lia  sua  pena,  pois  não  lendo  faculdade  paia  deitar  gente  em  terra, 
nem  licença  para  mais  que  esperar  D  Lopo  de  Figueiròa,  a  cuja  or- 
ilem  a  gente  de  guerra  vinha  (que  elle  não  era  capitão  senão  no 
mar)  perder  por  sua  própria  opinião  e  ordem  tão  illustres  fidalgos, 
moços  de  pouca  experiência  na  milícia,  que  isto  só  éra  parte,  para 
us  não  querer  degollar:  que  com  razão  delle  se  podéra  queixai'  quem 
nisto  lhe  vae;  e  dado  caso  que  vencera,  só  por  isto  não  ficara  seuj 
reprehensão;  pois  uma  das  cousas  que  se  imputou  a  culpa  ao  conde 
Degmonte  em  Flandres,  vencendo  muitos  mil  francezes,  foi  jn»-  mm- 
per  batalha  e  dal-a  sem  licença  d'Elrei,  (juanto  mais  comnu'te!-a  com 
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tamanha  dfísiguaklade.Senlio  isto  D.  Pedro  de  Valdez,  de  maneira  ()iit' 
esteve  cjiiasi  doido,  e  tinha  rasiío.  Fez  logo  saber  o  successo  ao  go- 
vernador Ambiozio  dAguiar  desculpando-se,  dizendo  que  não  deia 
licença  mais  que  para  fazer  aguada:  e  João  ou  Diogo  de  Valdez  ex- 
cedera a  ordem  por  elle  dada:  e  lhe  fosse  isto  notório:  e  lhe  pedia  o 
fizesse  saber  a  S.  Mageslade.  Respondeii-lhe  o  governador  consolato- 
rias  palavras:  como  no  Ínterim  havia  mistei'. 

'  Chegava-se  o  teujpo,  que  a  armada  havia  de  vir,  e  já  tardava  í). 
Lopo.  Esperavam  todos  que  trouxesse  armada  bastante  paia  dominar 
aquella  gente:  mas  por  cauza  dos  ponenles  tardou  e  veio  a  entrada 
dAgosto  de  oitenta  e  um  annos  com  vinte  e  duas  vellas  entre  náos 
grandes  e  galeões.  Tomou  esta  ilha  e  logo  se  enxergou  na  fraqueza 
delia,  que  não  abastava.  Fez  aqui  aguada,  e  paitindo  para  Angra  se 
ajuntou  com  D.  Pedro  Valdez.  De  navios  era  grande  a  copia,  mas 
gente  muito  pnuca.  Sabendo  D.  Lopo  como  se  fora  o  P.''  frei  Pedro 
Mestre,  sem  D.  Pedro  Valdez  o  mandar  a  terra,  o  mandou  buscar  a 
esta  ilha  de  S.  Miguel  em  uma  caravella.  que  o  levou :  e  chegado  foi 
em  um  barco  a  ver  se  o  deixavam  desembarcar  na  ilha  Terceira  pa- 
ra dar  sua  embaixada,  e  o  desengano  aos  moi'adores  delia,  (jue  elles 
sempie  engeitaram.  Chegando  perto  da  teira  ouviram  mosquetes  e 
arcabuzes,  com  (jue  lhes  atiravam  sem  os  deixai'  chegar:  e  assim  sen 
desejo  ficou  em  vão  e  os  da  terra  sem  remédio. 

Andando  o  dito  D.  Lopo  voltando  ao  redoí-  da  Terceira  a  cabo  de 
oito  dias  mandou  reconhecer  a  teria  de  noite:  e  receberam  aos  reco- 
nhecedores  com  pelouros.  Causou  alteração  estarem  tão  aleita.  D. 
Lopo  todavia,  alvoroçado  disto  como  soldado,  do  primeiro  mote  qiiiz 
dar  batalha,  porem  reportado  como  capitão  chamou  a  conselho;  e  ac- 
cordou-se  nelle,  que  a  não  deviam  dar:  pelo  que  se  tornou  logo  na  vol- 
ta desta  ilha,  e  foi-se  ao  reino,  onde  foi  de  S.  Magestade  agradecido, 
pelo  bom  termo  que  nisto  teve,  e  D.  Pedro  de  Valdez  sentenciado  a 
cabeça  fora,  mas  padrinho  como  foi  o  sereníssimo  cardeal  cunhado 
de  S.  Magestade,  o  pedio  com  sentença,  (jue  nunca  seria  occupado 
em  cousas  do  serviço  d'Elrei.  Desta  vez  a  desordem  de  D.  Pedro  de 
Valdez  e  a  tardança  de  D.  Lopo  de  Figueirôa,  foram  causa  de  não 
se  tomar  a  Terceira,  porque  antes  que  elle  chegasse,  chegou  a  ella 
Manoel  da  Silva  por  seu  governador  e  visorei:  com  o  (jue  ficou  mais 
forte  e  obstinada.    • 

Sentio  muito  D.  Pedro  de  Valdez  a  senlença  dada  contra  sua  hon- 
ra: e  foi-se  parn  as  montanhas  a  sua  casa,  que  é  em  Oviedo,  aonde 
está  (e  esteve  algum  tempo  sem  cargo)  e  dcdlc  não  ha  (jue  fazer  ao 
presente  mais  menção. 

.0  Marquez  de  Santa  (^ruz  sabendo  (jue  seu  sobrinho  D.  Luiz  de 
Baçan,  morrera  naquella  rota,  e  tão  deshumamente,  o  sentio  muito: 
[Mjrque  o  moço  éra  para  isso:  e  com  de.sejo  de  vingança  (dizenn  (juiz 
pretender,  o  como  a  pudesse   ter  (Faquelles.  F  foi  a  KIrei  pedindo- 
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lhe,  (pie  como  soldado  lho  desse  licença  \)i\id  i\  empresa  da  Terceira, 
ou  sem  eile  o  pedir  EIrei  lhe  disse,  que  se  íizesse  prosles  para  o  ve- 
rão com  o>  mais  navios,  e  doze  galés,  e  outros  piT.techos  navaes:  que 
lhe  fazia  meicè  de  geral  di)  mar  e  terra.  Foi-stí  logo  ao  (t  )rt,o  do  San- 
ta Maria, onde  seqnestiou  todas  as  nãos  e  navios, que  achou,  assim  de 
levante  como  os  mais,  e  em  Lisb:>a  os  galeões  que  havia  em  uma  e 
outra  parle.  Vindo  .laneiro  d'aquelle  anuo  começou  de  ordenar,  man- 
dando aprestar  a  gente  do  terço  de  Flandres  e  da  Liga.  Dizem  que 
dez  niil  homens  tinha  prestes:  e  ficavam  duas  ai'madas  no  |)orto  de 
Santa  Maria,  quarenta  náos  grossas  Aragonezas,  e  por  cabeça  Fran- 
cisco Moreno  e  D.  Francisco  de  Benevides  com  dez  galés :  e  que  na 
entrada  de  Maio  partiria  para  esta  illia  de  S.  Miguel :  onde  esperaria 
o  Maiquez,  que  viria  com  ouli'as  quarenta  náos.  em  que  entravam  os 
galeões  e  outros  navios  de  Portugal.  Foi  declarado  por  Mestre  de 
Campo  desta  gente  1).  Lopo  de  Figueiíòa.  que  ainda  que  fosse  de  mais 
honra  a  viagem  (]ue  cá  fizera  o  anuo  passado,  vindo  por  geral  por 
ser  de  tanta  im[)ortancia  esta  joiíiada  não  o  quiz  escusar  EIrei. 

Tinha  escriplo  o  Governador  a  S,  Mageslade ;  que  a  gente  desta 
ilha  de  S.  Miguei  estava  algum  tanto  desconfiada,  poi'  respeito  de  ve- 
rem vir  uma  armada,  e  outra  sem  fazerem  nenhum  fructo:  e  a  Tercei- 
ra i)ermanecia;  que  pedia  a  S.  Magestade  com  a  brevidade  possível 
viesse.  A  (|ue  foi  n^spandido  (jue  elle  mandaria  aimaíla  bastante  que 
trouxesse  a  seu  serviço* a  ilha  Terceira,  e  disto  assegurasse  aos  mo- 
ladores  desta  ilha  de  S.  Miguel,  e  que  lhe  pesava  que  a  isto  chegas- 
sem os  da  Terceira.  (|ue  quizeram  engeitar  sua  clemência,  e  iíitentar 
seu  poder.  (/).'"  Gaspar  Fn/ctiwso,  obra  citada.  L.°  4,  Cap/'  99.) 


Conihafe  nnml  com  a  armada  franccza  commandada  por  M/  de  Lau- 

droi,  cm  frcnic  de  Ponla  Dclf/ada  aos  28  de  Maio  de  lõ82. 

(Inédito) 

jNo  mez  d  Abril  de  ITiSá  amios  mandou  S.  Magestade  uma  arma- 
da ligeira  de  cinco  veJIas:  que  era  o  Galeão  S.  Christovão,  uma  náo 
ahnirante.  tre<  cai'avelas  e  uma  niexiri(|ueira,  cujo  capitão  mór  era 
IVro  Peixoto  da  Silva,  homem  bcui  apessoado  de  bom  corpo,  louro  de 
barba,  e  quasi  meio  branco:  a  (jual  armada  vinha  aguardar  as  náos  da 
índia  invernadas:  o  recolhei'-se  por  diirerenle  altura.  Trazia  por  regi- 
mento que  achando  alguns  inimigos  podendo  se  recolheria  a  esta  ilha 
de  S.  Miguel,  e  não  [)odendo  a  salvo  pelejar  com  elles,  deitai'ia  a  ai- 
mada  á  costa.  Ghegou  a  esta  ilha  no  mez  de  Maio.  <ia  dita  era  .  foi  o 
dito  Capitão  mór  recebid<»  dst  governador  Ambrozio  d  Aguiar  com  mui- 
ta fesla.  por  tjiic  alem  de  sua  obi"igação,  eram  lambem  pai'enles.  Da- 
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ali  a  oito  ou  dez  dias,  que  foi  no  mez  de  Maio  da  dila  era  de  oitenta 
e  dois,  depois  de  estar  ancorado  no  porto  da  cidade  de  Ponta  Delga- 
da, da  banda  dos  Mosteiros  appareceram  nove  vellas  ;  as  quaes  iam 
na  volta  do  mar.  Sendo  dado  este  recado  na  fortaleza  mandou-o  o  go- 
vernador ao  capitão  mór  Pêro  Peixoto:  o  qual  não  fazendo  por  isso  muito 
alvoroço  não  deixou  todavia  de  estar  á  lerta.  Ao  outro  dia  appareceo 
perto  da  ponta  de  S.'^  Clara  uma  cai  avela  e  uma  náo  a  descobrir 
a  armada;  e  descobrindo  o  porto  logo  viraram  por  onde  vieram,  po- 
dendo-o  muito  bem  fazer  porque  o  vento  era  terial,  e  para  entrar  e 
sahir  o  tinham  prospero.  Visto  pelo  ditoPero  Peixoto  dissimulou,  e bem 
conheceo,  o  que  era:  mas  o  alvoroço  do  povo,  que  causa  muitas  ve- 
zes grandes  damnos,  por  não  ponderar  as  cousas  mais  que  a  seu  pa- 
recer, houvera  de  causar  (pode  ser)  um  grande  revéz,  dizendo,  que 
para  que  era  a  armada  ancorada,  vindo  ladrões  a  reconhecer  o  poi- 
to;  e  que  eram  judeus,  e  não  prestavam  para  nada  :  ao  que  respon- 
dia Pêro  Peixoto  com  muita  prudência  e  paciência,  que  não  se  agas- 
tassem, que  mais  vellas  haviam  de  vir  do  que  cuidavam,  as  quaes"  vi- 
riam amanhã  de  muita  vantagem  da  sua  armada:  e  assim  foi,  que 
ao  dia  seguinte,  véspera  da  Ascenção  vinte  e  três  de  Maio  da  dila 
era  veio  recado,  que  appareciam  nove  vellas  e  vinham  cozidas  com 
a  terra.  As  quaes  já  a  este  tempo  Pêro  Peixoto  tinha  descuberto,  e 
estava  fornecendo  a  armada  do  que  era  necessário  para  o  effeito  da 
peleja  por  ser  geral  da  dila  armada,  e  capitão  do  galeão  S.  Christo- 
vam,  Cosme  Nabo,  onde  o  dito  capitão  mór  estava.  Da  náo  almirante 
chamada  Bom  Jesus  de  Villa  do  Conde,  era  capitão  Sebastião  Gonçal- 
ves d'Alvellos.  Da  caravela  Victoria,  chamada  S.  João  d'Elrei,  Manoel 
Simões,  cavalleiro  d'Africa.  Da  caravela  Espirito  Santo,  Pêro  Mexia. 
Da  caravela  chamada  S.  João,  fretada  (porque  não  era  d'Elrei),  João 
Rodrigues  Carreiro ;  e  da  caravela  mexiriqueira,  Manoel  Jacome.  Es- 
tavam no  porto  então  duas  náos  inglezas :  pedio  Pêro  Peixoto  ao  go- 
vernador as  armasse  de  gente,  o  mais  tinham  em  si  ;  e  foi  logo  pelo 
governador  posto  por  obra:  nas  quaes  náos  declarou  por  capitão  d'u- 
ma  a  Manoel  Cordeiro  de  Sampaio.  Juiz  do  mar,  com  quem  teve  mui- 
tas palavras  de  cumprimento;  e  da  outra  a  Ruy  Vaz  de  Medeiros. capitão 
da  Infanteria,com  a  gente  da  sua  companhia.  Com  o  Juisda  Alfandega 
Manoel  Cordeiro  de  Sampaio  se  embarcaram  seus  irmãos  e  parentes. 
António  Cordeiro  de  Benevides,  mancebo,  letrado  de  gr-andes  espelun- 
cas; André  Cordeiro, Matheus  CorTleir o,  seus  irmãos;  parentes  Manoel 
Cabral  Botelho ,  Pêro  Rodrigues  de  Soirsa  ;  António  de  Benevi- 
des; e  outros  parentes  e  criados.  Quando  se  embarcar^am  já  vinha  a 
armada  dos  contrários  espaço  de  meia  legoa;  e  o  dito  Manoel  Cor^dei- 
r'0  se  foi  a  Pêro  l*eixoto,  dizendo-lhe,  )]ue  o  governador'  Ambi^ozio 
d'Aguiar  o  declarara  por  capitão  d'aquella  náo  e  gente;  que  elle  ia  á 
ordem  que  sua  mercê  determinasse.  Foi  delle  bem  recebido  e  com 
muito  alvoroço  lhe  disso,  que  já  a  guerra  não  tenria  :  respondeo  Ma- 
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noel  Cordeiro,  que  tendo  tal  general  como  sua  mercê,  se  não  podia 
temer.  Pêro  Peixoto  estava  mui  enfadado  d'esta  occasião;  porque  a 
gente  como  portugueza  tinha  ainda  fresco  o  aggravo,  que  dos  caste- 
lhanos recebera,  roubos  de  suas  fazendas,  e  injurias  de  suas  pessoas, 
como  em  tamanho  saque,  como  o  de  Lisboa  havia  acontecido:  que  pos- 
to que  dos  muros  a  fói a  e  quasi  igual  com  a  cidade  por  este  lespei- 
to,  como  também  poi'  a  felicidade  de  D.  António  ter  irmanados  aos 
do  commum,  a  quem  éra  muito  aceito  este  nome,  sentindo  isto,  so- 
bejando-lhe  razão,  pelas  melhoies  palavras  que  pòde.offerecendo  pro- 
messas aos  soldados,  que  eirei  lhes  faria  mercês,  os  convocou  assim, 
ainda  que  pesados.  A  armada  do  inimigo  tinha  já  deitado  a  lancha 
fora;  e  Pêro  Peixoto  sabia  ser  a  armada  a  que  D.  António  tinha  es- 
cripto  á  Terceira,  que  mandaria  em  Março,  de  nove  ou  dez  vellas,  e 
geralmente  o  serviria  de  tomar  todos  os  navios,  que  viessem  do  po- 
nente  e  o  galeão  da  Mina.  Os  da  Terceira  com  aquella  esperança  di- 
ziam que  "não  somente  haviam  de  aproveitar-se  delia  para  o  effeiio. 
que  lhe  escrevera  seu  rei,  senão  para  virem  tomar  esta  ilha  de  S. 
Miguel:  e  já  pagavam  muito  de  siza  as  fazendas  dos  ricos  delia.  Vinha 
por  geral  da  armada  franceza  Monsieur  de  Landroi ;  e  por  seu  sota 
capitão  Monsieur  de  Lacre  (e  outros  dizem  que  de  Tui),  seu  sobrinho, 
com  piesuposto.  induzido  do  governador  Cyprião  de  Figueiredo, 
que  nesta  ilha  havia  servidores  de  D.  António,  e  estavam  forçados 
nella,os  que  publicavam  outro  nome.  e  não  desejavam  outra  occasião: 
e  que  em  breve  tempo  poderia  fazer  esla  viagem  honroza  e  de  gran- 
de serviço  a  seu  rei  :  para  que  viriam  com  elle  muitos  soldados  da 
Terceira,  e  o  P.®  frei  Simão  de  Bairos,  e  que  não  tendo  elTeito  ser 
isto  assim  havia  muitos  navios,  que  se  recolhiam  a  esta  ilha  em  que 
faria  grande  presa;  pretendendo  primeiro  mandar  o  dito  P.*  frei  Si- 
mão a  pregar  que  se  dessem  ao  serviço  de  D.  António,  para  o  qual 
eífeito  vinha,  mas  não  houve  tempo,  porque  quando  toinou  a  lancha, 
que  reconheceo  ser  armada  e  navio  grande  chamaram  os  francezes  a 
conselho,  onde  houve  diversos  pareceres;  e  o  do  sobrinho  de  Monsi- 
eur de  Landroi  foi,  que  não  pelejassem,  e  se  retirassem  :  a  lazão 
que  dava  era  :  ser  o  perigo  muito,  e  o  proveito  nenhum,  porque 
a  armada  não  tinha  mais  que  pelouros;  e  que  aquillo  dizia  não  por 
escusar  a  peleja,  mas  que  éra  bom  poupar-se  para  melhor  occasião. 
Foi-lhe  respondido  pelo  geral,  que  era  aquillo  medo;  de  que  Monsieur 
de  Lacre,  ou  de  Tui,  se  sentio  muito,  e  logo  se  despedio  e  foi  para  a 
sua  não  respondendo  ao  S.""  de  Landroi  :  a  me  dizer  isso  outro  que 
não  fôreis  vós,  a  quem  eu  por  tio  soíTro,  satistizeia-me  muito  bem  : 
bem  sabeis  que  em  França  não  ha  melhor  soldado  (}ue  eu,  no  que 
me  satisfaço  é  que  eu  não  tornarei  a  Fiança,  e  vós  siin.  Assim  se 
despedio  e  se  foi  á  sua  náo  Monsieur  de  Lacre;  e  disse  a  seus  solda- 
dos: filhos  accendei  vossos  morrões  e  lograi-vos  este  dia  de  vosso  ca- 
pitão, porque  amanhã  não  o  tereis,  á  fé  de  geníilhomem:  que  é  jura. 
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t-oniO  so  dissera,  á  fé  de  íitlalgo.  A  seus  soldados  pesou  muito  de  snn 
pena,  e  quasi  fodos  o  seguitam  como  logo  diíei. 

A  ordem  de  repartir  a  peleja  foi,  que  três  nãos,  em  que  enlia- 
ria  o  capitão  e  sola-capitão,  abali-oariam  o  nosso  galeão,  e  com  mui- 
ta força  investiiiam.  que  destroçado  elle,  não  custaria  nada  tomar-se 
o  accessorio.  Como  disseram  e  determinarain.  o  fizeram,  iuvesliudua 
capitania  o  galeão  pelo  convez,  e  as  duas  passaram  uma  por  popa 
outra  por  proa.  A  ordem  que  Pêro  Peixoto  teve  tni  mui  ardilosa  : 
tratou  de  não  dispender  tiro,  que  não  fosse  executado;  e  assim  foi. 
que  estando  muito  perto,  disse  ao  condeslavel,  que  posto  ijue  não  se 
perdeiia  tiro.  deixasse  vir  mais  perto  o  inimigo  :  e  veio  tanto.  <|uc 
com  toda  a  artilhei-ia  lhe  deu,  fazeudo-os  apaitai'.  Foi  isto  tanta  par- 
te da  victoria,  que  segundo  vinlia  duvidosa  fora  certa,  se  como  vinliam 
determinados  abalroaram:  Monsieur  de  Lacre  levava  seu  presupost*' 
na  não  nossa  sota  capitania  :  e  investindo  com  ella  a  meia  não 
pondo-llie  o  gurupez  começou  a  escaramuça  ^como  de  tão  bom  capi- 
tão se  esperava)  de  muita  aililheria,  arcabuzaiia,  panellas  de  pólvora, 
que  ardiam  ambas  em  fogo,  por  não  achar  menos  resistência  em  nos- 
sa náo  pela  valia  de  seu  capitão,  (jue  era  a  muitos  encontros  destes 
mui  acostumado,  em  que  pelejou  com  muito  esforço ;  e  aiqui  com  não 
menos  o  fez.  Deste  primeiro  encontro,  como  os  pelouros  eram  mui- 
tos, a  maior  ()arte  dos  homens  de  honi  a  dos  nossos  foi  delles  moi- 
ta. 

Manoel  Cordeiro  de  Sampaio,  querendo  vii-  a  investir  outia  náo. 
(|ue  também  era  ingleza.  conhecendo-se  uns  a  outros,  se  desviaram  ; 
e  vendo  Manoel  (Cordeiro  a  rebaldaria  de  seu  patrão,  levou  um  mon- 
tante para  lhe  cortar  a  cabeça,  se  se  lhe  não  desculpara  com  dizer 
que  ia  a  náo  mal  alastrada. 

Vendo  o  dito  Manoel  Cordeiro  que  sua  tenção  não  tinha  oíTeito  »í 
cuidando  perder  reputação,  se  arriscou  a  luaior  perigo,  dizendo  a  se- 
us soldados:  senhoies,  a  honra,  se  a  viemos  ganhai'.  n'aquella  náo 
delrei  nos  está  mais  apparelhada.  pois  os  inimigos  a  tem  lendida  : 
elles  lhe  responderam,  coiuo  tão  principaes  que  eram;  e  tomando  o 
barco  de  seu  navio,  se  embarcaram,  elle  primeiro  e  elles  logo.  Por 
serem  pessoas  tão  particulares,  [)aiticularmente  direi  seus  nomes  : 
Manoel  Cabial  Uolelho.  Autonio.de  Benevides  de  Sonsa,  o  Cerne—. 
Pêro  Hodrigues  de  Sonsa,  um  Almeida,  do  Poito,  mercador,  (pie  por 
amizade  de"  Manoel  Cordeiro  se  embarcou  com  elle:  os  iimãos  do  di- 
to Manoel  Cordeiro.  António  Cordeii-o  de  Benevides.  André  Cordeiro 
de  Sampaio.  Matheus  Cordciío  de  Sampaio,  e  Bodrigo  Alvares  (Cas- 
tanho, creado  .lo  dito  Manoel  CoiiK-iro.  (Chegando  a  náo  que  de  todo 
estava  rendida.se  a. tal  tempo  lai  soccorro  se  lhe  não  d(Ma:  com  tan- 
to brio  t'  animo  arremetteram.rqne  mal  se  pndeia  julgai',  (jual  snbii i;i 
primeiro:  dizendo  o  Manoel  Coidciro:  senhores,  não  diga   o  governa- 
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tiur  Ainbiozio  clAguijir,  que  homens  diJs  ilhaA  não  tem  merecimento, 
romo  (|neni  mais  o  tem,  e  oulias  palavras  fpie  lhe  soube  bem  dizer. 
Ficou  tal  o  capitão  da  não,  que  cobiando  novo  aninio  se  conieçou 
com  (»  uov(j  soccorro  a  ateiar  a  batalha,  com  que  logo  os  inimigos 
senliiam  seu  damno  com  muitas  arcabuzadas :  [jedindo  o  dito  capitão 
Manoel  Cordeiro  o  logai'  mais  perigoso,  onde  mais  se  arriscasse,  elle 
e  sua  gente.  l)"a(|uelle  encontro  havendo  meia  hora  que*  pelejavam 
lhe  mataram  seu  iinião  António  Cordeiro  de  Benevides,  e  lhe  caiiio 
a  seus  pés  morto,  sendo  cousa  lara  o  que  ali  aconteceu  :  cahindo  o 
irmão  a  que  tanto  queria,  coui  um  semblante  alegre  disse  :  cubri-o 
com  um  beineo;  sem  poi' isso  mostrai'  sentimento,  passando  a  diante 
como  se  lhe  não  fora  nada.  Foi  grande  a  peida  deste  nobre  mancebo 
por  concorrerem  neile  todas  as  partes,  que  um  homem  de  sua  qua- 
lidade havia  de  ter.  Letrado  de  nniitas  espeianças,  morrèo  por  sua 
pátria  e  seivico  de  seu  rei.  Estavam  já  dantes  embarcados  mais  de  oi- 
tenta homens  da  (erra,  ncbres  e  pkbeos,  com  Martim  AíTonso  de 
Sousa,  e  seu  irmão  Pedro  AíTonso  dAguiar,  íilho  morgado  do  gover- 
nador Ambiozio  dAguiar,  e  outras  nobres  pessoas,  Simão  do  Quen- 
tal, Fernão  do  Quental,  e  Diogo  Machado,  íilho  de  António  IVlachado, 
que  por  ser  bom  arcabuzeiro  e  de  grande  animo  matou  cinco  ou  seis 
dos  inimigos,  e  ferio  outros,  em  quanto  durou  esta  batalha  das  duas 
nãos  abalroadas,  véspera  da  Ascenção,  do  meio  dia  até  ás  seis  horas 
da  tarde,  pouco  mais  ou  menos;  tendo  sempi^e  no  sentido  com  gian- 
de  devoção,  a  sua  lia  Margarida  de  Chaves,  que  se  lem  por  santa,  e 
íaz  milagres;  e  diz  que  ella  o  livrou  de  ta!  perigo  :  ponjue  passando 
por  elle  os  pelouios  matavam  detiaz  a  oulros  da  mesma  não.  Pelo 
que  o  goveinador  lhe  deu  logo  uma  piaça  na  fortaleza  :  e  depois  an- 
dando em  requerimento  na  corte  allegando  a  S.  Magestade  seus  ser- 
viços, foi  bem  despachado  para  a  Indid,  e  outras  muitas  pessoas  da 
terra,  que  se  acharam  então  na  não  de  Sebastião  dAlvellos,  onde  foi 
a  maior  forca  da  peleja  e  mais  perigo.  Ruy  Vaz  de  Medeiros,  capitão  da 
íntanleria  que  estava  na  outia  não  ingleza.  a  fez  levantar  á  vella  e 
peipassando  algumas  vezes  da  banda  do  mar  pela  não  almirante  dos 
francezes,  lhe  dava  suas  surriadas,  assim  de  bombardas,  como  de  ar- 
cabuzaria. O  mesmo  faziarji  todas  as  caravelas  da  armada,  principal- 
mente a  S.  João,  fretada,  cujo  capitão  éra  grande  amigo  do  caj)itão  da 
almirante  i)ortugueza,  e  sempre  tomaram  a  almirante  frauceza  e  abal- 
roaram com  ella  se  não  entenderam  (|ue  estavam  apostados  os  fran- 
cezes a  matar  com  fogo  a  si  e  aos  que  entrassem  com  elles. 

Imputavam  a  culpa  os  da  terra  uuando  viam  que  as  náos  ingle- 
zas  tinham  voltado  sobre  a  costa,  cuidando  que  todos  os  capitães  es- 
tavam dentro:  mas  quando  .soubeiam,  que  Manoel  Cordeiro  éra  pas- 
sado da  sua  náo  ingleza.  acudindo  á  nossa  capitania,  se  embarcavam 
tantos  até  a  nado;  (jiic  não  os  queriam  leceber  dentro  nelia.  i)ela  não 
empachaiem. 
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Antes  disto  apparecendo  a  armada  franceza,  um  Bartholom'^11  Ca- 
hí-al,  natural  da  terra,  nobre  cidadão  da  ridade  de  Ponta  Delgada,  que 
sempre  sustentou  a  voz  de  S.  Magestade,  e  lhe  foi  tão  leal  vassalo, 
que  nunca  estimou  pelo  servir  os  perigos  da  vida.  se  embarcou  só  a 
soccorrer  a  dita  nào,  de  que  era  capitão  Sebaslifio  Gonçalves  d'Alvel- 
los;efoio  primeiro  que  nella  entrou,  dizendo  em  voz  alta:  já  foi  tempo 
em  que  os  homens  costumavam  ir  a  Africa  a  ganhar  commendas;  ago- 
ra me  fez  Deus  mercê  que  a  venha  a  ganhar  nesta  não  em  serviço 
de  S.  Magestade. 

Recebendo-o  o  capitão  com  muito  alvoroço  f)or  o  conhecer  por 
muito  bom  cavalleiro.  o  encarregou  da  gente  da  tolda,  logar  nmito 
arriscado,  donde  pelejou  mui  valorosamente  com  sua  pessoa,  com  pa- 
nellas  e  alcanzias  de  pólvora,  e  com  uma  bomba  de  fogo  com  que 
queimou  a  vella  e  enxarcea  do  traqtiete  de  proa  da  almirante  france- 
za: e  não  contente  com  isto  se  snbio  á  xareta  de  cima  de  popa.  lu- 
ííar  de  mais  perigo,  com  uma  lança  de  fogo,  para  lhe  fazer  o  mesmo 
tíamno  na  vella  grande,  donde  o  derribaram  abaixo  com  um  pelouro 
duma  bombaida,  com  que  lhe  deram  por  mn  quadril :  e  foi  levado  a 
terra  por  morto  havendo  quatro  hoias  que  pelejava: da  qual  ferida  es-. 
teve  três  mezes  e  meio  de  cama,  desconíiado  da  vida.  e  íicou  aleijado  e 
manco.  Ainda  com  as  feridas  abertas  vindo  depois  D.  António  sobre  es- 
ta ilha  com  a  sua  grossa  armada  acommetter  a  terra  se  alevantou  da 
cama  e  foi  a  cavallo  com  suas  armas  ajudar  a  defender  a  desembar 
cação  animando  a  todos  que  pelejassem.  K  no  anuo  de  setenta  eoito. 
estando  na  cidade  de  Lisboa  foi  d"armada  á  sua  custa  esperar  as  ná- 
os  da  Índia  em  companhia  do  mesmo  capitão  Sebastião  d'Alvellos,  por 
haver  novas  de  corsários,  que  as  vinham  buscar  ;  pelos  quaes  e  ou- 
tros mais  serviços  o  filhou  S.  Magestade  por  cavalleiro  fidalgo  de 
sua  casa  e  lhe  fez  mercê  do  habito  de  Christo  com  vinte  mil  reis  dí' 
tença:  e  que  poílesse  renunciar  ao  oííicio  que  tinha  de  Escrivão  do 
Lealdamento  dos  pasteis  da  dita  ilha  em  quem  quizesse :  e  de  cinco- 
enta  cruzados  para  ajuda  do  custo;  como  também  pelos  serviços  que 
fez  seu  irmão  Diogo  d"01iveira  de  Vasconcellos.  e  por  na  entrada  da 
ilha  Terceira  no  armo  de  oitenta  e  três  morrer  de  duas  arcabuzadas 
que  lhe  deram,  fez  mercê  a  Anua  Cabral  sua  mãe  de  cem  cruzados 
dajuda  para  mettei'  freira  uma  de  duas  netas  que  tem  :  e  a  ella  três 
moios  de  trigo  de  tença  em  cada  um  anno  em  sua  vida.  pagos  na  fei- 
toria desta  ilha  de  S.  Miguel. 

Como  tenho  dito,  a  capitania  franceza  com  outra  ;iáo  vieiam  di- 
reitas ao  galeão  S.  Christovam,  o  que  vendo  o  capitão  Pêro  Peixol(f 
com  grande  animo  esforçava  a  gente,  dizendo  que.  não  temessem,  (pie 
to<la  "aquella  armada  franceza  não  bastava  para  render  aquelle  galeão, 
(jue  era  uma  fortaleza  e  não  galeão:  e  mandou  com  rnuila  pressa  serrar 
muitas  pipa.s  [xdo  meio,  e  encher'  umas  dagua  pai  a  que  se  cahisse  al- 
gum togo.  que  o.-<  francezes  deitassem  dentro,  emltorcassem  as  tinas 
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(rngii;),  coiii  que  logf)  (»  Mpagnsseiii:  uiituis  clici.ts  úo  [ião,  oulias  de 
vinho  com  suas  tíu;as  de  páo  dentio;  outras  com  azeitonas,  no  convez: 
assim  lialialliava  a  gente,  e  mais  comia.  Mandon  lambem  pôr  nas  gá- 
veas mnilos  caliiáos  de  mão,  e  maiores,  e  algumas  alcanzias  de  fogo 
com  certos  homens  em  cada  imia.  (jne  tandjem  tinham  seus  arcabu- 
zes com  sigo;  e  somma  (]e  daidos:  e  as  gáveas  muito  bem  forradas 
de  couros  e  colchões  para  giiarda  da  gente;  e  mandou  pôr  em  baixo 
cada  um  sua  estancia,  donde  pelejasse  com  seu  arcabuz  e  espada,  e 
um  pique  ao  longo  de  si;  e  os  bombardeiros  em  suas  estancias,  on- 
de estavam  capitães  postos  pelo  cai)irrio  mói'. 

Antes  da  armada  franceza  chegar  á  nossa  stí  euíbarcaram  no  ga- 
leão algumas  pessoas  da  teiraíque  foiam  Manoel  Serrão;  João  de 
Hobles;  Gaspar  Camello.  c  outros,  a  ipie  o  capitão  fez  muita  festa  e 
lhes  deu  a  estancia  do  prepao.  (*j 

Chegados  os  fiancezes  a  tiro  de  barreira  de  arcabuz,  ou  pouco 
mais,  do  galeão  [)oituguez,  laigaram  uma  ancora  peia  mão,  com  ten- 
ção de  abalroaiem,  começando  logo  a  disparar  sua   muita  artiiheria 
grossa,  que  traziam,  e  apóz  ella  muita  arcabuzaria,  assim  da  capita- 
nia, como  da  outra  náo  sua  companheira,  e  tão  bastos  davam  os  pe- 
louros no  galeão  portuguez,  que  pareciam  trovões  ameudadoS;,  cujo 
capitão  Pêro  Peixoto,  com  grande  animo,  correndo  pelo  dito  galeão 
de  uma  estancia  na  outra,  esforçava  a  gente  mandando,  que  estives- 
sem prestes,  e  ninguém  atirasse  sem  seu  mandado.  Km  acabando  os 
francezes  de   disparar  sua    artilharia   e  arcabuzaria,   ficaiani  a  pai' 
com  o  galeão  poiluguei^:  e  então  disse  o  capitão  Pêro  Peixoto  com  al- 
ta voz:  pôr  fogo.  por  fogo.  duas  vezes,  e  logo  foi  posto:  e  ouvidos  tão 
bravos  estouros  e  esti'ondos  da  muita  e  muito  grossa  artiiheria,  que  o 
galeão  trazia,   e  após  ella  a  arcabuzaria,  que  podiam  ensurdecer  os 
presentes  como  as  calaiatas  do   rio  Nilo:  lambem  das  gáveas  lhes 
deitaram  algumas  alcanzias  de  fogo,  de  que  não  cahiram  na  capitania 
franceza  mais  que   nma    só,   que  logo  foi  apagada;  mas  os  pelouros 
da  artiiheria  franceza  que  davam  no  galeão  portuguez  tão  bastos  como 
tenho  dito  cabiam  no  mar,    sem  entrar  nenhum  dentro  senão  pelas 
obras  mortas,  com  que  feriram  cinco  homens  ;  um  dos  quaes  foi  o 
mestre,  mas  nenhum  morreo  disso.  A  gente  do  galeão  portuguez  via 
passar  os  seus  pelouros  pelas  nãos  francezas  de  mna  parte  a  outra: 
I'  no  mar  o  mantiuKMito  delles,  que  levou  um  pelouro  deante  de  si 
passtnido  pelo  payol.   Yendo-se  os  francezes  tão  mal  tratados,    laiga- 
lain  a  amarra  pela   mão  deixando-se  ir  naíjuelle  Itordo  até  defronte 
da  villa  da  Lagoa  :  e  ali  viraram  na  volta  do  maí'.   anilaram  bordo  ó 
mar  bordo  á  terra  sem  mais  commellerem  nada:  até  que  a  almirant«j 
franceza  si'  desembaraçou,  e  espedio  da  almiiante  poitugueza  :  e  en- 
tão se  foram  os  francezes  na  voltado  mar  sem  apparecercm  mais: 


[•)  Páo  que  .<e|»ára  o  casinllo  de  papa  do  i:i)!ivoz  do  navio. 
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indo-se  á  Terceira  a  concertar  dos  niuilos  buracos  rnw  levavanj,  e  sa- 
near suas  quebras  e  curar  a  gente  ferida. 

Vendo  o  capitão  mòr  Pêro  Peixoto  acolber-se  a  alniiianle  france- 
za,  a  altas  vozes  dizia  no  seu  galeão:  oh!  que  farei:  t|ue  se  ha  de  ii- 
aquelie  ladrão.  Eu  se  me  desamarro  e  lhe  dou  caça.  tomo-o.  mas  fi- 
co fora  da  companhia,  e  entre  os  francezes  onde  me  poderão  tomar;  e 
tomando-me  a  mim  tomarão  toda  a  armada  e  a  terra:  óra  majs.valequi- 
se  vá  um  ladrão,  que  não  me  perca  eu  e  toda  esta  armada.   A  qual 
razão  parecèo  bem  a  tod{>s  os  homens  honrados  que  no  galeão  esta- 
vam ;   e  com  isto  se  foi  a  almirante  fianceza,  sem  a  tomarem,   ainda 
que  muito  mal  tratada.  E  se  o  galeão  tivera  seu  batel  fóia  nunca  a 
franceza  se  fora,  porque  podéra  levar  algumas  pecas  de  artilheria. 
com  que  acudira  a  sua  almirante:  do  que  o  dito  Peio  Pei.xotose  mos- 
trava mui  magoado,  sem  ousar  atirar  do  seu  galeão  á  almirante  fran- 
ceza, com  receio  de  a  errarem  e  darem  na  portugueza,  ou  passarem 
os  pelouros  ambas  juntamente,  a  fianceza  c  a  portugueza.  As  outras 
caravelas  portuguezas  e  náo  ingleza  de  Ruy  Vaz  de  Medeiros,  como  te- 
nho dito  ainda  que  perpassando  á  vella  dessem  bataria  á  almirante 
franceza  uma  vez  ou  duas,  não   poderam  tornara   perpassar;  porque 
quando  bem  se  tiveram,  que  não  descahissem  entre  as  francezas  e 
tornaram  a  tomar  suas  amarras,  que  tinham  largadas  pela  mão  não 
fizeram   tão   pouco.   Da  almirante  portugueza  matavam  ás  arcabuza- 
das os  francezes.  que  viam  ir  cortar  o  gurupez,  que  é  o  mastro  em 
que  anda  a  cevadeira.  por  onde  a  sua  náo  franceza  estava  embara- 
çada de  maneira  que  nunca  a  poderam  cortar:  e  assim  dui'0U  a  guer- 
ra as  seis  horas  que  tenho  dito:  até  que  se  quebraram  as  enxárcias 
da  almirante  portugueza,  e  se  espedio  a  franceza:  em  que  já  não  havia 
mais  que  cinco  ou  seis  pessoas  que  ficaram  cortando  as  arrataduras 
do  seu  gurupez:  e  é  certo  que  lhe  mataram  cento  e  cincoenia  liomens. 
um  dos  quaes  foi  o  seu  capitão  e  almirante  .Monsieur  de  Lacre,  ou  de 
Tuy,  que  levaram  os  seus  que  escaparam,  salgado  á  Terceira:  onde 
foi  enterrado  com  grande  pompa  no  mosteiro  de    S.  Francisco,  da  ci- 
dade d'Angra,  por  lhe  acharem  em  sua  caixa  um  testamenlo  feito,  co- 
mo bom  christão  e  catholico.  Dos  portuguezes  morreram  nesta   bata- 
lha quatorze  ou  quinze  pessoas,  entre  as  quaes  foi  aquelie  genero.^o  e 
delicado  mancebo  António  Cordeiro  de  Benevides,  irmão   de   Manoel 
Cordeiro  de  Sampaio,  juiz  do  mar,  na  náo  Bom  Jesus,  "de  que  era  ca- 
pitão Sebastião  Gonçalves  d'Alvellos:  onde  ficaram  mortos  nove  homens. 
e  dezesete  ferido.s,  e  depois  (Kali  a  alguns  dias  falleceo  o  mestre  e  se- 
nhorio da  caravela--S.  .João,  fretada:  por  sahir  da  guerra  ferido  de  um 
tiro  que  os  nossos  atiraram,  e  sahiram  da  mesma  batalha  mais  de  trin- 
ta portuguezes  feridos.  Dois  francezes  fugiram  no  barco  da  náo  e  ou- 
tro se  desceo  por  um  cabo  para  se  ir  com  elles.  e  não  o  querendo  re- 
colher o  foi  tomar  um.  es<]uife  do  nosso  galeão.  í)  qual  descohrio  mui- 
tas cousas  dos  seus. 
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O  iiiesiiio  (li;(  (kl  [)(fleja  hkiikIou  o  govei  iiailoi'  Ainbi'Osio  (JAgniar 
recado  a  Ruy  ílago  <la  (Gamara,  capitão  mór  t!a  gente  da  milicia  da  villa 
da  Hibeiía  Grande,  para  que  lhe  mandasse  soccorio  á  cidade  e  á  villa  d  - 
Agua  de  IVio,  onde  se  sus[)(iilava.  que  saliiria  a  gente  da  armada 
iVanceza,  que  andava  á  vella:  e  no  mesmo  dia  partiu  o  capitão  Nuno 
de  Sousa  sem  licença  do  capitão  mór  com  seis  centos  homens  {)ara  a 
cidade;  diuando  ainda  a  peleja  no  mar.  Foram  bem  r-ecebidos  do  go- 
vernadoí-  e  fizeram  c.oi"po  de  guarda  aquella  noite  ao  redor  da  Ibi- 
laleza,  até  (|ue  ao  outro  dia  se  lornarau).  Huy  Gago,  capitão  mór.  tói 
com  duzentos  homens  á  villa  d'Agoa  de  Pão,  com  muita  diligencia:  co- 
mo outra  vez  teve,  acudindo  a  Villa  Franca  com  quinhentos  homens, 
-quando  dantes  queria  desembarcar  na  Piaia  delia  um  capitão,  que  al- 
gims  diziam  ser  Jacques  Soria,  em  três  náos  mui  giossas;  a  que  de- 
lendeo  a  desembarcação  e  entrada:  o  qual  capitão  (jualquer  que  tos- 
se, se  levantou  e  afastou  (hr  terra.  Ficou  também  então  na  villa  da  Hi- 
beira  Grande  o  capitão  Pêro  de  Paiva  com  duzentos  homens  para  guar- 
da delia,  o(í  para  acudir  com  elles.  onde  mais  necessário  fosse:  (juan- 
do  e  como  o  dito  governador  Ambrósio  dAgiiiar  ordenasse. 

(D.''  Fnii-tH(hsn,  obra  citada,  cap}'  100,  //.  40!K  do  MS.í 


Tropas'  hespanholas  qw  vieram  (jaarmcvr  a  ilha  de  S.  Mitjud.  Chega- 
da da  armada  de  D.  António,  e  desembarqae  das  tropas  francczas. 

ÍÕ82. 

(Inédito) 

Depois  de  pa>sada  esta  peleja  c  vicloria,  não  laidou  muito  que  che- 
garam a  esta  ilha  de  S.  Miguel  quatro  náos  armadas  de  Guipuzcôa  com 
quatro  companhias  de  soldados  hespanhoes,  ("ujo  cabo  éia  D.  Louren- 
ço (>3noguera,  que  S.  Magestade  mandava  para  defenderem  a  terra 
em  companhia  de  Pêro  Peixoto,  as  cpiaes,  se  vieram  antes  da  dita  ba- 
talha, sem  falta  fora  o  Monsieiu'  de  Landroi  destruído  com  toda  a  sua 
ai'mada.  Chegado  D.  Lourenço  concertou-se  com  Pêro  Peixoto,  (juc 
um  defendesse  o  suar  e  outro  a  terra;  e  assim  licou  Pêro  Peixoto  na 
armada  e  D.  Lourenço  na  fortaleza  debaixo  da  ordem  do  geral  e  go- 
vernadoí'  Ambrósio  d  Aguiar  Coutinho,  (jue  dahi  a  poucos  dias  falle- 
ceo  de  sua  infermidade  aos  5  de  julho  de  UiSi,  entre  as  sete  e  oito 
horas  depois  do  meio  dia:  e  logo  ao  outro  dia  foi  sepultado  com  mui- 
to apparato,  clerezia  e  gente  d'arnias  com  ellas  ás  avessas,  como  é  cos- 
tume enteriar  os  capitães,  na  ca|)ella  mói' do  mosteiro  de  S.  Francisco 
da  cidade  de  Ponta  Delgada  em  um  ataúde,  para  depois  poderem  levar 
seus  ossos  ao  reino:  o  (|ual  goviMuou  esta  ilha  um  imwo,  e  pouco  mais 
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(]("  uni  niez;  porque  chegou  aqui  no  mez  de  Maio  de  oitent;»  e  um  e 
fíilleceo  a  5  de  Julho  de  82.  Fiem  ani  nesta  ilha  uui  seu  enteado  Mar- 
tiin  AtTonso  de  Mello,  e  dois  fdhos,  o  morgado  ehamado  como  seu  avô 
Fero  AlTonso  d'Aguiar:  e  outro  de  pouca  edade  [)or  nome  Ruy  Dias 
dAguiar,  que  depois  o  dito  Martim  AlTonso  de  Mello  levou  ou  mandou 
para  o  reino  com  os  ossos  de  seu  pae:  que  era  homem  grave,  discre- 
to e  grande  de  corpo,  gentilhomem:  e  tão  colérico  que  se  fazia  temer. 

Por  fallecimento  do  dito  Ambrósio  d"Aguiar  Coutinho  ficava  por 
governador  o  capitão  Alexandre;  ou  ura  de  outros  dois,  que  Sua  Ma- 
gestade  em  uma  sua  patente  nomeava:  mas  juntos  os  oíTiciaes  das  ca- 
marás de  toda  a  ilha  na  cidade  de  Ponta  Delgada  com  o  Bispo  D.  Pe- 
dro de  Castilho,  e  o  geral  Pêro  Peixoto,  e  outros  capitães,  e  gente  no- 
bre, se  determinou  que  tosse  capitão  geral  e  governador  Maitim  Af- 
fonso  de  Mello,  filho  de  Jorge  de  Mello  Coutinho,  e  de  D.  Joanna  da 
Silva;  por  não  parecer,  que  a  gente  desta  ilha  o  engeitava,  por  seu 
padrasto  Ambrósio  dAguiar  lhe  não  estar  tão  aceito  em  sua  vida  a 
todos  elles:  e  também  por  elle  o  merecer  por  sua  pessoa  e  condição, 
que  tinha  muito  mais  macia  que  seu  padrasto.  O  pae  deste  goveiiia- 
dor  Martim  AtTonso  de  Mello,  chamado  Jorge  de  Mello  Coutinho,  í(»i 
camareiro  mór  do  Infante  D.  Duarte,  irmão  dElrei  D.  João  3."  do  no- 
me, e  seu  avô  do  dito  Martim  AtTonso  de  Mello  ér  a  muito  privado  d"- 
Elrei  D.  Manoel;  e  foi  á  China  por  capitão  mór  de  uma  armada;  e  pro- 
cedem direitamente  da  casa  do  conde  de  Maiialva:  o  qual  governador 
Martim  AtTonso  de  Mello  teve  o  governo  desta  ilha  de  S.  Miguel,  de 
então  até  á  vinda  de  D.  Ruy  Gonçalves  da  Camará,  conde  de  Villa 
Franca  do  Campo,  e  sétimo  capitão  da  mesma  ilha:  terceiro  do  nome: 
pelo  que  continuarei  com  elle  até  á  vinda  do  dito  conde. 

Sendo  assim  capitão  geral  e  governadt)i-  Martim  Affonso  de  Mello, 
assistindo  na  fortaleza  elle  eo  capitão  D.  Lourenço  Cenoguera.  appa- 
receo  aos  quatorze  e  aos  quinze  de  Julho  de  Io82  amios,  domingo  do  An- 
jo, pela  banda  do  sul,  D.  António,  com  uma  grossa  armada  de  sessen- 
ta vellas  entre  grandes  e  pequenas,  em  que  vinham  oito  mil  soldados  bem 
luzidos  e  armados,  e  por  geral  delia  o  capitão  Filippc  Strosse,  filho  de  Pê- 
ro Strosse,  que  foi  geral  de  campo  dElrei  de  França,  e  seu  Marechal:  e 
o  conde  do  Vimioso,  condestavel  de  D.  António,  e  geral  do  mar,  e  ou- 
tros muitos  senhores  e  fidalgos  francezes  e  portuguezes:  e  alguns  fra- 
des e  letrados.  Vendo  Pêro  Peixoto  que  não  lhe  podia  resislii"  (con- 
forme o  regimento  que  trazia  de  Sua  Magestade),  chegando  as  cinco 
vellas  de  sua  armada  á  fortaleza,  lhe  mandou  dar  luro  e  arrombal-as: 
para  que  os  inimigos  se  não  podessem  aproveitar  delias:  ficando  in- 
teiras e  quasi  despejadas  as  (piatro  nãos  biscainhas;  que  os  francezes 
de  noite  levaram  a  toadas  (sic)  comos  esquifes,  e  ilas  cinci)  vellas  alaga- 
das se  tiraram  depois  quasi  todas  as  peças  dartilheria.  (jue  nelías 
licaram:  e  hoje  estão  na  fortaleza,  e  junto  delia,  onde  se  retirou  c 
recolheu  a  gente  da  dita  armada. 
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O  Itiíipo  D.  Pedro  dt;  Caslillio,  í;  Mailim  AIToiiíno  (ie  Mello,  Pêro 
Peixolo  e  o  capitrio  Alexanrlie  com  todos  os  mais  capitães,  entrando 
em  conselho,  do  modo  (jne  leriam  para  defensão  da  teria;  accoidaram 
pôr  toda  a  gente  em  estancias  donde  neníjum  se  movesse  sem  seu 
mandado:  o  (jue  assim  se  fez,  determinando  todos  no  conselho,  que 
disso  tiveiam,  que  pois  a  armada,  que  ali  estava,  se  não  podia  defeti- 
der  da  de  D.  António,  ahoidassem  os  navios  ao  pé  da  fortaleza,  e  llie 
tilassem  a  nmnicão,  (içando  nelles  alguns  bomhardeiros.(jue  atirassem 
alguns  tiros  paia  serem  defendid(js  da  fortaleza:  e  havendo  pressa 
flessem  com  todos  elles  á  costa,  abrindo-lhes  alguns  buracos,  por  não 
fazer  o  inimigo  muito  mais  poderoso,  se  tomasse  o  nosso  galeão,  e  na- 
vios, como  está  dito.  Ao  domingo  pela  manhã,  que  era  dia  do  Anjo, 
já  estava  toda  a  gente  em  suas  estancias  por  esta  ordem.  D.  Louren- 
(;o,  capitão  de  uma  companhia  de  castelhanos,  na  ponta  de  Santa  Cla- 
ra; D.  João  de  Castilho  junto  da  ermida  do  Corpo  Santo;  no  cães  com 
muita  gente  da  cidade,  e  outra  dos  togares  de  fora  o  capitão  João  de 
Mello.  No  areal  de  Rasto  de  Cão  estava  também  muita  gente  com 
seus  capitães  da  cidade,  e  bombardas,  por  ser  passo  mais  fácil  para 
entrar  a  terra;  e  dahi  até  á  villa  da  Lagoa  estavam  nos  passos  peri- 
gosos bandeiras  da  villa  da  Ribeira  Grande,  e  da  Lagoa;  que  seriam 
mais  de  mil  e  quinhentos  homens,  e  o  capitão  mór  corria  as  estancias 
animando  a  todos:  o  mesmo  fazia  o  bispo  D.  Pedro  de  Castilho  com 
muito  calôr.  Pêro  Peixoto  eslava  no  areal  de  Rasto  de  Cão  com  os  ca- 
pitães, e  muita  gente  da  guarnição  do  mar.  Apparecendo  ao  domingo 
pela  manhã  á  ponta  da  galé  a  armada  de  D.  António,  mandou  diante 
em  um  barcote  um  embaixador  com  bandeira  branca;  e  cartas  para 
Pêro  Peixoto  e  outros,  o  qual  Peio  Peixoto  avisou  aos  mais  capitães, 
que  não  dissessem  estar  elle  ali.  Desembarcando  o  embaixador  (que 
diziam  ser  letrado  de  Coimbra)  junto  da  fortaleza,  foi  levado  den- 
tro diante  do  capitão  mór  Marlim  AfTonso  de  Mello  e  do  bispo. 
e  corregedor,  e  mais  capitães,  que  lhe  perguntaram  que  queria? 
Elle  disse  que  trazia  uma  carta  para  Pêro  Peixoto,  e  a  elle  havia  pri- 
meiro dar  o  recado  e  depois  daria  os  que  trazia  para  outros:  e  dizen- 
do-lhe  que  Pêro  Peixoto  não  estava  ali,  se  não  na  armada,  pelo  que 
desse  a  carta  para  lh'a  mandarem:  nunca  a  quiz  dar.  dizendo  que  se 
tornaria  assim,  já  que  não  lhe  queriam  dar  copia  delle:  e  protestando 
<iue  se  se  não  rendessem,  haviam  de  ser  entrados,  e  respondendo-lhe 
(jue  a  terra  se  tiavia  de  defender,  se  loinou  sem  mais  resposta.  Sen- 
do levado  pelo  meio  da  cidade,  para  ver  muita  gente  de  guarnição 
que  nella  havia,  foi  embarcar  no  cães  dizendo  e  mostrando  ser  nada  a 
resistência  que  tinham  os  da  terra,  para  poder  defender  a  entrada  aos 
do  mar,  que  eram  muitos  mais:  e  a  horas  de  meio  dia  se  tornou  para 
a  sua  armada.  Com  o  correr,  voltar  e  acommetter  das  náos  a  uma 
parte  e  a  outra  do  areal  de  Rasto  de  Cão  até  á  Lagoa,  corriam  tam- 
bém os  soldados  hespanhóes  a  diversas  partes,  e  Marlim  AtTonso,  Pe- 
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ró  Peixdlo  (^  o  hispo  com  cllos,  aiiiinarulo-os,  fa/ííiulo  pula  costa  e  are- 
aes  fazer  trincheiras,  e  covas  na  arêa,  (jue  servissem  de  raparo  aos  so!- 
flados:  porque  nenhum  repaio  estava  feito  pelo  governador  passado, 
ainda  que  tinha  recado  de  S.  Magestade,  que  havra  de  vir  sobre  esta 
iilia  aquella  armada,  o  que  foi  causa  de  se  cansar  e  desvellar  muito  a 
gHiite.  acudindo  a  tantas  partes  por  (juantas  eram  commettidas:  posto 
que  fossem  bem  providos  de  mantimentos,  pão,  biscoito  e  vinho,  que 
algumas  pessoas  da  terra  mandavam  levar  onde  elles  andavam.  Com- 
tudo  não  sei  se  desembarcaram,  se  não  foram  os  accenos,  que  da  ter- 
ra llje  faziam  para  desembarcar  em  logar  de  penedia  não  esperado: 
como  ao  dia  seguinte  seguida  feira  ao  meio  dia  dezeseis  de  Julho 
deitaram  gente  armada  fora.  tirando  primeiro  muita  artilharia  e  pelou- 
ros contra  a  terra;  com  que  mataram  no  areal  de  Rasto  de  Cão  três 
ou  quatro  biscainhos,  e  castelhanos,  desembarcando  entre  a  ponta 
longa  e  o  calháo  onde  entesta  a  terra  de  Christovam  Soares  (que  se- 
rá espaço  de  dois  tiros  de  besta)  em  dez  lanchas,  ou  barcos  grandes: 
a  gente  de  imi  dos  qiiaes  se  afogou  ali,  sem  nenhum  esca|»ar.  toman- 
(io  agoa  peia  popa  com  o  peso  das  armas.  Sete  delles  ancorai^am  em 
terra,  onde  íirai-am,  e  os  desfez  depois  a  gente  da  ilha.  aproveitando- 
se  de  sua  madeira;  de  dois  (jue  foram  mais  para  sueste,  sahiram  os 
soldados  sem  nenhum  perigo,  alargando-se  logo  ao  mar  sem  serem 
vistos  os  (jue  desembarcaram  dos  da  terra,  (|ue  estavam  guardando  o 
porto  dos  carneiros  da  villa  da  Lagoa;  e  passos  em  muitas  outras  par- 
tes. Depois  desta  sahio  outia  muita  gente,  que  por  todos  seriam  três 
mil  homens.  O  primeiro  que  pôs  o  pé  em  teria  foi  um  sobiinho  de 
Filippe  Strosse,  que  qiiiz  esta  honra;  e  com  elle  o  conde  de  Vimio- 
so: depois  ao  dia  seguinte  terça  feira  com  D.  António,  e  Filippe  Stros- 
se, e  outios  senhores,  sahiiam  dois  mil  soldados,  como  adiante  direi. 
Ao  tempo  que  os  três  mil  desembarcaram,  andavam  as  náos  francezas 
tão  juntas  e  espessas  e  seus  navios  pequenos,  patachos  e  lanchas  com 
espessos  tiros,  que  matavam  alguns  biscainhos,  (p.ie  não  podiam  ver 
de  terra  nem  divisar  quando  deitaram  a  gente  fora,  nem  se  suspeita- 
va, que  em  tal  logar  podesse  desembaicar  por  ser  muito  perigoso. 

Sabidos  os  fiancezes  em  terra  e  ouvida  esta  nova  por  D.  Louren- 
ço, que  estava  então  em  guarda  do  areal  de  Hasto  de  Cão,  onde  al- 
gumas náos  accommeliam  por  ser  lugar  de  mais  fácil  desembarcação. 
acudio  C(ji'rendo  lá  com  seus  soldados,  e  muita  gente  da  terra  de  [)é 
e  de  cavallo.  e  vendo  tanta  gente,  com  cpie  tinham  já  em  terra  seu 
esquadrão  formado  e  fechado  i'  não  ser  logar  para  dar  batalha,  dis- 
se: bullar  las  caras  para  el  castilho  :  e  assim  se  rect)lheram  para  a 
fortaleza.  O  governador  .Martim  AtVonso  de  Mello,  que  eslava  na  villa 
da  Lagoa,  onde  suspeitava,  ipie  sahissem  os  francczcs  em  terra,  com 
o  capitão  dos  Tenaes  Diogo  IjO|)es  de  Ks()inosa.  liarlholomeu  Noguei- 
la,  e  outi'os  capitães  e  nobres  da  terra,  {>or  aão  poderem  já  passar 
pelo  caminho,  onde  os  inimigos  estavam,   se  foram  pelo  pico  de  João 
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Ramos  á  cidade;  indo  piiineiío  Diogo  Lopes  dai-  recado  a  sua  mulhei', 
c  aos  seus  que  se  sahissem  do  logar  dos  Fenaes,  suspeitando,  o  que 
toi.  porqjie  os  írancezes  depois  dií  desenjbarcados,  roubadas  as  vinhas. 
e  sa(|ueada  a  villa  da  Lagoa,  foram  marchando  com  o  conde  de  Vi- 
mioso caminho  do  dito  logar  dos  Fenaes,  onde  houveram  de  matar  u 
capitão  Diogo  Lopes,  e  todos  os  seus,  se  já  não  estiveram  posto  em 
cobro.  Assim  foram  por  cima  do  logai-  de  Habo  de  Peixe  ter  a  casa 
de  Adão  Lopes,  maiido  de  Maria  Moniz,  onde  roubaram  muito  falo 
que  de  diversas  paites  lá  estava  [)oslo  em  guarda,  cuidando  tão  lon- 
ge estai'  segiuo:  e  foram  ter  junto  do  cascalho  ao  pé  duma  serra  on- 
de aconíeceo  o  que  agora  direi. 

Porque  em  simiJhantes  revoltas  e  occasiões  nunca  faltam  tredore> 
e  treições;  de  villa  Fiança  do  Campo  houve  algum  que  a  fez  entregai- 
a  D.  António,  sem  quererem  ajudar,  nem  seguir  ao  capitão  Alexan- 
dre, para  defender  a  entrada,  e  ir  «tjiidar  aos  que  estavam  na  villa 
da  Lagoa,  anies  o  <|ui/,f'ram  prender,  se  elle  se  não  soubera  acolher 
ao  monte,  nem  os  da  villa  dWgna  de  Páo  acudiram,  havendo  dois  di- 
as que  D.  Lourenço  Cenoguera  lhe  tinha  defendido  a  entrada,  sem 
suspeita  que  seria  tanta  gente  desembarcada.  Houve  outros  tredores 
andaluzes,  naturaes  de  Sevilha  ;  um  dos  quaes  fazendo-se  do  mnnero 
e  companhia  dos  soldados  da  fortaleza,  determinava  pôr  fogo  á  pólvo- 
ra, que  ii"ella  estava,  ou  dal-a  a  D.  António,  o  qual  por  mandado  de 
D.  .loão  ((|ue  succedeo  a  Peixoto  e  a  D.  Lourenço)  foi  dependurado 
por  um  pé  dum  páo  lançado  por  cima  fora  da  foitaleza,  onde  esteve 
assim  três  dias  e  morreo  infamemente  para  exemplo  e  tenor  a  outros 
similhantes  tredores;  e  outro  mulato  ordenando  um  falso  aviso,  e  em- 
boscada, para  que  os  nossos  fossem  tomados,  e  mortos  no  meio,  di- 
zendo ser  tão  poucos  os  francezes,  que  estavam  ao  pé  da  encumeada 
do  cascalho,  que  não  passariam  de  quinhentos,  amotinou  o  povo  todo 
<la  cidade  de  Ponta  Delgada,  (|ue  murmurava  de  D.  Lourenço,  dizen- 
do, que  era  covarde,  pois  que  não  ia  commetter  os  francezes  desem- 
barcados: o  qual  tiedor  foi  deiujis  posto  em  um  páo  alto.  onde  ás  ar- 
cabuzadas o  íizeram  em  pedaços  :  e  sendo  primejro  posto  a  tormen- 
to, confessou  que  querendo-se  embarcar  e  recolher  na  armada  com  D. 
António,  quando  sentiram  vir  a  da  Hespanha,  o  não  consentio,  dizen- 
do-lhe,  que  em  ficar  na  ilha  lhe  faria  mais  serviço:  e  tanto  que  depois 
o  faria  conde  delia. 

Vendo  D,  Lourenço  (Jenogueia  o  aviso  do  tredor,  que  cuidou  ser 
liei  dos  seus  soldados,  e  murmuração  do  povo  inconsiderado,  j)aitio 
da  fortaleza  em  busca  dos  inimigos  com  quatro  companhias  de  infan- 
teria,  que  seriam  até  quinhentos  homens:  e  outra  companhia  tirada 
das  nãos  de  Guipuzcôa.  de  cento  e  cincoenta  arcabuzeiros,  com  al- 
guns capitães  e  gente  da  terra;  onde  ia  Manoel  Cordeiro  de  Sampaio, 
juiz  do  mar,  e  Diogo  Lopes  de  Espinosa.  .loão  dWrruda  da  Costa,  e 
Bento  Dias,  filho  de  .Joiye  Dias,  feitor:  e  outros  muitos  qur  srria  lar- 
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.go  de  ('(mlaf,  inarchanílo  meia  legoa  oosla  íicinia.  chegacaiii  mui  cm- 
sados  e  suados  com  o  peso  das  armas    e  longo  camiulio  ao  cume  da 
serra  (onde  se  diz  o  cascalho,  por  haver  ali  imiitoi  ainda  fjue  D.  Lou- 
renço vio  os  inimigos  serem  tantos  e  postos  em  muita  ordem  com  se- 
us esquadif»es  formados;  animando  os  seus  e  indo  na  dianleira,  os  f«»i 
commelter  C(mti  grande  animo,  como  fortissimo  guerreiro  de  claro  san- 
gue onde  se  tiavou  uma  tão  furiosa  escaraimiça,  (jue  cuidaram  os  fran- 
cezes  ir  ali  muito  mais  numero  de  gente,  da  <jue  viam.  não  podendo 
crer    tei'em   atrevimento  tão  p(»ucos    contra  tantos:  mas   vendo  (pie 
não  apparecia  mais,    mandaranr    uma  manga  de   gente   por    detraz 
dum  pico,   [)ara  tomar  os  nossos  [)elas  costas,    indo-se  os  mais   \Hi- 
rando  para  melhor  os  Cí)lherem  no    meio.   Os  biscainhos  e  castelha- 
nos tiraram  quatro  surriadas  com  (pie  fizeram  nos  fiancezes   grande 
damno.  O  capitão  0.  Lourenço  Cenoguera  que  ia  diante  se  encontrou 
com  outro  capitão  francez  chamado  Hoque  Morea.  pelejando  meia  ho- 
ra ambos,  sem  se  apartarem  um  do  outro  até  que  o  francez  cahio  mor- 
to em  terra:  e  sahindo  oulro   em  seu  logar  por  nome   Monsieur  Fer- 
reira deu  uma  grande  ferida  a  D.  Lourenço,  de  que  logo  cahio;  e  sen- 
do alevantado  pelos  seus,  sabendo  da  manga  da  gente,  que  o  ia  cer- 
cando: mandou  a  grande  pressa   retirar  os  seus,  e  a  pé,  ferido  subio 
até  á  encumeada  da  serra:  o  que  dizem  ser  grande  causa  de  sua  mor- 
te. Chegando  então  a  elle  Pêro  Peixoto,  fez  com  que  se  tornasse  para 
a  cidade,  indo  í).  Lourenço   com  três   feridas  e  oulios  soldados  sem 
pernas  e  braços,  e  os  mais  mai-chando    a  grande  pressa:  porque  os 
francezes  que  atravessavam  os  não  acolhessem  no  meio  do  caminho,  e 
se  não  sahira  D.  Lourenço  ferido,  foi'a  causa  de  se   não  recolher  tão 
presto,  com  (pie  elle  e  todos  os  seus  ficaram  mortos,  e  perdidos  u'a- 
quella  embuscada:  e  assim  ficaram  somente   mortos   dos  hespanhões 
vinte  cinco,  e  dos  francezes  cincoenta,    e  com  (js  (pie  morreram  em 
toda  a  ilha  perto  de  duzentos;  e  se  não   mandara   Deus  a  este  tempo 
uma  burriscada  de  chuva  e  vento,  que  encobrio  uns  e  outros,  nenhum 
hespanhol  escapava  com  vida:  porque  já  os  fraiicezes  entendiam   não 
haver  mais  gente,  (|ue  a  (pie  apparecia  ao  redor  d'a(pielle  pico  de  ca.s- 
calho:  (í  elles  eram  muitos,  chegando  á  cidade  com  tenção  de  a  intrin- 
(íheirar  pelas   boccas  das   piincifiaes  íuas;   vendo  a   gente  desmaiar 
a  fugi!'  se  lecolheram  á  fortaleza  D.  LomeiK^o  com  os  seus  biscainhos, 
(^  o  g(tvernador  Martim  Alfonso  de  Mello;  o  bispo  D.    Pedro  de  Casti- 
lho: Pêro  Peixoto,  o  corregedor  Chi'istovã()  Soares  d"Albergaria:   Dio- 
go Lopes  de  Espinosa:  c  alguns  nobres  da   terra.  Mas  posto   D.  Lou- 
renço com  as  morfaes  feridas   em  agonia   da  morte  deu  ao  onlio  dia 
alma  a  D(;os.  (pu*  a  criou,  e  foi  (principalmente  por  ser  um  tal  íem[)o) 
muito  senliíia  de  lodos  a  morte  de  tio  generoso  íidalgo  e  valeroso  ca- 
pitão, por  cujo  lallecimento.  se  ajuntaram  em  conselho  todas  as  prin- 
cipaes  pess(3as  (jue   ali  s(í  acharam,    sobre   a  quem   se  havia  de  dar 
aqudli'  onií"Í!):  c  poi'  (im  o  entregaram  a   Pêro  Peixoto  o  ([ual  deter- 
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minando  de  ir  avisar  a  Eltei,  coino  a  terra  éra  entrada  dos  francezes, 
se  embarcou  de  noite  com  outros  ca[)itães  em  um  patacho,  caminho 
de  Lisboa,  ficando  em  seu  logar  D.  João  de  Castilho. 

Estando  D.  António  com  parte  de  sua  armada  junto  da  costa  da 
villa  da  Lagoa,  o  foram  ver  algumas  pessoas  de  Villa  Franca  com  o 
vigário  d'ella.  e  lh'a  entregaram,  por  não  serem  saqueados;  e  depois 
se  lhe  renderam  outras  villas:  como  foi  Agua  de  Páo  e  Ribeira  Gran- 
de com  o  mesmo  receio. 

A  terça  feira  dezesete  de  Julho  se  desembarcou  o  dito  D.  António,  e 
Filippe  Sirosse,  geral  de  toda  a  armada,  e  outros  senhores,  e  fidalgos 
de  França  com  dois  mil  homens,  e  foi  pousar  nas  casas  de  Jorge  Nunes 
Botelho,  no  logar  de  S.  Roque,  donde  se  passou  depois 'para  as  de  Ama- 
dor da  Costa.  D'ali  começaiam  os  francezes  a  saquear  os  arrebaldes 
da  cidade,  uns  pelas  vinhas,  outros  pela  calheta  de  Pêro  de  Tevês,  e 
os  que  ficaram  no  cascalho,  levando  comsigo  o  capitão  morto  por  mãos 
de  D.  Lourenço  Cenoguera,  foram  descendo  até  o  logar  dos  Fenaes, 
termo  da  cidade,  da  banda  do  norte,  em  cuja  igreja  parochial  de  Nossa 
Senhora  da  Lnz  o  enterraram,  e  saqueando  o  dito  logar,  não  somente 
acharam,  e  tomaram  n'elle  a  riqueza  de  seus  moradores;  mas  também 
de  muitos  da  cidade,  e  doutras  partes  da  ilha.  que  lá  mandaram  le- 
var; cuidando  estar  ali  tudo  muito  mais  seguro :  pelo  que  disse  que 
iam  buscar  ao  capitão  Diogo  Lopes  de  Espinosa,  que  ali  residia,  e 
morava,  para  defender  as  entradas,  que  os  da  Terceira  accommette- 
ram  fazer  n'aquelle  logar  os  dias  antes.  Estava  no  dito  logar  D.  Jor- 
ge Pereira,  irmão  do  Conde  da  Feira,  recolhido  com  sua  mulher  e  fi- 
lha, e  quanto  tinha  que  da  cidade  levara  cuidando  estar  ali  seguro;  e 
tudo  lhe  roubaram  os  francezes,  e  não  contentes  com  isto,  o  traziam 
com  um  carro  para  lhe  acarretar  o  fato  roubado,  e  sabendo  elle,  que 
ali  estava  o  Conde,  se  foi  à  sua  pousada  terça-feira  á  noite,  dizendo- 
Ihe  ;  senhor,  se  eu  fallando  com  V.  S.^,  que  sou  irmão  do  Conde  da 
Feira,  e  porque  me  pareceo  que  neste  logar  escapasse  com  minha 
mulher  e  uma  filha  donzella,  que  tenho  aqui,  cahi  nas  mãos  de  vos- 
sos soldados,  que  não  me  hão  deixado  cousa  alguma  ;  e  alem  disto 
me  querem  trazer  a  acarretar  fato  com  um  carro,  e  porque  não 
quiz  isto  fazer  hão  usado  de  rigor  comigo,  querendo  pôr  as  mãos  em 
mim,  e  outras  cruezas,  e  desaforos,  que  onde  está  pessoa  tão  illus- 
tre  e  clara  como  V.  S.''  não  se  esperam,  A  que  o  Conde  de  Vimioso 
respondeu :  não  sei  que  vos  faça  a  isso :  sem  lhe  fazer  nenhum  gaza- 
Ihado,  nem  mandar  tornar  cousa  alguma  :  ainda  que  éra  muito  seu 
parente. 

Depois  de  saqueado  o  povo  dos  Fenaes,  se  foram  os  francezes  sa- 
ijueando  e  roubando  as  quintas  e  vinhas  da  Fajan  que  diante  acha- 
vam, e  muita  riqueza  nellas  escondida,  até  chegar  onde  D.  António 
estava,  sem  ousar  entiai  na  cidade,  até  que  por  suas  espias  soube- 
ram estai'  despejada  de  toda  a  gente:  com  o  qual  tratou  o  Conde  de 
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Vimioso,  de  como  a  gente  da  cidade  e  da  villa  da  Ribeira  Grande,  e 
outros  logares,  ricos  e  pobres,  estavam  quasi  todos  emboscados  e  es- 
condidos na  serra  em  Jogares  ásperos,  onde  não  podiam  ser  tomados, 
levando  freiras  e  mulheres  casadas  e  moças,  má  vida.  pelo  que  devia 
mandar  lançar  pregão,  que  todos  os  moradores  da  cidade  e  das  ou- 
tras villas  e  logares  se  reduzissem,  e  tornassem  a  seus  domicílios 
com  suas  mullieres  e  filhos,  com  todo  o  seu  dinheiro,  e  mais  fato, 
sem  nenhum  receio  de  haver  algum  damno;  porque  tinha  posto  pena 
de  morte  a  qualquer  soldado  do  seu  exercito  que  tocasse  em  alguma 
cousa  dos  visinhos  de  toda  a  ilha,  pois  já  éra  tempo  do  saque  acaba- 
do, e  elle  não  vinha  senão  a  fazer-lhe  mercês,  e  morrer  pelos  liber- 
tar. Assim  foi  apregoado  no  seu  arraial,  e  em  todos  os  logares  que 
na  cidade  possuíam;  o  que  se  cumpria  somente  onde  o  dito  D.  António 
estava,  mas  nas  outras  partes  ditoso  éra  o  porco  ou  gado,  que  não 
apparecia;  e  mais  dita  tinha  o  dono  do  dinheiro  e  fato  que  os  solda- 
dos francezes  não  achavam,  e  porque  a  egieja  matriz  do  martyr  S. 
Sebastião  da  cidade  de  Ponta  Delgada  ficara  armada  com  muitos  e 
ricos  pannos  de  armar,  cartas  de  Flandres  e  outras  cousas  ricas  da 
festa  que  se  tinha  celebrado  do  Santíssimo  Sacramento,  e  do  Anjo 
Custodio,  os  dias  atraz;  accordado  disso  o  cura  Gaspar  Manoel,  que 
então  éra,  foi  pedir  a  D.  António,  que  mandasse  pôr  guardas  na  dita 
egreja,  para  não  ser  saqueada  nem  roubada;  o  que  elle  mandou  fa- 
zer: e  depois  quando  com  a  muita  pressa  se  embarcaram  os  france- 
zes, ficou  nella  tudo  mais  seguro,  que  o  que  tinham  escondido  pelos 
campos.  Mandou  também  o  dito  D.  António,  logo  cartas  e  recados  pa- 
ra o  Licenciado  António  Camello,  António  de  Brum,  Marcos  Lopes 
Henriques,  e  outras  pessoas  ricas  e  poderosas,  e  para  o  Licenciado 
frei  António  d'Alarcão,  Custodio,  e  para  o  guardião  frei  Pedro  Mes- 
tre, que  com  as  freiras  do  Mosteiro  da  Esperança  estavam  junto  da 
serra  das  Sete  Cidades ;  e  para  as  religiosas  de  Santo  André,  que 
estavam  na  cafua  do  Licenciado  António  Camello,  o  que  foi  divulgado 
a  quinta  feira  pela  manhã  em  toda  aquella  serra  de  cima  dos  logares 
de  Santo  António  e  Bretanha,  até  sobre  as  Sete  Cidades:  onde  tam- 
bém foram  cartas  do  Conde  de  Vimioso  :  com  que  muitas  mulheres 
diziam  a  seus  maridos;  que  se  tornassem  aos  povoados,  pois  não  po- 
diam andar  pelas  serras,  e  traziam  os  pés  conendo  sangue,  levando 
muito  má  vida  de  frio,  calma,  fome  e  sede,  onde  nalgumas  partes 
não  bebiam  senão  agua  encharcada  ;  e  algumas  pejadas  pariram  e 
baptisaram  seus  filhos  entre  o  matto.  Mas  nenhum  dos  homens  hon- 
rados e  discretos  se  quizeram  tornar  logo;  se  não  alguns  poucos,  que 
não  tinham  cabedal,  que  perder,  nem  que  comei'  no  ermo  :  onde  os 
poderosos  se  deixaram  ficar  até  chegar  o  Marquez  de  Santa  Cruz, 
que  por  horas  e  momentos  se  esperava. 

Também  alguns  vigários  e  l>eneficiados  se  íbram  de  suas  igrejas 
para  logares  remotos,  sem  quererem  tornar  até  os  francezes  serem 
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embarcados  ;  postoque  D.  António  linha  mandado  que  todos  assistis- 
sem em  suas  igrejas,  e  os  que  o  não  fizessem,  e  andassem  ausenta- 
dos. Ih'as  tiraria  e  daria  a  outros,  somente  como  tenho  dito  o  vigário 
de  Villa  Franca  por  rogo  dos  vereadores  foi  com  elles  dar-lhe  a  obe- 
diência ao  mar,  onde  andava  defionte  da  villa  da  Lagoa  a  terça  feira 
antes  delle  desembarcar,  depois  do  seu  exercito  estar  em  terra. o  que 
depois  lhe  foi  dado  em  culpa  de  que  d'ali  a  muitos  dias  se  livrou. 

Neste  tempo  havia  poi'  muitas  partes  da  ilha  muitos  recados  e  fei- 
tores de  D.  António,  que  com  grande  pressa  faziam  levar  á  cidade 
muitos  carros  carregados  de  trigo,  e  pão,  e  pipas  para  a  agua;  e  mui- 
to gado  de  toda  a  sorte,  pelo  que  alguns  iam  do  matto  para  as  vil- 
las  e  togares,  outros  tornavam  para  a  serra :  e  ainda  não  acabavam 
de  estar  seguros ;  por  andaiem  alguns  soldados  francezes  derrema- 
dos  pela  ilha.e  matarem  alguns  portuguezes:  ficando  também  alguns 
delles  plantados  por  ella,  que  como  tenho  dito  entre  elles  e  os  que 
morreram  no  cascalho  seriam  até  duzentos  afora  outros,  que  prende- 
ram principalmente  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  mandaram  prezos  á 
fortaleza. 

Estando  D.  António  no  logar  de  S.  Roque  mandou  uma  carta  a 
D.  João  de  Castilho,  capitão  da  fortaleza,  escripta  sexta  feira  vinte 
de  Julho,  em  que  lhe  dizia,  que  lh'a  entregasse;  pois  sabia,  que  era 
sua;  e  via  seu  grande  poder,  e  que  lhe  daria  passagem,  para  elle  e 
sua  gente;  e  perdoaria  aos  portuguezes;  e  não  o  fazendo  mandaria  ti- 
rar em  terra  das  nãos  sete  peças  de  bater,  com  que  a  bateria,  e  lhe 
fazia  saber,  que  não  vinha  armada  de  Hespanha  aquelle  anno ;  e  pa- 
ra mais  certeza  disso  mandassem  lá  uma  pessoa  que  se  informasse 
de  um  Carrião  alferes,  que  partira  de  Lisboa  a  sete  de  Julho,  e  elle 
havia  tomado;  o  qual  aííirmava  que  nenhum  soccorro  mandava  elrei 
aquelle  anno  a  esta  ilha.  Ao  qual  o  dito  D.  João  de  Castilho,  e  o  Go- 
vernador Martiin  AíTonso  de  Mello,  e  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho,  e 
o  Corregedor  Christovão  Soares  dWlbergaria,  que  dentro  na  fortale- 
za estavam:  responderam  que  aquella  fortaleza  era  d'elrei  de  Hespa- 
nha; e  não  se  lhe  entregaria. 

Antes  dos  francezes  chegarem  a  saquear  a  cidade,  os  biscainhos 
recolheram  delia  muito  fato  e  mantimento  para  dentro  da  fortaleza, 
e  fizeram  trincheiras  nas  boccas  das  ruas  que  iam  tèr  á  dita  foi'tale- 
za:  donde  davam  muitas  surriadas  de  mosquetaria,  e  arcabuzaria,  pa- 
ra que  os  francezes  não  chegassem,  e  assestaram  na  mesma  fortale- 
za a  artilheria,  como  convinha:  com  o  que  derribaram  e  queimaram 
muitas  cazas,  que  estavam  ao  redor  delia,  para  melhor  se  defender 
do  combate,  que  lhe  dessem:  e  estando  todos  mui  determinados,  e 
apostados  a  morrei"  por  seu  rei;  e  D.  António  a  combater  a  fortaleza, 
tendo  já  feitas  muitas  trincheiras  na  praça  e  ruas  da  cidade  com  pi- 
pas e  caixas  cheias  de  pedra  e  terra. 
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Mandou  também  D.  António  ajuntar  muitos  saccos  por  toda  a 
ilha,  de  que  na  casa  da  Misericórdia  da  cidade  de  Ponta  Delgada  es- 
tavam já  juntos  mais  de  mil,  e  mandava  ir  á  dita  cidade  todos  os  car- 
reiros e  carros,  que  se  podessem  achar  pelas  villas  e  logares  (dizem) 
para  carregar  o  pastel,  que  na  cidade  estava  granado  de  muitos  mer- 
cadores, para  com  elle  pagar  muito  dinheiro,  que  para  fazer  aquella 
sua  armada  em  França,  I  ti    nham  emprestado. 

Em  Villa  Franca  do  Campo  pôz  D.  António,  como  em  cabeça  por 
Governador  de  toda  a  ilha,  a  um  Diogo  Botelho,  com  tenção  de  ficar 
nella  com  este  cargo,  indo-se  elle;  o  qual  mandou  que  todos  os  ho- 
mens de  cavallo,  e  alguns  de  pé,  fossem  ter  á  dita  Villa  Franca  o  do- 
mingo seguinte,  para  se  fazer  alevantar  e  jurar  por  rei,  com  as  so- 
lemnidades  e  cerimonias  costumadas.  Ao  sabbado  dantes  pela  manhã 
se  vio  que  vinha  a  armada  delrei  Filippe  apparecendo  ao  nordeste , 
e  correram  estas  novas  pela  villa:  foi  grande  alteração  que  todos  tra- 
ziam com  os  pregões,  que  se  davam,  que  acudissem  cada  um  a  seus 
capitães,  e  estancias  sob  pena  de  morte,  e  antes  de  chegar  esta  no- 
va, chegaram  dois  patachos  com  armas,  e  cavallos.  que  vinham  dian- 
te darmada  (como  adiante  direi)  aos  quaes  foram  logo  soldados,  por 
mandado  do  capitão  António,  do  porto  (que  andava  defrímte  da  villa 
Com  treze  nãos  armadas,  de  que  era  capitão,  em  uma  das  quaes  vi- 
nha o  alferes  Carrião.  que  D.  António  escrevêo  aos  da  fortaleza)  pos- 
to que  punha  a  feitoria  da  carta  a  vinte  de  Julho,  um  dia  antes  que 
ella  chegasse,  que  daria  testemunho,  como  não  vinha  armada  de  Fi- 
lifype  aquelle  anno,  mas  sabendo  D.  António  a  certeza  d'aquelle  alfe- 
res, do  grande  poder,  com  que  a  armada  vinha,  e  tendo  novas  ao 
sabbado  á  tarde,  como  já  chegava  a  dita  armada,  se  embarcou  aquel- 
la noite  até  o  domingo  pela  manhã  vinte  e  dois  de  Julho,  com  todos 
os  senhores  e  soldados  francezes,  embarcando  também  da  Villa  Fran- 
ca o  Governador  Diogo  Botelho,  deixando  por  seu  logar  tenente  a 
Lopo  Annes  Furtado;  com  o  qual  indo  depois  ter  a  gente  de  cavallo. 
que  éra  chamada,  os  tornou  a  enviar  para  suas  casas  e  para  ellas  se 
recolheram  não  somente  os  de  cavallo.  mas  também  os  de  pé,  que 
andavam  pelos  mattos,  depois  que  souberam  estar  a  terra  despejada 
dos  francezes  já  embarcados,  sabendo  da  vinda  da  armada  d'elrei  Fi- 
lippe; com  que  ficaram  desafrontados  dos  contrários,  que  na  terra  es- 
tavam: por  ter  segura  a  victoria  contra  elles. 

(DJ  G.  Fructuoso,  obra  citada,  mp."  101,  //.  412,  do  MS.) 
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Vktoria  alcançada  pela  armada  he.spanhola  no  cmubale  naval  contra. 

a  armada  franceza  de  D.  António. 

1582. 

Âs  cousas  da  guerra  posto  que  dantes  tinham  nuii  ordenados  pre- 
paratórios, erigidas  companhias  e  ordenanças,  muitos  e  rigorosos 
preceitos  e  gravissimas  penas,  e  com  passos  contados  vão  marchando 
os  capitães,  alferes;  sargentos,  cabos  de  esquadra,  soldados  velhos  e  bi- 
sonhos com  armas  diversas,  postos  e  arrumados  em  diversos  logares, 
determinados  os  arcabuzeiros  e  mosqueteiros  na  dianteira,  e  logo  a- 
pós  elles  os  piqueiros.  lanceiros,  alabardeiros  e  seus  esquadrões  for- 
mados com  sua  vanguarda  e  retaguarda,  sua  artilheria  assestada, 
trincheiras  feitas,  reparos,  sentinellas,  espias,  corredores  de  campo, 
e  muitos  outros  officiaes  da  milícia,  que  nella  tem  diversos  nomes,  e 
cargos  subalternados  todos  com  infalível  e  inviolável  obediência,  uns  a 
outros,  dos  soldados  aos  cabos,  dos  cabos  aos  sargentos,  dos  sargentos 
aos  alferes;  dos  alferes  aos  capitães;  dos  capitães  a  seu  mestre  de 
Campo;  do  mestre  de  Campo  a  seu  general,  sem  descrepar  da  ordem 
determinada  o  menor  ponto  do  mundo:  e  toda  esta  ordem  se  guarda 
sem  quebra  antes  de  entrar  na  batalha:  todavia  depois  de  entrar  nel- 
la toda  a  ordem  se  desordena,  e  todo  o  concerto  se  desconcerta;  por- 
que então  não  ha  ahi  senão  dares  e  tomares,  ferir  acommetter,  reti- 
rar, amparar,  offender,  e  ser  oíTendido;  tendo  mais  logar  a  boa  for- 
tuna, e  ventura  que  Deos  dá,  que  o  bom  conselho,  que  os  homens 
tomam,  que  vem  depois  a  ter  na  sabida,  onde  ás  vezes  o  fraco  ven- 
ce o  forte,  o  pusilânime  é  mais  valente,  o  ignorante  tem  mais  prudên- 
cia, o  temerário  melhor  juizo,  o  desaccordado  muito  melhor  accordo, 
e  o  covarde  peior  successo,  pois  indo  fugindo  o  pesca  ao  longe  o  pe- 
louro perdido;  e  o  ousado  mais  triumphante  coroa,  pois  posto  na  boc- 
ca  da  fionteira  das  bombardas  assestadas  contra  si,  escapa  de  tão 
evidente,  e  presente  perigo,  e  alcança  gloriosa  victoiia.  Vimos  alguns 
que  nunca  cingiram  nem  tiveram  espada,  nem  aprenderam  o  jogar 
delia,  sahirem  no  tempo  da  briga  melhores  mestres  de  esgrima,  que 
os  cursados  nas  armas;  poique  a  cholera  lhe  fica  por  mestre  para 
as  menear  mais  ligeiras,  e  como  a  mesma  cholera  não  espera,  nem 
guarda  talho  ou  revez.  desordena  todas  as  ordens  usadas,  e  por  usar, 
a  aprender  e  aprendidas. 

Na  guerra  finalmente  já  travada  é  a  occasião  então  ordem,  e  a  or- 
dem faz  muitas  vezes  perder  a  boa  occasião  da  victoria,  e  ainda  que 
pela  maior  parte,  os  muitos  façam  perder  a  virtude  aos  poucos,  mui- 
tas vezes  os  poucos  vencem  os  muitos  ;  como  aconteceu  na  cruel 
batalha  naval,  que  houve  entre  as  duas  armadas  de  Hespanha  e  Fran- 
ça defronte  desta  ilha  de  S.  Miguel,  cinco  legoas  ao  mai  da  parte  do 
Sul,  que  agora  contar  quero,  onde  tão  poucos  hespanhoes  venceram 
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quasi  dobrado  numero  de  francezes,  e  pois  que  a  batalha,  depois  de 
travada  não  Umii  ordem,  postoque  dantes  a  tenlia,  nem  eu  a  posso  guar- 
dar no  contar  delia:  e  como  a  guerra  ás  vezes  parece  que  se  acaba. 
e  então  outra  vez  começa,  e  se  ateia;  assim  conlando-a  eu  seguindo 
seu  baralhado  estylo,  a  tornarei  algumas  vezes  começar  a  contar  de 
novo,  quando  parecer  que  estou  já  no  cabo  delia;  pelo  que  perdoa- 
leis,  senhora,  meus  desconcertos,  como  cuido  que  tendes  perdoado 
os  das  couzas  atraz,  que  contadas  tenho,  e  haveis  de  perdoar,  os  que 
tiver  nas  cousas  que  mais  adiante  contar  pretendo;  pois  as  desordens 
não  se  podem  bem  contar  com  ordem. 

Estando  (como  tenho  dito)  o  grande  rei  Filippe  coroado  no  reino 
de  Portugal  e  de  posse  delle,  como  successor  por  morte  de  elrei  D. 
Henrique,  e  a  ilha  Terceira  rebelada  com  a  voz  de  D.  António,  que  tinha 
jurado  por  seu  rei,  e  esta  ilha  de  S.  Miguel  de  contrario  parecer  obe- 
decendo ao  dito  rei  Filippe:  mandou  elle  ordenar  uma  grossa  armada 
em  duas  diversas  parles,  convém  a  saber,  em  Lisboa  e  Sevilha,  para 
ambas  se  ajuntarem  a  um  mesmo  tempo  no  mar  do  ponente  em  favor 
da  dita  ilha  de  S.  Miguel,  sobre  que  sabia  por  suas  intelligencias,  (que 
os  reis  costumam  ter  tora  dos  seus  reinos,  principalmente  em  tempos 
suspeitosos)  que  se  ordenava  outra  armada  em  França:  e  para  guar- 
dar as  frotas  das  índias  oriental  e  occidental,  que  esperava,  e  tendo 
aviso,  que  éra  já  partida  de  França  a  dita  armada  fianceza,  que  D. 
António,  fdho  do  Infante  D.  Luiz,  lã  fizera  com  favor  e  ajuda  da  rai- 
nha mãe,  e  Filippe  Strosse,  marechal  de  França,  e  geral  da  dita  ar- 
mada, e  de  outros  senhores  de  França,  e  de  alguns  portuguezes  do 
seu  bando. 

Mandando  o  dito  rei  Filippe,  recado  á  armada  de  Sevilha,  que  no 
rio  surta  eslava  detida  com  a  peste,  para  que  logo  partisse ;  fez  par- 
tir a  outra  que  estava  em  Lisboa,  em  que  vinha  por  geral  D.  Álvaro 
de  Baçam,  Marquez  de  Santa  Cruz,  Senhor  das  villas  de  Viso.  e  Vai 
de  Penhas,  e  Commendador  mór  de  Leão,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  e  seu  capitão  geral  do  mar  oceano,  e  da  gente  de  guerra  no 
reino  de  Portugal;  e  por  mestre  de  campo  geral  D.  Lopo  de  Figuei- 
ròa,  victorioso  em  Lepanfo.  Granada,  Navari-a.  Tunes,  Querquenez^e 
Flandres,  acompanhado  com  mil  e  trezentos  soldados  velhos,  do  forte 
terço  (ja  Liga;  e  D.  Pedro  de  Toledo,  Marquez  de  Villa  Franca,  de 
grande  esforço  e  experiência  na  guerra,  e  D.  Francisco  de  Bobadilha, 
poi'  mestre  de  campo  da  dita  armada  com  dois  mil  soldados  manche- 
mos e  luzidos  loledanos,  e  D.  Christovam  de  Erasso,  nomeado  nas 
batalhas,  com  mil  soldados,  signalado  pon  geral  da.armada  das  índias  : 
e  o  esforçado  Marquez, de  Tavora.ie. o  valoroso  D.  Pedro  de  Tharsis. 
e  :outros  muitos  cavalleiros  de  memoria,  e  com  ([uinheufos  Tudescos 
em  três  urcas  flamengas  se  ajuntaram  quatro  mil  e  outo  centos  infan- 
tes: a  fora  os  entretidos  e  aventureiros,  fidalgos,  e  cavalleiros  de 
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grande  esforço,  andaluzes,  manchegos,  castelhanos,  gallegos  e  porfu- 
guezes. 

Com  toda  esta  gente  sahio  o  rnarquezde  Santa  Cruz  do  rio  de  Lis- 
boa a  dez  de  Julho  de  1582  annos  conri  vinte  e  oito  náos  (porque  ou- 
tras três  que  haviam  de  vii'  com  elle  não  poderani  sahir  até  o  outro 
dia^  e  com  cinco  patachos  pequenos  por  ter  ordem  de  S.  Magestade 
de  partir  com  esta  armada  sem  esperar  as  dezenove  náos,  dois  ga- 
leões, doze  galés,  e  dois  patachos  que  estavam  apparelhados  em  An- 
daluzia: e  fazendo-se  ao  mar  navegou  com  ruim  tempo  três  dias.  de 
maneira  que  ao  cabo  delles  se  achou  cincoenta  e  cinco  legoas  de  Lis- 
boa na  paragem  do  cabo  de  S.  Vicente,  cincoenta  legoas  delle:  tendo- 
Ihe  feito  o  máo  tempo  descahir  tanto  da  altura  e  da  rota  que  trazia 
d'aqui,  uma  náo  aragoneza.  em  que  iam  três  companhias  das  velhas 
de  Flandres  e  as  mezinhas  e  officiaes  do  hospital,  e  médicos,  e  cirur- 
giões, se  tornou  sem  ordem,  dizendo  que  fazia  agua:  e  aos  treze  dias 
do  dito  mez  foi  Deus  servido  dar  ao  maiquez  tempo  favorável,  com 
o  qual  ao  outro  dia  e  noite  cobrou  a  altura,  que  havia  perdido;  e  pos- 
to nella,  conlinuandi»-lhe  o  bom  tempo,  seguio  sua  viagem  até  os  vin- 
te e  um  dias  do  dito  mez  de  Julho,  que  houve  vista  desta  ilha  de  S. 
Miguel;  e  o  domingo  vinte  e  dois  do  dito  chegou  sobre  Villa  Franca 
do  Campo:  tendo  o  dia  antes  despachado  dois  patachos  a  cargo  do  ca- 
pitão Aguirre  que  vinha  por  cabo  dos  cinco;  dando-lhes  seis  mosque- 
teiros em  cada  um;  e  advertindo-o,  fosse  com  resguardo;  e  se  topasse 
a  armada  inimiga,  não  chegasse  a  bordo  de  nenhum  navio,  nem  dei- 
xasse chegar  nenhuma  barca  aos  patachos;  escrevendo  com  elle  o  dito 
marquez  ao  governador  desta  ilha  Ambrósio  d'Aguiar  fque  cuidava 
ser  vivoj  como  a  parte  da  armada  de  S.  Magestade  com  que  vinha,  se 
achava  mui  pujante  com  cinco  mil  e  quinhentos  soldados  embarcados 
nella;  incluso  o  terço  de  D.  Lopo  de  Figueirôa  com  mil  e  oito  centos 
dos  de  Flandres,  afora  mais  de  duzentos  fidalgos,  e  pessoas  particula- 
res, entretidos,  e  aventureiros,  que  vinham  a  servir  a  S.  Magestade: 
e  que  a  armada  que  vinha  de  Cálix  (Cadiz)  (a  qual  por  horas  esperava) 
éra  de  outro  tanto  numero,  e  qualidade  com  outros  cinco  mil  infantes, 
inclusas  cinco  bandeiras  do  terço  velho  de  Flandres:  pedindo-lhe,  lhe 
mandasse  as  novas. que  tivesse  da  armada  de  França,  se  havia  passa- 
do, e  com  que  náos.  porque  com  a  armada,  com  que  se  achava  (sem 
esperar  a  de  Andaluzia)  esperava  ir  combatel-a;  e  dissesse  a  Pêro  Pei- 
xoto (se  por  ventura  aqui  estivesse)  que^se  puzesse  em  ordem  para  o 
seguir  com  a  armada  de  seu  cargo. 

Ao  tempo  de  querer  surgii-  o  marquez  em  Villa  Franca,  foi  á  náo 
capitania  uma  caravella  das  três  que  ficaram  em  Lisboa  para  trazer  os 
cavallos,  e  deu  aviso,  como  o  dia  antes  tinham  chegado  sobre  a  dita 
vilja  as  Ires  náos  da  armada;  que  ficaram  em  Lisboa,  e  sahiram  o  dia 
seguinte  á  partida  do  marquez.  e  as  caravelas  <:om  ellas ;  as  quaes 
(res  náos  se  foram  na  volta  do  mar :  e  as  duas  caravelas  foram  toma- 
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das  sobre  a  dila  villa,  nma  com  cavallos  do  mestre  de  campo  geral,  c 
doutros;  e  que  esta  caravela,  que  dava  as  novas,  se  sahira  na  volt.i 
do  mar,  fugindo  duma  náo  que  lhe  dera  caça.  Sabendo  isto  o  marquez. 
mandou  logo  algumas  pessoas  particulares  a  tomar  lingua  nesta  ilha, 
entre  as  quaes  foi  um  Fernão  de  Medinilha,  valoroso  soldado  velho,  e 
exercitado  em  muitas  notáveis  batalhas,  e  acommettendo  desembarca» 
junto  da  Ponta  da  Garça,  e  perto  da  Ribeira  das  Tainhas,  não  os  dei- 
xaram chegar  a  terra  com  arcabuzadas,  os  que  estavam  pela  costa 
delia  em  suas  estancias:  os  quaes  perguntados  porquem  estava  a  ter- 
ra, e  que  nãos  eram  aquellas  que  junto  do  porto  de  Villa  Franca  an- 
davam, e  que  novas  tinham  da  armada  de  França,  responderam,  que 
estava  esta  ilha  por  EIrei  Filippe.  e  que  aquellas  náos  deviam  ser  da 
frota  das  índias,  e  que  não  sabiam  parte  da  armada  de  França,  Ou- 
tros disseram,  que  fossem  á  cidade  porque  ali  ninguém  podia  desem- 
barcar. Fernão  de  Medina  lhes  disse,  que  o  deixassem  sahir  em  tor- 
ra, pois  eslava  por  Sua  Magestade;  para  saber  o  que  passava,  ou  que 
algum  delles  entrasse  no  seu  barco,  e  fosse  com  elle  ao  marquez,  que 
lhe  faria  grandes  mercês,  dizendo-lhe  a  verdade  ;  ao  que  replica- 
ram que  fosse  ao  porto  da  villa,  junto  do  baluarte,  e  ali  o  deixariam 
sahir:  e  dizendo  i.sto  lhe  atiraram  com  alguns  arcabuzes:  pelo  que 
Fernão  de  Medina  e  os  outros  entenderam  estar  a  terra  fora  do  ser- 
viço delrei  D.  Filippe.  e  tornados  á  armada  deram  relação  ao  marquez 
do  que  passava. 

Vendo  isto  o  marquez.  e  o  aviso  do  patacho,  cinno  o  capitão  Aguirre 
ticava  preso  com  outro  patacho  em  poder  de  um  navio  francez.  e  bar- 
cos, que  sahiram  de  terra,  entendeo  que  a  ilha  estava  rebellada:  pelo 
que  mandou  logo  chamar  a  D.  Lopo  de  Figueirôa,  mestre  de  Campe» 
geral,  para  tratar  de  botar  um  golpe  de  gente  em  terra  a  tomar  lin- 
gua em  Villa  Franca,  e  fazer  agoada;  mandando  os  capitães  Migue! 
d'Oquendo  e  Rodrigo  de  Vargas  a  reconhecer  a  parte  onde  se  pode- 
ria surgir;  no  qual  tempo  os  da  gávea  do  galeão  capitania  começaram 
a  descobrir  navios  á  parte  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  onde  está  a 
fortaleza;  e  parecendo-lhe  ao  marquez,  que  seria  a  armada  inimiga, 
deixou  o  desígnio  que  levava,  e  foi  na  volta  de  Ponta  Delgada ;  e  lo- 
go se  descobriram  mais  navios  e  se  entendeo  ser  a  armada  de  D. 
António. 

Indo-se  chegando  a  nossa  armada  á  inimiga  e  tendo-a  já  reconhe- 
cido, por  que  se  sahia  ao  mar;  visto  que  eram  mais  de  sessenta  vel- 
las  entre  grandes  e  pequenas:  ajuntou  o  Marquez  de  Santa  Cruz  a 
conselho  os  principaes  delia:  D.  Pedro  de  Toledo.  D.  Lopo  de  Figuei- 
rôa. mestre  de  Campo  geral,  o  Marquez  de  Távora  (villa  em  Cicilia?; 
D.  Pedro  de  Tarsis,  vedor  geral,  e  o  mestre  de  Campo  D.  Francisco 
de  Bobadilha.  e  outros  fidalgos  e  capitães  castelhanos,  e  portuguezes, 
(jue  foram  chamados,  dizendo-lhes  (como  era  de  grande  animo)  com 
risonho  e. alegre  rosto:  bem  vemos  a  inimiga. armada,  com  grão  som- 
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ma  do  velliís.  mais  i^iie  a  iioss.í.  mas  não  tão  boa  e  com  líio  liomada 
*ípnte:  eu  com  a  ajuda  do  Deo^.  se  o  venio  me  fôr  favoravf  I,  lhe  da- 
rei a  íiatallia:  o  se  não  quando  o  seja  ao  inimigo,  o  aguardarei  e  pele- 
jarei com  elle  até  d  desbaratar:  se  assim  vos  paiece:  e  todos  muito  con- 
tentes com  a  oiisatia  determinação  do  marquez,  concluio  que  se  re- 
presentasse a  batalha  e  fosse  pelejar  com  a  arniada  inimiga.  A  qual 
fez  o  mesmo  pondo-se  em  ordem  e  disparando  uma  peça  d<í  ai  tilha- 
lia  por  signal  de  batalha.  Logo  o  marquez  mandou  arvorar  o  estan- 
darte de  guerra  e  atirou  uma  peça,  mandando  aos  capitães  Marolim 
e  Rodrigo  de  Vargas,  pai  a  que  dcscorressem  poitoda  a  armada  com  or- 
dem de  batalha:  qrn'  foi  imra  fronteira  das  náos  e  galeões  aos  lad(JS 
do  galeão  S.  Martinho,  «jue  eia  cipitairia,  ao  diíeilo  o  galeão  S.  Ma- 
iheus,  em  que  iam  D.  Lopo,  mestre  de  (^ampo  geral,  e  o  vedor  ge- 
ral: e  ao  esquerdo  a  não  em  que  ia  o  mestre  de  (^ampo  D.  Francisco 
de  Bobadilha,  e  quatro  de  soccor'r'0  :  repartidas  as  dez  guipijzcuanas, 
com  as  oiríras  náos,  com  os  capitães  Miguel  de  Oquendo.  e  Yilla  Vi- 
çosa, sem  qiu!  podesse  tomar'  seu  logai'  este  dia  na  batalha  1).  Chris- 
tovim  deErasso,  por  tei'  ficado  sua  náo  muito  atraz.  por  trazei'  rendi- 
do o  calcgz  do  mastro  maior  e  assim  não  poder  fazer  força  de  vella 
na  gávea,  de  que  pesou  muito  ao  marquez.  por'  lhe  faltar  em  tal  oc- 
casião  a  pessoa  de  D.  (>hristovam:  o  todos  alegres  e  esforçados  com 
o  esforço  e  grande  animo  do  marquez  com  suas  armas  nas  mãos  es- 
tiveram aguardando  a  hora  da  honrada  batalha  com  a  oídenr  se- 
guinte : 

No  galeão  S.  Martinho,  que  ia  por   capitania    da   armada,   deu  o 
marquez  pai'a  a  batalha  esta  oi')lem;  que  na  alcáçova  alta  de  popa  es- 
livessem  vinte  íidalgos  e  arcabuzeir'OS.  e  vinte  mosíiueteiíos;  h  na  al- 
cáçova nrais  baixa  os  íidalgos  portuguezes  afora  D.  Diogo  de  Castr'o. 
que  esteve  na  alta,  e  vinte  ai^cabuzeiros  e  seis  mosqueteií^os.  e  debai- 
xo da  alcáçova  alta  estivessem  de  soccoir-o  D.  .\ntonio  Pessoa,  D.  Lu- 
iz Ozoiio.  D.  Gonçalo  Honijiiilho,    e  o  coronel    Memdinára.  o  capitão 
Ouesada  e  outros  qiratio  arcabuzeiros;  e  na  praça  do  galeão  quarenta 
arcabuzeiros  poi'  banda  a  caigo  do  capitão   Gamboa.    ,lunto  .1  camará 
de  popa  estivessem    em  coipo  de  gnar'da  (|uar'enta    soldados  os  mais 
homens  particulares:  e  que  haviam  sido   olliciaes,  a  cai go  do  capitão 
Agostinho  de  Ferr'eira,    para   acudir-  ás  partes,  onde   houvesse   mais 
necessidade,  no  caslello  de  proa  João  Baptista  Sanzoni.   fidaíí^o  mila- 
nez  com  os  sargentos  dos  capitães  Agoslinlio  de  Ferreira,   c  Tíambôa.. 
com  quinze  arcabuzeiros,  e  dez  mosqueteiros:  ira  gávea   maioí  o  alfe- 
i'es  D.  Fr^ancisco  Gallo  com  oito  mosqueteiros:  e  na  do   Itaqueto    seis 
afora  os  gageiros;   na  cobei'la   baixa  onde  está  a  ai'Lilheria  l;i'OSSh  oí- 
capitães  D.  Christovain  da  Cunha  Escobedo,  e  João  de  Alier.  e  os  alfe- 
res Fausto  e  Esqnibei;  e  com  cada  peça  um  bomb;ir'deiro:  e  seis  aju- 
dantes, cada  um  com  seu  esp^iin':  com  a   artilheiia  da  Ciib.^ta  alta 
N.*^  II- Vol.  11— 18SI.  o 
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Mnrcello  Cíirociolo,  e-o  serviço  como  n;i  dcbíiixo,  e  á  giirirda  da  pólvo- 
ra o  capitão Grimaldo  com  qnatro  maiiiiheiros.  Alem  disto  mandou  es- 
tar por  popa  do  galeão  uma  falua  e  quatro  patachos  para  levar  reca- 
dos e  oi-dens:  e  encher  do  agua  o  esquife  que  ia  dentro,  e  pôr  tinas 
dagua  e  pipas  por  diveisas  partes  do  galeão.  Repartir  em  seus  pos- 
tos todos  os  lanceiros  e  piqueiros  e  alabardeiros.  e  estar  os  marinhei- 
ros sobie  os  apparelhos:  o  que  os  capitães  Marolim  e  Hodrigo  de  Bar- 
gas,  como  homens  de  mar,  e  muita  experiência  acudissem  á  artilhe- 
ria,  e  ao  mais  que  cimiprisse:  todo  o  (jual  se  pôs  em  execução  com 
grande  pressa  e  vontade:  por  estar  pievenido  dantes  que  chegasse  a 
reconhecer  esta  ilha.  Feito  isto  como  se  ordenou  com  muito  estrondo 
de  pifanos  e  landiores,  e  bandeiras  estendidas.  amarellas,azues  e  bran- 
cas, foi  a  nossa  armada  investir  a  inimiga,  a  qual  ia  a  fazer  o  mesmo 
em  boa  ordem  com  bandeiras  amarellas  laranjadas,  e  negras:  e  os  na- 
vios pequenos  em  sua  retaguarda.  Mas  por  acalmar  o  vento  não  po- 
deram  combater  este  dia,  e  sidiiiam  na  volta  do  mar:  sem  haver  to- 
mado o  marquez  lingoa.  do  que  na  ilha  havia.  De^pois  ás  (|ualro  hoi-as 
da  noite  chegou  ao  galeão  capitania  Domingos  de  Aduiiaga.  niestie  da 
náo  Catharina,  em  uma  pinassa,  com  outros  cinco  marinheiros  biscai- 
nhos:  e  levou  um  bilhete  de  D.  João  de  Castilho,  que  estava  na  fortaleza, 
que  dizia:  essa  armada  de  \).  António  que  ahi  vae  tem  cincoenla  vel- 
las,  as  vinte  e  oito  grossas,  e  as  outras  pequenas;  tem  seis  mil  fran- 
cezes:  se  a  no«;sa  não  é  poderosa  para  pelejai-  com  ella  se  podeiá  ar- 
rimar a  e.sta  fortaleza,  por  estar  poj-  eirei  ut.sso  Senhor:  e  veja  Vossa 
Senhoria,  que  seaventuia  muito,  se  se  perde.  Deste  mestre  e  seus  com- 
panheiros soube  o  marquez  de  Santa  Cruz  como  D.  António  chegara 
com  sua  armada  a  esta  ilha  de  S.  Miguel  a  quinze  de  Julho:  e  que  aos 
dezeseis  deitara  em  teira  até  três  mil  homens,  a  que  sahira  D.  Lou- 
renço com  alguma  gente:  e  o  estado  em  que  estava  a  ilha:  e  o  que 
até  então  p;issara,  como  tenho  contado:  e  como  com  a  nova  da  chega- 
da da  armada  de  líespanha  se  embarcaram  os  inimigos  a  grauile  pres- 
sa. Depois  de  informado  o  Marquez  de  tudo,  escrevêo  com  os  mesmos 
ao  capitão  governador,  e  aos  mais  da  fortaleza,  animando-os  e  fazen- 
do-lhes  saber  como  a  armada  de  S.  Magestade.  com  que  vinha,  se 
achava  mui  poderosa,  com  umita  e  mui  boa  gente  embarcada  ndla: 
(|ue  esperava  em  Deos  que  o  dia  seguinte  havia  de  dar  batalha,  e  ter 
victoria:  e  (jue  assim  estivessem  contentes,  como  elle  o  estava  do  ser- 
viço que  tinha  feito  a  S.  Magestade.  (pie  elle  lhe  rej»resentaria  para 
que  lh'o  gratificasse:  o  cou)  isto  tornou  despachada  a  pitjassa  á  ilha. 
O  dia  seguinte.,  que  foi  segunda  feira  vinte  e  três  de  Julho,  se 
tornaram  representar  a  batalha  as  duas  armadas,  tendo  a  franceza  o 
veiuo  e  o  sol  em  seu  favor,  e  foi  a  investir  a  hespanhola  repartida  em 
Ires  esquadiões,  o  qual  accommetlimenío  tizeram  três  vezes  aquelle 
dia  sem  o  executar:  e  á  tarde  indo  a  armada  de  Hespanha  na  volta 
dít  mar.  a  IVanctv.a  deitou  dez  niuw  ao  lonço  tia  leria  da  ilha  paia  to- 
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uKir  nqiiel!;!  noite  íts  costas:  iiiris  por  acalnuir  o  viMilo  não  (lodci  ;uii  ii- 
por  diante. 

Terça  feira  vinte  e  quatio  Ho  (Jiló  niez  se  tornaram  a  juntai:  • 
lendo  a  armada  inimiga  o  vento  em  sen  tavoi',  acommetíeo  a  investii 
a  nossa  outras  duas  vezes,  indo  na  volta  da  terra  da  lllia,  scni  opor 
em  execuçHo,  e  parecendo-llie  ao  mai(juez,  que  não  llie  convinha  ii 
mais  n'aquella  volta  de  teria,  mandou  marear  as  vellas,  e  sahir  ao 
inai':  ainda  que  sempre  entendeo  que  então  o  havia  de  investir  a  ai- 
mada  inimiga  em  quanto  a  nossa  se  punha  á  vella,  e  \iiava,  por  tereui 
elies  o  vento  em  seu  favoi':  efoi  assim  poicjue  aqueUa  noite  dantesenlra- 
ram  em  conselho  D.  António.  Filipiie  Stiosse,  o  conde  de  Biisac.  e  o 
lUmáe  de  Vimioso  na  capitania  de  França,  e  depois  de  tratar  (hi  escaia- 
muça,  e  (jue  iiáos  haviam  sahido  a  elia,  acharam  que.  se  rompiam  seis 
nãos  de  Hespanha,  que  tinham  atirado,  facilmente  as  demais  seriam 
suas:  para  o  que  accordaram.  (jue  ao  outro  (Ma  dessem  batalha:  antes 
(]ne  viesse  a  armada  de  Andaluzia:  e  rota  esta.  seria  possivel  se:- tain- 
l)em  vencida  a  outia.  e  para  o  outro  dia  ordenaram,  que  a  capitajiia 
de  França,  em  que  vinha  Fihppe  Strosse,  e  um  galeão  novo,  em  que 
estava  seu  sobrinho,  abalroassem  a  nossa  capitania:  e  em  seu  soccor- 
ro  fossem  duas  urcas,  em  que  vinham  muitos  soldados  velhos  de  Pia- 
monte,  e  a  almirante  de  França,  eni  que  vinha  o  Conde  de  Biisac, 
H  outro  galeão  francez,  em  ijue  vinha  o  coronel  dos  francezes,  abal- 
roassem o  galeão  S.  Matheus,  e  em  sua  ajuda  uma  urca  sendo  neces- 
sai'io,  e  outras  duas  urcas  mui  bem  armadas  abalroassem  a  náo  do 
mestre  de  Campo  D.  Francisco  de  Bobadilha,  e  a  capitania  de  Biscaia 
abalroasse  outro  galeão,  e  duas  uicas  de  muitos  jiailicularessoldadíjs 
velhos  de  Monsieur  Caiies  (C/iarlos?),  e  a  náo  D.  (Jnistovão  de  Eras- 
so  abalroassem  duas  náos  biscainlias.  que  haviam  tomado  vazias  da 
armada  de  Peio  l'eixolo,  e  já  tinham  mui  bem  aitilhadas,  e  que  as  de 
mais  aferrassem  uma  com  outra,  assas  eram  superiores  em  navios,  e 
a  que  não  achasse  onde  aferrar,  soccorresse  a  parte  onde  necessário  fos- 
se. Concluindo  neste  conselho.  1).  António,  que  vinha  na  náo  leal,  se 
foi  para  uma  fragata,  em  (jue  trazia  o  estandarte  real  porp()pa:  e  não 
lhe  parecendo  a  todos  que  se  devia  achar  na  batalha,  se  foi  aquella 
noite  para  a  Terceira.  Amanhecendo  pois  véspera  de  Santiago,  que 
era  a  mesma  terça  feira  dita.  vinte  e  quatro  de  Julho,  a  capitania  fran- 
ceza  com  sete  galeões  foi  investir  o  galeão  S.  Martinho,  capitania  da 
armada  de  Hespanha.  e  o  galeão  S.  Matheus,  mas  chegando  mui  per- 
to não  o  fizeram,  disparando  s(')mente  muita  artilhei'ia  á  nossa  capitania 
e  á  S.  Matheus.  e  outra  de  seus  navios  aos  nossos,  de  (jucin  f(}ram 
recebidos  com  similhante  surriada  de  artilharia  da  capitania  de  Hes- 
l)anha  de  fiualro  peças,  e  outras  muitas  do  galeão  S.  Matheus.  e  tam- 
bém da  náo  D.  Christovam  de  Frasso.  (jue  já  se  tinha  ajuntado  corn  a 
armada;  e  da  de  D.  Francisco  de  Bobadilha.  e  Miguei  de  Ofjnendo,  e 
outras,  que  foi  uma  gínili!  vista.  Ásperas  que  se  atiraram  deram  (jua- 
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tro  na  nubisa  capiUinia,  urna  na  vella  do  írafjiaMe,  outra  na  enxárcia, 
outra  em  unia  ancora,  e  a  cjuarta  no  costado,  sem  que  nenhum  pelouro 
fizesse  mal:  em  S.  Mallieus  aceitaram  três.  lambem  sem  fazerem  dam- 
no:  e  também  o  não  fizeram  algumas  peças,  que  acertaram  a  outras 
náos  de  llespanha:  nos  galeões  inimigos  se  viiam  dar  alguns  pelouros, 
especialmente  ipiatro  do  galeão  S.  Martinho,  e  pela  retirada  que  fize- 
ram, se  enlendeo,  (jue  receberam  damno. 

Vinham  na  armada  franceza  duas  capitanias,  e  duas  almirantes. 
e  até  quarenta  navios  grandes  e  entie  elles  alguns  galeões  mui 
gentis  navios,  os  outros  eram  pequenos,  ina.s  a  propósito  para  arma- 
da por  sua  ligeireza:  e  trazia  outros  muitos  patachos  menores  ao  re- 
dor da  armada,  duas  e  três  legoas  delia,  a  tomar  lingoa,  e  descobrii" 
afora  duas  setias  das  Marselhesas  mui  bons  navios  de  vella,  e  muitas 
chalnp(;tas  de  remos;  com  que  rebocavam  a  armada  e  a  punham  em 
batalha  quando  fazia  bonança.  Este  dia  á  tarde  se  apaitaram  as  ai'- 
madas,  e  o  Maiquez  oídenou  á  sua  que  ao  pôr  da  lua  virassem  ou- 
tra volta,  para  procurar  de  ganhar  o  vento  á  inimiga,  virando  pela 
manhã  sobre  ella;  e  assim  se  fez,  achando-se  o  Maiquez  dia  de  San- 
tiago vinte  e  cinco  dias  de  julho  a  barlavento  do  inimigo,  foi  em  seu 
seguimento  pai'a  investir,  e  por  serem  os  navios  que  levava  pcjsados 
da  vella,  não  poderam  fazer  o  elfeito,  antes  D.  Chrislovamde  Erasso, 
seguindo  os  inimigos,  e  rendendo-lhe  o  mastro  maioi-,  tirou  um  tiro: 
pelo  que  foi  forçado  ao  Marquez  tornar  a  soccoi'rel-o,  e  dar-lhe  cabo 
com  sua  capitania.  Vio-se  este  dia  unj  navio  grosso  dos  inimigos,  que 
lhe  faltava  o  traquete,  e  duas  náos,  que  o  ajudavam,  e  não  podendo 
soccorrei'.  se  foi  ao  fundo.  Dizem  ser  uma  não  chamada  a  Rosa  ila 
Hochella:  entendendo-se  que  seiia  arrombada  d"algum  tin»  do  dia 
passado. 

Amanhecendo  este  dia  de  Santiago,  quando  a  armada  do  inimigo, 
desejosa  de  elTectuar  seu  conselho,  appareceo,  perto  dos  hespanhóeséra 
o  vento  tão  escasso  e  tão  pouco,  que  se  não  pôde  pôr  nenhuma  das  ar- 
madas em  ordem  de  guerra:  e  se  houvera  galés,  este  dia  se  ganhara  a 
maior  pai  fe  da  armada  franceza:  e  assim  passou  todo  o  dia  sem  tirar  tiro. 
eos  da  nussa  armada  se  forneceram,  e  trincheiraiam  muito  mais.  epuze- 
ram  todas  as  suas  estancias  em  muita  ordem;  estando  todos  armados 
com  muitas  armas  douradas,  e  penachos  e  bandas  de  seda  de  diversas 
cores,  que  ao  iniuiigo  punham  espanto.  Era  lambem  muito  para  vêr  a 
soberba,  galhardia,  e  formosura  da  armada  franceza  com  suas  licas 
armas,  e  formosas  bandeiras  e  estandartes,  e  suas  trombetas,  e  tam- 
bores: qiie  [)or  ser  superior  de  muito  mais  vel'as  (!  gente:  quizera  o 
Marquez  entreter  a  batalha,  até  (jue  chegara  a  outia  aiiiiada  de  \n- 
daluzia,  que  esperava:  porque  das  dez  urcas  de  sua  armada  faltavam 
duas,  que  levavam  allemães;  e  as  três  náos  (jue  partnam  de  Lisl)oa 
depois  i]c  sabida  a  dita  armada,  que  tão  pouco  se  ajuntaram  com  el- 
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la;  e  assim  não  ficou  o  maiquez  de  Santa    (juz  a  este    tempo   senão 
com  sós  vinte  e  cinco  náos,  inclusos  os  dois  galeões. 

Aos  vinte  e  seis  de  Julho,  que  loi  dia  de  Santa  Anua,  i)ela  manhã, 
tornou  a  armada  inimiga  a  ir  em  busca  da  de  Hespanha  com  hoa  or- 
dem, e  o  vento  em  seu  favor,  segundo  o  conselho,  que  dantes  tive- 
ram com  novo  ardil  de  gueira  :  fundando-se  em  guarnecer,  como 
guarneceram,  os  mais  fortes  galeões  de  sua  armada  dos  mais  valoro- 
sos soldados  e  capitães,  que  traziam  ;  e  assim  em  dez  ou  doze  dos 
ditos  galeões  pozeram  a  maior  força  (Je  toda  a  sua  armada  com  desí- 
gnio e  intento,  que  cada  seis  ou  sete  destes  acommetessem  os  dois 
grandes  galeões  S.  Maitinho  e  S.  Matheus,  em  que  a  força  de  to- 
da a  armada  de  Hespanha  consistia:  e  que  com  grande  Ímpeto  e  es- 
forço os  investissem,  sem  os  deixar  até  serem  de  todo  o  ponto  ren- 
didos: para  o  qual  outras  nãos,  que  também  para  isso  apparelharam, 
servissem  de  lhe  lançar  gente  de  refiesco,  a  fim  de  não  desfallece- 
rern  de  seu  furioso  ímpeto,  o  marquez  de  Santa  Cruz  fez  poi'  ajuntar 
as  náos  de  sua  armada,  ainda  que  o  galeão  S.  Matheus  ficava  atiaz, 
de  que  lhe  pesou  ;  parecendo-lhe  que  podiam  os  inimigos  abordal-o 
sem  que  podesse  ser  soccorrido  com  a  brevidade  que  convinha:  e  foi 
assim  poique  o  foiam  investir  a  capitania  e  a  almirante,  que  iam  dian- 
teiras. O  mestre  de  Campo  geral  D.  Lopo  de  Figueirôa,  de  quem  de- 
pendia a  maioi-  parte  desta  batalha,  avisado  do  marquez,  do  que  que- 
íia  fazer,  como  astuto  capitão  tinha  já  empenhada  a  mesma  determi- 
nação de  njaneira  que  com  só  seu  galeão  determinava  dar  batalha  ao  ini- 
migo: e  assim  alguns  dias  dantes  tinha  dado  esta  ordem  para  a  dita 
batalha  na  maneira  seguinte: 

No  castello  de  proa  ao  capitão  Rosado,  e  seu  alferes  e  bandeira  e 
{).  Félix  de  Aragão.  Fradique  Carneiro,  e  Gaspar  de  Sousa,  sobrinho 
de  D.  Christovão  de  M(tura,  fidalgos  portuguezes.  com  trinta  arcabu- 
zeiros, e  dez  mosqueteiros. 

Na  pi  aça  d'armas  do  galeão,  cincoenta  arcabuzeiros  e  mosquetei- 
ros com  os  sargentos  de  Rosado,  e  do  mestre  de  Campo  geral,  e  o 
alferes  Fernãn  de  Mediniíha. 

Na  alcáçova  debaixo  da  popa  a  D.  Francisco  Ponce  com  vinte  ar- 
cabuzeiros e  mosqueteiíos. 

No  alto  da  popa  a  D.  Gonçalo  de  Carvajal,  alferes  do  mestre  de 
Campo  geia!  com  sua  bandeira,  e  trinta  soldados  arcabuzeiros  e  mos- 
queteiros. 

O  mestre  de  Camjio  geral,  o  vedoí'  geral  D.  Pedro  de  Tarsis,  o 
■apitão  Villa  Lobos,  portuguez.  acendiam  a  todas  as  partes. 

Nas  varandas  oito  soldados  arcabuzeiros,  em  cada  ;gavea  quatro 
arcabuzeiros  e  dois  mosqueloiros:  os  gageiros  cou)  muita  pedra  e  al- 
ran/.ias  de  foG^i^. 


'í'li)  XMAUM)   1»()S    AÇUliKS 

ÍAnn  n  artilharia  alta  o  alferes  Bernabé,  coin  a  baixa  o  alferes 
João  Franco,  e  o  sargento  Manoel  Corrêa,  valoroso  soldado  portn- 
guez,  natural  desta  ilha  de  S.  Mignel  que  agora  é  também  sargento 
mór  nella;  com  a  gente  de  soccorro  o  alferes  Çapata.  e  o  alfei'es  Luiz 
lie  Leiva;  com  a  polvoía  o  capitão  Hodovalho.  portnguez,  com  outi'os 
dois  homens  principaes.  A  cada  peça  de  aitilheria  nm  bombardeiro,  e 
seis  ajudantes;  e  a  cada  portinhola  dois  mosíjueteiros:  todas  as  armas 
de  haste  em  seus  logares  reconhecidos,  poi'  todo  o  galeão  muitas  ti- 
nas, e  quartos  cheios  de  agua,  baldes  e  muitas  mantas  molhadas  pa- 
ra o  fogo:  o  piloto  no  alto  da  popa.  e  o  mestre  sota  piloto  com  dez 
marinheiros:  na  proa  o  contra  mestre  com  quinze  marinheiros:  no  con- 
vez  do  galeão  o  guardião  e  o  meirinho  comos  mais  marinheiros,  egrum- 
metes:  ao  leme  oito  marinheiros,  a  cada  apparelho  dois.  e  todos  com  su- 
as armas  signaladas  em  seu  logar,  para  se  fosse  necessário  pelejar  com 
ellas:  e  antes  de  chegarem  a  elle  a  capitania  e  almirante  fiancezas,  o  di- 
to D.  Lopo  de  Figueirôa,  sabendo  ijue  d'aquella  vezrt  haviam  de  investir, 
por  elle  estar  só  apartado  da  sua  armada,  e  os  inimigos  já  muito  perti): 
tendo  tudo  posto  em  oi'dem,  e  vendo  quão  necessário  éra  n"aque)le  tem- 
po animar  sua  gente:  fez  um  parlamento,  onde  não  começou  comooufn» 
capitães  fazem,  dizendo  (como  com  verdade  pudera  dizeri:  oh  fidalgos  e 
valorosos  capitães  e  soldados,  lembro-vos  que  tendes  feito  grandes  cou- 
sas e  estranhos  feitos  d'armas,  dfí  cuja  noticia  e  certeza  o  nunido  está 
cheio,  pai-a  que  agora,  se  então  fostes  um  para  mil,  vos  lembre  que 
hoje  sois  quasi  tantos  por  tantos,  e  ainda  que  o  inimigo  exceda  em 
(jutro  tanto  numero,  accordai-vos  que  é  francez;  e  são  d'aquelles  <le 
quem  em  Flandres  triumphastes  muitas  vezes,  vencendo  e  desbara- 
tando seus  campos,  e  exei'citos,  e  prendendo  seus  capitãe.s,  o  os  me- 
lhores cavalleiros  delles,  a  quem  vistes  em  nm  dia  cortar  cinco  mil  cabe- 
ças; e  em  outi'0  três  mil.  Destes  pois  ainda  que  gallos,  são  os  que  ho- 
je vos  representam  bateria,  e  vos  accommetem:  a  quem  fareis  por 
vossos  esforços  de  gallos  gallinhas.  Neinlhesquiz  dizer  D.  I^opo  outras 
cousas  deste  género,  se  não  começou  dizendo  c  pelejando:  6  polti^ões. 
e  mais  glotões,  que  esforçados  soldados,  tornados  hoje  gallinhas,  que 
cuidaes?  De  que  fazeis  conta?  Hoje  é  o  vosso  fim,  e  hoje  me  hei  de 
vingar  de  vós  todos:  cuidáveis  ijue  viuheis  como  em  Nápoles  a  gosar 
das  boas  piuhatas.  ou  panellas  de  vacca  gorda,  e  toucinho  cozido,  e 
de  carneiro,  e  gallinhas  e  daquellas  espetadas  de  vitellas  assadas  e 
gordos  cabritos,  frangões  e  faisões.  de  que  tão  nsados  e  costumados 
fostes:  ou  cuidáveis  (jue  éra  vii-  nesta  armada  a  baufjuetear-vos  por 
esses  paizes.  e  logares  de  toda  a  Itália:  ou  parecia-vos,  que  era  ver 
putanas  de  Florença,  ou  de  Millão,  c  andar  em  vossas  ramerias,  e 
velhaijuerias  de  Apulha  e  de  Calabiia,  ou  (jue  tudo  eram  i'egallos  de 
(lecilia?  Não  vos  acontecerá  hoje  assim.  [)olfiões:  senã(> entre  bombar- 
das de  cruéis  inimigos  espero  vossa  morlc  e  minha  vingança.  Mas  já 
(|Ut'  lanio  á  poila  vol-a  vejn  encomnifiidai-vos  a  Deus:  f  rada  um  ci»- 
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ma  algumn  cousa  primciío.  c  a  iniiii  me  acliaifis  afé  á  morte  com  vos- 
co.  Bem  sei  que  pelo  grão  numero  de  vellas  cuidará  o  inimigo  dar- 
nos  batalha  a  seu  salvo,  mas  |)ara  tão  principaes  soldados,  e  esforça- 
dos cavalleiros.  estou  mui  satisfeito,  (jue  se  engana  quanto  o  hei  ex- 
perimentado em  outras  batalhas  assiíu  no  mar  como  na  lei  ia.  Lem- 
bio-lhes,  que  depois  de  haver  ganhado,  e  desliuido  as  ásperas  serras 
do  alevantado  reino  de  Granada  com  tão  felice  successo,  nos  embar- 
camos com  o  Sr.  D.  João  da  Ausliia,  de  gloriosa  memoria,  e  na  ba- 
talha naval  que  se  deu  á  armada  do  Turco,  nos  levaiam  vantagem 
assim  em  vellas  como  em  gente,  mas  não  em  bondade  nem  razão:  <; 
em  outras  que  nãf)  conto,  pelo  tempo  ser  breve.  A  todos  peço  muito 
por  meicè  olhem  a  fé  nossa,  de  Deos,  e  de  eirei,  porqueui  nos  po- 
mos ao  sacrifício  das  honradas  batalhas;  e  a  pouca  razão,  que  o  ini- 
migo tr-az,  (;  que  sempre  foram  chorando  de  nossas  mãos.  Agora  que 
tanta  necessidade  temos,  olhe  cada  um  por  si;  que  no  caminho  não 
ha  taverna  unde  pousar;  e  (jue  não  é  mais  homem  que  outro,  o  que 
não  faz  mais  que  outro. 

Já  a  este  tempo  ér'a  hora  de  armas,  cada  qual  arremettendoao  i|Ue 
pôde  haver  á  mão  se  deteruiiinou  a  comer  e  beber,  o  (jue  mais  appa- 
relliado  achou,  e  tal  houve  (como  foi  um  Fernando  de  Medinilha)  que 
a  gallinha  crua,  que  o  seu  moço  acabara  então  de  espetar-,  para  a  as- 
sai', Ufa  tirou  do  espeto,  e  a  partiu  por  outr'os  e  por-  si:  e  assim  a 
comeram,  comendo  e  ainiando-se:  e  sendo  armados  tinham  acabado 
juntamente  de  comer:  e  encommendando  se  a  Deos.  e  agradecendo  a 
1).  Lopo  a  mercê  que  lhes  fizera,  em  lhes  trazer  á  memoria  aquella 
hora  suas  poriquidades  antes  que  os  heróicos  feitos,  que  delles  sabia: 
pi'(tnu'tteram  todos  de  fazer  todo  o  [)Ossivel,  com  ajuda  do  Si'.  Deos.  e 
do  Apostolo  Santiago,  e  da  Bemaventurada  Santa  Anna,  em  cujo  dia 
se  lhes  oflerecia  tão  perigosa  empresa:  e  de  fazer  pinhatas  e  panellas 
dos  hanceztís.  Dando  então  o  signal  da  peleja  do  dito  galeão  São  Ma- 
tlieus,  onde  D.  Lopo  estava  com  estes  valorosos  soldados,  o  começa- 
ram a  cercar  e  investir,  como  tenho  dito,  os  dois  galeões  capitania 
e  almirante  hanceza,  de  ipie  se  defendeo  valorosamente,  havendo  car- 
regado sobre  elle  outras  duas  nãos:  que  depois  de  lhe  havei'  atir'ado 
alguns  tiros,  e  dado  surriada  de  arcabuzaria,  passaram  adiante.  Ao 
mesmo  tempo  foram  sobre  o  galeão  S.  Martinho  capitania  outras  du- 
as náos  francezas:  e  começando  a  combater  com  elle.  se  lhe  deram 
laes  duas  surriadas  com  artilharia,  e  arcabuzaria,  que  uma  delias  fi- 
cou maltratada  quasi  para  se  ii'  ao  fundo:  e  assim  se  retiraram,  ha- 
vendo tirado  a  capitania  muita  artilheria  e  arcabuzaria  e  dando-lhe 
;dguns  tiros,  e  arcabuzadas  da  náo  de  D.  Francisco  de  Bobadilha.  que 
eslava  perto  da  ca[)itania.  Pelejavam  todavia  a  este  tempo  a  capitania 
e  a  almirante  de  França  com  o  galeão  S.  Matheus.  defendendo-se,  e 
oífcndendo  o  Mestre  de  Campo  ger'al  D.  Lopo  de  Figueiròa.  com  o 
vedor  ueial  D.  Pedro  de  Tharsis.  e  os  mais  fidalgos     e  cavalleiros.  ^' 
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;i  infanteria  que  trazia.    valorosanienUv,  atirando   aos  inimigos  rnuiltis 
tiros,  d  arcabuzaria,  e  mosqueteria. 

Era  temerosa  cousa  de  ver  acornmetter  esta  batallia  disparando  pri- 
meiro a  artilharia  grossa,  posta  em  seu  logar  a  gente,  cheias  de  ti- 
ros as  gáveas,  estendidas  as  Ijandeiras,  os  galhardetes  e  ílamulas.  ro- 
sonando  os  bélicos  instrumenlos.  soando  os  clarins,  e  trombetas,  e  re- 
verberando as  luzidas,  brancas  e  douradas  armas  envoltas  nas  aguas, 
e  tudo  revolto  apparecendo  ^s  diversas  cores  das  curiosas  librés,  e 
penachos;  disparando  as  colebiinas.  e  bombardas,  espheras.  meias  es- 
pheras.  passa-muros.  e  pedieiros,  basaliscos.  peças  grossas,  e  tiros 
de  campo  com  tanto  estrondo,  que  a  mactiina  do  ceo  de  cima  desen- 
casada  parecia  vir-se  abaixo:  como  trocando  os  elementos  seus  pró- 
prios logares,  lidando  contra  si  fogo.  ar  e  agua  juntamente:  e  at^der 
tudo  em  pura  chama;  e  por  entre  o  fumo  e  fogo  as  náos  já  abalroa- 
das; feito  seu  eíTeito  a  po!v(ji-a,  vir  às  espadas  a  fuiia  franceza  e  a  cho- 
lei-a  de  Hespanha,  travando-se  a  batalhA  sanguentada,  crua.  furiosa, 
e  diambas  as  partes  porfiada  com  estranhos  golpes,  e  feridas:  des- 
aforadas: chovendo  das  altas  gáveas,  alcanzias.  balas,  lanças,  dar- 
dí)s,  armas  de  peso  arremessadas:  ardente  pez  e  r-esina,  bombas 
alcatr^oadas.  e  fogos  artificiaes.  que  o  mesmo  mai'  abrazavam.  As  agu- 
as todas  cobertas  de  sangue,  de  gente  e  armaíí;  tanto  arnez  despeda- 
çado, e  rota  tanta  celada:  tanta  voz.  tantos  gritos,  e  gemidos  de  tan- 
tos feridos,  uns  meios  vivos,  outros  que  no  mesmo  tempo  espiravam, 
mas  por  fim  a  fortuna  de  Filippe  atropelou  a  de  França,  como  ir-ei  di- 
zendo. 

Vendo  o  Marquez  que  toda  a  armada  de  Finança  tinha  a  de  Hes- 
panha pelas  popas,  e  o  aperto  em  que  se  achava  o  galeão  S.  Mathe- 
us  com'  as  duas  francezas,  fez  virar  sua  capitania  na  volta  dos  inimi- 
gos; e  o  mesmo  fizer^am  D.  Christovão  de  krasso,  e  as  mais  nãos  da 
armada:  e  acertando  achar-se  mais  atraz  a  de  Miguel  de  Oquendo,  Villa 
Viçosa,  e  outr-a  guipuzcuana.  foram  então  as  mais  dianteiras,  e  chega- 
ram mais  pr^estes,  que  outros,  a  investir  a  almiranb?  frairceza,  que 
pelejava  com  o  galeão  S.  Matheus:  depois  chegoir  a  não  de  Miguel  de 
Veneza,  que  combateu  com  a  capitania  de  França  como  bonr  capitão, 
fazendo  o  mesmo  os  soldados,  que  iam  com  elle:  o  estar'  esta  nâo  em 
meio  foi  causa  t|ue  por  então  o  Mai-quez  não  pode  abordar  a  capitania 
franceza  e  assim  passou  adiante. 

Neste  tempo  pelejararrr  com  a  irão  almirante  as  ties  que  a  tinham 
investido:  estando  pelejando  com  S.  Matheus,  donde  todavia  lhe  tira- 
vam muitos  tiros  e  arcabuzadas,  éra  uma  de  Villa  Viç!)sa  que  a  tinha 
investido  por  proa.  onde  pelejando  conr  muito  animo,  foi  morto  o  dito 
capitão  Villa  Viçosa,  com  outros  muitos  mortos  e  feridos,  (pie  houve 
em  sua  não,  como  adiante  se  dirá.  A  de  Oípiendo  a  tinha  investido 
por  proa.  e  havia  deitado  gente  nella.  começando-a  a  >aqirear'  e  to- 
mado quati'o  ppças  e  as  bandeiras.  A  batalha  andando  já  travada  en- 
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ire  as  mais  iiáos  licspaiiliolas  e  inimigas,  foram  logo  ondas  duas 
IVancozas  a  socconer  a  sua  capitaiiia:t'  metlendo-lhe  flentromais  de  tre- 
zentos homens  de  refresco,  se  desviou  a  de  S.Mathens,  e  não  de  Mi- 
•ynç\  de  Veneza.  Neste  tempo  já  o  Marquez  tinha  dado  outra  volta  so- 
ine  os  contrários  atirando- Ilies  muitos  tiros;  e  proa  com  proa  da  capi- 
lania  inimiga  se  investiram  e  abahoaram  capitania  com  ciipitania.  Com- 
bateu-se  valorosamente  de  ambas  as  partes,  atirando-se  uma  á  outra 
grí^ndissimos  tiros,  arcabuzaria,  mosqueteria,  e  pedradas,  por  espaço 
de  uma  hora,  (]ue  se  tardou  em  rendel-a:  onde  se  degolaram  passa- 
dos de  trezentos  francezes,  e  os  cavalleiros  fidalgos,  e  solda(]os  que 
estavauj  em  suas  alcáçovas  se  assignalaram  valorosamente  ;  e  o  mes- 
mo fizeram  os  capitães  Agostinho  de  Ferreira,  e  Gamboa,  e  seus  al- 
f»'jes. 

O  Marquez  como  gei'al  andava  nas  alcáçovas  animando  a  gente,  e 
fazendo  dar  as  caigas  aos  inimigos,  prevendo  e  ordenando  o  que  ma- 
ií  conviíiha  que  se  fizesse.  A  artilheria  das  cobertas  alta  e  baixa  fa- 
zia muito  eíleito  com  bôa  diligencia  dos  capitães,  a  cujo  cargo  esta- 
vam. Marolim,  e  ÍV)diigo  de  Vargas  andavam  com  muito  animo  aju- 
dando a  umas  partes  e  a  outras;  e  os  das  gáveas  faziam  o  que  lhes 
tocava.  A  batalha  das  outras  nãos  se  proseguia,  dando  e  recebendo 
grandes  cargas  umas  a  outras,  e  a  de  D.  Chrislovão  de  P]r:»sso  atira- 
va muita  artilheria. 

Pelejaram  assim  mesmo  mui  bem  as  nãos  onde  se  acharam  os 
CHpitSes,  D.  Miguel  de  Córdova.  Christovão  de  Paz,  Pei'o  de  Santo 
Kstevão,  Diogo  Colona,  D.  J(vão  de  Viveiít»,  e  Cassio  de  Iliera,  Diogo 
Soares  de  Salazar,  e  João  de  Bolanhos,  tenente  do  ger^al  da  artilhe- 
ria. Dmou  a  batalha  cinco  hoias,  no  íim  das  quaes  fugiram  os  fran- 
cezes mui  desbaiatados. 

D.  António  se  tinha  ido  (como  tenho  ditoj  com  um  patacho  e  ou- 
tra náo  a  noite  antes  da  batalha  para  mandar  prover  úa  lefrescos  e 
d'outi'OS  mantimentos  e  munições  a  sua  armada,  de  lá  da  ilha  Tercei- 
ra, para  onde  foi.  Me»,teram-se  no  fundo  algumas  nàos  francezas,  e 
outias  ficaram  desamparadas,  liavendo-lhe  degolado  dentro  toda  a 
gente,  e  indo-se  alguns  fugintjo  a  outros  navios:  e  por  as  náos  hespa- 
nholas  não  poderem  dar  cabo,  nem  embaraçar-se  com  ellas,  mandou 
o  Marquez  que  se  queimassem,  e  desfundassem  as  (|ue  pudessem,  co- 
mo se  começou  a  fazer:  cobrou-se  a  caravejla  tpie  tinham  os  inimigos 
tomado  com  os  cavallos. 

Faz-se  conta,  que  na  capitania  franceza  se  degolaiam  quatro  cen- 
tos homens,  poique  os  que  ella  trazia,  e  os  que  lhe  entraram  de  soc- 
corro,  se  entende,  que  passaram  de  .^ele  centos  os  ipie  pelejaram 
nella.  Na  almirante  (a  quem  deixaram  mela  alagada  as  três  náos  que 
a  tinham  investido)  se  sabe  (jue  mo;  ífTam  mais  de  du/.enfos  homens, 
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e  de  uma  das  náfis  ijue  se  for.iíu  ao  ínndo,  se  afogaram  trezentos 
soldados,  sem  escapar  mais  que  seu  capitão.  Das  u)ais  uáos  se  dego- 
laram muitos,  especialmente  de  unia  que  renderam  duas  náos  das  de 
Guipuzcôa.  que,  porque  a  uma  lhe  haviam  morto  alguns  vascongados 
os  degolaram  elles  a  todos,  e  segundo  esta  conta  parece  (jue  dos  ini- 
migos morreriam  nesta  batalha  até  mil  e  duzentos,  sem  os  feridos 
que  foram  muitos,  afora  os  que  o  iriam  nas  náos  que  fugiram.  Co- 
braram-se  muitas  náos  inimigas,  se  as  nossas  tiveram  mais  espaço,  e 
marinheiros  para  lhe  poder  dar  cabo,  mas  com  isto  as  dei.xaram  ir 
sem  gente,  e  desampaiadas,  e  assim  se  vio,  que  a  almirante  se  dei- 
xou meia  alagada  :  e  outras  quatro  ou  cinco  se  foram  ao  fundo  de- 
fronte desta  ilha  de  S.  Miguel,  da  parte  do  sul  :  e  o  mesmo  se  tem 
por  certo,  que  se  afundariam  outras,  em  outras  partes. 

Alguns  portuguezes  pelejaram  valorosamente  nesta  batalha  naval 
contra  os  francezes  no  galeão  S.  Matheus:  como  foi  Diogo  Vaz  Rodo- 
valho, da  Ilha  Terceira,  que  tinha  vindo  dantes  em  uma  armada  poi 
capitão  d'uma  náo:  e  Francisco  de  Villalobos,  que  foi  mui  queima- 
do das  alcanzias  de  fogo;  e  um  fidalgo  portuguez  chamado  Frederico 
Carneiro,  Licenciado  em  Artes,  e  theologo,  pVimo  coirmão  do  Conde 
de  Mira;  foi  o  primeiro  que  saltou  na  capitania  dos  francezes.  que  es- 
tava aferrada  com  o  galeão  S.  Matheus.  e  entrando  após  elle  outros 
poucos  soldados,  lodos  se  tornaram  a  recolher;  por  que  vinha  novo 
soccorro  á  capitania  franceza.  e  o  galeão  estava  aferrado  de  quatro  : 
também  por  mandar  D.  Lopo,  com  pena  de  morte,  que  ninguém  en- 
trasse na  náo  dos  inimigos,  por  estar  muita  gente  ferida,  e  receiar. 
andando  os  soldados  occupados  na  preza  e  saque  delia,  chegassem 
as  outras  náos  dos  contrários  dando  sobre  elles. 

Era  tão  biava  a  peleja,  que  chegavam  os  francezes  ás  portinho- 
las do  galeão  São  Matheus,  e  em  os  nossos  tirando  um  tiro,  lhe  niet- 
liam  os  francezes  pela  boca  um  pelouro,  para  que  tornando  os  hes- 
panhóes,  a  carregar  íicasse  pólvora  em  vão,  e  não  tomasse  fogo,  até 
que  os  nossos  cahiram  na  trama  :  e  pelas  mesmas  portinholas  lança- 
vam muitas  panellas  e  alcanzias  de  pólvora,  com  que  punham  o  ga- 
leão em  grande  risco,  e  uma  vez,  lançando  uma  grande  panella  de 
pólvora,  correndo  grande  perigo  o  galeão,  um  marinheiro  portuguez 
fdizendo  a  alta  voz:  .lesus  me  valha)  se  abraçou  om  o  fogo  e  o  apa- 
gou: e  ali  deu  a  vida  pela  vida  de  muitos.  O  capitão  tomou  o  seu  no- 
mfr,  e  de  sua  pátria,  mulher  e  filhos,  para  seiem  |»rovidos  de  S.  Ma- 
gestade. 

Como  tenho  dito,  o  dia  de  Santa  Anna  amanhecendo  a  armada  de 
França  a  barlavento  da  nossa,  se  cumpi  io  o  desejo  de  ambas,  e  co- 
metteram  os  francezes  com  grande  fúria  e  terroi.  Tinha  ordenado  D. 
Lopo  de  Figueirôa,  Mestre  de  Campo  geral,  que  lodos  os  C()celetes 
de  seu  terço  tomassem  arcabuzes,  considerando  o  que  poderia  suc- 
ceder:  e  foi  de  tanta  importância,  que  foi  giamle  parle  par-a  a  nossa 
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viclurlíi:  porque  se  póíle  dizei',  (jue  fez  de  cada  soldado  dois.  poi> 
i'on)  o  arcabuz  oíTendia,  e  com  o  cocelete  e  piques  que  junlo  de  si 
tiiilia.  deleudia:  iam  Jia  diauleira  da  armada  (Vauceza  a  sua  capitania, 
e  aluiirante,  que  com  grande  grita  e  som  de  trombetas  aferraram  o 
galeão  S.  Matheus,  e  lhe  deram  tamantia  carga  de  artellieria,  mos- 
queteria.  arcabuzaria,  e  liombas  de  fogo.  (pu^  parecia,  que  o  metliauj 
no  fundo;  mas  D.  Lopo  linha  mandado,  (jue  toda  a  sua  arcabuzaiia 
estivesse  baixa  a  receber  a  primeira  carga:  sabendo  que  os  fiancczes 
•'ostumavam  dar  esta  primeira  fúria  mui  furiosa  e  recebendo-a  com 
pouco  damno,  mandou  a  sua  (pie  ihe  tornasse  cotno  letorno.  Kstavam 
os  francezes  carregando  seus  arcabuzes,  descobertos;  e  com  taula  fú- 
ria jogou  nossa  artilberia  e  arcabuzaria,  que  a  maior  parte,  (pie  so- 
bre a  coberta  estavam,  moneiam,  e  os  debaixo  atcuiorisaram. 

E  assim  ás  onze  horas  escontra  o  meio  dia  se  começou  esta  es- 
pantosa e  ciuei  batalha  naval;  que  foi  uma  das  mais  notáveis  e  insi- 
gnes, que  lionve  neste  mar;  onde  havia  todo  o  geneio  de  armas,  ar- 
tilberia. mosqueteiia,  arcabuzaria,  piques,  alabaVdas,  chuças,  dardos, 
coceletes,  celadas,  rodelas,  espadas,  adagas,  pedras,  fachas,  lanças 
de  fogo,  e  bombas  de  fogo. 

Neste  tempo  tinha  aferrado  parte  da  sua  armada  com  a  nossa  :  e 
de  ambas  pailes  pelejava  valorosamente  cada  um  pela  gloria  de  seu 
rei,  sem  se  poder  conhecer  vantagem.  Já  a  capitania  do  Marqiujz  ti- 
nha atirado  muitos  tiros,  e  buscando  a  capitania  franceza  por  entre 
as  duas  armadas,  ia  sem  que  ueiduima  náo  inimiga  a  ousasse  espe- 
rar: permittio  Deos,  que  nenhuma  cousa  das  que  os  inimigos  orde- 
naiam  se  fizesse:  e  assim  como  a  capitania  errou,  assim  todas  desa- 
linararn  no  aferrar. 

Esteve  o  galeão  S.  Matheus  aferrado  de  cinco  náos  poderosas  em 
que  entrava  a  capitania,  e  almirante:  e  p(dejaram  por  espaço  de  1 
ou  5  lioras  mataudo-ltie  muita  gente  aos  francezes  ;  que  nunca  em 
lodo  este  tempo  ousaram  entrar  no  galeão,  porque  ahi  os  nossos  mais 
certa  tinham  a  vicloria,  .\tas  era  tal  a  bateria,  que  os  mosqueies  dos 
fi'ancezes  passavam  o  laboado,  e  obras  mortas  do  galeão,  e  matavam 
alguma  gente,  e  com  a  artilheria  lhe  mataram  muitos  bombardeiíos  : 
e  foi  roto  o  galeão  poi-  só  um  costado  em  muitas  pai  tes  pela  força  da 
aitilheria  franceza.  Sendo  morta  muita  gente  na  capitania,  veio  sobre 
ella  o  galeão  São  Martinho:  neste  comenos  de  uma  náo  de  soccorro 
recolhêo  a  capitania  franceza  trezentos  soldados  de  lefiesco  (como  te- 
nho dito),  com  que  íicou  reforçada :  c.  se  metteu  a  pelejar  capitania 
com  capitania,  entre  as  quaes  íionve  cruel  batallia  com  muitas  mortes 
lie  francezes:  alé  que  foi  entrada  dos  nossos,  e  (umada  e  saqueada.»' 
só  nella  se  acharam  cem  corpos  mortos  de  unu:\>  douradas. 

Era  espanto  ver  a  bateria  de  S.  Matheus  eomo  se  fora  uma  íorta- 
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leza,  porque  a  aliniraule  franceza  o  linha  afenado.  riâ  (jual  ia  o  con- 
de de  Biissac,  acompanhado  com  írezentos  valenlíis  soldados,  e  ses- 
senta fidalgos,  com  peitos  e  fortes  rodellas,  juramentados  do  entrar 
no  dito  galeão,  ou  morrer  na  contenda  ;  mas  S.  Mathens  ficou  com 
milagrosa  victoria  de  todos  os  inimigos  que  o  tinham  cerc.ido  e  afer- 
rado como  Lebreos  a  um  touro.  Basta  que  durou  tanto  a  briga,  que  veio 
a  não  ter  mais  que  um  barril  de  pólvora:  e  duas  hoias  foi  combatido 
antes  de  ser  soccorrido,  e  estava  tão  coberto  de  fumo,  que  quasi  ne- 
nhuma c(»nsa  d'elle  apparecia:  e  quando  se  mostiava  descoberto  parecia 
arder  em  vivo  fogo,  e  matando  um  outra  maior  chama  se  accendia,  com 
que  o  ar  eslava  óra  abrazado  óra  escmo, e  o  mar  tinto  de  roxo,  san- 
gue dos  muitos  moilos  e  feiidos,  e  jnncado  de  corpos,  braços,  pei- 
nas  e  outros  membros  que  os  tiros  dividiam;  e  quasi  ambas  as  arma- 
das se  cobriram  com  muito  fumo  das  bombardas  e  arcabuzaria  ;  on 
vendo-se  somente  um  horrendo  e  temeroso  clamor,  e  quando  o  ven- 
to às  vezes  descobria  o  lustro  das  armas,  éra  peior  para  quem  as 
tinha  vestidas:  pois  faziam  nelle  pontaria. 

Neste  recontro  se  assignalaram  muitos  soldados  hespanhóes,  afó- 
la  os  que  tenho  dito,  e  alguns  portuguezes  que  direi  adiante. 

Os  hespanhóes  e  biscainhos  que  mais  se  assignalaram  nesta  bata- 
lha foram  D.  Pedro  de  Tarsis,  vedor  geral  da  aimada,  e  o  capitão 
Rosado  com  sua  gente:  D.  Ugo  de  Moncada,  que  lambem  foi  victoiio- 
so  em  Flandres  e  outras  partes:  D.  Félix  dAragrio;  í).  Godoh-e  Bar- 
gadii;  D.  Affonso  Pacheco;  D.  Francisco  Bobadilla,  que  vinha  na  ur- 
ca  chamada— S.  Pedro,  aqual  no  segundo  encontro  (estando  S.  iMa- 
theus  jà  aferrado^'  foi  investida  de  uma  náo  franceza  bem  artilhada, 
e  matando-lhe  os  hespanhóes  ila  urca  muita  gente  brevemente  pi-o- 
curou  de  escapa»*  de  tal  perigo:  e  vendo-a  aparíar  outras  duas  nãos 
francezas  que  a  iam  também  investii'  deram  volta  sem  a  accommetter, 
pelo  temor  que  cobraram.  Estas  foram  as  primeiras  nãos  dos  inimi- 
gos, que  n'aquelie  dia  se  retiraram  da  batalha:  na  mesma  urca  vinha 
Sancho  Solis,  capitão  da  Liga,  mui  nomeado,  que  pelejou  nella  com 
sua  infanteria:  e  um  seu  irmão  a  quem  na  peleja  com  um  mosquete 
atravessaram  um  braço.  Na  náo  biscainha  chamada-  Maiia-,  o  capi- 
tão Villa^,  Viçosa,  tão  esforçado  que  ousou  amainar  no  jineio  dos 
inimigos  onde  o  aferraram  com  grande  fúria  três  nãos  de  muito 
maior  porte,  e  mais  alterosas,  com  que  íbi  sua  náo  enti  ada  três  ve- 
zes dos  francezes,  e  fazendo  os  biscainhos  grande  estrago  nelles  to- 
dos íbram  mortos,  mas  morreo  elle  pelejando  valorosamente  :  e  de 
noventa  soldados  hespatshóes  só  ficaram  sete  vivos,  onde  também  se 
assignalou  j>e'i'jando  o  famoso  capitão  Luiz  Gueváia:  e  por  lim  se 
leliiaram  todas  as  trcs  náos  francezas,  ficando  a  náo  biscainha  vi- 
cloriosa.  A  I).  Miguel  de  Erasso  investiram  e  cercaram  tantos  inimi- 
gos, que  vendendo  elle  e  os  seus,  pelejando,  item  sjias  vidas  ali  fe- 
neceram. 
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A  capilania  de  BibCíiia  (cujo  capilão  era  ^iiguol  <íe  Ofiiien(lo)>iiflt' 
ia  João  Chacoii  e  Álvaro  Barragam,  capitão  de  liifanteria.  soccoiren- 
do  a  D.  Lopo:  o  aferraiulo-se  com  a  almirante  franceza  a  bateiani  tan- 
to com  a  aftillieria.  e  arcabuzei  ia,  ijiie  assim  llie  mataram  toda  a 
geule  que  ti  azia,  ajudados  da  não  biscainha,  chamada  Boaventura 
-—cujo  capilão  éía  Filippe  Seirão.  (jue  aferrou  também  a  ahnirante. 
pelejando  com  ella  três  quartos  de  hoia:  neste  íenipo  soltaram  *as  a- 
marras  tendi»  já  S.  Matheus  mettido  uma  náo  no  fundo,  e  queimado 
oulia.  Os  que  ficaiam  na  almirante  pelejaram  valorosamente  :  a  bis- 
cainha e  a  capitania  de  Biscaia  lhe  lançou  .soldados  dentro,  que  mata- 
ram a  gente  e  a  saquearam,  tomando-lhe  suas  bandeiras,  e  foram 
delias  senhoies  uma  hora;  e  por  estar  a  não  maltratada  se  lecolhe- 
ram,  e  retiraram;  e  alguns  inimigos  que  escaparam  debaixo  da  cober- 
ta a  mareaiam  e  fugiram,  mas  depois  se  foi  ao  fundo,  por  ii  Uiui  ro- 
ta e  desbaratada. 

Assignalaram-se  lambem  o  capilão  Pêro  Paulo  que  fmiosamente 
foi  soccorrer  a  náo  de  Miguel  de  Oquendo^  e  os  capitães  Acassio  de 
Hiera,  e  Miguel  de  Meza,  que  com  grande  pressa  acudiram  a  D.  Lo- 
po, aferrando-se  com  a  capitania  franceza,  e  os  ferozes  capitães  D. 
Miguel  de  Córdova  e  Christovão  da  Faz,  que  se  atravessaram;  e  deti- 
veram o  passo  a  uma  náo  franceza,  que  ia  dar  soccorro  aos  seus  :  e 
malando-lhe  lodos  os  que  iam  dentio  em  espaço  de  meia  hoia  que 
com  ella  pelejaram,  se  sahiram  trazendo  a  náo  inimiga  diante  de  si  ; 
e  fazendo-a  queimar  por  maior  honra  sua  :  e  D.  Christovão  de  Eras- 
so,  o  qual  acommetteo  com  a  proa  posta  aos  inimigos,  não  pôde  che- 
gar a  elles,  mas  de  longe  andava  aos  bordos,  disparandít  nelles  es- 
pantosa artilheria,  com  que  lhe  fez  grande  damno  ;  e  D.  Pedro  Men- 
donça e  Lazaio  de  ísla,  que  na  não  Miseiicordia,  soccorrendo  a  D. 
Lopo  se  aferraram  com  a  capitania,  onde  eslava  Filipj)e  Strosse,  até 
que  vindo  sobre  ella  o  Marquez  se  retirou  dando  !(jgar  ao  major,  e 
os  dois  capitães  Luiz  Vilharle  e  Pedro  Mendiola,  (jue  na  dita  náo 
iam,  e  pelejaram  bravamente,  e  três  capitães  I).  .loão  Chacon,  Lopo 
de  Salazar,  e  Maldonado,  que  na  náo  Abestruz  mostraram  seu  grande 
valor  contra  os  inimigos,  e  o  cai)ilão  Diogo  Soares  que  na  náo  biscai- 
nha chaniada  Santa  Maiia  de  Penha  de  França,  com  sua  furiosa  es- 
(»ada  fez  grande  esltago  nos  contrários,  afora  outros  capitães  que  fi- 
zeram cousas  menutraveis,  a  que  não  soube  os  nomes,  e  outros  que 
não  pelejaram,  p<u'  não  poderem  chegar  com  o  vento  contraiio.  que 
os  francezes  tinham  em  popa,  e  sobie  todos  o  marquez  de  Santa 
Cruz,  que  co?iio  louro  irado  no  corro,  revolvendo-se  v.  uns  e  outro  la- 
do 3  paile  que  faz  arremettida,  o  povo  turbado  viu-  fugindi»;  ficando 
só  o  touro  na  erma  e  raza  j)raça. 

Era  tanta  a  fúria  e  bateiiji,  que  parecia  fu!idir-,>i.í  a  terra,  abiir-sn 
o  ceo,  romper-se  o  ar,  mudar-se  o  niMi.  ?•  tMobravocercín-^e  is  ondas. 
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que  então  eslavHrn  quietas  andando  os  humens  nellas  embravecidos, 
feitos  on(ins  fuiiosas:  ate  as  enxárcias  parecia  que  davam  gritos,  la- 
mentando tantos  destroços,  e  mortes,  derribados  com  os  golpes  dos 
pelouros:  as  vellas  inchadas  se  rasgavam,  as  obras  mortas  se  quebra- 
vam: e  umas  se  ajuntavam  tanto  com  as  outras,  (pie  se  laziam  peda- 
ços, que  para  o  ceo  voavam.  Ver  a  pressa  dos  soldados  assestando  a 
íoda^  as  parles  as  peças  de  artiilieria  e  aicabuzes,  óra  para  um  òra 
para  outro  costado,  òia  indo  pelejando  de  popa  a  proa,  óra  de  proa 
para  a  popa,  uns  atilando  fogo,  outros  apagando-o:  usando  cada  um 
de  suas  armas,  e  às  vezes  das  alheias,  aventurando  dS  vidas  próprias 
por  se  assignaíai'  nesta  empreza.  Era  em  íim  tudo  um  fnn  presente, 
e  uma  triste  e  escura  sombra  de  morte. 

Quando  as  duas  nãos  francezas  deitaram  de  soccorro  na  sua  capi- 
tania í)S  trezent  )S  soldados  que  tenho  dito,  co:n  que  se  desaferrou  do 
galeão  S.  .Matheus,  vendo  o  Marquez  que  procurava  escapar  e  sair-se 
dos  nossos,  se  foi  chegando  muitas  peças  de  furiosa  artilheria,  até  que 
se  aferrou  ali  com  a  dita  capitania,  não  reseivando  sua  pessoa,  mas 
assignalando-se,  pelejando  vaiísnilmente  do  castello  de  popa  acompa- 
nhado e  ajudado  de  valenlissimos  fidalgos,  e  cavalleiros  sem  nenhuma 
{•,ovardia.  onde  andava  D.  António  de  Toledo,  mostrando  o  valor  de 
sua  pessoa,  e  D.  António  Pessoa,  que  em  serviço  de  S.  Magestade, 
se  tinha  achado  em  perigosas  emi)rezas,  usando  sempre  o  exercício 
da  milicia,  e  aimas  belicosas  ;  e  li.  Diogo  Henriques,  (pie  dando  soc- 
corro a  Malta  foi  de  corsários  cercado,  e  captivo.  o  qual  não  escara- 
mentado  de  tal  perigo  passado,  se  punha  e  arriscava  então  em  outro, 
fortemente  pelejando.  Aqui  e  em  outros  recontros  pelejaram  também 
valorosamente  alguns  porluguezes  aventureiros,  como  foram  Gaspai' 
de  Souza  de  Moura,  (liho  do  Álvaro  de  Síjuza.e  sobrinho  de  D.  Chris- 
lovão  de  Moura:  o  qual  pelejou  esforçadameiU(!  no  castello  de  proa: 
Fadrique  Carneiío,  neto  do  secretario  velho,  esteve  dentio  da  não  dos 
inimigos,  e  tornou-se  a  retirar  poi  lh'o  mandarem:  Gonçalo  Ribeiro, 
natural  de  (íiiimaiães.  Diogo  Vaz  Rodovalho,  natural  da  ilha  Terceira, 
ao  tpial  maniliiu  D.  Lopo  estivesse  sempre  coin  e!le:  e  procedeu  Ião 
bem  ellc  e  os  de  mais  que  ao  Diogo  Vaz  fez  eirei  mercê  de  uma  conj- 
menda  grande,  e  a  Gaspai"  de  Sousa,  d  oulra.  e  ao  Fadriíjue  Carnei- 
ío  d"outi'a:  também  se  assignalou  D.  António  Manoel,  irmão  do  con- 
de de  Atalaia,  (^  neto  do  conde  da  (castanheira,  a  (jue  S.  Magestade 
fez  muito  gazalhado.  quando  lhe  foi  beijar  a  mão,  por  sei-  Ião  mance- 
bo, e  se  embarcar  em  uma  empresa  tão  homosa:  e  lhe  deu  um  gran- 
de des[(acho  j)ara  a  Índia,  onde  agora  está.  Assignalou-se  lambem 
Francisco  de  Villalobos  natural  de  Ceuta  :  ao  ijual  í).  Lopo  entregou 
a  artilheria  em  uma  estancia,  para  que  peh^jas^e  com  ella,  unde  cin- 
tando em  uma  portinhola  do  galeão  S  MaliuMi.->.  apegado  duma  arma 
d(!S  inimigos,  (\no  vin  outra  {«trtirihola  do  g;!l(\"K>  conhaiio  eslava,  lhe 
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mataram  a  Sf3n  lado  um  sacerdote  poriugue/:.  com  uiíj  pelomo  d»?  es- 
copeta: e  afora  os  mortos,  este  Francisco  de  Villal(il)os  só  dos  caval- 
leiros  porliigiiezes  (pelejando  todos  valorosamente),  foi  ft;!Ído  e  mnito 
(pieiniado,  pelo  «pie  EIrei  lhe  fez  meicês.  Assignalaranvse  também  dos 
poitnguezes  I).  Diogo  de  Castro,  e  João  Gomes  da  Silva,  esfor(;ados 
cavalleiíos,  e  Manoel  Conèa,  que  agora  é  sargento  mór.  nesta  ilha,  a 
jpiem  foi  encommendada  outra  estancia  do  artilheria.  Deste  galeão 
eram  mestre  e  piloto  poituguezes:  ao  piloto  chamado  Sebastião  Gomes, 
natural  de  Lisboa,  fez  EIrei  mercê  do  habito  de  Santiago,  com  outias 
muitas  meicès;  e  ao  mestre  por  nome  António  Gonçalves,  natural  de 
Vianna  (a  que  levaram  um  braço  com  un»  pelouio,  e  viveu)  kz  S.  Ma- 
gestade  mnilas  mercês;  afora  outros  muitos  porluguezes  dignos  de  me- 
moria, a  que  não  soube  os  nomes.  Assignalou-se  o  Marquez  de  Favara 
(OU  Tavoía?),  Agosliiiho  de  Ferreira ,|e  outro  fidalgo  cujo  sobrenome  é 
Gamboa,  e  capitão  Marolim,  e  o  capitão  Bobadilha,  que  (como  lenho 
dito)  acudio  a  estorvar  que  não  chegassem  á  capitania  franceza  duas 
náos  que  lhe  vinham  de  soccorro:  fazendo-as  arredar  com  muita  gen- 
te moita;  eo  capitão  D.  João  de  Viveiros,  que  com  grande  ardil  in- 
tentou de  abater  o  estandaite  real  da  capitania  inimiga  da  gávea  ma- 
is alta,  mandando  subir  um  biscainho  de  estranho  atievimento  e  ou- 
sadia, pelas  enxárcias,  o  qual  atirando-lhe  o  bando  francez  com  mu 
mosquete,  e  levando-lhe  o  pelouro  um  braço,  com  o  outro  que  lhe  fi- 
cou sahio  victorioso  com  a  empreza  e  estandarte  na  mão,  entregan- 
do-o  ao  dito  1).  João  de  Viveiros,  que  o  levou  arrastando  pelo  mar;  o 
que  deu  princi[)io  á  victoria,  porque  vendo-o  levar  d\iquella  maneira 
não  ousaram  as  outias  vellas  francezas  soccorei-o  :  e  se  tiveram  po! 
perdidos,  desbaratados  e  vencidos,  p(»ndo-se  todos  e?n  fugida. 

Tendo  o  Marfjuez  rendida  a  capitania  foram  os  hespanlióes  entran- 
do nella,  matando  e  saqueando,  locando  pifauos  e  tand)ores,  soando 
trombetas  e  tangendo  charamellas,  com  grandes  gritos  de  alegria, 
appelidando  a  victoria  de  seu  bando,  mas  com  crescidí>s  clamores,  e 
tristes  choros  dos  francezes.  muitos  dos  quaes  tomaram  e  prenderam 
dentro  da  sua  mesma  capitania,  onde  toi)ando  um  soldado  hespanhol  a 
Filippe  Slrosse,  por  se  níoijuerer  render  de  ambicioso,  lhe  deu  uma 
mortal  feiida.  Tandjem  foi  i)reso  o  conde  de  Vimioso,  ferido  de  uma 
estwada  e  lançada,  os  quaes  depois  que  se  deram  á  pri>ão  foram  le- 
vados ao  galeão  S.  Martinho,  nossa  capitania,  onde  logo  rnorreo  Fi- 
lippe Strosse,  mas  o  conde  nunca  descobrio  o  seu  nome,  sem  o  co- 
uiiecerem  ali  até  descobrirem  quem  éra :  com  que  o  Marquez  se  ale- 
giou  muito  e  o  recebeo  com  brandas  e  doces  palavras,  poj-  seu  pa- 
rente, e  í)erguntaudo-lhe  em  (lue  navio  vinha  1).  António,  lhe  resj>ou- 
deo  (piO  um  dia  antes  da  batalha  se  fôia  para  a  Terceira,  donde  não 
visse  matai-  os  seu.s,  como  entendia,  deixando  oídem  a  Fi!i})pe  Siros- 
<i\  (jue  aferrasse  e  não  perdoasse:  pergnnt.-íudo-lhe  nuds  í'or  que  dila- 
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taram  dar  a  balaifia  tendo  tanla  armada  c  gente  junta,  e  tão  prospe- 
ro vento:  rc^-pondeo  ser  a  cansa,  porque  Fiiippe  Strosse,  tendo  a  vi- 
storia por  certa,  pi  etfMideo  render  a  nossa  armada  a  algum  partido, 
o  qual  era  (jue  llie  pagassem  o  que  tinha  gastado,  sendo  D.  António 
de  contrario -parecer,  e  queiendo  (jiie  se  tomasse  a  nossa  armada  :  e 
com  amtias  juntas  fossem  logo  tomar  as  nãos  da  Índia,  do  oriente  e 
ponente.  (pio  nfio  podiam  tardar  muito,  onde  tomariam  tanto  ouro,  que 
bastasse  paia  pa<íai  o  que  tinha  gastado,  ainda  ipie  fôsse  três  e  mais 
vezes  tanto.  Com  a  ipiat  resposta  se  determinou  Fiiippe  Strosse  a  dar 
a  batalha,  como  deu.  Dizem  também  que  descobrio  segredos  mui  im- 
portantes a  FIrei  Filijipe,  e  a  estes  reinos  de  Portugal:  e  ao  cabo  de 
dois  dias  laileceo  o  dito  conde,  arrependido,  com  muitos  signaes  de 
bom  cliristão, 

I)<?pois  de  morto  o  C(jnde,  se  soube  por  cousa  certa  que  viera  D. 
António  a  guarnecer  a  ilha  Terceira,  e  a  deixar  esta  de  S.  Miguel  sii- 
geita.  e  reduzil-a  a  seu  serviço,  com  a  ilha  da  Madeira,  por  ser  tão 
rica:  porque  nella  e  nestas  dos  Açores  pretendia  ajuntar  um  milhão 
de  ouro,  com  (jue  defenderia  seu  partido:  e  juntas  as  armadas  das 
índias,  C(»m  estas  duas,  laria  liga  com  França,  Inglaterra  e  Flandres, 
para  dar  guerra  a  EIrei  Filip{)e,  a  qual  liga  dizem  ter  concertada  en- 
tre a  rainha  mãe  em  grande  segredo,  para  se  \H)\  em  eíTeito,  aca- 
bando de  fazer  esta  jornada  :  e  tendo  c(mgregada  esta  gente,  tomar  o 
reino  de  Portugal,  se  podesse. 

Finalmente  depois  da  nossa  armada  pelejar  cinco  horas  tão  va'o- 
rosamente,  como  era  necessário,  e  os  inimigos  o  requeriam,  por  vir 
na  sua  armada  quasi  a  flor  de  toda  a  França,  houve  Deos  Nos.so  Se- 
nhor por  bem  dar  victoria  a  nossa  armada,  tocando  a  capitania  do 
Marquez  uma  trombeta  em  signal  delia,  e  houve  grande  destroço  e 
mortandade.  Dizem  que  fugio  o  conde  de  Bri.-^sac  em  um  pequeno 
barco,  e  os  inimigos  fugiram  mui  desbaratados,  e  desatinados,  sem 
saber  por  que  parte  os  seguiriam,  e  lhe  iriam  no  alcance,  deixando 
perdidas  quatorze  nãos,  e  prezos  trezentos  francezes,  em  que  entra- 
vam muitos  monsieurs  e  nobres  de  França,  e  ties  mil  mortos  afora 
muitos  feridos;  foi  esta  batalha  e  victoria  (como  lenho  dito)  cinco  lé- 
guas desta  ilha  de  S.  Miguel  para  a  l^anda  do  meio  dia.  Dos  nossos 
foram  mortos  trezentos  e  feridos  qiiintientos;  ainda  qui'  outros  dizem 
menos  mortos  e  mais  feridos,  como  logo  direi:  nisto  se  pode  ver  quão 
brava  foi  a  batalha,  c  quão  milagrosa  a  victoria.  que  (»s  iio.ssos  feri- 
dos que  se  vieram  curar  a  terra,  eram  muito  paia  ver.  e  muito 
mais  para  inajjoar,  ponpie  traziam  pernas  e  braços  cercios  foia. 
outros  ipieimados  e  como  esfolados,  outros  passados  com  duas  e 
três  arcabuzadas:  os  (piaes  se  curaram  no  hospital  e  casa  da  Miseri- 
<>ndia  de  Villa  Franca,  e  no  hospital  e  casa  da  Misííricordia  da  cida- 
de (h-  Ponta  Delgada,  onde   então  éra    Provedor   o  illii<tre   Hispo    D. 
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Ptídi')  de  Castilho  (|iifí  os  W'/.  ciumi  (•(iiii  miiilíi  (lili.^ciici;!  c  ciili  ;iiili;!> 
dl' (•;iii(l;i(.lc:  donde  se  |»<)(l«'  ciilliíiir  i|ii;ie.-.  iiiaiii  os  itiitnii^os  ijiie  •':>- 
<-;i|):ti  ;iui:  segtiiii-os  o  M;iii|iie/  ii:!  ('.'ipil.iiii;!  até  (]in'  cnroii  ;.i  iinilc. 
iTii  (|iie  iiiaudoii  |iòi'  tiois  |j!i;iióes  nas  ^ii(av(,.';i.s  eni  sip!i;d  <\>-  \iriii- 
ria. 

•/>.'■  (i.  Fi  ticliicsn.   rlirt!  cihithi.  ((ij!."   Krj,  fl.  41^,.  <{■■!  J/s. 


lifiarãii  (l:is  innrius  e  fi'iid(K>  iia  batalha  nara}  <jí!h  a  aiihinla  [raf- 
ei za  r  a  lii',sjiai/ha!a--Iô''-<- 

As  (lesswas  |ti  inciiiac-  <jiie  viiiliam   na    armada    fiaiirc/jt  e  as  ijiie 
iiella    pierrdeiam  e   morreram,  e  os  ijíu;   fugiram  >ã(i  os  seguintes: 
Fil;|)|)e  Strosse,  geial  da  armada  :  priMideij-.-ve,  ferido  de   unia   ;ir- 
e;d)ii/,ada  de  (jne  logo  nvtmo  o  levaiaiii   diante  do    Mar(|nez:   moireo. 
-O  eonile  de  Vimioso,  prendcii-se,  ferido  de  aieainizadas.  e  luna  es- 
y       locada.  d(!  (|nf  moricn  na  caiiitania  o  outro  dia  dejiois  da    batalha.- 
()  conde  (h'  lírissac.   Logar  íenente   de  Filijipe  Strosse.    salvoíi-se  In- 
ibindo, vendo  a  rola  de  sua  arniada:  ontro.s  dizeiíi  (|ne  não  eníron  na 
halaiha,  eom  snas  oiio  nãos. — .Monsienr  de  Beaniot,  meslre  de  campo 
gei'al  do  excrciio,  morreu   iia  batalha.  Os  (ãto  cabos  de  on!ros  ianio.-- 
regimentos  njue  dis.^eiam    os  francezes    jiresos   vir  n  r.s|;i    .ninada,  c 
nelles  seis  mil  e  oito  ''entos  soldados  com[)rtd)endidos  o.n  aventmeiro>; 
de  ims  dizem  'jue  .>ã<)  iiiortos  e  onlros  feridos. 

Sen/inrcs  tíc  rillas  c  n/strllus,  i/ac  fte  Inítiaraiii  léU  aniiailn  tiros 

Monsienr  de  iJoca  mayoi'.  Senhor  de  |{o\<dÍa. 

«         h>:io  de  Latos.  Sr.  di'  H-tia. 
Síiiilhelmo  de  S.ãif  Cler.  Sr.  de  S.  Cíer. 
Luiz  de  Ciem  «     úc  Bions. 

Pierre  de  Lbi  ■     de  (iueite.>.. 

(lilbt:'rt  de  Vnel  "-    de  Vnel. 

MonsiiTU'  de  Uila  «    de  Ida 

«         Franzoin  «    de  Monlilla. 

<í         Jaqnes  Í3ai,  filho  maior  do  Sr.  Hiopaie.-. 

».         Ko!)ere  de  Leila.  IIIIh»  do  Sr.  ilc  ílsoii. 

*  (íilehno  Mazon.  Sr.  de  F;d!ia. 

«  Hicar!  de  PeioarI,  Sr.  de  M.niíeii. 

«  }?eleia  de  Arigaii.  Sr.  drslinjiís. 

I  ierre  <le  Bian. 
Miin.>ii'ur  de  (ial.  Si.  de  Gal. 

de  íiih.nii.  Sr.  <\r  <iil';i!  did. 
N."  \\      Vol.  If      IH8I.  7 


V.!S  AISCHJVít    iios    ACOHKS 

.Monsiijiir  de  Oiiet.  lillin  m.iinr  i!(t  Si'.  (\^'  (iiesol 
Oiliiait  de  Leiígeit.  Sr.  df  l*icl. 
Knbio  (íaiiget,  lillio  do  Sr.  G^iiccf. 
Moiisienr  l^ieiro  .líiyhito.  Sr.  dv  Saiis. 

«         Filijipc  Melfli.  Sr.  de  S;d»riis;i. 

í(         Jorso  de  H(/c;iMi;iior,  Sr.  (!;i   Koxediíi. 
í;i;uidi()  de  Painolim,  Si',  de  Papoliiti. 
.lacuho  Lasaieani.  Si',  de  í.asareain. 
.Monsieiíi'  de  Mondocli,  Si',  de  Mondíich. 

Fidahjos  pi  isfíiitcirns.  não  senhores  de  rillos  nem  cadellus. 

i^ierre  de  >'oy,  irmr!!»  do  Sr.  Pierre  le  Provor. 

*    de  CliiésoL  Alessie  de  Ri  vera. 

Fiatieois  iMiitto.  iiiii.in  dn  Sr.  Fraiirois  Pen.^e, 

de  Heisaiis.  .Moiisieur  Anl."  de   Píiiisid.  ca- 
Clandio  de  Ardalha.  pilão  de  Itiratileiia. 

António  Cobial.  Pierre  lMír(|nerli.  capitão  de  In- 
Meu.se!ey.  fanleiia. 

PiejTC  .lid)iíi.  Cláudio  de  Ploaneu  tenenie  de 
O  capitão  Jaques.  Monsieui'  de  Heanioiíl. 

Vlaitim  de  Tidtellii.  Lapneli. 

Jacob  de  Lua  Monseroj. 

Francois  de  ISaiitíinclj.  Rondins. 

François  Pierre.  Carner. 

.\latheo  Liipi.  Matl.eo  l^ni. 

Henit  Torga.  Pierre  de  Mariban. 

Hone  líaonon.  Jaudeidif). 

Xiecilao  Bitar.  O  piolouieibnj    Mniisicni-  Abi  a- 
Thoujaz  du  Laver(i>.  bani. 

João  de  Ruzmana.  Francois  líiiezeli. 

Hoberto  de  Bavassert.  Caries  ue  Santa  Betu. 

Miiide  ^biiin>a.  Salibal  de  Liscrs. 

Jorge  de  Boas.  Tlioniaz  de  Lone. 

Pierre  de  Marivay,  Pierre  do  (laianiardicr. 

Clandif)  de  Miisn.  Lniz  de  Ntiest. 

Honi  (b3  S.  .Martin.  (]lande  Nainoet. 

António  Bordel.  Daribac.  capitão  dr  bit.niifria. 

Mignel  de  I^rnla  Klia!  de  Savan. 

(Inilliernio  Mcnaií.  Ane  de  Treviiliti. 
IJniesre. 

Vifin  desb's  Imnxe  prisiítnriios  enlie  niarinboiriK  c  s'i|dadi!>  ."1 1."*,. 


.\i:(;!ii\()  iio>  At;(>i;i:s 


í;j'j 


Moiids  ('  fyidos  (fuv   liimn>  na  aiiiKnla  df  Jícsjjanha  o  flia 
(1(1  hdtdlha. 

.\(i  yiilcru)  S.  Alai  tiiilio.  cajtitaiiia     itiuríds  I.")    c  ít;iii|us  70 


S.  MíUheiís 
íói;)  alguns  (|iie  íicaiaiii  no  inf^^nio  clianiM.-v- 
ia(i<»s  (If  togo  artificial,  c  cniie  ellcs  o  ví»- 
llio  geia! — Noroslo. 

.Na  ^^'l(^— Maria  do  Giiiitiizcoa  « 

'<      "   — S.  Vicente  « 

"      «  — St.' Maria  de  Veiar  « 

'>     -  Boavenliira  « 

"    -  Joanna  o 

"  -Cailiarina  « 

ú       .>   — De  0(|iiend()  « 

«       '(   — S.'' AntoniiMJe  Boa  Viagem  « 

«       «  — MiS(}ricordia  « 

"       '<  — N.^Sr.'' de  l*enita  de  França  .' 

«       "  — S.  Mignel  « 

Nas  outras  mais  nãos  da  aimada  « 
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De  maneira  (jne  lejnve  por  esía  eonía  na  armada  do  S.  Magesta- 
d(,'  ki\'.\  terido.>  ni^sta  !»ata!iia,  e  duzentos  e  vinte  e  (jualro  mortos  «jue 
são  todos  707. 

fD.'  G.   Fi-NciNoso.  Ohiu  citada,  nip."  JO-L  //.  422,  do  ^ÍS.> 

Muilos  (lo-i  nomes  (fcsUi  iisla  fsirK»  de  tai  tiKi-.io  aiiiiilci-ii:!')^  qiu'  iikiI  se  [xi- 
driii  i-eí-oiiliecor:  inaí  nas  Réhirões  que  estão  para  si'  |)ii!)iicai'  appareccrão  d'u- 
ma  ininiejra  mais  coi-recla.  X;i  iiarraliva  de  D/  G.  Fructnoso,  lia  muiíos  jterio- 
ilos  ! irados  das  Reldriics  iiri|iiH'ssas  oiii  lipspanhóí  e  italiano,  aíi^uma  (l;is  ijuaos. 
i:lle  traduzio.  iiitcrfallaní!!;  altiiimas  i)oti('ias  suas,  conio  mais  timl."  se  w^vú  peia 
i-oiíiparacão  íMitrc  cilas. 


/>,','  ijiii-  '<('  jHissiiH  cni  S.  }[i'ja)'l  dtiiaiitf  o  nnuhalt'  /tarai 

Andando  no  mar  a.'-  duas  armada>  (Anitrariíis  tra\adas  na  lialallia. 
•  jue  agora  aeahei  de  eontar.  andavam  nesta  iilia  os  religiosos  e  sacer- 
dotes com  o  povo  ftizendo  procissões,  em  ijue  pediam  a  Deos  paz  c 
concórdia  ojitre  os  principes  christãos.  [laia  (juielação  de  seus  pinos: 
I'  alguns  em  seus  coracr)(>s  ioga\ani  a  Di-o^  particniarmenie  desse  vi- 
cloria  á  armada  de  ll('.^[lanlla.  ciutro.^  a  D.  Anionio.  mas  no  geral  se 
pi'dia  ijiie  .^e  Icmhrasse  Ocos  A'J<   cfirislãns.   e  aInmia.Nse  os   errados. 


iiU  Aíicnivo  DOS  .\(M)iii:s 

A  (jij;ii  í;i  íoii  ;i  din  do  Aposloio  Síinliago  viniii  de  h.'ii'ii  ;!s  ;nni;!d;is  a|i.'u- 
ladns  giniule  dislnnci;!  v.dva  da  oulra  para  o  Snl,  delVoíite  de  Vilhi 
FraiK-.')  do  (^■imíx).  ondi'  na  egrcja  iiialriz  do  Arcliaiijo  S.  .Miguel, 
jiinlo  o  j)OYo  ])ín;(  o;ivir  iiiis^a,  hoiiveiniia  cxcelléiite  piegarno  de  mu 
pad!'e  (\^  coinpaiiliia.  cliaiuado  Faiisliiio  de  Mayorga,  ipie  alii  os  tVaii- 
(X'/.e>  tidiixeiaiu  dn  iiiii  navio,  ()iie  da  ilha  da  Madeira  havia  sahido  v 
oDC-oiilrado  coid  sua  aniíada:  no  (inal  o  dilo  padre  e  iim  seu  (:oni|ia- 
iiheiro,  iam  por  passageiros.  A  (|ual  pregação  foi  sobre  aipiellas  pala- 
vras do  Evangelho  da  mesma  festa-  nescitis  ipiid  petális  Polestis  hi- 
here  caiiceni  :  (juem  ego  hihiliuus  siim?  Uicinit  (  i.  j)óssninns.  Onde 
consolou  graiidemeiíle  os  clirisirios.  animando-os,  dizendo  <pie  ainda 
que  muilas  mizerias.  trabalhos,  e  perseguirões  passássemos,  ludo  [u-r- 
mitlia  o  Senhor  para  melhoria  nossa  e  gloria  sna.  Um  írade  domiiii- 
o)  i»o!íngnez  chamado  frei  jozeph,  (*)  (jiie  em  companhia  do  Si".  D. 
\i>loiiÍ!!  viera,  esla\a  eiilào  assentado  com  os  moi'domos  na  meza  do 
Santissimo  Saciauienio.  delVoíite  do  púlpito,  onde  ouvio  e  inlerpi'eloii 
a  piegaçno  a  seu  gosto  e  vontade,  ponpie  acabando  de  pregar  e  <les- 
cer  do  pu![)iLo  o  padre  da  coinpanhia.  logo  se  ei'gneo  elh;  em  pé.  e 
disse  a  todo  o  [tovo,  que  estivesse  atlento  ao  ipie  (picria  dizer  e  ma- 
nifestar: e  advertido  e  :i!t(ii!o  o  píívo.  começou  ei!e  em  alta  e  intídli- 
givel  voz  a  dizi>r:  Vendo  eu  (jue  o  padre  que  acabou  de  pregar  é  poi- 
tiiguez.  lhe  dei  licença  (pie  hoje  pregasse  na  egreja  do  Archanjo  S. 
Miguel,  entendeíHJo  (jiie  elle  |>regaiia  e  declarai  ia  o  (jue  nos  convi- 
nha saber  acerca  do  nosso  rei  1>.  António,  que  vedes  e  sabeis  anda 
com  siia  armada  [)iociuando  vcíicer  o  inimigo,  como  prestes  vence- 
!á  :  e  a  declar?i-vos  o  que  ha  ffito  e  fará  poi'  vos  dar  liberdade  e 
[saz.  e  para  vos  fazer  grandes  mercês  ;  o  que  i>  padre  não  pregou 
nem  Uiúaw  senão  do  Evangelho:  o  (pie  todos  já  sabeis  :  e  disto  que 
tanto  v(iS  importa  saber  e  fazer,  nada  disse:  [lelo  ijue  a  inim  convém 
avisai-vos.  Haveis  de  saber  (pie  o  nosso  lei  e  Sr.  D.  António  i'  rei  e 
Sr  destes  reinos  de  Portugal:  e  assim  lhe  são  concedidos  e  o  direiti! 
delles  jielo  Papa;  e  porípie  EIrei  de  (!a^tella  cíhii  poder  e  foiça  se  a- 
|)oderou  delles.  (!  (Jra  os  (^stá  possuindo  com  ter  guarnição  e  gente 
daiinas  nelles  iiijusíanjenlc  e  C(»n!ra  diíeilo.  conveio  a  vosso  rei  »• 
Sr.  blocar  modo  e  vias  como  deste  reino  sahisse  escondido,  tendo  an- 
us e>capado  com  feridas  tiiortaes.  das  ipiaes  dando-lhe  Deos  saúde, 
andou  escapando  de  não  ser  piesonem  morto  de  seus  inimigos,  úia 
vestido  em  trajos  ih-  [;;!s!('»r,  ()ra  de  lavrador  :  óra  fugindo  de  barco 
em  barco,  i')ra  de  m  ):)te  e;n  nníiih'.  a!(!'  vir  dar  em  uma  serra  mui 
espessa  de  arvoredo,  hagosa  e  áspera  de  caminíiar:  dormindo  sobre 
pe(|ias  á  chuva  e  ao  venlo.  buscando  caminho>  e  veiedas  por  onde 
p  )  'esst!  sahir  de  hgar  de  ()ovoado,  para  ver  se  ftoilesse  (escafiando 
com  vidai  ir  buscar  (juem  em   direth»   e  justiça   o   j,M)sesse   com   seu 


(•)  l>'i'4<'  l'r.  .I,'ye|ili  <r  lí.irãi»  al.miiis  (•-.'•liirefiiiiciílos  ou  MUMiero  seg(ii(iK' 


AKCHIVO   DOS    AÇOHKS  4'r! 

«'(íUli.ii  io  ('  favdifcesse  cóíií  aiin;i(l;is  o,  gonlc.  ;U(''  srr  iDiuailo  á  pós- 
>(?  lie  sons  iei!u)s  c  senhorios.  Kstiiiido  iini;i  noite  cnifhoKlo  nislo  lhe 
.ippaieceo  uma  estrella  jiinlt)  da  teria,  iio  ar,  coind  fez  aos  reis  ina- 
tos, e  o  con)e(;í)ii  a  guiar,  com  que  elle  lonvon  ao  Senhor  por  IM 
mercê,  e  (lôs  em  sua  vontade  de  seguir  o  caminlio  (|ue  aquelia  es- 
liella  lhe  mostras>»'.  Assim  andou  após  ella  até  ver  a  hiz  do  dia. 
em  (|ue  se  achou  na  praia  (h'  Setuhal.  (»nde  vio  uma  grande  rsáo.que 
de  verga  (Talto  estava  disposta  o  appaielhada  para  partir:  e  i)ergun- 
íando  para  onde  se  fazia  prestes  aijueMa  náo,  lhe  foi  dito  da  hana 
da  mesma  náo,  qiu*  para  Inglateiia:  perguntou  coukj  se  chamava  a 
dita  náo,  disseiam-lhe  que  os  ~  Reis  Magos. 

í.ogo  disse  elle.  nella  me  c(»nvem  ir.  levai-ine  (h-ntrn  delia.  Rece- 
bido na  barca  foi  levado  á  náo.  e  vendoa  Ião  formosa  v  grande,  e  de 
lai  nome,  louvou  a  Deos  em  seu  coiação,  dizendo  (jue  [laia  ter  bom 
successo  do  qiuí  desejava  e  esi)erava  Deos  o  havia  tirado  d"aquelle 
deserdo  e  serras,  onde  andava  perdido:  e  com  signal  como  os  Magos 
o  tinha  trazido  a  tal  jogar,  e  a  náo  de  seu  appelíidí»:  e  ipie  desta  jor- 
nada íòra  a  ínglaterra  e  a  Klandi-es,  e  a  França:  e  contando-lhe  suas 
cous;!s  á  lainha  Mãe,  e  aos  giandes  d(í  Flandres,  de  França  e  de  In- 
glaterra, lhe  prometteram  dar  tanto  favor  e  ajuda  quanto  bastasse  e 
fosse  necessário  [;ara  cobi'ar  e  recnpeiai-  seu  reino,  com  maior  au- 
gmenlo.  e  veriam  como  (juanto  possuem  e  tem  os  lutheranos  hespa- 
nhóes  tudo  ha  de  vir  á  sua  mão.  poíijue  esta  tã(í  giande  armada  que 
a(|ui  vedes,  (|ue  traz  S.  .Magestade  (onde  vem  príncipes  e  gi  andes  se- 
nhores christianissimos,  de  Fiança,  o  o  Sr.  Filippi'  Slrosse,  grande 
princi[)e  do  mai",  com  grandes  galeões,  e  gente  á  ^ua  custa,  e  dou- 
tros seus  amigos,  e  os  mesmos  senhores  vem  em  pessoa  para  cum- 
prir o  (jue  tem  jurado  e  promettido  de  metter  dt^  posse  ao  vosso  rei 
em  seu  leino:  (■  dar-lhe  ganhado  o  de  castellai  é  toda  uiuib)  pouco 
■  ainda  que  tal  e  tão  forte  que  basta  jiara  destruir  quatro  das  dos  lu- 
theranos hespanhóes  que  ali  vedes,  e  será  muito  pouco  ganlial-a  eui 
i\u:\<.  horas,  segundo  é  forte  e  <le  valorosos  ca[)itães  e  senhores  de 
França)  para  as  (jue  se  es[teiam  e  vem  já  pelo  mar  1).  Diogo  de  Me- 
nezes com  ciiicoenta  gios.sos  gahíões.  e  nãos  da  aimada  (jue  fez  em 
Flandres  e  em  Inglaterra.  Duarte  l*erinn  com  outros  vinte  ou  trinta 
galeões,  e  a  da  Rochella  com  outros  tantos:  e  sendo  junta  com  esta 
que  veieis  presto  ganhada,  averiguando  estas  ilhas  que  íii|uem  forta- 
lecidas e  bem  fortificadas,  logo  partirá  S.  Magestade  a  tomai-  a  posse 
do  <.('u  iiMuo,  poiípu'  todo  está  apparelhado  p'iia  se  lhe  entregar:  co- 
mo ao  (londc  d(!  Vimioso  e  ao  Bispo  da  íliiard.i  :  todos  r-s  Condes  e 
Senhoies  de  Poiluga!  tem  prometlido:  e  logo  tomarãr.  ,!  (:a>teila  :  e 
liaxeis  de  saber  (|iie  vosso  rei  é  tão  catholico  (pn;  não  (piiz  ajuda  do 
giãíi  Turco,  (pie  tanibmn  paia  tudo  isto  lira  dava.  F  não  tr::z  nenhum 
liitherano  comsigo.  senão  todo.-^  catholi('os.  que  por  exaltaj-  a  fé  caílío- 
lica  hã(í  passado  muitos  ti';d.>ai!tos  e    vislo-se    em    grandes   gneiTas   e 


il2  .\ht;iiiv(t  ií:is  .•v<;()!ii:s 

Hiicoitlros  com  liilhei-auos:  o  o  Sr.  Filippe  Slrosse  Iras  una  h  )!ir()s;» 
culilada  peít»  n>sto  lecebida  por  destiiiir  liillierarios:  o  Oiitios  giaiiiles 
senhores  que  aqui  vem,  nniita^  feridas  e  golpes  que  houveram  por 
(^xaleanieuto  da  fé.  Assim  vereis  ooino  delle  sois  bem  tratados  e  de- 
fendidos, que  não  lãti  somente  vos  t(Mnai'ão  o  vosso,  mas  antes  vos 
darão  do  seu.  |)ai.íando-vos  o  que  vos  com[)rarem  inteiramenle,  sem 
vos  fazer  ningueiu  injuria,  conit»  lhe  é  mandado  a  totio  o  si)!da;!o,  que 
nenhum  aggi^avo  faça  a  nenhum  porluguez.  tanto  vos  estima  S.  Ma- 
jestade, e  por  isso  agora  que  vedes  ser  necessário  o  ajudar  com  ora- 
ções, e  íazer  procissões.  [)ara  (jue  Deos  lhe  dê  vencimento  do  inimi- 
go, ••om  quem  já  anda  em  !)atallia;  ainda  que  é  tudo  muito  pouco 
para  el!e.  mas  loilavia  paia  que  vos  mostreis  bons  súbditos,  e  vassal- 
los,  c  razão  (lue  assim  o  façaes,  e  para  isto  foi  dada  licença  ao  padre 
que  pregou,  paia  (jue  vos  avisasse  e  infoiínasse:  eelle  não  quiz  tratar 
senão  do  Evangelho,  e  não  do  que  importava.  Sabei  que  quando  são 
'>ueri'as  neces.s;nias  Deos  as  {[iwi  e  permitte,  senão  vêile  a  de  Pha- 
raó  em  Egyplo,  i'  como  foi  destruido:  e  vede  outras  muitas,  que  o  po- 
vo de  neí)s  teve  com  seus  inimigos:  tudo  se  acabou  poi-  guerra.  Tam- 
bém n"e>ta  jornada  iuuhi  se  [íode  acaliai-  se  não  por  guerra.  Bem  ve- 
des quanto  nos  é  necessarií)  alcançar  nosso  rei  a  victoria,  para  que 
llqjieis  todos  livres  desses  iiitlierauos  hespanhões  e  castelhanos:  que 
dezejaui  e  querem  toniar  vossas  fazendas,  e  leira,  e  captivar  vossas 
muilieres  n  íilhos.  E  vosso  rei  por  vos  livrar  de  tudo  isto  anda  em 
pessoa  [)elí'jando  com  elles;  e  i)ois  isto  vos  é  notório,  rogai  iodos  a 
Deos  lhe  dè  deiies  victoria:  assim  faieis  o  «pie  deveis,  e  sois  obriga- 
dos como  bons  chrislãos  e  súbditos.  Dizendo  isto  c  outras  mais  cou- 
sas este  padre  deu  lim  a  sua  pratica,  a  ipie  to  los  os  circunjstanb's 
(.'Stiveiam  callados:  o  (pie  foi  claro  signa!  de  lhe  não  sei'  agradável 
principaluicnle  porque  o  |)adre  da  Companhia  tinha  tambcMu  e  tão  di- 
reitamente fatiado,  e  daílo  lanla  douti'ina  e  tão  suave,  ipte  arrebatou 
os  corações  de  lodo  o  auditoiio  e  p(JVo:  e  os  unlo  com  Christo:  e  co- 
mo os  moradores  desta  Ilha  estão  tão  enfadados  de  scdicções.  nem 
j)i)i-  o  que  este  frade  então  disse  deram  nada  nem  fallaram  nada  : 
nem  ('d.ilicou  consa  alguma  sua  tal  doiilrina  especialmente  aos  sacer- 
dotes e  aos  discreios  e  homadi»  :  i'  acabada  a  missa,  hoíive  ho- 
mem que  indo  para  acompanhar  sua  mulher  para  casa,  lhe  disse 
elia  pelo  dito  fcrde  hei  Jozeph:  marido,  cu  ouvi  agoiM  o  anle-Chris- 
\,,:  !'  certo  (pie  este  hade  o  i>arec(' :  o  pregador  dantes  pregou  a 
paavra  de  Nosso  Senhor  com  tanto  espirito,  ipie  a  todo  o  pov  > 
consolou,  e  ediíicou,  e  este  a  h)dos  desagradou  e  descontentou,  co.n 
lanla  cizânia  (pie  fatiou,  comtndo  por  ser  tempo  duvidoso,  por  estar 
;\  batalita  do  mar  em  balança,  não  ousavam  os  hoiíiens  faltar  na  ter- 
ra a  verdade  que  entendiam  :  e  ^eiido  então  como  dobrões  de  duas 
raras  ibr.iin  acompanhando  muitos  coiíi  grande  caterva  <»  dito  frei  .!o- 
/epli.  d;i  iiireja  até  sua  [ie»nsada. 
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Ao  meio  di.i  (l;i  iiiesin;)  f('sl;i  do  .\po>!olo  S.iiiliogo.  .>l'  \ir.iiii  de 
Villa  Franca  dcí^ciilertris  amb.-is  ns  armadas,  i\\w  anlcs  ♦'>lav;iiii  cu- 
bertas  com  cerrarão  de  liraiide  nevoeiro,  (iiie  no  mar  havia,  (jne  ain- 
<la  (jue  as  não  viam.  ouviam  os  da  terra  o  grande  eslrondi»  da  arli- 
llicria,  e  tom  da  njcsqueleria  que  entre  si  atiravam.  <•  entendendo 
que  já  pelejavam,  se  fez  nma  devota  ijrocissão  em  (|ne'  ia  muito  povo: 
e  outra  parte  delle  fez  outra  da  villa  até  Ponta  da  Garça.  Todo  aquel- 
le  dia  onviíam  no  mar  ds  mesmos  estrondos:  ao  seguinte  (jue  era 
lesta  de  SanfAnna.  viram  o  galeão  S.  .Martiíilio  ond(í  ia  o  marquez. 
rodeando  e  como  ajuntando  suas  nãos.  como  faz  o  bnm  [Wistor  no  jo- 
gar onde  se  leme  de  lol)os:  e  sentiram  tiavar  a  escaiaumça  da  bata- 
lha ás  onze  horas,  como  atiaz  tenho  contado:  e  o  atirai-  das  bombar- 
das e  niosijiieleria,  éra  tal  e  tão  C(íntinuo,  que  aos  que  estavam  em 
terra  jtarecia  (pie  Iodas  as  nãos  e  andias  a>  armadas  se  acabavam:  e 
os  qne  dali  escapassem  não  prestariam  para  nada:  pelo  que  Ioda  a 
clerezia,  e  gente  de  Villa  Fiança  andavam  em  procissão:  e  a  justiça 
e  vereadoi'es  em  cuidado  de  mandar  refresco  a  D.  António,  porque 
havia  na  Villa  algims  francezes  (]ue  íicaram  em  guaida  de  Ayres  Ja- 
come  Corrêa,  qne  com  D.  António  viera:  e  íicou  ali  enleinio.  para  se 
curar  no  Mosteiro  de  S.  Francisco,  não  pí»r  vontade  do  guardião  hei 
João  de  Faio.  Ficaram  também  alguns  francezes  como  digo  na  terra 
por  causa  de  um  senlioi-  franí:ez.  que  ficou  doente  em  casa  do  Oir- 
rêa,  genro  de  Francisco  Lopes,  de  que  logo  direi.  O  estrondo  e  tom 
das  bombardas  e  vasta  mosqueteria  nãí»  cessava  dizendo  uns  que  os 
francezes  venciam,  outros  (pie  os  hes{)anhóes  eram  vencedores:  atrir- 
mando  cada  um  o  que  mais  desejava:  e  durou  este  estiondo  das  oíi- 
ze  horas  do  dia  até  ás  cinco  da  tarde;  ao  (|ual  tempo  clareando  o 
ar,  e  vendo-se  o  mar  foram  os  da  teria  descobrindo  ambas  as  arma- 
das: que  com  o  espesso  fumo  das  liombardas,  e  tiros,  dantes  se  não 
viam;  e  devisaram  três  ou  quatro  nãos  ir  destrocadas  de  mastros,  en- 
xárcias e  obras  mortas;  e  entenderam  alguns  que  a  armada  franceza 
era  desbaratada:  (^  (pie  do>  lies|)anhóes  é  a  vicloria:  como  na  verda- 
de assim  passava. 

Depois  do  Manpiez  ter  alcançado  a  victoria,  {[ue  tenho  dilo  tão 
gloriosa,  andou  três  dias  bordeaiulo  com  vento  contrario  |iara  arrilíar 
a  terra:  levando  por  popa  do  galeão  S.  Martinho  ineltido  em  um  cei- 
rão  o  corpo  morto  do  Conde  de  Vimioso:  com  tenção  de  lhe  ir  dar  em 
terra  honrosa  se[)ultura.  e  estar  presente  a  seu  enterramento,  por  ser 
>c-u  parente:  mas  por  não  chegar  tão  prestes  e  cheirar  mal  o  corpo, 
lhe  foi  forçado  deilalo  no  mar;  onde  nas  aguas  salgadas  delle  ficou 
sepultado. 

Divisaram  os  da  terra  o  tjaleão  S.  Martinho  vir  ji;n;i  t'l|;i  eoni  >na 
bandeira  no  mastro  maior,  como  sempre  trazia:  do  que  mteruam  >er 
nossa  a  vichiria;  e  assim  o  conlr.^cèo  o  ca[)ilão  Ale.xandie.  ilo  logur 
omli'  esbiva  apartado,  e  escondido  do  povo.   Logo  ao    cutio   dia   pela 
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íiwiiliil  (jiie  ciii  soxta  feira  vinte  e  sele  de  Julho.  vi;im  os  d;!  Icir;! 
(|iie  iiiíKib  náos  se  apaitavain  das  uulrns  tristes  com  os  iiuislros  do 
meio  ijiíélHOdos  e  desfeitas  de  castelio.  e  duas  delias  indo  na  voltada 
eidadc  e  derrijta  da  Terceira:  e  a  noite  que  sobieveio  IITas  eiicubri:» 
de  tr;d()  ij.>  mar,  mas  ticoii  desciiheita  a  tristeza  dos  frades  e  france- 
ses que  na  terra  andavam,  (jue  seriam  até  dezoito  os  (jne  anpareciam: 
afora  quasi  outios  tantos,  ijue  se  não  viam:  os  (jiiaes  francezes.  se 
aeolíieiam  loiio  em  mío  j)alacho  dos  (jne  tinham  tomado,  fugindo 
nelle  ao  longo  da  costa.    . 

IVir  mandado  <lo  P.''  tVei  Josepli  e.>lava  em  uma  caravela  [losío  em 
jiuarda  em  podei'  dos  francezes  o  padie  Mayorga  quando  acabou  de 
pregar  o  dia  de  Santiago,  e  seu  co;npanheiro:  os  quaes  francezes  ven- 
do qiit'  f>s  ouiros  iam  fugindo,  ficaram  atemori>ad<ts:  e  receiando  o 
[ladre  Mayoiga  que  ijuizessem  também  fugir,  lhes  disse:  amigos,  não 
temáes,  que  eu  vos  promelio  se  vos  dará  a  vida,  se  fazeis  o  (pie  vos 
•Ml  disser.  I.evai-nos  ao  galeão  capitania,  e  eu  vos  empenho  a  cabeça 
que  nfio  lecebaes  nenhum  damno.  .\ssegmados  os  francezes,  e  con- 
leiíles  do  partido,  se  itozeram  logo  em  via.  entregando  suas  espadas 
aos  padres  que  Ih  as  [tediram.  poi'  irem  mais  seguros;  e  assim  se  fo- 
ram apresentar  ao  Mai-qnez:  que  os  recebeu  amorosamente,  por  have- 
rem passado  tral)aíhos  em  |)oder  de  frei  .loseph  já  dito:  e  outorgou 
a  vida  aos  haiiceze.^. 

Andava  nossa  armai!;»,  toda  junta  seguind.i  o  galeão  S.  Martinho  : 
e  como  todos  entenderam  claiamente  serem  os  francezes  rotos  e  ven- 
cidos, appareceo  o  cafiitão  Alexandre  (pie  d(!  receio  c  lemòr  dos  mo- 
radores de  Villa  ['Yanca  andava  escondido  nos  matlos:  e  vei(j  mui  se- 
gui») á  praça,  com  Manoel  Favella.  cidadão  da  dita  villa,  (jue  também 
(íe  novo  a[»i)areceu,  e  disse  o  dito  capitão  Alexandre  a  .Manoel  de 
Castro  e  a  outros  honrados  da  governança,  (jue  elle  se  (jueria  ir  ver 
com  o  .Marquez,  e  p(Mlir-lhe  de  merci^'  que  mo  mandasse  S.  Excellen- 
cia  saqueai-  a(juella  villa.  e  que  se  tardava  já  em  ir  lá:  e  confiava  eui 
Deos  alcançar  do  dilo  Manpiez.  mercê  tão  im{iorlanle.  Logo  se  em- 
bar(i)U  eui  um  barco  elle  e  FraiK^isCii  dArruda  da  Cosia  eí  João  de 
Mello  seu  genro,  Manoel  Fa.veiia.  l>aithol/)meii  Nítgueira  e  .Manoel  de 
Castro:  lodos  foram  bem  iecebid"S  <li)  Marquez,  e  imiito  mais  o  capi- 
tão Alexandre:  que  de  muito  tempo  na  guerra  de  ser\i(;o  de  S.  Ma- 
gestade  o  tinha  conhecido,  .ui  fjuai  concedeo  perdão  |)aia  a  villa.  e 
para  Ayres  Jacome.  (pie  não  se  p(')de  eiiibarcar:  promelleu  de  o  levar 
vivo  a  S.  Magesíade  a  ijiiem  pediria  [)0i  elle  mei\\'s.  assim  se  lorna- 
i-am  mui  contentes  e  alegres  do  bom  gazalliado.  e  despacho  do  Mar- 
(jiK^z.  a  apparejhar  cousas  de  refresco  qiie  lhe  mandar  e  p()i'  em  (ibra 
de  haver  ás  mãos  o  padre  hei  Jozeph  e  outro  {''rancisco.  (\\ir  em  ter- 
ra ficaram  da  banda  do  noiíe  com  Ayres  Jacoiue  para  >e  acolherem 
em  um  barco  em  qm^  se  foram,  tíírnando  a  desembaicai'  o  dilo  Ay- 
res Jacome.  |km   e>ía!'  inniío  eiiiermo.  Ficai'am  t;tmlicm   em  leria  imi 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  \\6 

frííiiccz,  íidaigo,  docnle  e  seus  croados  e  guaida,  ao  qual  logo  o  dilo 
t-apilão  Alexandre,  por  ordem  do  Marquez  foi  piendera  sua  pousada. 
Mostrava  este  francez  ser  liouieni  de  muito  preço,  de  gentil  corpo,  e 
rosto,  mancebo  íW,  ti-inta  annos.  bem  proporcionado,  de  boa  eslalin'a, 
e  bem  tratado,  grande  fidalgo,  Senhor  de  muitas  villas,  e  lugaies  em 
França,  segundo  diziam:  e  trazia  nesta  armada  sete  náos  suas,  com 
as  qiiaes  vinha  ajudar  ao  Sr.  D.  António.  Levantando-se  este  francez 
da  cama  onde  estava  enfermo,  e  acabando-se  de  vestii',  caminhou  com 
elle  e  com  os  mais  para  a  cadeia  que  perto  estava:  e  antes  de  partir 
tremia  e  dizia  com  as  mãos  alevantadas  ao  capitão  Alexandre:  reser- 
va-me  la  vita  :  o  capitão  lhe  respondia  em  italiano  que  esforçasse 
sua  senhoria,  que  em  taes  transes  havia  de  ter  bom  animo. 

Chegando  á  cadeia  lhe  tornou  a  dizer  o  francez:  reserva-me  la  vi- 
ta: onde  o  Capitão  Alexandre  lhe  tirou  uma  bolsa  de  seda,  em  que 
estavam  até  sessenta  peças  de  ouro  de  sua  moeda:  e  do  pescoço  uma 
rica  cadeia,  e  um  esgaravatadoí',  e  algumas  peças  tudo  de  ouro,  de 
que  se  fez  inventario;  rogando  o  francez  e  dizendo  então  mais  afinca- 
damente:  reserva-me  la  vita.  O  capitão  Alexandre  lhe  prometteo  (jue 
faria  tanto  com  o  Manjuez  que  lh'a  concedesse  quanto  por  um  irmão 
sen:  e  assim  foi  que  por  este  francez  se  não  achar  na  batalha  do  mar, 
epor  llro  pedir  o  capitão  Alexandre,  antes  que  nenhum  fosse  justiça- 
do, llro  outorgou;  mas  que  estivesse  em  logar  onde  visse  degollar 
os  outros;  como  se  fez  e  adiante  direi.  Este  dia  que  erau)  vinte  e  se- 
te de  Julho,  se  esperou  que  aos  vinte  e  oito  viessem  a  terra,  os  que 
se  haviam  de  degollar  e  justiçar:  e  não  pôde  ser  por  andar  o  mar  pi- 
cado, e  por  se  primeiro  pôr  remédio  nos  feridos,  que  eram  muitos  e 
vinham  as  barcas  das  náos  carregadas  deites  tão  mal  tratados,  que 
era  magoa  vel-os  ;  porque  havia  muitos  que  traziam  braços  e  per- 
nas menos,  que  as  bombardas  lhes  tinham  levado  ceices  :  e  ou- 
tros passados  com  pelouros  por  ambas  as  pernas  e  por  braços,  cos- 
tas e  corpo:  outros  pernas  e  braços  quebí^ados  que  lhes  acabavam 
de  cortar,  dando-lhes  cautérios  de  fogo  para  sararem  :  e  cheiravam 
tam  mal  que  não  havia  quem  os  aguardasse.  Vieram  com  elles 
muitos  cirurgiões  com  o  cirurgião  mór  da  armada  chamado  Pêro 
Alonso,  natural  de  Yilhalpando  de  Campos,  que  também  vinha  ferido 
na  cabeça,  o  qual  curava  a  todos  com  óleo,  que  chamam  d'aparicio:e 
os  que  já  não  tinham  remédio  morriam.  Vinham  outros  com  os  ros- 
tos e  outras  partes  queimadas,  a  um  portuguez  que  vinha  com  o  ros- 
to, pescoço  e  mãos  queimadas  curou  uma  mulher  de  um  João  Vicen- 
te, tecellão,  com  ourina  fresca  e  azeite.  Vieram  com  estes  feridos 
também  quatro  ou  cinco  religiosos  enfermeiros,  que  tinham  cargo  de 
dar  o  necessário  pai-a  tantos  enfermos,  e  feridos;  que  não  cabendo 
no  hospital  e  casa  da  Misericórdia  estavam  repartidos  poi'  outras  casas 
da  villa  em  que  havia  muitos  capitães  e  valorosos  soldados;  um  dos 
(}uaes  mui  assignalado  éra  Fernão  de  Medinilha,  que  tinha  um  olho 
N.«  ll=Vol.  11-1881.  8 
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passado  (lo  iim  |ti.;l(tmu  dt!  arcabuz.  StMiani  usics  iiusi)aiiliÚL's  leiifios 
(jiio  saliiiam  ali  em  terra,  até  trezentos,  de  (jue  moireram  a  metade  : 
e  os  'jiic  esfavam  para  isso  se  lornaraiii  a  emltarcar.  tpiaii<l(t  se  em- 
barcou o  Marquez  [i.na  a  (Tiade  da  Ponia  Delgada,  (jiide  lambem  des- 
embarcaram até  (iniiil)eiib)s  bespaiilioes  feridos,  <|ueimados,  e  eidei- 
;nos:  depí^is  que  na  ibla  Villa  Franca  mandou  fazei'  justiça  dos  frau- 
i-ez<'S. 

(I>:  G.   Fnn-iiKXo.  Ohm  citndn,  cap."  íoí,  //.  Í2S  r.  da  MS.) 
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(>aplivos  e  presos  na  batalha  os  liaucezes  (|ue  tenho  dito  uiandou 
'I  3Iar(juez  de  Sarda  (Iruz  ajuntar  todos  os  do  (Conselho,  onde  se  con- 
clnio  na  consulta  (|ue  fossem  castigados,  pois  vinham  perturbar  a  paz 
(jiie  íiavia  entre  França  e  ílespanlia.  e  deu  o  Mai(|uez  cargo  a  D. 
Francisco  de  ÍJobadilha,  para  com  ipialro  companhias  de  siddados 
assistir  á  ex.ecuç,rui  desta  justiça. 

Três  dias  antes  (pie  os  francezes  |)resos  viessem  para  sei'  jiistiça- 
d'is  vieram  os  hespanlióes  feridos,  (pje  disse;  e  depuis  o  primeiro  dia 
d  Agosto  pela  manhã,  ipie  era  dia  de  festa  de  S.  Pedro  Advincula. 
flesembarcaram  os  ditos  francezes  [iresos,  e  logo  foi  lançado  ban(i(» 
(jue  se  ajimtassem  todos  os  soldados  dos  terços  que  tinham  desem- 
barcado, com  (ts  dit'!s  piesos.  e  outr(»s  que  sahiram  três  dias  ante> 
com  l).  Lopo  de  Figueiroa,  mesf.e  de  (>ampo.  coiu  uujíIos  capitães  ; 
a  fim  de  se  prej»arar  o  necessário,  assiíu  de  refre.scos  e  mantimentó^. 
como  para  segurar  a  terra,  qjie  Jião  houvesse  saque  nella:  ainda  (jut- 
estava  já  mais  ipie  saípieada  dos  francezes.  Preparado  e  feilo  um  cada- 
falso no  meio  d,i  praça  cmiio  o  Marquez  tinha  mandado,  estando  todo> 
os  terços  ilos  soldados  hespanlióes  juntos,  luzidos  e  bem  armados  ao 
red(ir  da  praça  da  dita  villa,  com  sua  arcabuzaria  e  mosqufteria,  e 
.seus  capitães,  veio  o  auditor,  com  meirinhos.  escrivãe>  e  {>orleiro.■^ 
junto  do  cadafalso,  á  banda  de  cima  perto  do  chafiriz  que  na  dita 
praça  está,  cercado  de  pessoas  grav«'S  que  eu»  sua  companhia  ali  vie- 
ram com  elle  como  a  lugar  de  tribunal,  e  cadeira  onde  havia  de  pro- 
nunciar sentença.  Kstando  em  [fe  se  tocaram  o-  tand)ores  por  loda> 
as  esquadras:  e  logo  vieram  os  francezes  mais  (idalgosem  duas  lileiia> 
com  as  mãos  atadas  diante,  quasi  lodos  com  as  cabeças  de.^cobertas: 
e  (uís  religiosos  diante  com  um  crucilixo  da  Sarita  Mi.sericoidia  na  mão 
de  um  <lelles,  e  outros  frades:  co;n  um  clérigo  IVancez  que  em  sua 
lingoa  lhes  dizia  e  interpielava  o  que  o.>  frades  lhes  pregavam  em  la- 
li!n.  Vinham,  como  digo.  ii*esla   pro<Mssão  lod(í.s  os  fraiicez''^  ina!.>  li- 
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<ia!gos.  s('j)h()H\s  de  vilhis  c  Ioliíuts.  íjiic  rr.im  viiilc  e  oito.  lodo- 
!ii.'inci'li(is  de  Iritiln  aiiiios  \);íi',\  híiixo:  nm  só  dos  (piacs  de  l)(),i  «lispo- 
siçilo  o  giave  do  íiulniid;]de  p.'ue<:i;t  potlo  (!(^  (jji,'ii(iiI;i  juihos:  ím-oiix 
ilicgiii.HH  ;i()  cadafalsd  ;iiiles  de  iioiihiin)  siiliii  ;í  ser  de^olliido.  ;i{>;u- 
lrind(i-.se  o^;  snldndos  da  gii.icd.-i  nm  [Mtiico  ;iíi;i/..  e  os  riaMí;(7,e.>  d(;ii)- 
le  d<»  iTiiciíixo  de  giollios.  c  ;!s  iiirios  ;dL'vant;i(I.i>.  mandou  o  aiidiloj 
ao  esciivrio  <|ii('.  lesse  a  senleiíca  do  ;Mar(|iiez.  e  dVlle  por  S,  M;»ge>- 
lade:  e  <|m!  com  voz  do  poile.iio  lò.->se  proniieciada:  a  (ptal  logi,  >,(.  pi\y 
em  oi(ie:!i  de  se  lei'  e  o  poileií-o  em  alia  voz  a  apie^oar  desla  iiia- 
iieiía  : 

Saibam  lodo>  eomo  esía  jíisliea  manda  la/ei  o  Sc.  Maiijuez  de 
Santa  (■lUZ  por  S.  Magesjade,  e  sen  aiidi{(ti  qne  pre>eiile  esíá.  a  es- 
íes  tVanee/es  p<ir  corsários  e  perUnhadoies  da  paz  e  eonfederação 
(lue  enlre  os  reinos  de  Hespanha  e  d*^  Tianea  eslão  lieipelnadas  <-om 
pado  e  eonjiiraeão  a^signada  entre  o  i  ei  de  Tranca,  e  [tor  S.  Mages- 
lade:  o  (piai  sabendo  a  grande  armada  (jue  em  Franca  o  anno  jiresen- 
ío  se  fazia  mandou  recados  e  cartas  a  Kliei  de  hVanca.  dizendo  comis 
coHsonlia  e  dissimirlava  lazerem-so  vin  snas  teri  as  e  reinos  armadas 
de  náos  e  genie.  para  vir'ein  conlia  >ua.s  terras  e  mar-  a  Iím;  jazei 
damnos  e  ronhíts.  tendo  confíMler acãci.  [)aclíi.  lianca  e  conjuração  de 
perpetua  (laz  e  irmauilade  de  enlre  e!le>  e  sens  reinos:  anwo  desde 
as  guerras  de  São  Onintini,  e  <.vu  casamento  a  í'sla  [farte  se  as>oul.:.- 
lam  e  conjurai  am:  ao  quai  KIrei  iU\  Ti  anca  i  espondeo  a  S.  AJagesta- 
de,  (jiie  nem  elle  nem  por  elle  nenlumia  cousa  em  -err-  leiuos  se  fa- 
zia nem  faiiacordra  S.  Mageslade.  nem  eiíe  de  nada  éra  -abedor,  nem 
consentido!-,  pelo  (pral  (juer  ia.  [)e!ji."i,  dava  licerica.  ri.i^  se  aitírmia.-- 
aunadas  <íe  náos  e  gentes  de  seUs  leinos  de  Fiança  em  suas  ferras. 
con«iui>ta  e  mai'  aclias>^em.  e  eiieonli  asseui,  com  deliberação  de  llie> 
prejudicai',  e  ollender.  os  podessem  df''s!n!Íi-.  prender  e  justiçar  coiiu? 
a  corsários  preveiledoies  e  jterUiibadores  da  paz.  e  iiança  deiles  dois 
íeis  e  leinos:  dos  tpiaes  e  do  <pjal  resulta  grande  benr  e  proveito  a 
estes  dois  reino.';,  serem  castigados  pí)r  taes.  S.  .Magesíade  liavendo 
recebido  similliante  resposta  do  christianissimo  rei  de  França  e  terr- 
do  mandado  fazer  uma  gix»:'.s;i  armada,  p;Ha  mandar'  sobre  a  Tercei- 
ra, (jiie  de  sua  oliediencia  se  (jrijz  isentar',  e  ac<i|tier  eni  .>í  ÍVasicezes 
e  piratas,  tjue  com  injusta  causa,  e  contra  direito  de  sua  obediência 
se  defeiidesxM!!.  e  ní'lla  se  íizesse  mna  coMieila  de  co!'sai'ios.  para 
neste  sen  m;;i  (.'  co;!inii;;ta  iniibai'  e  saiteai'  suas  frotas,  e  navios  qut 
poi-  S(.*;i  mar  a  seus  tratos  e  con>a>  navei.;a!ii.  í']!i!  a  (pral  armada  pòz 
S.  .Magesíade  ptn  geiid  ao  :^,v.  Mari|m'Z.  encomniriidando-llie  (juc  \i- 
esse  á  Terceira,  itrdo  peia  iiba  d  '  S.  Migue!,  e  mais  illias:  e  onde  Ibí-- 
Si'  necessai'io  lirar  <•  destinií  <•  que  in![)ediss(>  seu  serviço,  e  oiiedien- 
cia:  e  achando  .íi-iiiadiL-  de  .iliiuns  í'ianc(ze,s  ou  ouitav  uaçr(es.  i|uc 
conli;!  istii  vie->ei!i.  jiie  olíei  ecesse  batalisa,  e  vencendo,  e  piendrn- 
i\o  >'■>  i'i!:n!goN  ti/(<^si>  jn<!!(;a  (•onforme  a   direito   dos   grande^  ,\   ^]^.,■^ 


ÍÍ8  AIICHIVO   DOS    AÇOUlCS 

pequenos,  v  qne,  píiia  ludo  lhe  dava  [jdder  bastante,  assim  como  pe- 
!o  dirisliaiiissimo  senhor  rei  de  França,  seu  irmão  [iliu  era  respon- 
dido, e  pedido.  E  vindo  S.  Ex.''  ao  dito  effeito  poi-  gejal  da  armada 
de  Sna  Magestade.  em  favor  desta  ilha  de  S.  ■Miguel,  a  tirar  e  evitar 
a  rehellião  e  desobediência  da  Terceira,  e  os  mais.  que  podiam  sobre- 
vir: indo  sua  direila  viagem,  lhe  sahio  ao  enconlio  desta  ilha  de  S. 
Miguel  uma  grossa  ainiada  de  francezes  de  mais  de  sessenta  baixeis, 
náos.  e  galeões,  armados  cí)m  gente,  soldados  e  caiiilfies  (h'  guerra, 
cujo  geral  éra  Tilippe  Strosse,  ern  companhia  e  em  favor  de  D.  An- 
tónio, Piior  do  Crato,  ([ue  com  nome  de  rei  de  Portugal  e  Magestade 
havia  entrado  nesta  ilha,  e  a  tinha  saqueado  e  senhoreado;  tomaiido 
suas  bandeiras,  e  arrraslando-as,  e  pondo  guaidas  nos  logaies  e  vil- 
las  de>ta  ilha,  e  [iertuibando  a  paz  e  socego,  (|ue  para  sempre  está 
jurado:  sahindo  contra  a  aimada  de  S.  Magestade,  com  deliberacrt*» 
de  a  destruir  e  roubai',  [)ondo-o  em  execução,  e  aconimeltendo-a  com 
grande  estrondo  e  força  de  capitães  e  senhores  de  muitas  vilias  e  le- 
gares de  França,  e  muitos  e  beuí  armados  soldados,  e  gente  de  guer- 
ra, n  forte  e  grossa  ai  lillieria,  dia  do  Apostolo  Santiago,  e  dia  de 
SanfAima;  no  qual  Deos  Nosso  Senhor  teve  por  bem  dai"  victoria  ao 
Sr.  Maiqnez  de  Santa  Crnz,  e  a  Ioda  a  air.iada  de  S.  Magestade:  fi- 
cando o  dito  D.  António,  j*nor  do  Crato,  com  alguns  baixeis.  Na  qual 
victoria  foi  morto  Filippe  Strosse,  geial  da  dita  "íirmada  de  francezes. 
e  mniío  o  Conde  de  Vimioso  de  Portugal  e  onlios  fidalgos  assim  fran- 
cozes  como  portuQuezcs.  e  muitos  soldados  :  e  tomados  vivos  pei  lo  de 
trinta  senhoies  francezes  de  vilias  e  iogares,  cujos  uomes  não  são 
expressos,  (jiw  d  sita  custd  traziam  armado  a  seis  e  a  sele  nãos  e  ga- 
leões: e  outros  cincoenta  e  três  fid;dgos  menos  ricos,  a  que  todos  S. 
Ex.*  por  Sua  Magestade  e  seu  auditor  [iresente  mandavam  degollar 
em  um  cadafalso,  (jue  na  praça  de  Villa  Franca  desta  ilha  de  S.  Mi- 
guel, em  lugar  [«ublico  mandara  fazer,  e  nelle  aos  sol)reditos  oitenta 
e  três  íidalgos  justiçar,  e  a  obra  de  cento  e  cincoenta  francezes  de 
baixa  ipialidade  enforcai',  perto  do  p'orlo  da  ditavilia;e  a  (iutros  vinte 
e  cinco  no  mais  alto  logar  do  illieo  da  dita  villa:  e  que  á  execução  da 
sobredita  justiça  queria  e  mandava  estar  o  capitão  Dobadilha.  com 
três  comiianliias  de  .^ofílados,  dos  terços  (|i:e  vinham  na  armada  de 
S.  Magestade.  pn^senles  com  suas  armas  na  dita  praça  até  serem  dc- 
go!!;!(!i'S  íodus  aqiielles  oitenta  e  Ires  francezes,  que  presentes  esta- 
vam a  todo  o  sobredito.  f)ii\ind(.)  a  sentença  e  pregão  (pie  r.ontra  el- 
les  se  pronimciava:'p;iia  ipie  viesse  á  noticia  de  todo  o  mundo.  Sen- 
do a  dila  sentença  iid;'.  e  apregoada  em  alta  voz  e  [)regão.  e  ouvida 
p  r  todos  os  ciicntnsl;o;les.  hgo  os  tamlíorcs  se  locaram  pouco  espa- 
ço: e  ce>sando  suliio  (n  imeiro  no  cadafalso  o  maioi'  lidalgo  daiiiiellrs 
francezes.  senlntr  de  iiiniias  vilias  e  log.-ues  lO  qual  (iiziam  ser  irmão 
d  niii  Condi'!,  inancelto  não  mui  grande  de  corpo,  mas  envolto  v\i\ 
c.':rnes.  não  mui  bia;:c.>.  nem  ruivo,  como  os  mais  d'aquelles  eram.  e 
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fie  pouca  l);itlja.  Saliio  miii  eslbrí-ndo  ;i  inoncr.  Iiii\>'iiil(>-se  confessa- 
do {10  p('  (io  cadnlaist)  a  nm  cIciííío  ÍVaiicez  ((|iie  todos  olles  conlessom 
o  poslo  do  giollios  no  cadafalso  diante  de  uni  crucifixo,  (jne  alto  fora 
lio  cadafalso  tinha  um  frade,  o  algoz  lhe  alou  as  mãos  de  traz,  e  tirou 
nni  cntello  pequeno,  dos  com  (jne  esfolam  carneiros,  o  qual   vendo  o 
francez  disse  em  alia  voz:  Com  mi  espada,  com  mi  espada  fieide  sei- 
degollado  a  uso  de  mi  lierra,  (pie  soi  liidalgo.  Dizendo  isto  choveu  Ião 
grossa  chuva,  que  cahia  a  cântaros,  e  elhí  dando  gritos  por  sua  espa- 
da, [)assada  a  chuva,  e  tornada  a  gente  fque  muita  se  acolheo  á  egre- 
já  e  aos  alpendres  da  Misericórdia)  tornou  o  algoz  a  tirar  o  cuíello.e 
o  fiancez  a  continuar  —por  sua  espada — ,  que  não  o  degollassem  se- 
não cotn  ella;  mas  não  tendo  o  algoz  de  ver  com  isso,   lhe   atou  tam- 
bém os  pés  com  as  mãos  [mv  detraz,  e  lhe  pòz  um   lenço  diante  dos 
o]hos,c  derriçandocom  o  próprio  cuteIlo,estaudo-o  degollando  se  alevan- 
lava  o  dito  francez  nas  pontas  dos  pés,  a  que  tinha  atadas  as  mãos 
poi-  detraz  (como  está  dito),  e  caliio  para  um  lado  :  e  logo  um  negro 
da  própria  vilia  chamado— Brito,  lhe  cortou  a  cabeça  com  um  macha- 
do, que  por  se  haver  mostrado  muito  servidor  do  Sr.  D.  António,  sen- 
do tambor  (Tiuna  das  companhias,  o  mandou  o  auditor  fazer  aquelle 
officio  de  cortar  com  o  machado  as  cabeças,  e  o  algoz  degoilava.  Aca- 
bado de  degollar«reste  o  despio  o  algoz,  ficando  só  eu»  camiza.  e  tira- 
do do  meio  do  cadafalso  posto  o  corpo  a  um  lado.  com  as  pernas  pa- 
ra fora  do  cadafalso,  lhe  [)nzeram  a  cabeça  no  meio  delias  :  os  mais 
dos  fiancezes  que  haviam  de  ser  degolladOs  estavam  no  })é  do  dito  ca- 
dafalso; subiníl(»-se  um  a  mu  a  degollar,  e  vendo  todos  degollar  a  ca^la 
um:  o  segimdo  (jue  sahio  éra  geutilhomem,  mais  alto  e  bem  disposto 
de  lodos  os  mais.  de  idade  de  trinia  annos.  alvo  e  corado,  de  cabei- 
lo  ruivo   com  duas  guedelhas  mui  formosas  de[)enduradas  de  cima 
das  orelhas  nas  quaes  trazia  umas  vei'gas  de  ouro  redondas,  que  da- 
vam muiías  voltas,  como  arieis:  e  querendo-lh'as   tirar   por  mandado 
dos  frades,  que  ahi  estavam,  castelhanos,  para  lhe  dizerem- missas, 
lhe  faziam  tanto  sangue  nas  orelhas,  que  lhe  davan»  pena  :  pelo  que 
nm  dos  circumslaules  disse  aos  que  as  tiravam,  depois  de  degolla- 
do lhas  tilareis:  este  morreo  com  mostras  de   bom  christão  :   coujo 
quasi  todos  mosliavam,  pois  se  confessavam  e  diziam  o  credo  em  la- 
tim e  o  psaliuo  do  Mizarere  mei  Deus:  assim  foram  todos  degollados 
um  a  um  e  poshis  com  as   [)eruas  fora  do  cadafalso,   com  cada   um 
sua  r;d)eça  entre  ellas,  como  o  |)rimeiro:  poslos  uns  sobie  outros  por 
ser  o  cadafalso  [)equenn,  no  (piai  se  mostrava  nm  temeroso  e  os[>au- 
toso  es{)eclaculo.  em  (|(ie  fjiam  degollados  Iriída  e  cinco,  e  porque  a 
maior  parle  do  dia,  éra  passada  em  os  confessar,  degollar.  coilar-lhes 
as  c.d)eças.  despir  e  as  outras  solemnidades:  quiz  o  Marquez  que   le- 
vassem os  (luareuta  e  oito  que  (içavam  junto  da  foica  velha,  para  qui? 
ali  fossem  degollados  depressa,  como  foram,  sem  lhes  valer  promet- 
lerem  algutis  pela  vida  dinheirí».  vilias.  casíeilos.  c  cavallo.^  :    outros 
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(lizi'in  qiií*  só  í^elciilíi  forniu  degollados  ir;i(|i:elle  dia.  ».'   duzoiílo.s  t-ti- 
(orcados  n';i(jiielle  e  dois  dias  sfjíJiinles. 

O  fidalgo  fiaiicez  (]iit'  o  capiião  Alexandre  preiídeo  poi-  uiaulaih 
do  Manjnez.  fui  posto  íia  vaiauda  da  Misericórdia  com  guarda,  paia 
(jiie  por  seus  ollios  visse  a  execuçHo  da  juslira:  e  esteve  <lesde  atites 
do  pregãii  até  os  iriuta  e  cinco  serem  dejiííilados  :  rpie  alguns  diz(  Ui 
não  serem  mais  de  vinte  e  oito.  mas  s(;gnndo  o  que  atíiruíau).  o>  (jue 
i)S  sepuliarauí  e  as  cabeças,  tjue  se  contai am.  e  viram  corlada.^N.  se 
enlcude  seiern  o.s  trinta  e  cinco  «jue  tenho  dito  :  como  (|uer  que  sej.i 
se  teu»  por  mais  verdade,  que  entre  os  do  cadafal.^o,  »•  os  que  junlo 
á  forca  degoilaraui  foram  (filenla  e  um.  e  cento  e  cincoenta  que  en- 
foicaiain  em  quatro  forcas,  três  novas  (pie  fizeram  junto  do  pcírl'.'. 
mui  grande,»,  c  a  velha;  a  (jiial  como  éra  de  parede  ceicada  come 
uma  casa,  enforcaram  nella  os  verdugos  algozes,  vinte  juntos,  e  aca- 
l/ando  de  serem  afogados,  lhe  cortavam  as  cordas  e  enfoicavam  ou- 
tros lantíís;  [selo  que  .'^e  dizia  (jue  eiam  muitos  mais  dos  cento  e  cin- 
coenta. 

Aconteceo  «pie  trazendo  um  dos  creados  dos  francezes^  fpJe  esta- 
va vendo  fazer  a  justiça  dos  outros  jiara  coutar  em  França  o  que  via 
e  entendia  do  pregão  dos  degollados  e  enforcados,  e  doutros  reserva- 
dos até  mercê  de  S.  Magestade,  e  querendo  os  algozes  deixar  o  ditii 
cieado  c<)m  outros  (pie  ao  dia  seguinte  haviam  de  enforcar  no  ilhéo. 
escapou  |ie!o  pedir  o  dito  francez,  seu  senhor  e  amo.  para  C!U'a  < 
serviço  seu,  que.  eslava  fraco  e  doente.  -O  dia  seguinte-  se  viram  ou- 
tras duas  foiças  no  iliiéo  tuas  por  andar  o  mar  allerado  não  foi  pns- 
sivel  fazer-.^e  então  justiça,  e  assiuj  ficou  até  o  terceiío  dia  do  me/ 
que  se  acihou  de  fazer  execuçã(>  delia  :  enforcando  dezjtito  ou  deze- 
íiove  lran<'(V.es  manrehos  bem  dispostos.  Dizem  ser  o  intento  do  Mar- 
quez eui  os  mandar  eníoicar  iio  alto  do  ilhéo.  p^ja  (jue  todos  os  que 
passassem  ao  hiugo  delle  e  da  tíMia.  vendo  aquella  justiça.  tm> 
usassem  siíiiiiiianles  (tbras.  e  temessem  outro  tai  castigo.  Naipielle,- 
dias  com  aipielle  terrível  espectáculo  éra  taiit(«  e  lai  o  temor  e  teriíi? 
nos  (noradores  da  terra,  principalmente  de  Vilia  rr.iiica.  que  não  oíí- 
savam  ap[Knecei-  e  falíar  palavr.i.  v  até  es  que  nem  suspeita  podiaui 
ler.  tinliain  medo  e  Iremiain  de  temor.  \vu)  ('(íiitiando  tanto  de  si  ipif 
não  suspeilassem  e  receiassíMU  se  lhe  aconteceria  outro  tanto. 

\  toílo.N  j)s  degoilados  (jue  íbiam  justiçados  o  primeiro  dia  no  i  a- 
daíalso,  Sf  dtu  sepultura  no  adro  da  egreja  de  S.  Miguel,  á  parle  do 
sul.  direití*  da  torri'  dos  sinos.  Km  uma  grande  sepultura  ipie  .<e  fe/ 
enterraram  ;i!é  vinlc  e-  vinte  e  dois.  e  dentro  na  dita  egreja  em  o;i- 
Iras  tre>  citvas  seimllaiam  os  ííiílros:  »•  os  que  foram  degoilados  jii!:- 
to  das  forcas,  ali  lizeram  dua.»  grandes  C(t\as  ciu  ipie  os  enleiiaraui. 
\cabado  de  >e  lazer  isto.  e  de.sf;izei  d  cadal.dso  c  do  alimpar  o  san- 
uue  dos  degolladov  (pie  p;;.-.--aiia  de  mua  gi;iiide  pipa.  e  limpas  a> 
ruas  dos  fedoies  iit'  'i  u.^a•^  .■^r.jas.    abonançando   ornar   que   alieiad'^ 
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;)inl;i\;i,  vespein  <ln  Nos.Nã  SeiílioiíJ  fhis  Noves.  ;íh  t!i;i  'i;i  nit's!n;i  lest-i 
ciiicd  (lAgosto  (!;»  (lil.i  v\h,  clir^mi  á  dila  viila  o  IVispo  l).  IVdio  He 
daslillK»,  Ilidi  (;"(!()  [)ela  iiiaiiliri:  foi  bfiii  acoiíipaiiiiado  a  visilar  o  Mat- 
<|U('Z  ao  seu  galeão  S.  Marlinlio:  do  (jiial  fui  bem  recebido,  e  tomou 
o  mesmo  dia  comer  a  teri  a  em  casa  de  Manoel  da  Molla,  onde  foi  vi- 
sitado do  Ioda  a  cleresia  da  dita  vilIa,  mas  não  do  vigaiio  Anionio 
de  Lira.  a  í|Mem  o  dito  Bi.spo  mandou  que  não  o  fosse  visitar  :  ))e!(t 
que  dali  jior  diante  se  aumentou  sem  ousar  apparecer  em  publico, 
sem  ter  outra  culpa  mais  (|ne  ir  visitar  ao  Sr.  D.  António.  Logo  se 
parlio  o  Fiispo  jiara  a  cidade  appaielliar  cousas  «jue  convinliam  paia 
a  ida  e  cliegada  do  .Man|uez  quando  lá  fôáse:  e  o  mesmo  dia  de  Nos- 
sa Senliora  das  Neves  desembaic(»n  o  Maifjuez  muito  alegie  acompa- 
nhado de  glandes,  estando  o  porto  cheio  de  capitães  e  soldados,  foi 
lodeiado  de  todos  direito  â  egreja  matriz  de  S.  Miguel.  A"  entrada 
do  adro  o  eslava  es()etando  a  cleresia  com  cruze  paleo.  e  em  chegan- 
do e  vendo  a  'cruz,  se  humijliou  a  ella:  e  recebido  com  pãleo  f(ti  le- 
vado dentro  ã  egreja  com  Te  Denm  Landamus.  onde  ik^u  graças  a 
Deos  pela  victoria  que  lhe  dera.  e  partio  logo  assim  em  pn^cissão  a 
Nossa  Senhora  do  Uosario  do  (lonvento  de  S.  Francisco,  onde  entrou 
com  toda  a  cleresia,  até  á  capella  mór,  em  (pie  ouvio  missa  e  préga,- 
ção  de  um  frade  castelhano.  Iiom  letrado,  ainda  que  mancebo,  que 
no  st'M  galeão  veio.  Esteve  sentado  junto  delle  f).  Feli.\  de  Aragão, 
que  diziam  ser  parente  de  S.  Magesíade.  muito  gentil  homem,  ainda 
que  então  e>l;!va  mal  disposto  de  um  b/aço  passado  de  imi  pelouro  : 
e  com  el!e  o  Manpiez  de  VilIa  Franca  de  P>alear,  I).  Pedro  de  Toledo, 
íilho  de  I).  Garcia  do  Toledo,  viso  rei  <iue  foi  de  Nápoles  e  principe 
do  mar,  de|)ois  da  morte  do  Sr.  D.  João  da  Anstiia:  e  o  Martjuez  de 
Távora,  o  outros  grandes:  e  D.  Lopo  de  Figneiíôa  com  niuito.s  capi- 
tães: de  maneira  que  das  grades  a  dentro  a  ca[)ella  toda  éra  cheia 
destes  senhores.  (Hule  todos  cíim  alegres  semblantes  se  fallavam  e 
ionvei>avam.  Acal>;ida  a  missa  estiveram  no  Mosíeir(>  poiíct»  espaçt» 
em  (pn.»  vio  o  Marquez  a  casa  e  sitio  delia,  e  defíois  se  foi  a  comet 
com  os  Marquezes  a  casa  de  Joionimo  de  Araújo,  onde  o  Marquez  d<' 
VilIa  Franca  pousava  e  à  tarde  tornou  S.  Kx.^  a  embarcar  e  não  lor- 
íiou  mais  á  dita  villa.  porque  chegou  da  Terceira  mu  patacho  que 
mandou  M.uiix'!  da  Silva,  como  governador  delia,  com  uma  carta,  em 
que  [ledia  ao  Maiqucz  os  íVanct-zes  jiiisioneiros  [)ói  seu  jiisío  res- 
gate. 

Ao  que  o  .Marquez  não  (juiz  lesfionder.  [lor  suspeitar-,  ipie  vinlia 
este  i'ecado  mais  poi'  servir-  de  es{)ia.  fpie  para  dar  resgal<'  :  ante.- 
mandou  pôr  a  Itoni  recado  toda  a  gente  (|'e  o  patacho  trazia  :  e  por- 
que a  sua  armada  es*,ivesse  mais  segura  se  j'artio  o  dia  seguinte  de 
Villa  Franca  paia  a  Ponta  Delgruia.  onde  o  i-eceberam  com  salva  da 
leria  de  muita  e  espaiii  :sa  aitilheria.  ;i  qire  a  armada  do  mar  !'í's- 
p''ndeo  cíun  a  sua,  e  desemban-ando  aqnelle   di;»  de   S.    Ma!hen>  em 
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tjue  cliegou  se  vccchen  com  grande  alegiia  e  contenlamenlo  «io  todo 
o  po\o;  de  que  foi  acompanhado  até  já  egreja  IMaliiz  do  Martyr  S. 
Sebastião,  e  d*ali  até  á  fortaleza,  mostiando-se  mui  benigno  e  afave! 
a  todos,  principalmente  ao  Bispo  e  ao  capitão  Alexandre,  e  a  Fran- 
cisco dWrruda  da  Costa,  e  aos  mais  que  o  foram  dantes  visitar  ^o 
galeão  junto  de  Villa  Fi-anca;  donde  foram  levados  os  presos  em  um 
barco  á  ci(]ade,  onde  degollaram  a  Gaspai-  Gonçalves,  fidalgo,  verea- 
doj-  (lue  então  era  na  Villa  Franca,  e  outros  foram  comdemnados  a 
outras  penas.  - 

(/).'  (ktspai  Fruduoso,  Obra  cilada,  cap.''  Wõ,  fi.  426  do  MS.) 


Do  que  aconteceu  a  S  nãos  hespanholas  (jue  su/iirani  de  Lisboa  mu  dia 

depois  da  armada  do  Maujuez  de  Santa  Cruz,  e  da  vinda  aos 

Açores  de  outra  armada  de  Sevilha 

JÒ82. 

Dei.xando  o  Marquez  de  Santa  Cruz  na  cidade  de  Ponta  Delgada, 
vendo  a  fortaleza  (como  tenho  ditoj  contarei,  Senhora,  o  que  succedeo 
ás  três  náos  hespanholas  que  sahiram  da  barra  de  Lisboa  ao  dia  se- 
guinte depois  de  partida  a  armada  de  S.  Magestade,  que  veiiceo  a 
franceza:  e  da  vinda  da  armada  de  Sevilha,  e  do  que  mais  se  passou 
até  tornar  o  Marquez  de  Santa  Cruz  a  Lisboa. 

Tenho  atraz  dito  como  o  .Marquez  de  Santa  Cruz  deu  oídem,  que 
se  alguma  náo  se  perdesse  da  companhia  de  sua  armada  se  viesse 
direita  a  esta  ilha  de  S.  Migu(d.  Partido  pois  o  dito  Maiquez (como  dito 
lenho),  da  barra  de  Lisboa  a  dez  de  Julho  de  mil  quinhentos  oitenta 
e  dois  amios,  ás  dez  horas  do  dia.  paia  esta  ilha,  não  jiodendo  sahir 
com  elle  Ires  náos  por  lhes  faltai'  tempo,  logo  o  dia  seguinte  as  tira- 
ram as  galés  a  remos  pela  barra  fora:  e  camiuhai-am  j-epartidas,  con- 
foiíne  a  ordem  do  Marquez,  para  esta  Ilha  de  S.  Miguel;  e  como  ove- 
lhas sem  pastoi-,  a  cada  uma  seguio  sua  fortuna:  uma  delias  em  que 
vinha  o  c;q)itão  Pêro  de  Prego  com  sua  gente,  querendo  tomai-  lingoa, 
da  terra,  mandou  em  um  barco  dez  soldados,  ao  qual  e  á  náo  saiii- 
rain  três  náos  francezas.  pelo  que  fugindo-lhe  a  dita  náo  de  Hespanha, 
e  rodeando  a  ilha  se  tornou  para  Lisboa  :  e  o  barco  dos  soldados  se 
salvou  também  ilepois  na  fortaleza  desta  ilha.  As  outras  duas  náos 
chegai  am  a(|ui  uni  sabbado  á  tarde  viiUe  e  um  dias  de  .lulho,  primei- 
ro que  o  Mai(pu'Z.  Em  uma  delias  vinha  o  capitão  D.  Sancho  de  Es- 
covar, e  na  outra  o  capitão  Sebastião  de  Mattos.  Traziam  estas  náos 
em  sua  comiianhia  quatro  barcas,  três  das  ({uaes  se  apartaram  dian- 
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te  da  armada,  e  querendo  chegar  ao  porto  de  Villa  Franca  sem  sus- 
peita de  estar  ali  a  armada  Franceza,  lhe  atiraram  dois  tiros  da  ter- 
ra, e  fizeram  amainar  as  vellas  a  duas  delias,  que  logo  foram  toma- 
das. Por  estar  aquella  villa  jà  por  D.  António  a  outra  barca  fugio  pa- 
ra o  Prego,  e  indo  após  ella  uma  náo  de  francezes  a  tomou  diante  das 
duas  nãos  de  Hespanha,  e  a  levou  sem  que  os  hespanhóes  lhe  po- 
dessem  valer,  os  quaes  vendo  isto  sem  ver  a  armada  do  Marquez, 
nem  saber  parle  delia,  se  alargaram  ao  mar  para  descubrir  as  pon- 
tas da  terra  desta  ilha;  e  descubriram  primeiro  uma  não,  e  logo  ou- 
tra maior,  alem  da  Ponta  da  Garça,  as  quaes  também  se  fizeram  na 
volta  do  mar,  pela  mesma  esteira  por  onde  iam  as  duas  dos  castelha- 
nos, como  que  os  seguiam  ou  buscavam.  E  como  das  nãos  dos  ditos 
hespanhóes  tinham  visto  tomar  diante  de  si  com  tanto  atrevimento  a 
caravela  já  dita,  entendendo  que  eram  inimigos,  se  foram  afastando 
delias  para  o  mar,  retirando-se  na  volta  do  Sul,  o  que  vendo  as  duas 
nãos  francezas  se  tornaram  para  a  terra,  assim  pelas  não  poderem 
alcançar,  como  por  então  se  pôr  o  sol.  Ficaram  os  hespanhóes  com 
mà  suspeita,  deixando-se  estar  quedos  com  calmaria  á  vista  dos  fran- 
cezes, e  mandaram  uma  das  quatro  barcas  que  lhe  ficaram,  aquella 
mesma  noite,  a  Villa  Franca,  com  oito  arcabuzeiros,  e  quatro  mari- 
nheiros na  volta  desta  ilha  de  S.  Miguel,  a  ver  se  podia  reconhecer  o 
inimigo  e  levar  recado  se  eram  inimigos  ou  se  por  ventura  estava  o 
Marquez  já  no  porto,  ficando  os  da  barca  de  levar  este  recado,  em 
amanhecendo,  mas  não  tornando  a  dita  barca  a  estas  horas  tiveram  a 
máo  signal,  ainda  que  diziam  alguns  que  não  tornaria  por  causa  de 
calmaria,  por  haver  ido  de  vella,  e  não  de  remos.  Assim  estiveram  as 
duas  náos  dos  hespanhóes  aquelle  dia;  e  ajuntando-se  uma  com  outra 
o  capitão  da  náo  Santo  Antão,  que  ia  por  capitania,  deu  ordem  que 
aquella  noite  í(;)ssem  na  volta  do  porto,  para  pela  manhã  reconhecerem 
se  eram  inimigos,  ou  verem  se  podiam  entrar  dentro,  ou  ao  menos 
achar  sua  barca:  e  assim  o  íizeram.  Então  viram  que  se  alargava  ao 
mar  a  outra  urca,  que  chegou  primeiro  que  elles,  e  ia  fugindo,  por 
entender  sempre  que  eram  de  inimigos  as  náos  que  via:  pelo  que  rode- 
ando a  ilha  se  tornou  para  Lisboa,  como  tenho  dito.  Estando  as  duas 
ao  outro  dia  que  foi  segunda  feira,  junto  da  terra  tanto  crjmo  cinco 
legoas  com  desejo  de  saber  se  havia  inimigos  nesta  ilha,  se  subio  um 
marinheiro  ã  gávea  d'uma  delias,  olhando  para  terra,  e  começou  a 
dar  biados,  dizendo  que  via  a  armada  do  Marquez:  com  que  todos 
receberam  grande  alegria,  posto  que  lhe  durou  pouco,  e  esperando 
que  o  Marquez  os  mandasse  chamar,  se  aquella  fosse  a  sua  armada, 
ou  que  o  seu  barco  tornasse  com  recado;  nada  disto  alcançaram:  pe- 
lo que  tinham  má  suspeita  e  grande  desgosto.  Sendo  já  meio  dia  des- 
cobriram cincoenta  e  duas  vellas,  que  começaram  a  apartai'  em  largo 
esquadrão  tornando-lhe  os  ventos;  e  como  nem  ellas  nem  as  dos  hes- 
panhóes podiam  navegar  com  a  calmaria  que  fazia,  [  ostas  as  vellas 
]M.o  H=Vol.  U— 1881.  9 
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aguardavam  todos  o  vento,  até  que  ás  duas  horas  depois  do  meio  dia 
em  que  refrescou,  os  fraiicezes  começaram  a  navegar  para  os  caste- 
lhanos; os  quaes  entendendo  então  que  eram  inimigos,  se  foram  reti- 
rando com  grande  pressa  e  temor;  e  os  contrários  ihes  foram  dando 
caça  até  que  cerrou  a  noite,  não  pouco  delles  desejada  para  escapa- 
rem da  bocca  do  lobo  e  de  tão  grossa  armada.  Teira  feira  pela  ma- 
nhã, véspera  de  Santiago,  se  acharam  junto  da  ilha  de  Santa  Maria, 
sem  ousar  chegar  a  ella:  e  ainda  que  se  alegiaram  leconhecendo  qup 
os  não  seguia  já  o  inimigo,  todavia  tinham  dc"sgosto  por  não  saber  pai- 
te  da  armada  do  IVlaíquez  nem  onde  o  poderiam  achar.  Estando  assim 
perto  da  ilha  de  Santa  Maria,  mandaram  a  ella  um  barco  com  quatro 
marinheiros  e  seis  arcabuzeiros,  homens  de  honra;  e  sem  chegar  o 
barco  a  terra  deitaram  um  homem  a  nado,  o  qual  lhes  trouxe  novas  dos 
moradores  que  haviam  visto  aquella  armada,  mas  não  a  conheciam  se 
éra  de  D. -António,  se  do  Marquez,  e  só  sabiam  (jue  o  Governador  de 
S.  Miguel  lhes  tinha  mandado  levar  mantimentos,  por  que  aguardava 
pelo  Marquez.  Com  a  qual  nova  se  foram  na  volta  do  mar.  "a  terça 
feira  tomaram  esta  lingua  na  ilha  de  Santa  Maria,  e  a  quarta  que  foi 
vinte  e  cinco  de  Julho  andaram  bordeando  junto  desta  de  S.  Mi- 
guel, e  logo  a  quinta  feira  andando  assim  como  perdidos,  em  amanhe- 
cendo viram  duas  urcas,  e  entendendo  que  eram  inimigos,  se  puze- 
ram  em  armas.  Chegados  a  investir-se  conheceram  sei-  de  allemães 
que  iam  desi;i  ilha  de  S.  Miguel,  os  quaes  (perguntando-lhe  pelo  Mar- 
quez; disseram  que  segunda  feira  atraz  vinte  entres  de  Julho  pela  ma- 
nhã, chegaram  perto  do  porto  de  S.  Miguel  onde  as  Ires  náos  de  cas- 
telhanos tinham  chegado  o  sabbado  antes,  porque  ali  se  haviam  de 
ajuntar  todas  as  náos  e  galés  pela  ordem  de  S.  Magestade  e  do  Mar- 
quez: mas  que  os  francezes  tomaram  piimeiro  este  sitio. 

Aquellas  três  náos  foram  as  primeiras  que  chegaram  antes  do 
Marquez,  como  está  dito,  e  logo  o  Marquez  com  as  vinte  e  cinco  náos 
sem  a  mais  armada  fque  não  fez  pouca  falta),  chegando  e  vendo  o 
uiimigo,  ambos  andaram  bordeando,  o  Marquez  por  que  espera  a  ma- 
is armada,  convém  a  saber:  as  galés  que  com  o  tempo  não  podeiam 
vir,  e  vinte  náos  de  Cales  (Cadiz)  que  por  causa  da  peste  tarda- 
vam: e  D.  António  porque  aguardava  outras  trinta  náos  da  Terceira: 
mas  por  fim  houveram  sua  batalha  naval  em  que  o  Manjuez  fora  des- 
baratado, dizendo  mais  (mentindo  os  tudescos  aos  hespauhóes)  que  os 
francezes  traziam  unja  grande  bandeira  branca  na  náo  i-eal  arvorada, 
e  chegando  ms  trinta  náos  de  D.  António,  da  Terceii  a.  vendo  o  .Mar- 
(|uez  a  grande  vantagem  do  contrario,  sendo  já  de  noite,  tomara  d 
leme,  e  subindo  o  farol  três  vezes  em  alto.  e  abaixando-o  outras 
três  vezes  fque  era  o  signal)  o  matara  e  apagara:  dando  a  eulen- 
der  que  ninguém  o  seguisse,  e  por  isso  elles  com  aquellas  duas  náos 
se  desviaiani.  e  não  viram  mais  o  Mai-quez  nem  as  outras  náos  da  sua 
armada  e  comiianhia.  O  Manjucz  l)em  soube  das  Ires  náos  em  (|iie  iam 
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OS  castelliíiiios,  serem  chegadas  piimeiro  que  elle,  pelo  barco  que  al- 
ies maiiclaraiii  a  reconhecer,  sem  llie  ousar  mandar  recado  por  entre 
os  inimigos  (pie  tinha  junto  de  si:  mas  elles  não  souberam  do  Mar- 
(piez  mais  que  isto,  (pie  lhes  disseiam  os  allcmães  destas  duas  urcas; 
com  que  o  tiveram  poi-  vt^ncido. 

Andando  estas  qualio  nãos  pelo  mar,  duas  de  castelhanos  e  duas 
de  infanteria  de  tudescos,  que  lhes  deram  es(a  triste  noticia  de  ser 
desbaratado  o  Marquez;  e  entrada  a  ilha  de  S.  Miguel  dos  francezes: 
se  fizeram  todas  quatio  na  volta  de  Ifespanha,  e  tendo  andado  cem 
legoas  sexta  feira  á  noite  três  dias  dAgoslo.  os  descobiio  a  armada 
de  Sevilha,  de  dezeseis  nãos,  em  que  vinha  jxir  capitão  UKJr  João  Mar- 
tins Ricalde,  e  António  Moreno  por  Mestre  de  Campo;  que  viniia  em 
busca  do  Martjuez  sem  os  tudescos  a  verem,  e  quasi  á  meia  noite  che- 
gando a  ellas  a  capitania,  iuvestio  com  as  quatro  náos  cuidando  ser 
inimigos,  e  lhe  atirou  um  tiro  investindo  primeiro  com  uma  urca  dos 
tudescos:  como  elles  não  responderam  claro,  ainda  que  diziam  que 
eram  d'Elrei  Filippe.  lhe  atilaram  muitas  bombaidas.  e  de  uma  com- 
panhia de  liga  (]a  infanteria,  de  (jue  éra  capitão  Álvaro  de  Avalo.  che- 
gando a  bordo  da  não,  lhe  metteram  gente  armada,  o  que  vendo  os 
tudescos,  querendo-se  defender,  mataram  um  soldado  honrado  chama- 
do Gutterre  Gomes,  visinho  de  Villa  Nova  dos  Infantes:  e  morreram 
dos  allemães  três  ou  quatro,  e  nelles  o  saigento  da  companhia.  Fo- 
ram saqueados  e  esbulhados  os  ditos  tudescos  de  valia  de  oit(jcentos 
cruzados,  por  que  isto  pediíam  ao  outro  dia  diante  do  geral  e  mestre 
de  Campo,  aos  soldados  que  eiam  do  terço  de  Auh)mo  Moreno:  os 
(piaes  mandaram  que  liros  tornassem  logo,  sem  faltar  nada. 

Ao  tempo  que  estes  andavam  com  os  tudescos  ás  arcabuzadas,  foi 
o  capitão  sobie  as  duas  nãos  dos  hespaulnjes  e  atirando-lhes  duas  ou 
ties  peças  de  artilheria,  uma  das  duas  náos  disparou  um  tiro  sem 
pelouro,  para  dar  a  entender  que  eram  amigos,  por  ter  entendido 
(|ue  eram  as  náos  de  llespauha,  e  aliiaiido-ihes  oulio  tiro  (pie  os 
houveram  de  levar  ao  fundo,  por  passar  a  náo.  por  onde  entrava 
muita  agua,  os  mandaram  amainar,  com  gi  andes  brados.  Hesponden- 
do-lhe  por  quem?  E  tornando-lhe  a  dizer  (pie  por  EIrei  Filijipe.  amai- 
naram e  se  renderam  uma  náo  dos  castelhanos  c  uma  urca  dos  tu- 
descos: mas  as  outras  duas  foram  higindo  até  (pie  amanlieceo:  (^ui 
(jue  1'econheceram  ser  amigos.  Aquelledia.  sabbado,  (juatro  (TAgosh),  o 
geral  das  náos  de  llespauha,  e  António  Moreno,  mestie  de  Campo'  e 
o  alferes  de  uma  náo  castelhana,  com  os  oITiciaes  úi)::^  tudescos,  en- 
tiaram  em  accordo  a  informar-se  delles.  onde  ficava  o  Marfpuv.,  ou  o 
inimigo:  e  dando-lhes  os  tudescos  as  novas  (|ue  tinham  dado  ás  duas 
náos  de  castelhanos,  d'ali  mandou  o  geral  as  mesmas  novas  e  relação 
de  tudo  em  iima  caravela  a  EIrei  Filippe:  e  posto  (pie  alguns  fossem  de 
•parecer  que  se  tornassem  [laia  Iles[)anha,com  a  voz  do  (\sf()iç;ido  geral, 
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João  Martins  Ricalde,  determinaram  que  todos  em  conserva,  viessem  e 
tornassem  a  buscar  o  Marquez  na  volta  desta  ilha  de  S.Miguel,  onde 
chegando,  e  receiando  qne  estivesse  nella  a  armada  franceza,  manda- 
ram diante  um  patacho  a  saber  a  verdade,  e  averiguando  e  sabendo 
a  grande  victoria  que  o  Marquez  houvera  da  armada  franceza.  con- 
verteram o  pesar  em  alegria:  com  a  qual  vinham  ao  longo  da  costa 
tocando  os  tambores,  tdUgendo  trombetas  e  clarins,  e  atirando  muita 
e  grossa  artilheria;  a  qual  ouvindo  em  Villa  Franca  sem  ver  as  náos, 
mandaram  aviso  disso  ao  Marquez,  que  estava  na  cidade  de  Ponta 
Delgada,  o  qual  achando-se  confuso  e  suspeitoso,  se  embarcou  com 
grande  pressa  no  galeão  São  Martinho,  donde  mandou  atirar  um  tiro 
de  recolher,  com  que  se  recolheo  toda  a  gente  da  armada,  aperce- 
bendo-se  todos  a  ponto  de  batalha.  Mandando  logo  o  Maiquez  um 
barco  a  reconhecer  o  que  aquillo  seria,  e  trazendo  novas  que  éra  a 
armada  de  Sevilha,  e  as  náos  que  se  apartaram,  se  converteo  o  re- 
ceio em  prazer,  com  que  entraram  as  náos  que  vinham  disparando 
grande  numero  de  peças  de  artilheria,  tangendo  tambores  pifanos  e 
trombetas,  e  outros  instrumentos:  e  as  que  estavam  com  o  Marquez 
fazendo  o  mesmo,  durando  este  alegre  recebimento  três  horas  intei- 
ras. Sabendo  depois  o  Marquez  as  novas  mentirosas  que  os  tudescos 
delle  deram,  os  mandou  pôr  nuz  da  cinta  para  cima  a  vergonha,  de- 
pendurados das  vergas  das  urcas  em  que  vinham. 

Estando  o  Marquez  de  Santa  Cruz  no  porto  da  cidade  de  Ponta 
Delgada  ílesta  ilha  de  S.  Miguel,  com  toda  esta  armada  junta  e  surta, 
esperando  tempo  para  fazer  viagem  para  a  Terceira,  lhe  veio  um  pa- 
tacho dar  aviso  como  vinham  as  náos  da  índia  navegando  em  trinta  e 
.sete  gráos,  com  grande  necessidade  de  mantimentos;  pelo  que  detei- 
minou  ir  soccorrel-as.  e  antes  que  desta  ilha  partisse,  deixou  em 
guarnição  nella  mais  de  dois  mil  e  seis  centos  soldados,  que  com  os 
creados  seriam  por  todos  Ires  mil  pessoas,  repartidos  pelas  villas  e 
aldeias,  deixando  poi'  Mestre  de  Campo  Agostim  Ignhigues.  assigna- 
lado  e  valoroso  soldado:  e  aos  treze  de  Agosto  se  partio  desta  ilha  a 
buscar  as  ditas  náos  indo  dando  bordos  na  mesma  altura  de  trinta  e 
sete  gráos,  poi'  onde  lhe  disseram  que  vinham:  e  d'ali  a  treze  dias. 
que  foram  vinte  e  seis  d'Agosto  as  achou  e  trouxe  em  sua  conserva 
a  esta  ilha,  piovendo-as  de  todo  o  necessário,  entregando-as  aqui  a 
D.  Christovam  de  Erasso,  que  vinha  assignalado  por  seu  geral,  dan- 
do-lhe  .sete  náos  da  armada  e  dois  patachos  para  sua  guarda  ;  com 
que  se  partiram  aos  trinta  e  um  dAgosto,  e  no  mesmo  dia,  á  uma 
hora  depois  do  meio  dia  se  embarcou  em  companhia  destas  náos  da 
Índia  no  cães  da  cidade  para  Lisboa,  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho, 
com  muitas  lagrimas  suas  e  de  todo  o  povo,  que  ficou  muito  saudoso 
e  triste  pela  partida  e  despedida  de  tal  prelado:  ficando  esta  ilha  or- 
pha  de  tão  bom  pae  e  senhor. 
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Foi-se  pelo  pouco  respeito  que  os  soldados  da  guarnição  tinhauí  a 
seus  creados,  e  aos  niiuistios  da  justiça  e  moradores  da  ilha  ;  pelo 
que  vendo  a  oppressão  da  terra,  embarcando-se  com  as  lagrimas  que 
llie  corriam  por  seu  venerável  rosto,  disse  em  alta  voz:  Folgara  que 
toda  esta  ilha  se  embarcara  comigo:  partindo  também  o  Marquez  o 
mesmo  dia  na  volta  da  Terceira,  onde  chegando  dali  a  três  dias. 
mandou  a  teria  dois  patachos  com  recado  de  S.  Magestade  ;  a  um 
dos  quaes  sahio  uma  não  do  porto  atirando-lhe  grossa  artilheria.  De- 
pois sobrevindo  uma  furiosa  tormenta,  que  durou  vinte  e  quatro  ho- 
ras, os  apartou  uns  dos  outros,  e  da  mesma  ilha  Terceiía:  pelo  que 
foi  forçado  ao  Marquez  andar  aos  bordos  esperando  a  todas  as  nãos 
de  sua  conserva,  e  tendo-as  juntas,  poi-  ver  o  tempo  tempestuoso,  e 
não  lhe  acontecer  algum  desastre  nesse  mar,  se  paitio  para  o  reino, 
onde  chegou  a  salvamento  com  tão  gloriosa  victoria. 

(D/  G.  Frmfnoso,   Obra  citada,  cap.'*  106,  (1.  429,  do  MS.) 


CORRESPONDÊNCIA  OFFICIÂL 

Relativa  á  Commissão  de  que  fpi  encarregado  o 

Dr.  D i rente  ^íofié  /errcira  (rardoso  da  (Íú^U 

1824 
SOBHE  OS  MELHORAMENTOS  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL  (■) 


Copia  (la  carta  dos  mntractadores  geraes  do  Tabaco  ao  Des.'^'^''  Vicente 
./.  F.  C.  da  Costa,  participcmdo-l/ie  o  seu  juizo  sobre  o  Tabaco 
da  sua  primeira  re/messa,  constante  da  carta  A'."  60. 

IH/""  Snr. — Pelo  Corieio  Alaiilinio  uuticiamds  a  Y.  S.'"*  de  que  já 
licava  em  an-ecadação  a  amostra  de  Tabaco  (jne  V.  S/''  nos  enviava, 
como  primeiro  producto  de  seu  ensaio. 

Agora  referiremos  o  resultado  das  expeiiencias  que  se  tizerão  so- 
bre adita  amostra,  contendo  22  onças  de  Tabaco  em  rama.  A  sua 
qualidade  se  assemelha  mais  á  Virgínia,  que  ao  Tabaco  do  Brazil,  e 
por  isso  não  piecisa  como  este,  ser  beneficiado  com  o  mel.  quando  se 
colhe  a  folha. 

Fez-se  expeiiencia  em  quantidades  prepaiadas  jiai-a  o  que  se  de- 
nomina Esturro,  e  Simonte.  mas  nenhuma  das  qnalidades  agradou  : 
e  o  mesmo  resultou  do  ensaio,  que  também  se  fez  para  o  uso  de 
cigarros,  e  charutos.  (Concluímos  destas  experieiícias  (|ue  esse  Taba- 
co não  pôde  pela  differença  no  seu  cheiro  do  do  Brazil,  accomodai-se 
ao  mesmo  preparo,  e  uzo  deste  ultimo:  mas  não  temos  a  menor  du- 
vida de  que  pórie  bem  servir  para  o  Rapé,  como  serve  a  Virgínia  pe- 
la semelhança  ijiie  tem  com  esta. 


(*)  Contitmadu  de  jiaij.  SiJS. 
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E'o  que  sobre  esta  maleria  tínhamos  a  informar  a  V.  S."  repe- 
tindo igualmente  nossos  dezejos  de  mostrar  que  somos  =  De  Y.  S.^ 
III.'""  Snr.  Des/""  Vicente  J.  F.  C.  da  Costa  —  M.'**  at.'"'  veneradores 
=.losé  Ferreira  Pinto  Bastos  e  d  C/-=José  Bento  Pacheco  d-  C/' 


Copia  lia  varia  do  Drs.'^'"'  Yiceiítn  J.  F.  C.  da  Costa  aos  contnafadores 
geraes,  Pm  resposta  da  antecedente,  e  com  outra  remessa  de  Ta- 
baco da  Ilha,  a  qual  carta,  e  remessa  foi  pelo  brigue  escuna 
Bom  Jesus,  partindo  em  17  de  Outubro  de  182õ. 

111.'"'"  Snr.'''=Tinhamos  recebido  a  carta  de  V.  S.'"  pelo  correio 
maiitimo  1).  Sebastião,  havendo  feito  memoria  delia  na  outra  que  a 
Y.  S.^*  escrevemos  pelo  mesmo  cori-ei.o,  remettendo-lhes  dois  ròllos  com 
li  para  4  arrobas  de  Tabaco  preparado  com  algum  mel  como  na  dita 
carta  dissemos  a  Y.  SJ'*  quando  tivemos  o  gosto  de  receber  a  sua 
de  ál  do  passado,  de  cujo  conlheudo  ficamos  certo.  A  mjssa  opinião 
foi  sempre  que  as  prepaiações  com  mel  sobre  a  folha  do  Tabaco,  não 
[)odião  deixar  de  |)roduzir  iielle  novas  feimentações  concorrendo  paia 
adulterai-  a  sua  natural  qualidade  até  [)or  que  nos  escriplores  que 
tratão  desta  cultura,  pieparação  da  folha,  e  fabrico  do  Tabaco  lelati- 
vamente  â  Yirginia.  á  Fiança,  á  Hollanda,  e  ao  Baixo  Reyno  não  en- 
contiamos  em  algum,  memoria  do  uso  do  mel  nos  processos  da  pre- 
paração do  Tabaco.  Parece-nos  porem  que  o  [x»  ou  seja  em  Esturro, 
ou  em  Simonte,  ou  em  amo^trinha  sendo  fabricado  de  bòa  folha,  e 
bem  secca,  hade  ser  certamente  melhor  do  que  o  produzido  pela  fo- 
lha do  Tabaco  apodrecida,  e  impiegnada  (Je  mel,  espeiando  por  isso 
(jue  Y.  S.'*  ratificando  os  seus  ensíHos  sobre  as  amostras  «pie  lhes 
mandámos  pelo  dito  correio,  acharão  i\\w  a  nossa  folha  seive  tam- 
bém para  os  usos  em  \k). 

(>onio  ])0is  Y.  S.'"  na  dita  sua  ultima  carta  conveuj  em  desviar- 
mos da  no.ssa  folha  as  preparações  com  mel,  persuadiíido-se  ipie  ella 
será  muito  própria  para  o  Ra|)é  pela  .semelhança  da  Yirginia,  apresso- 
nie  a  remeler-lhes  uma  caixinha  com  ál  anateis  de  folha,  unicamente 
secca  e  empacada,  para  (jue  Y.  S."''  a  vejão  neste  estado  e  ensaien» 
o  seu  préstimo  para  o  dito  Rapé,  de  ipu'  eu  até  muito  estimaria  que 
Y.  S."^  me  mandassem  uma  amostra. 

Tenho  |)rocurado  (Mrigir  estes  ensaios  de  ciilliiia  j)elo  que  escre- 
vem sobre  ella  os  mais   modernos  Agrónomos   piociu-aiido  desviar  o 
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que  elles  notam,  e  reprehendem  nas  culturas  sobreditas  até  agora 
usadas,  e  desejava  por  isso  ver  se  o  rezultado  correspondia  ao  que 
elles  inculcavam  como  necessário  effeito  das  alterações,  e  melhora- 
mentos que  lembram.  Offereço  a  Y.  S/^  a  minha  obediência,  e  toda  a 
minha  consideração,  e  respeito. =Deus  Guarde  a  V.  S.^*  muitos  an- 
nos=S.  Miguel  17  de  Outubro  de  I823=De  V.  S.^*=M.'*'  certo  V.*"" 
=-Vicente  .1.  F.  C.  da  Costa— 111. """^  Snr.''  José  Ferreira  Pinto  Bastos, 
e  .lose  Bento  Pacheco. 


Copia  da  carta  do  Des.^'^^  Vicente  J.  F.  C.  do  Costa  aos  contractadores 
geraes  do  Tabaco  com  dois  caixões  de  folha  dos  seus  ensaios,  e 
uma  caixinha  com  alguns  ridrinhos  de  amostras  de  Tabaco  fa- 
bricado com  a  dita  folha,  a  qual  carta,  e  remessa  foi  já  pelo 
brigue  escuna  Piedade  e  Alm/is,  partindo  de  S.  Miguel  aos  12 
de  Novembro  de  1825. 


111.'""'  Snr.^'=Como  sei  que  o  Capitão  do  brigue  escuna  Spitier 
merece  a  confiança  de  V.  S."**  que  delle  se  servem  amiudadamente  na 
remessa  dos  seus  Tabacos  para  a  Ilha,  vou  aproveilar-me  delle  para 
dirigir  a  V.  S.'"  duas  Caixas  com  folhas,  levando  a  do  N.*'  i.°  o  pezo 
bruto  de  121  arráteis,  e  a  do  N."  2.°  o  pezo  bruto  de  174  arráteis, 
observação  que  faro  para  desviar  todo  o  risco  de  se  extrahir  alguma 
"olha. 

A  do  N."  1.''  leva  a  folha  empacada  depois  de  bem  secca,  sem  ne- 
nhuma outra  preparação,  em  consequência  do  avizo  de  V.  S.'"  na  sua 
carta  de  21  de  Setembro  próximo  passado,  do  mesmo  modo  que  já 
outra  caixinha  lhe  remetti  com  a  minha  de  17  de  Outubro  pelo  bri- 
gue escuna  Bom  Jesus,  que  espero  já  esteja  em  podei'  de  V.  S.*'. 
Esta  folha  é  produzida  no  Nordeste,  assim  como  a  da  primeira  caixa 
remettida  no  Bom  Jesus,  eia  produzida  nas  immediações  desta  cida- 
de. Estimaria  que  V.  S."^  me  dissessem,  se  se  reputou  melhor  algu- 
ma dessas  qualidades  de  folha,  e  qual  ella  seja. 

A  outra  caixa  leva  'Á  rolos:  um  com  o  N."  1.%  que  é  irmão  da 
folha  que  vai  na  caixinha  produzida  no  Nordeste,  e  deitou-se-lhe  al- 
guma pequena  porção  de  mel  ao  fazer  a  corda.   O  segundo  é  do  Ta- 
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haco  produzido  pouco  mais  de  uma  legoa  da  cidade,  aonde  se  clia- 
ma  o  Cabouco,  nas  fazendas  que  ahi  tenho,  em  que  fiz  tamijem  um 
ensaio,  como  a  V.  S.^*  participava  na  minha  de  21  de  Julho  ptoxinKj 
passado.  Esta  corda  foi  feita  sem  mel  algum.  O  do  N."  'i.°  é  também 
de  Tabaco  produzido  no  mesmo  Cabouco,  e  no  qual  se  deo  algum 
mel,  assim  ao  fazer  a  corda,  como  ao  passal-o  de  um  rolo,  para  ou- 
tro rolo.  Em  quanto  a  mim  a  preparação  com  o  mel,  não  me  parece 
capaz  de  melhoiar  a  follia,  para  os  uzos,  nem  mesmo  (Jo  Tabaco  em 
[m'). 

Como  nesta  Ilha  se  fabricava  o  Tabaco  no  tempo  de  alguns   dos 
contractos  passados,  e  ainda  vive  um  velho,  que  era  o  Mestre  da  dita 
Eabrica.  delle  me  servi  para  fazer  umas  amostras,  do  que  produzia  a 
dita  folha  em  pó  tanto  feita  em  Esturrinho,  como  em  Amostrinha,  não 
ensaiando  nem  o  Simonte,  nem  a  Cidade,  por  elle  me  dizer,  (|ue   es- 
tas qualidades  eram  mais  ordinárias,  e  que  a  folha  que  prestasse  pa- 
ra aquellas  duas  primeiras  espécies,  muito  melhor  serviria  para  estas 
ultimas.  Mando  a  V.  S.^^  uma   caixinha  cAm  alguns  frasquinhos  dos 
mesmos  que  V.  S.*"*^  d'ahi  mandaram  para  a  sua  administração  de  S. 
Miguel,  com  amostrinha  mais  escolhida,  e  nelles  as  amostras  do  Ta- 
baco das  duas  espécies — Esturrinho — e  Amostrinha — ,  e   nos  papeis 
em  que  vão  embrulhadas  se  declara  de  que  folha  foi  fabricado,   e  se 
tinham,  ou  não  alguma  preparação  de  mel.  Pareceo  ao  Mestre,  a  mim, 
e  ao  antigo  administrador  de  V.  S.""'  nesta  Ilha,   o  Si',   Vasconcellos, 
ao  actual  o  Sr.  José  Ludgero,  e  alguns  outros  dos  empregados  no 
serviço  do  Estanco  Geral,  de  muitos  annos.  que  assim  a  Amostrinha 
como  o  Esturrinho  eram  excellentes,  e  (|ue  por  tanto  esta  folha  podia 
servir  para  todos  os  usos  do  contracto,  ceilificando  o  sobredito  Mes- 
tre, que  nenhuma  da  do  Brazil,  de  que  se  servira,  quando  governava 
a  fabrica,  que  havia  nesta  Ilha.  era  melhoi-  do  qne  esta.  de  que  fize- 
ra os  ditos  Tabacos,  de  que  a  V.  S,"  mando  as  amostras.   Elle  insis- 
te porem,  em  que  o  pó  seria  ainda  muito  melhor,  se  a  folha    levasse 
perparação  de  mel,  mas  eu  estou  ainda  em  que  isto   é  preocupação 
sua,  em  razão  do  habito  de  se  servir  toiJa  a  sua  vida  de  folha  com  a  di- 
la  preparação:  poi'  que  nenhuma  differença  me  parece  haver  entre  as 
ditas  amostras  de  folha  (jue  levou  mel,  e  d'aqiiella  que  o  não  levou. 
E  a  S.  Ex.''  o  Ministro  do  Ultramai'  mando  também  umas  amostras 
como  estas  enviadas  a  V.  S.-'"*. 

Continuo  a  jiedir  a  V.  S.''^  como  já  fiz  na  minha  antecedente  al- 
guma amoslia  do  Rapé  pioduzido  com  a  folha  que  lhes  tenho  manda- 
do, por  que  esse  é  o  Tabaco  de  que  uso,  e  de  que  intendo,  e  queria 
também  fazer  o  meu  juizo  sobre  o  préstimo  da  folha  para  elle. 

Como  V,  S.''*'  na  sua  já  citada  carta  inculcam,  que  esta  folha  de  S. 
Miguel  se  assemelha  mais  á   Virgínia,  do    (|ue  á  outra  do  Brazil,  o 
>j.«  li=.Vol.  II— 1881.  IO 
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que  lem  uma  vantagem,  que  vem  a  ser  não  encontrar  dificuldade  a 
cultura  do  Tabaco  em  S.  Miguel  em  respeito  de  quaesquer  arranjos, 
que  de  prezente,  ou  de  futuro  S.  Mageslade  haja  de  fazer  entre  o 
seu  Reyno  de  Portugal,  e  o  Brazil.  que  não  produzindo  Virgínia,  nada 
pode  ter  com  a  cultura  delia  aqui  ou  ali  :  desejava  que  V.  S.^'  me 
communicassem  a  quantidade  de  arrobas,  que  o  Real  Contracto  cos- 
tuma empregar  de  Virgínia,  no  fabrico  do  Rapé  para  ajuízar-se  toda. 
ou  que  parte  desta  folha  lhe  poderia  ser  subministrada  desta  Ilha,  se  a 
sua  cultura  se  houvesse  de  permitir-lhe:  e  em  segundo  lugar  deseja- 
va saber,  que  preço  costuma  dar-se  pela  arroba  da  dita  Virgínia  ahi 
em  Lisboa,  livre  de  direitos,  isto  é,  ficando  o  pagamento  dos  ditos 
direitos  a  cargo  do  comprador,  sendo  certo  que  nisto  não  pode  ha- 
ver se  não  um  arbítrio  de  pouco  mais,  ou  menos  porque  o  commercio 
tem  sempre  alterações,  muitas  vezes  inesperadas.  Mas  em  se  conhe- 
cendo o  preço  regular,  e  ordinário,  e  servindo  elle  de  guia,  serão 
exactos  quaesquer  cálculos  que  se  fizerem  sobre  esta  baze. 

Hade  ser  preciso  considerar  muito  attentameníe  a  maneira  da  fis- 
calisação,  para  que  se  evite  o  contrabando  da  folha,  ou  seja  para 
usos  aqui  ou  seja  para  a  íntroducção  em  Portugal,  visto  que  El  Rey 
Nosso  Senhor  não  pode  prescindir  deste  importante  ramo  da  sua 
receita,  que  tanto  lhe  produz,  e  que  na  minha  opinião  equivale  á 
contribuição  de  7o  por  cento,  ou  talvez  de  mais,  sobre  o  consumo 
do  Tabaco  nos  districtos  do  seu  excluzivo,  e  sendo  este  grande  inte- 
resse da  Real  Fazenda,  o  que  desafia  e  pode  fazer  muito"lucrativo,  o 
Contrabando  deste  artigo,  é  precizo  redobrar  a  vigilância,  e  as  cau- 
tellas  em  proporção  desse  estimulo  de  grande  lucro,  qne  pode  produ- 
zh'  contrabandistas.  Isto  porem  não  obstante,  julgo  possível  â  men- 
cionada fiscalisação,  fazendo-se  culturas  regulares  determinadas,  e 
inspeccionadas:  por  (juanto  uma  certa  porção" de  terra  deve  ter  tan- 
tos pés,  nem  mais  nem  menos:  cada  pé  tantas  folhas  nem  mais  nem 
menos,  devendo-se  capar  no  nascimento  as  outras,  que  arrebentam,  e 
que  nesse  estado  não  podem  servir  para  uso  nenhmn  pela  sua  peque- 
nez, e  verdura:  e  nestes  termos  qualquer  inspecção,  e  vigilância  li- 
vra do  risco  de  se  desviar  qualqer  folha  do  destino  legal.  Eu  commu- 
nicarei  a  V.  S.'""*  as  minhas  idéas  a  este  respeito,  depois  de  ler  os 
dados,  que  lhes  peço.  para  ajuizar  sobre  a  conveniência  da  cultura, 
que  é  muito  dispendiosa,  pelo  assíduo  trabalho  de  mezes,  no  já  dito 
capamento,  em  regar  com  barrufados  á  mão,  e  na  catadura  dos  bi- 
chos, principalmente  a  Lagarta,  (jue  persegue  extraordinariamente 
esta  planta,  sendo  (|ual(|uer  descuido  bastante  paia  em  poucos  dias 
se  estragar,  e  mesmo  destruir  inteiramente  uma  extensa  plantação, 
como  observei  nos  ensaios  que  fiz  este  anno.  Veremos  dei)0is  disto, 
se  .será  ou  não  possível  augmentaí-  alguma  coisa  a  riqueza  publica 
com  este  Ramo  de  (lultura.=Protesto  a  V.  S.""  toda  a  minha  conside- 
ração, e  amizade— Deus  (luarde  a  V.  S.-"  muitos  ânuos.  =  S,  Miguel 
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12  (le  Novembro  de  18i>-i.=De  V.  S^'  =  Mt/"  certo  V.'""  =  Vicente 
.1.  F.  C.  da  €0^1^=111.™"^  Snr.'^'  José  Feireira  Pinto  Bastos  á  C.%  e 
José  Bento  Pacheco. 


iV-ee 


Copia  (lo  capitulo  da  carta  do  Des.'^°^  Viccvtc  J.  F.  C.  da  Costa  ao 
CoriselhHro  e  Ofjicial  Maior  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios do  Ultramar  e  Marinha,  sobre  o  caso  da  Galera  Trinmpho 
da  livre ja  qne  a  baixo  se  declara. 

Veja  a  compendiosa  i-elação  desse  caso.  qne  aqui  tivemos  ha  pou- 
co. Assim  nada  pôde  ir  bem.  Pelo  Coiieio  Maritimo  heide  escrever 
a  S.  Ex.''  oíTicialmenle  ao  dito  respeito.  O  aitigo  de  francjuias,  e  de 
contrabandos,  e  de  extravios  de  direitos  em  um  chamado  porto  aonde 
os  navios  ancoram  no  meio  do  mar  uma  legoa,  e  mais  da  teira,  e 
donde  podem  sahir  barcos  de  noite  paia  toda  a  Ilha,  carece  de  uma 
Legislação  particular,  aliás  os  commerciantes  de  boa  fé  são  arruinados 
pelos  tratantes,  e  a  Real  Fazenda  tem  metade  dos  direitos,  que  po- 
dia ter.  O  molhe  era  o  remédio  melhor  para  isso.  Aonde  estão  os  pa- 
peis a  elle  relativos? — Deus  Guarde  a  V.  S.^  muitos  annos.  S.  Mi- 
guel 17  de  Novembro  de  182o. ==De  V.  S.^=Am.°  aííectuoso.  e  C. 
obg."'°=Vicente  J.  F.  C.  da  Costa. 

Relação  a  que  se  refere  a  carta  acima. 

No  dia  12  de  Noven)bro  appareceu  demandando  o  porto  da  ilha 
de  S.  Miguel,  a  Galera  ()ortugueza  Triumpho  da  Inveja,  Mestre  Se- 
bastião Teixeira  Cavalleiío,  annunciando-se  (|ue  vinha  da  Madeira,  ten- 
do arribado  a  Gibraltar,  donde  vinha  immedialamente,  dirigindo-se  pa- 
ra o  Fayal,  da  qual  Ilha  é  a  dita  Galera,  pertencendo  a  uma  rasa  de 
commeicio  ali  estabelecida  por  José  Severino.  Dis^e-se  que  tocava 
poi'  aqui  em  razão  de  receber  uns  cascos  de  pipas  vazios,  que  devia 
levar  para  o  Fayal. 

Fez-se  logo  geralmente  suspeitosa  esta  derrota,  ou  fosse  pela 
t)ualidade  do  ultimo  porto  de  que  vinha  a  Galera,  ou  fosse  pela  má 
fama  ijue  coire  soljre  o  commercio  do  Fayal  a  que  se  atiibuem  t(j- 
das  as  malversações  de  contrabandos,  e  extravios  de  direitos,  pela 
facilidade  que  a  isso  dá  a  proximidade  da  Ilha  do  Pico,  para  onde  se 
ílesembarcam  de  noite  furtivamente  as  mercadorias  que  se   (juerem. 
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segundo  se  diz,  transferindo-se  depois  também  de  noite  ás  escondidas 
em  barcos  para  o  Faval. 

A  Galera  pediu  franquia  com  o  motivo  das  ditas  pipas,  que  tinha 
de  receber,  e  de  Iranspoitar  para  o  Fayal.  O  Juiz  dAlfandega  que 
talvez  suspeitou  como  os  outros  algum  sinistro  projecto  nesta  derro- 
ta, depois  de  mandar  abordo  o  Guarda  Mòr  da  Alfandega,  e  os  mais 
Oíliciaes  competentes  para  a  visitar,  e  examinar  a  sua  carregação, 
iiôz-llie  os  Guardas  do  estilo,  e  fez  notificar  o  Capitão  para  llie  apre- 
sentar seus  despachos,  a  íim  de  vêr  se  concordavam  com  aquillo  que 
constava  da  visita  feita  no  navio  pelos  ditos  OíTiciaes. 

Os  despachos  iam  fechados  com  direcção  ao  Juiz  dAlfandega  do 
Fayal,  por  ser  esta  lllia  a  do  destino  com  que  a  Galera  sahiu  da 
Madeira  :  mas  o  Sello  das  Ai-mas  Heaes  mostrava  tei'  sido  aberta  a 
carta  que  os  levava,  e  isto  accrescenlou  as  desconfianças  do  mesmo 
Juiz.  Dentro  da  carta  iam  cinco  despachos  das  fazendas  carregadas, 
três  dos  quaes  se  achavam  grosseira,  e  evidentemente  falsificados,  co- 
mo se  conhece  da  copja  delles,  e  das  observações  que  se  lhe  'juntam 
no  fim  desta  relação.  Tinha-se  despachado,  e  carregado  na  Madeiía 
uma  diminuta  (juanlidade  de  Gliá,  e  d'Assucar.  qual  a  constante  dos 
ditos  despachos  removidos  os  seus  vicios  e  falsificações  :  haviam-se  car- 
regado também  nella  com  o  competente  despacho,  trinta  e  sete  barricas 
vazias,  que  havião  servido  de  fíirinha,  e  provavelmente  á  sombra  des- 
tas se  meteram  muitas  mais:  a  Galera  foi  a  Gibraltai-  enchel-as  todas  de 
Assucar  estrangeiío  ali  comprado,  e  comprou  também  ali  mais  Chã 
do  que  o  despachado,  e  carregado  na  Madeira,  e  para  legalisar  n(t 
Fayal  esta  carga,  falsificou  os  ditos  despachos,  accrescentando  ne!- 
!es  as  quantidades  despachadas.  Quando  o  Juiz  dAlfandega  tinha  con- 
cebido estas  idéas,  e  (jueria  continuar  as  suas  <liligencias  para  as  ve- 
lificar  succedeo  sahirem  á  costa  Itoiando  vinte  a  tiinla  caixas,  vazias, 
que  tinham  servido  de  Assucar.  e  ([ue  eram  da  (jualidade  d'aquel- 
ias.  em  qiie  elle  costuma  vir  da  Havana,  sendo  ceitamente  as  que  os 
dites  Officiaes  na  já  dita  visita  da  Galera,  haviam  declarado  acha- 
!em-s(!  em  o  bico  da  proa,  sem  que  talvez  nessa  (jccasião  suspeitas- 
sem delias.  * 

Fste  acontecimento  veio  certificar  a  icferida  conjectura,  e  excitai- 
no  publico  geral  clamor  )ia  classe  dos  que  vendiam  assucares,  e  chás 
.sobre  o  mencionado  contiabando  que  arruinava  o  seu  conuiiercio  le- 
gal, por  que  vendendo  géneros  de  que  tinham  pago  os  competentes 
dii  eitos,  não  jMidiam  concorrer  com  a(|uelles  que  os  tinham  sem  esla 
desfteza. 

O  Juiz  dAlfandega  redobrou  os  Guaidas  na  Galera,  deu  parle  di» 
sobredito  ao  Corregedor  da  Comarca  Superintendente  dAlfandega.  e 
contraband(ts,  para  pr(tced<'i-  como  intendesse  de  direito  e  olíiciou 
ao  Governadftr  jjaia  rpie  não  deixasse  levantar  a    Galera,   havendo  já 
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negado  ao  Capitão  a  entrega,  e  restituição  dos  ditos  despachos,  que 
eile  rnuita  havia  pretendido. 

Na  noite  do  dia  15,  em  que  estas  participações  se  tinham  feito 
ao  dito  Governador,  a  Galera  que  na  tarde  se  havia  levantado  por 
ter  guerrado,  como  dizem  os  ditos  Guardas,  obrigou  a  estes  a  desce- 
lem  para  um  bole  cm  que  os  mandou  lançar  abordo  do  brigue  es- 
cuna Piedade  e  Almas,  que  é  o  mesmo  navio,  que  conduz  esta  i'eia- 
ção,  e  fez-se  á  vella,  seguindo  lá  o  destino  que  lhe  pareceo  com  abso- 
luto, e  e:>;canda]ozo  desprezo  das  Leys.  e  das  Aulhoridades  que  as 
executam,  sem  despachos,  nem  licença  para  seguir  viagem,  e  nem 
se  quer  lei'  feilo  um  haudulenlo  termo  de  arribada  a  Gibraltar,  para 
com  elle  cobrir  a  sua  ida  a  este  porto.  As  Aulhoridades  da  Ilha  de- 
ram parle  ao  General,  e  o  Juiz  d 'Alfandega  de  S.  Miguel  também  ao 
Juiz  d'Alfandega  do  Fayal,  para  preveniiem  o  caso  do  navio  ir  a 
este  porlo  ultimar  o  seu  contrabando. 

Cumpria,  que  da  Madeira  se  mandassem  pedir  logo  os  despachos 
com  que  a  Galera  sahiu  da  dita  Ilha,  para  por  elles  se  veíificar  a 
falsificação  feita  nos  mesmos,  podendo  lambem  na  mesma  Ilha  inda- 
gar-se  talvez  quem  concorreu,  ou  interveio  para  a  dita  falsificação, 
sendo  indispensável,  que  se  não  deixe  passar  sem  exame  este  caso. 
por  que  aliás  desnecessárias  são  as  Alfandegas,  certa  a  ruina  do 
(^ommercio  legal,  e  dos  direitos  de  S.  Magestade  e  inúteis  as  leis 
do  Mesmo  Senhor  sobre  o  Commercio,  sobre  os  ditos  direitos,  e  s  o- 
bre  os  contrabandos. — S.  Miguel  i9  de  Novembro  de  18-J5. 

Segue-se  a  copia  dos  despnclios  N."  2,  4  e  o.  a  que  allude  a  relação  anteri- 
or, em  que  se  vc  terem  sido  viciados  coni  o  addicionainento  d'alíiuiis  algarismos, 
para  aiigmeiítar  as  quantidades  dos  géneros  declarados  nos  mesuios  despachos. 


fjtjiia  da  airfo  do  iMs.'^^^  V.  ./.  F.  C.  da  Costa  ao  Juiz  dWJfandegn 
desta  vidadi'  sabre  franqaias,  e  mais  o  razo  da  Galera  Trifim- 
pho  da  Itrrpja,  de  que  se  trata  na  carta  antecedente. 

111.'""  Snr,—  Tendo  a  propor  a  El  Rey  N.  S.'  em  conseí|uencia  d;< 
commissão  a  que  foi  servidn  mandar-me  a  esta  Ilha.  o  que  respeita  ás 
franquias  dos  navios  assim  nacionaes  como  estrangeirds  que  as  pe- 
dem neste  chamado  porto,  aonde  não  podem  ler  logai  as  caulellas  de- 
cretadas nos  Regimentos  das  outras  Alfandegas  que  as  concedem  em 
rios,  enseadas,  e  ancoradouros,  aonde  os  navios   eslão  cismu    ijue  fe- 


466  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

chados,  e  inteiramente  sujeitos  á  sua  guarda  e  disposição,  é  necessário 
(|ue  V.  S.^  me  commuuique,  em  primeiro  lugar  se  os  certificados  dos 
despaciíos  das  cargas  dadas  aos  navios  pelas  estações  que  os  despa- 
ciiam,  e  que  são  o  documento  legal  do  que  os  mesmos  navios  legal- 
mente liazem,  costuma  vir  fechado  ou  aberto,  assim  nos  navios  es- 
trangeiros como  nos  nacionaes,  ouse  ha  nisto  alguma  diííerença  e  qual 
ella  seja:  em  segundo  lugar  (jiiaes  são  as  cauteilas  que  nessa  Alfan- 
dega se  costumam  tomar  a  fim  de  prevenir  que  se  não  abuze  das  di- 
tas franquias,  para  ellas  servirem  unicamente  de  pretexto  e  capa  aos 
contrabandos,  e  á  fraude  dos  Reaes  Direitos,  e  em  consequência  dis- 
so á  ruína  dos  commerciantes  de  probidade  e  bòa  fé  que  não  podem 
concorrer  nas  vendas,  com  aquelles  outros  (jue  pelos  leferidos  abuzos 
dispõem  de  fazendas  de  que  não  pagaram  direitos;  em  terceiro  lugar, 
(e  nesta  parte  estimaria  que  V.  S.""*  ouvisse  os  OÍTiciaes  da  mesma  Al- 
fandega, para  me  communicar  assim  a  sua  opinião  como  a  delles), 
quaes"  parecem  dever  ser  os  arbitiios  que  uma  Legislação  acommo- 
dada  ás  circumstancias  desta  Ilha  deva  decretar  para  nesta  matéria  se 
proceder  como  convém,  não  se  denegando  por  uma  parte  o  auxilio  de 
hospitalidade  e  beneficência,  e  de  favor  ao  commei"cio  ao  que  se  diri- 
gem as  mesmas  franíjuias,  e  também  não  se  deixando  aberta  a  porta 
para  todos  quantos  abuzos  se  quizerem  fazer  de  conti'abandos,  e  frau- 
des aos  Reaes  Direitos,  havendo  V.  S.*  attenção  também  ao  Alv.  de 
-1  de  Janeiro  de  18i4,  e  a  alteração  ou  modificação  que  pede  relativa- 
mente a  um  porto  qual  o  desta  Ilha. 

Tenho  ouvido  fallar  vagamente  sobre  a  chegada  d'uma  Galera 
proximamente  ancorada  neste  porto,  e  relativamente  á  qual  se  tem 
divulgado  rumores  de  muita  consideração  e  de  gravíssimas  consequen- 
rias  a  serem  verdadeiras,  no  cazo  de  se  não  prevenirem  para  o  futu- 
ro, rogo  a  V.  S."  me  dê  noticia  em  exactidão,  e  miudeza  de  tudo  o 
(jue  ha  de  verdade  nas  ditas  relações.  E  aproveito  esta  occazião 
de  oíferecer  a  V.  S.*  a  minha  obediência,  'e  de  lhe  protestar  o  meu 
respeito.— Deus  Guarde  a  V.  S."  muitos  amios.— Ponta  Delgada  i6  de 
Noveuíbro  de  182o. =111."'"  Snr.  Juis  d'Alfan(lega  desla  cidade=De 
V.  S."— M.'"  -MV  X.""'  e  (;.=-V.  J.  F.  C.  da  Costa. 


Hesjutsld  (h)  Juiz  (lAlfamiega  d  rarUi  (uUcrcdcnfp. 
111.'""  S!ir.=Accuzo  a  V.  S.*  a    rece[)ção  do  seu  Ollicio  em  data 
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d'liontem,  e  respondendo  aos  diveisos  qnesilos  do  mesmo  tenho  de 
dizer  a  V.  S/  era  primeiro  lugar:  Que  os  navios  estrangeiros  todos 
trazem  os  seus  despachos  abertos,  e  patentes,  por  serem  vistos  e 
examinados  onde  fòr  necessário,  e  quando  vem  despachados  directa- 
mente para  esta  Ilha  trazem  o  certificado  consular  sellado.  e  anne- 
xo  aos  mesmos  despachos  quando  no  porto  donde  sahem  ha  Cônsul,  e 
não  o  havendo  vem  assignados  pelos  Otriciaes  competentes. 

Os  navios  portuguezes  que  de  Portugal,  e  Madeira  vem  despa- 
chados, costumam  tiazer  os  diversos  despachos  paiciaes  cerrados  com 
guia  para  o  Juiz  da  Alfandega  do  porto  do  seu  destino  ;  isto  porem 
não  obsta  a  que  em  qualquer  Alfandega  ainda  que  não  seja  a  do  seu 
destino  originário,  se  abram  os  mesmos  despachos,  para  verificar  sus- 
(teitas  quando  as  hajam.  A  pratica  desta  Alfandega  é  dar  um  despa« 
cho  impresso  aberto,  no  quai  vai  relacionada  toda  a  carga  que  o  na- 
vio conduz,  e  independente  deste  despacho  geral  se  dão  ás  partes 
despachos  parciaes  das  diversas  parcellas  que  embarcam  para  os 
aprezentarem  onde  lhe  convier:  e  independente  disto  quando  os  na- 
vios vão  para  Lisboa  se  remette  em  uma  guia  cerrada  ao  Superinten- 
dente Geral  dos  contrabandos  o  manifesto  assignado  pelo  Capitão  da 
carga  que  o  navio  conduz. 

Em  segundo  lugar  que  attenla  a  má  organisacão  desta  caza,  or- 
ganisação  que  na  sua  primitiva  era  muito  suíTiciente  e  adequada  ás 
circumstancias:  porem  que  a  mudança  dos  tempos  e  legislação  poste- 
rior tem  tornado  mui  viciosa,  nenhuma  reforma  paicial  será  sufficien- 
te  para  remediar  os  males  que  d'alí  se  originam,  e  estes  só  o  podem  ser 
pornjeio  d"um  plano  geral  feito  com  conhecimento  da  localidade,  e  cir- 
cumstancias particularíssimas  deste  paiz,  o  qual  V.  S.^  possue  nielhoi- 
que  pessoa  alguma.  Pelas  repetidas  e  minuciosas  informações  que  a 
V.  S.^  tenho  dado  sobre  este  objecto,  já  V.  S.-'  sabe,  que  por  um  la- 
do o  numero  dos  oíTiciaes  é  insuíTicienle.  e  por  outro  sendo  escassos  e 
precários  os  meios  da  sua  subsistência,  seria  esperar  milagres  o  con- 
tar com  a  fidelidade  de  homens  a  quem  se  não  ministram  nem  ao  me- 
nos os  mais  necessários  meios  de  viver  não  obstante  ser  o  seu  traba- 
lho tão  penozo  e  arriscado,  em  vista  do  chamado  poito  desta  Ilha. 
As  franquias  são  um  objecto  que  merece  particularissima  attenção. 
por  isso  que  esta  Ilha  situada  no  meio  do  Oceano  é  procmada  por 
muitos  navios  que  vão  da  Europa  j)ara  a  America  e  índias  do  Oeste. 
('  por  grande  numero  dos  que  legressam  da  Ásia,  Africa,  e  America, 
para  se  refazerem  de  mantimentos  e  aguadas,  f)u  doutro  modo  accu- 
direm  ás  suas  necessidades:  e  ainda  i)or  uma  classe  de  navios,  que 
umas  vezes  vem  dos  portos  do  Noite,  e  outras  dos  do  Mediterrâneo, 
com  cargas  parciaes ,  e  com  destino  daqui  as  completarem,  com 
fnicta,  e  vinhos,  para  depois   piosseguirem  os  seus  destinos  que  or- 
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dinarianiente  são  os  portos  da  America  do  Norte:  nestas  circumstanci- 
as  pois  é  necessário  combinar  os  diversos  interesses  do  paiz,  e  os 
deveres  da  hospitalidade  com  a  determinação  das  Leys  principalmen- 
te a  de  á  de  Janeiro  de  \81\,  que  proliibe  expressamenie  as  fran- 
(jiiias  A.^  de  todos  os  géneros  não  admissiveis  para  consmiio,  e  como 
aquella  hospitalidade,  que  julgo  nunca  se  deve  negar,  e  comple- 
mento de  cargas  acima  mencionadas  só  pôde  ter  logar  por  meio  das 
franquias,  acho-me  na  cruel  colisão  de  encontrar  as  pias  e  benéficas 
intenções  do  Legislador,  se  dér  rigorosa  execução  a  uma  Ley  que  foi 
feita  em  vista  dos  portos  fechados  de  Portugal,  e  mui  provavelmente 
sem  occorrerem  as  circumstancias  diversas  desta  Ilha.  Por  tanto  as- 
sento que  aquella  Ley  não  deve  ter  applicação  nesta  Ilha,  e  quanto  ao 
meio  de  se  obviar  o  contrabando,  não  digo  totalmente,  porque  isso  é 
impossível  em  parte  alguma  do  Mundo,  ma;>  na  maior  paite  julgo  ser 
o  de  dar  authoridade  ampla  a  esta  repartição  para  obrar  prompta  e 
decisivamente  em  todos  os  cazos  de  similhante  natureza,  assim  no 
inár  como  na  terra,  como  também  para  exercer  a  jurisdição  maríti- 
ma independente  de  outras  aulhoridades  (pois  em  um  porto  desta 
natureza  em  quanto  se  gasta  o  tempo  em  Oíficios  e  participações  os 
culpados  muito  bem  se  podem  evadir,  com)  aconteceo  no  cazo  próxi- 
mo da  Galeraj  fornecendo-lhe  para  isso  os  meios  sutTicientes  os  qua- 
es  devem  ser  a  inteadeucia  da  marinha  com  a  graduação  competente 
para  podei'  mandar  sem  estorvos  ao  Patrão  Môr,  e  Sota  Patrão  os 
quaes  ambos  são  graduados  em  piimeiros  Tenentes,  assim  como  a 
toda  a  mais  gente  da  Ribeira,  pois  ainda  que  esta  jurisdição  se  diga 
ter  andado  sempre  annexa  á  Alfandega,  comtndo  não  se  pode  exer- 
cer amplamente  em  consequência  do  Alvará  de  27  de  Julho  de 
I79o. 

Também  podem  haver  duas  ou  três  classes  de  Guardas,  com  di- 
versos vencimentos,  para  se.'^em  empregados  segundo  as  circumstan- 
cias e  exigirem.  Deve  igualmente  o  Juiz  dAlfandega  neste  porto  ser 
considerado  Official  d(í  visita,  para  ir  a  ellas  quando  o  julgar  con- 
veniente, podendfj  nos  cazos  ordinários  dár  a  sua  commissão  a  ou- 
tro Olíicial,  quando  estiver  impedido  por  outros  objectos  do  Real 
Serviço,  e  tendo-.se  attenção  a  que  os  seus  actuaes  vencimentos  não 
bastam  nem  para  uma  parca  sustentação,  e  que  estes  trabalhos  ac- 
crescidos  lhe  devem  dalgum  modo  ser  remunerados,  e  mui  bem  po- 
deria ser.  quanto  ás  visitas,  praticar-se  o  mesmo  ({ue  na  Ilha  da  Ma- 
deira arbitraiiilo  ao  Juiz.  (h;  cada  navio  oiMlinaiio  IrlOÚ  reis  e  dos  de 
franquia  o  duplo:  pois  nas  actuaes  circumslancias  em  (pianto  se  não 
fizer  alguma  declaração  á  (|uelle  Alvará  de  27  de  Julho  I7Uo,  o  Juiz 
dAlfandega  considera-se  somente  obrigado  a  vigiar,  e  tlscalisar  den- 
tro da  (]aza.  e  os  outros  Ministros  nem  poilem  attender  a  objectos 
polia  nem  a  is.^^o  se  julgam   obrigados  eslando  por  iss(t   a   vigia   dos 
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(ifscamirihos.  o  cõtUiubandos  etn  peiteilo  abandono. 

Finalmente  (juanto  á  Galera  poitngueza  (joe  aportou  a  esla  Ilha 
no  dia  12  do  coriente  já  V.  S."*  está  tle  tudo  inteirado  niindanien- 
te  pelos  documentos  que  lhe  fiz  ver,  e  daquelles  que  (juizer  poderá 
haver  copias  para  seu  governo— Deus  Guarde  a  V.  S.''  muitos  ân- 
uos.— Alfandega  de  Ponta  Delgada  17  de  Novembro  de  1823. =111.™" 
Snr.  Des.'^"''  Vicente  .1.  P.  G.  da  Gosta — O  Juiz  d 'Alfandega  Joaquim 
José  Barboza. 


i^opw  (ia  carta  4o  Des.'^^''  Vicente  J.  F.  C.  da  tjtsla  ao  Administrador 
do  contracto  rm  S.  Mic/uel  com  a  remessa  de  di^OOCj  reis  para 
lançar  na  conta,  do  seu  debito  como  prodacto  de  dois  arráteis 
de  Tabfico  feito  pelo  mesmo  Ues.^"'^  com.  a  folha  das  suas  cal- 
tnra.s. 

Snr.  José  Ludgeio  Gonies  da  Silva=Meu  am."  e  sni'.  Hade  íazet- 
ine  a  ujercè  de  receber,  e  de  lançar  na  conta  do  contracto  os  4<$Í000 
rs.  que  lhe  lemetto,  declarando  que  é  a  compensnçãu  de  dois  arraieis 
de  amoslrinha  (|ue  liz  fabricar  com  a  fttlha  por  mim  cultivada  nesta 
Ilha.  a  (nn  de  ver  a  qualidade  de  pó,  (|ue  |)roduzia:  e  de  que  quero 
dar  algumas  cai.xas  aos  (|ue  usam  de  Tabaco  em  pó  para  ver  o  que 
lhes  parece  deste,  visto  (jue  usando  eu  de  Hapé.  não  entendo  do  di- 
t(t  Tabaco.  Ku  bem  sei  que  os  111.'""^  Sm.'"  contracíadores  geraes 
nHo  olhariam  para  isto,  nem  é  por  isso  que  (j  faço.  mas  somente 
para  dar  um  exemplo  nesta  Ilha  de  como  se  deve  proceder  com  todo 
o  melindre,  para  não  prejudicar  o  Heal  Gontracto,  nem  levemente,  não 
só  pelos  interesses  dos  (litos  Snr.^  mas  principalmente  judios  da  Re- 
al Fazentla,  (pie  neste  excluzivo,  e  no  seu  rendimenh»  tem  talvez  o 
mais  importante  ramo  da  sua  receita  :  desejando  eu  (pie  me  faça  o 
favoi'  de  dar  a  isto  to<la  a  publicidade  no  seu  Kstanque  Geral,  para 
que  a  noticia  se  divulgue  pela  Ilha,  e  chegue  o  mais  longe  a  que  pu- 
der chegar,  o  conhecimento  da  maneira  por(|ue  todos  se  devem  de.^- 
viar  de  consumir  tabaco,  (pie  não  saia  do  Kstanque,  em  razão  de  não 
diminuir  o  seu  consumo,  cuja  diminuição  contéuj  um  roubo,  ou  mai- 
or, ou  menoi'  aos  .S!n•.^  (pie  aclnalmeute  tem  o  contracto,  e  um  pre- 
juízo á  Heal  Fazenda  pelo  menos  (pie  nas  arrematações  subsí'(]uen- 
les,  se  lhe  dará  pelo  conlracl)  em  razão  disso,  o  que  nmito  convém 
(jiie  esteja  diante  dos  olhos  de  todfxs  os  poituguezes.   E  aproveito  es- 

N.*  n-=V0l.  II— I88i.  II 
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ta  mesma  occazião  de. lhe  fazer  os  protestos  da  minha  consideração,  e. 
amizade,  como  quem  é-=Seu  Am.°  e  m.'*  certo  V.'^'"= Vicente  J.  F.  C. 
da  Costa=S.  C.  ^í)  de  Novembro  de  18:25. 


M.«  70 


Copia  do  Avizo  de  S.  Ex}  o  Ministro,  e  Secretario  dEstado  dos  Ne- 
gócios do  Ultramar  e  Marinha  ao  Des.'^'*''  Vicente  J.  F.  C.  da 
Costa  na  data  de  19  de  Setenibro  de  182o,  em  resposta  aos 
seus  offícios  referidos  no  dito  Avizo. 

Subiram  á  Sobeiana  Prezença  de  ElRey  Nosso  Senhor  os  oflicios  de 
Ym.*^"  de  \,  18,  e  20  do  mez  próximo  passado,  que  mereceram  toda  a 
regia  contemplação,  assim  pelo  testemunho  que  dão  do  bom  desempe- 
nho com  que  Vm.*^''  Imsca,  satisfazendo  a  esta  sua  nova,  e  importan- 
te Commissão,  sustentar  o  justo  conceito  que  meiece,  e  tem  adqui- 
rido, como  desse  modo  contribuir  para  a  prosperidade  dessa  llha.unj 
dos  empenhos  das  paternaes,  e  providentes  considerações  de  Sua 
Magestade  em  commum  beneficio  de  todos  os  seus  lieis  vassallos  : 
Deve  Vm.'^*'por  tanto  ficar  [)ersuadido  da  complacência  regia  com  qne 
são  recebidos,  e  sempre  serão  avaliados  os  seus  serviços  nesta  par- 
te :  o  que  tenho  toda  a  satisfação  de  assim  lho  segnificar  em  nom«' 
de  Sua  Magestade. 

É  de  esperai'  que  dos  exforços.  e  diligencias  de  Luiz  da  Silva 
Mozinho.  e  seu  ajudante,  auxiliados  por  Vm.'^'^,  se  colham  todas  as  van- 
tagens ao  indicado  fim;  sendo  que  desde  já  se  podem  conceber  as 
precizas  idéas  ao  restabelecimento  da  Fabrica  de  Pedra  Himne,  em 
que  se  evitem  os  dois  perigosos  escolhos,  (jue  ali  serviram  já  á  sua 
perdição,  que  se  constitua  de  modo.  por  conta  de  particulares,  (jue 
não  venha  a  perecer,  e  a  tornar  preciza  a  sua  administração  por  con- 
ta da  (^orôa.  em  que  se  compromete  o  sacrificio  do  seu  costeio  sem 
maior  proveito. 

O  plantio  de  bosques  é  objecto  de  recommendada  utilidade,  e  nun- 
ca, como  é  conlíecido  nos  aphorismos  agriologicos.  é  perdida  a  dili- 
gencia, que  nisso  se  põe.  Agora  se  ordena  ao  administrador  geral 
das  mattas  da  Coroa  que  apiompte  alguma  porção  de  semente  de 
pinho  para  ser  para  ahi  mandada;  mas  a  escassez  em  que  nos  acha- 
mos de  semilhante  artigo  para  acudir  á  falta  que  delle  ha  mesmo  pa- 
ra a  sementeira  do  Pinhal  Keal  de  Leiria,  que  o  incêndio  do  anno 
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prssado  levou  em  uru  terço  do  seu  lerum:  sendo  que  o  empenho  do 
r(  spectivo  Cofre  o  torna  pouco  próprio  ao  auxilio  tjue  daquelle  arti- 
go se  possa  dar.  E  sendo  tal  semente  comprada  a  particulares,  Vm.'"'" 
indicará  o  modo  de  ser  mandada  haver  a  preciza  para  a  Ilha  de  São 
Miguel,  correndo  poj-  conta  dessa  mesma  Ilha  o  seu  custo. 

Não  é  porém  para  es(]uecer  que  sendo  os  terrenos  dessa  Ilha  pe- 
la maior  parte  grossoS;  e  de  terras  compactas,  e  próprias  á  producção 
de  outias  arvores  de  melhor  utilidade,  como  carvalhos,  zambujeiros, 
cedros  d.  tomando  Vm.'"''  isto  em  consideração,  exporá  o  que  lhe  oc- 
coFrer  a  este  respeito. 

Aqui  fica  o  Tabaco  em  folha  entregue  a  differentes  exames,  de 
cujo  rezultado  será  Vm  *"*'  prevenido;  devendo  no  entanto  proseguir' 
nos  seus  ensaios. 

Depois  recebeiá  Vm.''*  por  copia  a  in^trucção  que  à  cerca  do  mo- 
do de  fazei'  a  sementeira  dos  pinheiros  escreveo  o  administrador  ge- 
ral das  mattas  da  Coroa. 

Deus  Guarde  a  Vm.'^  Palácio  da  Bemposta  em  19  de  Setembro 
de  IS^ii). — Joaquim  José  Monteiro  Torres — Snr.  Vicente  J.  F.  C.  da 
('osta. 

(Continna) 
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XXIV 
I».  «IOM4^  P«i;ailo  fl*.%xe«rflo  (•) 

Na  ilha  <l(»  Fayal  em  1809  e  1810  succedeu  lambem  ?aptareni  al- 
guns iiiglezes,  no  primeiro  (raqnelles  annos.  auxiliados  por  cúmplices 
de  íeira.  cinco  religiosas  do  convento  da  Gloria, da  Hoita,  levando  só 
quatro,  porque  uma  não  pôde  fugir  em  virtude  de  ter  quebrado  as 
pernas  e  não  poder  acompanhai"  as  mais:  e  em  1810  foi  raptada  ain- 
da pelo  capitão  dum  navio  inglez.  do  convento  de  S.João,  da  Horta, 
a  religiosa  Delfina  Clara,  havendo  neste  acto  cumplicidade  do  clérigo 
Thomaz  .José  de  Bettencourt, 

E  natural  que,  succedendo-se  tamanhos  escândalos,  quem  lhes 
(piizesse  pôr  cobro  e  castigar  os  delin(|uenles,  tivesse  de  arcar  com 
grandes  indisposições,  aggravadas  ainda  \)ui  outras  j)rovidencias  ten- 
dentes a  estirpar  abusos  religiosos,  os  quaes  eram  protegidos  por 
pessoas  da  nobit-za. 

Seriamente  perttultado  o  Inspo  no  seu  espiíito  pela  renhida  lucta 
(♦)  doftfwfwdo  de  pa^.  ^{80. 
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em  que  se  empenhara,  e  carregado  de  dissabores,  deixou  em  181 1  a 
cidade  d'Angra,  mudando  a  residência  para  a  ilha  de  S.  Miguel  a  ti- 
tulo de  visita. 

Viveu  algum  lempo  socegado  entre  os  michaelenses;  mas.  vendo- 
do-se  forçado  a  proceder  a  algumas  reformas  do  clero  secular  e  re- 
gular, entrou  em  novo  desassocego.  O  custodio  da  provincia  francis- 
cana, antigo  inimigo  do  prelado,  fez-se  cabeça  do  partido  que  o  hos- 
tilisàva,  e  em  breve  se  leforçou  elle  tanto  com  adeptos  de  todas  as 
condições,  que  não  tardou  D.  José  a  ser  victima  de  eguaes  insultos  e 
não  menores  desgostos  do  que  aquelles  a  que  fugiia  da  Terceira  ;  e 
por  isto  se  lhe  aggravaram  antigos  padecimentos  que  depressa  lhe 
decidiram  da  vida. 

O  que  o  fez  cair  em  maior  abatimento,  foi  uma  resolução  do  prin- 
cipe  regente  desfavorável  a  D,  José  sobre  contas  que  contra  elle  su- 
biram á  regia  presença,  aggravo  que  o  throno  reparou  quando  já  lhe 
não  podia  aproveitar. 

Antes  de  vir  para  S.  Miguel  visitou  duas  vezes  a  Ilha  do  Fay- 

al.  (*) 

Não  encontrando,  este  Prelado,  noticia  ou  tradição  de  ter  sido  sa- 
grada a  Sé  dAngra  pelos  seus  antecessores,  eíTectuou  aquella  ceri- 
monia aos  16  d'Oulubro  de  1808,  como  consta  do  auto  seguinte: 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  d 'outubro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  .lesus  Christo  de  mil  oito  centos  e  outo,  sendo  nesse  dia  a  Dominga 
terceira  do  sobredito  mez;  e  decima  nona  depois  de  Pentecostes:  o  excellen- 
tissimo  e  reverendissimo  senhor  Dom  José  Pecado  d'Azevedo,  da  congrega- 
ção do  oratório  da  cidade  e  corte  de  Lisboa,  bispo  d'esta  diocese  sagrou  esta 
Santa  Sé  cathedral,  e  o  seu  altar  mór,  em  honra  do  Santissimo  Salvador,  e 
collocou  no  mesmo  altar  as  reliquias  dos  Santos  martyres  Benedicto,  Primo 
Verecundo,  as  quaes  foram  nelle  encerradas  dentro  d'um  pequeno  cofre,  liga- 
do com  uma  fita  de  seda  encarnada,  e  sellada  com  o  sello  das  armas  do  mes- 
mo excellentissimo,  e  reverendissimo  senhor,  como  está  declarado  no  diploma 
que  se  acha  dentro  do  sepulchro  do  mesmo  altar,  o  qual  diploma  está  assignado 
pelo  mesmo  excellentissimo  senhor,  e  foi  sellado  com  o  sello  grande  de  suas 
armas.  No  mesmo  acto  declarou  sua  excellencia  reverendissima  que  a  3.»  do- 
minga de  outubro  seria  para  sempre  o  dia  fixo  para  se  celebrar  o  anniversa- 
rio  desta  dedicação,  no  qual  dia  concedeu  na  forma  costumada  da  igreja  in 
perpetuam  quarenta  dias  de  verdadeira  indulgência  a  todos  os  fieis  que  no  re- 
ferido dia  da  sagração  visitassem  esta  santa  Sé,  como  antecedentemente  foi 
denunciado  ao  povo  na  dominga  segunda  nove  do  sobredito  mez  d'outubro,  e 
no  tempo  da  missa  conventual  pelo  reverendo  José  Maria  Bettencourt  Vascon- 
cellos  e  Lemos,  deão  desta  cathedral.  E  para  a  todo  o  tempo  constar  se  lavrou 
neste  livro  que  serve  para  nelle  se  registarem  as  ordens  regias,  nastoraes,  e 
mais  ordens  dos   excellentissimos  senhores  bispos  nossos  prelados  o  term» 


C-)  Dó  Almanack  do  Arcliipolago  dos  Açores  para  o  auiio  de  1868  pelo  Sr. 
Prancisco  Maria  Supico,  extrahido  dos  Annàes  da  Ilha  Terceira  T.  Ill,  p.  It7, 
<M,  131,  m,  «8,  142,  ir):i,  170,  187,  198,  21:5,  214,  224,  226,  227. 
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presente,  que  e!u  João  José  Bello  d'Almeida,  cónego  secretario  do  reverendo 
cabido  o  escrevi;  e  vai  assignado  pelos  reverendos  capitulares,  Joáo  José  Bello 
d'Almeida  cónego  secretario  o  escrevi  e  assignei.  Joáo  José  Bello  d'Alrneida — 
deão  José  Maria  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  e  Lemos  —  o  Arcediago  Félix 
José  Ferreira — o  chantre  dr.  fr.  Manoel  da  Silveira  Araújo — mestre  escolla  Ma- 
theus  Homem  de  Castro — Manoel  Lopes  Ferraz  —  o  cónego  Manoel  Cardozo 
Serpa — Jorge  de  Lemos  de  Bettencourt  Vasconcellos — José  Jacintho  da  Costa 
— cónego  José  Ignacio  de  Mello  Velho — João  José  da  Cunha  Ferraz  —  Francis- 
co de  Bettencourt  Carvalhal  e  Vasconcellos  —  Fructuoso  José  Ribeiro— José 
Joaquim  de  Faria  Mello — Manoel  Machado  Diniz.  ; 

(Drummond,  Ami.  da  1.  Terc.  T.  III,  p.  75  dos  documentos  no  fim  do  tomo.} 

.  Morreu  w  10  de  Junho  de  ISI'2.  no  (Convento. dos  Gracianos  em 
Ponta  Delgada,  aonde  i'esidia. 

Consla  poi'  tradição  ter  dado  causa  â  sua  morte  ò  astuto  Custodio 
Pranciscano  Frey  José  dos  Anjos,  seu  principal  inimigo.  '|ue,  conhe- 
cendo ij  caracter  orgullíoso  e  vaedoso  dò  Prelado,  procurou  occasião 
de  estar  a  sós  com  elle  afim  de  o  insuter  desabridamente,  com  o 
tjue  conseguio  accender  nelle  uma  cólera  tão  vehemente,  que  sem  de- 
mora foi  seguida  j)or  uma  congestão  cerebral,  de  que  em  breves  dias 
falleceò.  O  Frade  antes  de  obter  a  audiência,  tinha  predicto  o  rezul- 
tado  delia. 

Não  ficou  impune  este  premeditado  crime;  Frey  José  e  mais  alguns 
de  seus  cúmplices  foram  degradados. 

D.  José  Pegado  d" Azevedo  fez  testamento,  que  honra  a  sua  mé- 
^noria:  n'elle  se  expressa  assini : 

Em  nome  de  Deus  Amen.  I£u  Dom  José  Pegado  d'Azevedo,  da  Congrega- 
ção do  Oratório  de  S.  F'ilippe*Nery,  por  Misericórdia  de  Deus  e  contirmação 
Oa  Santa  Sé  Apostólica  Bispo  d'Angra  e  mais  ilhas  dos  Açores,  e  do  Conselho 
do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  &.■•• 

Achando-me  gravemente  molesto,  já  sacramentado,  mas  em  meu  pleno  e 
perfeito  juizo,  tal  "qual  Nosso  Senhor  mo  deu,  pretendo  agora  fazer  meu  testa- 
mento, segundj  as  Leis  do  Reino,  o  qual  e  na  forma  seguinte  : 

Primeiramente  declaro  que  sempre  cri  e  creio  em  tudo  quanto  crè,  ensi;- 
na  e  manda  crer  a  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Romana. 

Que  nesta  fé  sempre  vivi,  que  n'ella  espero  unicamente  salvar-me  peles 
merecimentos  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  pela  infinita  Misericórdia  de 
Deus  Nosso  Senhor,  pela  intercessão  Poderosa  de  Maria  Santíssima  Nossa  Se- 
nhora, de  S.  José,  de  meu  Pai  S.  Filippe  Nery,  e  de  todos  os  mais  Santos  me- 
us advogados  c  intercessores. 

Declaro  que  não  tenho  divida  alguma  a  que  seja  responsável,  nem  tam- 
bém sei  que  se  me  deva  cou.sa  alguma. 

Tenho,  minha  Mãe  ainda  viva:  e  essa  é  a  única  universal  herdeira  de  to- 
d(>j>  (>ij  nneus.-.bíans  na  forma  da  Lei  do  Reino:  não  existindo  ella,  porem,  entre 
os  vivos",  nomeio  e  instituo  por  meus  universacs  herdeiros  o  Padre  José  Ri- 
beiro de  Carvalho,  <>  Padre  Fructuoso  José  Ribeiro  c  o  Padre  Francisco  de 
i^aulft  Pinheiro:  lodos  c  cada  um  dos  quaes  três  serão  os  meus  herdeiros  uni- 
vvísaeíi  e  dividiriif).(fi,itre  si  o  meu  património,  e  o  gozarão  perpetuamente  cp-- • 
mo  entenderem.;;»      r.;-  .  :       •  • 


AHCHIVO  DOS  AÇOHliS  í/.> 

Comprei  uma  propriedade  de  casas  juntas  ao  Palácio  da  minha  residên- 
cia, è  um  quental,  que  logo  immediatamente  encorporeie  uni  ao  sobredito  Pa- 
lácio; porque  necessitava  desta  accommodaçáo,  e  para  assim  ficar  mais  deco- 
rosamente resguardado. 

Declaro-o  agora  assim,  para  que  conste,  e  para  que  não  haja  duvida  no 
futuro  de  que  todo  o  sobredito  tica  perpetuamente  pertencendo  ao  uso,  posse 
e  administração  dos  meus  Ex.'"""  successores. 

Todos  os  moveis,  e  alfayas,  que  se  acham  nas  casas  da  minha  residên- 
cia são  propriamente  meus;  pois  que  todos  foram  comprados  com  dinheiro 
meu;  portanto  tudo  isto  pertence  e  é  de  minha  Mãe,  e  não  existindo  eila,  dos 
meus  universaes  herdeiros  acima  nomeados,  exceptuando  só  a  minha  livraria 
particular,  que  está  junta  á  casa  da  minhu  cama,  a  qual  tica  e  deixo  ao  uso  e 
administração  do  E\.""'  Senhor  Bispo  meu  successor,  até  que  haja  na  cidade 
d'Angra  um  Seminário  Episcopal,  de  que  tanto  necessita  e  tenho  pedido  ao 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  para  bem  e  aproveitamento  desta  Diocesi. 

Veriticando-se  estas  circumstancias,  então  se  mudará  a  sobredita  livraria 
para  o  Seminário  com  o  encargo  unicamente  de  que  os  livros  que  são  indis- 
putavelmente  prohibidos,  estejam  sempre  na  livraria  com  resguardo  e  cautel- 
la,  para  que  só  os  possam  ler  as  pessoas,  que  para  isso  tiverem  ligitima  li- 
cença. 

Emquanto  a  legados,  missas  ou  csmoUas,  alem  d'aquellas  que  já  tenho 
mandado  dizer,  fica  ao  cuidado  de  minha  Mãe,  e  não  existindo  ella,  de  meus 
universaes  herdeiros  ajudando-a  em  tudo  o  meu  testamenteiro  abaixo  nomea- 
do, com  o  seu  notório  conselho,  parecer  e  prudência,  o  dispor  e  determinar, 
como  bem  lhe  parecer;  porque  tudo  o  hei  por  firme  e  valioso. 

Até  aqui  tenho  concluido  o  meu  testamento,  e  só  me  restam  duas 
cousas. 

Primeira  declarar  que  nomeio  para  meu  testamenteiro  o  meu  particular, 
verdadeiro  e  intimo  amigo  o  sobredito  Rev.''"  Cónego  José  Ribeiro   de  Carva- 
lho, em  quem  sempre  encontrei  grande  honra,  exemplarissima  verdade,  e  sum- 
iria inteireza:  e  por  estes  motivos  lhe  peço  se  queira  encarregar  d'este  traba-. 
lho,  sem  prejuízo,  nem  diminuição,  do  que  por  direito  por  este  titulo  lhe  deve. 
pertencer. 

E  encarregando  ainda  mais,  o  que  espero  me  ha  de  fazer  pelas  suas  virtu- 
des e  experiência  que  tenho  da  sua  amizade,  que  queira  receber  minha  Mãe, 
como  sua  própria  Mãe,  pois  que  bem  sabe  que  ninguém  lhe  fica  agora  neste 
mundo  que  possa  curar  do  que  lhe  convém  e  fòr  necessário  para  seu  descanso 
e  socego. 

Segunda  que  ficando  poucas  cousas  nesta  ilha  onde  actualmente  estou 
residindo  em  visita  a  que  o  sobredito  meu  testamenteiro  não  pode  acudir 
pessoalmente  sem  gravíssimo  prejuizo  seu,  tenho  escolhido  e  nomeio  meus  do- 
is particulares  e  honrados  amigos  o  Dr.  Francisco  Caetano  de  Carvalho,  e  Ja- 
cintho  Ignacio  da  Silveira,  a  ambos  e  cada  um  dos  quaes  nomeio  insolidum 
por  meus  testamenteiros  nesta  ilha,  o  que  já  pessoalmente  lhe  pedi,  e  ambos 
elles  ou  juntos,  ou  cada  um  por  si  só,  o  poderão  fazer,  e  os  autoriso  para  arre- 
cadarem tudo,  o  que  ficar  do  meu  espolio,  tudo  o  que  se  estiver  devendo  por 
minha  morte  pelo  Priostado  desta  ilha,  e  tudo  o  mais  que  por  qualquer  titulo 
me  pertencer:  e  recebido  todo  o  sobredito  o  remetterão  pelo  modo  que  jul- 
garem mais  opportuno,  ao  meu  Rev.'i°  testamenteiro  acima  nomeado,  do  qual 
cobrarão  recibo:  único  titulo  que  deverão  apresentar  na  prestação  das  suas 
contas,  nas  quaes  não  poderá  admittir-se  duvida  alguma;  porque  eu  inteira- 
mente asabono,  as  approvo  e  as  dou  poi'  liquidas,  sem  outro  algum  encargo 
ou  condição. 


476  AHCHITO  DOS  AÇORES 

Por  ultimo  peco  a  todos  os  meus  diocesanos  n'esie  papel  publico  e  so- 
lemne,  o  ultimo  talvez  que  em  minha  vida  faça,  a  todos  e  cada  um  em  particu- 
lar que  me  perdoem  pelo  amor  de  Deus,  qualquer  offensa,  escândalo,  ou  mau 
exemplo,  que  eu  lhe  tenha  dado. 

Peço-Ihes  também  perdão  de  todos  os  descuidos,  omissões  e  negligencias, 
erros  culpáveis,  qualquer  sorte  de  defeito,  em  que  eu  tenha  cahido;  peço-lhes 
mais  pelo  amor  de  Deus,  que  agora  se  esqueçam  dos  meus  maus  exemplos,  e  só 
sim  empreguem-se  unicamente  em  pedir  a  Nosso  Senhor  que  se  compadeça 
das  minhas  tribulações  actuaes,  da  necessidade  e  pobreza  extrema  do  meu  es- 
pirito, que  me  perdoe  pela  sua  infinita  Misericórdia,  e  me  salve  pela  interces- 
são poderosissima  de  Maria  Santissima,  minha  Madrinha,  minha  Mãe  e  minha 
Senhora,  do  meu  anjo  da  guarda,  do  palriarcha  S.  José,  de  meu  Pae  S.  Filippe 
Nery  e  de  lodos  os  santos  de  minha  particular  devoção.  Recommendando  a 
todos  também  especialissimamente  que  não  cessem  de  pedir  a  Deus  Nosso 
Senhor  com  lagrimas,  com  fervor, e  com  perseverança  pelas  necessidades  actu- 
aes da  Santa  Madre  Igreja,  pelo  Santissimo  P.'=  Pio  VII  actual  cabeça  visivel 
da  mesma  Santa  Igreja,  com  o  qual  eu  sempre  vivi,estou  e  estarei  unido  até  á 
minha  morte:  pela  Rainha  Fidelíssima  Nossa  Senhora;  pelo  Principc  Regente 
Nosso  Senhor:  por  toda  a  Real  Familia:  pelas  victorias:  pela  paz:  pela  tranqui- 
lidade: e  pelas  felecidades  publicas  destes  Reinos  e  seus  domínios. 

Este  é  o  meu  testamento  e  a  minha  ultima  vontade:  para  que  elle  se  cum- 
pra e  se  execute  fielmente  o  que  nélle  se  c  )ntém,  rogo  humildemente  ás 
Justiças  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor  e  Nosso  Augusto  e  adorado  Sobe- 
rano que  pela  jurisdição  que  lhes  compete  auxiliem,  approvem,  ratifiquem, 
confirmem  e  supram  quanto  fôr  necessário,  para  que  esta  ultima  disposição 
testamentária,  surta,  produza  e  tenha  o  seu  devido  effeilo. 

K  para  que  nada  falte  a  favor  d'aquellcs  que  o  Espirito  Santo  nos  tem  con- 
fiado, a  todos  e  a  cada  um  dos  meus  diocesanos  abençoo  aqui  no  leito  da  mor- 
te, em  Nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Espirito  Santo;  e  assigno  na  forma  e  com 
as  solemnidades  que  as  leis  pátrias  determinam  este  meu  testamento.  Ilha  de 
S.  .Miguel,  cidade  de  Ponta  Delgada  em  visita,  onze  de  Junho  de  mil  oito  cen- 
tos e  doze.  Eu  Francisco  António  de  .Mello,  Escrivão  do  Ecc."  a  rogo  do  Ex.'"" 
e  Rv.""  Sr.  Bispo  o  escrevi  e  com  elle  as-;ignei=J:  Bi-;po  de  Angra —Francisco 
António  de  .Mello. 

Segue-se  o  auto  d'approvação  lavrado  pelo  Tabellião  da  Comarca  de  Pon- 
ta Delgada,  Manoel  José  Soares,  aos  i<'<âe  .lunho  de  1812,  assignado  pelo  tes- 
tador e  mais  pelas  testemunhas  =  P.'  Luiz  Bernardo  Borges  de  Bettencourt, 
ouvidor  do  Ecclesiastico  ;==Frei  Bernardino  da  Costa,  graciano:^^.'  Luiz  José 
de  Sousa,  Beneficiado  Ecónomo  na  Parochial  de  S  Pedro^^P.*"  Raulino  Borges 
de  Leão,  Beneficiadf)  Ecónomo  na  Matriz  dí  S.  Sebastião  =  P.''  João  Soares 
d'Amaral,  Thezoureiro  da  Parochial  de  S.  Pedro--P."^  Manoel  Corrêa  d'Avila, 
familiar  do  testador—  P."*  João  Jacintho  F^spinola  de  .Medeiros,  Beneficiado 
Ecónomo   da    Parochial    de    S.  José. 

Depois  do  que  seguia  o  termo  d'abertura  seguinte  : 

Aos  dezenove  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  doze,  nesta  cidade  de  Poiíta 
Delpada  da  Ilha  de  .S.  Miguel,  c  nas  casas  da  morada  de  Vicente  .Soares  d'Al- 
hcrgaria,  actual  Juiz  por  bem  da  Lei,  nesta  referida  cidade,  ahi  por  José  d'Al7 
meida  Roiz  Df)urado,  guarda  roupa  do  Ex.""  e  R.°'"  Sr.  D.  José  Pegado  d.Aze- 
védo.  Bispo  d 'Angra,  e  das  mais  ilhas  dos  Açores,  morador  n'esta  cidade,  lhe 
foi  apresentado  este  testamento  do  nomeado  Kx."'"  e  kv."">  Sr.  Bispo,  dizendo 
ser  elle  fallecido  da  vida  presente,  e  que  por  isso  lhe  requeria  fosse  servido 
abril-o  e  cumpril-o.  O  que  sendo  ouvido  pelo  dito  Ministro  lhe  deferio  o  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelho*;,  encarregando-lhe  que  com  verdade  deciara^^- 
se  e.ste  testamento  era  do  mencionado  Ex.'""   e   Rv.'""  te-;:ador,   e  "^c  elle  eftt- 
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ctivamente  havia  fallecido:  e  prestado^  por  elle  o  dito  juramento  assim  debai- 
xo dellc  o  declarou,  e  logo  o  predito  Ministro  o  abrio  e  mandou  se  cumpris- 
se pelo  seu  despacho  infrente  escripto,  e  que  eu  Escrivão  lavrasse  o  presente 
termo  que  foi  por  elle  assignado  com  o  apresentante,  e  comigo  António  Ja- 
cintho  Mendes,  Escrivão  do  Judicial  que  o  escrevi.  =  Albergaria  =  José  d'Al- 
meida  Roiz  Dourado=Antonio  Jacinto  Mendes. 

(Copia  (lo  Oriyimd  existente  no  Archivo  da  Relarão  dos  Açores  em  Ponta 
Delgada.) 

Hkctificação.  —Nas  primeiías  linhas  relativas  a  D.  José,  (na  pag. 
:{7!)  anlerioiM  appareceram  duas  datas  contiadictorias  para  a  sua  elei- 
ção, nnia  de  ^1  d'Agosto  de  1800,  outra  de  20  de  Junho  de  1801. 
Vov  falta  de  noticia  verídica,  não  podemos  aíTirinar  qual  seja  a  ver- 
dadeira. 


XXV 
Alexandre  «la  Wacra  Faniilia 

Nasceu  este^Prelado  a  23  de  Maio  de  1736  (*)na  ilha  do  Fayal,  filho 
de  José  da  Silva  Ferreira,  natural  desta  ilha,  e  de  D.  Antónia  Marga- 
rida Garrett  natural  da  Fi'egnezia  de  S.  Martinho  de  Madrid:  foi  ba- 
ptisado,  a  2  de  Junho  daquelle  anuo.  na  Freguezia  do  Salvador  da 
villa  da  Horta;  e  teve  irmão  António  Bernardo  da  Silva  Garrett,  que 
deixou  descendentes:  (1)  sendo  já  bacharel  em  philosophia  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  largou  o  século,  recolhendo-se,  no  dia  11 
de  Junho  de  1761,  ao  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  de  Bran- 
canes  de  Setúbal,  tomando  nelle  o  habito  pelas  quatro  horas  da  tar- 
de, e  fazendo  no  anno  seguinte,  em  13  de  Junho,  os  votos  solemnes, 
em  que  trocou  o  aome  de  Alexandre  José  da  Silva  pelo  de  Fr.  Ale- 
xandre da  Sacra  Famil  ia.  Tratou  de  cultivar  o  seu  talento  pelo  estudo 
na  theologia,  direito  canónico  e  civil,  geographia,  e  mathematica,  pe- 
lo (jue  depois  foi  recebido  Sócio  da  Academia  Beal  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  deixou  memoria  de  suas  letras  n'um  livro  da  devoção  das 
Dores  de  Maria  Santíssima,  que  foi  impresso  anonymo,  e  pôde  sei' 
(jue  ainda  n"oulras  composições.  Foi  observante,  parco,  e  modesto, 
i'omn  bom  filho  de  S.  Francisco:  esmolou  de  porta  em  porta  nesta 
qualidade  pelo  Alemtejo  e  em  Lisboa,  mesmo  depois  de  Sacerdote,  e 


(1)  Em  seus  tillios  Alexandre  José  da  Silva  de  Almeida  Garrei,  e  o  Visconde 
de  Almeida  Garrett. 

(•)  A  certidão  adiante  contradiz  eslas  datas  e  parte  dos  nomes. 
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de  Missionário  Apostólico,  peiigrinando'  com  uma  canna  na  mão,  f 
recusando  prover-se  de  mantimento  confiado  na  Providencia,  (pie 
nunca  lhe  faltaria.  (2;  Ordenado  de  sacerdote,  e  instiínido  Missio- 
nário Apostólico,  pregou  com  frncto  em  Lisboa,  Beja  e  outros  to- 
gares: foi  a  Roma  a  pé  requerer  de  Sna  Santidade,  rpie  sujeitasse 
o  seu  Mosteiro  immediatamente  á  Santa  Sé.  isentando-o  da  juris- 
dicção  dos  Prelados  da  Provincia  de  S.  Francisco  dos  Algarves  ;  e 
obtida  a  graça  voltou  a  Brancaues  trazendo  preciosas  i-eliquias.  A  elo- 
quência, com  que  pregava,  e  a  virtude  e  austeridade.com  que  se  tor- 
nava exemplar,  moveu  a  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  1  a  elegel-o  Bis- 
po de  Malaca  a  24  de  Outubro  de  1781,  de  que  se  fez  aviso  ao  Núncio 
em  19  de  Abril  do  anuo  seguinte:  sentenciado  o  processo  em  4  de 
Junho,  Sua  Santidade  o  confirmou  em  17  de  Dezembro,  e  foi  sagrado 
a  24  de  Fevereiro  de  1783.  Não  foi  a  esta  Igreja;  mas,  sendo  eleito 
para  a  de  S.  Paulo  de  Loanda,  foi  mandado  governar  esta  Diocese,  e 
lá  esteve  três  ânuos:  o  seu  zelo  e  piedade  concorreiam  para  (jue  o 
Rei  do  Congo  se  reduzisse  ao  Christianismo,  que  abandonara,  pedisse 
alliança,  e  oíTerecesse  vassallagem  a  Portugal;  mas,  querendo  o  capi- 
tão general  de  Angola  ingerir-se  em  questões  de  jurisdicção  Ecclesias- 
tica,  o  Prelado,  depois  de  o  combater  com  as  armas  de  um  bom  Sa- 
cedorte,  saiu  da  cidade  sem  dar  conta  a  alguém,  e  veiíi  risidir  em 
Brancanes:  entretanto  se  fez  o  postulado  a  Roma:  e  a  Santidade  de 
Pio  VI,  sem  preceder  informação  de  sua  pessoa  pelo  Núncio,  o  confir- 
mou por  Bulia  de  15  de  Fevereiro  de  178G;  mas  a  corte,  para  satis- 
fazer as  reclamações  do  capitão  general  impiamente  recusou  deixar 
executar  aquella  Bulia,  e  bem  pôde  ser,  que  se  desculpasse  a  Sua  San- 
tidade com  os  sophismas  usados,  i)or  quem  prefere  o  mundo  a  Deos.  Es- 
tava no  seu  Mosteiro,  quando  Junot.  governador  de  Portugal,  lhe  enviou 
um  officio  por  dois  ajudantes  de  ordens,  mandando,  que  viesse  a  Lis- 
boa para  ir  a  França  pedir  Rei,  a  Napoleão;  porem  elle  não  abriu  d 
oíTicio,  e  respondeu  aos  emissários,  que  o  levassem  a  seu  amo,  por- 
que só  reconhecia  o  Piincipe  Regente  D.  João;  que  mais  dois  ou  três 
aunos  eram  o  que  podia  viver:  e  que  desses  faria  gostoso  o  sacrificio 
ao  seu  Príncipe  e  cá  sua  pátria:  saindo  para  a  Ilha  Terceira  seu  irmão 
e  cunhada,  lá  foi  ter  com  elles,  e  dahi  ao  Rio  de  Janeiro  sollicitar  o 
favor  da  corte  em  beneficio  delles.  Sua  Alteza  Real  não  só  o  atlendeu 
na  pretensão,  mas  o  elegeu  para  a  Igreja  de  Angra,  que  ac(;itou 
por  não  lhe  admittir  o  Príncipe  escusa  alguma:  fez-se  o  processo  par;i 
esta  Igreja,  como  a  Bispo  titular  de  Malaca,  em  7  de  Janeiro  de  1812, 
lendo-se  communicado  a  eleição  ao  Núncio  em  12  de  Outubro  do  an- 
uo antecedente:  e  a  sua  confirmação,  pelas  tribulações  cpie  então  sol- 


(2)  Quaiuio  o  Holií>ioso  ou  o  Ecclcsiaslico  st^cular  tem  o  verdadeiro  espirilo 
(io  seu  estado,  e  se  aoaiidona  a  si,  curando  dos  outros  como  é  sen  dever,  nada 
lhe  falta,  é  rico  a  ponto  de  soccorrer  o  próximo. 
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fria  Sua  Sanlidado,  deniorou-sc  alé  181(5.  Piesidiu  nesta  Inocese  co- 
tiio  honi  Pastor  alé  Mairo  de  1818,  em  (|ne.  enfeiniaudo  no  dia  !21  des- 
se niez,  depois  de  fazer  a  piolissão  de  fé  do  Sant(j  Padie  Pio  VII  em 
presença  do  Cabido,  foi  sacramentado:  falleceu  a  22  de  Abril  seguin- 
te, e  foi  sepultado  no  Mosteiro  recoleto  de  Santo  António  da  dita  ci- 
dade. (3) 

(Texto  e  notas  de  Canaes  de  Figueiredo,  Estudos  Biographkos 
p.  lOI.j 

(>anaes  não  disse  (]ue  uma  das  causas  da  demoi-a  na  Confirmação 
de  D.  Alexandi-e  foi  a  sua  opinião  adversa  ás  pretensões  do  Núncio, 
em  conflicto  com  o  Cabido  da  Sé. 

Foi  eleito  a  17  de  Dezembro  de  1812. 

Para  dissipar  as  duvidas  tanto  do  autor  do  Dicc.  Bibl.  como  do 
Snr.  Gomes  d^Amorim,  nas  Mim.  Biogr.  de  Garret,  e  ainda  algumas 
inexactidões  do  texto  de  Canaes  de  Figueiredo  acima  transcripto,  so- 
bre a  data  do  nascimento  de  Fr.  Alexandre,  olitivemos  a  seguinte 
certidão,  por  obsequiosa  intervenção  do  Snr.  Di'.  Manoel  Maria  de 
Mello  e  Simas: 

CERTIDÃO 

«Alexandre,  íilho  legitimo  de  José  Ferreira  da  Silva,  natural  da  paro- 
chial  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay  da  cidade  de  Lisboa  Occidental,  e 
de  sua  mulher  Dona  Antónia  Margarida,  natural  da  parochial  de  Sam  Martinho 
da  Corte  de  Madrid,  nasceu  em  os  vinte  e  dons  dias  do  mez  de  Maio  do  anno 
de  mil  sete  centos  e  trinta  e  sete,  e  foi  baptisado  n'esta  Matriz  do  Salvador  pe- 
lo reverendo  Ouvidor  Domingos  Pereira  Cardoso,  de  licença  do  Parocho,  em 
os  dois  dias  do  dito  mez  de  Junho  do  dito  anno  ;  foram  padrinhos  o  Doutor 
Alexandre  de  Moura  e  sua  mulher  Dona  Izabel  Maria,  freguezes  da  mesma 
Matriz,  e  testemunhas  presentes  João  Pereira  Cardoso,  José  F*ereira  Machado, 
e  para  constar  fiz  este  termo  em  dito  dia.  O  Vigário  José  Furtado  de  Men- 
donça=João  Pereira  Cardoso  ^^  Joseph  Pereira  Machado  ^  Domingos  Pereira 
(Jardoso." 

A  margem  do  dito  assento  se  encontra  a  nota  seguinte: — "Bispo  de  Ango- 
la, e  depois  Bispo  de  Angra — foi  este  o  Senhor  Dom  Frei  Alexandre  da  Sacra 
Familia  da  Ordem  de  S.  Francisco — está  sepultado  em  Santo  António  da  mes- 
ma cidade  d'Angra.» 

Copia  d'um  assento  de  baptismo,  extrahida  do  registro  parochial  da  Ma- 
triz do  Santíssimo  Salvador  da  cidade  da  Horta  na  ilha  do  Fayal  pelo  Vigário 
da  mesma  José  Leal  Furtado;  Horta  2  de  Maio  da  lí^Si. 


(3)  Livro  das  entradas,  e  liiro  das  Profissões  dos  Nocirosdo  Seminário  de  Bran- 
canes,  e  Obituário  do  Mosteiro  de  Brancanes  (originaes  \lo  Archivo  Aacional) — 
Processos  Canónicos  para  as  Igrejas  de  Malaca  em  1782,  e  de  Anyra  em  1812— Xv- 
cliivo  Nacioviaí,  maço  06  de  Bulias  n."'  43  a  48,  e  maço  57  11."  13—0  Sr.  Alexan- 
dre José  da  Silva  de  Almeida  Garret,  sobrinho  deste  fretado,  em  memoria  l)io- 
grapliic^i,  que  delle  me  enviou.  Na  Bibliotlieca  .Nacional  de  Lisboa  existe  um  sen 
retrato  de  meio  corpo. 
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Protegeu  niiiilo  n  seus  irinilos  e  parentes,  coiicoriendo  com  seus 
esclarecidos  conselhos,  e  patecnal  solicitude  paia  a  educação  littera- 
ria  de  seu  sobiiuho  João  Baptista  da  Silva  Leitão  de  Almeida  Garrei, 
mais  tarde  Visconde. 

Para  melhor  conhecimento  dos  successos  que  precedeiam  a  sua 
posse,  como  Prelado  da  Sé  d"Angi-a.  consulte-se  Drummond.  Ann.  da 
I.  Terceira  T.  Ill,  p.  á:i2,  26S,  28:j,  301  e  303  e  nos  documentos  li- 
naes,  os  de  p.  1^0.  133  e  13o.  relativos  ás  suas  lutas  com  o  Ca- 
bido. 

xVIem  dos  manuscriptos  que  deixou  inéditos  ha  no  ínre.stifjfnlor 
Porliiguez  na  Inglaterra  a  seguinte  Pastoival,  que  o  lioiíra  como  l*as- 
tor  benigno: 

PASTORAL 

Reverenda  Madre  Vigaria  in  Capite  : 

Desde  que  sahi  d'essa  Ilha  ate  hoje  nem  um  S(S  dia  nos  esquecej  rogar  a 
Deos  por  essa  communidade  toda,  lembrando-nos  de  continuo  o  muito,  que 
lhe  éramos  obrigados;  mas  nisso  mesmo  se  vio  nossa  tibieza,  e  frouxidão  ;  pois 
de  tantas  oraçoens  nenhum  fructo  se  colhej:  maldades,  e  escândalos,  é  o  que 
tem  visto  o  mundo  nascer,  e  crescer  entre  essas  paredes,  com  desconsolaçã  j, 
e  indizível  magua  nossa:  Oxalá,  que  prestasse  o  nosso  sangue  para  remédio  d^ 
tantos,  e  tais  males.  Não  presta;  mas  certamente  presta  o  de  Jezus,  e  por  este 
pedimos  o  que  tanto  dezejamos,  e  não  podemos  impetrar,  para  todas,  e  cada 
uma  dessas  religiosas.  Teimaremos  a  pedir;  mas  é  precizo,  que  também  ellas 
nos  ajudem,  unmdo  com  o  sangue  de  Christo  suas  lagrimas,  suas  preces,  seus 
fervorosos  prepozitos;  é  precizo,  que  o  zelo  activo  do  prelado  ache  coraçoens 
dóceis,  e  tiexiveis  nas  súbditas,  para  que  unidos  os  esforços  consigamos  de  Deos 
a  paz,  que  anda  tão  desterrada  desse  Mosteiro,  e  que  só  do  Ceo  nos  pode  vir; 
que  em  quanto  ahuscarmos  no  mundo  não  a  havemos  de  achar.  Quanto  a  nós 
desde  o  dia  da  nossa  posse,  temos  por  dez  dias,  em  frequentes  conferencia^  co^^^ 
o  crucifixo,  excogitaJo  arbítrios  e  meios  de  reconquistar  para  Deos  os  coraç  j- 
ens,  que  ahi  o  tem  deixado;  sem  o  que  em  vão  queremos  a  paz,  e  parece-nos 
ouvir  da  boca  do  mesmo  Senhor,  que  a  consegun-emos  pela  brandura,  c  cle- 
mência, mais  do  que  pela  força  e  authoridade;  e  para  mostrarmos  quam  dis- 
postos estamos  a  seguir  este  caminho,  e  obrar  conforme  o  génio  do  me^m  > 
Deos,  (reservando  para  outra  occazião  dirigir  nijssa  voz  aos  outros  mosteiros 
menos  necessitados)  agora  só  vamos  rogar  a  V.  R.  que  em  recebendo  estas  re- 
gras, vá  logo  pessoalmente  com  a  communidade  ás  cellas,  que  presentemen- 
te servem  de  Caza  de  disciplina,  e  pondo  em  liberdade  religioza  as  dez  peniten- 
ciadas, com  ellas,  e  com  todas  caminhe  ao  Coro,  e  ali  com  a  maior  devoção, 
que  puderem  fbh!  se  quizesse  Deos,  que  a  todas  acudissem  lagrimas  peniten- 
tes, e  internecidasi  entoando  as  preces  da  igreja,  no  fim  delias  levante-se  V. 
R.  só,  e  chegando  á  que  antes  era  Abbadessa  entregue-lhe  as  chaves,  e  Sellos 
do  Convento,  c  ajoelhando,  preste-lhe  obediência,  paz,  e  amor  verdadeiro.  De 
todas  confiámos,  que  imitarão  esse  exemplo,  e  que  a  força  delle  dobrará  os  co- 
raçoens queixozos,  sendo  poderoza  a  graça  para  fazer,  que  esta  scena  seja  se- 
guida de  outras  de  nova  edificação.  Pedimos  Madre,  pedimos  nas  entranhas  de 
Jezus  esta  condescendência:  pede  o  mesmo  Jezus.  Nelle  esperàmi)s,  que  não  se 
nos  negue  no  principio  do  nosso  apostolado  a  consolação,  e  a  gloria  de  vermos 
renascer  nessa  Caza  a  tranquilidade,  e  a  verdadeira  paz.  Angra  14  de  Novem- 
bro de  iSie;.— De  V.  R.  -V."  e  S.— Fr.  A.  H  d'An«ra. 
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Kstíis  dez  IVi-iias  liiili;iiii  >'uU)  |)it'z;is  pelo  Deão  José  Maiia  de  Bet- 
leiícouil  110  dia  .'{  <Je  Mnio  dr  IHK»,  poi'  excluirem  da  coiDiiiiiiiidade 
duas  meninas,  (pie  illej-alnicide  liiiliain  si<lo  admillidas  por  ordem  do 
Ouvidor.  O  Deão  foi  aconi[)ankado  [lelo  Governador,  Corregedoí-  <■ 
grande  numero  de  soldados,  e  entrou  no  Convento  (Jepois  de  mandar 
jljrir  a  macliado  primeira  »•  segunda  porta.  As  fieiras  esliveram  [ire- 
sas  O  mezes  e  21  dias. 


XXVI 
llaii»^!  .'Mculáo  <rAln3<»ida 

Nasceu  este  Prelado  em  Yilla  Franca  de  Xira  a  á^i  de  Dezembro 
de  I7()I,  filho  de  Francisco  Caetano  de  Almeida  e  de  Caetana  Igna- 
cia  da  Oonceiçto:  vestiu  o  liahito  do  Instituto  Carmelita  Observante,  e 
pi'ofessou  em  i2á  de  Novendiro  (k;  !779:  seguiu  a  faculdade  de  tiíeo- 
logia  nas  escolas  geraes  de  Coimbra,  e  nella  tomou  <)  gráo  de  doutor, 
havendo  feito  exame  privado  em  14  de  Jimho  de  17í)0:  foi  Reitor  doCol- 
legio  de  Coimbra,  e  Professor  de  rlietorica,  poética,  historia,  e  philoso- 
phia  racional  e  moral  do  (^ollegio  das  Artes  da  Universidade,  e  lente 
de  theologia  na  cidade  do  Fimchal.  Eleito  Bispo  de  Angra  em  3  de 
-Maio  de  1819,  se  lhe  fez  processo  em  i  de  Janeiío  do  anno  seguinte: 
obteve  a  instituição  Canónica  [)or  Bulia  de  29  de  Maio  e  foi  sagiado 
em  13  de  Agosto,  sendo  depois,  em  1823,  eleito  para  Biagança,  se 
lhe  fez  novo  |>rocesso  em  12  de  Agosto:  porém  Sua  Santidade  o  não 
confirmou  por  causa  de  uma  |»ublicação  suspeita  em  matéria  de  indul- 
gências. Foi  Pielado  douto,  entietanto  bem  [)òde  ser.  ipie  um  [louco 
livre  de  donliinas:  e.  se  porventura  o  seu  escripto  o  não  mostra,  ao 
menos  quando  devia  empregar  o  seu  talento  em  (juestões  de  gravíssi- 
ma importância  para  a  Igieja  de  Deos,  moveu  outras,  (pie  só  podiam 
trazer  mar_^s  na  época  de  sua  publicação.  Morreu  em  182'),  e  Nosso 
Senhor  teria  compaixão  da  sua  alma.  f\) 

(Texto  e  nota  tic  Caiiaes  (le  Figueiredo — Estvdon  B/oiimpk.>co>t—\)í\'^.  Itíi.) 

Por  se!'  muito  concisa  a  noticia  de  Canaes,  se  transcreve  o  (pie  diz 
oSr.  Supico  \\\)  Almaiiacli  da  Arrhiin^laf/o  dos  Arinrs  p;ua  l8(kS  pag.  2o: 
«Fra  dotado  de  mande  talento  e  de  muita  enersia. 


(1)  Livru  de  Priifíssr,('.s  iln  Moatcint  de  An.s.sv/  Seiíliani  do  (Jinnode  IJsboa  {ovi- 
^iiiial  tio  Arcliivo  Xacioiíiil) — Urro  dnx  dcfos  e  (jràoa  da  1'niverxidade.  anua  1100— 
Ih'oressos  Canónicos  para  Angra  em  /S20,  e  Bnujiinra  em  1823  —\\r\ú\o  Nacio- 
nal, maço  o9  de  BLdlas  d."  19.  .\a  nihliollieca  Xacional  de  Lislma  existe  um  sen 
retrato  de  corpo  inteiío. 
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Durante  o  seu  governo  apenas  ordenou  três  padres,  ponjue  seguia 
o  systema  de  pouco  e  bom.  Achava  preferível  a  falta  de  sacerdotes  a 
liavel-os  em  grande  numero  sem  habilitações  nem  dignidade. 

Foi  viclima  das  idéas  liberaes  que  professava,  tendo  varias  ques- 
tões com  o  capitão  general  dos  Açores,  Stokier,  e  com   o  governo  da 
metrople  que  o  mandou  para  Camarate  onde  esteve  i)reso  algum  tem-, 
po. 

Regressou  a  Angra,  voltando  depois  para  Lisboa  por  incommodos 
de  saúde,  e  ali  morreu  a  11  de  dezembro  de  18á5. 

Pelo  movimento  popular  que  houve  na  ilha  Terceira  em  2  dabril 
de  1821,  foi  proclamada  a  constituição,  deposto  do  governo  o  general 
Stokier,  e  nomeado  goveiwio  pi'ovisorio  pai  a  o  qual  foi  escolhido  mem- 
bro o  prelado  D.  Frei  Manoel  Nicolau,  mas  escusou-se  d"esle  cargo. 

Fez,  porem,  paite  do  governo  também  provisório  organisado  em 
junho  de  1821  na  mesma  ilha  por  ordem  d'elrei  D.  João  VI,  (jue  de- 
mitlira  de  suas  funcções  o  sobredicto  general:  e  tal  foi  o  procedimen- 
to politico  do  prelado,  que  mais  tarde,  quando  principiou  a  reacção 
contra  as  idéas  liberaes,  nlima  syndicancia  a  que  procaíleo  em  Angra 
o  desembargador  José  Firmino  da  Silva  Giraldes  Quelhas,  ficou  elle 
pronunciado,  soíTrendo  a  prisão  de  que  acima  se  deo  noticia. 

A  este  rigor  penal  não  foi  estranha  a  publicação  anonyma  dalgu- 
mas  cartas  a  respeito  de  indulgências,  nas  quaes  expendeo  idéas  con- 
trarias ás  que  a  igreja  romana  tem  ensinado  em  todos  os  tempos. 

Queria  elle  que  o  poder  do  pontífice  como  tal,  isto  é,  que  a  sua  ju- 
risdicção  ecciesiastica  se  limitasse  ao  governo  espiritual  n"este  mundo, 
e  não  se  estendesse  ao  outro,  como  se  deduz  do  systema  da  igreja, 
dizendo  que  absolve  pelas  indulgências  as  pessoas  a  (jue  pelos  seus 
crimes  deve  estar  sujeita  quahjuer  crealura. 

Indignado  pela  opposição  que  solfreo  a  sua  doutrina,  publicou  um 
tblhelo  sobre  o  mesmo  assumpto,  intitulado — Tracfado  das  mdid(jeri- 
dflò— impresso  em  1823,  no  qual  se  declarou  author  das  cartas  ano- 
nymas,  abrindo  assim  um  debate  serio.  Foi  esta  doutrina  analysada 
por  uma  commissão  de  frades,  que  a  re[)rovaram.  [)rovocando  assim 
o  prelado  a  sustentai-  mais  esta  questão. 

Escreveo-lhe  o  pontifice  por  seu  piopii(j  punho  uma  carta  em  (|ue 
lhe  dava  vários  conselhos,  mas  o  prelado  açoriano  insistio  sempre,  e 
suppõe-se,  visto  ter  um  génio  muito  fogoso,  (jue  concorreo  muito  pa- 
ia a  sua  morte  o  ver-se  contrariado  e  [)erseguido  por  partidos,  mas 
sem  nunca  ser  desmentido. 

Deram  estes  acontecimentos  grande  celebridade  a  I).  Frei  Manoel 
Nicolau  d'Almeida. 

Era  elle  um  excellente  pregador;  esquivava-se  o  mais  possível  a 
[)ontificaes:  e  quando  o  avisavam  dos  dias  em  (jiie  era  costume  havel- 
os,  respondia  (lue  (»s  dispensava,  e  (|ue  os  substiluia  pregando  elle. 
mesmo. 
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Ha  aiiid.i  memoria  de  um  sermão  de  S.  Anlonio,  (jue  foi  um  ópti- 
mo discurso  tlieologi('o  sobre  milagres  em  geral,  não  se  occupando 
em  narrar  algiuu  dos  (|ue  se  acham  na  legenda  do  sancto.» 

Em  abono  de  seus  sentimentos  liberaes,  imprimiram-se  em  Lisboa 
em  1821 — três  attestados  da  sua  conducta,  que  subsci-everam,  os  of- 
ficiaes  da  Camará,  o  Clero,  a  Junta  Provisória  do  Governo,  e  muitas 
outras  pessoas. 

Falleceo  como  Bispo  Eleito  de  Bragança  em  IH^ri. 

Podem  ainda  consultar-se  Drumond,  Annacs  T.  IV,  p.  4,0,  í),  21. 
27,  31,  e  86:  e  Divc.  BibL  T.  O,  p.  68. 
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Nasceo  em  Mafia  e  na  freguezia  de  Santo  André  foi  baptisado  aos 
26  de  Dezembro  de  1786. 

Em  1801  entrou  como  noviço  no  Convento  de  Mafra,  aonde  pro- 
fessou em  1802  na  Ordem  dos  iMenores  Reformados  da  Pi-ovincia  da 
Arrábida :  regendo  a  cadeira  de  Hermenêutica  por  espaço  de  9  ân- 
uos. 

Eleito  Bispo  de  Meliapor  om  24  de  Junho  de  1825  foi  transferido 
para  a  Diocese  d^Angra  aos  iJ  d'Agosto  de  1827  e  confirmado  no  Con- 
sistório de  28  de  Junho  de  1828,"de  que  tinha  tomado  posse  em  10 
de  Março  do  mesmo  anuo,  peio  seu  prociu^ador  D.'  Fructuoso  José 
Kibeiro,  Vigário  Capitular. 

Os  absolutistas  da  Ilha  Terceira  tinham  requerido  por  intermédio 
do  procurador  do  concellio  ao  infante  D.  Miguel  que  llie  enviasse  um 
bispo,  de  que  havia  absoluta  necessidade. 

Obstou  porem  á  vinda  do  Prelado  a  revolução  liberal  da  cidade  d'An- 
gra  aos  22  de  Junho  de  1828,  (|ue  terminou  em  1834  com  a  comple- 
ta ruina  do  paitido  Miguelista. 

D.  Fr.  Eslevam  compi-omettido  i)ela  sua  Pastoral  de  7  de  Maiço 
de  1829  e  additamento  de  12  de  Julho  seguinte  em  que  mandava  fa- 
zer preces  pela  victoria  da  esquadra  enviada  pelo  usurpador  para  sub- 


(•)  Depois  (la  tríinslei-oiicia  de  U.  P'r.  Manoel  de  S.  Mcoláo  para  Bragança  e 
antes  da  nomeação  de  D.  Fr.  Estevam,  foi  eleito  Bispo  d'Anj'ra  em  182.3  D.  Fr. 
José  Maria  deS.'^  Anna  Noronha,  Eremita  da  Ordem  deS.  l^aulo,  da  Congregaçtão 
da  Serra  d'0ssa.  Doutor  em  Tlieologia  pela  Universidade  de  Coimbra,  Pregador 
Hegio;  não  chegou  a  tomar  posse  do  Bispado  d'Augra,  por  (jue  foi  transierido  pa- 
ra Bragança  e  Miranda  em  que  entrou  em  selem])ro  de  IH!24.  Dos  seus  escriptos 
trata  o  autor  do  Diec.»  Bibl.  T.  V,  p.  2á. 
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jugar  a  Ilha  Terceira,  leve  de  se  deiuuiar  em  Pottngai  alé  (^ne  os 
ânimos  serenassem  e  igualmeiíle  se  lenovassem  as  relações  com  a 
ciiria  romana. 

Estando  o  prelado  anzenle,  e  cortadas  as  relaçúes  com  Poríngal. 
foi  o  bacharel  Bernardim  do  Canto  .Machado  de  Faria  e  Maia,  Prioi-  da 
Matriz  de  Poiíla  Delgada,  nomeado  Goveinador  temporal  do  Bispado 
por  Carta  regia  de  30  de  Maio  de  1832.  ijue  diz: 

Bernardo  do  Canto  Machado  de  Faria  e  Alava,  prior  da  egreja  matriz  de 
S.  Sebastião  da  cidade  de  Ponta  Delgada.  Eu,  o  duque  de  Bragança,  regente 
em  nome  da  Rainha,  vos  envio  muito  saudar.  Sendo  necessário  dar  prompto 
remédio  aos  graves  males,  que  no  Archipelago  dos  Açores  softVem  a  relegiáo,  a 
disciplina  ecclesiastica,  e  a  moral  publica,  proveniente  em  parte  da  immoralidade 
e  devassidão  que  as  concussões  politicas  trazem  ordinariamente  comsigo,  no  des- 
envolvimento das  paixões,  de  ódio,  vingança  e  quebra  das  leis  divinas  e  hum?- 
nas,  e  em  parte  da  ausência  e  rebelhão  do  bispo  d'esta  diocese,  que  esquecido 
de  seus  mais  sagrados  deveres  procurou  por  todos  os  meios  desviar  o  clero  da 
sua  obediência,  assim  como  os  mais  súbditos  da  Rainha,  da  íidelidade  que  lhe 
devem,  não  havendo,  alem  disto,  neste  bispado  authoridade  legalmente  insciíui- 
da,  que  possa  regular  todas  as  cousas  que  necessitam  de  provimento:  e  porque 
deferindo  á  justa  representação  do  desembargador  do  paço  João  José  da  Cu- 
nha Ferraz,  fui  servido  appozental-o  exonerando-o  do  exercício  dos  empregos 
ecclesiasticos  que  tinha  no  cabido  e  bispado:  Hei  por  bem  nomear-vos  gover- 
nador temporal  e  visitador  geral  d'este  bispado  d"Angra,  para  que  em  confor- 
midade com  as  leis,  e  segundo  as  ordens  que  vos  forem  transmittidas,  visiteis, 
reformeis  e  rejaes  as  egrejas  do  clero  secular  e  regular,  e  providencieis  a  to- 
das as  cousas  como  cumpre  ao  serviço  de  Deos  e  da  Rainha,  á  utilidade  e  bem 
estar  dos  povos,  e  melhoramentos  de  costumes.  E  por  esta  secretaria  de  esta- 
do dos  negócios  ecclesiasticos  e  de  justiça,  dareis  parte  de  tudo  quanto  achar- 
des e  fizer-des,  esperando  eu  do  vosso  zelo  e  moderação  o  desempenho  da  hon- 
rosa tarefa  que  vos  incumbo,  e  que  exercereis  em  quanto  eu  não  houver  de 
desonerar-vos  d'ella.  Cumpri-o  assim.  Escripta  em  Ponta  Delgada  aos  3o  de 
maio  de  i832.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança.  José  Xavier  Mousinho  da  Silvei- 
ra. I^ogar  do  sello.=Para  Bernardo  do  Canto  Machado  de  Faria  e  Maya. 

Para  sanar  o  deleito  desta  nomeação  puramente  temporal  puldi- 
cou  D.  Frei  Estevam  a  sua  Pastoral  de  10  d'Oululjio  de  1831*.  dada 
em  Lisboa,  pela  (|ual  alem  de  absolver  todas  as  faltas  de  jurisdicção 
espiritual,  nomeou  ao  mesmo  Bacharel  BtMuaido  do  Canto  Machado, 
Goveinador  interino  do  Bispado. 

O  assumpto  d"estas  tão  diíTerentes  Pasloraes  foi  criticado  no  opús- 
culo intitnladtj:  Contradivrãn  em  (jup  se  acha  o  £'j'.'"°  Bispo  d' Angra.  .  . 
nas  suas  Pasioiws.  S.  Miguel  28  de  .Maio  de  18i0.  Fazendi».  porem, 
justiça  aos  sentimentos  paciíicos  e  carilaliv(js  de  í).  Frei  Eslevam,  e 
attendendo  ás  diíliceis  circumstancias  d  então,  pode  crer-se  que  a  pri- 
meira Pastoral  lhe  fora  imposta  pelo  Governo,  como  meio  de  reforçar- 
as forças  maleriaes  com  as  influencias  do  poder  espiritual. 

(Continua.) 
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(LiMia    Alpliabo(i«*a) 

ILIi-A.  IDE  S.  nSdriOTTEX. 


1)  O  Açoriano  Oriental.  —  Semanal  politico  e  iioticioso— Pon- 
ta Delgada,  Typ.  da  Lombinha  dos  Cães.  Foi.  peq.  Primeiro  Editor 
.losé  Maria  da  Gamara  Vasconcellos  até  ao  N."  60:  do  N.'^  61  a  69 
Manoel  António  de  Vasconcellos  firmão  do  primeiro):  de  70  até  120 
Francisco  Xavier  Corrêa:  em  1837  Fredeiico  Jacome  Corrêa:  depois 
F.  J.  P.  de  Macedo.  O  primeiro  numero  deste  jornal  tem  a  data  de 
sabbado  18  d'Abril  de  1835;  consta  unicamente  de  duas  paginas  com 
o  prospecto  do  jornal.  O  numei'o  2  appareceu  com  uma  gravura  em 
madeira  representando  um  Açor,  com  um  papel  no  bico,  que  diz  — 
Carta  —  e  nas  azas  abertas,  dum  lado — Açoriauíj — e  do  outro — Orien- 
tal—  que  se  diz  ter  sido  aberta,  pelo  hábil  Manoel  António  de  Vascon- 
cellos. A  typographia  constava  d'um  pequeno  prelo  de  escriptorio, 
que  de  Coimbra  trouxe  o  medico  António  Ferreira  Borralho  em  que 
se  imprimira  n'aqueUa  cidade  a  Voz  da  Razão  em  1822,  e  duína  pe- 
quena porção  de  typo  gasto  e  em  péssimo  estado,  com  que  se  impri- 
mio  até  ao  N."  8,  em  máo  papel  almaço.  Do  N."  16  em  diante  come- 
çou a  ler  três  columnas  por  pagina  em  vez  de  duas  (|ue  tinham  os 
anteriores:  uotando-se  desde  então  grande  melhoiamento  na  parte 
mateiial.  O  N.*  í  foi  já  impresso  na  rua  do  Peru  Direita  iN."  5,  (tude 
a  lypogiaphia  se  conservou  por  mais  dum  anno  e  em  tjuanto  peiten- 
ceu  a  uma  associação,  que  a  trespassou  ct>m  o  jornal  a  Francisco  Joa- 

N."  12     Vol.  11—1881.  I 
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quim  Pereira  de  Macedo,  piiblicando-o  regularmente  todos  os  sabba- 
dos  até  1879  em  que  falleceu.  Suas  irmãs  tem  continuado  a  publica- 
ção até  ao  presente,  em  que  conta  mais  de  46  annos  de  existência, 
sendo  assim  o  mais  antigo  de  todos  os  jornaes  portuguezes. 

2)  O  Agricultor  Michaelense.  —  Periódico  dedicado  á  illus- 
tração  da  classe  agrícola  açoiiana,  e  especialmente  a  auxiliar  os  la- 
vradores micbaelenses  divulgando  apropriados  conhecimentos  agronó- 
micos- Publicação  da  Sociedade  Promotora  da  Agricultura  Michae- 
lense. Começou  em  outubio  de  1843 ,  e  suspendeu  em  junho  de 
1843.  Continuou  a  publicação  em  janeiro  de  1848  e  findou  em 
março  de  18oÍ.  Apparecia  mensalmente  com  vinte  paginas  de  duas 
columnas.  São  apreciáveis  as  eollecções  d'este  joiíial,  e  muito  estima- 
das as  que  existem.  A  primeira  serie  foi  impressa  em  Ponta  Del- 
gada na  Typ.  da  Rua  do  Provedor';  tem  328  pag.  in  8.°  gr.  A.  se- 
gunda na  Typ.  da  Rua  do  Garcia,  1  vol.  com  852  pag.  O  Dr.  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho  foi  seu  :'edaclor  desde  Janeiro  de  1848 
até  ao  N.''  de  24  de  Dezembro  de  1849. 

3)  Alcyon. — Revista  de  Litter^atur  a  Semanal  —  Redactor  e  furr- 
dador  Augusto  Loirreiro.  P.  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Corrêa  Bote- 
lho. Appar^eceu  o  N.'^  I  em  1  de  MarTO  1867  e  o  ultimo  a  3  de 
Maio  do  mesmo  armo. 

4)  O  Amigo  do  Povo.— Semanário  politico— N."  I  de  17  de  Se- 
tembro 1871:  terminou  passados  2  mezes.  P.  Delgada.  Typ.  de  .loãd 
Maria  de  Sousa, 

5)  Archivo  dos  Açores. — Publicação  destinada  à  vrrlgarisação 
dos  elementos  indispensáveis  para  todos  os  ramos  da  histor ia  Açoria- 
ira  — Folhetos  in  8.°  de  80  a  100  pag.  Saliiu  o  N.''  1  em  Maio  de 
1878,  Ponta  Delgada,  Typ.  da  rua  do  Botelho;  N."  2,  em  Agoslt) 
dt)  nresmo  anuo,  Typ.  Minerva  Insulana.  Os  seguirrtes  todos  na  Typ. 
do  Archivo  dos  Açores.  O  1."  vol.  com  6  números,  contém  569  |»ag., 
2  mappas  e  2  retratos. 

6)  Archivo  Açoriano. — Jornal  religioso  e  lilterario— Começoir 
a  publicar-se  em  8."  grande  a  diras  columnas  e  8  [)aginas.  em  I  de 
outubro  de  1856.  A  i)rimeira  série,  consagrada  ã  lilteratrrra  religio- 
sa, publicou-se  regular  e  quinzenalmente  até  13  de  dezembro  de 
1858.  O  primeiro  numero  da  segunda  séiMe,  em  folha  grande,  appa- 
receu  corno  revista  mensal,  politica  e  religiosa  em  1  de  jrrrrho  de 
1860,  e  terminou  com  o  sexto  urrrnero  em  31  d  oirtubr(t  do  mesmo 
anno.  Retlactor'  Mariarrno  José  Cabr-al.  Ponta  Delgada.  Typ.de  M.  J. 
de  Moraes  até  ao  N."  36:  os  seguintes  na  Arrxiliadora  das  Leilras 
Açorianas. 

7)  O  Artista.     Jornal  Lilleiario,  Recreativo  e  Noticioso-  Sema- 
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nario.  Proprietário  e  Director  José  M.  de  Sousa.  O  primeiro  N."  sa- 
liio  na  segunda  feira  20  de  Fevereiro  de  1877.  Alguns  números  tem 
gravuras  em  madeira,  outros  lylhographias.  Ponta  Delgada  Typ.  do 
Amigo  do  Povo,  e  depois  nas  Typ.  Popular,  e  da  Chrouica  dos  Açores. 
Sahia  ás  segundas  feiras,  e  suspendeu  com  o  N.°  2o  em  31  de  ^De- 
zembro  de  1877.  Collaborador,  Joaquim  Cândido  Abranches.  Conti- 
rnjou  depois  duas  vezes  por  semana  e  terminou  em  Maio  de  1880. 

8)  A  Aurora  dos  Açores. — Folha  Litteraria,  Commercial,  A- 
gricola  e  Noticiosa— Começou  a  publicar-se  em  5  de  julho  de  1854, 
com  habilitação  politica  ,  semanalmente .  Deu  n'alguns  mezes  de 
1858  dons  números  por  semana,  e  continuou  depois  a  publicar-se  só 
aos  sabbados.  Ponta  Delgada,  Typ.  da  Rua  de  S.  Braz.  O  N."  47  e 
seguintes  na  Typ.  Auxiliadora  das  Lettras  Açorianas.  Terminou  com 
o  Supplemento  ao  N.°  698  de  9  de  Março  de  1867.  Redactor  até 
1860  Marinano  José  Cabral;  e  depois  o  Dr.  André  António  Avellino 
e  outros. 

9)  Aurora  d' Alem  Tumulo.— Jornal  espiritista  —  N.°  1  de  3 
de  Fevereiro  de  1879,  terminou  com  o  4.°  em  14  de  Março  do  mes- 
mo anuo.  Proprietário  Manoel  Maria  da  Camará.  Ponta  Delgada,  Typ. 
de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

10)  O  Baratíssimo.  —  Boletim  d'annuncios,  com  distribuição 
gratuita.  —  Sahia  todas  as  quartas  feiras,  em  meia  folha  de  papel 
almaço,  com  duas  columnas.  Começou  em  Abril  de  1849,  e  publica- 
va-se  ainda  em  1851.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Francisco  Joaquim  Pe- 
reira de  Macedo. 

11)  O  Bem  Publico. — Semanário  politico  e  noticioso — Principiou 
em  Janeiro  de  1871  e  terminou  com  o  N."  28.  Ponta  Delgada,  Typ. 
de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

12)  Bibliotheca  Instructiva.— Semanário  para  todos — Reda- 
ctor Marianno  José  Cabral.  Ponta  Delgada,  Typ.  da  Voz  da  Liberdade.' 
Sahio  o  n.°  1  em  6  de  Janeiro  de  1868  e  terminou  com  o  n.°  12  em 
23  de  Março  seguinte.  Cada  um  com  8  p.  in  4.'' 

13)  Boletim  d'Annuncios  da  Esmeralda  Atlântica— Pu- 
blicava unicamente  anuuncios  e  êra  seu  proprietário  A.  Loureiro 
— Começou  em  Abril  de  1864  e  foi  substituído  em  18  de  Junho  se- 
guinte pela  Gazetilha  Semanal. 

14)  Boletim  Mensal  do  Porto  Artificial  de  Ponta  Del- 
gada. —  Sem  numeração.  Começou  a  publicar-se  em  Agosto  de 
1866.  em  meias  folhas,  contendo  unicamente  o  mappa  do  movimento 
das  obras,  continuando  assim  até  ao  mez  de  Novembro  de  1867, 
em  que  se  transformou  no  Boletim  que  se  segue. 
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15)  Boletim  official  da  Junta  Administrativa  das  obras 
do  Porto  artificial  de  Ponta  Delgada.— Começou  em  Dezem- 
bro de  1867  e  continuou  regularmente  a  publicar-se  um  numero  ca- 
da mez  até  Dezembro  de  1871.  Foi.  gr.  com  4  p.  Posteriormente  pu- 
blicou-se  aos  trimestres  com  numero  indeterminado  de  paginas,  pelo 
menos  até^ao  3.°  trimestre  de  1873.  Era  destinado  à  publicação  das 
actas  das  sessões  da  Junta,  e  (»utros  documentos. 

16)  Boletim  da  Sociedade  Promotora  da  Agricultura 
Michaelense.—  4  p.  a  2  col.  Ponta  Delgada.  Typ.  do  Arcbivo  dos 
Açores.  Começou  em  Janeiro  de  1881.distribuindo-se  gratuitamente  e 
5»em  epocha  determinada  para  a  sua  publicação.  Até  Maio  (V  1881,  sa- 
hiram  5  N.***. 

17)  Campeador.  Semanal  politico  — Redactor  Augusto  dArru- 
da  Quental.  Publicou-se  de  1865  a  1866.  Ribeira  Grande.  Typ.  pro- 
pila. 

18)  O  Campeão  Liberal.— Folha  politica,  commercial,  agrícola 
e  noticiosa—  Semanal  com  4  pag.  a  4  columnas.  Ponta  Delgada  Typ. 
de  João  J.  R((telho.  ('omeçou  em  1  de  .laneiro  de  1864. 

19)  O  Cartista  dos  Açores.— Semanal  politico— Começou  a  pu- 
blicar-se, habilitado  para  questões  politicas,  em  27  de  fevereiro  de 
1845.  e  terminou  em  14  de  novembro  de  1850.  Ponta  Delgada.  Typ. 
da  Rua  do  Provedor.  Foi  principalmente  redigido  j)or  .João  José  d'An- 
drade,  [O  mesmo  do  Monitor;;  depois  António  Marcellino  da  Victoria. 
Secretario  Geral.  Interrompeo  a  publicação  pela  primeiía  vez  des- 
de Julho  de  1846  até  26  d'Agosto  de  1847,  e  pela  segunda  desde  <• 
n.*  141  de  30  de  Janeiro  de  1849  até  2  dWgosto  do  mesmo  anuo. 
Tei  minou   a    14   de   Novembro  de   1850. 

20)  O  Chicote.  —  Folha  satvi  ica.  C(t(neçou  a  13  de  Junho  de 
1874  Villa  Franca. 

21)  A  Chronica  dos  Açores.  Semanário  noticioso -N'.*  1  de 
20  de  Março  1867  e  ultmio  de  7  dAgosto  do  mesmo  ann(t.  Proprie- 
tário Francisco  Ignacio  Rebello.  Red;.ctor  Fianciscc»  Maria  Supico.  Pon- 
ta Delgada.  Typ.  própria. 

22)  A  Civilisação.— Periódico  hebdomadario  consagrado  a  lo- 
dos os  interesses  religiosos  e  ,<ociaes  -  O  N."  I  de  13  de  Novem- 
bro de  1875,  sahindo  todos  os  sablíado^^  ale  ao  presente.  Ponta  Del- 
gada, Typ.  da  Viigem  Inuuaciilada. 

23)  OClamor  Artístico.— Semanário  [)olilico  e  uotici<»so— N.*  1 
de  15  de  Maio  de  1867,  terminando  com  o  N.*  68  em  16  de  Feverei- 
ro de  1869.  Redactor  .loão  Maiia  de  Sousa.  Ponta  Delgada.  Typ.  de 
M«noel  Corrêa  Bí»tellu>. 


AKCIUVO  DOS  xKÇORKS  189 

24)  Commercio  dos  Açores.  -  N."  I  lie  á6  de  Maio  de  1866, 
e  o  ultimo  de  lo  de  Janeiro  de  1867.  Redactor  Augusto  Loureiro. 
Ponta  Delgada.  Typ.  da  Persuasão,  e  de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

25)  O  Conciliador.-  N.°  í.  de  Março  de  1865,  e  terminttu  couj 
e  N.'*51  em  Março  de  1866.  Villa  Franca.  T>p.  Villafranquense. 

26)  O  Constitucional  Michaelense.  -  Semanal  politico  — 
O  primeiro  numeio  publicon-se  a  á4  de  setembro,  e  o  ultimo  a  17 
de  dezembro  de  1835.  Ponta  Delgada.  Typ.  própria. 

27)  A  Convicção.  —  Semanário  politico  publicado  em  Villa 
Franca  do  Canjpo,  na  typ.  Villafranquense,  4  p.  a  três  columnas. 
Appareceo  o  1."  n."  a  áO  d  Agosto  de  1864.  e  terminou  em  Feverei- 
10  de  1865. 

28)  Correio  de  Lisboa  (1.°  do  nome).—  Revista  quinzenal  pu- 
blicada á  chegada  dos  paquetes  de  Lisboa— Começou  no  primeiro  de 
.laneiro  de  1875  e  durou  até  1878.  Punta  Delgada.  Typ.  Popular. 

29)  Correio  de  Lisboa  (2.'')— Jiirnal  publicado  no  dia  da  sabida 
dos  paquetes  para  os  Açores.-  Pioprietario  Manoel  Augusto  Tavares 
de  Resendes.  Redactor  em  Lisboa  António  Furtado.  O  N.'*  1  tem  da- 
ta de  1  de  Maio  de  1878.  sern  nome  da  typogiaphia.  declarando  nos 
mais  que  o  foi  na  lyp.  da  Calçada  do  Conde  de  Penafiel,  Lisboa,  4 
p.  a  4  col.  Deste  só  ^ahiranl  4  N.°%  e  passou  a  imprimir-se  em  Ponta 
i)elgada  com  nova  numeração;  como  se  vê  no  numero  seguinte. 

30)  Correio  de  Lisboa  (li.")-  Edição  para  os  Açoies  e  Madeira 
—  Director  António  Furtado.  N."  1  de  20  doutubio  de  1878.  Lisboa. 
Typ.  de  Christovão  A.  Rodrigues.  Depois  do  N."  5  passou  a  impri- 
mir-se no  dia  da  chegada  dos  paquetes,  em  Ponta  Delgada.  Typ.  Po- 
pular. 4  p.  a  5  col.  Pioprietaiio  e  Director  Tavares  de  Resendes.  Co 
meçou  uma  nova  serie  a  15  de  Junho  de  1881. 

31)  O  Correio  Michaelense.  (1.**)-  Semanal  politico  -  Órgão 
do  partido  setembrista  em  S.  Miguel.  Kste  periódico  começou  a  publi- 
cação em  12  de  setembro  de  Í846.  e  terminou  com  o  N.'*  929  em 
17  de  março  de  1864.  Desde  27  de  março  até  3  (ragostít  de  1858  pu- 
blicou-se  diras  vezes  por-  semana,  às  quartas  e  sabbados.  Ponta  Del- 
gada. Typ.  da  Rua  do  Garcia,  de  Botelhos  e  Auxiliadora  das  Leiras. 
F.ditoi'  responsável  F.  J.  Corrêa.  Foi.  de  4  pag.  a  três  c(»lrrmnas.  Fo- 
ram seus  prirrcipaes  redactores  o  Dr-.  André  António  Avelino.  Dr . 
João  José  da  Silva  Loureir-o.  e  posterior riienle  Francisco  Maria  Sii- 
pico  e  Marianuo  José  Cabral. 

32)  O  Correio  Michaelense.  (2."»  —  Com  este  tiiulo  romeçon 
de  novo  a  publicar-se  em  18  de  Junho  de  1878.  e  continua  em  1881, 
como  órgão  semanal  do  Partido  Popular*  e  Progressista,  Redactor- 
Francisco  Manoel  Raposo  Bicudo  e  Caetano  d  Andrade  Albrrqirerqne. 
INtnla  Delgada.  Tyj».  Popular  e  Progre.^sista. 
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33j  Correspondência  dos  Açores.— Folha  noticiosa  coinple- 
meiítir  do  Alcyon — Redactor  Augusto  Loureiro.  N.°  I  de  20  de  iMarço 
de  1867  e  ultimo  de  18  de  Maio  do  mesmo  anuo.  Ponta  Delgada,  Typ. 
de  Manoel   Corrêa  Botelho. 

34)  O  Cosmopolita.— Semanário  politico  e  noticioso — Redactor 
Francisco  Jacome  Corrêa.  Appareceu  pela  primeira  vez  em  3  de 
Maio  de  1874.  Ponta  Delgada,  Typ.  Açoriana  de  Manoel  Corrêa  Bote- 
lho, e  Typ.  Commercial. 

35)  O  Cosmorama. —  Jornal  scientifico,  histórico  e  recreativo 
— Pubíicaram-se  deste  jornal  17  números,  sendo  o  N."  1  de  30  de  No- 
vembro de  1862,  e  o  ultimo  em  1868.  Consagrava-se  á  litteratura  e  sci- 
encias,  dando  algumas  gravuias  e  retratos  de  açorianos  illustres  com 
as  suas  biographias.  Publicava-se  mensalmente  em  folhetos  de  60  pa- 
ginas, contendo  cada  numero  cinco  folhas  d'impressão.  Ponta  Delga- 
da, Typ.  de  Botelhos.  Redactor  Francisco  Maria  Supico.  Collaboradores 
Theophilo  Ferreira,  António  Porfírio  de  Miranda,  António  Pereira  e 
Augusto  Loureiro. 

36)  O  Cultivador.  —  Revista  mensal  agrícola — Cada  N.°  de  28 
p.  a  2  col.  Redactor  e  proprietário  Guilherme  Read  Cabral.  O  N."  I 
appareceu  em  15  de  Janeiro  de  1873.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Ma- 
noel Corrêa  Botelho.  Do  N.°  37  a  42  sahiu  em  formato  menor,  sendo 
deste  o  ultimo  em  Junho  de  1876;  ao  todo  42  N."*  com  1:200  pag. 

37j  Defensor  do  Trabalho.— Semanário  de  caridade— Sahiram 
alguns  N.**^  em  1870  e  1871.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Corrêa 
Botelho. 

38)  Democracia. — Semanário  politico  e  noticioso— Existio  desde 
7  de  Março  a  8  (FAgosto  de  1869.  Redactor  Augusto  Loureiro.  Ponta 
Delgada,   Typ.  de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

39j  Demócrito.— Burlesco.— Publicaram-se  uns  N.°*  em  Junho 
e  Julho  de  1874.  Ponta  Delgada.  Antes  chamava-se  Semanário  Bur- 
lesco. 

40)  Diário  dos  Açores. — Jornal  politico— Começou  diariamen- 
te em  formato  muito  pequeno,  no  dia  6  de  Fevereiro  de  1870  até  Ju- 
lho de  1873,  em  que  augmentou  as  dimensões,  passando  a  publicar-se 
sò  3  vezes  por  semana  até  Agosto  de  1874.  Desta  data  em  diante 
passou  a  ser  de  maior  formato  e  a  publicar-se  2  vezes  por  semana. 
Acabou  em  Junho  de  1881.  Ponta  Delgada,  Typ.  Popular,  do  proprie- 
tário deste  jornal,  Manoel  A.  Tavares  de  Resendes. 

41)  Diário  de  Noticias.  Politico  e  noticioso — Redactor  A. 
Climaco  dos  Reis.  Ponta  Delgada,  Typ,  do.  Ecco  Libeial,  formato  pe- 
(]ueno  a  três  columnas.  Appareceu  o  primeiro  n."  em  I  de  Julho  de 
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1869  e  continuou  a  publicai-se  diariamente  até  Janeiro  de  1870. 

42)  Diário  de  Noticias  Illustrado. — Publicado  por  Rangel 
Lopes  A-  C."  dono  da  lythogiaphia  em  que.se  imprimio  em  Ponta  Del- 
gada ;  4  {)ag.  com  algumas  estampas.  O  N."  1  com  data  de  1  de 
Março  de  1880.  Sahiiam  unicamente  44  n.°*  sendo  este  ultimo  de 
15  d'Abril.  Foi  o  primeiro  jornal  lythographado  em  macliina  movida 
a  vapor.  Redactores  nos  últimos  N.**  o  Tenente  Henrique  José  das 
Neves.  Alferes  Francisco  Atfonso  de  Chaves  e  Mello,  Tenente  José 
Cândido  de  Semia  e  Joaquim  ('andido  Abranches. 

43)  Direito  Popular. — Semanal  politico  —  Proprietário  Luiz 
Augusto  Freire  Tliemuào.  Ribeira  Grande.  Typ.  de  Botelhos.  Publicou- 
se  desde  15  de  Março  de  18G7  a  21  de  Março  de  1868. 

44)  Direito  Social. — Semanal  politico— Começou  em  dois  de 
Janeiro  de  1880  e  durou  até  30  de  Julho  seguinte.  Ponta  Delgada, 
Typ.  de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

45)  Ecoo  Civilisador. — Semanário  politico — Principiou  a  15  de 
Janeiro  e  durou  alé  Ti  de  Setembro  de  1880.  Villa  Franca,  Ty().  de 
Botelhos. 

46)  Ecco  Liberal.— Semanaiio  politico — Redactoi-  António  Cli- 
maco  dos  Reis,  dono  da  Typ.  onde  se  imprimia  em  Ponta  Delgada. 
Principiou  a  áO  de  Setembro  de  4868  e  terminou  em  Junho  de  1869. 

47)  Ecco  da  Liberdade. — Folha  Progressista  Semanal — Reda- 
ctor e  único  Proprietário,  alé  ao  N."  1 1  Alexandie  (Mimaco  dos  Reis 
e  Irmão,  e  deste  N.°  em  diante  só  o  primeiro.  Começou  a  publicação, 
em  1(»  de  Julho  de  1877,  ás  sextas  feiras.  Ponta  Delgada,  Typ.  dí) 
Amigo  do  Povo,  até  ao  N."  lá:  na  Empiesa  Typographica  dos  Açores 
até  ao  n."  16,  e  deste  até  ao  n.°  24  e  ultimo  de  2  de  Janeiro  de 
1878  na  Typ.  Açoriana  de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

48)  Ecco  Michaelense.  —  Semanal  politico  —  Começou  em 
1870.  Redactor  e  proprietário  José  Ferreiía  Martins  Júnior.  Ponta 
Delgada.  Typ.  de  João  Maria  de  Sousa;  dita  de  Manoel  Corrêa  Bote- 
lho, e  finalmente  na  typographia  deste,  com  o  titulo  de  Insulana. 

49)  Ecco  Social. — Folha  politica,  commeicial.  agrícola  e  noti- 
ciosa— Responsável  e  Proprietário  R.  V.  M.  dAlbuquenpie.  Ponta 
Delgada.  Typ.  do  Fcco  Social.  Publicou-se  com  habilitação  politica 
desde  Maio  de  186i.  tendo  apparecido  sem  ella  em  ISti:?.  Terminou 
com   o  N.°  %\.  de   17  dWbril  de  1866. 

50)  Ecco  Villafranquense.  — Semanário- Fxislio  de  Março 
Ji  Junho  de  1868.  Villa  Franca.  Typ.  de  Botelhos. 

51)  Esmeralda  Atlântica. — Revista  ujensal,  lilteiaria  e  illus- 
Irada — Redactor  e  proprietaiio  A.  Loureiro.  Cada  numero  de  16  pag. 
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iu  8.*  gr.,  era  acompanhado  d  uma  gravura  feita  em  Lisboa.  N  ''  I 
em  Abril  de  1864.  Sahiram  só  três  números.  Ponta  Delgada.  Typ. 
da  Persuasão. 

02)  A  Esperança.— Semanal  litterario.  recreativo  e  noticioso — 
Redactor  João  Maria  de  Sousa.  4  pag.  a  três  columnas.  N."  1  em  5 
de  Janeiro  de  1874:  o  6.^*  e  ultimo  a  10  de  Fevereiro  do  mesmo  an- 
no.  Ponta  Delgada.  Typ.  do  Amigo  do  Povo. 

53)  A  Estrella  Oriental. — Folha  litteraria,  commercial,  agrí- 
cola e  noticiosa — Semanal  com  4  paginas  a  ires  columnas  impresso 
na  Villa  da  Ribeira  Grande,  em  Typ.  propiia,  e  do  numero  39  em 
diante  na  Typ.  de  J.  J.  Rotelho  d-  Comp.  Começou  a  28  de  Maio  de 
1856,  e  como  jornal  politico  no  N."  98  de  7  de  Março  de  1838.  Fo- 
ram Redactores  d'este  jornal  no  seu  principio  Francisco  Maria  Supico 
ífundador)  durante  alguns  annos:  e  João  Albino  Peixoto,  por  espaço 
de  mezes.  Substituiu-os  Manuel  Constantino  Augusto  Ferreira.  Desde 
o  dia  27  de  setembro  de  1863  é  Redactor  único  João  Albino  Peixo- 
to. Proprietário  e  responsável  José  Joaquim  Botelho.  Continua  em 
1881,  sendo  Editor  e  proprietário  o  mesmo  .José  Joaquim  Botelho. 
Typ.  própria. 

5i)  Euterpe.-  Publicação  mensal  de  Muzica — Collabores  A.  Fer- 
leira,  Carlos  Botelho,  F.  Peixoto  da  Silveira,  G.  P.  Rangel,  João  B. 
Rodrigues,  J.  Barbosa.  Editores  e  Proprietários  Rangel  e  Albergaria. 
Ponta  Delgada  Lyth.  Rangel  e  Albergaria.  Sahio  um  único  n.°  com  4 
pag.  que  continha  a=Valsa  Taborda=por  Carlos  Botelho,  sem  anuo 
da  publicação,  mas  foi  em  1875. 

55)  A  Faisca. — Periódico  para  rir-  Redactor  principal  D.  Rasti- 
lho; Collaboradores.  D.  Espirro  e  D.  Estouro.  Ponta  Delgada,  Typ.  da 
Faisca.  Editor  José  Maria  de  Sousa.  N.^  \  em  7  de  Janeiro  de  1881. 

56)  Flores  Litterarias. — O  primeiío  numero  desta  pubHca- 
ção  litteraria  tem  a  data  dabril  de  1834  e  o  quarto  e  ultimo,  de 
julho  de  1835.  Publicava-se  em  folheto  de  64  paginas  in  8.°  Ponta 
Delgada.  Typ.  de  M.  J.  de  Moraes.  Redactor  Marianno  José  Cabral. 

57)  Fórum. — Semanal  politico  -  Redactor  e  responsável  Theo- 
philo  Ferreira.  Administrador  José  Joaíjuim  Botelho.  Começou  em  5 
(ie  Março  de  1868.  Sahiu  irregularmente  até  Setembro  de  1869.  4  p. 
a  4  columnas.  Ribeira  Grande. 

53)  O  Futuro.  -Hcbdomadario  politico,  litteiario  c  n>ticioso  — 
Ponta  Delgada.  Typ.  Açoriana  de  Manoel  Corrêa  Botelho.  Redactor 
António  do  Rego  Santos.  N.°  1  em  11  dAbril  de  1881. 

59)  Gazeta  do  Povo.  Semanário  politico  [)ublicado  a  favor 
dos  Asylos  de  Mfulicidaíh'  e    Infância  Desvalida  de  Ponta  Delgada 
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Hfsponsavel  J.  J.  Botelho.  4  p.  a  4col.  Typ.  iia  Rua  do  Frias.  Come- 
çou em  .lunho  de  Í807  e  conlinuou  iiiegniarmeiíle  até  1870.  Redaclor 
A.  Loiíreifo,  depois  Di'.  Francisco  Manoel  Raposo  Bicudo  ('orrêa. 

60)  Gazeta  da  Relação.  —  Diário  Michaelense  —  Começou  a 
áá  d'Abril  de  IBOS  na  Typ.  da  Chi'onica  dos  Açores  em  Ponta  Delga- 
da, depois  na  imparcial;  4  pag.  a  '.^  col.  Do  N."  53  em  diante  passou 
a  publicai-se  só  ás  terças,  quintas  e  sabbados.  Foi  seu  proprietário 
Marianno  José  Cabral  até  ao  ultimo  de  Setembio  de  1870,  e  deste 
dia  em  diante  Francisco  Maria  Supico. 

61)  Gazetilha  Semanal. — Kste  periódico  de  peijneno  formato 
era  complemento  da  Esmeralda  Atlai/tica,  paia  a  publicação  de  annun- 
cios,  variedades  e  noticias  locaes.  Imprimio-se  aos  sabbados  desde  18 
de  jimho  de  1864,  s(Mido  giatuilo  para  os  subscriptores  da  Esmeral- 
da. 

62)  O  Gratuito.— Com  este  titulo  houve  duas  publicações  pe- 
liodicas  uma  das  (jnaes  se  imprimio  em  18o!2  em  Ponta  Delgada  na 
Typ.  de  F.  J.  P.  de  Macedo,  consagradas  ambas  unicamente  a  annun- 
c.ios  e  variedades.  Não  indigámos  a  duração  d'esles  jornaes  por  pou- 
co importantes. 

63)  Grémio  Recreativo. —Semanário  litterario—Redactor  An- 
tónio Climaco  dos  Reis.  Appareceu  o  n.''  1  em  8  de  Janeiro  de  1865 
e  acabou  pouco  tempo  depois.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  F.  J.  P.  de 
Macedo. 

64;  A  Idea  Popular.— Semanário  politico,  liiteraiio  e  noticioso 
—Editor  e  proprietário  J.  da  Encarnação  Machado.  Ponta  Delgada, 
Typ.  Popular.  O  N."  1  a  12  de  Fevereiro  de  1879.  Terminou  com  o 
N.°  13  e  ultimo  a  13  de  Maio  do  mesmo  anno. 

65)  A  Ilha.— Semanal  politico— Órgão  do  partido  Cartista  em 
S.  Miguel.  Principiou  a  publicar-se  em  áo  de  março  de  1852.  Sabia 
ás  quintas-feiras,  era  politico,  e  apenas  teve  duas  piequenas  intei  rup- 
ções.  Continuou  até  1863:  folio  a  3  columnas.  Ponta  Delgada,  Typ.  da 
Rua  do  Provedor.  Editor  lesponsavel  M.  J.  de  Moiaes"  Redactoies, 
até  1856  Marianno  José  Cabral:  depois  Francisco  Maiia  Supico  até 
1862. 

66)  Jornal  d' Annuncios.— Semanário  de  noticias  e  annnncios 
—Proprietário  Manoel  Corrêa  Botelho.  Ponta  Delgada.  Typ.  do  mes- 
mo. N.°  1  de  3  de  Junho  de  1876  fos  n.°'  1  e  2  tein  a  data  errada  de 
1873;.  Terminou  com  o  n.''  34  de  14  de  Janeiro  de  1877.  Até  ao  n." 
16  publicou-se  ás  segundas  e  quintas  feiras;  dahi  em  diante  aos  do- 
mingos somente. 

67)  Jornal  de  Musica.— Paia  piano— Poikas,  Quadrilhas,  Ma- 
surkas.  Valsas,  Modinhas,  Schotisch.— Por  G.  P.  Rangel.  Lisboa.  Lith. 

N.«  12— Vol.  11  —  1881.  2 
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de  líarielõ  o  Roiz.  Disti ibuia-se  em  Ponta  Oelga(l;i,  aonde  lesidia  o 
aiiloi-.  Saliirani  pelo  monos  O  n/"  sem  anno  (íe  [Hiblicaeio  (J8()H  ?) 
de  i  a  O  p.  in  foi. 

68  i  Jornal  de  Noticias. —  Kolha  politica— Redactor  Aiiiíusto 
Lonreii'0.  Começon  a  iri  dOnlnhro  de  1871.  4  [lag.  a  i  coliiiiímK^.. 
duas  vezes  por  stMnana,  até  187G.  Ponta  Uelga.la.   Vy|).    Cíjmmeicial. 

69»  A  Liberdade.  (A^) — Folha  politica  semanal— Hedaclor  Ber- 
nardino Anjjinsld  de  .Mello  .\zerè(lo.  Começou  a  2íl  de  Março  de  187:>.  r 
deu  o  idtimo  n."  em  selendjro  do  mesmo  anno.  P(tnta  Delgada.  Typ. 
da  Liberdade. 

70)  A  Liberdade,  (á.')—  Folha  politica,  litteraria  e  nnliciosa 
— N."  i.  sabhado  hi  d  Outubro  de  1878.  4  p.  com  4  col.  Villa  Fran- 
ca do  Campo.  Tvfi.   Villa-hani|uense,   depois  Typ.  da  I^iberdailc 

71)  Lusbel. — Folha  satyrica  e  burlesca — Semanal.  l*ubrKoii  H) 
II.'"  em  I8<)8.  Hedaclor  António  Climacodos  Heis.  Ponta  Delgada.  Ty|i. 
do  ni<'smo. 

72)  O  Meirinho.— 1'eriodico  dos  j»obres  Micliaelensi's -A  dala 
do  primeiro  numero  -í  Av  .'{  de  fevereiro  de  185:i.  Sahio  m-iu  a  me- 
nor inteirupÇMo  todas  as  semanas,  ás  (|nartas  feiras,  publicando  noti- 
cias, romances.  poe>ias.  vaiiedades  c  amiimcios.  Foi  e>lianho  á  po- 
litica. Ponta  Delgada.  Typ.  de  F.  .J.  P.  de  .Macedo,  'i  \\.  a  ;i  coliimiia>. 
Terminod  com  a  iiiorle  rio  (iitiprietario  em  1870. 

73)  O  Meteoro. — Jornal  scientilico,  litterario  e  noticioso.  -Fui 
semanal  este  peiiodico,  O  I."  numero  appareceo  a  '{de  m;iio.  e  o  n." 
;27  e  ultimo  a  lá  de  n ovcMíbro  de  18o8.  \  [i.  a  "-J.  colunuias.  lied.-icior 
Theophdo  Braga.  Ponta  Delgada.  Typ.  de  .M.  J.  de  .Moraes.  Kiia  i\n 
Provedor,  e  do  n."  14  em  diante  naTvft.  de  Hotelhos. 

74;  O  MiCiíaelense.-  -Semanário  politico.— Uedaclor  o  D. '  |'i;iii- 
i-isco  .Maria  de  Lima  Nunes.  IS."  I  de  ^i^)  de  Selembio  ile  IS1>8  e  iiili- 
mo  de  |:,i  de  .laneiío  de  I8r>íi.  P.tiila  Delgada.  Typ.  ije  .M.iuoej  ConrM 
iíolelbo. 

7õ)  A  Miscelânea  Mioliaelense. — Semanal  ipie  piineipinn  ;i 
piiblicar-se  em  ^7  d'Oiitiibro  de  iS:?!')  e  coiitiiiiioii  ali' -:!)  de  Selembro 
de  l8o7.  (I  í^i^w  creilo  era:  Carla.  Bainha  e  Lei.  Impiesso  a  diia.>  ro- 
Inumas  em  p.ipel  almasso.  O  principal  reilaelm  Ibi  .lo.>e  .loa  piim  Lopes 
(!e  Linia.  (iovei  iiadoí Civil.  Fditoi  Luiz  .lacinllio  dos  Beis.  Ponta  De|- 
gad.i.  Typ.  da  .Miscelânea,  Bua  do  Piii\edor. 

76  A  Missão. — .jornal  Beligioso.  Appareceiam  ali!i!!i>  iii!mer(i> 
em  I8l»7.  Bedaclor  Tlieo|>liilo  Ferreiía.  Bibeira  Craii  le.  Tyji.  ile  Bo- 
lelhos. 

77i  O  Monitor,  il."'     Senianal  |.olilico.      (.'omecon  ;i  piibl:c.:i  .se 
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;i()s  (')  (Ic  Feveieiru  de  18l{!).  i  píig.  iii  folio  peciutMio,  a  duas  ('olamnas. 
Kditor  !{('Si»onsavL'l  H.  J.  de  M.  (^oliimbiéiro  Góes  até  ao  n."  104.  De- 
pois .1.  H.  de  Mello  alé  ao  lim  da  publicarão.  27  de  Março  de  1844, 
com  o  n."  2(>!).  Foi  órgão  do  partido  conservadoí',  redigido  principal- 
menle  por  João  José  d'Andrade,  layalense,  sob  a  direcção  de  Francis- 
co Alfonso  da  Costa  de  Chaves  e  Mello.  Porila  Delgada.  Ty[).  dy  Rua 
do  Provedor. 

78j  O  Monitor,  li.") —  Semanal  politico. — Fundador  Leopoldo 
.losé  de  Chaves.  Uedactores  Francisco  Xavier  da  Silva  e  Theopliilo 
Fei'reira.  N.'^  I  a  19  de  Julho  de  18C7,  o  ultimo  a  "21  de  Janeiro  de 
I8()8.  Ponta  Delgada.  Typ,  da  Persuasão. 

79)  O  Noticiador. — Publicava  este  periódico  romances,  poesias, 
variedades,  noticias  scientilicas  e  diversas,  nacionaes,  estrangeiras,  e 
aununcios.  Começou  a  publicação  duas  vezes  poi'  semana  em  formato 
perjueno,  mas,  augmentando  de  proporções,  ficou  sendo  semanal.  Du- 
rou desde  30  de  janeiro  de  1853  até  i22  de  março  de  I8oi.  Redactor 
José  Joaquim  dOliveira  Machado.  Ponta  Delgada.  Typ.  Auxiliadora  das 
Letras  Açorianas. 

80)  O  Noticiarista. — Semanário  lecreativo  e  noticioso — Appa- 
receu  o  n.°  1  em  3  de  Março  de  1880,  e  dislribuiram-se  sò  dois  nú- 
meros em  Ponta  Delgada.  Typ.  Açoriana.  Iníeirompeu  a  publicação 
até  21  dAbril  de  1881  em  que  saliiu  o  N.*  3,  <le  menor  formato,  2 
pag.  a  3  col ,  revista  especial  para  Portugal  e  Brazil  publicada  ã  ul- 
tima hora  da  sabida  dos  paquetes.  Proprietário  e  redactor  Augusto 
da  Silva  Moreira.  Ponta  Delgada.  Typ.  Recreativa  Luzo-Americana. 

81)  Noticioso  Romântico. — Semanário  recreativo. —Proprie- 
tário João  Maria  de  Sousa.  Primeiro  numero  1  de  Junho  de  1876  e 
ultimo  n.°  23,  em  10  de  Dezembro  seguinte.  Ponta  Delgada.  Typ.  do 
Amigo  do  Povo. 

82)  Opinião  Publica. — Folha  politica,  lilteraiia  e  noticiosa. — 
Sahia  aos  Sabbados.  Ribeira  Rrande,  Typ.  de  José  Joaquim  Botelho, 
A[)pareceo  o  1."  n.°  a  17  de  Marco  de  Í866,  o  ultimo  em  Janeiro  de 
1867. 

83)  O  Partido  Popular. — Semanal  politico. — Editor  e  redactor 
José  Augusto  da  Costa  Rezende.  Appareceo  o  N.°  1  a  2  dAgosto  de 
1875.  Ponta  Delgada,  Typ  Açoriana  de  Manoel  Corrêa  Botelho,  e  pos- 
teriormente typ.  própria.  Interrompeu  a  publicação  em  1877  e  reap- 
pareceu  com  o  N.°  109  em  Fevereiro  de  1878.  Terminou  em  1879. 

84)  O  Patriota  (l.*^) — Foi  politico  e  julgamos  que  se  publicou 
em  1836  ou  1837  em  Ponta  Delgada.  Não  pudemos,  porém,  averigu- 
ar o  periodo  exacto  desta  publicação.  Nelle  escreveu  alguns  artigos 
Joaquim  José  Barboza. 
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85)  O  Patriota  (á.'')— Semanário  |)olitic() -Sahia  ás  sextas  fei- 
ras. Proprietários  e  Hedaclores  Silveiía  &  Irmão.  Ponta  Delgada.  Typ. 
Imparcial.  O  n.°  I  com  data  de  16  de  Novembro  de  1877;'  8.°  e  ul- 
timo de  4  de  Janeiro  de  1878. 

86)  Pavilhão  Nacional.— Semanário  politico—Redactor  .\u- 
gusto  Loureiro,  I."  n."  em  12  de  iMaiço  do  1868:  o  ultimo  em  Maio  se- 
guinte. Ponta  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Coirêa  Botelho. 

87)  Perilampo.— Semanário  da  Ribeira  Grande— Redactor  Theo- 
philo  Ferreira.  Ribeira  Grande,  Typ.  de  Rolelhos.  I.°  n.°  3  de  Janeiro 
de  1868,  durou  pouco. 

88)  A  Persuasão.— Semanal  politico.— Foi.  grande.  Ponta  Del- 
gada. Typ.  própria  até  1867.  Redactores  Francisco  Maria  Supico  e 
José  Ignacio  Rebello  de  Medeiros:  proprietário  Francisco  Ignacic»  Re- 
bello  e  responsável  Francisco  Moniz  de  Medeiros  Pontes.  Saliiu  o  n.* 
1  em  1  de  janeiro  de  1862  e  tem  continuado  até  ao  presente  appa- 
recendo  ás  rjuartas  feiras.  Imprimio-se  algum  tempo  na  Typ.  Auxilia- 
dora das  Lettras  Açorianas,  depois  na  (íe  Manoel  Corrêa  Botelho,  e 
actualmente  na  Imparcial. 

89)  O  PMlologo.— Jornal  da  Sociedade  Escholastico-Micliaeleií- 
se— Quinzenal,  litteraiio.  Appareceu  o  I.°  N.''em  I  de  Janeiío  de  1844, 
8  pag.  a  2  columnas  in  4."  Terminou  com  o  N."  12  em  13  de  Junho 
do  mesmo  anuo.  Redactores  José  de  Torres,  José  .loaquini  dOliveira 
Machado  e  Marianno  José  Cabral.  Ponta  Delgada.  Typ.  de  Macedo. 

90)  O  Povoacense.— Semanal.—  Fditor  e  proprietário,  Júlio  da 
Encarnação  Machado,  principiou  a  26  de  Julho  de  1879,  e  terminou 
com  o  n.°  43  a  12  de  Junho  de  1880.  Redactor  António  d'Amara!  Vas- 
concellos.  Povoação,  Typ.  propiia. 

91)  Progresso.— Semanário  politico. — Redactor  Augusto  Lourei- 
ro, principiou  a  11  de  Julho  de  1867  e  durou  pouco.  Ponta  Delgada. 
Typ.  de  Botelhos. 

92)  Republica.— Semanal  politico.—  Redactoi-  o  Bacharel  Fian- 
cisco  Félix  Machado.  Começou  a  11  de  Junho  de  1873:  éra  distribuí- 
da em  Villa  Franca  do  Campo,  mas  impiimia-se  em  Ponta  Delgada 
na  Typ.  da  Liberdade.  Teve  pouca  duração. 

93)  Republica  Federal.— Órgão  semanal  do  Centro  Rei»ubli- 
cano  Federal  de  lV)nta  Delgada.— N."  I  sahiu  noSabbado  17  dAbril  dr 
1880,  depois  continuou  a  sahir  regulaiinente  ás  leicas  feiras.  Ponta 
Delgada.   Typ.   Açoriana. 

94)  Revista  dos  Açores. -Semanário  Litlrrario.  !.-'  serie, 
in  foi.  a  2  col.  e  4  pag.  Sahiu  o  1.*^  n."  em  um  de  Janeiro  de  1831. 
e  o  ultimo  a  10  de  Janeiro  de  1833.  Segunda  serie,  in  4.".  de  Março 
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de  \Si')l\  a  igual  iiiez  de  185V.  Pnblicou-se  em  folhetos  de  'A-À  pag. 
de  que  apparecerain  12  com  i{84  pag.  Redactores  José  de  Tones  r 
outros.  Proprietário  José  Joaquim  dOliveira  Machado.  Ponta  Delgada. 
Typ.  Auxiliadora  das  Lettras  Açorianas. 

95)  Revista  Açoriana. — Semanário  Litterario— Sahin  o  n.'^  I 
em  2  de  janeiro  d?  IHoIi.  e  publicon-se  regularmente  até  Novembro 
de  1850.  Redactores  Francisco  Maria  Supico.  Mariaimo  Jos  Cabral 
e  .losé  Ben  Saúde.  Ponta  Delgada.  Typ.  de  Macedo. 

96)  Revista  Michaelense. — Publicou-se  semanalmente  desde 
J  de  janeiro  de  1851  até  17  de  março  de  1852.  Occupava-se  d'assum- 
ptos  d*inteiesse  publico,  não  políticos.  Ponta  Delgada,  Ty[).  de  Mano- 
el José  de  Moraes. 

97)  Santelmo. — Jornal  de  Sciencias,  Litteratura,  Industria  e  No- 
ticias— Publicado  quinzenalmente  desiíe  15  de  Janeiío  de  1859  a  )K) 
de  outubro  de  1860.  Ponta  Delgada.  Ty|).  de  Moraes.  Forma  um  volu- 
me com  352  paginas  in  i."  a  2  columnas.  Redactores  Francisco  Maria 
Supico,  Theophilo  Biaga  e  António  Pei'eira. 

98)  A  Semana. —Semanaiio litterario  e  noticioso — Proprietário 
Manoel  Augusto  Tavares  de  Resende.  xVp[iareceu  o  u."  1  em  19  de 
Agosto  de  1869  e  ultimo  em  26  de  Janeiro  1870.  Ponta  Delgada.  Typ. 
propiia. 

99)  Semanário  Burlesco. — Folha  satyrica— Proprietário  les- 
l)onsavel  Joaquim  Maria  da  Ponte.  Começou  a  20  de  Março  de  1874,  e 
em  20  de  Junho  do  mesmo  aimo,  mudou  o  nome  para— Demócrito. 

100)  O  Templo.  -Jornal  religioso,  moral  e  litterario.  —Publicado 
|)or  alguns  estudiosos  em  lavor  do  Asylo  dTufancia  Desvalida  da  cida- 
de de  Ponta  Delgada.  Typ.  de  Botelho  á-  Irmãos.  Put)licou-se  em  fo- 
lhetos de  16  {)aginas.  apparecendo  de  15  em  15  dias.  exclusivamente 
consagrado  á  litteratura  religiosa  e  riioral.  Principiou  em  15  de  se- 
lembi'0  de  1856  e  acabou  em  31  dagosto  de  1858,  ao  h)do  24  n."" 
em  dois  volumes. 

101)  O  Tempo. — Semanal  politico. —  Pioprietario  Francisco  Ja- 
come  Corrêa.  O  n.°  1  tem  data  de  24  de  Novembro  de  1876:  n.''  27 
e  ultimo  de  25  de  Maio  de  1877.  Apparecia  ás  sextas  feiras.  Ponta 
Delgada.  Typ.  da  Empreza  Typ.  dos  Açores. 

102)  Tribuna  Christã.— Publicaçrio  (piinzenal,  religiosa  — Dedi- 
cada ao  Ex.'"''  Pielado  da  Diof.ese  d  Angra.  8  pag.  in  4."  a  duas  co- 
lumnas. Redactores  Joa(|uim  Cândido  Abranches  e  Augusto  Lomeiro. 
Começou  a  15  de  Maio  de  1873  e  acabou  com  o  n."  (>  a  31  dAgoslo 
(to  mesmo  auno.  Ponta  Delgada,  Tyjt.  Commercial. 

103)  Typogrrapho.  -Semanário  litterario  e  noticioso  -Picn)riela- 
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lio  c  Redíícior.Jouo  Maria  de  Sousa.   Piiblicou-so  de   IHOíi  a   18íi7. 
Ponta  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Corrêa  Botelho. 

104)  União. — Semanário  politico —Redactor  José  Maria  de  Vas- 
concellos,  N."  I  em  19  de  Fevereiro  de  1857;  N."  187  e  ultimo  de  6 
de  Junho  de  18(>1.  Ribeira  Grande,  Typ.  própria. 

105)  A  Ventosa. — Jornal  satyrico  em  prosa  e  verso — Pioprieta- 
lio  José  Maria  Teixeira:  Redactor  José  Augusto  da  Costa  Resende. 
Sahiuo  N.°  1  em  :2  de  Agosto  de  1880  (segunda  feiray,  e  o  N."  14  e 
ultimo  em  30  de  Outubro  do  mesmo  anuo.  Desde  o  n.**  2  em  diante 
appareceu  ao  sabbado.  Ponta  Delgada,  Typ.  do  Partido  Popular. 

106)  A  Ventosa  Sarjada. — Jornal  satyrico  em  prosa  e  verso  — 
Sahiu  o  N.°  1  em  G  de  Novembro  de  1880,  e  tem  continuado  regu- 
larmente a  sahir  todos  os  sabbados.  Ponta  Delgada,  Typ.  do  Partido 
Popular.  Redactor  José  Augusto  da  Costa  Resende. 

107)  A  Verdade.— Semanal  politico  e  litterario  —  Começou  aos 
7  de  Fevereiro  de  1849  e  terminou  com  o  N.°  24  em  19  de  Julho  do 
mesmo  anno  e  seu  Supplemento  de  24  d"Agosto.  Folio  de  4  p.  a 
duas  columnas.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Castilho.  Editor  Responsá- 
vel F.  P.  da  Silva.  Foi  fundado  por  D.  Pedio  da  Costa  de  Sousa  de 
Macedo,  Secretario  Geral  servindo  de  Governador  Civil,  como  órgão 
olFicial  principalmente  destinado  a  acalmar  a  efervescência  partida- 
lia  alimentada  pelo  Cartista  dos  Açores.  Era  seu  principal  redactor  o 
Dr.  António  Feliciano  de  Castilho. 

108)  Villafranquense. — Em  Villa  Franca  do  Campo  principiou 
a  publicação  deste  semanário  em  5  de  Julho  de  1861.  Teve  algumas 
pequenas  interrupções,  sendo  politico  por  varias  epochas,  e  terminou 
com  o  numero  133  de  26  de  maio  de  1864.  Typ.   própria. 

109)  A  Voz  da  Liberdade  (1.^) — Semanário  politico — Redactor 
António  Climaco  dos  Reis.  Principiou  a  7  de  Fevereiro  de  1867,  e 
suspendeu  em  20  de  Julho.  Ponta  Delgada,  Ty{).  (Je  Manoel  Corrêa 
Botelho.  Reappareceu  a  4  dOutubro  do  mesmo  anno  em  Typ.  própria 
e  durou  até  1868. 

110)  A  Voz  da  Liberdade.  (2.") — Proprietário  Manoel  Corrêa 
Botelho.  Ponta  Delgada,  Typ.  do  mesmo.  Primeiro  N."  em  Março  de 
1869  e  ultimo  em  Maio  seguinte. 

111)  A  Voz  do  Povo. — Semanal  politico-  Appareceu  em  29  de 
Junho  de  1879,  com  4  p.  a  3  col.  Villa  Franca  do  Campo.  Typ.  da 
Voz  do  Povo.  Continua  em  1881.  Redactor  António  Ernesto  Tavares 
dAndrade,  até  Agosto  de  1880. 

112)  A  Voz  do  Progresso.  —  Folha  do  Partido  Regenador— 
Piopiiedade  de  João  Climaco  dos  Reis  Júnior.  N."  1  de   1  de  Dezeni- 
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\m\  úv  1H77:  N." -iC»  c  iiltinio,  de  i28  de  Dezenihio  de  1878.  'i  ji.  ;i  '» 
{•(»!.  Poiít.i  Dolgíid.i.  Tv|).  do  Amigo  dit  l\)vo  ale  jki  N."  -ui:  os  res- 
tantes na  linpaicial. 

113)  A  Voz  da  Verdade. — Semanal  religioso  e  poliiico -Co- 
niocoii  a  18  de  .\go>lo  de  1807  e  terminou  no  8."  anno  com  nni  Snj>- 
plemento  em  't  de  Setembro  de  !875.  dada  numero  com  10  pagi- 
nas, In  8."  a  2  col.  Ponta  Delgada.  Typ.  do  Ecco  Social  até  ao  N."  :i8: 
depois  na  Typ.  da  Virgem  Immaculada.  A  iu?mein(;rio  éra  annunl.  ex- 
cejilí»  nos  últimos  2  annos. 


li  Os  Açores.  -Folha  consagrada  aos  interesses  aniriaiiíis.— Ue- 
dactores  pi()|irielarios  António  (iil  e  A.  Sampaio.  N."  I  de  10  dAgos- 
to  de  1870.  Semanal.  Apj)aieceu  aos  domingos  até  ao  N."  12  e  depois 
ás  (piinlasléiras.  Tei'minon  com  o  n."  W  c?».  Angia.  Typ.  i]n  Correií» 
da  Terceira,  Terccirense  e    União. 

2)  Álbum.  "Koll  ia  lilleraria  dos  t-studanles  do  Ly(-en  dAngra. — 
.>'."  l  de  1  de  Dr/.emliro  de  187<>.  Angra.  Typ.  di»  (.'(irrcin  da  Tdcei- 
la.  e  na  Insidana.  Coiilimiava  em  1878. 

3)  Alerta.  -  Aniidolo  da  reacção  Açoriana.  1'ollielos  de  :{2  pag. 
iii   'i  ".  N."  1  em  .laneiro  de  1881.  Angra.  typ.  Liiião. 

4)  Angrense.- l''ollia  politica — Órgão  do  pailidd  progres.-i>la 
Icrceirense.  A|tpareceii  em  111  de  setembro  de  IS^iO.  e  publicou  se  rc- 
gidarmenle  ale  8  de  novendiro  de  1870.  em  (jue  su>pendeo.  reappa- 
lecendíi  com  o  n."  l-VM)  em  8  de  jniilio  de  187'i.  K"  ridigido  actual- 
mente por  Theulíinio  Simão  l*aini  dOrnellas  Mrriges. 

5)  AnnunGiador.(I."i  N."  I  de  'ide  .lidlut  de  ISil).  teve  pouca 
íimacão.    \iii;ia.  Typ.  de  .liiai|uim  .losé  Soares.  Kdiior  Responsável. 

6  Annunciador.  (2."r  -  Folha  semanal  dedicada  á  publicarão  d- 
aininncios  c  lomances  Começou  no  I."  de  .laneiro  de  l87o  e  lermi- 
nou  com  nm  siippjemcnlo  ao  N  "  :>'.)  em  10  d  Alei!  de  I87'i.  l*roprie- 
lario  António  flil.  Angia.  Typ.  do  (ioverno  Civil. 

7)  O  Annunciador  da  Terceira.  — N."  I  dr  22  i  Vbrihh^  iS'i2. 
rilimo  de  2i  de  .Innlio  de  I8'i3.  Uedacloro  V.''  .icroninid  Kmiii.nio 
d  Andiade  e  D.'  Anl(  nio  iMoni/  liaiirlo  (.oilc  Hi  ai. 

8' O  Arco  da  Velha,  {'nbiic  iii->e  mu  m»  iiiiiniwo  a  li  de  .In- 
Iliode  I8:}8.  Angra. 
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9)  O  Atleta. — Folha  salyiica,  democrática  e  tiot''ciosa,^ — N."  1  de 
'.]()  de  Níjvembio  de  1879.  Angra.  Typ.  União. 

lOj  Boletim  do  Governo  Ecclesiastico   dos  Açores.— 

(Começou  a  publicar-se  em  21  de  Dezembro  de  1872.  N.°*  de  IG  p.  iii 
i."  Angra  do  Heroismo,  Typ.  do  Governo  (^ivil.  Do  N."  38  em  diante 
imprime-se  na  typ.  da  Virgem  Immacniada;  ainda  continna   em  1881. 

11)  Boletim  Ofíicial  do  Governo  Civil  d' Angra. —Come- 
çou a  2  dAbril  de  185i  e  terminou  em  1874.  Angra.  Typ.  do  Gover- 
no Civil. 

12)  Boletim  Offioial  do  Ditricto  Administrativo  d' An- 
gra do  Heroismo. — Principiou  em  20  de  Novembro  de  1877,  quin- 
zenalmente, e  terminou  com  o  n."  04  em  (3  de  Julho  de  1880.  An- 
gra, Typ.  do  Governo  Civil. 

13)  Boletim  Offioial  da  Junta  Governativa  (d'AngTa).-- 
Durou  desde  8  de  Maio  até  26  <Ie  Junho  de  1847. 

14)  Brisas  Terceirenses. — Publicação  mensal.— Coilecção  de 
musicas  para  piano.  N.°  1,  15  de  Março  de  1877,  com  6  a  10  pag. 
de  musica  e  annnncios  nas  capas.  Appareceram  6  números.  Angra  do 
Heroismo,  Lythographia  do  Collegio  Instituto  Angrense. 

15)  O  Catholico.-  Folha  açoiiana  dedicada  a  todos  os  interes- 
ses religiosos  e  sociaes — Princiftiou  em  1876.  Redactor  P.''  Francis- 
co Rogério  da  (>osta.  Sem  dias  determinados;  mjpresso  em  varias  ty- 
pographias  em  Angra.  Em  1881  é  quinzenal  e  diz  estar  no  3.°  anuo: 
teve  interrupções  na  publicação.  Angra,  Typ.  da  Virgem  Immaculada. 

16)  O  Catholico  Terceirense. —  Jornal  Religioso  e  litterario 
— U  primeiro  N."  a  15  de  Janeiro  de  1857:  o  N."  43  e  ultimo  a  15 
dOutubro  de  1858  e  mais  um  supplemento  a  24  do  mesmo  mez  com 
2  pag.  Cada  N."  8  pag.  in  4."  gr.  a  duas  col.  Angra,  Typ.  de  M.  J. 
P.  Leal.  Redactoi-  principal  Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  O  pro- 
ducto  liquido  d'este  jornal  era  applicado  ao  Asylo  dlnfancia.  Contém 
alguns  artigos  interessantes  para  a  Historia  Ecciesiastica  das  Ilhas  dos 
Açores. 

17)  O  Chicote. — Folha  populai — Kedactoi'  proprietário  e  editor 
António  .loaquim  Teixeira  Jnnioi'.  N."  1  de  5  de  Maio  de  1878  e  o  ul- 
timo de  25  de  Agosto  seguinte.  Angra,  Tyj).  Chicotense  da  rua  do 
Heitor. 

18)  A  Chronica.  —  Semanário  da  Terceira  —  Órgão  ollicial  da 
Regência.  Appareceu  o  N."  1  em  17  dAbril  de  1830,  e  o  N."  27  e 
ultimo  desta  prinieií-a  serie,  in  foi.  peijiieiio.  em  27  de  Março  de 
1831:  a  (|ue  se  seguio  uma  segut)da  serie  de  11  N.""  de  maior  foi- 
mato  a  3  colunmas.  Dos  primeiros  12  ou  13  números  foi  redactor  o 
voliuitario  académico  Simão  .losé  da  Luz  Soriano:  e  dos  seguintes  os 
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acnlfiiiicos  tliiis  .lusé  lic  .Moraes  e  José  !'^sl(ívain  (>ol'IIio  de  Maga- 
lliães:  e  posteriorinenle  João  Kíluarflo  (rAbreii  TavareS;  oHicial  de  vo- 
luntários da  Rainha.  Angra,  Imprensa  do  Governo.  Os  N.""  39,  40, 
il  e  seu  Supplemento  foram  impressos  em  Ponta  Delgada,  com  o  ti- 
tnlo  de— Chronica —  Semanário  dos  Açores,  na  imprensa  do 
(ioveino  iqne  |)ela  identidade  de  lypos  paiece  sei'  a  mesma,  no  todo 
on  em  parte.  (|iie  fnnccionava  em  Angra).  Terminon  este  jornal  mm  a 
saliida  da  expedição  para  Portugal  em  Junho  de  18.']2.  e  no  Porto  foi 
continuado  com  o  titulo  do— Clironica  Constitucional  do  Por- 
to. 

No  Dicc.  Bibl.  Tom.  IX  p.  112  clianiao  autor  Clironica  du  Terceira  a  (ísIj 
Clironica,  Semanai  io  da  Terceiía:  c  como  da  siippressão  da  palavra  Se- 
manário pode  re.^^ulfar  a  possil)ilidad('  tralguem  acreditar  na  existência  d'um 
jornal  com  aijuelle  titulo,  atpii  se  indica  o  verdadeiro,  tirado  rios  respectivoç 
exemplares. 

19)  Chronica  dos  Açores.-  -N."  I.  de  11  de  Janeiro  de  18){:{, 
leiniinou  em  Dezembro  do  mesmo  autií).  Angra.  Typ.  do  Governo. 

20)  Chronica  Constitucional  d'Ang"ra.  Começou  a  publi- 
cação em  principios  de   183 i  e  terminou  aos  11  de  Jimho  de  1835. 

21)  Chronica  da  Terceira.  -N."  l  de  5  de  Agosto  de  184()  ; 
terminou  pouco  depois. 

22)  Clarim  Terceirense. — Publicou-se  úe^iU'  12  de  Dezembro 
de  186C  até  7  de  .lullio  de  1809. 

23j  Correio  da  Terceira.  — Polha  politica  mensal  —  Redigida 
por  António  Ramos  Moniz  (]orte  Real.  Começou  a  publicar-se  em  29 
de  Janeiro  de  1874.  Terminou  com  um  Su()plemenlo  ao  n.^  2<>  em  22 
de  Outubro  de   1870. 

24)  Diário  da  Terceira.  —  Começou  n<j  dia  1  de  Jimho  de 
1878,  e  acabou  em  7  de  Julho  do  mesmo  aimo.  Angra,  Typ.  Insula- 
na. Redactor  Matheus  Augusto. 

25)  Direito  do  Povo.  —  N."  1  <le  10  áv  Dezembro  de  1877. 
acabou  com  o  n."  l.j  em  31  de  Março  de  1878.  Angra.  Typ.  Angren- 
se. 

26)  Ecco  Agricola.  — Existio  de.sde  23  de  Janeii'o  até  17  de 
Março  de  1804.  Redactor  .João  José  da  Graça  Jimior.  Angra. 

27)  Ecco  Praiense. — Semanal  noticioso  da  Villa  da  Praia  da 
Victoria— N.°  1  de  12  dWbril  de  188(1.  Praia.  Typ.  Praiense. 

28)  O  Echo  Açoriano.  Kormato  gr.  com  '«  col.  Angra  do  He- 
roísmo. Ty[).  d(j  jornal  A  Tmrira.  Publicado  ás  (piartas  feiras.  Reda- 
ctor princi[)al  e  Proprietário:  João  José  da  Graça  Júnior.  Responsá- 
vel Joaquim  Machado  da  Rocha.  N."  1  appareceu  em  13  do  Março  e  o 
idtimo  em  o  de  Novembro  de  1803. 

X}.o  i^)„Vol.  11—1881.  3 
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29)  A  Época, — Fullia  (leniociatica  dedicada  a  advogar  os  inte- 
resses do  povo— Semanal.  N.°  !  de  21  de  Junho  de  1879:  terniinon 
em  13  de  Dezembro,  com  o  Snpplemenlo  ao  n."  2i  de  (i  de  Dezem- 
bro do  mestno  anno.  Angra  do  Heroismo.  Typ.   Insidana. 

30)  Escudo. — Semanal  (lue  se  publicou  em  Angra  desde  3  de 
Novembro  de  184i  até  20  de  Junho  de  1849. 

31)  O  Espectador.  (1.")— (Começou  a  publica r-se  em  Angra  aos 
9  de  Junho  de  18ii.  e  terminou  aos  ib  dWbril  de  1849.  Com  varias 
interrupções. 

32)  O  Espectador.  (2.°) — Reappareceu  em  2  de  Janeiro  de  18;)  l. 
com  nova  inimeração:  acabou  aos  (i  de  Junho  de  1832. 

33)  O  Estimulo. — Periódico  lillerario— Durou  desde  1  de  Ou- 
tubro de  18otí  ate  23  d  Agosto  de  1837.  Angra.  Tvp.  de  M.  J.  I*. 
Leal. 

34)  O  Futuro.— Jornal  politico- Angra.  Começou  em  13  de  Fe- 
vereiro de  1800:  depois  foi  mudado  i)ara  a  ilha  Graciosa,  aonde  ap- 
pareceu  j)ela  primeira  vez  a  4  dWgosto  do  mesmo  anno. 

35)  Gabinete  de  Estudo.  -Jornal  lilterario  mensal— impresso 
em  Angra  na  Lithogi-aphia  Angrense,  pul>licad(t  pur  J.  T.  da  C.  S. 
Bettencourt,  com  estampas  e  musica.  Oimeçou  em  Janeiro  de  1877. 
8  p.  cada  nimiero.  terminando  com  o  n."  3  em  Maio  seguinte. 

36)  O  Heroismo.  (!.")  —  N.''  I  do  primeiro  de  Dezembro  de 
•1863.  o  ultimo  de  18  dOutubro  de  1800.  Foi.  a  3  col.  Angra  do 
Heroismo.  Tvp.  própria.  Semanal.  Redactor:  J.  S.  Peieira. 

37)  O  Heroismo.  (2.°) — Folha  democrática  e  noticiosa  —Foi.  a 
\  col.  Angra.  Tvp.  do  Angrense. 

38)  A  Idéa  Nova.  -Folha  Insulana  do  Partido  Liberal  —  .N."  I 
de  9  dWgosto  de  1870.  Redactor  Augusto  Ribeiro.  Apparecia  ainda 
em  fins  de  Novembro  de  1878.  Angra,  Typ.^'  Insulana,  e  Terceirense. 

39)  A  Idéa  Social.— Publicou  só  dois  n.'"  em  Outnbro.de  1870. 
Redactor  .loão  Carlos  Rodiigues  da  Costa.  Angra.  Typ.  Angrense. 

40)  Incentivo.— Exislio  em  Angra  desde  13  de  Fevereiro  ate 
24  de  Jimho  (W  1871.  Angia,  Typ.  Angrense. 

41)  A  Independência.  -Folha  politica  -Redigida  pelo  Rev."Dr. 
José  da  Fonseca  Vbreu  Caslello  Rranco.  Começou  aos  11  de  Maio  de 
1874.  Terminou  aos  O  de  Julho  de  1870.  Angra.  Typ.  própria. 

42)  O  Independente  da  Terceira.— Semanal  politico— Pidili- 
cou-se  desde  13  de  Setendiro  de  1871)  até  9  de   .Maio  de    1871.    lU'- 
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(lactores  o  I)r.  Fernando  Roch;»  e  o  Cónego  José  da  Fonseca  Abreu 
Cnstello  nranco. 

43)  O  Insulano.-  l*iiljlic,oii-se  eui  Angra  desde  1!)  de  Janeiro 
de  I8")7  até  i  de  Janeiro  de  1861.  Redactor  Felix  José  da  Costa. 

44)  íris  da  Terceira.— Durou  desde  O  de  Junho  de  IH^H  até 
9  dAbril  de  I8ii2.  Angra.  Tv|).  de  Joaijuim  José  Soares. 

45)  Jornal  do  Grémio  Litterario  d' Angra  do  Heroísmo. 
-Publicou  24  n.°^  desde  Fevereiro  de   i8C8  até   I   de  Fevereiro  de 

1809.    Redactor   principal  João    'Carlos   Rodrigues   da   Costa.  Angra, 
Typ.  do  Her(»ismo. 

46)  A  Lagrima. —Existio  de  1808  a  1869.  Redactor  o  Dr.  Fei- 
nando  Rocha.  Angra,  Typ.  própria, 

47)  O  Liberal.  (1.°)— Semanaiio  politico  —  Impresso  em  Angra 
na  Imp.  da  Prefeitura.  O  N.°  I  appareceo  no  Domingo  29  de  Mar- 
co de  1835  in  folio  pequeno.  Os  primeiríjs  números  traziam  uma  gra- 
vura representando  um  Açor  de  azas  abertas  dentio  em  um  circulo. 
Terminou  aos  9  de  Julho  de  183().  O  n.°  6  e  seguintes  foram  im- 
pressos poi'  A.  J.  G.  da  Costa. 

48)  O  Liberal.  (2.°)— Principiou  em  10  dOutubro  de  1863  e  a- 
rabou  aos  M  de  Maio  de  180'i.  Angra.  Typ.  de  M.  J.  P.  Leal. 

49)  O  Lidador.— Semanário  Tercei rense— Foi.  grande  com  4  co- 
lumnas.  Angra  do  Heroísmo,  Typ.  de  M.  J.  P.  Leal,  proprietário  do 
jornal:  responsável.  C.  C.  dos  Santos.  N.*"  1  do  primeiro  de  Feverei- 
ro de  1863,  o  ultimo  de  2  dOutubro  do  mesmo  anuo. 

50)  O  Lyceu,  il.'')—  Jornal  litterario— Existio  em  Angra  desde 
30  de  Setembro  de  1855  até  26  d'Abril  de  1858.  Angina,  Tvd  de  M 
J.  P.  Leal. 

51)  O  Lyceu.  (2.°)— J(ji-nal  dos  Estudantes  do  Lyceu  d"Angra 
do  lIer'oismo — Folha  exclusivamente  litteraria.  ÍAuneçou  a  6  de  Mar- 
ço de  1873  e  ter-minou  com  o  N."  5  em  24  de  Agosto  do  mesmo  an- 
uo. Redactor-  principal  Augusto  Ribeiro.  Angra,  Typ.  do  Governo  Ci- 
vil. 

02 j  O  Observador.— Principiou  aos  14  d'Abr-il  de  1836  e  aca- 
bou em  31  de  Julho  do  mesmo  antro,  com  o  N."  12  e  seu  Su|)ple- 
mento.  Folio  peqru^no  a  duas  columnas.  An^ra,  Tvp.  de  A.  J.  G. 
da  Costa. 

53)  Onze  d' Agosto  de  1829.— Semanal  publicado  na  Villa  da 
Praia  da  Vicloria— Começou  no  dia  II  dAgosto  de  1868.  Foi  o  pri- 
meir"o  jornal  (|ire  leve  aciuella  Villa.  Teruiirroii  aos  15  de  Jrrnho  de 
1871.  Praia  da  Victoria,  Ty[).  própria. 
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54;  O  Partido  do  Povo.-  Joinyl  politico,  d' Angra  ~  Publicou 
mn  iinico  ii."  aos  i8  de  Jnllio  de  1879. 

55)  Os  Pobres  da  Terceira.  —  ^:'  l  de  á(3  de  Novembro  dr 
iSb'-I,  o  ultimo  ao.s  10  de  Março  de  1805.  F(»i  sempre  influenciado  pt'- 
lo  Deão  Narciso  António  da  Fonseca. 

66)  O  Popular.  -Semanário  democralico  dedicado  a  advogai-  os 
interesses  dn  povo— Proprietário  .1.  V.  dOlivi-ira.  N."  I  de  9  (rAluil 
de  1878:  terminou  com  (t  Supplemento  ao  n."  O  e  ultimo  em  11  de 
()ut(Uji'o  do  mesmo  anuo.  Angra.  Typ.  do  Angj-ense. 

57)  O  Praiense.— Follin  regeneiadoi-a  consagrada  aos  interes- 
ses do  Concelho  da  Praia  da  Victoria.  — N."  1  de  1  d"Oiiliibro  de  1861. 
durou  poucos  mezes.  Impresso  em  .\ngra  na  Typ.  União.  Outio  do 
mesmo  nome  em  fins  de  1880. 

58)  O  Preg-oeiro.— Publicou-se  em  Anijra  de  .Janeiro  a  Dezem- 
bro de  1843. 

59)  O  Progresso. —  Folha  antriana.  politica  e  noticiosa— N."  1 
de  2()  dOutubro  de  1876:  terminou  com  o  supplemento  ao  n."  76.  em 
lo  de  Maio  de  1878.  Hedactor  o  Cónego  .losé  da  Fonseca  Abreu  (]:\>- 
tello  Branco.  Angra,  Typ.  Insulana. 

60)  O  Protesto.  -Principiou  aos  10  de  Outubro  de  1877  e  termi- 
nou com  o  segundo  sup[jlemento  ao  n."  II  de  8  de  Fevereiro  de  1878. 
Redactor  o  D.*"  José  Augusto  Nogueira  Sampaio.  Angra,  Typ.  do  Coi- 
reio  da  TercfMia. 

61 1  A  Rasão.  —  Jornal  litteiaiio — Começou  em  l  de  Junho  de 
I87I  e  durou  até  I  de  .Maio  de  187á.  Redactor  José  Sampaio.  Angra. 
Typ.  da  Independência. 

62)  A  Ronda.  -  Jornal  Satyrico  —  N."  1  de  á  de  Fevereiíi»  de 
1878.  Terminou  em  8  de  Maio  segmnte  com  o  supplemento  uo  n."  9. 
Angra.  Typ.  Insulana. 

63)  Santelmo.-  Princii)iou  a  ^1\  de  Novembro  di-  1866  c  aca- 
bou a  10  de  setembro  de  I8()9.  Angra.  Typ.  de  Leal. 

64)  Sentinella.  (^hronica  dos  Açores  —  Princi|)iou  cm  :2(>  de 
Janeiro  de  1878  e  teiininou  com  o  i."  Supplemento  ao  n."  1.  em  8 
de  Fevereiro  .seguinte.  Angra,  Typ.  do  Correio  da  Terceira. 

65)  Sentinella  Constitucional  nos  Açores.  —Semanal  jto- 
litico  -  Apparecia  ás  segundas  leiras.  Angra,  na  lin|>.  da  Pieteitura. 
Cada  numero  com  6  pag.  in  't.'\  O  n."  1  sahiu  a  Ki  de  Março  de  I8l]'i. 
O  segutido  n."  e  seguintes  tem  a  mais  do  que  o  piimeiro,  a  meio  do 
titulo,  um  (|uadro  C(tm  a  palavra  Álri-m.  (|ue  no  N."  l.'J  tbi  sid»stilnido 
por  outro  em  «pie  grosseiíamenle  x-  gravou  uma  sentinella   jimto  dr 
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.sua  guarita.  Depois  uuuiuu  jjara  o  lui  uiato  de  rolli.)  iutcii  a  cuui  't  pag. 
sem  iíiavuia.  Terminou  coui   o  ii."  50  de  14  d  Abril  de  Í8:U). 

66)  A  Terceira.  Jornal  politico,  agiicola.  eomnieicial  e  noti- 
cioso— Kol.  gr.  com  'í  colunmas.  .Vngra.  Typ.  propiia.  Redigido  pelo 
Visconde  de  Sienve  de  Menezes;  começou  a  'i  de  Janeifo  de  isril). 
(lontinua  em  1881. 

67)  O  Terceirense.  -Dmou  desde  ii  de  Fevereiro  de  I8'i'i 
ate    17  de  Dezembro  de  I84."i. 

68)  Trombeta  Açoriana. —Kxi.stio  desde  :28  de  NovtMubro  de 
1800  a(é  U)  de  .Innlio  de  18(>1). 

69)  Utilidade  Publica.  .\p|)aieceu  um  nnicd  N."  aos  íí  de 
Kevereiío  de  1850.  Angra.    Typ.  de  ,M.  ,1.  P.  Leal. 
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1)  Açoriano  Occidental.  -Só  a[)paieceiain  li  n.'"  cdin  prin- 
ci{)io  a  "i  de  Maio,  e  lim  aos  II  de  .Inibo  de  1877.  Horta. 

2i  Amigo  do  Povo.  -Pidtlicon  :{()  n.'"'  sendo  o  primeiro  em 
.laneiro  de  1870.  Uedacbir  Kineslo  Kebelld.  Horla. 

3)  O  Atlântico.-  Semanai'io  politico  e  litteiaiio  -Foi.  gi.com  i 
col.  Pidjiicado  ás  ijnint.is  leiras.  Dirt!Ctor  e  Responsável  :  António 
Tlieodoio  da  Silva.  Começou  no  1."  de  .Janeiíit  de  180^.  Os  primei- 
los  '1"!  n."*  [oram  ledigidos  por  João  .losé  da  (iraça  Júnior  e  depois 
pelo  Dr.  Manoel  Franci.scr»  de  Medeiros,  (lonlinua  em  1881.  Morta. 
Ty().  própria. 

4j  Balão.  -  Jornal  criticít,  burlesco,  diMlicadn  aos  myslerios  da 
Scieucia  para  regeneração  dos  ignorantes  e  metedicos — hdjlicon-sc 
aos  Domingtts.  N^  I  de  10  de  N(»vembro  de  1878.  Teve  pouca  (\u- 
racã(t    Horta,  Typ.  Fayaleu.se. 

5)  O  Bisciiit.  —Semanal — N."  1  de  5  de  Jullio.  ;!."  e  ultimo  de 
i()  de  Jullio:  sem  indicação  do  aimo,  mas  vè-se  ipic  é  de  1878.  Hor- 
tLi,  Typ.  do  Atlântico.  Redactores  Florêncio  .losé  Teiia,  e  Zerbone  Jú- 
nior. 

6)  O  Civilisador.  Quinzenal  lilteraiio Diiigido  por  Krneslo 
Rebello  e  Mendes  de  Faria.  Publicação  da  Fmpresa  Kditoi'a.  Riblio- 
llieca  Hortense.  Horta,  typ.  da  mesma  Hibli(tfbeca.  N."  I  de  15  de 
Dezembro  de  1878:  8  pag.  a  á  col.  Susjtendeít  a  (lublicacão  com  o 
N.»  8  em  Abril  de  187í>.  ^ 
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I)  O  Commercio.  ~N."  I  appareceoa  lii  de  Dezeirihrode  1877. 
N."  o  e  ultimo  a  10  de  Janeiro  de  1878.  Redactor  principal  .1.  F.  de 
Kscohar.  Horta,  Typ.  do  Fayalense. 

8)  'Correio  da  Horta.  Principiou  eni  1809  e  lei  minou  em 
Dezeiííbro  de  1870.  Hedactor  João  José  da  Graça  Júnior.  Horta.  Typ. 
própria. 

9)  Direito  Popular.— Semanal  -()rgã(j  da  verdade,  para  advo- 
gai' os  interesses  do  povo  e  manter  '>~^a\<<  direitos  contra  a  prepotên- 
cia. Proprietário,  redactor  e  editor  responsável  António  de  Sousa  Hi- 
lário. N.°  l  de  li  d'Abrilde   1878.  Horta.  Typ.  do  Atlântico. 

10)  Dirtiicto  da  Horta. —  Jornal  politico  -  (lomeçou  em  8  d- 
Ahril  de  1871.  Editor  João  Pereira  Sarmento.  Horta,  Typ.  própria. 

II)  Ecoo  Liberal.  Jornal  do  paitido  regenerador  Fayalense  — 
N."  1  de  27  de  Fevereiro  rle  1878.  segundo  e  ultimo  do  1."  de  Maio 
seguinte.  Kedaclor  e  [)roprietario  Climaco  dos  Heis.  Horta,  Tvp.  do 
Mello. 

12)  Ecoo  Litterario.  -Semanal  litteraiio—  Principiou  a  lo  de 
Ahril  de  1877  e  terminou  no  mesmo  anno.  Horta. 

13)  O  Fayalense.  — Semanal  politico — Formato  %\\  com  \  col. 
(lomeçou  a  publicai -se  no  I."  dAbril  de  1857.  Redactor  o  Dr.  Mi- 
guel Street  dArriaga.  Horta,  Typ.  Hortense.  (:()ntinua  em  1881. 

.14)  Gazeta  Judicial. — Folha  popular- -Redactor  e  proprietário 
Domingos  Mendes  de  Faria.  Principiou  em  5  dAgosto  de  1877.  i  p. 
a  \\  col.  Horta,  Typ.  do  Atlântico  e  do  Mello. 

15)  O  Grémio  Litterario.  —  Publicação  ijuinzenal  do  Grémio 
Litterario  Fayalense  — 8  p.  in  i."  a  ±  col.  Horta.  Typ.  Minerva  Insu- 
lana. O  N.°  i  em  15  de  Maio  de  1880.    (Fm  20  de  Abril  de  1881  o 

n."2:í.) 

16)  A  Horta.— Semanário  litterario  e  noticioso— Publicaram-se 
alguns  números  em  1863. 

17)  O  Imparcial. — N."  1  de  !)  dAgosto  de  I87().  o  n."  \.  e  ul- 
timo de  y  de  Setembro  seguinte. 

18)  O  Incentivo. — Semanário  litterario  e  noticioso— (Àimeçon 
em  10  de  Janeiro  de  1857  e  terminou  antes  do  fim  do  anno.  Reda- 
ctor .loão  José  da  Graça  Júnior.  Horta,  Typ.  própria. 

19)  A  Luz. — Jornal  politico  e  litterario — Gomeçou  em  \  de  Ja- 
neiro de  1871;  existia  ainda  em  187'j.  Angra,  Typ.  própria. 

20)  O  Lyceu  da  Horta.  Quinzenal  litterario  N.°  l  no  pri- 
meiro de  Novembro  de  1875.  N."  II  e  ultimo  de  1  dAbril  de  1871». 
Horta. 
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21)  O  Observador.— Conitroii  (mii  187 '«.  H(»il.i. 

22)  A  Palavra.— JoiíKil  |julilico  p  !i(ttM;iiio — Pcincipiou  um  ll> 
(!«'  Jaiíeiíí»  de  18(58.  Teiiniiuui  fin  181)0.  UiMlnctof  .lítTio  .losé  da  Gr.i- 
(,•;!  .Iiiiiioi-.  Morta,  Tvp.  propiia. 

23)  O  Pharol.  -  hil>lj«)ii  áO  N."'  ijiie  começaram  ani  ISOO  e 
terminaram  a  'M  do  Julho  s(';.>nÍMte.  Redactor  (larlos  de  Bettencourt. 
Horta. 

24)  Porto  Franco. —  Começou  no  primeiro  de  Janeiro  de  1877 
e  acabon  com  o  n."  8.  em  8  de  Março  seguinte.  Redactor  João  Jo.sé 
da  Graça  Juniítr.  Horta. 

25)  A  Regeneração.  Órgão  Semanal  do  Partido  Regenera- 
dor— Principiou  em  1 1  de  Janeiro  de  1880:  4  p.  a  ',)  col.  Horta,  Typ. 
própria.  Appareceu  (•(nii  este  nome  úí^m]^'  o  ^.^  ^0  em  diante,  por  (|ue 
os  anteriores  salnram  com  o  nome  de  Sentinella.  Redactores  João 
José  da  Graça  Junioi  e  Luiz  Telles  de  Rarcellos. 

26)  Revista  Açorica.  -Pam|)lileto  mensal— Dedicado  á  inslni- 
cção  popular  dos  Açores  e  a  divulgara  imiioitancia  deste  archipelago. 
Folhetos  de  48  pag.  in  8.",  sohre  historia,  sciencias.  lilleratura  e  no- 
ticias. N."  1  de  !  de  Junho  de  I87ÍÍ.  Parece  (jue  não  sahiram  ma- 
is do  (|ue   4  numeios.  Hoita.   Typ.  Fayalense. 

27)  O  Rouxinol. — Semanário  lillerario  e  noticioso  —  (.omeçou 
a  publicar-se  em  iá7  d"Agosto  de  I8t)á.  Teve  pouca  duração.  Hoi  ta. 

28)  Sentinella  Oigão  do  pai  tido  regeneiador  —  N."  I  de  1 
de  Julho  de  1870.  Pnl)lic(»u  só  á.j  n.'"  e  passou  a  chamar-se  Rege- 
neração. Horta,  Typ.  própria. 

29)  O  Tio  Braz.  Piiiicipiou  cm  Junho  de  1871.  Kxistia  ainda 
em  I87:{.  Horta.  Typ.  própria. 

30)  A  Torcida. —  Joiíial  bmiesco  —  Gomeçou  em  Setembro  de 
1858.  Teve  pouca  diiiacão.  Redactor  João  José  da  Graça  Júnior.  Hor- 
ta, Typ.  propiia. 

31)  Tribuno.  -  Principiou  a  f*)  de  Junho  ih'  1871  e  acabou 
em  187i2.  Horta.  Typ.  própria. 

32)  A  União.  -Gouieçou  em  (»  de  Junho  de  1878.  Horta.  Ty|i. 
do  Mello. 

33)  A  Verdade.-  Terminou  em  Hi  d  Outubro  <\v  187.')  tendo 
começado  neste  anuo.  Re(hu'tor  João  José  da  (iiaça  Jiinioi-.  Horta. 

34)  A  Voz  do  Povo.  —  .loinal  íayalense  Gumeçou  em  187:2. 
Horta.  Typ.  propiia. 
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li  o  Futuro. — Joiíial  politico — Primeiro  e  iillimd  jonuil  d.i  Illi:i 
Graciosa,  (\e  que  só  se  {jiiblicaratn  o  n.'"  sendo  o  (trimeiío  ile  i  de 
Agosto  de  1866.  hiblicnva-se  em  .\ngra.  desde  lo  de  Fevereitit  dí» 
mesmo  aniKt.  Terminou  i|naiido  o  proprietário  fniidoii  a  sua  resi(]eiii'ia 
para  a  ilha  du  Fayal. 


H^K^A.  IDO  I^ICO 

1)  Boletim  Judicial. — Semanal— N."  I  de  16  de  Novembro  de 
1879.  S.  Hoipie.  Typ.  [)ropria. 

2)  Ecco  Picoense.  —  Semanal  politico  instiuclivo  e  noticioso  — 
[•ublicado  no  Cães  do  Pico  iS.  Ro(jue\  em  Outubro  de  1878.  primei- 
10  jornal  que  appareceo  n'aquella  villa.  Pioprietario  e  reílactor  J.  F. 
Fscobar,  S.  Ro(pie.  Typ.  propiia. 

3)  O  Picoense.— Primeiro  jornal  que  se  publicou  na  Villa  da 
Magdalena  da  ilha  do  Pico:  começou  em  1874.  Redarloi-  Urbano  Pe- 
reira da  Silva.  Villa  da  Magdalena.  Ty[).  propiia. 


1)  O  Jorgense,  (i."  do  nome)  —  Quinzenal  politico  litlerario  e 
noticioso  —  Começou  em  Io  de  Fevereiro  de  1871,  primeiro  jornal 
publicado  em  S.  .lorge.  4  pag.  com  '.i  columnas,  impresso  na  Villa  das 
Velas:  terminou  a  publicação  c  >:n  o  'S."  lO.j  de  I.j  de  Novembro  de 
1879.  Diiector  A.  S.  B.  Silveira,  Responsável  .losé  Fibano  dAndra- 
de.  Typ.    dAndrade  tV  Silveira. 

2)  O  Jorgense.  ("í") — Semanal  politico  e  noticioso-  Appareceu 
o  N."  I  em  Abril  de  1880  e  tem  continuado  sem  interrupção  até  ao 
presente.  Redactor  Manoel  d  Andrade.  Villa  das  Velas.  Ty[).  própria. 

3)  O  Velense. — Quinzenal  politico,  agrícola,  ciunmercial  e  noti- 
cioso—  Villa  das  Velas,  Typ.  própria.  V  col.  a  \.  p.  N."  I  appareceu 
a  8  de  Dezembro  de   1879  e  continua  em  1881. 
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Paia  conlecciíHiar  a  lista  tios  Joniaes  Açorianos  aj)ioveilaiam-se 
em  grande  parte  as  noticias  contidas  uí»  Annunrio  Porttfguez  do  Sr. 
João  José  de  Sousa  Telles:  nos  Alnmnnlcs  Insulanos  [>ara  1874  e  75 
pelos  Srs.  A.  Gil.  Augnsto  Ribeiro  e  F.  J.  Moniz  de  Bettencourt,  c  nos 
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Almanaks  do  Arihipelago  dos  Açores  \y,i\n  1865,  1866  e  i867.  pelo  Sr. 
F.  M.  Supico;  bem  corno  os  aponlanieiitos  mamiscriptos  do  mesmo 
Senhor,  e  alguns  oiilros  do  Sr.  José  Botelho  de  Mello. 

íl^*Recebem-se  com  reconhecimento  quaesqner  addições.  coi  rec- 
ções  ou  emendas,  tendentes  a  aperfeiçoar  estas  listas,  ainda  defficien- 
tes.  a  fim  de  serem  oportunamente  publicadas. 


ESTATUA  DA  ILHA  DO  CORVO 

Discussão  sobre  a  sua  existência 


No  n."  oOO  deste  joinal  começou  a  transcrever-se  o  capitulo  Xlll 
d  uma  importante  obia  do  sr.  E.  À.  de  Bettencourt,  em  via  de  pu- 
blicação, com  o  titulo  de  :  Descobrimentos,  guerras  e  conquistas  dos 
portuguezes  nos  séculos  XV  e  XVI;  e  que  pela  parte  já  publicada,  tem 
grangeado  ao  seu  illustre  autor  o  justo  elogio  de  que  se  torna  digno. 

Releve-me,  porém,  o  apreciado  escriptor.  e  erudito  investigador 
de  nossas  antigas  glorias,  que  eu  exprima  o  meu  sentimento  de  o 
não  ver  participar  do  conceito,  que  merece,  emquanto  a  min»,  um  es- 
criptor tão  esclarecido  e  do  caracter  de  Damião  de  Góes.  Senti,  repi- 
to, lei'  no  referido  cap.  XIII.  e  no  citado  jornal,  o  seguinte  paragra- 
pho:  «A  noticia  do  achado  de  uma  estatua  equestre  na  ilha  do  Corvo, 
com  o  braço  tendido,  como  (jue  apontando  para  o  occidente.  que  Damião 
de  Góes  menciona  na  chronica  do  príncipe  D.  João.  e  cujo  fundaiiien- 
to  poderia  tei'  sido  vnicamente  a  forma  extravagante  de  um  penedo  ''es- 
te grypho  é  meu),  fez  com  que  mais  tajtle  alguns  escriptores  «. .  al- 
Iribuissem  d  invenção  daquelíe  achado,  etc-» 

E"  para  causar  pena.  a  quem  saiba  a  qualidade  de  homem  e  de  es- 
criptor. que  foi  Damião  de  Góes,  ler  phrases  d'estas.  numa  obra  tão 
séria  e  erudita  como  a  do  sr.  E.  A.  de  Bettencourt:  e  mais  ainda  ten- 
do conhecimento  do  cap.  IX  da  Chronica  do  principe  D.  João.  a  que 
ellas  se  referem  !  Damião  de  Góes,  escieveu  o  seguinte,  faltando  das 
ilhas  dos  Açores:  ».  .  .  a  que  está  ao  norte  ê  a  do  Corvo,  que  leiá 
uma  légua  de  terra:  (»s  mareantes  lhe  chamam  ilha  do  Marco,  porque 
com  elTa  (por  ser  uma  serra  alta)  se  deiuarcam.  quando  vem  deman- 
dar qualquer  das  outras.  No  cume  desta  serra  da  parte  do  Noroeste, 
se  achou  uma  estatua  de  pedra  posta  sobre  uma  lage.  que  era  um 
homem  em  cima  de  um  cavalh»  em  osso,  e  o  homem  vestido  de    uma 
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capa  como  betleiíi,  sem  barrete,  com  uma  mão  na  coma  ilo  cavallo.  e 
o  braço  direito  estendido,  e  os  dedos  da  mão  enc()lhidos.  salvo  o  de- 
do segundo,  a  q\ie  os  latinos  chamam  index,  com  que  apontava  con- 
tra o  poente.  Esta  imagem,  que  toda  sahia  mocissa  da  mesma  lage, 
mandou  el-rei  D.  Manoel  tirar  pelo  natural,  por  um  seu  creado  de- 
buxador.  que  se  chamava  Duarte  Darmas:  e  depois  que  viu  o  debuxo, 
mandou  lun  homem  engenhoso,  natural  da  cidade  do  Porto,  que  an- 
dara muito  em  França  e  Itália,  que  fosse  a  esta  ilha.  para,  com  ap- 
parelhos  que  levou,  tirar  aquella  antigualha:  o  qual  (juando  d'ella  tor- 
nou, disse  a  el-rei  que  a  achara  desfeita  de  uma  tormenta,  que  fizera 
o  hynverna  passado.  Mas  a  verdade  foi  que  a  quebraram  por  mau 
a.so  :  e  trouxeram  pedaços  delia,  a  saber:  a  cabeça  do  homem  e  o 
braço  direito  com  a  mio.  e  uma  perna,  e  a  cabeça  do  cavallo,  e  uma 
mão  que  estava  dobrada,  e  levantada,  e  um  pedaço  de  uma  [)erna  :  o 
que  tudo  esteve  na  guarda-roupa  delrei  alguns  dias.  mas  o  que  de- 
pois se  fez  doestas  coisas,  ou  onde  se  poseram.  eu  não  o  pude  sa- 
ber. 

Estas  ilhas.  . .  foram  de  . .  .  e  delle  as  herdou  seu  filho  Pêro  da 
Fonseca.  e.scrivão  da  chancellaria  ..  .e  del-rei  D.  João  III  .  .  .  o  qual 
Pêro  da  Fonseca  no  anuo  de  1529  as  foi  ver.  e  soube  dos  moradores 
que  na  rocha  abaixo  donde  estivera  a  estatua,  estavam  entalhadas 
na  mesma  pedra  da  rocha  umas  lettras:  e  por  o  logar  ser  perig(jso 
para  se  poder  ii-  onde  o  letreiro  está,  fez  abaixar  algiuis  homens  por 
cordas  bem  atadas,  os  quaes  imprimiram  as  lettras.  (jue  ainda  a  an- 
tiguidade de  lodo  não  tinha  cegas,  em  cera  que  para  isso  levaram  : 
comludo  as  que  trouxeram  impressas  na  cera.  erauí  já  mui  gastadas, 
e  ijuasi  sem  forma:  assim  que  por  serem  taes,  ou  porventura  por  na 
companhia  não  haver  pessoa  que  tivesse  contiecimento  mais  que  de 
lettras  latinas,  e  este  imperfeito,  nem  um  dos  (pie  alli  se  achavam 
|)resentes  soube  dar  jasão.  nem  do  qw  as  lettras  diziam,  nem  ainda 
poderam  conhecer  (pie  lettras  fossem  ^ 

Eu  não  sei  como  friamente  se  possa  n.ígar  um  fai-ío  c  )m  tal  indi- 
viduação e  tão  terminantemente  narrado:  nem  recusar  credito  a  tão 
sábio  e  conspícuo  escriptor.  nas  circmnsfancias  em  ipie  o  narrou,  e 
(';om  o  caracter  olFicial  que  esse  escriptor  tinha.  .Sei  (jue  desde  muito 
iinda  no  ar  a  phrase  de  inrcnto  fabuloso,  applicado  ao  achado  de  tal 
antigalha.  E  anda  no  ar.  ()or(ine  não  ha  outro  fondamenlo  para  a  ne- 
gação, senão  ser  ditricil  de  explicar  o  caso.  O  que  se  fosse  argumen- 
to serio,  a  todos  nos  faiia  pyirhonicos:  e  o  (jiie  vae  d 'encontro  hoje, 
a  todas  as  tendências,  e  diligencias  olíensivas,  dos  sábios  prescruta- 
dores  do  nosso  século. 

lia  perlo  de  seis  annos  já,  ninis  ceilos  artigos  (jue  então  e.scWnia 
u  um  joiMial  (Testa  cidade,  por  occasião  de  louvar  como  merecia  a 
obia  de  um  dos  nos.sos  mais  distinctos  írabalhadorfís  littei^arios :  !>>' 
la  part  prise  par  les  porlngais  dam  la  découverte  de  rAm-otriquc:  eu  rni* 
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referi  a  cssemesiiio  ;issiim[»í().  Diziu  eu  eiiirio;  «Mas  lia  uni  ponlo  ii- 
este  assumpto  de  navegações  na  (Jirecção  (laiiuella  parte  do  miind(» 
ia  America),  digno  quanto  a  mim  de  ser  investigado,  se  o  pôde  ser  : 
{)orque  a  ultima  palavra  (sobre  o  descobrimento  e  povoação  da  Ame- 
rica;, ainda  está  e  estará  longo  tempo  por  dizer. 

«<N'estas  coisas  d^atitignldades,  ha  circumstancias  (jue  se  teem  ti- 
do por  fabulosas,  chimeras  ou  caprichos  de  historiadores;  exaggeros 
ou  supposições  de  alguma  vã  tradição  :  mas  que  hoje  os  estudiosos 
vão  investigando,  e  combinando  com  os  factos  archeologicos,  e  com 
as  analyses  paleentologicas,  anihropologicas  e  linguisticas,  do  que  já 
fem  resultado  conjecturas  muito  acceitaveis,  e  até  concludentes  algu- 
mas.» 

Citava  depois  as  palavras  de  Damião  de  Góes,  e  continuava:  «Quan- 
do um  escriptor  do  seu  caracter  e  capacidade  aíTirma  uma  coisa,  (pie 
se  passou  por  assim  dizer  ante  os  seus  olhos,  em  todos  os  seus 
promenores,  porque  foi  guarda-roupa  de  D.  Manuel,  e  seu  chronista, 
não  é  licito  duvidar  d'ella.  Parece-me  pois  este  ponto  digno  de  atten- 
ção.  E  ainda  que  pela  obscuridade  em  (jue  infelizmente  elle  se  acha, 
nenhmn  esclaiecimento  pôde  dar-uos,  poderá  comtudo  suggerir-nos 
alguma  conjectura,  como  suggeriu  desde  logo  ao  mesmo  Damião  de 
(iões  (e  adiante  menciotiarei)  ;  e  pôde  ser  que  u'essa  sua  conjectura 
esteja  a  verdade,  que  merecerá  disculir-se.» 

Ora,  que  os  factos  narrados  por  um  sábio  como  Damião  de  Góes, 
se  passassem,  por  assim  dizer,  ante  os  seus  olhos,  em  todos  os  seus 
promenores.  e  fossem  quasi  contemporâneos,  e  por  tanto  indubitá- 
veis, parece-me  que  não  poderá  negar-se  confrontando  as  datas. 
O  descobrimento  da  ilha  do  Corvo,  calcula-se  posterior  a  !i60. 
Damião  de  Góes  esteve  ao  serviço  de  D.  .Manuel  de  lolO  até  fo2l. 
Duarte  Darmas,  bem  sabido  debiixador  d'aquelle  sobeiano,  andou 
nmitos  annos  em  viagens  tirando  os  desenhos  das  fortalezas  do  reino, 
e  do  ultramar,  como  consta  do  seu  Urro  de  desenhos,  citado  por  Ra- 
czynski.  e  que  se  guarda  na  Torre  do  Tombo.  Talvez  ainda  vivo  ao 
tempo  em  que  se  escrevia  a  Chronka  do  Principe  D.  João  (provavel- 
mente pelos  annos  de  1560);  mas  quem  com  toda  a  probabilidade  ex- 
istiria, era  Pêro  da  Fonseca  escrivão  da  chanceliaria  de  D.  João  III. 
herdeiro  da  ilha  do  Corvo,  que  a  visiláia  em  1529,  e  que  mandara 
investigar  a  inscripção  da  estatua  rdecerto  uma  grosseira  imageniy, 
como  acima  se  leu.  E  Damião  de  Góes  escrevia  de  positivo,  sob  as 
ordens,  ou  auspicios  de  D.  João  Jlí,  que  para  esse  tim  o  mandara  re- 
colher ao  reino,  das  missões  diplomáticas  a  que  fora  mandado  ás  cor- 
tes do  Norte  da  Europa,  e  das  viagens  em  que  por  qualorze  annos 
pela  Europa  o  detiveram;  que  o  nomeara  guarda-mór  da  Torre  dn 
Tombo,  e  também,  segundo  alguns,  chronista-mór  do  reino. 

Os  cem  annos.  que  vão  do  descobrimtnito  da  ilha  do  Corvo  á  pu- 
blicação da  Chronim  do  principe  D.  João.  não   tem  solução   de  conti- 
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iiuiílade,  para  as  circuiiistaiifias  da  narração  do  hclo.  D.  Manoel  C(»- 
meçou  a  reinar  em  I49r>.  O  facio  era  então  sabido,  poique  este  s(»- 
berano  occupou-se  delle.  Damião  de  Góes  foi  creado  da  sua  guaida- 
roupa  até  1521.  em  que  D.  Manuel  falleceu. 

D.  João  III.  seu  fdlio  c  snccessor.  devia  saber  de  todas  essas  coi- 
sas; e  a  este  soberano  dedicou  Damião  de  Góes  a  Chronka  do  Prin- 
cipe  D.  João.  Seria  pois  durna  grande  impudência,  em  qualquer  es- 
criptor,  inventar  taes  factos  em  circumstancias  taes. 

K  para  que?  Mòrmonte  em  objecto  tão  insignificante  para  aquellc 
tempo:  e  que  só  por  assim  ser  tido,  se  chegou  mais  tarde  a  zombar 
delle. 

Para  me  lesumir.  passarei  sem  mais  considerações  ás  conjectu- 
ras. O  próprio  Damião  de  Góes,  que  foi  o  nosso  primeiro  archeologi» 
preliistorico.  como  eu  poderia  demonstrar,  e  porque  talvez  veio  a 
merecer  a  perseguição  do  Santo  OíTicio,  que  soffreu.  conjectura  as- 
sim. «Nem  deixarei  de  dizer  acerca  desta  antigualha,  a  opinião  que 
disso  tenho,  a  (jual  é,  que  esta  gente  que  veio  terá  esta  ilha,  e  n"el- 
la  deixou  esta  memoria,  poderia  ser  da  Noruega,  Gothia.  Suécia  ou 
Islândia,  porque  nos  tempos  ()assa\los,  e  muito  antes  que  os  habita- 
dores destas  províncias  fossem  christãos,  havia  entre  elles  muitos 
cossarios,  e  tão  poderosos,  que  aos  males  que  faziam  pelo  mar  Oce.i- 

no  e  de  Allemanha.  se  podia  mui  diíTicultosamente  resistir e  o  mór 

argumento  que  d"esta  opinião  pôde  ter,  é  que  todas  estas  nações  cos- 
tumavam fazer  entalhar  e  esculpir  todos  os  seus  feitos,  acontecimen- 
tos e  façanhas,  em  rochas  de  pedra  viva,  para  mór  lembrança,  e  pei  - 
petuidade  dos  casos  que  lhes  aconteciam,  como  n'aquellas  províncias 
todas  hoje  em  dia  se  vè.  e  acham  em  muitas  partes  delias  imagens  e 
historias  entalhadas,  abertas,  esculpidas  e  escriptas  em  rochedos,  r 
outras  pedias  altas,  e  de  maravilhosa  grandeza.  E  porque  esta  anti- 
guidade d  esta  ilha  do  Corvo,  é  do  toque  desfoutras.  se  pôde  crer 
que  alguns  d'esses  cossarios  viessem  ser  desgariados  da  fortuna  di» 
mar  a  estas  ilhas,  e  pelas  acharem  desertas  e  deshabitadas.  quizessem 
de  si  aquella  memoiia ». 

Niun  meu  Estudo  archcologko  sobre  os  Dolmens.  publicados  em 
1876,  já  eu  tinha  citado  estas  mesmas  palavras  de  Damião  de  Góes. 
referindo-me  aos  padrões  de  pedra,  que  pelos  fins  do  século  XIV  e 
princípios  do  século  XV,  deixavam  pelas  costas  de  .\frica,  Ásia  e  Ame- 
rica, os  nossos  ousados  navegadores:  em  allusão  á  opinião  d"algans 
escríptores,  para  os  quaes  os  dolmens  são  monumentos  erigidos,  co- 
mo que  com  intuito  de  marcar  a  passagem  de  um  povo  nómada,  (cos- 
tume archaico  lambem  dos  conquistadores  egypcios.  etc):  e  dizia  n"u- 
raa  nota  : 

«Não  posso  lesistir  ao  desejo  de  lecordar.  que  certas  opiniões 
apresentadas  pelos  eruditos,  nos  recentes  congressos  dos  Americani>- 
tas.  fructo  certamente  de  grandes  estudos,  jã  haviam  sido  emittidos 
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lia  'idO  aimos,  ou  m;iis,  pelo  judicioso  Damião  de  Góes.  quando  es- 
creveu..." K  Concluía:  «Ora,  que  dizem  hoje  de  mais  os  aicheologos, 
acerca  das  inscripções  runicas  do  No!'le,  e  das  insciipções  lapidar-es 
da  America  scplenlrional  ? 

Kirectivamente.  acredita-se  hoje,  que  uma  parle  da  America  bore- 
al, foi  conhecida  por  gente  do  norte  da  Euro|)a.  e  até  da  Irlanda, 
muitos  séculos  antes  de  Colombo  aportar  ás  Antilhas.  Improvável  não 
parece  pois.  que  luna  ilha  dos  Açores  podesse  ser,  ou  fosse  vista  por 
alguns  (res.ses  antigos  navegadores  do  norte,  que  chegaram  â  Ameri- 
ca. Em  todo  o  caso,  o  que  para  mim  é  de  todo  improvável,  é  que  um 
escriptor  grave  e  venerando  como  Damião  de  Góes,  mcmissc  por  a- 
quelle  theor:  porque  elle  narra  os  factos  singella  mas  positivamente, 
como  das  suas  palavras  se  reconhece.  E  por  isso  me  causa  pena 
quando  vejo  que  se  ti"ata  de  leve  este  assumpto,  tomando-(j  como  um 
simples   boato  de  alguma  vã   tradição. 

8.  V. 

(Commerrio  de  Portugal  N."  õJ2,  d'  11  (te  Marro  de  188 l.j 
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Um  apreciado  e  esclarecido  escriptor,  demasiadamente  ci(JSO,  se 
não  excessivamente  fanático  pela  authoridade  de  um  dos  mais  famosos 
chronistas  poituguezes,  o  celebre  Damião  de  Góes,  entendeu  dever 
pioteslar  contra  a  opinião  manifestada  pelo  sr.  Emiliano  de  Betten- 
court, no  seu  livro  á  cerca  das  descohei'tas  dos  poi"tuguezes  nos  séculos 
XV  e  xvi.de  que  a  existência  duma  estatua  equestre  na  ilha  do  Corvo, 
nos  Açores,  fora  simplesmente  illusão  óptica,  (jue  dera  origem  a  uma 
lenda,  pouco  reflectidamente  consignada  como  veidade,  na  Chrnuira 
do  príncipe  D.  João. 

Não  vem  para  aqui  agora  discutir  qual  o  conceito  que  nos  possa 
merecer,  á  distancia  dos  séculos,  a  individualidade  eminentemente 
distincta  do  sábio  chronista-mór  do  reino,  mas  seja  qual  lor  o  respei- 
to e  a  consideração  que  nos  mereça  a  sua  obra  histórica,  é  certo  (|ue 
depois  das  investigações  e  dos  estudos  tão  rigorosamente  completos, 
(|ue  posteriormente  se  fizeram  acerca  das  descobei-tas  portuguezas  e 
particularmente  da  historia  insulana,  não  pôde  restar  duvida  i]ne  Da- 
mião de  Góes,  escrevendo  meio  século  depois. da  descobeita  das  ilhas 
a  sua  chronica  e  capitulando  como  monumento,  d  •ule  o  rochedo-esta- 
tua  da  ilha  <ln  C(»rvo.  sem  o  menor  commentario,  se  deixou  lovar  pe- 
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la  lenda,  sem  pioceder  a  nenhumas  investigações  sobre  a  veracidade 
dos  factos. 

O  sábio  chronisla  deixou-se  levar  atiaz  da  lenda  dos  navegantes 
e  de  que  elle  não  procurou  firmar  a  sua  opinião  em  sciencia  certa  é 
prova  o  facto  de  não  precisar  bem  a  superfície  da  pequena  ilha  e  de 
não  fazer  menção  dos  nomes  ponjue  ella  era  então  conhecida.  A  ilha 
do  Corvo  tem  duas  léguas  de  comprimento  sobre  uma  de  laigura.  e 
os  navegantes  chamaram-lhe  Corvo  ou  porque  de  longe  tivesse  o  as- 
pecto de  um  corvo  pousando  sobre  as  aguas  ou  porque  os  seus  des- 
cobridores confundiram  os  milhafres  (Falco  buteoj,  que  n'ella  abunda- 
vam n'aquella  época,  com  os  corvos  (corvus  corax).  Também  foi  cha- 
mada de  Santo  Antão,  do  nome  do  seu  donatário  Antão  Vaz,  e  do  Mar- 
co, por  servir  aos  navegantes  para  se  orientarem  nas  suas  derrotas. 

A  tradição  do  rochedo-estatua  da  ilha  do  Corvo  é  coeva  da  desco- 
berta das  ilhas  e  fundava-se  de  certo  em  uma  illusão  óptica.  Quem 
conhece  a  struclura  das  ilhas  dos  Açores  e  a  forma  caprichosa,  arroja- 
da, sempre  artística,  das  suas  montanhas,  testemunhos  evidentes  úv 
grandes  erupções  lavicas,  compiehende  facilmente  que  naquella  épo- 
ca de  emprezas  audaciosas  e  de  phantasias  levantadas,  os  navegantes 
ao  cruzarem  os  mares  dos  Açores  e  contemplando  de  longe  a  peque- 
nina ilha,  envolta  no  nevoeiro,  começassem  a  ver  no  rochedo  alcanti- 
lado a  estatua  colossal,  que  de  mão  estendida  lhes  apontava  lun  ca- 
minho novo  para  as  suas  emprezas  marítimas. 

O  marinheiro  ama  a  lenda  caprichosa,  como  um  confoilo  ou  como 
um  alento  nas  longas  noites  de  vigilia  ou  quando  o  amar  se  adormece 
e  elle  vela  ou  quando  a  tempestade  rebrame  e  elle  trabalha.  Ainda  ho- 
je, em  que  a  cultura  dos  espíritos  tem  attingido  um  desenvolvimento 
enorme,  não  é  diílicil  reunir,  entre  as  lendas  dos  marinheiros,  grau 
de  numero  de  tradições  e  de  crenças  at?.  reconhecidamente  resulta- 
do de  preoccupação  do  espirito,  muito  longe  da  verdade,  mas  que  no 
entanto  são  escrupulosamente  acreditadas  por  elles.  Muitos  dos  es- 
criptores  do  século  xvi  faliam  delia  muito  ligeiramente,  echoando 
uma  tradição,  sem  commentarios  e  sem  critica  e  de  certo  impressio- 
nados pela  seriedade  com  que  a  prolongara  o  grave  chronista-mór 
portuguez. 

Na  tradição  oral  do  povo  dos  Açores  não  ha  absolutamente  vestí- 
gio d'esta  lenda,  o  que  prova  ter  sido  uma  illusão  de  principio,  de- 
pois evidenteniente  constatada  e  destruída.  Todos  sabem  que  nas  tra- 
dições oraes  do  povo  dos  Açores  e  no  seu  importante  cancioneiro  ex- 
istem perpetuados  muitos  factos  da  historia  da  navegação  e  dos  suc- 
cessos  importantes  d'aquellas  épocas,  como  o  estão  muitas  das  mais 
curiosas  lendas  de  muitos  povos,  ali  levadas  pelos  í)rimeiros  povoa- 
dores, que,  como  se  sabe.  vieram  de  longes  terras  a  colonisar  aquel- 
las  ilhas.  A  lenda  da  estatua  não  existe  ali  perpetuada  na  tradição  e 
as  chronicas  açorianas,  traballios  importantes  de  investigação  e  estu- 


AHCinvo  iM).s  AroHKS  521 

(lo,  linda  aííiiiijani  <le  jiosilivo  a  tal  lespeito. 

O  mais  antigo  liistoiiador  tios  Açores,  Gaspar  Fnictuoso,  descre- 
vendo as  diversas  ilhas  e  a  sua  situação  geograpliica,  quando  chegou 
á  ilha  do  (]orvo  não  se  deixou  dominar  pela  phantasia  de  ver  no  ro- 
chedo monmnenlo  de  arte.  Na  pequena  ilha  e  no  fundf)  de  um  valle 
existia  então  uma  lagoa,  no  centro  da  (lual  se  ei  guiam  pittorescamen- 
te  norr  outeiíos  e  elle  descrevendo-a,  diz  que  aquelles  7wre  outeiros 
representavam  as  nove  ilhas  dos  Açores,  com  a  mais  rigorosa  dispo- 
sição, que  o  aiictor  da  nntmeza  e  prurisor  divino  ali  havia  collovado 
perto  de  uma  estatua  talhada  na  pedra  e  saindo  maciça  de  unia  la- 
yea.  Gaspar  Fiuctuoso  aproveitara  a  lenda  nascida  da  illusão  dos  na- 
vegantes parji  colorir  a  sua  descripção  não  menos  phantasiosa  do 
que  ella. 

Além  d'isso,  lodos  sabeni  (jue  os  Açores  exerceiam  nos  séculos 
XV  e  XVI  um  papel  importante  nas  navegações  portuguezas.  Nas  der- 
rotas para  a  Índia  os  galeões  portuguezes  faziam  sempre  escala  por 
aqiiellas  ilhas  e  até  se  conta  de  um  d'elles  que  ali  naufragou  com 
enorme^  riquezas  que  a  seu  bordo  trazia.  Ali  esteve  Vasco  da  Gama. 
o  forte  capitão,  deixando  sepultado  no  convento  de  S.  Francisco  d'An- 
gra  (1599)  seu  irmão  Paulo  da  Gama,  que  adoecera  em  viagem  e  ali 
morreu  numa  modesta  cella  dos  frades.  E"  opinião  de  muitos  investi- 
gadores que  o  grande  poeta  Luiz  de  Camões  também  passou  por 
aquellas  terras  e  que  foi  até  uma  das  ilhas,  esplendida  de  vegetaçãc». 
cortada  pijr  enormes  ribeiros  crystalinos  e  guardada  por  altivas  mon- 
tanhas de  (jramineo  esmalte.  ^\\\c  lhe  inspirou  a  famosa  descripção  da 
ilha  dos  Amores. 

Não  seria  natural  que  o  poeta,  aproveitando  todos  os  factos  das 
nossas  primeiras  descobertas,  comprehendendo  os  destinos  gloriosos 
do  seu  paiz,  acompanhando-o  nas  suas  conquistas  gloriosas,  viven- 
do entre  marinheiros,  passando  pelos  mares  dos  Açores,  como  ne- 
cessariamente passou  na  sua  viagem  para  a  índia,  se  impressionasse 
pela  tradição  da  (!statua  e  apioveitasse  aquella  indicação  exlranha  que 
se  fazia  para  o  caminho  do  novo  mundo?  A  estatua  equestre  da  ilha 
do  Corvo  é  evidentemente  uma  lenda,  destruída  pelo  exame  dos  pri- 
meiros ((((Voadores  da  ilha.  mas  mais  ou  menos  piolongada  pelos  ma- 
rinheiros daquella  ép((ca.  Damião  de  Góes  deixou-se  impressionar  pe- 
la lenda  e  não  admira  (jue  se  deixasse,  porque  nunca  visitara  os  Aço- 
res e  não  havia  conhecimento  especial  das  ilhas,  o  que  nã((  é  affrou- 
tamenUí  para  o  sábio  chKíuista.  visto  que  ainda  hoje  a  historia  dos 
AçKres  é  completamente  ignorada,  ainda  mesmo  por  quem.  p((r  seus 
talent((S  e  aptidões,  não  a  devia  ignorar. 

Uui  erudito  homem  de  lettras,  riotavel  esciiptoi"  e  o  mais  authori- 
sado  dos  investigado!  es  modernos  em  questões  de  historia  dos  Açores, 
o  illuslre  J((sé  de  Toires,  publicou  em  1833  uma  imporlantissima  me- 
moria, ba.seada  no  confronto  e  analyse  de  documentos  valiosos,   de- 
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inonstrando,  a  toda  a  luz  da  histotia.  ijue  a  nairação  de  Damião  de  Goes. 
não  está  confirmada  por  nenhum  documento,  indicid  ou  prova  conside- 
rável e  authentica  e  que  o  achado  da  estatua  era  positivamente  um 
impossível  histórico.  E  nós  que  admirámos  Damião  de  Góes,  que  res- 
peitámos tnuito  o  seu  saber  e  reconhecemos  a  proficiência  com  que  o 
chionista  mór  sabia  adular  os  príncipes  seus  amos,  julgamos  muito 
mais  authorisada  a  ciitica  rigorosa  do  factfr histórico  feita  pela  scien- 
cia  de  José  de  Tones  do  que  a  sini^ela  e  desprendida  narração  de  Da- 
mião de  Góes. 

Na  Rerisla  dos  Arnre.s.  importante  repositório  de  documentos  his- 
loiicos.  existe  pidilicada  a  Memoria  de  José  de  Torres,  a  que  nos  re- 
ferimos e  que  tem  por  titulo: — Originalidade  da  naregação  do  oceano 
atlântico  septentrional  e  do  descobrimento  de  suas  ilhas  pelos  portuf/ite- 
zes  no  século  7,-5."  e  foi  mais  extensamente  i'eproduzida  e  augmentada 
no  Panorama  annos  depois,  como  facilmente  se  poderá  verificar.  Re- 
centemente o  illustre  historiador  e  sábio  investigador  inglez  mr.  Hen- 
ry .Major  na  sua  notável  Life  of  prince  Henry  of  Portugal,  the  naiiga- 
tm-.  dá  conta  que  na  carta  catalã  de  1370  a  ilha  do  Gorvo  está  desig- 
nada com  o  nome  de  inviie  de  Corei  marini,  diz  que  nunca  achara  do- 
cumento histórico  acerca  da  afamada  estatua  de  que  falia  Damião  de 
Góes.  Em  1835.  um  distincto  viajante  inglez,  M.  Boid,  chamou-lhe  ab- 
smdo  e  superstição. 

I  (Àimmercio  de  Portugal  .V.".'W-V.  de  12  di'  Março  de  WSl.) 


Rcsposfa  ao  primeiro  artigo  pelo  Sr.  E.  \.  ile  Redencourt 


(Confessamos  não  ter  dado  nunca  grande  importância  ao  ca.so  da 
estatua,  que  se  disse  encontrada  na  ilha  do  Corvi);  não  tanto  pelo  as- 
sumpto em  si  como  por  que.  sò  por  incidente  nos  poderíamos  occu- 
par  de  tal,  pois  que  o  nosso  objecto  é  tratar  unicamente  do  ijue  se 
indica  no  titulf»  e  no  prefacio  da  nossa  obra.  Descobri  mentos,  guerras 
e  conquistas  etc.  Poderíamos,  portanto,  julgar-nos  dispeiLsado  de  res- 
ponder ao  nosso  illusti'e  impugnador:  mas  não  desejando  dar  occasião 
a  que  se  julgue,  que  nisto  como  em  outras  cousas  de  verdadeira  im- 
portância histórica,  para  o  fim  a  (jue  nos  propo.semos.  tenhamos  an- 
dado de  leve,  vamos  por  isso  dizei'  o  que  a  tal  respeito  nos  suggere. 

Acode  o  nosso  illustre  impugnador  pela  probidade  e  credito  df'  um 
chronisla  portuguez.  Damião  de  Góes.  o  iinic  i  ipie  d("i  á  lenda  da 
.'Statua  um  cunho,  que  a  muitos  pareceu  df  audií'nti*'ida<le. 


O  íiiitoi  fie  um  li\i(».  lodo  de  reivindicação  de  factos  e  leitos  glo- 
riosos dos  portugiiezes,  não  pôde  deixar  em  olvido  a  pretendida  rei- 
vindicação do  nosso  illustie  interlocutoi'.  Seja  o  fado  qual  fôi'.  o  (jus- 
antes de  ludo  lemos  a  considerar,  é  (|ue  um  illnslre  cotnpalriola  vem 
tomai'  armas  paia  defender  e  baler-se  pelas  cousas  palrias.  Bem  ha- 
ja. Bem  vindo  seja.  Nós.  que  já  liidiamos  levantado  o  grilo  pela  mes- 
ma causa,  saudamos,  coliereiite  com  os  mesmos  principies,  o  nosso 
illnslre  interlocutor,  não  como  um  adversário,  mas  como  um  compa- 
nheiro, cuja  diveigencia  de  opinião  nasce,  cremos  nós.  de  um  exces- 
so de  zelo  pela  mesma  causa. 

O  chronista  Damião  de  Góes  é  para  nós  de  tão  subido  credito. 
(|ue  p(ji'  muitas  vezes  é  citado  em  a  nossa  obra,  mas  nos  casos  em  que 
a  impossibilidade  nos  não  possa  vir  pôr  embargos,  pois  que  n"esle  es- 
colho temos  visto  naufragarem  muitas  asserções  de  chronislas  e  his- 
toriadores sérios  e  de  muita  probidade,  mas  que,  sujeitos  á  corrente 
dos  costumes  e  das  conveniências  das  épocas  em  que  viveram,  pode- 
riam ter  sido  levados  a  acceilar  de  outrem  uma  relação  menos  ver- 
dadeira, em  obediência  a  uma  ordem,  cujo  íim  fosse  até  muito  patrió- 
tico, ou  em  consequência  de  um  conjuncto  de  circumstancias.  que 
tornasse  necessário,  a  referida  relação. 

São  hoje  conhecidos  de  lodos,  nos  parece,  muitos  contos  que.  em- 
bora menos  acreditáveis  á  luz  do  século  que  atravessamos,  lograram' 
contar,  enlre  os  seus  apologistas,  muitos  sábios  e  sérios  defensores  : 
devido  isto.  a  uma  demasiada  boa  fé,  aos  interesses  de  certas  facções 
e.  em  grande  parte,  as  formas  de  authenticidade  de  que  se  revesti- 
ram, na  sua  origem.  Quantos  autos  se  lavraram,  quantas  testemunhas 
deposeram  em  process(»s  de  cousas  que  nunca  succederam.  ou  que. 
se  existiram,  foram  depois  revestidos  de  circumstancias  inventadas 
para  fins  especiaes?! 

Muilos  destes  casos  passaram  á  posteridade,  os  chronislas  aa-ei- 
taram-iios.  por  boa  fé.  pelos  julgarem  necessários,  em  cumprimento 
de  uma  ordem,  ou  Lob  a  pressão  de  uma  ameaça. 

E  estes  casos,  embora  iiã(»  acreditados  pela  maior  parle,  são  lio- 
je  Ião  difficeis  de  contradizei   como  de  se  certiíicarem. 

Não  nos  propondo,  porém,  aqui  a  investigar  as  muitas  e  variadas 
causas  que  poderiam  ter  levado  o  chronista  Damião  de  does  a  inseiir 
na  chronica  do  príncipe  D.  .loão  a  lenda  da  estatua:  nós.  em  homena- 
gem ao  credito  que  esle  vulto  sempre  nos  mereceu,  diremos  apenas 
que.  por  alguma  das  circumstancias  acima  apontadas,  ou  por  (tutras 
quaesquer.  elle  poderia,  sem  desdouro  e  mesmo  sem  a  convicção  de 
menos  verdadeiro,  ler  incluido  na  sua  chronica  a  lenda  da  estatua, 
que  outros,  livres  das  razões  que  naturalmente  actuaram  no  seu  espi- 
rito, julgaram  não  ser  verdadeira.  Demais,  este  chronista  não  e>leve 
na  ilha  do  Corvo,  nem  asseverou  ler  visto  os  fragmentos  da  estatua  : 
f  parece  até  que  os  procurou  vei'  (jnando  diz  .  .  .  «mas  o  (|ue  se  fez 
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depois  destas  cousas,  oii  onde  se  pozeram  eu  ilio  o  pude  saber.» 

Pois  será  preciso  recordar  afiui  ipie  os  cíironistas  eram  em  ge- 
ral empregados  no  paço.  e  que  as  chronicas  dos  reis,  permitta-se- 
nos  o  figurado,  eram  (juasi  cjue  escriptas  á  vista  dos  pioprios  mo- 
narchas  ?  Isto  se  não  era  uma  razão  para  se  faltar  á  verdade,  for- 
çoso é  reconhecer  lioje  que  estabelecia  em  volta  do  chronista  uma  teia 
de  considerações  e  embaraços  de  que  elle  não  podia  facilmente  liber- 
tar-se,  resultando  que,  a  historia  feita  assim  não  podia  dar  as  melho- 
res garantias  da  independência  com  que  deveria  ter  sido  escripta. 

Mas  o  facto  capital,  a  condemnação  absoluta  do  achado  da  estatua 
está  na  própria  lenda. 

Vejamos:  Como  iria  parar  a  estatua  ao  cume  da  serra  da  ilha  do 
Corvo?  Ou  foi  para  lá  conduzida  ou  foi  cortada  na  rocha  do  próprio 
logar,  onde  querem  que  ella  se  tivesse  encontrado.  Creio  que  não  po- 
deremos passar  daqui:  ou  a  estatua  foi  posta  lá,  ou  fo\  lá  fabricada, 
a  menos  (jue  se  não  entenda  que  tivesse  nascido  alli,  que  por  íim  de 
tudo  é  o  mais  verosímil,  segundo  a  nossa  explicação. 

Temos,  pois,  duas  hypotheses.  Ora  nenhuma  d'estas  duas  hypo- 
theses,  que  são  as  únicas  que  poderiam  imaginar-se.  resistem  á  ana- 
lyse  feita  á  luz  da  sciencia  da  construcção  naval  e  architectonica.  A 
fornia,  as  disposições  das  maiores  embarcações  de  outros  tempos,  a 
maneira  como  antes  do  século  XV  se  fazia  a  navegação,  tudo  se  op- 
põe  a  que  possamos  acceitar  a  lenda  da  maravilhosa  estatua. 

Pois  uma  estatua  collossal,  que  se  o  nlo  fora  não  se  diria  colloca- 
da  sobre  o  cume  de  uma  serra,  que  servia  de  marcação  ou  conhe- 
cença  aos  navegantes,  nem  se  diria  que  d^ella  só  poderam  trazer 
fragmentos,  como  pernas,  braços,  ctc,  cremos,  em  fim,  que  não  se- 
ria um  boneco:  uma  estatua,  pois,  de  uma  certa  grandeza,  como  po- 
deria ter  sido  levada  para  a  ilha  do  Corvo,  em  que  navio,  com  que 
apparelhos  desembarcada,  conduzida  e  elevada  até  ao  cume  de  uma 
serra  ? 

Não  sabemos  nós  que,  para  se  transportarem  no  presente  século. 
agulhas,  espliynges  e  outros  monumentos  architectonicos.  para  os  mu- 
seus archeologicos  da  Europ"!,  se  c  )iistruiram  embarcações  apropria- 
das e  em  condições  especiaes  ? 

Não  teremos  nós  visto,  ainda  ha  pouco  tempo,  quantas  juntas  de 
bois  foram  precisas  pai'a  conduzirem  por  essas  ruas  da  baixa  os  mo- 
nolythos  para  as  estatuas  do  arco  triumphal  e  dos  paços  do  con- 
celho ? 

Um  exemplo  nos  occDrre,  ainda  que  comesinho.  mas  que  está  ao 
alcance  de  todos  os  que  menos  se  entretiveram  a  pensar  em  cousas 
de  construcção. 

A  serra,  sobre  o  cume  da  qual  se  diz  ter  sido  achada  a  estatua, 
devia  por  certo  ter  uma  altura  muito  su|)erior  ao  pedestal  e  degraus 
da  estatua  equestre  d^elrei  D.  José   aliás  não  lhe  chamariam   serra. 


AhCHivo  nos  AÇOHKs  oár> 

A  estatua  também  pouco  poderia  (litreiir  em  ílimensru;s   à  d'eslc  mo- 
tiiimeiíto. 

Ora,  se  considerarmos  o  tempo  rjiie  se  gastou  e  as  difficnldades 
•jiie  houve,  para  se  collocai-  esta  estatua  no  seu  logar,  concluiremos, 
(lecerto,  por  consideiar  absurda  a  hypothese  de  se  ter  elevado  n"uma 
serra  da  illia  do  Corvo,  uma  estatua  equestre  vinda  d'algures,  na  f;il- 
ía  das  mais  rudimentares  condições  de  construcção  e  de  conducção. 

,  E  por  fim  de  contas  para  que  ?  Que  proveito  poderia  advir  aos 
coisarios,  de  andarem  levantando  estatuas  por  ilhas  e  terras  que  até 
alli  estavam  incógnitas  e  (|ue  dalli  poi'  diante  cantinuaram  ignoradas 
até  que  os  [)0)iuguezes  as  descobriram  e  descreveram  ? 

Mas  a  estatua  em  questão  pôde  ter  sido  cortada  na  própria  rocha 
da  serra  da  ilha  do  Corvo,  objectarão  os  seus  propugnadores:  é  a  ou- 
tra hypothese. 

Suppõe-se  então  que  cosairos  ou  corsários  da  Noruega,  Gothia, 
Suécia  ou  da  Islândia  foram  á  ilha  do  Corvo,  a  mais  Ínfima  de  todas 
as  ilhas  do  archipelago  dos  Açores,  levaram  artistas,  operários,  ma- 
chinas  e  ferramentas;  armaram  andaimes  de  redor  de  uma  certa  al- 
tura da  serra,  fizeram  uma  plataforma,  depois  um  segundo  andaime  e 
ainda  mais  alguns  supplementares  e  fizeram  escadas,  para  chegarem 
á  altura  onde  a  cabeça  da  estatua  devia  talhar-se :  ligaram  todo  este 
systema  com  ferrolhos  ou  cabos,  de  forma  que  garantisse  a  necessá- 
ria solidez;  pois  que  o  sitio  se  suppoz  tão  mau,  que  o  próprio  Damião 
de  Góes  diz:  «e  por  o  logar  ser  perigoso  para  se  poder  ir  onde  o  le- 
treiro está,  fez  baixar  alguns  homens  por  cordas  bem  atadas,  etc», 
e  a  julgar  pelo  que  se  segue,  «comtudo  as  leiras  que  trouxeram  im- 
pressas na  cera.  eram  já  mui  gastadas»,  tiveram  difficuldade  em  as 
copiar  todas. 

Tudo  isto,  incluindo  o  corte  ou  o  arranjo  das  madeiras,  deve  tei- 
levado  muito  tempo  a  fazer,  pois  que  não  temos  lazão  nenhuma  paia 
admittir  a  possibilidade  de  se  fazerem  em  outro  tempo  estatuas,  prin- 
cipalmente cortadas  na  rocha  do  próprio  local,  com  maioi'  brevidade 
do  que  se  pôde  suppôr  que  se  façam  actualmente,  nem  que  os  anti- 
gos trabalhassem  nas  rochas  com  instrumentos  e  ferros  mais  cortan- 
tes, que  os  que  para  taes  fins  se  empregam  h(jje,  ainda  mesmo  consi- 
derando que  a  estatua  fosse  uma  obra  grosseira,  ou  estivesse  apenas 
esboçada  ou  desbastada,  o  (|ue  ainda  assim  nos  não  seria  licito  suppòi-, 
pela  individuação  com  que  se  diz,  que  a  estatua  tinha  a  cabeça  des- 
coberta, a  mão  na  coma  do  cavallo  e  o  braço  direito  estendido,  «e  os 
dedos  da  mão  encolhidos,  salvo  o  dedo  segundo,  a  que  os  latinos  cha- 
mam Índex,  com  que  apontava  contra  o  poente».  Tudo  isto  feito  só 
pelo  amor  da  arte,  note-se:  e  depois  de  satisfeito  o  capricho  lefiraiam 
os  (jperarios  e  artistas  em  boa  [)az.  sem  deixarem  na  ilha  o  mais  le- 
ve indicio,  alem  da  estatua,  da  pa>sagem  de  homens  poi'  aquella  ter- 
ra. 
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Tudu  islu  é  maravilhuso  e  uós  coiri  a  coiiiinuin  tendência  para  o 
sobrenatural,  fiamos  muitas  vezes  o  credito  destas  cousas  na  reputa- 
ção de  um  chronista,  aliás  sábio  e  serio,  mas  que  neste  caso.  alem 
das  razões  que  ja  acima  indicámos,  e  que  podem  ter  sido  as  motoias 
d'e^te  invento,  escrevia  sob  as  ordens  e  auspícios  d'el-rei  D.  João  III. 
conforme  o  nosso  próprio  interlocutor  menciona  no  seu  artigo. 

Esta,  como  muitas  outras  lendas  de  estatuas  da  idade  media,  tem,  co- 
mo ellas.  o  mesmo  cunho  e  o  mesmo  fabrico:  estes  monumentos  appa- 
receram  e  foram  vistos  em  quanto  era  preciso,  para  que  alguém  fizes- 
se d'elles  a  descripção.  com  toda  a  individualidade;  depois,  um  teni- 
poral  ou  a  impericia  dos  homens  dá  cabo  do  monumento,  os  fragmen- 
tos desappaí  ecem,  as  letras  não  se  decifram,  e  por  fim  de  tudo  fica  o 
caso  sepulto  no  segredo,  como  se  se  tivesse  passado  uma  esponja 
por  sobre  tão  maravilhosos  acontecimentos,  até  que  d"ahi  a  um  sécu- 
lo proximamente,  isto  é,  quando  já  não  era  possivel  averiguar-se  a 
verdade  vem  o  chronista,  e.  fora  d  occasião  própria,  de  que  elle  pro- 
cura desculpar-se.  inserir  a  relação  do  pretendido  achado.  , 

Não  suppomos,  por  caso  algum,  que  tivesse  havido  menos  seiie- 
dade  na  inclusão  d'esta  lenda  na  chronica  do  príncipe  D.  João,  nem 
influiu  no  nosso  espirito  a  idéa  de  menosprezar  as  relações  do  sábio 
chronista. 

Não  julgamos  acreditável  o  achado  da  estatua,  é  a  nossa  opinião, 
pois  que  Damião  de  Góes  não  pôde  tel-a  visto  e  nem  elle  diz  o  con- 
trario; e  se  admittirmos  que  a  supposta  estatua  não  jiassou  de  um 
esburacado  penedo  vulcânico,  de  formas  mais  ou  menos  estravagan- 
tes,  mas  que  na  realidade  apparentasse,  de  um  ou  outro  lado,  umas. 
ainda  que  embryonadas,  formas  de  um  cavallo  e  de  um  cavalleiro. 
salva  ficará  então  de  todo  a  reputação  de  um  chronista.  que.  n'este 
caso,  tinha  de  portar  poi'  fé  a  relação  de  outiem. 

E.  A.  DE  Bettencourt. 

{Cnmmncio  dp  Portugal  A'.^  òl7.  de  17  de  Marco  de  1881. 
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Bulíou  de  certo  se  enganou  apontando  o  anno  de  16á8  como  aquel- 
le  em  que  teve  logar  uma  erupção  submarina  em  frente  dos  Ginetes 
na  illia  de  S.  Miguel,  o  que  foi  talvez  devido  a  eno  typograpliico,  ou 
confusão  com  a  de  1638. 


XI 


ANNO  DE  1630 

ERUPÇÃO  NO  VALLE  DAS  FURNAS 
Ilha  de  S.  Miguel 


'T)e  come  se  destruiu  e  abra-^ou  o  Valle  das  Furnas,  em  uma  noite,  e  das 
mais  cow^as  que  a  isso  se  seguiram 

(Inédito) 

O  Senliur  poi'  seus  altos  secretos,  e  inexcrutaveis  juizos  ao  demó- 
nio, que  sem  ella  nada  pode,  he  de  crer  que  lhe  concederia  a  licen- 
ça, que  elle  pediria.  (**)  ainda  com  mayor  instancia,  e  sendo  em  2  de 
Seplembro  daquelle  anno  de  1630.  dia  em  que  na  reza  da  Igreja  os 
heremitas  iiavião  rezado"  as  piimeiras  Lições  do  Livro  de  Job  em  que 
contra  elle  pedira  o  demónio,  e  lhe  concedera  Deos  a  semelhante  li- 

(•)  Continuado  de  pug.  386. 

(••)  Para  se  entender  isto,  é  conveniente  saber  que  na  Ctironica  donde  se 
extrahio  esta  noticia  existe  o  Cap.  28  cuja  epigraplie  é  :  De  como  o  demónio  al- 
cançou de  Deos  licença  para  destruir  o  Valle  das  Furnas  :  e  os  fundamentos  que 
para  isso  se  podem  conjecturar,  que  aUegaria  \  ! 
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cença,  fjue  furioso  executaia.  lendo  logrado  tani  poucos  meze:>a  i^uiela- 
ção  ein  que  o  morto  P  ^  Diogo  da  Madre  de  Deos  no  Abril  precedente 
os  havia  deixado:  havendo  sido  aqueile  dia  de  segunda  feira  niuilo 
claro  e  sereno,  e  havendo  elles  pa:::sado  no  seu  jejum  e  penilencia  pe- 
las Almas  do  purgatório:  sahindo  da  disciplina,  e  estando  já  recolhi- 
dos nas  suas  cellas  pelas  oito  horas  da  noite,  sentiram  uns  cruéis,  e 
estrondosos  tremores  da  teria,  que  os  fizeram  sahir  delias,  temero- 
sos, inquietos,  e  despavoridos,  e  com  o. sub  tuum  prcesidiíwi  coufugimus 
se  foram  a  correr  para  a  Igreja  pedir  soccorro  á  virgem  Nossa  Se- 
nhora e  a  Deos  Nosso  Senhor  misericórdia.  Resaram  o  seu  ora  pra 
nobis  de  umas  e  outras  ladainhas,  com  a  devotíssima  do  Santíssimo 
Sacramento,  e  outras  preces  e  orações  que  a  Igreja  Santa  tem  esta- 
tuídas paia  casos  de  semilhante  perigo  e  necessidade,  as  quaes  repe- 
tiam involtas  em  muitas  lagi'imas  do  coração  prostrados  por  terra  e- 
resígnados  nas  mãos  divinas,  com  toda  a  humildade,  esperando  da 
sua  misericórdia  infinita  se  aplacariam  como  outras  vezes  (se  bem 
desta  eram  maiores)  aquelles  furiosos  tremores. 

Estando  assim  nestas  lacrimosas  preces  desconsolados  e  todos  af- 
tligidos.  se  lhes  acrescentou  a  aíílicção  sem  espaço  de  tempo,  com  um 
aballo  horrendo  da  terra,  que  lhes  derribou  grande  parte  da  Igieja, 
salvos  elles  na  outra  parte  da  banda  do  Altar,  aonde  estavão:  com  o 
qual  ficaram  mais  timidos  e  descoroçoados,  vendo  deiribado  o  seu  cas- 
tello  e  fortaleza,  temendo  que  o  demónio  (cuja  lhes  parecia  a  fúria  i 
não  teria  respeito  ao  Altar  e  arruinaria  também  as  paredes  delle:  to- 
dos á  uma  com  o  temor. tremendo  de  pés  e  mãos,  choiando  e  baten- 
do os  dentes,  assim  como  poderam  sem  saber  o  que  fazião,  nem  como 
em  um  abrir  e  fechar  de  mão  o  fizeram,  acudiram  ao  Altar,  e  tira- 
ram d"elle  o  cofre  do  S."""  Sacramento  e  a  imagem  de  N."*  Sr.'*  da  Con- 
solação, e  outras  de  alguns  santos,  e  relíquias  que  n'elle  tinham,  e 
não  lhes  dando  o  tempo  e  apeitos,  lugar  a  maior  decência,  puzeram  a 
a  caixa  do  Sacrário,  e  as  imagens  e  relíquias  no  pateo  descuberlo,  que 
dentro  na  cerca  tinham,  fora  da  Igreja,  com  o  sirio  Pascal  acceso.  e  el- 
les lodos  prostrados  de  joelhos  por  terra,  sem  mais  follego.  nem  lugar 
que  de  um  clamoroso  Miseiere  mei,  Deus.  entre  lagrimas,  suspiros  e 
soluços,  e  de  lepetir  o  eripe  me  innnus  tuas.  Domine,  commeudo  spíritum 
meum,  como  na  hora  da  sua  morte  em  que  se  reputavam:  porque  con- 
tinuavam na  mesma  hora  os  tremores  da  terra  com  tal  furor  que  os 
pobres  heremitas  que  nella  estavam  prostrados  os  lançava  de  uma 
parte  para  outra  em  monte  postos  uns  sobre  os  outros:  e  assim  co- 
mo homens,  que  não  esperavam  já  vida.  nem  escapar,  tratavam  d"a()uel- 
la  hora  como  ultima,  em  actos  somente  de  conlricção,  protesta- 
ções da  fé.  e  pedir  a  Deos  mizericordia  e  [lerdão  de  peccados.  Os 
pastores  e  outra  muita  gente,  que  naquelles  dias  ali  andavam  a  re- 
colher a  baga  de  louro  de  que  se  faz  o  azeite,  no  principio  da  noite 
se  recolheiam   á  Igreja,  mas  cahida  ella  não  lhes  servia  de  ampnio. 
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f'  não  p(;(iicMii  I  (M(»llit'i -se  pelos  m;illo.>,  ([im'  com  o.>  lieiiiore>  (juehr.i- 
vHiii  e  cahiam  rotos,  e  ficaiíim  nas  piaias  das  alagoas  onde  tinham  ;i 
hagã,  passando  ali  o  peior  aiterlo.  e  confnsão  como  os  hereniitas, 
sem  sabei-  o  ipie  (izessein.  No  (jnal  estrago,  e  combate  se  passou  co- 
mo um  abril'  e  fechar  de  mão  o  breve  espago  de  (lep(»is  das  oito  ho- 
ras até  ás  onze,  sendo  a  noite  muito  clara  e  serena,  e  esliellada.  e 
pelas  onze  horas  se  cobrio  ali  o  ceo  (ruma  nuvem  tenebrosa,  e  uh'- 
donha,  muito  negra  de  que  cahiu  um  pouco  de  orvalho,  ijiie  os  obri- 
gou a  recolhereln  pela  meia  noite  o  sacrário,  imagens  e  relíquias,  a 
uma  cella  baixa  e  pequena,  que  por  forte  e  mais  segura  havia  esca- 
pado da  ruina.  que  todas  as  outras  com  a  Igreja  haviam  padecido:  na 
qual  havendo  passado  bem  pouco  espaço  os  atribulados  heremitas,  sem 
lugar  de  conselho,  nem  deliberação  alguma  sentiram  logo  um  cruel  e 
tão  horrivel  estrondo,  (jue  parecia  dissolver-se  a  machina  do  mundo,  e 
pelo  qual  se  sahiram  da  cella,  e  viram  ir  pelos  ares  um  grande  mon- 
te d'aquella  serra,  tpie  estava  entre  as  duas  alagoas.  das  quaes  am- 
bas sabiam  duas  nuvens  de  fogo,  e  foi  N.  Senhor  servido  que  aquel- 
le  monte  assim  arrancado  do  seu  lugar,  para  que  os  não  sepultasse 
<Iebaixo  de  si.  cahisse  para  a  parte  do  mar  aonde  sepultou  a  outros 
(jue  ali  se  achavam.  E  vendo-se  em  tal  confusão  e  aperto,  com  o  medo 
maior  das  nuvens  de  fogo  (jue  sabiam  das  alagoas.  todos  e  cada  um 
trataram  de  fazer  diligencia  por  salvar  as  vidas,  e  abraçando-se  um 
com  a  caixa  do  sacrário,  que  com  ocofresinho  dentro  era  assim  portátil, 
outro  com  a  imagem  da  S.''\  e  outros  com  as  mais  imagens  e  relíquias 
levando  cada  qual  a  sua  por  bordão,  alivio  e  soccorro  da  morte  em 
(|ue  se  reputava  a  todo  o  risco,  sendo  meia  noite  dada  largaram  o 
valle  e  se  meteram  j)elos  mattos.  e  veredas  delles.  sem  reparr»  no 
passar  das  ribeiras,  cegos  de  fogo.  e  perdendo  não  só  o  caminho, 
mas  o  tino,  e  alento  natural,  foram  caminhando  o  resto  da  noite  com 
muito  perigo  e  trabalho,  como  os  que  sabem  nadando  do  naufrágio 
cada  qual  pegado  a  sua  taboa,  que  era  a  relíquia,  imagem  e  sacrário, 
(jue  levavam  em  seus  braços,  sem  saberem  uns  dos  outros  até  que 
amanheceo,  procuiando  cada  ipial  to|)ar  com  aigmn  dos  povos  visinhos 
qualquer  que  fosse,  que  a  uma  e  outra  parte  ainda  qiie  eirados  e  per- 
didos caminhassem,  lhes  não  podiam  faltar,  se  Dens  os  não  tivesse 
similhantemente  arruinado,  do  que  não  levavam  pouco  temor,  e  tre- 
mor: porque  debaixo  dos  [)és  lhes  ia  como  fugindo,  tremendo  a  ter- 
ra por  que  caminhavam,  e  não  só  temiam  esta.  mas  a  dos  montes  que 
desencaixados  d(»s  seus  rochedos,  lhe  podiam,  como  o  (pn-  haviam 
visto,  cabir  sobre  as  cabeças:  ponjue  lhes  não  faltava  nada  a  esta  hora 
para  parecer-sf  com  aquellas  em  que  o  Senhor  disse  no  Cap.  TA  de 
S.  Lucas,  que  dirião  as  gentes,  montes,  caiUli-  sh/ht  nos.  et  coUes 
cooperite  nos.  E  amanhecidít  o  dia  de  terça  feira  3  de  septembro  uns 
se  acharam  no  logar  da  Maia  com  o  sacrário  que  collocaram  em  seu 
lugar  competente:  outros  no  logar  do  Porto  Formoso  com  as  imagens 


330  AHCHIVO   DOS   ArOíiKS 

e  leliqiiias,  e  oiitríi>  não  podendo  saliir  dos  mattos,  iiern  atinar  ca- 
uiinlio,  nem  vereda  passaram  o  dia  sobre  as  serras  vendo  a  fúria  do 
fogo,  e  pedindo  a  Oeos  mizericordia:  e  por  noite  se  vieram  a  ajnntar 
todos  na  fregnezia  do  Portd  Formoso,  aonde  com  grandes  lagiimas  c 
prantos  foram  recebidos  na  caridade  d"aqnelle  povo.  attribnindo  a  pec- 
cados  passados  o  castigo  de  Deos  que  a  seus  olhos  estava  presente:  e 
vendo  que  o  Senfior  fora  servido,  de  entre  a(|nelle  cruel  fogo  havel- 
os  salvado,  e  tirado  como  a  Lotli,  sem  sabeiem  como  nem  por  don- 
de.  nem  como  tiveram  forças  e  animo  para  passar,  lhe  deram  muitas 
graças,  pondo  a  perda  nas  suas  sanctas  mãos,  com  as  palavras  do 
santo  Job,  Doniittits  flptlit.  Dn\ninii.s  (ibstiilit,  sii  nomon  Dmaini  bc- 
nediction:  c  ao  dia  seguinle  quarta  feira  leudjraram-se  o  caminhai-  á 
villa  da  Ribeira  Grande  com  as  suas  imagens,  sacrário  e  reliquias,  e 
foram  agazalhados  ali  na  ermida  do  Salvador  até  verem  o  fim  que 
tomava  este  successo:  porque  estavam  firmes  na  fé,  que  sendo  da  ira 
de  Deos  não  havia  de  durar  que  se  não  a|)lacasse  com  misericórdia, 
[)or  intercessão  da  virgem  Nossa  Senhora. 

Os  povos  visinhos,  naquelle  tremendo  dia  de  terça  feira  3  de  se- 
tembro começaram  a  ver  e  sentir  peias  nuvens  de  fogo  que  se  viam  de 
toda  a  parte  os  eíTeitos  (|ue  haviam  cauzado  os  tremores  horrendos 
da  terra  na  noite  precedente;  e  sabendo-se  que  sahia  o  fogo  do  Valle  das 
Furnas,  uns  tinham  por  certo,  serem  mizeravelmente  abrazados  os  he- 
remitas,  outros  na  caridade  do  governo  publico,  os  mandavam  soccor- 
rer  por  mar.  e  não  foram  achados.  A  gente  dos  povos  despejava  seus 
lugares,  se  procuravam  salvar  nos  mais  apartados,  deixando  a  pobí"e- 
za  de  suas  casas,  porque  não  havia  tempo  e  lugar  de  outro  governo, 
ou  providencia,  mais  que  salvar  as  vidas,  e  deixarem  tudo  a  olhos 
cerrados,  que  corresse  sua  foituua:  ao  logai-  da  Ponta  da  Garça  lhe 
alcançou  n'este  estrago  a  maior  parle,  e  por  ser  o  mais  vizinhít  do 
Valle  das  Furnas,  e  haver  cabido  sobre  elle  a  primeira  força  do  fogo, 
ficou  quasi  de  lodo  abrazado  e  ardido,  com  perda  de  muitos  morado- 
res, de  que  se  tem  por  certo  peieceram  mizeiavelmente  mais  de  oi- 
tenta pessoas  e  algumas  andando  nas  suas  vinhas  occupados  em  reco- 
lher seus  fructos.  ficaram  nellas  mesmas  tão  sepultados  que  nem  (• 
lugar  aonde  estavam  as  vinhas  apparecia,  nem  st^  podia  conhecer,  tu- 
do" era  confusão  em  todos  os  logai'es  da  Ilha,  sem  poder-  a  gente  o- 
hrar  outra  couza,  mais  que  .soccorrer-se  ás  Igrejas  a  esperar  n'ellas 
a  hora  da  morte,  que  o  cruel  fogo  lhes  ameaçava,  tão  cruel  que  foi 
visto  pela  região  do  ar  das  outras  Ilhas,  e  os  da  Terceira  mandaram 
barcos  a  saber  da  ilha  de  S.  Miguel  se  era  ass(»lada  como  lá  lhes  pa- 
recia. 

Os  penedos  (|ut'  o  fogo  comsigo  levava,  eram  muitos  e  mui  gran- 
des tirados  das  profntidas  entranhas  da  tei  ra.  com  tal  fúria  ijue  abra- 
zando  os  mattos.  iam  cahir  nos  povos  com  .Lcande  danmo  delles.  e  os 
ijne   por   gr?.iide.s  subidos   á   região   do  ar,  tornavam  a  cair  na  mes- 
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ília  cova  íltiiide  ^íllli^aln,  cvno  laes  p  tão  grandes  ijuc  alem  de  a  eii- 
tnpireiíi  formavam  nella  mesmo,  levantado  i)ara  o  c.eo  um  alto  pico. 
trio  alto  como  outros  que  ha  na  Ilha. 

Logo  conseciilivairieute  se  sentio  e  padeceo  em  to('a  a  Ilha  um 
medonho  e  espantoso  cinzeiro,  (jne  do  ar  sahia  e  cahia  com  tanta  co- 
pia de  grossa  cinza  (pie  ciíhria  os  camj)os,  cidade  e  povos  delia,  de 
tal  sorte  ipie  a  sua  escnridão  eclypson.  e  ohscmdii  lauto  a  luz  do 
dia.  qne  se  não  conheciam  os  homens  uns  aos  outros  como  em  noite 
escura,  e  com  a  muita  obscuridão  não  atinavam  com  ruas.  nem  ca- 
minhos, e  para  atinarem  com  as  Igrejas  a  que  era  força  acudirem  a 
pedit^  mizericordia.eia  necessaiio  levarem  lanternas  af)  meio  dia,  como 
se  fòia  á  meia  noite,  com  tanta  contusão  que  não  havia  mãe  que  des- 
se razão  dos  filhos,  nem  filhos  que  dessem  razão  do  [)ae.  porque  ca- 
da qual  tratava  só  de  sua  salvação,  como  em  hora  de  nanfiagio.  e  .<ó 
dentro  das  Igrejas  se  conheciam  uns  aos  outros,  nos  adios  das  (juaes 
se  mandaram  accender  fogueiras,  para  que  os  freguezes  podessem  ati- 
nar com  ellas,  ipie  tal  era  a  oliscuridão  do  cinzeiro,  que  sem  ellas  lho 
tolhia.  E  1)0  dia  seguinte  ap[iareceo  hjda  a  Ilha  e  povos  delia  em  luz 
de  dia  cobeilos  de  cinza  tão  grossa,  e  em  partes  de  tania  altura  que 
acodiam  aliral-a  dos  telhados  jiara  que  o  pezo  delia  Ifios  não  abatesse, 
e  arruinasse,  e  cada  qual  tratava  de  se  desentulhar  como  podia. 

Procissões  e  penitencias  foram  muitas  as  que  por  toda  a  Ilha  iTa- 
quelles  dias  se  fizeram,  e  se  foiam  depois  continuando  sempre  com  a 
dôr  diante  dos  olhos  da  imagem  daquelle  triste  dia  tornado  em  tri.s- 
te  noite,  e  noite  eteina  de  alguns  que  nella  foiam  achados  obrando 
a  mesma  torpeza  de  seus  costumados,  e  abarregados  vícios,  e  pec- 
cados,  que  são  os  que  na  ira  de  Deos  irritaiam  j)ara  este  castigo  sua 
divina  justiça,  e  soltaram  as  rédeas  á  infernal  fnria  do  demónio,  que 
como  ministro  a  executasse. 

E  n  aijuelles  dias  os  jiadres  e  irmãos  heremilas  assim  no  logar  do 
Porto  Formoso,  como  na  ermida  do  Salvador  da  Ribeira  Grande  para 
onde  se  passaram,  vendo  o  que  se  passava,  e  ouvindo  qual  outro  Job.  as 
más  novas  e  recados  (]ue  vinham  dos  outios  povos, e  do  que  mais  pas- 
sava no  seu  valle  das  Furnas.  de|»í>is  da  lif>ra  em  que  o  haviam  deixa- 
do: pareciam  homens  semimortos,  ou  cadáveres  vivos,  assombiados. 
e  despavoridos  do  sobresalto.  muito  mais  na  continuação  daquelles 
três  dias.  do  que  se  haviam  assombrado,  e  despavorido,  nas  três  ho- 
ras da  noite,  em  que  n"elle  fiaviam  sup|)oi-lado  a  primeira  fúria,  e  ím- 
peto dos  tremores  da  terra,  e  da^  nuvens  de  fogo.  Era  verdade  pal- 
pável, e  permanente,  e  parecia-lhes  .sonho  o  (jiie  havia  passado  por 
elles.  Consíderavam-se  humildemente  grandes  peccadores.  e  (\no  |)or 
qualquer'  oflensa  de  Deos  podiam  ser  elles  os  merecedores  daipudle 
castigo:  por  outra  parte  viam.  como  as  couzas.  que  com  os  olhos  se 
vêem,  as  maravilhas  do  Senhor  para  com  elles.  qju'  podeiido-os  sepul- 
tar peccadores,  entre  os  fogos,  cinzas,  e  inínas  do  Valle,    os  havia   d" 
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;)ii  tirado,  e  posto  em  lugar  salvo,  salvos  e  livies  iia  Ertiiida  ilo  Sal- 
vacloi'  em  que  estavam,  quasi  na  invocação  (l'ella  sigiiificando-liies  que 
assim  como  fora  seu  salvador  na  redempção  (Jn  oi'l3e  universo,  e  salva- 
dor em  outr-as  muitas  occasiões  em  (]ue  os  livrara,  e  redimira  da  mor- 
te de  suas  varias  culpas,  assim  mesmo  os  salvara,  e  redimira  na  oc- 
casião  presente,  sacramentado  em  sua  companhia:  e  sendo-lhes  guia, 
vida  e  caminho,  com  sua  Mãe  Satitissima.  onde  não  havia  vida,  vere- 
da, nem  caminho,  e  onde  perturbados  os  sentidos  lhes  não  podiam  fa- 
zer guia.  Viam  os  benefícios  de  Deos  Nosso  Senhor  n^aquelle  succes- 
so,  e  como  todo  elle  significava  querer  penitencia  de  culpas,  e  me- 
lhoramento de  vidas,  com  perseverança  nos  caminhos  de  sua  justiça. 
E  assim  prostrados  por  terra  e  em  acção  de  graças  em  protestação 
de  maior  penitencia,  e  de  maior  guarda  e  obsei'vancia  de  seus  divi- 
nos preceitos:  se  não  occupavam  em  outras  preces  senão  em  i-epetir 
com  muitas  lagrimas,  e  suspiros  da  alma,  aquelle  Psal.  17,  ou  cântico 
de  David,  diligam  te.  Domine,  fortitudo  mea,  em  cuja  letra  viam  repre- 
sentado quasi  o  estrago  d'este  siiccesso,  as  giaças  do  beneficio  fie  se- 
rem delle  salvas  suas  pessoas,  e  a  obrigação  (jue  lhes  incumbia  de 
acrescentarem  virtude  e  maior  penitencia.  E  isto  mesmo  com  fervoro- 
sos clamores  exhortavam  a  todos  (xs  moradores  da  Ilha,  pondo  os  pec- 
,cados  em  si  mesmos.  leputando-se,  e  conhecendo-se  com  humildade, 
(jue  elles  sós  eram  os  peccadores,  que  haviam  irritado  a  ira  de  Deos: 
pedindo  que  rogassem  por  elles.  para  (jue  mizericordioso  aplacasse  a 
indignação  de  sua  justiça:  e  os  dos  povos  semilhantemente.  conhecen- 
do-os  por  homens  espirituaes  e  penitentes,  se  confessavam  que  não 
os  heiemitas.  mas  elles  sós  eram  os  (jue  haviam  peccado.  usando 
mal,  e  fazendo  abuso  das  delicias  do  Valle  das  Furnas  porque  applica- 
dos  mais  ao  temporal,  que  ao  eterno  tratavam  mais  do  corpo  nelle,  e 
da  satisfação  de  seus  perversos  apetites,  e  vontades,  que  do  espiri- 
to ;  e  corpo  e  espirito  não  governavam  pelo  exemplo  e  doutrinas  que 
no  mesmo  Valle  viam  e  ouviam:  e  assim  uns  e  outros  se  c  ):np'i:igia:n, 
e  uns  e  outros  se  edificavam,  e  todos  conformavam,  e  concluíam,  (jue 
o  successo  não  fora  outra  cousa  senão  castigo  de  peccados,  e  querer 
Deos  penitencia  delles.  (!  mais  penitencia. 

Confirínavam  esta  piedosa,  e  verdadeira  rasão.  considerando  que 
obscurar-se  a  luz  do  sol  convertido  o  dia  em  lenebroza  e  obscm-a  noite 
como  aqui  haviam  experimentado  tora  cousa  (jue  depois  do  Egypto  se 
não  vira  senão  na  morte  de  (^liristo,  quando  seus  inimigos  o  crucifi- 
caram, e  ainda  então  não  durara  aíiuelle  eclipse  mais  que  Ires  horas 
conforme  o  que  lefere  S.  Matheus  no  cap.  27  a  sexta  autem,  hora  te- 
ncbrd'  fnctfP  stint  super  anirersani  ferram  us(/Ne  ad  horam  nonam:  e 
S.  Lucas  no  cap.  ^1  el  of).srnraf/(.s  esf  sol.  E  assim  consideravam,  (pie 
sendo  verdade  o  ipie  dissera  S.  Paulo  no  caj).  O  aos  IIebi'eos.  (pie  os 
t|uc  [)eccam  tornam  a  crucificar  o  íilho  de  í).',os:  rursnm  rruvi/i:/ent('s 
filiuni  Dei:  isso  mesmo,   em  repetir    e   renovar  esle  prodígio  do  dia 
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ícilo  iiuile,  parecia  clatarneníe  haver  queiido  sigiiilicai-  o  Senlidi  (jiic 
(IS  {)('ccafli)s  tios  homens  ou  os  peccados  fia  Ilha^  o  eslavauí  ciuciíican- 
(lo,  e  accn'sceiilavaiii  ipie  se  na  vista  do  priuieiío  piodigio,  houvera 
MUI  Dionísio  Areopagita  (jue  (hsseia,  (pie  ou  padecia  o  Author  (]a  na- 
tiMcza,  ou  se  (hssolvia  e  acabava  a  niachiua  l(jda  do  uiuudo;  isto  nies- 
ino  os  da  Ilha  Terceira  haviam  entendido,  mandando  ver  o  que  cuida- 
ram, se  a  Ilha  de  S.  Miguel  toda  se  consumira  e  desfizeia,  ponjue  co- 
mo catholicos  considciavam  |)ara  Deos  impossível,  rpie  corporalmente, 
não  havia  tornar  a  padecer,  não  advertindo,  no  outio  mysteríoso  pa- 
decer de  ipie  falia  S.  Paulo,  (jnando  nos  peccados  o  tornam  a  ciucilí- 
car  os  homens  em  si  ujesmos.  rnrsiim  cruxífiger/íi>s  sihimetipsis  filiiim. 
íhi. 

Os  pobres  eremitas,  ainda  [)eccadores  e  fracos  ijual  outra  mulher 
de  Loth  na  sabida  de  Sodoma,  ainda  olhavam  para  traz,  sendo  o  Se- 
nhor com  elles  mais  mízericordioso.  não  convertidos  em  estatuas  de 
sal:  ainda,  e  sempre  tornavam  com  as  considerações  ao  seu  Valle  jue 
laiUo  amavam:  e  meditando  as  causas  porque  Deos  Nosso  Senhor  os 
(jueria  lançar  deile,  não  se  podiam  considerar  izenlos  de  culpas,  que 
assim  o  merecessem,  porque  só  culijas  podiam  ser  a  causa,  e  culpas 
nelles  ainda  que  fossem  leves  (as  quaes  elles  confessavam  sempre  a 
lespeito  do  objecto  por  tr.ui  grandes).  pod'am  ser  bastantes,  por(jue  di- 
ziam como  o  venerável  Beda  na  Homília  7  da  Quaresma,  assim  como  o 
Senhor  por  figura,  amaldiçoou  a  figueira,  que  nos  cep.  21  de  S.  Ma- 
theos.  li  de  S.  Marcos,  e  13  de  S.  Lucas,  não  peccara  em  não  ter  fr  neto 
para  o  Senhor  <pie  passara  por  ella  fora  de  tempo,  cpierendo  significar 
("VOS  homens  que  queria  delles  friictos,  de  espirito,  e  não  folhas:  e  poi- 
(pie  o  não  entenderam  voltou  declarando  contia  elles  o  castigo,  quando 
no  mesmo  Cap.  21  de  S.  Matheus,  e  29  de  S.  Lucas  lançou  com  açoute 
aos  negociantes  do  templo  que  nelle  compravam  e  vendiam  as  offertas, 
(jue  para  uso  do  mesmo  templo  serviam:  significando  que  no  lugar  des- 
tinado á  oração  e  penitencia,  qual  era  o  templo,  não  queiia  outros  tra- 
tos, nem  outros  cuidados,  dizendo  (jue  com  elles  (j  faziam  cova  de  la- 
drões: e  ainda  ipie  fossem  tratos  e  cuidados  (jue  em  outra  paite  e  lugar 
se  podiam  obiar  licitamente,  os  botou  d'ali  com  açoute  e  castigo,  só  por- 
(jue  involviam  cuidad(js  terrenos  n'aquelle  gi-angeo.  Assim  era  forçoso 
na  divina  justiça  que  o  Senhor  com  flagello  e  castigo  de  sua  ira,  des- 
truísse o  Valle  das  Furnas,  e  nos  lançasse  d'elle,  cuja  com  maior  ra- 
zão, j)or  ver  se  commettiam  n'elle  j)eccados  graves,  ou  pelo  menos 
j)orque  sendo  lugar  de  oração  e  penitencia  se  havia  feito  meramente 
lugar  de  negociação  e  grangeo,  sendo  os  cuidados  só  da  terra,  assim 
nos  que  a  eíle  iam  por  seus  comrnodos  e  grangeos,  como  em  nós  que 
pelos  nossos  temporaes  os  esjieravamos,  hosjjedavamos  e  servíamos: 
cousas  (jue  se  como  licitas  se  jxidiam  obrar  em  outro  lugar,  u'aquel- 
le  {)arece  as  não  queria  Deos,  como  lugai'  (jue  só  a  exercícios  de  pe- 
nitencia  e  occupa(;ões  de  espírito  desiínára,  casa  em  summa  de  ora- 
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(•rio  f  víill?  de  compunção  (jue  achou  (íoulMuiinado  senão  com  pecca- 
dos.  com  negociações  e  grangeos  do  mimdo.  feito  aos  seus  olhos  ihvi- 
nos,  o  que  nós  com  (»s  nossos  fracos  não  enchergavamos.  cova  <h'  la- 
(hfies. 

Os  mora(h)res  da  lllia  exhoilavam  cnm  [)iedade  aos  eremitas,  a 
paciência,  dizendo- lhes  que  qual  ao  Santo  Joh,  os  quizera  provar  Nos- 
so Senhor,  e  que  acceitassem  aquella  aíílicção  e  trabalho  como  de  sua 
mão  pai'a  maior  merecimento  ^eu,  e  maior  gloria  do  Senhor,  (pie  as- 
sim mostrava  sua  omnipotência.  E  elles  respondendo  com  humildade, 
não  ad|]nittiam  a  eijuiparação.  por(]ue  não  podiam  persuadir-se,  a  (pu- 
Nosso  Senhor  os  tivesse  por  tão  justos  que  quizesse  mosliar  e  os- 
tentar n'elles  sua  gloria,  e  summo  poder,  nem  geralmente  em  todos 
os  moradores  da  Ilha,  porque  uns  e  outros  corno  calholicos  e  filhos  da 
fé,  criad(js  no  leito  da  Santa  Madie  Igreja,  para  crerem  em  sua  o- 
mnipotencia  não  era  necessário  como  os  da  Gentilidade,  moradores  de 
Hiis,  pátria  de  Job.  verem  com  os  olhos  suas  maravilhas,  nem  outros 
signaes  horrendos,  que  para  o  crerem  lhe  pediam  os  pliariseus,  e  as- 
sim fallando  com  o  Senhor,  lhe  diziam  aquellas  palavras  d(j  primeiro 
Rei  portuguez.  que  Camões  lefere:  aos  infiéis,  Senhor,  aos  infiei.s  não 
a  nós  que  cremfts  o  cpie  podeis:  e  vinham  sempie  a  concluir.  (|ue  nel- 
Ips  e  no  seu  Valle.  não  fazia  Nosso  Senhor  provas  nem  manifestação 
de  sua  gloria  e  poder,  senão  castigo  de  peccados  que  não  estavam  sa- 
tisfeitos, e  porventura,  ou  por  maior  desgraça  não  estariam  conheci- 
dos, nem  confessados:  porque  isso  só  podia  significar  a  cinza  e  o 
fogo  conforme  aquelle  ameaço  (pie  contra  os  peccados  fizera  o  Senhor 
pela  bocca  de  Moyses  .  .  .  e  pela  de  Isaias  .  . .  peccados  foram  do  Val- 
le. os  que  o  converteram,  como  o  de  que  falia  Jeremias .  .  .  Achavam 
que  neste  castigo,  obscurado  o  sol  que  com  o  cinzeiro  se  tornou  noite, 
se  verificava  o  que  David  prognosticaia  n"aqiiellas  palavras  do  Psal. 
'^>7  ...  e  as  outras  do  Psal.  78  ... .  ainda  os  pobres  eremitas  tinham 
tremor  e  pavor,  d"aquelle  monte,  que  na  noite  do  Valle  haviam  vistd 
pelos  ares  ir  voando  para  o  mar  com  o  fogo  que  se  levantara  das  du- 
as alagoas:  sempi  e  lhes  parecia  (pie  viam  cahir  sobre  si  aquelle  mon- 
te, que  lhes  parecera  ser  o  de  que  falia  S.  .loão  no  8."  do  Apocalipse. 

{Principiou,  creaçãíf  e  j>rogressos  da  Conf/m/ação  Ercinifica  ila  Val- 
le das  Furnas~[íe\o  P.*"  Manoel  da  Pnrifica(;ão.  reformada  pelo  iimão 
António  dAssumpção.  (Ihron.  Ms.  original.  Cap.  29.  p.  123  v.) 


A|)(i.sar  do  eslillo  (Miipluitico  t  eíifadoiiliit,  dão  \\óáv  esta  iiaii-ativa  di-ixar  de 
ter  a  priínasia,  sondo  o.-ícripta  ori^iiiaimeiíte  por  uma  tosteiiuiiilia  prosciirial  dos 
lactes  referidos,  o  tão  próxima  do  foco  eruptivo.  (pie  a  distancia  entre  o  aiiti.ad 
e.cmiterio  e  o  vulcão,  talvez  não  seja  superior  a  uni  kilonietro. 

Do  eremitério  suhterrado  tem-se,  por  mais  d'uma  vez,  enconlrado  vestifiios. 
Kia  situado  no<  quiiitaos  das  casas  (pie  lioj«*  ficam  a  leste  (ia  K;;n'ja  paroi-liia!  do 
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logiir  (las  Furnas;  (fali  seliraraiii  alguns  objectos  eni  1845  ou  40,  lues  conio,  uni 
Mi;u'tollo,  al.iiuns  polés  do  barro  de  vuh-ado  verde,  A.  P'in  1X7.-).  dunuite  o  verão, 
lizerain-se  escavações  mais  extensas  (|ue  pnzerani  a  descoberto  unia  casa  d(,'  uns 
de/,  a  (loze  metros  de  comprmieiito  p(ji'  dois  e  meio  de  Inriio  e  doisd'alto,  com  o 
telhado  de  uma  só  aizoa,  todo  de  telhas  ra!)ricadas  em  Portugal. 

Este  edifício  isolado  era  internamente  dividitio  em  (paalro  com[)artlinentos, 
ou  cellas,  Iodas  com  uma  pcíiuena  porta  para  o  exterior,  e  insi;.Miilicanlcs  janel- 
las.  A  parede  da  h'ent(!  não  media  nuiis  de  dois  metros  d'altura.  Dentro,  todo  o 
vão  estava  cheio  (U;  lodo  e  pedra  |iomes,  que  pelo  seu  pezo  (izei'a  abater  o  tecto, 
parte  de  cujas  madeiras  se  conservaram  ali  por  espaço  de  2iS  annos.  Eiicontra- 
i'am-se  também  muitos  oitjectos  de  barro  cosido,  para  uso  commum,umas  sollas 
de  sapatos,  uma  candeia  de  ferro  coni  Ires  bicos,  &.  Apesar  da  subscripcão  então 
ieita  para  indemnisar  o  dono  d'aíiuelle  terreno,  este,  logo  que  os  baidiistás  se  reti- 
rarau),  tirou  toda  a  pedra  e  telhas  do  edifício,  para  arrazar  a  escavação  totalmen- 
te, vendendo  aos  curiosos  os  diversos  objectos  ali  encontrados,  i[ue  assim  disper- 
sos, podem  julgar-se  perdidos.  Por  cima  da  parte  mais  elevada  da  construcção 
havia  aproximadamente  um  metro  de  terreno. 

Como  o  eremitério  tinha  muitas  casas  e  onicinas  mandadas  construir  peio  Con- 
de de  Villa  Franca,  n'aquellas  proximidades  devem  ainda  existir  algumas  outras 
consirucções,  alem  da  [)equena  casa,  que  os  operários  das  obra-^  publicas  des- 
aterrannh  em  1878,  quando  construíam  a  estrada  para  Villa  Franca.  A  casa 
encontrou-se  entre  ;i  Egreja  e  a  estrada  nova,  a  pequena  distancia  iresta:  e  com- 
[)nnhn-se  unicamente  de  quatro  paredes  sem  divisão  interna. 


(kilra  narrativa  da  mrsnia  erupção  por  autor  anonipim  cotitcm- 

poranpo  (*) 

O  castigo  universal  d'esla  ilha  Ibi  i|iiaii(l(i  relieiitoii  o  togo  nas  Piir- 
iias  no  aiiiio  de  1630  a  3  de  Seletnhro. 

Piincipioii  a  lieiuer  a  teria  ás  8  da  noite,  e  conliiuioj^i  coin  extra- 
ordinária rijesa  até  ás  duas  depois  da  meia  noite,  no  (jual  tempo  se 
vio  coiíi  um  tremor no  ar  muitos  raios  de  fogo:  ao  principio  cui- 
daram (|ue  eram  relâmpagos,  mas  pouco  depois  se  intendeu  o  (jue  po- 
dia ser  pelos  muitos  urros  (|ue  a  terra  dava. 

O  sitio  aoinle  rebentou  foi  nas  Ftunas  junto  á  lagoa  tiarrenla:  con- 
tinuaram os  raios  com  tanta  ligeireza  e  em  tatito  numero  (jue  parecia 
se  aljrazava  o  mundo,  e  a  não  estarmos  animados  do  ijue  tínhamos 
(Uivido  a  nossos  antepassados  do  (jue  acontecido  havia  no  fogo  de  S. 
Pedro.  (**)  perdêramos  os  ânimos,  e  a.^^sim  servia  de  muito  esforço 
para  a  gente:  muitas  pessoas  ijue  neste  tempo  havia  (jiie  se  recor- 
davam do  fogo  |)assado. 

Terça  feira  4  do  dito  mez  de  Setembro  [)eia  manhã  se  vio  no  ar 
uma  temeiosa  nuvem  Ião  encaiapellada  e  tão  alta  e  medonha   causa- 

(•)  Assento  lançado  num  livi-o  nianuscri|tlo  pertcnct-nle  ao  ."^r.  I).''  Augusto 
Cl i maço  Raposo  Bicudo. 
(••)  Ei-iHHiâo  de  lf)()l{. 
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(la  da  pedia  pomes  e  cinzeiro  (pie  o  fogo  laii(;ou  (guando  rebentou,  ipie 
pareciam  os  encarapellos  d'ella  grandes  montanhas;  e  logo  ao  mesmo 
dia  ás  três  da  tarde  chegou  a  esta  villa  o  Padre  Álvaro  da  Costa  de 
Carvalho,  cura  d"um  logar  (]ue  se  chama  Ponta  Garí^-a,  em  Villa  Fran- 
ca, fugindo  com  mais  de  oitenta  almas  que  comsigo  trouxe,  entre  a  rpial 
gente  vinha  muita  nobre,  descalça  e  mal  composta,  por  não  havei 
tempo  ao  fugir  de  se  auctorisar;  vinham  as  mulheres  sem  maridos  c 
maridos  sem  fdhos  nem  mulheres,  ponpie  cada  um  se  salvou  [tara  a 
parte  (\ue  melhor  lhe  pareceo.  Delíe  e  da  gente  soubemos  o  miserá- 
vel estado  em  que  muita  gente  perecera,  e  o  sitio  e  logar  onde  reben- 
tara o  fogo  e  dos  raios  que  vimos  fomos  desenganados  o  não  eram  se- 
não muitas  pedras  ardentes  e  pedaços  de  paus  que  ii"aquelia  parte 
havia,  que  o  fogo  levantuu  ao  tempo  do  seu  rebentar,  que  como  digo 
foi  no  Yalle  das  Furnas,  na  Lagoa  barrenta,  creação  de  Balthazar  Re- 
bello  em  cuja  cafua  e  casa  de  pastor  estavam  mais  de  trinta  pessoas, 
que  andavam  com  outra  gente  n"aquella  parte  ao  azeite  de  baga,  e  se 
achou  por  boa  conta  seriam  mais  de  oitenta  pessoas  as  que  o  fogo  fez 
em  pedaços  ao  tempo  de  seu  rebentar. 


Epilome  tirado  diima  breve  Relação  feita  pelo  licenciado  João  Gonçal- 
ves Homem:  cidadão  da  cidade  de  Ponta  Delgada  e  nella  mora- 
dor, do  que  succedeo  nesta  Ilha  de  S.  Miguel  e  se  vio  nesta  dita 
cidade  no  mez  de  Setembro  passado  do  anno  de  1630. 

(Inédito) 

Em  o  primeiro  dia  que  os  primeiros  habitadores  desta  Ilha  de  .S. 
Miguel  no  anno  de  1444  puzerão  pé  em  o  lugar  da  Povoação,  sita  a 
nascente  d'esta  dita  Ilha,  conhecíêrão  logo  e  começarão  a  sentir  tre- 
mores de  terra  mui  grandes  e  nunca  nella  dormião  senão  depois  qyw 
o  costume  os  facilitou  o  medo. 

Depois  de  habituado.s,  em  o  anno  de  1522,  os  moradores  na  Villa 
Franca,  padecerão  com  perda  das  suas  vidas,  corridas  de  terras  e  en- 
cubrimento  delias:  e  os  que  povoarão  a  Villa  da  Ribeira  Grande  viram 
ribeiras  de  polme  e  fogo. 

No  anno  de  1563  forlissimos  tremores  de  leria  experimentámos 
os  moradores  desta  cidade  de  Ponta  Delgada. 

No  anno  de  1591  ruinas.  tremores  e  rebentação  de  fogo  alcança- 
mos no  Pico  dos  Ginetes,  termo  d'esta  cidade,  e  no  anno  de  1002. 

Todos  estes  successos  se  não  acabarão  em  horas,  fòrão  por  dias 
limitados,  porem  o  que  se  vio  e  vae  vendo  de  uma  segunda  feira  a  2 
de  Setembro  d'este  anno  de  1630,  e  foi  de  muito  mais  medo  e  es- 
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panto,  a  muito  íiiííí.s  que  lodo  o  passado  assim  em  conereui  todos  os 
mais  successos  e  sor  verão,  juntos,  como  em  a  duração  do  tempo,  pois 
passarão  de  horas  a  dias,  destes  a  semanas  e  delles  a  mezes. 

Na  dita  segunda  feira  á  do  mez  de  Setembro,  n'esta  dita  cidade  de 
Ponta  Delgada,  com  os  mais  foites  e  medonhos  bramidos  e  loncos  m' 
ouviram  e  sentiram  grandes  tremoi  es  de  terra,  ou  poi-  mellior  dizer  um 
continuo  tremor  das  nove  da  noite  até  ás  quatro  da  manhã,  em  as 
primeiras  e  ultimas  horas,  maiores  e  mais  sentidos  pelo  tanger  que 
fez  o  sino  do  relógio,  (jue  é  grande:  como  se  com  elle  desse  rebate 
para  o  que  havia  de  succeder. 

Abriram-se  as  Igrejas,  desampararão  as  casas  e  assistiram  em  con- 
íissões;  houve  mui  giande  tremor  e  medo  em  todos  os  moradores 
d'esta  cidade:  era  noite  escura,  íica  o  Ceo  mui  claro  mas  com  o  fogo 
levantado  de  mui  grandes  pedi'as  e  ujadeiras  delle,  que  aclareávão  o 
Céo,  dérão  luz  á  terra  com  os  i'aios  e  variedades  de  fogo  que  com 
muita  presteza  de  uma  parle  para  outra,  confundiam  a  vista,  se  a  can- 
sa queria  advirtir  para  sua  origem  e  de  alcançai'  a  seu  principio. 

Em  a  terça  feira  íi  do  dito  mez  se  fez  logo  uma  mui  santa  e  so- 
lemne  procissão  da  Camaia  (Testa  dita  cidade,  com  acompanhamento 
dos  religiosos  de  todos  os  conventos,  clero  e  povo,  com  as  lagrimas, 
e  sentimento  que  o  que  se  via  estava  pedindo,  e  do  que  se  esperava 
ver  prometia  para  a  banda  de  Villa  Franca,  sita  ao  nascente  5  legoas 
distante  da  cidade:  mui  claramente  se  via  sem  diminuição  lodo  o  vis- 
to em  a  noite  atraz  com  mui  grossas,  medonhas  e  obscuias  nuvens  to- 
das estofadas  de  fogo  sobre  a  mesma  villa,  e  com  os  contínuos  uri'0s 
e  gemidos  da  terra,  que  parecia  como  prenhe  e  queria  lançar  de  si 
algum  parto  estupendo,  entendeo-se,  com  aviso  que  veio,  se  disse,  que 
toda  a  villa  eslava  abrazada,  e  houve  justo  motivo  para  se  cuidar,  po- 
is vinham  e  se  sahiram  de  noite  de  seu  convento  as  Religiosas  de 
St.*^  André  da  dita  villa,  com  a  descomposição  que  podem  trazer  mu- 
lheres que  de  rej)ente  e  de  noite,  estando  em  suas  camas,  viam  nel- 
las  raios  de  fogo  com  mui  extraordinários  tremores  de  teira,  por  ru- 
ins caminhos  a  pé,  e  sem  companhia  de  peásoa  alguma,  porque  mal 
poderiam  acudir  a  freiras  quem  deixava  e  desamparava  mulher  e  fi- 
lhos: tudo  na  dita  villa  éra  luna  confusão. 

Foi'  mar  foi  o  conde  de  Villa  Franca  dom  Rodrigo  da  Camaia.  em 
busca  das  Religiosas,  que  já  estavam  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Valle  de  Cabaços,  da  Villa  de  Agoa  de  Páo,  2  léguas  de 
caminluj  do  dito  seu  convento,  acompanhando-as  o  P.*"  seu  Costodio  frei 
Pedio  dos  Sanctos.  O  dito  conde  veiu  com  ellas  poi'  terra  umas  em 
carros  outras  em  cavalgaduras,  as  mais  velhas  e  doentes  poi'  mar  com 
o  dito  seu  prelado  e  todas  se  recoIhei'am  como  convinha  em  o  con- 
vento das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  da  Espei-ança.  da  sua  obediência. 

Começai'am-se  de  dia  e  de  noite  e  se  foram  continuando  as  \)w- 
cissões  em  todas  as  communidades  de  Religiosos  repetidas,  não  fal- 
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|a:i(l(j  elles  com  suas  (liscipliii.is.iiêin  faltando  a  iiciiluima  delias  compa- 
nhia lie  toda  a  sorte  de  gente,  todos  descalços  e  sem  guarda  nem  re- 
paio  nem  descomposição:  alguns  homens,  mulheres,  donzellas,  meni- 
nos, todos  penitentes  com  vários  modos  de  penitencias. 

Em  quaila  feira.  'í  do  dito  mez  de  setembro,  começou  pela  manhã 
o  sol  a  encubiir  sua  claridade,  lançando  o  ceo  um  cinzeiro  enxofrado. 
•  pie  todos  com  elle,  parecino  cubeilos  de  sacco  e  panno  de  linho.  Este 
cinzeiro  se  foi  em  o  dia  engrossando  e  espessando  de  lai  sorte,  (jue  a 
(juinta  feira  5  do  dito  mez,  estivemos  iwsla  cidade  todo  o  dia  com 
m'!ita  obscuridão  e  cegueira,  de  tal  sorte  (jiie  das  nove  até  ás  onze  do 
di;i  tivemos  um  ensayo  do  dia  de  Juízo,  por  nos  parecer  vinha  rebu- 
çado com  mais  medotiho  c  horiendo  obsciuY)  (pie  já  mnis  se  podia 
imaginai'. 

Todos  os  moradores  desunidos  sem  companhia  ninguém  atinava 
com  a>  ruas,  lodos  fora  de  suas  casas  com  lanternas  nas  mãos,  [n\>- 
cávão  as  Igrejas,  desconheciam-se  se  acaso  não  fallavani,  porque  so- 
mente pela  voz  se  seguravam.  Todo  o  ar  era  uma  obscura  masmorra: 
cada  um  por  si  somente  por  si  faziam  procissão  dizendo  em  alta  voz: 
Senhor  Dcos  Misericórdia,  confusão  notável. 

Em  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  d(js  Religiosos  de  St." 
Agostinho  estava  o  Santíssimo  Sacramento  em  ptiblico.  e  esteve  alguns 
dias,  e  era  bem  que  fosse,  pois  em  este  e  em  os  mais  dias  tudo  era 
publico,  e  com  discipliuas  íle  continuo  em  os  conventos  dos  Religiosos 
e  Religiosas.  As  lagrimas,  gritos,  suspiros  e  gemidos  tudo  vario  mas 
unido  ao  ceo. 

Em  a  sexta  feira  C  do  dito  n)ez.  se  viram  os  moradores  desta  ci- 
dade amarellos,  tristes  e  descorados  como  quem  viera  do  outr-o  mmi- 
do,  se  saudavam  uns  aos  outros,  jejuando,  sem  excepção  de  pessoa,  3 
dias  contínuos  a  pão  e  agoa:  vio-se  a  cidade  cuberta  fie  cinzeiro  de  5 
dedos  de  alto:  com  estes  espantosos  signaes  e  monsli-uosidade  em  o 
ai-.  julgaram,  o  Capitão  da  Ilha  de  Santa  Maria,  18  legoas  distante  des- 
ta, e  a  camará  da  Ilha  Terceira,  vinte  e  oito  legoas  desta,  estava  con- 
sumida e  abrasada  esta  Ilha.  á  vista  do  (pie  elles  nas  suas  com  os  mes- 
mos signaes  e  visões  vieram  a  padecer',  pois  cabia  cinza,  em  os  mesmos 
dias,  na  Ilha  do  (Jorvo  90  legoas  distante  e  em  as  mais  IMias  em  meio: 
e  de  cada  uma  das  (htas  ilhas  de  Santa  Maria  e  Terceira,  veio  seir  bar- 
co a  sabei'  do  sinxedido  nesta. 

Corria  vento  leste,  que  nos  trazia  o  fogo,  fumo  e  cinza  |)ara  esta 
cidade:  com  copioso  chuveir"o,  (jue  veio  em  8  do  mesmo  mez,  miidoii- 
se  o  tempo  ao  norte,  "pie  ficou  a  dita  ilha  de  Santa  Maria  vendo  e 
padecendo  em  si  pedras  de  f(tgo  e  madeiras  dellc  lançadas  desta  ilha 
pelo  ar-,  rebentação  que  fez  o  fogo. 

ISa  dita  segunda  feira,  'á  do  dito  mez.  em  "/nej  a  Lag(»a  ipic  rhamam 
obscura,  pela  agoa  (pie  iiella  está  ser  mui  iM?gra  e  fedorenta,  (pie  tem 
em  toda  !•')  ahpieires  de  terra,  (pie  em  Portugal  são  30  desta  medida: 


AurMivu  nos  açohks  ."i^)*.) 

levuii  l;iiiil)eni  oiilra  Líigo;)  que  clianumi  H;iiiei)!;i  pt-l?!  ;igo;i  <Mlu  ler 
bano  e  |)olnio.  A  esUis  ímdIiíis.  consiimiii  c  sccnin  com  esta  ruhciiri- 
ção.  A  outra  Lagoa,  que  cliauiauí  Gi  aude,  tem  e  tinha  agoa  unii  clara 
e  (luas  legoas  em  roda  com  30  bia^-as  em  fuudo:  iodas  estas  Lagoas 
são  sitas  juntas  em  as  Kurnas,  logar  sabido  nesta  ilha. 

Ksla  rebentação  fez  boccas  e  covas  de  40  moios  de  terra.  f|iir  são 
80  moios  dessa  nHMhda  em  Portugal,  e  tantas  abiazou  e  consm;:!ii:  le- 
vandf)  e  queiutando  com  esta  suhita  rebentação  75  pessoas  (jiie  i!iiil;;s 
estavam  fazendo  azeite  de  Itiuro:  depois  de  ter  feita  esta  borca  e  ahei- 
lura;  fez  dentro  em  si  outra  hocca  na  qual  se  formou  um  pico  Ião  alto 
como  o  mais  levantado  desta  Ilha,  lodo  de  pedras  de  fogo  (jue  se  ajim- 
laiam  e  agregai  am  de  tal  sorte  que  não  havia  uma  mais  íilla  (jue  ou- 
fia,  e  parece  estava  formado  por  mão  de  algum  aitiíicc  :  este  pi- 
co tinha  em  o  cume  e  remate  uma  boca  a  modo  de  funil  ao  paiecer 
de  20  al(|ueires  de  teira  de  largo,  que  são  40  dessa  medida,  (cm  Por- 
tugal) pela  qual  se  viam  saliir  fumos,  umas  vezes  labaredas:  pedias  e 
madeiras  outras  vezes:  tudo  emllm  fogo.  com  mui  grandes,  gn  ssos  e 
levantados  cinzeiros  e  continuaram  de  modo  que  mui  jioucos  dias  esti- 
vemos sem  elles  e  muitas  vezes  se  nos  representavam  conu»  em  seus 
l)rimeiros  dias. 

E'  verdade,  não  havia  giandes  tremores,  mas  sempre  em  oditomez 
de  Setembro  nos  parecia  eslava  esta  Ilha  como  em  balança  e  berço  e 
sem|)ie  os  houvera  se  para  a  parle  do  Sul  jiuilo  ao  mar  se  não  fizei a 
e  al)iira  o  fog(j  três  mui  giandes  bocas  delle,  nas  (jiiaes  o  mar  bale. 
e  com  sua  enchente  se  vê  clara  e  distinctamenie  fiMvei  a  ;igoa.  si- 
guaes  de  fumo  e  cí>m  a  vazante  fumo  e  fogo. 

dom  o  cinzeiro  que  esta  rebentação  de  fogo  levantou  eiilupiíi  e 
cubrio  todo  o  Yalle  das  Furnas  donde  os  Pa<]res  que  nella  habitavam, 
vivendo  com  nuii  grande  exemplo  e  satisfação  de  toda  a  Ilha.  se  ti- 
nham retirado,  ou  por  melhor,  fugido.  Dois  dias  depois  dos  primeiros 
tremores  assanhou  e  foi  raso  tudo,  o  dito  cinzeiro,  de  tal  sorte  (]ue  é 
campo  raso  agora,  o  que  d'anles  erão  grotas  fundas  e  alcantiladas  ro- 
chas: levou  o  mar  esta  rebentação  de  fogo.  vinhas  e  lenas  entupindo 
com  ellas  e  pedra  pomes  e  alagando  o  mar  e  fazendo  nelle  repuxo  tal, 
fjiie  por  onde  harcos  e  navios  passavam  á  vela.  agora  se  passeia  e  pas- 
sa toda  a  pessoa  a  pé. 

("ampos,  terras  e  pastos  de  gado  ficaram  incapazes  de  dar  heiva 
para  os  sustentar,  e  tudo  perdido  para  esla  vivenda.  Faz  sonnna  de  7 
e  mais  legoas  em  ioda.  que  tantas  culniii  e  encubrio  (»  cinzeiro:  todo 
o  animal  nestes  dias  vinha  fugitivo  assim  de  fogo  como  de  falta  de  man- 
timentos a  buscar  pousada,  os  passarinhos  do  ar  faziam  das  casas  seus 
ninhos,  de  sorte  que  até  todo  o  mez  de  outubro  e  entrada  de  novem- 
bro se  não  vio  na-piellas  partes  ave  (jue  andasse  jtelo  ar. 

Villa  Franca  do  Lampo  esteve  sem  gente  sele  dias.  os  |iriineiros 
com  os  [irimeiros  tremores  e  algumas  minas  de  casas  c.iiisados  assim 
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(lelles  conid  ilu  cinzeiro  de  oilo  [liilriios  (|(je  n.is  nias  e  sobre  as  ca- 
sas se  acharam.  Ponta  da  Garça,  logar  ^(\u  vizinho,  tendi)  100  fogos 
se  vio  sem  elles  por  cahirem  uns  e  ticaiem  outros  debaixo  da  cinza 
de  mais  de  30  palmos  de  alto,  tirada  a  capella  do  Santissimo  Sacra- 
mento, e  uma  casa  de  uma  mulher  que  muitos  annos  havia  recolhia 
n"ella  a  esmola  de  trigo,  que  se  tirava  em  o  dito  logar  para  S.  Fran- 
cisco, e  esta  casa  licou  con\  o  dito  trigo,  sem  ruina  nem  perda  algu- 
ma, em  uma  sacca  o  dito  trigo  de  esmola. 

Deste  lugar  morreram  em  o  diluvio  de  fogo  H5  pessoas,  de  pe- 
dras delle  uns,  de  fachos  accesos  outros:  os  mais  afogados,  ficaram  em 
o  cinzeiro. 

O  lugar  da  Povoação  (içou  sem  casas  nem  commodo  de  se  viver 
n  ella,  pela  incapacidade  das  terras  para  fiuctificarem,  d"este  lugar  es- 
capou outra  casa  somente,  em  que  se  recolhia  a  esmola  de  S.  Fran- 
cisco. 

O  liigai-  do  Faval  com  as  enchentes  de  agoa  que  tudo  arrazou  es- 
tá sem  esperança  de  se  poder  habitar  como  dantes;  estes  dois  logares 
como  mais  vizinhos  experimentaiam  o  brigai-  e  força  deste  diluvio  e 
incêndio  tão  espantoso  e  que  tanto  tempo  durou,  porque  até  2  de  no- 
vembro vimos  e  advertimos  em  aquellas  [lartes  fumos,  luzes  e  fuzila- 
das de  fogo  que  parece  estar  assignalando  mais  alguma  couza  de 
novo. 

O  que  se  alcança,  (pie  lavra  este  fogo.  gasta  e  consome,  e  se  sus- 
tenta em  minas  d'enxofre,  estanho,  cobre  e  salitre,  porque  as  pe- 
dras com  sua  arrebentação  vimos  e  tomamos  nas  mãos,  tem  fedor  de 
enxofre,  còr  de  estanho,  pezo  de  cobre,  e  jiarlidas  e  divididas  se  acha 
dentro  nellas  demasiada  (|uentuia. 

Mais  como  juntos  ao  mar  estavam  como  suspiros  do  mesmo  fogo, 
as  boccas  que  acima  disse,  d'ellas  a  matéria  em  que  lavra  e  gasta  tem 
já  menos  lesistencia  pela  ter  disposta  ou  por  lavrar  (-om  melhores 
dis|)Osições.  vae  brandamente  caminhando  para  lun  pico  grande  que 
chamam  da  (>ruz,  que  dista  uma  legoa  do  mar. 

Em  4  do  dito  mez  de  Noveuíbro  se  desfez  paite  delia,  juntamente 
com  uma  serra  e  monte,  que  se  chama  Rosto  Branco,  (jue  era  mui  al- 
to e  estava  á  beira  do  mar  e  tudo  de  repente  cahio  n'ella  e  entu|)io. 
repuxou  e  a  tapou  de  tal  sorte  que  a  tei-ra  e  pedras  que  correiam  fi- 
caram cubrindo  uns  baixos  (jue  chamam  os  Lobeiros,  e  estão  em  o 
mar  pouco  menos  de  meia  legoa:  e  agora  íica  feita  uma  ponta  e  de 
continuo  caminham  por  ella  como  se  nunca  houvesse  mar  por  meio.  E 
em  quanto  se  não  gastar  e  consumir  este  pico  da  Cruz  e  o  fogo  não 
levar  todo  ao  m:n'  não  deve  de  parar,  porfpie  Indo  quanto  se  vè  n'e.•^- 
la  ponta  novamente  feita  são  fogos  e  lunids  afogueados  de  tal  sorte  (pie 
no  mesmo  mar,  de  uma  das  liandas  a  (pie  chamam  os  Forninlios,  tem 
ri  braças  de  alto.  se  v("'  ferver  a  agoa  com   extraordinária  (|nentura   c 
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tudo  quanto  se  alcança  hoje  pela  parte  da  terra  são  fumos  e  mostras 
tio  (jue  pode  vir  a  ser  de  que  Deos  nos  guarde. 

Todos  os  lugares  e  villas  d'esta  ilha  passaram  pelo  fio  dos  riscos 
(•  medos  do  que  viram  e  padeceram  mas  alguns  muito  mais. 

A  villa  da  Ribeira  Grande  aonde  tudo  fez  maior  damuo  do  tempo  e 
causa  maior  espanto  pelo  ameaço  que  tem  com  a  continua  vizinhan- 
ça do  fogo,  menos  de  meia  legoa  da  dita  villa,  que  está  sempre  mos- 
trando sua  fúria  e  ameaçando  correr  sobre  a  dita  villa;  o  que  tudo  fez 
em  os  primeiros  dias  sahir  de  seu  Convento  as  religiosas  d"elle  e 
acabo  de  dois  dias  se  recolheram.  Era  muito  para  espantar  e  causava 
devoção  ver  o  muito  concui'so  de  gente  que  n'esta  cidade  assistiam 
de  toda  a  parte,  acudindo  ao  melhor  cómodo  da  salvação  das  almas 
pela  desconfiança  que  tinham  da  do  corpo. 

xMorreram  n'este  diluvio  195  pessoas;  avalia-se  a  perda  de  gado, 
terras,  colmêas,  pastel,  trigo,  cazas  e  vinhas,  que  estavam  feitas,  em 
(juinhentos  mil  cruzados. 

(MS.  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  Códice  ^ ) 

O  inanuscripto  original  é  bastante  barljaro  e  parece  ter  sido  copiado  por  al- 
gum hespanhol,  que  lhe  introduzio  a  sua  orthographia  e  muitos  erros  de  gram- 
matica,  alguns  dos  quaes,  mais  importantes,  aqui  se  corrigiram  para  facilitar  a 
leitura. 


Noticia  da  mesma  erupção  pelo  Padre  Pedro  da  Ponte,  Cura  da  fregue- 
zia  de  N.  Senhora  do  Rosário  da  Villa  da  Lagoa 

(Inédita) 

Segunda  feira  á  noite  dois  deste  mez  de  Setembro,  tremeo  a  lei- 
ra, muito  principalmente  em  Villa  Franca  e  seu  termo,  da  meia  noite 
avante,  pouco  mais  ou  menos,  arrebentou  grandíssimo  fogo  na  alagôa 
das  Furnas,  que  com  grande  fúria  arremeçou  infinita  pedra,  e  páos 
para  o  mar  da  banda  da  Povoação  e  Ponta  Garça,  o  que  fez  grandís- 
simo medo  a  toda  a  gente  d'aquella  parte,  e  assim  moi-reram  de  gen- 
te que  andava  á  baga  (de  louro)  dos  de  Villa  Franca  com  o  seu  termo, 
mais  de  cento  e  cincoenta  pessoas;  isto  de  lançar  páos  e  pedras  du- 
rou alguns  dias  mas  com  menos  fúria;  arderam  casas  e  cafúas  aonde 
estava  recolhida  gente.  Ao  dia  seguinte  terça  feira,  sabiam  muitas  nu- 
vens de  cinza  d'aquella  parte  para  o  ar,  e  nuvens  muito  bastas  e  gros- 
sas, de  que  á  quarta  feira  cahiu  grande  ("inzeiro,  que  durou  alguns  três 
dias,  enchendo  e  cobrindo  as  terras  por  aquella  banda,  por  esta  Villa,  e 
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outras  partes  desta  Ilha.  Na  mesma  lerça  feira  se  saliiu  qiias"  toda  a 
gente  da  Villa  Franca,,  freiras  que  foram  estar  no  Convento  da  Espe- 
rança da  Cidade,  caminhando  algumas  delias  tjuasi  sós  e  com  bem 
fraca  companhia,  outras  vieram  por  ordem  de  seu  prelado  em  carros 
acompanhandu-as  o  Conde  D.  Ruy  da  Camará,  da  Agoa  de  Páo  até  á 
Cidade  e  alguns  religiosos,  outras  diz  que  vieram  por  mar,  estas  não 
vi;  as  outras  vi  vii'  como  digo.  A'  quinta  feira,  cinco  do  mez.  nasceo 
o  dia  muito  turvo  e  escuro,  mas  ás  11  V^  da  manhã  até  á  uma  ho- 
ra, segundo  disseram  as  pessoas  que  moram  aonde  ha  relógio,  escu- 
rece© o  dia  de  tal  sorte,  que  não  havia  quem  se  visse,  como  se  fosse 
a  mais  escura  noite  do  inverno,  não  havia  (juem  enchergasse  nada 
sem  candêa,  e  assim  as  accendiam  nas  casas  e  pelas  ruas,  quem  que- 
ria andar  por  ellas,  chovendo  cinza  muito  sêcca  que  durou  a  chovei' 
isto  até  á  sexta  feira,  diz  que  se  cobriram  as  vinhas  da  banda  do 
Sul  da  Ponta  Garça:  por  toda  aquella  costa  se  cobriu  tudo  em  grande 
altura,  por  algumas  partes  daquella  banda  aonde  havia  arvores  gran- 
des, como  faias  e  cannas  altas  escassamente  appareciam  as  pontas:  em 
algumas  partes  diz  que  cobriu  mais  de  vinte  e  cinco  palmos  dalto  : 
muitos  hade  haver  que  relatem  isto  com  muito  concerto,  só  ponho 
isto  por  se  saber  que  aconteceo  nesta  era  e  mez,  este  desastrado 
successo,  pois  é  livro  que  deve  durar  muitos  annos,  que  tem  obriga- 
ção de  o  guardarem. 

As  freiras  de  Villa  Franca  vieram  paia  a  Cidade  a  três  de  Setem- 
bro de  1630  e  tornaram-se  a  recolher  ao  seu  Convento  da  dita  Villa 
segunda  feira  a  23  dias  do  dito  mez. 

íL.°  2.'^  (Ir  frrmos  de  Baptismo,  de  N.  S."  do  Rosário,  foi.  lò.i 


No  Livro  dobitos  da  mesma  fregiiezia,  em  7  de  Setembro  de  lò'80, 
esrrerex  <>  dito  P.^  Pedro  da  Ponte,    <>    qae   se  segue. 

(Inédito) 

Águeda  Hoiz  mulher  de  Domingos  Curvello,  (cujo  termo  do- 
bito  lançava)  estava  confessada  e  comnumgada  como  o  tinha  feito  lo- 
do o  christão  da  mór  parte  desta  Ilha,  por  occasião  dos  grande^ 
terrores  e  medes  que  houve  com  o  ariebentar  do  fogo  que  houve  nas 
Furnas,  d"onde  aflirmam  pessoas  dignas  de  fé,  tiuo  neste  tempo  esta- 
vam na  costa  de  Villa  Franca  nas  vindimas  de  suas  vinhas.  (|ue  n  - 
este  tempo  arderam  e  succumbiram  quasi  todas  de  cinza  e  rochas  ca- 
bidas sobre  ellas,  estas  pedras  que  cahiram  no  mar  e  cinza  que  cho- 
veu por  mnitas  partes  desta  Ilha,  tudo  sabia  do  logar  das  Furnas,  em 
fim  dizem  que  viram  grandes  calháos  e  pedras  como  barcos  e  sarças 
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(Ic  trigo  e  outra  giaiitle  soimna,  caliirem  no  mar  da  banda  do  sul  de 
Villa  Franca.  Cahiu  muita  cinza  em  alguns  dos  dias  d'esla  semana 
<iue  cubriu  Villa  Franca  e  seu  termo,  de  sorte  (jue  atolava  a  gente  que 
pelas  luas  andava,  os  campos  todos  cobeilos  da  mesma  cinza,  em  al- 
guns (Festes  dias  houve  escuro  tão  grande  (jue  no  meio  do  dia  nin- 
guém se  via,  e  andavam  pelas  ruas  com  candeias  como  a  mais  es- 
cura noite  que  no  inverno  pôde  haver  ;  n'esta  Villa  da  Lagoa  cahiu 
tanta  cinza  que  atolavam  pelas  ruas  quasi  a  meia  perna  entre  o  pé  e 
o  joelho.  Em  Villa  Franca  não  ficaram  senão  muito  poucas  pessoas, 
(]ue  todos  se  acolheram  para  esta  banda.  Destas  cousas  devem  ha- 
ver muitos  curiosos  que  escrevam. eu  faço  esta  lembrança  neste  li- 
vro—(Assignado)  Pedro  da  Ponte. 


Lmíbrança  á  cerca  desta  erupção  feita  pelo  P.''  Manoel  Gonçalves, 
Jesuíta,  do  Collegio  de  Ponta  Delgada. 

(Inédito) 

Aos  iá  de  Setembro  do  anno  de  1030,  em  áo  de  lua,  na  noite 
de  segunda  feira  para  terça,  das  9  para  as  IO  horas,  estando  tudo 
muito  quieto  e  sereno,  subitamente  começou  a  tremer  toda  esta  ter- 
ra, com  tantos  e  tão  contínuos  terremotos,  que  a  gente  sahindo-se  das 
casas,  temendo  lhe  cahissem  sobre  as  cabeças,  andava  muito  atemo- 
risada,  e  com  muito  fundamento,  porque  alguns  d"elles  foram  tão 
grandes  que  o  relógio  d'esta  cidade  (sino  de  boa  grandeza),  chegou, 
com  a  força  do  abalo,  a  dar  tantas  e  tão  apressadas  horas  que  pare- 
cia rebate  de  guerra,  por  ser  o  com  que  se  costuma  dar  em  occasiões 
que  o  pedem,  temendo  todos  que  com  a  torre  em  que  estava  viesse 
logo  abaixo,  e  apoz  elle  as  mais  casas  e  edifícios,  e  continuando  os 
terremotos  d'esta  sorte  até  2  horas  depois  da  meia  noite  i-ebeutou  de 
improviso  um  mui  furioso  e  impetuoso  fogo  com  grandes  estouros  e 
estrondos,  em  certo  posto  d'esta  ilha  chamado  Alagôa  Sêcca,  não  lon- 
ge dum  mui  grande  e  sombrio  Valle,  que  todos  commumente  chamam 
as  Furnas,  cujo  immenso  arvoredo  ardeu  quasi  todo,  e  com  elle  mui- 
to grande  copia  de  gado  que  no  mesmo  tempo  se  andava  no  tal  Val- 
le apascentando;  e  o  que  mais  se  sentio  foi  a  perda  de  muita  gente 
que  subitamente  morrreo  abrazada  no  fogo,  parte  soterrada  na  cinza  e 
enterrada  na  terra,  com  os  grandes  terremotos  d"ella ;  andando  uma 
da  tal  gente  com  o  gado,  e  outra  colhendo  baga  de  louro,  de  que  se 
fazia  muito  azeite,  e  a  mais  estando  então  em  suas  vinhas  e  quintas; 
o  numero  dos  que  assim  acabaram  só  Deos  o  sabe:  porem  pela  dili- 
gencia humana  que  sobre  isso  houve,  acharam-se  ser  191  pessoas. 
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E  foi  tal  o  Ímpeto  com  que  sahio  o  dito  fogo,  que  deiruhou  e  ar- 
razou  as  egrejas  e  casas  quasi  todas,  de  dois  logares  inteiros,  em  um, 
chamado  Ponta  da  Garça,  distante  do  das  Furnas  perto  duma  legoa : 
e  outro  por  nome  Povoação,  que  distará  algumas  duas  léguas,  e  ficou 
quasi  despovoado  de  todo:  e  succedeu  que  em  um  d'estes  logares  a 
onde  o  Santissimo  Sacramento  ou  fosse  por  culpa  ou  por  inadvertên- 
cia ou  por  a  súbita  ruina  não  dar  logar  para  isso,  não  se  acudio  ao 
Sacramento,  com  magua  e  sentimento  de  muitos;  com  tudo  acudindo- 
se-lhe  depois  da  maneira  que  foi  possível,  desentulhando  e  abrindo  o 
caminho,  acharam  o  tal  Sacrário  e  ao  Senhor  dentro  nelle,  estando 
juntamente  uma  imagem  do  menino  Jesus,  que  dantes  no  mesmo  al- 
tar estava,  agora  inclinada  em  tal  modo  e  postura  no  dito  Sacrário 
que  parecia  assim  o  defendera  e  guardara:  e  como  cousa  d'esta  sorte 
notável  de  muitos  foi  ponderada.  E  logo  em  se  achando  se  fez  o  que 
em  tal  caso  se  devia:  e  o  mesmo  fizeram  certos  ermitães  que  no  Val- 
le  das  Furnas  em  seu  recolhimento  todos  juntos  viviam,  os  quaes  em 
vendo  o  tal  incêndio  se  armaram  com  o  diviníssimo  Sacramento  do  al- 
tar e  com  elle  dentro  no  Sacrário  para  outro  logar  mais  seguro  se  re- 
tiraram, sahindo-se  juntamente  com  elles  alguma  outra  gente  quasi 
per  medias  fíammas  &  mifle  sequentia  tela:  porque  pelos  ares  não  se 
viam  senão  muitas  lanças  ou  montantes  de  mui  temeroso  e  espanto- 
so fogo  que  a  todos  seguiam  e  perseguiam,  ameaçando  e  causando  a 
tudo  o  que  tal  fogo  achava,  incêndio,  assolação  e  ruina.  indo  todos 
bradando  por  Deos  e  pela  Virgem  Maria,  e  patticularmente  se  contou 
duma  pessoa  que  valendo-se  n'aquelle  aperto  da  invocação  do  Sagra- 
do Roza  rio  da  Virgem  Senhora  Nossa,  e  chamando  por  ella  escapara 
das  chamas,  não  ficando  as  mais  que  a  acompanharam  livres  d'ellaí<. 

Alem  disto  chegou  o  trabalho  e  aperto  a  tanto  que  as  religiosas 
que  ha  em  Villa  Franca  (villa  (]ue  dista  do  logar  das  Furnas  algumas 
duas  léguas,  e  aonde  também  com  os  laes  terremotos  cahiram  algumas 
casas)  se  sahiram  quasi  todas  para  o  outro  convento  que  está  n"esta 
cidade  de  Ponta  Delgada,  o  qual  é  da  mesma  ordem  e  obediência  do> 
religiosos  do  Seraphico  Padre  S.  Francisco :  digo  quasi  todas,  porque 
d'algumas  70  freiras  que  eram,  não  ficaram  em  Villa  Franca  mais  que 
quatro  ou  cinco,  as  quaes  por  serem  já  muito  velhas  não  quizeram  ou 
não  poderam  vir.  e  lá  em  [)arte  conveniente  ficaram  bastanlementc 
accommodadas. 

Mas  o  que  mais  atemorisou  a  toda  esta  terra  foi  a  muita  cinza  qu«^ 
por  espaço  quasi  de  três  dias  e  três  noites  choveu  sobre  ella.  come- 
çando na  manhã  da  quarta  feira,  que  com  rasão  se  podia  chamar 
quarta  feira  de  cinza:  e  foi  ella  tanta  que  em  algmnas  partes  chegou 
a  dez  e  doze  palmos  d'altura  e  em  outras  a  vinte  e  a  trinta,  ficando 
muitas  casas  soterradas  até  aos  telhados:  e  juntamente  chegou  a  tão 
grande  distancia  que  não  sóabrangêo  a  ilha  deS.'^  Maria  e  a  ilha  Ter- 
ceira, se  não  que  se  affirnKm  chegara  também  alguma  desta  dita  cin- 
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z;j  à  ilha  do  (k)rvo;  poietii  o  (jue  aiiula  mais  assombrou  a  todos  foi  o 
toldar-se  e  escnrecei-se  logo  a  quinta  feira  seguinte  o  céo  de  tal  sor- 
te, (jue  tenebne  facto'  simt  swpir  nnkersom  Insulam:  para  que  não  di- 
ga mper  universam  terram:  ])o\íí  não  só  nesta  terra,  senão  em  outras, 
particularmente  na  ilha  que  fica  dita  de  Santa  Maria:  se  trocou  e  mu- 
dou em  noite  o  dia;  e  aqui  n'esta  ilha  duraram  as  taes  trevas  não  só 
por  espaço  de  três  horas  (como  aconteceu  na  morte  de  (]hrist(t  Se- 
nhor Nosso  e  sendo  aquelle  eclipse  de  que  pasmou  o  giaiide  Theolo- 
go  e  Astiologo  S.  Dionizio  Aieopagita)  senão  quasi  |)or  todo  o  dia  na 
(juinta  feira  em  que  n'esta  teira  factce  sunt  tcnebrw  honibiles  et  tarn 
deiisce  ut  palpari  possent:  como  a  escriptura  Sagrada  disse  das  antigas 
do  Egypto. 

Supposto  isto  com  outras  omitas  cousas  sem  conto  que  deixo  com 
se  poder  ver  (piai  andaria  toda  a  gente  desta  cidade  e  ilha,  quão  as- 
sombrada, pasmada  e  desconfiada;  e  assim  tudo  eram  lagrimas,  bra- 
dos, suspiros  e  gemidos,  fazendo  todas  as  religiões,  freguezias  e  coii- 
frarias,  não  só  d'esta  cidade,  senão  de  toda  a  ilha,  suas  procissões 
com  muitos  penitentes,  havendo  nas  mais  d'ellas  ou  no  piincipio  ou 
no  cabo  sermão  ou  alguma  pratica  com  que  mui  fácil  éra  mover  ao 
auditório  á  devoção  e  lagrimas  por  elle  já  com  o  cpie  tinha  visto  e 
via,  estar  tão  movido. 

Mas  (»s  que  mais  se  esmeraram  para  mover  e  render  a  todos  a 
giande  dôr  dos  peccados  para  por  esta  via  se  aplacar  a  ira  e  justiça 
divina,  foram  os  nossos  que  então  n'este  collegio  estavam:  e  assim  to- 
dos os  dias  pela  nianitã  no  tempo  da  primeira  missa  em  todos  os  di- 
as que  durou  o  castigo  do  céo  nos  ajuntávamos  na  egreja.  e  diante 
do  Santíssimo  Sacramento  resavamos  as  ladainhas  dos  Santos,  e  aca- 
bada ella  havia  uma  pratica  espiritual  do  púlpito  para  o  fim  que  fica 
dito,  alem  d"assim  se  cnnsolar  e  animar  mais  todo  o  [tovo  que  tão  des- 
animado e  desconsolado  andava  ;  jejuávamos  também  todos  os  dias. 
e  não  sei  quantos  foiam  a  pão  e  agua.  pondo-se  na  meza  alguns  pra- 
tos de  cinza,  que  actualmente  estava  chovendo,  para  mais  excitar  a 
todos  a  penitencia  que  o  Santo  .lob  dizia,  fazia  in  favilla  et  cinere  :  e 
assim  se  íizeram  neste  collegio  não  poucas  nem  pequenas  penitencias 
pela  tal  necessidade  tão  urgente.  A  oração  éra  continua,  tendo  então 
mais  logar  oporfet  sernper  orare  et  nnnquam  diferre.  porque  o  cristigo 
ia  sempre  continuando,  e  nunca  ahouxando. 

Na  quinta  feira  das  trevas  acima  ditas  oídenamos  uma  mui  devo- 
ta procissão,  a  qual  sahiu  pela  ordem  seguinte:  das  1 1  horas  para  o 
meio  dia  que  parecia  na  obscuridade  ser  meia  noite  muito  obscura. 
Primeiramente  iam  diante  alguns  meninos  com  algumas  insígnias,  que 
sua  muita  devoção  e  piedade  liies  ensinava,  levando  algims  delles  pe- 
nedos e  pesos  muito  sobre  suas  foiças  e  idade,  mas  para  mais  se 
animarem  quizeram  como  meninos  que  eiam  levar  por  guia  sua  uma 
imagem  de  Chiisto  Menino,  que  <piatro  d^elles  em  nin  andôi-  aos  hom- 
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bros  levavam;  ia  a  tal  imagem  vestida  toda  de  luto,  e  com  a  cinza  (}ue 
então  actualmente  chovia  e  a  cobria,  movia  mais  tal  vista  a  devoção  e 
lagrimas:  seguiam-se  logo  as  duas  confrarias  ou  congregações  que  te- 
mos n'egte  collegio,  assim  a  dos  estudantes  como  a  dos  oíBciaes  da 
terra,  indo  em  um  andor  a  imagem  da  Virgem  Senhora  Nossa,  de  to- 
dos protectora  e  defensora;  no  cabo  de  baixo  dum  páleo  preto  ia  o 
Santo  Lenho  acompanhado  d  uma  e  d  outra  parte  com  muitos  lumes  : 
a  gente  éia  inumerável,  e  da  mesma  maneira  foi  o  choro  que  houve 
ao  sahir  e  recolher  da  procissão  e  em  o  sermão  que  houve  rocolhida 
ella  na  nossa  egreja. 

Também  ao  dia  seguinte  (que  era  dia  do  Nascimento  da  Virgem 
Senhora  Nossa)  tivemos  na  nossa  egreja  posto  em  publico  o  Santuá- 
rio das  reliquias  que  ha  n'este  coUegio  ficando  no  meio  delle  uma 
devota  imagem  da  mesma  Virgem,  que  no  meio  dos  Santos,  que  é  o 
orago  do  mesmo  collegio,  como  Rainha  e  Senhora  de  todos  faz  sua 
morada  e  detença  conforme  aquillo  do  Cap.  20  doEccIesiasticoi^que  da 
mesma  Senhora  lambem  se  entende  em  forma  que  Ella  própria  esteja 
dizendo)  Et  in  plenitudine  Sanctorum  detentio  mea:  e  juntaniiente  como 
o  tal  dia  éra  o  de  seu  Santo  Nascimento  bôa  conveniência  éra  pôi'-se 
d'aquella  maneira  em  publico.  No  sermão  (que  a  santa  obediência  me 
ordenou  fizesse)  accommodei-me  assim  á  festa  do  dia  como  á  neces- 
sidade do  tempo  que  corria,  no  qual,  como  já  iam  melhorando  e  aquie- 
tando algum  tanto  mais  as  cousas  (o  que  tudo  éra  por  meio  e  mere- 
cimentos da  mesma  Virgem  Santíssima,  que  n'aquelle  dia  nascera, 
nascendo-nos  com  ella  todo  o  bem,  compondo  e  serenando  tudo)  to- 
mei por  thema  aquellas  palavras  do  cap.  S  dos  provérbios  (cum  cn  e- 
ram  cu?icta  componens)  o  que  a  Virgem  benditissima  dizia,  e  delia 
lambem  se  entendia  alem  de  serem  palavras  da  epistola  da  missa  e  fes- 
ta d'aquelle  dia,  havendo  em  todos  os  ouvintes  (que  eram  muitos) 
muita  devoção  e  lagrimas,  dando  todos,  todas  as  devidas  graças  a  De- 
its  Nosso  Senhor  e  á  mesma  Virgem  Mãe  Sua  e  Senhora  Nossa  pela 
mercê  que  já  lhes  ia  fazendo. 

As  confissões  e  communhões  que  n'este  dia  e  em  todos  os  mais  era 
que  durou  este  tal  trabalho,  foram  sem  conta,  sendo  rara  a  pessoa  que 
em  toda  esta  Cidade  e  Ilha  ficasse  sem  se  confessar  porque  todos  (ge- 
ralmente fallando)  cuidavam  que  de  todo  o  ponto  acabavam,  e  sendo 
já  o  dito  mez  de  Setembro  acabado,  os  taes  terremotos,  com  tudo  is- 
so, não  eram  acabados:  e  assim  entraram  pelo  principio  d'Outubro, 
postoque  já  então  com  menos  forca. 

Tudo  isto  fica  assim  referido  só  em  summa  ;  porque  foram  inu- 
meráveis as  cousas  que  sobre  este  tal  caso  se  fizeram,  todas  de  muita 
edificação e  exemplo  da  qual  fiz  então jDor  assim  mo  commetter  a  obe- 
diência, alem  do  III.""'  Snr.  D.  Rodrigo  da  Camará.  Conde  de  Villa 
Franca,  que  então  aqui  estava,  me  encommendai'  uma  larga  relação 
(jue  levou  algumas  12  ou  mais  folhas  de  papel  (ainda  que  poucas  fo- 


iam  paia  o  (lue  a  lai  matéria  muito  mais  larga  o  pedia),  a  qual  o  di- 
lo  Senhor  Coiule  mandou  a  Sua  Magestade,  e  um  traslado  da  mesma 
á  Sr.-''  Condessa,  sua  mulher,  e  outro  ao  III.""'  e  Rev.""*  Sr.  D.  João 
Coutinho,  seu  tio.  Bispo  que  então  éra  de  Lamego,  e  agora  está  elei- 
to por  digníssimo  Arcebispo  d'Kvora. 

Esta  Lembrança  foi  escripta  pelo  autor  no  niaiiuscripto  original  das  Sautiudes 
da  Terra,  do  D/  Gaspar  Fructuoso,  e  dolla  laila  o  Padre  António  Conieiro  na 
Hist.  Insulana  L."  V.  Cap.  XII 
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Manoel  de  Brito  Alão — Pwdigiosas  historias  da  casa  de  N.  Senhora  da  Xazareth. 
Lisboa  1637  foi.  26. 

Butron — Histoire  Naturelle,  art.  XVl. 

l^uiz  António  d'Araujo — Memoria  dos  Tremures  ....  p.  11. 

.loaquim  .losé  Moreira  de  Mendonça  —  f//s/orm  Universal  dos  Te)  remotos,  no  iiii- 
inero  338. 

'P.'  António  Cordeiro— Ms^orm  Insulana,  L."  V.  Cap.  XII  §  96  e  seg. 

Bernardino  de  Senna  P^reitas — Viagem  ao  Valle  das  Furnas. 

V."  Simão  d'Araujo — Compendio  em  que  se  relatam  as  deprecarões  publicas  .  .  .  pe- 
las calamidades  presentes:  contagio  de  Itália,  fome,  conflagração  da  ilha  de 
S.  Miguel  ....  Porto  1631. 

Francisco  AtTonso  de  Chaves  e  Mello — Margarita  Animada.  [).  273. 

P."  António  F^ernandes  Franco— /íe/amo  do  lastimoso  e  horrendo  caso  que  uconte- 
ceo  na  ilha  de  S.  Miguel  em  segunda  feira  2  de  Setembro  de  16'30,  Lisboa 
1630.  iSão  se  sabe  de  existir  exemplar  algum  d'este  opúsculo,  mas  lia  al- 
guns exemplares  da  traducção  hes|)anliola  impressa  em  Valência  em  1630, 
duas  folhas  in  foi. 

Relaíion  dei  diluvio  que  honro  en  la  Ilha  de  S  Miguel  em  2  de  Setembro  de  WHO.  3 
pag.  manuscriplas,  na  Bibl.  Real  de  Madrid.  P^st.  H,  n  "  64,  foi.  327. 


FREI  JOSÉ  TEIXEIRA 

(Veja-se  a  nota  de  p.   í-iO  atruz  / 


A  entidade  de  Frei  José  Teixeira  é  tão  saliente  entre  os  partidá- 
rios de  D.  António  Prior  do  Crato,  que  não  deve  passar  desapercebi- 
da. Para  o  estudo  da  historia  do  pretendente  portnguez  deve  atten- 
der-se  á  dedicação  e  exforços  de  alguns  poucos  que  por  elle  se  sacri- 
ficaram. 

Na  nari"ativa  do  Dr.  Gaspar  FrucUwso  (*)  encontra-se  um  resu- 
mo do  Sermão  pregado  por  Frei  José,  a  favor  de  D.  António,  em  que 
ha  dados  interessantes  para  o  periodo  obscuro,  em  que  o  Prior  do 
Crato  perseguido  e  foragido  andou  eirante  no  norte  de  Portugal,  até 
poder  embarcar  para  os  paizes  estrangeiros. 

Ali  se  declara  ter  embarcado  em  Setúbal  (**)  a  bordo  da  nau  — 
Reis  Magos — com  destino  á  Inglaterra.  Estas  asserções  de  Fr.  José 
tem  inconcussa  authoridade,  pelas  suas  intimas  relações  com  D.  Antó- 
nio, e  resolvem  as  duvidas  que  a  tal  respeito  possam  haver. 

Da  Bibliotheca  Luzitana  de  Barbosa  se  resumiram  as  seguintes  e 
prometidas  notas  biographicas: 

Em  Lisboa  nasceo  no  anno  de  !543  e  ali  se  entregou  a  estudos 
que  mais  tarde  revelou  terem  sido  sólidos  e  profundos. 

Quando  contava  vinte  e  dois  annos  professou  no  Convento  de  Azei- 
tão da  Ordem  de  S.  Domingos;  pela  sua  sciencia  chegou  a  ser  Mes- 
tre em  Theologia,  nas  aulas  da  sua  Ordem. 

Sendo  Prior  (lo  Convento  de  Santarém,  amigo  e  confessor  de  D. 
António,  assistio  ali  á  sua  acclamação,  acompanhando-o  tanto  no  seu 
ephemero  reinado,  como  na  fuga  para  França.  Achava-se  igualmen- 
te com  D.  António  a  bordo  da  armada  franceza,  que  a  rainha  Catha- 
lina  de  Medicis  enviou  aos  Açores  debaixo  do  commando  de  Filippe, 
Strozi,  mas  sendo  esta  derrotada  aos  26  de  Julho  de  1582  e  achan- 
do-se  elle  em  terra,  aonde  manifestara  no  sermão  os  seus  sentimen- 
tos contra  os  hespanhoes,  foi  por  estes  aprisionado  (***);  e  conduzi- 
do a  Lisboa,  padeceo  graves  moléstias,  reduzo  em  duro  cárcere. 
Offerecendo-se-lhe,  porem,  occasião  opportuna  pôde  evadir-se  para 
França,  aonde  já  então  se  achava  D.  António. 

Soube  Fr.  José  por  tal  forma  conciliar  o  atfecto  de  Henrique  III  e 
de  sua  mãe  Cathai-ina  de  Medicis.  que  o  elegeram  para  seu  pregador 
e  conselheiro. 


(•)  Na  pag.  440  atraz. 

(••)  Variam  o?  historiadoi-es  sobre  o  local  em  que  se  eflectuou  o  embarque 
de  D.  António,  tendo  ainda  ultimamente  havido  uma  discussão  sobre  este  ponto 
histórico,  entre  os  Snrs.  Camillo  Castello  Branco  e  António  Maria  Seabra  de  Al- 
buquerque. 

(-••)  Pelo  que  diz  o  Dr.  Gaspar  Fructuoso  no  íim  da  pagina  444alraz,  pode- 
ria inferir-se  que  se  tinha  podido  evadir,  porem  Barbosa  affinna  o  contrario. 
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Acompanhou  também  I).  António  finando  esic  cm  1585  foi  pedir 
>occonos  á  Hainlia  Izaltcl  dlngiatciía,  vollando  novamente  a  Faiis 
cm  1.j88.  Os  paitidaiios  da  Liga,  conhecendo  o  favor  (jue  Fr.  José  re- 
cebia da  Corte,  perseguiram-no  como  hereje  e  saquearam-lhe  a  cella. 
(jiieimando-lhe  os  hvros  e  os  seus  valiosos  escriptos.  Receando  alguns 
excessos  contra  a  sua  pessoa,  fugio  d'ali  em  princípios  de  1589,  pa- 
ra voltar  depois  de  serenada  a  tempestade,  recebendo  novas  honras 
c  mercês  dos  seus  patronos,  de  (jueni  foi  nomeado  Esmoller,  como 
igualmente  o  foi  da  Princeza  de  Conde,  Carlota  Catharina  de  Tre- 
niouille,  que  Fr.  José  Teixen^a  converteo  ao  catholicismo. 

Assistio  em  Paris  á  morte  de  D.  António  aos  10  (aiifís  26)  dAgos- 
lo  de  1595  e  ali  se  conservou  até  1620  em  que  se  julga  ter  morrido 

Durante  a  permanência  nos  paizes  estrangeiíos,  não  deixou  de  ser 
perseguido  pelo  rancoroso  Filippe  II,  cujos  sicários  o  seguiam  por  to- 
da a  parte  para  o  assassinaiem,  perigo  que  elle  evitou  andando  sem- 
pre acompanhado  de  guardas. 

Escreveo  e  publicou  muitas  obras  em  latim:  a  favor  de  D.  António 
e  dos  seus  direitos  á  coroa  portugueza  ;  sobre  as  tyranias  de  Filip- 
pe U;  genealogias  dos  Reis  de  Portugal  e  de  França,  .  .  .  todas  enu- 
meradas na  Bihliolheca  Luzitana:  e  em  francez  a  Advmlure  admirahle 
par  dessus  toutes  les  autirs  des  sieclek  passez  et  prcsent.s.  par  laqaeUe 
il  appert  evidemment  que  D.  Scbastien,  vraije  et  legitime  roy  du  Por- 
tugal, incognu  depuis  la  bafaille  que  d  perdit  contre  les  inpdeles,  en  Afri- 
(fue,  Van  1578,  est  celuy  mesme  que  les  seigneurs  de  Vénise  out  détenu 
prisonier  deux  ans  et  vingtdeux  jours,  pnè  au  15  Decembre  dernier 
passe.  \  vol.  iu  12  sem  logar  d^impressão,  IGOI. 

Todas  as  obras  de  Fr.  José  Teixeira  são  muito  raras,  não  só  por 
serem  impressas  em  paizes  estrangeiros,  mas  principalmente,  pela 
destruição  que  n'ellas  fizeram  os  agentes  hespanhoes.  No  prefacio  de 
luna  d'ellas  conta  o  autoi'  que  depois  de  subornarem  alguns  impres- 
soi'es,  se  vira  obrigado  a  esconder  todaa  edição  no  inteiior  d'uma  pri- 
rada  :  como  único  meio  d'escapar  á  perseguição  do  i'ei  de  Hespa- 
nha  ! 

De  Fi'ei  José  Teixeira  tractam,  alem  d'outros  : 
D.  António  Caetano  de  Sousa— /f/.s^  Geneal.  T.  I,  no  N."^  23  do  Appa- 
rato,  e  T.  II  das  Provas,  p.  555  no  Rol  de  frades  Dominicos, 
que  Dom  António  diz,  foram  ter  com  elle  a  França. 
Faria  e  Soma— Europa  Port.,  T.  III,  part.  I.  Cap.  IV,  N."  5. 
Bayle— «/íc.  Hist.  et  Crit.,  T.  IV. 
Ferd.  Denis — Portugal,  [).  300. 
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K    — Instrucção  ao  Commendador  de  Chaste  .     .     .     .     .  104 

«      -  Patente  do  Corregedor  Christovão  Soares  d'Albergaria  105 

«     —  Accordo  celebrado  entre  os  francezes  e  hespanhoes  234 

«     —  Carta  do  Marquez  de  Santa  Ciuz  a  Eliei  D.  Filippe  .  246 

1584  Provisão  para  evitar  os  abuzos  da  tropa  na  Terceiía.  51 
'<  —  Carta  para  restituir  o  gado  a  seus  donos  ....  51 
"     -     Provisão  sobre  o  alojamento  da  tropa 52 

Edital  a  favor  dos  fugitivos 53 
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4584  —  Escacez  de  trigo 107 

■1385  —  Carias  de  Christovão  Soares  dAlhergaiia.  5'i.  55, 111, 

117.   118.   120,   12i,  125.   12().  2Í8.  24Í).  250 

«     —  Memoria!  da  Camará  d"Angra  a  EIrei 107 

«    —     «  «  «         ao  Archiduqiie  Alberto.       101) 

«    — Cartas  da  Camará  dAngra 111,  112,  \\'A 

«    —     «       regia  a    Christovão  Soares  dAlbergaria   .    .     .       MU 

«    — Alvará  régio  ao  bispo  d'Angra (nota  39)  144 

«    —  Carta  de  Gileanes  da  Silveira,  Juiz  em  P.  Delgada     .      251 

1580  —     «       de  Cliristovão  Soares  d"Albergaria     .     .     .  252.  2Í)7 

«    —     «       de  D.  Manoel  de  Gouvêa,  bispo  d"Angra.     .    297.  299 

«    —     «       de  Perdão  Geral  aos  moradores  das  ilhas    .     .       300 

1587  —  Attestado  passado  a  favor  de  D.  .Maria  liorges  Abarca       30(» 

1588  —  Terremoto  na  Terceira '.     .     .     .       19:5 

1589  —  Carta  do  capitão  Gaspar  Gonçalves  Dntra  a  Lopo  Gil 

Fagundes 30i 

«  —  «  do  Cardeal  Alberto  á  Camará  de  P.  Delgada  .  307 
«     —     «       de  Chiistovão  Soares  d'Albergaria  ao  Archidu- 

que  Alberto     .     .     .     .   " 308 

1591  —  Erupção  e  tremores  de  terra  em  S.  Miguel.     .     .     .  193 

«    —  Morte  do  Dr.  Gaspar  Friictuoso •  275 

«    —  Carta  de  Christovão  Soares  d'Albergaria      ....  308 

1592  —     «      de  Gonçalo  Vaz  Coutinho    .   " 309 

«    —     «      do  bispo.  D.  Manoel  de  Gouvèa      .     .     311,  313,  319 

«     —     «      da  Camará  ilAngra  a  EIrei 312 

«    —     «       de  Christovão  Soares  dWlbergaria     .       .   .    315.  322 

«     —  Pedidos  da  (^amara  dAngia  a  EIrei 31  (5 

«     —  Carta  da  Camará  de  P.  Delgada  a  EIrei 320 

«    —     «      do  Juiz  de  Fora  a  EIrei 321 

1593  —  Alvará  régio  á  Camará  de  Villa  Franca  do  Campo  195 
«    —  Carta  de  Gonçalo  Ynz  Coutinho  a  Eliei 322 

1594  —  Alvaiá  régio  ao  bispo  d  Angra     ....       (nota  39 1  i't\ 

1595  —  Papeis  que  estavam  na  seci'etaria  de  D.  António  .     .  320 

«     —  Cartas  Portuguezas  do  Prior  do  VauU) 327 

«<     —-  Morte  de  D.  António  Prior  do  Crato     .     .     255  (nota).  549 

1590  —  Carta  de  Francisco  Caldeira  de  Brito 253 

«     —  Cédula  de  22:000  escud(»spara  a  fortaleza  da  Terceiía  33li 

1599  —  Preço  da  creação  dum  exposto  na  Hibeira  Grandr    .       170 

«     —  Taxa  do  calçado  na  mesma  villa 170 

!G0){  —  Viagem  de  Bento  de  Góes  pela  Ásia  Central    .     .     .       197 

1014  —  Fundação  do  Eremitei'i(t  do  Valle  das  Furnas  .     .  258 

«     —  Teriemoto  na  Terceira 277.  381 

«    —  Cartado  Lie.**"  João  Tavares,  sobre  o  mesmo  .        277 

1015  --      «     regia  a  respeito  do  mesmo  lerremotí»     .  282 
l()2t  —  Alvará  regif)  ao  bispo  dAngra (uola   'i9i  l\H 
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ll)iH  —  Supposla  eiupção  subiiiarina  iios  (iiiicles    ....  r>27 

KVM)  —  Eniprão  no  Valle  das  Furnas r>27 

"    —  Destruição  do  eremitério  do  mesmo  Vallf  ....  5^8 

«     —  Carta   a  EIrei  do  Provedor  da    Fazenda  e  oulios      .  ^."il) 
l()l{i2  —  Proliibição  de  iiem  os  homens  juntos   ás   mulheres 

nas  procissões (nota  3:j)  258 

"    —  Mudança   dos  ermitães  do  Valle  das  Furnas  para  Val- 
le de  Cabaços ínota  •>])  í2o8 

IQ:\1  —  !>i'(l('  Vdcante,  d" Angra 2Gi 

16ií}  —  Alvará  d"Elrei  sobre  coníliclos  na  Sé  dAngra  .     .     .  261 

1672    -  Sagração  da  egieja  de  S.  Francisco  d'Angra    .     .     .  26'i. 

1()74  --  (>uralo  dd  logar  da  Ribeirinha,  S.  Miguel     ....  264 
1680  —  Alvará  do  bispo  d"Augra  paia  sagração  da  ermida  de 

N.  Si-.'  das  Necessidades  em  Rasto  de  Cão  266 

'K^ÍIO  —  Mídta  im|)Osta  aos  qne  não  foiem  á  missa  ....  266 

1694  —  Tomou  posse  o  bispo  D.  António  Vieira  Leitão      .     .  267 

1607    "  A  caiuara  d  "Angra  queixa-se  do  bispo 26í> 

16ÍM)    -  O  J)ispo  D.  António  Vieira  Leitão  prescreve  a  formula 

dos  termos  de  registo  parocliial   ....  269 

I7U0  —  Sentença  contra  o  bispo  d'Angra 270 

1714  —  Morte  do  bispo  D.  Autonio  Vieira  Leilão      ....  270 

1722  —  Catalogo  dos  Rispos  d"Angra 57 

1727  —  Creação  do  curato  de  N.  Sr.'  do  Livramento.  Rasto 

de, Cão 27a 

1728  -  Creação  do  curato  de  Santa  Clara.  Ponta  Delgada     .  27'{ 
17^;]  —  í^aita  do  Piovedor  da  Fazenda   sobre  as  rendas  do 

bispado  d  "Angra 27^ 

17^7  —  Morte  do  bispo  D.  Manoel  Alvares  da  Costa     .     .     .  273 
'(     —  Certidão  de  idade  do  bispo  D.  Frei  Alexandre  da  Sa- 
cia Familia 480 

1808  —  Auto  de  Sagração  da  Sé  d'Ani»ia \1'.\ 

1812  —  Testamento  do  bis|jo    D.  José  Pegado  d  Azevedo    .     .  M\ 
1816  —  Pastoral  do  bispo  D.  Frei  Alexandre  da  Sacra  Familia  'i80 
1824  —  (Correspondência  official  do  Des.*^"'  V-i(;ente  José  Fer- 
reira Caidoso  da  Costa    .    70.  149,  284,  WTí,  158 
18;{2  -  -  Carla  regia  nomeando  Governador  do  Ris|)ado  ao  Hv.''" 

D''.  Rernardí»  do  Canto  M.  Faria  e   Maia  'i8'i 

1856  —  Exhumação  dos  restos  mortaes  do  bispo  D.    António 

Vieira  Leilão,  em  S.  Jf)rge 271 

1857  —  Trasladação  dos  restos  morlaes  do  mesino.     .     .     .  271 
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II 
índice  iilpbabetico  de  matet-ia»  maiii  notáveis 

Acampamento  dos  francezes,  iia  Terceira 12 

Acclamação  de  Filippe  2."  na  villa  da  Praia 49 

Acontecimentos  em  S.  Miguel  durante  o  combate  naval.     .     .  439 

Açorianos  illustres 197 

«          matriculados  nos  collegios  dos  Jesuitas     ....  17 

Alojamento  dos  soldados  na  Terceira 52 

Alvará  ao  bispo  dAngra motas  'M)  c  49)    144,  148 

«     ao  Cabido  da  Ss  d'Angra 261 

•(     á  Gamara  de  Villa  Franca  do  Campo 195 

"     de  nomeação  de  visitador  nas  ilhas 65 

«     de  paramentos  para  a  egreja  de  S.  Salvador  do  Faval.  15 

X     de  sagração  d"uma  ermida  em  Rasto  de  Cão.     .     .     .  266 

Analyse  das  Aguas  em  S.  Miguel.     .     .     .  160.   164.  285,  .349.  357 

Armada  franceza  nos  Açores 31.  39,  222,  242.  408 

<(       hespanliola  nos  Açores     .     .32,  34.   35,  38.  224,  416.  455 

..       da  Mina 54,   126,  248 

Armadas  para  tomar  a  Terceira 395 

Armas    da  cidade  d'Angra 101 

Arrojo  d'um  marinheiro 430 

Arsenal  d' Angra,  munições  que  lá  existiam 4i 

Artilheria  no  Fayal 45.  305 

em  S.  Miguel 18 

'(           na  Terceira 40 

Assacai-  em  S.  Miguel 19,  184 

Atabona  (pedra) 172 

Azeite  de  baga 531) 

Barrilha,  planta  de  S.  Miguel 286 

Batalha  d'Alcantara 393 

«       naval  no  Fayal 45 

«      em  S.  Miguel 224,  417 

Bispado  d" Angra,  sua  creação 55,  58 

Bispos  d"Angra  fCatalogo  dos)     ....      57,  129.  257.  372,  472 

rt    eleitos  d'Angra,  não  confirmados 27 'i 

Bloqueio  da  ilha  do  Fayal  .     .          238 

Bulia  da  confirmação  de  D.  Agostinho   Ribeiro     .     .     .  (nota  8;  65 

«  da  creação  do  bispado  d'Angra (      «  2)  58 

Camará  d  Angra— Memorial  a  EIrei 107 

«       de  Ponta  Delgada,  divergência  .sobre  eleições  .     .     .  250 


AHCUlVd   nos    AÇOUKS  •)•)') 

(laila  de  Antuuio  dAzevedo  Coiiliiilio  a  Elrei  .     .     .  (notai    62 

de  António  Ferreira  de  Belleiíconrt 259 

«      de  Anlonio  Monteiro  Maciel,  a  EIrei 102 

'«      do  Arcliiduqur  AlJjerto  á  Camará  de  Ponta  Delgada  .     .       :i07 

da  Camará  de  Lishcja  á  da  villa  da  Praia 21 

«      da       «        de  Ponta  Delgada  a  EIrei 320 

"      de  Francisco  Caldeira  de  Biilo 233 

'<      de  Francisco  de  Caiabide .•     •     •       ^^^ 

de  Fiancisco  Simões  da  Cunha  a  EIrei 321 

"      de  Gaspar  Dias  de  l^aiidim  a  EIrei l" 

«  de  Gaspai  Gonçalves  Dutra  a  Lopo  Gil  Fagundes.  .  .  304 
de  Gileanes  da  Silveira,  ao  Archiduque  Alberto  .  .  .  251 
do  Lie.''"  João  Tavares,  sobre  í»  teriemoto  da  Terceira  .       277 

de  Manoel  da  Fonseca  a  EIrei li) 

«      de  Manoel  Nunes  Ribeiro  a  EIrei 18 

«      de  Manoel  da  Silva,  mandando  cunhar  moeda  em  Angra       101 
«      de  D.  Pedro  de  Padilha  e  D.  Agostiidio  Iniernes    .     .     .       230 
Cartas  de  D.  António  Prior  do  Crato  20.  22.  100. 102.  296.  327, 

329.  330,  332 
dos  bispos  d  Aníiia   68.     132.  259.  297,    299.   311,  3i:à  319 

da  Camará  d" Angra Ml,  112,  H3,  312 

'<       de  Chiistovão Soares d^Alberuaria  54.  55,  111.  117.  118, 

120,  124  a  126,  249  a  250,  297.  308.  315.  322 
"       de  (ivjjrião  de  Figueiredo  de  Vasconcellos    .      .     .     97.    98 

«       de  D.  Duaite,  bispo  Dumiensis (nota  6)  64.    65 

de  Gonçalo  Vaz  Coutinho 309.  322 

«       do  Marquez  de  Santa  Cruz 225.  246 

regias     .  9.  11,  16,  24,  51.  61,  66.  78,  119.    120,   282.  48'i 
«       deVicente  .1.  F.  C.  da  Costa  (Des.'^"'")  vid.  corr-esf».''  oíT."'  d"este. 

Castello  d'Anera.  na  Terceiía 314 

de  S.'  Rraz.  em  S.  Miguel 123 

Catalogo  dos  bispos  d\\ngi'a 57,  129,  257.  372,  472 

Cédula  de  22:000  escudos  para  o  castello  da  Terceira   .     .     .       334 

Centenário  de  (Camões 79.   165,  293 

Colleeio  de  educação  em  S.  Miguel 358 

Combates  na  Terceira 31,  38.  39.  224 

Condemnados  como  partidários  de  D.  António 46 

Confiscação  de  bens  na  Terceira 46 

Confissão  de  D.  Fiancisco  de  Portfigal .     .       218 

Côngruas  do  clero  açoriano mota  11)    66 

Contrabando  em  S.  Miguel 463,  469 

Corsários  nos  Açores 125,  H04.  511.  401 

(^ruz  histoiica   na  Graciosa 362 

Curato  na  Bretanha mota")  144 

«       do  Livramento,  Ra.sto  de  (;ão,  sua  creaçãc;    ....       273 
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Curato  (le  S.''M]lara,  (Poiíla  Delgada)  sua  creaçrii)     .     ...  "illi 

"     de  S.  Matlieus,  (Fayal)  sua  creação '■KiO 

Vautò  Romana,  não  leconhece  a  independência  de  Portugal  201 

Dizimo  do  trigo  em  S.  Miguel 107 

Dizimos  na  Graciosa 107 

Docfuuentos  relativos  ás  ilhas  dos  Açores í) 

Doka  em  S.  Miguel 72.  15o,  157,  280,  299,  463 

Dolmens 518 

Dominio  lie.spanhol  nos  Açores      ....       20,97,  218,  296.  389 

Edital  a  favor  dos  fugitivos  na  Terceira 53 

Eleições  nas  ilhas 55,113,119,127.248,252 

Embarque  de  D.  António  em  Setúbal 441 

«          dos  fi'ancezes  na  Terceira 241 

Epitome  sobre  a  erupção  de  1630 536 

Eiemiterio  do  Valle  das  Furnas  e  seus  fundadores     ....  258 

Erupção  na  ilha  de  S.  Jorge  em  1580 •   .  188 

«           «  Miguel    «    1563  .......     85.  172 

'(               a           «        «        «    1564 186 

«    '          "           1        "      no  Valle  das  Furnas  em  1630   .  527 

«       fsupposta)  na  ilha  do  Pico  i572 187 

«       (       «       )        «     de  S.  Miguel  1571 187 

«        submarina  (supposta)  nos  Ginetes  1628      ....  527 

'(        e  tremores  de  terra  em  S.  Miguel  e  Terceira  1591   .  194 

Escriptores  que  tratam  da  erupção  de  1630 547 

Estatua  da  ilha  do  Corvo 515 

Execução  de  Manoel  da  Silva  e  partidários  de  D.  António  .     .  46 

Expedição  do  Commendador  de  Chaste  aos  Açores   ....  220 

«          do  Marquez  de  S.*"*  Cruz          «        «         ....  34 

Fabrica  de  pedra  hume,  seu  custo         78 

Feridos,  mortos  e  prisioneiros  no  Fayal 45 

«          em  S.  Miguel 437,  439 

«  .(  «  na  Terceira 42.  228 

Festas  na  Terceira  á  chegada  da  expedição  franceza ....  221 

Fidalgos  francezes,  prisioneiros     . 438 

Forças  francezas  na  Terceira 222 

<(      hespaaholas         «        224 

Forninhos  (resfolgadouros)  junto  ao  mar  em  S.  Miguel  .     .     .  540 

Fortaleza  de  Ponta  Delgada 125 

Fortes  na  Terceira 222 

Francezes,  acampamento  na  Terceira 42 

«          degollados  em  Villa  Fi-anoa  do  Campo      ....  44<) 
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Francezes  mortos,  feridos  e  prisioneiros  em  S.  Miguel  .     .     .  437 

«                «          «                  «          na  Terceira     .     39,  42,  406 

«          seu  regresso  a  França      42 

Frotas  das  índias 104 

Fuga  de  D.  António  para  a  Terceira 423 

Fugitivos  na  Terceira,  edital  a  seu  favoi- 53 

Gado  na  Terceira,  restituido  aos  donos  ........  51 

Gêllo,  planta  da  ilha  de  S.  Miguel 286 

Governador  da  ilha  do  Fayal,,  D.  António  de  PorlugaJ     ...  45 

Guarnição  hespanhola,  abusos  por  ella  commettidos      ...  51 

«                  «           no  Fayal 45 

«                 -(           que  ficou  na  Terceira 47 

Heroísmo  iFum  marinheiro  em  S.  Miguel 430 

Hespanhoes  mortos  e  feridos  em  S.  Miguel 439 

Imposições  em  Angra,  seu  rendimento  em  1585 108 

Imprensa  periódica  nos  Açores 485 

Inclinação  magnética,  observada  nos  Açores 387 

índia  (derrotas  da)     .     .     .          521 

índice  chronologico  da  imprensa  nos  Açores 509 

Indulto  aos  francezes  na  Terceira 230 

Informação  de  Duarte  Borges 116 

Inquisição,  indivíduos  que  a  ella  fugiam 17 

Instrucção  dada  ao  Commendador  de  Ghaste  em  1583  .     .     .  104 

Insubordinação  dos  francezes  na  Terceira 229 

.lornaes  Açorianos,  lista  alphabetica 485 

•luiz  de  Fora  de  Ponta  Delgada,  conílicto  com  o  bispo     .     .     .  250 

Juramento  por  D.  Filippe  na  Villa  da  Praia 50 

Lobeira  (baixa) 540 

Lyceu  Nacional  de  Ponta  Delgada,  festejos  a  Gamões     ...  83 

Machina  eléctrica,  da  xMisericordia  de  Ponta  Delgada      .     .     .  288 

Marinheiro  corajoso " 430 

Marquezita  (pedra) 76 

Matias  em  S.  Miguel 470 

Memorial  da  Gamara  d'Angra  a  Elrei 107 

Misericórdia  de  Ponta  Delgada (nota  4)  63 

«            da  Ribeira  Grande (  «  39)  143 

Moedas  de  D.  António   Prior  do  Grato .46,  101 

Morte  do  mesmo    «          «            «        255,  549 

«    do  Gonde  de  Torres  Vedras  na  Terceira 237 
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Morte  do  Governador  Ambrósio  d'Aguiar  Coutinho    .     ...      407 

Mortos,  feridos  e  prisioneiros  no  Fayal 45 

«  «  «         em  S.  Miguel      .     .406,412,437.439 

«  «  «         na  Terceira .42,  228 

Munições  de  guerra,  na  Sé  d^Angra 41 

Museu  de  Ponta  Delgada,  sua  abertura 84 


Nàos  de  França    . 103 

«  de  Guipuzcôa 38,  407 

«  da  índia      .  19,  104,  117,  120,  125,  308,  311,  394,  404,  45G 

«  da  Mina 102 

Narração  do  terremoto  de  1563  pelo  Dr.  Gaspar  Fructno.so     .  85 

Navio  em  que  D.  António  fugio  de  Setúbal 548 

Navios  tomados  pelos  hespanlioes 40 

Noticia  do  terremoto  de  1614 280 

Observações  meteorológicas  em  Ponta  Delgada    ....     94,  95 

«             sobre  a  inclinação  magnética  nos  Açores    .     .     .  387 

Partidaiios  de  D.  António,  que  o  acompanhavam  em  França  .  i4 

«                «           «        executados  em  Angra      ....  46 

Pastel  nas  ilhas 16,  23,  71.  124,  155,  310,  416 

Patente  do  Corregedor  Chritovão  Soares  d'Albergaria  pelo  Mar- 
quez de  Santa  Cruz 105 

Paz  entre  os  hespanhóes  e  francezes  na  Terceira 42 

Pedra  hume  em  S.  Miguel 71.  73.  76.  77,  78 

Perdão  aos  habitantes  da  Terceira 35,  48,  245 

«       gera!  aos  moradores  das  ilhas 300 

Periódicos  nos  Açoi-es 485 

Peso  das  caldeiras  da  fabrica  de  pedra  hume 78 

Peste  em  Lisboa  em  1581 391 

Pinheiros  em  S.  Miguel,  semente  comprada  em  Lisboa  ...  161 

Piratas  francezes 152 

Prejuizos  do  tenemoto  de  1563 91 

Prisão  de  Manoel  da  Silva.  Conde  de  Torres  Vedras      .     .     .  43 

Prisioneiros,  feridos  e  mortos  nu  Faval 45 

«  «  «       em  S.\Miguel     .      406,412.437.439 

«                 «              «       na  Terceira 42.  228 

Programma  dos  festejos  a  Camões 81,  165,  293 

Prohibição  das  mulheres  acompanharem   o  SS.  aos  enfei-mos    .  264 

Provisão  para  evitai-  os  abusos  da  tropa  na  Teireii'a.     ...  51 

«        sobre  o  alojamento  das  tropas  na  mesma  ilha     .     .  52 

Quarentena  em  1581 391 
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Rapto  de  freiras  no  Fayal 472 
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Receita  e  despeza  da  ilha  de  S.  Miguel      337  a  348 

Rectificação 388 

Rei  do  Congo 478 

Reis  Magos,  nome  da  náo  em  que  fugio  D.  António  ....  548 

Relação  da  expedição  do  Commendador  de  Chaste  á  Terceira  31 

Relógio  do  Concelho  d'Angra        108 

Reprehensão  ao  bispo  D.  António  Vieira  Leitão 269 

Retratos  dos  bispos  dWngra (nota)  139 
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Romance  acerca  do  Terremoto  de  1614 381 

«         offer.'^"  pelas  Flores  e  Corvo,  a  D.  Ant.""  Vieira  Leitão  267 

Sagração  da  Sé  d'Angra 473 

Saque  na  ilha  do  Fayal 45 

«           «    de  S.  Miguel 413 

«           «    Terceira 40 

Sé  d 'Angra,  sua  construcção    ....    - (nota)  138 
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Semente  de  pinheiro  para  S.  Miguel 290 

Senhores  de  villas  e  castellos  presos  em  S.  Miguel  ....  437 

Sentença  contra  D.  António,  Prior  do  Crato    ......  29 
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360  a  368,  458  a  461,  469,  471 

Tabeliã  da  riqueza  de  S.  Miguel 154 

Terremoto  de  1563  em  S.  Miguel 85 

«          de  1614  na  Terceira 277.  381 

«  vid.  Erupção 

Testamento  de  D.  José  Pegado  d'Azevedo 474 

Tratado  de  paz  entre  francezes  e  hespanhoes 42 

Tricentenário  de  Camões 79,  165,  293 

Trigo  gasto  em  .\ngra  com  ordenados '  107 

«  nas  ilhas 109,117,119,  127 

«  na  ilha  do  Fayal 107 

«  ,        '    de  S.  Miguel 309 
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«  seu  preço  em  S.  Miguel 123 
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Viagem  do  Commendador  de  Cliaste  á  Terceira 220 
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Abbade  de  Gaderie     .    .    . 
Acassío  deHiera,capitão,429 

Adão  Lopes 

Affonso  (D.) 

«  bispo  de  Lisboa  (D.) 
t  de  Góes,  mestre  da 
Capella  .  .  181, 
«  Homem  da  Costa  .  . 
«  de  Lima,  thesoureiro 
«  de  Mello  Coutinho, 
Gov.'^'^'-  de  S.  Miguel 
«      Pacheco  (D.)    .    .    . 

«       Pires 

«       de  Portugal  (D.)  .    . 
Agostinho_d'Almeida,  escri- 
vão   

«      Ferreira. capitão    30, 
Í21. 
«      liiignes    de    Çarate, 
mestre  de    Campo 
34.  37.  44.  125, 
«      de     Monte    Alverne 
(Frei)    130,     137, 
141.  143. 
«      Ribeiro  (D.),  1."  bis- 
po d 'Angra     .    58. 
«       Ribeiro  (D.  .10. «bis- 
po d'Angra  .    .    . 
Águeda  Rodrigues     .    .    . 
Aguirre,  capitão    .... 
Aleixo  Dolmos 
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433 
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184 
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182 

24 
432 
183 
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419 
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Alexandre,  capitão     .    391,  408 

Castracane,  colleitor  259 
'(       Farnezio,  Príncipe  de 

Parma  .....  137 

«       José  da  Silva   .    .    .  477 
«       José  da  Silva     d'Al- 

meida  Garrett  .    .  477 

«       Moreira,  capitão    .    .  20 

'<       de  Moura  (Dr.)     .    .  479 
«       da  Sacra  Família   25.° 

bispo  d'Angra   .    .  477 
Alonso  Idiaquiz  (D.),  capitão  37 
«       de  Rojas  (D.)    ...  37 
de  Velasco(D.),vedoi'  335 
«      de    Xirca     ....  30 
Álvaro  de  Avalo.  capitão     .  455 
»       Rarragam        «         .  433 
«       de     Razan    (D.i  vide 
Marquez   de  Santa 
Cruz. 
«       Renevides  Racan  (D.)  37 
da  Costa  Carvállio(P.r)  530 
'<       Martins    Homem,  ca- 
pitão da  Praia   .    .  Oi 
«       Pires  Ramos,  esciivão  100 
«       de  Sousa       ....  434 
Amador  da  Costa   .    .    .    .  413 
«       Vieira,  i)artidariít    de 

D.  António    .    .    .  40 
Amaro  Lopes,  ThesouríMro 

da  Sé 303 
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Amaro   Teixeira  Fagundes 

fP-") 

Ambrósio  d'AguiarCoiilinl)o. 

Governador  24, 141, 

«       de  Sousa    Fagundes, 

thesoureiro   da  Sé 

Anastácio    José  d'Aimeida, 

vigário  geral     .    . 

André  Botelho 

«       Cordeiro  .    .... 
«       Lopes    Rebello,    ve- 
reador   

«       Pires 

«      da  Ponte  Quental 
«      de  Prada,    secretario 
da  Fazenda   .    .    . 
Angarnagues,  !VI.''de  Campo 

Anna  Cabral 

Antão  Martins  Homem,    ca- 
pitão da  Praia  .    . 

«       Vaz       

Antónia  Mai-g.^-''  Garrett  (D.) 
António,  capitão  francez     . 
«       Prior  do     Crato  (D.) 
20,  21,  22,  25.  29, 
3l',  44.  46,  53,  97. 
99,   125.  128,  253. 
296,  300,306.326. 
389,  407.  i08. 
«       d"Alarcão  (Frei)      87, 
«       d"Assumpção ,      Ere- 
mita       

«       d'Azevedo       Betten- 
court, vereador     . 
«      d'Azevedo  Coutinho  . 
8       Bandeira  Alvares  Ca- 
bral       

«       Baireto    (Licenciado) 
«       de  Benevides    .    122, 
"        «         «      de  Sousa, 
o  Cerne    .... 
«       Beinardo      da    Silva 
Garrett      .... 
" «       Borges  do  Canto   Mo- 
niz     
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António  de  Brito,  partidário 

de  D.  António      97,  99 

de  Brito  Pimentel  , 
companheiro  de  D. 
António     ....      44 

«       de  Brum 414 

«       '(         «     da  Silveira, 

vereador   ....    321 
«       Caetano    da   Rocha  , 
21.*^  bispo  d' Angra 

(D.)       375 

«       Caetano     de     Sousa 
(D.),  vide  Catalogo 
dos  Bispos  d"Angra 
«       Camello    (Licenciado)    41'! 

«       Cardoso 106 

'(  «      Machado,  es- 

crivão  da   Camará 

313,  318 

«       de  Castro     ....    182 

;<         «       (D.  Frei).    373 

«       das  Chagas  (Frei)     .    265 

«       Cordeiro   (P.*^  i     66  , 

134,  147.185.187, 

193,  327.  547 
«       Cordeiro  de    Benevi- 
des .    .    400,  402,   403 

'(       da  Costa 21 

«  da  Cunha  e  Silveira, 
Piotonotario  Apos- 
tólico     262 

«       Dias  Maciel  .    .    162.  352 
Dutra    Machado   (P.'')    262 
«       Escalim    .    .    .     .  97.  98 
«       Fernandes    ....    305 
«            «          ermitão     .    258 
«            «      Barroso,  par- 
tidário de  D .    An- 
tónio           46 

'(       Fernandes  Franco     .    547 

«       Ferreira 36 

«  «  de  Betten- 

court. Provedor     .    259 
«       Flores.  ca()itão     .    .      37 
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António  Francisco  Botelho , 

vereador  ....  287 
«      Francisco     Taveira , 

vereador   ....  287 

«      de  Freitas    ....  369 

«       de  Frias(Licenciado)  139 

«       Furtado 17 

«      da  Gama 31 

«  Gil  .  .  .  166,  282,  314 
«  Gonçalves  de  Vianna  435 
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«  .lacintho  Mendes,  es- 
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veira e  Sousa  .  .  272 
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«  de  Lira,  vigário  .  .  451 
«       Lourenço  da    Silveira 
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rt      Maria   Seabra     d'Al- 

buquerque    .    .    .  548 
«       Maria  Torraens,  com- 
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.(      Martiniano    de  Men- 
donça      271 

«      de    Mattos   de  Noro- 
nha (D.),  Inquisidor 

Geral 145 

fl      de    Mendonça    (D.) , 

capitão 45 
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a      Mobil 22 
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«      Pacheco    (Licenciado) 

«       de  Paços  (D.),  capitão 

«  Pedro  da  Silveira  Mes- 
quita      

«      Pereira,  tabellião 
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«  Pires,  Secretario  de 
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Crato 
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«  de  Portugal  (D.j,  ca- 
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de    Campo    .    . 

«      da  Purificação  (Frei 

«      da   Resurreição    (D 
Frei),    13.°    bispo 
d'Angra    .    .    . 

'(      Ribeiro,  capitão    . 

«       Serrano,  capitão    . 

«(      da  Silva    .... 

«  Soares,  Juiz  da  Ca 
sa  da  Moeda  de  D 
António     .    . 

u       de  Solis  (D.)     . 

«       de  Toledo  (D.) 

^(       Toscano    .    .    . 

«      Varejão  (Frei) 

«  da  Veiga,  partidário 
de  D.  António    44, 

«      Vieira    Leitão     (D.), 

17.°  bispo  d 'Angra 

Arão  Cohen  .... 
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Araújo 

Aremissac,  capitão 
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Arlljur  d'Azevedo,  vereador 
313, 
Ascenio  Gonçalves    (Lic.*^") 
137,  143. 
Augusto  Carlos  Barbosa     . 
«       Cjimaco    Raposo    Bi- 
cudo    

«      Ribeiro 

Ayres  de  Campos  (J.  C.)    . 
«      Jacome    Corrêa    28 . 
32C, 
«       de    Porres,    capitão. 
47. 
BaJlhazar,  mulato,  porteiro 
por  D.  António    . 
«       Alvares,  escrivão    80, 
c<  «        (Licenciado) 

-<  «      Ramires,  Des- 

embargador de  D. 
António   .... 

-t      Barreiros  (P.*),  Jesuí- 
ta    ...... 

«       d"Evora    (D.)    .    132, 
«       de    Faria      .... 

«      de  Figueiredo   .    .    . 
«       Godinho  CardimíLiC^") 
«       Gonçalves,  Deão    .    . 
«       Limpo,  Deão  em  Co- 
imbra, companhei- 
ro de  D.  António  . 
«       Luiz,  vigariodo Faval 
c<       de    Mesquita  Teixei- 
ra, vereador     .    . 

«      Rebello 

"       de  Sousa  fl).)  .    .    . 
Baptista,  ca[)itão  francez     . 
Barão  Jacome  Corrêa     .    . 
Barbara  da  Conceição    .    . 
Barro  (La),  capitão    .    .    . 
Barthoiomeu  dWguihu'  .    . 
«       Botão,  meirinho    .    . 
«       Cabral,  esciivão    .    . 
«       (Carlos,  capitão  .    .    . 
«       Coelho  de  Mello,    vi- 
gário geral    .    .    . 
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391 
378 
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Barthoiomeu     Fernandes , 

cónego      ....  303 

«       Manoel,  vigário      .    .  140 

«       dos  Martyres  cD.  Fr.)  137 

daMayaVo.;    ...  37 

«       Nogueira,      vereador 

321,  410,  444 

«      Perestrello  (1.")  .    .  11 
«       Perestrello  (2.'')    .11,    12 

«       Pires 182 

Bastião  vid.  Sebastião 

Bazel,  capitão 222 

Bayle 549 

Beatriz  Annes 9 

«       Diniz  (D.)      ....  140 

Beda  (venerável)    ....  533 

Belchior  AíTonso    ...     .  46 

«       dEsparça,  capitão     .  37 

«       Homem,  vigário   .     .182 

Machado,  vereador   .  109 

Bento  Dias 411 

«      de  Góes 197 

«       Joaquim   Soares     de 

Mello 295 

«       de  Noia 184 

Pereira  (P.'')      .    .    .  192 

«       Pimenta,  cónego   .    .  261 

Bernabé,  alferes     ....  426 
Bernardim  de  Çuniga  (D.j, 

capitão 36 

«       de  Mendoça  {[).)    .  37,  45 
«       Ribeiro,  cap.  mór    54,  248 
«       de  Távora,  capitão    .  46 
Bernardino  da  Costa  (Frei)  476 
«       José    de  Senna    Frei- 
tas   ....    273.  547 
«       de  Mendonça  (D). em- 
baixador   ....  391 
Bernardo  do  Canto  Macha- 
do de  Faria  e  .Maia 
{Rvd.°)      ....  484 
«       José  dAbranles,  me- 
dico       356 

K       Leite    de     Sequeira 

(D.-^) 143 
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Bernardo  de  Távora  .  .  .  326 
Bersino,  capitão  ....  38 
Biencio  de  Aflito,  capitão  37 
Bourguignon,  <  222 

Braz  Fragoso 31 

«       Lourenço  do  Rego    .     i40 
Brevel,  capitão     ....    222 

Brites  Alvares 142 

«     Cabral Ii5 

Buffon   ....    187,  327,  547 
Bustamante  de  Herrera     37,  45 
Caetana  Ignacia  da  Concei- 
ção   481 

«      dAndrade  Albuquer- 
que (Dr.j      .    .    .    217 
«      Jozepli  da  Silva  Soto- 

mayor  ....  142 
Camillo  Caslello  Branco  .  348 
Campagnol,  capitão  .  .  .  222 
Campois,  «       ...    222 

Canaes  de  Figueiredo  263, 

374,  378,  4/9,  481 
Capitão  Alexandre  .  391,  408 
Capon,  capitão       ....    222 

Carlos,      «       45 

«      (Condej,  capitão  .    .      37 
«       I3ordeaux,     «       .    .    220 

«      de  Lima 373 

«      Maria  Gomes  Macha- 
do (D.--)    ....      84 
Carlota   Joaquina   de   Tre- 

mouille  (D.)     .    .    549 

Carrion,  alferes     .    .      40,  415 

Catharina  (Rainha  D.)   .    .    137 

«       Gutierrez     ....      40 

«       de  Medicis  (D.;    .    .    548 

«      Thereza  de    Vascon- 

cellos  (D.)    .    .    .    273 

Charles  (Mr.) 423 

Chaste  (vid.  Cora.'^'""  de  Chaste) 
Chauvin,  capitão  ....  229 
Chonin,  capitão  ....  222 
Chrislovam  Borges  .  .  .  326 
fl       da  Cunha    Escobedo 

(U.j  .    .    .   37,  44,  421 


Christovam  dErasso,  capi- 
tão  .    .    38,   418, 
«       de  Moura  (D.)  253, 
425, 
«      da  Paz,  capitão  .    37, 
«       de  Portugal  (D.j  .    . 
«       Soares    dWlbergaria 
Corregedor    (vid. 
cartas  deste  no  Ín- 
dice II),  e  mais  56, 
103,  248,  306, 
«       de  Sousa     .... 
Christobal  de  Mello  (D.)    . 
Clemente  7."  (Papa)  .    .    . 
10.°      (    «    j  .    .    . 
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Vieira  (D.    Fr.)   16.° 
bispo  d' Angra  .    .    265 
Commendador   de    Chaste 

31,  39,  220,  238,  244 
Conde  de  Anadia  ....  380 
«  da  Atalaia  ....  434 
«  de  Brisac  ....  423 
«  da  Castanheira.  .  .  434 
«       Degmont      ....    397 

«      de  Este 44 

«       da  Feira(D.  M.«>)274,  413 
«       de  Linhares     .    249,  250 
«       de  Marialva      .    .    .    408 
«       de  Mira   .....    430 
«      de  Subserra     .    .    .    156 
«      de  Torres  Vedras, (vi- 
de Manoel  da  Silva) 
«       de   Vil  la   Franca   54. 
56.117.  120,124, 
125, 248, 2 't9.  258, 
307.408,534,537, 

542,  546 
«       do  Vimioso  218,  408, 

413,  443 


Condessa  da  Feira( D. Isabel) 
«       de  Vi  lia  Franca    .    . 

Cosme    Dias,    fundidor  d- 

Elrei 

•<       Nabo,  General     .    . 
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547 
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Constantino  de  Brito,  com- 
panheiro de  D.  An- 
tónio      44 

«     de  Figueiredo    .    .    .  3í27 
Curcio,  sargento  mór    .    .  37 
Custodio  Vieira,  juiz  .   .    .  297 
«               «     Bocarro,  ve- 
reador    ....  336 
Cypi'ião  de    Figueiredo  de 
Vasconcellos     44, 
97,  98,   141,  303, 

327,  390 

Damião  de  Góes    .    .    .    .  515 

David  Cohen     .     .    98,  99,  104 

Delpiíina  Clara,  freira    .    .  472 
Diniz   Gregório    de    Mello 
Castro  e  Mendonça 

(D.),  capitão  gen.*'  379 

Diogo  de  Baçan  (D.) ...  37 

«     Baliente,  capitão     .    .  37 

«     de  Barros,  de   Faro  .  258 

«     >(      «       corregedor .  391 
«     Botelho,   companheiro 
de  D.  António  26, 

44,  100,  416 
«     de     Cardenas     Solo- 

mayor 37 

«     de  Castilho    ....  140 

.(     de  Castro  (D.)   .    421,  435 

"     das  Chagas  (Frei)  .  Oli,  147 

'<     Colona,  capitão    .    36,  429 

<>     da  Costa 17 

«     da  Fonseca     ....  31 

«     Garcia 40 

«     Gil  Moniz    .    .    .    .    H,  12 
«     Henriques  (D.)  .    .    .  434 
«     Lobo  (D.)   .....  322 
«     Lopes  d'Espinosa,  ca- 
pitão    .    .    .    152.  410 

«     Machado 403 

«     da    Madre    de    Deus 

(Frei)  .      .    .  258,  528 
«     de  Medina  (Medrano?), 

capitão     ....  34 

«     de  Menezes  (D.)     .    .  441 
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Diogo  Miguel,  juiz  ordinário  46 
«  de  Miranda  (D.)  .  38,  45 
«  «        Henriques, 

(Desembargador)  .    146 
«     Nunes  Figueiredo(D.'"), 
bispo  eleito  d  An- 
gra      275 

«    d'01iveira    Vasconcel- 
los     404 

«     de  Oviedo 37 

«     Paim   da   Camará      .      50 
«     Pinheiro  (D.),bispo  do 

Funchal     .    .     60,  129 
«     Pires,  vereador    .      .      64 
«     Rodrigues,  companhei- 
ro de  D.  António  .      44 
«     Soares  de  Salazar,  ca- 
pitão.    .    37,  429,  433 
'<     Valdez,  mestre  de  cam- 
po      396 

«     Vaz  Rodovalho     .  430,  434 

Dionizio  Areopagita    .    533,  545 

Domingos  de  Aduriaga  .    .    422 

«     de  Carvalho     .      .     .    265 

«     Curvello 542 

«     Fernandes      ....    305 
«     Gonçalves  de  Távora  .      17 
«     Louzel  (Licenciado^     .    327 
'(     Pereira  Cardoso    (P.")    479 
«     Pinheiro   (Lic.*^"),  par- 
tidário de  D.  Antó- 
nio    ....    46.  326 
«    de  Souto  (Frei),  lente    274 
«     de  Toledo,  capitão      .      47 
«     de  Usaranga       ...      40 
Duarte  (D.),  bispo  Dumense     63 
"     Borges      .     .    .    108,  116 

K     Darmas 516 

«     Fernandes,  Lealdador      16 

«     Perinn 441 

«     Privado 125 

Duque  d  "Alva 393 

«  de  Bragança  ,  .  .  484 
«  de  Fernandina  .  .  38 
"     de  Guise 39 

li 
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AHCHIVO  DOS  ACOHES 


Duaue  de  Lafões 


236 


Elvira  GutieiTez    ....      40 
Emiliano  A.  de  Bettencourt 

313,  326 
Esquibel,  alferes    ....    421 
Esterlim.  capitão   ....    394 
Estevão  dei  Aguila  (D.),  ca- 
pitão   ....    37,  43 
«     Cerveira,  juiz,    .    297,  336 
«     Ferreira  da  Gama,  par- 
tidário de  D.  An- 
tónio     

«    de  Jesus  Maria  da  Cos- 
ta (D.   Frei).  27." 
bispo  d'Angra  .    . 
Eugénio  Ferreira  Moniz .    . 
Ezequiel  Augusto  Franco  . 
«                «       Lopes   da 
Silva 


2o 'i 


483 
293 
293 


293 


Faria  e  Sousa 349 

Faustino  de    Mayorga,   Je- 
suíta       440 

Fausto,  alferes 421 

Félix  dAragão  (b.),  capi- 
tão   .  34,  37,  423.  431 
«     José  da  Costa    .    193,  386 
«        «    Ferreira,  cónego  474 
Ferdinand  Denis    ....  349 
Fernando  de  Castro  (D.)    .  M7 
«     Martins    Mascarenhas 

(D.),  Inquisidor    .  238 

«     de  Noronha  (D.)     .    .  19 

«     Pacho,  capitão    ...  37 

«     da  Soledade  (Frei)      .  386 

Fernão  Cabral 131 

«     Furtado  de  Faria,   ve- 
reador    .    .     313.  318 
«     de  Macedo     .     .     26.  392 
«     de   Medinilh;i.    alferes 

420.  423 
«     de  Mendonça,  cai)itão 

d 'uma  não    .    .    .  311 

«     Pereira  da  Silva    .     .  273 


Fernão  de  Pina,  corregedor 

132,  310 
«     do  Quental    .    .     122,  403 

«     Telles 323 

Ferreira  (Mr.),  capitão  .    .    412 
Filippe  Artal,  aragonez      .    397 
«     de  Córdova  (D  k  capi- 
tão    ...    .    37,    43 
«     Seirão,  capitão   .    .    .    433 
«     Silveira,   feitor  da  fa- 
brica de  pedra  hu- 

me 77 

«     Strosse      .    .    .    301,  408 

Fouqué  (Mr.) 193 

Fradique  Carneiro     .    423,  434 
Francisco.\íTonso  de  Chaves 
e  Mello    .    .    197, 
'<     dWndrade,   almoxari- 
fe      

«     António  de  Mello,    es- 
crivão   

«     dWranda  (D.)    .    .    . 
«     d 'Arruda      .      ... 


132 

476 
37 


«  da  Costa  .  444  432 


399 
373 


474 
37 


de  Benevides  (D.)  .  37 
Bercó  (lElrio,  Deão    . 
de  Bettencourt  Carva- 
lhal eVasconcellos, 
cónego     .... 
de  Bivanco  (D.),  capi- 
tão     

de  Bobadilha  ([).),  mes- 
tre de  campo  34. 

37.  43,  418 
de   Borja    e    Berne^al 

(D.) \      37 

Caetano  dAlmeida      .    481 
Caetano    de   ("arvalho 

(D.'.) 473 

Caldeira  de  Brito    .    .    233 
Calderon.    capitão      .      37 
de  (iarabide,  correge- 
dor d  Angra  .   .    .    238 
Caravaca. ,  mestre    de 
pedra  hume    .    77.  131 


AHCHIVO  DOS  AÇORES 


567 


Francisco  Carreiro,  empre- 
gado na  pedra  liii- 

me 77 

«     Corrêa  da  Cosia,   có- 
nego     2G7 

«  das  Cortes  ....  17 
«  Dias.  capitão  .  .  .  231 
«  «  sirgneiro  .  .  .  397 
«  Draque,  corsário  125,  290 
'(  Fernandes  .  ...  303 
«  Ferreira  Teixeira,  es- 
crivão da  camará 
da  Praia  ....  30 
«  Gallo  (D.),  alferes  .  421 
«     da  Gama  (Frei),  bispo 

eleito  d'Ângra  .  .  273 
«  de  Gusman  (D.)  .  .  37 
«     José    de    Bettencourt 

e  Ávila  .  .  .  .  271 
«  Lopes,  de  P.  Delgada  82 
«  «  de  V.'^  Franca  443 
«  de  Maceirão  {?).  Li- 
cenciado ....  133 
«  M.*^'  de  Mello  (D.)  .  .  258 
«     Maria   Supico  82,  83, 

133,  473.  481,  313 
«     deMaris.  feitor  da  Fa- 
zenda    ...    78,  149 
«     Martins,  capitão  de  na- 
vio    323 

«     Mendes 70 

«         «         Pereira,  con- 
tador     153 

«  Monçon  (D.M  .  .  .  .  69 
«  Moreno  .....  399 
"     da  Motta,    mestre  da 

Capella  ....  261 
«     das    Neves,   vereador    297 

«     Pacheco 182 

«     de  Paula  Pinheiro,  có- 
nego      474 

«     Perenot   (D.)     .     .    .      37 
«     Pinto  dos  Reis  Masca- 
renhas (D.'),    .luiz 
de  Direito    .    .     .    272 


Francisco    Ponce  de   Leão 

(D.)      .    . 
«     de  Poi'lugal  (D.j 
«     do  Rego  de  Sá 
«     de  la  Rocha  (D 

pitão 


ca 


'<     Rodrigues      .    .    . 
«  «        vereador 

«     de    Santa  Maria    (P") 
63,  69,  183 
s     Segura,  alferes  .    . 
«     Simões  da  Cunha,  ju 

iz  de  fora  .   .    320, 
a     de  Sousa  Coutinho 
«     Tavares  (P.^J      .    . 
«     Teixeira  fDes.^^^^O    . 
«     de  Toledo  (D.)   .    . 
'c     Toscano  (D."")     .     . 
«     Vaz  Chama,  vereador 
111, 
'<     de  Villa    Fanha   (D.""; 
127,  249, 
«      «    Lobos  49,  430, 
Frederico  Cai'neiro  (Lic.'^°) 
Fructuoso  Coelho  (P.*^)  182, 
«     José  Ribeiro,  cónego  . 
«     Pereira  (Frei)     .    .    . 

Gabriel  Rodrigues  Pardo   . 

«  de  Urreta  .  .  .  . 
Gamboa,  capitão  .... 
Garcia  Flores  (D.),   capitão 

«     de  Toledo  (D.)  .    .    . 

'<  de  Vallejo,  contador  . 
Gaspar  Affonso 

«     Alvares,  piloto    .   .    . 

«  «      de  Lousada  . 

«     de  Brum  da  Silveira 

(^.'} 

'(     da  Camará  (D.j  .    .   . 

«     Camello 

«     Cardoso  Machado,  ve- 
reador  

«     Coelho,  tabellião    .    . 

«     Dias,  cuneffo  .... 


425 

218 
393 

37 

373 

22 

266 

381 

321 
325 
144 
143 
37 
17 

413 

298 
434 
430 
184 
474 
258 

336 
333 
421 

37 
431 
336 
170 

47 
133 

264 
122 
403 

49 

48 
44 


5C8 


AHCHIVO  DOS  AÇORES 


Gaspar  Dias  de  Landim    . 

«  de  Faria  (D.),  6.°  bispo 
dAngra    .... 

«     Fernandes,  escrivão   . 

«  Fructuoso  63,  67,  69. 
75,  85  124,  143 
179,185,  186, 190, 
274,275,388,395, 
399,407,416.437. 
439,  446,  452.  457, 
521,  547, 

«  de  Gamboa,  correge- 
dor   ...    .    47, 

«     Gonçalves,  (D. O  .   .    . 

«         a  mercador     . 

«        «  vereador .    . 

«     .    «       Dutra,    capitão 

«  «  Tristão,  verea- 
dor    ..     .    313, 

«  da  Grã,  partidário  de 
D.  António    . 

«    Homem  da  Costa 

«     de  Lemos  .    ,    . 

«    Lopes,  mercador 

«     Maldonado    .     . 

«    Manoel  (P.'}   .    . 

«     Raposo,  escrivão 

«     dos  Reis  (Frei)  . 


17 

139 
106 


Rodrigues 


«    de  Sousa    .    .    . 

«     de     «     de  Moura 
Gil  Alvares    .... 

«     Gonçalves  de  Bera 
Gileanes  da  Silveira    (D 

123 
Girard,  capitão  .... 
Godefroi  de  Mendoça  (D.) 
Godofre  Bargadil  (D.)   . 
Gomes  d'Amoriin  .    .    . 

«     Pamplona  .... 

«     VasconcellosdeFiguei 
redo  (D).     .     . 
Gonçalo   de    Carvajal  (D.) 
alferes  .... 

«  Conheto 


7,  548 

326 
76 
152 
452 
304 

318 

255 
50 
305 
277 
304 
414 
256 
134 
22 
425 
434 
137 
335 


251 
229 

37 
432 
479 

76 

334 

425 

77 


Gonçalo  de  Guevara  (D.)  37,  45 
«  de  Lemos,  vigário  .  .  303 
«  Pereira,  do  Fayal  .  .  326 
«  «  Hespanhol  .  .  44 
«     Pita,  capitão     .    .    47,  326 

«     do  Rego 122 

«     Ribeiro 434 

«     Rodrigues  Caldeira     .    256 
.'     Rouquilho  (D.j     .    45,  421 
«     Vaz  Coutinho,  capitão 
mór  307,  308.  309, 

322,  325 

«       «    Diniz 140 

Grave  (La),  capitão  .  .  .  222 
Gregório  Dutra  (P.^)  .  .  .  146 
Grimaldo,  capitão  ....  422 
Gualtero  Haldono,  inglez  .  137 
Guilhelme,  príncipe  de  Na- 

sau 137 

Guilherme   Harding   Read, 

cônsul  .    .    .    155,  159 

«     Moniz,  vereador  .  109,  297 

Gutterre  Gomes    ....    455 

Gutierrez,  sargento    ...      40 

Haye  (La),  capitão    .     .     .  223 
Heitor  Coronel  (mestre)     .  17 
«     Fernandes  Lixabã  .    .  49 
«     Homem  da  Costa  .    .  76 
«         «       de  Sousa,  visi- 
tador      65 

Henrique,  filho   de   Heitor 

Coronel  ....  17 
«     (Infante  D.)    .    .    .    57,  60 

Henry  Major 522 

Hieronimo — vid.  Jerónimo. 
Hugo  de  Mendonça  (D.),  ca- 
tão     37,  45 

Hyton  Augusto  Serpa  Júnior  82 

Ignacio  do  Canto  ....  373 
"«     José  de  Mello,  thesou- 

reiro  .  .  ...  340 
«     Machado  de    Faria    e 

Maia  (bacharel)     .    362 


ARCHIVO  D0>   AÇOHES 


5(59 


Ignacio  Martins  (P/j    .     . 

142 

Ignez  do  Canto  (DJ      .     . 

373 

Infante  D.  Hemique     .     57,  GO 

Innocencio     Francisco     da 

Silva 

325 

Isabel  dAlmada    .... 

137 

«     de   Castro  (D.),  Con- 

dessa da  Feira 

274 

«     Ilharco  (D.)    .... 

140 

«     Maria  (D.)     .... 

479 

«     Moniz 1 

1,  12 

«     Pimenta 

257 

«     Pinheiro    .... 

129 

Iseu  Perestrello    .... 

15 

Jacintho  Ignacio  de  Brito  Re- 

bello  10.   48,  55, 

101,    105.    108. 

110,    111.    112, 

115.    118,    126, 

127,    245,    249, 

250.    298.    320, 

322 

330 

«     Ignacio  da  Silveira 

475 

«     Leitão   (P.®),  genealo- 

gista     

256 

«     de  Sequeira,  fundador 

da  ermida  das  Ne- 

cessidades de  Ras- 

to de  Cão     .    .    . 

266 

Jacorae  Dias  Corrêa  .    .    . 

169 

«    Machado  (Frei),  com- 

missario  da  ordem 

Terceira    .     .    56, 

118 

«     Rodrigues  Tibáo.  vedor 

390 

Jacques  (mestre),   bombar- 

deiro     

76 

«     Bercó 

373 

«     Soria,  capitão    .    .     . 

407 

Jaramillo,  porta  bandeira  , 

37 

Jeronima  Malheiro    .    .     . 

266 

«     de  Moraes  (D.) .    .     . 

325 

Jerónimo  de  x\randa,  paga- 

dor   

334 

«    dAraujo 

451 

Jerónimo  d'Azambuja  (Freij  134 

'(     Barreto  (D.)  ....  136 

«     de  Belém  (Freiy     .    .  266 

«     de  Bride  (D.)    ...  37 
«     de   Brum  da    Silveira 

146,258,260,264. 

266,  373 

«     Corte  Real     ....  22 
«     Çapata  (D.)    .    .    .    37,  45 

'     Francês,  capitão     .    .  37 

«     de  Lodron  (D.)    ...  34 
<(     Pacheco  de  Lima.  ve- 
reador   109,    110. 

113,  115 

«     Paim  da  Camará    .    .  49 

«     Pereira  de  Sá    .    .     .  31 
«     da  Silva,  companheiro 

de  D.  António  .    .  44 
«     Teixeira,     mestre    de 

Grammalica  .    .    .  143 
«          Cabral(D.).9.° 

bispo  d 'Angra  .    .  145 

Joanna  da  Silva  (D.)      .    .  389 

João  Agostinho,  provedor  .  118 

«       «     d'Avila    ....  40 

«       «     Pereira  dAgrella  63 

«     de  Aguirre,  capitão   .  40 

"     de  Alier,  capitão    .    .  421 

«     Alvares      102 

<<     André,  thesoureiro    .  297 
«     Aranha  (D.),  bispo  Ze- 

fiense 62 

«     de  Área  (D.),  capitão  37 

«     d" Arruda  da  Costa     .  411 

«     dAustria  (D.)    .    427,  451 

«     dAvila,   capitão     .    .  375 

«         a        labellião    .    .  64 

«     Baptista  Sanzoni     .    .  421 
«         «         da  Silva  Leitão 

d  Almeida    Garrett  480 

«     de  Barros 192 

«     Bermudes  (D.),  patii- 

archa 136 

«     de  Bettencourt  ...  46 

«     de  Biveto  (D.j,  capitão  36 


570 


AKCHIVO  DOS  ACORE.S 


João  Blavio  de  Colónia  .    . 

135 

« 

de  Bolanhos.  tenente  . 

429 

« 

de  Biito  de  Vasconcel- 
los  (D.),  '18.°  bispo 

dÂngra    .... 

273 

« 

de  Builron  (D.)  .    .    . 

37 

« 

de  Cacella 

184 

« 

Calalni  (D.)    .    .    .     . 

37 

« 

dei  Castillo  (D.j,  capi- 

tão   .    .    .    .     37, 

413 

« 

de  Castro  (D.), capitão 

225 

« 

de  Castro  ÍD.). gover- 

nador da  índia 

133 

« 

ChacoTi 

433 

« 

de  Córdova  (D.^capitão 

36 

« 

Corrêa    de    Mesquita, 

corregedor    .    .    . 

282 

« 

Corrêa  de  Sousa,  com- 
panheiro de  D.  An- 

tónio     

44 

« 

Couceiro  d 'Abreu    .    . 

67 

« 

Coutinho   (D.),     bispo 

de  Lamego   .    .    . 

547 

« 

Ci-oy,  capitão 

100 

« 

da  Cunha  (D.)   .    .    . 

45 

(( 

Dias  do  Carvalhal  306, 

307, 

391 

« 

de  Faro  (D.  Frei)  373, 

443 

« 

Fernandes  

17 

;( 

«      Galindo   .    - 

45 

(( 

«      de  Lima  .    . 

37 

« 

Francisco,  capitão  .    . 

305 

« 

Franco,  alferes  .    .    . 

426 

II 

Galavan,  escrivão    .    . 

335 

a 

Gomes  da  Silva  .    .    . 

435 

« 

Gonçalves 

17 

« 

«     Corrêa,  Des.'^"'' 

46     i 

« 

«     Homem  (Licen- 

ciado) .    .    .    104. 

536 

a 

de  Granada  (D.)    . 

37 

« 

de  Guimarães    .    . 

9 

« 

Hugo  de   Lintscliooten 

194 

« 

Ignacio  de  Bettencourt 
Corrêa  e  Ávila,  ve- 

reador    .... 

271 

João  Jacintho  Espínola  de 
Medeiros  (P.'')  .    . 

a     José  d"Amaral   «     .    . 

«  «  Bello  d'Almeida, 
cónego     .... 

«  «  da  Cunha  Ferraz, 
cónego     .    .    474, 

«       «     de  Sousa  Telles  . 

'<     Lana 

'(  Lobo  (D.),  bispo  de 
Tanger     .... 

«     Lopes    

«        «     Cardoso   (Lic.'^°; 

«        «     Fagundes  .    .    . 

«        «     Soares  .... 

«  Lourenço  Pereira,  es- 
crivão d"Alfand«ga 

«     Luiz  Homem,  vigário  . 

«     Manrique  (D.y    .    .    38 

«  Marcellino  dos  Santos 
Homem  Apparicio 
(D.  Frei),  22.°  bis- 
po d 'Angra  .    .    . 

«  Martins  de Ricalde(D.), 
capitão    .   38,  121, 

«     de  Mattos   Azevedo    . 

«     Mediano  (D.),  capitão 

«     de  Mello 

«  «        capitão    .    . 

«     de  MendoçafD.), capitão 

«  de  la  Nuca  (D.),  capi- 
tão   37 

«     Nunes,  vigário    ,    .    . 

«     d 'Oliveira 

«     dOrbina .    mestre    de 
campo.  38.  47,  51, 
52,  53.  113.   120, 
125.127,249,297, 
302, 

«  dOrnellas,  juiz  ordiná- 
rio     

«     Pacheco,  porteiro   .    . 

"     "    (P.*),  vigário 

«  Pedro  d'Aguilar. ver. '*'"■ 


476 

288 


48  i 
514 
335 

63 

40 

258 

296 

259 

272 

49 

.  45 


377 

455 
272 

37 
444 
409 

37 

.  45 
182 
304 


308 

64 
36  V 

65 
109 
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Juão  Pedro  Ribeiro  65,  66. 
69,  133. 

«     Pereira  Cardoso     .    . 

«  «  da  Cunha  Paclie- 
co  (]).')    .... 

«  Pimenta  d"Abreu  (D.), 
12.°  bispo  d' Angra 

«     de  Pisa  (D.)  .... 

«  dos  Prazeres  (D.  Fr.), 
15.°  bispo  d 'Angra 

«     de  Robles 

«  Rodrigues  de  Beja, 
companheiro  de  D. 
António    .... 

«  Rodrigues  Carreiro. ca- 
pitão     

«     Rodrigues  Coutinho    . 

«  «  Valadão  .    . 

«  Ruiz  de  Belasco,  capi- 
tão   

«     de  Salazar,    capitão    . 

«     de  Saldanha   .... 

«  de  Sandoval  (D.j,  capi- 
tão   ..    .     34,  37 

«     Secote,  capitão  .    .    . 

«     da  Silva  do  Canto  .    . 

«  Silveira  de  Bettencourt 
e  Carvalho    .    .    . 

«     Soares  

«         «     d'AlberíTaria .    . 


262 
47!> 

271 

257 
37 


265 
405 


4'i 

400 

326 

17 

43 
44 


26 


(TAmaral 


ÍP.-^; 


de  Sousa  (D.),  bispo  do 
Porto 

Tavares  (Licenciado)  . 

Teixeira  Soares  (D.'') . 
1.^,  192,  193. 

de  Texeda,  sargento 
mór      ....    37 

de  Toledo 

de  Torres,  escrivão  76, 

da  Trindade  (Frei) 

Valdez,  mestre  de  cam- 


.  i6 
100 
140 

272 
^63 
272 
476 

266 
277 

372 

.  40 
326 
151 
372 


po 


de  Vaíconcellos  da  Ca 
inara,    cónego  . 


396 
267 


João  Velloso,  vereador  .    .      64 

<<     Vicente 4'i5 

«     de  Viveiros  [D.j,  capi- 
tão   ...    .   429  435, 
.loaquim     Gomes  TeixeuM, 

coiregedor   .    .     .    378 
«     José  Barbosa,    juiz   d" 

Alfandega    ...    469 
«       «     Monteiro  Toires  .    341 
«       «     Moieira  de  Men- 
doça,'185,  187. 

193,  547 
«     Severino  dAvellar .    .    272 

Jordão  Botelho 17 

«     Jacome  Raposo  .    .    .    182 
Jorge  Árias  de  Arbieto.  ca- 
pitão de  navios     .    121 
«     Barbosa  Ferraz  .    .    .    182 
«     Camello  da  Costa   .    .    123 

«     Cardoso 69 

«     de  Cumberland,  (vide  Jorge 

de  Momborláo) 
«     Dias.  feitoi'    .     .     153,  411 
«     de  Lemos  Bettencourt. 

vereador  ....    109 
«     de   Lemos  de  Betten- 
court Vasconcellos. 
cónego     ....    474 
«     Manrique.   vedor  mór 

34,  38,  118 
«     de  Mello  Coutinho  389,  408 
«     de  Momborláo.   gene- 
ral     304 

«  Nunes  Botelho  .  .  .  413 
«  Pereira  (D.)  .  .  .  .  413 
«     de  Santiago   (D.  Fr.). 

3.°  bispo   dAngra    134 
«     Tavares 181 


José  Acácio  da  Silveira  .  . 
«  Acúrcio  das  Neves 
«  dWlmeida  Rodiigues 
Dourado  .... 
«  dos  Anjos  (Fi'ei) 
i<  António  dAlmeida, me- 
dico      


272 
193 


Í76 
47'i 


271 


372 


ARCHIVO  DOS  AÇOÍÍES 


José  Augusto  Martins     .    . 

82 

«     d'Ave  Maria  Leite  da 

Costa  e  Silva  (D.), 

23."  bispo  d'Angra 

378 

«     Bento  Pacheco    .    304 

439 

<     Botelho  de  Mello    .    . 

513 

«     Caetano  Dias  do  Can- 

to e  xMedeiros   .    . 

288 

<(     do  Canto    ....  84, 

387 

'(     Ferreira     Borges    de 

Castro 

323 

«       «     Pinto  Bastos  363, 

439 

«       «            da  Silva   .    . 

479 

■<     Firmino  da  Silva  Geral- 

des Quelhas   (D."") 

482 

«     Francisco  de  Medeiros. 

vereador     .     .     . 

287 

'■'     Freire  Montarroyo  Mas- 

carenhas .... 

236 

«     de  Frias  Castro  .    .    . 

294 

«     Furtado  de  Mendonça, 

vigário     .... 

479 

«     Ignacio  de  xMello  Velho, 

cónego     .... 

474 

rt     Jacintho  da  Costa,  có- 

nego     

474 

«     Joaquim  de    Faria    e 

Mello,  cónego   .    . 

474 

('     Leal  Furtado,  vigário 

479 

«     Ludgero  Gomes  da  Sil- 

va   ...    .    363, 

469 

«(     Maria  de   Bettencourt 

Vasconcellos  e  Le- 

mos, Deão    .    .    . 

473 

«       «     das  Dores  e  Men- 

donça, escrivão  da 

Camará  das  Velas 

27  i 

«       «     de    St.*    Anna  e 

Noronha  (D.),  bis- 

po eleito  d'Angra 

483 

«     de  Menezes  de  Betten- 

court   .    .    ,    .    . 

380 

«     Pegado  dAzevedo(D.), 

24.°  bispo  dAngra 

379, 

472 

José  Pedro  da   Costa,  Pro- 
fessor   

«  Pereira  da  (Junha  da 
Silveira     e    Sousa 

«     Pereira  Machado    .     . 

ft     Severino 

«     da  Silva  Ferreira  .     . 

«     Soares  de  Sousa    .     . 

«  «  Teixeira  de  Sou- 
sa (D. ■■), administra- 
dor do  concelho  das 
Velas 

«    de  Sousa,  thcjsoureiro 

«  «      Soares   (P.^) 

«  Ribeiro  de  (Carvalho, 
cónego    .... 

«     Teixeira  (Frei)    .    440, 

«     de  Torres   194,    213, 


388 

271 
479 
463 
477 
269 


272 
339 
372 

474 

348 


243,  327,  321 


«     Xavier    Mousinho    da 
Silveira    .... 

Josepha  Maria 

Julião  d'Alva  (D.),  bispo  de 

Miranda    .... 

Junot    

Lacre  (Mr.  de),  capitão, 401 
Lahan  Rochelois,  ><  .  . 
Landroi  (Mr.  de).  General  . 

Laste,  capitão 

Lazaro  de  Islã,  capitão  36, 
43 
Leonor  de  Mello  (O.)     .    . 
Lignerol,  capitão  .... 
Lintschooten      .    .    .    187. 
Lodron  (Conde)     .... 
Lopo  Anne-^  Furtado  .     23, 
i(     de  ['Igiíeiròad).;. mes- 
tre de  Campo,  34, 
36,  38,  393,  399, 
«•     Gil     Fagundes,    Deão 
146, 
«     de  Salazar,  capitão    . 
Lourença  da  Costa  (D.) 
«     Ayres,  Juiz     .... 


484 
373 


274 

478 

,  406 
223 
401 

222 


433 
273 
222 
194 
37 
il6 


418 

304 
433 
202 
169 


AHCHIVO   DOS   ACOHES 


573 


Augusto 


I.ourenco  Ayres  Rodovalho, 
tabellião  .    .    204, 
.<     de  Castro  (D.  Fr.),  14." 
bispo  d 'Angra  .    . 
«     Cenoguera     .... 
«     Tramalho,  Colleitof 
Lucas  Garcia,  visitador 
Lúcio  Pignalelo,  capitão,  34, 
Luduvico  de  Aflito,  capitão 

Luiz,  capitão 

«     António  d 'Araújo    .    . 
«         «        da  Costa  Mo- 
risson.  escrivão 

Rebello    da 
Silva    ....  58, 
de  Bazan  (D.)    .    .    . 
Bernardo    Borges    de 
Bettencourt  fP.'')  . 
de  Borja  (D.),  capitão 
Botelho,  cirurgião    .    . 
de  Camões   79,    165, 
á93, 
Camões  Xavier  .    .    . 
Cardos,  capitão     .    - 
Carlos  de  Faria  (P.^) 
Fajardo  (D.),  vedor    . 

Francisco 

«        Chaves  .    . 
«       Rebello,    ve- 
reador     .... 
Gonçalves,  M.*" d obias 
de  Guevâra  {[).).  capi- 
tão   ....     45, 
José  de  Sousa  (P.'')    . 
de  Leiva,  alferes    .    . 
de  Lemos  de  Figueire- 
do, deão      .    .    . 
xMattoso,  corregedor  . 
Mendes,  vereador,  313, 
Ozorio  (D.j    .    .    .    . 
Saudoval  (D.)    .    .    . 
da  Silva  Mozinho  d'AI- 
buquerque,   Lente 
de  Chimica  .    156; 
N."  12~-Vol.  11-1881. 


266 

262 
i07 
259 
270 
37 
37 
222 
547 

158 

219 
397 

476 

38 

184 

521 

82 
122 
294 
322 

22 

lõÕ 

287 
123 

432 
476 
426 

141 
264 
318 
421 
37 


285 


Luiz  de   Sousa  (Vi\)    134, 

259,  262,  325 
«      «        '<      alcaide  mór 

de  P(jnibal    .    .    .  275 

«     Vanegas  iD.)      ...  37 

«     Viiharte.  capitão     .    .  433 

Maldonado,  capitão    .    .    .  433 
.Manoel    (D.),  filho    de  D. 

António    ....  254 
«     d  Almada  (D.), 4. "bispo 

d" Angra   .    .    137.  275 
«     Alvares  da  Costa,(D.), 
18.°  bispo  d  "Angra 

273,  372 

«     d  Amaral 31 

«     d'Andrade      ....  253 
«     da    Annunciação,    er- 
mita       258 

«     Basilio  Coelho  Rocha  166 

'<     de  Birron,  capitão      .  37 

«     Borges  da  Costa    .    .  440 
'<     de  Brito,  companheiro 

de  D.  António  .    .  44 

«     de  Brito  Alão     .    .    .  547 

"     de  Brum  de  Frias     .  264 

«     Cabral,  vigário  .    .    .  281 
«         «       Botelho  .    400,  402 

«     da  Camará  (D.)     .    .  258 

«      «         «       capitão  .    .  76 
'<     Camello  do  Canto,  pro- 

visor 373 

«     do  Canto   de   Castro, 

capitão  mór     .    .  148 
<<     Cardoso  Serpa,   cóne- 
go      474 

«     de  Castro 444 

«     Cordeiro  de  Sampaio, 
Juiz     d'Alfandega 

122,  391,  400,  411 
•'■     Corrêa,  sargento  mór 

122,  426.  435 

dAvila  (P.")  .  476 

«          «       Machado   .    .  83 

«     da  Costa  Leite  .    .    .  378 

12 


574 


AUCHIVO  DOS  ACORKS 


Mai 

loel  da  Costa  Soares    . 

273 

« 

«       «     de    Vallada- 

res,  corregedor    . 

265 

« 

Duarte,  cónego  .    .    . 

146 

« 

«     da  MottaiLic.'^'') 

260 

« 

«     Silva    Júnior    . 

295 

« 

Favella      

444 

tf 

Fernandes. companhei- 

ro de  D.  António,  44 

327 

a 

Fernandes. distribuidor 

182 

0 

Fernandes  de  Cèa,  ve- 
reador.   109,  297. 

313, 

318 

« 

Ferreira  Pimentel  .    . 

122 

a 

da  Fonseca, corregedor 

19 

<i 

Furtado 

17 

(1 

Gomes 

83 

V 

Gonçalves      .... 

17 

a 

«       (P.")      .    .    • 

543 

« 

«       íLIc.'^'')     .    . 

391 

0 

de  Gouvèa.D.),8.** bis- 
po   d  Angra,   142. 
297,299,^308.311. 

313, 

319 

e 

Ignacio  do  Canto  Ra- 

mos e  Silveira  (Dr.) 

272 

c 

Jacome,  capitão     .    . 

400 

c 

«       Triyo.tabellião 

49.  54, 

336 

<i 

José  Maria  da  Costa  e 

Sá    .....    . 

163 

« 

José  Soares,  tabellião 

476 

c 

Lopes  Ferraz,  cónego 

474 

« 

Luiz    Maldonado  {?.') 

109.  259, 

296 

a 

Machado 

18 

(' 

«       Diniz,  cónego 

474 

< 

Maria  de  Mello  e  Simas 

íD."-; 

479 

4 

.Martins  (P.«)  .... 

303 

« 

de  Mello  (Fr.),   bispo 
d'Angra,  nomeado 

por    D.  António    . 

141 

d 

de  Menezes  (D.),  bis- 

po de  Coimbra 

141 

.Manoel  da  Motta    ....    451 
«     Mousinho   de   Vascon- 

cellos 22 

'  da  Natividade'D.  Fr.), 
bispo   eleito  d'An- 

gra 276 

«     Nicoláo  d'Almeida(D.), 

26.°  bispo  d 'Angra    481 
'<     de  Noronha  TD.j,   1." 
bispo  d'Angra,  58. 

59,    61 
"     de  Nuronha  (D.),  bis- 
po de  Lamego     .      69 

«     Nunes 18'i 

«  «  Ribeiro  .  .  .  19 
«  d'Ornellas.  vereador  .  49 
«     Pereira  (D.), conde  da 

Feira    .....    274 
«     Pereira  de  Mello.(D.''). 
bispo  eleito  d'An- 

gra 275 

«     Pereira  da  Silva  Leal 

(Dr.)  .  .  .  147,  257 
«  Pinheiro  Chagas  .  .  372 
«     da     Purificação    (?.%' 

258.  534 
«     de  Sampaio  (P.^|,    se- 
cretario do  bispo  .    264 

1     Serradas 327 

«  «        Camello    .    .    327 

«     Senão 405 

«  da  Silva,  conde  de 
Torres  Vedras,  31. 
36,  41,  43,  46. 
100,102,221,236, 

326,  398 
a  da  Silva  Tevês  .  82,  83 
c  da  Silveira  .Vraujo.  có- 
nego .  ...  474 
«  Simões,  capitão  .  .  400 
«     de  Sousa,     «     de  Ba- 

çaim 101 

«  de  Sousa  Coutinho  .  325 
»     de  Távora     ....      17 


AHClllVO   DOS  ACUUKS 


b/O 


.Manoel   Teixeiín  de  Mello. 

vereador  da  Praia       49 

«     Viclorino  Moniz  Jiiniur    295 

«     Vieira  Leitão      ...    267 

Marcello  Carociolo  .    .    37,  422 

Marcos   AíTonso,   provedor 

320,  321 
<<  Lopes  Heniiques  .  .  414 
"     de  Sampaio   [Fr.],  vi- 

gaiio 65 

Margarida    d'Anstria  (Rai- 
nha D.)    .    .    .    .    275 
«     de  Chaves  (Madre)  141,  403 
Maria  Boiqes  Aliarca  CD.)     306 
■■<     de  Caivalho  (D.)    .    .      61 
«     Dias  de  Moraes     .    .    255 

«     d'Elrio 373 

«     Fernandes     ....    259 

«     Gonçalves 266 

«     da  Luz  [D.),  freira     .    380 

.<     Moniz 4H 

<(     de  Moura  (D.)    .    .    .    275 

<     Pedrosa 267 

Marianno  José  Cabral    .    .    136 

Marolin,  capitão    .    .    .38,    45 

Marquez  de  Santa  Cruz,  24, 

25.28,29,  33,  3'i, 

35,  48,  105,  113. 

H8,  224,245.246. 

301,  398,  414,  yS 
«     de  Távora,  vedoí'  ge- 
ral    .    .  418,  435,  451 
«     de  Vi! la  Franca  (D.  Pe- 
dro de  Toledo),3S, 

44,  418 
«     de  Villa  Franca  de  Ba- 
lear      451 

Maiiiin  Affonso   de  Mello, 
governador  de  S. 
Miguel  .    .    .395.  408 
«  ,  Âííuuso  de  Sousa   .    .    403 

«     de  Castro 393 

«     Fernandes  de  Navar- 

rete  (D.)  ....    247 
«     de  Herrera,  capitão  .      45 


Marlim  Lourenço  .... 
«     Navarro .    carpinteiro 
da  Uainlia    .    .    . 
«     Ribeiro,  escrivão    .    . 
«     Ruiz  de  Laiiz,   paga- 
dor   da   gente  de 
guerra      .... 
Martinhannes    ....    9, 
Martinho  de  Portugal  (D.), 
embaixador  .    .    . 
Matheus  Cordeiro  de  Sam- 
paio   .    .    .      400, 
«     Homem  Borges,   deão 
378, 
«          «      de  (lastro,  có- 
nego      

Mathia  Dias,  o  Pilatos    .    . 

«       de   Toledo,  escrivão 

da   Camará    d'An- 

gra,  109,111,  113, 

Mayet  (com.mendador  du)  . 

Melchior,  vid.  Belchior 

Melchisedec  Thevenot    .    . 

Mendinara,  coronel    .    .    . 

Michiloto 

Miguel  de  Aguirie    .    .    . 
«     António  de  Mello  (D.) 
3'í8, 

«     Cabral 

«     do  Canto 

'(     de  Cardona   (D.),    ca- 
pitão     

«     de  Córdova  (D.),  capi- 
tão   ....     429, 

«     Coxa      

<í     de  Erasso  (D.), capitão 
«     Ferrer,  «     36 

«  Gaço,  capitão  de  navio 
'<  Lopes  d  Almeida  .  . 
«  de  Meza,  capitão  .  . 
«  Nunes,  thezoui"eiro  . 
«  d"Oquendo,  capitão  38, 
45, 
«  Rodrigues  .... 
«     Sei'radas    .    .    .     46, 


142 

78 
64 


335 
10 

59 

402 

379 

474 

47 

M5 

224 

245 
421 

286 
34 

352 

151 

32 

34 

433 

37 

432 

,  44 
299 
182 
433 
15 

420 

327 
327 


576 


ARCHIVO   DOS  AÇORES 


Miguel  da  Silva  (D.),  bispo 

eleito  de  Vizeu     .    130 
«     Teixeira    Soares     de 

Sousa 271 

«     Vaz 100 

«     de  Veneza, capitão,  36 

45,  428 
Mónica  Maria  dAndrade(D. )    374 
«  «      dApresenía- 

ção  (D.)   ....    375 
Moniz  de  Bettencourt    (F 

J.) 514 

Monte    Alverne    (Frei   A- 

gostinho   de)    .    .    192 
Mosquera    de     Figueiroa 


•Pedro  Borges  de  Sousa 


113 


(Lic.'^") 
Motte  (Mr.  de  la)  . 
Moysés  Ben  Saúde 


45 

37 
83 


Navarrete  (D.  Martim  Fer- 
nandes de;  .    .    .  247 
Nicoláo  António  (D.) .    .    .  138 
«     Maria  Raposo,  coronel  352 

Nicolo  (conde) 37 

Nuno  Alvares  Pereira  (D.) 
5.°  bispo  d'Angra, 

133,  138 

«     d'Arez 304 

«     Cam  (Frei),  deão   .    .  65 

«     de  Sousa,  capitão  .    .  407 

Paula  de  Lemos  (D.)     .    .  265 

Paulo  António,  escrivão,  143,  321 

«     da  Gama 521 

Pedralvares.  tabellião    em 

1458 9 

Pedro  (D.),  duque  de  Bra- 
gança    484 

«     Aílbnso  d' Aguiar,  403,  408 
«         «              «       pro- 
vedor    189 

('     Alonso,  cirurgião  mór  445 

«     Alves 17 

«     Angulo,  capitão  ...  37 

«     Annes  do  Canto     .    .  63 


o     Botelho 392 

('     Camello,  vigário    .    ,  303 
«     de   Castilho''  (D.;,   7.° 

bispo  dAngra  140,  391 

«     de  Castro,  provedor  .  262 
«     Corrêa    .    .11,  12,  13,  14 
«     da  Costa  (D.),  11. '^  bis- 
po d 'Angra    .    140,  147 

«     da  Costa,  capitão  mór  28 

«     da  Costa  Leal    .    .    .  147 

«     Cot  ta,  capitão'   ...  46 

<(        «     de  Malha  ...  326 
<(     Enriques  (D.)    .    .    37.  45 

«     Esteves  (Dr.)     .    .    .  129 
«     da  Fonseca,    escrivão 

da  chancellaria     .  516 
«     da  Fonseca  (Frei).  o6, 

118,126,  298.  299,303 

«     Freire  (P.^)    ....  190 

«     Garcia 77 

«     Gomes  (P.^)   ....  138 

«        «     Terra(P.'),deão  267 

«     Gonçalves,  vereadoj-  .  170 

('     Luiz  de  Torregrossa  .  335 

«     Mendes  (P.«)  ....  183 

«     Mendiola,  capitão    .    .  433 

«     Mendonça  (D.)    .    ,    .  433 
«     Mestre  (P."  Frei)  127, 

395,  414 

«     Mexia,  capitão   .    .    .  400 

«         «     de  Tobai  (D.)  .  334 
«     de  Padilla  (D.),   mes- 
tre de  campo.  38. 

43,  230 
«  de  Paiva,  capitão  .  .  407 
«  «  «  escrivão .  .  78 
«  Pardo,  capitão  .  .  .  433 
«  Paulo  dAguiarcap."""  45 
«  Peixoto  da  Silva,  capi- 
tão mór    ....  399 

«     Ponce  de  Leão  (D.)  37. 

38,  45 

«     da  Ponte  (P.^)    .    541,  542 


AHCHIVO   D!  IS   ACOUKS 


a// 


41. 

ií8. 


Pedro  do  Rego  (D.;,  bispo 
coadjutor  de  Lisl)o;i 
«     Hodrigues    d"Aguilar, 
vereador,  Ml.  1 13. 
"     Rod/igues  de    Soiisn 
4(M>. 
«     Rozaro,  capitão  .    .    . 
«     de  Santo  Estevão 
pitão    .    .    . 
.  «     dos  Santos  (Frei)   . 
«     de  Seixas  .... 
«     de  Sousa  (Frei),  bispt 
eleito  d'Angia,2(v 
«     Stroze.  general  .    . 
«     de  Tliarsis  (D.)  .    . 
ft     de  Toledo   («)38 
238. 

«     Uchales,  inglez    .    .  . 
«     Vanhegas,  vigário  .   . 
«     Valdez  (D.),  general  U». 
«     Vaz,  Lealdador  .    .    . 
«       «     de  Sequeira    .    . 
«     Ximenes  de  Heredm. 
capitão     .... 
Pereira  de  Figueiíedo  .    . 
Philippe,  vid.  Filippe 
Philomeno  Bicudo     .    .    . 
Pomyne,  capitão    .... 
Pomynet,       «       .... 
Princeza  de  Conde    .    .    . 
«     de  Parma  (D.  Maria) 
Príncipe    de   Nasau  ( Gui- 
Ihelme)    .... 
«     de  Parma  (Alexandre) 
Prior  do  Crato,  vid.  D  An- 
tónio 

Quezada,  capitão   .... 

Raulino  Bors^es    de    Leão 

(P.^)"  .  .  .  288, 
Rebello  da  Silva  (L.Âug.'") 
Roberto  Pereira  de  Sá,  es- 
crivão da  (Gamara  . 
Rodovalho,  capitão  .  .  . 
Rodrigo  d'Alpoim,  escrivão 


2:ííí 
MT) 
402 

429 
537 
110 

27o 

408 
418 

451 

308 

281 

395 

16 

17 


37 
266 

83 
223 
224 
549 
137 

137 
137 


421 

476 
219 

266 
426 
169 


U(j(lrig(i  .Vivares  Castanho      402 
M     ou  Kuy)   da    (Damaia 

(D.]  148.537.  542,  546 
.<     da  Cunha  (D.)    .      69,  133 

"     Feiner 256 

«     Guerra  Alvai  es  Cabral      83 
«     da  Madre  deDeos  (P.'), 
bispo  eleito  d'An- 

gra 274 

«     Mendes  Silva      .    .    .    137 
"     Pinheiro  (D.),2.°bispo 

dAngra        .    .    .    129 
"     de  Vargas,  capitão  38. 

45,  420 
Hodrigues    de    Santarém, 
companheiro  de  D. 
António    ....      44 
Ho(|ue  Dias,  vereador,  MO, 

111.  113.  115 
'<  «      Paes,    vigário 

geral 141 

«     Morea,  capitão  .    .    .    412 

«     Valadão 17 

Rosset,  capitão     ....    229 
Rosado,  capitão     ....    425 
Ruta  de  Moraes    ....    256 
Ruy  Brandão  (Dr.),  Juiz    .    307 
«     (011  Rodrigo)  da  Cama- 
rá (D.),  vid.  Rodrigo 
«     Dias  d'Aguiar    .    .    .    408 
«      Lobo  (D.)    .    .     322 
«     Gago  da  Camará,   ca- 
pitão mór     .    .    .    407 
«     Gil  Teixeira  ....    140 
«     Gomes  Pinheiro   (D.). 
2.*^  bispo  d'Angra 
«     Gonçalves  da  Camará 
(D.;,CondedeVil- 
la  Franca.    .    .    . 
«     Lopes,  medico   .    .    . 

«     Tavares 181 

«     Vaz  de  Medeiros,  ca- 
pitão     400 

Salamão 327 


129 


408 
44 
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Salvador  de  Barros  d'Abreu  257 

'(     Fernandes, procurador  297 
Sancho  de   Bulion,  capitão 

37,  45 

«     de  Escobar(D.),capitão  37 
«     de  Solis,    capitão   3(j, 

45,  432 

Sapata,  alferes      ....  42G 

Snpena,  sargento  mór  .    .  37 
Scipion  de    Figueiredo  de 
Vasconcellos,  (vid. 
Cyprião.) 

Sebastião 170 

a     (Vkhien 100 

«     da  Costa 122 

<(      u       «    vereador    .    .321 
«     Diniz  Velho  i D.)- bispo 

eleito  d'Ângra  .    ,  276 

«     de  Faria 139 

«     Gomes 435 

n     Gonçalves    d'Alvellos, 

capitão     ....  400 

<(     José  Garvalho  e  Mello  375 

«     Nunes 15 

«     Teixeira  Cavalleiro     .  463 

Silveira  ík.) 280 

Simão  d'Araujo  (P.')  ...  547 

«     de  Bairos  (P.'  Frei)  .  401 

«     Cortez 22 

«     Fernandes, procurador  49 
«           «       Ba  liei ro,  pro- 
vedor    146 

«     Godinho  (Frei),    ouvi- 
dor    65 

a     Gonçalves  Preto  (D.^) 

31,  304 
«         «          de    Távora, 

vereador    .    .  313,  318 

«     da  Motta 18i 

«     Pimentel 17 

«     «    (p.^^ ,  .   .  .  182 


Simão  do  Quental 


4U3 


Ternaux — Campans    .    .  33.  w 
Thomaz  Cacheiro  fou  Cou- 
ceiro),companheiro 
de  D.  António    .    .    'li 
«     José    de    Beftencou'1 

(PS) 472 

«     de  Porres     ....    305 
'<      «       «      Pereira,  có- 
nego     146 

«     Soares 286 

Thomé  Valladão.  cónego   .    303 
Tui  (Mr.  de),  capitão  .'  401,  406 


Ugo  de  Moncada  (D.'    .    . 

Valade  (La),  capitão  .  ".    . 

Valério  do  Sacramento  (D. 

Freij,  12."^  bispo  d' 

Angra 

Vasco  Affonso,  vigai'io  .  62 
«     Fernandes     Pimentel, 
Governador  de  S. 
Jorge  da  Mina  100. 
'(     da  Gama        .... 
Ventura  da  Motta .  vereador 
313.  315, 
Vicente  Annes  Bicudo    .    . 
«     Caldeira  de  Biito,   al- 
moxarife .... 
«     José  Ferreira  Cardoso 
da  Costa  (D.''y   70. 
149,  284,  337, 
^<     Queimado,  feitor    .    . 
((     Soares    d'Albergaria, 

juiz 

Villa  Favê(n.;i     .... 

«     Lobos,  capitão    .    .    . 

'(     Viçosa,  capitão  .    .    . 

Visconde  d'Almeida  Garrett 


432 


222 


373 
,  63 


101 
521 

316 
178 

25(') 


458 
76 

476 
110 
425 
421 
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índice  AIpttaitedco  <Ie  nomes  de  logarcs 


Acliaii;)  Grande,  logar  imu  S.  Miguel       ...          ...     88,  174 

Achadinha,               «      *     «        «       88,  174 

Açuivs.  creação  do  seu  bispado        58 

Açougue,  forte  na  Terceira 40 

A^ua  dWlto.  logar  em  S.  Miguel 14o,  175 

'«     de  Pau,     «      «     «       «           .     89.  186,  194,339,  407,  537 

Auiialva.  logar  na  Terc(^ira 140,  'iSO 

Alcácer       10 

Alcaide,  forte  na  Terceira 40 

Aliares,  logar  na  Terceira .  146 

Andaluzia,  "porvincia  de  Hespanha 419 

Angra,  casa  da  moeda        101 

creação  do  bispado 58 

«       entrada  pelo  Marquez  de  Sania  Cruz 39 

muuiç-ões  que  exisliam  no  seu  arsenal 41 

Baçaim 101 

Rahia,  cidade  no  Brazil 146 

('       de  Santa  Margarida,  na  Terceira 224 

Bemfica 259 

Biscoutos.  foite  na  Terceira 223 

Braga 178 

Brazil 103 

Bretanha,  logar  em  S.  Miguel 414 

(]abo  da  Praia,  forte  na  Terceira 41,  278 

Cabo  Verde 103 

«     de  S.  Vicente        419 

Cabouco,  logar  em  S.  Miguel        157.  461 

Cadiz ^  4|9 

Caldeiras,  na  Uibeira  Grande 71,  76 

Calheta.  Terceira 146 

«      de  Pêro  de  Tevês.  S.  Miguel 413 

Capellas.  logar  era  S.  Miguel       l''»3 

Chagas,  forte  na  Terceira 4' 

Casa  da  Salga,  Terceira 222,  396 

Coimbra *'8 
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Conceição,  furte  na  Terceira .         4i 

Corvo  (ilha  do.) 299,  3H,  513 

Évora 194 

Fajan,  logar  em  S.  Miguel       413 

«      de  Eslevam  Silveira.  S.  Jorge 188 

'(       de  Santo  Amaro        «      «  191 

Fayal  (ilha  do)  15.   44,  45,   104,  l«0,  260,  300,  304,  463,  505 

«       da  Terra,  logar  em  S.  Miguel 175,  540 

Fenaes  d'Ajuda,     «        -<      «       ■<  88,   174 

«       da  Luz,       «       "      «       '(  411 

Feteira,  logar  no  Faval       306 

Flandres    '...". 397,  418 

Florença 426 

Flores  (ilha  das) 300 

Fontainhas,  logar  na  Terceira      .■ 278,  280 

Fornos,  forte  na  Terceii"a 40 

Fortes  na  Terceira 40.  41.  222,  223 

Furnas,  logar  em  S.  Miguel .     .     88,  527 

Gibraltar 463 

Gil  Fernandes,  forte  na  Terceira       222 

Ginetes,  logar  em  S.  Miguel        194 

Graciosa  (ilha) 14.  45,  300,  308,  369,  508 

Granada 418 

Guadalupe,  logar  na  Terceira 33,  228,  280 

Guardas  Hogar  das),  Terceira 278 

Horta  (Cidade  da) 21,  147 

«       forte  na  Terceira 40 

Hús,  pátria  de  Job 534 

Ilheos,  Terceira 41 

Lages  (logar  das).  Terceira,  esti-agos  do  leii'emoto  de  1614  .      280 

Lagoa  (villa  da),  S.  Miguel  .     .    63,  89,  121,  141,  260,  339,  409 

«       Barrenta.    «       «  536,  539 

«       Escura,       -<       «  538 

«       de  Gonçalo  Pires,  S.  Miguel 91 

«       Grande,  «       «"       539 

«      Secca,  •«       «        543 

Lepanto 418 
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Madeira  (ilha  da) 183,  463 

Mafra 483 

Maia,  jogar  em  S.  Miguel        88,  175,  529 

Marco  (ilha  do) 520 

Meiiapor 483 

Milão 426 

Monomotapá 101 

Monte  Brazil.  furte  na  Terceira 222,  336 

Mós,  «     «         «  36,  37,  41 

Mosteiros,  logai  em  S.  Miguel 16,120,390 

Mysterios,  S.  .lorge        191 

Navarra 418 

Nazareth,  forte  na  Terceira 41 

Nordeste,  villa  em  S.  Miguel 16.  88,  157,  173,  338 

Oviedo       398 

Paul,  forte  na  Terceira       41 

Pavo       «       «        «            41 

Pedras  Brancas,  na  Ribeira  Grande  íS.  Miguel 78 

Pedro  Luiz,  forte  na  Terceira       ^  .     .  40 

«       Miguel,  logar  no  Fayal 146 

Pescart.  (?)  porto  na  Terceira .  222 

Piamonte 423 

Pico  (ilha  do)        45,  66,   187.  300,  463,  508 

«      das  Berlengas,  em  S.  Miguel) 91,  186 

'<       da  Cruz,             «     «         «          540 

«       de  João  Ramos, '<     «        «          411 

«       da  Lagoinha,      «     x         «          .     . 1K2 

«      das  Mezas,         «     «        "          91 

<•       de  Salvador  Coelho,  na  Terceiía      . 41 

«       do  Sapateiro,  em  S.  Miguel        90 

Ponta  Delgada,             «     «       «             .     24,  34,  79.  181,  194,  390 

«       Garça,              «     «       «             ...        89.  420,  530,  536 

«      Longa,              «     «       «             , 410 

Ponte  da  Barca  (villa  da)         . 257 

Porto  (cidade  do) 516 

«      dos  Carneii'os,  na  Lagoa  (S.  Miguel) 410 

«      da  Casa  do  Sargo,  forte  na  Terceira 41 

«       Formoso,  S.  Miguel 88,  173,  529 

«      Judeo,  na  Terceira        222 

«       Martim,  forte  na  Terceira 32,  41,  222 

«       Novo,         «       «         «            41 

N.''  12— Vol.  11—1881.  13 
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Porto  Santo  (ilha  de) II 

Povoação,  S.  Mieruel 88,  175,  186,  540 

Praia  (villa  da),  "^Terceira     ....  -20,  21,  31,  63,  102,  278,  280 

«       do  Norte,  logar  no  Faval 306 

Prainiia,  forte  na  Terceira       40 

Quatro  Ribeiras,  forte  na  Terceira     . 223 

Queimadas,  em  S.  Jorge 188,  191 

Querquenez 418 

Rabo  de  Peixe,  em  S.  Miguel 90,  411 

Hasto  de  Cão,     «    «        «       145,  409 

Regatos,  na  Terceira 146 

Ribeira  do  Almeida,  S.  Jorge 191 

«       Grande,  em  S.  Miguel     63,  m.   132.    176,    184,  270, 

293,  339,  407,  409,  530 

«      do  Limo,    '(     «       «          91,  174 

«      do  Nabo,  S.  Jorge 188,  191 

«      da  Praia 174 

«      Secca.  em  S.  Miguel 90 

«      das  Tainhas,  em  S.  Miguel     .........  420 

Ribeirinha,                  «     «        <         258,  264 

Rosto  Branco  (serra)  «     «       «        54o 

Rozaes,  em  S.  Jorge 189 

Santa  Barbara,  logar  na  Terceira 222,  278 

Catharina,  forte  na       «         32,  41,  222 

«       Cruz  (villa  de),  na  Graciosa        ........       369 

«       Helena  (ilha  de) 117 

Luzia,  Terceira        144 

.(      Margarida,  forte  na  Terceira 222 

«       Maria  (ilha  de)         105,  182 

«       Marinha  de  Ferreiro 130 

Santo  Amaro,  logar  em  S.  Jorge 190 

«      Antão  (ilha  dej  .     .     . 520 

«       António,  forte  na  Terceira 40,  222 

«       a     lugar  em  S.  Miguel 414 

São  Bento,  forte  na  Terceira 40 

«      Domingos  (ilha  de> 299 

«      Francisco,  forte  na  Terceira 41 

«      Jorge  (ilha  de) 45,  188,  300,  308,  508 

«        <s    da  Mina 101 

«  José  de  Ponta  Delgada,  creação  d'esta  freguezia  .  .  .  141 
«       Martinho  de  Madrid 477 
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São  Matheus.  forte  na  Terceira 40 

«       Miguel  (ilha  de)  IG,  34,  103,   105,107.  120.   12o,  18(5, 

194,  307,  308,  312,  325,  337,  389,  485,  527 

«  «     forte  na  Terceira -       222 

«      Pedro,  for:e  na  Terceira 41 

«  «     da  Ribeira  Secca,  em  S.  Miguel 140 

«      Sebastião,  forte  na  Terceira       40,  222 

«      _   villa  «         «        35,  39,  278 

Serra  de  João  de  Tevês  «         «        278 

Sete  Cidades,  em  S.  Miguel 414 

Setúbal 390,  477,  548 

Speroza,  (?)  forte  na  Terceira 41 

Terceira  (ilha)  .  19,  20,  40,  48,  ^5i,  52.  53,  54.  55.  58,  104, 
126.  165,  187,  193,  194,  220,  222,  248.  277, 

300,  306,  313,  323,  334.  389,  499,  530 

Tougodinho  (logar  de) 130 

Tours,  cidade  de  França 100 

Tunes 418 

Urzelina  (logar  da),  em  S.  Jorge 190 

Valle  de  Cabaços,  S.  Miguel .   258,  537 

«      das  Furnas  «       «        527 

Velas  (villa  das),  S.  Jorge 188,  191 

Villa  Franca  do  Campo,  em  S.  Miguel  .  25,  34,  88,  122.  145, 

175,  182,  188,  194,  407 

«       «      de  Xira 481 

«       Nova,  forte  na  Terceira 140,  222,  278,  280 

"  «     dos  Infantes 455 

Vulcão  (sitio  do),  S.  Miguel 85 

Zimbreiro,  forte  na  Terceira 40 
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ADDITAMENTOS      ' 

Paíí.  2o3— A"  Carta  de  Francisco  Caldeira  de  Brito  deve  udditar-se: 

O  próprio  D.  António,  Prior  do  Crato,  confirma  a  asserção  de  Fran- 
cisco Caldeira  de  Brito.de  lhe  ter  servido  de  embaixador  em  varias 
Cortes;  pois  na  Carta  ao  Grão  Turco,  impressa  a  pag.  S60  do  Tom. 
n  das  Provas  da  Hist.  Gen.  da  C.  Real,  diz  (lue  tinha  enviado  o  di- 
to Caldeira  em  1378  e  que  novamente  o  fazia  portador  desfoutra 
Carta  datada  de  Londres  a  8  d'Outubro  de  lõ90. 
«  304 — Em  seguida  á  Carta  que  finaliza  iresta  pag.  deve  acrescentar-se  : 
(Drummond,  Annaes  da  ilha  Terceira,  Tom.  1  pag.  697,  extrahida  do 
L."  do  Reg.  da  Camará  da  villa  da  Praia):  additaodo-se  mais  os  se- 
guintes períodos  : 

Este  perdão  foi  o  que  pedio  Christovão  Soares  em  sua  Carta  de  12  de 
Setembro  de  lo8o,  impressa  atraz  na  pag.  118. 

Foi  também  impressa  no  vol.  I  pag.  366  da  Historia  das  Quatro  Ilhas 
pelo  Sr.  A.  L.  da  Silveira  Maceclo. 

ERRATAS 

Pag.  17,  linha  2.'  aonde  se  lê:   CoUegio  dos  Jesuítas,  supprima-se  Jesuítas,  que 
ainda  então  não  existiam. 
■'     3  »  aonde  se  lê:  01o4  a  1534,  deve  ler-se:  1534  a  1539. 

"  24.  apesar  de  no  Livro  de  Registro  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada  se 
achar  escripto  Affonso  de  Mello  Coutinho,  todavia  deve  lerse:  Mar- 
fim Affonso  de  Mello  Coíitinho,  pois  este  foi  o  seu  verdadeiro  nome. 
48,  a  Carta  de  perdão  publicada  n'esta  pagina  acha-se  repetida  a  pag.  245; 
e  a  carta  de  Christovão  Soares,  a  que  se  refere  a  nota  ao  dito  per- 
dão, acha-se  a  pag.  118. 
54,  a  Carla  de  Christovão  Soares,  de  8  d'Agosto  de  1585,  acha-se  repeti- 
da a  pag.  248. 

<'      93,  linha  29,  aonde  se  lê:  folh.  189  r.°,deve  ler-se:  folh.  384  v.". 

<■  94,  na  col.  da  chuva  que  cahio  no  mez  de  Novembro,  em  vez  de  222,1,  ieia- 
se:  272,1. 

«  172,  a  epigraphe,  deve  ser  a  seguinte:  Dos  primeiros  irvontes  que  rebentaram 
com  o  fogo  que  causou  o  segundo  terremoto  e  dalguns  damnos  que 
fez  na  ilha,  pois  a  outra  pertence  ao  cap.  87. 

"     296,  aonde  se  lê:  D.  Atonio,de\e  ler-se  D.  António. 

"     326,  linha  2.»  aonde  se  lê:  1602  deve  ler-se  1603. 

«  437,  aonde  se  lê:  Senhores  de  Villas  e  Castellos  que  se  tornaram,  deve  ler- 
se:  Senhores  de  Yillas  e  Castellos  que  se  tomaram. 

"  468,  linha  30,  aonde  se  lê:  as  circumstancias  e  exigirem,deve  ler-se:  as  cir- 
cumstancias  o  exigirem:  e  na  ultima  Unha  aonde  se  lêpella  nem 
a  isso,  leia-se:  d'ella  nem  a  isso. 

"  510,  na  lista  chronologica  da  imprensa  periódica,  no  anno  de  1843:  O  Pre- 
goeiro ilha  de  S.  Miguel,  deve  ler-se:  O  Pregoeiro  ilha  Terceira,  e  no 
anno  de  1859:  Santelmo  ilha  Terceira,  deve  lerse:  Santelmo  ilha  de 
S.  Miguel. 

«    262,  na  uUima  linha  da  nota  59,  aonde  se  lê:  1559,  deve  ler-se:  1659. 

No  isdice  IL  Cartas  do  Dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  vid. 
CorresDondencia  oíTicial  d'este:  leia-se:  vide  o  norne  deste. 


AVISO  AO%  ei^caderinadore:!!» 

Devem  collocar  depois  do  frontespicio,  as  paginas  de  introducção— Aos  Lei- 
tores—que  em  alguns  números,  e  por  lapso,  foram  postas  em  prinieiro  logar. 
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